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JosÉ GREGOn.IO LOPES DA CAl\IARA SINVAL (v. Dicc., lomo IV,.
pago 365).

V. a seu respeito as Ap,'eeiações litteTa?'ias do sr. Camillo CaslelJo Branco,
de pago 267 a 282.

N'uma das suas obras declara que foi congregado da congregação do orato­
rio de S. Filippe Nery. Não tomou ol'dells sacl'aS, porém menOTes, para poder
subir á tribuna sagrada.

Acresce ao que ficou indicado:
9032) Oração academica l'ceitada na abm't~tl"a do CUTSO da sexta cadeira da

escola meclico,cÍ1'ul'gica do Porto, em o anno lectivo de 1839 para 1840. Porlo, na
typ. CommerciaI, i8!J,3. 8.° df:l ilj, pago

9033) Guia 1Jal'a dil'eCçtío de todos, mas pl'incipalmente dos habitantes das al­
deias, ou tl'ata11lento caseiro do cholera·1J1Ol'bus epidemico. fui, na typ. de Faria
Guimárães, i.8!J,8. 8.0 gl'. de 8 pago

, 903!J,) A Virgem 1I1ãe, sob o t'itulo de SenllOl'a do Pal·to, cuja imagem se ve-
nem na parocllial igl'eja de S. Verissimo de Pamn/lOs. Panegyrico no genero de
eloquencia denominada do 1Julpilo, e accommodado a prégal'-se em a actual con­
junctum.-da desolação do irnperio do Brazil pela t'ebl'e amal'eUa . .. IJli, na mesma
typ., 1850. 8.° gr. 'de -16 pago - Foi o/ferecido ao enlão bi po do Porto, D. Jero-,
nymo José da Costa Rebello, e lodos os exemplares distribuidos pelos amigos, aos"
quaes lhe aprouve conlemplar.

Tenho nota de que, em i 86!J" foram publicados no Parlo alguns de seus Ser­
mões, escolhidos e .prefaciados pelo SI', Camillo Castello Branco. A edição era da
casa Vi uva Maré. Acha-se quasi exhausta, ou exhausla.

JOSÉ GREGORIO DE MORAES NAVARRO. (v. Dicc., tomo IV, pago
366). .

O DisClll'SO (n.o 3531) saíu da o/f. de Slmão Thaddeo Ferreira. Tem 20 pago

'JOSÉ GREGORIO DE SAI.LES, filho de Antonio Gregorio, nalural de
Alcobaça, cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa, defendeu these
em 28 de j uI he;> de i872. Foi pouco depois para a Nazareth e ahi falleceu. - E.

9035) 1!l'atamento das fist~üas vesico·vaginaes pOl' obliteração c{i1'ecta e 'im-
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mediata. (These.) Lisboa, na lyp. de G. A. GuLierres da Silva, :1872. 8.' de :1 (innu­
merada)-9i pago

JOSÉ GREGORIO TEIXEIRA l\l.4.RQUES, cirurgião-medico IJela es­
cola de Lisboa, professor na mesma escola, cirurgião efIeclivo do bo piLaI de
S. Jo é, vJc'e-rJfesidente da sociedade das sciencias meelicas de Li boa, ele. - M.
em 29 de janeiro de :1876. Por occasião do enterramento do notavel clinico pro­
feriram disCUl'sàs exalçando-Ihe o merilo, os srs. drs. Thomâ de Carvalhoj di­
rector da escola medico-cirurgica de Lisboa; Prancisco Marques de Sousa Vi­
lerbo, Miguel Augusto Bombarua e Tbeophilo Ferreira, esludanles da mesma es­
cola; e o faculLalivo Joaquim de MaLas Chaves. Vide Jomal das sciencias medicas
de Lisboa, tomo XL, pago 8i a 88. Tem biographia (pelo sr. Sousa Vilerbo) e re·
h'alo, no ll/ustmdo, de 26 de maio de i87(i.- E.

9036) Tratamento operatorio dos apertos organicos da uretra no homem.
(The e.) Li boa, i858.

9037) Cataloºo das peças do museu de anatomia da escola medico-ci?'urgica
de Lisboa. Ibi, i882.

9038) Reforma dos estudos medicas em Portugal. - Saíu na Revista medica
portugueza (1864), de que era um dos redactores.

9039) Acerca da vaccina, ele. -Ibidem.
Na dita Revista eucontram-se oulros muitos artigos eus.

JOSE GUERREIRO DE llffiNDONÇA, cujas circumstancias pessoaes
i~noro. Sob esle nome, a Breve noticia da impl'cnsa nacional de Goa, de Fran­
CI co José Xavier, pago 107, menciona os dois seguinles documentos:

9040) Resposta. .. ao j'elatol'io que o piloto da ba rra di?'igiu ao capitão do
porto a respeito do encalhe do bl'igue "Onze de Março». Nova Goa, na imp. Na­
cional, 1856..

90!lJ) Acerca do encalhe do brigue .Onze de Março» do seu cOllunando, no
banco da barra de Goa. Ibi, na mesma imp., :1856.

Por essa occa ião appareceu em Goa outro papel de replica a Mendonça,
altribuido a um Antonio Dias:

Resposta ao escl'ipto de José (}z,mni?'O de Mendonça. 1bi, na mesma imp.,
1856.

JOSÉ GUILnE.R1UE BAPTISTA DIAS, filho de Francisco Gonçalves
Dias Lopes, natural do Porto, nasceu a 22 de fel'ereiro de 1855. Cirurgião-medico
pela escola do Porto, defendeu these a 23 de julho de 1877. - E.

9042) Um ensaio súbl'e a louc'W1'a. (These.) Porto, na lyp. Lusitana, 1877.8.'
gr. de H7 pag., e mais 2 de proposições e enalas.

90~3) Os mónadas e a cinwgia. Dissertaçcío de concurso á escola medico-cio
'1'ur.qica do Po/'to. Ibi, na typ. de Antonio José da Silva Teixei~'a, i880. 8.' gr. de
XI-97 pago

JOSÉ GUILHERI\IE PACHECO, nasceu no Rio de Janeiro, aos fO de
fevereiro de :1823. Filho de Manuel Albino Pacheco e de D. Anna Maria Cordeiro
Pacheeo. Veiu para Portugal com seis mezes de idade, Destinou-se ávida com­
mercial, voltando aos doze annos para o Brazil, para a importantissima casa com­
mercial de seu tio; mas em breve regressou â Eur'opa, frequentando em seguida
a universidade de Coimbra, onde concluiu o curso de direito em i852. Fixou-se
·em seguida em Paredes, sua terra adoptiva, onde residiu por e paço de trinla an­
nos. Foi pela primeira vez ,eleito deputado em i859 pelo circulo de Paredes; em
1865 nomeado governador r.ivij de Angra do HlJroismo; desde 1.858 aLé o pre­
'sente tem sitio sempre presidente da commissllo do recenseamento de Paredes, e
presidente da camara municipal durante esse tempo Lodo, só com o interval10 de
dois anuas, e terminando depois que, pelo coeligo administrativo ultimamente pro-
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mulgado, não pôde accumular as funcções de presidente da camara municipal e a
de procurador li junta geral, lo~ar que tem exercido tambem ha pelo menos vinte
annos. Tem sido sempre pre ldente da commissão executiva da junla geral do
districto, sendo apenas substituido dw'ante alguns mezes por circumstancias po­
litica ; presidente da commissão inspectora das escolas normaes; in pector dos
albergues nocturnos do Porto; advogado nos auditorias da mesma cidade. Por
concurso publico, em que teve por contendor o redactor principal tIo Primeil'o
de janeiro, r. Germano Vieira de ~leirelles, nomeado em 1878 contador da rela­
ção do Porto, lagar que pouco depois deixou de exercer, renunciando-o. Perten­
~eu novamente ao parlamento como deputado, desde i871. a i8tl~, ininterrompi­
damente pelo circulo de Paredes. Tem a commenela ela ordem de Cbristo e a carta
de conselho desde 1858.

Como governador civil de Angl'a. escreveu e publicou:
901A{ Reforma do l'egulamento ele expostos. Angra do Heroismo, i859.
90~5 Relataria apl'esentado á jltllta gemi. lbi, i859.
Em ( iversos jomaes politicas tem publicado artigos e corre pondencias sobre

assumptos de interesse publico e relativos ao concelbo de Paredes.
Creou e fumlou o Diario elas sessões da junta gemi elo dislricto do POI'lo em

1878. de que saíram os seguíntes volume : .
90'J,6) Diario da ssessões ela junta geral do districto do Porto. Porto, na imp.

Portugueza, 1879. ~.o ou 8,0 max. de i83 pago e 1 de indice. Nas uI tinias tres pag,
vem o relataria da commissão executiva. Comprehende a sessão de novembro.

Diario das sessões da junta gemi do districto do Porto. [mp. Portugueza. 115
pago Tem junto o Relataria com frontispicio especial e LXIX pa$. e i de indice.

Em i880 (maio) sendo presidente da junta o SI'. dr. Antomo Ribeiro da Co ta
e Almeida, publicou-se o Diario em maio e novembro, por vigorar ainda o con·
trato com a impressão.

Em i881 não saiu o Dim"io. Vollaodo o sr. conselheiro José Guilherme
Pacheco li direcção do districto do Porto, saíu em seguida em um só volume:

Relataria da commissúo executiva da junta geral do dist'ricto do Porto em no­
vembro de 1881. Ibi, na imp. Portugueza 8.° ou 4.° de XCIY pago e 2 innumera·
das.

Diario das sessões . .. lbi, na mesma imp., 1881. 207 pago
Relataria ... apresentado em maio de 1882. Ibi, na mesma imp., 1882. LXX

pago Segue- e o respectivo Dial'io, com fronti picio especial e o~cupando i57 pago e
i de erra tas.

Relatol'io . .. apresentado em 1wvemúI'o de 18 2. Ibi,. na me ma imp., i 82.
LXXXlI pago Segue-se nas mesmas condições o Diaho, que tem i 4: pago

Relatol'io ... apresentado em maio de 1883. Ibi, na mesma imp. XXXYU paa.
Segue-se o Diario, que tem H9 pago

Relataria. .. apresentado em llOvemúl'o de 1883. Ibi, na me ma imp, L pa .
Segue-se o Diario com 248 pago

Os relatarias mencionado as ignados pelos demais membro da commis õe
executivas, ão quasi todos da penna do sr. conselheiro Jo é Guillierme Pa­
checo.

JOSÉ GUILHERME DOS SANTOS LIMA (v. Dicc., lomo IV, paa.
366). .

M. em Li boa a 4 de março de 1880.
Era 11m dos collalJoradores do jornal A democl'acia, dirigido pelo sr. Jo .

Elias Garcia, de quem já tralei no tomo anterior.
Acresce ao que fillOU mencionado:
!}0~7) Rochedos de Constancia. Comedia ol"iginal em nm acto, l"ppl'esentada

no theatro de D. Fe1'1lando em agosto de 1856. - É o n.O 4 do Tlzeatro de sala,
impresso sem de igoação de lagar, etc. 1860. 4.° de ii pago

90(8) Zizania entl'e o t1"lgo. Comedia original em um acto, l"epresentada !lO
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theatl'o de Variedades em outubrfJ de 1859, É o n.O 5 do Theat1'o de sala, 1860. !J,.o
de 13pag.

90!!'9) lIlorte de gallo. Fa1'ça em Ullt acto (imitada elo hespanhol). Represen­
tada no theat1'0 do Gymnasio em 2 de lllQ1'ço de 1864. Lisboa, na typ. de G, M.
Martins, 186q. 8.° de 31 pago

. 9050) Contos Im'gos. lbi, na lyp. cio Panorama, 1867. 8.° gr. de "11-143
pag.-Contém os seguintes: I A Cova da Moura; II Mais uma historia pavorosa
de salteadores; III O renegado; IV O ermitão' V A alma penada; VI A Senhora
da Luz.

. Os dois primeiros sairam no Boudoi!', semanario i1Iustrado, mas ahi o se·
gundo ficou incompleto por ter cessado a pulJlicação o dito jornal, e ambos fay.em
alguma differença, O terceiro e o quarto foram publicados no A1'chivo pittol'esco;
o quinto, no Jornal do commel'cio; e o sexto foi expressamente cscripto para a col­
lecção mencionada.

JOSÉ DENRIQUE DE ALMEIDA. Parece que foi judeu porluguez re·
fugiado na HoUanda. É aucter do seguinte:

9051) Paneg:gl'ico yncomiasthico do excellentissimo senhor Dom João Gomes de
Sylva, Embaixado)' Extraordinm'io de sua 'I1logestade (que Deus gUal'de) Rey de
POI'tugal, etc. A Utreke aos 6 de julho de MDCCXIL 4.° de i.5 pago - Consla de
um di curso em prosa e de uma oitava e decimas acroslicas. E notavel pelas sino
gularidades da orthographia, muito enada e viciada. Existia um exemplar d'este
opusculo na bibliollleca nacional de Lisboa.

JOSÉ HENRIQUE DE llIEDEmOS (v. Dicc., tomo IV pag.367).
Ampliil.mos o que ficou posto com as serruintes nolas biographicas:
Nasceu, no Lo de janeiro de 1822, na cidade de Ponta Delgada, ilha de S. Mi·

guel, onde permaneeeu alé 183i, epocha em que seu pae e família emigraram para
o nio de Janeiro, e aqui e tudou humanidades até i836. Vollando com sua fa·
mília para S. !\liguei, fez os estudos-secundarios, como preparatorios. para seguir
a carreira das letras. Em i84i voltou novamenlp. ao Rio de Janeiro, e em 18lj,2
matriculou-se na e cola de medicina, onde, após seis annos do curso medico, re·
cebeu o grau de doutor em 20 de dezembro de i8!!'8. Como estudante, e para
acudir ás grandes despezas de sua educação, leccionou primeiras letras e francez
em collegios particulares; fez algumas traducçlies de franeez para jornaes, e tam­
bem a da obra de Medicina domestica, rIo dr. Chepmell.

Em i8Q9, tendo feito alguns curativos pela medicina homooopathica, e, depois
de pratical-a no consultorio dos drs. Mure e João Vicente Martins, declarou-se
homreopatba, entrando como medico 'no indicado consullorio.

Em 1850, apparecendo no Rio de Janeiro uma violenta epidemia de feure
amarella, e das mais mortiferas, creou, pam o tratamento dos pobres portugue·
zes affeclados da epidemia, a "sociedade portugueza de beneficencialJ uma en·
fermaria especial pum a hommopalhia, e onde se receberam mais de quinhentos
enfermos; d'esta enfermaria foi uni dos medicos, e sem estipenclio algum, o
sr. dr. Medeiros, que por isso recebeu, no fim da epidemia, o diploma de «socio
bemfeitorlJ da ((sociedade portugueza de beneficencialJ, e medico consullante.

Em i855, apparecendo na côrte uma gravissima epidemia do cholera·mor·
bus, creou a ((administração da santa ca a da misericordia lJ uma enfermaria para o
tralamento homceopathico, com sete medicos, dos l]uaes um, o sr. dr. Medeiros,
que, até o encerramento da dita enfermaria, prestaram graluitamente os seus
serviços com efIeeliyidade. O governo imperial reconheceu a valia de taes seryi­
ços, e condecorou a lodos os medicas das di versas enfermarias especiaes, cabendo
ao sr, dr. Medeiros o grau de cavalleiro da ordem de Christo em 25 de março de
1859.

Em 1859, quando a sociedade portugueza da beneficencia inaugurou o seu
jmportante hospital para lI'atamento dos socios, foi incumbido da enfermaria ho·
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mceopatbica, e ali persiste até o presente, tendo completado vinte cinco annos e
tres mezes de exercicio clinico, e tratado a mais de doze mil socios enfermos. Ha
alguns almos foi tambem distinguido com o diploma de benemerito da mesma so­
ciedade portugueza de beneficencia, por haver, com os seus distinctos colIegas,
promovido um bazar de prendas em beneficio do patrimonio da refllrida sociedade.

Em 1868, nomeado medico elIectivo do hospilat da veneraveI ordem terceira
da Penitencia, onde ainda exerce a medicina homceopathica.

Em 1873 alcançou a medalha de merilo da SOCIedade cai.'l:a de soccorros de
D. Pedro V por serviços medicos prestados aos portuguezes e consocios. Em se­
tembro de 1876, por iguaes serviços, recebeu de sua magestade fidelissima a com­
menda da Conceição, com o fôro de fidalgo cava!leiro de sua real casa.

Em 1882 fundou-se no Rio de Janeiro uma sociedade de açorianos, com o
titulo de Fraternidade Açoriana, d'ella foi socio installador, e presidente até i88~

obtendo igualmente o titulo de benemerilo. Actualmente é benemerito da socie­
dade beneficente commercio e arte, vice-presidente do instituto babnemanniano
do Brazil, socio de merilo da academia bomceopalhica hespanbola, bonorario da so­
ciedade balmemanniana uruguaya e da scuola ita!ica de Roma. Pertence á as­
sociaçãO do gabinete portuguez de leilura, de que foi vice-presidente na directo­
ria do sr. dr. Camacho.

São de sua penna os
9052) Relatodos da sociedade {raternidade açoriana, nas gerencias de

1881-1882. - O ultimo, que tenho presente, impresso no Rio de Janeiro, typ. a
vapor de Fernandes da Silva & Mendes, é de 1883,4,.0 de 33-3 pag., alem dos
mappas ou tabellas. O relatorio do SI'. dr. Medeiros occupa as pi'imeiras 20
pago

JOSÉ llEi\'lUQUES FERREIl\A (v. Dicc., tomo IV, pago 367).
O DiscllI'so critico (n.o 3M7) foi impresso na oIT. de Filippe da il,a Aze­

vedo, 1785.8.° de i24, pago

JOSÉ DENIUQUES DE llIELLO, cujas circum lancia pe_soae ignoro.
Sei da exislencia do seguinle impresso por o ver mencionado na Bl'eve noticia da
impl'ensa nacional de Goa:

9053) Necrolo,gia de Sil'vestre Joaquim Sauvage, capitão do COI'PO da gUal'da.
municipal do estado da India, (al/ecido no dia 20 de otltubro. Tova Goa, na imp.
Nacional, 1855. FoI. de 2 pago

JOSÉ HENRIQUES DE PROENÇA, nalural do Ca call . Filho do coro­
nel Joaquim José de Proença. Medico e cirurgião pela universidade de Gie en~

professor de bomceopathia pela e cola do Rio de Janeiro, membro da ociedade
gallicana de Paris, dos institutos homceopalhico e hahnemanniano do Brazil e eu
segundo secretario, membro do instituto episcopal do Rio de Janeiro, fundador
do primeiro consullorio homceopalhico em Lisboa no anno de :l8iH membro
fundador do consultorio de lJOmceopathia pura. em i 60 ocio de di\'er a aca­
demias litterarias, etc. Depois de e lar algun anno no Brazil voltou a Portugal,
e falleceu repentinamente em Bemfica a 15 de agoslo de 186q, com quarenta e
oito annos de idade, Está epultado no cemilerio occidenlal. - E,

9054,) Diss&l'taçcío inau,gu,ml sobre a sinthese vcnCl'ea callCI'osa, apl'csenlada á
escola homlBopathica do Brazil e mstelltada em 25 de junho de 1 47. Rio de Ja·
neiro, na Iyp. Franceza, i8!}7. 4.· gr. de 23 pa~.

9055) Guia mcdico·ci1'!wgica de h01naJopatlL'ia domcstica> colligida dos attclo,'es
mais rrwdemos paI' , •. P"i1l!eil'u elliçLÍo port'Ugueza. Li boa, imp. Nacional, '186i.
8.° gr. de 16 (innumeradas)-207 pago incluindo 1 eslampa anatomica. Esta edi­
ção foi dedicada ao \'isconde de Castro (dcpoi con(~e do me mo titulo), mas afian­
çam'nos que a obra se imprimira pouco tempo antes no Brazil.
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JOSÉ HILARIO DE BRITO CORREIA, natural de Montemór oXovo.-E.
90(6) Estudos historicos, jlwidicos e economicos sobre o 71ll!llici]Jio de 11fonte·

mÓI' o Novo. Coimbra, na imp. Lilteraria, 1.873. V. adiante o artigo relalivo a José
Joaquim Lopes Praça. .

JOSÉ nOJIEU CORREL4. TELLES (v. Dicc., torno IV, pago 368).
O Commentario (n.o 3(56) anda nas Addiçües á doutrina das acções (n.o 3(60).
Do Digesto (n.o 35(7) fez o livreiro edHor OrceI quinta edição. Coimbra, na

imp. da Universidade, 1860.
A obra Ditos e (actos (n.o 3566,) é em 8.° e saiu com efIeito postbuma. Tem

em appendice uma «! ellhlJl á morte do auclor. Ião é v\llgar.

JOSÉ HONORATO DE ltilll\'DONÇA, llnsceu em 1844. Alferes de ca·
"aliaria m 1863, tenente em 1868, capitão em 187 t e major em 8 de abril de
1885. Quando capitão collaborou no periodico Exercito portuguez e abi inseriu
uma serie de artigos, depois reproduzidos, em separado, sob o titulo:

90(7) Estt,do ácel'ca das bases do (utu,'o ,'eg"lamento da i?lstrucçiio tactica da
eavall(l1'ia. Porto (sem designação ela typoaraphia), 18 3. 4.0 de 55 pag.-V. a
resposta dada a este trabalho na RIJvista mi!itar, numeras de fevereiro a selem·
bl'O de 1882.

* JOSÉ BYGINO SODRÉ PEREIRA DA NO.BREGA (v. Dice.,
tomo IV, pago 370).

Tem mllis:
9058) De(eza de . .. dedicada á ?1!eJnOJ'ia do immortal duque de Bmgança o

SI'. D. Pedro, elc. Hio de Janeiro, na typ. de L. de S. Teixeira, 1854. 8.° gr. de
YlII-y,q,34 pago - Tão conheço esta obra, mas informam·me de que é mui inte­
ressante.

JOSÉ IGNACIO DE A.BRAl"VCHES GARCIA, natural de Oliveira
do Hospital. Bacharel formaclo em direito pela universidade de Coimbra em 1.850.
Poi magistrado quatorze annos no ultramar, sendo em novembro de 1876 despa­
chado para a relação de Li boa, da qual é aclualnJenle vice·presidente. - E.

90(9) Archivo da "elaçiio de Goo" contendo va"ios documentos dos seculos XVII,
XVIll e XIX. (tlé á organisaçiio da nova ,-dação pelo decreto de 7 de de;:;embro de
1836. Parte r ( eculo XVII), 1.601-1.640. Nova Goa, na imp. Nacional, 1871.. 4.° de
481 pag.-Parte II, 1.6H-1700. fbi, na mesma imp., 1.874.4.° de 707 pago

9060) Estatística do movimento dos 1JTocessos na "elaçíio de Nova Goa e do
expediente da 'P"esidencia e da secrota1'Ía nos dez annos de 1864 a 1874. Ibi, na
mesma imp., 1875. 4.° de vIll-21 pago

* JOSÉ IGNACIO DE ABREU E LlliA (v. Dicc., tomo IV, pago 370)
Temos que ampliar o artigo d'este modo:

Nasceu na cidade do Recife (Pernambuco) a 6 de abril de 1795.
Tendo completado o curso de humanidades, em Pernambuco, foi concluir a

sua educação. na escola militaI'! cre?da no Rio de Janeiro em 1..81OJJelo principe
regente. Era Já. capitão de artIlhel'la e lente de malhematlCa, quan o seu pae .o
padre Roma licou envolvido na revolução de 1.81..7 em Pernambuco, preso e fUZI­
lado na Bahia. Então o moço Abreu e Lima, eslando tambem preso, fugiu e emi­
grou para os E tados Unidos no fim do mesmo anno. Depois de percorrer quasi
todas as Antilhas, seguiu para Venezuela em 181.8, onde o general Simão Bolivar
luctava só contra o poder colossal da Hespanha, e contra o fanatismo e embru­
tecimento do povo colonial. Foi aclmittido ao serviço do exerci lo de Venezuela
com o posto de capitão, que tinha no Brazil, e seniu com entbusia mo e fervor,
segundo elle proprio confessava. Creada a republica de Colombia em 1.821, em
cujo aclo tivera parte notavel, continuo.u os seus serviços, e em poucos annos
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obteve o po lo de general, que na mesma republica Ó era concedido á lJramra.
mais assignalada. Achara-se em lodas as grandes balalhas, que deram na ci­
menlo a Colombia e gloria ás uas armas.

Quando uma dil'i ão do exercilo de Colombia em i82!J" commandada pes­
soalmenl pelo general Bolivar, liberlou a republica do Peru e creou a de BoU­
via, o general Abreu c Lima fazia parle (l'esse corpo, na qualidaue de chefe do
regimento de cavallaria "lanceiro de Venezuela•. Depois da batalha de Ayacucbo,
em que caíram pri ionciros quinze gencraes bespanboes, c 8e abaleram para em­
pre as ultimas bandeiras da II panha, para seIJar com elIas a illdependellcia da.
Amcrica meridional, o general Abreu e Lima foi encarregado pelo general Bolivar
de uma mis ão importante aos Eslados Unido como enviado exlraordinario. E la
missão foí bem desempenhada no inlere se das republicas de Colombia e do Perú-

'Morto Bolivar em 4.830, o general Abreu e Lima, prevendo a di. olução da
republica, como succedeu depoi , deixou Colombia com licença do go,erno e foi
para. os Eslauos Unido, d'ali veiu á Europa, visitando diversas capilae , incluindo
Parí , onde se demorou mais lempo, Nos tins de 1832 \'ollou para o BrJzíl e e co­
lbeu para residencia o Rio de Janeiro, onde fOra educ:ldo. Por uma re olurãO do
poder Jegi falívo, fo,i declarado no goso dos seus direilo politicou. as im como
se lbe permiltiu o tilulo de general com o go o de todas as honra, condecoraçõ ­
e Utulos honorificas, com que o galardoaram governo amigo em \'irlude do
relevantes serviços prestados em prol da independencia e da liberdade da _\me­
rica do Sul.

Em i8!J,4, regressou á sua terra natal, Pernambuco, e ali, negando· e a accei·
tal' qualquer emprego ou com missão dos goVel'l108, se enlregou a di\"er"o, ludo
e trabalhos lilterarios e bisloricos, fundando ou collaborando activament emva­
rios periodicos. - Morreu a tl de março de 1869.

TO tomo I das '0.Jhemel'ides nacionaes, pago 20i, encontro esla nola do sr_
dI'. Teixeira de Mello :

"N'estes ullimos lempos o general Abreu e Lima entrara em polemica .obre
que Iões religiosas, ob o p eudonymo de ch,.isttio velho com o mon enbor Joa­
quim Pinto de Campos patenteando idéas livre 11'e- a maleria, em todana re­
negar das leis fundamenlaes e jmnlUl:iveis da religião que bebêra no berço. Acon­
teceu enlretanto, por causa do azedume trazido por e sa conlro,er ia. que. ao
fallecer, o bispo d'essa dioce e que então era D, Francisco Card o AF'~. pro·
bibju formalmenle que o seu cadaver fos e sepullado em agrado ..• Foi condu·
zido ao cemilerio prolestante de Santo Amaro (no Recife),.

Alguns amigos do illuslre general quizeram atlenum: a 'ecução da ordem do
prelado de Pemambuco, promovendo a manifestação cívica, que con.la de outra
nola posta no dito tomo 1 das Eph~mel'ides, pago 435 :

"Os "r , dr, João Franklin da iJveira '1'a\'ol'a dr. Ernesto tI quino Fon-
seca, juiz de orphão do Recife, e dr. Eduardo de Barro Falcão de Lacerda. ~e­

cretario da policia, convidaram pelos j01'llae a população a fazer n ucliUl dia
da morte do illllslre historiador pernambucano uma \Lila a cemil ri in le.z,
em que elle jazia, Numero o concur o de pe oas "'I'ada e do POyO foi com lfeito
pre tar-lhe esla puhlica e olemne bomenagem, I'. dI'. Franklin '1'a\·ol'a pronun­
ciou n'es a occa ião um di cur o que mereceu er mencionado pelo pr ,idenle da
província, o sr, comi de Baependy (cnUio barão). na ua ommunicação omeial
ao governo acerca d'aquelle aconlecimenlo, publicada no expedicnt da pro\"incia
no Dial'io de PenUlmbuco, '1'ambem pronunciou um di cur o o r. dr. nl nio de
Menezes Vasconcellos de Dl'l1rnmond lenle da faculdade de direito, di cor Oqu
foi tirado em avulso,,,

No J01'naZ do Recl'[e, de 9 de março de 1 69 lê- e o eguiule:
"O finado era um homem de aber, e lega á lelra' palrias UU1l1om illu tre

que o Brazil recordará sempre. Canil cendo que se approximava o t rmo d ua.
ex) tencia, pe(lju aos amigos que rodeavam o s u leito para que o eu nlerro
fos e feito sem pompa alguma e que apena queria uma encommendação rezada
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na capella do cerniteria. °sr. bispo diocesano, porém, em omcio dirigido ao admÍ­
nistrador d'aquelle eslabelecimento, prohibiu que fosse ali sepultado o cadaver
do illuslre finado, a pretexto de que nos seus ullimos instanles ~ão estava de
accordo com as doutrinas da igreja catholica e apostolica romana. A Yisla d'isto,
pois, resolveram os amigos e parentes do fallecIÍ'Io sepultarem o seu cadaver nl}
cemilerio protestante de Santo Amaro, cujas portas estão sempre abertas para
receber os despojos mortaes de uma creatura humana.»

Tralando da cOll1memoração civica, que acima mencionei, o mesmo jornal nl}
seu numero de Ui escreveu:

"Oraram enlre outras pessoas os srs. dr. João Franklin da Silveira Tavora e
Antonio de Menezes Vasconcellos de Drummond. Este illuslrado mestre da nossa
faculdade de direilo fali ou, como sempre, bem e com proficiencia. A suas pala­
vras eram o pagamenlo de uma divida de gralidão.°finado, alem da amisade que
lhe votava, havia escripLo a biographia de seu nobre pae, o coronel Ga par de
Menezes Vasconcellos de Drummond, salvandl} as im do olvido com a ua habil
penna, os serviços feitos á patl'ia e as nobres acções de mais um benemerilo l)ra­
zileiro. As palaHas do dr. Menezes, patenleando rasgos admiraveis da vida do
general Abreu e Lima, sua coragem cívica, energia, devotação pela liberdade, Ira­
balhos desde a lenra infancia, modeslia pouco vulgar e illustração com que bon­
rou o seu paiz no interior e fóra d'elle, impressionaram sobremodo os as Istentes,
que do íntimo do seu espirita dirigiam, certamente, a Deus uma fervorosa prece
pelo eterno repouso da alma d'aquelle a quem a intolerancia religiosa negou l}
parce sepultis, que a igl'eja ensina.»

A pl'imeil'a edição do Compendio da histol'ia elo Brazil (n.o 5J76) foi em P­
tomo, como ficou indicado; mas os mesmos editores Laemmerls fizeram no dito
anno outra edição em um só volume, 8.° de vrr-352 pago - Seguidamente appa­
receram: uma nova edição, sem data, de VII -350 pag., e oulra, i852, em 1.2.0 de
VII-352 pago

A resposta ao conego Januario {n.o 3569) foi impressa na typ. de M. F. de
Faria, 1.84,4,. 8.° de Iv-1.4,8 pago

A replica de Varnhallen a esta resposta é intitulada:
Replica apologetica de wn escriplol' calumniado e ju.izo final de um plagiado

difamador que se intitula general. Madrid, na imp. da viuva de D. R. J. Domin­
gnes, 1.8~6. 8.° de 2'1: pago - V. o artigo Francisco Adolpho de Varnhagen, no la­
ma IX, pago 24,4,.

A SYllopsis (n.o 3570), da mesma typ. vIll-MS pago
Acresce ao que fillOU indicado:
9061.) Bosquejo historico, politico e lilterario do B1'Ozil, ou analyse C1'ilica

do projecto do dr. A. F. França . .. Seguida de outra analyse ela pl'ojecto do deplb­
tado Rafael de Carvalho, sobl'e a sepm'ação ela ig/"eja brazileira da santa séde a1Jos­
tolica. Por um brazileil'o ... Nictberoy, na typ. Nictheroy, de Rego e Comp.",
1.835. 4,.0 de i 79 pago

9062) Historia univel'sal desde os tempos mais "emotos até os nossos dias.
Rio de Janeiro, na typ. de E. e H. Lael'mert, i8~7. 8.° gr. 5 tomos com 2[1 es­
tampas.

9063) Memoria sobre a planta conhecida na ,'e/lublica de Colombia pelo nome
generico (juaco, propria das ,"egiões equinociaes, e sobre as suas pl'incipaes vil'lu­
des. Offel'ecida e dedicada em 1826 á sociedade de medicina de Bo.golá, por J. Lima,
oRicial general do exel'cito liberlaelO1·.- Foi reproduzida na Revisla medica do Rio
de Janeiro, vaI. ITJ, i837, pago 355.' .

906!J,) Memoria sobre a elefancia, offereciela ao ministel'io de 1837, e man­
dada publicar pelo governo no jornal officlal. - Reproduzida na Revista medica
fluminense, vaI. N, pago !J,6.

9065) A cal'lil/w do povo. Pernambuco, na typ. da Yiuva Roma & Filhos,
1.84,9. 8.° de 80 pago - Saiu com o pseudonymo Franklin. Contém dois capitulas:
"OS brazileiros do § 40.°», e •Estudos historicosll.
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9066) O socialismo. Recife, na typ. Universal, 1855. 8.' de 352 pago
9067) Exposição succinta que faz Bento José da Silva AIagaUtães, negociante

d'esta pl"Qça, de todas as cil'cumstancias que aggravamm durante sete me;;es a vio­
lenta perseguição, que soffreu POl' pm·te da jt!stiça publica. Olferecida e dedicada ao
'respeitavel corpo do commercio bmzileiro e estrangeiro d'esta p"ovincia de Pernam­
buco. P~rnambuco, typ. da viuva Roma & Filhos, 185!". 8.' gr. de 60 pago

9068) As biblias f'alsificadas, ou duas I'espos tas ao sr. conego Joaquim Pinto
de CamlJOS, pelo cl1ristão velho. Recife, 1867. 8.' gr.

90(9) O Deus dos judeus e o Deus dos christãos. Tel'ceira l'esposta ao sr. co°
nego JoaqtlÍln Pinto de Campos. Ibi, 1867. 8.' gr.- Saíu com o mesmo pseudo·
nymo.

Estes opuscul03 tinham sido antes publicados n'uma serie de artigos no J01"
nal do Recif'e. O sr. couego Pinto de Campos sustentava a controversia no Dim'io
de Pernambuco. (V. no tomo xu o artigo Joaquim Pinto de C01nlJOS, pago 13(\', n.·1
7(\,50 e 7"'51.)

9070) No livl'O Reforma eleitoral, eleição dil'ecta, publicado no Recife em
1862, "'.' de 1"'-362 pag., coIlecção de artigos de diversos, um d'estes pertence ao
general Abreu e Lima.

Em i836. o illustre pemambucano fundára no Rio de Jaueiro o periodico
Raio de JupitIJI', de que saíram apenas 25 numeras; e em 18i8 creou e publicou
em Pernambuco outro sob o titulo A bal'ca de S. Pedl'o, onde inseriu uma me­
moria ácerca da Colonisaçüo intlJ1'1ta com os proprios filhos do pai::.

Collaborou no Mensageiro NictheJ'oyense em 1835; no Mai0l1sta em 18r,,0;
no Dial'io nOI:O, de Pel'llambuco, em ~ 844 e 18g,8; e em outras folhas.

Deixou ineditas as seguintes obras, que não sei se foram ou não publicadas
postbumas:

!J07i) Vida do general Simão Bolival', libertadol' presidente de Colombia e do
Perlt. - Esta obra fôra escripta com documentos dados pelo proprio Bolivar. A
primeira pal'le apparecêra em Cartagena de Colomtia, em 1829, e deuicada ao
padre De Pradt.

!J072) Notas ao codigo criminal do imperio do Bra~il, com um indice da le­
gislação penal.

!J07J) O,·denanr.a gemi para o exercito do Bra;;il, começando pelo projecto
de uma lei organica para o mesmo exercito.

9014,) Ensaio critico sobre diYel'sas obras de anctores moderno.
9075) Observações I'elativas cí historia do Bmzil, principalmente are_peito

de pontos controvertiveis da mesma historia.

JOSÉ IGNACIO DE AL1UEIDA lUONJARDIM (1". Diec., 10010 [Y,
pago 370).

Eml:lnde-se o appel1ido para llfonjanlino.

JOSÉ IGNACIO DE ANDRADE (v. Dicc., tomo IV pago 370). .
M. a 2 de janeiro de 1863.-V. Gazeta de Portugal de 3 do dito mez; Opi­

nião, n.' 1807, etc.

JOSÉ IGNACIO DE ARAUJO, filho de Luiz Antonio de Araujo n~tu­
ra1 de Braga, e de D. Maria Candida de Araujo, natural d Li boa. "a eeu n'e ta
cidade a 31 de jul~o de 1827. S guiu a profissão de oUl'i\'e do ouro c tem re­
sidido )la capilal. E grande o numero de suas poe ias, pela maior parte comicas,
epigrallJmaticas ou satyricas, de genero facil risOllho. popular; acham-se nos al­
rnanacks litlerarios c cm muitos jOI'll3.es, ora em folbelins, ora em outras secçõe .
Foi collaJ)orador da lllustl-ar-iio lusv·bJ·azileim. Em separado, conbe\o as seguin­
tes publicações d'este auctor:

- 9076) A pl'inceza de A1'rentellc!. Trageclia bUl-lesca em tres actos, em verso.
Lisboa, na typ. do Panorama, 1.860. 8.' gr. de 52 pago
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9077) A sombra do sinei1·o. Drama t1'agico·bw·lesco, em tres actos, em verso.

Ibi, na me ma typ., 1860.
9078) Um bico em verso. Scena comica. Ibi, na mesma typ., 1860. 8.° gr. de 8

pago
9079) Dois clwiosos como ha poucos. Entre·acto comico. Ibi, na typ. Uniyer·

sal, 18B!. 8.° gr. de H pago
9080) O príncipe Escadate. Tmgedia bm'lesca em dois actos, em verso. Ibi,

na mesma imp., 1862. 8.° gr. de 55 pago
90B!) Poesias. Ibi, na lyp. de José da Costa Nascimento Cruz, 1862. 8.° de

256 paI(.
9082) Cosme pal'ola. Scl'na-comica. UJi, na lyp. Universal, 1868. 8.° de 2

pag.- Na eollecção « Theatro para todos)).
9083) Symphl'olÚO e Gim/da. Entre·acto tragico·bu1'lesco. Ibi, na typ. de

)[aria da Madre de Deus, 1863. 8.° de 16 pago
9084-) Herança do tambor-mór. Comedia em l/m acto em Vel·so. I1Ji sem desi­

gnação de 1yp. (mas é da typ. Universal), 1866. 8.° de 39 pag.-Na mesma
col1ecção.

9085) O tl·apeiro. Cançoneta comica.lbi, na typ. de Maria da Madre de Deus,
1863. 8.° de 13 pag.- Na mesma coUee ão.

9086) A viuva Feliza1·da. Comedia em mn acto. I1Ji, na mesma lyp., 1863.
8.° de 24 pal(.- Na dita collecção.

9087) Um homem que teln cabeça. Comedia eln um acto. Ibi, na typ. do Pa·
norama, 1864. 8.· de 30 pag:

9088) Ultimos momentos de um Judas. Entre·acto tl·agtco·burlesco. (Repre­
sentado no lheaLro do Gymnasio.) Ibi, na mesma typ., 18fi4:. 8.° de 20 pago

9089) O sr. Gaivão. Scena comica. Ibi, na typ. Universal, 1864. 8.° de fi.
pag.- Na mesma collecção.

9090) lJforte do Renhanhau. D~stempero tragico camavalesco. Poesia comica.
Anda junLa com o seguinte:

9091) Procopio iman de corações. Poesia comica. Ibi, na typ. do Panorama,
1866. 8.° oe 16 pago

9092) Um velflo de bom gosto. Poesia comica. lbi, na typ. de G.A. Gultierres
da Silva, 1866, rol.-Vem na pago 4 do n.O 3 dã Espectador imparciat anno l.

9093) P01· causa do nma seraphina. Entre·acto comico. Ibi, sem designação
da typ. \ma" é da typ. Universal), 1865. 8.° de 20 pag.- Na mesma collecção.

909.1) Um pl'ogl'essista de escacha peccgucil·O. Scena comica. Ibi, na lyp. do
largo do Pelourinho, 1882. 8.° de 8 pag.- Na colleccão acima indicada.

9095) Oespectro. Poesia camava/esca. OriginÇ/1 em verso. Ibi. na typ. de Joa­
quim Germano de Sousa "eves (sem data). 8.°- E o n.O 9 da 2.' serie do "Thea·
tI'O escolhido» ae A. S. Bastos. Anda junta com a scena comica Zé pinote, do
SI'. José Romano.

l'em numerosos sane los espalhados por diversos albuns ou escriplos cm casa
de amigos, e de nenhum conserva copia. Escre\'cu lambem em aneLo, A histo­
ria do gato pl'eto, reclamo á loja do seu collega e amigo Pedro Moreira, ourives,
actor dramaLico amador, e poeta. .•

Por occasião do centcnario de Camões escreveu na Fo/ha c/o povo umas es­
taQcias elogiando ·0 poela, e no mesmo jOl'l1al alguns sonelos ao mesmo as­
sumpto.

Traduziu cliversas fabulas de La Fontaine, urnas já publicadas no Almanach
103, e outras que cslão em poder do SI'. Eduardo Garrido.

JOSÉ IGNACIO CARDOSO ... -E.
90!l6) Quadro da p1'otincia ela Beim Baiu:a: 11lOllwnentos arche%gicos ebiu­

gl'aphia de al.l]lIl1s varões i/lustres ela mcsma província. Lisboa, na imp. Nacional,
1861. 4.° gr. de 3q, pag., e mais 1 com o iodice.-E le folhelo tem o n.O 1, e
deyia de continuar a publicação, mas ignoro se saiu mais algum.
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JOSÉ IGNACIO GONÇALVES ..• Publicou em Goa a seguinte obra
com as suas iniciaes :

9097) 1Jlaximas e 1'eflexües politicas de Gonçalo de Magalheies Teixeira Pinto,
desembargadOi', Juiz da 1'elação e membro de uma j1tnta governativa do estado da
India. (Primeira etlicão da imp. Nacional, retocada sobre o original e suas copias
mais fidedignas, e expurgada de mais de 150 erratas da antiga edição esLrangei­
ra, e com a parte primeira do addicionamento do editor.) D. O. C. á naçiio por­
tugueza por J. l. G. Nova Goa, na imp. Nacional, 1859. 4.0 de 72 pag.-V. a
Breve noticia da imp. Nacional de Goa, pago 118, n. O 361.

JOSÉ IGNACIO lUARTINS 'LAVADO, filho de João Paulo Marlins
Lavado. Natural ele Lisboa. Cirurgião·medico pela escola de Lisboa. Defendeu
these a 25 de julho de 1868. - E.

9098) Considemções sobre as vantagens e inconvenientes da operação det ta­
lha e da lithotricia. Dissel·taçeio apresentada e defendida na escola meclico-cil'lu'­
gica de Lisboa, etc. Lisboa, na lyp. Franco-portugueza, 1868. 8.0 gr. de 68 pago

JOSÉ IGNACro DE llmNDONçA FURTADO (v. Dicc., tomo IV,
pago 372).

Era natural de Alpeelrioha.
Ja é fallecido desde muilos annos.

-* JOSÉ IGNACIO DE MOURA AZEVEDO, filho de Francisco de
Paula Azeyedo, já fallecido, e de D. Jesuina Alexand.rioa de Moma Azevedo. Na­
tural da provincia (le S. Paulo. Medico pela faculdade do Rio de Janeiro, defendeu
these em Ir., de dezembro de 188!. Está exercendo a clinica no municipio de
Bananal da mesma pl'ovincia.- E.

9099) Dissertaçeio. Do diag11Ostico dos abcessos do figado. PI'oposições. SecçlÍo
accessol'ia; estudo med·ico·legal das manchas de sangue. Secçeio cintl'gica: 1O'ethl'o·
tomia intel'na. Secçeio meelica: Do diagnostico e tmtam&nto do eancel' cio figCldo.
('I'hese.) Rio de Janeiro, na typ. de Almeida Marques & C.o, t88L 4.° de t6
(innumeradas)-86-2-(innumeradas) pago

JOSÉ IGNACIO R. DE S. JOAQUDI REBELLO ...-E.
91.00) Lições elementm'es de chronologia acc01111nodadas ao estudo dos allllnnos

da univel'sidade de Coimbra, ao presente escla1'ecidas, annotadas e accommodadas
ao cios alumnos de Goa. Nova Goa, na imp. Nacional, :1867. q,.o de 31 pago

JOSÉ IGNACIO R1. ROCUA PEl\TJZ (v. Dicc., tomo IV, pago 372).
Era natural da Villa de Moun (Alemlejo), filho de Vicente 19nacio Peniz.

Doutor em canones, recebeu o grau em 2lj, de jnn]lO de 1778.
A obra n,O 358! tem o tilulo seguinle:
Elementos ela pl'Utica formularia, ou breves ensaios sobre a pmxe do {Ôl'O

pOl·tugue::r. Escriptos no anno lectivo de 1807 pam 1808. Publicados por seu Íl'IlHío
Vicente 19nacio da Rocha Peniz. Tomo 1. Li boa, na regia lyp. Silviana, 1816. f~.o

de xXIX-121 pago - Serve-lhe LIa inlroducção a orarão inaugural descripta sob o
n.O 3580. Não sei se chegou a appareceJ' o tomo II.

P. JOSÉ IGrJACIO ROQUETTE (\'. Dicc., lomo IY, pago 373).
M. em Sanlarem em :I de abril de 1870, em I'e uHado de lesão cardiaca.­

V. o DiOl'io ele noticias de 5, e o J01'1101 elo commel'cio de 6 do mesmo mez e anno.
Da obra n.O 3605 existe uma edição de París, na oIT. lyp. de Hignoux 18"'0,

8.° de vr-426 pag., com eslampas.- É versão refundida e angmenlada conforme a
-edirão de París, de 189,5, como se diz no proprio frontispicio.

A nova ediçãO da obra n.O 36ig" feita em 1858, em ,e z de vrn-1GO pago
tem vrn-136-140 pago
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Ao que ficou mencionado, acresce:
9101) Sem!üo da publicação da bulla da santa cruzada, elc. Lisboa, na imp.

Nacional, i86L 8.° gr.- Fez-se uma tiragem de 7:000 exemplares communs e 92
em papel especial por conla da junta geral da bulia, e H2 por conta do auctor.

9i02) Homilias e sermões parochiaes pum todas as dommgas do a1lno. París,
na typ. da V. Goupy & C.o 8.° 2 tomos em 4,1J,0 e 392 pago

9103) Novena meditada em hO!lra da immaculada Conceiçüo da Virgem 1I1a­
ria, etc. Ibi, na typ. porlugueza de Simão Raçon & C.a, i866. 8.° de i22 pago

*' JOSÉ IGNACIO SRVEIRA DA MOTTA, advogado, sena.dor do im­
perio pela província de Goyaz, desde maio de i855; omcial da ordem da Rosa,
aa conselho de sua mal(eslade imperial, etr.. - E.

91OlJ.) DiscUl'SO sobre a emissão do papel nweda ]Jl'Oferido ... na sessão do se­
nado de 20 de agosto de 1867. Rio de Janeiro, typ. Perseverança, i867. 8.° gr. de
52 pago

9i05) Degeneração do systema ·relJl'Csentativo. Ibi, na typ. Americana, i869.
4,.0 de 23 pago

9i06) Tres disClt1"SOS pl'o{eridos no senado na discussü.o da {alia do thl'ono e
da fi$açüo das (orças de ten'a, acompanhados do mappa das Lamas Valentinas do
Pamgltay. Ibi, na typ. do Diario, i870. 4,.0 gr. de 61 pago

9107) JOl'llal das con(erencias- mdicaes da sellador . .. Ibi, na lyp. do Diario
do Rio de Janeiro, i87!. 4.° de 23 pago

(108) Discw'so '" em resposta ao sr. deputado Silveim lIIal'tins, pronuncia­
do em sessão de 27 de março de 1879. Ibi, na typ. Nacional, H179. li.o

JOSÉ RDEFONSO DO LAGO, filho de Manuel AJTonso do Lago, natu­
ral do Rio de Janeiro, nasceu a 23 de janeiro de i84,4,. Cirurgião-medico pela
escola do Porlo, defendeu these a i7 de julho de i868.-E.

9:1.0G) Conjunctivite diphte1'ica. (These.) Parlo, na typ. da livraria de An.­
selma de Moraes, i868. 4,.0 de H pago e mais i de proposições.

, JOSÉ IZIDono llIARTINS ruNIOR... -E.
91fO) Vigílias litteral·ias. Recife, na lyp. Industrial, 1879.8.° de 80 pag.­

N'esle livrinho pertence·lhe a parte poetica, que, sob a denominação de Estilha­
ços, vae de pago /~:I. até ao fim. A outra parle pertence ao SI'. Clovis Rodrigue .

JOSÉ J. DA SILVA E SOUSA, nalur'al de Macau.-E.
91H) Ensaio litterm'io, offerecido a seu tio e mest?'e o SI'. J. M. da Silva e

SOtISa, e a seu pl'otectol' o SI'. D. (Delfino) NOI'onha. Hong-Kçmg, na lyp. do Ecco
do Povo, :1.863. 8.° de 217 pago com o relralo do auelor. - E um romance, c, se­
gundo o :\llclol' declara no prologo, foi a sua,estreia lilleraria. Promellêra segundo
volume, mas não sei se chegou a imprimil-o.

Foi um dos collaboradores mais efrectivos do Ecco do lJOVO, semanal'io por­
tuguez que se imprimia em Hong-Kong. Traduziu para porluguez alguma obras
francezas e inglezas, e entre ellas a seguinte:

91:1.2) Da importanGia da omçüo pOl' Sa'tlto Alphonso de Ligorio. T·rad. do
francez. Hong-Kong, na ilJlp. de Noronha, :1.852. - Não tem o seu nome.

JOSÉ JACn~TO NUl\"ES, proprietario em Grandola, procurador á junla
geral do districto de Li boa, ele. Tem sido um dos collaboradores elfecli vos do
Seculo.-E.

9H3) A descentmlisaçlio. Lisboa, na imp. de Joaquim Germano de Sousa
Neves, i870 (sic). 8.° de 31 pago

JOSE JACINTO NUNES DE llIELLO (v. Dicc., tomo IY, pago 377).
Era muito dado ao estudo da historia natural. Junlou um notave! museu
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zoologico, principalmente composto de conchas. Deixou este museu ao seu amigo
Francisco de Paula Vellez de Campos, que fóra conego secular de S. João Evan­
gelista, depois pertenceu á sé de Evora, exerceu as funcções de bibliothecario da
bibliotbeca publica da mesma cidade, antes de Uivara, e por ultimo, governador
do bispado de Beja. Co.nstava que por sua morte V~Jlez de Can.lpos legára esse­
museu ao sr. conde (hoJe marquez) de Thomar, em slgnal de gratIdão por ler con·
corrido para o despacho de governadO!' do bispado; mas o dilo sr. conde oITere­
cêra logo o museu ao principe real, depois rei D. Pedro V.

Na Collecção de lJoesias (n.o 31126), publicada posLhuma, reimprimiram-se
os Desejos compassivos (n.o 3625), já publicado em vida do auclor.

JOSÉ JAMES FORRESTER (v. Dicc., tomo [v, pago 379).
Morreu de um naufl'agio no ponlo do Cachão, no Douro, a 12 de maio de

1861, e nunca mais appareceu o seu cadaver.
Fôra homem de muito notavel merecimento, e do mai enlranhado amor a

Portugal, e especialmente ao Douro. - V. o- Jornal do comlllercio, de 13, e a Poli·
tica l'iberal, de 16, do dito mez, aról'a os periodicos porluenses de igual epocha. V.
lambem a biograpbia e retrato nu Al'chivo pittol'esco, vaI. IV, n.o (J,3.

A obra n.O 3630 tem 33 pago
Na indicação dada sob o n.' 3631, cm vez de Vindicações, leia-se: Vindicaç,ío..
Com relação ao n.' 363(J, vejam-se os seguintes opusculos:
t. Con-espondencia de illustres corp01'ações em Portugal áC/!l'ca do melilOl'a­

mento da navegacão do ,-io Douro, e sobre os tnappas'do mesmo e do ]Jaiz vinha·
. teiro. Sem lagar, 'mas da:inesmaJyp., t843. 8.' gr. de 3~ pá/.{. innumeradas.

2. Docwnentos relativos ás obms topographicas de José James FOITester sob,'e
o paiz vinhateil'o do Alto Douro e Rio Douro, mandadas 1mblicm' pela ex.mo ca­
ma"a municipal do POI'lo. Sem designaçãO de Iogar, mas é da me ma lyp., 184,8.
8.° de (J,-fi-2 innumeradas pago

3. Considel'açóes gemes, eLc.-V. no lama v, pago 105, o n.' (J,620.
4. Documenlos descr;plivos, que dizem j'espeilo ás obras topographicas do !'io

Dom'o, e do seu paiz vinhateij'o, pelo negociemle do POj'lo e lavradOl', etc. Ibi, na
mesma lyp., 1851. 8.° gr, de.32 pag.-(innumeradas).

Acresce ao que ficou mencionado:
9U(J,) },fappa do paiz vinhateit'o do ,,1lto Douro. - Mappa lopogl'aphico de

96 centimetl'os de comprimento e q.(J, de lal'i\ura. Fizeram-se diversas edições,
9115) O commel'cio do vinho do Alto Douro. Porto, na imp. de Alvares Ui-

beiro, 18(J,(J,. -S.o gr, de i5.pag. . .
9116) Uma palavra de vel'dade, sobre vinho do Porlo. Ibi, na typ. Commer­

cial, 1844.8.° gr. de 22 pag.-Dizia ser vertido por J. J. ForresLer, mas foi elle.
o proprio auetor. .

9117) Appendice á vindicação de José James FOITCster, elc. ILi, na mesma
typ., 1845, 8.' gr. de 80 pago innumeradas.- É uma coIlecção de varias documen­
tos relativos ao vinho do Douro.

9H8) Rep,'esenlalion made by Offley, Webber f FOITCster, o{ Opo,'to, to lheij~
cOl'l'espOndenls, "especting the '''ecent discussions on lhe subject o{ POl,t·wine. Oporto,
Commercial Printing Ollice, 1845. 8.0 gr. de 8 pago

9119) }'b'. Forreslel"s vindicalion (?'om 11le aspel'sions o{ the Commercial As­
sociation o{ 0POj'to; and his answel' to lhe Judge, and late Member o( the COI'tes,
Bel'nm-do de Lemos Teixeim de Aguila?'. Lonrlon, 1845. 8.' gl'. de (J,9 pago

9120) Thil'd "ep?'esentation made by Off/ey, Webber f FOl'restel' o{ Oporto,
to lheir cOI"'espondents, j'especling the recenl discussions on lhe subjecl of Port-wine.
Oporto, Commercial Printing OfIice, 1846. 8.' gr. de 31 pago

9121) Carla de J. J, FOITestel' j'e(ulando va,'ias ass/wções (eitas pelo SI'. João
Fo?'stel', etc. Ibi, na mesma typ., 1852. 8.° de 13 pago

9122) The Oliveira Pj'ize-Essay on POI'tugal: with lhe elFúlence j'ega?,dillg
thal cOlmlry talren be(ol'e a commillee o( lhe Ilouse of Commons in },lay, 1852, elc.

TO:.lO 1m (Sllppl.) 2
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London, John Weale, 59, High Bolbom. 8.° gr. de XJ..-x-\!90 pag., com o mappa
do paiz vinbaleiro do Alto Douro, e uma gravura da medalha que foi conferida
ao auctor pelo jury em Londres.

9123) 1I1emol'ia sob,.e azeiles do Dott?'o. Ibi, na mesma lyp., i856. 8.° de 8
pago - FÓI'a anles publicada no Jornal agricola do Parlo, n.O 3.

9i2g,) Algumas palavl'as sobl'e a ea;posicão de Paris, offerecidas aos seus ami­
gos. Ibi, na mesma typ., 18ã6. 8.° gr. de g,3'pago

9125) lIIemoria sobre o cw'ativo da 1ll0lestía nas videims. Ibi, na mesma typ.,
1857.8.° de 36 pago e 1 est.

8126) A verdadeira causa da cl'ise commercial no PorIa. Ibi, na mesma typ.,
1859. 8.° de 27 pago

9127) P1'ovas de verdades contm provas de vinho ou mais «Uma ou duas pa·
lavras» sobl'e os vinhos do Porlo. Ibi, na mesma typ., 1859, 8.° de g,~ pag., e ap­
:pendice, e um quadro estatistico.

9128) POl'tugal and its capab'ilities, etc. 8.° gr. - A l{Uarta edição conlém
279 pag. e é atldicionada de um Companion to Portugal anel its capabilities. 62
pago

O illustre barão de Forrester escreveu artigos e cartas para varias publica­
ções periodicas, mas é difficil hoje indical·os. Tambem me parece que, sendo rara
a maior parle do folhetos acima mencionados, não será muito far,il formar ao
presente uma coUecção completa d'elles.

JOSÉ JANUARIO DE ALl\IEIDA BORGES, fúho do bacharel Anto­
nio de Almeida Pinheiro e de D. Euphra ia Rita Borges, natmal da freguezia de
Oliveira, comarca de Sobre-Tamega, bispado do Porto. Nasceu a 1.0 ele abril de
180fJ,. Matriculou-se no primeiro anno juridico da universidade de Coimbra em
1820-182t Recebeu o grau de bacbarel em leis. - E.

9129) Carla$ de Aconcio a Cydipe. Coimbra, na imp. da Universidade, 1825,
8.° gr. de 48 pago - São doze epistolas em versos soltos, Escrevia então o auator:
que "a sua idade não tocava ainda a méta do quarto lustro".

. FR. JOSÉ DE JESUS lUARIA. CAETANO, prior provincial da ordem
dos dominicanos, etc.- E.

9i30) Patente err:hortatoria que o pl'iol' 1J1'ovincial da ordeln dos lJrégadol'es
dirige a todos os seus subditos, que habitam n'este 1'eino e seus estados. Sem decla·
ração do JOl(ar,. nem do impressor. 8.° de 52 pag.- Tem a data de Lisboa 2 de
abril de 1765. E uma diatribe contra os jesuítas, e especialmente contra uns li­
vrinlJOs que corriam com o titulo de Devoções ao Santíssimo Sacramento, fazendo
tambem,a apologia do governo de el-rei D. José e da administração do seu mi­
nistro. E por isso documento intel'esgante.

JOSÉ JOÃO GOl\IES JUNIOn, do Poso da Regua.-E.
9131) Biblia da natm'eza, ou a 1'eligião catholica demonstl'ada 7Jela natul'eza

e mzão,lJ01' Joaquim 1I1aximo Vil'giq~iano Gomes, tTad. do inglez por seu sobrinho
José João, etc. Segunda edição. Porto, 186g,. 8,0 de 175 pago

JOSÉ JOÃO TEIXEIRA COELHO. Foi desembargador da relação do
Porto.-E.

9i32) lnstl'Ucção para o governo ela capitania de Minas Gemes (1780).­
Publicada na Revista t1'únensal, vaI. x, (f852), de pag, 257 a 476. Cont(:m uma
descripção chorograpbica da capitania e a sua historia.

P. JOSÉ JOAQUDI DE AFFONSECA MATTOS (v. Dico., tomo IV,
pago 380).

Emonde- e AZll1'ltm, para Azlt1·em.
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Foi professor no seminario de Macau. Ahi escreveu e publicou sem o seu
nome o eguinte: .
. 9:1.33) Compendio de g/'Qmmatica portugue:sa, colligida e ordenada pata uso

dos alumnos do seminal'io de .lI1acau, paI' um pto{essor do mesmo. Macau, na lyp.
do Semina1,io, :1.865. 8.° gr. de Yl-92 pago e mais 2 de indice e errata.

JOSÉ JOAQUIM DE ALMEIDA, filho de Franci co José de Almeida.
natural de S. Pedl'O do Sul, districto de Vizeu, nasceu a 2 de janeiro de
:l.85!J,. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu lhese a 27 de julho de
:l.876.-E.

913~) Um caso clinico de lar,ljnge-broncho-pneullIonite chl'onica. (These.) Porto,
na typ. de Barlbolomeu H. de Moraes, :1.876. 8.° gr. de 8 (innumeradas)-27 pago
e mais :I. de proposições.

JOSÉ JOAQUIllI DE AL1UEIDA E ARAUJO CORREU. DE L.t\·
CERDA (v. Dicc., tomo IV, pago 38:1.).

Da accusação de absoluLi ta e outras, que lhe fizeram deftlndeu·o seu filho
D. José de Lacerda (D. José 111m'ia de Almeida e A/'Qujo Correia de Lar.e1'da) no
JO!'1wl do commercio, n.O 4630, de 8 de abril de :1.865.

JOSÉ JOAQUDI DE ALllIEIDA MOURA COUTliVHO (v. Dicc.,
tomo IV, pago 38!).

M. em 15 de oulubro de :1.861, com ciDcoenla e nove annos de idade, segundo
se publicou, o que não parece exacto, se é certa a dala do nascimento em
1799. Jaz no cerni teria occidenlal.

Quando cur ava o 3.° anuo jurídico publicou:
9135) Ana/yse do lJrojecto pam o estabelecimento do l'eúw unido de pOI·tugal,

Brazü e Algal've, de Antonio de Oliva de S01i,Sa Sequeira. Coimbra, na imp. da
Universidade, 1821. 4.° de 16 pago

Tem mais:
9:1.36) Me1ll0l'ia sobl'e o modo de l'egulal' o accesso ao supremo ttibunal de jus­

tiça e a antiguidade dos juizes das 1'elaçôes despachados para a sua p"imeim com­
posição pessoal, depois do decteto de 16 de maio cle 1832, por um juiz da nova
magistl·atum. Lisboa, na imp. Nacional, :l.8í7. 8.° de 2~ pago

9137) A questüo sobre o modo de l'egulat o accesso dos juizes da lJl'imeim com­
posição das 1'elaçães depois df7 decreto de 16 de maio de 1832, ao supl'el1w tl'ibunaZ
de just'iça ou additamento á ce memoria ", imp1'essa no anno de 1847, sobre omesmo
objeoto, elc. Ibi, na typ. de Galbardo, 1856. 8.° de 38 pag.-De pago :1.9 a 32 vem
uma ce synopse dos serviço do juiz da relação de Lisboa, o con elheiro J. J. A.
Mama Coutinho lJ ; e de pago 33 a 38 a «legislacão respeitanle á 'iuestão tralada
n'esta memoria )l.

* JOSÉ JOAQUIM DE ALVARENGA CUNHA, natural de Pal'aly.
Doulor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, ele. Exerce ao presente a
clinica no municipio d'onde é natw'al - E.

9138) These alJ1'esentada á faculdade . .. e sustentada em 15 de dezembro de
1873. Dissertaciio: sobl'e a acupl'eSS?tra. P1'oposição: Escolha dos medicamentos.
Fl'actu1'as complicadas. Febre amarel/a. Rio de Janeil'l), lyp. Academica, 1873.4.°
gr. de VI-38 pago

JOSÉ JOAQUDI DA ASCENSÃO VALD~Z, filho de Joaquim Alha·
nasío Miguel dos Santos Vald zele D. Marianna Ju tina da Conceição, nasceu
em Li~boa a 5 de maio de 18q,2. Tem o cur o da escola do commercio, e alguns
dos preparalorios que se exigiam para a malTicula na escola pol lechnir.a, Dedi·
cou·se desde verdes annos ao esludo da hi loria e da archeologia. Foi lambem
primeiramente empregado no cOl11mel'cio, e desde 1879 é na bibliotheca nacional
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escripturario elos catalogas, e ali tem exercido interinamente as funcções de pri­
meiro e segundo oficial, e de secretario. - E.

9139) Restauração de Portugal. O]JUscu/o extmhido de vQ?'ÚJS auctores. Lis­
boa, na typ. de Pontes & Filhos, J86t. 8.° de 30 pag.- Dedicado ao fallecido
Henrique Luiz Feijó da Costa, de quem já se fez a devida menção n'este Dicc.,
tomo x. - Segunda edição. Ibi, na typ. da rua da Vinha, 1868. 8.° de 31 pag.­
Dedicada ao professor João Felix Pereira, tambem mencionado no mesmo tomo.

9f4,0) A custodia de Belem.- Carta inserta no Jornal do commel'cio, n.O g,:227,
l1e 27 de novembro de 1867. V. tambem na dila folha os n.O' g,:224, g,:225, g,:232,
(c235 e f.I,:239, em que foi di cutido este assumpto.

91M) Noticia histol'ica e elescl'iptiva da antiga villa (hoje lagar) de Pontevel.
Lisboa, na typ. de J. C. da Ascen ão Almeida, 187g,. 8.° de 64 pago

Foi um dos fundadores e redactores da Gazeta (amilim', publicada em 1861
e 1862, e da Censura em 18M, e ali tem diverso~ artigos.

JOSÉ JOAQUll\1 DARBOSA, natural do Porto.- E.
9U2) These p01W le doctO/'at de médecine, pl'ésentée et soutenue le 2 juillet

1839. Paris, na imp. de Rignoux, 1839. 40.° de 4f pago

JOSÉ JOAQUL1f BARDOSA DE ARAUJO JUNIOR, filho de José
Joaquim llarbosa de Araujo, nalural elo Porto, nasceu a 21 de julho de i85L Cio
rurgião-medico pela escola do Parlo, Jefendeu lhe e a 25 de julho de 1879. - E.

9U3) As mul!lel'eS med'icas. (These.) Parlo, na imp. Popular de A. G. Vieira
Paiva, 1879. 8.° gr. de 68 pago e mais 1 de proposições. '.

JOSÉ JOAQUIIU DORDALLO (I'. Dicc., tomo IV, pago 383).
Acrescente-se:
91g,4) Broega. II Pal·te, ou continuação do poema "E panlosas acções de An­

tão Broega, memoravelnal'igudoll,pol' lJ1alluelllfm'ia Em'bosa elu Bocage. Lisboa,
na typ. de Manuel de Jesus, 1835. 8.° de 12 pago - Compl'ehende-se de pago 1.3
a 2g, pag., porque a parle I de Bocage occupa de pago 1 a 12. Bocage promeltêra
esta segunda parte, mas não chegou a escreveI-a.

* .TOSÉ JO.l.QUDI C.ARDOSO DE lUELLO JUNIOR, bacharel for­
mado em sciencias juridicas c sociaes pela academia de S. Paulo. Foi redactor do
Constitucional (orgão do club constitucional acade1nico, fundado em i874), du­
ranle os annos de J877 a 1879, e ali deixou alguns esludos, que chamaram a
altenção dos entendidos, e entre elles os qLLe anaJysal'a:n o PaTecel' n" 67-B
ácel'ca elo banco nacional, a reforma do sr. conselheiro Leoncio, a instrucção su­
perior, elc. V. a seu respeito os Est~tdos de critica, do SI'. Fernando Mendes,
pago 77.

JOSÉ JOAQUIM DE CARVALHO, Illho de Carlos Manuel de Carvalho,
nalural de Torres Noyas. Cirurgião-medico pela escola medico-ciruFgica de Lis­
boa, defendeu these em 27 de julho ue 1880. Foi depois servir para o ultramar.- E.

9145) Bl°eve estudo sobre a anesthesia mixta obtida pela acção combinada da
morphina e do chloro{ormio. (These.) Lisboa, na lyp. POl'tugue~a, 1880. 8.° de
68 pago

JOSÉ JOAQUIM CESARIO VERDE, ou CESARIO VERDE, filho de
José Anastasio Verde e de D. Maria da Piedade Verde. 'aLural de Lisboa, nasceu
a 25 de fevereiro de 1855 ou 1856. Tem·se dedicaJo ávida commercial, mas
cultiva com esmero a poe ia, e as suas composiçõe revelam um lalento vigoroso
e original. E treou-se no Diario da tm'de em ·1873 ou 01874. Collaborou na Re­
nascença, Occidente, Em'pa, Portugal a Camões, Dial'io de noticias, lllustração
portugueza e brazileít'a, e outras folhas. - E.
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!:lt4,6) Ao Dial'io illustmdo. - Satyra mandada imprimir em uma tira de pa·

pel e distribuida avulsamente.
9i47) O sentimento de mil occidental. -Poemeto inserto no P01'tugal a Ca·

mões.
9148) Um bairro moderno. Poemeto. - No decimo terceiro úl"inde aos senho­

res assignantes de Diario de noticias.
9i~9) Nós. Poemeto.-Na ll/ustl'açíio n.· 9, de 5 de selembro de i88li,.
As suas composições poelicas, dispersas nas diversas publicações em que

lem collaborado, devem formar um grosso volume.

* P. JOSÉ JOAQUIM CORREIA DE ALllIEIDA (v. Diec., tomo n.'
pago 383).

Amplie-se o respactivo artigo com as seguintes informações:
Filho de Fernando José de Almeida, aclvogado, e de D. Barbara MarceUina

de Paula, nasceu na então viila, e hoje cidade de Barbacena, provincia. de Minas
Geraes, a 4, de selembro de 1820. Fez os estudos preparalorios em Barbacena e
S. João de EI·Rei. Estando vaga a sé de Marianna, foi ordenar-se no Hio de Ja­
neiro em 18lJ,4" sendo,lhe conferidas as ordens menores pelo bispo U. Manuel,
depois conde de Irajá, e as maiores pelo bispo de Anemuria, D. Anlonio da Ar­
rabida, as primeiras no palacio ela ConceiçãO, e as de presbylero no convento de
Santo Antonio. Serviu por trinta annos como professor publico de latim da cida·
de de Barbacena, sendo depois jubilado com o ordenado por inteiro.

Coilaborou em alguns jornaes politicos e lilterarjos, sendo um d'esles o lris,
do finado conselheiro José Feliciano de CasLiJho. Acerca de seus versos, têem
apparecido varias apreciações, umas favoraveis e outras desfavoraveis, mas, na
opiniãO do proprio padre Correia de Almeida, julgava as primeiras devidas á ym­
pathia e amisade pessoaes, e as segundas nascidas de anlipalhia e aversão politi­
cas. Por causa de questões polilicas, foi processado e condemnado a quatro mezes
de prisão, sentença que os seus amigos consideraram iniqua. Requereu em segui­
da a commulação da pena, e o poeler moderador houve por bem conceder·lhe o
perdão. O juiz d'este processo tinha o appellido FaTia, e o adversario que pro­
movéra a querella chamava-se 1I1alhei1·o. Não tardou em apparecer, 1I0S jornaes,
uma satyra, que elle improvisou d'este modo:

Ad perpetuam ?'ei memoriam

Deixando a lei no tinteiro,
todo o direito transtorna
o juiz quando é bigorna
sob a pressão do malhei?·o.

Se escolher sentidos lalos
contm o réu não se consente,
p'ra condemnar o innocente
só o fa?-ia Pilatos.

O padre Correia de Almeida tem publicado as suas Satyras, epig"aln?nas, etc.
(n.· 3657) em sete volumes.

D'esla serie possuo cinco tomos (TIl a VII) com o sub·litulo: Poesias do pa·
dre COl'l'eia.-'1'erceiro volume (offerecido ao desembargador Pedro de Alcantara
Cerqueira Leite). Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmerl, 1.862. 8.· de 163
pago e 2 de indice.-Quarto volume (offerecido ao barão de Prado). Ibi, na
mesma typ., 1860. 8.· do 172 pago e i de errala.- Quinto volume. Ibi, na mesma
lyp., 1872. 8.· de 167 pag.- Sexto volume. Ibi, na mesma typ., i876. 8.· de i74,
pag.- Selimo volume. Ibi, sem designação de typographia, mas por conta de
A. J. Gomes Brandão, i879. 8.· l1e i73 pago e i de enata.
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o tomo I e o TI já ficaram indicados sob o n.O 3657, e não os possuo.
E, alem d'isso :
9i(0) A republica dos tolos. Poesia heroi-comico-satyrica. Rio de Janeiro, na

typ. de H. Laemmert & C.a, 1881. 8.0 gr. de 147 pago
915i) Noticia da cidade ele Bal'bacena e seu mtmicipio. - Em prosa.
9i52) Um carnaval no Rio ele Janeiro. - Poemeto em coplas octosyllabas,

publicado pela primeira vez na Gazeta do povo, de Lisboa, n.O 115 de i de mar·
ço de i870.

Publicou ultimamente:
91(3) Sonetos e sonetinhos. Ultimas vel'sos do . .. mmetTaneÍf'O ex-pl'ofessor

de latim. (Senecttes est occasus vitae. Cicero.) Rio de Janeiro, editor B. Laemmert
& C.a, i884. 8.0 pego de 88 pago - Edição nítida com as paginas guarnecidas a
filetes; fronlispicio e capa a duas cores. Na apreciação, que a respeito d'este li­
vrinho saiu na secção litteraria da Gazeta de noticias, do Rio de Janeiro, numero
de 8 de agosto (i88~), leio o seguinte:

« ••• o paare Correia de Almeida parece-me d'esses velhos que nunca se
despedem dos eus vinte annos. Alma vibrante e aguda, lepida, singela e alegre,
aberta e educada Dela ampla natureza vigorosa e uberrima de .Minas, desde que
soube rir-poz-se a rir. E ha cincoenta annos que não faz outra cousa. Ri-se de
tudo e todos, do mundo, dos outros, de si proprío. Tem rido, rido, rido. Seus
numerosos livros são cofres de garga.1hadas acres e estrepHan1es, como os esfu­
siados ,'entos nos sertões mineiros. E um poeta, o padre Correia de Almeida, e
no seu genero o unico que possuimos. Prova-o o seu ultimo livro: - Sonetos e
sonetinllOs. É utn poeta satyrico, espontaneo, como Gregorio de Maltos, e muito
mais delicado e composto do que elle. Faz os seus versos sem pretensões, natu··
ralmente por uma necessidade. Encontra um ridiculo, ri-se d'elle, mas ri·se em
verso e passa adiante, satisfeito e descuidoso, muito cheio do immenso consolo
de poder rir dos outros e de si mesmo, de vez em quando..,

D. JOSÉ JOAQUm DA CUNHA AZEREDO COUTI1"HO (v. Dicc.,
tomo IV, pago 38q,).

Façam- e as seguintes alterações:
No fim da pago 38q" onde está lllesquita, deve ser: BezelTa de jJlenezes.
O original portnguez da Analyse (n.o 3362), impt'essa em Lisboa em i808,

tem xv-H2 pag., e mais i de errata. A esta ediçãO, que se diz novamente l'evista
e aCl'escentada por seu auct01', anda annexo um pequeno folheto de 22 pago !lU­
meração separada e frontispicio especial, em que se lê: Concordancia. das leis de
POl'tugal e das bulias pontificias, etc. Ibi, na mesma typ., 1.808. - E '0 folheto
descripto sob o n. O 3665.

A traducção franceza da dita Analyse (publicada em Londres, imprime­
rie de Baylis, 1798, 8.0 de xvIII-68 pag.) constou que fóra feita pelo proprio
bispo.

A Allegação }ul'iclica (n.o 366~) tem 82 pago
O Commentat'io (n.o 3666) contém vITI-88 pago e um mappa dos limites dos

padroados, etc. Segue·se a Refntaçtío da allegação J1wid.ica (pelo dr. Dionysio),
com algumas nolas do bispo, tendo rosto especiiil (sem indicação do logar. nem
da typ.), e numeração separada, de 6 (innumeradás)-IV-i60 pag.-V. Dicc., tomo
TI, pag. 179, n.o 2~2.

O opnsculo Respostas, etc. (n.o 3669), tem 26 pago
As Exh01'taçóes lJastoraes (n.o 3670), foram pela primeira vez impressas na

imp. Rogia, i8H. q,.0 de 24 pago
Acrescem as seguintes obras:
9i5~) Copia da caI·ta qne te'11l amtigo eSC1"eveu de Lisboa com algumas notas,

em l"eSposta a outra que lhe l'emettlJ'lt o seu amigo da cárte do Rio ele Janei1'o, copiada
do Correio braziJiense, numel'O de mayo de 1817. Londres, impresso por L.
Thompson, i8ill. 8.0 gr. de 263 pago e mais i de errata. -Versa sobre a qnestão e
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pleito entre o bispo e parte do clero da sé de EI vas, que não queria sujeitar·se a
certas obrigações que lhes impunham os estatutos.

91.55) Copia da Pl'oposta feita ao bispo de Pe1'1talllbuco, etc., e da l'esposta
que elle delt á carta do 'red'1ctol' do Investigador portuguez sobl'e os limites do Bra·
zil pela parte elo sul. Sem logar, nem anno (mas é provavel que saísse da imp.
Regia, de Lisboa, em :1.8:1.9). 4.° de 33 pago

JOSÉ JOAQUm DUARTE PAULINO, filho de Antonio Duarte Pau­
lino, natural de S. Martinho de Alvito, districto de Braga, nasceu a 9 de abril de
1835. Cirurgião,medico pela escola do Porto, defendeu these a 2y, de julbo de
1865.-E.

9:1.56) Vicios de conformação na bacia da mulher, suas causas, diagnostico e
P'I'o!pwstico e indicações, etc. (These.) Porto, na typ. de Antonio José da Silva Tei·
xeira, :1.865. 4,.0 de 52 pago e mais 1. de proposições.

JOSÉ JOAQUm DE FARIA (v. Dicc., tomo IV, pago 387).
Foi natural do Porto. Filho de Luiz José de Faria e de D. Thereza Joaquina.

'Nasceu na freguezia de Santo Ildefonso a 25 de abril de :1.759.
Examinado e approvado em Coimbra em l'hetorica a Ui de fevereil'o de

:1.770; nos preparatorios, grammatica latina, logica, metaphysica e ethica, em 22
de dezembro de :1.775; em grego a 8 de julho de 1.774; e em hebraico a 1.6 de
fevereiro de 1.776. Matriculou·se primeiramente na faculdade de theologia, a qual
freguentou durante tres anuos, passando depois para a de matbematica, por des·
pacl10 do reitor de 1.5 de julho de :1.780, tendo para es e fim contestação, pois não
lhe queriam contar os emoJumeptos, ou esportulas das mab'iculas que já havia
pago na primeira faculdade. Tarnbem frequentou o curso philosopbico e fez exame
do terceil"O an.no em 1. 779. Recebeu o grau de doutol' em 8 de fevereiro de 1782.
Foi deputado por Vizeu ás cortes de 1.821.

M. em julho de 1.828.-V. a lJ1emoria histol'ica de Francisco de Castro Freire,
pago 4,8.

* JOSÉ JOAQUm FERNAl\'DES TORRES, na ceu na freguezia do
FurC(l!im, termo de Marianna (pl'OVÍDcia de Minas Geraes), a 1.7 de abril de 1797.
Pl'esldente d'essa provincia e da de S. Paulo, senador desde 181j,8; do con elh()o
de sua magestade, mini tro d'estado, membro do instituto historico, etc. - M. a
24, de dezembro de 1.869. - E.

91.57) RelatO/'io apresentado á assembléa geral na segunda sessão da decima
tel'ceim legislatum pelo minisll'o e secl'etm'io d'estado dos negocios do únperio.
Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1.868. Fol. de liO {lago a que se eguem anue·
xos numerados de A até K, varios l'elatorios es,peClaes de dirersos e tabeleci·
mentos e funccionarios dependentes do dito mirustel'Ío, mappas e documentos,
formando ao todo um grosso volume.

JOSÉ .TOAQUm FEfu~ANDES VAZ, natural de Trancoso e filho de
Francisco José Fernandes, nasceu em 4, de março de i837. Em outubro de 1857
matriculou· se na univer idade de Coimbra na faculdade de direito; fez acto de
formatura em 1.862, e recebeu o grau de doutor em 8 de dezembro de 1.86a, sendo
padrinho n'este acto sua magestade el·rei o sr. D. Luiz, representado pelo minis­
tro da marinha SI'. conselheiro Mendes Leal. Propondo-se a lente substituto da
mesma faculdade, foi despachado em :1.864,. lloje é lente cathedralico.

9i58) Theses ex universo jzwe selectlJl. Conimbricre, typis Academici , 1.863.
. 91.59) Do (;redito predial. Resposta aos pontos pl"Opostos pela {acuidade de di-

- "CltO da universidade de Coimbra: Quaes sejam os principios em 'lue deva fundaI'.
se a 1'e01'ganisaçúo do system.a hypolhecario, e O/'ganisação do credito predial entre
nós? Coimbra, na imp. da Unível' idade, 1.863. 8.° gr. de 2iO pago email de
erratas.
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Desde i de maio de i869 foi collaborador da Revista de legislaçiiu edejurispru­

dencia até 29 de abril de i87:1., e d'este dia em diante um dos reLladores do mes­
mo perioclico até i de maio de i880, em que deixou aredacção por estar em Lis­
boa presidindo á camara dos deputados. Foi governador civil de Coimbra desde
agosto de 1.877 até fins de janeiro, de 1878, e depois novamente desde junho de
1.879 até fins de março de i8Bl. E hoje par do reino, e sacio elfectivo do insti­
tuto de Coimbra. Foi collaborador dos jornaes de Coimbra A liberdade e P1'0-
yressista, e do Magriço dI! Trancoso. -

É do SI'. dr. Fernandes Vaz a Minuta, oJ'ferecida por parte da companhia dos
-caminhos de ferro portuguezes de norte e leste em recurso de revista que foi
publicada na Revista de legislação e de ju,1'ispnalencia, ';01. XIV, pago 56.

JOSÉ JOAQUDI FERREIRA. Foi alumno da real casa pia, e depois es­
tudante mui dislinclo da antiga escola de veterinaria, onde pertenceu ao corpo
docente como lente substituto.-M. em i856.-E.

9160) lf.1anual de hippiat?'ica, ou gui{t mcional pam a escolha, o t'l'ato e o
ape)'(eiçoamento do cavallo com relaçiio aos seus diffB1'entes serviços domesticos.
Lisboa, na typ. de Hermenegildo Pires Marinho, 1854. 8.° gr. com est.

JOSÉ JOAQUII\I FERREIRA LOnO, filho do visconde de S. Bartholo­
meu (José Joaquim Lobo), já fallecido. Nasceu em Lisboa a 30 de outubro de
i837. Tem os cursos completos do'lyceu nacional de Lisboa, geral e de linguas.
Nomeado amanuense do tribunal de contas por decreto de 3 de agosto de i860,
foi promovido succesRivamente, por conCllrso, a terceiro contador por decreto de
19 de junho de i872; a segundo contador por decreto de !~ de maio de 1.875;
a primeiro contador por decreto de 30 de agosto de 1882, e a chefe de repartição
da contabilidade dos ministerios e verificaçãQ.das ordens ele pagamento, pOl' de­
creto de 4 dejulho de 1.883. Tem exercido as seguintes commissúes: p/"Ocw'ador
á junta geral do dislricto de Lisboa, no biennio de 1.878-1879; ,'ogal da com­
missão permanente da contabilidade publica, pOl' decreto de 25 deJunho de 1881;
vogal da commjssão encarregada da reforma da fazenda, do ultramar, em portaria
de 12 de outubro de 1880; e membro da administração do asylo da Ajuda, por
alvará do governo civil de Lisboa de 5 de janeiro ele 1.877. Um elos funda'dores e
membro da primeira direcção da associação dos funccionarios publicos (i873); um
dos fundadores e membro ela primeira direcção do monte pio nacional (pensões),
i88'2; vogal da direcção da sociedade promotora de créches (i880); vogal da junta
escolar do concelho de Lisboa (biennio de 1883-1885); membro da commissão or­
ganisadora do jardim zoologico e de acclimação em Lisboa (i883); socio da socie­
dade de geographia de Lisboa, desde 1877, etc, Por s~rviços publicas recebeulou­
vores em portarias de 1.3 de fevereiro de 1867 e 16 de novembro de 1.872, publi­
cadas no Dia1"io do govel'1w n.O 76 de 1876 e n.O 2M de 1872. Tem a commenda
da ordem da Conceição de Villa Viç.osa, com o fOro de fidalgo cavalleiro da casa
real, por diploma de 6 de julho de 1.882.-E.

- 9i6i) Palavras de D. Ped1'o V. Lisboa, na typ. Lisbonense, i870. 8.° de
xVI-i25 pag.-Tem introducção e notas do auctor. Esta eelição acha·se desde
muito exhausta. .

9i62) As confissões dos ministros de Portugal (i832-1.87i), Ibi, na mesma
typ., i87L 8.° de 1.78 pag.-Tambem esta edição se acha exhausta.

91.63) Annotações ao .regimento do tl"ibunal de contas de 5 de novemb,'o de
1868. Ibi, na typ. de Sousa & Filho, 1.872.8.° de xVI-213 pago

9i66:) Inst1·~tcção geral e historica elos serviços elo ministe1'io da fazenda. lbi,
na typ. ProgressIsta, i876:. 8,0 ele Ix-364 pago .

9165) Annotaçües ao regí7TIB1lto do tribuual de contas de 21 de ayóslo de 1878.
Ibi. na imp. Nacional, 1.878. 8.° de 253.-As Annotaçães aos dois regimentos do
tribunal de contas, bem êomo a Instrucção gemi, acima indicada, foram manda­
das adoptar officialmente pelo ministerio da fazenda.
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No livro Questões do Par'á, impresso em 1875, na lyp. Lallemaot·frcres, per­
tence-I\)o o prologo, que ali occupa XVI pago

Tem sido collaborador do Diccionm'io populm', da casa editora, Viuva
Sousa Neves; do Diccionario univ/wsal portuguez, do editor Henrique Zeferino; e
director Iitlerario dos Diccionm'ios do povo, do edilor David Corazzi. Redactor po­
litico efJectivo da Opinião populm' e Ecco libera" 1868; Pat1'ia eRei, 1869; Dia­
"io nacional, f87i-1872; Nonarchia, 1873; Diario iIlustl'ado, de 1874, a 1882;
Jornal da noite e Allantico desde 1881. Collaborador, mais ou menos efJeclivo, do
Portugal litterario, 1862; COIlSert'adOl', 1863; COM'cio de POI·tugal, 18M-1865;
Debates, 1866; Diario portuguez, 1869; T1'ibu!W, 1874,; e Dois mundos, f88f-f88~,

Está preparando para a impressão a HistOl'ia dos serviços dos dilfl'rentes mi­
nislerios, conforme o plano que adoptou na lnst1'1LCçaO geral (n.· 9164,).

JOSÉ JOAQUIl\1 FERREIRA DE l\JOUI\A (v. Dicc., tomo IY, pago 387).
A memoria em defeza de seu pae, de que se faz menção na Jin. ((,0.· da pago

387, foi depois descripta no Dicc., tomo YII, arligo Sentenças, pago 2((.1 n.· 1.20.
Das Reflexões criticas (n.· 3677) existe lIma odição hrazileira, impressa na

Bahia, 1829. 4,.• de 60 pag, Contém tres cartas.
Acresce ao que ficou mencionado:
9166) Codigo do processo civil, tmduzido em portuguez, etc. Lisboa, na imp.

Imperial e real, 1808,4,.· de xxvII-350 pago - Traz a seguinte dec!icatoria: "A
s, ex.' o sr. duque de Abrantes, governador do reino de Portugal, digno interprete
dos designios elevados e beneficios do gr'ande Napoleão, suhmissão mui respeitosa
do lraductor das leig eminentes dadas ao mundo pelo maior dos vencedores e pelo
mais gabio dos legisladores. Olferecida no anno VTIl do XIX seculo ", ele. D'esla
obra fizeram no Brazil uma reimpressão, omitlindo a dedicatoria, com o titulo:

Codigo do processo civil, tradttzido em portuguez por J. J. F. de 111oú'u (sic):
com notas explicativas do texto. Rio de Janeiro na imperial typ. de Pedro Piar­
cher Seignot, 1827. 8.· gr. XXI-289 pago e mais 5 de indice,

A edição de Portugal não tem nada de vulgar. A do Brazil é mais facil en­
contrar-se no mercado, ou nas bibliothecas particulares.

91.67) Requel'imento feito pOl· pm·te de D. Thel'cza Jacinta da Camm'a, pe­
dindo a concessüo de revista na causa de appe/lação em que a St/pplicante e seu ma­
1'ido contendem com José Antonio dos Santos, sobl'e uma questiio de vinculos. Lis­
boa, na imp, Regia, 1.828. FoI. de 8 pago

* P. JOSÉ JOAQUm DA FONSECA LIl\IA, natural da villa de !ta­
parica, na provincia da 13abia, nasceu a 16 de outubro de 1815, Sacerdote do ha­
bito de S. Pedro. Foi lente substituto de historia ecclesiastica e de direito publico
ecclesiastico, e lente elfectivo de eloquencia sagl'ada no semjnario archiepiscopal
da Bahia; vigario geral e depois provIsor do mesmo arcebi pado; desembargador
e1fectivo da relação metropolitana do Brazil, presidente do conselho director da
instrucção publica na Bahia, presidente da assembléa provincial legislativa da mesma
provincia, e conego honorario da sé metropolilana, parocho da igreja de S. Pedro,
na Bahia, monsenhor, coronel chefe do corpo ecclesiaslico do exerci/o, do conse·
lho de sua mageslade, etc. Socio do instituto hi torico e geographico da Bahia e
de outras sociedades litterarias, condecorado com as orden de Christo e da Rosa.
Durante a sua permanencia no Rio de Janeiro fundou o collegio de S. Salvador,
regeu a cadeira de theologia exegetica no seminario episcopal de S. José, e exer­
ceu as funcçóes de reitor do externato do collegio Pedro II. Falleceu no Rio de
janeü'o a 20 de agosto de 1882.- E.

91.68) Or'ação f1mebre nas exequias de Ped1'o Labatut, gcneml em chefe do
eflJe?'cito bmzilci1'o na indepenuencia do Brazil, quando fom?n t1'asladados seus ossos
da igreja dos rei'igiosos CalJltchinhos para a mat1'i;; de Pirajá a 4 de setembro de
1853, na p?'ovincia da Bahia. - Foi impressa no jornal Paiz, n.· 4,5,

9169) 01'açüo f1tnebl'e nas exequias celebradas pOI' occasülo do sentidissimo
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passamento de sua magestade fidelissima a senh01'a D. lIIal'ia II, minha de POI'tu­
gal, na capital da Rahia, pOI" 1tma commissão nomeada pelos commel"ciantes POI'tu­
guezes da mesma pmça, na cat!ledral, antiga igl'eja dos jesuítas, no dia 29 de ja­
neiro de 1854, - Bahia, na Lyp. de E. Pedrosa, :I.85(j,.

9:1.70) Descl'Ípçtw da solemnidade que, pOl' occasiúo da publicação da bulia
dogmat'ica sobl'e o mystel"io da immaC?t!acla Conceição de 1lfalia Santissil1UL, mano.
dara celeb,'a,' o ex.mo e )·ev.'"O S)', D. Romualdo Antonio de Seixas, aTcebispo ntetro­
politano, ., no dia 8 de outubro de 1856, etc. Ibi, na mesma typ., :1.856,

9:1. 7:1.) Cathecismo hist01'ico, do.qmatico, moml e lithw'gico da doutl'ina christã
para uso elas escolas primarias e dos fieis, etc, Ibi, na typ, de Camillo de Lells
Masson :l858. 8.° de 312 pago

9:1.72) Discurso dil'igldo a sua magestade o impel'adol" em nome da sociedade
Vinte e Quctt,'o de Setembro por occasirío de lançai' o mesmo augusto senhor a pri­
meim pedm de um montlmento ao fundado,' do impel"io na provincia da Ba!lia, no
dia 16 de novembro de 1859. Ibi, na mesma lyp., :1.859. - Este opusculo contém
igualmente os pormenores da visita de suas magestades imperiaes á Bahia n'aquelle
anno.

9173) Sel'mão )'ecitado peml1te suas magestades o imperadol' e a impl!l'atl'iz
no solemne "Te Deum», que no dia 7 de outub1'O de 1859 fez celebl'm' na sé met)'o­
politana a camam municipal da cidade de S. Salvadol', capital da provintia da
Bahia, elc. Bahia, na typ. de Camillo de Lellis Masson & C.I, :1.859. 8.° gr. de
:1.3 pago

917(j,) Oração funebre nas exequias de sua magestade imperial o SI', D. Pc­
dl'O 1, elc. - Vem incluído de pago 13 a 26, no opusculo: viscu,'sos e poesias )'e­
citados no dia 2t'- de setembro de 1859 pOl' occasião dos sufTragios celebrados pelo
fundadO!' do únperio e seus companhei'l"os na luta da independencia do B,'azil, pela
sociedade Vinte e Quatro de Setembro. Iui, na lyp. de Antonio Olavo da França
Guerra, :l859. 8.· gr. de 38 pago Os artigos e poesias pertencem ao sr, Constantino
do Amaral Tavares e Francisco Moniz Barreto.

9175) Segunda oração funebl'e nas exequias de 8ua magestacle imperial o
Sl'. D. Pedl'o I, elc.- Vem a pago :1.7 e eguintes do opusculo: l'ioticia !listol'ica
sobl'e a sociedade Vinte e Quat1'0 de Setembro. Ibi, na me ma typ., 1.860. 8.· gr. de
56 pago

9176) Relatorio do estado da associação cai.xa dos pobres da (l'eg~,ezia de
S. Ped,·o cl'esta capital, ,'ecitado pemnte a )'eunião gemi na igreja matriz da dila
(reguezia no dia 1.0 de janei)'o de 1860, oitavo annivel'sario da sua installação,
Ibi, lia typ, de E. Pedrosa, 1.860. 4.°

9:1.77) Ol'ação (unebl'e do ex.mo e l'eV. mJ SI'. D. FI', Pedro de Santa lllm'ianas
bispo titular de C/wysopolis, esmoler mór de S, 1I-I. I., elc. Recitada nas exequia,
solemnes celebTadas na igreja das religiosas carmelitas desta cô,'te. Rio de Janeiro.
:i.86~. 8.· gl'. de :I.~ pago .

9178) Sermúo pl'égado na (esta da inaugumçeío do asylo dos invalidos dapa­
t'l'ia em 23 de j1tlho de 1867. - Ve~n adjunta á descl'ipção do mesmo asylo por
Manuel da Cosla Honorato, pago 90 e seguinles.

9179) Sel'mão l'ecitado pemnte suas magestades ealtezas impcI'iaes no solemne
.Te Deum" celebrado na igreja de Santa C,'uz dos },1m'tyl'~w acção de {/mças
pela terminação da gUel'm do Pamguay, elc. Rio de Janei1'O, na lyp. Perseverança,
1870. 8.° gl'. de :1.5 pago

9:1.80) 01'Qçáo /tmebre pronunciadct nas solemnes exequias que em suffl'agio da
alma da ... princeza . .. D. Leopoldina, d11queza de Saxe, mandára celebra!' em

.nome do paiz o governo de sua rnagestade o imperador na capella imperial do Ri(}
de Janei?'o, no dia 26 de ab,'il de 1871, ele. Ibi, na typ. do Apostolo, :l.87i. 8,·

918:1.) Manual elo jubileu do anno santo de 1875 que o bispo lle S. Sebastüi:(}
do Rio de Janeil'o manda publicar pa"a uso dos confessOl'es e fieis da sua diocese,
Ibi,.na mesma typ., :1.875. 8.· de 35 pag,

9:1.82) Consolidação de todas as disposições relativas ao exttwnato do imperial
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col/egio de Pedro li, organisada pelo reitO!· do mesmo eaJternato, etc. Ibi., na typ.
Nacional, i874<. 8.' de 44, pago

9i83) Orações funebres, etc. Ibi. na typ. do Apostolo, i877. 8.' de 2-i88-2

pago O d F . f d d" .reveren o conego onseca Lima un ou e re Igm o
9i8~) Noticiador catholico, periodico consagrado aos inte?'esses da ?'eligião,

impresso na Bahia na typ. de E. Pedrosa e na de CamlHo de LeUis Masson. Du­
rou doze annos, sob a protecção do arcebispo da Bahia, e gosou de boa fama en­
tre o clero brazileiro.

Os seus discursos na assembléa provincial acham-se nas principaes folhas
bahianas.

JOSÉ JOAQUlll DA GAMA MACH"\DO (v. Diec., tomo IV, pago
389).

M. em Paris a 9 de junho de :1861, deixando avultados bens e valiosos le­
gados a seus famulos.

A obra ThtJorie des ?'essemblanees (n.' 3682) foi impressa á custa do auctor,
e d'ella fez mui limilarla tiragem. Algllns exemplares foram "endidos por iOO
francos.

A terceira parte em vez de uma, tem tres estampas.
No Jornal do comme1'cio, de Lisboa, encontram-se varias documenlos a res­

peito do commendador Gama Machado. Citarei o seguinle:
Em o n.' 2326, de i86t, appareceu uma extensa nolicia, em que se aflirmava

que a obra acima citada (Théo1'ie) não fóra bem recebida pejo clero francez, que
prohibira a sua leitura, sendo tambem excommungada em Roma.

Em o n.' 2329, do mesmo anno, appareceu uma carla de um amigo de Ma­
chado (que "eiu a aber-se que era o conego José Ignacio Roquetle), refulando
a no licla anterior, e na qual se lé que o commendador, de quem e lralava,­
«nunca se deslisára da nobre e solida educação que recebêra na ilIuslre casa pa­
terna e n'um dos mais distinctos coJIegios de Pal'Ís; que a obra indicada nunca
fóra excommungada, nem o arcebispo de Paris a condemnára, nem o clero francez
se referira a ella com desfa,'or; se alguma censura se divulgou, e deu origem á
noticia, era de certo de livro ou bibliographia calholica, e não obra de uma classe;
e que, entre os diversos agradecimentos que recelJéra do alto clero, quando Ma­
chado distribuiu e olIereceu a sua Théone, se c0nlava uma carta mui lisonjeira
do patriarcha de Lisboa». O auctor d'e ta carta (o conego Roquellej, descreve a
casa em que Machado vivia em Paris, dá outras particularidades da sua exi ten­
cia e da sua excentricidade; e transcreve em seguida a carla do patriarcha, a que
alludíra.

Em o n.' 2833, de i863 vem um artilto traduzido do Droit, o qual, a pro­
posito do processo de habilitação do visconde de Benagasil e da viscondessa do
Rio Secco, que e habüitaram como herdeiros do commendador Machado no tri­
bunal civil do Sena, analysa a obra Théol'ie des 1'essemblanees.

Em o n.' MJõO, de i868, publica-se urna noticia ácerca de varias tesla­
mento de Gama Machado, e do litigio complicado entre os herdeiros e legatarios,
que se iam apresentando por causa da mania de testar de diversos modos, verifi­
cando-se que a somma dos legados e encargos tio casal eram superiores á dos
bens inventariados. -

A universidade de Coimbra legou Gama Machado uma imporLante collecção
de cabeças para o e ludo do sy lema de Gall, dois va os de porcelana ornamen­
tados com assumptos da historia natural, o seu buslo al1egorico em bronze, pór
Fralin, e duas pinturas, representando uma GaJlileu, e outra a Inquisição. No In­
stituto, vaI. x, pago 2:24<, p6de ver·se tTaduzida uma. carta pela qual G. C. Cheva­
lier, um dos te lamenteiros de Gama Machado, dava notiCIa d'este legado ao rei­
tor ~a universidade. Ace.rca dos exemplares de phrenologia diz o SI'. Chevalier o
segUInte: ,
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cc A collecção das cabeças é das mais nolaveis; é um verdadeiro museu; o
numero d'elJas é considerave!. ão ha oulra reunião tão compiela da applicaçã:o
do syslema de Gal!. Enconll'am-se em quasi todas as cabeças notas scientificas e
curiosas, escriplas da mão do sr. Gama Machado. Esta collecção é um lhesouro,
unico, de observações e applicações."

JOSÉ JOAQUIlU GASPAR DO NASCDIENTO .. .-E.
9i85) Vida de Al'1laldo Zulig. Novella tl'ad. do inglez. Lisboa, i8l.6. 8.°
9186) lsidoro e lloraida, O/L OS pl'isioneh'os da montanha. Trad. mn vulgm·.

Ibi, na typ. Rollandiana, i817. 8.° 4 tomos.

JOSÉ JOAQUDI GERARDO DE SAIUPAIO. Natural do Porto, nas­
ceu a 24 de setembro de i78L Filho de Bento Anlonio de Oliveira Sampaio, des·
embargador da casa da supplicação, e de D. Thereza Manuel de Canalha Sampaio.
Membro da junla do Parlo em i828, procurador fiscal das mercês em i833, con·
selheíro do supremo tribunal de justiça em t834, vice-presidente ela camara dos di­
gnos pares do reino, commendador da ordem da Conceição e da de Carlos III, de
Hespanha; cavalleiro da de Chrislo, etc. Recebeu o lilulo de visconde de LaLo­
rim em l. de outubro de i835 e o de conde em 22 de outubro de i862.- M. em
4, de janeiro de i864.

No folheto A virtude lam'eada (tomo VI, pago 50, n.O i026), vem uma Epis­
tola a Bocage, em verso solto:

Se póde um mocho piador nas selvlls
Brancas plumas cobrar, surgir da noile, etc.

Na collecção dos novos lmpl'ovisos de Bocage (mesmo lomo, n.O W25), a pago
61, vem oulra Epistola, tambem em verso solto:

Que anhelando, mortal, o ser divino,
Conseguiu de immortal, a essencia, a fama, ele.

Saíram sómenle com a assignatura de José Joaquim de SamlJaio, mas a Inno­
cenció parecia-lhe que eram do visconde.

* JOSÉ JOAQUIllI DE GOUVEIA., nalural do Rio de Janeiro. Doutor
em medicina.-E. .

9187) These pam o doutorado em medicina., alJ1'esentada e sustentada pe­
mnte a faculdade do Rio de Janeiro em 13 de. dezembro de 1852. i.o Tmtal' da
agua, e da acção que diversos age.ntes exercem sobre el/a. 2.° DiSCll1'so em que o
exacto conhecimento dos preceitos e l'egras anatomicas mais impol'ta ao meelico,
etc. 3.° DeterminaI' as 1'clações physiologicas e pathologicas entre a hepatite c1wo­
nica e as affecções do cOl'ação, C'Itja co-existencia se observa. frequentemente.

* JOSÉ JOAQUIi\I LANDUFFO Di\ ROCHA l\IEDRADO, ele cujas
circumstancias pessoaes não lenho informações claras. - Segundo o COrl-eio mel'·
cantil, faUeceu na Bahia a 26 de setembro de i860. - Creio que é d'este auctor
o seguinte opusculo :

9l.88) Os cortezãos e a viagem do imperador. Ensaio politico sobre a situação.
Bahia, na typ. de Camillo de Lellis Masson & C.a, i860. 8.° de vIll-53 pago ­
Saiu com as Il1iciaes L. M. (Landulfo Medrado). Teve doas edições.

Parece que teve parte igualmente na publicação intitulada Visões de ltajara.

JOSÉ JOAQUIllI LEAL (v. Dicc., tomo IV, pago 390).
Acresce ao que ficou indicado:
9i89) Exposição das exequias do i/l."'· e ex.'"· sr. Cypl'iano Ribei1'o Fe1'1'Cira,

do conselho de sua magestade, etc., 111a.ndadas celem'ar no dia 28 de jun ho do pre-
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sente anno no convento de lI-ossa Senhom dos Remedios por disposição de seus so­
brinhos, o SI'. L1ÚZ Antonio Esteves Fel"reim, e seus iI-mãos, etc. Lisboa, na typ.
de Ricardo José da Costa, i825. 4.° de 24 pag,-Não tem o frontispicio o nome
do auctor.

JOSÉ JOAQUW LOPES DE LIMA (v. Dice., tomo IV, pago 390).
A seguinte obra contém varias documentos, que respeilam especialmente á

biographia d'este auelor: - Exposição sobre o governo interino da India P01-ttt­
gueza desde 24 de fevereiro de 1840 até 26 de abril de 1842. Lisboa, na typ. de
Silva, 18g,7. 8.° de 30 pago

Como explicação, e taIYez rectificação em parte do que ficou posto no tomo
IV, pago 39i, quanto ao desempenho que o con elbeiro Lopes de Lima deu á
commissão de que o governo o encarregára nas ilhas de Timor e Solar, veja- e o
livro As plJssessões portllgue;;as na Oceania, do sr. Alfonso de Castro, de pago 157
a {65, e t75 a i8i.

JOSÉ JOAQUIi\[ LOPES PIlAÇA, filho de Joaquim Lopes Praça e de
D. Lucrecia da Silva Ferraz e Almeida, natural do Castedo, concelho de Alijó,
districto de Villa Real, nasceu no Lo de janeiro de i8!J,g,. Depois de ter es­
tndallo latim em Soutêllo, concelho da Pesqueira, cursou em Braga os preparato­
rios neeessarios para a vida ecclesiastica, a que seus paes o deslinavam. Seguiu
o curso trieunal do seminario da mesma cidade, tendo sido approvado com lou­
vor, a 3 de julho de {86t, em exame publico de theologia dogmalica Lo e 2.°
anno e historia sagrada e ecclesiastica, e plenamente nos outros exames necessa·
rios para a vida ecclesiastica, terminando o curso em {862. Em 1863 proseguiu
os seus estudos em Coimbra, fazendo n'esse anDO os exames necessarios para se
matricular no primeiro aDno ele lbeologia e direito na uni\-ersidade. Cursou con­
junctamenle theologia e rUreito, durante os tres primeiros annos, e não proseguiu
por se tornarem imcompativeis as horas de aula. No quinto anno de direito fre­
quentou a primeira cadeira do curso administrativo (cbimica inorganica). Como
alumno da universidade obteve duas disUneções, cinco aceessit e dois pI·emios.

Formou-se em direito a 26 de jlmho de i868, obtendo as seguintes informa­
ções: Em costumes-approvado. Merecimento M B por 2 e B por i2. Defendeu
theses nos dias 21 e 22 de junho de 1869 e fez acto de licenciado a 2 de julho
do mesmo anno, e recebeu o grau de doutor a g, do mesmo mez e anno,
tendo as informações seguintes: MB por 2 e B por iD. A esse tempo tinha-lhe
já sido oiferlado o diploma de socio do instituto de Coimbra, e de sacio bonora­
rio da associação dos arti tas de Coimbra. Por decreto de 25 de novembro de
1.868 foi d~pachado professor vitalicio da. cadeira de portuguez, latim, francez e
economia I'Ural de Montemor o Novo, para a qual fizera previamente concurso.
Es(a cadeira fôra com outras creada por lei de !fi de dezembro de 1867. Tornou
posse da cadeira em 22 de janeiro de i869, e voltou a Coimbra para terminar os
seus estudos na universidade, tendo obtido licença, para es~e fim, em data de ii
de fevereiro do Dlesmo anno. Em outubro st'guinte abriu a cadeira e começou a
regencia d'ella, que continuou até ii de outubro de 1870, em que foi encarrega­
do da rerrencia dos cursos de historia, chronologia e geographm e de porluguez
(2.° auno) no fyceu nacional de Vizeu, para onde partiu, regmssalldo par:!. a sua
cadeira de Montemor o ovo, em abril de 1.871, tendo sido exonerado da com­
missão, a pedido seu, POl- portaria de 31 de março de i871. DUI"ante esta com­
missão concorreu a quatro substituições ,'agas na faculdade de direito. Na pri­
meira votação foi approvado por unanimidade; na segunda não foi cla sificado,
por já estarem preenchidas as quatro vagas. Depois do seu regresso a Montemor
o Novo, continuou na regencia ua sua cadeira até 1880, em que passou a fazer
serviço no Iyceu nacional central de Lisboa.

Em dezembro de 1881 conCOlTeu novamente a tres substituições vagas na
faculdade de direito. Na primeira votação foi approvado por unanimidade, e na
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segunda votação foi classi ficado para o primeiro lagar. Foi despachado substituto
por decreto de 29 de dezembro de 1.88!, tomou posse a 17 de janeiro de i882,
e tem regido e continua regendo a 1.5." cadeira da faculdade. Tem entrado repe·
tidas vezes, nas commissões de exames, fazendo serviço no lyceu nacional cen·
trai de Lisboa. - E.

9190) Historia da philosophiú em POI'tugal nas suas t'elarões com o movi·
mento geral da philosophia. Coimbra, na imp. Littel'aria, 1.868. Tomo r,

Este volume comprehende :
a) Philosophos POI'tugue::es desde o começo da nwnal'ch'ia até o SI'. Silvestt'e

Pinheiro Fm::,eit'a;
b) Philosophia das nossas escolas desde o começo da nwnal'chia até 1844;
c) Ligeil'o esboço do nwvimento getal da philosophia desde a idade 1)tedia até

o fim da seculo XVIII.
9i9i) Documentos comprobativos á historia da philosophia.
9i92) Theses seleclas de dh'eito (impressas em portuguez c lalim), Conimbri­

cm, typis Academicis, MDCCCLXIX.

9i93) Ensaio sobl'e o pad,'oado portuguez. Dissettação inaugllt'al pam o acto
de conr.lusões magnas. Ibi, na mesma imp., 1.869. - O argumento d'esta disserta·
ção vem formulado a pago v pela fórma seguinte:

"As nossas questões com Roma a l'espeito do padl'oado, pl'incipalmente a pal'­
ti?' do meado d'esle seculo, sel'iam resolvidas em hm'monia com a legislação por que
se regula esta matel'ia 7

"Estará essa legislação de harmonia com os pl'~ncilJios das sciencias t'espe­
ctivas 7»

9i9g,) DissCl'tação pam o conCUt'SO de um logm' de lente subsl'itllto da facul­
dade de dit'eito na ~mivel'sidade de Coimbra. Sobre t'cscisiío do contmlo de compra
e venda por lesão e vicios redhibitorios, segundo o al'ligo 1582.° do codigo civil por·
tuguez. Ibi, na imp, Litteraria, i870.

91.95) A mulhel' e a vida, ou a mulher considerada debaixo dos principaes
aspectos. Ibi, na imp. da Universidade, 1.872. 8.° de 373 pag.- E te livro, que o
auctor dedicou a sua esposa, foi escripto n'uma orlhogl'apbia, em muitos pontos,
diyersa da usual.

91.96) Compt'omisso da santa casa da misericordia de ]J.lonlemó/, o Novo. Coim·
bra, imp. Lilteraria,

91.97) Dúoeito constitucional portuf)Uez. Coimbra, na imp, LiLteraria, J878­
1.880. 8.° 3 tomos,
. O tomo I comprehende uma introducção, e n'alla trata do reino de Portugal,
dos cidadãos portuguezes c dos seus direitos individuaes, civis e politicos, cm
vista da carla constilucional.

O lomo II, ou primeÍl'o da segunda parte, occupa,se do poder legislativo e do
poder judicial,

O tomo lli versa sobre o estudo das disposições da carta constitucional e do
acto addicional, concernentes ao poder executivo a ao poder moderador.

9198) O catholicismo e as nações calho/icas, - Das liberdades da igreja pot'­
tugueza. Dissertação para o concurso ao magislerio na faculdade de direito da
universidade de Coimbra. - Coimbra, imp. Litteraria, i88L •

Begendo a cadeira de portuguez, latim, francez, adminjstração.e economia
rural, teve a fortuna de dois de seus discipulos e amigos se iuteressarem por tudo
quanto mais de perto respeilava ao municipio de )1ontemór o Novo. Accedia fa·
cilmente o professor ás instancias e curiosidade juslificada dos seus alumnos,
D'abi o começar,se a publicação de uma obra que se inscrevia - Estudos hislo·
ricos,jtwidicos e economicos de j1fontemól' o Novo, de que chegaram a saír a lume
os dois primeiros tomos.

O sr. José Hilario de Brito Correia publicou o primeiro, a o sr. José Manuel
Alvares o segundo, que se occllpa (los foraes e po turas do municipio de ~ionte­
móI' o Noyo, Coimbra, na imp, Littararia, 1.875, Ambos confessam, nas suas adver·

v
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tencias preliminares, que tiveram á sua disposição os apontamentos do seu pro­
fessor.

Fez parte da redacção da Academia e do 101'nal litteral"io, publicados em
Coimbra. E tem escripto artigos litlerarios e scientificos em diverso jornaes do
paiz.

* JOSÉ JOAQUIIU lUACllADO DE OLIVEIRA, natural da cidade de
S. Paulo (capital da provincia do mesmo nome), nasceu a 8 de julho de 1790.
Assentou praça na "legião de vaiuntarias reaesll, depois denominada "legião de
tropas ligeiras da provinciall, sendo reconhecido cadele em 5 de dezembro de
1807. Seguiu os postos alé o de tenente coronel do e lado maior do exercito, e
foi reformado n'o de coronel em tO de fevereiro de 18(j,(j" concedendo-se-lhe em
1(j, de março de 18~6 as honras de bri~adeiro, Serviu nas campanhas conlra Mon·
teyideu e Buenos Ayres. de i811 a i8'Z9, e entl'Ou em diversas acções. Ahi com·
mandou a infanteria nas batalhas de S. Borja, do Passo, do Uruguaye de Arapeby,
e nos recontros de lbicuby e de Japijú; e a artilheria na batalba de Jaquaronbó,
e no recontro de llaeoroby. Desempenhou igualmente, n'essas campanhas, as func·
ções de ajudanle de general em cbefe, secretario militar, elc, Exerceu os cargos
de membro do governo provisorio da província de S. Paulo em 1822, e do seu
conselho geral; deputado ás assembléas pro\inciaes e I'(eraes, em diversas legisla­
turas; encarregado de negocias e consul geral junto dos governos das republicas
do Perú e Bolivia; presidente das provincias do Pará, Alagoas, Santa Catharina
e Espirita Santo; commandante das armas na provincia de Sergipe; inspector de
guerra na de S. Paulo; direclor dos indios e das terras publicas, e encarregado
da estatistica, na mesma provincia, elc. Membro honorario do instituto hi lorieo
e geographico brazileiro, e da sociedade amiliadora da indu Iria Nacional; presi­
dente da sociedade auxiliadora da agricultura, commercio e artes, na provincia de
S. Paulo; membro da sociedade amante da instrucçãO do Rio de Janeiro, etc. Pre·
miado com uma medalha de oiro pelo instituto historico, por causa da memoria
a respeito dos indios de S. Paulo, que menciono abaixo. - M. em S. Paulo no
dia 16 de agosto de 1867. O C01Teio paulistano, do dia seguinte, dedicou á me­
moria do brigadeiro Machado de Oliveira uma breve e honro a commemoração.
Acerca da sua vida e dos seus serviços, podem consultar-se: a Revista trimensal,
na viagem no Brazil por A, Saint-Hilaire; a Historia geral do Bmzil, de Varnha­
gen, e o jornal lpimnga, de S. Paulo. V. tambem o Elogio histoJ'ico por Joaquim
Manuel de Macedo, na Revista trimensal, lama XXXI, pago (j,23, - E

9199) Defeza de . •. , ex-presidente ela pl'ovincia do G,'ão-Pm'á, ás accusações
feitas contm elle pelo (lt·. José l1fm'iani, nomeado pam succeele,'-lhe na pl'esidellcia
em 12 de dezembro de 1832. Pará, i833.

9200) Apontamentos sobre a cultum do chá, col/igidos de vaJ'ias memol'ias, e
offel'8cidos aos aUj'ic~dtol'es cathat'inenses, Cidade do Desterro, 1837. (j"o

9201) Notir:ia sobre a estrada que da provincia de Espil'ito Santo se!J1t.8 pam
a de lIfinas, atravez da sel'ra U"l'al, col/igida do j'egisto e documentos da secrçtmia
da pl'esidencia e da informação particlllm'. Rio de Janeiro, i8(j,1. 8.° gr. E raro
este opusculo. Foi inserto, como documento, no tomo fi da Historia dos p"incipaes
acontecimentos da pl'ovincia do Paj'á, por Domingos Antonio RaiaI.

9202) Juizo sob,'e as obras intituladas: ccChorographia paraense", etc., por
Ignacio Accioli de Cerqueira e Si lira II , e "Ensaio chorograplúcoll, elc., por Antonio
Ladi lau Monteiro Baenall . Int~rposto pOI' deliberação do illstit~tlo historico e geo­
graphico bra::;ileú·o. Rio de Janeiro, 18(j,3. 8.° gl'. - Tambem não é vulgar,

. 9203) A celebração da paixão de lem- Christo entj'e os {Juanaj'Ys. 1818. - Na
Revista tnrnensaL tomo IV, de i8í2, pago 331.

920(j,) Qual el'a a condição social do sexo feminino entj'e os ind'igenas do B,'a­
zil, - Na me ma Revista, e tomo rv, pago 168.

9205) Oconvento da Penha tia p1'Ovillcia do Espij'ito Santo, Descripção, etc.­
Na mesma Revista, tomo Y, de i8~3, pago H3,
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9206) Se todos os indigenas do Bmzil, conhecidos até hoje, tinhmn idéa de

uma ~mica divindade, etc. -- Na mesma Revista, tomo VI, de i8~~, pago 133.
9207) Recordações histol'icas, que se pl'endem especialmente á campanha de

1827. , . lluI'llnte o commando do tenente general, marquez de Bm'bacena, etc.-
No mesma Revista, tomo XXIJI, de 1860, pago 4,97. .

9208) Os cayapús; sua origem, descobrimento, acommettimentos, represaliqs,
etc.- Na mesma Revista, tomo x:uv, pago ~91.

9209) Biogl'aphia do tenente general Bento lIfanuel Ribeil·o. - Ta mesma Re·
vista, tomo x..'Ul, pago 38~.

92iO) Uma viagem á fazenda de S. Thomé, distl'icto de Cantagallo. Rio de
Janeiro, na typ. imperial e constitucional, de J. Villeneuve, 18í2. 8.· de 35 pago

9211) 1I1emoria historica sobre a questão de limites entl'e o Brazil e Montevi·
deu. S. Paulo, na typ. Liberal de J. R. de A. Marques, 1852.4.· de 62 pago

9212) Informações sobre o estado da industl'ia da mineração, da agl'icola e da
fabril nos municipios da pI'ovincia de S. Paulo, ele. Informações sobre o estado da
navegação I'uvial na lJ1'ovincia de S. Paulo, etc. S. Paulo, na typ. Imparcial, 1859.
FoI. de 13-18 pago

9213) Geogl'aphia da provincia de S. Paulo adaptada á lição das escolas e
offerecida á assembléa legislal.iva provincial, etc. S. Paulo, na typ. Imparcial de J.
R. de A. Marques, 1862. 8.· de XJY-{22 pago

O instituto historico do Brazil possue os seguinles documentos do brigadeiro
Machado ue Oliveira:

9211l) Alg!ms apontamentos sobre a p')'ovincia do Pará. Escravos que havia
has fazendas nacionaes de 'Mai'afá; segundá unia informação oflicial dada em 2 de'
maio de 1832.

9215) Oflieio do presidente da p,'ovincia do Pará . .• datado a 31 dejul/to de
1833 e di"igido ao ministro do impe,'io Nicolau Pereim de Campos Ve"guei,'o, re­
meltendo dois documentos áce1'ca da divisiio das comarcas e termos da dita pro­
víncia.

9216) O bicho de seda indigena dll provincia do Espirito Santo; exposiçiio
/tistorica da sua vida; vantagens que se podem obter dando ·se-lhe educaçiio domes­
tica, etc.

* JOSÉ JOAQUIlU DE llIAGALBÃES AnREU. Exerceu a profissão
de actor no Rio de Janeil'O.-E.

92:17) Mãe Benta. Comedia em um acto, Rio de Janeiro, na lyp. Perseverança,
1865. 16.0 gr. de 53 pago - No prologo diz o auclor ser esle o seu segundo en­
saio dramatico publicado. N,io tenho nota de oulros, que poryentura appareces­
sem.

JOSÉ JOAQULllI lUANSO-PII.ETO (Y. Dicc., tomo IY, pag 392).
Filho de João Chrysostomo Manso-Preto e de D. Gertrudes Ludovina Pintá

ue Azevedo.
Recebeu o grau de doulor em mathematica em 31 de julho de t8Y:5.
Dos Elementos ele trigonometria (n.o 3702) fez-se segunda edição COl'recta e

augmentada. Coimbra, na imp. da Universidade, 1860. 8.· gr. de 105 pag., com
2 estampas.

Os Elementos de algebm (n.· 3703) têem jaualmente segunda edição no anno
indicado; tel'ceim edição em 1865 e qum·ta elição (correcta e augmentada) em
1870.

Acresce o seguinte:
9218) Lições ele cosmogmphia, ,"edigidos em ha,'monia com os artigos elo pro­

gmmma o/licial pam o ensino da geogmphia matltematica nos lyceus. Coimbra, na
imp. da l1iüversidade, 1865. 8.· gr. de vm-i50 pago e i de errata, com 6 estam­
pas. - A respeito d'e ta obra publicou o sr. dr, A. J. Teixeira um folhetim no
Conimbricense, n.· 12M.
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P. JOSÉ JO_\.QUDI l\L\.UQUES DE OLIVEIUA, ao que supponho.
actual prior lia freguezia do Beato, elc.-E.

9219) Sermão de acção de gl'aças pelo 1'estabeleci!nento da augusta rainha
D. ./Ilaria Pia. Lisboa, 1879.

Tem antros sermões, porém não sei se elles gosaram o beneficio da impressão.

JOSÉ JOAQUIlU lUARTINS GUHIAUÃ.ES, filho de Seraphim Jo é
Martins e de D. Thereza da Pedra Martins, nasceu em Guimarães a 21 de maio
de 1838. Parliu pára o Brazil em J856, e dedicou-se ávida commercial, e labe­
lecendo residencia em S. Paulo. - E.

9220) Ramalhete poetico. S. Paulo, na lyp. Imperial de J. R. de Azevedo
Marques, 1.862. 8." de 36 pago

\:1221.) Noites da America. Ibi, na Lyp. do Correio pauli tano, 1.869. 8.0 gr.
de 26 pago

~222) Sombras noctumas. Ibi, na mesma typ., 1870. q,." de 22 pago
E po si,'el que lenlla outras obras, lUas hão as conheço. As que vão indica­

das, rivalisam com as producções de Hozendo, Alvares e outros similhanles.

JOSÉ J OAQUIl\I MENDES E SIL"A, major de veleranos de Chaves,
elc.- E.

9223) Obras poeticas (eitas na digresscío que a divisão militar do commando
do 1l!aJ'quez de Chat'es fez por Hespanha, ele. Lisboa, na off. que foi de L. da S.
G. (sic), 1.823. q,." de 39 pago

9224) Elogio offereculo ao ill.mo e ex."'O SI'. visconde de Alhandra, elc. Parlo,
182q,. 4." de 8 pago - Em verso.

JOSÉ JO_"-QUUI l\llLIT1\.O (y. Dicc., tomo IV, pago 392).
Acrescenle-se ao que ficou mencionado:
9225) PanegY"íco aos annos de eI-l'ei nosso senha I' (D. JOGé I) no dia da,inau­

guraçcío da Slla 1'eal estatua, 1775. Sem anno, nem lagar da impressão. - E uma
folha ele papel de 3 pago impre sas, e o tilulo no allo da primeira pagina.

9226) Panegyrico aos annos da minha nossa senhora. Sem lagar, nem anno
da impressão. FoI. de il pago

9~27) Aos (elicíssimos annos da 1'ainha D. ]Jla1'Ía 1. 1.777. 4." de 6 pago

'lt JOSÉ JO_\.Qm'.lI MONTEIRO D.\. ROCO_l, medico pela faculdade
do Rio de Janeiro, elc. - E.

9228) These apresentada á {acuidade de medicina do Rio de Janeiro e sus­
tentada no dia 15 de maio de 1857. Pontos: L o Placenta implantaria no col/o do
utero; 2.° Ligadu1'a da aOl·ta, suas vantagens e inconvenientes; 3.° Do chumbo,
considerado phannacolagíca e t1l1wapeuticamente; q,.o Dctel'l1tinm' se uma {el'ida {ai
praticada durante a vida ou depois da mOl'te, mostrando a imlJ01·tancia d'esta
questão. Qual deve ser o lJ1'oced'ilnento do medico no exame medico legal das {eri­
das? Rio de Janeiro, na lyp. da V. 'L. Vianna & Filhos, 1857. Ó.o de q,-31.-2 fi,

* J'OSÉ JOAQUI1U DE l\IORAES SARMENTO, nasceu na cidade de
Bragança a 31 de janeiro de 1804, poslo que a residencia de sua familia, e as pro·
priedades ruraes que esta possuía, fossem na aldeia de Barreiros, perto de Mon­
forte de Rio Livre, perlencenle hoje ao concelho de' alie Passos. Depoi dos pre­
paratorios em Coimbra, e o primeiro anilo do curso de malhemalic.1, foi para Pa­
ris e ali seguiu o curso de medicina dOlltoramlo-se na re pecLiya faculdade. Foi
l,lreparador dos curso ~e cbimica e de medicina do p~'~fes 01' Duvergie, e tcndo
1requentado o laboralol'1o da ca a da moeda, ficou habilItado para as fUllcçücs de
conlrasle. ameado em 1827 professor da sociedade das boa letras de Parj-, de
que era presidente Chateaubriand, e á qual pertenciam Lamartine, Viclor Hugo,
e outros mancebos, que vieram a illuslrar a França no presente seculo. Dos Ira-
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balhos para a ilita ociedade, que se extraviaram. apro, eilou o sr. conselheiro João
Cardoso de Menezes Sousa (hoje barão de Paranapiacaba) uns apontamenlos àcer­
ca da vida e da ouras de.Filinto Elysio, que traduziu m 1865. Interprete de lin­
guas junto do ministerio dos negocios estrangeiros de França, sob a direcção do
aramado interprete Taborda. Collaborou em 1824, em os Novos allllaeS das sciell­
cias e m'les, que resumiam, em beneficio dos estudiosos de Portugal e do Brazil,
o movímenlo scientifico e litterarío da Enr'opa, e no Jl1"chivo dos conhecimentos
nteis, periodico scieotifico e Jillerario, fundado em Paris pelo dr. Francisco Solano
COllstaneio.

Ameaçado de ~rave molestia pulmonar, teve que sair rapitlamente de Paris,
omle vivêra lalvez vinle annos, e foi estabelecer a sua residt'ncia na cidade do
Recife, na provincia de Pernambuco, solieilando e recebendo o lilttlo de cidadão
brnzileil"O. Nomearam·o prores 01' de sciencias phy ícas no lyecu de Pernambuco,
e para o gYlTlnasio do Hecife, mas não acceiloll e te cargos. Organisoll a socie­
dade de medicina pernambucana, que o distin"uill com o tliploma de secretario
perpetuo' coi laborou no Annaes d'es a ,ociedade, no DWl'io de Pernambuco e no
Pl'o,gl-essista, folba polili a, orgão do partido progr ssi ta de Pel'llambuco. Foi
chamado para pre tal' serviço em todas as epidemias da cholera e febre amareIla,
e exerceu a clínica sem acceilar retl'ibllição. Medico do hospital portllguez. e di­
rector benemerito do gabinete portuguez de leitura, em Pernambuco, auxiliando
poderosamente, e com sacrificio pecuniario, o desenvolvimento d'e se instituto.
•\lembro correspondente da socirdade elas sciencias medicas de Lisboa, eleito em
1838; da sociedade Lineana de Bordéu , e de outra- corporações; cavalleiro da
LegiãO de Uonra de FI'ança; commelldador da ordem de Christo e omcial da da
Ro a do Brazil, e cavalleiro da de Chri to, de Portuaal. -No Dia/'io de Pernam­
buco de 10 de etembro de 1860, saiu uma biographia do dr. :Mames Sarmento,
mas incomplela e pouco fiel ácerca da VIda d'esle illuslre metlico. - E.

9229) Memoria omparaliva dos trabalhos de medicina legal de Orfila e Dlt­
yergi .-No Arel/ivo tios conhecimentos 1tteú, publicado em Paris.

(230) Noticia necrolo,giC(~ do sr, Joaquim Jel'onymo Se/]Ja. - No ilrchivo me­
dico bl'a:;ileiro IV, de 18'Jc8, pago 92. Saíra antes nos ..'lllllaes da medicina lJemam­
bucalla, i8 ~~.

9231) Obsel'vafões meteorologicas feita em Pernamlmco em os anilas de
18fJ,2 a i8~!J., com analyses da quantidade ue acido carbOluco contido no ar. -V.
Actas LIa ses ão da academia das sciencía , de Paris (28 de julho de 1851, lama
x.'\xu).

~232) Noticia bio.ql'aphica do dl·. José Eu taquio Gomes. Recife, na typ. de
~r. F. de Faria, 1856,. q,.o com retrato.

9233) Discw'so 111'onllnciado na abertw'i1 ela (tUlas de 9!1mnasio pernambucano,
Pemambuco, na typ. tle Santo & C.., 1856. 8.° de 37 pago

923fJ,) Rp(orma eleilom/. Eleição direl;fa. Col/ecção de • •. artigos ... (de José
Joaquim de Morae Sarmento e outros). Hecífe, na typ. Uni"er ai, :1.862. ll-.o de
flJ,-:J62 pago e 1 de indice.

923;» Noticia biograp!lica do COIl elheiro Francisco Xavier Paes Barreto. Re­
cii , na Iyp. do Jomal rIo Rel;ife 1 6;;. 8." gr. de 51 pago com reh'alo.

JOSÉ JOAQUDI ....UIOl\llDO, I1Iho Llo cirurgiãO do exercito A.ntonio
JoaLJuim XamoraLlo e de D. Marianna Carolina Amalia de Olí\"eira Namorado,
na ceu no 1.0 de outubro de 1 2ít. Em 1 36, com pouco llIai de doze annos de
idade, matri 'ulou- e no pl'imeil"O anno da academia de marinha, e lendo sido
creada a 'cola polyteehnica concluiu o cur o de navegação. é ob crvatorio as­
Il'onolllico, e Llepoi seguiu o curso de cn"enhel'ia. milit:u', alrançando o primeiro
premio pecuniario em fortificação e o C{!unelo em archileclura. Em 181-2, des·
p:1 hado alrere alnnmo pai ano, e concluido o curso de engenheria em 28 de ju­
lho L1e 1 15 de pa hado alfer s eil'ec!iyo para paçadol'e n.O 9. Reformado no
po lo de general de di isão em abril de. 1883. E commendadtlr de Al'iz e de
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Izabel a Catholica. Serviu como engenheiro nos trabalhos da companhia dos éa·
naes da Azamuuja em 18~6; engenheiro cheIe da ecção de Extrcmoz, na estrada
de Lisboa a EIras, desde 18í'J a 1851; e director das obras puhlicas do di triclo
de Beja de de 1851 a 18ü7. Fez parte da commis ão de defeza de Li boa ao sul
do Tejo desde 1860 a 1868; sub-uirector do collegio militar uesdejaneiro de 1872
a abril de 187~, e desempenhou outras differeutes commissões de engenheria mi­
litar, sendo ultimamente inspector da arma na 4,." divisão militar cm 1876, e de­
pois da Ln divi ão desue 1876 até a sua reforUla. Deputado ás côrte desde 1875
a 1879 inclu ive. Collaboron em tempo em varios jOl'l1aes sobre dilrerentes assumo
ptos militares e politicos.-E. .

9236) A. Elveida. Li boa, na imp. l1.Cional, 1872.8.° gl·. de 4-5 pag.- E um
poema allu iro á batalha das linhas de EI a', e comprehende LXXYH oitava".

JOSÉ JO,l.QUllI NEPOiUUCENO ARSEJAS. filho de Jo é Joaquim
Arsejas, então actor de primeira ordem, fallecido em 1838. 1 alural de Lisboa,
na ceu em 1800. Depois das primeiras letras, e dr. ter começado os estudos dos
idiomas fraucez e inglez, l! de desenho, por (,ircUlllstancias de sua falldlia matri·
culou-se na classe de lineiro em 1820. De 182~ a 1826 exerceu o logar de aju­
dante de "dmini trador da Gazeta de Lisboa, e por obito (l'este seniu inleriua·
mente de administrador alé que os successos politicas de 1833 o obrigaram a
elei. ar o empre!(o. Em 1857, nomeado pOI·teiro ua hibliolheca nacional de Lisboa,
continuando com o seu eslabelecimento de livreiro e editor, na rna Augusta, onde
eslava desue 1836. Em 1863, lran feri(lo pam o logar de amanuense da secretaria
da mesma bibliotheca. -M. em 26 de outubro de 1869. - E.

9237) His/oria contem]1omnea. D. Jligue/ mn P01·tugal. - V. o qu ficou posto
no Dicc., lomo x, pago 2ú:, sob o n.O 223. O preço (I'esta oura, que não é vulgar,
tem regulado entre 2~300 a 3~OOG réis.

9238) Almanach historico. - Saiu qualro annos, de 1856 a 1.860.
9239) J01'llal de comeclias e variedades. - Publicou 27 numero., e as farça

contidas em alguns são originaes do editor.
92liO) íUuseu de 11liscellanea !tis/m"ica. Li boa, 4,.o-Saiu em fa ciculos men­

saes, porém irre"ularmente. A coIlecção cOlllpreLJende 2lJ, numeros, de 1861 a f861.
92'd) lmlice das peças ofliciaes que se publicllIn no Diario do governo.­

Saia Ulll indice no fim de cada seme tre no form~Llo (lo Diario para se poder
addicionar á respecliva collecção. Começou a ua publicação em 1851. O ulli·
mo, que conheço, é de 1.859. Depois tl'e-la epocha lêem sido publicado. mais alo
guns IJ1dice , lIJas colligidos por diversos.

Além d'i so, como editor, puulicou:
O conde de Jionte Chl'isto, de Alexandre Dumas. Li boa, 18í7. 8.° 6tomos.-

É a primeira traducr.ão d'e te romance em porluguez.
O mm"que::; de PUll/aurens. Trad. Ibi, 18'l,9. Ro 2 tOlllOS.
Deus o quer. Trad. de Chateaubriand. Ibi, 181l,9. 8.0

A nodou de sangue. Trad. de Al"fincom"t. Ibi, 1852. 8.° 4, tomos.

JOSÉ J~)AQUUI DE OLIVEIRA filho ue João de Oliveira ~Ioura. Na­
tuml do Trall'lagal. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Li boa, de·
fendeu lhese a 27 de julho de 1 69. - E.

924,2) A/gllmas pa/al:l'as ácerca da etiologia da asei/e. ('fhe e.) Li boa, na
lyp. de J. G. de Sousa Neves, 1869. 8.0 de 57 pago e mais 2 de propo içôes e
nota do jur)T.

JOSÉ JOAQUIlU PEN, -A PEXALTA, con uI de Portugal na província
de Santa Catharinu imperio do BraziJ, elc. - E.

9213) Só pefo amor da pa/ria e do bem publico. Londres, na illlp. de R.
Greenlaw (lR3 ). 8.° gr. úe 46 pago -Tem na uJtima pago a a ignalura do au·
etor, e a data: Li boa, 12 úe outubro de 1838. E uma diatribe ,,;o!enta conlra o
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consul de Portugal no mo de Janeiro, José Baptista 1I10l'eim (v. este nome no
.Dicc., tomo x, pa~. i 76). Em desforço e resposta foi publicado, por parte de Mo·
reira, o seguinte folheto:

O (!mo?' da patl'ia e do bem lJul,lico do SI'. José Joaquim Penna Penalta, Ot!
"es]Josta aos aleives pOI' este senhOl' di7'igidos ao Sl'. J. B. illol'eim, consul geral de
POl'tuUa1, etc. Paris na imp. de Richard & Irmãos, i838. 8.° de 3!l pago

JOSÉ JOAQUIlU .PEREIRA DE ALIUEIDA E VASCONCELLOS
(v. Dicc., tomo 1\" pago 3!o13).

O Compendio mencionado sob o n.O 3709 foi impresso no Porto, typ. Com­
mercial, i8!l9. 8.° de lv-20!l pago

* JOSÉ JOA.QUnI PEREIRA DE AZURARt\, profes ar da primeira
escola publica da freguezia de Guaratiba, no municipio neutro, etc. - E.

924!l) AlIgeli7l(t ou dois acasos (eli;;es. Romance. Rio de Janeiro, na lyp. de
Domingos Luiz dos Santos, :1869. 8.° ou i6.0 gr. de 781lag.-Eslaobl'a termina
com a seguinle pergunta: «Agora resta perguntar-vos, rpeus leitores, deverei con­
tinual' a escrever? ... l)

Talvez, depois d'isso, escrevesse mais alguma obra, mas não a conheço.

JOSÉ JOAQUIM PEREIRA FALClio, filho de Leonardo Fernandes
Falcão, na ceu em { de Junho de :1841, no lagar da Pereira, concelho de Miranda
do Corvo. Matriculou-se na unil'ersidade de Coimbra nas faculdades de mathema­
tica e philosophia no anno de 1857. No anno de 1869 recebeu o grau de doutor
em mathemalica, e havendo feito concurso para um lagar de lente substituto na
mesma faculdade, foi despachado em agosto de :1870. É hoje lente eathedralico, e
lambem sacio effectivo de instituto de Coimbra.-E.

92!lõ) Times ex adplicata mathesi depI'omptae, Conimbricae, typis Academi­
eis, f868.

9246) Dissertação inauguml para o acto de conclusões magnas lia (acuidade
de mathematlca. CoimLra, imp. da Universidade, :1869. Ver a sobre esle argu­
menta: Qual seria o efTeito de um meio "esistellte no movimento dos corpos que
comlJõem o systema planeta"io?

9247) A communa de Fm'ís e o govel'no de Versailles. - Não tem este folheto
o nome do auetor. No fim vem a indicação de ter sido ünpresso na irnp. da Uni­
versidade, sem anno, foi·o porém no de i87i, e teve duas edições dentro de um
s6 mez. O marquez de Avila e Bolama, então presidente do conselho de ministros,
mandou processar o auctor por causa d'esta publicação. O juiz do processo,
dr. Trigueiros, não admittiu a querela; o (lelegado appellou para a relação do
Parlo, que confirmou o despacho do juiz; mais tarde o ministro de justiça, que
então em o sr. Barjona de Freitas, mandou trancar o processo. A publicação
d'esle folheto serviu de pretexto para a demi são do director da jmprensa tia
universidade.

92~8) TlceOl'ia dos determinantes, ea;lrahida do liV7'o do d,'. Olto Hesse ce Vor­
lesungen tihel' analytische geometrie des raumes". Coimbra, imp. da Universi·
dade, i875.

92'19) Os estatutos do marque::: de Pombal revogados paI' uma portaria do
SI'. José Luciano de Castro. Coimbra, imp. Liltel'uria, i879. (Sem nome do au­
ctor.)

92;;0) Comparação (lo methodo teleolouico de W1'Onski com os methodos de Da·
nie.l Bel:llDuil1'i e Eulel' pam. a ,'csolllrúo numm'ica das equações. Coimbra, imp. da
Unll'ersldade, i880. (É a dissertação de concurso para o lagar de lente subo
stitulo na faculdade de mall1ematica da universidade,)

925J) Cm'ta ao sr. ministl'o do l'eino Antonio Rodrigues Sampaio, sobre a l'e·
rOl'ma de insll'ucção secundaria. Coimbm, imp. Litturaria, 1881.. (Não traz o nome
do auctor.)
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9252) .tt A{l'ica e as colonias Pol'tuglte:zas. I. A questão do Zai1·e. Coimbra,

imp. da Universidade, :1.883. Tem um mappa. - N'esle folheto reveja o auelor
profundo conhecimento ácerca das nossas posse sões ultramarinas.

9'~53) Cm'ti/ha do povo. Coimbra, imp. Litteraria, :1.884,. (NãO traz o nome do
auetor.) ÉÍ um escripto notavel de propaganda republicana, e contra os abusos do
nosso systema eleitoral c de recl'lltarnento. Teve quatro edições no mesmo anno,
e quinta no anno de i885, a saber: a primeira, de 3:000 exemplares em maio; a
segunda, de 7:000 em junho; a terceira, de 10:000 em ago to; a quarta, de iQ:OOO
em novembro; a quinta, finalmente, de 5:000 em fevereiro de J885.

Em 1878 fundou em Coimbra, em collaboração com o di'. Augusto Rocha e
Alexanclre da Conceição o jornal republicano A justiça.

* JOSÉ JO.\.QUnI PESSANOA POVOA, natural da cidade de S. João
da Barra, nasceu em 1.837. Em 1.85a entrou para o seminario de S. Jo é, no nio·
de Janeiro. e lá seguiu c completou o curso de theologia moral e diJ'eito cano­
nico, até :1.858, ma não tomou ordens. No anno seguinte matriculou-se na facul·
dade de direito em S. Paulo, e ahi tomou o grau de bacharel em sciencia jurÍ'
dicas e ociaes. Exerceu por algum tempo o cargo de secretario do gorerno da
província do Rio Grande do Sul, de que foi exonerado cm i866. Tem exercido
outra funcções publica, e tomado por ve7.es parte activa na impren a jornali tica,
sendo porém de ua predilecção as control'ersias e os e tudos critico. - E.

9254) Os dois mundos. Academia-theatl'o. S. Paulo, na typ. Lilteraria, i86I.
4,.0 de 50 pago

9255) Anllos academ·icos. S. Paulo, 1860 a. 1864. Rio de Janeiro, na lyp.
Perscvel'ança, J870. 8.° gr. de xIl-361 pag.-N'este livro colligiu o auelor os
seus trabalhos litterarios publicados em diversos jornaes no periodo indicado. ão
estudos e apreciações criticas, ensaios biographicos, folhetin , etc. Parte saíra na
Revista dmmatica, semanario que fundára em S. Paulo durante o Eeu tirocinio, e
parle no. folhetim do C01Teio paulist01w.

9256) Legendas da p,'ovincia c/o Espil'ito Santo. (T. A C/'ll::; c/e MOl'ibeca.
H. O tUlllulo de 11'. Pal/acyos.) Ibi na mesma I p., :1.869. 8.° de ~6 pago

9257) Dogmas da intelligencia. Carta a Joaquim Fmncisco i71lôes, fundador
da associaçáo tutião dos artistas em S. João da Barra. lbi, na Olesma lyp., 1869.
8.° de 29 pago

o 9258) P"ovincia do ES]JÍ1'ito Santo. Rio de Juneil'O, 1874" 8.° ue :1.6 pag.­
E ullla serie de artigos publicados no Globo, com a assignatura do auelor, acerca
da navegação dos rios Doce e llapemerim.

9259) Os hemes da arte: Ped7'0 Amel'ico e Carlos Gomes. Li boa, na t)'p. de
Sousa & Filho, '1872. 16.° gr. de 32 pago - É escripto em fórmu de carta ao
SI'. Manuel de Araujo Portalegre (depoi barão de Santo Angelo), consul geral do
Brazil em Li boa.

9260) Os heroes da gUelTa.
9261) Lenc/as e contos.

. Foi um dos fundadores e reda<;tores da Gazeta da VictDl-ia, que começou a
sair na cidade da Victoria, capilal da provincia do E pirito anta, em i878.

JOst JOAQUIilI I'OÇ1),S, lente de theologia na universidade d.e Coim­
bra, cOllego doutoral na sé archiepi capai de El'ora. Era natul'3l da "i II a de Cuba,
no Alemtejo; frequentou o primeiro anno theologico em t.80:l.-t.802, e formou·se
no de 1806-1 Oi. Como pelos estatuto. a matricula em theologia não podia effe­
cluar-se ante dos dezoito annos, a data do na 'cimento devia er ante de
:l.788.-E.

9262) Elementos de doltt"ina christü . .. para utilidade dos meninos das (,·e·
guezias de Moimenta da Beira e S. 1~Ja7·tinha de lIJollJ'os, das quaes loi pal'OcflO,
dedicado ao il/.m. e ex.mo sr. dr. Joaquim José de 1I1imnda Coutinho, bispo de CasteUo
B7'unco, etc. Lisboa na imp. Regia, 1827. 8.° de :1.36 pago



38 lO
JOSÉ JOAQUm REnELJ~O MAIA, cujas circumslancia pessoaes

ignoro. Possuo com o seu nome o seguinte opus ulo :
9263) Qliestiio j·eligiosa. Roma e o espú·i!isrno. Opllsculo dedicado ao j"everen­

dissimo SI'. pl-io)" da l1al'ochial, i{reja de Santa Justa da cidade de Lisboa, com uma
Cal'ta 111'eambulO'1' ao ex."'O SI'. conselheil'o Saldanha JliJm·inho. Hio tle Janeiro, na
typ. do Globo, 1877. 8.0 de 811 pago - Hefcrf'- -e ao ouito e enterramento em Lis­
boa de Ayres Maia, medico, irmão do auclor, que tambem dedica esla obra a ou­
tro irmão, SI'. Diogo Maia, e ao sr, Manuel José da Fonseca.

JOSÉ JOAQUIl\I DOS REIS E VASCONCEU~OS, do coo elbo de sua
mageslade, digno par do reino, nomeado por carla regia de 27 de maio de 1861
,ogal do uprrmo tribunal admini tralivo, depulado eUI Yaria legi [alura ,gover­
nador civil do disl.rioto de Lisboa, ele:, Tomou parle mui activa em o negocias
publicas, vivendo inlimamonte ligado com os duque de Palll1ella e de Loulé, Ro­
drigo ela Fonseca Magalhães, João de SOlra Pinto de MagallJães. Alexandre Her­
culano e outros litleratos e homens eminenle do seu lempo.-M. em 7 de fevereiro
de 1884,. - E.

H264,) Re(utação de uma pm'te das assel'côes contidas no (olhe/I) da "Curtis­
sima exposição de algun factos)), na parte que lhe di::. j'espeito.-E datada d04
de selembro de 184,7, e assignada com o seu nome. Saiu em meia folha de papel,
impressa de um só lado e sem titulo, Foi distribuida com a Revolllçiio de seteln­
bl'o.

9265) Necl'ologia elo cOllselheij'o José de Cupel'lino de Aguiar Otlolini, 111'0CU­
1'ndol" gej'ul da coróa, etc, - Saiu no Diario do govenlO de abril de 1859.

A respeito da obra. que colliaiu, De pachos e COlTaspondencia do duque de
PalmeI/a, veja o que já ficou posto no tomo vn, pago 7, n.O 433,

JOSÉ JOAQUDI IUREIRO, natural da freguezia de Tayão, no concelho
d Valença do Minho, filho de Manuel José Ribeiro e de D. JoaquirUt Soares,
Nasceu a rJ de julho de 1835, Sobrinho de José Luiz Ribeiro, antigo mordomo
de D. fI', Francisco de S. Luiz, antes e depois de ser patriarcha, Seu tio, ao rea­
tarem-se a relações com Roma em 18'~2, começou a tratar de negocias eccle­
sia licos em Lisboa; e depois do J'al1ecimento d'elle, cO!ltinuou em ago to de
1859 a tratar cl'aquelles proce os que vi nham ao seu escriplorio, augmenlando
ou dando-lhe maior de envolvimento, e alcançou pOl' is o de sua santidade a no­
meação de notaria apo tolico, etc.

Publicou, por diversas vezes, as tabellas do preços por que se incumbia
a'esses negocias, e ullimamente o Di1'eclol'io, cuja pl'imeim edição em 4,0 aíu em
1874, telldo enlão só 6~ pago Saiu outra edição em 1~78, em 8,0 peq., e, final­
mente, a seguinle:

H266) Dij'ectol'io pratico, util a todos que promovem negocios nas j-~paj't'ições
e tj'ibunaes ecc/esiasticos, nas secrelm'ias de estado, e eom as tabel/as dos pl'eços
1'01' qu.e ao pl'esente se incumbem de (azlw expedir aqlwl/es n'ellas 1'epl"esentados os
notm'ios apostolicos José e Joaquim Ribeií'o, . _e seu filho FOl'ht1Wto José de Freitas
Ribeij·o. Sexta ediç(Ío, vista, correcta e muito a!lumentada. Lisboa, 1882.8.° gr, de
VI-228 pag, - Alguns exemplares, impressos em melhor papel, trazem o retrato
lithographado do papa Leão XIII. Não foram po tos á venda.

N'este trabalho, segundo me consta, teve importante parte Antônio Osorio de
Campos e Silva, já citado n'este Dice.

P. JOSÉ JOAQUI1U RICnOSO, presbytero, doulor em theologia e ba­
charel em diroito pela universidade do Coimbra, professor de direito natural e
theologia excgetica no seminario da diocese de Portalegre, ex-vigario geral e go­
vernador interino da mesma dioce e nasceu em Portalegre a i2 de março de
184,0. Graduado em theologia em 27 de maio dr. 1863, fOI'mado em 2 de junho
de 1864, tendo recebido premio no 2,·, 3.°, 4.° e 5.° annos. Tomou o grau de li·
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cenciado em 23 de abril de 1868, e o de doulor em 24 de maio do mesmo anno.
Graduado em direito em 27.de junho de 1861,. Ordenado de presbytero, em Braga,
a 20 de selembro de 1862. Despachado pl'OfesSür do seminario de Portalegre em
22 de novembro de 1864, e vigario geral e governador da diocese em 28 de ago lo
de 1868 por provisitO do re peclivo prelado lisbonense, e confirmado por aviso
regio de 4 de setembro do mesmo anno. Exonerado, a seu pedido, do mesmo lo·
gar em 28 de ago lo de 1869. - E.

9~(7) Theses ex universa thealagia seleelm, quas iI! COllimbl'iensi .1eademia
anno ~mCCCLxvn: propugnabat. ~o fim lem a indicação Typis .fleademicis, em anno,
mas foram impres as em 1867.

'92(8) Dissertatio illaugumlis. De Rationis et Fidei eoncordia: e:r. YY. 1-3,
cap. XlI Epist. D. Pauli ad Romanos speciatim dedu,cta. Conimbricae, typis Acade­
mieis, 1868.

Tem dirersas pasloraes, mandada imprÍloir duranle o exercicio de uas
funcçõe cle goveJ'Oador do bispado, e arligos na Ga;:;eta de Portale[jI'e e Campeão
do "lIemlejo, de que foi redaclor.

JOSÉ JOAQUIM nn'ARA (v. Dice., tomo JY, pago 393).
Recebeu o grau de dputor em 19 de julhu de 1795. '.
1\1. em 1825, ~endo enlão segundo lente da faculdade de mathemalica na uni­

versidade de Coimbra.

JOSÉ JOAQUUI nODRIGUES DE lll1.STOS (v. Dice., tomo IV, pago 393).
M, em oulubro de 1862. - Saiu uma necrologia no Commereio do POI'to de

6 de outulJro do mesmo anno.
V. a seu reslleílo a biographia por Tei eira ele Vasconcellos, na Revista eon­

tel1~pOl'anea de Portugal e B1'azil, lama m, com relralo, e lambem o Dict. eles con­
ten~pOl'ains de Vapereau, pago 1529 da terceira edição.

Os seu li 1'0, enlre os quae exi liam alguns Ilotaveis e preciosos, foram
nndidos cm globo ao SI'. Anlonio Bel'Dardo FerI' ira por 1:700~OOO réis. Estava
annunciada a venda em leilão, mas, segundo leio no Âlllluario do sr. San a Tel­
1es, pag, 1, anles de começar a venda em hasta publica, os encarregados do lei­
lão receberam a propo la do sr. Ferreira e acceitaram-na.

O Commel'cio elo POl·tO noliciou que a bibliotheca do 11nar10 Rodrigues de
Basto era composta de i:03!l, obra com 2:627 volumes, muilos d'el1es ricamente
encadernadQs.

JOSÉ JOAQUDI nODRIGUES DE FREITAS JUNIOR (v. Diee.,
tomo TV, pago 39y,).

Complete-se o arligo com as seguinles informaçõe :
Nascen na cidade do Parlo a 24 de janeiro de 1810.
Cur ou a academia polylecbnica da me ma cidade, da qual saiu com a carta

de engenheiro de ponle e estradas, recebendo premio lodos os annos. Em dezem­
bro de 186~, despachado para o lagar de sub litulo da cadeü'as de commercio e
economia politica n'aquella academia' e promovido a professor proprielario em
maio de i867. Fez parte das redacções cios jOJ'lJaes Ecco lJOpular e Ped1'o Y; e
é ultimamenle um do col1abol'adore mai elfectivos do Commereio do Porlo,
escrevendo ácerca de assumplos economicos e de adminisll'ação publica. Todos
os artigos, publicados no primeiro logar d'aqu lIe acreditado e valioso jornal, são
rubricados com as iniciaes R. F., e nltimamente com os appel1idos Rod1'igues de
F1'eitas. Foi lambem ,:orresponclenle cio JOl'nal do commereio, do Seeulo e da Cor·
respondenein de POl'tugal, de Lisboa. Depulado ás c<ll'tes, elc.

O extl'acto da obra Hints to tmvell/irs in Portugal, ele que já se fez menção,
é de um esludante de quatorze an.nos, e quando começava o cur o ele inglez. Oc­
cupa 59 pago do Almanaeh colj~mfl'ciaC do Parlo, para 1855.

Tem as seguintes obras:
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9269) .,1 igreja, Cavolwe POPHtgal. Porto, na imp. de J. L. de Sousa, :l.86i.
8.° de 59 pago (Sem o nome do auclor.) .

9270) Breves l'eflexões sobre a questLío bancaria. lbi, na mesma imp., :1.864,.
8.° gr. de 22 pago

9271) D1SCUI'SO pl'01wnciado na acaelemia polytechnica do P01'tO no dia 1 ele
outubro ele 1867. Ibi, na lyp. do Commercio do Porto, 1867, 8,0 /,lI'. de :1.6 pago

9272) 1I0tice S1(1' le Portugal. París, impr. admini trative de Paul Dupont,
1867. 8.° gr. de :1.4,3 pag.-É um relataria, ou e ludo ár,erca do estado adminis­
traUI'o, economico, industrial e commercial de Portugal, com mappas e tabellas
estatistica , etc, Foi encarregado d' te trabalho pelo mini teria das obras publi­
cas em :1.866, e só pôde concluil·o em março de :1.867, sendo depois entregue a
versão para francez ao sr. Pedro Affonso de Figueiredo, actualmente vi conde de
Wildik, para servir como de introducção ao catalogo dos productos da indus­
tria porlugueza na exposição de Paris.

9273) Disctll'SOS pal'lament01'es proferidos na camam cios deputados em 1870­
1871. - Impressos em separado para serem dislribuidos ao eleitores do Porto.

9274,) Crise moneta'ria e politica de 1876. Causas e l'cmcdios. Porto, na irop.
Porlugueza, 1876. 8.° de :1.19 pag,

A este pl'OpO iLo saiu em Aveiro o seguinte opuscYlo, e cripto por Ago tinha
Duarte Pinheiro e Silva (hoje Iallecido), enlão presidente da camara municipal
d'aquelle concelho:

O exclusivo da ci!'cttlaçüo fielucial'ia: CartcL ao il!."'O e e,x."'o sr. J. J. Rodl'i­
gues ele Fl'eitas, etc. Porto, na typ. Porl11gueza, 1877. 8,0 de ::15 -pag,

927õ) O Portugal contemp01'01leO elo sr. Olivcim il'Jm'tins. lbi, na ly-p, Com·
merei?J, 1.881. 8,0 de 63 ~ag. -v. o arligo relativo a JoaqltÍm Peclro ele Oliveira
1';101'IIIIS, tomo XU, pag, :1..6, n.O n04" .

* JOSÉ JOr\.QUIM RODRIGUES LOPES, natural do Maranhão. nasceu
. a 1.3 de janeiro de i803. Filho de Jos Joaquim Rodrigues Lope.,. natural de

Thomar (Portugal), e de D. Brigida lIosa Lopes, natural do lIIaranhão. Em 1819
veiu para Li boa, onde cursou a real academia de fortificação, artilberia e dese­
nbo, e os estudos de sciencias naturaes da casa da moeda, sob a direcção de Luiz
da Silva lIIousinho de Albuquerql1e, ehimico e naturalista dislinctis imo. Voltando
ao Brazil, em 1.8'27, foi despaclmlo tenente do corpo de engenheiros, e seguiu os
postos até o ele aliciaI supprior. Por seu merito, nomeado secrelario do con elho
upremo militar, com o titulo do coo elho de sua macreslade, por diploma de 9

de abril de :1.859, sendo apenas tenente coronel, pois alé ali es as funcções só
eram desempen hadas por generaes.

Incumbido da con trucção tlo pharol de Ilacolullli, do caes da sagração da pyra­
mitle do Campo de Ourique, e ela casa da prisão com trabalho, do forte do Ba­
luarte,11a pt'ovincia do l\laranhão; do hospital militar e quartel de cavallaria, na
de Pernambuco. Directnr da fabrica da polvora da E lrella, no Rio de .laneiro;
commandante das armas da Ballia; juiz t.Omlllissario na eolonia de S. Leopoldo,
no Rio Grande do Sul, onde conseguiu demarcar as terras dos colonos, que an­
davam desavindos por terem uns invadido as terras dos oulros; ueputadn pro­
vmeial, e depois á assembléa geral legi latil'a. pela sua provincia, em legislaturas
succes il'as, etc, O termo da ua 'carreira elfectiva, como militar, foi depois da
guerra do Paraguay, oode serviu como chefe da commissão encarregada de levan­
tar o mappa dos terrenos até enlão lomaelo~ ao inimigo, cabendo·lhe a gloria de
fazer arrazat' as fortificações do Humaitá. E presentemente (maio de 1.885) ma­
rechal de campo reformado, continuando em exercicio Ilas funcções de secretario
do supt'emo conselho militar; fidalgo tla casa imperial e da casa real portugueza,
etc. 1'em a commenda da ConceiçãO, de Portugal; as ordens da Rosa e Aviz, do
Brazil, e o titulo de barão do Matoso. Socio do instituto historico e geographico,
do Bra;:il, desde 184,1; e de outras corpnrações.

No archivo militar do Rio de Janeiro ex.iste gl'ande numero de plantas e
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mappas, levanlados e desenhados pelo conselheiro Rodrigues Lopes. Alguns foram
expostos na exposiçãO de 1881. Ve~a-s.e o cat~logo respec~ivo! já cilada, pago 138,
2i3, 215 e 216. Collaboroll no penodico RevIsta, em 1850. E tambem auctor do
Plan'i-historia, mui bem apreciado na imprensa.

JOSÉ JOAQUDI DE SANTA ANNA U.o), offieial do real corpo de
engenheiros, etc.- E.

!l276) Memoria sobl'e o estado actual do dique de Lisboa, lIlethodo de o eon­
ClJ'/'tal' e consel'Val" interna e externamente, etc. Lisboa, na impressão Regia, 1825.
4.° de 22 pago

JOSÉ JOAQUIM DE SANTA 1\.1'1NA (2.°). Segundo con la da ad\"er­
tencia, ou prologo, da primeira das obra abaixo indicadas (com dala do Porto a
2 de fevereiro de 1883), o auclor emigrára, e fôra depois "nomeado por ua ma­
gestade imperial para membro de uma commissão, que, enlre outros trabalhos,
deve interpor o eu parecer sobre as alterações que seja necessario e r:ollveniente
fazerem·se no decreto de t6 de maio do anno proxinlO passado ... " No prologo
da segunda obra mencionada, escreveu o auclor que emigrára em 1828 pelos
acontecimentos politicas da epocha, e que voltando a Portugal em f832 fÔl'a Jogo
nomeado juiz de direi lo, lagar de que pediu a demi são em outubro de f844.- E.

9277) Ensaio sobre o processo civil pOl' meio de jurados e jlti~es de direito.
Porto, na lyp. da Viuva AI vares Rjbeiro & Filhos, f833. 4.° de rr-97 pag.­
O nome do :lUclor só apparece no fim do prologo.

9278) Apontamentos pam o codigo do p!"ocesso civil e cl'Íminal. Ibi, na typ.
Constitucional, f8í7. 8.° gr. Je .i:'9 pag., aQab~ndo co~ um "app~ndice" contendo
as bases para um~ nova orgamsação do serviço publico, eombJllado este com o
interesse pessoal dos empregados.

JOSÉ JOAQUIlU SARtUVA DE MIRANDA, nalmal dos Arcos de
Valle de Vez. Saindo de Portugal foi primeiramente estabelecer-se em S. Luiz
do Marallhão, e depois no Pará, onde era chefe da casa que ali gimva sob a firma
"Saraiva & C.a" Em f882 voltou a PorlugaJ, fixando s sua residencia em Caim·
bra.-E.

9279) Bra:il. A· provincia do Gnío-Pará. Bl'eves considerações sobre a im­
prescindivel {eitum da estrada de (erro de Bragança, etc. Coimbra, na imp. Com·
mereial, i882. 8.° de f9 pago

P. J'OSÉ JOAQUJl\1 DE SENNA FUEITAS, natural da cidade de
Ponta UeJgada, na ilha de S. Miguel, nasceu em f840. Veill â melropole para es.­
tudar no s~minario de Sanlarem; continuol1 e completou o curso no de Coimbra,
e depois ainda foi a Pari aperfeiçoar- e no e tudos lheologicos no seminario de
S. Lazam, onde esteve qualro annos, e ali recebeu orden, endo em seguida in­
cumbido de mis,ionar no Brazil. Esleve no Rio de Janeiro, Bahia, Minas Geraes
e Ceará, ora ensinando, ora pré~ando. Hegressando â EUI'opa, percorreu muitas
terras. Em Portugal, tem exercido primeiro as funcções de profe sor de philoso­
phia e Iingua no eollegio de Santa Quiteria, de Felgueiras; e depois as de ca­
pellão no hospital do Terço e Caridade, no Parlo. Em diversos inlerl'allos e
feriados, prega, escreve e faz propaganda. É muilo grande o numero de eu ser­
mões. Tem collaborado nos jornaes politico· religioso Palavra, Commercio elo
Alinho e Progresso catholico. No presente anno voltou no\ramente ao Brazil.

Para mais desenvolvidos esclarecimentos biograpbicos, veja- e a extensa bio­
graphia que, com o ret.rato do reI'. padre Senna Frrita, aíu no DiU/'io illttstrado
n.O 3329, de f5 de agosto de 1882, as ignada pelo sr. Alberto da Cunha. Como
não conheço as obras d'este fecundo auctOJ', darei aqui a seguinte nota, segundo
a dila biographia. - E.

9280) No pl'esbyterio e no templo. Segunda edição. Lisboa, l.vp. de Lalle·
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Dlant Frel'e 188y.. 2 tomos com XIy-30y. pago e 1 de indice, c rx-302 pago e i
de indice.

9281 ~ Escl'iptos catholicos de hontem.
9282 A tenda de mestre Lucas. Romance religio O.
9283 Os lazal'ista$ pelo la.~anst(( r. Ennes.-(V. Antonio Emw . no logar

competente do supplemento.)
928Y.} A cal'ta e o homem da carta.
9285 A critica á critica.
9286 Dia a dia de um espú'ito christtio.
Traduziu:
9287) O Evangelho segundo Renan, de La erre.
9288) Os je$uilas, de Paul Féval, com annota~üe .
Conserva inedito:
9289) Os santos da igl'eja catholica.

JOSÉ JOAQUIM D_l. SIJ,VA AlIADO, filho de José Joaquim da Silva
Amado, natural de Lisboa. Cirurgião-medico peja c cola medico-cirurgica da
mesma cidade, terminou o seu éurso com distincção, recebendo premios em di­
versas cadeiras. Defendeu lhese a.2'1 de julho de 1863. Nomeado para servir no
hospital de S. José, e em virtude de concurso, preparador e conservador do mu­
seu de anatomia da dita escola, e depois lente da 10.' cadeira (medicina legal).
Socio da sociedade da sciencias medicas de Li boa, e membro da sua direcção;
socio ela academia real das sciencia., etc. Cavalleiro da ordem de S. Thiago, do
mel'ifo scielltifico, litlerario e artistico, et.c. - E.

9290) Estudos sobre as hemias p((1'ietaes da bexiga. - Saiu na Revista me·
dica pOI·tl/gu.eza, de 186y., n.O' 3 e selluinles. Impresso depois em separado. Lisboa,
na imp. arional, 1867. 8.° gl·. de 61 pago

9291) Acido hippul'ico áepositculo espontaneamente em grande quantidade na
urina de um homem, com cancl"O do pyloul"O. Ibi, na mesma imp., 1866.8.° gr. de
20 pago

9292) Algumas considerações sobre a cOllveniencia de crear cursos de cil'l~rgia

em Lisboa, Porto e Coimbra. Ibi, na mesma imp., 1867. 8.° gr. de 28 pago
9293) Reflexões sobre a necessidade de se reformUl' o sel'viço medico do hos-

pital de S. José. Ibi, na mesma imp.. 1867. 8.° gr. de 28 pago .
929q,) Historia natuml da cellula e (ónnas dlwivadas nas 1Jlantas, nos ani·

maes e particularmente 110 homem. Ibi, na typ. Franco-portugue7.a, 1868. 8.° gr.
de Xl\'-177 pago e mais 3 de indice e erra la. .

9295) A tl'iclmose. - Serie de artigos no Jornal do cOl1tl1w'cio, de Li boa,
saindo o primeiro em o !l.° q,:Y.iJi, de 1. de setembro de 1.868.

Tem collaborado no mencionado jornal, no da sociedade das sciencias me­
dica ele Li boa, no Correio medico, de que foi um elos fundadores, no Diario
de noticias, onde pulJiicou uma serie de -artigos ácerca de questões bygienicas, no
Commercio de Portugal, etc. .

JOSÉ JO,l.QUIllI DA SILVA PEREIRA. CALDAS (v. Dicc., tomo IV,
pago 395.)

Acresce ao que ficou publicado, o seguinte:
Na parte biographica:
DIlI'ante os seus cnrsos na universidade ele COimbra, recebeu premio pecu­

niario no terceiro anno da faculdade de malhemalica (1.839-18q,0), e no primeiro
e segundo anno de medicina (1.8q,2-1843 e 18q,3-18·~M; e accessit no quarto anno
da d rnathematir.:1.. No lyceu de Braga regeu a cadeira de arilhmetlca, algebra
(elemenlar), geometria (synthetica elemenlar), trigonometria rectilinea e geogra­
phia mathemalica, conforme a lei de 1.85q,. Acha-se presentemente a,eosentado.
Tem recebido mais alguns diplomas de corporações litterarias, scientlficas e ar·
tisticas, a sim do reino, como do estrangeiro, etc.
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a parle bibliographica: .
9296) Bl'avOS pOI'ticos 1'ecitados e espalhados no tllPatl'o braca'rense de S, Ge­

mido paI' occasiúo da "1'epI'cscntação das "Recordações da guerra da península II,

Braga, na Iyp. Fidelidade, 1861. 8.° gr, de 1.5 pago ..
9297) Desa!,rgo de saudade na desastrosa morte do dlstmcto bal'do 1Ilaranhense

Antonio Gonçalves Dias na nwcl1 !tgada de 3 de de:::embro de 1864 nas cosIas de
Guimantes, no .lf1amnháo. Ibi, na typ, de Domingos G. GOllveia, 1865. 8.° SI'. de
23 pago

9298) Leltera dei professore di matematica nelliceo na:donale di Braga . ..
ai suo chiarissimo col/ega del'instituto m'cheologi~o di Roma reCl'e/lelltis imo signol'
Conte Salvatore Fanicia. Braga, typ. de Dominico G. Gouveia, 1.866. 8.° gr. de 8

pago 9299) Pinhei1'ada: poema ilistol'ico-bll,1'lesco corn epilogo gibboso em paraphrase
physica e moral do heroe decanlado, a sombro professoral bracarense tia familia
orelhuda da Beira e Minho. Sem logar, nem anno. 8.° de 16 pago - Contém ó o
primeiro canto, e os exemplare têem 'ido otrerecido pelo auclor, r. Pereira Cal-
da , que não n~ou nunca a paternidade d'esta ua obra. .

9300) VindicaçcÍD do fabrico de lJapel com massa de madeira. - Não lenho,
nem vi nunca este opllsculo do erudilo pl'Ofessol'; mas de de muito possuo nas
minhas collecções o eguinle, que lbe respeita e é exll'amamenle bonro.o para o
sr. Pereira Caldas: Esboço critico áCel'ca de Pereim Caldas e da sua "Vindi 'ação
do ["brico do papel com ma sa de madeira n por D. Santiago Gal'cia de lIJendoza.
Braua, na Iyp. Lu ilania, 1867.

9301) Bio[]mphia de lo í: Valeria Capella. - Saiu no Bracannsc, n.OS iOGO e
lO61, de i I e 1.2 de julho de 1.868, em o seu nome.

9302) Noticia das aguas mineraes do districlo de Braga. - Artil(o publicado
no Districto, periodico bracarense, n.O 125 de 13 de selembro de 1867, sem a i­
gnatura. Occupa a primeil'a pag,

9303) Exposiçcío da acção dra.matica da Fmnr.escn da Rimini: tmgedia in
cinque atti da Silvio Pel/ico, di Saluzzo: RepI'esentada no theatro de S. Gel'aldo
cm B1'aga, em 3 de (evereiro de 1869, sob a direcçlÍo de Ernesto Rossi, pela pri­
meim companhia italiana vinda á cidade. em de ignação da Iyp., mas lem no
fim a dala: Braga, 31 de janeiro de 1.869, e as iniciae P. C. 8.° de 16 pago innu­
merada .- Na me ma occa ião, o auctor mandou imprimi!' e dislribuir uma qua­
dra A Ernesto Rossi: testemonio solenne cl'ammimzione, com a data: Febbraio,
4, i869.

9304) Ra?"idade bibliographica. Favores do céu a POI'/ugalna acclamiíçiío do
"ei D. João IV. pl'ecedidos de uma noticia bibliogmphica, ele. Porto, editor E.
Chardron, 1.871. lJ,.0 de 64-XYI pa~.

9305) 11 libenlade: entll1lsiasmo poetico o/ferecido ao distincto orador sagrado
ex.mo Alves A1atheus, etc. Braga, na typ. de D. G. Gouveia, 187i. 8.° de 1.6 pago
innumeJladas. - r o verso do ante-rosto tem esta nota: •Excerpto da Liberdade,
jornal politico, religioso e de lilteratura, de Braga, n.O li, de 24 de setembro de
187i». .

930G) Tj'ibuto de saudade á memoria de D. Ped,'o IV, libertador de POI'tugae
no seu 37.° anniversal'io da sua morte, em 24 de setembl'o de 1871. lbi, na mesma
typ" 1871. 8.°

9307) pj'ogramma das conferencias (amilim'es do profeSSaI' Pej'eim Caldas na
sociedade denwcratica "ecl'eativa de Braga sohn mOnlWlImtos aj'cheologicos etc.
Braga, na typ. de Gouveia, 1872. 8.° gr. de 13 pago

9308) Oraçiio escalaI' na abel'ttl1'a solemne do lyceu nacional bracarense no
anno lectivo de 1872 a 1873. Ibi, na mesma Iyp., 1.870. 8.° gl'. de 25 pago

93U9) Lapidas I'omanas das Congostas de Falcões em Bmga. - Arligos no
Operal'io, de 1872. O primeiro saiu em o n,O tO.

9310) Cal'tas do professol' Pel'eim Caldas ... ao antigo di cipulo de mathe­
matica Candido de Figueij'edo, com a apreciação liltera?'ia da sua versão poetica
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cio episodio da epopéa sanscrita "Râmâsana ", elc. Braga, na Iyp. de Domingos G.
Gouveia, 1.874.. 8.° de 26 pago

93 1:1) Oraçtío escolm' na abertum do Iyce!! nacional blY/CQ1"ense no anno lectivo­
de 1874-1875. Braga, 8.°

931.2) . A cenmra cios livros em Portugal: polemica liller01'ia, Serp designayão
do lagar, nem da typ. (ma é de Braga, em 1875),8.° de :14. pag.-E a reumão,.
annotada, de artigo elo Conimbl'icense n.·· 2875, 2876, 2877 e 2882, e do Brado
libel'Ol, n.O 39, todos de 1875, e ácerca de "Quando pl'incipiott a censura dos li­
V1'OS em POl'tugal '1 "

93:13) Os !'egimentos ela inquisição em Pm'tugal, lbi, em nome de impressoJl,
:1877, FoI. de 7 pago

93U) O padl'e Gonçaltes, sinologo portugue:::, Ibi, 1877, FoI. de 3 pag.,
innumeradas,

93:15) Monumentos epigraphicos de Roma, exalçadores da memoria do papa
S. Dam~lso, prodigio vimaranense, Braga, na imp, Commercial, :1879. 8.° de ;H
pago - E dedicado ao sr. Francisco Martins de Moraes Sarmento, explorador da
Citania de Briteiros, Devo ao auctor um exemplar cl'esta sua interessante memo­
ria, impresso em cartão.

93L6) O cemiterios cllristúos em sua ol'igem: noticia succinta. -No fim:
Braga imp. Commercial, i 79. lJ,.0 peq. de Gpago - FÔra antes publieado no Dia­
1'io do Minho, de Br:lga, n.O 556, de 1.6 de novembro de 1879,

93 L7) Acclamaçüo ele D. João 1V em Bl'aga em 1640: noticia hi torica. Ibi,
na mesma imp., i879. 8,0 de 9 pago - rmpre so em linta azul. Saíra no Bm'boleta,
de BrHga, vaI. II, n.· 8. Devo ao auctor o oD'erecimento de dois exemplares, um
em papel commum e outro em cartão.

9318) Descoberta dlt America, bosquejonoticiosó. No fim: Braga, imp. Com­
mercial, i880. 8.° de 1.3 pago - Saíra antes na Scntinella, de Braga, n.O' 1. e 2, de
'17 e 2g, de janeiro do me mo anno.

9319) Imitaçüo, pw"odia e centonisaçtío ele dez estl'oplles elos "Lusiadas" ele
Camões em 1628 paI' li", ClI1'istovão OSOJ'io, nligioso trinitario; com um pream­
bulo elo pl'o(essor decano do 11Jcelt bracarense, etc. lbi, na typ. cle Gouveia, i88L
8.° gr. de 57-2-1V pago - Tiragem limitada cle '],5 ex.emplares numerados, Possuo
o n,O 8 em papel branco.

9320) 1Ifusica arabe. Origem e cl'eaçtío. o fim: Braga, i 883 e a a ignatura
do auclor. 8 pago - Saíra antes na Con'esponelencia elo 1I0l'te, n.O 380, de 1883.

9321) Uma inscl'ipção I"omana de Cal'ia de Lamego. No fim: Braga, 2(" de
dezembro de i883, e a assignatul'a do auctor. 8.° ou 1.6,0 de 41J, pag, - Saiu ano
les no Constituinte, 11.0' 349,350 e 351, tle 1.884.. Tiragem em separado c1'este fo­
lheto de 44 exemplare , só para brindes.

9322) Duas COJTec:çóes calendal'isticas: a gl'egol'icma e a persa. - Tem no fim:
Braga, 1.884, e a assigllatura. do auclor. !J,.o de !J, pago o exemplar, que se dignou
olferecer·me o sr. Pereira Caldas, paz esta nota manu cripla: "Typographia de
Gouveia. Tiragem limilada, em alguns pouco exemplares em papel de côr acat··
tonado Saf.ti primeiramente no quinzenario lillerario A escola, n.· 2, periodico de
bons al'til(os, começado em 15 de mal'ço, e de que só dois numeras foram publi-
cados. Era em 4..•" .

E le escriplo refere-se aos Elementos ele clll'onologia, do sr. bacbarel José
Mal'ia Pereira de Lima,

9323) Notas calendaristicas em nlaçtío fI. 1784 e 1884. Limites do pl'imel:ro
centena;io elo inicio do templo elo Bom Jesw; do 1I10nte, nos suburbios ele RI'aga.
OfTerectelos a Fernando Castiço, encarregado ria "Memoria do centenai'io ". 8.· de
i2 pago No fim a data: Braga, ii de março de t88!J" e o nome do auctor.-No
ex.emplar, que me enviou com a sua 1:\0nl'Osa dedicatoria, como sempre, o sr. Pe­
reira Cahl.a , vem esla nota autographa: "Braga, typ. de Sá Pereira. Tiragem de
80 exempla!es em papel branco; 4. em papel amarello; I" em papel alaranJaria; 2
em papel blstre; 2 em cartão verde; 2 em cartão ainarello, Exemplares lodos
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para mimos unicamente •. Na lJlemoria do centenai'io, pelo sr. Fernando Castiço,
vem transcriptas alguma linhas d'este opuscnlo.

9324,) Duas palavras sobre o Dicrionario bibliogralJhico Po1"tuguez, estudos . .•
continuados eàmpliados por Brito Amnha, etc. lbi, na typ. Camões, 1884,. 8.' de
4.5 pa.g. - É dedir,ada esta obra á pessoa que escreveu e tas ~nba.s. 'J;'iragem.l.imi­
tada. Contém algumas notas e obserrações em parte aprovellavels de que Ja me
servi, e de que terei ainda de me en'ir nos logares competentes. Em lodo ocaso, rei­
!.era o meu agradecimento pelo favor da dedicatoria e pela palavras lisonjeiras e
immerecidas com que o meu erudito amigo, sr. Pereira Caldas, fecha este seu
trabalho e esludo. Penhorou-me sobremodo com a sua aifectuo a amabili­
dade.

!-l,325) Noticia histor'ica sobre a espingarderia- visellense com indicações geraes
sobre a espingarderia 1Jorlllgue1.a. Ibi, na typ. de Gouveia, 1885. 8.- gr. de 25
pago - Tiragem de 50 exemplares s6 para brindes. OO'ereceu-me o auelor o n.· 20
em papel Lranco.

9326) Nota bibliographica sobl'e o sermão cios t/!'l"/'a motos 111'égado em Boma em
1703, e em Bomct impresso em 1706, paI' fr. Bernardo de Caslello Branco, ?/longe
cisterciense, Braga, na typ. de Bernardo A. de Sa Pereira, 1885. 8.' de ii pal>-.­
Tiragem de 44, exemplares, sendo 4, em cartão e fJ.O em papel de diyer a (:Ores.
Fui obseqniado pelo anctor com o ll.· 3 de papel roxo (a tiragem n'esta cór foi
apenas de 6 exelllplures).

-9327) Tres (olhetin,s da "Folba de Villa Verde., em homenagem nobilíssima
a duas senhol'as illustres, em Bl'aga, l'epresentantes do sangue de Camões, Braga
1885, (Tiragem de 55 exemplares.) - Não vi este novo folbelo. Acho a menção
d'eBe em o Conimbl'icense, n.O 3:958, de 28 de julho do mesmo anno. .

Por OCi:a ião do lri-centeuario de Camões, em 1880, e depois d'esta ~rande

S<llemnidade lem o laborioso professor decano, bracar'ense, mandado imprimir uma.
serie curiosa de papeis camonianos, de que darei aqui apenas a indicação abre­
viada, por isso que me reservo, como já escrevi, entl'3r em minudencia~ (l'esta
especie quando chegar ao nome !lo eO'regio e il11ll1oJ'lal Lui~ de Camões. E ahi o
logar al)ropriado para colligir e amp'iíar os esclarecimentos bibliographicos que
lhe re peilem, não faltando as referencias que me parecerem convenientes. As·
sim, mencionarei simplesmenle as seguintes publicações camonianas d'esle
auclor:

9328) Seis estl'oJlhes do episodio do "Adamastor", ext1'llhido dos "Lusiadas"
de Camões, com a versiio hespallhola de D. Patl'iGÍo de la EscosuJ'a, inedita ainda:
q.ntecedidas de wn preambulo, etc, Braga, na typ. Lealdade, 1881. 4,,0 de 33 pago ­
Tem dedicatori~ a Calderon de la Barca, no bi-cenlenario da sua morte. Tiragem
limitada. ~ão foi posta á venda.

9329) Encomio a Camões, n'uma poesia. hes]Jallhola de D. José Lopes de la
Vega em 1855: antecedido de um preambulo, elc. Ibi, na mesma typ., 1881. 8.'
de 21 pag.-lbidem.

9330) No annivel'saJ'io 302.° do (cdlecimento de Cam{)es (10 de junho de
:L882). Primeil'o abalo litte1'al·io. (Soneto de Camões "Sete anno de paslor Jacob
servia", com a versúo de D. F?'ancisco de Quevedo y Villegas, em hespallhol. Ibi, na
imp. Commercial, 1882. 4,.0 de 4, pag.-Ibidem.

9331) ldem,-Segundo obolo.-O 1'1eSmO sonelo, com a versão ele D. Lam­
berto Gil, em hespanhol. -lbidem.

9332) Idem. - T/!'I'ceil'o obolo. - O mesmo sonelo, com a versão do conse­
lheiro Antonio Jo é Viale, em italiano. -lbidem,

. 9333) Idem. - Quarto abalo. - O. mesmo soneto, com a ,er ão de Augu lo
GUIlherme Schlegel, em <:l1emão. -lbulem.

933~) Idem. - Quinto abalo. - O mesmo sonelo, com a ver ão de Luiz de
Arent childt, em allemão. -lbidem.

9335) Idem. - Se.xto abalo, - O mesmo soneto, com a versão de Guilherme
Storck, em allemão. -lbidem,
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9336) Idem. - Setimo abalo. - O oneto de Camões em artificio provença­

lesco de lellapren "PaI' gloria tuve !ln tiempo el ser perdido», com a versão por­
tugueza de fI'. Bernardo de Brito, em igual artificio poetico. -lbidem.

9337) lde/n. - Oitavo abulo. -- O soneto de Pedro da CosIa PerestI'ello "Si
gmn glol'ia me viene de mi1'arte», com a versão de Camões em portuguez,­
Ibidem,

9338) Idem. - Nono abalo. - O onelo de Diogo Bel'l1ardes "Quem louval'á
Camões, quc elle não seja? ", com a versão franceza do sr. conselheiro José da Silva
Mendes Leal. -lbielem.

9339) Idem. - Decimo abalo. - O mesmo onelo, com a versão de F. Booch­
Arkos y, em aUemão. -lbidem.

93q,O) Iele/n. - Undecimo abalo. - O sonelo de João Xavier de ~Iatlos "Sp com
o g1'ande imnWl·tat Camões», com a versão do di'. J. Leyder, em inglez.- I/lidem.

93!J, I) Idem. - Duodecimo abalo. - O soneto de si I' Jobn Bowring a 1\'1acau,
com o solo de Camões pel'lu trado "Gem o{ the 01'ient Earlh and open Sea." com
a ver ão de Carlos José Caldeira. - Ibidem.

93q,2) Soneto italiano de Torquato Tasso. , . endel'eçado como encomio ao nosso
Luiz ele Camões: com as vel'sües em POI'tuguez, (/'ance;:; e ingle;:;, antecedida de
um prealllbulo do pro{essol' bmcarense, elc. Ibi, na mesma imp., 1883, 8.0 gr, de
24 pago e 1 ele indice. - Tiragem para brindes.

93[13) Á memoria saudosa dc ldaline, Augusta Pereira Caldas, endel'eço n'este
dia o pae desolado, assim'Ílando-as como suas, estas phrases afl'ectuosas de Camões,
com a vel'slÍo italiana inedita. , . lJelo conselheiTo Antonio José Viale. Uma pag.­
Idem. A versão é a do sonelo "Alnw minha gentil, que te p01'liste II.

93'14) Uma oitetva de Camões em Ca1Tion de Nisas e com anteloquio do pro­
(es aI' bracCll'ense, etc, Ibi, 1881-.

931-5) Uma estrophe dos" Lusiada » de Camões, de[da a lume na Sicilia, em
.lIessina, em 1882, Cal/lO especimen de ve)'são elo ]J01-tugue:::, com anteloquio elo pro­
(essa)' decano bmcarense, etc_ (Nova tiragem.) Ibi, na typ. de Bernarno A. de Sá
Pereira, 1884, 8.0 de 16 pago e mais ;3 imlllmeraclas com Q texto e "er ão LIa. es­
lrophe citada. -lbülem.

93Hi) Quatro sonetos do conselheiro Antonio José Viale em homenagem aLui:::
dc Camões no seu lI'i-centenm-io em Braga. Off. ao pTo(essol' decano do Iycell bm­
Cal'ense etc. Sem indicação da typ. q,.o de 6 pago innumel'adas.

9347) Nota bibliographica em l'elação ao hist01'iador hollandez Nilcolaas God­
(hecl Van Kampen, negligentemenle desc)'ipto no visconde de JW'omenha, como
apI'eciad01' critico de Luiz de Camües. Ibi, 1881-. -V. a este respeito o Conimbri-'
cense, n.o 3885 de 11 de novembro do mesmo anuo.

Naturalmenle, o erudito e il1defe o escriptor, sr. Pereira Caldas, ainda terá
outros trabalhos, ma faliam-me a indicações neces arias para completar agora esta
nota.

JOSÉ JOrlQUI1U DA. SILVA PERES DE MILÃO, antigo alumuo da
auja do cornmercio, ctc.-E.

93q,8) Glúa ele negociantes e de guul'Cla.li·vros, ou novo tratado sobre os liv)'os
de contas em partidas dobradas: com urna instnwçlÍo gemI pam os guarelCll', se­
gundo o verdadeil'O methodo italiano, e como está hoje em uso entre o negociantes
os mais considemveis ele toda,s as praça', e com as mais essenciaes questões e suas
soluçüe , e respostas sobl'c toda a quatidade de negociações, que possam fa:;cl' os
mercad01-es, banqueiros, ou outros quaesquer ne,llociantes. Composto na língua (1'anceza
po/' ?1!1'. de la Porte, traduzido na. vulga)', c offerecido ao ill.mo e ex."'O SI'. D. 1'110­
más ele Lime" 111a1'quez ele Pontc de Lima, grlÍo-cl'U!: da urdem de C/o'isto, minis­
t)'o e sccretar'io d'estado de, l'eparti~üo de, fazenda, elc. Li boa, na regia ali. typ.
1794.8.0 de XY-171 pago

93'19) Ode feita e onerecidet ao m."'O e ex.mo s)'. D. 1'homá,s de Lima, marquez
ele Ponle de Lima, etc. lbi, na regia off. Silviana, 1799. 4.° de 8 pago
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JOSÉ JOAQUIM DE SOUSl'\. PEREm1l., natural de Li boa: Pharma­

ceutico e cirurgião-medico pela escola medico-cil'Urgica de Lisboa. Defendeu [bese
em dezembro de 1863. - E.

9350) Estudo soúre as vicissitudes 1J01' que tem passado o tratamento elas (m­
ctttras do craneo e em 7Jarticular a l1"epanaçiio. (Tbese.) Li,boa, na [yp. ue Cae­
tano Baptista Coelho, 1863. 8.· ou 4.· peq. de i1JO pago e mais 1 de proposições.

* JOSÉ JOAQUIlU VIEIRA SOUTO (1.0) (v. Dicc., tomo IV, pago 415).
Omcial da ordem da Rosa.
Figurou na redacção do Dia?'io oflicial do imporia, e ainda em 1882 alli o ve­

mos com os srs. Varejão, Machado de Assis, Serra e Cuuha. Perten('e actualmente
ao JO?'1lal do COIll?lW'ÚO, do Rio de Janeiro.

* JOSÉ JOAQUDI VIEIHA SOUTO (2.·), cujas circumstancias pessoaes
ignoro. Jl1Jgo que é parente do auctor de quem se LI'atou acima. Sei que de 1826
a 1832 redigiu, com Antonio Jo é do Amaral, o periodico Astréa, do qual saíram
6 yol. em folio, e que não é boje vulgar no Brazil.

* JOSÉ JOAQUIM Vil,LAS nOAS, natural da Bahia, nasceu por
1847.-E.

935J) Vozes crepusculares. Poesias. Cachoeira, na typ. do Critico, 1870.8.·
gr. de 48 pago

JOSÉ JOllGE LOUREIRO, V. Dicc., lomo 1Y, pago 1.46.
Para a sua biographia veja-se o que escreveu o r. Mendes Leal na Revista

conlel1lpol'anea de PQ?·tugal e Bmzil, lama TI, pago 99 a 113, 221 a 233, e 270 a
281. Saiu com retrato.

,;:' JOSÉ JULIO AUGUSTO BURGtUN, professor da lingua franceza no
Rio de Janeil'O; sacio da secção da sociedade de geographía de Lisboa, no Rio de
Janeiro, te. E tá associado com o 1'. Luiz Antonio Burgain n'uma ca a de edu­
cação, que ambos e tabeleceram na ma Sete de etemLro, da mesma capilal.- E.

9352) Not'O melhodo pratico e tI,eol'ico da linaua f'ranceza. Rio de Janeiro,
editor B. L. Garnier, IJp. Cosmopolita, 1879-J880. 8.· 2 lamas com x.x..u-396
e XI-368 pago

N'esta nova edição vem tambem expresso o nome do sr. Luiz Anlonio Bur­
gaio, de quem se tratou já no tomo Y, pago 215, mencionando- e sob o n.· 276 as
primeiras edições do Novo metilodo, etc. Adiante, no .lagar competent , se tratará
de novo creste escriptor.

* JOSÉ JULIO DREYS, llatural de Iguápe, na provincia de S. Paulo, nas­
ceu a 7 de julho de J829. Membro do tribunal do tbesoUI'o nacional, director ge­
ral da contabilidacle, membro da commissão enca1'l'egada da clesalllorli 'ação dos
bens das ordens religio as, do conselho de sna mage [ade, elc. Commendador da
imperial ordem da Ro a. Tem pertencido a diYlwstl corpora ões lilterarias e
cientificas, como: "Ensaio p!1ilosophicOll, (lA sociação Jilteraria f1uminen e",

"Gymnasio brazileiro" ou "Gyrnnasio scientifico-lillerario-brazileiro", nA .ociação
catholica" e oulTaS,

Encontram- e muitos artigos seus, ora a signado J. 1. D., ora sómente J. ou D.,
nas seguintes publir,ações: Avoz daJ'uventude, revi la do Gymna ia brazileiro, im­
pressa no Rio de Janeiro em 1850; O cw·upil'O., jornallillerario e in lruclivo, ibi,
1852; Opl'og?"esso,ibi, 1852; ORl'ozil illusll'{/Ilo, ibi, '1856' Panamá, emanaria lit­
teral'io erecreativo, publicado em Nilheroy, 1856, e Gazeta nithel'o1tyen.5e, ibi, 1857.

JOSÉ JULIO FORDES COSTA, filho de José Julio da Costa e de D. Eu­
genia Angusta Rodrigues Forbes Costa, nasceu no Parlo a 8 de novemlJro de J86!.
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BachHl'el em mathemalica pela universidade de Coimbra (188lJ,) e bacharel for­
mado em philosophia pela mesma universidade (1885). Tem collaborado em va­
rios jOl'Daes, e entre outros na COl'l'espondencia de Coimbra, Tribuno populal' e
lmpal'cial de Coimbra.. - E.

9353) A l'eforma do exercito e os al1!11t1los milital'es. Coimbra, na imp. Iode­
pendencia, 1885, 8.· de 12 pago

JOSÉ JULIO RODRIGUES, natural de Goa, filho do bacharel José Julio
Rodrigues, juiz da relação de Loanda, e sobrinho do dr, Raymundo Venancio Ro­
drigues, ambos fallecido . Bacharel formado em mathematica pela universidade
de Coimbra; professor de iotroducção 110 Iyceu nacional de Lisboa, lente de chi­
mica na escola polytechnica e no instituto indu~trial e commercial da mesma ci­
dade; vogal da commissão central de geograplIia, etc. Entre as commissões imo
portantes de serviço publico, que tem desempenhado, contam-se a de fundador
da secção photographica na direcção geral dos trabalhos geodesicos (secção que
cessou os seus trabalhos em l879, passando todos os apparell10s e encargos para
a imprensa nacionat de Lisboa, em 1880, em virtude da portaria de 27 de dezem­
bro de 1879, assignada pelo então ministro das obras publicas, Saraiva de Cal'­
vaJho); de representante de Portugal no congresso geographico internacional reu­
nido em 1875, etc. Lançando, em diversas epochas, as bases para varias empre­
zas induslriaes, tem ao presente uma ca a commerçial e deposito de productos
chimicos, e uma fabrica de tintas para imprimir. E sacio da academia real das
sciencias, bonoral'Ío da sociedade das sciencias medicas, correspondenle do insti­
tuto de Coimbra, effecti vo da sociedade de geographia de Lisboa; vogal secreta­
rio da com missão central de geograp\1ia; sacio honorario da sociedade de topo­
grapbia de Paris, da sociedade franceza de photogl'apllia; sacio da société des
gens de letlres e da société Hispano-J':JOrtugaise, de França, etc. Pertence a ou·
tras corporações scientificas e litteranas nacionaes e estrangeiras, Tem a com­
menda de S. Thiago, do merito scienUfico, lilterario e artistico; a cruz da Legião
de Honra, e o grau de oflicial de instrucção publica, de França,

Eis a relação das suas obras, feita á vista do catalogo ultimamente publicado,
porque algumas d'ellas, exhaustas, não era possiyel examinar:

935ti,) Estuelo sobl'e as bases fundamentaes elos novos pesos a/omicos esuas l'e­
lações physicas l1Wis notaveis. Lisboa, na typ. Universal de Thomás Quintino An·
tunes, 1867. 8.· gor. de 128 pago

9355) C~wso elementm' ele sciencias pllysicas enatumes pam uso dos lyceus 1J01'

Antonio Au,qusto de Aguiar ..• e José Jutio Rodrigues. Minemlogia. Ibi, na imp.
Nacional, 1868. 8.· ele 38 pag.-Esta parte só pertenee ao sr. José Julio Rodrigues.

9356) Breve noticicb soare a COmlJosiçiío chimica das aguas 'I1lineraes das Pe­
dms Salgadas, situadas a poucos kilomell'os de Villa Pouca de Aguiebr, 1101' Bernar­
dino Antonio Gomes ... e por José Julio Rod'rigues. Coimbra, lia imp. Lilteraria,
1871. 8.° de 29 pago

9357) Bl'eve noticia áCe1'ca de uma nascente mine1'al em Traz os Montes, pel'to
de Reborciochão. Lishoa, :la imp. Nacional, 187:1. 8.° de 23 pago

lJ358) Descl'ipção do pl'ocesso de photo-zincogmphia, usado pela secç(Ío piloto­
graphica da C/;il"ecção geral dos trabalhos geodesicos. (Extracto do Jomat de scien­
cias nwthematicas, physica$ e naturaes, n." ÀV.) Ibi, na typ. da Academia real das '
sciencias, 1873. lJ, .• de 2 par.

93(9) Novo modo de evitaI' as matl"izes negativas usuaes em muitos processos
ele photolithll[jl'a1Jhia e de heliogravum, s~tbstituindo·os paI' out'ros em gemi mais
perfeitos e de faci! execuç(ío. (Extmcto reprocluzido do J01'l~al citado, n.O xvn) Lbi,
na mesma typ., ,1874. lJ, .• de 3 pago

9360) Extracto da acta da sess(Ío da sociedade fmnceza de photogmphia,
cOllstituida cm assembléa geral no dia 5 de junho de 1874, ,c p7tblicada no boletim
da mesma sociedade (reproduzido do Jornal cilaclo, n.· XVII). Ibi, na mesma typ.,
187lJ,. 4.° de 8 pago
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9361) S~cção p1wt0u.l'apllica, premiada com a 1Iledifl/u! ~e P!'üneira c!o!se na·
ultima exposição da sociedade (ranceza de photogl"aplua. Pnlllewa expOSlÇUO 1111.­

cional inOllg11l"odo em 15 de abril de 1875. Varios esclal-ecilllentos, compl'ehendendo·
a photogl'aphic! applicada aos trabalhos geographicos e processo de impl'essüo pho­
togl"ophica com tintas gOI·das. Ibi, na meSlJJ3. lyp., i875. 4." de :l6 pag,

93(2) Dil".ecção geral dos traba/l~os peogmph!cos e geol~gicos dePOI:tug~1. Sec­
ção photograplllca. Documentos, apl'ccwçoes e vanos esclOl'ec/mentos. Pnlllelro (as­
cietdo. Jbi, na mesma lyp., i875. li," de 96 pago

9363) ;1 secção 11!10togl-a]Jhica o~! artistice! da dil"ecção gel"ol dos trabalh~s geo­
desicos no dia 1 de dezembro de 1876. Breve noticia acompanhada de 12 spect1nens._
Ibi, na mesma lyp., i876. 4." de 80 pago

9364,) Le senice ]Jhoto{Jl"ophique dtl gouvemement porttl,IJaís. L(l section ]Iho­
togl'ophique et OI-tislique de la direction gimérale des tmvallX géogmphiqlles du,.
Portugal. Lisbonne, imp. de I'Acauémie J'(.yale des sciences, i877. lJ,." de 66 pag,

9365) Annaes da commissilo central permanente de geograpláa, I-edigidos pOI"
Luciano Cordeil"o e I'evistos pOI" José Julio Rodrigues. N," :I (dezellJbro de 1876).
lbi, na imp. Nacional, 1876. 8." gr. de H6 pago - N." 2 (junho !le i877). lbi, na
mesma imp., :l877.-Estes annaes conlêem varios documenlos e communicações,
redigidos e apresentados a commissão pelo seu secrelario elfeclil'o, 1'. José Julio
Rodrigues.

9366) Expedição gelJg1'Ophica portugueza ao continente a(l-icCt1w, encetada no
anno de 1877, I1istoria abrel1iudo. 4,," de 2 pago

9367) Expedição africo-portuguC'!,a de 1877. Extl'acto de um mappa a.fricmw
de A, Petermann (:1876), con-tendo a zona de expl01'Oção c01n]lI'ehendida entl'e Bihé
e os I'ios Cunene c Zambe::e. lbi, imp, na eeção plJolographica, :1877. - Amplia­
ção e photolilhographia, lendo a cores o ilinerario e zonas de exploração proposta
pelos exploradores, e o ilinerario-e zonas de exploraçáo proposta pelo sr. Jo é Ju­
lio Rodrigues. Formalo, 32:íonUlxi62mm ,

9368) ltine1'Orios seguidos pelos lwincipaes explomdores africanos. Extmctl)
de um mappa distribuido pela sociedade belga de geogl-aphia, aCl'escentaclo com o
novo itinerario proposto pelos actuaes explomdol'es portuguezes no continente a(ri­
cano, estando designado com tinta vermelha o limite provavel da area ol/icial
ela expediçlio. Ibi, na mesma secção, 1877. -- AmpliaçãO photolilhographiea
de 4,35 IOlU x218",m.

!:J3(9) Curtc! de A{rica central e meridional, e dos terl"itorio pOl·tu,lJue:.es ali
contidos, eJ:pressamcnte redi,IJida pam servir 1J01'a o estudo do Uineral'io da expe­
dirão africo-portlJgueza de 1877. [ui, na mesma secção i877. -Varia copia e
r~producções de um gra~de ori~~nal em papel léla: A edição photographica pr~n­
clpal é do formalo de <í3;:>''''''X203 01

",, endo o da ec!Jção chromo.lypo-Ilthographlca
de 438mmx200mm, e conlendo por isso copia de informações adequauas e de con­
fronlos indispensaveis para o eu estudo.

9370) Con(el'encia feita perante a sociedade de geo,qraphia de Lisboa a 27 de
Iwvembl'o ele 1877 a pl'oposito da expediçlio portugueza á Alhca central e meridio­
nal. (Resumo,) i pag,

9371) Commisslio central permanente de geographia. Con(el'elwice de 3 de no­
vembro de 1877, l'eaUsada na sala clas sessões dee commissiio no ed.i(icio do arsenal
de mm'inha, I'edigidc! pelo secretal'io elTectivo. " e contendo um discurso d'estl! vo­
gal ácerca cio itinel-ario qlce devel'á Se,IJuil' a I'xpedição a(rico-pol-tugueza l'ecente­
mente O1'ganisada. lbi, na imp. Nacional :1877. 4,." de 8 pa lT•

9372) Urros de viagem da expedirão portugueza á ATi'ica central e meridio­
nal. (Lei de :1.2 de abril de i877.) Dois modelos adoptados peja commissão central
permanente de geographia, para servirem de J'epositorio às narralivas e aponta­
mentos dos exploradores, e formados ambos por folhas de formato approxjmado
de l<í por 27 centimelro , semi-soltas e susceplivei de se agruparem e prende­
rem em volume n'uma e pecie de brochura com lombada melallica, de parafu.o,
corno as folhas de um catalogo e, segundo as cOl1veniencias, removi\'eís do trabalho

TOllO XUI (Supp,) "
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da expedição, Impressos na typ, da Academia real das sciencias em papel branco,
fino, de pouca espes ura e peso, com capas volantes de pergaminho, - Um dos
modelos, o mais imples, fOl destinado para as elucidações menos classificaveis,
sendo o Outl'O reservado para os registos diarios de observações e roteiros, con·
tendo por isso e para cada dia os quallros, columna e espaços precisos para as
determinações geographica"l e magneticas e seus elementos de calculo; alturas
bypsometricas e barometricas e notas re pecli vas; lemperatura, estado da atmos·
Jjhera e outros dados mel,eorologicos; itinerarios e traçados do caminho percor­
rido e observa~.ões respectivas, e bem a im secções em branco, devidamenle epi­
grapbada5 para os estudos historico ·naluraes, registos de factos notavei , dese­
nhos e traçados di \'ersos.

9373) E:rposition universelle de 1878. Portugal. Le sert'Ícc lJ/lOtogl'aphique dlt
gouvel'nement lJOrtugais. Ibi, na mesma lyp., :1878. lj, .• de :1lj, pago

937lj,) Xl exposition dc la société (rançaise de pholographie. SCl'vice photog1'a­
lJhique du goltvernement du Portugal. (Notice) Paris, imp. de Gauthier Villars,
4.· de 4< pago

9375) Pl'Océdés photogmphiques et méthodes d'impress-ions aux encres gl'asses,
Ibi, na me ma imp., :1879.

9376) Ca1'ta ao ill.mo e ex.mo Sl'. conselhei1'o .tintonio Augusto de Aguim' a
,F,'oposito do presente ilu]!tcrito industrial e dos direitos qne deve pagclJI' a tinta es­
.trangeif-a de impressão. Lisboa, na typ. da Academia real das sciencias, :1881. lj"o
de 10 pago - Estava já pasla no artigo Inquel'ito indust,'ial, tomo x, pag, 268.

9377) Fabl'ica nacional de tintas de imprensa, Carta cil'culm- com vm'ios do·
cumentos. Ibi, na mesma imp., 1882. 8.° de 8 pago

9378) FalJl'ica nacional ele tintas de impI'cllsa, Novo pl'ocesso de fabrico de
tinta t!/pog,'aphica com oleo de 1'esúw, e noticia das formulas e appal'clhos usados
n'este rabl'ico. Ibi, na me ma imp., :1S8lj,. 8.° de 1lj, png., coni uma graYU1·a.

9379) A. fabrica nacional de tintas dc il1tIJl·ensa. Contribuições pam a histo­
:ria ela indust1"Ía em Portugal. lbi, na typ, Universal de Thomas Quintino Antu­
nes, 1884, 8.° de :106 pag., com 3 gravuras.

9380) O cholera e seus inimigos. Confe1'encia ?'ealisada no salúo do theatro da
Trindaele aos 20 de julho de 1884, Ibi, fJa typ, das Horas romanticas, do editor
David Corazzi, l884. 16.0 de 6lj, pag.-E o n.O 8(j, da Bibliotheca do povo e das
escolas.

938:1) Lisboa e o c/wlel'a, Con{el'encia realisada no salão do theat1'o da '[1r'in­
elade aos 21 de julho de 1884. Ibi, na mesma typ., lS8lj,. :16.° de 64 pago -É o
n.O S8 da mencionada Bibliotlleca..

9382) Exposição a pl'Oposito dos COllClt1'SOS ao logm' de l))'epm'adol' da cadeira
de technologia, lida pel'ante o conselho do instituto industl'ial e a el/e endel'eçada
(sessão de 17 de outubro). Ibi, na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes,
188lj" 8. 0 de 24 pago

9383) Exposição ao conselho da escola polytechnica sob,'e o ellsÍ1w e mais sel'­
viço da sexta cae/ei1'a, acompanhada de va1'ias pl'opostas tendentcs a me/llO)'al'em e
a rcfo1'lnm'em o ensino da cllilllica mineral. lbi, na mesma typ., 1885. 8.° de 2lj,
pago

93.8(j,) As aguas sulp/l1t~'eas do !1~osqup;iro e de Santa lIIal'i~ de Gallegos, nos
subul'bws de Barcel/os. Succznta notICia, Ibl, na typ. da Academla real das scien·
cias, :1885. 4.· de 4lj, pago Com uma planta do sitio da nascente....

9385) Cousas pOl·tuguez:as. Con{e1'encia I'ealisada no saltio do thcat?'o da T1'in·
dade aos 8 de julho de 1884, 1bi, typ. das Horas l'Omanlicas, do edilol' Davi(l Co­
l'azzi. '1885. :16.0 de 64 pag,- É o n.o :10il da Bibliotlwca do povo e c/as escolas.

J~Sl~ JU:LIO DOS SANTOS NAZAUETIJ, nat1u'al de Lisboa, filho de
Anl~nto POl'fino da Nazareth, nasceu em :181,~. Não chegou, por cu'cumstao ias
partIculares, a completar o curso do lyceu naclOoal. Dedicando-se ás lelras fez a
sua estreia 00 Conse1'vador, publicando umas lraducções em folhetins, Entr~u de-
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pois para o Diario de noticias, no com ço d'esta importante e popular foI~a, e
ali e teve quatro al1no ; mas altemava a sua \;ollaboração, escrevendo revIstas
semanaes para o Jomal de Lisboa, Ga:::eta ele Pm'lugal, Novidaeles e Dimio po­
pular, onde permaneceu como redactor elfe li 1'0 até que foi despachado para o
Jogar de procurador dos negocios si nico em Macau. Ali se COIl ervou algum tempo,
até que pediu licença para "ir á melropole em fins de 1878. - M. a bordo do
transporte AFl"ica, em 22 de març o de 1879, na viagem de Macau para Li boa,
dois dias depois .le ter e tado na Balavia, onde o abuso dos banhos e da neve,
a.ggr:l\·ando a excitação nervo a que se lhe notava, lhe alterou profundamente a
sande, fazendo· lhe perder a rasão. V. a e te respeito o Dio1'Ío popular', o Diario
de noticias, e oulras folhas, de 2 de maio de 1879. V. tambem a Bis/m'ia de uma
administ?'acçeio ultramaj'ina, mencionada n'este Dicc., tomo x, pago 31, sob o
n.O 232. - E.

9386) Eva. Lisboa, 1870. 8.° - O anctor chamava a e te seu escripto, espe·
cie de auto·biographia, em que segnira Musset, na Confissão, e Dumas Filho no
PI'ocesso de Clémencealt. O sr. Julio Ce ar ilfachatlo ao annunciar, na Revo/uçcio de
set&mbl"O (agosto de 1869), a apparição d'e le livro escreveu: "O que di'tingue
principalmente Santos ~azarelh é o go to lilterario, a vocação para o eslyIo, o
presenlir delicado da fórma. No seu livro, a que ainda faltam alguns capilulus e
que não está. sequer baplisado ainda, ha toda a sei,'a de um lalento que desabro­
cha aos primeiros raios do amor e da vida. r a exuberancia das inyocações, nas
pompas do dialogo, na vehemencia das aposlrophes, sentem·se os vinte. annos;
mas os vinLe annos de quem já lem soffrido, de quem não desconhece os segredos
da melancholia, e sente a felicidade como ella é, suave mas um pouco triste...

Na apreciação de Teixaira de Va concellos, publicada na Revolução de set&ln­
bro, n.O 8557, de 20 de dezembl'O de 1870, reprodllzida no Diario popular de 21
e 22 de dezembro, lê·se o seguinte:

"Eva será romance, na. accepção v:ulgar da palavra? Não é... Falta acção e
movimento á Eva de Sanlos Nazarelb, segundo a praxe dos romances conheci­
dos .. , A ituação é sempre a mesm~. Sempre a mulher ingrata e infiel. Sempre
o homem, apaixonado e descrente. E verdade, mas n'este livro a acção e o mo·
vimento não se devem pi'ocurar nas even.lualidade pelas quaes vão passando os
dois personaaen . Estão na gl'aduação dos sentimentos na I'ariadas agi tações da
paixão, na febre delil'ante dos senlidos, nas anau lias da alma, no amor impetuo­
so, na indifferença cruel, nas caricias que se alternam com a frieza, no que se
pensa e no que se diz, e de nenhum modo no que fazem Eva e Gu tavo. E llor
isso o livro é original e acceito a todos os leiLores. Porque falia n'eJJe o coração
em ,·oz que ninguam desconhece' voz de loucura muitas veze mas entendida;
apreciada por todos os loncos de amor. E são tantos I

"Eva é o brado do mancebo que pr[ncipia a ser homem. Parece o livro da
duvida, e bl'ilba como aurol'a da crença. E o epilogo das verduras juvenis. O re­
gi to das illusões perdidas, da aspirações fru lI·adas. É mais nova dois annos
que o auclor, que ainda agora vae nos vinte e dois ... li

93~7) Problemas e soluções. Algumas 7Jalarms aos leitm'es do "Homem·mu­
Iher». Li boa, na typ. Lisbonen e, i873. 8.° de 60 pag.- No ver o do ante·ro.to,
o auctor declarou que e le escripto devia senil' de prologo á segul1da parte da
obra Homem·mulhel·, mas por circumstancias particulare, entre elIe e o editor
tsegundo cousta), deixou de entrar n'es e livro.

JOSÉ JUSTINO DE ~\NDJlA.DE E SILV,\. (v. Dicc., lomo IV, pago ~16).
Funclou com lypographla propna, que teve 11 eu nome, e onde imprimiu

parle ~~a Co/lecção de legi ilação (n.o .?90i), uma folha politica intilulada Justiça,
em 1802, que durou ponco lempo. r elIa escreveram alguns homens conhecido
e entre elles o abalisado juri consulto Sih'a Ferrão. '

P. JOSÉ n.RENING, da companhia de Jesus. - E.
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9388) Conqnislas na India em apostolicas 11!'issões da companhia de Jesus soc­

cOlTidas pelo cêll com milagrosos successos em credüo da Fé e estrago da idolall'ia,
até o anno de 1744. Dada ci IU:5 pelo padre procurador ela provincia de Malabar,
etc. Lisboa, na 011'. de Manuel da Silva, 1750.4." de 56 pago

Vem cilada, como anonYlllo, na Bibliogl'aphia itisto)'ica do sr. conselLeiro
Figaniere, tilulo v (missõe&), pago 283, sob o n.O i4!i0.

P. JOSÉ LEITE DA COSTA, nalural de Braga, do habito de S. Pedro,
formado em canones pela univer idade de Coimbra, etc. - E.

9389) Desempenho ("estivo ou triumphal aplJarato com que os illttsll'es bl'aca­
I'ensas, pelas I'uas da augusta Braga, lil'a)'am a pnblico o eucharistico 11!anná da
lei da gmça, epilogo de maravilhas, saboroso sustento de angelicos espú'itos, e so­
be1'ano corpo de C/o'isto sacramentado, ele. 0ITel'ecido ao SI', Antonio de Magalhães
e iUenezes, moço fidalgo da ca a de sua magestade . .. , cavalleil'o pro{"essol' da ordem
de Christo, cOnllllendador de S. J"icente de l1bl'anles, padroeil'o do convento de
S. Bento de Bm'cel/os, da capella mór das 'religiosas de Caminha e mestre de campo
n'esta p"ovincia, ele. Lisboa occidental, na alI. de Anlonio Pedroso tialrão, i7~9,
4.° de 11'-120 pago

9390) Segttnda parte do "Desempenbo feslivo". Sermões prégados no lriduo
das restas do Senhor de Braga. Lbi, na mesma imp., 030. 4.° de 72 pago

O e tylo d'e la obra (lão pouco vulgar cm Lisboa, como em Braga), é, con­
forme a. amo tra do titulo, um requinle de gongorismo.

Josí;; LEITE MONTEIRO, filho ele Caelano José Gomes Monleiro, juiz
de direito na comarca occidental do Fllncba!. Na ceu no Parlo a 27 de setembro
de i841. Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra, professor
de philosophia racional e moral lia Iyceu do funcbal por decreto de i4 de feve­
reiro de 1867, etc.- E.

93!,H) °ultmmontanismo na instn!cçúo lntblica de Portugal; I'eflexões a pro­
posilo da mani{estaçúo academica do dia 8 de dezembro de 1862. Coimbra, na imp.
Litteraria, 1863. 8.° gr. de 96 pago

9392) Esludo de lJathologia social e sua aJlplicaçúo nas caixas economicas,
Ibi, na imp. da Unil"ersidade, 18U4,. 8.° gr. de LXlH-160 pago - Este livro com­
prehendia a pr'Ímeim parte d'estes estudos, de que não ei se appareceu a se­
gunda.

9393) Flores da Madei'ra. Poesias de dit'ersos auctores madeirenses, etc. Fun­
chal, na typ. da Imprensa livre, 1871. 8.° de H (innumeradas)-2iO pago e mais 1
de enala.

O SI'. Leite Monteiro, tanto el11 Coimbra, como no Funchal, tem collalJorado
em varias publicações periodicas. Preparára mais duas obra : PI'incipios philo­
sophicos de dil'eito 1mbl'ico interno, accomlnodatlos ao seu ensino na univel'sidade de
Coimbm, e Uma viagem á lJiJadeil·a.

JOSÉ LEITE DE VASCONCELLOS CARDOSO PEREIRA DE
l\fELI.O ou sÓll1ente J. LEITE DE VASCONCELLOS, fLIho de Jose Leite
Pereira de Mello Cardoso e Vasconcellos e de D. Maria I-Ielll'iqueta Leite de Vas­
concellos Pereira de McIlo, ambos descenllenles de uma nobre casa de Rezende,
nasceu na Ucanba, concelho de Mondim da Beira, a 7 de julbo de 1858. Come­
çou a frequentar preparatorios no Porto em janeiro de 1876, e em i88~ frequen­
tava o /1.° anno da escola medico-cirurgica da mesma cidade. - E.

9394,) Poema da alma. Porto, na t.yp. Cornmercio e industria editora, 1879.
8.° de 24, pag.-AclJa-se exbau ta esta edição.

9395) Pal'Cldisus voluptatis: poemelo. lbi, na typ. Occidental, i879. 8.° de 8
pago - Não foi posto á venda.

9396) Cancioneil'o portuguez. Collecção de lJOesias inedilas dos pI'incipaes
poetas porluguezes. Primeil'o anno (e unico), 1879-i880. Ibi, na mesma typ., edi-
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tora, i880. 8.° gr. de ~ (innumel'adas)-i58 pago e mais i de errata. - Feita esta
collecção com a collaboração de Ernesto Pires.

9397) Ca1'lnen saeculm'e (tri·centenario de Camões). Ibi, 1880. 8.° de ~ pag.­
Acha·se exhausto.

9398) A consciencia dos ser.ulos. Poema. (Tri-centenario de Camões). Ibi,
i880. 8.° de 68 paA'. - Idem.

9399) Echos do ?·omantismo. 1878-1880. Versos. Povoa de Varzim, na typ.
da Estl'el1a povense, 1880. 8.° de 8 pago - Só para brindes.

91~OO) A dor de Camües. Porto, 1880. FoI. de 2 pago -Idem.
9~Oi) A cava de Vil·iato. Poema. Bareellos, na typ. da Amora do Cavado,

1.880. 8.° de 1.6 pago - Ielem.
9~02) Hymno academico do Porto. Ibi, 188L 8.° de ~ pago -Idem.
9403) Rimas portnguezas. (Commemomçúo camoneana.) Ibi, 188L 8.° de

1.6 pago
9~04) A Citaniu; poemeto com notas. Sem lagar de impressão, e sem data

(mas foi impressa em :1.881). 8.° ele 6 pago - Não foi posto á venda.
9~01») Intel/igencic! e instincto. Sem logar, e sem data (i88i). 8.° de 6 pago

-Idem.
9~0()) A VictOI' Hugo. Versos. Porto, na typ. Nacional, i881. 8.° de 8 pag.­

Idem. Algun~ exemplares são ornados com o retrato do poeta.
9~07) A Galliza. l\o segundo centena?'io ele Calderon. Ibi, na mesma imp.,

1881. 8.° g". ele i 2 pago -Idem.
9i08) Estuclo et/wographico a proposito da ol'na'll1entaç!ío elos jugos e cangas

dos bois nas provincias po?·tnguezas elo Donro e j)1inho. Ibi, editora a empreza do
Jornal de agricultura, t881. 8.° de ~8 pago com mais 12 de est. - Edição ex­
bausta. Occuparam·se d'esta obra: Folha nova, do Parlo; Revue celtique, de Pa­
ris, v, pago ~1O; A?·r.hivio per le tradizione popolal'i, I, pago ·L53.

Esta obra consta de tres capi lulos; e, ser.undo a aprociação do sr. A. de
Seq:ueira Ferraz, na Folha nova (n.o 179 de 2~ de dezembro de i88 L), "no pri­
meu'o demonstrou o auctor o caracter agricola da população do nosso [ortugal,
á excepcão de alguns pontos qu.asi insi~n,ilicantes do 8uajo e da. Sena da .Estrel­
la ..• ". No segundo ((vão descl'lptas mIUdamente as fÓl'lnas val'ladas tios Jugos e
das cangas, a sua variadissima ornamentação (symbolds extinetos : a Iros, comções,
animaes; symbolos vivos: cruz, signo samão, custoclia, ilostia; O1'/ULtOS propl'ia­
menl,e clitos: bordados, i]~l1I'as humanas, ramos, flores, cyprostes;.e bem assim a
distribuição geographica ue uns e de 9ulros ... " No terceiro, (( o auctOl', a senta
os tres problemas seguiutes ... O que significarão os ornatos dos jugos e das
canga ? qual a ra ão por que os jugos assim ornamentados se enconlram tão só­
mente a beira,mar, e, ao que parece, na Iimitadissima zona qne vae do Douro ao
Minho? quem tran mitLirá estes ornatos? Heiativamente :i' primeira interrogação,
expõe desenvolvidamente a sua opinião, fundada na aturadissima ob.servação que
el1e proprio 'tem applicado aos taes ornatos ... Quanto ao segundo e terceiro
pr?blema, confes~a (o auctor) francamente naua. se poder asseverar com precisão,
adIando para mais tarde a resposta "porque, diZ, como não queremos fazer ra·
((ciocinios à lJl'iori, ou tirar conclusões gel'aes de dados p;u·ticulares, esperaremos
nque nos outros paizes se reunam malériaes analogos aos que acabâmos de reunir
"no presente tmbalho. Pedimos, pois, vivamente aos sabias empellhados no pro­
«cesso ela et.1lllographia que não desprezem e Le campo de exploração».

94009) A estaluu de Camões. Ibi, na typ. Nacional i881. 8.° de 8 pag.- Não
foi posta á venda.

9UO) Fragmentos ·de rnytllOlorJia populm' P01'tugueza. Ibi, na· mesma lyp.,
1.881. 8.° de 1.~ pa~.-ldem.

94011) O lJl!ntheon. Revistc! de sciencias e letms. lIJi, 1880 a i88L- Tambem
redigiu esta folha o sr. Mont'AII'erne de Sequeira.

9~i~) As maias: costumes popula?'es lJO?·tuguezes. Barcellos, 1.881. 8.° de 8
pag.- Extrahido do Ti?'ocinio, jornal de Barcellos.- Não foi posto á venda.
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9!J,J3) Ditados topicos de Portugal. Ibi, na typ. da Aurora do Cavado, 1882.

8.° de 22 pag.- Idem.
9Mft,) Uma excUl'sáo ao Suajo. Ibi, na lyp. do Tirocinio, 1882. 8.0 de 38

pag.- Idem. .
9M5) O elialecto mirandez.- Parlo, livraria portuense, editora, i882. 8.°

gr. de ft,0 pag.- Esta obra obteve p"emio no concurso phiJologico da sociedade
das lingua romanicas de França em 1883, e foi favoravelmenle apreciada pelo
dr. Hugo Schuchardl in Literal1l1'blal (ii1' Gml/. und R011lan. Philologie, i883,
pago 108 a f12; por E. Teza in Recellsioni, elc., pago 182 e 183; e por G. Titré
in A?·ch. per le Tl'ad. prop.. etc.; in Boletin de la instilucion lib1'e de enseiianza,
de Madrid, VII, pago 108 e 109; in Revue des langues 1'omones, LXIV, pago 17 a 19.

9M6) Tl'Odiçúes p(lpula'l'BS de Porlugnl. lbi, na mesma <:'1 a editora, 1882.
8.° gr. de XYI-320 pag.- Entre a publicações, que apreciaram esla obra, citarei:
101'nal do cOlll11le1'cio, n.O 8706, arligo do SI'. F. Adolpbo Coelho, Folklo1'e Betico­
Ext?'el1lelio, I, pago 1ft,0; Revue des langues ?'onlG?leS, XXIV, pago 215, por A. Bou­
cheri ; Ar·eh. per le T?·ad. p1·Op., J, pago 6H a 615; Gli ultimi lavori dei Folklor'e
neo-latillú, Parigi, 188ft,; pago 2 a 8; pelo dr. Slani lau Pralo; GbU. Gel. Anz.,
1883, Stiich, 7 e 8, pago 2/j,5 a 'tl53, par Felix Lieb"recht, elc.

gft,'17) Romnnces populm'es P01'tuguezes. Barcello , na lyp. da Aurora do Ca,
Tado, 1881.- Incomplelo. Não foi posto â vellCla.

9(18) Ammuletos populm'es porluguezes. Sam lagar e sem data (mas é de
1882).-Idem.

9(19) Annum'io para o estudo das tradições 110pulal'es (com a colJaboração
elos Folldori las porluguezes). Porlo, 1882. 8.° gr. de 96 pag.- Saíram aprecia­
ções e1'esta obra in El Follrore Andaluz, pago 336; ReVi!/? ce/tique, v, pago 507 ;
Polybibliol'i, XXXVII, pago 369; GU ultimi lavo?'i dei Follr/oTe Neo·latino, Paris,
188(t., pago 2, por S. Prato, etc. .

94,20) Poesias populm'es POl'tuguezas. Sem lagar e sem data. 8.° de 4 pag.· .
Não foi poslo ti venda.

942q Liltemtitm popula1' POl'tugueza. (Contos populares.) Sem lagar, nem
data. 8.° de fi pag.-Exlrahido do Giornale eli Fil%gia Romanza.-Idem.

9(22) C?'itieas bibliograpilicas. Dal'celJos, na lyp. da Aurora do Cavado,
1883.- Incompleto. Irlem.

9(23) Contl'ibnições pam o e tudo da linguage1n in(nntil. Ibi, na lyp. do Ti­
rocinio, J883.- Eslava ainda em publicação na data de se tomar esla nota (ja·
neiro de i885). Parle já havia sido traduzida em casteJhano.- Idem.

9ft,21J,) Dialecto bl·azilei1'O. Parlo, na typ. de A, J. da Silva Teixeira, 1883.
8.° de 20 pag.- Extrahido da Revisla dos esludos liJ;res. Tiragem de 100 exem­
plares.

9ft,25) Sub-dialeeto alemlejano, estudo glollologico. EIVa , na lyp. EJvense,
1883. 8. de 28 pag.- "ão foi posto á venda.

9ft,26) Linguagem popular POl'tugueza.- Saiu primeiro em folhelins do jor­
nal Penafidelensc; depois começou a ser publicada em volume separado repro­
duzida da Sentinella da F?'onleú'a, de Eiras, juntamente com outro estudo cOl'I'e­
lativo, por oeiro de Brito. Sem lagar e sem uala.

9ft,27) Dialectos beirões. r. Linguagem de Monte-Novo. Por lo, na typ. de A.
J. da Silva Teixeira, Hl81~. 8.° de 16 pag.- Tiragem de 100 exemplares.

94.28) Dialectos beú'ões. II Linguagem de Castello Rod?'igo. I1I Uma pa1'tí­
cularidade 1Jhonetica. IV Linguagem da l11attn. Ibi, na mesma lyp. 188fJ,. 8.° de
16 pag.- 'l'iragem ele 1.00 exemplares.

9(29) Diccional'io de chOl'ogmphia de POl'tugal, contendo as ind:icaçães de to­
das as cidades, vil/as e (1·e(JI.tezias, com a 1'espectiva divisão administl'ativa,judwial
e ecclesiastica, da pa?'te continental e insula?' do ?'ei1w; dos ?'ios emontes lJ1'incipaes
do continente; elas distancias de quasi todas as fi'eguezias ás villas capilaes de
concelho, ele.; ela população de cada fi'eguezia, segundo o ultimo ?'ecenseamcnto;
dos OI'agos das pm'ochias; das estar-úes telegl'Oph icas e do caminho de (el"l'o; das
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direcções e delegações postaes, etc. lbi, na mesma typ., i88li,. 8.° gr. de VI (innu­
merada )-i9i pago

94,30) A mOl'te ele i\athel'cia: (?'agmento poetico camoniano. i88li,. 8.° de 4
pag.- Tiragem apenas de 5 exempla.res, e só para ,brindes. .

9(j,3:1) Portugal pl'ehistorico. Lisboa, i 885.- E o n.O 1.06 da Blbliotheca do
povo e das escolas, do editor David Corazzi.

Alem d'estas publica~õe~ em stlparado, tem o sr. Leite de Va concellos es·
'cripto muitos artigos litterarios e scienli[lcos, e poesias, para grande nu~uero de
jornaes litterarios, scientificos e poliLicos, uns nacionaes, outros e lrangelro ; por
exemplo: artigos acerca de "Iingui lica e lradições populares", na Revista sciel!­
tifica do Porto, e na Revista dos estudos livI'es, de Li boa; acerca de "costumes
populares", na Em nova e na Encyclopedia r'epublicana, de Li boa; ácerca da
"elbnographia", na Romanic~ e ll.Jélusine, de Paris; no El Folklol'e Andalns, de
Sevilba; no El Folklol'e Betico-EJlt1"emeno, de Freuenal (em ca telbano); e no
Giornal de Filologia Romanza, de Roma; no Al'chivio pel' le Traclizioni popolari,
de Palermo.

JOSÉ LEITE PEREIR.\. DE MEIRELLES, licenciado em pbilo ophia
e bacharel em lei pela unil'ersidade de Coimbra, ett~.-E.

9li,32) Panegyrico á Santissima Vil'gellt da Penha de França, on'el'eâdo ao
ill.mo e ex."'O Sl". D. Pedro de Menezes, marquez de Marialva. Li boa, por Filippe
da Silva e Azevedo, i 78li,. li,.o de 38 pag.- A pago 7 começa o Breve tl'atado da
histol'ia de Nossa Senhol'a da Penha de França. É dividido em lre capitulo que
chegam a pago 26; segne a pago 27 uma oração panegyrica em louvor da Se­
nhora; de png. 36 a 38 um hymno em ver o. E te opu culo é raro, e nITo foi
nunca mencionado pelos nossos bibliographos. De assumpto igual, veja,se o ar­
tigo FI', Gados ele Mel/o, tomo n, pago 3~.

9li,33) 01'açüo gratulat01·ia. por occasiilo dos (elicissiiilOS desposol'ios elo ill.'no
e ex.'no SI'. D. JosÍJ de Bragança' de Sousa e Ligne, duque de Ala(ões, elc., com a
ex.'"" sr." D. Henriqueta Matia Julia de Menezes. Lisboa na regia oIT. lyp., i 788,
4.° de 25 pago

JOSÉ DE LEMOS DE NAl'Or.ES llIANUEL, filho de José de apoIes
Ferreira de Castro e de D. Maria de Menezes Pitla de Lllmo , nasceu em Sarzedo,
concelho de Moimenta da Beira, a 23 de fevereiro de i 8 1,2. Anligo presidente da
camara do mesmo concelbo, depu lado á cÓrles em diversas legislatura, gover·
nador civil do districlo da Guarda, etc. - E.

9li,3li,) Flores silvestres, Poesias. Coimbra, na irnp. da Universidade, :1868.8,0
de 372 pag.-Antecedida de uma carta do sr. João de Lemo, e contém CXIII tre­
chos Iyricos de variada metrificação, nos quaes (segundo esta carta), ha abundan­
cia de sentimento, e não raras vezes felicidade e invenção no modo de tratar ceI'.
tos assumptos. O contrario d'j lo se lê no Aristarcho portuguez, pago i 7i a 17li"

P. JOSÉ DE LEMOS ~INTO DE FARIA (v. Dicc., tomo, IV pag, li,17),
Na oitava linha d'este artigo, lê·se: rd?alleeeu poucos anilo antes do de

i856." Corrija,se: Ainda era vivo n'e 5a epocha. E tava jubilado, e residia em
Leiria, onde veill a fallecer a 2L de novembro de 1862.

D. JOSÉ DE LENCASTRE ou D. JOSÉ ltIAUU. DA l'IEDADE DE
LENCASTRE, filho do li,." mal'quez de .A.brante e 8.° conde de Vil1a Nova de
Portimão..-asceu a i9 de etembro de 1819 e morreu a 28 de fevereiro de i870
Herdeiro d.o litulo de conde .acima refel'!do, de juro e herdade, cuja confirlllaçã~
n~ca pedlU, em consequ611CJa das suas ldéas serem opposlas ao govel'l1o consti­
tucIOnal.- E.
, 9(J,35j Scellas da Thebaida, ou Paulo primeiro el'emita, Li boa, na imp. ~a­

Clonai, :1866. 8.° de XIv-i73 pag.-Sain um juizo critico, a respeito d'esta obra,.
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em a NaçtÍo, n.O' 5851, 5852 e 585:1, de 20, 22 e 23 de julho de 1867, com a as­
signatura: Cal7wlico velho.

* JOSÉ LEOl'OLDO UAIUOS, natural de Maceió, provincia das Alagoos.
Doutor em medicina, etc. ---;- E.

9(36) 'l'hese sustentada pel'ante a faculdade (le 'medicina do Rio de Janeij'o em
30 de dezembj'o 1873. Dissej'taçtio: ela lithot'l'icia. pj'oposições: ela fim'; abm'to;
vacci1lClçiio. Rio de Jane.iro, na typ. Acadelnica, 1873. 4.° Er. de Ym-70 pago

* JOSÉ LlDERATO DAIU\OSO, nasceu na cidade de Aracat,\' a 2i de
setembro de 1830. A familia é a dos Barrosos, de Portl!gal, sendo um de seus
.avós José Gonçalves Barroso, fidalgo cavalleiro da casa real, e ligado á nobre fa­
milia Limaki, de ltalia. Tomou o grau de bacharel em sl:iencias juridicas e soo
.ciaes, na academia de Olinda, em 1852; defendeu these e recebeu o grau de dou­
tor, na faculdade de direito do Recife, em 1857. Exerceu a advocacia no Ceará;
promolor publico e deputado provincial, na mesma provincia; deputado geral em
1863; ministro .do imperio em 31 de agosto de 1864, e n'essa qualidade coube­
lhe celebl'3r o contrato do casamento de sua alteza imperial; lente da faculdade
de direito do Recife, desde 1862, e um dos chefes do partido progressista em
Pernambuco, fazendo parte da redacção do orgão d'esse partido na mesma proYincia,
e collaborando em outras folhas politicas e liltcrarias. Renullciando a sua cadeira
·de 'Ienle no UecHe, estabeleceu residencia na côrle; e conlinuou a dedicar-se
á profissão de adl'ogado. Em 1874, reeleito deputado geral, não tomou as­
sento na camara; em H:l78, nOI'amente eleito, teve o seu logar entre os represen­
tantes do parI ido liberal, proferindo na camara varios disClll'SOS ácerca das ques­
tões de fazenda, eleitoral. e outras. No mencionado anno, a provincia do Ceará
elegeu-o senador, e foi escolhido para elltrar na camara alta, porém o partido
eonservador, como na camara dos deputados em 1874, conseguiu que fosse ano
nullada a sua eleição> sob pretexto da sécca que assolava a pl'ovincia. Em i88~,

nomeado presidente da provincia de Pernambuco, em cuja administração supe­
rior só. permaneceu seis mezes, por ter q'ue ir para o Ceará por causa ele doenç,a
grave ele seu irmão. Hegressf\ndo ao Rio de Janeiro 'cm H!83, proseguiu na advo·
cia e nos estudos juridicos. E·membro do inslitulo da ordem dos advogados c do
seu conselho director, honol'ario ela imperial academia de bellas artes, do Rio de
Janeiro, e de oulras corporações, etc. Gran-.cruz ua ordem Erneslina, da Saxonia,
e do c.onseJho de sua mage tade, etc. - E.

9(37) ObsC/'vaçõcs sobl'e o cwtigo 61.° da constit!âçtio politica do. imperio.
(FitslÍO das carnaras.) Ceará, na typ. de Paiva & ·C.a, '1861, 8.° de 20 pago

9(38) Indice alphabet-icg elo codigq crim.inal. Rio ele Janeiro, editor Laemmert,
.. 1862. B.o de 1644 pago ..

: . 9q,39) Questões JJI'aticas elo eli7'eito crim.inal. Ibj, editor Gamier, typ. de Qui ..
rino & lJ'lilão, 1866.8.° gr. ele 182 pago ..

9l~.j,0) iI instj'ucçlio publica no Brazil. lbi, editor Garníer, na me -ma typ.,
1867. 8.° gr. de XLv-265 pag., e mais 1 de ena ta. - A re peito d'esta obra appa­
receram diversas apreciaçqes na Opinilio libej'al, Aj'leqtúm, e ouh'a folha.

944f) A letra ele cambio scgundo o dú-eito patdo. Doutrinc! do titulo XII' do
co,l'igo cl"iminal. Ibi, na mesma typ., 1868. de VI-123 pag..· .

9V•.2) Comp1'omisso I'Oclical. Segunda ses ão a 4 de abril de 1.869. Discurso
sobl-e a libel'elaele dos cultos. lbi, na typ. Americana, 1869. 8.° g". de 17 pag..

9443) DisCl!1'SO na loja maçonica Pedro II pOjO occasiúo da posse de suas di-
gnidades em 1870. .

9l1(4) Contratos e obj-igações mm·cantis. Pm'le primeim, titt!lo V a XVI elo
coiligo cOlnllu:rcial. Ibi, editor Gamier, 1871. 4.° de Xlv-126 pago

94,(5) Compilaçtio das leis provinciaes do Cem-à, comprehendendo os annos ele
1835 a 1861 ... seg!dda de um indice alphabetico, etc. Ibi, na typ. Universal de
Laemmert, 1.863. 8.° 3 tOIl1I)S.
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9M6) O espirito do christianismo. (Conferencia publicas no edificio do
Gr:. O:. unido do Brazil). Ibi, na typ. Per ~verança, i873. 8.° gr. de i2 pag.­
Ba outras conferencias intituladas: A liberdade dos Cltltos, sobl'e a educaçüo da
1Jl.ttlhel' (tres). Ibi, i873, i~74. . . . ..

9447) A crf!açüo da v/lia de Amcaty, na p1"OVtl1Cla do Ceara, e m/tl'as notlClQS
ministradas á presidencia" da p1"Ovincia.- Na Revista trimensal, rol. LX, pago i70.

9448) Discurso ... na sessão solemne da sociedade abolicionista cem'ense no dia
25 de n1aI'l;O de 1884 pam (estejUj' a e'11wnCipaçlío total dos escravos na provincia
do Ceará. 'Rio de Janeiro, na typ. Universal de H. Laemmert & C.a, i884,. 8.°
gr. de 1.1 pago

94,4,9) Discurso .•. na sessüo de 25 de mal'ço de 1884.

JOSÉ LIBERATO FREmE DE CARVAJ_nO (v. Dicc., tomo n', pago
4i7).

Da Al'te de penso!' (n.o 39B) foi imp.ressa sPlJlmda ediçüo.
AI·te de pensar, do abbade de CondiUac, II'asladada em ling1lagem Pol'tllgueza.

Primeim parte. Li boa, na typ. Lacerdina, 1818. 8.° de vIl-f84, pag.-A pago
1.85 segue-se: Al,te de .pensar. Segunda 1JaI·te. E continua a numeração até pago
288, tendo no fim f de errata.

O sr. Rodrigues de Gusmão escrevcu a este respeito ao bénelllerito fnnocen­
cio: - "Esta segunda parte (que falta na primeira edição), foi traduzida pelo Bo­
drigo Ferreira da Costa, que reimprimiu a primeira parte ignorando quem fosse
o traductor, e lhe ajuntou a segunda, por elle traduziua, em que accu a eo s~u no­
me, mas.veritilJa-se ser sua, porqueno pJ'ologo da segunua parte, a pago i89, inlJul­
ca·se auctor'da TheOl"ia das {acitldades e operaçGes intel/ecLuaes publicada em i8f6».

Nas Cartas selectas do sr. A. A. da Fon eca Pinto, de pago 128 a 13-3, se en·
contra a X\'J([, que trata de José Liberato Freire de Carvalho, e é dedicada ao
sr. dr. Antonio José Teixeira, que escreveu uma copiosa noticia do mesmo Jo é
Liberato, acompanhada do retrato, na GazeLa commercial, n.O 628, de 24, dc maio
de 1885.

No tomo III dos DocumenLos para a. hisLol'ia das cdl'Les gemes da l1açtio POI'­
(-Ilgtte::a, colligidos pelos srs. Clemente Jo.é dos Santo e Jo.é Augu to da Sil-
va, pago 808, lê-se: -

«'0 academico Inuocencio Franci co da Silva diz no Dicc. biblioorallltico, to·
mo IX, pago H3, que a José Liberato Freirc de Carvalho se conferira a nor.leação
de reclactor da Ga:uta pouco depois de instat]J'ada li carta em 1826, e continuára
até ago to de i827, mez em que foi dell1illido por se mostrar em seu artigos
mais liberal do que o tempo o permillia. I lo é inexacto. Freire de Carvalho c .

·teve ausente-de Li boa de de meiados de junho de 1823 até prineipic de janei­
ro de 1827, segundo assevera na uas llJem01-ias po thuma , e só se cncalTegou
da folha aliciai do governo, a convite de Saldanha, quando este o proveu no an­
tigo mprego pela fórma seguinte:. . .

« Allendendo ao que me representou José Liberato Freire de Carvalho e á
"justiça que lhe assi te: hei por bem, em nome de el-rei, reintegral·o no lagar
« de afficia] da secretaria d'e tado uo negocio estrangeiros.

"João Carlos de Saldanha Oliveira e Oaun, con elheiro d'cstado honorario,
" ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra e encarregado ael illtel"im
« dos negocias esll'angeiros, assim o tenba entendido e fa'ça executar com os des­

. ° pachos nece sarios.. Sitio da Alfarrobeira em5 de julho de i827.= (Com a nt·
« bl'l:ca da sel"enissima senhom in{anLa I'egente.) = João Ca1'los de 'Saldanha Oli­
« vel~'a e Da!t1L"

« Em nota á p.ag. 834, da mesma o~raacrescentam o coordenadores, para com­
provaI' ljue a demlssllo do redactor fóra lavrada ainua em julho:

Em supplemento á folha aliciaI de 28 publicou- e, sob o li tulo de" minis­
teria dos negocios estrangeiro ", o seguinte:

"Tendo-se na Gazeta do dia 27 e continuado na de hoje a inserir artigo' que
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"pelo seu conteúdo demon lram, não só a fal idade d'e1les, mas tambem no re­
" daclor d'ella um espirito contrario a toda a boa ordem e opinião do governo,
"socego publico e carta constitucional, julgou·se de absoluta preci ão encarre­
"gar-se a redac~ão da mesma Gazeta a quem não abu e da con(jan~a que o go­
"verno põe na pe soa que eleve dirigir este tão impoltante trabalho.»
, "Apoz isto lia· se um aviso para José Liberato Freire de Carvalho n'estes

termos:
"Sendo os artigos que v. m."" inseriu na Gazeta de Lisboa de bontem e de

"hoje coutrarios á carta constitucional, dirigidos a atacar a aucloridade da sere·
Ir nissima senhora infanta regente e oppostos á opinião do seu governo: manda
"sua alteza, em nome de el·rei, demitlir a v. m.cd de redactor da mesma Gazeta.
"O que participo a v. m.cd para sua intelligencia.

"Deu guarde a v. m.cd Caldas da Rainha, em 28 de julho de 1827.= Conde da
Ponte."

JOSÉ LIBEltTJlDOR DE l\IAGALHÃES FERRAZ, natural de Coim·
bra, nascen a 28 de setembro de 1.834. Filho de José Antonio Ferraz e de D. Rita
Adelaide de Magalhães Ferraz. Pbarmaceutico pela universidade de Coimbra, e
ahi estabelecido, socio da sociedade dos artista da mesma cidade, e seu an ligo
vice-presidente, correspondente do real collegio dos pbarmaceuticos de Maurid, e
do de Barcelona; bonorario da sociedade pharmaceutica lusitana, cOl'l'espondente
do centro pbal'maceulico POI:tuguez, e da real sociedade de pharmacia ue Bruxel­
las, houorario da sociedade fomenJo das artes de Madrid; antiao vereador da ca·
mara municipal de Coimbra, etc. CavaJleiJ'o ela ordem de Izabel a Catbolica.
Alcan~ou medalha de oüo na expo i~ão ilistrictal de Coimbra em 1869. Tem
collaborado em varios pcriodicos políticus e ela sua classe. Na Revista dli phm'­
macia, do Porto, inseriu elll 1859 um artigo, a signado, Estudos botanicos; e tam·
bem forneceu al~uns esclarecimenlos importante ácerca dos estudos pharmaceu·
ficos na universidade para a Gazeta de phal'macia, de Pedro José da Silva (boje
fallecido). Tem em s~parado: .

9'1,50) Pltanllaceuticos ill1tstres de Hespanha na epocha p,·esente. Est/telos bio·
gl'aphicos. PuLlicação mensa\. Coimbl'a, na imp. Lilleraria, :l87!. 8.° gr. de 216
pago - Menciona o sr. Seabra de Albuquerque, na sua Bibliogmphia (anno de
:1876), pago 65, que esle livro foi vertido em castelhano para o boletim do real
collegio de Barcelona, dando logar á continuação do mesmo, a qual não foi im­
pressa em Portugal.

9MH) Pharmac-ia.. Estudos bibliogmphicos. 1hi, na imp. da Universidade,
:1876. 8.° de 81 pago - N'e te opusculo vem uma analyse aos Elementos de pilar­
macia do sr. Candido Xavier Rodrigues Cordeiro, publicados em 1874.

. * JOSÉ LINO DE ALIUEIDA, nalural do Rio de Janeiro, filho de Ber­
nardino José de Almeida e de D. Josepha Francisca de Almeida, nasceu a :1 de
fevereiro de 1836. l'ertence á classe commercial, mas tem cultivado as letras,
muitas "ezes com ell'ecLividade. Perlenceu ás reda~ções do Monitor macaltense,
publi(~ado em Macahé, em :l863 e annos seguintes, e do Cn~zeiro em 18tH e 1882..
Collaborou na Revista popular, Correio mel'cantil, Dezeseis de julho e Gum·any.
Tem publicado:

\:1452) Um botão de ,·osa. Romance. -I-a Revista popular, lomos Vil e v1lI.
9453) P"overbios: Gum'dado está o bocado para quem o ha de lO!Jl'Ql'; Quem'

deve a DeliS paga ao diabo; O casamento e (~ mortalha no céu se talha; cada telTa
com se!! uso; Pela bóca mOI·te o peixe; Deus escreve di,'eito por linhas tortas.

9454) Contos: O p"imei,'o baile; A (ante elo su.pil·o; Guilh(fl"1nina; Seis me·
zes na co,·te.

Os proverbios e contos, acima indicados, saíram com a assignalura L. de A.,
no Monitor macahense, G1.tarany e Dezeseis de }ulho_

9455) O relmnpago. Trad. de A. Roger (Voyage sous les {lots). - Constitue o
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tomo I da Bibliotheca popttlal·. Rio de Janeiro, na typ. da Imprensa industrial,
i876. .

94,56) Serões insl'ructivos. Tmd. de. A. Roge:. (Votl'e histoil'e et la. mienne.)­
Consti tue o tomo I da collecção deno~llllada .SC16ncll!' pQ?'~. o povo. Ibl, !88L

Fundou, em i876, a lmprellsct mdustnal, reVlsta bl·mensal de htleratur~,

ciencias, artes e industrias. Rio de Janeiro em typ. propna. Cada numero con·
stava de 32 pago em foI. peq. Saíram em 1876 e i877 dois tomos com 763 e 786
pago O sr. Lino de Almeida foi o editor e principal redactor d'esta revi ta, e
n'ella deixou muitos escriptos, uu originaes, outros traduzidos. Enli e os ultimos
figura o romance Le Bleuet, de Gustave Haller.

* JOSÉ UNO COUTIl\'IlO (v. Dicc., tomo lY, pago (122).
Amplie-se o respectivo artigo, d'e te modo:
Nasceu na Bahia em 31 de março de 1784,. Foi um dos sete depulados bra­

zileiros ás cÔ/'tes de Lisboa, em i82t, que saíram clandestinamente no vapor in·
glez ltIalborugh, fundeado no Tejo em outubro d'esse anilo e se dirigiram li In­
glaterra. AJem de Lino Coutinho, Íam Antonio Carlos, Costa Aguial', Barata,
Bueno, Gomes e Feijó. Em Falmouth publicaram cinco d'estes um manife to, em
que explicaram a rasão da sua fuga do reino, para não tomarem parte nos li'aba­
lhos das côrtes con tituinle.. Foi d.epois deputado á camaras brazileiras, em di­
versas legi latúras.

Fez parte do primeiro mini terio, formado pela regencia do imperio em 1831,
e deixou o seu nome vinculado a al,"umas providencia de valor. Creou escolas em
S. Salvador de Campos, S. João da Barra e Aldeia da Pedra, da prqyincia do Es­
pU'ito Santo, e reorganisou as escolas de medicina do imperio e á de bellas artes,
no Hio de Janeiro.

Lenle de patbologia externa da e cola de medicina da Babia, o seu retrato
figura ali entre os demai iIlustres profes ores d'aquelle estabelecimento de in­
strucção uperior. Medico honoral'Ío da camal'a ilnperial, do conselho de sua ma­
gestade, etc.

Depois de uma viagem á Europa, para procurar allivio á doença que o mi­
nava, regressou á patria, e morreu na Bahia a 21 de julho de 1836. -Para a sua
biographia, V. Apontamentos biogmphicos dos vaJ'ões i/lustl'es (da Bahia); AnilO bio­
gl'aphico, de Macedo, tomo I; Epltel/leI'ides nacionaes, do sr. dr. Teixeira de Mello,
tomo n.

Acrescem a eguinles obras:
94,57) Pal'eccr da commissao enr.arregada dos artigos addicionaes da consti·

tuiçao pam o Bl'azil, lido pelo deputado de S. Paulo, o SI'. Antonio Cados Ribeil'o
de Andmda na sessúo de 17 de junho de 1882. Mandado imp1'imil' com uI'qencia.
Sem logar, nem dala (mas saiu da imp. Nacional do Hio de Janeiro, 1822). FoI.
de 2 pago inllumerada .- Assignam este parecer Fernande Pinbeu'o, Andrada,
Villela, Barbosa, Lino e Araujo Lima. Teve duas edições. Nos Allnaes da dita im­
prensa figura sob o nome de Lino Coutinho.

9Mí8) Sustelltaçao das accusaçües, que na sua 1'6spectiva camam fez o deptt­
tado José Lino Coutinho ao marquez de BaIJpendy. Rio de Janeiro, na typ. da As­
trea, i827. FoI. dll 6 pago innumeradas. - A este re peilo saÍl'am, no mesmo anno:
Resposta ás accusações, elc.; e Continuação da 1'esposta, etc., como porei me­
lhor, quando me referir de novo ao marquez, Manuel Jacinto Noguei'ra da Gama,
já mencionado no tomo n pago 7.

9459) Cholem·morbus. Collecfúo dos (actos pl'incipaes na 1Ii tOl'ia da cltolera
IJ1?id~l!-ica, abmçando o t'elatal'io do co/legio dos medicas de Philadelphia, e uma
7mtorla completa das causas, das appa1'encias mOl'bidas depois da morte, etc., pe·
los dn Bell ~ Condie. 1'l'aduzida e acrescentada pOl· J. Lino Coutinlto ... e pOl'
George E. Fatl'banks, doutol' em medicina pela universidade de Edimbtwgo e socio
da sociedade de medicina da mesma cidade. Bahia, na typ. do Diario, 1833.8.· gr.
de vrr-200 pago
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No lomo I clo Pm'nazo brazilei?'o, seculos XVI-XIX, pelo sr. MeJlo Moraes Filho

(edição de i885 da casa Garnier), vem traoscripta a pago 4,53 do tomo I, uma
bella poesia: A sensitit'a, de José Lino; e a pago i 7 das" notas e commentarios_,
no mesmo lomo, encontro o seguinte:

a Contraslando com a energica e deslümbranle apo lrophe 'lançada
ao congres o de Lisboa, a 6 de oulubro de i822, quando se discntia a
independencia, o talenlo poelico do e ladista-philosopho, do orador imo
peluoso e patriota, deslacava-se ás vezes, em harmonia brandas e inef·
faveis.

a Através da sensitiva fõra um impos iI'el perceber agueHe tempera·
menlo agilado pelas paL.'(ões politicas, principalmente quando, represen·
tanle pela Bahia, erguêra nas cOrle da metropole prote tos vehementes
contra os que prelendiam o reslabelecimenlo de um gOl'erno ab3tido.
José Liuo Coulinho, o auctor das Cartas sobre a educaçlÍo de Cora, não
foi unicamenle um orador admiravel e glorioso~ foi um Iyrista abun·
dante e de estimativa delicada. A sensitiva, por si só, \'ale uma apresen­
tação do poeta.•,

Esta poesia começa:

E termina:

Ha no' reino vegetal,
Uma rasteira plantinha,
Que perde, apenas se toca,
O verdor, que d'antes' tinha.

Tua rasão é bastante,
Para emfilJ1 te fazer I'er,
Que não póde uma plantinha
De nossas vidas saber.

JOSÉ LOPES llAPTISTA. DE ALi\IADA (I'. Dicc., tomo IY, pago 4,22).
Innocencio declarou que o exemplar das P'rendas da adolesccncia (ILO 3\}H)

lhe custára i~OOO réis. No leilão du seus lil'J'os f0i arrematado por 880 réis, no
de Sousa Guimarães teve o preço de i~050 réis e no de J. M. Osorio o de 2$000
réis.

JOSÉ LOPES' )lARÇAL, nasceu em Sant'Anna, concelho da Certã, dis·
tricto de Castello Branco, cm 6 de fevereiro de i8~5, Filho de José Lourenço
Marçlll e de D. Josepha Maria Lopes. Cbamado por seu tio, Francisco Lopes, ano
'ligo negociante na cidade de Evora, ali começou os estudos preparl1.torios para
entrar na: universidade de Coimbra, no qual se matriculou.no primeiro anno de
malhematica e de phHo ophia em oulubro de i86!. Concluiu a sua formalura e·m
medicina, com distincção, em i870, Ao pre-ente ex.erce a clinica em Evol'a, sua
pah'ia adoptiI'a, pnde é professor de introducção á hisloria natural dos tres reinos
e de principias de physica e chimica, director do posto meleol'ologico da mesma
cidade e delegado de saude do distl'icto. Sendo ainda éstudante, escreveu e pu"
blicou:· '

9460) Noções sobre a·or'igem dos logm'ithmos, ?nodo da (ormaçüo de umas ta­
buas, "uso das mesmas, etc. Coimbrh, na imp. da Universidade, i866. 8.° de TI-56
pa~ .

JOSÉ LOPES DE MATOS, cirllrgião e sub·delegado de cirurgia na co­
marca de Vizeu. - E.

946'1) BI'eve e facil exame do dentista, que pam uso dos pmticantes d'esla
ll?'te fez, etc. Porlo, na Viuva Alvares Ribeiro, i825. 8.°
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P. JOSÉ LOPES DE :UIRA. - A proposito da observação que o bene­
merito auclor do Dicc., pozera na pago 351 Jo tomo VlI, artigo de 1'homás José
Botelho de l'avom, o conselheiro Cuuha RiI'ara escrevia·lhe:

(,O padre Mira, a quem citou no tomo "li, foi secretario do santo omcio de
Evora. Era com eITeito grande apaixonado de livros manuscriptos, que ordinaria­
mente copiava, e até copiava impressos, em sendo antigos e raros. Ba na biblio­
theca eborense muitos I'olumes d'eslas copias, que, quando o são de documentos,
mostram pouca pericia paleographica do padre secretario. Não consta que com­
pozesse obra allluma, e só ouvi fallal' em arl'ores geneologicas, e não .com grande
fé na verdade d'ellas. Parece·me que não morreu no tempo do arcebiSpo D. Joa­
quim Xaviel' BIJtelho, mas no do arcebispo Cenaculo, e é que não sobreviveu a
este. Morava em Evora, na freguezia de S. Pedro.ll

JOSÉ LOPES DE MIIlANDA (v. Dicc., tomo IV, pago 422).
O Ramalhete (n.o 39!J,2) tem xVI-28!l pago

FIl. JOSÉ LOUIlEIRO (v. Dicc., tomo IV, pago 422).
Encontram-se d'este auctor varias poesia portuguezas e latinas no livro:

Relaçiio das acções eln que, no real mosteiro de Alcobaça, se nndel'am gl'Oças pelos
felicissimos allnos de el-l'ei D. José, em 6 de junho de 1775.

Tem mais: .
9lJ,62) Theatl'o lillel'UI'io ou ol'i!lem das letl'as. Coimbra, na imp. da Univer­

sidade, 1767. 8.0 de \']][-108 pag.-Consta de uois pequenos discursos, um acerca
da origem da eloquencia e da philosophia, e outro a respeito da hypocrisia lilte­
ral'ia.

JOSÉ LOUnENçO DOAII~GUESDE lUEl\'DONÇA (v. Dicc., tomo IV,
pago 423).

Foi chefe da repartição de contabilidade na empreza dos caminhos de ferro
do norte. Collaborou n'um periodico mensal intitulado Minel·va. lusitana, publi.
cada em Lisboa. em :l.8/Í,2, na typ. de J. B.•Morandq, em /Í,.O Para esse Ileriodico
deu, como inedito, a Chronica de como D. Paio Pel'es Correia tomou o l-eÍlIO do
Algarve aos 1II0W-OS, porém tal documento fôra publicado, muilos annos antes,
em 1792, nas 111emorias da l'Íltel'atu1'a da academia, tomo I, pago 7lJ,.

M. de apoplexia em 8 de maio de :1.87:1., com sessenta annos de idade.
Tem mais:

'. 9/Í,63) Ensaio estatistico, ou collecçúo de mappas, para servil' de pro.~ecto ao
tutm'o Almanach estatistico, que se lia de publiCai' no anno de 1869, contendo tudo
o que possa colli{Jil'·se em I'elaçúo á estatística geral do pai::, etc. Lisboa na typ.,
Franco-portugueza, ~868}.0 de ~/Í, ~a~. .

Emende-se na 1111. 4. da pa". /Í,~5. D. O. e E. para. D. O. e C.

JOSÉ LOURENÇO FnA1~CO DE lUATTOS. Capitão de cavallaria.
Morreu a 1.3 de outubro de 1.873, com cerca de cincoenta e dois annos de idade,
pois entrara para o exercito em 2 d.e janeiro de IBM tendo vinte. Quando te­
nente do ex-regimento n. O 2, lanceiros da rainha, escreveu e publicou o seguinte
escriplo:

9/Í,6/Í,) Plano de ol'ganisação pal'a a m'ma de cavallm'ia, pl'ecedido de consi­
demçües gemes sob,-e a utilidade e tittm'o da cavallaria.. Dedicado a sua alteza o
SI'. infante D. Augusto, etc. Lisboa, na lyp. Univer aJ, 1865. 8.0 gr. de 32 pago

JOSÉ LOUnENçO DA. LUZ. Na~ceu em LI boa a 8 ele setembro de 1-800.
Seguiu o antigo CUI'SO inte1'llo no hospital de S. José, e o de physica e chimica nas
aulas da casa da moeda, endo talo seu aproveitamento, que pouco depoi era no­
meado ~irurgüto ajudante do banco e porteiro elas aulas no mesmo hospital, o que
equi valIa a demonstrador de anatomia. Lente substituto á cadeira de medicina ope-
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ratoria, em i82!J,; e em :1826, cirurgião eJIectivo do hospital e lente proprietario da
cadelrá de clinica, que regeu por muitos annos, dedicando, e com boa fama a
operações mui dilliceis e delicadas. Foi o primeiro medico portuguez que execu­
tou, com o melhor exito, a ligadura da iliaca externa, facto Ião importanle que
se fez menção especial d'elle no Annales de médicine physiologilJue de B?·oussais. V,
tambem a este rpspeito on.· v da Galeria dos auclores mais celebl'es de medicina, cio
?'llrgia e phal'macia. Director e lente jubilado da escola medico-cirw'gica de Lis­
boa, deputado ás córtes em diver as legislatura ; par do reino por carta regia
de 17 de maio .de :186i, de que tomou po e a 28 do mesmo mez e anno; ve­
reador e depois presidente da camara municipal de lÃ boa, enfermeiro mór do
JlOspilal de S. José; presidente da direcção do banco de Porlugal, repetidas veze
reeleito; do con elho de ua magestade, commendador da ordens de Chl'isto e
da Conceição, etc. Membro eJIeclivo da sociedade das sciencias medicas de Lis­
boa; em i8!J,2 eleito, por wlanimidade, socio honorario de Ln ela 'se; um do fun­
dadores e redactores do Jornal das st:iencias medicas, que ficou depois a cargo da
indicada sociedade.-M. a :13 de julho de 1882. V. os jOl'Uaes tia epocha, e duas
biograpbias do sr. A. .M. da Cunha Bellem, sendo uma d'ellas publicada, com re­
traio, no Con'eio da EUI'opa, n.°:15 do 3.° anno (l8 do mesmo mez e anno).-E,

9!J,65) Obsel'var1ÍD de wn caso de laqueariio da artel'ia iliaca externa pal'a
curai' o aneltl'isma inguinal, pl'aticado por . .. Lisboa, na typ. de Viuva Ne-
ves & Filhos, 1825. 8,0 gr. de 14, pago com :1 estampa, .

Collaborou no Jorna.l da sociedade das sciencias meclicas de Lisboa, em :1835
e :1836; e na Revista medica de Lisboa, de :18lt4 a :1846.

Por causa de uma pendencia entre a direcção do banco de Portugal e o ne­
gociante e capitalista Tbomás Mal'Ía Be sane, e sub equeuLe processo ele fallen­
cia d'e te; e de outro litígio intentado contra o conselheiro Jo é Lourenço tia Luz
como tutor dos filhos de Pereira da Co ta, em que tambem figuravam contas do
banco de Portugal e a firma Bessone, foram publicados de :1863 a 1872, alem
de numerosos artigos e c.QI'respondencias nos jomaes (e pecialmente na Gazeta
de POl'tugal, RevoluçLÍD de setembro, POl'tuguez, Commercio de Lisboa, etc,), varios
folhetos e livros, de que tenho agora presentes os seguintes:

:i. O SI'. José LOltrenço da Luz como t1(tor dos filhos do sr. Joaquim Pereil'a
da Costa, Lisboa, na typ. Universal, 1863, 8,0 de :13q, pago

2, Relatorio especial apresentado pela clirecçiio cw banco de Portugal á assem­
bléa yeml dos accionistas na sessão annual .de 20 de janeiro de 1862 (aliás 1.863
porque é a signado em 31 de dezembro de l.862), sobre a e.xtincção da agencia do
banco no Rio de Janeiro. Ibi, i01p. Nacional, 1863. 8.° gr. de :15 pago

3. Resposta de Thomás Maria Bessone ao ?'elalorio especial apresentado pela
dil'Pcção do ban.co de pOl·tugal á assembléa gemi dos srs, accionistas na sessiio an­
nual de 20 elc janei?'o de 1863 sobre a e.xtincçã.o da agencia do banco no Rio de
Janei7'O. Ibi na mesma typ., 4863. 8.° gr. de 50 pago

4, Resposla da dú'ecçtÍD do banco de Portugal ao nlatorio apresentado pews
srs. cU7'adores fiscaes da massa {aUida do sr. Thomás 1Ifaria Bessone á cLssembléa
gemi de cl'cdores eln sessão de 18 de dezembro de 1863, Ibi, na Sociedade typo­
graphica franco,portugueza, :1864,. 8,· de 57 pag,

5. A. pl'econisada protecção e desinteresse do SI'. Thomás Mal'ia Bessone, ana·
lyse do O)1!lSClt/O do mesmo SI'. Bessone, publicado em Lisboa, em I'esposta ao rela­
tOl'io especial da dú-ecção do banco de Portugal, pelo consell\ei?'o Joaquim Pereira
de FaTia, Rio de Janeil'O, :1863.- Foi transcl'Ípto no jomal Commercio de Lisboa,
de 2 de junho do mesmo anQO, e depois incluido (sob o n,O 1.0 dos documentos)
no opusculo seguinte:

·6. BistOl'ia da agencia do banco ele POI'tugal do Rio de Janeil'o, 1J01' José Lou­
l'enço da Luz, Ibi, na imp. Nacional, 186{~, 8,· gl·. de 82 pag.- O texto compre­
llende as primeiras 21 pag.; d'abi por diante seguem os documentos de n.O' :1 a
34 (pag, 25 a 82).

7. Resposta dos clwadol'es fiscaes p,'ovisorios da massa (aUida de Thomás jla,
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t'ia Bessone, ao l"elatol'io do advogado do banco de Pm'ttlgal nas questões com a
dita massa, publicado juntamente cOln o relatm'io da direcçtío do mesmo banco e
parecer da commisstío fiscal, apnsentado na assembléa geral de 4 do COIT/!nte mez
de fevereiro, ele. Ihi, na lyp, do Fllturo, 1865. 4." de 71 -pago

8, Pal"ecer sob,'e o merecimento do l'eClll'SO de l'evista wtel]Josto pelos adminis·
tradnres da caixa filial do banco Unitío do accoI'dão do tribunal commel'ciaL de se·
gunda in tancia profel'ido na causa de {aUencia do SI'. Thomás Mm'ia Bessone l'/!­
quel'ida pelo banco de Porttlgal, por F, A. F, da Silva Fel','ão, ele. o fim: Lisboa,
typ. do Futuro, 1865, 8." de 65 pago

9, Recopilaçtío dos exce'lJtos mais notaveis e {Wtdamenlos dos ati/os de justi­
ficaçíío de TllOmás lI[m'ia Bessone, actualmente visconde de Bessone cm l'elaçtío ás
imputações que lhe (oram feitas em tempo lJela dil'ecçiio do banco de Pm·t1Igal. Causa
intentada a requerimento de seu finado filho Thomás Mm'ia Bessone Junior, julgada
definitivamente pOl' sentença do juizo civil da pri11lt'im vam de Lisboa, em data
de 1'1 de abril de 1871, e agol'a submettida pelo interessado pam confirmaçao á
Tecta imparcialidade do juizo publico. Ibi, na imp. Nacional, 1872. 8,0 gr, de 382
pag,

* JOSÉ LOURENÇO DE llU.GALHÀES ou JOSÉ LOURENÇO,
medico, membro adjunto da academia imperial de medicina, um dos proprieta­
rios e directores da casa tle saude de Nossa Senhora da Ajuda, no Rio de Janeiro,
especialista de ophlhalrnologia, etc. Tem collaborado em val'ias publieações me­
dicas,-E.

9466) Das {eol'es paluSl1'es e particularmente da febre pseudo·conUnua de
Sergipe. Bahia, na typ. do Diario, 1873. 4." de H-S5 pago e 1 de indice,

9!J,67) Da 7,yslitomia e dos l'esultados obtidos com o meu kystitomer, - Opus­
culo.

9lJ,68) A morpllea no Bl'azil, especialmente na provincia de S, Paulo. Rio de
Janeiro, na lyp. Nacional, 1882. 8.° gr. de 359-rn-1-(innumeradas)-pag. - E ta
obra, aliás mui inleressanle, conlém os seguinles lrechos, ou capilulos principaes: .
I. Morpbea. II. Disll'ibui(lão da morphea pelas provincias do Brazil. m. Hospilaes
para os morpheticos. IV. Os indígenas do Brazil e a morphea. V. Causa da moI'­
phea. VI. Con elhos hygiehicos. - Devo um exemplar d'esle exeel1ente liY1'o á
esclarecida direcção da lyp. acional do Rio de Janeiro, por inlermedio do
sr. Joaquim de Mello. .

Os seus estudos insertos em revistas, eram (egundo a nola el1viada em
principio de 1885) :

9469) Do deslocamento da l'etina, - Na Gazeta medica da Bahia.
9470) Étude ophtalmoscopique SU'I" les altératiolls da lte1-{ optique par la

<Ir. Galezowski, -Idem.
9lJ,71) De l'intoxication produite pal' l'instillation dans l'ceil du collYl'e d'at1'o·

pine. - Na Gazette des hopitaux, de Paris.
9472) Da diplopia monoculm', - ~a Gazeta medica da Bahia.
9lJ,73) Du karatoconns at de son traitement par te pl'océdé de Gme{e. - 'o

JoumaL d'ophtalnwlogie, de Paris.
9lJ,7lJ,} Ophthalmia sympathica. 1I1enwl'ia apI'esentada â academia i11l;pel'ial de

medicina do Rio de JaneÍl'o.
9lJ,75) Da o]Jeraçao da catm'ata. - Na Gazeta medica da Baltia.
9'1,76) Estudos sobl'e as affecções glancomatosas, - Idem. Depois foi impresso

em separado, mas ainda não vi esta obra.
9lJ,77) Apel'çll histol'iqlle dn bél'ibéri du Brésil. - Memoria apresenlada á

... Société medirale d'émlllalion ". .
9478) Quelques considél'ations SlW l'opération de la calaracta, -Memoria

apresentnda á "Société de chirurgien, de PaTis, e publicada no Remteil d'ophtal­
mologie.

9479) Des affections oculail'es qui l'esltllellt d11 bél'ibél'i. - Idem,
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9480j De l'al1wurose déterminée par le vénin d'lIn serpento - No Recuei!
ophthalmologique.

9481) Novo pl'ocesso da operaçiio do symble(uro. - Na Gazeta medica da Ba­
hia.

9'1:82) Du nouveau traitement dl's maladies oClIlaires au moyen d'un appareil
appelá t'ap0l'isateut. - Apresentado com o apparelbo á academia de medicina de
PaJ'Ís, e inserto no Joumal cl'ophtllalmólogie, da mesma cidade.

9!l83) De la kyslilomie et d'une nOllvelle pince kystitome. - o Journal de
ophlhalmologie.

948í) D"une pince nouvel/e POUl' l'agl'andissement de la commiss!we palpebmle
externe. - Apresentado com a pinça li academia de medicina de Paris e inserto
no Jom'nal d'ophtlwlmologie.

9485) Da o]Jhthalmia dos )·ecemnascidos.
9/1811) Parecer sobre os cemiterios de S. João Baptista e S. Francisco Xavier

(do Rio de Janeiro).

JOSÉ LOURENÇO DE SOUSA. Foi empregado na alfandega do Porto,
edital' do antigo periodico Ecco populal', do A)'chivo juridico, e de outras obras
de juri iprudencia. Colli~iu e publicou tambem, durante muitos annos:

\)487) Almanach do POt·to e Selt districto paz'a o anno de . .. Porto, na imp.
Popular de J. L. de Sonsa. 8.0 gr. - O que saiu para o anno 1867-1868 continha
478-vu pago Em 1870 contava dezeseis annos de ellistencia.

JOSÉ LOURENÇO TAVARES DA PAIXÃO E SOUSA (v. Dicc.,
tomo IV, pago 425.) -

Era l1alur~ da villa de Pereira, nasceu em 10 de ago~to de i794.-M, na
me ma villa a H ôe novembro de 1875.

Para a sua biograpbia veja-se o Conimbricense, n.· 29M, de 16 do mesmo
mez e anno.

JOSÉ LUCIANO ALVES QUINTELLA, filho lle José Antonio Alves
Quintella. nalural de Grijó do' albemfeito, districto de Bragança, nasceu a 19 de
mal' o de 1847. Cirurgião· medico pela escola do Porto, defendeu lbese a 28 de
julbo de 1874. - E.

9488) Pathogenia da septicemia cirul'gica. Porto, na typ. Franceza e nacio,
nal, 1874. 8. 0 gr. de 70 pago e mais 2 de proposições e errata.

JOSÉ LUCIll..lVO DE CASTRO PEREIRA CORTE REAL, ou JOSÉ
LUClfu~O DE CliSTRO, filho de Francisco Joaquim de Castro Côrte Real,
antigo morgado da ca a da Oliveirinha, e de D. Maria Augusta da Silva Menezes,
e neto do capitão mór João de Castro Côrte Heal, natw'al da Oli,eirinba, dislri­
cto de Aveiro. Na ceu a 14 de dezembro de 1834. Bacharel formado em direito
pp la universidade ele Coimbra; director geral dos proprios nacionacs desde 1.863,
deputado em diversa legi laturas desde 1854; do conselho de sua magestacle, mi­
IÚ tro e ecretario de estado honorario, tendo exercido as funcções de ministro
da justiça em 186\)-J 870, e do reino em i879-1881. Tem a gran-cruz de Cal'1os III
de IJespanha. Advogado e jornalista durante alguns annos, collaborou no antigo
Observado)', e no Conimbricense, de Coimbra; no Calnpeão do Fouga, de Aveiro;
Nacional, GOln1l!crcio dQ POt'to c J01'ltal do PO)'to; Gazeta do povo, Paiz e P'ro­
g)'ess:J, de Lisbo~, concorrendo eillcazl1Icnte para a fundaçãO de algumas das fo·
lhas illdica.das. E sua, e do dislincto advogado, sr. bacharel AI ves da Fonseca, a
fundação da revista de jurisprudencia, intitulada DiJ-oito, que conla já dezoito ano
nos de exislencia. Como ministro, e como deputado, tem apresentado ás côrtes
differentes propostas e projectos de lei, conforme consta do respectivo Dial'io das
sessões da camara, acompanhados de mui importantes relatarias. Membro de elif·
[crentes commissões extra-parlamentares, e ocio da academia ele jurisprudencia
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de Madrid, e bonorario da associarão do adrogauo de Li boa. Y. para a sua
biographia a obra Districto de ;lveil'o, do sr. Marques Gomes, pago i 77 e
1.78, e o n.O 76 do Commercio do Porto, de 27 de março de 18115 (na serie de
artigos ali publicada sob o tilulo Estatistica e iJio{jraphias pal'lamentm'es 1Jortu­
guezas), onde se encontrará a mençlIo dos projectos e propostas ele lei, que, já
na qualidade de deputadú ás côrtes, já na de ministro de estado em efTecti.vidade,
o sr. conselheiro José Luciano tem aprest'ntado 1I"s côrte, desde i8:h; em que
por primeira vez entrou na camara elecliya, até 1883. São interessantes estas re­
senhas e de imporlallcia para a hi toria parlamental'.- E.

94,89) Questüo das subsistencias. Lisboa, 1856. 8.°
94,90) Collecção da legislaçüo I'eguladora da libel'dade de imprensa. Porto;

:1.859. 8.° .
94,91) Discurso pronullciado na sessão de 30 de janeil'o de 1863, na caJllam

d~s senhores deputados por occasúio da eliscussão ela l'esposta ao discurso da corôa.
LIsboa, 1863. 8.° gr.

94,92) Providencias mais importantes publicadas pelo ministerio da justiça em
1869-1870. 1. vol. 8.° :1.870.

94,93) Refonna da carta. Proposta dp. lei ((pl'aselltada á camara dos sellhores
deputados em sessüo de 24 de janeiro de 1872. Lisboa, na imp. de Joaquim Ger­
mano de Sousa Neves, 1.872. 8.0 de 24 pago

949~) Discursos proferidos na caJllam dos senhores deputados nas sessões de
16 e 18 de março de 1872.. , Vianna, na lyp. de André J. Pereira & Filho, i872.
4.° gr. de 20 pag., afóra a do rosto, que st'rve de capa. - Refere-se a aclo, da
administração superior do districlo de Vianna do Castello, n'aquella epocha.

91195) Part tdo progl'essista, exposição justificativa e 1Jrogramma. Li boa,
i8i7. 8.°

9196) Pl'opostas de lei apresentadas á camam dos deputados nas sessões le­
gislativas de 1880-1881, como ministro do reino. Ibi, ~88i, 8.°

9497) Reforma eleitoral: relatorio e projecto de lei apresentado na camara
dos deputados em 31 de janei/'o de 1882. Ibi.

9498) Reforma eleitoral: l'elatorio ~ p/'ojecto de lei apresentado na camam
elos deputados em 6 de ab/'iI de 1883. - E o anterior com algumas alterações e
importantes additamenlos. lbi.

9499) Legislação eleitoral annotada. Ibi, 1884. 8.°

D. JOSÉ LUIZ ALVES FEIJÓ, bispo de Brai(ança e de Miranda, tio
conselho de sua magestade, commendador da ordem da ConceiçãO, par do reino,
etc. Tomou posse do seu logal' na camara alta em 28 de julho de i87!. - M. em
Bragança a 7 de novembro de 1874. - E.

9500) Carta pastoral que dirige de Lisboa ao cabido, clero epovo da sua dio­
cese, pam satulal-os e avisaI-os dCI sua preconisarão sagração e pl'oxilna pm·tida
1Jara o meio d'elles. Lisboa. na typ. de José Baptista Morando, 1866. 8.° de 16
pago

950i~ Pastol'al ao clero e fi/Jis da sWt diocese. (Datada de Bragança a 29 de
junho de i873.) [ui, na. ly'p. Unirersal ~e Thomâ Quinlino ~ntun~s, 1873. 8.°
gr. de 31 pago - Trata pnnClpalmente de 1I1 tl'llcções l'ltuaes e llthurglcas aos pa­
rochos da dIOcese.

JOSÉ LUIZ DE D,\.R1WS E CUNDA. Agronomo, foi delegado de Por­
tugal no congre o pbylloxerico reunido m Lau anna, etc.-E.

9502) Visita ao Douro e estado das vinhas n'aquella regúio. Li boa, na lyp.
do Jomal o Progl'esso, juuho de 1877. 8.° de 20 pago

9503) Estado da questüo JJhylloxericct na Em'opa em 1877. Relatorio sobre o
congresso phy/loxC1'ico internacional- 1'eWl ido em Lausanna desde 6 a 18 de a,rJosto
de 1877 pelo dr. Victol' Fatia, prO/notol', memb1'o e nlatol' do mesmo congresso.
T/'Q(Z. Ibi, na imp. Lallemant frêre" i878. 8.° gl'. de xIy-l1111 pag., l:om o retrato

TOlJO '(111 (Sllppl.) 5
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do auclor, e no fim 7 mappas phylloxericos indicando a marcha d'esta molestia
desde 187q,.

*" JOSÉ LUIZ DE CAftVALHO DE SOUSA 3IONTEIRO, medico pela
faculdade do Rio de Janeiro, etc.- E.

• 950q,) Considerações sobre a asphyxia por sttbmel'sfto ou afogamento. These que
foi apresentada á {acuidade de medicina elo Rio de Janei1'o e sustentaaa em 5 ele
dezembro de 1842. Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 181,2. q,.o gr.
de 37 pag,

JOSÉ LUIZ COELHO ilIONTEIRO, cujas eircum (ancias pessoae
ignoro. -E.

950:» Resumo !tistol'ico dos successos 11lemoraveis da restaul'açcío do PaI'to.
l'i,0s 1 e 2, Li boa, na typ. Laterdina, i809. 8.° 2 folhetos, o primeiro com 22 e
o segundo com i5 pag., tendo no fim "Contimwl··se-hao, ma não sei se conti­
nuou e ta publicação, que saia com as iniciae~ J. L, C. 111.

9(06) Maçonismo desmasca1'l1do, Olt breve opusculo em que com (actos e Tacio­
cinlOS se pro';a como o maçonismo é o judaismo. Qlll1?'ta vez impresso, l'evisto e
mui acrescentado, Ibi, na typ. Maigl'en e, 1823, 8.° de i9 pag,

* JOSÉ LUIZ DA COSTA, doutor em medicina, pela faculdade do Rio
de Janeiro, membro titular da academia imperial de medicina, etc. - E.

9507) Con iderações sobre o amaI', (These apresentada e ustentada perante
a faculdade em 20 de dezembro de 'Í8~8.) Rio de Janeiro, na typ. Brazileira de
J. V. Cremi\r.e, 18("8, 1,.0 de 27-8 pag,

9(08) lIIedicinet legal da alienaçiio mental. llfem01'ia alJl'esentada á academia
imperial de medicina para seI' recebido rnembl'o titttlar da 1.IeSma academia. Rio
de Janeiro, na lyp. de F. A. de Almeida, J851. 8.° gr. de 'rrr-32-xxvIT pago

9509) A loucura considerada como uma altel'açilo elas !cJ1'ças da matel'ia, ln­
terpretaçcío das experiencias de Flol/rens sobre o systema nen'oso. - Nos Annaes
brazileiros de 'IIlCcUcina, vol. XVI (l86q,-18G5), pago 9, '

* JOSÉ LUIZ FIGUEIRA, natural de Itaguary, prO"incia do Rio de Ja­
neÍJ'o. Filho de José Luiz Figueira. Doutor em medicina pela faculdade do Rio de
Janeiro, - E. .

9(10) These sustentada no dia 14 de clezembr'o de 1854, perante a {acl/ldade
ele medicina do Rio ele Janeiro.' 1." llJostral' o modo de secçúo e os efieitos de cada
tIlll dos instrwn,entos das feridas, com o fim de determinm' por estes a natureza e
fÓ1'Ina dos ditos inst'l'll1nentos, 2." Das amputações em geral, 3.0 Como se deve com­
prehender o lJ,'ocesso wmtivo, tanto artificial como espolltaneo nas molestias. Hio
de Janeil'O na typ, Univer ai de Laemmert, 185/~. q,.o gr. de VIlI-4,O pago

JOSÉ LUIZ DO REGO, capitão da marinha mercante, - E. .
9(11) Viagens do capitiio, ., á China, olfel'ecidas ao ill. mo e ex.mo sr, conde

de Céa. Porto, na imp. de Gandra, 1822, 4,,0 de 32 pago - U auctO!' saíra de Lis­
boa a 2q, de janeiro de i820 com deslino para Macau, mas circumslancia occor­
rentes o impediram ele seguir em direitul'a áquelle porlo. D'este opusculo, que
julgo não ser vulgar, exislia um xemplar na biIJliotheca nacional.

JOSÉ LUIZ DE SALDAl\'llJ\, ou JOSi~ DE SA.T.DANBA OLIVEIDA
E SOUSA, filho do conde de Rio Maior (JoITo), e tIa condes a, D, Izabel, Tasceu
em Li boa a 3i de maio de 1839. Bacharel formado nas faculdades de malbema­
tica e de philo 'ophia pela unível' idade de Coimbra, antigo alumno da escola do
exercilo em Li_boa; ocio do inslitulo de Coimbra, da a sociação dos al'chiteclos
civis e al'cheologos porluguezes; honorario da sociedade pharmaceulica lusitana,
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autigo ensaiador fi cal da casa da moeda e papel sellado, e depois director d'esse
estabelecimento; addido 11OIlorario :l. legação portugueza em Madrid; antigo depu­
tado ás c6rtes, elc. - E.

9512) Noções de philosophia chimica. Lisboa, 1866.
\:1(13) Bre'Ves I'eflexões sobre moeda. Ibi, na typ. Franco-portugueza, 1866.

8.0 gr. de 16 pago
95U) Jlel1wl'ia sobl'e os minerios de cob1'e, seu valaI' commel'cial e ensaios in­

dust1'iaes dos mesmos minel'ios. - Saiu ~10 Jornal da soáedade phm'maceutica lu.si­
tana, tomo II (1871); e creio que tambem appareceu na Gazeta de POl't1lgal,

9(15) NoçúlJi de geometria descriptiva. - 'o Instituto, de Coimbra, yol. XVI,
pago i03 e seguintes.

9(16) Um prote .to contra a duvida. Lisboa, na lyp. Franco-portugueza, :1.868.
8.0 gr. de :1.6 pag.-E um brado conlra o scepticismo do seçulo presente.

9(17) Portugal perante as c01lvenções 1I10netm·ia,s. - Na Gazeta de Port1!gal,'
n.O :1.4,08, de 10 de aO'osto de :1.867.

Ne periodico ci tado tem outros artigo, bem como na Autonomia pol'lugue::a,
de que foi um dos collaboradores mais e1l'ectivo . Tem colloborado em outras pu­
blicações ácerca ele as umptos philosophicos e l'eligiosos.

9(18) 1I1emoria sobre os ensaios chimicos POI' meio dos licores tlraduados, offe­
"ecida á sociedade phannaceutica lusitana, etc. Lisboa,. na typ. de Coelho & Ir­
mão, 1870. 8. 0 de :1.0 pago

Como director da ca a da moeda, publicou:
9(19) Estatistica das moedas de oil'v, pl'ata, cobre e brol!ze q1te se ctulharam

na casa da nweda de Lisboa desde o 1.0 de janeiro de 1752 até 31 de de:::el1lbro de
1871, segundo cOl/sta dos l'es1!ectivos livros que existem na mesma ?'epal·tição. Lis­
boa, casa da moeda, :1.873. 1'01. de 22 pago

9(20) Catalogo das punções, matrizes e cunhos de moeda existentes na casa
de! lIwecla. ol'ganisado lJelo gl'avador Casimil'o José de Lima por ol'dem da di1'ecçeío,
etc. Ibi, 1.873. 4.' de 20 pago com i gravura..

O sr. con fllheiro Jorge Ce ar de Figaniére possne tambem, alem do que vão
indicaeIos: Apontamentos para a historia da moeda em Portugal. Lisboa na ca a
da moeda c papel sellaclo, :1.879. FoI. 4, fascieulo publicados em presença dlJs do­
cumentos pertencentes ao 'cartorio d'esla casa, comprebéndendo urna serie de
mappa demon [rativo (de' HH7 a 1(25) organisados por Pedro Jose ~Iarcos

Fernandes, perito em paleogl'aphia, acompanhados de uotas e extractos.

JOSÉ LUIZ VIEIl\J1. DE sA. ;rUNIOR, nasceu na aldeia de Calvos, pro­
ximo de Lanho o. em junho de 1829. Formou-se em direito na univer idade de
Coimbra, em :1.852, e dedicou- e por algum tempo á. ad\'ocacia. Em 185'1, veiu
para Li. boa a fim de entl'al' na magi tratura judicial, e requeren o logar de delegado
do pl'Ocurador regia, porém não conseguiu ser despachado. Entrou depoi como
amannense na secrelaria da fazenda. Collaborou em varias folbas, no BOI'do, do
Porto; no Boudoir, na Ga;eta de POl'tugal, e no Portllguez, de Lisboa. Exerceu
as úmcções de revi 01' do Diario do governo, ma adoeceu gravemente no dl1 em­
penho d'e te emprego. - M. quasi repentinamente, de angina com com'ul 5e
nen'osas, a :1.2 de agosto de :1.871. - E.

9521) Saudades. Poesias. Lisboa, na lyp. da oeiedade Fmneo-portugueza,
:1.863. 8. 0 de XIl-232 pago e 1 de ena ta, com o relrato do auetor.

FR. JOSÉ MACHADO (r. Dicc. 10mo IV, pago 429).
, O Senniío da COllceiçlio (n." 3967) foi prégado na real capella da Rempo ta.

•Compr~hende 27 pag., e uão ~4" como saíu por equi\'oco.

JOSÉ 1I1.CIIADO LEO ARDO DERTAO ...-E.
9522) Recepção do venerando prelado da diocese de Angm do Heroi I/lO, o

ex.mo e ?'eu. mo sr. D. Joéio lUarie! Pereira do Amaral, etc., na (,'eguezia de Belem,
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da Terra C/ui, ilha Terceim, em 8 de julho de 1874. Angra, na 1m. da Indepen­
dencia, 1874.. 8.° gr. de 36 pago

* JOSÉ l\lACHADO no VALLE, filho de Lino Machado do Valle, na·
tural do Hio Bonito, na provincia de S. Paulo, nasceu em junho de 1,854. GiJ'U!'­
gião-merlico pela escola do Porto, defendeu the e a 22 de julho de 1881. - E.

9523) O sui~'Ídio. (These.) Porto, na typ. Occidenlal, 1881. 8.° gr. de 80 pago
e mais 1 de proposições.

FR. JOSÉ l\lAINE, ou lUAYNE (v. Dicc., tomo y pago 70).
Na academia real das sciencias con erva·se o eu retrato, de corpo inteiro,

com os de O. fI'. Manuel uo Cenacnlo, O. fl'. Caelano Brandão, D. fI'. Alexandre
de Gusmão, D. Marcellino José da. Silva, fI'. Francisco de Je ns Maria Sarmento,
fI'. Vicente Salgado, fI'. Manuel dos Anjos, fI'. Thomás da Veiga, P. Manuel de
Oliveira Ferreira, e varios outros escriptores, bi pos e religiosos notareis da 01"
demo E les quadros pertenceram ao extincto convento de Jesus, em cujo eclilicio
foi depois estabelecida a dita academia. As pinturas não e recommendam pelo
seu valor artistico mas pelos homens eminentes que representam o cnjo servi­
ços às letras são, de alguns, muito dignos de apreço.

FIt. JOSÉ l\lAJ,AQUlAS ("'I". Dicc., lomo IV, pago 4.29).
No Conimbricense n." 2:890 de 6 do ahril de 1875 referiu-se o SI'. Martins de

Carvalho ii controversia oecorrida por cau a do Sermiío da Conceiçtío, e copia a
seguinte decima que, em uma carta a fI'. José Malachias, achou escripta na guarda
de um exemplar do livro Celestiallirio entre espillas, de fI'. Domingos de S. Pe­
dro de Alcantara, impresso em Madrid no idi0ma castelhano:

O profeta l\Ialacbias
Disse cousas verdadeiras;
FI'. José só disse asneiras
Con tra a Mãe do Deus Messias;
lJ'ra com taes theologias
O'este fradinho asneirão.
Dêem·lhe por fI'. Cabeção;
E se teimar mais na asneira,
Ponham-n'o lá na Ribeira
Com um bani I de alcatrão.

o auctor d'esta decima poz no fim: «Oe um arreei1'0 quo leva a Coimbra.
theologos dominicos, mas ainda confessa o mysterio da Conceição».

JOS]~' l\IANCIO TEIXEIDA, cirurgião-medico pela escola do Porto,
actualmente cirurgião naval de i.' classe, reformado; ex·faculLativo da associação
lypogr3phica. lisbonense, etc. - E.

!l52il) Das psettdal't/woses "esultantes de fracturas mio consolidadas e do seu
tra tamento. (These.) Porlo, f 866.

P. JOSÉ l\Il\NUEL DF. ABREU E LDI1\ (v. Dicc. tomo y: pago 5).
Fa.lIeceu subitamente em casa do conde de Hedondo, hoje tambem fallecido,

e ah! com effei~o deixoll grande numero de peças com que eJle, não direi enri.
quecla, mas tlarla trabalho, durante muitos annos, aos principaes theatros de Lis­
boa p, tio Porto, e com as respectivas emprezas comparticiparia, por sem duvida,
de seu lucrGs e glorias. Ao esclarecido filho e actual representanle e herdeiro
dos condes de Redondo: meu amigo e favorecedor, sr. O. Fernando do Sousa
Coutinho, digno vogal tia junta do credito publico, devo o poder ter na minha
mão as peças autographas do padre Abreu e Lima, aqueJlas que se encontraram
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á data de eu lhe pedir lieença para as ver e examinar (maio de 1885). Nas mu­
danças que têem tido os papeis e liVl'os da casa H.edondo, é passivei, e alé mltilo
provavel, .apesar das recommendações e dos cuidados, que mui las d'es as peças
se extraVIassem.

Como vae ver·sl. ~inda a sim é mui rasoavel o numero elas que ficaram in­
columes; porém, pela maior parte, comprebendem imitações e lraducçõe . e creio
que muito poucas go aram do beneficio da impressão. Quando meno', não co­
nheço as impressas. Dou comtudo a seguinte rplação, ou nota, porque me parece
que interessa á ilisloria do theatro portuguez. O padre Abreu e Lima, em exlremo
amador da arte dl'amalica, estava ao corrente do movimento da scena eslrangeira,
e peça que agrada e 1<\ fóra, tralava 10l{0 de imitai-a, ou transporlal-a e tradu­
zil-a. No seu lempo, aUl'eo, ex.cluindo Luiz José Baiardo, por conta do bispo
Athaide, igualmenle apai;woado da arle dramatica, alvo erro, poucos se lhe avan­
tajariam na actívielade; e, como o seu emulo, mantinha igualmente boa relações
na melhoI' sociedade lisbonense.

As peças de Abreu e Lima, em numero de cin oenla, com cento e cincoenta
e um acto, que tenho presente, ão os propl'ios manu criptas que subiram á
san.:ção superior, porque em lodos se lêem, devidamente rubricadas, a palavra~

habiluaes que os censores insereviam nos aulogl'aphos, e sem as quaes nenhum
auctor ou lraductor podia levar ao lheatro sequer uma scena para e r pre entar.

PEÇAS IMITADAS ou ARRAJI'JADAS E TRAD1TZIDAS

9525) O nau{ragio venturoso (para o Ibeall'O do Príncipe). Drama elll tre~

actos. 1801.
9(26) O ingle:; 'Illelancolico. Drama elll1l1n acto. 180J.- Licenciaela no mesmo

allllO e em 1818.
9527) Exemplo interessante (para o lbeatro do Salilre)_ Dmma em tres actos.

1801.
9528) Os annos de Fileuna (ielem). Dl'ama em um aclo. 1801. - Foi licen­

ciada em 180J, 180lj, e 1808-
9529) Os caslel/os no ar. Drama em cinco actos. 180!.
Po30) A virtude encontra-se onde menos se espel'Cl. Comedia drama em cinco

aclos. lS01. - Tem a seguinte nola: .E le urama foi arranjado pal'a o lhealm do
Principe, da cielade do Porto, e offerecido á ill.'"" e ex.m• sr." D. Anlonia d'l
Quadro P0l' ... ll

9(31) O mentiroso enganado (para o llieatro do Salitre). Drama em cloís
actos. 180'1.

9532) Amores ele Jlli1{ont e Danvelt (para o lheatro do Pl'incipe). Drama em
tres aclos. 180 J.

9533) DOl'ing e Clwistina. Dtama elll clois actos. 1802. - Foi no"amente li­
cenciado cm 1808. ~ 'uma das licenças 1'1-se: • Póue-se representar, menos o ris­
cado. = FOYOSll. O ri cada é UOla phra e em iruporlancia, mas que lião agrndál'a
ao cen ar.

95:31-) As cltws parlas. Drama em Ires aclos. 1802.
9535) O lyranno cle Grod. Drama em tres aclos. 1802.
9536) O despertad01·. Drama em tres actos. :1.802.
9537) Frederir.o Olt o ntralo de muitos homens. DI'wna em quatro aclos.-

Foi alTanjaelo em 1803, porém as lieença são de 1801 e 1806.
9533) .4 actriz VÚ·11wsa. Drama em /I'es ac/oç. :I. 803.
9539) 11 expp.riencia judiciosa ou o tambor nocturllO. Drama em quall'o actos.
954:0) Ovisionaria (para o theall'o da rua dos Condes). Drama em um acto.

1801.
95~'1) Pedl-o o Gra.nde ou os falsos mendigos (para o llieatro ela ma elo Canele).

DI'ama em quatro aclos. 1804:.
9512) O sabia modema olt-Ol'iginal de que ha limita copias (para o lhealra
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da rua dos Condes). Drama em tres actos. 1804,. - Na licença auctorisada pelo
censor já indicado, Joaquim Foyo , lê·se: "Póde·se pôr em scena, menos o que
vae riscado no fim do segundo acto». O que e le riscou era effeclivamente uma
phra e de graciosa e mais que plebêa.

9"43) Aviso ás seniloms casadas 01'a11la em cinco actos. 1805.
95!14,) Pedro o G1-ande, ou o desel·tol· moscovita. Drama em t?-es aclos. i80Q.
9545) Ophis. Drama tmgico em cinco actos. i806.
954,6) A inllocencia triumpllallte da intriga. Drama em cinco actos. i806.
95"'7l Paulo o Vil-ginia. Dncma em tres actos. -1806.
9548 A ilha chimorica. Drama em ires aclos. 1808.
9549 O casamento paI' mania ou os dois mi/itm·es. Drama em 1l1n acto.

iB08.-Tem censura franceza: "Vu par le secrélaire general. Ce i8 juiUet 1808.
Devilliel') secrétaire general".

9550) O velho pl'udente e sons/velo Drama em II'es actos. i808.
9(51) A dama espi'rit1!osa ou a masca1'Oe/a. Dmma em um acto. i809.
9552) Nina. Drama em tres actos. HlO9.
9553) O filho llat!wal. DI'anla em cinco actos. 1809.
955!J.) Efigenia ou o inglez sonsivel. Drama em tres actos. 1809.
9555) O e111pecionado ou o Ileroe de Somosíerra. Comedia em tres acios 18JO.
9556) CU1'ar o mal com o mesmo mal. Drama em dois actos. i8JO.
9557) O espelho ou o marido pl'ue/ente. Drama. em dois actos. 1810.
9558) Um 1101' outro. Drama em dois actos. i8JO.
9559) Um qual'to de hom de silenC'Ío. Drama em dois actos. 18B.
9(60) O mago da Pel'slcb ou os tl'es iI·múos. Drama em cinco actos. 18i 1.
9561) O pintaI' natumlista. Comeclia em tl'OS actos. 1814-.
!.l i~) O ?·etl'Uto. Drama em tres actos. 1815.
9(63) O ministro de honra. Drama em quatro actos. 1816.
956/~) Honra e indigencia. Dl'anla em t?'es artos. i816.
9(65) O dia jubiloso. D1'011la em ires actos. 1818.
9566) RgiMe de l1Iont(aucon. Aceúo l'omanesca do sectclo XIV. Drama em cinco

actos. 1818.
9567) O papagaio. Dmma em tl'es actos. i819. -l"uma das licenças

lê·se:
"Póde repre entar·se porque e muito boa. Lisboa, H de novembro de 18i9.=

Domingos Monteiro de Albuquerque e Amal·alo. (V. esle nome no Dicc., tomo II,
pago 193; e tomo IX, pago i47.)

PEÇA ORIGINAES ou oo~ro TARS APRE ENTADA8 PELO AUCTOR

9568) 1798. Comedia em tres actos (para o lheatro do Salitre). 1798.
9569) O l'etmto do tempo pr-esente Olb a segunda par·te do drama intitulado

1798. Comedia em tres actos.
9570) A dama astuciosl1. D/'ama em um acto. - A copia, que lenilO pre ente,

não apresenta data, nem licença.957ij A experiencia judiciosa ou os tres irmúos. D1'aflla em ctncoactos. 1808.
9572 Exemplo ou as aldeús POl'ttt!Juezas. Drama em mn acio, com musica. i809.
9573 O duende ou os dois granadei1'o . Drama BIll dois actos. 18B.
9574 O orphc1o Po/'tugllez. Drama em tr'es actos. 1815.

JOSÉ MANUEL DE ALMEIDA E AllAUJO COnnEIA. DE LA·
CEnDA (v. Dicc., tomo v, pago 6.)

M. em Lisboa a Ui de junho ele 1856.
O re to da traducção do Ol"iando (n." 3974,) ficou manuscripto.
Era filho do conselheiro José Joaquim de Almeida e Araujo de Lacerda, já

mencionado n'e te Dicc.
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Tambem publicou:
9575) Repertorio dos accol'Clúos do supI'emo tribunal de justiça, em 1852, sob

o p eudonymo Joiio li'. Neves.
Deixou varios mss. ácerca de a,sumplos de direilo civil e de litteratura.

JOSÉ lUAJ."'\'UEL ANTU -ES lllONTEIRO ("I'". Dicc., tomo v, pago 6).
Era pae do SI'. conselheiro Anlonio Maria do Couto Monteiro, ministro e se-

cretario de eslatlo honorario, de quem já ,e lralou no Dicc., tomo Ylll, pag,
2M"

Foi ecrelario da legação porlugueza no Rio de Janeiro. - Já é faltecido.

D. JOSÉ llL\l\'UEL DA CAllIARA (v. Dicc., tomo v, pago 6).
Era natural de Li boa e filbo de D, Manuel da Camara.
Doutor em canones, recebeu o grau em 4, de novembro de n81.
Parece que não foi gove1'l1ador e capilão general das ilhas do Açores, mas

exerceu es a 'funeções na ilha da Madeira.

JOSÉ llIANUEL DE CrlRVALIlO E SOUSA. (v. Dicc., lomo v, pago 7).
Era filho de José ,Joaquim de Sou a, capitão de mal' e guerra da armada na­

cional, natural do Algarve, e de D. Maria Joaquina de Carvalho e Sousa.
Na ceu em Goa a 17 de fevereiro de 1807. Sentou praça de cadele no exlin­

cto regimento de Damão a 15 de dezembro de 182lJ" sendo promovido a alferes
em 13 de maio de 1828, lenenle a :1. de janeiro de 1833, a capitão para o pri·
meiro bàtalhão de Macau a 2 de maio de 1838, a major a 25 de julho da 1855, e
a lenente coronel a 17 de junho de 1859.

Exerceu varia commi sões mililares e civis, e enlre eltas: ajudanle de or­
dens do governador da India, barão de Sabro o, em 1838; secretario do governa­
dor de Macau em 1 de setembro de 184,2' secretario do eonselheiro Adrião
Accacio da Silveira Pinto, na mis ão especial á China, em :1.84,1; commandanle da
fortaleza da barra de Macau em :1.84,6; commandante militar da pl'Ovincia de Pel"
nem, em 18/j,8; encarregado da fixação dos limites enlre os govel'llos portuguez e
britannico; administrador fiscal de Pernem, em 1851; commi ionado para regu­
lar com a auctoridade britannica a questão da desordens em atary, Belgão, i·
rey e Darwhal', em fevereiro e dezembro de 1853; commandante mililar e admi­
nistrador fi cal de Zambaulim, em f856, etc. Tinha o grau de cavalleiro das
ordens' de Aviz e da Conceição. -M. em 1 de julho de :1.360.

Era homem in lruido e mui perito no idioma inole~.

Da Historia de Macau (n.o 3985) saiu o terceiro folheto, o qual, segundo in­
formou o fallecido conselheiro Cunha Rinlra, "alem de uma prefação do auctor
em que se queixa do assignantes lhe não pagarem, e dos critico ignorantes,
continúa a descripção das egreja , conventos e ermidas de Macau. Tem este folheto
40 pag., em formato um ponco maior qu~ os doi anlecedente, sem rosto nem
indicação cio anno ou impren a, mas foi publicado tambem em Macaun.

Os apontamenlos, que o t'nenle coronel Carvalho e ousa pos rua para a
continuação d'es a obl'a, o[ereceu-o ao dito Bivara,

* JOSÉ llIANUEL DE CASTRO SANTOS, doulor em medicma pela
faculdade da Bahia, etc,-E.

9576) A intelligencia do /wmem explit:ada pelo systema phl·elwlogico. These
apresentada e su,stentada publicamente perante a (aculdade de medicina da Bahia
em 20 de novembro de 1848... para obter o gmu de doutOl' em medicina. Bahia,
na typ. do Mel'cantil de F.. JA1'ge Estrella 184,6.4.· de 4-36-~ pago

JOSÉ MANUEL CHAVES (v. Dicc., tomo Y, pago 7).
O titulo exacto da obra n.· 3986 é:
Febriologia accolll11lodada tambem pam as pessoas curiosas; onde se destl'e-



72 JO

vem o caracter, as causas e as especies das (ebres intermillentes, mali.'llws e inflam­
matorias, conforme a fiel e allenta observaçiio, que na p1'axe de vinte annos tem
(eito, Coimbra, na real olf. da Univer idade. Anno de 1790. q.o de 12 (innumera­
das)-2qO pago .

Em o n.O 3989, onde e Ie: 471 annos, leia·se: 475.

•;. P. JOSÉ lUANUEL DA CONCEIÇÃO (2.°), na ceu na cidade de S. Paulo
a ii de março de 1822. E ludou em Soror:aba c recebeu as ordens de diacono em
184.q. Durante dezoito annos seguidos paroc11iou nas freguezias de Agua Choca,
Piracicaba, Santa B~lrbara, Tanbaté, Sorocaba, Limeira, Ubatuba e Brotas. Em
setembro ele IBM resignou nas mãos do bi po do Pará o cargo de parocho da
egreja romana, e pa sou a ser ministro da religião prole tante ou egreja evange­
lica ou presbyteriana, sendo ordenado em 1865. Excesso de lt'abalho e privações,
e os de gostos padecidos por causa da per eguição mo,ida pelos eus ad versarias,
aggravaram os eu padecimentos, e veiu a finar-se, na maior pobreza, no hospi­
tal militar de Irajá, no lagar do Campinho, a 25 de dezembro de 1873. Tendo sido
pelo prelado respectivo ordenada a exhumação elo cadayer do padre Conceição,
por estar excommungado, foram seus re tos mortaes em 1876 recolhidos em um
cofre, por ordem do padre Blackford, e (ran portado para o cemiterio da cidade
de S. PauJo. Vem uma exten a biographia d'este acerdote na Imprensa evclIIge­
Iica, supplemento aos lIIe::es de jallei1'o e (evereiro de 1884. -16.° de 61 pago Abi
se lê (pag. 25);

"Alem/dos estudos regulares que fizera para receber as ordens da igreja ro­
mana, clle allquirira noções ele physica, d,~ mathemalica, de co mographia e de
geologia; escrevia em cinco idioma; portllguez, francez, latim, inglcz e allemão,
tendo feito cl'este ultimo, em 1856, quando vigario de UlJatuba, uma estimada
traducçáo da Historia sagrada, editada pela casa Lnemmert, da cOrte. Po uindo.
muitos conhecimento de botanica e de varias ramo, da ~iencia de i:urar, tornara- e
por i so intelligente facullativo e precio o enfermeiro, no lagares por onde andava,
procurando de preferencia aquelles que abia serem infe.tado por alguma epide­
mia.»

A pago 26 do periodico ciLada: .. Quando se demorara por algum tempo eID
um ilio onde podia dispor de commodidades, pas ava a limpo eus sermões,
hymno , notas e traducções, empregando em ludo muito methodo, clareza e bel­
lissima letra; e todos e se papeis elle os conduzia comsigo em Yiagem, d ntro de
um envoitorio ele panno, que elle cuidadosamente co ia para se não disper arem,
até poder dar-lhe destino, enviando uns aos amigos, outros á redacção da 1m­
prensa evangelica, de que nilo se esqueceu. Tão errante foi ua vida, durante os
nove annos de sua missão evangelica, que il11possi \~el se torna dar uma relação
exacta de todos os pontos onde rlle prégou. ' . »

De seu escriptos, preparados duranle a sua vida erl"al11r, grnnde parle se
}Jerdel"am; os que foram irnpres os, antes ou depois de seu faller,imento, são os se­
guintes, conforme a indicação que em parte aproyeilo do que se lê a pago q6 da
obra ci tada: .

9577) Nova historia sa{jradn do antigo e novo testamento, divididn em cento
e quatro capitulos, narrando em 1"eSllmO e 1101' ordem c"ronologica, os StICC('SSOS
mais notaveis de toda a escríptul'a sam'ada, traduzida da língua allemú da 100."
ediçlío jtlbilada. Aclomada com 118 vinhetas. Rio de Janeiro, na Iyp. Universal de
Laemmert, 1857.8.° de 2q2 pago - Creio que foi reimpressa em 18UI, pelos mes­
mo editores Laemmert.

(578) entença ele (,J;communhiio e de.lalltorarúo (ulminada contm o ex-padre
José jjlanuel da COllceiçtío, artlla/mente ministro d(t"Í{/reja e~'angelic({, e a 1'esposta
do mesmo. llio d.e Janeiro, na typ. Perseverança" 1867. 8.° gr. de 32 pago - Na
Impl'ensa evw1.'leltea, tomo IV (J862), pago 2~ e 25, vem a. e te re peito um artigo
intitulado Uma pagina ela historia.

9579) As exequiasde Abrahüo Lincoln, lJresidente elos Estados Unidos da
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Amel'ica, com WIl esboco úiog1'aphico do mesmo. lbi, na Iyp. Univel'sal de E. &. II,
Laemmert i 86!J,. iG.o de lt,(I pago

9580) O Bl'azil carece ela pnJgarlio do evangelho? DisCIl1'SO lido no JJ1'csbyte­
"io do Rio de Janeiro em 16 de julho de 1867. - Na lmpl'ensa evangelica, de 4, de
janeiro de i881.

9581) Porque igllonimos a eternidade? - Sermão impresso no Pulpito evan­
ge/ico, n.O 2 (Ia fe\'ereiro de I87!J,.

9582) A. devoçLÍo domestica; a illnstl'açiio; o ewngelho; a ultima ceia do Se­
nhor; a verdadei"Q t'Íl'tude; o endurecimento cio comriio; o luxo; a instl'llCÇaO da
?llulher. - Serie de arligos na Imprensa evangclica, de 1880.

908::1) A omçiio c/omestica. - ~a 1I1lp,-ensa evangelica, de 1881.
958!J,) O nascimento de 1\osso Senhor Jesus C/l1'isto. Senniio. - No me mo pe­

l'iodico.
9585) .ti lJl'Ísiio c/e Christo. Sermão. -1'\0 me mo periowco.
Além do que licou mencionado, tem na Col/ecção e na Imprensa evangelica

outros artigos; hymnos e poe ia .

D. JOSÉ :i\lA.NUEL DE LEiUOS, filho de Manuel José de Lemo, natu­
ral de Tl'Ovi. co o, comarca de Vianna, na ceu a I7 de março de 1791. Clerigo
secular, doutor em lheologia graduado em 3 de ouluuro de 182i. foi Ilerseguido
pelos seus enlimenlo liberae de 1828 a i833. Vice-reitor da uni ver idade em
1851, do con elho de sua mage tade, commendador da ordem da Conceirão; uc­
ces ivamente, bispo de Bragança (1803), de Vizeu (1856) e de Coimbra, por no­
meação dalada de 185ti. - ~i. em 28 de março de 1870. A sua uiographia e des­
cripção do funeral vem no Conimbricense, n." 2:367, de 2 de abril do mesmo anno.
N'e se arligo ellcomiaslico lê- e: .Em abril de i858 vollou finalmenle para e le
bispado de Coimbra, rago pela lransferellcia do respecli\'o preJa(lo para a cadeira
palriarclial. i'ia idade adianlada em que e ,ia quando lomou sobre i o goremo
d'e la diocese, e obreludo aggravando- e-lhe com os annos os padecimentos phy­
sicos, não pôde fazer, por si mesmo, ludo quanlo era para esperar da sua muila
intelligencia e zêlo pelo uem da igreja conimbricen e; mas -oube escolher e cer­
car-se de pe soas que, debaixo de sua ri la , lêem de empenhado cabalmente
aquella mi são; e leve a con olação de ver, no seu seminario, animados e desen­
,olvidas os estudos ecclesiasticos, ampliados e favorecidos os e ludos secundarias,
melhorada a parte material d'aquelle formoso estabelecimento e por loda a dio­
cese reformada a educação elo clero, e posla no eu ponto a disciplina ecclesia ­
lica; não podendo deixar de e reputar a causa primaria de lanlos ben pela.
aceItada escolha do instrumento que os realisaramlJ.

E mai aclianle: «Ainda muilo anles de subir aos ele\'ados cargos, em que o
conlempldmos, nos ullimo ,inte annos da ua ,ida, e sempre e con tantemenle
depois foi o proteclor nalo dos desvalido: remediou muita indigencia, malou a
fome a muilo necessilado, enxugou mui las lagrima , e condendo sempre caulelo­
samente a mão com que o fazia. Por ua diligencia e gcnero idade inexgotaveJ
chamaram-se e aproveilaram-se para a lelras e sciencias, para a l'greja, para a
magislralura, e para oulra carreiras sociaes, muilos lalento ,occullo ou desva­
lidos, que de oulro mario 011 só se mo trariam com difficuldade, ou ficariam per­
dido para sempre. Mode lo e incero, lendo a bumildade no coração, que é a sua
verdadeira sede, desviava ludo quanlo fossem fumo, vaidades, exagerações, lanto
em ouras como em palarra ; o eu dizer era imples como o eu enlir e proceder:
vinha i to d'aquella lhaneza e in~enujdade, qne tanlo o caracteri aram •. - E.

9586) Pl'ovislio pastoral e dwectit'CI para as 1l1'sttlinas cle Coimb1'a. Coimbra,
na i mp. Lilleraria, 18fi~. 8.° de 69 pago - E segne-se: Regiliamenlo para a elei·
çeio da sttpe/'io/'a, assistente, conselheil'os e officiaes. Sem indicação do lagar, nem
da lyp. O lypo é dil'erso do da provisão e con la de 20 pago Não consta que e
pozesse á venda e le folhelo. - V. n'e te Dicc., tomo Ir, os n.O' 1430 e 14,32; e­
lomo YIr, n.O 101.
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JOSÉ MA:VUEL DO REGO VIi\.NNA (". Dicc., tomo v, pago 9).
Amplie-se e rectifique-se o artigo d'este modo:
Filho de Francisco José de Me quita Rego e de D. Dominga Maraarida da

Cunha Vianna. Na ceu em Vianna do CasteJlo a 23 de ago to de !80~. Depois
das primeiras letras veiu para Li boa, em 1821, e dedicou-se ávida commercial,
sendo empregado n'uma ca a de fanqueiro, onde steve até 1826. N'esse anno foi
para a Rabia em companhia de um tio e pro eguiu ali a c<ll'reira do commercio.
Em 1828 achava- e já associado na firma cOll1mercial Lima & Viallna. Dando-se,
nas horas vagas, ao e tudo dos classico portugueze e do bon auclores france­
zes, e e ll'ei lando relações com alguns 11ome1ls vantajosamente collocados e apre­
ciados pela sua instrucção, começou os seu ensaios no lhealro, escrevendo um
drama intitulado D. José I1 em B1'Qndbllrg, e fundando varia ociedades drama­
ticas. A essa primeira composição, seguiram-se oulras, quasi todas repre entadas
ma não impressas.

Tenho nola de taes h'abalhos o'uma carta do proprio auctor,
São os seguintes:
95H7) José II 01t os salteadores de llfulberg. Drama. Nicteroy, na lyp. Con ti·

tucional de Gui1Iier & C.', 1.838. - Foi representado pela primeira vez em 1837
no theatro parli 'ular de Nicteroy. .

9(88) Gomes Freire Ott o 1'everendo patriota. Tragedia em cinco actos. - Não
impre sa, .

9589) iJIa1'ia II 1'estituida ao tln'ollO de .selt.s nwiol'es ou a restaumçtío de Por­
tugal. Drama allegol'ico. - Representado na Bahia e no Rio de Janeiro. Idem.

9590) QUal'enta anllOS ou o negociante colono. - Hepresentado no theatro de
S. João, em 1.836.

951) I) Os jesuitas, alI o bastardo de el-rei, drama original em cinco actos, one·
1'ecido ao tenente coronel José Borges Ribeiro da Costa, et.c. Rio Grande, na typ. de
Jo é ;\larla Perry de Carvalho, 1848, 4.·, 132 pago As primeiras 1.2 paginas são
occupadas com a introducção, dedicatorias a di reI' os, e noticia do exito da
primeira representação do drama. Cada acto tem um titulo: L· erA entrega do
leslamento "; 2.· erA noite de despedida ll ; 3.· .A hostia envenenada ll; 4.· .0 dia
da profissão "; 5.· "OS bOl'l'ores da inquisição•. A acção do drama é parte em
Coimbra, e parle em Lisboa, POI' :1686. Os je uitas, que então missionavam no Rio
Grande, fizeram guerra a e te drama, e pretenderam impedir a representaçiIo, ma
a auctoridade não con entiu que e interrompessem as representações. A irnprensa
d'aquella cidade, onde então estava o auctor, entron n'essa polemica, sendo nota-
veis o artigos publicados no jornal Rio Gmndense. .

9(1)2) Alalagl'ida Ott a conjuraçtío dos Tavoms. Drama hist07·ico.
9593) jJloysés no Egypto ou a passage:n do Mal' Vermelho. Dl'ama sacro.
Rego Vianna tem ainda outras composições. Collaborou em varios jornaes d.a

Bahia e do Rio Grande do Sul, e foi ollicial da guarda nacional da Babia, mos·
trando-se mui dedicado aos interesses do imperio, sua segunda patria.

JOSÉ llIANUEJJTEIXEm.A DE CARVALHO (v. Dicc'J tomo v, pago :li),
A tragedia Mestre de Aviz (n.· I~007) foi impressa no Porto, typ. Commercial.

i8M. 8.° gr. de 2400 pago
Deu, effectivamente, á luz em :1841, a Collecçtío de van'os escriptos ineditos,

ete., de Alexandre de Gu.smüo.

JOSÉ lllANUEL TEIXEIRA DE C,\STRO, filho de José Vicente Tei­
xeira de Castro, natural de S. Sibrão, disLricto ~e Bragança, Tlasceu a 22 de no­
vembro de ~847. Cirurgião-ipedico pela escola do Porto, defendeu these a 23 de

embro de :1872. - E.
9(94) Do methodo gmphico applicado ao estlldo clínico de algumas doenças.

(These). Porto, na imp. Popular de Matto Carvalho & Vií'ira Paiva, i882. 8.· gr.
de 37 pago e mais :1 de proposições.
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* JOSÉ l\IANUEL VALDEZ Y PALACIOS (Y. Dicc., tomo v, pago ii).
~I. em 1861. - V. a seu re peito uma noticia lJiograpLJica pelo dr. Macedo,

inserta no folhetim do Jornal do COl1!mercio de 18 de dezembro de 1861, onde vem
tambem esclarecimentos a respeito dos demais profe sares do collegio Pedro IL

A Viagem da cidaele de Cusco cí .Lle Belem (n.· 4008), foi impre sa na typ.
Austral, 18~4-1845, e comprehende um ó volume. Parece que o auctor tinhades jo
de continuar esta obra, mas não me con la que o fize se. Nos catalogos de biblio­
thecas brazileiras, que con ultei, só encontro mencionada a primeira parte.

Do periodico Not,1t minCl'va, cuja introducção'é as ignada paI' YaJdez y Pa­
lacios, 'airam 12 numero. Rio de Janeiro, na typ. da rua de S. José n.· 8, J845
e 18!J,6. 4.· .

JOS1~ MAl"VUEL DA VEIGA (v. Dicc., lomo Y, pago H).
Nasceu a 12 ele dezembro de 1795. Era doutor em canones, cornmendador da

ordem de Christo e cavalleiro da Conceição.
Vem um artigo necrologico a eu respeito na lllusll'artio luso·b1'Ozileil'a,

toma IIT (1859), pago 335.
Da aTemO/'ia sobre o celibalo clel'ical (n.· 4012), que era mui rara, fizeram

nova edição. Li boa, na 0fI'. da ociédade typographica Franco-p0l'lugueza, 1866.
8.· gr. de 198-xx\'! pag.-Veja- e em conlrario d'esta obra:

egunda carta cí senhora "Aguia occidentalo, em que se l"e{taa. um al'ligo con­
11'ario á disciplina da igreja calholica SObl"e o celibato, etc. Lisboa, na imp. ii­
viana, t8:~4. 8,· gr·. de 12 pago

Vejam-se lambem, ácerca do mesmo assumpto, a obra do padre Diogo An­
tonio Feijó, mencionada sob o n.· 458 no Dicc., torno VIU, pago 119; as outras
publicações ali citada, etc.

Acrescente-se:
9595) Col/ecçtio das peças l"eeitadas nas varandas da casa. do iil.mo enado, e

no l'eal theall'o de . João, composlas pelo bacharel José Manuel da Veiga, e lam­
bem algumas composições de José Joaquim de Almeida il!01ll'a Coulinho. Coimbra,
na real imp. da Univer idade, 1821. 4.· de 16 pag,

JOSÉ MAUCELLlNO PEREll\A RADIOS DE AnREU, filho de Ma­
nuel do CarrilO na mos. "aturai de Loures. Cirurgiãe-medico pela escola de Lis­
boa. Fez o curso com distincção, e na clereza ela these, a 1.5 ele julho de 1879, foi
approvado com louvor. - E.

9596) Algumas considerações hygienicas sobre o chumbo. (These.) Li boa, na
typ. ela Academia real das sciencias, 1879, 8.· de 64 pago e mais 1 de proposi­
ções.

* JÓSÉ lUARCELLINO PEREIRA DE VASCONCELLOS (v. to­
mo v, pago 12.)

Deputado :.í. assembJéa geral legislativa, cavalleiro da ordem da Ro a, socio
honorario do ai.heneu pauli tano, efi'eeliYo da sociedade auxiliadora da indus­
tria nacional, e correspondente do in ti tuto d .S. Pedro do Sul etc.

Acrescente-se ao que ficou mencionado:
9597) Jardim poetico, ou collecção de poesias an tigas e modernas compostas

paI' natumes d(t provincia do Espil'ito Santo, po ta em ordem e escolhida. Segunda
sel·ie. Victoria, na typ. de Pedro Antonio de Aze\'edo, 1 60. 12.· de 239 pag,­
Da pl'imeim serie já se fez mellçío sob o n. O fJ,028).

9598) Jlallual dos ;uizes de direito aI! coilecçiÜJ dos actos, attl'ibuições e de­
. veres d'estas auctol'idades. Rio de Janeiro, typ. de Pinheiro & C.', 1861, 8.· de

28B-IV e 15 mappas e modelos, sendo algLUl desdobraveis,
. 9(99) Consultol' jUl'idico ou manual de (1polltamentos, em (ó1'lna de dicciona­

110, sobre variados pontos de dú"eito pmtico, a que se ajunta um (Ol"mulal'io das
actas das lwssas parochias, etc. Ibi, na typ. de M. Barreto Filho e OclaYiano
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1862, 8.° gr. de 286 pago incluindo o indice. Seguem no mesmo volume, e nume-
ração diversa. qualro appensos. que occupam 78 pago .

9600) DiscuI'so proferido lia sessiio da camam dos deputados de 19 dp Julhe
de 1 66, estando em segunda discussão o orçamento e despeza do mini teria da
agl'icultura. Ibi, na Iyp. Per el'erança, 1866. lJ,.'

9601) Forlllulal'io dos trabalhos elas juntas de qualificação dos votantes, con­
selhos de r('cw'so, e assembléas parocltiaes, com o swnmm'io de todas as decisões,
que se tem dado relativamente a este a sumpto, elc. Ibi na lyp. do Correio mercan­
til, 1862. lJ,.n de 23 pago

!:l602) Canhenlto dos depositarias puúlicos ou cotlecçiio ,los alvm'ás, leis avi­
sos e regulamentos publicados áCP1'ca das obrigações ,/'estes (unccionm-ios. Vicloria,
na l., p. de 1. A de Azevedo, 1862. 8.° de 1,:1 pago .

9603) Novo mwwal da gUQ1-da nacional, contendo a collecçiio das leis, decre­
los, avisos, TesoltlçÕes, etc., que IlIe (la relativos desde a sua cl'eaçao até o pr'esellte,
assim Cal/lO instnlcções de in{ante1'Ía, explicando o exercicio, l1Wltejo de armas,
continencias e 11lanobms, etc. Ibi, edilor E. J. Henrique Laemmert, Hl6ii. 8.° com
esl.

9601,) Selecta. úra:;iliel/se, ou noticias, descobertas, obsel'vações, {actos e cUI'io­
sidadas em I'elaçao aos homens, á hi ·toria e co.usas do Bl'a::ril. Pri71teim parte: biu­
gmpiti'( e historia. Sef/wula pm·te: indigenas. Terceim pal·te: C!tl'iositlades, va­
J'ieclades. lbi. na lyp. UnheI' al de Laemmcrl, 1868. 8.° de n- (innumerada )-276
pag.- Em 18íO appareceu o lomo II ,resla Selecta. Ibi, na typ. do Diario, -1870.
ti. o gr. de a28 pag.- Esta obra é uma compilaçãO, formada de c.olJias e exlraclos,
mai Oll meno fiei, de publicações conhecida, c do proprio Dicc. biblio{Jl'ophico
No 'prefacio, o auclol' declara [[UC «não tem novidade a sua obra, repelindo as pa­
lavras de outro, vi lo que não Jazia melhor eslylo».

9605) As assembléas pl'ovinciaes, ou collecçiío cOlnpleta das leis, decretos, avi­
sos, ordeus e consultas que se têem expedido ácerca das aUl'ib!cições e actos de taes
cOl-p01'açúes; sogtLÍcla de um trabalho em ordem a7phabetica feito por ore/em do go­
verJlO pelo SI'. cOll.Sclheil·o senadol' Francisco Oclaviano de Almeida Rosa, annotad"
plc. lbi, na mesma Iyp, 186!:l. 8.° de IV (inuumeradas)-H4 pago

JOSÉ :.l{,\.RCELLIXO PERES PIXTO, na ceu no Porlo a 2 de no­
yembro de 1800. Cur 'ou a academia mcdico-cirul'gica do Porlo, onde e formou.
Facultalivo civil, e depois mililar, en'indo n'e. a qualidade duranle o cerco do
Parlo no balalhão do emlJrc"ado puhlico e no 110.pilaI do primeiro balalhão
de pl'Ovisorio .- E.

9(06) Apontamentos para a historia do Porto.

JOSÉ j\[ARCELLI~OD.\. nOCHt\. C.'-\nRAL (I'. Dicc., lomo y, pago 13).
Emigrou para o Brazil elll dezembro de 1831, como declara no opusculo

11.° lJ,030.
Foi con uI "eral de Portugal, inlerino, no Hio de Janeiro, nomeado em 1839.
Alem da obra indicada, tem:
9(07) Relataria motivado sobre a estatistica ela provincia de S. Pedro tio Rio

Grande do Sul, dirigido ao ex."'" sr. pl'esidente da mesma pl·ovincitl. em cOJlselho.
Pe.zo encarregado d'aquellc! commiss~o, ele. Rio de Janeiro, na lyp. de Les a &Pe­
reIra, 1836. 8.° gr. dc 28 pag.-E raro. Parece que leve outra edição no Rio
Grande em 1831J" mas não pude averiguar.

a Despertador, fundado e dirigido por ./0 é MarcelJino, C0111 a coI laboração
de F. Saltes Torres Homem, durou de 1838 a 18M, formando a coll ccão einco
volumes. •

.JOSÉ lUAIUA DE ABREU (I'. Diec., (amo v pago 111-).
1\1. a if1 de dezcmbro de 1t;7J.-V. no Conimbricense, n.O 2:545 d'.J(j do

me mo mez e anno o al'l..igo necrologico do sr. Joaquim Marlim de Carvalho, que,
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deu a resenha da vida publica e dos selTiço pre laJo por esle illuslre profe SOl'
e direclor da in tmcção publica; e em o n.' 2:oi7, de 23, a ele cl'ipção da exe­
e~l1ias solenUle , que á sua memoria foram celelmda na igreja de S. Pedro, de
Coimbm, endo orador o dr. Hoelrigues e Azevedo. V. lambem a biogl'aphia na
1I1emOl'ia IIistotica do dr. Simões de Canalha, pago 325 e seguintes.

No dia 26 ele julho ele 18i2 reali ou- e, no cemllerio occielenlaJ, a lraslada­
dação do seu resto morlaes para o jazigo mandaelo erigir pela viun, a
sr." D. Maria do Lorelo O orio Cabral Pereira de Menezes. Vem noticia d'e ta ce­
remonia no JOl'1wl da noite de 27 do mesmo mez e anno, n.' 4,89, e ahi e lê:

«O seu fal1ecimeulo foi uma perela laslimave! para a nação e em especial
paTa a no so primeiro e labelecime/lto scienlifico e para a organisação elo ensino
publico. Todos lamenlaram a morte de um rarão lão preslante, no vigor da vida
e na robustez da inleJligencia, viclima do lrabalho oflicia!, que lhe [<Ira ao mes­
mo tempo educção e cruz. Os seus amigos tinham inslaelo com eJle para que se
poupa se. Elle orria- e, prvmeltia a emenda e nunca e emenelara. ~ão ha\'ia
forças humanas que resi tis em a uma fad iga incessante de dia e ele noite. Mor­
reu assim, glorio amente, no campo das lelras, não mcno honroso que o das ar­
mas. Tambem tem angue e rnarlyrios e te campo litLerario da batalha ... ".

Acre ce ao que ficou mencionado.
. 9608) A demissão do dú-ectol' getal de instrlLrçúo publica. Li boa, na lSp. de
Jo é ela Cosla N. C., 1861. 8.' ele 31 pag.- O auctor n'esle opu cujo, explica a
sua po ição como depulado, e affirma que o lliini tro elo reino (enlão o marquez
de Loulé) cOlllmetleu uma grare injustiça propondo a sua dCl11lS ão do cargo ele
director ela instrucção publica.

9609) Relatorio da insperçúo extra01'dina?'Ía feita á academi/! polytec/mica do
Porto em 1864. lbi, na imp. Nacional, 1865, 8.° de ill6 pag.-E documento in­
teressante pelos esclarecimcntos que encerra.

9610) Legislação academica desde 1855 até 1864 e SUPIJlemento á mesma le·
gislação desde 1772 até 1863. Coimbra, na irop. da lniver idade, 186!~, 8.' de
512 pago

96H) Legislação academica de 1864 a 1866 e )'epertol'io de toda a legislação
• desde 1772 até 1866 inclu ivc. lbi, na me ma imp., 1866, 8.' de 3D-LXXIX

pago
9612) Pal'eclJ?' apresentado ao conselho geml de inst1'ltcçúO publica e pl'oJecto

de )-cgimenlo do col/egio de S. Caetano, em B1"aga. Lisboa, na imp.• 'acional, 1864,.
4,.' de 14, pago

961.3) Prop"iedade litteral'ía. Parecer sobre a )-enovaçüo do tmtado c/e PI'O­
pl'iedade litterfl1'ia com a Prança.- Saíu no lnstittlto, vol. XIV (1865) II." 1 o 2.

9614,) Breves apontamentos para a biogmphia do ex.mo conselheú'o Antonio
Nunes de Corvalho.- Saiu na Ga:;eta de POl-tugal, n.' 1372, de jlUlho de 1867, e
depoi roproduzida no Conimbr~cense, n.'· 2:0~0 e 2:081" o~dc ~ppareceu expur­
gada de alguns cITas lypograplllcos que se notam na pnmelra Impressão.

JOSÉ llIARIA AFFONSO, cmpreRado no go,erno chil do Leiria.-E.
• 96,15) O crime ou vinte annos de )·enl,P)·sos. Drama O1'ilJinol ]JO)·t11IJue:::.

(Approvatlo pelo C011 ervatorio rcal de Li boa para ser representado no thoatro
normaL) Lisboa, na t)'p. de Martin, calçada do Jogo da Pella, 184,7. 8.' de 1[18
pago e mais i de el'l'ata.- É dedicado á mãe do ali lar. .

9616) AfTonseida. Leiria, na typ. Leil'ien c, -1855. 8.' gl'. de 78 pag.- E um
pOE:~a em sei cantos, ver o solto, em qu ão celebradas as ac~õc d D. Afronso
Henrlql.le . .

D. JOSÉ llIARIf\ DE AL~IEIDA E ARAUJO CORREIA DE LA­
CERDA ou D. JOSÉ DE LACERDA (v. Dicc., tomo v, pago lo).

A data do na cimento emende- e para 23 de maio dt.l 1802.
Depoi de 1802, ao que me lembra', d isou·se inteiramente de trabalho po-
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liticos, em que anuára envolvitlo COul o partido con ervRdor, e dedicou-se a
occu}Jaçóes mais serenas e a estudos hi torieos e academicos.

~I. em Li bOR, á gualro e meia horas da larde de 25 de fevereiro de 1877.­
Y. a eu re peito os Jornae do dia eguinte. V. lambem a Gazeta commercial,
n.O 361, de i5 de março de 1885, biographia. com relrato.

A obra citada ob o 11. 0 q,0~5, Bontem, hoje e ámanhã, visto lJelo direito, foi
aUribuida ao sr. Antonio da. ClII1ha Solto Maior (ainda ministro plenipoLenciario
em Stockolmo), que estava então na vida activa da politica. V. este nome no
Dicc., tomo I, pago 120, e tomo VIO, pago 125.

Com relação ao Opllsculo Considerações politicas. (u.o Ij,01,6) saiu outro ano­
uymo, com o titulo: Reflexões sobl'e o nosso estado actual, financeiJ·o e 1'BFutação
do (olhe to : cc Algumas considerações politicas pelo anctor do Hontem, hoje e áma·
nllü ». Lisboa. na imp, Nevesiana, 18q,5. 8.0 de 37 pago

Do Relatotio mencionado sob o n.O 1j,052, e de outros do me mo as umpto,
relativos ao exercicio do cOlllmis ario do estudos, f6'1o edição em separado: Rela·
tOl'io do commissario dos estudos do districto de Lisboa. '. lJertencente aos annos
rle 1854, 1855 e 1856. Li boa, na typ. da rua da ComIe a, u. o 3, 185H. -i.0 ou 8.0

gr. de 15-18-12 pag, - Anda adjunto o Pl'ojecto de lei de instnteção prillwl'ía
(do mesmo auctor). ii pago Tem a data de 25 de novembro ue :1856.

O Dicc., mencionado sob o n.O 1j,053 tem qtünta edição datada de 1878, fi­
gurando só COIU o nome de D. José de Lacerda e com o litulo seguinte: Diccio­
narío encyclopedico ou novo díccionm'io da língua por/u!Jueza pam uso dos portu­
gue::es e brazileiros, COlncto e augmentado n'esta nova edição, elc. Li.sboa, na typ.
Univer ai de Tbomás Quinlino Antunes. Fol. ou q,.o gr. 2 lamas com xXlv-12i5
pago e :l2qO pago

Acresce ao que ficou mencionado:
96l7) Ol'açüo (unebl'e pl'G(erida nas reaes ezeqzâas ele S1Ut magestade a mi­

n/m a senhom D. Este[1/lania na sé lJatl'ial'chal ele Lisboa. Lisboa, na imp: 'acio­
nal, 1859. 8.0 gr. de :19 pago

9618) Etcame das viagens cio dI'. Levil1fJstone, ele. Lisboa, na üpp. Nacional,
1867. 8. 0 gr. ue :>.:xxn-635 pag., com 7 .mappa desdo!.Jravei.- Acerca d'e te
liYl'o veja-se o inleressante artigo critico-analylico do COll elheiro José Feliciano •
de Castilho, publicado no Jornal do cOJllmercio, do [lia de Jan~iro (n.05 de 2:3 a 27
de junLJo, 3 e ti de julho de 1868), tran cripta no Jomal do commercio, de Li boa,
n.O' q,:426, q,:4:29 r. q,:q,30, de 1, 5 e 6 de agoMo ue 1868. O Exame foi escripto
por ordem uo mini teria da marinha (era então minislro o sr. con alheiro Men­
des Leal), "para far.er couhecida a inexactidão de numerosi ima. asserções do
dr. Levingstone; a leyeza do fundamento de muila das suas pretell õe ; e a sem
rasão e inju Liça com que frequentemente são por elle apl'eciados e arguidos os
portugueze ", \

A sociedade de sciencias geograpbicas de Pal'is concedeu ao auclor a meda­
lha de 2." la e.

Segunuo a opini;lo do con elheiro Jo é Feliciano de Ca ,ti lho, no estudo cio
lado de D. Jo é de Lacerda "parece ficai' demonslrada -a ÍJljU tiça com que o
dr. Leyjngstone iguoranllo ou occultando os descohrim ntos do portuguezes na
Africa. meridional, se ostenta como primeiro explorador de já exploradas re·
giões •.

Com e ta obra, egllndo uma nota de Inllocencio, ga tau D. José de Lacerda
tres allno e tres meze , recebendo subsidio na rasão de 600$000 réis p'r anuo,
e no filll d·ella. trezenlos exemplares.

Em re posla ás pretensões de Levingslone, o auctor publicou antes do Exame
uma anal)' e, que foi reproduzida em Lonures sob o titulo:

96l9) P01·tuguese A(hcan Terl'ítol·ies. Reply to dr. Levingstolle's Accusations
anel l'epl'CSellta/ions, by D. José de Lacel·da. London. (?)

9620) Resposta em que justifica a memol"ia de seu lJ(ze das aceusações de abso­
lutista, que em tempo llle lançaram José Libe1'ato, Sílluío José da Luz, e u/tima-
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mente Joaq~lirn 1I1arlills de Cal'valho,-- Saiu no Jornal do cOllwlel'cio, n,o q,:630, de
8 deabril dH i869, e foi transcripta no Conimbl'icense, n,05 2:266, de i3 do dilo mez.

962i) SermÍlo da invençüo de Santa Cruz pl'égado na igreja de Nossa Se­
nllOm da Graça na solemnidaele celebrada no elia 3 de maio de 1869, LislJoa, na
lyp. Franco-portugueza, 1869. 8.° gl'. de i6 pago

9622) Carta ao auctor do dm1lla sacro. O Evangelho em a,jção ", respon­
elendo a outra d'este em que lhe pedira desse testemunho publico, ele que llavia ou­
vido lei' e approvado o dito drama......... Saiu no Dim'io lJOpu[lI1', 11.° i:270, de 21. de
abril de 1870,- SegundcI cm·ta" etc. Na mesma folha, n.O 1.:277, de 29 do me mo
mez e anuo.

962il) Novo diccionario geral das linguas ingleza e portugueza, etc. lbi, na
imp. NaCIOnal, i8(j(). q,.o de 10 (innumel'ada )-H56 pag.-A neu; Dictionnm'Y
aI' the Portuguese anel Eng~is/l languages, etc. lbi, na me ma iOlp., 1.871. [1,.0 de
6 (innumerada )-9q,6 pago •

9624,) Compendio da escriptul'a sagrada do antigo e not'O testamento, e da
dOUI\ina catholica, em. 1zannonia com o progl'arnma officíal pal"a o exame do pro­
(essO? es de inst'rucção primaria, ele. lbi, na meslTla imp., i 871. 8.° de H 1 pag,

Quando se ventilou na imprensa a questão da entrada do SJ', Emesto Renan
na academia real das sciencias de Lisboa, D. José de Lacerda entrou na contro­
versia primeiramente para defender a rejeição ou espera, que a <lcademia. oppo·
zera li candidatura na 2.- classe do dito· escriptor e profçssor fl'ancez; e depois
para apreciar o acto da L· clas e, que propale: e valou a admissão do sr. l\enan.
As cart~s a este respeito ele D. José de Lacerda foram publicadas em dirersos
jornaes e r produzidas em muitos, de que não tenho nota,

As principaes são: .
9625) QlIesttio Renan (1.0 serie). Carta ao vice-pl'esiclente da academia l'eal

das sciencias.- No Conimbl'lcense, n." 2:806, de 16 de junhd de i87~; repl'oduzicla
no JOl"lwl ela noite> n.O 1:058, de 18 de ]lmho, com observações llrili.:a ue Tei·
xeil'a de Vasconce110 .- Cm'ta ao l'edactol' do «Jomal da noite ll. Saiu n'e la fo­
lha, 11,° 1:062, de 23 de junho, tambem annolada pelo r dador principal.

9626) Questiio Renan (2,· serie). Primeú'a cm-ta,-I'Jo Conimbl'icense,n.o 2815,
de iS de julho de 1874.- Se.qunda cm'ta. Na clita. follJa, n,o 2:816, do mesmo mez
e anuo,- Tel'ceim cal·ta. Na dila folha, n." 2:818. Ellconlra-se a reprodllcção
d'esles documenlo no Jornal do cOl1wlercüi, n,05 6:208,6:209 e 6:220, de il:l e 19
de julho, e i de agosto do me. mo 'anno,

9627) Cm'ta ao Sl', lIIanuel do Canto e Castro Masc(l1'enlws Yaldez, ácel'ca
da sua «Arte orthograpuica ll.- Occupa na clila Al'le a pago 3 a 11, edição de
:1875,

Na bioaraphia iII erla na Gazela COl1lme1'cíal, citada, ]6-se:
«Quando a morte o uJ'pl'ehencleu, trabalhava (D, Jo, é de Lacerda) ailllla em

duas obras importantes: O mewquez de Pombal e os jesuitas, investigações /listo­
l'ico-philosopllicas, estudo de grande valia, que chegou (l, concluir e e lava para
scr impres o; e Arr'iea ol'iental, investigações, E ta ultima era uma ampliação á
noticia do descobrimenlo da Lahia de Lourenço Marques, materia já tralada pelo
auctor no Exame das vielgells do el'I'. Levingstone. Infelizmente não pOde aca­
baI-a.lI

JOSÉ 1UARIA DE ALIUE!DA OUTEIRO, filho de Jo é !lIaria Ouleiro,
que fOra emprcgado no anlígo contrato do labaco. Nasceu no Porto a 12 de agosto
de i8q,3, Com as primeiras lelras, e noçúes de francez, inglez e cOUlmcrciu, aos
quinze anDO de idade, entrou como caixeiro na ca a commercíal de D. Antonia
Adelaide FeJ'l'eira, e depoi foi empregado no banco commel'cial do Porto,- E,

. 9628) Estudos sobre escl'iptu1'Uçtio mercantit pO?' lJartidas dobradas elll mate­
l'ia ele mercadorias. P1'ecedidos de uma breve exposiçiio de legislariio COlll1J!B7'cial nos
ponlos de ma.ior utilidade pam o cornmm'Giante, por A, A. PelTeú'o e Mel/o, advo­
gado no Porto. Parlo, na typ. Lusitana; 1.867. 8.° gr. de xvr-312 pag.- Este li-
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no é dividido em duas parles: L" Estudos thco1"icos; 2." Estudos lH·aticos. A res­
peito d'elle e creveu o sr. çonselheiro José Sih-estrc Ribeiro no Jomal do cOJn­
mel"cio, n.O ~:Oi6, de 13 de março de 1867.-Scgwtda ediçiio, ?'evista ea~l!7mentada.

Ibi. na mesma typ., 1.ll69. 8.° gr. de ::188 pag.- O auctor declara na adverlellcia
preliminar, que esta edição é augmenlada na parte Iheorica de um estudo âcerca
da maneira de redigir no «Diario» os artigos das opera~ões mais usuaes no
comU1ercio; e, na parte pratica, de muilas e variadas opera.çãe .

A tiragem da prlO1eira edição foi de mil e duzentos exemplares, seglUldo in­
formou o auclor; e enlre esta e a segunda medeou pouco mais de um anno.

P. JOSÉ lllAIUA ))E ALllIEIDA nrnElnO, conego vigario da sé de
Elva, cavalleiro da ordem de Christo, etc.- E.

9629) Oraçüo g1'Clt'lllato?"ia lJela (eliz ?'estaumçiio de Portugal no anilo de
1640 pronunciada na sé pat1"iarchal de Lisboa no 1.0 de dezembl"O de 1868,
etc.-.Iá ficou mencionada no arligo lberia, tomo x, pago 4,4" n.O 1.Oi.

O sr. conego Almeida Ribeiro tinha colJigido, para. publicar em ~'olume se­
parado, sob o titulo 11 voz do presbytero, os seus loelhores discursos proferidos
na tribuua sagrada, as im na catheclral de Eira, como em outras igrejas cio
reino, porém ainda não vi esta ob1"a.

JOSÉ lllAnIA ))E ALIUEIDA TEIXEIRA ))E QUEIllOZ (Y. Dicc.,
tomo v, pago 17).

Foi .depois por muilos aDnos juiz presidente do tribnnal do commercio de
Li hpa. E presentemente juiz da relação na mesma capital.

Josí~ :llIARIA ALVES DRANCO (I'. Dicc., tomo v, lJarr • 17).
Natural de Lisboa. Filho de José Maria AI ves Branco, já faliecido.
Defendeu these na escola medico-cirurgica de Lisboa, em 30 de julho de

18Q2.
Foi em 1.869 agraciado com a cOllllllenda da ordem de Cht'i to, mas e­

guidamente rel~usou esta; merce, Col/aborou no lo'mal da. sociedade das scien­
aias meelicas. Fundou, com os sens cal legas, srs. José Joaquim da Silva Amado
e Clemente José dos Santos (hoje em Vil/a Franca) o C01Teio medico, cuja pu­
blicação regular ainda cOJltinúa, entrando agora (maio de 1885) no decimo quarto
anuo de existenci~, sob a direcção do sr. VirgilJO Machado, de quem tratarei no
lagar competente. E sobremodo nolavel a serie de artigos que publicou ácerca da
administração do hospital de S. José.

Profes 01' de anatomia da escola de beIJas arte de Li'boa, di1"ector de en­
fermaria no hospital Estephania, da mesma cidade, sub·delegado de .saude em
Belem, presidente da sociedade da sciencias medicas de Lisboa, sacio da acade­
mia real das scienr.ias, da sociedade. de geographia de Lisboa, e de outras corpo­
rações scienticas. Foi tambem vereador da camara municipal de Lisboa. Era mui
habil operador.

M. em 8 de junho de 1885. O seu funeral foi muito concorrido, vendo·se
n'elle as escolas e a corporação dos b(lmheiros municipaes, por deliberação una­
nime da vereação, em homenagem ao seu collega. -- v". os periodicos da epocha.

JOSÉ l\IARIA ALVES C.fumOSO, cirurgião-medico pela escola de
Lishoa. etc-.- E.

9(30) Pnstula maliglUt. (These.) Li'boa, 1.852.

Josí~ 1llARlA ALVES ))A CUNDA, filho de Jo. é Maria Fernandes AI.
ves da CtUlha, natural de Lisboa. Cirw'gião pela escola da mesma cidade defen-
deu lhe e a 12 de julho de 1877, ExerM a clinica em Li boa.-E. '

9631) .t1 doença ele graves. Lisboa, na imp. de Lallemant·freres, -1877, 8.° de
70 pago
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"* JOSÉ MAlHA DE Al\B.RAL, poela e jornali la. Fez parle de varias
redacçõe , e entre ellas do ete de abl'il, em J833; do .il1el·cantil e eguidamente
Correio mercantil, cm 18íí; da Estl'ella d'.1lva, em :1851; e do Nacional, em
1872.

N'e te jornal, segundo uma nota inserta no Catalogo da e.l'posição de his·
toria do Bl'azil.. cilaJo, pago 391, lê-se o seguinte aviso: "E te periodico c o
mesmo (rUe em 1831 foi orgão do partido que su tenlava a con eqnencia da
revolução de 7 de abril; lambem o r dactor é o mesmo d'aquelle teOlIJo •. Tra­
zia na frente o nome do dr. Amaral.

N'uma nola nl3nuscripla do r. fi. C. Montóro leio o .eguinle : " 'o Correio
mel'cantil e crev u (Amaral) arLigo de polemica politica. que foram applaudidos
por juntarem alguma similhauça com a vivacidade de E. Giral'din, o myslicis~

mo poeLico da e cola de LamellLJaiso_

JOSÉ MARIA DE ANDRADE (Lo), (v. Dicc., tomo v, pago i8).
Cellas, onde nasceu esle medico, é no arra1Jall1e de Coimb,·a.
A enLença da inqui ição contra a °feiliceira Maria AnLoniao, acha-se Iam­

I)em Iranscripta pelo 1'. CamiJlo CasLello Branco, em um pequeno quadro hi to­
rico-romantico lIfephistopheles e l\1aria Antonia, no livro Caval' em j'uinas, pago
22:1 e seguinte,

O r. CamilIo po suia em manuscripto e ta sentença.

JOSi~ Mf\RIJ\ DE ANDRADE (2.°), na ceu na fregupzia da Magdulena
em Li boa a 29 de feyereiro de :1820. Praticou primeiro no cartorio de eu pae,
que era e-crivão; depois, começou a aprender o omcio de oUl'ives da praia, em
uma omcin:. de eu avô, en1remeando esta applicação com os eslndo primarias,
g,ue passados armas, e em mui diversa circumstancias, de envolveu em meslres.
E teve no Brazil por duas vezes, a primeira no Pará, de i8:~6 a :184,8; e a se­
~unda, no Hio de Janeiro de 1.858 a 1862' e na Africa (S. Thomé), de i852 a
185!J" empregado empre no commercio, desde caixeiro ou e cripLul'ario, até
guarçla livro, saindo das ca as commerciae , algumas de primeira ordem, por li­
ne vOlllade, e com alLestados mui lisonj iras e honrosos. Cullivando as letra
nas hora "agas, que jamai deixaya de aproreilal' ulilmenLe, como era nolorio,
publicou sem o eu nome:

9632) Pltilemporo, pel'iodico de instrucção mercO?ltil.- Impre o em Li boa
em 1.855 o 1862; compl'ehende um volumo m folio de 160 pago

9633) Kaleidoscopo (julho (( dezembro de 1865). Lisboa, na typ. de J. G. de
Sousa Neves, 8.° gl', de 11,-250 pago e mais xw-(inllumerada ) de indices.-:f:
uma" especie de pequena encyclopedia ("egundo o au -Lor), de tudo o que temo
e Ludado e podel'emo e Ludar, que no pareça uLiI. o

~963!J,) Bmlcos de avanço 1Jam as classes menos aba tadas. lhi, na me. ma Iyp.,
1860. 8.° gr. de :14: pago

COIl ta que Leve parLe no relalorio do inquerilo à companhia união mercan·
Lil, a cuja cOillmi são pertencia. Collaborou no Archivo commel'cial c no Diario
de noticias, a ignando o eus artigos.

* JOSÉ 1\I.UUA DE .'tNDl\ADE (3.°), medico peja faculdade do Rio de
Janeiro. elc. - E.

9635) Breves consideraçüt's sobre a 1Jeritonite. (The e aprespnlada â faculdade
e su Lentada em 12 de dezembro de :IR'l9.) Rio de Jan'eil'O, ua Lyp. de Fl'anci co
de Paula Brito, :184,9. 4..° gr. de 2i-8 pago

Josí~ 1\1.\1\11\ DE ANDRADE (/l.O), campo itor typograplJico qur per­
tenceu ao quadro da imprensa nacional, e depois ao da imprensa da academia
real das sciencia , elc.- E.

9636) D. Maria J[ a virtuosa. Poema. Lisboa, na imp. Nacional, 1.857. 16 °
TOMO SUl tSI/Pp/.) G
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de 14, pag.- Contém 29 oila,as. E te auclor lem oulras composi~õe ,uma pu­
bli~adas em separado e outra em perioLlico lilterário ; mas falla·me a indi·
cação.

JOSÉ MARIA DE ANDRADE FERREIRA. (I'. Dicc., lomo v,
pag.18) .

.M, depoi de prolongada doença, em Lisboa, a 29 de marro de 1875.-Era
enlão administrador do concelho de Oeira .-V. o jornae d'aquella epocha, e
e peeialmenle a biographia. acompanhada d relralo. pejo r. Julio Ce ar l\Iachallo,
no Dim'io illustmdo, n.O 70!J, de 2H de abril do mesmo anno. Dias anles saíra 11m
folhelim do dito auctor na Delllocmcia, n.O q,;H3.

?\a lin11a 22 da pago 21, em vez de confl'adas, I ia-se confrades.
Na linha 53 da mesma pago onde c~Lá "Jornal do co11!mel'cio do Porlo " deve

ler· se: "jornal O commercio do Porto ".
Aos escripLos inencionado , acrescentem-se:
9637) Santa Cath01'ina de RiballWl'. Romance.- aíu no lil'TO B1'inde aos

Sl'S. assigllOntes do "D'aria de nolicias" (anno 1865), pago 1 a 107.)
9(38) Reinado e lIlCimos momentos de D. Pel!?'o r. Lisboa (editor Anlonio

Maria Pereira), 1861. 8.° gr.-Tel'e el1uidarnenle dua edições. 1'0 Rio de Janeil'O,
em Pernambuco e no Maranhão appareceram logo conlrafeirões. A primeira do
Rio, de que tenho nola, foi impressa na Lyp. do Diario, 1862. 8.° de 120 pago

9639) T,'adirães e phantasías. ~bi, editor Antonio Maria Pereira, na Lyp. Uni·
versaI, 1862. 8.° de xI-23ff pago e mais 1 de índice.

964,0) Antes na pl'ovíncia. Comedicb em t,'es actos, l'epresentada no theatro de
D. lI1aria lI. lbi, mesmo edilor, na typ. de Maria da Madre de Deus, 1862. 8.°
/.lI'. de 65 pago

96'li) A questão iberita em l'elar(Ío á IlOssa !listol'ia e o eleveres do jJ1'o{esso·
melo. Ibi na typ. ele J. G. rle Sou a Neyp.s, 1861~. 8.° gr. de 66, pago

964,2) A ('amilia do jesuíta. Romance pOl'tll!lue~. Rio de Janeil'O, editor,
A. A. da Cruz Coulinbo, na typ. Perseverança, 187U. 8.° de 200 pal!.-E la edi­
ção hrazileira foi contrafeita pelos folhetins que o auelor então pu~licou. A edi­
ção portugueza RÓ veiu a appaJ'ece[' por conla do edilor Anlonio 1tlaria Pereira,
Lisboa, na typ. Lrsuonense, 1876.8.°

96~3) Cur o de lilteratul'a 1J01'tugueza. .. Começou a saír no Boletim geTal
de instl'ucção pufJlira, tomo m (1863), e continuado no tomo IV (J 864,). - Passa­
dos annos, o auclor refundiu o seu trabalho, cd~u ao pi'elo o lomo I do Curso,
Lisboa, pelos editores MaLtos Moreira, & C.a, 187". 8.° de 380 pago A morle in­
terrompeu esta obra, que, a pedido dos mesmos flditore ,foi continuada e con­
cluida pelo SI'. Camillo CaslelJo Branco (hoje, yj conde de COl'l'eia Botelho), que
fez oulro tomo.

96M) LiUeratllra, musica e bellas al'tes. Ibi, editora a casa Holland & Se·
mionel, na lyp. de Sou a Neves, 1871-1872. 8.° 2 tomos com 24.0 e 311 pag.­
N'e La o])I'a e tão i.ncluido al'lígos qu tinham sido anleriormenle publicados na
Revista fontemporanea, Dim'io de Lisboa, Gazeta litterUl'ia, elo Porlo, e outra
folha.

Na mencionada Revista conlempomnea deixou Andrade Fel'l'eü'a alem do
artíJ70s já de criplo no Dicc., tomo v, e de outros que deL'o de indicar por bre·
\'idade, os seguintes:

96~5) Biog1'Opllia de Ji'rancisco Augusto ilfetrass,- Na Revista, cilada, tomo II,
de pago 487 a 501, e lomo IIl, de pago 83 a 1OQ. •

96~6) Riogl'apilia c/c D. José ele Almada e Lencast'l'e,- Idem, lomo IV pago
277.

JOSÉ lUARIA ANTONIO NOGUEIRA, natural dI) Li boa, na ceu a 13
de agoslo de 1822. Filho de um antigo recebedor de contribuições no hairro de
Alfama. Apesar da in tl'Uc~ão deficienle que rece])eu, em virlude da cirCUID tan,
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cias precarias úa sua familia, pôde suppri,' com aturada e pacienle applicação
o quI' lhe fallou de estudo' rellulare ,au',.jliallo de feli~memoria, A im, de de ver­
de annos, e no exercicio da proli ão de olicilador, a que se dedicara, SOMe
adquirir va lo conhecimcnto lú torico , lillerarios e jurülicos, e não vulga,' eru­
dição, que depoi acre cen[Oll quando fui nomcado para a contadoria do hospi­
lal (Ie S, Jo é, de quc ullimamente era primciro escriplurario, chefe da sccção da
reccita, go alldo da e Lima e consideração de lodu. o eu uperiore. Relacio­
nado com o homens de letra. mais dUinclo (lo cu lempo, ((ue muita vezc' o
con u1lavam e ram por elle oh cquiado com o fruelo de longa e enfadonha
av"riguaçõe , podcria ler obtido para i mai' vanlajosa po ição, ma jáll1ai usou
em proveito proprio do Eeu valor inconl larel, e do eniços que prc lava com
tão boa vontade c com tão ingular abnegação. Po. o afiançaI-o, porque. vi"ell(lo
com csl erudito e pre tante funl:cionario por al"ul1 annos em mai inlimas re­
laçõe , n'uma epocha em que ambo lrabalhavamo para o de envolvimento das
a 'ociaçõe operaria, patrocinarias pelo centro pro~11010r do melhoramenlos das
cla es lal10riosa . live repelida occaj(jes de :l11rp.ciar a ua mode lia e o eu me­
rccimenlo, Alem do. e crlptos em separa(lo, que em seguida registo, collaborou
na Ret1olucüo de selembro, 110 PorlllfJue:::, no Jo1'/tal do cOn1mel'Cio, no Jorl/al do
cenlro ]ll'omolor, na Fedcl'açilo, no Conllllel'cio de Por/ligai, etc., sendo un artigos
a ignados, e outros não.-.I\1. dorcpente, em Cinlra, ondc procurava aJ1ivio a an­
tiga enfermidade cHrdiaca, a 28 ele setembro de 188/.." V. a. seu respcito o artigo
commemOl'alj"o no COllw/prcio de Portllgal, ue 30 do mesmo mez; e a cxlensa
e inlercs ant biog'raphia, com retrato, p lo sr. !l11galhães Fon eca, 110 Diario
illust?'(u/o, n.O 111 li. de 'lO de outubro scguinle.

N'c 11 lJiographia lrL e: - "Se fura um espirilo ambicioso e vulgar. No­
gueira teria de certo aido da sua ob euridade tão dilccta e alcançado o logares
mais eminentes e mais rendosos, 1101'que alem da sua capacidade, dos seus conh,e­
clmenlos e das sua aptitlõe, tinha um grande numero de amigos, que de bom
grado o auxiiiariarn em qualquer prelensão. O fallecido Li po de ViZCll, O. ,An­
tonio Alves.i\Iarlins, que lhe con agrava estima muito particular e muito afTectuo­
sa, bastantes dili~encias empl'Cgou para que acceita,se um cargo mais digno da
sua nperior illtelligl'ncia; elle, porém, por uma excessiva mode tia e illju, lillcavel
retrahimenlo, re.:u ou sempre.

«Nunca procurou dislincçõe e até muilas vezes rejeitou a que se lhe ofIe­
recia.m, Tendo sitlo nomeado pelo bi po, conjunctamenle com outro cavaliJeiro, o
sr. Sill'a e Cunha, pam proceder a uma syndicancia ao depo ilo publico de Lis­
boa, tão sati factoriamente e d sempenharam ambos d'e 'e espinhosa lrabalho,
que o relatorio da yndicancia, em que aconselhavam a creação da caixa geral de
depo itos, foi publicado no Diario do govel'llO, precedido de uma portaria de lou­
yor pam o dois commi ionados. ElogianJo-o depoi particularUlente por
aquelle trabalho. o bi po disse a Nogueira: - " 1 'ão lhe ofIereço uma "enem,
porque sei que não a acceitava n, - E de certo a im succederia. Como funccio­
nario, Jo é Nogueira íinha apenas a comprovar a sua intelligente applicação ao
serviço publico, alguns elogios exarados nas actas da ses ões da adminisll'ação
do hospital; como homem de letras, o simples diploma de socio do instituto his­
tOl'ico de Coimbra. ')

Dias ante de se partir para Cinlra, indo eu ao 110 pilaI de S, José consul­
taI-o ácerca de un importantes manuscriptos do seculo XVI, disse-me 1 ogucira
que desejava rever, ampliar ou modificar algun apontamentos que em t mpo
dera para o Dicc. E tava pal'a Ih'05 envia,', quando tristemente me surpl'ehendeu
a noticia da sua mOl'te subi ta. Os apontamentos aulograpbos referentes aos seu
trabalho são, todavia, por tal mollo interessantes, que não resisto ao desejo de
os deixar aqui. Ponho cm pal'agraphos separado as annotações de Nogueira, con­
forme elle as escreveu:

961,7) ;1 estabilidade dos encargos pios não é incompativel com a abaIição dos
tltOl·gados. Lisboa, na typ. de M, F. das Neves e Cunha, i853. 8.° de 38 pago
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" Parece-me, com o testemunho de pe soas compeLentes, que demon­
strei a lhese, Appal'ecendo n'aquelle anno o primeiro projecto (do de­
putado Manuel Joaquim Cardoso CasteJlo Branco) para a aboliçãO do
morgados, procurava eu conciliar o diLo projecto com os inLere ses dos
estabelecimenlos de caridade, a quem compeliam os dilas encargos,
não cumprido, Mui auctorisados votos me acom]lanharam depois, e a.
lei de 26 de julho de 1855 estipulou a remissão dos mesmos encargos
qu eu fOm o primeiro a lembrar n'aqueJle escripto em que tambem re-
umi a historia dos onus pios,,,

V. o artibo Memoria sobre legados lJios, no tomo VI, pago i82, n.· i620.
96t.8) Relatol'io e mais documentos '1'elativos ás obl'as que tivemm Ioga l' na

igl'eja elos Anjos, apresentados á .iunta granele da irmandade do Santissimo da
mesma (,.eguezia em 30 de tlezembro de 1855. lbi na Lyp. da Hevista universal,
iS55. S.· de 36 pago

9649) Um voto na questão do juramento politico e sob7'e o moela P07' que el/a
(ai tmtada na camm'a elos senhores deputados. lbi, na mesma typ" i857. 8.· de
38 pago -

"Sustentei a convcniencia da abolição do juramenLo. censurando a
maneira por que acamara resolvêra a quesLão leyantada pelos deputa­
do migueli tas eleitos n'aqu lIe anno. Este oilUsculo, que não assignei,
foi louvado pela sua rigorosa imparcialidade; e sendo altribuido ao
advogado Viriato Sertdrio ue Faria Blanc, apres ou-se esLe a. declarar
que niio era seu, mas que se honraria de o Ler escripto."

96(0) Alrfltrnas noticias ácel'ca dos hoslJitaes existentes eln Lisboa e suas pro­
ximidades, antes da (undação do hospital de Todos os Santos: 15 de maio de
1492. - Saíram no Jornal do C01IU1W'cio, ue Li boa, de junho a agosto de
i865.

« Não havia aLé enLão noticia alguma de muitos dos anLigos hospitaes
de Lisboa, Os suusidios para esLe egcripLo só podiam enconLrar-se no
cartorio do hospital de S, José, onue os alcancei com muito trabalho."

9651) Arrheologia do tlleatl'o Pol'tuguez, 1588 a 1762.- Serie de folhelins no
jornal indicado, (lurante o mez de abril de i866,

« Foi elo/(iada, porque contém a. bi toria, comprovada, dos antigo
pateos elas comecZias e da introducção da. opera italiana em Lisboa,,,

9Go2) Algumas hvl'fls cm E'vOl'{t.- No masmo jOl'l1al, durante o mez de de­
zembro de 1866.

" Teve acceiLação. e o dr. A. F. Simõe., então bibliothecario d'aquella
ciuade, achou procedentes as reflexões que fiz ácerca do dito esta·
belecimento. Vide a sua carta no J01'nal elo com11lel'cio, n.· J955, de
iS66.»

9653) Noticia dos manuscl'iptos da livl'a1'l'a do ~x.mo conde de S. Lou1'enço.
Ajuda, typ. Belenense, 187 L S.· gl'. de vl-76 pag,- Catalogo metbodico de uma
importante collecção de carLas e documenLos de grande interesse, tanto para a
!li Loria das nossas conquistas da India, como para o conhecimento exacto dos fei­
tos ,e acções de D. João (le Castro, etc.

« É obra minha, de que fui incumbido por D. Chrislovão Manuel de



JO 85

Viluena em 1865. Seis mezes me levou este trabalho, em que fui coadjuvado
(quanto á decifração da letra antiga) pelo erudito paJeographo e carto­
rario do hospilal de S. Jo é, o reverendo padre Manuel Maria Rodrigues
Leitão. O srs. Viale, ~Iendes Leal e Silva Tullio conceituaram mui li on­
jeiramenle a minha. obra, que foi (em mamuripto) para o minislerio do
reino, pois o h rdeiros do ullimo conde de S. Lourenço che~aram a
ajuslar com o governo a compra d'aquelles (imporlantis imo) manu­
scriplos. J)

A respeito d'este catalogo veja o que deixei mencionado no artigo D. Joüa
de Ca tt·o (1.0), no tomo x, de pago 213 a 216.

No Jomal do conmwl'cio tem mais:
965~) 1I1emotias de SalvadO)" Correia de Sá.-.ri sepultura de Paschoal José

de Mel/o Fnil-e dos Reis.- O alaque á serra do Pilar.
No Commercio de pOl"tugal deixou entre outros e cripios de menor yalia:
9055) Um albergue nocturllo no seculo XVI.- FrmlClsco Vieira da Silva (es­

tudo biographit:o).- Sampaio (Anlonio Rodrigue.), ic/em.- A p'l'"ara c/a Figuei­
1·a.- O lumulo c/lt infanta D. Cath01·ina.- Os ossos c/e AlTonso de Albuquerque,

Nas suas informações, e crevia Nogueira:

Cl Tenho muito e variados apontamentos qbre archeologia, mas alaI
"alafona ", a que se chama emprego puhlico, nem me deixa coorde­
nai-os em lermos de os dar á imprensa. Nada se perde com isto."

O aur.lor da biographia cilada, poz esla illformação :
" Deixou (Nogueira) inedita e incompleta uma obra de grande alcance e va­

lia, onde s~ encontram preciosos esclarecimento para a historia da medicina em
Portugal. E essa obra. a llnheologia medica, e n'ella se propozera lI"alar da hi to­
ria. de todo o ho pilaes, mesmos dos anteriores ao de Todo os Santos, regula­
mentos, pe soai medico, lherapeutica, primeiras e cola de medicina, etc. Na parle
que deixou escripta, e que chega até meiado do eculo pas ado, enconlI·am·se
mui los e valioso documentos ineditos desentranhados do archivo do ho 'pital
de S. José. Alem de lodos estes trabalhos, c!eixou tambem nas suas pastas, pro­
miscuamente, larga copia de apontamentos curioso e uteis, relativos a diversos
assumptos." .

D. FU. JOSJ~ I\UllB. DE ARAUJO (\'. Dicc., tomo v, pago 23).
Era bacharel formado em theologia pela uni versidade de Coimbra e dom n,bbade

do real mosteiro de Belem.
Fóra membro do governo interino em Pernambuco, pela saida do governa·

dor geral Miranua Montenegro, em i8 de março de 1808.
A Oraçúo flmebre mencionada sob o n.O ~09~ tem ~5 pago

JOSÉ MARli\. AVELINO DE AltIORIilI, filho de Antonio Avelino de
Amorim, natural de Villarinho de Colla , di tricto de Villa Heal, nasceu a 7 de
março de 18:l6. Bacharel formado em medicina e cirurgia pela. universidade de
Coimbra. Já. fallecido. -E.

9656) Estudos SObl"e as causas do cm'buncu/o da especie humana. Disserlação
pam concurso apl'esentada á escola medico·cinwgica do Porto. Porto, na typ. de
Manuel José Pereira, 1869. 8.° de 32 pago e mais 1 de errala.

* JOSÉ DIAIUA DE AVELLAn Dll.OTERO (I'. Dicc., tomo v, paI(. 23).
Filho do brigadeiro Manuel Ignacio de Avellar Dl"Olero, sobriuho do dr. Fe­

lix de AveUar Brotero.
Nasceu em Lisboa a 17 de ftll'ereiro de 1798, endo bapti ado na freguezia

da Pena. Formado na universidade de Coimbra elll 1820. Juiz de fóra em CeIo-
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rico da Beira por diploma de 11 de março de 1822. Em 1824, advogou na ilha do
Faial onde ca ou com D. Anna Dabney, na capella do morgado Terra. Foi para
o Brazil em 182:j. Quando crearam no Rio de Janeiro o cur o juridico, em 1826,
foi nOllleado lente d'e e cur o, sendo em 1827 tran ferido para igual cargo em
S. Paulo, onde abriu o curso em 1 de março de 1828, solemnemente, em uma
sala do convento de S. Franci co (que depois ficou pertencendo â faculdade),
sendo director o teneJlte general Arouche. Lente e ilcretar'io da faculdade. Natu­
ralisatlo cidadão brazileiro em 1833. -Agraciado com o titulo do conselho de' ua
mage tade imperial, por lhe pedencer e a merce, egundo a lei.

Estando já aposentado, falleccu em S. Paulo em abril de 1873.
Alem da obra melicionada, tem:
9657) Ques/Ües sobre presas maritimas. Offel'ecülas ao cielncliio Raphael To­

bias ele Aguicl1'. S. Paulo. 1836. 8.° gr. de 219 pago - Segwula ediçiio augmentada.
Ibi, na typ. Imparcial tle J. H. de Azevedo Marques, 1863. 4.° gr. do 166 pag.,
incluindo o indice.

96(8) Principios ele direito jJublico ~miversal.1Li, 1837. 8.° de 80 pag.- em
o nome do auctor.

9(59) Tumulto elo 1Jo/;0 em Evora. Dl'U1Ila politico. D)i, 1845. .u de 102 pag.­
Sem o nome do auctor.

JOSÉ illARIA B-1.llDOS;\. DE l\1.1.GALHÃES, fiJllO tle Jo é Maria de
i\Iagalhães e de D. Anna Maria Barbo a de Mag'11hãe. la ceu elU Aveiro, fre~le­

zia da Vera Cru;:, a 26 de oulubro tle 1855. Cur<ou os preparalorios no Iyceu tle
Vizeu, onde destle 1870 até 1873 foi redactor politico do j'il'iato, e collaborador
de vario jornaes politicos e litlerarios do paiz, como a TI'ibll1la, o Cainpeiio das
p1'ovincias, o Dist1'l'clo ele Aveiro, :\ LucIa, o Clllú, o Porto, Mosaico, etc. Matri·

j culou- e no primeiro anno da faculdade de direito na universidade de .:Coimbra
em 187q,. Concluiu o curso em 1879, obtendo a 'Primeira clas,ificação no primeiro
anno, uma di lincção no seoundo, homas de accessit no terceiro, a primeira dis­
tincção no quarto, e a informação de liam com quinze valores em merecimento
lilteraJ'io no quinto. Foi redactor politico do Pro{j1'essista desde 1878 até que e te
jornal terminou a sua public.ação. Por decreto de 25 de junbo de 18i9 nomeado
adrnini trador do concelho de Aveiro, lagar de que pouco dppoi pediu a exone­
ração. Por decreto de 16 de setembro do me mo anno, e solJ propo ta da re pe­
cliva junta geral; nomeado yogal do conselho do tlislricto de Aveiro, logar que
exerceu até Janeiro de 1881. De de e ta data tem sido succt' sivamente eleito pro­
curador á junta- geral do mesmo di tricto, e como membro da sua conJlni ão exe­
cutiva funccionou algum tempo. Socio correspondente tlp instituto de CqiOlbra,
e da sociedade de geograp11ia com11JeJ1:ial do Porto. Advoga em Aveiro. E reda·
ctOI' politico do Campeão das pro incias, e um dos J'edac!.ores da revista de ju­
risprudencia Odireito.- E.

9660) Dissertaçüo academica. Dct niio l'etl'oactividade da lei. Algumas pala·
vras a pl'oposilo elo artigo 8.0 do codigo civil portuguez. Coimbra, na imp. da Uni·
yersidade, 1875.8.° de 15 pag.-É dedicado ao r. Pedro Augusto Monteiro
Ca tello Branco, lente de direito na me ma univer~idad(). Publicou esta disserta­
ção quando cU!' ava o primeiro anno de direito. Ácerca de igual as umpto, V.
José Pel'eim de Paiva Pitla.

9661) Das obrigações solidarias em di1'eito civil portug!lez. Ibi, na livraria
centl'al de J. Diogo Pire~, editor, ·188~. 8.° de vlTI-(l31 pag.-Publicou e ta oura
quando frequentava o quillto anno.

9662) Coeligo eleitoral portuguez, compilação systematica de toelas as disposi­
ções legislativas "egulacloras elo elireito e processo eleitomes contidas no decl'eto de
30 ele setemúI'o de 1852, nas leis de 23 de 1I0vembl'o de 1859, ele 8 de maio de 1878
e 21 de maio de 1884, e no ·cocligo administratito de 6 de maio de 1878, e mais
legislaçiio correlativa. Afeiro, na imp. Aveirense, editora, f88(l. 8.° de ·122
pag.- Poucos mezes depoi apparecia a segunda ediçiio, revisUt e acrescentada
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com numerosas notas, contendo resoluções do govet',1O, decisões dos tl'ib1l1zaes, e
opiniões da ilnprensa jltridica sobl'e uwteria eleitOl'al. Coimbra, na Li,raria
portugueza e estrangeira do e~itor ~lanuel de Almeida Cabral, f885. 8.° de
f28 pago

JOSÉ MARIA DO BETTENCOURT VASCONCELLOS E LE~lOS,
deão e governador do bLpado de Angra.-E.

9663) Discurso pronunciado na cathedral de Angl'a no dia 25 de julho de
1822. Lisboa, na imp. Nacional, 1822. 4.° de 12 pag,

JOSÉ ~IA.R.L\. BORGES DA. COSTA. PEIXOTO (v. Dice., tomo vJ
pago 24-),

Filho de :'Iiicolau Antonio Peixolo, natmal de Villa Real.
Era empregado publico.
Tendo adiantado um scirro no fi~ado, veiu por conselho dos medico lra­

tal" e a Lisboa, onde falleceu em 12 de março de 1862 com vinte e nove annos
de idade.

JOSÉ ",U..RIf\. BlL\.Z MARTINS (v. Dice., torno v, pago 24-).
Nasceu em Lisboa em 1823.
111. na mesma cidade a 17 de norembro de 1872.-V. o que a seu respeito saiu

no Diario de noticias do dia seguintc, e depois reproduziuo e ampliado no livro
Esboços e recoI'dações, ue pago 165 a 171.

Alem ua peça mencionaua, e ue muitas outra de que não tomei nota, e
de algumas uas quaes, imitadas ou traduzidas, lIem o proprio e mallogrado actor
já e lemIJrava. indicarei as eguintes:

\166'1,) Rei e el'emita. - Representada Ito antigo theatro de D. Fernando.
9665) Bons (ructos de ruim arvol'e. Episoclio da escravatul'a bl'anca. Drama

original em tres actos. Parlo, na typ. de J. A. de Freitas Junior, 1858. 8.° de 120
pago

9666) Abençoadas diabruras. Comedia.
9667) Fructa do tempo. Comedia drama.
9668) O evangelho em acçúo. Drama saCl·O. Repre entado pela primeira vez

no lhcatro do Gymnasio cm ahril de 1870.-0 periodicp .ri Naçiio publicou uma
serie dc artigo contra o plano c a execução d'e te drama, e d'ahi se eguiu nma
viva controvcr ia cm quc entraram o Bem publico a farol' da ,\Taçeio, e ouh'as fo­
lha contra as duas citadas, o anetor e D. José de Lacerda defenden~o a peça,
na qual nada encontraI'a digno de reparo c censura.

N'essa occa ião, mandou Braz Martins imprimir e distribuir o eguiute pa­
pel:

96(9) O evangclho em acçüo. Resposta elo a/tetor aos lJue o conclellmm·am. Ibi,
na typ. Lisbonense, [1.° (,lI'. de fi pago - Tem a data ue junho de 1870.

9670) Tribulo saudoso á memol'Ía do senhol' 1'ei D. Pedro V, no anllívcrsario
da sua morte. Poemelo 1'eeitaclo no (heatro do G1Jmnasio dramalieo. Li boa, na imp.
Nacional, 1863. 4-.0 de 21 pago

Ácerca da peça Gabriel e Lusbel (n.o MOí), mais conhecida pelo 110me de
Santo Antollio, reprc entada pela primeira vez no Gymnasio a 4, de aIJril de f854,
e que, n'e se e em outros lheatros, teve mais de cem represcntações, sempre com
applausos, vem um intcrc ante noticia na Ga::eta do povo, n.O 376, de f9 de fe­
vereiro de 1~71. No livro Esboços e recordações, palro Hj9, a pessoa fIue escrcve
estas linhas paz a ell'uinte nola: .

"Tinha a maior preililecção á sua peça de espectaculo Gabrtel e Lu bel. e fal­
lava d'ella com ju !ilicado Jesvanccimento pelo espantoso numero de recitas em
diversos lheah'os do reino. Defendia com enthu iasmo o Evangelho em acçüo, não
só pelo trabalbo que lhe dera a contextura d'e ta peça, ma tambem pela since­
ridade e pelo amor com que elle I]uizera dar ao tbeatro, como homenagem a um alto
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principio moralisadol', algumas fulguranle. scellas de um grandioslssimo drama.•

N'e~te sentido foi a defeza de D. José de Lacerda. , . o arligo relativo a D. José
Mal'ia de Almeida e Araujo Corrcia de Lacerda.

Altrihuiu- e-lhe uma serie de arligos anonymos no Jornal do comrnercio (ju­
lho e agosto de 1870), em parte dirigidos ao Bem publico, ácerca da infallibilidade
do papa. Saíram depois reunidos e acrescentado no seguinte livro: .

9671) A nossa fé. Reflexões Chl'isltís contra a illfallibilidade do papeL Por mI!
homem de crencas. Lisboa, na typ. Lisbonen e, i871. 8.· de t88 pago e 1 de erra­
tas. - No fim lê-se: "Agradecemos á redacção do Jornal do commercio a boa vou­
tade com que me obsequiou, public311l10 os tles arligo por onde esle lil'l'o come a•.
Talvez fosse este o ullimo trabalho tio mailagrado aclor e dramalurgo.

JOSÉ l\IARIA C1\.LLEYA, filho de Sal\'ador José Calleya. -alural de
Lisboa. Cirurgião-medico pela e cola medico-cirurgicn de Lisboa defendeu these
em 25 de julho de t870. Pertenceu ao quadro de saude da provincia de Macau,
e falleceu de doença cerebral. - E. •

9672) A hemeralopia, 1"'1'incipalmente consíde1'Oda com l'elaçüo á sua etiologia
e therapeutica. (These.) Lisboa, na lyp. Lisbonense, 1870. 8.· de 65 pago

JOSÉ l\IAIUA DO CAillIO N1\.ZAUETfl, cujas circumslancia pes­
soaes ignoro. Em a Noticia da imprensa nacional de Goa enconlro Dlencionada a
seguinle obra d'este auclor:

9673) Ensaio descriptivo e estatístico de Pallgim, pI'imeiro bairro de Nova
GoaJ capital do estado da fndia POI'I~t911eza. Referido a 1 de selembl'o de 1864
Nova Goa, na imp. Nacional, i865. 4." de i6 pago

JOSÉ MARIA DO CASAL lOBEIRO (v, Dicc., tomo Y, pago 24).
Nasceu nm Lisboa a 18 de abril de i825.
Elevado ao pariato por carta regia de 8 de elembro de i8ü5, e agraciado

com o tilulo de conde do Ca ai Ribeiro por diploma de 28 (le maio de t870.
Tem sido ministro dos negocias da fazenda, dos e tranlleiros e das obras pu­

blicas em 1860, i866 e i868; el1\riado exlraordinario e ministro. plellipotencia­
rio em Madrid; e tem exercido outras altas cOOlmis ões publicas. E conselheiro de
eslado elTecli\'o' gran-t:l'uz de varias orden , e enlre ellas a da ordem da Rosa,
do Brazil, concedida pelo imperador em 1870.

Foi não só redactor princip~l do jornal politicl? Civilisaçõo, mas seu funda­
dor, concorrendo rio seu bolso para a existencia da mesma folha. Ahi escreveram
ao que me lembra, os srs. Lalino Coelho, José Horla, Andrade Corvo, dr. Thomás
de Carvalho, Silva Tullio, e outros amigos parliculares e dedicados do r. Casal
Ribeiro. Era gerenle da Civilisaçüo o sr. Eli iario Augusto Lofol'le, empregado
no ministerio da fazenda.

Em 1850 collaborou no Athenell, onde e encontram de "ua penna, alem de
outros arligos, uma serie inlitulada: Phalansterianis11l0. Cultivou em tempo a
musas, pois que no Jardim das damas, de i848, n.o 6, pago 93, enconlra-se uma
poesia ua: Penedo da saudade. Creio que tem oulras composiçõe em divcI'sas folhas
lilleraJ:i3S. Enlhusiasmado com a creação do cenlro promolor dos melhoramentos
das classes laboriosas, por ver empenhados n'elln muilos amigo e homens de
elevada posição e comprovadas aptidões, auxiliou pessoal e pecuniariamente e·'sa
util instituição.

Acrescem ás obras mencionada :
9674) PUI'ecer da maiol'ia da commissüo especial da camara dos depu/adas so­

bre a proposta do gOl.'el'lw ácerca das cOllgTegacões ?'eligiosas e do ensino, apresen­
tado na sessiio de 26 de abl'il de 1862. Lisboa, :la lyp, da Sociedade typographica
F!·a.'lco.portugueza, 1862. 8,0 gr. de 73 pago - Foi o r. Ca ai Ribeiro quem re­
digIU este parecer como relator da com missão, e depois uslentou-o na camara em
um longo discurso, que lambem appareceu em separado e é o eguinle:



JO 89

(675) Discurso sobre a queslão das trllliis da caridade, proferido no pal·la·
menlo porlugue:, etc. precedido ele qtlatro linhas pelo seu amigo Telles de Vascon·
cellos. lbi, J862. 8.· gr. de 72 pag.-Esle discurso foi reproduzido, em francez,
no livro Queslion des Sll1W'S de la charité du pOI·tugal (t857-1.867) d'aprés la
presse el les documenls ofliciels. Lisbollne, imp. de la Sociélé Iypographique franco­
portugai , 1.863. H.· gr. de MI,9 pago (De pago 289 a ::156.) - A respeito d'esle
assumplo, vejam-se os periodi.;os da epocha, os artigos relativos a JOtio Felia;
Rodl'igues, José Eslevtío Coelho de ltlagallu(es, José da Silva ]lIendes Leal, Vicenle
FeITc/' ]lielo Paiva, e ouIras.

96i6) Discurso proferido a 3 de fevereiro de 1863 110 camam dos senhores
deputados (por occasião da di cus ão da re po ta ao di CUJ' o da coróa). ILi, na
typ. da Sociedade typographica fran o-porlugueza, 186::1. 8.· gr. de 66 pag.­
TraIa da I'C posla ao di cur o da corÓ~, e e pecialmente do ataque á mina do
Braçal, á edição mililar em Braga, t>IU setembro de 1862, etc. Tral': llma inlro­
ducção e notas do editor, sr. C. Ramiro Coulinilo (hoje vi conde de Ouguella).
N'ella se lê: ,,0 discUI'so do sr. Casal Ribeiro ficará registado na trilmna portu­
gueza. A ua intelligencia oube ligar á elevarão conslanlt> da idéa a pbra e es­
mallada e colorida, em que modelou a -ua oração. Commemorâmos e la e são
solemne archil'ando, n'esle folh~to, o dis.;ur o do illu Ire depulado".

9677) Rome et l'Europe. Qu'esl ce que la com:enlion du 15 seplembre? Lis­
bonne, imp. Franco-portugaise, 186~. 8.· de 66 pago e mais 2 (innumemda ) de
post,scl·ipltlln.

(678) lnterpellaçtío sobre os aconlecimenlos occorl'idos na Guillé poI'111f}ueza.
j'ealisada na camn'l'a dos digl/os pal'es em sessiio de 3 de agoslo de 186'8, etc. Ibi,
na lyp. Franco-portugueza, 1.868. 8." gr. de 62 pago

Tem na imprensa nacional a imprimir ou Iro livro ob o titulo:
9679) Discursos proferidos na camara dos dif}IIOS pal'es, etc. (Annotados.)

1'. JOSÉ llAJUA COELHO, nasceu no Lumial', lermo de Li-boa. em
1.8U~ ou 1.80~. Presbytero. A sua I'ida foi um campo to de boa e edif1calivas ac­
ções e de exeentricidades. Era locador de orgão e dal'a liçõe de musica. Fundou
o collegio de assa enhora da Dores que e teve por algun anno no di triclo
da rreguezia de S. José e ullimamente foi mudado para a rua da Ro a, rr~guezia

das Mercõs. Ensina"il gratuitamente aos pobre, e ao. que o não eram quasi nada
pedia. O seu de ~jo era derramar o en iuo pela creanças e pelos desvalidos, com
os quaes lambem repartia o pouco que possuiu. De de que e[ectuou a mudança
paI a a rua da Rosa, en inava graluitamente. os exposto da misericordia, de que
era capellão desde dezembro dr.J 1860. A exposlas dava lições de doulrmu
n'aquelle estab lecimenlo uma "ez por semana, e nunca recebeu por e e trabalho
estipendio algum. .

M. a t8 de dezembro de 1.882 com etenta e oito annos de idad . No seu
testalllenlo dil'idiu o espolio em esmola de 1~500 e ::1$000 réis.-E.

9680) Tratado do gel/era dos nomes, segundo os illell,ol'es auclm'es latinos.
Lisboa, fla lyp. de Salles, i8!J:3. 8.· de -16 pa lT •

9G81.) Dicciolla1'io dos verbos neulms (latinos). lbi, na mesma typ.. i84,3. 8.·
de 21 pa lT•

968:2) Tratado da sIJlllaxe, segulldo os melhores auclores lalinos.1bi, na mesllla
lyp., 18!J:3. 8.· de 39 paO'.

* JOSÉ IUARIA COl\REIA DE FlUAS, editor proprietal'io de uma
typographia no Maranhão, que tem ao pres~nte a firma de «Frias & Filho .. , e
onde é impres a uma folha (da larde) intitulada Diario do AlO1·all1l((o. Era a se­
gunda vez que aia na capital da província um períodico de igual titulo. - E.

968:1) ~lemoria sobre a t?/pof}l'Ophia mal'Onhense. Maranhão, na typ. de Fria,
i866. FoI. de ~O pago - O artigo '1?IPogmp1lia, incluido no DicciollOj'io-hislwico,
elc., do sr. Cesar Augusto Marques (de quem já se fez menção n'e le Dicc., tomo IX),
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é exlrabido d'es a memoria, que o anetor esereyen para er apresentada na ex:·
po ição indu lrial do Rio de Janeiro em 1866, onde os seus prodllcto e os do
edilor Bellarmino de Maltos foram o llnico que obtiveram premios. O sr. Joa·
quim Serra, na sua interessanle oLra Sessenta a1I1lOS de Jornali /110, tambem cita
n'uma nola (pag. i55) o Irabalho do sr. Fria, do qual e servin, e na pago i6
para 17 escreve o eguinle: . .

"Entre as notaveis offieinas lypographicas do ~faranhão convem especlahsar
a do sr. Correia de l"ria , que já eonla muitos annos de exist ncia empre pro·
gre siva em melhoramenlo , e que é boje uma das melhores da provlllcia pela
perfeição e bom goslo de eu producto. Foi n'essa typograpllia que, pela pri·
meira vez, se fizeram grandes liragen de obras de grande tomo. As maIs exten·
sas e(lições do :Maranhão, até o apparecimento do Liv1'O do povo, emm de 1:000
exemplares; o 1'. Frias foi o iniciador das edições de 10:000 e 16:000 exempla·
res." .

JOSÉ ilLlliLl. CORTEZ, natural de Serpa. Cirurgião-medico llela escola
de Li boa. Defendeu lbe-e a 10 de julho de 1877.- E.

968'J,) E:pel'1llatolThéa. Li boa, na imp. de Sousa .-eye . 1 77. 8.° de 89
pago

Josj~ lUrlliIA DA COSTA ALVARES filho de José Filippe Alvares.
Nalural de Goa. CiruJ'gi<1o-metlico pela escola de Lisboa, fazendo o curso com
dislincção. Defendeu Ihese cm 23 de dezembro de 1880, sendo approvado com
louvor. - E.

9685) Traços geraes de aeclimalorria. Ensaio ele systematisaçiío. (Dissertação.)
LisJloa, na typ. Nova Minerva i880. 8.° de 118 pago e i de propo ições.

JOSÉ ilIARL\. DA COSTA E SILVA (v. Diec., lomo v pag.25.) •
A sua biograpbia inserIa na Distraoçiio, por Bordallo, é a mesma que este

publicou tl~pois acre centada com a noticia da morle, elc., na Revista dos espe­
clacl/los, tomo n (18M), pago 201, porém com as inexactidões com que saíra a
primeira \'ez.

"\ . o Boletim geral de instrucçiio publica, n.O 17 de i 62, pago 24,7, e o ro­
mance uo r. Camil10 Ca tello Branco, Cavai' em l'!ânas, pago !l9, que apreciam
de favoravelmente o mel'ito de Costa e Silva.

Collaborou na Revista universal lisbonense e ão seus os artigos com a sigla
C... ácerca da "lingua vernacula" insertos no tomo VI.

No Ramalhete vem muitas poesias nas, originaes e traunzidas, que não fo·
ram incluidas nos tres rolumes das obras poeticas. Entre ellas mencionemos:

9686) Epithalarnio l/e Pele tI e Thetis. 'frad. de Catullo em 4,89 versos."<'"V.
n.O 106, de 4, de fevereiro, 184,1, pago 38, continnauo em o numero seguinte, pago 4,6.

9687) Elegia a 100'd lVellington. Trad. do lalim.-l\l.0267, de 1.2 de abril de
18'~3.

9688) O delh'io de Orlando. Trad. do canlo XXIll do poema Ol'lando fti.1'ioso,
de Ario to.- •.O1.11, de 20 de março de 181,0, pago 81.

9689) A sorte dos poetas. Trad. do lalim ue Thomás Ravi ini. - N.o U5, de
12 de novembro de 18'1,0, pago 359.

9690) A Aurelio FllSí. Ode Irad. de CatuHo. - N.o H8, u 3 de dezembro de
184,0, pago 384,. .

9691) O sacI-/licio de Abrahcío. Trad. do poema lalino As vel'dadeil'llsllletamor·
phoses por Manuel Mendes da Cosln.-N.o 216, de 14, de abril de 184.2, pago
BD.

No mencionado Ramalhete, tomo IT, pago 304" 327, 3(j,(j, e 38q" veUl de Costa
e Sil va traducções de ontros idiomas.

Em o n.O 1419 (pag. 28), onde se lê 1850 a 1856, leia-se: 1850 a 1855.
Na pago 27, lin. 5~, emende·se Apollinio, para Apol/onio.
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•'a pago 28, lin. 53, onde saiu The Fail'y, etc., leia-se The Faj,· Penitellt, de
Rowe.

Acre cente·se:
9692) Epicedio ao sentídissimo /àllecimento de S. 1II. 1. R. D. João VI, etc,

Lisboa, 1826. 4.° de 16 pago

JOSÉ MARI." COUCEIRO DA COSTA, filho de João Couceiro da
Cost~, omcial superior de cavallaria, e de O. ~fa.ria de :Menezes de Sou a Vascoll­
cellos Vilhena Figueiredo e .Ca tro; neto paterno de Anlonio CouceÍl'o da Co ta
e de O. ~[arianna Antonia ~arei a Castello Branco. Um de seus a cendentes, no
seculo xv foi Diogo Couceiro, natural de Paço de Couceiro depois e tabelecido
em Pico de Regalados, onde o .olar era Ião alnmdante, que, egundo de documen­
tos, el-rei D. Manuel entendeu dever pedir a este morgado dinbeiro para acudir
a urgenr.ias da propria fazenda. Neto matemo de José de Sou a Menezes e Vas­
conceHos e de D. Maria Rila de Mello Vilhena Figueiredo e Ca Iro, da família dos
Figueiredos das Dona, aldeia c!islante 3 kilomelros ~. de Falaunças, e antiquis­
simo solar da de cendencia lTIuito numero a de Goesto AI1 m, cuja tradição poe­
lica se tem transllJillido de paes a filhos entre o povo da Beil'a Alia. Na ceu na
aldeia de Falaunços, termo de Lafões, clistricto de Vizeu, a 6 de selellluro de
1830.

Depois dos esludo' primarios yeiu para Li boa, e em 1839 matriculou- e no
collegio mililar, enlão estabeleeido no edificio Je Rilhafolles. Ahi completou o
cur o em 18i7. indo eguidalllente matricular- e na escola polytechnica ':l na es­
cola do exereito, Gcando hauilitado em 1856 a entrar no corpo de engenheria. para
o qual corntudo só enlrou decorrido oito annos. Em 1857 foi mandado em com­
missão ao collegio militar para reger a cadeira'de geogrRphia e !Ii&tol'ia, na vaga
occorrida pelo ohito de Antonio Eduardo Pacheco, lenle en'ecliro, e em 1858 no­
meado, em virtude de concurso 1 nl de matbematica, no me mo collegio, na
va~a do r. Luiz Portirio da i\lotla Pegado, n'e a epocha de pachado para a ca­
deua de geometria de criptiya da e cola polytechnica. O r. Couceiro da Costa
ainda se conserra ao presente em iguae funcçóes ~ tem aClualmente na carreira
militar o posto de lenente coronel de engenheJ'ia. E eommendador da ordem de
Chri to desde 1870 cavalleiro das ele Aviz o Torre e E pada, - E.

9693) T1'atado de Qj·ülunetica.
9694:) Arte de contar e l'uclimentos de cwithmetica usual.
9695) Noções geraes dos solidos geomell·icos. Complemento do ptzllleil'o cw'so

de geometria dos Iyceus nacionaes segundo o elec/ eto de 4 de (evel'eÍl'o do all1lO
corrente. Lisboa, na imp. Nacional, 1868. 8.° gr. de 48 pag, com figuras interca­
ladas no texto.

96!l6) Tmtado de geometria elementar. Primeira pm·te: geometl'ict PW·ll. Jbi,
na me ma ill1p., f868. 8.° gr, com figura illtercaladas no texlo.

9697) Applicações de geometria elementar. Obra app,'ovada pelo conselho su­
pel'io/' de instrucção lIlUitm' e i1llpl'essa 1)01' Qj'dem do 1Iliniste/'io da gtw'ra pam
sel'Vit' aos alwnnos do l'eal collegio milital·. Parte complementar do "Tratado de
geometria elementar» com, os pl'incipios necessQ1'ios pam sel'VÍl' separadamente.
Ibi, na mesma imp., 1870. 8.° gl·. de x-362 pag., com figuras intercaladas no
texto.

\J698) Tmtado de tl'igonometl'ia l'ectilinea. Appl'ovado, etc. PaI·te segunda:
geometria applicada. Tui, na meSOla imp., t870. 8.° gr. de xrr-f 7 pago

A re peito cl'e'les livros appal'eceu uma analy e e recommendação ~ncomias·

tica, por A. Osorio de Va concello , no Jornal elo com11lel'cio de 3i de dezembro
de 1868; a que respondeu o sr. Couceiro da CosIa na Revolução de setembro de 5
de janeiro de 1869.

JOSÉ llIARIA DA CUNJIA,SEIXAS, natmal de Trevões, no actual
concelho de S. João da Pesqueira, di ll'icto de Vizeu, na cau li ~6 de março de
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1.836. Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra, concluindo o
curso com di tincção em julho de 186(J,. Tanto durante os seus cstudos, como
depois, tem collaborado, umas vezes cffeclivamente, ouIras com interrupções, na
parte litteraria e polilica de diversas rolhas, como o Viriato, de Vizeu; o Acade­
mico, de Coimbra; o Districto de Bcja; a Indl'')Jendcncia nacionae o Dim'io do
C01ll1llcrcio, o JonlOl de Lisboa, a Gazeta de Portugal, o Pl'oÍlresso, oDiaria illus­
tl'ado, o Commercio de Portugal, Economista, e outros periodico de Li boa, onde
é grande a serie dos artigos e a variedade dos a sumptos critico e jUJ'idicps tra­
tado . !,\'esla capital exerce, desde muito annos, a prolis ão de advogado, E socio
do in lituto de Coimbra, da ociedade de geographia de Li boa, da academia
Mont-lleal de Toulouse, da a sociação do jOl'llalistas e e criptores portugueze ,
para a qual escrevcu em i88i um extenso relatorio ácerca da liberdade de im­
prensa e da immunidade de que esta devc gosar, documenlo que passou para a
represenlação enviada pela me ma as ociação ás côrle , clc. - E.

9699) Estrcias. Coimbra, na imp. Lillcraria, J86(J,. 8.n de VITl-lO(J, pago ­
Esla obra é dividida em cinco livros: J. Poe ias diver as; II. Traducçõesou imi­
tações (em verso); m. Lamentaçãe' (em pro a); IV. Esboços moraes e politico :
"\. Con ideJ'ações sobre o iberismo, em que e defende calOl'o amente a indepell­
dencia de Portugal.

9700) A dotação do cuUo e do clero catholico, exposição e analyse do p1'Ojecto
de lei do ex,"'O SI', Levy 1J[m'ia Jm·dao. Lisboa, na lyp. l'ortllgueza, i865, 8.' gr,
tle 8 pag, e 1 dc indice. - Saira antes em di versos numeros da Ga;:;eta de
Portuga/, llc :\9 de março de 18(i5 em diante.

970:\) A Phenix mb a immortalidadc da alma humana, (Fragmento de um
livl'O ineelito.) lbi, na typ, de Lallemanl-fl'éres, 1.870, 8,' de 203 pago - Alguns
jornaes publicaram extractos ou oapitulos d'este livro. Na Gazeta do povo, n," 308,
de i8 de oUlubro de i870, appareceu um folhetim de elogio, a signado por F. Nl.
das Neycs.

9702) Pt'illcilJios gemes de philosophict da historia. lbi, 1870,
9703) Galel'ia de sc.icncias contemporm1eas, Podo, 188(J,.
970(J,1 Phantasias de amaI". Li boa. 1880.
9705 Theoria das a~rões dc filiaçã"o il/egitima, lbi, 1883,
9706 O pantitheismo na arte~ canticos c poesias. 1bi, i8 3.
9707 Ensaios de critica philosophica ou l'eposiçao do estado actual da litle­

mtl/I'O. Li boa, na Iyp. da Bibliotheca univer ai, 1883, 8.' de 367 pa~. - Conlém:
«Crilica da historia do romantismo em Portugal, do ". Theophilo Braga .. ; .Cri­
lica das que tõe de ]illeratura e arte porluglleza do sr. Theophilo Braga,,· "Cri­
lica da philosophia da exislencia do 1'. Donlingo 'fano 00; (,Critica da philoso­
phia de Faurbach, Sll'aus , Buchner, de Herbert penem', e de Bordol' Demoulin,,:
ele,

9708) Estudos de lilteratura e de philosophia, segundo o systema pantilheista.
lbi, na lyp. da Bibliotheca univer aI. J88i. 8.° de xxly-2i6 pag., com o retraIo
do anctol'. - É divi(lido nos seguintcs lilTos c rapitl110 : Livro I: Litteratl/1'U;
capilulo I A. marcha das litterat'lll'Os; capitulo II, A poesia philosophica, Poemas
modernos, por Domingos Tarroso' capitulo 111, Cn'licas divcrsas; capitulo IV,
BlIlhüo Pato. Livro II: P1lilosophia' c~IJlilulo 1, Psychologia; r.apitulo II, MorJl e
direito' capitulo III. A í1ll1llo1'talidade ela alma: capitulo IV, Os infinitamente pe­
quenos e a conterenci" do sr. Ponte IJol'ta. dedicatoria (1'esle livro é â memoria
da mãe do auclor, D. Maria Antonia de Azevedo c Cunha, fallecida em Lamego
a 23 de agosto d f 84,.

A m'aiol' parlc dos capitulos da ohra acima linha aido em series no Diario
de POl'tl/oal e no Com1llercio de POl'tugal. Para o livro foram modilicados, rcvislos
e ampliados.

No Díodo 1'llus(1'fldo, n." (J,128, de 27 dc outubro de i88'~, tem lJiographia
retralo. Ahi ~e lê: .Tem- e sempre inlerc _ado nas que lõe sociae defeodendo
no Progres o, em t868, u'uma erie de artigos, ti in tituição do jury; em 1 82, no



JO 93

Contmercio de Portugal a reforma das recebedoria de comarca, depoi com um
longo relataria reduzido a projecto de lei e entregue ao ~r. deputado Lencastre,
que apresentou o projecto na e são de 13 de março de i882",

9709) E/ementas de moml. Ibi, i~85.-V. Commercio ele Portugal n.· i881
de 23 de julho do mesmo anno.

* JOSÉ l\lA.TtLl. DA CUNHA VASCO. Parece-me que pert~nce ao
corpo commcrcial do Rio de Janeiro. Fundou e redigiu o seguinte: .

9710) Leitum populal·. Publicaçiio mensal. Rio de Janeiro, na lyp. Perseve­
rança. O n.· i e datado de setembro de 1871. Forma um folheto em 8.· de 96 pag.,
com a cal laboração de diversos. Ignoro o tempo da existencia d'e.ta publica ão.

JOSÉ MARIA DANTAS PEREIRA DE ANDRADE (v. Dicc., tomo Y,
pag.29).

Teve intima amisado e con tantes relações com Stockler, do que exi tem pro­
vas nas Diversões metricas, pa~. 8t1 e seguinte.

A obra n.· lJ,1211 tem o titulo seguinte: 1I1eios de apl'endel' a conlm' srgllra­
mente, e com (Dei/idade. Obm posthuma ele Conelol'cel, t1'aduziela e acrescentada
com algumas 1'eflexões e notas. Por *** Li boa, na typ. da Academia real daR
sciencias, 180lJ,. 8.· Duas parte com rosto identicos. A primeim com YllI-62
pago e a segunda com 68 pago

A 1IJemoria n.· 11130 tambem saiu no Jor'nal de Coimbra, n.· 31, parte I.
Na classe de "mathematicas" acre cente-se :
97H) ~[emo1'Ía que trata de umas novas t({boas mathematicas, e dos usos que

ellas podem ter, tanto na applicaçües ela sciencia em geral, como na navegaçiio alta
em partiClLlar. Li boa, na illlp. negia, 1807. lJ,." de lJ,q, pag., com um mappa, ou typo
das n01:as taboas.

97i2) Memoria sobre o 1Jl'oblema das IOTlgitudes. Iui, na imp. Imperial e real,
:1826. 4, .• de 24, pago - Com as iniciaes J. .M. D. P.

Na classe de "marinha" acresce:
ln 13) Escl'Íptos 71lm·itimos. Pm·te II, que contém: l\Iemol'ias sobl'e a nat'e!]a­

çúo e polllgraphia nalttica.- Foram publicadas no Jomal de Coimbra, n.·· 73,
74" 75, 76 e 7i. Parece que não saíram em separado.

971l~) lIlemol'ia sobre bloqueio e presas. Sem rosto, e no fim: Lisboa, na imp.
Regia, 1831.. 4,.0 de 23 pago

A re peito das obras n.·· 4,139 e !lilt,0 vl'ja-se o que ficou ampliado nos nal!­
ditamentos.. do tomo Y, pago 4,50.

Na ela se de nliLleratura .. acresce:
Da obr~ mencionada sob o n.· 4,156 houye etreclivamente edição em .epa­

raelo: Lisboa r'1a typ. da Arademia real das sciencia , :1.827. FoI. 25 pago
9715) Cal'ta a Silvest're Pinheü'o Fel'l'eh'a sobre os defeitos que este no­

taI' na sua o)Iemoria sobre pasigraphia•.- 'o Jornal de Coimbm, n.· 74"
pago 79.

O Bosquejo, n.O ld58, foi a pcramenle cen urado pelo redactor do Pall'iota,
do Rio de Janeiro, pago 1.15, numero de março de :1814" lama lU. Ahi é compa­
rado, com respeito ao StlU titulo apparatoso, á obra de um alchimi la que incul­
ca e o desc01rimento (la pedra philosophal.

Entre os m.s., da lelra de l)anla Pereira, figura um intitulado:
. 971 G) Obsel'vaçúes sobl'e o "esul1lo ela his/ol'ia de Portugal, escripto paI' !III'.

Rabbe.

Josí~ MARIA DELORl\IE eOLAço (v. Dicc., lomo v, pago 33).
M. a 25 de maio de 1863, com quarenta e oilo annos de idade.
A Galel'ia (n.· 4,167) comprehende i8 retratos.- 'um leil:ro realisado em

1872 obteve Hi500 reis. 'o catalogo do livreiro o SI'. João Pereira da Silva lem
o preço de 2$600 réis.
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JOSÉ MARIA DIAS DA COSTA. Foi official de onlenanças e empre­
gado no governo das armas na proYincia do ~linho, eLc. Fundára em Braga o jor­
llal C011l711ercio do lIJinho, que tambem dirigia. e a Semana religiosa broca/-ense.­
Parece que era o membro l1Iai antigo da impren a bracarenbe.-lll. a 3 de setem­
bro de 1878. V. os artigo que a seu respeito publicou o mencionado Commercio
do 111iiiho, n.· 833 ( exlo anno), de 6 do me mo mez e anno.

JOSÉ :i\U.RJA DE EÇ.:'- DE QUEIROZ, filbo de Jo é Maria de Eça de
Queiroz. nalur'al de Po-yoa de Varzim, baclJarel formado em direito pela univer·
sidade de Coimbra. Em 1867 exerceu por algum tempo em Li boa a profi ão
de adl'O!rado, que deixou para seguir a carreira consular. O sen primeiro de pa­
cho foi ~para con ui geral de PorLugal em Cuba, depois lransferido para Bris­
tol, e ao pre ente acha·se exercendo iguae func~õe em Tew·Ca lIe.

Collaborador da Ga:::eta d~ pOI·tugal, Dim'io de noticias.. Renascença, Revista
do Occidente, oulras folha. Acerca das Fm'pas e do romance [;111 711?J terio na
estrada de Cintro de collaboração ~om o r. Ramalho OrLigão. veja-se o que ja
escrevi no artigo respeclil'o a ebLe aucLor (José Duarte Ramalho 01·tigão, lama XII,
pago 302). Tem retrato e lJiograplJia no Dim'io de Portugal, n.O 670, de 8 de fe­
yerniro de 1880, no Dim'io illust1'Cldo e na Renascença.-E.

97 J7) Lisboa. - Folhetim na Gazeta de Portugal, n.· 1462, de 13 de outubro
de 1867.

9718) O SI'. Diabo. - Especie de romance phantaslico. Idem, 11. 0 H.68, de 20
de ouLubro de 1H67.

971.9) De Port,Said a Suez.-Descripção das festas celebradas na aberlura
do j thme), de que o auctor fôra lesLemunha ocular. Nos folhetins do Diado de
noticias, ll.· i507 e seguintes, de janeiro de i870.

9720) A morte ele Jesns. - Na Revolução de setembro, n.·' 8352, 8362, 8368,
8374, e 8392, de i3, H, 27 e 28 de abril de i870, e n.· 8374" lle ii de maio.

0721) Singularidades de 1I'11la "Ilpariga 101l1·a. Conto. - No Brinde aos srs. as­
siBnantes do Diario de noticias pam 1873.

9722) O primo Basilio. Episodio domestico. Segunda edição. ParLo, edilol',
E. Chardl'Oll, 1879. 8.· .

9723) ScelUls da vida devota. O crime do padre Amaro. Nova edição, inteim­
mente reFundida e ?'ecomposta. Porto, na lyp. de A. J. da Silva 'Ieixeira, i880. 8.·
de rx-674 pag.- Este J'Dmance foi escripLo, segundo o auctor declara em a nota
preliminar, em 1871 lid.o a alguns amigos em i872, e appareceu pela primeira
yez em 1874, creio lDle na Revista occidental, publicação da antiga casa editora
Rolland; mas nem esta revista durou muito tPlTlpO, nem o auctor pOde então
concluir o seu trabalho, que aliás eslaya mais limitado. A. primeira edição, em
livro, veiu a lume em 1878 ou 1879.

97:M.) O mandarim, segunda edição. lbi na me ma typ., i880. 8.· de 181
pago Edição luxuosa, frontispicio a duas cores. .

Tem para publicar Os lIIaias, romance.
Algun dos escriptos do sr. Eça de Queiroz lêem cbamado a allenção e ser­

vido de thema a longa criLica, defendendo un e atacando outros, a fórma e es·
sencia dos seus romances. O sr. visconde de Benalcanfor, n'um dos seus folhelins
do Commel'cio do POI·to, aJludiu a esles trabalhos e ao modo de vulgarisar a lilte·
ratura realisla. O trecho mais saliente do mencionado fl'lhetim, saiu no Dim'io da
manhã, n.· 8U, de 23 de março de i878.

JOSÉ lllARIA EUGENIO DE AUIEIDA (v. Dicc., tomo v, pago 34,).
f.nformára, depois da publicação d'este tomo, que não nascêra em i812, mas

em i8i3.
Tendo saído da sua casa de Lisboa para a que possuia em Evora (onde ul­

timamente augmenlára as suas importantes propriedades ruraes), com o intuito
de reslabelecer-se, abi faJleceu a 23 de abril de 1872. .
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y. os <raddilamento " j~ indicados, pago 450.
Acerca dos melhoramento e dos esludo na )'eal casa pia de Li boa, wja-se

o artigo JosÍJ Antonio Simões Raposo, 10010 XII, pag, 238,

D. JOSÉ lUARIA DA FONSECA E EVORA, IIi po do Parlo, etc,-E.
9725) Pastoral de 23 de 11Im'ço ele 1746, diTillida ao,~ il'lIIÜOS da mesa da mi­

sel'icol'dia elo POI·lo. Impressa sem indicaçõe . FoI. - ExUc um ex mplar na bi·
bliolheca eborense..

9726) Procedimentos do ea:."'· e 1·ev."'O bi 710 do P01'tO contra os irmãos da
1Ilisericol'dia d'aquella cidade, ele. Porto, 17!I7. Fol.-Con ta,a qne este livro
fOra escrirlo pelo proprio D. Jo ê.

Y. o que a re peito (~ la que lão ,em na obra Cat'al' em 1'1/ÚlaS, do SI'. Ca·
millo Ca lello Branco.

JOSÉ l\IARIA D.'l FOlXSECt'l REGAI,A, filho de João Maria Begala,
nalural de Aveiro na ceu a 26 d janeiro de 1839. Cirurgião-medico pela e cola
do Porto, defendeu lhe e a 22 de julho de 1865. - E.

9727) Algumas considerarô/'s sobre as indicações da operacüo cesariana.
(These.) P.Ol~to, na typ. de F. Gomes da Fon cca 1865.4.· de 35 pago e mai I
de proposlçoe'.· .

JOSÉ lUARIA FllEDEnICO DE SOUSA PIlXTO (v. Dicc., tomo v,
pago 35).

Era natural do Parlo. Foi para o Brazil, e ahi se empregou no commercio.
Depois pa sou a frequentar a academia de S. Paulo, onde lomou o grau de ba­
charel em direito.

111. em Va ouras. em outubro de 185L
V. o arligo José Pereira de Carvalho, no mesmo tomo, pago 97, onde e men·

cionou a nova edição das Primeiras linhas sobre o processo o1'phanol0!Jico, adapta­
da ao fOro do Bl'azil por Sousa Pinto.

D'esta obra appureceu a oitava edirr10 com a legislaçüo 01'phallOlo!Jica até o
presente pelo dj·. J. J. da Silva Ramos. Rio de Janeil'o ed. E. & II. Laemmel't,
1.865. 3 partes em 1 vaI. -lVova edição, contendo as notas e addições do dr. José
Maria F1'cclerico de Sousa Pinto . .. j'evistas e acrescentadas lJ01' Antonio Joaquim
ele b[ar,edQ Soares. lbi mesmos editores, 1.880. 8.·

Estando ainda cm S. Paulo começou a traduzir e imprimiu a Ilisloria de ln·
glaterra, de HUll1e, e alguns trabalho liller3rios de Adão Smith.

JOSÉ MAnIA DL'l GRAÇ11. AFFREIXO, nalural de Ovar, nasceu cm
2q, ele agoslo ele 1.8g,2. Antigo estudante do cU\'so superior de letras, e profe Sal'
em com missão na escola central, delegado á conferencia e colar reunida no mini ­
teria do reino cm 1.869. N'este anno, exonerou- e do serviço publico para orga·
nisar no Alemtejo a c cola familiar serpense que por oito annos atlrahiu a allen­
ção publica n'aqueHa provincia, e acabou com a retirada do instituidor. Sub-in­
spe.ctor de instrucção primaria em Ave~ro. em 1881, relJetiu o~ es~ucl~s prepara­
tonos no Porto em 1882, obtendo por di tlllc~ão um do premlOs lU tItUldos por
Eduardo de Lemos, e tornou a deixar o erviço publico para se matricular n'esse
mesmo anno na faculdade de direilo da universidade, cujo segundo anno ÍJ'eCJ11 n·
tau ao mesmo tempo que um seu filho cursav,a nas faculdade de malbematica e
philosophia as cadeiras preparaloria para o cmso naval.-E.

9728) Elementos de pedagogia para servirem de guia aos candidatos ao 111a·
gisterio lJ1'imal'io. Lisboa, oa typ. do Futuro, 1.870. 8.· gr. de 49 pag., a que se
segue um appendice de pago 5i a 86, conterido excerptos de legislação em rela·
ção á in trucção primaria, mais 2 pago de programma para os exames e 4, mode­
los desdobraveis, - D'esta obra lem-se feito \arias edições. V. o artigo IIem'iqul!
F1·ei1'e.
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9729) Apontamentos pari! a historia ela peslagogia. lbi, 1.883. 8.°
9730) 1Ifemoria histOl'ico econo11lica do concelho de Serpa. Coimbra, na casa

Minerva, 1.88!.1,. 8.° gr. de 304 pag.- Foi escripta esta obra como dissertação
quando cursava a aula de econolUia politica. '

9731) Compenclio de historia de Portugal. Ibi, na mesma imp., 1.882. 1.6.°
gr. de 1.8'~ pag'o com um quadro synoptíco da formação dos estados da península
he panica.- Eslá-se imprimindo a segunda edição em Lisboa, por conta ua li­
vraria Ferreira, com mappa chorographico-hístol'icos.

9732) Resw1w do compenelio ela histõl'ia de Portugal, com rnappa~ clwrogm­
l1hico-his/ol·icos. Lisboa, livraria Feneira, i 88!!-. i6." de 80 pago

_ 9733) Compenelio de al'itll7lwticct e systema ?7wl1-ico. - Das duas primeiras
edições não obtivemos exemplar algum.-A terceim é de Aveiro, na lyp. Com­
mercial, i881.- A qtlal·ta, ele Lisboa, na Li"Taria Ferreira, 181$3. W.o de 68
pago

973í) Historia moelerna e historia contemporanea.- São os n.o. 92 e 101 da
Biblio/heca do povo e das escolas, do editor Daviu COl'azzi.

9735) Revista pedagogica. Lisboa, i871., typ. do Futuro,- Foi redactor e
pl'oprietario d'esle periodico, de que se imprimiram i8 numeros.

Foi lambem o sr. G,:aça Afl'reixo secret:u'io (1as conferencias pedagogicas
celebradas no lyceu' de Lisboa, e gerente da Gazeta pedagogica (Li boa 1.860 e
1870), orgão das mesmas conferencias.

J08í~ ~IARIA GRANDE (v. Dicc., lomo v, pago 35).
FOra lambem director do hospital militar de Marvão e medico visitador do

húspiLaes do AJemtejo.
Acrescenll!- e ao que ficou mencionado:
973(i) Elogio ao S1·. Antonio Fel'iciano de Castilho, esludanle elo qucwto anno

de canones na universidade ele Coimbra. - No Jonlal de Coimbm, n.° J.X!C.,"TX,
parle n, pago 1.83. O auctor era enlão estudante <la faculdade de medicina. É Ulll
lrecho de 61 hendecasyl1abos solLos, no estylo iJocagiano. Começa:

Negou-me a natureza o dom celeste,
Que do igneo ·Achilles ao cantor cedêra ...

9737) Passeio elo Bmi.'/l-ado no Pére La ellaise, ell! Paris, em 1837.- -a Re·
vista univel-sal, tomo Vil (18!.1,8) pago 225. Em 50 quadras octosyIlabas.

9738) Discurso elo sr. deputado José Mal'ia Gmnde pl'onunciado na scssiio (d:l.
camara dos deputados) de 11 e 12 ele fevereiro de 1846. Lisbmr; na im p. racional,
sem data. FoI. de 19 pago - T.iragem em separado do que saíl'U no l'espectil'o Dia·
l'io da ca.mara.

9739) Relat01-io dos tmbalhos escolares do 'instituto agricola d'Ul-ante o anno de
1855 a 1856. Ibi, na lyp. do Jornal do cOlnmercio, 1.857. 8.° gr. de 4:3 pago

97!~0) Relatorio gcral do jtwatlo. Relatarios especiaes, eLc. (Exposição da in·
duslria em i8(j,9.) Ibi., 1.850. 8.°- Posto não lraga expresso o seu nome, como
aueLor, allribuiu-se-Ihe a I'I~dac((ãO d'esse documento. Elle era o presidente do
jury.

A edição em separado do Guia e l1u/1tual do agl'icultol' (n.o 41.79) foi impressa
em l.84U em 2 lomos. Não é muito vulgar, por estar exhausta desde muito. (J seu
pre((o tem ido entre 2;ll000 e 3~OOO réis.

No vol. x do JOl'llCll de horticllltttl'a lJl'atica póde ver-se o retraLo de José
Maria Gmu<le, acompanhado de uma breve biograpbia assignada por A. M. Lopes
de Carvalho.

'x' JOSÉ llIARIA reSUINO, meuico homrepatha, etc. - E.
9741) Curas homC1Jopathicas na povoaçiio de Andarahy diamantino obtidas

por . .. em 1850. - No 1I1eelico elo povo, n.O 70, de 22 de fevereiro de i851.
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JOSÉ MAlHA LATINO COELHO (Y. Dicc., tomo Y, pago 37).
É ao pr~sente coronel do estaclo maior de engenheria, ministro e secretario

d'esiado honorario; gran·cruz da ordem de Leopoldo ela Belgica, e tem outras
cOlldecorações. Foi ministro dos negocio da marinha e do ultramar de julho de
i868 a agosto de 1869. Pertence a grande numero de corporações Jitterarias e
scienlificas naciollaes e e b·allgeira~.

Continüa a ser secretario geral inlerino ela academia real das sciencias, in­
cumbido de dirigir o Dicciona1'io da lingua POl'tugueza, da mesma academia, con·
forme os subsidios ele Hamalho legados a Alexandre Herculano, e por este ven­
didos á dita corporação. Do estado dos trabalhos para essa monumental obra tem
dado conta á :nencionada corporação cientifica, egundo consta das respectivas
actas.

Tem co1Jaborado em outras folha, alem das mencionadas, e foi por algum
tempo redactor principal do Jornal rio commercio, de Lisboa apparecendo abi
muitos dos seus arli~os com a inicial L.; e da Democracia, tendo ahi como colle­
gas Alberto Osorio ae Vasconcellos e Jo é Elias Garcia.

No Dict. des contempomins, de Vapereau, terceira ediçãO, tem artigo biogra·
phico.

O Elogio (n.o H97) tem 16 pag.-Anda lambem nasl1femol'iasdaacademia.
O Relatol'lo indicado sob o n.O H94, anda conjuncto com o Discul'sú descri­

pto no artigo José Mm'ia Grande, sob o n.O 4'186. O folheto contém 22-7-8 pago
O discurso occupa as primeiras 6 pag., e o relataria "ae de pago 7 a 22.

Quando lhe altribuiram a, composição da satyra Cacholetas littel'a?'ias, publi­
cada anonyma no Bmz Tisa,na, e reproduzida no Asmodelt, o sr. Latino Coelho
declarou em uma carta, inserla na Politica liberal, n.o '178, de 4 dezembro de 1860,
que "não fizera um verso, nem uma syllaba da poesia que malevolamente lhe era
attribujda" ,

P~rlencem·lhe o prologo do opus ulo Uniüo ibe"ica, ele Xisto Camara, tra­
duzido por Paganino ('1859), de pago nr a xm, e o da lbel'ia, livro de que tratei
no tomo x, pago 35 a 37. .

Acrescente-se ás obras indicadas, ° seguinte:
9742) Proposições do lJoema. - Nota na traducção dos Fastos, de Castilho,

tomo r, de pago 207 a 21.6.
9743) Femando ele 111agalhiles. - TO A?'Chivo pittol'esca, tomo VI, em diver­

sos numeras.
9744) Relatorio dos trabalhos da academia real das sciencias, lido na sessilo

publica de 10 de março de 1861. Lisboa, na typ. da mesma academia, i861. 8.0
gr. - Anda no tomo III, parte r, das i}[emo1'l'as da academia, 2." classe, nova serie.

9745) Elogio do bm'ilo de Bll1nboldt: lido na sessilo publica da academia l'eal
das sciencias de Lisboa cm 10 de março de 1861. Ibi, na mesma tJ·p., 1.86L 8.0 gr,
de i4 pag.-Tambem está incluido nas dilas Memorias.

9746) Relatol'io dos trabalhos da academia . . , lido na sessiío publica de abl'il
de 186'3. Ibi, na mesma typ., 1.863. 8.° 1(1'.

9747) Estudo biogmphico-critico sobre Julio Maximo de Oliveim Pimentel.­
Na Revista contcmporanea, lama fi, pago 439 e seguintes, concluindo no tomo m,
de pa"'. ii a 17.

9748) Episodios da vida de Alexand?'e de HU?llboldt.- Na mencionada Revista,
tomo III, pago 227 e seguintes.

9749) O infante D. Joilo (biographia).-Na mencionada Revista, tomo I\', de
pago i6!l a i 79.

I 97(0) Manifesto aos eleitores do CÚ'culo 65. - Foi di lribuido avulsamenle ,e
transcl'ipto em varias jornaes. V. JO?'nal do cOlmnercio, ele Lisboa, n.O' 490S e
4925, de 9 e 30 de março de 1.870. !

97501) Relatol'io da commissilo encarregada de p,'opo,· á academia real das
sciellcias de Lisboa o modo de leval' a efTeito a publicaçiío do diccionario da ,lingua
lJortugueza. Ibi, na typ. da mesma academia, i870. 8.0 gr. de 28 pago - E assi·

T01l0 XI1I (SI/ppl.) 7
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gnado pelos membros da commissão, srs. marquez de Avila e de Bolama, presi­
dente, Antonio José Yiale, Antonio da Silva Tullio, Augusto Seromenho, Berna­
dino Antonio Gomes, Innocencio Francisco da Silva, D. José de Lacerda e José

.Maria Lalino Coelho, relalol', com a seguinte declaração: «A re ponsabilidade dos
fundamentos philolollicos d'este relatorio pertencem inleiramente ao relalol".

9752) De la independencia de Portugal. Carta a Emilio Castelar. - No Jor­
nal do commercio, n.O' 52iO e 5213, de 8 e ii de março de 187 i.

U753) O Glmliadol' de Ravenna. Drama tmdJltZido d{) allemúo. (Representado
no theatro de D. Maria II.) Lisboa, na typ. Unível' ai 1871. 8.° gr. - Foi mandado
imprimir a expen as da aclriz Emília das Neves e Sousa (hOJe fallecida), e não
se expoz á venda. Acerca do prologo saiu um folhetim, assignado por Christovam
de Sá (Cunha Bellem), na Gazeta do povo, n.O 414, de 8 de abril do mesmo anuo.

9754) Escriptos littemT'ios e JJolilicos. Tomo r. Elogios academicos. Ibi, edilor
A. M. Pereira, na typ. de J. G. de Sousa Neves, i873. 8.° gr. de x1-378 pag.­
Contém os elogio de D. FI'. Francisco de S. Luiz e Rodrigo da Fonseca Maga­
lhães, já impressos e recitados na academia real das sciencias, mas seguidos e
ampliados n'esta edição, de copiosas e eruditas notas historico-philologicas.­
Tomo II. Conlém a biographia do barão de IIumboldt, com interessantes noticias
e documentos.

9755) Elogio histOl-ico de José Boni{acio de Andrada e Silva, lido na sessúo
publica da academia 1'eal das sciencias de Lisboa, em 15 de maio de 1877. Ibi, na
typ. da Academia, 1877. 8.° gr. de i02 pago e mais i de errala. Com o retrato de
Andrada e Síllra, lilhographado. - Na capa d'esle lrabalho vem a seguinte indi­
cação: "E ago1"a amlJlamente annotado". Foi editol' o conhecido livreiro Antonio
Maria Pereira, de quem já se tratou no tomo VlIl.

9i~6) HistOl'iz politica e milita?' de Portugal desde os fins do xvm seculo alé
1814. Torno r. lbi, na imp. Nacional, 1874. 8." gr. de xxx-459 pag.- Está no
prélo, e em adiantada. impressão o tomo II.

9757) A ol'açüQ. da COl'óa por Demosthenes. J'el'súo do ol'iginal grego, pl'ece­
elida de um estudo sobr'e a civilisaçüo det G1'ecict. Ibi, na typ. da Academia, 1.879.
8.· gr. de 318 pago

9758) O sonho de ttm rei. Coimbra, na imp. Democratica, 1879.4.· de 8 pago
(a duas coI.) -Parece-me que este folheto fOra antes publicado em varias folhas
democraticas. .

9759) Luiz de Camões .. Lisboa, na imp, Nacional, i880. 8.° de 374- pag.,
com o retrato do poeta.-E o primeiro vo1. da. .Galeria de varões il!ustres de
Portugal», do edilor David Corazzi.

. 9760) PanegYl'ico de Luiz de Camões, lido na sesstío olemne da academia
1'eal das sciencias de Lisboa em 9 de junh'J, etc. Ibi, na lyp. da Academia, 1880. 8.·
gr. de 20 pag.- Publicação feita, como a antecedente, por occasião do lricente­
Dario de Camões.

976i) Vasco da Gama, Ibi, na imp. ~acional, 1.882. 8.°,2 tomos, com x-283
e 11'-371 pag., mais i de índice, o retrato do navegador e o roteiro da viagem.

Pertence·lhe a. introducçãO a uma obra mandada. fazer por uma. commissão
do Rio de Janeiro, por occasião do centenario do marquez de Pombal.

JOSÉ 1'lARIA DE UllIA E I"El\IOS, filho de João de Lemos e Almei­
da,. natural, de ~alaunço . Foi cone~i~l lIo col/egio lias ~rdens de. S. ~ento de
AVlZ e de S. TllIago da. Espada, em COImbra doutor em le1s pela ulUversldade de
Coimbra, e n'el!a lente da mesma faculdade, logar de que foi demiltido em 1834­
em virtude das suas opiniões politicas.-E.

9762) Oraçúo fimebre 1'ecilada 110S exequias do ex."'· e l'eV.mo sr'. D. Fmncisco
Alexandre LollO, bispo de Vizeu, estmulo o corpo pl'esente na propl'ia cat hedral a
19 de dezemb,'o de 1844. Coimbra, na imp. de Trovão & C.·, 18fr,J.-Não é vul­
gar. No Conimbricense, n.O 2974, de 2:5 de janeiro de 1876, vem transcr iptos aJo
guns excerplos d' elle.
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Na sé da Coimbra foram celebradas pomposas exequias a Lima e Lemos, e
por essa occasião recitou uma notavel oração funebre o SI'. dr. Antonio Ayre' de
Gouveia, enlã.o bispo eleilo do Algarve. Essa oração é uma excelIenle biographia
de Lima e Lemos. P6de ler-se nos Ensaios do pulpito pelo padre A. de S., se­
gunda edição, i880, pago 289.

JOSÉ lUARI;\' LISnOA natural de Lisboa, nasceu em i8 de março de
1838. Depois de aprender a arte typographica em a sua lerra natal, partiu para
o Brazil em f856, e continuou a exercer a sua profissão na impl'(Jn a do COITeio
paulistano, do sr. Joaquim Boberlo de Sou a Marques. Trabalhou como t)'pogra­
pho até 1859. D'esta epocha em diante foi empregado como revisor, traductor e
collaborador, n'aquelIa folba, substiluindo muitas Yezes o propl'ietario na geren­
cia. Em i869 fui a Campinas tratar do estabelecimento da typographia da Gazeta
de Campinas, em cuja administração se conservou até 1871~. Voltando a S. Paulo,
~onsideraDl-llo para a. gerencia do jornal Provincia de S. Paulo, onde.• apesar da
doença, ainda se conservava. em i8B4.

No meio d'estes IrabalbClS de conta alheia, foi, por conla propria, estudando
e publicando varias obras, a$signando os seus primeiros e criptos com o pseudo­
nymo Julio de Albergal·ia. Fundou com alguns amigos um periodlco litterario a
Espe1'ança' escreveu correspondencias politico-litlerarias para a Gazeta de POI'­
tugal e outra folhas portuguezas; e custeou a. impressão, como editor, dasLições
de histol'ia patl'ia, do 1'. dr. Americo-BrasiliBn e, lenle da faculdade de direito
de S. Paulo. A respeilo do sr. Lisboa saiu um extenso artigo, contendo especies
biographicas aproveitaveis, n'uma folha da mencionada provincia assignado pelo
sr. Lucio de Mendonça, e com o titulo: José Maricb Lisboa e o Almanach litteta­
rio de S. Paulo.-E.

9763) Cousas e lousas. - Livro humoristico, publicado com o pseudonymo
.Julio de Albergaria ll •

97ôl) Almnnach de CamlJÍnas para 1871 (anno 1.0). Campina, f870. 8.°
9i65) Almanach de Campinas para 187:1 (anno 2.°), seguido do Almanach do

.t1mpm-o. lbi, na typ. da Gazeta, 1871. 8.° de i92-64 pago
9766) Almanach de Campinas pam 1873, se!J!âdo do Almanach do Rio Clm'o

(anno TIl). Ibi, na mesma. typ., 1872. 8.° de xxrv-126-48-72 J?aO'.
9767) Almanach litteral'io de S. Paulo pam 1876 (anno I). '8. Paulo, na typ.

da Proviucia, 1.87? 8.° de x.....o;I-192 pago - O quarto al1l10 d'e te livI:O foi publi­
cado em i878. lbl, na mesma typ., 18711. 8.° de xxx-239 pag., segllllldo-se·lhes
mais 48 pag., com rosto e pecial, contendo o Guia medico ou 1-eswno de indicações
praticas para servil' aos S1'S. fazendei1'os na (alta de pl'Ofissionaes, pelo dr. Lui::;
Pereim Barreto, offel'ecido aos leitm'es do almanach.

* JOSÉ MARIA. LOPE8 DA COSTA doutor em medicina pela facul·
dade do Rio de Janeiro. Natural da mesma cidade. - E.

9768) 1'hese sustentada perante a {aculdacle de medicina no 1.0 de dezembro
de 1852. (Hyclrocidas e ozocidas de enxofre - Da commoção e comp,'essão cerebl'Oes,
diagnostico e tl'Otamento - Das aonas potaveis que abastecem o Rio de JaneÍ1'o e
seus arl'abaldes.) Rio de Janeu'o, na typ. Universal de LaeI'lllert, 1852. 4.° gr. de
1v-28 pago e i de errata.

JOSÉ l\IA.RIA DE l\IORAE8 DÁ MESQIDTA, presidente da camara
municipal do concelho de Anciães, etc. - E.

9769) 1I1emorias etymologicas e histm-icas do concelho de Anciães, ofl"el-ecido a
S. lI. o S1·. D. Ped,'o V. Porto, na typ. Commercial portuense, 1857. 8.° gr. de i6
pago

JOSÉ l\IAJUA DE l\IOURA. (v. Dicc., tomo Y, pago (2).
Contava se senta e quatro annos de idade, na epocba do fallecimento.
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JOSÉ IUARIll DAS NEVES COSTA (v. Dicc., tomo v, pago 4'i1).
Na EXJlosição dos factos (n. o 42il~), paí(. 40, poz elle que e crevêra o Dis­

-clll'SO (n.o 42:13) em :1810, ou principio de 18B; mas, n'este ultimo folheto, es­
creveu outra cousa.

Parece que lhe pertence:
9770) Bistoz'ia abrelJiada ela camlJanlta de lord Wellington em Poz't~lgal e

Bespanha. Obm traduzida do inglez em vulgar paz' N *** Lisboa, na imp. Regia,
18H. 8. 0 de 57 pago

* JOSÉ !tIARIA Dl~ NORONHil. FEITAL (v. Dicc., tomo v, pago 43).
Teve a promoção a cirurgião de esquadra, e o grau de cavalleiro da ordem

de Aviz.
A obra n.O l.i,2i7 foi impressa na typ. de F. de Paula Brito, :1846. l.i,.0 de 4-8

pag.-Saíra antes nos Annaes cle medicina, vol. I, pago l.i,70; vol. II, pago 35.
O titulo completo do opusculo (n. o l.i,"fH8) é o seguinte:
Noticia sobre o hos1Jital da znal'inha. Molestias que slio ahí mais f7'equentes J

sua mortalidade e estatística, desde o seu estabelecimento em 3 de maio de 1834
até fins de 1847. Rio de Janeiro nu typ. do Correio mercantil, 18l.i,8. 8." de i5

pago .. . I' h' drV. a seu respeito o mteressante artigo Jlograp lCO pejo sr. . Pessanha da
Silva (João Damasceno) no Annaes bmzileiros de medicina, 1'01. xxv (i873-:1874),
pago M.

Acresce ao que ficou mencionado:
9771) DelJem-se admittú' febres essenciaes? - Nos Annaes bra::;ilienses de me­

dicina, v 01. IX (:1853-1854), pago :128.
9772) Estudos sobre a z'espimção pathologica. - Idem, pago 183.
9773) Envenenamento pelo acido arsenioso; Clll'Cl completa em seis clias. Ob­

servação do dz, .. ,.-No Archivo medico bmzileiro, 1'01. II (1845-:1846), pago 201.
9774) A pneumonia tmtlmatica, Rio de Janeiro, na typ. de Pevenet & C.a,

1865 ('I) l~.o de H pago
No Catalogo da exposição medica bm::;ileim, publicado em :1884 no Rio de

Janeiro, vem a indicação de outras obras e memoria do dr. Noronba Feital, mas
não me foi possivel colligir as respectivas notas por falta (le inclice dos auctores
inclui dos no mesmo catalogo, pois não estava ainda impresso á data de entrar a
presente folha no prelo.

P. JOSÉ !tIARIA PACrrECO DE AGUlJl.R, natural da frej,(uezia de
Santo Antonio do Porto Judeu, concelho de Angra do Heroismo (ilha Terceira).
Mostrou desde creança grande vocação para o. estado ecclesiastico, para o qual se
habilitou frequentando as aulas de preparatorio , na mencionada ilha; entrou no
instituto dos eremitas calçados de Santo Agostinho, fazendo a profissão religiosa
no convento da Graça, de mesma cidade de Angra. Protegido pelo prelado, que
lhe reconhecia vocação para as boas letras, foi em 1826 para o colJegio da sua
ordem, em Coimbra, onde continuou os estudos a fim de habilitar-se para o ma­
~isterio. Por doença grave teve que interromper esses estudos, obrigando-o a mu­
-dar de localidade, e partiu para o colJegio do Populo, em Braga, e ahi terminou
o curso de preparatorios e theologia, sendo seguidamente empregado na regencia
das cadeiras de theologia dogmatico-moral, estabelecidas n'aqudle collegio, que
tambem era da sua ordem, para a instruc ão do clero do arcebispado. Esteve
n'essa com missão até :183!J" em que foram extinclas as ordens religiosas em Por­
tugal. N'essa epocha, no Porto, continuou a dedicar-se ao ensino das disciplinas
preparatorias, emquanto lh'o permittiu a sua debil saude, pois repetidas vezes
deixava a cidade para procurar os ares de campo. Em 18~7, em virtude de um
concurso, recebeu a apre enlação no priorado da villa de Agueda, e ahi se distin­
guiu com sacrificio e abnegação, na epidemia do cholera-morbus; offereceram­
lhe um canonicalo na sé de Coimbra, que recusou. Em 1854: o seu prelado in-
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cumbiu·o de reger uma das cadeiras de sciencias ecclesiasticas, e consen'ou-se
n'esta nova commissão, até que em :1.862 pôde ser transferido para o seminario
de Angra, ua patria, dando-se· lhe um canonicato na mesma sé. - M. em An­
gra a 3:1. de julho de :1.876.

V. a biograplúa do sr. Joúo Cm'los Rod1'iglles da Costa, mencionada no tomo x,
pago 208. - E.

9775) Periodos da histol'ia port1igueza antiga e moderna, P1'irneim parte.
Historia antiga. Porto, na imp. Constitucional, :l.8H. 8.· gr. de:l.6 pago - Se{junda
parte. Historia modemâ. Porto, na typ. Commercial portuen e, :l.8q.2. 8.· gr. de
xvnr-:l.50 pago

9776) Elementos de metaphysica, segundo Genuense. Segunda ediçúo mais·
corl'ecta. Ibi, na typ. de S. G. Pereira, :1.849. 8.· gr. de i02 pago - Não sei quando
saíu a primeira edição.

9777) Cartilha da doutrina cll1'istú, extmhida das melhores obras queil'atarn
d'esta materia, principalmente de cathecismo explicadp por D. Santiago José Gar­
cia lIfazo, e tmduzido pelo SI'. D. José de Urcullu. E offerecido aos seus (reguezes
por um pm'ocho do bispado de Avei1'O. Ibi, na mesma typ., 184,9. :I. 6.· de rv-332
pago - Teve diversas edições, sendo a tiragem de alguns milhares de exemplares.

Estas obras saíram sem o nome do auctor.
N'uma carta que o illustre terceil'ense conego Aguiar escrevêra a José Au­

gusto Cabral de Mello (já falleciúo), e que este mandou a Innocencio, leio o se·
guinte: - "Quizera que V. tivesse a bondade de lhe ponderar, que estes opus­
culos (n.·' 9775 e 9776) não devem er avaliados relativamente ao tempo presente,
em que tanto se ha escripto n'uma e n'outra materia; mas em respeito ao tempo
em que os alumnos de historia se viam obrigados a estudal·a pela obra de Jero­
nymo Soares Barbosa, e os de philosophia se cingiam á intl'incada metaphysica
de Genuense•.

Segundo a biographia citada (nota de pago 64), o c.onego Aguiar «escreveu,
mas não publicou, uma erudita memoria sobre a Excellencia e lJrogl'essos do ca­
tholicismo». E acrescenta· se a pago 65:

"Suppõe·se ter publicado em Aveiro alguns discur os, as im como que fizera
varias traducções do francez, o que apenas se collige da correEpondencia particu­
lar, sem que seja facil verificaI-o. Dos seus ineditos, consta·nos que a maior parte
é constituida por sermões e discursos: entre elle , porém, têem logar as ignalado
esLudos sobre varios assumptos scienlificos e nomeadamente a Pequena bibliotheca
açorica ou Catalogo dos escriptores dos Aç01'es cliviclidos pelos tres dist1'ictos, 07'ien­
tal, cent?'al e occidental. Foram publicados excerptos (reste curioso manuscripto
no Alrnanach insulano de :l.87(j, e de :l.8i5. Todas essas obras devem ser ediLadas
logo que seja possivel, e não será para estranhar que, em tão louvavel proposito,
a terra que elle nobilitou com o seu altissimo talento, com a sua erudição larga­
mente comprovada, com a sua incansa\'el actividade a favor da ia trucção publica
e do bom nome insular, tome·a iniciativa da publicação ... »

Uma folha .açoriana, registando a morte do venerando terceirense, deu tam­
bem a seguinte noticia: - «Possuia uma valiosa livraria e cremo que deixou
ineditos importanles u'abalIJos sobre a historia llllel'aria dos Açoreli, um dos quaes
diz respeito a lodos os escriptores insuJanos, desde os tempos da descoberla das
ilhas até a actualidade. Oxalá que estes precio os trabalhos vão parar á mão de
quem os saiba aprecial' e os publique. Hão de ganhar bastante n'i so as letras in-
sulanas.. '

JOSÉ l\lA.RIA DE l'ADUA JUNIOR, Hlho de ouLro. Nalural de Olhão.
Cirurgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu these em 19 dejulho de :1.877.-E.

9778) B1'eve estudo sobl'e a adenia. Lisboa, na typ. Universal de 'l'homás
Quintino Antunes, :1.8 ii. 8.· de :1.:1.2 pago

JOSÉ l\IAlUA DOS PASSOS VALENTE, natural de Lisboa, nasceu a
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5 de março de 186<'1. Filho de José Maria Valente, escrivão da administração do
bairro oriental de Lisboa e de D. Gertrudes Rosa de Mello Valente, ambos já fal­
lecidos. Actualmente, fiel do thesomeiro pagador do ministerio da fazenda. Tem
collaborado em varios periodicos litleral'ios e politicos, mas na parte noticiosa ou
critica, e sem o seu nome; e no theatro acham·se representadas algumas come­
dias suas, pela maior parte imitadas ou traduzidas, e tambem anonymamenle. Es­
tão todas inedHas, ao que sei; exceptuando as seguinte, a primeira das quaes
saiu em o n.O 3 da Bibliotheca d?'amalic~, publicada por Bastos & Salvador:

977\:)) O mscunho. Comedia em um acto. JIJ·ad. J)sboa, 1871,
9780) O senhor' está no chibo Comeclia em um acto. lbi, na lyp. Lisbonense,

1873. 8.0 de :1.7 pago
978:1.) 'fores noivos distinctos e um só verdadeiro. Comedia em ~tm acto. Ibi,

1873.

JOSÉ lllAIUA DA PENHA E COSTA, filho de José Rebello da Costa,
que foi chefe da quarla repartição da conladoria do hospital de S. José, e depois
escriváo das capelJas na comarca de Lisboa, e de D. Maria Amalia da Penha Cou­
tinho. Nasceu em Lisboa a 6 de maio de 18116. Bacharel fflrmado em direito pela
universidade de Coiml)ra, em 1867, tendo então vinte e um annos de idade. De­
legado do procurador regio, por nomeação provisoria, na quinta e sexta varas de
Lisboa, em :1.868, e na segunda vara da mesma comarca, no impedimento do pro­
prietario, em 1869 e 1870. Exerce a profissão de advogado. Quando estudante
de mathematica collahorou no periodico Recreio, e escreveu o seguinle opusculo:

9782) Os JJrincipios de ma·thematica de José Anastasio da Cunha.
Tem escriplo igualmente alguos artigos para a Gazeta da associação dos advo­

gados; e, no exercicio das uas funcções, mencionarei os seguintes trabalhos fo-
renses, lJublicados em separado: .

9783) Petição de aogravo pam o supl'emo tribunal de justiça, em que é ag­
gmvante Be?'nar'dino Fernandes de Oliveir'a, e aggmvada a fir'ma Santos §f Car­
doso. Lisboa, 8,0

9784,) Libello de Cesal' Augusto de Macedo e mulher contr'a as il'miis da cari­
dade POl't'uguezas Ibi, 8.°

9785) Allegaçiío final na causa de D. Mar'ia Izabel FerTeira Duar'te contra
Joúo Cados de Valladas Mascarenhas e outros. Ibi. 8.°

9786) Petição e mirwta no recur'so á ca/'ôa, em que é r"eCQ7'rente a veneravel
Q7'dem tel'ceÍ7'a do Monte do Car"nw, erecol"rido oex."'· ar'cebispo de Mytilene. Ibi, 8,0

9787) Minuta do r'eCl/l'SO ele r'evista, em que é r'eCOITente Victorino Cm'dosa
Valente e r"ecolTido o conde de Sabugal. Ibi. 8.°

9788) Petição de aggravo, em que é agOl'avante, pam a relação de Lisboa,
D. Cahdiàa da Conceição das Neves Parente, e aggravado o cUl'ador dos orphãos
na segunda vam e outr'os. Ibi. 8.°

JOSÉ MAlUA PEREIRA DE LUlA, filho de Domingos Maria Pereira,
nasceu em Coimbra a :1. 7 de fevereiro de :1.853. Bacharel formado em direito pela
universidade de Coimbra; antigo professor de logica e historia, advogado nos
audi torios de Lisboa, e n'esta cidade, e na do Porlo por vezes director de va­
rias empreza$ industriaes e mercantis. Tem collaborado em dilIerentes puhlioa­
ções litterarias e politicas, e redigido programmas e relatorios para as empl'ezas,
a que se encontra associado, Não posso agora indicar a parte que, n'esses traba­
lhos, verdadeiramente pertence ao sr. Pereira de Lima.-E.

9789) Noções elementOh;es de chorographia 1Jor'tulJUeza, coordenadas segundo o
programma dos exames de instrucção primaria. Coimbra, na imp. da Universi­
dade, 1875. 8.0 de 4,0 pag,- V. a este respeito no Dicc" o artigo José Joaquim
da Silva Pereir'a Caldas, pag, 4,2 d'este tomo.

JOSÉ'llIARIA PEREIRA RODRIGUES, natural de Lisboa, nasceu em
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1837. Irmão de Joúo Felia; Rodrigues, de quem se tratou no torno x, pago 2M,.
Antigo alumno do curso superior de lelra3, e tleputado ás cortes. De aspirante da
alfandega municipal em 1857, foi transferido para a alfandega de Li.boa, em 1862,
e ahi passado ús classes superiores, sendo depois vogal supplente do con e­
lho geral das alfandegas, etc. Foi por alguns annos director da Revista dos thea­
tros e collaborador de varia folhas. Cavalleiro e commendador da ordem de
Carla III, de Hespanba, ~ cavalleiro da de S. Tbiago, de Portugal. - As suas
commissões de serviço publico, habilitaçúes, etc., constam de um impresso, que
pubJicoll com o requerimento, em que pedia a collocação em um lagar de primeiro
verificador das alfandegas marilimas de primeira classe de Lisboa ou Parlo. Sem
indicação de Jogar 'nem data (mas é de Lisboa, i875). 8.° de :lA pago -M. a 7
de maio de 1885. V. as folhas lisbonenses do dia seguinle. - E.

9790) O lJrestidigitador. Drama em cinco actos, vel·tido do (rancez e 1·epre·
sentado 110 theatro de D. lIJlil'ia II. Lisboa, na typ. do Panorama, 1862.8.° gr. de
91 pago

9791) Ensaios litterarios. Ibi, na [yp. Universal, 1863.8.° de 163 pago e mais
I! de indice.-Contém onze trechos de prosa, já publicado' am cliveI' os periodi­
cos, e que o auctor redigin n'este livro, pela rasões que dá em a nota final.

9792) Estudos lilterarios (originaes e trauucções). Ibi, na mesma typ.,1869.
8.° de 188 pago e mai 2 de indice e errata.-N'csle livro enlraram lJ'es capitu­
las, ou lrecbos, que já linham sido colligidos no anterior, e sete reproduzido da
C/wonica dos theat?·os.

9793) Uma t1'oca de mal"idos. Comedia em um acto 1'epresentada pela pri­
mei?'a ve::; no theat?·o de D. Maria II em 31 de janeiTo de 1869. Ibi, na mesma
typ., 1869. 8.° de 55 pago

9794) Boa desforra. Comedia em um acto. Ibi, na mesma typ., i 870. 8.0 de
32 pago - Foi representada no theaLro da Trindade no outomno de 1870. Segundo
o auctor, foi imitada de outra, em verso represenlaua em Paris ob o titulo: La
1'evanche de kis.

9795) Uma visita a Madrid. Ibi, na mesma typ., 1871. 8.° de UO pag., e
mais 1 de errata.

9796) Escol'çoS biogropllicos e criticos. Ibi, na mesma lyp., 1871. 8.° de 139
pag., e mais 1 de indice. - Contém apontamentos biograpbicos de Auber, Damo·
reau, Rossi·Cassia, Ri tori, ery·Baraldi e Beneventano. - Segunda ediçúo au­
gmentada. Ibi, na mesma lyp., 1873. 8.° de 2(1,~ pago e mais 1 de indice. 'esla
edição entraram novamente as biographias de Elisa Volpini e José Carla dos
Santos, que já estavam nos Estudos litlerarios (n.o 9792, acima), e mais as de
Mongini, Fricci e Slagno.

97!.J7) Discnrso lJ1'oferido lU! camam dos deputados em sessúo de 5 de março
de 1875 em defensa de G1'cgOl';O José Ribeiro (hoje faIlecido), governador de
S. Thomé, das acc'llsações que lhe fizem B01Tos e Cunha. -V. o re pectivo Dim'io
das sessões.

9798) Replica ao advogado Antonio 111m'ia de Cm'valho. Ibi, na mesma typ.,
1875. 8.· gr. de (1,(1, pago - Versa sobre as accusaç6es feitas nos joroaes e na 03­
mara ao governauor de S. Thomé, Gregorio José Ribeiro. Na mesma occasião saiu
o seguinte folheto: Cousas de S. Thomé: Carta di1'igida á 1'edacçúo do "PaizlJ por
José dos Santos Pinto Pereira. Os cahtmniadol"es desmascarados. lbi, na lyp. Lis­
bommse, 187ft 8.° de (1,7 pago

JOSÉ MARIA. PINTO, nasceu cm 1820 no lagar da Torre de Bera, da
freguezia de Almelaguez, concelho de Coimbra. CirurgiãO ministrante, approvado
pela faculdade de medicina da univer iuade de Coimbra. Teve o partido de ci­
rurgia da eamara municipal do concelho de Verride, ue de 1851. até 186(1" e o
da roda dos expostos de Coimbra até maio de 1869, em que foi demiUido por
eifeito da portaria do minislerio do reino de 10 do indicado mez e anno. -M.
em Coimbra a 10 de dezembro de 1876. - E.
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9799) Os cir!wgiões ministrantes approvados pela (acuidade ele medicina da

~bnivel'sidade de Coirnbr'a e a por·taria do ministerio dos negocias do r'eino de 10 de­
maio de 1869. Coimbra, na imp. Litteraria, :1.869. 8.° de 15 pago - Respeita á de­
missão do auctor do Ioga!' de cirurgião da roda dos expostos. Nega a legalidade
do acto do governo.

9800) Os licenceados menores 1Jela univel'sidade de Coimin'a e as portal'ias de
25 de junho e 14 de agosto de 1869. lbi, na mesma imp., 1870. 8.· de i5 pago

JOSÉ lUARIA. DA PONTE E HOllTA (v. Dicc., tomo v, pago lf.8).
Natural de Faro, nasceu em i825 ou 1826.
Agraciado com o titulo do conselho de sua magestade em i2 de maio de

1870, e par do reino por carta regia de 7 de janeiro de :1.881. Foi governador ge­
ral das provincias de Cabo Verde, Angola, Macau e Timor. General de divisão
reformado. Tem varias condecorações nacionaes e est!'<lngei!'as.

Acresee ao que fica mencionado:
980i) C~brso sobr'e as machinas de ValJ01' feito no gremio litteral'io. - Saiu na

E1Joca., n,O' 39, 41, q,lf., 45, q,6, !J,7 e 48 (sete lições).
9802) Primeira conferencia de astl'onomia no gj'emio litteral'io.-Na Gazeta

de Portugal, n,O 21 I, de 2 de abril de :1.865. Saiu depois em separado. Lisboa, na
typ. Portugueza, 1865. 8.· de 21 pago

9803) Relatm'io sobre a exposiçúo ~mivel'sal de Londres. Macl1inas de vapol' e
motores hydm~Glieos. Ibi, na imp. Nacional, i864. 8.° gr. de 252 pago e mais 2 de
indice.

98Q!J,) Relatm'io sob,'e a exposição internacional do P01·to (em 1865). Ibi, na
mesma lmp., 1866. 8.· gr. de 1AO pago

9805) Elogio historico do dI'. Filippe Folque, lido em sessão publica da aca­
demia real clas sciencias de Lisboa. Iui, na typ. da mesma acauemia, 1876. 4. °de
22 pago

9806) Tel'ceim conferencia sob"e a Africa feita na academia. Ult,'amar'. Tl1eo·
l'ias na metj'opole. P,'aticas na Afi'ica. Ibi, na mesma typ., 1877, 8.· gr.

9807) QUal'ta con(enncia .. . Politica de pOI·tugal na Afl'iccb. Ibi, na mesma
typ., i880. 8.· gr.

9808) Estuclo e ,:ritica do nosso ensino oflicial, Ibi, na mesma typ., 1881. 8.. gr.
de 53 pago

9809) DisCltl"SO pronunciado na camam dos dignos pans do Teino na sessão­
de 19 de ab7'il de 1882. (Sobre o projecto de lei para a construcção do caminho
de ferro de Lisboa a Torres Vedras.) lbi, na imp. Nacional, 8.· gr. de 18 pago .

9810) Tratado de Low'enço 1l1arques: sua historia 7Jarlament{JJ)', seu valol' te­
chnico e social, sua conclusao. Ibi, na mesma imp., 1882. 8.· gr. de 46 pago e 1
mappa:

98B) Discw'so pronunciado na camam dos dignos pal'es do j'eino na sess(Ío
de 6 de junho de 1882. (Quando se discutia o orçamento do l11inislerio da guer­
ra.) Ibi, na mesma imp., 1882. 8.° gr. de i4 pago

98:1.2) Conferencia ácel'ca dos 'infinitamente pequ.enos. Ibi, na typ. da Academia,
1884. 8.° gr.

JOSÉ lUAllIA RODRIGUES (2.°), filho de Benlo José Rodrigues, natu­
ral do Cercai, districto de Vianna do Castello. Bacharel formado em lheologia
pela universidade. de Coimbra. Alem de outras publicações, que não conheço, en,
trou n'uma controversia com o sr. Camillo Caslello Branco a favor do lente ca­
thedratico da faculdade de direito, da mesma universidade, sr. dr. Avelino Cesar
Augusto Maria CalUxto. Pertencem-lhe os seguintes folhetos: .

9813) DMS palaVl'as ao SI'. Camillo Castello BI'anco. - E o terceiro da col-
Iecção ci tada. .

98U) As evasivas do SI', Camillo Castello BTOnco. -:-E o sexto da collecção.
Os outrns opnsculos são, pela sua ordem:
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Notas á sebenta do dr. Avelino Cesaj' Callixto. Pelo sr. CamjJ]o Castello
Branco. - Este é o primeiro.

O sr. Camillo Castello Bl'anco e as suas notas á sebenta. Pelo sr. Avelino Ce-
sal' Callixto.-É o segundo.

Notas ao folheto do [II". Avelino CesO?' Callixto. Pelo sr. Camillo,-É o quarto.
A cavallada da sebenta. Resposta ao theologo. Pelo mesmo.-E o quinlo.
Segund[t cm'oa da caval/m·ia. Réplica ao padre. Pelo mesmo. - É o se-

timo.

JOSÉ MiUUA DE SALLES I\mEIRO. Foi lraductor eITectivo e colla­
boradol" em diversas secções do J01'1!al do cOl7tnw'cio, e empregado publico.

Traduziu tambem as seguintes obra, impres as por conta da anüga casa edi­
tora Rolland :

9815) Rebeldes. Clwonica do seculo XIV. Romance do visconde de A1'lincourt.
Lisboa, na oIT. Rollandiana, 18B. 8.° 4 lamas.

9816) Jl10nsieur Baile. Novella de Pigault Leb1'ltn.lbid., 1841. 8.° 2 lamas.
98i7) 1I1m-q1wza de Pontages, ou algumas scenas d[t tida domestica. Ibi,

184:1. 8.° 2 lomos.
9818) Historia dos Stum·ts, P01' Jl1exandre Dltmas. Ibi, :1.841. 8.° 2 tomos.
98:1.9) Os tj'es casteUos. Romance do visconde de ArlincO!t1't. Ibid., 184:!. 8.°

2 tomo.
9820) Os esfoladores, ou a usurpação e a peste, fragmentos histOl'i.:os de 1418,

pelo visconde de A1'lincOl!1't. Ibi, 1842. 8.° 2 tomo.
982'1) Ida e Natlialia, pelo visconde de A1'lincOltrt. lbid., 1842. 8.° 2 lomos.
9822) iIlosteij·o. Romance histo1'ico de sij' Waltel' Scott. Ibi, :1.842. 8.° 3

tomos.
9823) Abbade, seguimento do "Mosleiro". Rom.ance de sij' Walter Scott. Ibi,

:1.844. 8.° 3 tornos.
9824) O conde de lIfonte Christo. Romance histoj'ico de A. Dumas. Ibi.

-Alfredo Possolo HOíJ;an fez a conlinuação d'este romance A mão do finado.
V. Dicc., tomo r, pago 42, n.O 239.

9825) A condessa de Salisbw'Y O!t a instituiç<Ío da ordem da Nua. Romance
histOl'ico de A. Dumas. Ibi: :1.848. 8.° 2 lo mos.

JOSÉ lUAIUA DOS SANTOS NEVES, filho de José do Santos Neve,
natural da freguezia de Tamengo , concelho da Anadia, dislriclo de Areiro. Nas­
ceu a 12 de março de :1852. Foi empregado na reparlição de fazenda do conce­
lho de Anadia.-E.

9826) Almanach bail'1'adense para :1875. (Primeiro anno). Coimbra, na imp.
da Universidade, 1875. 8.· de 68 pal(o

9827) Intel'Pretaç<Ío fiel de alguns artigos das inslmcçães j'egulamental'es de
11 de dezembro de 1873, soh/'e a fiscalisaçiio do imposto do j"eal de aglta. Lbi, na
mesma imp., :1.877. 8.° de 27 pago

JOSÉ MARIA l)A 8ILVA E ALDUQUEI\QUE, filho de José Maria Ho­
drigues b Alhuquerque e Anna Joaquina dos Heis, nasceu em Li bna a 24 de de­
zembl'O de :1.829. Começou o lirocillio de typographo na officina do Gmtis, de que
erã proprietario Manuel Antonio Ferreira lJortugal; dnpois esleve mui los anno
na de Manuel de Jesus Coelho, ollde e imprimiu o~Patj'iota, o P01·tuguez e an­
tros jornaes do parlido progressista, então denominado" paluléa". Em 8 de julho
de 1867 passou para o quadro da impren a nacional. Foi primeiro reYisor do Dia­
j·to de noticias, desempenhando-se sempre u'esle emprego com assiduidade e in­
telligencia, sendo por isso mui estimado. Tendo-se dedicado á defensa dos prin­
cipios associativos, e achando-se alistado em grande numero de associações po­
pulares e monle pios, ~ ua palavra sincera e enlhusiaslica tornaram-o um ora­
dor popular mui ympalhico ás cla ses laboriosas, ás quaes effecliyam~nte Silva
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e Albuquerque prestou com fervor e abnegação distinctos serviços. Por essa rasão
recebeu repetidas vezes o testemunho da con ideração e estima de seus consocios,
que o elegiam e reelegiam para os diversos cargos das associações a que perten­
cia, incluindo o de presidente. Era exemplarmente cllidadoso e pontual no des­
empenho de taes funcções, que, alem de incommodas e gratuitas, tem mui los
dissabores e espinhos. Collaborou em diversas folhas, e entre ellas no POl'tuguez,
no Jornal elo centl'O promotor dos melhoramentos das classes labol'iosas, na Fede­
t'ação, no Operal'io, no Dim'io do commercio, na lVocidade, no Vim'io ele noticias,
etc. Tinha a medalha humanitaria da febm amamlla, concedida pela camara mu­
nicipal de Lisboa.- M. a i5 de abril de i879. O seu funeral foi extraordinaria­
mente concol'l'ido. Todos os periodicos lisbonenses do dia seguinte commemo­
raram, com palavras de sentimento e saudade, o passamento d'este benemerito
cidadão.

o artigo que o Diario de noticias dedicou á commemoração da morte d'este
seu zeloso empregado, lê-se: "Simples operario, sem outros meios alem do mo­
desto preço do seu trabalho quotidiano, dava á associação e~colal', onde os filhos
dos operarios e os propl'ios operarios iam receber a luz regeneradora do ensino,
valiosas parcellas do seu ganh9 e porções inapreciaveis ,la sua existencia. Ma­
tou'O uma lesão no coração. E que aquelie amOlO das associações sobrepujava
n'elle os cuidados da propria conservação, como os intere ses materiaes da vida
social.,.

A camara de Lisboa cedeu 'espontaneamente um 100'ar no jazigo ou pantheon
mu~icipal, no cemiterio occidental; e a commi são administrativa da associação
typographica li bonense e artes cOITelalivas mandou collocar ahi a seguinte in­
scripção:

A
JosÉ MARIA DA SILVA E ALBl'QUERQUE

FECUNDO APOSTOLO

DO PRINCIPIO ASSOCIATIVO

FALLECIDO A 1.5 DE ABBIL DE 1.879
A CO~IMISSÃO ADJIlINISTRATIVA

DA
ASSOCIAÇÃO TYPOGBAPHICA LISBO~ENSE

CONSAGROU ESTA LAPIDE EM 1 3
NO

JAZIGO CEDIDO PELA C~I:ARA ~lUNICIPAL DE LI BOA

Alem dos artigos no periodicos, já citados, tem em separado o seguinte:
9828) O operaria e a associaçlio. Comedia dmma em dois actos.- Foi repre­

sentada em varios theatros de Lisboa e das provincias.

JOSÉ MARIA DA SILVA B.<\.STO, filho de Raymundo Lopes da Fon·
seca Basto, procurador de causas, e de D. Margarida Barbara da Silva Franco e
Basto, nasceu em Lisboa a 2q, de julho de 1.8iO. No !Dez o.e outubro de i835 co­
meçou os estudos preparatorlos para a caJ'l'eira a que se destinava, matriculan­
do-se na real academia de marinha, e exlincta esta proseguiu-os na escola poly­
tecbnica; assentou praça na companhia dos guardas marinbas a i3 de outubro de
1.837, concluiu a sua habilitação theorica e pratica em fev!,!reiro de 1839 e a do
tirocinio de embarque a 12 de junho do armo immediato. E actualmente contra­
almirante (decreto de 25 de janeiro de 1883) e vogal do tribunal superior de
guerra e mariuha (diploma de 1.7 de dezembro do dito anno).

De uma cW'iosa e desenvolvida resenha biographica, ainda inedita, relativa
a alguns dislinctos olliciaes do exercito e da armada, que nos facultou um nosso
amigo, exlrabimos os seguintes apontamentos: Tem o sr. Silva Basto quarenta
embarques e serviços no mar (desde i8 de dezembro de 1838 até 29 de maio de
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:1 877); exerceu o commanrlo do culter P?'incipe Real, brigues Cm'valho e Vouga,
corvetas kis, Duque de Palmella e Infante D. HIJIl1'íque, e o da estação de An­
gola por duas vezes. Entre as variadissimas e importantes commissões que ha
desempenhado, citarei a de chefe do departamento mal'itimo do sul; chefe da
repartição fiscal dil fazenda de marinba' presidente da commissão encarregada de
proceder, ue accordo com o consul de Portugal em Genova, á compra de tudo o
necessario para fornecimento da dh-isão nal'al portugueza, ancorada n'aquelle por­
to, a fim de conduzir a Lisboa sua mage tade a rainha enhora D. Maria Pia em
:1862; de outra incumhida de formular um projecto de reorgantoacão do corpo
dos officiaes de fazenda da armada;, e, Dnalmente, da de reforma das tabellas que
regulam o fornet:imento de sobresalentes para os navios da armada; assim como
foi nomeado em :1883 para inspeccionar a escola naval e o hospital da marinba.
Por seus bons servicos tem recebido louvores e as condecoracõe de cavalleiro e
commcndador da U1~dem militar de S. Bento de Aviz, cavalleii·o da de 'osso Se­
nhor Jesus Cbristo, e oflicial da de S. Mauricio e . Lazaro, de ltalia.

Não solTrendo o eu brioso caracter as inju,tas arguições que se lhe faziam
quando commandante da corveta Duque de Palmella, requereu conselho de guel'l'a
para julgar do seu proceuimento, mas o respectivo mini tI'O lavrou em lk de fevereiro
de 1870 este despacho: " ão póde ser deferida a pretensão do supplicante, por
não existir n'esta ecretaria d'estado documento alouro que pos a servir de base
a tal conselho, sendo que de contrario a auetoridade uperior seria a primeira a
proceder na conformidade da lei". Em 30 de seteml)ro de :1872 respondeu a ron-
elho de investigação, como determinava a ordem do commando geral da armada

de 25 do mesmo mez, sobre a ida da corveta Infante D. Henrique ao porto de
Bonny, na sua viagem de Cabo Verde para Loanda, aeceitando por essa occa~i~o
um reboque que lhe offereceram. O resultado d'e te conselho não teve publle]­
dade nas ordens da armada, como é de praxe, emhora o sr. Silva Basto a solici­
tasse, com installcia, e só em 3 de fevereiJ'O de 1881 obteve de pacho no requeri­
mento que pouco ante dirigira á secretaria da marinha, insi tindo n'aquella pu­
blicação: "Tendo decorrido mais de oito al1110 depoi que foi proferida a opinião
justificativa do conselho de investigação a que o supplicante respondeu em setem­
bro de 1872, e não havendo nota alguma lançada nos seus assentamentos ácerca
do acontecimento que promoveu a nomeação do me mo con elho, não ha que de­
ferir". (V, Repel't01'io das O1'dens da armada de 1882, indice, pago 96). Tambem
pediu pai'a se ju Liticar em conselho de guerra, corno presidente que fOra do con­
selho administrativo da eu-rvela Infante D. Hem'ique, visto julgar,se ofIcndido com
o pro'ecer da commissão que examinou o respectivos actos; mas ficou sem elTei·
to, porque o despacho ministerial foi cl'este teor: "Não havendo accusação con­
tra o supplicante, não ha rasão para conselho".

Auctorisado superiormente escreveu e publicou: ,
98:29) Regimento de signaes da UI'mada. Lisboa, jmp. Nacional 1862. FoI.

de BO pago e :1l estampas.
9830) P1'incipios gIJraes de tactica naval, e instmcções lJam a I!$ecução dos

signaes do actual regimento. 1bi, na mesma imp., :1862. FoI. de 82 pago innume­
radas.

983:1) RepertOl-io das ordens da armada:
LiV1'o 1- desde 22 de agosto de 1832 até 5 de maio de 1866. (A parte 1 con­

tém todas as di po ições regulamentares e mais p!ovidencia ~'elatlvas ao se~viço
em geral, e a parte TI os avisos aos navegantes publicados nas ditas ol'den .) 1bl, na
mesma imp., 1867-:1868. 8.· gr. 2 vol. com 1'1-598 pago e i de erratas, e IV-24,s

pago Livl'o II _ desde 5 de maio de 1866 até 30 de julho de 1869. lhi, na
mesma imp., :1869. 8.· gr. de Vl-4lJ,5 pag., e :1 de en·atas.

Livro IIl- desde 30 de julho de 1869 até 31 de dezemlJl'o de 1880. Ibi, na
mesma imp., :1882. 8.· gr., 2 vol. de 1'1-12:10 pago e :1 de en'atas, e IV-lJ,59 pago
e 2 de errata .
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Alem dos relatorios das suas viagens na qualidade de commandante, e ácerca
das inspecções de que foi encarregado, conservam·se ineditos na secretaria dos ne­
gocios da marinha os dois seguintes trabalhos d'este distincto militar:

Exercicios ele escalel'es, desembm'ques hostis, etc.
Organisaçr/o elos depositos elas estações navaes.

JOSÉ lUARIA DA SILVA BRANCO, filho de José da Silva Branco,
meclico em Vallada, concelho do Cartaxo. Nasceu na mesma povoação a 6 de fe­
vereiro de :1.834. Pharmaceulico, foi succes 01' de seu amigo e mestre, Durão, que
tinha o estabelecimento no Chiado (hoje rua Garrell), defronte da igreja dos
Martyres. Eslreou-se na imprensa c1iaria em 28 de novembro de :1.861, na Revo­
luçüo de setembro, com um artigo ácerca dos aJ'l'ozaes, em controversia com
Sebastião BeUamio de Almeida e José da Silva Mendes Leal; e, desde aquella
epocha, animado por Anlonio Rodrigues Sampaio, collaborou, mais ou menos
effeclivamente n'aqueJla folba, conjunctamenle com Antonio José Pereira Serze­
deLJo e Duarle Gustavo Nogueira Soares, stibstituindo por vezes o redactor prin­
cipal, nos seus impedimentos ou ausencia para fóra de Lisboa. Era tão elevada
a sua escript:t e tão vigorosa a sua polemica, que muitas pes oas confundiam os
artigos de Sill'a Branco com os de Rodrigues Sampaio. Posso teslemunhar isto,
porque vivi alguns allnos em intimas relações com este mallogrado mancebo.
'1'amhem collaborou no Bejense, no Lethes e llO Escoliaste medico. Pertencia a varias
associações populares, onlle brilhou como orador fluenle. - M. a 2 de oulubro
de :1.870. O Dim'io de noticias e a Gazeta do povo, de 4, honraram a sua memoria,
dedicando-lhe algumas pbrases de profundo sentimento.

P. JOSÉ l\IARIA. DA SILVA CARDOSO CllSTELLÃO .. . -E.
9832) Omçüo gmtulatol'ia pelo (eli= restabelecimento de sua magestade a

?'ainha D. Maria Pia. Vizeu, :1879.

D. JOSÉ lUARL\.. DA SILVA FERRÃO DE CARVALHO MARTENS
(v. Dicc., tomo v, pago 48).

Amplie-se e complete-se o artigo d'este modo:
Filho do dr. Francisco Roberto da Silva Ferrão de Carvalho Mártells, natu­

ral do Porto, desembargador dos aggravos da extincta casa da supplicação, e de
D. Mal'ia Izabel BI'l1IJl da Silveira, natural de Angra do Heroismo. Irmão do
sr. conselheiro João Baplista da Silva Ferrão de Carvalho MárLens. Nasceu em
Lisboa a!s de abril de :1.815.

Fidalgo capellão da casa real, desembargador e juiz effectivo da relação e
curia pall'iarcbal, conego da sé patriarr,hal de Lisboa, vigario geral e governador
da diocese de Port<ilegre; ~m 1875, nomeado e apresentado bispo de Bragança e
Miranda, sendo sagrado em Lisboa no mesmo anno. Recebeu em seguida o titulo
do conselho de sua magestade. Em i8/:!3 eleito bispo de Portalegre. - M. n'esta
ultima cidade a 20 de novembro de i886,. ODistricto de POl·tale!Jl'e, n.O 3:1, de 26
do mesmo mez, publicou, tarjado de luto, um extenso artigo necrologico, exal­
tando as virtudes e qualidades do finado. Ahi se lê: "Era extremamente afTavel
com todas as pessoas, cOl·tez e polido, ma sem ostentação. O seu viver, a sua
mesa, o seu quarto, tudo em fim era de uma simplicidade extrema, chegando a
faltar-lhe o conforto muitas vezes indispensavel para a vida ... Esmoler, carita­
tivo como poucos, só guardava para si dos seus rendimentos o sufficienle para (}
seu viver parcimonioso ... Tinha entranhado affeclo á diocese de Portalegre, e
lamentava-se frequenLemente por não lhe permitlir o estado da sua saude prati­
car em prol da sua tão querida diocese ludo quanlo o coração e a intelligencia
lhe dictavam".

Do Sermão (n.o 4234) fez o auelor segunda edição, dedicada ao collegio das
missões. Saiu em Portalegre, na imp. Portalegrense, :1.874, 8.° gr. de fJ,6 pag., mais
correcta que a primeira e allllotada.
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Acresce ao mencionado:
9833) A questiio de Roma e do j'eino de ltalia, e apj'cciação do Cal'actej' do

pontificado e de sua influencia cm j'elarüo aos 1JOVOS e gove1'1!Os debaixo do aspecto
civilisadol' e social. Resumidas l'eflexões por mn pOl'tuglle:::. Com um ap1Jendice ácel'ca
da successão da corôa portugueza em 1579. Paris, na typ. Simon Raçon & Ce,
1869. 8.· gr. de 253 pago

A respeito d'esta oura leio no Dist1'icto de Porta/eg/'e, arligo e numero cita­
dos:

"Todos sabiam que era auclor d'este livro o sr. D. José Maria da Silva Fer­
rão de Carvalho Márlens, não obstante s. ex.· rev.m• e occullar com o modeslo
nome de - um porluguez.

"A proposito d'elle diz um jornal de 28 de maio de 1869, que temos á
visla:

«Ainda que o seu auetor, por modeslia excessiva talvez, esconda o seu nome,
«ainda que chame ao seu escriplo j'es~wlidas j'eflexões, não é menos certo que é de
"uma grande importancia a sua obra sobre um assumpto que pal'e,;ia esgotado.
"Sómenle sabemos que o seu auctor é porluguez e ecclesiastico. Basta-nos islo, e
«suppomos que tambem só isto baslará aos nossos leitores: o livro honra a nossa
«lingua e reivindica para o nosso clero os creditos de in lruido e zeloso. o

«Apreciando o mesmo livro, dizia o illustrado avtual arcebispo de Belhsaida,
D. Antonio Ayres de Gouveia, n'uma sua carta escl'ipta ao auctor: - "Ha ali pa­
«ginas que teriam feito a minha gloria se as escrevesse ... ha profunda pbilo 0­
"phia e constante sinceridade.»

li Poucos prelados conhecemos que fossem lão incansaveis na instrucção dos
seus diocesanos. São numerosissimas as suas carlas pasloraes, as sua circulare
e as suas exhortações. 1J

983lJ,) PastOl'al a todos os diocesanos de Portalegre, al1usiva aos ultimos suc­
cessos politicos de Italia e França, e justificando outra do bi po do Algarve que
fôra aggredida pelos periodicos Jiberaes e acoimada de reaccionaria. Datada de
Porlalegre a 28 de maio de 1871. Impressa sem designação do Jogar, nem da typ.
FoI. de II pago

9835) Exlwrtação pastoral ao clel'O e fieis da diocese de Portalegre, recom­
mendando a observancia da confissão e jejum no periodo quaresmal. Datada de
11 de fevereiro de 1872. Na lyp. Portalegren e. FoI. de lJ, pago

9836) Cinulal' aos parochos e fieis da mesma diocese, admitlindo e aucto­
risando a devoção especial a Nossa Senhora, sob a invocação da Senhora dos An­
jos. Datada de 2 de julho de :1.872. Sem designação da typ. :I. pago

9837) CiI'culm' aos parochos, para cumprimento das ordens do governo re­
lativas ás rectificações do rendimento collectavel para as contribuições dil'ecta .
Datada de H de julho de :1.87:1.. Sem designação da typ. :I. pago

9838) Pastoral aos fieis de Portalegre, por occasião da resolução que toma..
ram os vendedores de generos por miudo de fecharem os estabelecimentos de
venda de comesliveis e outros. Datada de 6 de julho de 1872. Sem designação da
typ. 1 pago

9839) Cal'la á redacção ela Gazeta do povo, em :1.2 de julho de 1872, res­
pondendo a um artigo da mesma folba, in erto em o n.· 805, em que era censu­
rada e combatida a doulrina da pastoral acima. Sem designação da typ. :I. pago

984,0) Oração sacra por occasião da benção so/emne da bandeira do municilJio
de POl'ta/egre .' j·ecitada. na sé cathedralna p,'esença da camam municipal, aucto­
1'idades e luzido conC1WSO, no dia 8 de junho de 1873. Segue-se um appendice con­
tendo o dú'ectorio da solemnidade, etc. Typ. Portalegrense, 1873. lJ, .• de 26 pago

98~,1) Cm·ta pastoml aos diocesanos de Bragança ácerca da solemnisação do
dia :1. .• de dezembro. Datada de 27 de novembro de :1.876.

984,2) Carta pastoral á diocese de Bragança e Miran(la, relativa ao jubileu
de Hl8i, e á nccorrencias da noite de 12 de julho em Roma. Datada de 3:1. de
agosto do me~mo anno.
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98~3) Exposiçiio doutrinal ácerca do sacramento da confirmação. Datada de
setembro de 1884.

JOSÉ Ml\RL-l. DA SH.VA LEAL (I'. Diec., tomo v, pago (8).
Tem que ser mui alterado o respectivo artigo em vista de esclarecimentos

fidedignos que se dignou fornecer-me o filho do auctor, sr. Sebastião Correia da
Silva Leal, pouco tempo depois do fallecimento de seu pae.

Nasceu em Belem a 8 de outubro de 1812. Filho de Antonio Jo é Leal, an­
tigo empregado na cordoaria nacional, e capitão de ordellanças; e de D. Joaquina
Rosa de Andrade.

Afastando-se das idéas politicas, que professára seu pae, seguiu, embora
moderadamente, os principios liberaes, desde os bancos da universidade de Coim­
bra, onde e matriculou, até a volta da emigraçãO. Culli vou aos dezeseis annos
de idade as boas letras, e teve por vezes corno amigos e compa.nheiros na li­
des litteraría , a Almeida Garrett, Castilho e Herculano. Tomou por i so parte
activa não só no movimento politico e jornalistico do seu tempo, e nas phases
mais agitadas de 1830 a i852, mas tambem no movimento artistico e lilterario,
já fundando algumas folhas lilterarias, já cooperando no desenvolvimento do con­
servatorio dramatíco, já escrevendo para o theatro peças originaes, que obtive­
ram o agrado e applauso das platéas.

Secretario do conservatorio real de Li boa, por diploma de 26 de fevereiro
de 1.846; vogal da com missão inspectora do theatro nacLOnal, por decreto de 24,
de novembro de 18\'9; secretario geral do govel'llo do districto de Portale~re, por
decreto de 23 de julho de 1851; transferido d'ahi para Coimbra em julho de 1854
e a seu pedido para Santarem em maio de 1857; govel'l1ador civil do districto de
Aogl'a do Heroismo, por decreto de fi de abril de 1859, e exonerado a seu pedido em
1861; secretario da commissão para a reforma administl'ativa, por decreto de 16 de
abril de 1862, e presidente da commi são do jury dramatico (a que pertenceram
o srs. Antonio Manuel da Cunha Bellem e Luiz Augusto Palmeirim), por portaria
de 4 de janeiro de 1879. Fez parte de outras commissões de serviço publico, sendo
uma desempenhada no ministerio das obras publicas.

Foi presidente do conselho fiscal do banco união de Portugal e Brazil; di­
rector supplente da caixa de cl'edito industrial, presidente da mesa da assembléa
geral da companhia 'ragus, e da commissão da reforma de estatutos da mesma
companhia; membro da commissfio da reforma dos estatutos do banco união de
Portugal e Brazil, e do conselho fiscal da companhia de tabacos Regalia; membro
da commissão da organisação dos trabalhos para a recepção do congresso inter­
nacional de al1thropolo~ia e de al'cheologia prehistol'ica em Lisboa; do congrés in­
ternational des orienlallstes, c da commissão oruanisadora de uma nova aCademia
dl'3matica (por iniciativa do sr. Luiz Augusto Palmeirim), 110 real conservatorio
dramatico, e foi d'elle a redacção do projecto de estatutos, o qual todavia não
chegou a ser discutido.

Tinha a commenda da ordem de Christo, com que fOra especialmente agra­
ciado por el-rei D. Pedro V, e o titulo do conselho de sua magestade.

Casál'a com a sr." D. Maria Ignez da Conceição Correia da Silva Leal, de
quem houve um filho, o SI'. Sebastião Correia da Silya Leal, do qual terei que
fazer menção no logar competente.

Falleceu na sua ca a, em Lisboa, na rua dos Anjo, aos 20 de março de 1883,
com setenta annos e cinco mezes de idade. Ficou depositado no cemitel'io occi·
dental no jazigo n,· 2977.

O Conimbricense; n.· 37:15, de 2'~ do mesmo mez e anno, annunciando o obito
de Silva L ai, m nciona um importante serviço que elle pre tára cm Coimbra,
cl'este modo: "Coimbra de certo não esquecerá a memoria do SI'. Sil va Leal, a
q~em se deve a iniciativa da creação d.o asylo de. mendicidade, lJue muitos ser­
VIÇOS tem pre tado á pobreza. Por convIte do SI'. Silva Leal orgaJ1lsou-se no pnn­
cipio de setembro de 1855 uma commissão, para promover os meios de fundar o



JO Ui

asylo de mendicidade, o qual eITectivamente se inaugurou com a admissão de doze
pobres, no dia :l6 do referido mez de setembro, escolhido por ser o da acclama­
ção de el-rei o sr. D. PedJ:O V ... Foi desde essa epocha .. , que o asylo de
mendicidade de Coimbra t0l1lOU incremento e achou assegurada a sua existen­
cia .•

Alem d'isto, concorrêra para a fundação do asylo de mendicidade na ilha
Terceira; do cel1eiro dos pobres (que cessou de existir quando o seu fundador
saiu d'ali para o continente do reino); do seminario angrense, da bibliotheca pu­
blica da Terceira, e do theatro 3l1grense, tudo na mesma ilha.

Na R~volução de setembro, n.O :l2:i92, de 3 de abril do mencionado anno,
veiu um folhetim encomiaslico do sr. A. ~I. da Cunha Bellem, dedicado a José
Maria da Silva Leal, e ahi leio:

"Este cavalheiro, que vivêra na vida politica, na actividade do alto jorna­
lismo litterario, que occupára os mais elevados cargos admínistratiyos, de tudo
abdicou voluntariamente, procurando a sombl"a amiga e modesta do lar domes­
tico, para viver tranquillo os dias do ultimo periodo da sua vida ... Deleitava-o
ás vezes, na solidão do seu eremiterio domeslico, o fallar ao publico sobre as
cousas do mundo, sobre os negocios, sobre os melhoramentos da cidade, sobre
tudo, que em tucIo era proficienle, auctorisado pela eJ..rperiencia, e sensatissimo o
seu pensar. Todos se lembram de umas carIas, assignadas do Valle de Nenhures,
que o Jomal da noite publicou, e que eram o encanto dos leitores. Esse auonymo
arravel, attencioso, benevolo,- escrevendo com muita graça, com muita cO!Tecção
e com muito bOl11 crilerio, encobria o nome do escriptor de raça, que depozera a
penna, como renunciára a todo o brilho da vida publica' e o ultimo escripto seu,
que saibamos ler honrado as columnas do jornalismo, foi publicado na Revoltlção
de setembl'o, ainda sob o mesmo myslerio do anooymo, e referia-se ti. conslrucção
do mercado da praça da Figueira ... )}

Para poder apreciar·se a actividade de Silva Leal, gue se repartia entre as­
sumptos politicos, Jitterarios, historicos e archeologicos, dividirei os seus trabalhos
em tres agmpamenlos, jornalismo, thealro e miscellaoea. Foi uma actividade utij
e modesta no longo periodo de mais de quarenta annos.

TRABALHO JOIlNALISTlCOS

Fundou os seguinte periodicos e revi tas:
98q,q.) A legalidade.
98q,5) O Beija (lo1', que dirigiu de 1838 para 1.839. - Os seu artigos ou

saíram anonymos ou com as iniciaes S. V.
98q,6) A (ama. i843.-Artigos as ignados com S. V.
98q,7) 11 illustraçüo, de i8q,5 para :l81,6, com a collaboração de Antonio Au-

gusto Teixeira de VasconceIlos.
98!J,8) O oCido. 18fl,7.
Dirigiu os seg uintes:
A Revista universal lisbonense, uesde 18f.1,1 até :l857, quando o iIIu tre poeta

Antonio Feliciano de Castilho deixou esta folha. Ahi os eus artigos eram assi­
gnados Silva Leal.-A Revista do conservatm'io 1'eal de Lisboa, em i848; a Liga,
em i8q,9; o Bibliophilo, de collaboração com Rodl'igo José de Lima Felner, e a
introducção, que se. altribuiu a es~e, er~ ó de Silva Leal, e o B.0letim de archi­
tectum e al'cheologta, em i87q,. lem neste ultll110, al'tll:tos asslgn(ldos com as
iniciacs S. v., 0\1 anonymos, ou com o anagramma Sá Vil/ela.

CollaboI'ou nos seguinte : Desengano, em :l830; Eeco, em :l835-:l840; Ga·
zeta de Portugal, em i835-1837; Nacional em 183q,-:l8!J,2; C01Teio, em i836­
i837; 1I1inel"va, em 1836; .Mosaico, em 1839-:l8!d, assignando com o nome com­
pleto, ou só Silva Leal; Ramalhete, em :l837-184f.1,; Panorama, em i837-i868,
assignando Silva Leal; Universo pitt01'esco, em i839-:l84q,; Sentinella elo palco,
em 1840; ES1Jelho do palco, em i8q,2; Pimta, em i8q,2; Tribuno, em i8q,3-i8q,q,;
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Resta~t1'açtio, em 1.8402-18lj,6; Revista dos theatros, em 186,3; Jornal das bellas aI'·
tes, em 1.84,3; Patriota, em 18~3-1852; Espectado'r, em 18404,; Dim'io do governo,
em 18(j,4o, assignaUllo S. V.; Ecco dos tlleatros, em 18M>; Espectl'o (de Antonio
Rodrigues Sampaio), em 18'J,6; Gazeta do dia, assignando com o anagramma
Jaime Rosa; União, em 184,8-i850; Revista dos eS1Jectacttlos, em 1850; Entl'e­
acto, em 1852; Terceira, assignando L.; Revista academica, de Coimbra; Bl"aZ
Tisana, do Porto, em 185'1-1869; Doze de agosto, em 1856-1863; Dramaturgo;
Independente da Terceil'a, assignando Sá Vil/ela; Jornal do POI'tO, Al'chivo pit­
tOI'esco, assignando Silva Leal; Comrnercio elo Porto, assignando Solital"io; Archivo
de architectum civil; Instituto, de Coimbra, em 1853; Jomal do cornrnercio, assi­
gnando Sá Villela; Jm'nal ela noite, assignando P1'ovinciano, Rataplan, Sá Villela,
Um dos 1'eclactores do Bibliophilo, e L.; Revolução de setembro, assignando Velho
do valle de Nenh~tl'es, e Commercio de Portugal, assignando S. V., Jan·Ning7tCm
da LOltl"inhií, e algumas vezes anonymo.

THEATRO

Peças ol'iginaes:
984,9) Os amOl'es de wn soldado. Comedia, com musica de A. Frondoni.
9850) O beijo. Farça IYl'ica em um acto; com musica de A. Frondoni.- Foi

impressa e teve tres edições, senclo a ullima de 3:000 exemplares.
!J851) Um bom homem de OUtl'O tempo. Comedia em um acto com musica de

Frondoni.
9852) A bruxa. Comedia, com musica de Frondoni.
!J853) O casamento e a mortalha no céu se talha. Opera cOlllica em dois actos,

com musica de F. M. Carrara. - Foi escrjpta para o tbealro das Larangeiras.
985(0) O conselho dos dez. Comedia em um acto; com musica de Miró. 18408.-

De collaboração com o sr. Paulo Midosi.
9855) A côrte de Cal'los n. Comedia em dois actos, com musica e baile.
9856) O t'ut~t1'o. Comedia em um acto, com musica de J. G. Daddi.
9857) Indust1'ia. Comedia em um acto, com musica de Manuel T. Xavier.

. 9858) Intrigante de Veneza. Drama em cinco actos e oito cluadros. 184,1..­
E o primeiro numero do Dramaturgo portu,glteZ. A introducção foi escripta por
Silva Leal, e não pelo sr. conselbeiro Mendes Leal, como em tempo se julgou.

9859) D. João l. Drama bislorico em cinco actos. 18lj,2. - De collaboração
com Manuel Mari~ da Silva Bruscby. É o n.O 3 do Dramatw·go.

98(0) Um par de luvas. Farça Iyrica em um acto, com musica de Manuel J.
Casimiro.

98(1) Um lJasseio pela Em"opa. Opera comica em quatro actos, com musica
de J. G. Úaddi.-Escripta expressamente para ser representada no theall'O das
LaranlTeiras.

98(2) Qual dos dois'! Comedia em um acto, com musica de A. Frondoni.-
Teve collaboração do sr. Mendes Leal.

Peças traduzidas do hespanhol e do francez:
9863) Os 10Mes. Drama em oilo quadros.
986g,) Boas noites S1'. Pantaleão. Opera comica em um acto, imitada em co-

media. Com musica.
~8(5) Cavalleil'o cl'Essone. Comedia em tres actos.
98(6) Os ciganos de Pa1"Ís. Drama em oito quadros.
9867} Clctrisse BarlolOe. Drama em tres actos.
98(8) Cam:pa;inlta do diabo. Drama phantastico em doze quadros.
98(9) O conde de .ilfonte Chl'isto. Drama em dois actos com quadros.
9870) A condessa de Semocey. Drama em tres aclos.
9871.) O diabo a quatro. Comedia com musica.
9872) Duende. Opera comica em dois actos.
9873) A expiaçtío. Drama em qualro actos.
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9874,) A (ada de j·osas. Comedia magica, com cinco quadros.
9875) O filho do diabo. Drama, com quadros.
9876) O (atalista. Farça em um acto.
9877) O (eiticeij'o Huberto. Drama em quatro actos.
9878) A fé, espemnça e cw·idade. Drama com quadros.
9879) O filho ele paes incognitos. Farça.
9880) Júdett errante. Drama, com dezesete quadros.
988i) O (rasquinho da ventura. Farça em um acto.
9882~ A Gimlda. Opera comica, imitada em comedia.
9883 O herdeil'o do czm·. Drama em cinco actos.
9886, As ligas de minha mulhtn·. Farça. _
9885) Madame de la Valiiwe.
9886) A múo do cal'neil'o. Magica em quatro aelos e lreze quadros.
9887~ A 'mocidade dos mosqueteiros. Drama em treze quadros.
9888 O mundo ás avessas. Drama.
988!! iI1ysterios de bastido/'. Comedia em um ado.
9890) O natumlista. Farça.
981H) Nossa Sen/lOm dfJS Anjos. Drama com oito quadros.
9892) A odalisca.. Comedia em dois actos, com mu ica e bailados.
9893) Os orphiíos da ponte de Nossa Senhom. Drama em cinco actos e ai to

quadros.
9894,) O pae dos noivos. Farça. .
9895) Oplaneta e satellites. Comedia em quatro actos.
9896) Os quatro filhos de Aymon. Drama em cinco actos e trinta quadros.
9897) O que as mulheres pj·ecisam. Comedia em tres actos.
9898) O sonho ou um aviso do cézt. Drama em cinco actos.
9899) O sonambulo. Farca.
9900) O templo de Sal07iliio. Drama.
990J) Toque das Ave lllarias. Drama com quadros.
9902) Um baile de cl·útdos. Comedia em um acto, com musica.
9903) Velho maganüo Olt o janota namorado. Comedia em verso, em um acto,

com musica.
Traduziu e compoz a letra de varias peças de musica para a cantora Laura

e seu marido Vellasco.
Deixou inedilas :
9904) A escrava p07·tugu.eza. Drama em cinco actos e nove quadros.
9\)05) Casamento de I'ntl'udo. Comedia em um aclo, com musica.
E incompletas duas peças: Luiz de Camões e Benzal (mncez, em que eJle

trabalhára em tempo com grande esmero.

AIISCELLANEA

9906) Os dolmens. Lisboa, na typ. Portul(ueza, 1876. 4.°
9907) As ntinas elo Cw·mo. Ibi, na typ. Universal de Thomás Quinlino An­

tunes, 1876. 6,.0
9908) Carta de Jan-Ninguem ao SI'. minist·/'o das obras publicas (Barros e

Cunha). Ibi, na mesma typ., 1877. 8.0
Deixou inedilos:
9909) Poesias.
9910) Estudos anheologicos ou Manual de Qj'cheologia prehist01'ica. - Eram

laes esludos os ultimas de sua predilecção.
Pertence·lhe a introdllcção do livro Ensaio historico descriptivo do POI·to an-

t'igo e moderno. I

* JOSÉ lIARIA DA SILVA PARANHOS (L°), filho de Agostinho da
Silva Paranhos, portllguez, negociante de grosso trato, estabelecido na cidade de

TOllO xUI (Supp.) 8
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S. Salvador da Bahia, e de D. Josepha Emerenciana de Barreiros. Nasceu n'esta
cidade a 16 de março de 1819. Matriculando-se na escola de marinha do Rio de
Janeiro, em ~arço de 1836, abi seguiu o curso. Guarda marinha em 1841, foi
auclorisado a continuar os seus estudos na escola militar para engenheria, sendo
promovido a segundo tenente em 18/1,3, e nomeado para a regencia interina da
cadeira de artilheria na escola de marinha em 18lj,'~; lenle substituto no mesmo
anno, e transferido para a escola militar em 1845; lente cathedratico de artilhe­
ria e fortificação em 18lj,8, transferido para a dê mechanica, da mesma escola em
18il6. Em 1860 nomeado para reger igual cadeira na escola central militar (em
conformidade com a reorganisaçãQ das escolas militares do Brazil), e em 1863
transferido .para a de economia politica, estatistica e direito administrativo. Nos
ocios d'esta vida laboriosa de e tudante e professor, alternadamente, dedicava-se
á vida jornalística, estl'eiando-se em 18lj,5 em o !lavo tempo, passando em lfllj,7
para a redacção do COI'I'eio mercantil, e em 18ill para a do JOI'nal do commlJl'cio,
encetando ahi a serie de Cartas a. wn amigo ausente. A entrada no jornalismo
coincidiu com o começo da sua carreira pdlitica, pois em 18lj,5 era eleito deputado
á assembléa proYincial do Río de Janeiro, em 1846 secretario e vice-presidente
do govel'llo da provincia, e cm 1847 deputado li assembléa geral legislativa, com
uma lisonjeira votação. Em 1851 lambem entra,a na diplomar,ia, sendo nomeado
secretario do ministro .plenipotenciario do Drazil em missão especial das republi­
cas do Prata; ministro residente em Montevideu em 1852, ministro da marinha
em 1853, dos estrangeiros em 1856, da fazenda em 1861; presidente do conselho
de ministros, com a pasta da fazenda, em 1871, etc. Senador por Malto Grosso
em 1862, tomou assento em 11:163. 00 conselho de sua magestade, primeiro vis­
conde do Rio Branco, com grandeza' dignitario da ordem do Cruzeiro; gran-cruz
das ordens da Legião de Honra, de França; de Chl'isto e da Conceição de Villa
Viçosa, de Portugal; das imperiaes russianas da Aguia Branca e Sant'Anna, de
L' classe; da austriaca de Leopoldo, de :1.' classe; da italiana de S. Mauricio e
S. Lazaro, e da bespanhola de Carlos lU. Era tâmbem chefe do partido conser­
vador, grão·mestre da maçonaria brazileira, sacio do instituto hi. torico e geogra·
pbico do Brazil, da academia real das sciencias de Lisboa, bonorario da British
and Foreign Anti-slavery society, etc. Entre muitos projectos e reforma, de sua
iniciativa como ministro e parlamentar, o imperio deveu llO visconde do Rio
Branco a lei de 28 de setembro de 187i, que declarou livre o ventre da escrava.
É uma das suas maiores victorias politicas e um titulo de radiante gloria.-Ao
regressar ao Rio de Janeiro nos fins de julho de 1879, de uma viagem pela Eu­
ropa, que emprehendêra em meado de l878, aggraval'am·se os antigos padecimen­
'tos, e falleceu ás sete horas da noite de I denonmbro de 1880. No seu funeral, dos
mais numerosos e significativos que tem visto a capital do imperio, estiveram re­
presentantes ·de todas as classe, desde as mais gradas até as mais humildes.-V. em
primeiro lagar os jornaes brazileiros da epocha; a hiographia pelo SI'. Julio de
Oliveira Pire, no Correio da E~t1'opa; depois o elogio proferido no instituto
bistorico pelo sr. conselheiro OlJegario de Aquino e Castro; o esboço bio·
graphico do sr. Alfredo de Escragnole 'faunay (em portuguez e francez), e o Elo­
gio histOl'ico proferido em nome da sociedade auxiliadora da indu tria nacional
pelo sr. dr. Rozendo Moniz Barreto (os ultimas trabalhos publicados no Rio de
Janeiro em 1884-).

No 1'iJnws de 5 de novembro de 1880, onde appareceu uma honrosa com me­
moração da morte do visconde do Rio Branco, lê-se: ,,0 viseonde do Bio Dranco
era con ervador moderado, e revelou liberalismo inspirado por uma alta intelli­
gencia; sua vida omcial foi dedicada á l'ealisação ele melhoramentos de toda a
qualidade. Muito lhe elevem as via' ferreas, que estão r~pidamente dando ao im­
perio resultados, que hem valem a despeza com cllas feita. Procurou promover a
emigração, e fóra do poder dedicava-se inteiramente aos tTabalhos do conselho de
eslado. Só vi itou a Europa depois que deixou de ser primeiro ministro, estu­
dando aqui com intelligencia e actividade tudo quanto julgava ser ulil ao Brazil.
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Regressando á patria, foi recebido no Rio de Janeiro por demonstr~ções geraes
de apreço, e vollou logo ao cumprimento dos seus deveres parlamentares. Mas,
no goso do que parecia muita vilalidade e boa saude, foi proslrado pela enfermi­
dade que poz fim a uma caneira cheia de honra para si e de vantagen para o
imperio.. •

No lomal do c011l1nercio, de Lisboa, lê-se: "A humanidade inteira tem ra­
zões sobejas para prantear a perda d'este seu grande bemfeitor, que teve como
compensação das mesquinhas rivalidados da politica, e das aggressões violentas e
as mais das vezes injustas dos partidos, es e instante de suprema alegria, esse raro
'e sagl'ado minuto em que elle viu as calDaras brazi!eiras approvarem a humani­
taria lei de 28 de setembro, que dava fól'Os de homem a milhões de escravos. Se
o Brazil deve muito a José Bonifacio, a humanidade deve muito mais ao visconde
do Rio Branco».

No Elogio do sr. dr. Rozendo Moniz (pag. 11.4 e 11.5), lê-se: «Durante me­
zes, o JO/'nal do commercio (do Rio), esme~ando-se como tributaria do renome
d'aquelle que fizera parte da sua redacção, reproduziu homeuagens individuaes
ou collectivas, consagradas ao memorabilissimo varão dentro e fóra do paiz.
Complemento magnifico de tão copiosos sigoaes de apreço e gratidão, surgiu a
idéa de elevar-se uma estatna em honra do pl'Oeminenle estadista. Contribuiu in­
directamente para tanto o louvavel de ejo de numerosos habitantes da cidade da
Cachoeira, provincia da Bahia.

•Graças á inicialil'a do engenheiro Antonio Henriques Kesner, foi levantada
entre os subscriptores a quantia de 1:567~000 réis (moeda fraca), a fim de adqui­
rirem a mesa de trabalho sob a qual o presidente do ministerio de 7 de março 01'­
ganisou o projecto de lei n.O 2:0iJ,0, de 28 de setembro de 1871.. Cedido por
aquella quantia o precioso movei, que já era propriedade do commendador Pi­
menta Bueno, teve este a feliz inspiração ue inicial', com o dinheiro enviado pe­
los cachoeiranos, o patrimonio Rio Branco. Dentro de pouco tempo, a subscripção
Tlopular, aberta no escriptorio do Jomal do conunercio, atlingiu a somma de réis
40:000$000 (moeda fraca), convertidos depois em apolices da divida publica e
constituindo hoje fundo de pensão para a viuva do grande homem, emquanto
não se lhe erige o condigno monumento, cuja importancia pecuniaria indubita­
,"elmente completar-se-ha com os obolos, minimos pelo valor material e maximos
pela alteza da intenção, de quantos reconheçam o beneficio da propria liberdade
no inolvidavel pl'opugnador da lei que impediu o captiveiro da prole de eSCravas."

Acerca das ultimas palavras do visconde do Rio Branco, que vieram á im­
prensa como destruindo o seu enthusiasmo pela idéa emancipadora, veja-se a
carta escripta por pessoa íntima d'elle e publicada na Gazeta de noticias, n. O 302,
de 2 de novembro de i88i. É signilicativo este paragrapho:

"Dou de mão a tudo o mais que me está affiuindo ao espirito para insistir
n'este uuico ponto, objecto cIo presente protesto. Não apparecerá entre estraniJos
nem entre pessoas da familia do visconde do Rio Branco quem aflirme ter-lhe
ouvido essa ou phrase analoga, d'onde se colha argumento para desapprovar a
propaganda da maior obra que ao seculo XL'\. resta cumprir para passar á historia
como um grande seculo."

Ultimamente, foi reproduzido na Revista tl'imensa!, tomo XLVII, parte I, de
pago 133 a 14,6, o al,tigo «Apontamentos bioJraphicos sobre o visconde do Rio Bmnco.
Datas celebl'es da sua gloriosa vida", que apparccêra no Jornal do commercio, do
Rio, quando o illustre estadista regressou da sua viagem á Europa.

As suas obras publicadas foram as seguintes:
9911) Proposta da l'epartição dos negocios da marinha a,p,'esentada á assem­

bléa geral da seguncla sessão ela nona legislattwa pelo ministro . . , Rio de Janeiro,
na typ. Nacional, 1854,. FoI.

9912) Proposta da ?'epartição dos negocios da marinha apl'esentada á assem­
blea geral da terceira sessiio da nona legislatw'a pelo ministl·o . .. Ibi, na mesma
typ., 1855. FoI.
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9913) Discurso do . .. ministro e secretm'io cl'estado dos negocias estrangei­

ros. Ibi, na typ. Imp. e Consto de J. Villeneuve & C.', 181>5. 8.° de tii pago
99U) Discurso do ... minist'ro da fazenda ..• 1J1'olerido na camara dos de­

]lutados, em sessiio de 27 de junho de 1861. Ibi, na typ. do Correio da tarde, 1.861.
8.° de 19 pago

9915) Disc!!1'sO do deputado . .. p?·onuncio.do na sessiio de 14 de julho de 1862
áce?'ca da politica externa. lbi, na typ. Imp. e Consto de J. Villeneuve &C.', 186~.

FoI. de 17 pago
9916) A convençiio de 20 de fevereiro demonstrada á luz dos debates do se·

nado e dos successos da Umguayana. Ibi., editor B. L. Garnier (sem designação
da typ.), 1861>.8.° gr. de 303 pag., e mais i de indice. - O 1I1ercantil, de 19 de
novembro do me mo anno, dando conta d'esta obra, escreve o seguinte:

"Consta o livro ue uma larga e lucida exposição, acompanhada de varios
documentos; que a i\lustram e completam. Os tres ultimos paragraphos 0.0 novo
e importaute trabalho do sr. conselheiro Paranhos versam sobre os successos da
Uruguayana.

"No primeiro d'estes (que é o 12.° na ordem da exposição), pinta.se o ca­
racter dos invasores do nosso territorio, e referem-se os seus feitos; no segundo
aprecia-se o procedimento dos nossos generaes na sua primeira e muito generosa
proposta feita ao sitiados; no terceiro, finalmente, h'ata-se da solUÇão definitiva
que tiv~ra a empl:eza paraguaya no .tenitorio rio-grandense. .

"Estas apreciações são todas feitas á luz das censuras que SUSCitoU entre nós
a convenção de 20 de fevereiro; pelo que o auelor, segundo e\le nota, compara,
mas não censura ...

"Os documentos que se acbam insertos no texto da obra são pela maior
-parle extrahidos cio Liv?'o azul presente este anno ao parlamento britannico. Os
documentos annexos se dividem em tres series: L', os tres discursos que o
sr, cons.elheiro proferiu peran~e ~ senado; o teor da c?nvenção d~ 20 de fevereiro,
os mal1lfestos e outros dos pnnClpaes trabalbos da missão especial; os documen·
tos da Uruguayana, até a ultima ordem do dia-do ministeJ'lo da guerra; 2.', os
actos officiaes concernentes ao desfecho que tivera a missão diplomatica confiada
ao sr. conselheiro, entrando n'este numero as notas com que elle despedira-se
dos governos de Buenos Ayres e de MonteYideu, bem como as respostas d'estes;
3,', documentos da opinião publica, nacional e estrangeira, a respeito do modo
por que o goyel'l1o imperial encarãra as estipulações que pozeram termo ao nosso
contlicto com o governo de Montevideu .•. ))

A respeito da convenção de 20 de fevereiro de iS63, c em defensa do con­
selheiro Silva Paranbo', V. o artigo José Felicia?w de Castilho Barreto e N01'onha.,
no tomo xu, pago ;H7, n.O 84,77.

9917) Sessões legislativas de 1870 e 1871. Disclt?·sos do S?·. conselheiro cl'es­
tado e senador do il1lpp.rio. , . proferidos no senado em 1870 . .. e nas duas casas
do pm'lamento em 1871, etc, TIJi, na typ. Nacional, 1872. 4.° ou S.o gr. de
6-600-12-5 pago .

991.S) Ralatorio do monte pio geml da ecol1011!'ia dos servido1"as do estado, apre­
sentado á assembléa geral (los contl'ibuintes pelo presidente, etc. Ibi, na typ. Perse­
verança, 1873. 4.° de ~8 pago Com documentos, mappas etc.

9919) Discurso pl'oferido na presença de suas magestades imperiaes em sessiifJ
de 13 de novembro de 1877 do instituto polytechnico bra::;ilei?'o palo pl'imei?'o vice­
presidente ... (A medalha Hawkshaw.) Ibi, na. lyp, de G. Leuzinger & Filhos,
1877. 4.° de i3 pago

O sr. dr, Rozendo Moniz, no Elogio citado (pag. 106), mencionando a oracão
academica do sr. conselheil'O OJlegario de Aquino e Castro, nota o apparecimeillO
de uma obra escripta pelo visconde do Rio Branco, quando estava em Paris, em
resposta a. um relatorio do consul inglez no [Ho de Janeiro, cuja lraducção em
ingJez se fez seguidamente para ser distribuida em Londres; porém não conheço
nenhuma das edições, nem a encontro registada com o seu nome na serie de li-
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nos que em i878 e 1879 saíu no Rio de Janeiro e em Londres ácerca da ques·
tão financeira no Brazi!.°sr. Taunay, no seu Esboço (pag. 9), poz que o visconde do Rio Branco
pensára em limar e coordenar as suas notas de viagem, e memorias íntimas, o
que não pOde realisar infelizmente para a historia e para as letras, pai encerra­
riam essas notas e memorias interessantissimas paginas. No entretanto, seu filho,
o sr. dr. Paranhos, abaixo citado, "encontrou (obra citada, pago 13) muitos pa­
peis dispostos com adilliravel ordem".

* JOSÉ l\IAIUA. DA SILVA PARANHOS (2.°), filho do antecedente.
Doutor em direito, antigo consul geral do Brazil em Liverpool, e secretario do
con ulado de La classe em Londres; do conselho de sua magestade, moço fidalgo
com exercicio na casa imperial, commendador da ordem da Rosa, official ela Le­
giãO de Honra, da italiana da CorOa de Italia e belga de Leopoldo' cavalleiro da
de Christo, de Portugal, etc., Socio do instituto historico e geograpbico do Bra­
zi!. CoJlaborou no periodico A naçüo, em 1873 ou 1875. - E.

9920) A guerra da t?'iplice alliança (imperio do Brazil, republica argentina e
republica oriental do Uruguay), C011tTa o governo da ?'epublica do Pamguay
(i86(I.-1870). Com cm·tas e planos, por L. Schneide?· . .. Tradu:;ido do allemão PO?'
lUanuel Thomás Alves Nogueim. Annotado por J. .M. da Silva Pamnhos. etc. Rio
de -Janeiro., na typ. Americana, 1875-1876.4.° 2 tomos com xXLx-2-319-2i9
pago e v1IT-i85-~-;H3-VT pag., com i2 cartas. - No Esboço biographico do visconde
do Rio Bl'anco, pelo sr. Taunay, acima indicado, encontro em uma nota de pago
36 o seguinte: ,,0 dr. Paranhos, com as annotaçó(·,s que fez á traducção da obra
do conselheiro Schnoider A guerra da t?'iqJUce azfiança, enxerton uma obra pre­
ciosa, exacta e nova n'aquelJe livro, escripto com as melhores intenções) mas in­
felizmente eivado de inexactidões e erros ... "

9921) Esboço biographico do gene1'01 José de Ab?'/iU, ban:io de Sen'o Lal·go.­
Na Rev. trimensal, lama xx..'U, 2." parte (1868), pago 62.

JOSÉ l\IrUUA nA SILVA E SOUSA, natural de Macau, tio de José
Joaquim da Silva e Sousa.

Redigiu varias publicações semanaes, taes como O amigo do pl'ogl'esso, O
progl'esso definido, etc., e uma folha mensal Impulso ás letms, todas impressas em
Hong-Kong.

Tem mai :
9922) A lotel'ia de Franc{ol't. Farça vertida do francez. Sbangae,
9923) Factos authenticos que 1J1'ovU'ln quanto a vi?'ge11~ müe protege os seus

devotos. Trad. do francez. Hong-Kong, na typ. de Sousa Franco.

D. JOSÉ lUARIA DA SILVA TORRES (v. Dicr.., tomo v, pa~. 49),
Foi director e principal redactor do Jomal da santa igl'eja lusttana do

Oriente, de que fiz menção no tomo xu, pago 191~, n.O 7804,
Tem roais:
9924) Resposta que dú'igiu á commissüo 1J1'011lOtQ?'U da paz e uniüo dos ca­

tholicos ele Bombaim, ?'e{utando a. denominada Pastoral ~lo S1'. vigm'io apostolico
fI'. Luiz 1l1aria, e cuja. copia foi ?'emettida a este, etc. -;E datada de 24 de maio
de 18(,,4. - Acha-se a pago 15 e segnintes do opusculo intitulado: A impostum
desmascarada 011 os pl'opagandistas convencidos de us!t1'1Jaclores da juriselicçüo da
egreja metl'opolitana e lJ1'ovincial do ol'iente. Bombaim, na typ. do Pregoeiro,
18~4. 8.° gr, de vIII-67 pago - Suppõe-se que, não só a ReS1JOsta, mas todo o
opusculo conjuncto, é da (:omposição do arcebispo, e por elle mandado imprimir.

!J925) Ordo officii elivini "ecitand'i, sacrique peragendi, juxta brelJÍm'úmn,
missaleque l'omanurn atque indulta specialia. Pro dimcesi Goana, anno dei 1846,
e~ post bissext~tm secunclo. Ex mandato D. archiep. pl·im. Nova Goa, na imp. Na­
Cional, 18(,,6. 8." de 37 pago
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As folhinhas ecclesiasticas, que saíram da mesma imprensa até 1S49, inclu­
sive, altribuem-se ao arcebispo Silva 'forres. As que se seguiram são do sr. Pie­
dade Custodio Pinto, como registarei em seu logar.

JOSÉ lUAlUA DE SOUSA COUCEIRO, nasceu a 20 de fevereiro de
:l.SOi. Exerceu POI' alguns annos as funcções de escrivão da camara ecclesiastica
de Lisboa e, por causa da syndicancia mandada fazer a esta repartição, publicou
os seauintes opusculos:

9926) Re{i!laçiio ao relalorio ela commisstío de ingnel·ito nomeada FOI' eleCl"eto
patria1'Chal de 22 de julho de 1856 pam conhecer elo exercicio da camam ecclesias­
tica de Lisboa. Lisboa, na imp. Nacional, ,1856. 8. 0 gr. de 75 pag.-No fim da
refutação, a pago 39, tem a sua assignatlll'a.

Em resposta a este opusculo, a commissão mandou puhlicar o seguinle:
Desafl'ronla ela commissiio de inquerito nomeada p01. eleCl"eto ]Jall'im'chal

de 22 de julho ele 1856 ]Jara conhecer do exercicio da camam ecclesiastica de Lis­
bóa. Ibi, na typ. de Silva, rua dos Douradores, :1.857.8.0 gr. de :1.70 pago e :I. de
errata.-De pago 65 a 79 vem a Resposta do ex-escrivão, assignada: José Mm'ia
de Sousa Couceiro.

Seguidamente, Couceiro puhlicou:
9927) Re{itlação ao t'olheto publicado pum suslentartío do relalol'io da com­

missão ele ingt!e'l'ito que conheceu elo exel'cicio da camara patl"iat'chal de Lisboa,
por' . .. Ibi, na imp. Nar.ionaJ, :1.858. 8.0 gr. de 57 pago

Com esta questão prendeu, de certo modo, a da suspensão do arcebispo de
Mitylene, D. Domingos José de Sousa Magalhães; pois, nos diversos folhetos que
se publicaram a este proposito, apparecem referencias ao processo do esc.rívão
Couceiro, comparando o procedimento aspero e rigoroso do prelado contra o vi·
gario geral !lo patriarchado, com a extrema benevolencia de que s. em." usava
para com o mesmo escrivã@, depois da syndicancia. Veja o que ficou posto no
Dicc., tomo IX, pago :1.89, no artigo que respeita ao indicado arcebispo de Mity·
Iene.

JOSÉ lUARIA DE SOUSA LOnO (v. Dicc., tomo v, pago 5:1.).
Morreu no Porto em abril de :1.866.

JOSÉ IrARIA DE SOUSA lUONTEIRO (Lo), (v. Diec. tomo v,
pago 56). .

Recebeu a sua aposeptação do emprego, que exercia no ministerio da mario
nha, porém continuou por alguns annos em ex.ercicio na secretaria da camara dos
dignos pares, etc.

M. em :16 de setembl'O de 188i.
8m :1.2 de maio de :1855 principiou a publicar O Domingo, jornal semanal'Ío,

de que foi redactor com os srs. P. Amado, o P. Rademakel' e marquez de Yallada.
Terminou a 23 de maio de 1857 com o n. O :104, e passou na terceira serie ou ter­
ceiro anno a denominar-se o Bem publico, tambem semanario, cujo primeiro nu­
mero saiu a fi de junho de 1857 e o ultimo em 23 de junho de 1877.

Os artigos mais notaveis publicados no Dom'ingo, com o seu nome, são: Me­
modas ela vida de José Liber"ato;- os de critica ácerc·a da obra, em dois vol.­
Da. origem e eSlabelecimento ela ingtúsição em P01"lugal- tentativa historica por
A. Herculano.- Relativamente á Propaganda pl'otestanle em pOl·tugal;- '1"l'asla­
dação dos ossos elo mD1"quez de Pombal,- e sobre a questão do ar'cebispo de 1J1ity­
Iene, D. Domingos, mencionado acima no artigo José Jl'Jar'ia ele Sousa Couceiro, e
no D!cc., tomo IX, pago 189.

Tambem foi principal redactor do Echo ele Roma, folha mensal que saiu
à luz em maio de :1.869, e acabou em abril de :1878. São seus todos os artigos de
jnlroducçãO a cada numero alem de outros, como O que é a maçonaria, etc.
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Do primeiro e do ultimo d'estcs jornaes, não foi proprietario, mas súcia; do
Bem publico, porém, foi proprietario c redactor principal.

Deu muitos artigos imporlante para o jornal A ordem, que se publicava em
Coimbra, e ainda existe. São lambem seus, ou de sua inspiração, havendo para
elIes conconido com largos apontamentos, o artigos de critica que ali se publi­
caram sobre o relataria que precedeu o decreto que extinguiu as ordens religio­
sas em maio de 1834,. Escreveu igualmente no Catholico, na .~liss{ío POl'tugueza,
Direito, Palavra, Comme,'cio do Minho, Novo ,'ebate, e na Nação alguns artigos
ácerca de materias religiosas,

Acrewe ao que ficou mencionado:
9928) Cartas de Junius ao SI'. Fe'Te,' ou analyse cl'itica e historica do seu

voto sepa,'ado, etc. Lisboa, na typ. de J. 1. de Carvalho, 1862. 8.° de 133 pag.­
Tinba saído anles no Bem publico.

9!l29) Ainda o decreto de 2 de janeü'o de 1882. Exame critico, histol'ico,phi­
losophico e canonico do mesmo, e dos decretos de 5 de agosto de 1833 e 9
de dezembro de 1862. lbi, na mesma lyp. 1863. 8.° de 122 pago e mais 1 de er­
rata.

9930) Duas obras de misericordia.- Refutação do opusculo de A. Herculano,
a proposilo da suppressão das conferencias do casino.

JOSÉ lUAlUA DE SOUSA MONTEIRO (2.°), ou JOSÉ DE SOUSA
lUONTEIRO, filho do antecedente, e de D. Claudia Tavares de Almeida. Nasceu
na Villa da Praia, na ilha de S. Thiago, do arehipelago de Cabo Verde, a 20 de
agosto de 184,6. Estudou os preparatorios, latinidade, etc. no collegio de Campo·
lide, sendo premiado sempre; seguiu o CUl'SO superior de lelras e de diplomati­
ca, com dislincção, de 1857 a 1870. Addido á legaçao de Portugal em Madrid em
20 de agoslo de 1873, ficando, porém, a fazer serviço no gabinete do minislro dos
negocias estrangeiros, SI', conselheiro Andrade Corvo; segundo official da mesma
secretaria cm 20 de agosto de i871~; primeiro a 8 de março de 1883, e seguida·
mente sub·di1'eclor politico a 23 do mesmo mez e anno. Secretario da commissão
encarregada de determinar e regular a jurisdicção consular nos postos do Levan­
te; presidente da commis ão de permutações litteral'ias internacionaes no indicado
mini teria, depulado ás côrtes nas legislaturas de 1879 e 1882, e n'essa quali~ade

relalar do projecto do tratado anglo-portuguez relativo Illndia portugueza. E sa­
cio correspondente da academia real das sciencias de Lisboa, eleito em junho de
f88~; tem as cruzes do me1'ito naval, e de Carlos lU de flespanha; e de Leopoldo,
da Belgica,

Collaborou no .ror'nal do commercio, em 1879, sob a direcção do SI'. Andrade
Corvo, e são seus os artigos ácerca do tratado luso· britannico da lndia; no Atlan­
tico, e tem ahi, "nos primeiros annos da existencia d'esta folha, varias artigos as­
signados; no Jomal da noite, diver os artigos, uns anonymos, outros assignados
com o eu nome, e outros com o pseudonymo Ignotus, e d'esta folha redactor po­
litico principal de 1879 a 1881; no Economista, artigos lilterarios, na primeira
epocha d'esta folha, com o pseudonYlIlo Beltenebl'os; no Jomal do Domingo, no
Occidente, na Gazeta de Portugat nas Novidades, principalmente na secção litte­
raria.-E.

993i) Sonetos. Lisboa, na typ. de Castro Irmão, 1882.8.° de 125 pag.- Edi­
ção de luxo a duas cores. Tiragem limitada: 3 exemplares em papel Japão e 30Q.
em papel allemão amarellado numerados, Possuo um por obsequio do auctor.

9932) Poemas. Mysticos, antigos, modemos. Ibi, na mesma typ., 1883.8.° de"
f30 pag., e mais 1 de indic~.- EdiçãO nitida. O rosto a duas cores. l'ambem pos­
suo um exemplar por dadiva do auctor.

Conserva ineditas, e promplas para o prélo, as seguintes obras:
9933) R. Reine. Poesias e poemas. Pr'ecedidos de um estudo.
9934,) D. Pecl,'o, o C,'u. Scenas historicas.
9935) Os livros de linhagens.
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9936) Pelo pm'{1!11w. Comedia mn um acto.- Representada com applauso no

theatro de D. Maria II, em março de 1883.
9937) Sapias. Historias, antigualhas, letms.- Collecção de artigos varias,

lIDS já publicados, outros não.
9938) N'um cantinho da Bohemia. Comedia em dois actos, em vel'SO.
9939) Uma comedia auspiciosa. Comedia em verso. (Le mm'iage (o1'cé, de Mo-

liere.)
99iJ,0) 1I101'l'e e vel'ás. Comedia em quat1'o aclos, em verso, do heS1JanllOl.
99H) Valel"Ía. PaI' degenemçüo. Contos.
Tem para concluir: Os am01'es de Julia, scenas da Roma antiga; O lJadl'e

Antonio Viei1'a e as sua.~ t:Q1·tas; Politica colonial de Atronso de Albuquel'que, com
uma introducção: A Asia. O comme'rcio indiatico. (Esta ultima, era a these para
o concm'so da cadeira de historia e geographia commercial no instituto industrial
e commercial de Lisboa, concurso a que não foi admitlido, com o fundamento de
carecer de um preparatorio, que se julgava indispensaveJ.)

')lo JOSÉ llIARIA DA TnINDADE (v. Dicc., tomo v, pag, 53).
Da obra Col/ecção de apontamentos jlt1"id~cos, etc. (n.o iJ,255), fez nova edição

consideravelmente augmentada. Rio de Janeiro, por conta dos editores E. & H.
Laemmert (e impresso na sua typ.), 1862. 8.° gr. de 67i pago

JOSÉ MARIA DE VASCONCELLOS llIASCARENIIAS (\'. Diec.,
tomo v, pago 5iJ,).

Foi juiz de fóra em Santarem.
A Jornada (n.o iJ,256) tem 56 pago

* JOSÉ llIARIA VAZ PINTO COELHO, cujas circums!ancias pessoaes
ignoro.-E.

99iJ,2) Rio das Velhas (Sabal'á, OU1ovello, Santa Luzia e Caetl1é). - Saiu na
Revista popula1' (do Rio), tomo XlI (1861.), pago 1],2 e 229; tomo XIV (1862), pago
1iJ,; tomo XV, pago 171.

99/13) Eccos patl"Íos mt trabalhos da sociedade Amor da patria, estabelec'ida
em Pitanguy, escriptos pelos membros da commissiio da mesma, sociedade, (l?-. José
Ma1"Ía Vaz Pinto. Coelho e José Ca'rlos Barbosa. Rio de Janeiro, na typ. do Cor­
reio mel'cantil, 1865. iJ,.0 de 28 pago

99M) Manuel Alves Bmnco, visconde de Cm'avellas.- Saiu na Revista pOlJU­
la?", tomo x (iR6i), pago 321.

99!J,5) O pa,d?"e Domingos Simúes da C1t1lha. ('J.1rovas mineiras.)-Saiu na
Bibliotlleea brazileira, tomo r, n.O 1 (1863).

99iJ,6) AU1'eliano de Sousa e Oliveira Coutinho, visconde de Sepetiba. - Saiu
na Revista popula1', tomo XI (186i), pago 65.

99iJ,7) A pl1walidade dos mundos habitados. Estudo em que se expõem as con­
dições de lwbitalidade das tm'1'as celestes, discutidas sob o ponto de vista da astl'O­
nomia, da physiologia e da philosophianat1tral,po?" Camillo Flam11!a1'íon, etc. (Torad.
da 23." ediçiio.) Ibi, mesmo editor, Hl78, 8.° 2 tomos com vlU-252 pago e 233
pago

!:l9iJ,8) Cancioneil'o populm' bmzilei1'O. P.rimeil·o volume. O i111pel'io e as 9'C­

gencias de 1822-1840. lbi, na typ. Carioca, i879. 8.° de 207 pago - Na introduc­
ção por. o auetor este período: "Fol'lnam o cancioneiro hymnos, satyras e can­
ções politicas já vindas a publico pela nossa imprensa no periodo de i822 a
186,0, o primeiro volume; as posteriores até o presente, o segundo».

99iJ,9) Os navegantes do XVIII seculo, PO'l' J. Vente. (Trad.) Ibi, mesmo editor.
i880, 8.·, 2 tomos (L" e 2." partes) com 280-m pago e 298-JU pago

9950) A jangada. Oitocentas leguas sobl'e o Amazonas. POI' J. Vel'ne. (Trad.)
Ibi, mesmo editor, 1881. 8.° 2 tomos (La e 2." partes), com 272 pago e 232
pago



JO 1.21.

9951.) A casa a vapO?·. Viagem almvez da I!ldia Septentrional. (Trad.) Ibi,
mesmo editor, 188:1.. 8.° 2 tomos com 285 pag., e mais 1. de indice; e 268 pago
e mais 2 de indice e dedicatoria, datada de Parahyba do Sul, a 1.6 de janeiro
de 1.881.. •

9952) Nan-açães do infinito. Lumen. Historia de uma alma. Bistorin de um
cometa. A vida immortal e eterna. PaI- Camillo Flammmion. (Trad. da 6.a edição
franceza.) Ibi, mesmo editor, 1.88!. 8.° de v-Mí6 pago

9953) Os ingenuos da lei Rio Branco. Compzlação de todas as disposições que
l'egulam este assumpto, acompanhada de wn completo indice explicativo 7Jam faci­
lidade de qualquer consulta a similhante l'espeito e com o formularia de todos os
actos l-elativos a ingenuos. Ibi, em r.asa dos ediLores·proprietarios H. Laemmert
& C.a (sem indicação da typ., nem data). 8.° de 1.99 pago

995q,) Questões do jltl-Y, Ibi, ediLor Garnier, sem designação da typ., 1.884,.
8.° de 3i4 pago

A respeito d'esta obra, lê-se na resenha biographica da Folha nova, do Rio
(numero de 6 de outubro de 1.884" arLigo do sr. Visconti de Couracy), o se­
guinle:

"É um livro este de incontestavel utilidade como ordinariamente o são
aquel1es de cuja edição se incumbe o SI'. Garnier. Depois de ligeira indagação his­
torica da origem do jury, e de. uma noticia da hibliograpbia d'esta Jiberl'Íma in­
stituição, entra o auctor na hi tOl'Ía do jury no Bra7.il, agrupando em torno d'ella
as opiniões valiosissimas de considerados publici tas, e commenLando-as com ju­
diciosas observações. Em seguida - e é esta a verdadeira parte - Questões do Ju­
''Y - expõe em linguagem clara, corrente, os assumptos concernentes ao impor­
tante tribunal. ão se póde dizer que seja essa parLe um formula rio, não o é, nem
no fundo, nem na fórma; mas é um guia-um lucido guia - não só para os ci­
dadãOS que têem de exercer a mais importante das sua funcções publicas, a de
juiz de facto, como tambem para os advogados no fôro criminal e para os magis­
trados que têem de funccionar no julgamento dos processos.

"Em um Appendice, que constitue a parte quarta do livro, consigna ainda o
auetor varias qu~stões notaveis, que se prendem ao as umpto e e clarecem pon­
tos importantes. E, poi repetimos, uma obra uLilis ima, e de que deve ter conhe­
cimento todo o cidadão jurado."

9955) Poesias e 1'Om.ances do d,·. Bel'llOrdo GltÍmQ1'ães. Ibi, me mo editor, na
sua typ., 1.885. 8.' de 237 pago

Este outro li vro do sr. Vaz Pinto Coelho é di versamente apreciado pelo re­
daetor da Gazeta de noticias, do Rio, en carregado da apreciação das obras <J.ue
vão appaJ'ecendo no Brazil. Na secção bibliogrnphica do numero de 1q, de janeIro
de 1.885 lê-se:

"Linos d'esLes, se bem interpretâmos certas noLas do auetor, chamam-se
Grinaldas. Acceitãmos o titulo, e não negâmos que as GI-inale/as têem utilidade;
não representam obra feita, lllas representam obra por fazer, e como taes prestam
grandes serviços a quem tem objecto mai elevado em visLa. No caso vertente, o
sr. dr. Pinto Coelho ofl'erece-nos um trabalho, que talvez só elle fo se capaz de
executar. Sabe-se quanto é difIicil percorrer jornaes e saber o que elles contêem.
Para o sr. dr. PinLo Coelho taes ditliculdades acham- e, porem, consideravelmente
minoradas, porque ha longos annos faz collecção d'estas folhas ephemeras que
todo o mundo lê quando apparecem, mas que ninguem guarda depoi de lidas, e
alem d'isto consulta-as sempre, tOlllando notas e apontamentos. Se o seu livro re­
presentasse apenas o enfecbamento d'eslas noticias, não teriamos pnra elle senão
elogios, não muito (lalorosos, devemos accrescentar, porque para nós grinaldas
não significam precisamente a ultima palavra em qualquer assumpto. Mas as Poe­
sias e l'omances do dr, Benlardo Guimarães têem uma feição que nos parece cen­
suravel, e que censuraremos francamente."

O auctor d'esLe artigo allude a trechos, mais que bocagianos, exces ivamente
livres e baixos, que, embora do poeta, elle não devia colJigir posthumos. Era possi-
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veI que, se o auctor fosse vivo, pão quizesse perfilhar para o publico taes pro­
ducções.

* JOSÉ lUARIA VELHO DA SILVA, nasceu na cidade do Rio de Ja­
neu'o a 3 de março de 18B. Formado pela faculdade de medicina da mesma ci­
dade. Professor de rhetorica, poetica e liLteratura nacional de internato do impe­
rial coIlegio de Pedro II, socio da sociedade auxiliadora da industria nacional,
da sociedade de geographia, e correspondente da sociedade de sciencias medicas
de Lisboa etc. Cavalleiro das ordens (le Christo e da Rosa.-E.

9956) Liçües de rhet01'ica para uso da mocidade brazileira. Rio de Janeiro,
na typ. de Serafim José Alves.

9957) Chronica dos tempos coloniaes. Gabriel/a. Romance historico. Ibi, na
imp. Industrial.

9958) Ovidio e Castilho. ConsideraçõEs. Saiu na Imprensa indust1'ial, 'revista
ele littel'attwa, sciencias, m·tes e indust1'ias.

9959) Incentivos da eloquencia. - Ibidem.
9960) Discursos pronunciados na augltsta presença de suas magestades impe­

I'iaes p01' occasiíÜJ da pollação dos graus de bachaj'el em let1'as no imperial col/egio
de Pedro 11. Rio de Janeiro, na typ. Nacional.

9961) Canto á independencia do Brazil. lbi, na typ. do imperial instituto ar­
tistico, 1868, 4. 0 de 12 pago - Tem no fim a data de 7 de setembro de 1868. É
um trecho epico em hendecasyllabos.

Tem outras poesias insertas na revista indicada; e conservava ineditos al­
guns contos do Poema DÚ-CCI!, e o Compenelio ele poctica e de iittcratum na­
cional.

:fR. JOSÉ lUAIUANO DA CONCEIÇÃO VELLOSO, ou no seculo
JOSE VELLOSO XAVIER (v. Dic. tomo v, pago 54.)

Amplie-se e'complete-se o artigo d'este modo:
Filho de José Velloso da Camara e de Rita de Jesus Xavier. Vestiu o habito

franciscano 110 convento de S. Boaventura em Macacú, em 1761; professou em
i?62; recebeu as ordens sacr~s em i 766; eleito prégador em 1768. Em i77i au­
XJltava os estudos de geometrIa no convento de S. Paulo, e então recebeu o tItulo
de confessor. Os seus estudos predilectos foram de botanica; e rdete-se que, logo
nos primeiros annos da vida claustral, transfol'lnára a cella n'um museu e n'um
herbario. - Morreu de hydropesia na enfermaria do convento de Santo Antonio,
do Rio de Janeiro, na noite de 13 para 14 de julho de 18B, sendo seguidamente
a sua livraria, onde existiam alguns manuscriptos de Velloso, offerecida pelos re­
ligiosos á bibliotheca publica. Ficou sepultado no claustro.

Para a sua biographia veja-se talUbem o Pequelw panorama Ott destl'ipção do
Rio de Janeiro, pelo sr. dr. Moreira de Azevedo, tomo I, pago 53 a 57; ou a nova
edição Rio de Janei1'o, pelo mesmo, tomo I, pago 97 a 99; as Ephemerides nacio­
naes, do sr. dr. Teixeira de Mello, tomo li, pago 19; Auto-biogl'aphia, de Macedo,
tomo I, pago 457 a 460; a Revista trimensal, elogio do sr. Saldanha da Gama,
tomo XXXI, pago 137 e 315; o Globo, artigo do sr. dr. Ramiz Gaivão, em os n.O'

97 e 98, de 9 e 10 de novemhro de 1874; e o folheto, anonymo, POl'tugal vingado,
poema dedicado ao padre Velloso, em verso solto. Rio de Janeiro, na impressão
regia, 18B. 4. 0 de 19 pago

O primeiro tomo do texto da Flome Flurninensis (n,o 4258), foi impresso no
Rio de Janeiro (Flllmine Januario ex typ. nationali), 1821), ficando amda uma
parte inedita. Os onze tomos das estampas foram feitos em Paris (Florae Flwni­
nensis icones. Parisiis, ex Lith. Senefelder) 1827. N'esse mesmo anno, ao que se
julga, saiu tambem em Paris o Index methodicus iCOn01'tlrn {lorae fluminensis. (Ta- \
ble alphabétique de la Flom Fluminensis.) FoI. .

Antes d'isso, Velloso, segundo infiro de uma nota do catalogo da exposição
de Hisl01'ia elo Bmzil (pag. iU27), offerecéra ao quarto vice·rei Luiz VasconceUos



JO :1.23

e Sousa, a quem elle depois eledicou a sua Flom, a a quem o douto padre devia
singular protecção nas Sllas explorações botanicas, as duas seguintes obras:

996~) Mappa botanico pam uso do ill.mo e ex."'O SI'. üúz Vasconcellos e Sousa,
vice-l'ei elo estado do Brazil. - FoI. de 21 pago com muitas figuras intercaladas no
texto. Existe o original na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro..

99(3) Descl'ipçiio e classificação de va1'ias plantas do Bmzil.- E uma collec·
ção de 31 e tampas, representando diversas plantas, colorida, e antecedidas de
sua descl'ipçãO em portuguez.-lbidem.

Ácerca dos trabalhos para a Flora, leiamos o que escreveram tres dos au·
ctores cilaelos, pela ordem das publicações:

No Anno biogmphico (1876), tomo I, pago 4,58: - l( ••• deu principio a lon­
gas, penosas e fl'Uctuosissimas excur ões botanicas que produziram a obra monu­
mental, que elle intitulou Flom Fluminense. Em suas excursões teve por compa­
nheiros fr. Anastasio de Santa Ignez, escrevente das definições herboreas, e fr.
Francisco Solaoo, admiravel desenhista C/'eado por seu proprio dom natural,
pois que não tivera mestres.. •

Mesma obra, pago Mm: - cO mais vasto trabalho saído de suas mãos, foi in­
contestavelmente a Flora Fluminense, onde numerosas plantas do Rio de Janeiro
e seus arrabaldes figuram c.1assificadas segundo o systema de Linneu. Obra citada
a cada passo por todos os botanicos do mundo que e occupam da flora da
America do uI, não ha qua i familia 1Jotanica que não contenba gelleros ou
especies creadas por Velloso. D'entre os primeiros e d'entre os segundos, diver­
sos foram acceites, e outros figuram como synonomia. E, alem d'es(es elementos
índestructiveis para a sua gloria, como o Jabunesia Princeps uas Eupherbiaceas e
oulros, figurava o genero VeUosia nos annaes de botanica, como recordação do
nome do iJ1ustre braziJeiro•.

No Rio de Janeiro (I877), do sr. dr. Moreira de Azevedo, pago 98: - "Fa·
vorecido pelo vice-rei Vasconcellos, cmprehendeu viagens e excUl' ões para estu­
dar melhor o reino vegetal, levando comsigo o frade franciscano fr. Solano, que
encarregou-se de desenhar as plantas estudadas' e oito annos viajaram esses re­
ligiosos desprezando as fadigas, não attendendo ás intemperies do tempo; nas
ilhas de Paral1yba expoz-se fI'. Velloso a tão ardente sol, que sobl'eveiu-lhe uma
ophthalmia, que lhe durou oito mezes. Regressaram em i790, trazendo fI'. Velloso
ao vice-rei um valioso mimo, a obra Fiam fluminense ou descripção das plantas
que nascem espontaneamente no Brazil, ornada com desenhos de fI'. Franci co
Solano•.

lesma obra, pago 99: - «Julgava-se perdida a Flom fluminense, mas em
i825 o bispo de Anellluria enconlrou-a na bibliotheca p'ublica, e impressa por
ordem de D. Pedro I na typographia naflional, sob a direcção do bispo de Ane­
muria e do dr. João da Silveira Caldeira, formou onze volumes, contendo a clas­
sificação de I:6(j,0 vegetaes, pela maior parte de generos e especies novas, e 1.:700
gravuras abertas em París».

as Ephemerides nacionaes (I88i), do sr. dr. Teixeira de Mello, lomo II, pago
:1.9: - "Na obra monumental, a que nos referimos, collaboraram Francisco Ma­
nuel da Silva Mello, José Correia Rangel, José Aniceto Rangel, João Francisco Xa­
vier, Joaquim de Sousa Marrecos, Firmino José do Amaral, José Gonçalves e o
babilissimo pintor Antonio Alvares, que desenhou elepois a baneleira republicana
da revolução de Pernambuco de 6 de ma~ço de iSi7».

Na expo ição de historia do Brazil, em i882, a sr.' D. Joanoa T. de Carva­
lho, que teve ali uma Ilotabilissima collecção de documentos interessantes e pre­
ciosos, apresentou os originaes (em folio de 50 folbas) dos

Pa,peis e documentos relativos á imp,-essão da Flom fluminense de (1'. Velloso.
i826-i83lj,.

Do codice Fazendeil-o do B1'Ozil (Cod. XXXVI, de i 7lj, folho 2ixi6), existente
na.bibliotbe~a nacional do Rio, encontro no catalogo, citado, pago iii7, a se·
gumte descl'lpção:
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"Consta (este codice) de varias memorias, a saber:
"I 1I1emoria que contém observações tbeoricas e praticas sobre os se­

res, destinados a tapagem dos prados, dos campos, das vinhas, e dos
novos bosques. - Trabalho curioso e util, que se não encontra no Fa­
zendeú'o do Br'azil, c1tltivador', publicado em fi vol. de 8.', de 1798 a
1806 em Lisboa, nem nas memorias de que falia Manuel Ferreira Lagos
no seu Elogio histor"ico de fI'. Velloso. 8 folho Está incompleto.

dI. Memoria sobre o café. Dr. João Christovam Rieger, pl'llssiano de
~iewemburg. Trad. do latim. fi fi.

"m. Memoria sobre a curcuma - Gengibre de Loman. Trad. do Nou­
veau dictionnaire d'histoir'e natl/r·eUe). - Seguem-se duas outras memo­
rias, antes extractos, sobre o mesmo assumpto. 3 fl.

"IV. Fazendeiro do Brazil. Droguista. Folhas. Memoria L' Serie de
Hespanha. Memoria 2.- (sobre a mesma materia). Memoria 3." (idem).­
São ex tractos de obras europêas. 4 fi.

"V. Caraguati de gancho. Bromelia pinguin. Memoria 1.- Caraguatá a
canga (duas memorias ou extractos). 3 fi.

"VI. Fazendeiro droguista. Memoria 1.- Cascos. AngeJim. Memoria 2.­
Angelim de Jamaica. Memoria 3.' Al1gelim de Jamaica. Memoria 4.'
Angetin de Surinam. Memoria 5.' Angelim de Granada. 8 fi.

"VII Tratado da cultura do tabaco nos dilferentes paizes. fi fI.­
Está tambem incompleto.

a VIII. Memoria sobre o Kan-Ia-chu, que produz uma cera na China.
1 fi.

"IX. Memoria sobre a mariposa, que dá assucar, 1 fl.
"X. Extracto. Mariposas silvestres de seda da ilha de Madagascar. :1 fi.
"XI. Extracto. Lacca. i fi.
"XII. Insectos amigos. Bicho de seda silvestre. :1 fi.
"XITI. Memoria L" Abelhas da Europa na Ameriea. Memoria 2."

(idem). 2 fl.
"XIV. Bambu-arroz. Bambu-Assucar. Bambu (memoria). 3 fl.
"Seguem-se muitas outras memorias ácerca de assumptos de historia

natural, como sejam: canna, cannafistula, tamarindos (cerveja de tama­
rindos), turaria (incenso), alfavaca, pina (cOl'tiça), mel, leite, pau·can·
deio, bnunilha, limoeiros, esponjeira, cultUl'a da mandioca, palmeiras
da India, que dão cocos, nozes, palmeira caroço (marfim), palmeira ca­
cbepaes ou Jijiri, farinha, amidão, sagú, palmito, ul'Ucuri, Jeriha, copa­
hyha, balsameil'a cabercuba, balsamo do Perú, gommas: Jetl1iba (Amime),
resina (pinheiro); belleza, fructos mastros; resina sangue de drago, re­
sina kino, pau-seringa (gomma elastica), outros vegetaes que dão resina
elastica; fructos, polpa: alfarrobeira da Europa, alfarrobeira da Ameri­
ca, alfarrobeira do Chile; pomona, abacate, sustento; contra a e1fusão
de sangue, a dysenteria, appetite reu; cocos nucifera, palmeiras da In­
dia, que produzem cocos nozes (2.-), cultura do açafrão em Inglaterra,
silva da praia, arriozes, tororirala (tremoço silvestre do Egypto), ca­
feeiro coroado, atrombetado, encanutado, calçado, equitasotado, etc.;
historia da tamareira louçan, historia Lleral da palmeira (dactilifera),
oleos comhustiveis: nhundys,ogmlnaco ou Uama selvagem, vigonha, ca­
mello de Arauco, raizes, sementes, golphão, lien-lien ou ki-leou (da
classe dos golphãOS); quinvan, sementes, lagrimas de Job ou de Nossa
Senhora; farinha, pão.

•Escripto tudo por letra de Venoso.
"Anda juntamente:
"Descripção: Uteis e cultura da arvore assucareira.
"Escripta por le~ra diversa, mas podendo verifi(;ar-se que pel'tencêra

a Velloso. 9 fl.-inumeradas.-30xi711.



la i25

No mesmo catalogo, citado, pago BOO, sob o n,O 12:685, foi mais descripto:
Obras e chapas qtte fi'. José Mm'iano da Conceiçiio Velloso impl'imiu e fez im­

lJ1'i!nú' 1Ut oflicina do An.o do Cego, l'egia, e Olttt'as mais; o qual alcançou de sua
alteza l'eal a gmç(t de lhe mandat, vir da dita l'egia tanto as chapas, cpmo um exem­
plm' de cada uma das ditas obras P(t1'a ajuntm' á sua collecçiio,- E uma relação
summaria das obras impressas pelo padre Velloso de Javra propl'ia e alheia, NãO
traz data nem assignatura, "mas cumpre observar (escreve o esolarecido auctor do
catalogo) que não foi escripta pelo illustre botanico, conforme se deprehende de
umas notas ou indicações que occorrem no fim, Mostra ter sido eseripta no Rio
de Janeiro. 18l1. Parece ser original." Cod. cnf, na bibliotheca nacional do Rio.
2 fi. 30x20.

As chapas, que deviam de ser empregadas no Fazendeiro, e foram manda­
das por ordem superior para o Rio de Janeiro, eram i30. Nos 1I volumes publi­
cados em Lisboa, tinham sido estampadas uUJas 88. Aquelle numero consta de
um documento muito interessante.

Innocencio alludiu a esse documento, mas não o reproduziu. Julgo, comtudo,
que documentos d'esta ordem se devem divulgar, como subsidios preciosos para
a historia politica e liLteraria de Portugal. Ficam assim aclaradas e liquidadas
responsabilidades mais ou mimos graves, de quem quer que seJa que as dever
assumir; isentando-se de c.ulpas a quem a tradição malevola ou ignorantemente
adlllterada as tivesse atlribuido. Reproduzil,o·hei por isso na seguinte copia fide-
digna: ,

,eIIL'"o e ex.'"O sr. - Tenho a honra de parlicipar a v. ex." que se acham
promptas para se embarcarem as obras e chapas constanles da relação que v. ex.'
me entregou no dia 4, do corrente, para serem remeLtidas á cOrte do Rio de Ja­
neiro, á excepção das seguinles :

Histol'ia da chalcog'l'alflhia
.4,'te de fazeI' colla forte

:f1I'atado da fiaçiio (le seda

MineÍl'o novel
Systema sexual

Al'te de fazer o rhurn
Vida da minha D. ll'lm'ia

Vida de D. ü!iz de Ataíde

Porque nunca appareceram na impres­
são regia.

Por ser da companhia que levou todos
os exemplares.

Porque entraram em o numero dos
que se venderam a peso por ordem
da extincla junta, por incompletos,
e falta de originaes.

oE as chapas dos varões illuslres, por pertencerem a uma sociedade em que
entrou o padre Velloso; e dizem os socios, que tendo elle ficado com os lucros
da venda, e dinheiro que tinham adiantado para a gravura d'ellas, guardaram as
lJ)esmas para não perderem tudo.

"Devo, porém, lembrar a v. ex," que, remeltendo-se as cento e trinta cha­
pas do fazendei7'o, fica inutilisada a obra sem estampas, e vão if,lualmente ser inu­
teis as chapas sem a obra. O mesmo se deve entender a respeito das do Atlas ce­
leste,

"Não posso, por esla occasião, deixar de repetir na presença de v. ex,·, para
o fazer constar a sua alteza real o principe regente nosso senhor, que todas essas
obras e chapas foram impressas, gravadas, estampadas e traduzidas á custa do
mesmo augusto senhor, com a despeza de mais de cincoenta contos de réis : que
tudo o que veill da otlicina do Arco do Cego foi encorporado na real fazenda da
impressão regia, pelo decreto de 7 de dezembro de i801, que mandou pagar pelo
seu cofre as dividas d'aguella otlicina, importando em \J:774,1i3623 réis; que o
padre Velloso, depois de ler recebido no Arco do Cego o valor de 200 exempla­
res de cada mil das obras que fazia imprimir á custa da fazenda, feita a conta
pelo preço da venda, que é o duplo do custo, torn6ll a repetir o mesmo na im-
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pressão regia, no lempo. da sua ad~inislração. interna, com a difIerença de lev~r
os exemplares em especle; de maneira !]Ue velU a receber não 200 de cada mil,
que por lei lhe pertenciam, ma sim 400, sendo 200 em dinheiro. Finalmente,
que d'este 'padre não existe na impres ão regia senão a memoria do dinheiro ~e
lhe ficou devendo; a lembrança de não ter apresentado, apesar de decretos e aVI­
sos que lh'o ordenaram, os livros das coutas do Arco do Cego'; e os muitos e
preciosos livros que tinha comprado á cu ta da fazenda; e, n'uma palavra, os in­
deleveis vestigios dos estragos e desordens que fez, e que v. ex.' sabe quanto me
tem custado a reparar. Elle teria reduzido a nada tudo es e estabelecimento, se
a devassa a que deram molivo os furtos e extravios que se verificaram no seu
tempo, lhe não tivesse arrancado a administração interina.

•Eu sei que devemos respeitar os morlos; mas tambem sei que todo o ho­
mem honrado tem obrigação de dizer a verdade ao seu superior, maxima, quando
se trata de precaver a possibilidade de alguma surpresa.

"Queira v. ex." dar-me as uas ordens sobre o que devo praticar a respeito
do fecho e remes a dos caixotes. Deus guarde a v. ex." Impressão reê"ia, em 1.0
de março de i813. - (Assignado) Joaquim Antonio Xavier Altnes da osta."

Por industria tlo padre Velloso fez-se a impressão do seguinte:
9964) Dicciona1'io portuguez e braziliano, obl'a necessaria aos ministl'oS do

altal', que empl'ehenderem a, conversüo de tantos milhares de almas que ainda se
acham dispel'sas pelos vastos sertões do Brazit, sent o lume da fé e baptisnw. Aos
que parocheam missões antigas, pelo embaraço em que n'ellas se {aUa a lingl~a

portugueza, para melhor podeI' conheceI' o estado-interior das suas consciencias. A
todos os que se empregarem no estudo da historia natuml, e geogl'aphia d'aqueUe
paiz; pois conserva (sic) constantemente os seus nomes ol'iginarios e pl'imitivos.­
POI' ***. P1"irneira pm'te. Lisboa, na officina patriarcbal, 1765. 4.° de 8-(innume·
radas)-IV-79 pago -Tem prologo e advertel'lcia ácerca da ortbographia e pronun­
ciacão d'esta obra.

• O padre Velloso serviu-se paTa fazer esta edição da copia de um ms. exis­
tente na bibliotheca nacional de Lisboa' e tratava de completar o seu trabalho,
mandando imprimir a segunda parte, ou o Dicciona1'io braziliano e portugl~ez,

mas deixou-a incompleta. O sr. Valle Cabral, na sua Bibliogmphia da lingua tupi
ou guamni, acompanha a descripção da obra acima (pa6. i8 e i9) da seguinte
nota; .0 Diccional'io P01'tttg!!ez e braziliano foi reimpresso na Bahia em 1854 por
Silva Guimarães (João Joaquim), sem o prologo e advertencia que occorrem na
primeil'a ediçãO. Esta reimpre são, que foi acrescentada ou a,ntes acompanhada
ôe vocabularios de varios dialeelos da lingua, saiu com titulo diverso ..• Ainda
este diccionario foi integralmente reproduzido sob o titulo de Vocabulm'io dos in·
dios cay/Ís no tomo XIX (i856) da Revista trimensal do instituto historico do Bra­
zil, de pago Ml,8 a 476, sendo ofIet:ecido o manu cripto, conforme ahi mesmo se
declara, pelo sr. barão de Antonina. Eis urna circumstancia curiosa, que até ago·
ra passou despercebida.',

O mesmo sr. VaUe Cahral (obra citada, pago 700) tambem menciona que
fI'. José Mariano não era muito fiel ná copia que estava fazendo para a mencIo­
nada segunda parte.

A letTa da copia existente na bihliotheca do Rio de Janeiro é do seculo XVI.­
V. Dicc., tomo TI, pago i38, n.O 75.

A reimpressão feita por Silva Guimarães, natural da Bahia (de quem se deu
incompleta indicação no DicG., lomo m, pago 389), e ao qual deveu o Brazil eife­
ctivamente uma das rrlimpressões da Gmmmatica, de Luiz Figueira, como ficou
mencionado no tomo v, pago 286), é a seguinte:

Diccionario da lingua gel'al dos indios do Brazit, l·eirnpresso e augmentado com
diversos vocabulal'ios, e offerecido a sua magestade impel'ial, etc, Bahia, na typ. de
CamiUo de Lellis Masson & C.', i8ofJ,. fJ,.0 de VI-(innumeradas)-59-2-34-2 pag.­
Os vocabularios que Silva Guimarãe addicionou á edição de Velloso, são: o da
lingua principal dos indios do Pará; o da nação Botucuda; o da nação Camacam
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civilisada; o da Ifação Camacam Mongoyos; o da nação Mocom; o da nação Ma­
lali; o da nação Patacbó; o da nação Tupinambá; o da nação Tamoyos; o da
nação Tupiniquins; o da lribu Jupuróca; o da tribu Quató; o da tribuMachaka­
lis; o da tribu Mandacarú; o da tribu Mucury; o de difIl:lrentes tribus (Itapucu­
l;Ú, Macamecrom, Molopaque, Nbeengaibas, Puris, 'robuyara, Timbira, Xumanas);

, o dos indios das lI1deias de S. Pedro e Almeida; os dialectos de S. Pedro; e os
dialectos de Almeida.

Pertence igualmente a fI'. José Mariano a direcção da qM,'ta ediç!Ío da A"te
de gmrnmatica da lingua do Bmzil, de Figueira, impressa em Li boa em 1795.
Edição mui incorrecta, como terei occasião de provar, quando mais adianl~l am­
pliar o artigo relativo a Luiz Fig~!eim.

A respei to do Catechismo de dout"ina ch"istã nas linguas POTtuguezas e bmzi­
leim, do jesuita Bettendorf, e impresso por fI'. José Mariano, veja-se o que ficou
posto no Dicc., tomo x, pago 256, art. P. João Filippe Bettendol'('.

Na bibliolbeca nacional do Rio de Janeiro exisle mais de Velloso uma
99(5) Desl:ripção de vlwios peixes do Br-azil. - Original, em latim. 4.° de 84

fi. innumeradas.

JOSÉ MARIANO I10LnECRE LEAL DE GUSMÃ.O (v. Dicc., tomo Y,
pag.58).

M. no hospital de Rilhafolles, ha já annos.
A Pomba (n.o 4295), é em 4.° de 72 pag.-Tem numerosas e curiosas refe-

rencias a Camões.
Acresce ao que ficou mencionado;
9966) Devaneio de um ba?·do. Lisboa, na imp. Nacional, 1844. 8.° de 23 pago
99(7) Dezoito de maio. Ao ill.'"o e ex.'"o sr. conde das Antas, por occasião do

nascimento de sua p?'imeim filha. Ibi, na mesma imp., 18!1,8. Uma pago de foL­
E da mesma fórma, mais uma poesia ao anniverôal'io da morte de D. Pedro IV,
em 1850; e ao regresso a Lisboa do visconde de ViUa Nova de Ourem.

99(8) A !J?'inalda. Poesia á ex.a S1,.a D. Mal"Ía do Cm'mo Machado Lapa, a 14
de fevereiro de 1865, natalicio de S. ex.a Ibi, na mesma imp., t855. 4.° de IV pago

9969) FIO?' mOl'ta na 111·imavera. Poesia a Raphael Augusto Mi?'ó. Ibi, na
mesma imp., 1855. 8.° gr. de i4 pago innumeradas.

9970) Vida sem vida,. Poesia á interessante Amelia.lbi, na mesma imp., 1856.
8.° de 12 pago

9971) A ami~ade. Ibi, na mesma imp., 1856. 8.° max. de 30 pago
9972) O ciume. Scena tmgica. lbi, na mesma imp., 1845. 8.° de 16 pago
9973) Lindas ma?'cas da nova contmdança franceza, por miss lt1a?'y Haw1'elJ.

lbi, na mesma imp., 18!1,9. 8.° oblongo de 15 pago

* JOSÉ MARIANO DE llIA.TTOS, (v. Dicc. tomo v, pago 59). '
Foi do conselho de sua magestade, ministro d'estado dos ne~ocios da guerra

em dezembro de 1863, sendo pre'sidenle do conselho o conselheIro Zacbarias de
Goes Narciso; commendador Ja ordem de Aviz, official da Rosa, etc. Tinba o
posto de brigadeiro do exel'cito imperial.

Tivera parte na revolta do Rio Grande do Sul, que durou quasi dez an­
nos, e fMa aprisionado em 18:"4, com outro official uperior, que commandava os
revoltosos. Comprebend.ido na amnistia dada pelo imperador em 1845, e, por con­
sequencia, resti tuido aos seus postos e honras.

M. no Rio de Janeiro a 5 ele janeiro de 1865, pelas sete horas e meia da
tarde.

JOSÉ llIARQUES CARDOSO (v. Dicc., tomo v, pago 59).
A obra Elementos da arte militar (n.o 4306), foi impressa na ofI.. de Fran­

cisco Lniz Ameno. 8.° de vrrr-284 pag., e mais ti innumeradas no fim, e 2 es­
tampas.
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* JOSÉ l\IARQUES DE GOUVEIA JUNIOR, medico pela escola do
Rio de Janeiro; cavaJieiro da ordem da Rosa, etc. Tem exercido a clinican'aquella
capitaI.;- E.

9974) Do alcool Inn gel'al e em par ticuiw' do vineo. Contagio e in{ecç(ío. Da
symphiseoto11lia e operaçü,o cesar·iana. Blennon'itagia ltl'etr·al. ('l'hese.) Hio de Ja­
neiro, J860.

JOSÉ MARQUES SOARES...-E.
9975) Divertimento de estudiosos on nov(~ compilaçúo de bons ditos, e (actos

'/nOl'aes, politicos e gl'aciosos. Lisboa, por Domingos Gor.çalves, 1767.8.°,2 tomos.
- O tomo I, dedicado a João Pacheco de Sousa, e o I! a D. João Pacheco Pereira
Coutinho, cavaJ1eiro da ordem de S. Thiago de Hespallha e cavalhariço de el·rei
catholico. Era sobrinbo do primeiro. Teve segunda edição esta obra de :181.8 a
1822, sem indicação de impressor, nem de Jogar, mas não declara tambem ser
reimpressão, e dava-se como obra pela primeira vez impressa. Segundo informou
o fallecido conde de Azevedo, quem promovéra essa edição fMa Francisco Pereira
Peixoto, senhor do morgado ue nasieiros, em Ponte de Lima.

* JOSÉ l\IARTINIANO DE ALENCllR (L°), natural do Ceará, presbyte­
1'0, uma das principaes figuras da revolta de Pernambuco de 1.817. Deputado pela
provincia natal em J822, e senador pela mesma provincia desue :1832. M. em J5
de março de J860. Tem menção especial nas Ephemerides nacionaes do sr. dr. Tei­
xeira de Mello, que nola: oEra o mais antigo membro do senado, e um dos tres
que restavam dos senadores escolhidos pela regencia permanente, que governou
o estado de 183i a J835; foi o primeit'O nomeado por ella. Escolhido a 10 de
abril de J832, tomou posse da sua cadeira a 2 de maio do mesmo anno. O seu
cadaver foi sepuHado no dia 16 no convento de S. Franci co Xavier, e é essa a
data inscripta no seu tumulo". V. tambem a biographia na Galeria dos bl'azileir'os
illt~t1'es, por seu filbo, de quem se trata em seguida.- E.

9976) P1'eciso dos successos que occasiona'l'a11l o !}mnde acontecimento do (aus­
toso dia 7 de abril, clil'igido aos cear'enses pelos 51'S. deputados, etc. Rio de Janei­
ro, na typ. 'l'orres, 1831. FoI. de 3 pag.- A redacção d'este documento foi do pa­
dre Alencar.

9977) Exposiçtío das exequias de sua magestade O, imperatriz do Bmzil, de
saudosa memoria, que (ez o senado da C0l1U!1'a da cidade ela For·taleza . .. 1W dia
13 de (evereil'o ele 1827, eh:. Oraçü.o (unebre que recitolL .• Rio de Janeiro, reimp.
na typ. da Ass. do Despertador, J8qO. 8.° de 30 pago

9978) Resposta dada ao senado pelo senador' . .. sobre a pr'onuncia contm elle
(eita pelo jtlÍz municipal da 2." vm'a, Bernarclo Augusto Nascente de Azambl(ja,
lW lJ1'ocesso or'ganisado na côrte pelos movimentos de S. Paulo e Minas. Rio de Ja­
neiro, na typ. lacional, 18q3. 4.° de 13 pago

* JOSÉ MAnTlNIANO DE ALENCAR (2.°), (v. Dicc., tomo v, pago 60).
fia que alterar e ampliar o seguintc: .
Nasceu no lagar Alagadiço Novo (~feccjana) a 10 kilomelros da cidade da

Fortaleza, capital do Ceará, em 1 de maio de 1829. Filho do senador José Marti­
niano de Alencar; neto paterno de D. Barbara de Alencar, dama valorosa que
teve fama na revolução de 1818. Em 1839 veiu com sua familia para o Rio de
Janeiro, onde recebeu o primeiro ensino. Depois ~eguiu o curso de direito, parte
em S. Paulo e parle em Olinda, mas formou-se na faculdade de S. Paulo em
1850.

O seu aprendizado litterario foi em uma rcvista, por eJle fundada no Ceará,
l1uranlc as ferias do primeiro anno juridico, Os ensaios litter01'ios (184,6), na qual
publicou varios trabalhos a respeito de ortbographia, e especialmente uma mono­
graplJia ácerca do aborigene Camm-úo (poty-auassú). Nos estudos do quarto anno,
esboçou dois conlos, Alma ele Lazal'o e Ermitúo da Gloria, que depois ampliou e
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retocou, sendo dados á estampa pelo benemerito editor Garnier. Alencar explicou
a sua tendencia para as composições romantir.as no capitulo inedito de uma pro­
jectada auto.bi07,raphia, a que dera o titulo: Corno e pOl' que sou 1'O'mancista:
«Quando em 1.8q,3, ainda menino, ia para S. Paulo, já nos meus ensaios seguia
dois moldes,-um merencorio, cheio de mysterios e pavores; esse rece.bêra das
novellas que lêra ... O outro fôra inspirado pela narrativa pilloresca de um meu
amigo, era risonho, 10uçãO, brincando, rescendendo graças e perfumes agrestes.
Ahi a scena abria·se em uma campina, marchetada de flores e regada pejo sus-
surrante arroio que a bordava de recamas c:hristalinas". .

Em 1.850 estabeleceu-se no Rio de Janeiro como advogado, no escriptorio do
celebre dr. Caetano Alberto. Em 1853 fez a sua verdadeira estreia na imprensa,
publicando de agosto em diante no C01Teio mercantil, a convite de F. Octaviano,
os folhetins Ao correr da penna. N'esse mesmo periodico teve depois uma ~ec­

ção juridica denominada JIoru1n, e escrev u varios artigos sobre diversos assum­
ptos sociaes. No Jomal do commercio, na indicada epocha, publicou e tudos li­
geiro~ ácerca de. ~balber.g, Oth.elo, Mon.tal~erne e Zaluar. Em .1856 foi encarreg~do
da dU'ecção polItica e !IUerarla do Dzano do Rw cle Janetro, e datam d'ahl os
seus maiores triumphos. O seu empenho saliente foi atacar o festejado poeta Gon·
çalves de Magalhães no meio de seus louros recentemente colhidos. As Cartas so­
bre a "con{cderaçiio dos Tamoyos", qne primeiramente saíram nas colurnnas do
Dia'l'io, sob o pseudonymo de l[j, deram-lhe a celebridade de um e criptor de pri­
meira ordem. Os defensores de Magalhães, e entre elIes Moutalverne, foram obri­
gados a reconheceI-o. "As cartas sobrp. a Confederação dos Tamoyos (escreve o sr.
dr. Araripe Junior no seu. Perfil littem?'io de Alencar, pago 38), nenhum nome
melhor teriam do que este:- plano da epopéa que José de Alencar teria feito se
se collocasse no logar de Magalhães. As beJlezas que este não soube exprimir, elle
sentiu violentamente, e basta contrastar as citações de certos trechos para com­
prehender-se a profunda com moção do seu espirilo diante d'esse fructo romanti­
co, mal aquecido pelos raios tropicaes ..• "

Depois d'isto, José de Alencar não descansou mais. Theatro, critica, roman­
ce, politica, tudo abrangeu o seu maleavel talento. Em :I.8u9 occupou o Jogar de
chefe de secção da secretaria <.lo ministerio da justiça, e em seguida o de consul­
tor do mesmo ministerio, funcção que desempenhou tão brilhantemente, que, na
opiniãO de um seu biographo, quasL dispensou o conselho d'estado n'esEa pasta.
1sso lhe deu certa nomeada de juri consulto habil.

Em 1.860 foi para a provincia natal trataI' da sua eleiçãO para a a sembléa
geral legislativa. ,,0 politico, escreyeu elle na sua auto-biographia citada, foi o unico
homem novo que se formou em sua virilidade". "Com effeito, observa o sr. dr.
Araripe Junior, a politica nunca mais deixou de in1luir sobre o homem de lfltras
e talvez com depreciação das suas mais brilhantes aptiuües".

Eleito, regressou á cOrte com UIlI novo trabalho original mais accentuado
pelo sabor natal, ou pelo indianismo, a sua p::.ixão do~inant.e. No parlamento não
se elevou como desejava, porque a palavra nao lhe sala faClI, e porque não teye
a habilidade politica para formar um nucleo de infiuencia.

Em 186g, casou-se com uma dama de origem escosseza, sobrinha nela de lord
Cochrane, o que concorreu para fazel·o preferir d'essa data em diante a maneira
ingleza á franceza no romance. Esse in1luxo até se conheceu na sua existencia po­
li tioa.

Em abril de 1868 o governo extinguiu o cargo de consultor da justiça, e con­
siderou Alencar como addido ao respectivo mini terio. Elle resignou essa colloca­
ção. Foi publicado o documento, em que dava ao miai tro (sr. Ribeiro de Andra­
de) a rasão por que resignava, e em que pedia 0010 mercê e compensação unica
de seus serviços, que se mandassem para a folha oficial "os pareceres dados du­
rante nove annos pelo consultor dos negocios da justiça». (V. JOl'lIal do comrne'l'­
cio, do Rio, n.OS 120 e 121, de 30 de abril e 1 de maio de 1868.)

As Cartas de Emsmo, ao imperaclor e ao povo, comparadas ás de JUllius e
TOMO XlII (SI/pP.) 9
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de Paulo Luiz Courier, valeram-lhe o ser challl.ado para o ministerio conservador
de f6 de julho de i868, presidido pelo visconde de llaborahy (hoje fallecido),
que lhe confiou a pasta da justiça. No começo do anno de f870 pediu e obteve a
exoneração d'esse cargo, divulgando-se que saíra do gabinete por divergencias
com alglp1s collegas e com sua mage tade o imperador. Substituiu-o o sr. dr. Joa­
quim Octavio Nabias, que então era presidente da camara dos deputados. Votado
em uma lista senatorial sextupla, pelo Ceará, deixou de ser escolhido. Alencar re­
digia por es e tempo a folha conservadora Dezeseis de julho.

Com surpreza de todos n'essa quadra revelou-se um dos primeiros oradores
parlamentares. A não escolha feriu-o profundamente, e segundo o esclal'ecido au­
ctor citado, alterando-lhe a saude, tambem modificou o litterato e o, romancista.
Por conselho dos medicas foi em i873 ao Ceará, e ahi colbeu elementos para o
Cancioneil'o nacional; e em 1876 viu-se obrigado a fazer uma digressão pela Eu­
ropa, d'onde não regressou melhor. Conheci-o e visitei-o em Lisboa. A enfermi­
dade que o .dominava, t:ausando-Ihe grave e tragos, imprimira·lhe nas faces os
signaes de uma cruel melancholia.

O movimento realista produzido por,Zola de agradou-lhe profundamente. O
seu ultimo esforço foi no sentido de operar uma reacção contra o que-se lhe afi­
gurava um desastre politico e litterario. Fundou para esse fim um periodico, o
Protesto (que não foi alem do n.· 5), no qual se pretendeu refutar o darwinismo
e os excessos da escola naturalista.-Morreu a 12 de dezembro de i877. O seu
mais notavel biographo, o sr. dr. Araripe JuniOl' (a quem segui fielmente no re­
sumo acima), escreve no Pel'fil (pag. i87 e -188): " ... os nJembros estavam mor­
tos, congelados, e a cabeça ainda trabalhava. Sua vitalidade incontestavelmente
era muito poderosa I Essa imaginação fulgente, que tantos raptos de alegria e tam­
bem de tristeza lhe dera, foi o ultimo ho pede a abandonar o sacro asylo. Apertou
ao seio a estremecida companheira, para recommendar silenciosamente os filhos;
as lagrimas rolaram-lhe das palpebras, e, com profuuda saudade, sem uma con·
vulsão, sem um estertor, apagou-se e'se phenomeno, que no Brazil chamou- e J.
de Alencar .. , O seu saímento não foi estrepitoso. Alguns representantes da im­
prensa e 03 amigos, que sinceramente o amavam. Junto da tumba estiveram Joa­
quim Serra, Ferreira de Araujo, E. Taunay e Octaviano de Almeida Ro a. O
ultimo fOra seu amigo e mestre em algumas cousa~, de quem, por ligeiros contra­
tempos, se afastára. O dr. Duque Estrada Teixeira, pranteando a sua morte, com­
parou-o ao jequitibá, que derriba-se na floresta e não encontra leito que (}
ampare na quéda. O vacuo deixado no paiz por J. de Alencar, foi sentido modesta·
mente. Na sua morte devia-se dar o que se deu em toda a sua vida,- o retrahi­
menta da explosões da opinião publica. Nunc.a se lhe fizera manifestação na al­
tura regular sequer dos seus merecimentos. E, como tudo tem sua explie.3Vã0, é
preciso dizer que nada concorreu tanto para isto, como a aristocracia do seu ta­
lento. A imprensa, nu emtanto, vi]JrOll intensamente. Sentia-se·lhe na phrase uma
decepção real. Se, porém, compararmos tudo isto ao rumaI' de outros obitos, O
auctor do Guamny ficou insepulto. A memoria nacional deve-lhe ainda Ulll mo·
numento. A Gazeta ele noticias, sob a firma de Tragaldabas (sr. João Serra), reu­
niu em um bouquet de goivos a palavra compungida de toda a mocidade que es­
tava a postos".

Para a apreciação mais desenvolvida e mais segura da vida do conselheiro
Alenc.ar, veja·se, alem do Perfillitterario, já citado, a Biogl'aphia de fllnocencio, no
Al'chivo pittoresco, tomo IX, n.· 3lj, e seguintes; o Jornal do commercio, do Rio,
n.·· 33lj, e 335, de i877; as Lucubrações, do sr. dr. Henriques Leal; as Questões do
dia, do conselheiro José Castilho; os Novos ensaios cl'itico~, do sr. Pinheiro Cha­
gas; Littemtum e vritica, de Rocha Li ma, etc.

Na enumeração de suas obras, ba que fazer as seguintes alLerações e amo
pliações:

Das obras já indicadas, note-se que:
O Gua1'any (n.· 4,309) tem já quatro edições. A ultima é em 8.·, 2 tomos
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com 698 pag.- Na opinião de seus panegyri tas, é o melhor romance brazileiro.
"O typo allgelico de Cecy, segundo o SI'. Araripe Junior, é o que exi te de mais
perfeito na litteratura brazileira, inspirado em Cooper e na Florida, de Mery; o
auctol' pOde, todavia, crear uma oum muito original com que o Brazil s~lI1pathi­

sou". Foi traduzido em italiano em 1.866, e o dr. Scalvino fez d'elle o libreto para
a opera que o maestro Carlos Gomes compoz quando estudava em Milão.

Este romance acha· se lambem traduzido em francez, inglez e allernão.
O Demonio t'amiUar (n.o ~~10) conta duas edições. A segunda, impressa em

Paris (1.86~), tem 1. 78 pag.- Esta comedia constituia propaganda abolir,ionista.
A comedia Vel'so e revel'so (n.o 431.1) teve segunda edição, em Paris (186~).

12 gr. de 91 pago
As azas de um anjo (n.o 4313) tem igualmente duas edições, sendo a ullim~

com 250 pag.- A comedia era do molde das de Dumas, Feuillet e Augiar, n'aquelle­
tempo. A historia de uma mulher perdida. A extensa defensa de Alencar" e jus­
tificação do seu trabalho contra o arbítrio da policia, foi ell'ectivamente adjunta,
á, segunda edição.

O Jesu.ita (e n[o Os jesuítas), n.O 4315, foi impresso em 1875, Rio de Janei­
ro, na imp. Industrial, 1875. 8.° de 2291ag. O auctor considerava-a como uma
das suas melhores obras para o theatro. reprovação do con ervatorio causára­
lhe por isso desgosto profundo.

Acrescem agora ás mencionadas:
, 9(79) O11lm'quez de Paraná. Traços biographicos. Rio de Janeiro, na typ. do
Diario, 1856. 16.° de 35 pag., com retr.- Sem o nome do auctor. SaÍJ'a primei-
ramente no Diario do Rio de Janeil·o. .

9980) A constitlânte perante a lIistl)l·ia.-- Serie de artigos publicados no
Dim'io do Rio de Janeiro (1856), em resposta ao SI'. Homem de Mello.

9981.) Ca1'tCt que aos el~itores da provincia do Cecwá dirige . .. depu.tado pela
mesma p,·ovincia. Ibi., na typ. de Torres, 1860. FoI. de 20 pago

9982) All'arrabios. Clwonica dos tempos coloniaes. (Contém: O Gttal'atuja, O,
E1'mitiio da Gloria, e A alma de Lazm'o.) 1bi, na typ. Franco-americana, 1873
8.0 2 tomos com 220{ e 200{ pago .

9983) As minas de prata. Romance.- Saiu primeiramente na collecção Biblio .
theca bmzileim (1862), e depois em se[fUllda edição, completo, pelo editor Garnier
Ibi, na typ. de Quirino & Irmão, 1865. 8.° 6 tomo .- (,O fim d'este romance é,
sob pretexto do descobrimento do roteiro de Roberto Dias, esuoçar a vida colo..
nial do seculo XVl e a intrigas da companhia de Je uso O jesuita Molina é um
typo esculptural. lia no decurso do enredo, que é extenso, scenas de tamanho in­
teresse como as dos melhores de Alexandre Dumas pae. O auclor pretentlia ter.-
derramaclo n'essa obra os segredos do seu coração". .

998~) Ao correi' da penna. S, Paulo, 1874. 8.° de 310 pag.- E a serie de fo~
lhetins do C01'1'eio mercantil (1.853), que depois o sr. Vaz Pinto Coelho reuniu e
reproduziu em S. Paulo.

9985) Cinco mimttos. A viuvinha. Paris, lia typ. portugueza de Simon Raçon
& C.o, 1.865. 8.° de N-216 pag.-Tem quatro edições. A ultima com 2j2 pago
N'estes dois romancinhos, José de Alencar revelou a simplicidade e a graça do
seu estylo. O SI'. Aral'ipe Junior affirma que o t'Ypo da mulher, de. enhado n'este
livro, e o tom elevado e bl'ioso dos personagens masculinos, constituiu a nota
fundamental rle todos os romances que e segnil·am.

9986) Luciola. Um perfil de mulhel·. (Com as iniciaes G. M.) lbi, na typ. fran­
ceza de Frederico Arfredson, 1862. 8.° de 194 pago e mais 1 de errala.- Segunda
edição em Paris (1865). 8.° de 269 pago

9987) Diva. Perfil de mulher. (Com as iniciaes G. M.) Ibi, editor Garnier na
typ. de D. L. dos Santos, 186~. i2.0 gl'. de 1.64 pago e mais 1 de errata.- Segu;lda
ediçiio, ?'evista pelo auctol·. Paris, na typ. de Ad. Lainé e J. Havard 1.868. 8.° de
288 pago N'esla edição encontra-se um post-sc1'ÍptUIn, em que o auclor justifica o
uso que fez de certos palavras e phl'ases, que alguns podem alcunhar de 'neolo-
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gismos: "Gosta do progresso em ludo, e até mesmo na lingua que falia. Entende
que, sendo a lingua instrumento do espirito, não pMe ficar estacionaria quando
este se desenvolve", etc. (V. de pago 197 a 208.)

Luciola foi considerada pela cri tica brazileira como imitação da Dama das
Camelias, mas o typo é fundamentalmente diverso. Lucia, a Im'oina d'esse livro,
é um caso de histerismo tratado por uma penna de poeta. Margarida Gaulhier é
um caracter perfeitamente equilibrado. Diva é o pendant de Luciola. Uma é o ex­
cesso do impudor, a outra o excesso do pudor. Na essencia, os organismos são
idenlicos. Esta é a opinião do sr. Araripe Junior. (V. Perfil, pago 87 a 93.)

9988) Iracema. Poema. (Lenda do Ceará.) Rio de Janeiro, 1865.- Segunda
edição. Ibi, na typ. Franco-americana, 1870. 8.· de XIl-260 pago Acresce n'esla
edição um post-scriptmn, de pago :233 em tliante, em que o auetor dcfende e justi­
fica alguns pontos de orthographia, grammalica e estyl0, respondendo aos reparos
do sr. Pinheiro Chagas em os Novos ensaios criticos (de pago 212 a 240q.), e do
sr. dr. Henriques Leal, nos seus artigos.acerca da ,dilteratura brazileira" .

. Se~u.ndo o sr.. Ararijle .JuniOI:: "E a obra capital de Alencar (G. de }L), a
mais ol'lglllal, a mais brazllelra, unlca em seu genero. Como expressão do tropIca­
lismo em litleratura superior a tudo quanto escreveu Chateaubriand e o-proprio
Coopero O auctor apresentava, como principio de realisação de urna promessa,
que fizera em 1856 quando crilicou o poeta Magalhães, relativamente a um poe­
ma nacional".

O poema Imccma foi vertido em inglez pelo capitão Burton. ­
9989) Ao imperadol'. Cal'tas politicas de Erasmo. Terceira edição. Ibi, na

typ. de Pinheiro & C.·; 1866. 8.· gr. de Iv-S40-VHl pago (Sem o nome do auctor.)
- tlerie de dez cartas em que o auctor declara que se cingiu á necessidade da
niciativa imperial "para arrancar o paiz da crise em que se debatia". Foram pu-

blicadas periodicamente na primeira edição. .
9990) Ao povo. Cartas politicas de Emsmo. Ibi, na mesma typ., 1866. S.·

gr. de 1v-72 pag.-São nove cartas, a que se seguem com rostos e paginação em
separado, impressas na mesma typ. e no mesmo anno: Cal'tas ao marquez de
Olinda, de 8 pag.; e Càl·ta ao visconde de Itabm'uby (Joaquim José Rodrigues
Torres), de 1.5 pago

99\H) Ao imperadol'. Novas cGI/'tas politir.as de Ems11l0. Ibi, na mesma typ.,
8.· gr. de 82 pago (Tambem anonymas.)- Saíram primeiramente em folhas sol­
tas e numeradas de I a VI, seguindo-se-lhe ainda a Ultima carta, datada de 1.5 de
março de 1868.

9992) Pagina da actualidade. Os 11aJ,tidos. Ibi, na typ. de Qwrino & Irmão,
1866. [1.· de 32 pago

99H3) A côrte do Leão. Obra escl'ilJta P01' tL1n asno. lbi, na typ. de Pinheiro
& C.a, 1867. !l.· de 16 pago _

99940) O llwl'quez de Caxias. Biog/'aphia. Ibi, na typ. ele J. Villelleuve & C.a,
1867.40.· com retrato.

9995) Uma these constitucional. A pl'inceza impel'ial e o jJrincipe conSol'te no
conselho de estado. Ibi, na mesma typ., 1.867.8.· gr. de 6~ pago

Na mesma epoc.ha allribuiram-ll1e ruais dois folhetos; um intitulado O jtt'Ízo
de Deus, visão de Job. Ibi, na mesma typ., 8.· de 1.6 pago O outro: A (esta macaJ'­
?·onica. Ibi, na typ. da rua da Ajuda. lj.• de i5 pag.- No Catalogo da exposição
de histol'ia Iiglll'am sob u nome de Alencar. V. pago 682 e 685, n.·· 7830 e 7877.

Veja-se tambem: Respusta á pl'imeim caJ'ta de Erasmo, com a a sip;natura
de Scallgm' (o bacharel Eduardo de Sá Perei I'a de Castro) ; e Resposta de Scaligal'
á segunda carta de Emsmo, ambas impressas na typ. de Pinheiro & C.a, a pri­
meira em 1.865, e a segunda em 1866.

99lJ6) Discursos ... proferidos na camam dos deputados e no senado na ses­
süo de 1869. S. Luiz, na typ. de José Mathias, 1869, I~ .• de i62 pa~., com retrato.

9.997) A expiação. Comeclia em quatro actos. (Segunda parte das Azas de um
anjo.) Ibi. Em casa do editor A. A. da Cruz Coutinho, 1868 (sem designaç.ão da
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typ.) 8.° gr. de i4,8 pag.-Tomo Y, n.O i do Theat'ro contemporaneo, coJlecção de
que era editor o me mo sr. Cruz Coutinho.

9998) D systema 1'epl'esentativo. Ibi; editor Garnier, na typ. Alliança, i868.
8.° gr. de 20~ pago e I de indice.

999Y) Questíio de "habeas corpus». Ibi, na typ. Perseverança, i868. 8.° gr,
de 62 pag.- Segltnda pa1·te. Ibi, na mesma typ., i868. 8.° gr. de 32 pago

10000) Relatm'io do ministel'io da justiça ap,'esentado á assembléa gerallegis·
lativa na 1." sessiio da 14." legislatttm. Ibi, na typ. Progres o, 1869.8.° gr. de i~i
pag.-Acompanbado de Annexos ao l'elatorio, etc. Ibi, na mesma typ., i869. FoI.
de i24 pago

iODO I) Discussão do voto de gl"aças. Discurso pro('el'ido na sessão de 9 de agosto
de 1869 (na camara dos depulados, sendo ministro da justiça). tbi, na typ. de
J. A. dos Rantos Cardoso, i869. [1:.° de [1:6 pago

iOOO~) D gaúcho. Romance bmzileim (Por Senio) Ibi, editor Gal'Oier, na typ.
de Santos Cardoso & Irmão, 1870. 8.° 2 tomos.- runda-se este romance em coso
tumes do Rio'Grande do Sul. ~egundo o SI'. Araripe Junior "teve um grande de·
feito essa obra. °auctor nunca e tivera n'aquella provincia. D'esta obra, pois,
data a declinação Iilteraria de Alencar. °typo do heroe é nm mysantropo, mons­
truoso, impossível, fóra da natureza. A mulher perde o primeiro plano do scena­
rio para só avultar a monstruosidade do homem».

:1.0003) A pata da gazella. Romance brazi/eiro. (Por Senio.j Ibi, ellilor Gar­
nier, na mesma typ., 1870. 8.° de Iv-232 pag., e i de erJ:ata.

i 0004, I A viagem impel·ial. (Discurso proferido na sessão da camara dos de­
putados em 9 de maio de i87i.) Ihi, na typ. de J. Villeneuve & C.", 187i. 8.° de
:15 pa~.

i0005) DiscU1'sos pro('eridos na sessão de 1871 na camam dos deputados. Ibi,
na typ. Perseverança, i87i. 4,.0 de vI-i 69 pag.-Foi reproduzido o anterior acerca
da viagem imperial, e collígidos mais: "Orçamento do imperio, reforma servil, e
subvenção li imprensa». Veja a esle respeito: A dissoluçíio da camam. Resposta ao
discurso do Sl'. Alenca!'- Rio de Janeiro, na typ. de E. Dupont, editor, 1872.4.° de
i7 pago

iO006) Rerorma eleitomi. Discursos PI'Orel'idos na camam dos deputados duo
/'ante a sessão de 1874. Ibi, na typ. de J. Villeneuve & C.·, i874. 8.° de i22 pago

iOOOi) D tronco do Ipé. Romance b1'azileiro. (Por Senio.) Ibi, na typ. impar­
cial de Felix Ferreira & C.a, 1871. 2 tomos com 236 pag., e 2 de indice e errata,
e 250 pago e 3 de errata.- Scenas de fazenda de café, póde apreciar-se da mes­
ma fórma que se jul~ou o GalÍcho. Tem, comtudo, bellas passagens.

iO008) Sonhos de ouro. Romance bmzileiro.lbi, editor Garnier, na typ. Acade·
mica, i 872. 8.· 2 lomos com 2H pago e '1 de errata, e 283 pag., e 1 ele errata,

iO009) Gttet'l'a dos mascates. Clwonica dos tempos coloniaes. (Por Senio.) Ibi,
editor Garnier, na typ, Perselrerança, 1874. 8.· 2 tomos com i88 e '238 pag., e 4:
de indice e errata.- Os personagens d'este romance são caricaturas dos homens
politicas (do segundo imperio). O proprio imperador do Brazil n'elle figura na
pessoa do governador de Pernambuco. °auctor protestou, com tudo, contra os
que ahi ajustassem carapuças, ob ervando que este seu novo livro era .0 mais
innocente de quantos já foram postos em letra de fórllla, desde que se inventou
esse genio do uem e do mal chamado imprensa".

iOOID) Til. Romance. J))i, editor Garnier, i875. 2 tomos.- Saíra primeira­
mente na Repttblica.- Este romance (escreve o sr. Araripe Junior, Pel'fil, pago
i7i) Clconverte·-se em uma especie de amostra de hospicio de alienados, uma cousa
assim como o resultado du sonho de um poeta adormecido sob laranjaes em flor ..•
é pesadelo de poeta».

1001 f) A no'ite de S. Joiio. Dp"l'eta em dois actos, posta em musica pejo maes·
tI'O Elias Alves Loho, e representada.

iO012) José Mm'tiniano de Alencar.- Biographia do pae do auclor, na Galeria
dos brazileÍl'os illustl'es.
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1.0013) Encamaçiio. Romance.·- Publicado em folbetins do Dim'io populm',
1001.4) O vate bmgantino.
10015) UbiroJaba. Lenda tupy. Rio de Janeiro, editor Garnier, typ. Pinheiro

& C.., 1875. 8.° de ~07 pag., e :I. de errata.-N'uma especie de estylo biblico,
mas superabundante no caracter indigena, e de pouco merecimento.

100:1.6) O se'-tanejo. Romance brazileiro. llii, typ. Cosmopolita, :1.876. 8.° 2
tomos de 260 pag., e :I. de indice, e 34,5 pag

10017) Senhom. Perfil de mulher. (Publicado por G. M.) Ibi, 1875. 8.° 2 to­
m03 com 228 pag., e 2 de advertencia e errata, e 2118 pag., e 1 pago de errata.

10018) A p,-opriedade. Com uma p'-e{ação do ex.'"· sr. conselhei,'o dto. Antonio
Joaquim Ribas. llii, editor Garnier, mesma typ., :1.883. 8.° de xVI-269 pag., e i
de indice,- Publicada posthuma. E trabalho mais de estylo, que de jurispruden·
cia; apesar d'isso, conlém idéas aprovei laveis. Alenear pensava em um projecto
de reforma do direito dominical.

:1.0019) Esboços juddicos. Ibi, ed. Garnier, 1883. 8.° de VI-239 pag., e I de
ind.- Publ.icação posthuma. .

O conselheiro Alencar deixou numerosos manuscriptos, mas, pela maiOl' par­
te, incomplelos. O sr. Araripe Junior dá-nos em post-sCt-iptttm do seu Perfil, cio
tado, uma extensa nota d'elles.

JOSÉ l\IAUTINlAJ.'\'O DA SILVA VmmA (2.°), (v. tomo v, pago 61).
Altere-se o que ficou publicado d'este modo:
Morreu n'uma quinta em VaI/aclares, a 5 kilomelros do Parlo, da qual fOra

por muitos annos administrador, ou arrendatario, em setembro de iS80, com se·
tenta e oilo annos de idade.

No Diario illustt-ado, ·n.o 2658, de 9 de oulubro do mesmo anno, veçn um
extenso artigo ácerca d'este antigo jornalista, acompanhado de inlemssanles infor­
mações dadas por seu irmão, o sr. Francisco Ferreira da Silva Vieira (ullimamente
fallecido na Bahia), de quem já se rez menção no Dicc., tom. rx, pa~. 290. D'esse
artigo, pMe fazer-se o seguinte extracto, com relação a José .Mm-tiniano.

Nascêra em 1802. Filho de José da Silva Vieira, soldado da guerra peninsu­
lar, negociante, que pertencêra á marinha mercante, e depois c.hefe da segunda di·
recção do miuisterio da guerra, e neto de Francisco José da Silva Vieira.

Foi empregado no minislerio da guerra desde 182~ até a convenção de Evora
Monte; alferes de infanteria 7, assistente do ajudante general em exercicio na se·
gunda divisão do exercito, cuja séde era em Santarem; alferes, tenente e capitão
graduado de voluntarios, em operações realistas, e ajudante do corpo por algllm
tempo; commissionado para instruir e disciplinar as praças dos voluntarios rea·
listas de Thomar, de Leiria, de Torres Vedras e oulras localidades. Depois da
quéda do governo de D. Miguel, exerceu por algum tempo a arte lypographica, a
que se dedicou como simples curioso; fundou e redigiu uns jornaes, e collaborou
em outr'os, e entre el1es o P01'/O franco, o MlJrcu"io lisbonense, a Pllenix, o Expo­
sitm', o Viziense, o Echo da Beim e D01l7'o, e o Povo legitimista, onde defendeu,
com paixão, as idéas politicas que profess:lra. Por ullimo, dedic:ll'a-se á lavoura,
indo viver para li quinta, onde se finou.

Acresce ao !Jue ficou mencionado:
:1.0020) Al'chivo typographico. N.o 1, :1.839. (Lisboa) Na typ. de Vieira & Tor­

res. 8.° gr. de 16 pag.- Destinado unicamente a assumplos typographicos. Seu ir·
mão, em a nota cilada, paz que ftche"ára a publicar alguns numel'Os de um guia
do typographo, com o titulo de At'chivo typographicou; mas o faclo é que em
mãos de desvelados cal leccionadores, como o sr. conselheiro Figaniére, ainda não
foi visto senão o primeiro numero, e por is o se conjecturou que não proseguiu
~sta publicação.

10021) Recopilação de ca,·tas e de alguns fmgmentos histm'Ícos t'elativos li
gue~ra penmsular. Ibi, na mesma imp., 184,0, 8.° gr. de 26 pag.- Sem o nome
do auetor.
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10022) Obaile. Comedia em um acto, ilmtada do (mncez. Ibi, na mesma lyp.
iO023) A collocação e seTviço dos postos avançados em campanha. fui, na mes­

ma typ..
1002q,) Dicc20nal"io das invenções, origens e descobertns; tradu'Zido e ampliado.

fui, na mesma typ.- Saía periodicamente. Só se imprilfliram :20 folhas.
10025) O juizo im]JaTcial, ou a de{'e;;a dos vencidos. lbi, na mesma typ.
10026) Bases de um plano gel'al de ol"gemisação lJara o exercito P01"tuguez, ou

de quanto 7'espeita á parte militar do paiz, desde a. secretaria dos nellocws da
guerra até a ultima 7"epa7·tição sua dependlmte. Ibi, na typ. de Martins, 1851. 8.°
de 132 pag., e mais 2 de iudice.- Dedicada ao conde ele Barbacena. Segundo a
opiniãO de pessoas entendidas, esta obra tem algum merecimento no seu conjun­
elo, e principias aproveitaveis.

10027) Os legitimistas e o no'rte, ou b7"eve resenha dos ultimas qua7"enta annos.
Porto) na typ. de Francisco Pereira de Azevedo, 185!J,. 8.° gr. de 29 pag.-Não
posso explicaI:, por não as ter presentes, que relação terá esta obra com a seguin­
te, que José Martiniano publicou soL o pseudooYffio de José Pequeno:

!l.O028) A minha vida e a dos meus amigos, on os ultimas qua7"enta almas.

* JOSÉ lUARTINS DA CRUZ JOBD! (v. mcc., tomo v, pago 62).
Senador pela provincia do Espirita Santo desde 1851.
M. no [lia de Janeiro a 23 de agosto de 1878.
Foi um dos redactores dos Annaes bl'Qzilienses de medicina, jOl'l1al da acade­

mia imperial de medicina do Rio de Janeiro.
Acresce ao que ficou mencionado:
10029) Discurso ... na $essão de 1851 (proferido no senado). Rio de Janeiro,

na typ. lmp. e Const. de J. Villeneuve & C.a, 1851. 8.° de 21 pago .
10030) Disczt7'sOS p7"onunciados no senado a (avor' da 7'esoluçiio da Ca7nm"a dos

deputados, 7"estabelecendo o 7'eCUTSO á cor6a, abolido incompetentemente pelo decreto
de 26 de ma7'ço de 1857. lbi, na typ. do Diario do Rio de Janeiro, 1869. q,.o de 30
pago

W031.) Exame das agztas nti!w"aes de Semta Catha7'ina,-No Anh. med, bras.,
anno II (18q,6), pago 12q, e 14,7.

10032) Plano de organisaçüo das escolas ele medicina do Rio de Janeú"o e Ba­
hia, olTerecido ás Cllmams legislativas, etc. Rio de Janeiro, na typ, do Diario,
1830. 4.° de 15 pago

10033) Discurso pronunciado . .. na sessão solemne ele doutommento em 184lJ
{na escola de medicina). - Na l1finerva br'asiliense, anno I (i8qq,), pago 182.

i003q,) Discurso pr'onunciado... pelo director da {acuidade de medicina do
Rio de Janeü'o . .. no acto ele con{e717' o g7'au de douto?" aos 27 de novembro de
1862.)bi, na typ, Unível' ai de Laemmert, 1863. 8,0 de 23 pago

Acerca do estudo relativo ás molestias que mais aflligem as classes pob7"es do
Rio de Janeiro (obra n.O 4,333), escreve o sr, dr. Teixeira de Mello nas suas Ephe­
merides, tomo II, pago 96: ~Gosára o dr. Jobim de certa reputação europêa, e a
designação de hyppoemia paI' elle d,ada á chl07'0-anemia, ou como melhor nome
tenha, das regiões intertl'Opicaes, é citada nos tralados de medicina franceza, e fi.
cou consagrada e acceila na scienciall,

JOSÉ MARTINS DA CUNHf\ PESSOA (v. Dicc., tomo v, pago 63).
Parece que mandou tambem imprimir uma Analyse da.s aguas {erreas de T07".

1'es Novas, segundo se affirma n.o Jantai de Coimbra, n,O ~'(XVI, pago 259.

JOSÉ llIARTll'VS DIAS, cirurgião da armada. - E.
10035) Mem07'ias diTigidas ao ministr'o e sec'retm'io de estado dos negocias da

ma7'inha, visconde de Sá da Bandei7'a, accusando de va7'ios c7"imes e abusos o ofli­
cial maio!' da secreta7"ia da mar'inha, Antonio Pedro de Car·valho. Lisboa, na typ.
de Desiderio Marques Leão, 1836. q,.0 de 8 pago
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10036) Outra lIlemol'ia, ao mesmo ministro elc. Ibi, na mesma typ., 1836. ~.o

de 5 pago

JOSÉ MARTINS FERREmA (v. Diec., lama v, pago 63).
V. no tomo XIl, pago 326, o artigo José Ferreira.

* JOSÉ MARTINS PEREffiA DE ALENCASTIlE (v. Dicc., lama v,
pago 6~).

Nasceu na freguezia do Rio Fundo (na provincia da Babia), a 1.9 de março
de 1.83i.

Foi aliciaI di\ secrelaria da inlendeocia da marioha, desde 1857; aliciai da
secrela1:ia do conselho naval; secrelario do govel'Oo tIa provincia de S. Pedro
do Rio Grande do Sul em 1859; presidenle ua provincia de Goyaz em 1861;
chefe de secção da secretaria de estado dos negocias da al(ricullura, e pre idente
da provincia das Alagoas em 1866. f\ecebeu a l:ommenda de Christo em 1867.
Era sacio do instituto historico e geographico desde 1857.

M. em i2 de março de 187i (segundo a data que leio na Lista dos socios da
instituto fallecidos de 1838 a 1883).

Acresce ao que ficou mencionado;
i0037) J!nnaes da p1'Ovincia de Goyaz. - Na Revista trimensal, vaI. XXVII,

parle II (i86~), pago 5 a f86, e pago 229 a 3~9, e vaI. XXVIII, parte li, de pag.5.
1.0038) Biographia do conego Lni;:; Antonio da Silva e Sousa.- Na mesma Re­

vista tomo XXX, parte li, de pago 2~1 a 256.
1.0039) Notas diarias sobl'e a j'evolta que teve Ioga!' nas pl'ovincias do Mara­

nhão, Piauhye Ceará, pelos annos de 1838-1841.-Na mesma Revista, tomo XXXV,
parte II, pago 1123.

JOSÉ lUARTINS RUA (v. Dicc., lama v, pago 64,).
M. em Vianna do Castello em março de i868.
Saiu na Revolução de setembj'o n.· 97/1, de i8~~, um artigo critico ácerca da

Pedj'eida (n.o g.3~9). que alguem attribuiu ao sr. Pereira da Cunha. O auctor do
poema acudiu em defensa do seu trabalho com uma resposta, que foi impressa
sob o titulo; Appenso dos pobres n.O 94. Porto, na typ, de Alvares Ribeiro, i8~4.

FoI. de 2 pag.
Na pago 65 (sexto verso da oilava primeira), onde se lê ; Monte lhe sugge­

j'iu, leia-se; n/ente, etc.

* JOSÉ lllARTINS DA SILVA., .-E.
i0040) These a,pl'esentada á escola centl'al do Rio de JaneÍ7'o. Dividida em duas

partes. PnmGij'a: determinar as cil'cumstancias do movimento dp. um fluido gazoso,
que sae de um vaso pOI' wn ol'ilicio, na hypothese do pamllelismo das camadas,
suppondo o tempo vaJ'iavel, e as dimensões do orilicio finitas. Segunda: explicaçuo
do somno e do llw'Jimento das plantas e da symetl'ia organica vegetal. Rio de Ja­
neiro, na typ. do Imperial instituto artistico, 1869. 8.· gr.

JOS]~ llIASCf\RENUAS PACHECO PEREIRA COELHO DE lllELLO
(v. Dicc., tomo v, pago 65).

Na pago 66, lin. 6.", risque-se a palavra brazileíra, e substitua-se por brazi­
lica.

A Sentença. (o.· 4,357) foi reimpressa no Porto, oIT. de Manuel Pedroso
Coimbra, 1758. 4.° de vm-:I32 pag., com uma estampa allegorica gravada por
Carlos Peixoto, arti ta portuense.

Na Bistor'ia do j'einado de D. José, tomo I, pago 2!:15 e seguintes, o sr. Simão
José da Luz Sariano faz de José Mascarenhas um retraIo lastimavel, pintando-o
como um "monstro de vicias", etc.; nas paI(. 302 a 306, da conta da sua ida para
o Brazil, sua priSão, etc. O conego Fernandes Pinheiro, que de certo não leu a
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obra acima, dá pelo contrario a José Mascarenhas umas qualidades que destroem
a apreciação do sr. Simão José da Luz. Veja-se a JI1cl1lOl'ia sobre a academia dos
1'enaseidos, na Revista trimensal, tomo XXXI1, parle II, pago 57,

Com respeito ti. dala da sua morte, posso acrescental' apenas que ainda vi­
via em 1788, Na bibliotheca eborense existe uma collecção de trinta e uma caI"
tas d'elle para Cenaculo, e a ultima é datada de 17 de dezembro do mencionado
anno.

Em 1782, egundo uma carta de Cenaculo para fI'. Vicente Salgadú, fOra José
Mascarenhas a Beja para convalescer.

JOSÉ l\L<\.TUIAS NUNES, filho de l\Iathias José Nunes e de D. Maria
Candida da Cunha. Nasceu na villa de Portei, districto de Evora, a 30 de junho
de i 8lJ,8. Dos sele aos dezesete annos de idade residiu na villa de Moura, districto
de Beja, e ahi recebeu a primeira inslrucção. Em 1865 veiu para Lisboa, onde es­
tudou os preparalorios até 1867. Em 1870 saiu da escola polytechnica para arti­
lheria, cujo. CUl'SO terminou na escola do exercilo em 1872. Assentou praça em
:1.868; alferes alumno de 1870, segundo lenente em :1.&73, primeiro tenenle em
:1.875 e capilão em 1878. Tem desempenhado diversas commissões de serviço da
arma a que pertence; fez parte da commissão encarregada de redigir o regula­
mento de tiro Bam armas porlaleis, e por convite do governo incumbido de as­
sistir em 188 ás manobras do outono do exercilC' francez, e depois de ir á
Allemanha estudar os processos de regular o liro nas ba!erias de cosla. Apresen­
tou no ministerio da guerra os competentes relatarias. Serviu tambem de ajudante
de campo do ministro da guerra, sr. José Joaquim de Caslro. Collaborou nos pe­
riodicos militares Gal~l'ia 71lilitm' eontemporanea" Exercito portuguez e Revtsta
militar, umas vezes assignando os arligos (:om o seu nome, outras com diversas
i.n.iciaes. V. n'esle Diee., tomo XIl, pago 319, o artigo José Fel'1landes Costa Ju­
nior.-E.

iOOH) A guen'a peninsula!' (Peninsula War). Trad. do professor ioglez Ro­
binson. Lisboa, 188lJ,. 8.·

JOSÉ DE l\IATTOS VIEGAS, filho de João de Maltos Viegas, natural de
Valle, districto de Vizeu, nasceu a 18 de outubro de 1850. Cirurgião-medico pela
escola do Porlo, defendeu lhe e a 2lJ, de julho de 1880.- E.

iOOlJ,2) A conieina. (These.) Porlo, na typ. Occidental, 1880. 8.· gr. de 26
(innumeradas), 5lJ, pag., e mais :I. de proposições. .

JOSÉ l\IAUllICIO (v. Diee., lomo v, pago 67).
V. a seu respeito o artigo do sr. A. A. ria Fonseca Pínlo, no Instituto, vol. XI,

pago lJ,6 e lJ,7.
Segundo informaram de Coimbra, na sé d'aqueIla cidade existem lres volu­

mes de composições originaes de José Mamicio, d'este modo; .
Livro J. Parle r. 1I1iss~s Pl'opl'ias com. all?ulllas ~eças de commum.- Pórte .n.

Peças de eom11tullt.-Este livro I serve de JOchce ao lIvro li, no qual eslão as mis­
sas proprias, que nada lêem de commulll. (Original que mandou (azel' o ill.mo e
rev. mo S1·. dr. Jeronymo Saraiva de li'iguei1'edo, conego prebendado na eathedral de
Coimbra e oppositor ás eadeil'as de eanoncs, sendo ob"eil'o em 1802, e composto .••
para 1'e(ormar os liv1'OS do eôl'o da mesma cathedml.)

Livro ll. Proprimn missarum de sanetis. (O,';ginal que mandou (azel', etc.)
Livro m. Pl'oprium missamllt de temlJOI·e. (O";ginal que mandou fazer, etc.)
U afamado composilor conimbricense lambem compoz para a mesma sé, de

cantot)l1ão figUl'ado, uma Slella cedi, cujo acollJ pauhameulo de org[o é de sua pro­
pria letra.

Existe igualmente na cathedral de Coimbra um grande livro em pergami­
nho, no qual se acham nitidamente e tampilbadas para canlochão seis bellas mis­
sas de dil:liculdade progressiva, e, alem d'estas: 111. B. 1110

• V., 111. de Angelis, J,1.
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in duplicibus, M. in Dominicis, M. in diebus (el'ialibus, toda do mesmo eximia
compositor.

* JOSÉ MAURICIO FERNANDES PEREIRA DE BARROS (v. Dicc.,
torno v, pa~. 6H).

Filbo ete José Manuel ~'e1'Dandes Pereil'a, barão de Gamboa, que faJleceu na
quinta de Pidre, em ViJla Nova de Famalicão (Portugal), em dezembro de i87!.
Abi vive ainda sua mãe, a sr." baroneza de Gamboa, D. Delpbina Rosa dos San­
to Pereira.

Foi secretario do governo na provincia do Rio Grande do Sul; enriu como
ofIicial exlranumerario na secrelarla de estado ~os negocias ela justiça' ajudante
do procurador uos feitos da fazenda na cOrte, e pre idente da provincia do Es­
pirito Santo, etc. Tem a commenda da ordem da Rosa.

Acreslle ao indicado:
1004,3) Considerações sobre a situação financeim do Brazil acompam.hadas da

indicação dos meios ele occorrel' ao deficit do thesoul·o. Rio de Janeiro, na typ. Uni­
versal de Laemmert, ,1867. 8." gr. de i3g, pago e uma tabeIJa final.

* JOSÉ MAURICIO NUNES GARCIA (v. Dicc., tomo v, pago 68).
Para a sua biograpbia vejam-se tambem: o Anno biographico, de. Macedo,

tomo I, de pago 479 a g,!l5; o Rio de Janeil'o, do sr. dr. Moreira de Azevedo, tomaI
de pago 323 a 324; a biographia pelo mesmo, na Revista tl'Ímensal, tomo XXXIV,
pago 293; e Ephemel'ides nacionaes, do sr. Teixeira de MeJlo, torno I, pago 236 e
237. Ahi se lê: "Compositor fecundo e inspirado, suas musicas sacra são verda­
deiras obras primas».

Macedo escreveu: ,,0 padre José Mauricio foi o genio da musica no Brazil,
genio que se revelou maravilhoso desde o fim do seculo passado, e ainda o nosso
seculo toca ao principio do seu ultimo quartel sem ter produzido quem possa por
direilo de grandeza artistica herdar· lhe a palma de primeiro musico brazi·
leiro".

É indispensavel ter presenle a adverlencia de lnnocencio quando tratou do
padre José 1I1aul-icio, conimbricense, isto é, não confundir este, como já tem suco
cedido alé em obras impressas, llom o illustre compositor brazileiro, gloria da arte
no Brazil.

Por occasião da morte de seu filbo, o dI'. l\'unes Garcia, que fica em seguida
registada, o sr. Q.r. Escragnolle Taunay endereçou á Gazeta de noticias (de 27 de
outubro de i88g,) uma interessanlissima carta, da qual copiarei os seguintes pa·
ragraphos:

"Na qualidade de testamenleiro do venerando dr. José Mauricio Nunes Gar­
cia, cujo desapparecimento todo bom brazileiro deve sentir, teve v. s." a bondade
de annunciar-me que aquelle velho amigo me legára, como afIecluosa lembrança,
o retrato, por ellé feito, do pae, o grande padre José Mauricio.

"Perguntou-me tambem qual o destino que deverá ter esse retrato.
"Não vejo melhor do que o ofIertarmos ao imperial conservatorio de musica,

para que figure na galeria dos vultos que mais têem hourado, no Brazil, as bellas
artes; direi mais, para que figure á frente de quantos mestres temos tido, pois
José Mauricio pMe e deve ser considerado verdadeiro genio musical.

"SÓ quem estuda as producções d'esse fecundi simo compositor; só quem
aprecia as terriveis difficuldades com que leve de luclar o modesto homem de CÓl',
cujo circulo de acção era restringido pelo preconcei to de casta, tão acirrado nos
primeiros tempos da organisação social brazileira, quanto hoje felizmente nul10 e
não existente; só quem reflecte nos Iimitadissimos meios de que sempre dispoz,
e conhece os thesouros de sciencia e inspiração contidos nos seus trabalbos, é
que pMe devidamente aquilatar o immenso valor de José Mauricio.

ce Acordar nos brazileiros o sentimento de enthusiasmo por esse illustre com·
patriota ha sido uma das campanhas em que me empenhei, embora sem poder
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dedicar a essa, por falla absoluta de tempo, o esforço que em outras ,"ou empre·
gando.

"Entreguei ha tempos á estampa a primeira parte de um estudo biographico,
a que pretelldia dar algum desenvolvimento, mas fui obrigado a parar no tim da
primeira parle. Já tenho, porém, colligido bons elementos para complelar o que
está encetado, e por vezes fiz ao nos o velho amigo essa promessa.

"Tratarei, logo que possa, de dRsobrigar a palavra, pois terei sincero desva­
necimento em ligar o meu nome a uma obra de ju tissima reivindicação.

«Infelizmente, até agora só poucos brazileiros estão possuidos do quanto va­
lia e vale José Mauricio - em geral raros amadores e alguns cantores e musicos
da capella imperial. .

"Entretanf:o, nas suas innumeras composições, ao passo que se mostra co­
nhecedor exacto dos recurso scientificos dos grandes mestres allemães, conserva
assignalado cunho de admiravel originalidade.

"Quantas belleza no seu Requieml Em muitos ponlos chega a igualar a
obra pl'ima do sublime Mozart - esforço ultimo da mais esplendida organisação
musical que tem lido o mundo I

"Escreveu-me um dia pessoa muito competente: "Os responsorios perten­
"centes ao Requiem de José Mauricio s~o primores de artes: entre eJles o L·, 3.·
ue 5.· parecem trazer-nos as consolações do céu".

"Esteve aqui n'esta capital, ha un se senta annos, um discipulo de Haydn.
o celebre Teu Komm, por signal que deixou como despedida á terra brazileira
uma melodia adoravel, inexcedivel em expressão melancolica, o Adeus ao Rio de
Janeiro; pois bem, esse compositor disse: - "Ninguem me lembrou nunca o
«mestre, como este mulato genial!"

"E, com elfeito, José Mauricio, com pasmosa intuição, sem ter jamais saído
do Brazil. poz quasi completamente c).e lado a escola italiana, que então avassal­
lava a todu , e foi beber suas inspirações e sciencia na grande arte allemã, em
Bach, Haendel, Haydn, Mozart e Beethoven, eminentes mestres, de .cujas obras
formou uma collecção estupenda para os seus recursos, e que pasmava a quantos
lhe visitavam a modesta habllação.

"Tambem d'esse convivio lhe resultou tamanha uperioridade, que diante da.
possança do seu talento e opulentos cabedaes teve que abater bandeiras o fami­
gerado Marcos Portugal, apesar de toda a sua reputação, triumphos universaes e
enfatuação.

"És meu collega na arte", bradou-lhe este um dia, abraçando-o em publico
e sem poder ter mão no arroubo de artista ... "

* JOSÉ ]}[AURICIO NUNES GARCIA (2.°), (v. Dicc., tomo v, pago 68).
. Recebeu depois a t:ommenda da ordem da Rosa, do Brazil; e a da ordem de

Christo, de Portugal, etc.
M. no Rio de Janeiro a i9 de outubro de i88~. -V. os jornaes fluminenses

do dia seguinte, os quaes commemoram o passamento d'esle i Ilustre professor com
phrases de grande veneração e saudade. Por exemplo, no Paiz (de 20 de outubro)
lê-se: "Como medico e professor preencheu Vasta e notavel carreira, em que
adquiriu a alta reputação que nunca se desprendeu do seu nome, mesmo quando
a idade e a molestia o afastaram do exercício activo da nobre profis :lo de que
fizera um sacerdocio... ra Gazela de noticias: "Alfa vel, caritativo, bondoso, moI"
reu ... depoi de ler occllpado uma das posições mais brilhantes e gloriosas en­
tre os medicos clinico do Rio de Janeiro, dos quaes os que foram seus discipulos
já na maior parte não exi tem ...

AJem do discurso mencionado sob o n.O 4:365, tonho nota de mais dois:
iOO~(J,) Dismwso pl'ommciado na abel·t1wn do mu'so de anatomia da escola de

medir.ina do Rio de Janeú-o . .. e publicado 11el05 alumnos do segundo e terceil'O anno
medico da mesma escola. Rio de Janeiro, na typ. Imp. de F. de P. Brito, 1.839.4,.·
de 39 pago
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iOOMi) Discurso pronunciado na abel'tul'a do CUl'SO de anatomia da escola de
medicina do Rio de JaneiTo. lbi, na mesma imp., i8~O, ~,o de 40 pag,

JOSI~ l\!,1.UIUCIO VELLOSO, nasceu na villa da Lourinhã, concelho de
Torres Vedras, a 22 de setembro de i823. Foi admittido na imprensa nacional
no dia 8 de abril de i839 e concluiu o aprendizado de compositor lypographir.o
em içual mez do anno de i843, di tinguindo- e desde logo pela inlelligencia e
habilidade artistica, dotes que mereceram a con 'ideração do funccionario supe­
rior d'aquelle importante e. tabelecimenlo, nomeando-o depois, juntamenle com o
sr. Francisco de Paula Nogueira, actual mestre da oilicina de impressão, p~ra ir
estudar em Pari os progressos da arte e adquirir machinas e outros obJeclo dos
systemas mais aperfeiçoados. Os dois arti las parliram de Lisboa a 4 de março
de i857, e regressaralI! a 2 de dezembro do me mo anno, O modo por que Vel­
1050 desempenhou a sua missão con ta do relalorio abaixo mencionado e lIa ex­
tensa correspondencia existente no archivo da imprensa nacional, alem do seguinte
homo o atlestado :

"Mini lere de lajustice-Direction de l'imprimerie impériale-Le directeur
de I'imprimerie impériale, comm:mdcur de la Légion d'Ronneur, commandeur de
l'ordre de olre Dame de la Conception de Villa Viçosa, elc.- Cerlifie que mI'.
Velloso "Jo é Mauricio), compositeur à I'imprimerie nalionale de Lisbonne en­
voyé eD France pour se perfeclionner dans son art, a élé admis, en celte qua­
lilé, à l'imprimerie impériale de France; qu'il y a lravaillé, pendanl huit mois
con éculifs, avec zele, assid\lité et intelligence, que sa conduile n'a donné lieu
qU'à des éloges; qu'inilié aux parlies lês plus difficiles de la compo ilion, de la
mise en page, des travaux d'adminislralion, des tableaux, des ouvragcs à vignet­
tes et à chiffres, des tirages de loule sorte, etc., ii a acquis toutes les connaissan­
ces praliques qui pouvaient lui manqueI', et qu'enfin ii quilte aujourd'hui l'impri­
merie impériale, pour rentrer dans sa palrie et dans I'álablissement auquel ii
appartient, completement instruit, et capable d'exécutel' et de surveiller lous les
travaux qui se rattachent à 1'art typograpbique. Le directeur de l'imprimerie
impériale lui délivre le présent certificat comll1e un témoignage aulhelllique de
sa salisfaction et comme l'expression de la véritll. Déli\'l'é à Paris, le 20 novembre
i857 (Logar do séllo.) = De Saint-Georges."

Sete (lias d-epois do seu regre5so a Lisboa, foi Venoso nomeado para coadju­
var a direcção da officina typograpbica, que a esse tempo estava a cargo de dois
estimaveis arli las, Filippe Camillo Tarré e Franci co da Silva Tojeiro.

Por decrelo de ii! de maio de 18ô2 sua mage tade el-rei D. Luiz [ conferiu­
lhe o grau de canHeiro da ordem militai· de Nosso Senhor Jesus Chrislo, em
altenção aos bons serl'iços technicos que prestara.

Quando o governo, pelo mini terio das obra publicas, commercio e indus­
tria, resolveu ubsidiar cinco artistas de Lisboa e cinco do Porto que fossem com­
mis ionados á exposição internacional de Lnndre que se realisou em 1862, in­
cumbiu ao conselheiro Firmo Augusto Pereira Marécos, admini trador geral da
imprensa nacional, a escolha de um d'elles enlre os indil'iduos perlencentes á
mesma impren a, sendo proposto e acceito José Mauricio Velloso, que sali fez
com proficiencia aquella nova commis ão e elabol'ou um curioso e desenvolvido
relalorio, illu h'ado de estampas sobre diversos ramos da industria lypographica.
Os demais artistas foram eleitos pela assembléa do delegados das associações de
classe, convocada pelo director do in litulo induslrial, Joaquim Julio Pereira de
Canalho, e de accordo com Joaquim H nriques Fradesso da Silveira, presidenle
do con elho da as ociação promotora da industria fabril. reunião elfectnou-se
em 4 de maio de 1862.

José Mauricio Velloso pa sou em i de março de i863 a exercer as funccões
de sub-direclor, Ioga: gue ainda tinha quando falleceu a 16 de ag~sto de 186~,
apoz longa e doloroslsslma doença cerebral, que lhe embolára a lUCidez do e PI-



JO
rito e prematuramente roubou á classe typographica de Portu:;:al um dos seus mais
talentosos cultores.

Pertencia á sociedade do artistas lisbonense, caixa de SOCCOITOS da im­
prensa nacional, a~sociação dos empregados do estado, centro promotor dos me­
lhoramentos das classes laboriosas, associação typographica lisbonense e artes
correIati I'as, etc., e em quasi todas estas associações exerceu cargos ou fez ouvjr
a sua fluente e vigorosa palavra nos debates mais importantes.

Collaborou em diversos periodicos, nomeadamente na Tlibuna do operario
Jomal do centro promotol' e Echo dos operal'Íos, e foi um dos fundadores e reda­
ctores da intere~sante folha hebdomadaria Fedemçií(l, a que por vezes me Lenho
referido, onde se encontram numerosos e excellentes artigos seus sobre questões
industriaes, artisticas e de educação popular.

Escreveu mais:
1.006,6) Homenagem a 111. Vemoy de Saint-Georges, di1'ector da imprensa imo

pel'ial de França, pelos typogmphos portuguezes commissionaelos em Pa1"Ís, J. M.
Velloso e F. P. Nogueim. (Sem designação de typ. nem data, mas saíu da dita
imprensa imperial elD :1.857 e foi composta e impressa pelos dois habeis artistas.)
:l pago de folio com o texto a preto e guarnição de metes e vinhetas a oiro, azul
e carmezim. Os exemplares tiraram·se em setim branco e papel velino. Fez·se
outra edição no idioma francez, porém identica quanto á paTte artistica.

. :1.006,7) Relatorio dil'igido ao conselheÍ1'o administradol' geral da imprensa na­
cional de Lisboa em 8 de março de 1858. - Está impresso no Diario do governo,
n.O 96, de 26 de abril do mesmo anno, e abrange oito e meia colnmnas em typo
mindo. Juntamente saiu a portaria do ministerio do reino de 15 de abril e o officio
da administraçãO geral da imprensa nacional de 26 de março, referindo-se ao
assumpto.

:1.004(8) Typographia.- É a parte I (pag. 9 a 6,6) do lino sob o titulo Re·
latorio da commissiío dos artistas de Lisboa ácel'Ca da exposiçiío intemacional de
L01tdl'es em 1862, apl'esentado em 14 de agosto de 1863 a s. e.'I;." o ministl'o das
obl'as publicas, commercio e industria. Lisboa, imp. Nacional, :1.863. 8.° ~r. de :1.09
pago com estampas intercaladas no texto. Publicou- e tambem no Bolel'!m do res­
pectivo ministerio, dito anno, pago 221 e seg., assim como na Federação, vaI. vnr,
a comer-ar em pago i65.

JOSÉ l\IAXIlUO DE CASTR.O NETO LEITE E 'VASCONCELLOS
(v. Dicc. tomo v, pago 69).

Nascéra em 1807. Foi juiz da relação de Goa em 1836, e ahi presidiu á re·
lação, constituindo tambem o diversos tribunaes de justiça no estado da India
mandados estabelecer pelo decreto de 7 de dezembro do mesmo anno; juiz ele
segunda instancia, exercendo depois o lagar de procurador regio junto da relação
de Li boa em :1.86.2 e a final serviu n'esta relação.- M. a 2 de janeiro de :1.866.­
O seu testamento foi publicaqo no Jomat do eomlll1~rcio, de Lisboa, n.O 37:1.3, de
7 de março do mesmo anno. E documento interessante.

Acresce ao mencionado:
iOOq,9) Contestaçeío ele • •• aos fundamentos da interpellação feita ao ex.mo mi­

nistl'o da justiça pelos SI'S. deputa elos Alva1'es FOI"tuna e Rebello Cabral, na sessão
da respect'iva camam ele 4 de dezembro p~lblicada no Diario do Governo n.o 288.
Lisboa, na typ. Lusitana, rua do Abarracamenlo de Peniche, :1.86,6,. 8.° de 40 pag.­
A interpellação versava sobre se era legal a lransferencia do juiz da relação de
Goa para a de Li'boa, sem ter desempenhado essas funcções na India pelo tempo
que a lei determina.

JOSÉ MAXIl\IO PINTO D,\. FONSECA RANGEL (v. Diec., tomo v,
pago 69).

A obra Seve1'O exame (n.o 4376,) foi publicada sem o seu nome.
O entremez (n.o 4376) foi impresso em :1.808, e não em 1809. 4.° de U pago
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Parece lJue este José Maximo Pinto foi o auclor do opusculo publicado ano­

nymo sob o litulo Analyse sevem e l'e(utaçtÍo cabal; etc., mencionado no Dicc.,
tomo IX, pago lU, n.0 lJ,4,3, em resposla ao Desengano ln'oveitoso, etc. (n.o lJ,4,2),

JOSÉ MAZZA. (v. Dicc. tomo v, pago H).
Era tambem professor de ilaliano no collegio do lJispo de Beja. - Con ta que

falleceu em Faro, em :1.798.
Tem mais:
1.0050) Demonstl·a.çÚO gratulatoria nos all'ivios de D. João VI. Lisboa, i789.
Alem de outras poesias, cujos autographos se conservam na bibliotheca ebu-

rense, traduziu em versos portuguezes o poema da .MusiC(~, de D. Thomás Yl'iarte,
cujo original se conserva na mesma bibliolbeca.

JOSÉ MELCHIADES FERREIRA DOS SANTOS (v. Dicc., tomo v,
pago 7i).

Tendo liquidado a sua casa em Lisboa, foi estabelecer-se, tambem no com­
mercio de livraria, em Coimbra, onde ainda se conserva, mas afastado de tI'aba­
lhos jornalisticos.

Na pago 72, lin. 25.', onde se lê: qttadm, leia-se queda.

D. JOSÉ DE MELLO, filho nalural do marquez de Ferreira, D. Francisco
de Mello, nasceu em Evora. Bispo de Miranda, e depois arcebispo de Evora (i6i i),
onde concorreu para a reimpressão dos Constituições do aI'cebispado, de que se
fez a descripção no Dicc., lomo II, pago lOi, sob o n.O li,!8. Annos anles estivera
em Roma, no desempenho de uma mis ão do gov.el'Oo de Filippe Ill.-Morreu
em Evora, a 2 de fevereiro de 1633. V. para a ua biographia os Esboços cMono­
logicos dos arcebispos da igreja de Evom, pelo SI'. A. F. Barata, de pago 32 a 35.
-E.

1.005:1.) Pastoml de 9 de julho de 1624 sobl'e pdvilegios de (reiras.
10052) Pastoml de 18 de ,junho de 1626 sobre OJ'denações.
i00(3) PastOJ'al de 28 de janeú'o de 1625 sobre missas.
Eslão impressas estas pasloraes, mas sem indicação de logar, nem .de lyp.;

e cada uma de uma só folha. Existem exemplares na bibliotheca eborense.

JOSÉ DE MELLO FERRARI, filho de José de Mello, nalural de Frago­
zello, districto de Vizeu, nasceu a 9 de novembro de i850. Cirurgião·meçlico pela
escola do Porlo. Defendeu lhese a 24 de julho de 1874,.- E.

i 0051),) Breves considemções sobre alguns assumptos i1l!}JOJ't(M~tes de palhologia
geral da phtisica. (These.) Porlo, na imp. Popular de Maltas Carvalho & Vieira
Paiva, 1874,. 8.° gr. de 68 pag., e mais i de proposições.

:1.0055) Gangrena em geral. Dissertaçlío de concurso a.presentada cí escola me­
dico-cirurgica do Porto. lbi, na imp. Portugueza, 1874,. 8.° gr. de 91 pag., e mais
2 innumcradas.

:1.0056) As amputações da coxa, perna, bl'aço e antebmço, enca-radas pelo lado
clinico. Dissertação de conCUl'SO apresentada cí escola medico·cirurgica elo Porto.
Ibi, na typ. Ocr.idenlal, i877. 8.° gr. de 6i pago

i 0057) Generalidades sobl'e anl!/wismas. .. Dissertaçlío de concurso ap,"eSentada
cí escola de medicina e cir/wgia do pOJ·to. lbi, na mesma lyp. i880. 8.° gr. ue 183
pago

JOSÉ MENDES MOREillA SEABRA E SOUSA filho de José Mendes
Moreira de Seabra, natlll'aJ de Villa-Cova, c1islricto do Porlo. Cirurgião-medico
pela escola do Porto, defendcu lbese a 5 de dezembro de i867.-E.

i00(8) Considerações sobl'e banhos de mal' e hydrotherapia 7nal'inha, especial­
mente em molestias cinwgicas. (Tbese.) Porlo, na lyp. Lusilana, i867. 4.° de 68
pag., e mais i de proposições.
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D. JOSÉ DE MENEZES DA SILVEIRA E CASTRO, 2.0 mal'quez de
Vallada, etc. (v. Diec., tomo v, pago 73).

V. o que se lê a seu respeito na 1Ifemo1'ia historica do hospital·asylo de velhas
pobres, ele.

Tem sido por uuas vezes governador civil do districlo de Braga, etc.
Acresce ao que ficou mencionado:
i0059) DiseU?'so ... lJ1'Onnnciado ná sessão da eamm'a dos dignos pares, eln 12

de abril de 1873. Lisboa, na typ. Universal, 1873. 8.· gr. de 13 pag.- É relalivo
á necessidade «rle combater as tramas dos absolutistas e demagogos, que preten·
dem desh'uir a verdadeira liberdade".

FIt. JOSÉ DE MESQUITA, freire professo na ordem de Christo, elc.- E.
i0060) Sermão nas exequias do serenissimo senhOl' infante D. Cm'los, que pré­

gon no J'eal convento de Thomm' em 20 de abl'i/ de 1736. Lisboa, por A. I. da
Fonseca, 1736. l~.o de 23 pago

JOSÉ DE l\ffiSQUITA NOGUEffiA, filho de José Nogueira, natural de
Fontes, distrido de Villa Real, nasceu a 25 de dezembro de i8'd. Cirurgião-me·
dico pela e cola do Porto defendeu lhe e a 19 de julho de 1873.- E.

10061) Da influenciei da pJ'ellhez na O1'ganisação da mulhel' e na manha das
vaJ'iadas doenças que a podem q.ffectm·. (These.) Porlo, na imp. Popular de Mat·
tos Carvalho & Vieira Paiva, 1873. 8.0 gr. de 66 pago e mais i de proposições.

JOSÉ MESQUITl1. DA ROSA ... -E.
1006~) Uma V1:azem a lnglate1'1'a, Belgica eFl·ança. Lisboa, na typ. do Pano-

rama, i 806. 8.0 de h pago \
i0063) Considemções economicas. lbi, i869.-V. Diec. popular n.O 950, de 20

de maio de 1869.

FR. JOSÉ DE S. l\IIGUEL (v. Dicc., tomo v, pago 73).
A Instl'ucção (n.o 4,4,03), é em 8.· gr. de =-93 pago
A Oração (n.· q.4,05) tem 6 pago
Os Elogios das minhas (n.o M07), comprehende 79. pag., afóra os rostos, de·

dicatorias, ele.
Os E/<Jgios das prince;;as (n.o 4,4,08), lem i09 pago

JOSÉ l\IIGUEL DE ABREU, filho de Severiallo José de Abreu, bem co­
nhecido industrial de Lisboa, natural de Lisboa, nasceu a i8 de abril de 1850.
É socio effecLivo do instituto de Coimbra, socio honorario da escola livre da ar·
tes de desenbo, da mesma cidade, e socio de oulras sociedades lilterarias. Profes­
sor proprietario da cadeira de desenho anuexa á faculdade de malhematica da
universidade de Coimbra. Classificado em primeiro logar em merilo relativo no
concurso a que se procedeu para o provimento da cadeim que rege, e nomeado
para ella em 23 de novembro de i87L Commendadol' da ordem de Nossa Senhora
ila Conceição de Villa Viçosa.- E. .

10064,) Compendio de desenho linem' elementm' pam uso dos afum7!os de in­
strucção pl'imm'ia, e em geral dos pJ'incipiqntes de desenho. Lisboa, 1877. (O fron­
tispicio foi feilo na irnp. da Universidade.) - Segunda edição melhorada e consi­
demvelmente modificada (Primeira tiragem.) Coimbra, imp. da Universidade, i879.
-lbidem. (Segunda liragem.) Coimbra, imp. da Universidade, 1880.- TerceiJ'a
edição, J'efundida e conside1'Uvelmente aug11lentada.. Pl'imeira pm'te pam o ensino
da inst1'1tcção pI'imaJ·ia. Segnnda pal'te para o ensino do pl'i1neiJ'o allno do CUJ'SO
dos lycelts. Coimbra imp. da Universidade, 1881.- QUal'ta edição, augrnentada e
melhol·ada. Ibi, i883.- QuintcI edição (só da j11'imeim p(L1·te), inteiJ'amente J'e­
fundida no texto e conside1'avefmente melhorada. 1884,.

10065) Problemas de desenho finem' J'igOl'OSO, segttidos de muitas appficaçues
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e dispostos para uso dos alwnnos dos instittttos secttndm·ios. Primeim pm'te, se­
gundo anno do curso dos lyceus. Coimbra, imp. ua Universidade, i880. Segu.nda
edição. Imp. da Universidade, 188i.- Terceira edição, "e{undida e consideravel­
mente augmentada. Imp. da Universidade, 1883.- Quarta ediçã~, melhorada. Imp.
da Universidade, 1884. (Esta primeira pm·te conlém: 1j'açados de figu,'as geome­
tricas planas.) Segltnda parte, para o ensino do terceÍ1'o anno dos lycells. Primeim
cademeta. Perspectiva 1'Ígol'osa. Coimbra, 1881. Segttnda caderneta. P"ojecçães O)'·

thogonaes, projecções obliquas, secções e intersecções de solidos. Coimbra, 1882.
Tercei"a pm'te, pam o ensino do qual·to anno dos lyceus Primeira caderneta. Agua­
das e sombras. Coimbra, 1883. Segunda cadel·neta. Desenho de machinas p. elemen·
tos de desenho topographico. Coimbra, 1885. (Esla lerceira parle é adoplada na
universidade, para o ensino de parle das materias do progl'amma do curso de de­
senho matbemalico.)

10066) Planificações de prismas, pyramides, cylind,'os e cones, dispostas a fim
de se poderem construÍ?' esses solidos.- Duas estampas.

Tem dirigido a publicação de collecções de modelos de gesso para o ensino de
desenbo. Eslão publicadas tres coJlecções com os n.O' 1, 2 e 3. Publicou tambem
o papel stigmographico para o ensino de desenho, segundo o melhodo adoptado no
seu compendio de desenho linear elemenLar. São sete cadernos, numerados desde
um até sete.

JOSÉ IUIGUEL DOS SANTOS, filho de .José l\1iguel dos Santos, escrivão
da administração do concelho do Seixal, e de D. Anna Clementina dos Santos,
ambos já fallecidos. Nasceu em Lisboa a 7 de janeiro de 1838. Professor de in­
strucção secundaria, premiado em França. Sacio da associação dos jornalistas e
escriptores porluguezes, de que lem sido director thesoureiro, reeleito, e da sacie"
dade de geographia de Lisboa; honorario da associação dos escriptores e arListas
de Madrid, da real escola italiana de jurisprudencia de Roma, e do alheneu de
sciencias e letras de Italia; membro ti tuIar da academia Montréal de França,
elc.-E.

10067) Manual de conversação em portuguez e(rancez pam uso dds POl'tug.ue­
zes e bl'Ozilei,'os que se dedicam ao estudo da lin.qua {ranceza, e dos (mncezes qtte
desejam apl'eltder a /ing!la PO)·tugueza. Lisboa, na lyp. da Bibliolheca Universal,
1876. 8.° de 160 pago I

10068) Gmmmatica. franceza con(ol'llle o programma official do cw'so dos ly­
ceus. Ibi, 1878.- Segunda edição, approvada pelo govemo, pam ttSO das aulas de
francez. Ibi, na olI typ. da ErnlJreza Jitteraria de Lisboa, 1882. 8.° de 180 pago

10069) Mysterios da lingua /i'anceza oll diccionu.l·io de locuções (mllcezas, cUJa
t"aducção em pOl·tuguez não pMe ser feita á letm. Uli, na typ. da Bibliotheca Uni·
versaI, 1878. 8.° de 76 pago

10070) Resumo da grammatica franceza para ttSO dos principiantes. Ibi, na
mesma typ., 1879. 8.° de 32 pago

10071) DiccionUl'io dos verbos irregulares defectivos fmncezes. Ibi, na mesma
typ., 1879. 8.° de 104 pago

10072) Elementos de versificação (ranceza. Approvado pelo governo pam uso
das aulas de francez. Ibi, na olf. lyp. da Empreza litteraria de Lisboa, 1880. 8.°
de 31 pago

Tem no prelo:
10073) 'J}'atado de pronuncia (mnceza.

JOSÉ l\IIGUEL VENTUllA. Collaborou em diversas folhas de Lisboa, e
dedicou-se espAcialmente a eSludos economicos.-M. em 21 de abril de 1873, com
llual'enla e lres armos de irlade.- E. _

10074) Estudos sob~'e econo.mia politica. Lisboa, na typ. Commereial, 1870.
8.° gl'. de 427 pag., e mais 2 de ll1dlCe e erratas.-Esta obra é diviclida em vinte
e nove capitulos, e o anctor trala, com simplicidade, mas acertadamente, na opio
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nião ue enlenuidos, elltre outros, dos seguintes assumptos: da propriedade, da
divisão do trabalho, do commercio, da distribuiçãO da riqueza; dos alarias, lu­
cros e rendas; da cultura e arrendamentos; da população e ensino; da adminis­
tração da fazenda publica, etc.

Julgo que deixou outras obras, mas não as conheço.

JOSÉ llrrn.AND~\. GUEDES, filho ue João de Moura Guedes, natural de
Lamego, nasceu a i 7 de março de i8oo. Cirurgião-medico pela escola do Parlo,
defendeu lhe e em 2 ~ de julho de 1884..- E.

10(75) Dos aperlos da 1tretm e a w'etrotomia intenla. (These.) Parlo, na typ.
Universal, i884,. 8.° gl". de 86 pag., e mais i de propo ições.

* JOSÉ MODESTO DE SOUSA, medico pela faculdade da Bahia etc.-E.
i0076) Bretes considerações sobre os engorgitamentos, desvios do ute1"O, e seu

methodo de tratamento. These ap,'esenlada e publicamente sustentada perante a (a­
cuIdade de medicina cla Bahia no dia 5 de dezembro de 1854... pam obter ogmn
de doutol' em medicina. Bahia, na typ. de Epiphanjo Pedroso, i854.1~.0 de 6-35-2
pago

* JOSÉ lUONIZ CORDElfiO GITAUY, nasceu em Caravelas, provincia
da Bahia, a :1.4 de novembro de 1828. Doulor em medicina pela faculdade da·mes­
ma provincia. Primeiro cirurgião do ho pital mililar, onde servIu interinamente o
cargo Je director; cirurgião mór da divisão, com o po to de tenente coronel. Com­
mendador da ordem da Rosa, caval1eiro das de S. Bento e de Chrislo. Tinha as
medalhas de medto «á bravura militar,,; a de Paysandú e a do Paraguay.-M.
no Rio de Janeiro a 13 de agosto de 1880.

iD077) Dissel'taçeío inaugural ácerca da medicina ecio ch,·i.ltianismo e suas re·
lações entre si. These apl'esentacla á (aculdade de medicina da Bahia em 29 de no­
vembro de 1851. Bahia, na typ. de Carlos Poggetli, 185i. 4.° gr. de vrrr-20-rv
pago .

JOSÉ llIONTEInO ..• E.
10078) Relaçlio do sonho que teve Muley Abdalá, "ei de Jl1eqltinez, sete mezes

antes da expugnação da p1"aça de OI'ÚO, composta de 'varias noticias e Cal·tas de
Fez. Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1732. /i,.o de 8 pago

JOSÉ llIONTEInO DE CAfiVALIIO (V. Dicc. lama v, pago 75).
a meu dedicado e illusll'e amigo e favorecedor, sr. dr. José Carlos Lopes, que

possue a primeira edição do DicC'Íona"io das plantas, escreve·me :
.A edição de i 765 (da obra n.O 44.22) é constituída por um unico tomo, e

não dois, como erradamenle se lê em lnnocencio. Foi impressa na orr. de Mjguel
Manescal da Costa, e consta de 16 (innumeradas)-600 pag.- O auclor não se in­
titula Capitão no rosto d'essa edição."

,~ P. JOSÉ lUONTEInO DE NOUONIIA, natural da cidade de Belem, do
Pará, nasceu em :1.723. Educado no collegio de Santo Alexandre, dosjesuitas, se­
guiu depois o curso secundaria eln outras aulas publicas, e casou. Enviuvando
em i 754-, abraçou em seguida o estado ecc!esiaslico. Foi vigario geral no Rio Ne­
gro, e pl'égador de fama.- M. a i5 de abril de -1791. V. o que se diz nas Ephe­
merides nacionaes, do SI'. UI'. Teixeira de Mello, tomo r, pago 230.-E.

i0079) Relatorio das viagens da cidade do Pará até as ultimas colonias do
sertão da provill.cia, etc. Escriplo lia 'Cilla de Bal'celios, etc. Anno ele 176'8. Pará,
na typ. de Santos & Irmãos, i862. 4. 0 -Esle roteiro foi, por primeira vez, im­
presso no Jornal de Coimbra, n.O LXXXVII, parle 1.', pago 87; e depois na Col/ec­
ção de noticias para (t historia egeog,'aphia das 11"ovincias ultranutl'inas, etc., lama
YI, n.O 1.

TOllO 111I (SI/Pp,) JO
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Na bibliolheca nacional do !lia de Janeiro existe um couir.e, letm dos fins
do seculo xvm, sem nome do auctor, l1em data, mas é evidentemente do padre
José Monteiro, sob o titulo:

. L Roteiro das viagens da cidade do Pará até as ultimas colonias dos domi­
nios POt·tugllezes em os rios Amazonas eNegro. lllustt'ado com algumas noticias, que
podem interessa!' a cUl'iosidade dos navegante.;, e dar mais c/m'o cqnhecirnento das
duas capitanias do Pm'á e S. João do Rio Negt"o.

Na bibliotheca do instituto hislorico do Rio de Janeiro existe a copia de um
resumo da obra acima, sob o titulo:

2. Rotei7"0 da viagem do estado do Pm'á até a ultima povoação do Rio Negro.
E mais o seguinte:
3. Par"ecer de Antonio Ladislall Monteiro Baena, ácerca do auctor do manll­

scrípto anonymo intitulado "Roteiro da viagem da cidade do Pará até a ullima
povoação do Rio Negro». FoI. ~ fi.

A SI'. O. Antonia R. ue Carvalho, do lIio de .Janeiro, entre as suas preciosi­
dades bibliographicas. possuia tambem a seg'uinte copia:

4,. Algllmas advertencias sob,"e o "Raleiro da viagem do Para pelo Amazonas
e Rio Negro", que se diz Feito pelo padre Monteiro, etc. FoI. 3 fi.

Nas Ephenw'üles, citadas, lê-se: "Como orador sagrado, e o fôra eloquente,
compozera muitos sermões, dos quaes só e salvou da voragem do tempo o que
pregára na abertura do hospital da caridade do Pará, fundado por D. frei Cae·
tano Brandão":

JOSÉ 1lIONTEID.O PEUEIllA, mestrc de capel1a no Porto.-E.
iOOSO) Principias de musica que Facultam a tocar, para uso dos meninos que

se educam no seminm-7o de Nossa Senhora dei Lapa, da cidade do Porto. Segunda
edição. Porto, na olf. da viuva Alvarés Ribeiro, i820.

JOSÉ 1llONTEIR.O DA ROCHA (v. Dicc. tomo Y, pago 75).
Foi-lhe mandado conferir o grau de doutor por portarias do marquez de Pom­

bal, de 3 e 7 de outubro de i772.
O sr. dr. Antonio José Teixeira, com a devida permissão do possuidor dos

autoi(raphos, ineditos, inseriu no jornal Opovo, de Coimbra (em i866), uma se·
rie de:

:I008i) Cartas pOl'ticulares sobre asswnptos litterarios e 7Joliticos a D. Fmn­
cisco de Lemos 1'eitol' ela 111liversidacle, achando-se este em Lisboa. - A primeira é
datada de 2 de julho de i 799.

Innocencio possuia uma anterior sob data de 23 de junho de 1799, endere·
çada ao mesmo reitor, ao qual Rocha escrevêra: "A respeito do outro negocio deu
noticia F. F. que a princcza 1J1Ostrou n'elJe grande inleresse, que teve um dialogo
seria com o principe, e que acauou com esta partida: Não te hei de deixa?' em·
quanto nüo vil' J. 111.- Com tal procuradora já não duvido do exito, e fico con·
fundido dos passGs para que a Providcncia me chama para um emprego, a que
sempre tive repugnancia, e que alé procurei desviar de mim quanlo me foi pas­
sivei".

José Monteiro da Rocha alludia ás diligencias que a então princeza D. Cal"
lola .Joaquina t:1mpregára, de accordo com Q rei lar iudicado, para que elle viesse
tomar conta da educaçãO do principe D. Pedro.

Na Mentol'ia historica da (aculdade de mathematica, pelo cOllEelheiro Fran­
cisco de Casb'o Freire, enconlram-se noticias relativas a José Monteiro da Rocha,

FU. JOSÉ DE MOUAES, natural do Maranhão. Foi commissario geral da
buIJa da santa cruzada nos estados do Brazil, esmoler mór de sua alteza e do seu
conselho, etc,- E.

:10082) Carta pastoml (annunciando graças e indulgencias para os que con·
correrem com esmolas para a propagação do evangelho, elc.) Sem titulo, nem in-
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dicação do loaar, mas com a data de i9 de novembro de iS09.-Impressa na im­
pressão Hegia.

fO083) Bistoria da comlJanhia de Jesus da pl'ovincia do l11anmhão ePal'á, que
ás reaes cinzas da fidelissima minha senhora nossa, D. Maria1lna de .thtstl·ia, offe·
,'ece seu auctor, etc. Anno de 1759.-Anda na Chol'ogmphia historica do Bmz-il LIa
dr. Mello Moraes; e comprehende o torno r LIa Memorias pam a historia do 111a­
mnhão, colligidas pelo senador CandiLlo MenLles de Almeida, que era o possuidor
do ms. de fI'. José de Moraes, e o cedeu ao commendador Jo é Antonio Vaz do
Espirito Santo, a expensas do qual se fez a impressão, em i860.-V. no artigo
Candido Mendes de Almeida, tomo n:, pago 22, n.O 64,3.

JOSÉ DE ~IORAES DARROS PAIVA E PONA...-E.
101)84,) Manejo "eal, escola moderna de caval/m'ia da bl·ida . .. novo methodo

lJal'a desembaTaçar os potros, UlJir os cavaI/os, etc. Lisboa, i762. [~.o com i7 est.­
Appareceu um exemplar d'e ta obra no leilão de Gubian e ahi arrematado por
5~UOO réis pam a academia das beBas a.rtes de Lisboa. Dois exemplares da mes­
ma edição, que possuia Innocencio, foram vendidos por i~:100 réis para o livreiro
sr. Antonio Rodrigues.

;'« JOSÉ DE lUORAES SILVA, natural do Hio de Janeiro.- E.
fO085) ·.rlll.eg01·ia: Camões, D. 1I1m'ia II e Ped,·o V. Rio de Janeiro, na typ.

de F. A. de Almeida, i8ã6. 8.0 de 2i pag.-N'esta poesia o auclor allude á sua
Lyra de ol]Jhão, que anteriormente pulJlicára. ão vi, porém, nenhum exemplar.

P. JOSÉ l\IORATO. (V. Dicc, lomo Y, pago 77;.
Entrou para a congregação do oratorio em 29 de setembl'O de i777, e saiu

,em 22 de março de :1796. Não lem, portanto, fundamento o que se nola nas li­
nbas 53 a ã5, da pago 79.

A Setima peça justificativa (n.o [~q36) é em 4,.0 de 79 pago
A respeito da versão da Liga d{1 (aisa tI/eol'ia moderna (n.o 1j,4,38), veja o ar­

tigo P. Fmncisco Marinho, no tomo L\., pago 3~0, n.O 2591-
Parece que não deve existir duvida de que são de l'rloralo as Dissertações anti­

t'evolucionarios (n.o q,4,/i,O). V. Peças justificativas, pago i87.

* JOSÉ DA lllOTA DE AZEVEDO CORUEIA,juiz de direito, Ic.-E.
1.0086) Relato,'io geral e synthetico dos avisos do rninistel'io da justiça expli­

cando disposições do dil'eito civil, -criminal, comme1'cial e Ol'phOlWlogico, desde a glo­
l'íosa epocha da independencia até 'o Jwesente. Acompanhado das ol'dens, avisos e
p01'tarias {lo millisterio da (azenda acel'ca de impostos tcwenses, e dos de Outl'OS
ministerios que dizem l'espeito a materias juridicas, etc. Ed. Garnier, Paris, na typ.
de Ad. Lainé &. G. Howard. (Sem designação do anno, mas é de i869.) 8.° gr. 2
tomos, com 326 e 386 pago

FR. JOSÉ DO NASCDIE TO, da ordem de S. Jeronymo.-E.
i0087) Sennüo do auto publico de fé, que se celeln'02t no ten'eiro de S. Miguel

da cidade de Coimbm, em ao de jlm1to de 1726. Coimbra, no real coJlegio das ar­
tes, i726. 4,.0

'lt JOSÉ DO NASCDIENTO GARCIA DE MENDONÇA, natural do Hio
de Janeiro, ele.

i0088) Composição de sangue humano. Amputação em geral. Das (abricas de
chamtos e mpó da capital e O1'1'abaltles. These {lpl'Csentada á (acuidade de medi­
cina do Rio de Janeiro, e sustentada em 16 de dezembro de 1860. Rio de Janeiro,
na typ. Universal de Laemmert, i850. 4,.0 gr. de x-q,O pago

JOSÉ DO NASCDIENTO PERElltA DA SILVA ..• -E.
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i0089) Elogio da augustissima senhora D. lIfarianna de AlIstria, rainha áe

PortugaL Escriplo e offerecido (~ el-l'ei nosso senhol' D. José 1. Lisboá, por 1I1igue1
Reis, 1754:. 4:. 0 de vm-Hi pago

* JOSÉ DA NATIVIDADE SALDANHA (v. Dicc., tomo v, pago 81).
Tem biographia na Seler.ta bl"azileira, de Vasconcellos, no tomo rr, de pago

:l9:l a :l94:, e no Anno biograpllico, tomo I, de pago 35 a 38.
Conelcmnauo á morte pela revolta militar pernambucana, emigrou para os

Estados Unidos, e depois de varios incidentes foi parar a Bogotá, onele leccio­
nou latim e outras ,disciplinas. Consla que em :l8::10 caiu debaixo de chnva co­
piosissima, em uma 'valia, e aili o encontraram, passadas algumas horas, ja cada­
ver.

V. o que ficou mencionado nos aclditamenlos do mesmo tomo v, pago 454:.
Das Poesias (n.o 4ll52) foi impressa, por solicitude elo sr. José Augusto Fer­

reira da Costa, de quem fiz menção no tomo XII, pa~. 246, nova edição:
Poes'ias de José da Natividade Saldanha, collecctOnadas, annotadas e precedi­

das de wn estudo historico bio!/raphico lJpr José Au.qustu Ferreira da Costa, etc.
Lisboa, na t)'p. Univer~al, :l875. 8.0 gr. de cXIl-206 pag., e 1 de en'atas, com O.
retrato de Saldanha.- E acrescentada com varias poesias inedilas.

JOSÉ DAS NEVES GOI\IES ELYZEU, natural da aldeia ua Cruz, no
concelho de Villa Nova de Ourem. Bacharel formado em direito pela universidade
de Coimbra, cujo curso terminou em HliJ,5. Juiz ue direilo na comarca ele Torres
Novas, e depois na de ViII a Verde.- Alacado de febre gastrica, que degenerou em
typho, succumbiu no 11m de seis dias a 2 de agosto de 1869, com quarenta e cinco
annos de idade. V. commemoração do seu obilo no Bracarense, n. O 1729, de 5 do
mesmo mez e anno.- E.

i0090) Esboço hislorico do concelho e Villa Nova de Olll·em. Lisboa, na typ.
Universal de Thomás Quintino Antunes, 1868. 8.° gr. de 175 pago com 1 est. Ii­
thographada.-· Este erudito e consciencioso trabalho é dividido em seis partes:
eontendo a descripção topographica, civil e ecclesiastica d'esta antiga e impor­
tante povoação, de de os tempos mais remotos até o seu estado actual, adminis­
trativo, judicial e economico.

JOSlt NICOLA U DA FONSECA, natural e ganeal' (descendente dos fun­
dadores e administradores da aldeia) de Calvalle, da comarca de Bardez em Goa,
nasceu em 14, de fevereiro de 1837. Filho de Vicente João da Fonseca e D. Anna
Quiteria Lobo, proprietarios na mesma aldei'a. Cursou as primeiras letras e a in­
strucção secundaria na comarca da sua naturalidade; continuou depois os estudos
em Bombaim, e ahi seguiu o curso de medicina no collegio de Grant, completan­
do·o em 1862. Nu interesse de seus cOl11palricios residentes em Bombaim, fundou
tres institutos pios, a sociedade de S. Francisco Xavier, para auxiliar as pessoas
pobres na sua subsistencia e nos seus esludo ; a sociedade de temperança, e a so­
ciedade economica, e pecie de caixa economica; e tambem concorreu para a erec­
ção (le um templo, propriamente portuguez, na mesma cidade, e como monumento
ignil1calivo da influencia do real padroado no Oriente. Collaborou na lndia ca­

tholica, e animou com os seus relevantes serviços a sociedade dos amigos das le·
tras, a que presidiu mais de dez annos conseculivos, e onde fez pmlecções b confe­
rencias, com oulros distinclós cavalheiros, ácerca de varios assumptos scienlificos
e lillerarios. A 'ua applicação ao esludo e a sua ,'ida laboriosa, deu logar a que
o governo britannico o convidasse para tomar parte na coi laboração da historia
j.'(eral da India, escrevendo o tomo destinado á hi-loria, arcl1eologia e estatistica
da lndia portugueza. Em 1879, a colonia portugueza em Bombaim, sabendo que
o sr. Fonseca ia retirar-se por causa de eus estudos archeologicos, enviou-lhe
um adl'ess, e creou Ires premias com o seu nome para uma escola do sexo femi­
nino. Em 1882 mandou reedificar na aldeia natal a capella que pcrtencêra ao
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abbade Faria, como já escrevi no tomo anterior; e por suas experiencias chimi­
cas conseguiu exlrahir da seiva do coqueiro assucar crislalisado, o que lhe valeu
elogios em differentes folbas, por ser trabalho extremamente vantajoso para o
desenvolvimento d'essa industria, etc.-E. .

1.0091) DisC1WSOS recitados lia occasião da inallgumção, e nas sessões publicas
e solemnes dos anniversa?"ios da sociedade dos amigos das letras, seguidos de um
Sttmma1'Ío de seus l'elatm"ios. Bombaim, na l)'p. de • Examiner", 1.872.

i0092) Historia, archeologia e estatistica de Goa, em 1878.-Escripta em in­
glez; o governo britannico elogiou este trabalho, e auctorisou o seu auctor a man­
daI-o imprimir em portuguez e francez.

Tinha adiantadas para a impressão as seguintes obras:.
10093) Progresso e decadencia do impel'io POl'tuguez 110 Oriente.
i009~) Ristm'ia, aI"cheologia e estatistica de Damão e Diu.
1.0095) Antiguidades de Goa..
1.0096) Historia da introducçiio do c1l1'istianismo lia India POTtugueza.
i0097) Bisto1'ia antiga e moderna da l11dia.
1.0098) Ass1t1nptos vm,ios l'elativos á India.

JOSÉ NICOLAU DE l\IASS ELLOS PINTO (v. Dicc., tomo Y, pago 82).
Na lin. 33." saiu "Novos impressos,,; leia-se "Novos itn]J1'ovisos", etc.

JOSÉ NICOLAU RAPOSO nOTELHO, nasceu. por 1!:l50. Alferes em
1.870, leuente em 1.875, e capitão em 1882. Professor do Jyceu do Porlo.- E.

i0099) Tl'atado completo de aritllmetica pUl'a e applicada ao commercio, aos
bancos, ás finanças e ,á industria. Porto, na typ. de B. H. de Moraes, i!:l75. 8.°
gr. de ~9lj, pago

:1.0100) Problemas pam uso dos menúlOs que se ]J1'epm'a.m pam exame de in­
stntcçüo pl'imOl'ia, pl'ecçdidos das l'egl'as a segui-r na l'esolilçiio de qualquer pro­
b~ema de calculo. Porlo, editor E. Chrardron, 1875. 8.°

10101) Curso thcorico e pratico de pedagogia, de .Miguel ClIm'bonneau. Nova
ediçüo pOl·tugueza, segundo a nova edição (mnceza de 1882, l'evista, con'ecta e
precedida de uma intl'oducção, pOl' J. J. Rapet . .. Tmducçüo . .. seguida. das prin­
cipaes dispos'ições da nova lei de instrucção primaria. Porto, editor E. Chardron,
1.S83.

1.0102) Principios de algebra. Porto, 1883. 8.°
10103) Compendio de chorog1'aphia portugueza, ele. Com dois mappas.
iO:I.O~) GeOg1'alJhia geral actualisada, etc.
1.0105) Arit1llnetica pmt-ica, ele.
1.0106) Theoremas introdttzidos no terceiro anno do cw'so de mathematicas, etc.
10i07) Histm'ia wliversal. C/l1'on%!Jia histol'ica.
10108) Diccionario universal de ed!lcaçüo e ensino. Nova ediçiio portugueza il­

lustrada com 1:400 pago de al·tigos de pedagogia pmtica, ele. Ibi, 1.885.-Ainda
não eslava concluida a impressão em setembro d'este anno.

FR. JOSÉ DE NOSSA SENHORA, franciscano.- E. .
i0109) Sennão panegyrico no dia 11 de outUÚ1'0, e segundo do t,'iduo, com que

o ,'eligiosissinlO convento de cm'melitas descalços da notavel e sempre leul vil/a de
Santarem festejou a cononisaçüo do _qIOl"ÍOSO S. Joüo da Cruz, ele, Lisboa occiden­
ta..!. Na Patriarchal, otr. da Musica. i 728. lj,.o de lj, (innumeradas)-56 pago

FR. JOSÉ DE NOSSA SENHORA DO CARl\1O E SILVA, carmelita,
Nalural do Porto.- E.

1011.0) Resumo da vida de S. Jose de Ca/ogeros) fundador da congl'e!Jação das
escolas pias. Lisboa, por Simão 'l'haddeu Ferreira, 1S06. 8.° de 74 pag,- Na de­
dicatoria declara que esta é a segunda producção sua que im'prime.

i~Hl) Omçüo f1tnebre que se 1'ecitou na capella pontificw nas exequias cele-
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bradas pela senhom 7'ai1,ha D. Mm'ia 1. Lisboa, na lyp. Rollandiana, i824:4.0 de
35 pag.-Foi reimpresso com unja dedicatoria a el·rei D. João VI; e parece que
existe uma·versão latina attribuida a Raphael Mazio, se não foi este o auctor. Não
tenho agora meio de averigllar isto.

JOSÉ NUNES DE CARVALHO, irmão do dr. Antonio Nunes de Carva·
lho, mencionado no tomo I, pago 21.3; e no tomo vm, pago 26i. Era secretario do
então conde (depois duque) de Palmella, e muito da sua intimidade; vivia em
Londres em 1820. Veiu dépois para Portugal, recebeu a nomeação de oillcial de
secretaria, e fez-se parlidario apaixonado do governo do infante D. Miguel.

Foi elle, ao que consta, quem imprimiu as Odes de Antonio Diniz, edição de
Londres de 1820; e uma nova edição da Cal'ta de !l1âa de casados, lambem em
Londres p no mesmo anno, e com a maior nitidez.

Talvez algumas outras edições fizesse de conta propria, revistas e annotadas,
mas mio tenho a nota, nem sei quem possa informar,me com fidelidade a este
respeito. Para gosar da confiança absoluta e intimidade de Palmella, devia de ser
homem de muito merecimento. Assim o dá a entender João Bernardo da Rocha,
em algumas ailusões, no seu POl'tuguez. .

Parece que foi José Nunes o editor da Arte de ftwtm', impressa em
Londres.

JOSlt NUNES llIONSACO, filho de Manuel Nunes Monsaco, natural da
Covilbã. Nasceu a 12 de abril de 1853. Cirurgião-medico pela escola do Porto,
defendeu these a 21. de julbo de 1880.-'- E.

iOH2) Algumas considerações sobl'e rmmnastica. (These.) .Porto, na typ. da
Viuva Gandra, 1880. 8.° gr. de 54 pag., e mais i de proposições.

JOSÉ NUNO PEREIRA BARBOSA, major reforlflado em i880. Quand()
tenente do regimento de infanteria 2, escreveu e publicou:

10113) F07'1nulm'io de alimentação para o exercito, ou guia do dil'ectol" do mn­
cho. Lisboa, na typ. Portugueza, 1865.8.° de 96 pag,-Tem dedicatoria ao gene-
ral marquez de Sá da Bandeira. .

i01:1.4) Estudos sobl'e a campanha da Bohemia, no anno de 1866.- Saíram em
diversos nllmeros do Dim'io populm', de março de i870.

* JOSÉ DO ó DE ALllffiIDA, medico, etc.- E.
iOi 15) Guia p1'atica ou (ol'mula se!ltlida no tmtamento homoeopatha nas febl'es.

miasmathicas e epidemiclls. Pará, na typ. de Santos & Filhos, :l.85i. 8.° de 30-2 pago

FR. JOSÉ DE OLIVEIRA, trino (2.0).-E.
iOH6) Sermão da canonisação de S. João da Cruz, pl'égado no convento de

Nossa Senhora da Piedade das l'eligiosas ca,l'melitas descalças da villa de Cascaes?
710 ultimo dia do tricluo, que ministraram as l'el'igiosas da Santissima Trindade . ..
em 14 de dezembl'o de 1727. Lisboa occidental. Na ofi'. Ferreiriana, :1.728. 4.° de
2-(innumeradas)-32 pago .

P. JOSÉ DE OLIVEIRA BERARDO (v. Dicc., tomo v, pago 83).
Sendo conego da sé de Vizeu, linou-se, ao -que consta, em outubro de i862.

O sr. Bulbão Palo, segundo ouvi, lembra, se de o ver morrer, mas não lhe oe­
corre o dia.

Attribuiam-Ihe o seguinte opusculo, que saiu anonymo:
:I.OU7) Exame sobre a legitimidade canonica de vm-ios capitulm'es de Vizeu.

Lisboa, i839. 40,0 de :1.6 pago

JOSÉ DE OLIVEIRA FAGUNDES (v. Diec., tomo v, pago 84).
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A A/legação (0.° (j,~78), foi depois publicada pelo sr. ilfello Moraes, no seu
B1'azil hi IOl·ico.

JOSÉ DE OJ..IVEmA TAVAUES JUNIOR, filho de Joaquim de Oliveira
Tavares e de n. Lucina :Maria Tavares. Nasceu em Cardigos, na Beira Baixa, a 22
de março de i857. Não podendo seguir estudos regulares superiores, por circum­
staocias particulares, dedir.ou, todavia, as horas de ocio aos classicos e poetas de
melhor nota, adquirindo assim pela leitura uma instrucção variada. Tem sido pre­
sidentE' da junla de parochia da freguezia de i\ossa Senhora da Assumpção de
Cardigos, vereador da camara muoicipal de Mação desde i883, e e crivão da mesa
da sallla casa da mi ericordia. A sua terra natal deve-lhe, no desempenho d'esses
cargos, muitos serviços, e alguns melhol'amenlos de sua iniciativa, dedicação e
energia, taes como: a fundação da sua bibliolheca, que contava já este anno (i885)
mais de 500 volumes; a creação do mercado; a construcção de uma fonle, etc.
Collaborou no COlTeio do Alemtejo, onde existe de sua penna um romance origi·
ginal intitulado H'isIOl'ia de 11m l'ell'ato, sob o pseudonymo de Oliviel'. Membro
titular de La classe da academia Montréal, de Toulouse, e d'eJla recebeu o di­
ploma de menção honrosa no concurso lilterario annual, por uma poesia Tcn"
menta.-E.

WH8) Pélaias. Poesias. Lisboa, na typ. do Dial'io illusll'ado (editor, José
Dias fiodam Tavares, de Extremoz), i886" 8.° de 108 pago e i de indice. Com o
retrato do auctor.

Conservava, Íneditos, á data de me enviarem esta nota, um romance, uma
comedia,dl'ama (já representada n'um lneatro particular), e outro volume de
poesias.

* JOSÉ OLYMPIO DE AZEVEDO, doutor em medicioa, lente calhedra­
tico de chimica e ;:)ineralogia na faculdade de medicina da Bahia, etc.- E.

iOli9) DiS(;ltI'SO proferido na asselltbléa pl'ovincial da Bahia. o. na sessão de
1.0 de agosto de 1878. Bahia, na typ. de Alfonso Ramos & C.', i878. 4.° de 35
pago

* JOSÉ OLYl\IPIO SOAUES RIBEIRO, filho de JoãO Antonio Soares
Ribeiro, natural do Hio de Janeiro, e doutor em medicina pela mesma faculdade,
etc.-E.

iGUO) Dissel'laç/ío sobre a causas dos luberculos pulmonal'es no Rio de Ja­
neiro, suas va?'iedades e lralmnenlo . . o('I'he e.) Hio de Janeiro, na typ. de J. Vil·
leneuve & C.·, i855. 4-.0 gr. de 4 (inllumeradas)-vrn-59 pag., e mais 2 de apho­
riSIDOS de Hippocrates e licença.

* JOSÉ PAES DE CARl'ALBO, filho de Pedro Paulo de Cnrvalho, na­
tural do Pará. Cirurgião-medico pela esr.ola meàico-cirllrgica de Lishoa, defendeu
these a 28 de julho de 1873.-E.

iOi21) Phlegmalia -alba dolens .. , sua eliologia, pathogenia e Imla11lenlo. A
P"oposito de um caso obsel'vado na clinica de ensino da escola medico-cil"ltrgica de
Lisboa. (Thesc.) Li boa, na typ. de Lallemant fre.l'es, i873. 80° de 59 pago

JOSÉ PAES DE Si\.l\IPAIO, natUl'a] de SiJglleiros, di tricto de Vizeu, nas­
ceu a 12 de abril de i826,0 Sel(uiu a carreira maritima, que deixou para se enlre­
gar á industria commcrcial. Foi chefe da secção de seguros de vidas no hanco
União do Porto e dono de uma padaria e de uma fabrica de tabacos.-1'l1. no
Porto, a 23 de fevereiro de i87q,.-E.

iOi22) Os 71lelts queúeu71les. Porto, na typ. de Sebastião José Pereira, i8530
8.°_ Não é vulgar este opusculo. .

iG 123) Os qualro sal'genlos da Rochella, por Clémence Robert. Tl'ado Ibi, na
mesma impo i856,. 8.° de 354 pag., com estampas. .
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JOSÉ DE PARADA E SILVA LEITÃO (v. Dicc., tomo v, pago 85).
Tem a commenda da ordem de Christo e a medalha n.· 7 das campanhas da

liberdade. .
Acresce ao que ficou mencionado:
i0124,) Rep,'esenlaçüo dÜ'igida a sua magestade fidelissima]Jelos cidadüos P01"

tuenses, lida e tmanimemente apP"ovada em assembléa pOJntlul' celebl'ada ilOS pa­
ços municipaes da· p1'Oça de D. Pedl'o, em 8 de novembro de 1863. Porto, na typ.
de Antonio José da Silva Teixeira, 1863, /],.• de 19 pag.- Constou que f6ra elle
quem redigira esta representação, que versava sobre o projecto de reforma da
academia polytechnica do Porto, apresentada {leio con elbo geral de instrucção
publica. Saiu a representação na integra, no DlaJ'io mercantil, n.· 1f!l5, de 8 de
novembro de 1863.

JOSÉ DE PASSOS ESTEVES LISnOA, filho de Manuel José Ferreira
J.Jisboa, nalural de Santa Maria Maior, districlo de Vianna do Caslello, nasceu a
16 de abril de 1850. Cirurgião·medico peja escola do Parlo, defendeu lhese a 1.7
de julho de f877.-E.

10125) Etiologia das febres intermittentes e patllOgenia da sua pel·iodicidade.
(These.) Porto, na typ. de Antonio José da Silva Teixeira, 1877.8.· gr. de 58 pag.,
e mais i de proposições.

101.26) Guia medico pam uso das múes. Lisboa, na fyp. de Maltas Moreira &
Cardoso, i 883. 8.· de 15U pag., e 2 de indice.

JOSÉ PAUUNO lJE sÁ CARNEIRO (v. Dicc., tomo v, pago 85).
Foi por alguns annos director do collegio militar;. promovido a general de

brigada teve o commando da divisão em Vizeu, e depois f()i transferido para a
do Porlo, onde ainda esta presentemente (agoslo de 1885). E general de divisão
desde 30 de maio de 1883. Foi aoraciado com a gran,cruz de Aviz, a commenda.
da Torre e Espada, etc. Tem colfaboratlo em diversos jornaes, e principalmente
no Jornal do Commercio, por diversas vezes; nas NO'l:idades, etc. Saiu Liogra­
phia, com retrato, no Diario illustrado, n.· 1131, de 19 de janeiro de 1.866.

Por occasião de um discurso proferido na camara dos senhores deputados, a
i 7 de dezembro de 1865, saiu em resposta o seguinle: Bl'eves obsel'Vações ácerca
do que do exercito, e pm'ticulm'mente da a1'1na de aJ,tilheria disse na comam dos
senhol'es deputados o SI'. deputado José Paulino de Sá C(LJ'nei1'0, coronel do 7." ·re·
gimento de infanteria. Lisboa, na typ. Universal, 1.866. 8.· gr. de 30 pago

Acresce ao que ficou mencionado:
i.Oi27) A del'eza de P01·tugal.- No jornal As novidades, de 1868, em os n.··

39 e seguintes. O ultimo artigo saiu no n.· 90, de 21 de novembro do mesmo
anno.

i0128) A guerra nos'Estados Unidos da America. Na Revoluçüó de setembro,
de setembro a dezembro de i 869. .

i0129) ConsideraçõesmililaJ·es.-No Jornal do COm71le1"c10, n.· ~233, de 4, de
dezembro de 1.867.

1.0130) Ao pat1'l'otismo do povo. Lisboa, na typ. Portugueza, 1868. 8.. de 12
pag.-V. no artigo lbeJ'ia, tomo x, pago [],O, n.· M.

Terá mais alguns escriptos, mas não os conheço.

JOSÉ DE PAULO DE l\IORAES LEDIOS PORTUGAL ... -E.
i.01.31) A glO1'ia de P01'tugal elevada ao seu cume, pelo motivo da mais justa

saudad.e .. . na a.usencia do ]JrinclJJe l'egente, elc. Lisboa, na imp. da Viuva Neves
& C.a, i814,. /j, .• de 4,7 pag.- Consta de val'Íos trechos em prosa e verso, e no fim
a lista dos assignantes, que occupa 8 pago

* JOSÉ PAULO DE FIGUEIROA NAnUCO DE ARAUJO (v. Dicc.,
torno v, pago 87). .
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M': a 2 de dezembro de 1.863.
Alem do que ficou mencionado, tem;
HH32) Providencias lembradas ao conselheú'o intendmtc gemI de policia, pelo

se~t ajudante o desembm'gador . .. em dois diffel'entes 1Japeis escríptos do pttn1l0 do
mesmo, e apontados POI' letl'a do I'e{erido consellteil·o . .. Rio de Janeiro, na typ.
Nacional, 1825. FoI.

A memoria descripta sob o n.O MlOlJ" que é rara, e de que existia um exem­
plar na bibliotheca do instituto hislorico do Brazi!, intitula-se;

.1I'JemOl·ía I'efutativa das al/egações e colTesponelencias do zelador do dinito de
propl-iedade e mais queixosos da clemllrcação da imperial fazenda de Santa CI'UZ,
cancluida em 1827. Pelo zelador da verdade e cla justiça. Rio de Janeiro, 1830.8.°
gr. com lJ, mappas.

* JOSÉ PAULO NABUCO DE ARAUJO FREITAS, medico pela fa­
culdade de medicina do Rio de Janeiro; sub-delegado de policia no segundo dis­
triC'!o (Sant'Anna), da mesma cidade; membro da commis~ão sanitaria parochial
de S. Christovão (segundo districto); etc.- E.

10133) These apresentada á facttlclade, etc. Pontos: 1.· Laryngite diphl1lerica;
2.0 Do envenenamento pelo P1l0s7JhOl'O; 3.0 Opel'ações reclamadas pelos ttlmOI'es he­
mOI'l'hoidaes; 4" Das ca.usas ele molestia. Hio de Janeiro, na typ. Central de Eva­
risto R. da Costa, 1878. lJ,.0 gr. de 2-67-1 pago

* JOSÉ DO PATROCINIO, ou JOSÉ C.4.RLOS DO PATROCINIO,
natural de Campos, nasceu a 8 de outubro de 1811{~. Filho do vigario da mes­
ma cidade (dr. João Carlos Monteiro, de que tratei no Dicc., tomo x'- pago 206),
segundo leio na auto-biographia publicada na Gazeta da tm'c/e, do Bio de Janei­
ro, n.O 12lJ, (anno v), de 2U de maio de i 88lJ,. Começou a sua vida de estudante
e publica, como praticante de pharmacia da misericordia, aos treze ou quatorze
annos de idade. Tempo depois, e herdando alguns recursos que lhe deixou seu
pae, matriculou-se no curso de pharmacia na faculdade de medicina do Rio de
Janeiro, que concluiu com aproveitamento e distincção em 1.87lJ,. Em 1877 entrou
para a redacção da Gazeta de noticias, onde se conservou ~té que seu sogro, O
capitão Emiliano Bosa de Senna, lhe offereceu i5:000~OOO réis (moeda fraca),
para comprar a parte que na Gazeta da tarde pertencêra ao seu fundador Fel'­
reira.Menezes, fallecido no terceiro trimestre de 1881. Desde essa epocba, pois, é
proprietario 'e redactor principal da Gazeta da ta·tde. Realisou de 1883 para 188lJ,
uma viaf;(em á Europa com o intuito de tratar da sua deteriorada saude, e demo­
rou-se algum tempo em Lisboa.- E.

10134) MO,tta Coquei7'o, ou a pena de InOt'te. Rio de Janeiro, na typ. da Ga­
zeta de noticias, 1877. 8.° 1(1'. de i 7i pago a 2 coI.

101311) Os I·etirantes. Ibi, 1879. 8.° gr. de 294 pago a. 2 coI.
:1.0136) Pedl'o Hespanhol. Ibi, na typ. da Gazeta da tarde, 1884,.8.° gr. de 193

pago a 2 coI.'
Estas composições foram primeiramente publicadas em folhetins na Ga­

zeta de noticias, as duas primeiras; e a ultima nos da Gazeta da tarde. Tra­
duziu:

1.0137) As meninas Godin. Comedia em tl"es actos,1JOI' Jl'Jaul"ice Ordonneau.­
Representada este anno (1.8811) no theatro Recreio dramatico.

Como prt'ito ás suas idéas e aos serviços prestados na propaganda abolicio­
nista, saíu e foi profusamente distribuido o seguinle opusculo : Homenagem a José
do Patrocinio, redacIOl--che(e e PI'opl'ietario da Gazeta da tarde. A {esta dos livres
(no club dos libertos contra a escravidão). QUaI'enta cidadãos l'estituirllJs á socie­
dade. Rio de Janeiro, na typ. Central de Evaristo Rodrigues da Costa, 1883.

JOSÉ PAULO PEUEIRA (v. Dicc., tomo v, pago 89).
FOra tambem empregado no ministerio da marinha. Consta que foi o tradu-
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ctor da Ristol'ia de el·?'pi D. João VI, mencionada no [amo x, i)~lg, 25, n.O 224..
Ahi saiu el'l'adamente indicado o nome do traduc.tor, Eslá Joüo Paulo, em yez de
José.

Parece que deixou outros t.rabalhos, originaes ou lraduzidos, porém não os
conheço.

P. JOSÉ PAULO DINIZ, filho de Sebastião Diniz, natural ue Navelim,
Salcele (Goa), nasceu a 6 de fevereiro de 1.833. Presbytero, gra.duado em letras
pelo curso superior de letras, professor substituto de philosophia e historia do Iy­
ceu de Goa,-E.

fOf38) Compendio da gmmmatica pOl·ttlgU8za.-Tem muilas notas ácerca da
língua Concani. Foi esta obra aduptada nas escolas primarias do estado da Jndia.

i013.9) Savit?'i e Alcestis. Damollanty e Penelope, Estudo c01npamtil;o de lit­
teratum. (These para ser defendida no curso superior de letras.) Lisboa, na typ.
do Futuro, 1869, 8.° gr. de 61. pag.-Appareceu no Jornal do commm'cio um fo·
lhetim do sr. Vasconcellos Abreu, analysando esla I.bese, a flue o auclor respon­
deu no Paiz (n.o, 282 e 296, de i3 e 3i de dezembro de 1873),

JOSÉ P ..'1.ULO DE ltIlRA E CARVALHO, nasceu na Vidigueira, a 29
de selembro de 1808, Filho do desembargador José Paulo Teixeira de Carvalho
e de D. Francisca Peregrina de Mira. Abastado proprietario, entregando-se com
paixão ao est.udo e aos exercicios venalorios, Vivia na sua ca a em EvOt'a, e
constava que tinha recusado varias mercês honoriucas, Os opusculos, impressos
por diligencias e instancias de amigos, têem tido Jimitadissima tiragem, e o auctor
deixava-os correr sem retoq:ues, observando que elle nITo os escrevêra para o pu­
blico, mas para se distrabir.-M, em Evora, creio que em 1.883 ou i88ó,.-E.

101ó,O) Uma noçfio da caça do javali. Evora, na typ. do govel'l1o civil, 1872.
8.° gr. de 43 pag., e i de errata. No fim as iniciaes do auctor.

1.014{) Alguns lJ1'elimin01'es pam a caçada dos pombos bravos. Ibi, na typ. de
Francisco da Cunha Bravo, 1.873. 8.0 gr. de 39 pago .

f0142j Um bmdo contra as manterias de cerco aos lobos na provincia do Alem-
tejo. Ibi, na mesma typ., i875. 8.° gr. de 18 pago .

JOSÉ PAULO RODRIGUES DE CAltIPOS (v. Diec., lomo v, pago 89).
Acresce ao que ficou posto:
fOU3) Dmma he'roico·pastm'il denominado: O aprasivel alvm'oço e aleg1'ias

vivas com qtte os pastol'es do Tejo applaudimm a l·estau?·a.ção da saude p?'eciosis­
sima do seu bom pastor (o principe do Brazil D. João). Lisboa, na 0fI'. de Fran­
cisco Luiz Ameno, 1.789. 8.° de 22 pag,

JOSÉ PEDRO DE AZEVEDO SOUSA DA CAMARA (y, Dicc" 10mo
v, pago 89). Filho de José Duarte de Sousa. .

Era doutor em canones. Recebeu o grau a 2 de junho de :1782. M. nas Cal­
das da Rainha em maio de 1.812.

A tragedia Bruto, na segunda edição (n.o MH5) foi impressa em 1821, e não
em 1822. Tem tv-97 pago

P. JOSÉ PEDRO BAYARD, oonego da sé de Lisb!la, elc.-E.
,10:l.q,4) Mappa em que se ?'elatam os engenho$ em modelos, qlte se achavam no

tercei1'0 andm' no palacio ela real ju.nta elo eommer'cio, e (oram consumidos com o
fogo que o abmzou no dia 10 de agosto de 1821, os guaes tinha consl1"uido, por
sua idéa e á sua custa, etc. Lisboa, na typ. de Desiderio Marques LeITo, 1824, FoI.
de tv-4 pago

JOSÉ PEDRO COEI,DO MAYER, cujas circumstanciasp essoaes igno­
ro.-E.
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fO 1(J,5) Onegociante perfeito ou j01'1lal de commercio e de geog1'G]Jhia. Lisboa,
na imp. da Viuva Neves & Filhos, i8i6. f~.o-Com o primeiro numero saiu um
supplemento, que comprebendia o tralado dos ht1"oS compostos, de Ricardo [jomes
Rosado Moreira Froes, que já ficou mencionado no tomo VII, pago i6L

JOSÉ PEDRO COLLARES JUNIOll. Fundou com seu irmão uma am­
pla officina de serralheria e fundição em Lisboa, no largo do Conde Barão, que
depois passou a uma em preza ou companhia, denominada Perseverança, de que
tem sido gerente principal. Alem de artigos e correspondencias em vario periodi­
cos, nomeatlamente no Jornal do commercio, em defensa dos interesses da sua in­
dustria e da companhia que representa, conheço com o ~eu nome o seguinte:

fOl(J,6) Descl'llJÇüo dos appal"elhos de distillação contínua.... construidos na sua
(abrica em Lisboa ... Lisboa, na typ. de G. 1\1. Martin', i85lJ,. fbo gr. de Mí pag.,
seguida de 4, tabellas e 6 estampas desdobraveis.

O sr. José Pedro Collares Junior é condecorado com a ordem da Conceiçã()
de Villa Viçosa; e os productos da sua fabrica têem merecido, em diversas expo­
sições nacionaes e estrangeiras, medalhas c menções honrosas.

'*' JOSÉ PEDnO DIAS DE CARVALHO, natural da cidade de Marianna,
província de Mina Geraes, nasceu a 1.6 de julho de 1.805. Deputado em varias le­
gislaturas, senador desde 1.857; ministro da fazenda em i8(J,8 i862 e '1865, nos
gabinetes Paula e Sousa, conselheiro Zacharias e marquez de Olinda, veadol' de
sua magestade e tlo seu conselho, e do conselho d'estado; membro fundador d(}
instituto historico, etc. Fóra por muitos annos advogado, fundador e presidente
do banco do Brazil. Tinha os habitas de Christo e da Rosa.

Redigiu em Ouro Preto o Universal, fundado em i825, e no Rio de Janeif(}
teve parle principal na redacção do pQ1'lamentm' (julgámos que o primeiro pe·
riodico d'e te nome, fundado em 1.837).

M. em 26 de julho dp. i88L

'*' JOSÉ PEDRO FERNANDES. A respeito d'esle poeta, leio nos Annaes
da impnmsa nacional do Rio de Janeiro, pelo sr. Valle Cabral, pa~. iU, o seguin­
te: '(Era brazileiro, e a 23 de agosto de i823 foi nomeado official da secretaria
de estado dos negocias do imperio. Publicou até i830 mais de vinte opusculos
em verso, comprebendendo elogios, odes, cantatas, cantos e dramas, pela maior
parte com as iniciaes do seu nome. Ainda vivia em julho de i8(J,0.

"Já velho, debil; fatigado e enfermo.»

Como diz o proprio poeta.
Vem ahi tambem a menção das seguintes obras:
iOilJ,7) Elogios em applauso da (austissima vitotia (sic) das a1'7nas portugue·

zas contm os j'ebeldes em Pernambuco, e do precioso nome do muito alto epoderosa
senhor D. João VI, etc. Rio de Janeil'O, n!! imp. Regia, i8i 7. (J,.o de 1.4, pago .

iOilo.8) Elogio pam se l'eeitar no theatl·o de S. João no (austissimo dia natali­
cio de sua alteza !"Calo principe j'eal regente do Bmzil, etc. Ibi, na mesma imp.,
i821.. 4,.0 de 5 pag.-Com as iniciaes do nome do poeta.

iOi(J,9) Hymnos ronstitueionaes. (lbi, na mesma typ., i821..) (J,.O de 8 pago in­
numeradas.- Con1 as iniciaes E. V. C., M. J. S. P., e J. P. F. As dos dois ultimas
auctores, observa o sr. Valle Cabral, parece COITp.sponderem aos nomes de Ma·
nuel José da Silva Porto e José Pedro Fernandes.

iOi50) Ode saphica á (austa coroação de sua magestade imperial o senhor D.
Pedj'o, imperadol' constitucional e defensor perpetuo do Bmzil, etc. lbi, na typ. de
Silva Porto & C.a, i822. 4.° de 6 pago innumeradas.- Com as iniciaes do nome
de Fernandes.
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JOSÉ PEDRO FRANCISCO DE PAULA CAllIPOS, nasceu em 4 de
dezembro de 1781, e m. a 1i:! de abril de 1865.-E.

10151) O velho e a menina, ou o casamento desigual: novella hespanltola do
insigne Miguel Cervantes SaavedTa, tmd. em vulga'/'. Lisboa, na imp. de Viuva
Neves & Filhos, 1818. 8.° de 80 pag.- Sem o nome do Iraduclor. Esta obra lem
no original o titulo: El zeloso Est?·e711eiío.

Tinba lambem lraduzido de Cervantes, e prompto para impressão, mais o se·
guinte:

10152) O alferes carnpazano ou o casamento enganoso. (Del casamiento enga·
iÚJso.)

10153) Leocadia ou a (m'ça do sangue. (De la (ltel'za de la sangl·e.)
Nos ultimas allnos da sua vida compozera:
1015!J,) O amor e o dinhei?·o. CO'11ted'ia em dois actos.
i0155) O casamento por sortes. Ent?'emez ol'iginal.
10:156) Os effeitos de üm excesso. Pequeno dmma tmgico,comico.
Enlre os seus ineditos encontrára-se: lzabel, minha de InglatelTa, drama em

cinco actos, pOl' Pablo Giaccometti, trad. do hespan/wl; Phedro, tmgedia de Racine,
vel·tida em p1'Osa; As l'edes de oÍ1'o ou o pescadol' amoroso, ?'omance tmd. do (l'an­
cez; e varias poesias avulsas, sonelos., decimas, etc.

Traduziria elle de Cervantes mais algumas das suas obras, que por enlão ap·
pareceram anonymas? Não pôde averiguar-se.

FR. JOSÉ PEDRO DA GRAÇA E SILVA, carmelita r.alçado porluen­
se.-E.

10:157) Resumo ela vida ele S. Jeronymo Emiliano, pl'otectm' dos or'pltüos e 01'­

pllãs desampamdos, etc., dedicado ao ex.mo sr. ma?'quez de Penalva. Lisboa, por
Antonio Rodrigues Galhardo, 180!J,. 8.0 de YI-!J,ti pago

JOSÉ PEDRO l\IOUTINHO SEGURADO, filho de Antonio Gomes Se­
gurado, empregado publico. Natural de Lisboa. Tem o curso superior de lelras.
-E.

10158) Estudos ácel'w de Homero. (These.) Lisboa, na typ. Universal, 1863.
8,0 gr. de 22 pago .

JOSÉ PEDl\o DA SILVA (v. Dice., tomo v, pa~. 91)'.
FaJleceu em Lisboa a 15 de maio de 1862, e foi sepultado no jazigo n.· 938,

<lue mandára construir para a sua familia, no cemilerio ocçidenlal.
Ácerca cresle individuo, cujo nome anda ligado ás tradições da Arcadia, e

a quasi todas as biographias do insigne poela Bocage, publicaram-se n'esse mesmo
mez exlensos necrologias, um na RellOluç(ío de setembl'o do dia 16, devido á hu­
moristica penna do sr. barão de Roussado, que o reproduziu tres annos depois
no seu livrinho Cousas alegres, pali(. 33 a !J,2; outro no Jonwl do commercio do
dia '20, pelo bacharel José Ribeiro Guimarães e inserto. tambem no Surnmario de
va?'ia !listoda, tomo v, pago 222 a 227. CoJligi de ambos breves traços, rectifican­
do·os á vista dos esclare.:imenlos prestados pelo meu amigo e collega, sr. José
~ugusto da Silva, possuidor de curiosos papeis que pertenceram ao finado, e a
quem devo, para o Dicc., outros subsidias lInporlantes.

José Pedro começou a ser conhecido quando administrava o botequim do
Nicola, no lado occidental da praça do Bacio, cujas portas têem hoje os n.·· 2!J,
e 25; ahi se reuniam muitos litteralos e vullos politicas, os quaes depois passaram
a frequentar o estabelecimento que abriu por sua conta no predio proximo, n.O' 27
a 29. De um attestado de Diogo Ignacio de Pina Manique, inlendenle geral da
policia da CÓl'te e reino, com a dala de ~i de maio de i 7\18, consta que José Pe­
dro da Silva, com loja d~ bebidas na praça do Rocio, apresenlára generosamente
por si, seus caixeiros e família, um recrula rara ir servil' no regimento de Freire,
de que era commandante o tenenle corone Antonio de Sousa Falcão; por aqui
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se evjdencia a antiguidade do celebre botequim das Parras. cuja denominação
proveiu da pintura interior representar folhas e cachos de videira, trabalho de
habil artista.

O gabinete reservado, a que chamavam" Agulbeiro dos sabias», era o lagar
das sessões nocturnas de Manuel Maria Barbosa du Bocage, D. Gastão Fau lo da
Camara Coulinho, Thomás Antonio dos Santos e Silva, Francisco Joaquim Bin·
gre, Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, Francisco Manuel Gomes da Silveira Ma­
Ihão, Miguel Antonio de Barros, João Bernardo da Rocha Loureiro e outros bo­
mens d~ letras. Aquelle gabinetesinho, como diz conceituosamente o SI'. barão de
Roussado, "era um laboratorio litterario. Planeavam·se ali obras, improvisavam·se
versos, disculia-se a pulitica do dia e exercia· se a mais severa critica sobre lodos
e tudo. Era ao mesmo tempo o artigo de fundo, o folhelim e o noticiaria da epo­
cha. Os alfeiçoados :i. politica e ás letras, e os curiosos de novidades iam ali per­
guntar o que diziam os poetas. José Pedro era um jornal vivo, cal laborado pelos
principaes talentos de Lisboa j linha assumpto para lodos os paladares; recilav:l.
sonetos e decimas de Bocage, repetia as salyras de José Agostinho, e desenvolvia
as reflexões politicas de Bernardo da Rocha».

Por este modo o proprietario da loja onde se reunia o claro audito"io, con·
forme apropria phrase de Elmano na Pena de talião, adquiriu boas relações de
amisade entre algumas pessoas nolaveis da epocha; mas o seu nome populari­
sou-se por occasião da retirada dos francezes de Lisboa em 1808, que José Pedro
festejou com deslumbrantes i1luminações no botequim e no terceiro andar do
mesmo predio, onde habitava (n." 30, lado direito).

Viam·se n'aquelle recinto vistosos arcos, lanternas de variadissimas cOres,
versos dos primeiros poetas, alludindo á liberdade da palria, quadros allegoricos
delineados pelo pintor Henrique José da Silva, retratos dos heroes da epocha,
taes como o principe regente de Porlugal, Jorge 1lI da Gran·Bretallha, principe de
GaJIes,Wellington, Beresford, etc. Calcula-se que a de peza excedeu a 600$000 réis I

Por este faclo e outros similbantes, ficou desde então conhecido pelo nome
de José Pedro das Luminal'ias, e, justificando o novo appellido ou alcunha, não
havia dia festivo para o reino e annil'ersario natalicio de principe nacional ou
estrangeiro ligado r.om a casa de Bragança, sem que nas tres janellas da sua re­
sidencia brilhassem ao anoitecer nove lanternas I

Dos prelos da impressão regia (hoje imprensa nacional) airam editados por
Jos(: Pedro, durante os annos de :18B a 181~, dezoilo folhetos de versos, a maio­
ria dos quaes foram incluidos na Collecção que já se mencionou no tomo v, pago
9:1, sob n.· ~518. A seguinle nota, feita á vista dos registos d'aquelle importante
estabelecimento typographico, mostra o numero de exemplares e o seu custo, não
designando porém textualmente os titulas, mas pela data das respectivas contas e
outras averiguações podemos indicai· os em resumo e fazer a referencia á alludida
Collecção.

:1.. Aos i6, :1.7 e 18 de abril de '18B, para celebrar a rapida expulsão dos
exercitas francezes (pag. 29 a 36)-~60 exemplares, ~~:1.20 réis.

2. Em :13 de maio de :1811, anniversario natalicio do principe regente (pag.
37 a ~3)-íOO exemplares, 8~080 réis.

3. Em 4 de junho de :18:1.1, anniversario nalalício de Jorge III da Grau-Bre­
tanha (pag. ~7 a 58)-750 exemplares, i6;/l200 réis.

~. Em :12 de agosto de 13B, anniversario natalicio do principe de Ganes,
regente da Gran-Bretanha (pag. 59 a 7:1)-875 exemplares, H~760 réis.

5. Em :15 de setembro de :18U, terceiro anniversario da restauração d'estes
reinos (pag. 73 a 8i )-900 exemplares, i2~560 réis.

6. Em i 7 de dezembro de :181:1, anniversario natalicio da rainha D. Maria I
(pag. 83 a 9'2)-1 :200 exemplares, 14;/l360 réis. '

7. Aos i5, 16 e 17 de fevereiro de 18i2, pelo nascimento do primeiro I1Iho
da Jlrinceza D. Maria Thereza e infante D. Pellro Carlos, de Hespanha (pag. 93 a
104)-f:iOO exemplares, HIo720 réis.
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8. Em 1.0 de abril de 1812, celebrando o fausto acontecimento da retomada
de Badajoz (pag. 105 a H5)-950 exemplares, 1.2M20 réis. Fez-se outra edição
de 225 exemplares, na importallcia de 3~000 réis.

!l. Em 25 de abril de 18'12, annivcrsario natalicio da pl'inceza D. Carlota
Joaquina (pag. 1'17 a 123)-1:350 exemplares 8~960 réis.

10. Em 13 de maio de 1812, anniversario n;:;taiicio do principe regente de
Portugal (pag. 125 a 1J10)-1: 100 exemplare~, 16.$560 réis.

11. ElO 4. de junllo de HH2, anniversario natalicio de Jorge 1lI da Gran·
Bretanha (pag. 14.1 a Hi5)-1:4.00 exemplares, 21$í20 réis.

12. Tornando a Lisboa em 1813 lord Wellingtun-2:000 ex.emplares, 22$200
réis.

13. Em 13 de maio de 1813, anniversario nataJi~io do principe regente de
Portugal-1 :375 exemplares, 13~200 réis.

14.. Em 1.2 de ago to de 1813, anniversario natalicio do principe de Galles­
1:300 exemplare , 11~600 réis.

15. Elogio de lord Wellington, em setembro de 1813.-300 exemplares,
6:$600 réis.

16. Em 15 de setembro de 1813, pelo quinto anniversario da restauração
d'estes reinos-980 exemplares, 12~300 réis.

17. Em 12 de outubro de 1813, anniversario natalicio do principe da Beira,
D. Pedro de Alcantara-1:4.00 exemplares, H ;ll800 réis. .

18. Em 13 de março de 1814, anniversario natalicio do principe regente de
Portugal-1 :150 exemplares, 7~600 réis. Esta ultima conta não inclue o papel,
porque foi fornecido pelo editor. ,

Os exemplares distribuidos gratui tamente elevaram-se pois a 19 :515 e a des­
peza a 230;ll060 réis, que com 21.0$290 réis, importancia de 1:650 exemplares
da Col/ecção dos versos e descripções dos quad1'os allegol'icos, etc. cuja conta é de
9 de setembro de 1812, forma o total de 4.40~350 réis, pago á impressão regia.
Advirta-se porém que o dito editor mandou fazer alguns trabalhos typograpbicos
a officinas particulares, e por isso deve computar-se em muito mais o dispendio
com os impressos.

O « Agulheiro dos sabiús" converteu-se depois n'uma especie de club revo­
lucionario, onde se cooperou activamente para os movimentos politicos de agosto
e setembro de 1820, porque o frequentavam individuos de grande influencia, que
se correspondiam com Manuel Fernandes Thomás e outl'OS membros do synedrio
do Porlo, informando-os acerca de todos os actos dos governadores do reino e
outros altos funccionarios. '

O enlhu inno de José Pedro pelo regimen liberal, e sem duvida a má von­
tade qne lhe tinha o padre José Agostinbo de, Macedo, fizeram· no alvo de perse­
guições. Logo depois da quéda da constituição, a intcndencia geral da policia
obrigou-o a assignar termo de mudança de conducta politica; envolvido nos acon­
tecimentos da Abrilada em 1824, por ser contrario aos projectos do infante, es­
teve preso em companhia de José Joaquim Gerardo de Sampaio, depois visconde
e conde de Laborim; em i de agosto de 1827 foi de novo encerrado na prisão,
como suspeito de cumplic:idade nos tumuilos da Al'chotada, conseguindo a muito
custo livrar-se solto; e durante o governo de D. Miguel teve de homisiar-se em
casa do seu íntimo amigo o abastado capitalista Manuel José Machado,' e na do
contra-parente Manuel Luiz Rodrigues Vianna, gravador da impressão regia.

Os transtornos occasionados pelo homisio não lhe afrouxaram porém o fer­
vor parlidario. Em outubro de 18i6, tendo mais de setenta e quatro annos de
idade, assentou praça no batalhão de voluntarios da carta, e sempre comparecia ás
formaturas gerae's, de boldrié e bayoneta, e ás vezes apoiando-se a uma bengala I

Este homem, que tanto se distinguiu pelo sincero patriotismo e firmeza de
caracter, tornon-se ainda mais notavel como dedicadissimo amigo, e por isso
mereceu honrosa menção de eruditos escriptores, quando alludiram ao talentoso
poeta de que elle se constituíra protector.
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Na Livrm-ia dassica p01'/ugueza, pelos doutos irmãos Castilhos (Antonio e
José), tomo XXII, cap, III, que refere a ultima doença e morte de Bocage, lê-se:

"Muitos o soccorreram, porém era a molestia dispendiosa, e caíra o poeta
no leito, sem possuir com que comprasse o pão d'aquelJe dia, °sr, José Pedro
da Silva, o philanthropico dono da celebre loja, ao Rocio, por antonomasia q
"Agulheiro dos sabias", tevfl a bondade de narrar-nos, com a modesta singeleza
que adorna a beneficencia, o modo como occorreu ás necessidades do seu pobre
invalido, acto digno do companheiro de Camões, mendigando para o moribundo.
É elle quem dicta o que em seguida transcrevemos:

"Desde o dia em que Bocage caiu doente, não lhe desamparei o leito, visi·
"tando-o todas as tardes, e a final quasi permanecendo ao seu lado, No progresso
"da molestia, incommodado de observar 'tanta indigencia, e notalldo que todos os
«amigos lhe dirigiam producções, a qne geralmente respondia com bons sonetos,
«disse-lhe eu :-0 sr. Bocage, dá-me estes versos dos ultimas dias?-Não m'os
"l'ecusou, e sai logo de sua casa para a imprensa regia, a dar ao prelo a col/ec­
«ção, que corre com o titulo bnpl'ovisos de Bocage na sUCt mui lJ(wigo.~a enfermi­
"ilade, dedicados a seus bons amigos. Passados tres dias andava eu por toda Lis­
"boa, pedindo, a quantos encontrava, um cruzado novo por cada folheto, para
«Bocage. No primeiro dia passei H2, no segundo 64" e assim seguidamente, cujo
ceproducto na mesma noite lhe entregava. Depois obriguei-o a incluir exemplares
cea muitas pessoas ricas, em cartas do sen proprio punho, que tinham geralmente
"em resposta dez, vinte mil réis e mais,; de fórma que, não só até á morte subo
cesistiu d'esses recursos, mas ainda durante annos viveu d'elles sua irmã, e decla·
«rava Bocage que nunca em sua vida vira tanto dinheiro junto,,,

Em uma nota ao mesmo capitulo acrescentam os compiladores dos Exeer­
ptos: ,,0 sr. José Pedro, sujeito benefico e singelo, protector de muitos homens
illustres do seu tempo, para quem sua bolsa estava sempre franca, desde os fins
do seculo passado, teve a honra de ver, durante vinte annos, a sua casa o' quasi
domic.ilío de todos os talentos e ponto de reunião de uma sociedade escolhida,
sanctuario de espirita e de gosto, .. E como qualificava esta reunião a viperina
lingua de José Agostinho de Macedo? °prologo do poema dos BU1TOS nol-o
dirá:

,,0 espirita da asneira preparou no centro de Lisboa um domicilio, onde
"quiz levantar o throno e dilatar à imperio dos sandeus. Uma fatal força centri­
"peta para ali puxa os mais asneirões de todas as classes, e d'ali, assim como do
«club dos jacobinos de Paris, se prepararam e dirigiram todos os golpes contra
«todos os governos que não fossem revolucionarias; se dirigiram todos o tiros,
"todos os ataques contra o imperio da rasão, do gosto, da critica da poesia e da
"prosa, em que reluzisse um vislumbre do siso commum. Falia de um botequim ou
recafé de um José Pedro da Silva, no Rocio de Lisboa, sanctual'io conhecido não só
reaos vagabundos de Lisboa, mas aos estupidos e alarves provincianos, que se per­
«suadem figUl'ar no mundo, quando, entre calotes, apparecem seis mezes no im­
remundo e sebento theatro ele uma estalagem, onde entraram com rellosteíro á porta,
«e saem embrulhados na manta que. d'el1a fUl'tam, Uma neceSSidade fatal, que
"nos arrasta n'este seculo para o cahos da ignorancia, desde a desgraçada instal­
«lação d'este botequim, fez ali presidir a asneira, desde que o orate Bocage le­
(·vantado de molu pl'Oprio e poder absoluto, em sultão do parnaso portuguez, ali
«começou a beber e a gritar. Algu\9.a cousa se susteve ainda a rasão nos dias
«d'este mentecapto; mas eram já mUlto debeis os elIeitos da sua resistenciaJJ, etc.

Luiz Augusto Rebello da Silva, quando allude á morte do notavel poeta, diz
no Pan01-ama, tomo x, pag, 93:

"Um bomem que apenas a liberdade constitucional despontou em Portugal,
e antes mesmo, a serviu e amou sem alarde, mas com devoção, tirou da media·
cridade das suas posses e da boa vontade de outros amigos a despeza com que
se fez o enterro de Elmano, e julgou cumprir um dever de cidadão e de amigo,
prestando as honras funebres ao poeta que linha occupado tão dislincto logar nas
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letras de sua epocha, e ao qual a historia das boas artes portuguezas reserva
mais de uma pagina de elogio. O sr. José Pedro da Silva, ainda vivo (março de
:1853) e actualmente empregado na ecretaria da marinha e na camal'a dos pares,
foi a pro\'idencia de Bocage durante a enfermidade, não desamparando os seus
re tos senão quando o ultimo punhado de terra os e condeu para sempre. Talvez
por isso o padre Jo é Ago tinho de Macedo lhe não perdoa se. A sua fidelidade
á memoria dos mortos, e a sua adhesão aos principios Iiberaes deviam procurar­
lhe as desalJeições do critico. A loja de bebidas do fiocio, denominada "Botequim
das parras" por uns e "Agulheiro dos sabio " por outros, aonde se reunia muitas
vezes Elmano e o clal'o audito1'io que o rodeava; aonde depois continuaram a
juntar·se poetas e escriptores conhecidos, era propriedade do sr. José Pedro da
Silva, e d'ali partiu mais de uma setta cortante, que ficou para sempre cravada
no coração de Elmiro, nome pa toril de Jos~ Agostinho. Denunciado por esta
convivencia á bilis satyrica; o hOIll'ado e sincero velho entrou na escolhida e nu­
merosa companhia das viclimas il1ustres do auctor dos J}un·os. Não lhe faz mail
Sombras taes, a escurecerem all(uem, é ao mordaz Macedo. Bocal(e devendo aos
conselhos e assiduidade do sr. José Pedro a impre são das suas ultimas poesias,
e os soccorros avultados que lhe produziram, vingou· r) antecipadamente no sonelo
que principia:

"Josino amavel que, zeloso, engrossas
"Bens, que mesquinho Apollo aos seus permilte;»

"Este cardeal testemun!Jo de gratidão ao amigo, que noite e dia velou á sua
cabeceira, e diligente bateu ás portas dos admiradores e alJeiçoados do poeta,
honra o louvado e o louvador. Por isso tlisse Elmano que:

"Pagava em melro o que devia em ouro!»

A ouh'os poetas valeu José Pedro. Temos presente a conta do poema Brazi­
liada, de Tbomás Antonio dos Santos e Silva, que elle pagou a :2 de maio de
:18:16 na importancia de 201~890 réis, afór.1 a granlra, papel e estampagem do
retrato. O enterro do pohre cego e coxo tambem foi mandado fazer pelo caridoso
amigo, e importou em :l2~OlO l'éi~, segundo documento authentico.

Alguns admiradores do grande genio poelico de Bocage resol veram proceder
a averiguações para recolher·lhe os ossos em logar condigno. Um unico homem
podia auxiliai-os eillcazmente em trro louvavcl empenho: era o José Pedro das
Luminal'ias, que eerr.a de cincoenta e sete annos antes acompanhára o eada.ver
no pequeno trajecto da modesta casa da traves a de André Valente (n.· H antigo
e 25 mo~e~'no) ao cemi!erio da fre~uezia de Nossa Senhora das .Mercês, ,terreno
onde eXistia, Já em :1862 uma officlna de carruagens. InnocenclO FranCISco da
Silva encarregou·se de convidar o nonagenario, que da melhor vontade annuill,
chegando a fixar·se dia para a busca d~s cinzas; o bom velho não pOde porém
render aquella ultima homenagem á memoria do amigo predilecto, porque sobre­
veiu a doença que o prostrou para sempre.

JOS1~ PEDRO Di'- SILV.t\. CAllIPOS E OLIVEIRA, nasceu em Mocam­
bique a i7 de abril de 1.847. Foi estudante na faculdade de direito na universi­
dade de Coimbra. Collaborou no Ultrama1' e na nLust'l'açãa goana, tanto em prosa,
como em verso. Publicou mais:

101.59) Almanach popttla-I' para o anna de 1865, umado de gl'avnras. (:I,. an­
no). Margão, na typ. do Ultramar, :186ft,. :16.· de 103 pag.-Idem (para o anno de
1866), 2.· anno. lbi, ~a mesma typ., 1865. i 6.· de :175 pag.- Idem (para o anno
de 1867), 3.· a11110. Ibl, na mesma typ., 1866. :16.· de :188 pago

Não tenho notas da continuação d'essa publicação.
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JOSÉ PEDRO SOARES (v. Dicc., tomo Y, pago 91).
O Diario secular (n.o q520) lenl 101 pago e mais 2 de indice.
A Grammaticct latina (n.o q521) foi impressa na ofI de Simão Thaddeu Fer­

!"eira. 8.° de 95 pago
Constava que deixára inedita a tratlucção em verso das Tristes, de Ovidio.

O fallel:ido Leoni possuia copia de um livro manuscripto, de boa letra, com
uma deilicatoria ao principe regente, em versos elegiacos lalinos, com a lraduc­
ção em portuguez.

JOSÉ PEDIlO DE SOUS AZEVEDO, bacharel formado em malhema­
tica e philosophia. Foi um dos deportados para a ilha Terceira em 1810, como "ja­
cobino".-E.

1.01.60) Resumo hiStOl'ico da vida de Bonaparte, desde o se!t nascimento até a
sua elevação á dignidade imperial. Trad. (do frant:ez). Lisboa, na imp. Hcgia, 1807.
q.o de 1q pag.- Com as iniciaes J. r. S. A.

1.0161) TemlJlo de Jetal, etc., 1806.- Com as mesmas iniciaes.
1.0162) Iúwiton Ap/wodiseo j contos amorosos de Xereas e IlallilToe em oito

livros: Trad. do grego em italiano P01' ml'. Giacomelli, e d'este por J. P. S. A. Lis·
boa, na imp. Regia, 1808.8.° de 63 pag.- Foi impressa apenas a versão do ji\TO r.
\

.TOSÉ PEDRO DA VEIGA (Ivage Li honense) ...-E.
10163) Igl"l'jfL eucharistica ou compendio de cathecis1l10 das noçües sobl'e o sa­

cerdoeio,"Os sacramentos e a moral dos costumes, etc. 1798.-0 auclor foi proces­
sado na inquisiçãO, e parer.e que por isso não pôde mandar imprimir e ta obra

* JOSÉ PJmllO XAVIER PJWIIEIIlO (v. Dicc., tomo Y, pago 9í).
Passou depois para o ministerio da agricultura, onde era primeiro omcial,

chefe de secção. Fôra Iam uem tachy"rapbo no senado, e ahi m. a 20 ue oulubro
de '1882.-V. o artigo de Eloy, o heroe (sr. Arthur Azevedo), no Diario de noti­
cias do Hio de Janeiro, de 8 de julho de 18 5.

Do E'pitome da historia do Bra::il (n.o lJ!533) fez·se a terceil'a edirão (como
as srguinles da .typ. Laemmerl) em 1 61" COOl q3~ pa l1.- A qnm·ta, augmentada
até março de 1870 é de 1870, com 5U6 pag.-A quinta, acrest:enlada até a con­
clusuo da guerra do Paragllay, é de 1873, com 527 pag.- A sexta (a ultima de
que tenho nola), é de 11l76, com 531 pa l1.- Julgo que já e tão impre sa mais
duas ediçõe , ficando o anilo pa sado na oilava.- A respeito da l1istol'ia do Bra·
zil, V. os artigos de Prancisco .AdolpltO de Val'nllOgen, Joaquim Caetano Fcman·
des Pillheil'o, Jo(io iIlanuel de J11aceelo, Joiío .Manuel Pereim da Silva, Lui::; Fran­
cisco ela Veiga, José 19nacio ele Abreu e Lima, e outros.

1~em mais:
10161),) Tratado da cultura ela canna de assucar, por D. Alvm'o Reynoso. Trad.

cio hesliOnhol, e impI'esso por ordem do ministel'io da agricult/wa. Hio ele Janeiro,
na typ. do imperial in tiluto arti Lico, 186, . 8.° gr. de XYII-287 pag., e mais 3 de
indice e errata.- ~ão traz o nome do traduclor.

1016::» 1l1lportaçiío ele trabalhadores chins. Memol'ia apl'eselltada ao ministerio
cla agl'icllltum, commercio r obras publicas e impress.a 7J01' sua onlem. UJi, na lyp.
de João rgnacio da Silva, 1869. l." de 167 pag.- A memoria, pi"Opriamente dila,
vem alé pago 92, c I m no fim o nome do audor; d'ahi em diante egue a con­
Yen ão para regular o engajamento de emigrantes chins por subdilo brilannico
c franceze , celebrada em Pekin em março de 1866; o regulamento para a inlro­
elucç:íO de lrabalhadore chins na ilha de Cuba, c outro documenlo.

10166) Qra::encleiJ'o de caré em Ceyhío, por Guilherme abonadiére. (Puulica·
ção olDcial do 1l11llislerio lle agricultura.) lbi, na typ. Nacional, 1877.

10167) 1'enlamen da historia do Unlguay e Pm·agllay.
H1168) COllslancia e l·esignarão. Drama em cinco actos.- Composlo para o

afamado aclor João Caelano, que de empenhou o principal papel.
TO,~O XIII (Supp.) ii
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10I69) .{!:mancipaçiÍo das mulheres. C01lledict em wn acto,- Represenlnda no
antigo Cassino, do Hio ue Janeiro.

'10170) Tal'tu{o no Rio de Janeiro. Comedia em cinco actos.
1.0171) Uma' historin verdadeim. Romance.-Poi escriplo quando o allclor

contava vinte annos de idade,
Desele muilo trabalhava com o mais enlranhado amor na versão da:
10172) Divina Comerlia - para o que colligim uma das mais nolttl'eis lJ

compIelas bibliolheeas dantescas que se conheciam no Brazil, e com a qual pou­
cas no eslrangeiro pouiam compal'U~-sc. Tania e la, como outros mui los livros,
alguns precioso, foram, depois da morle do pos uidor, vendidos em leilão, por
preços innmo , conforme li na Gazeta de noticias de 21 de 1I0vembro de 18l:h, em
artigo assignado V, (o sr. Valenlim de Magalhães), o qual, no seuundo artigo cri­
tico, refere- e mais extensamente ao tmbalho e merilo d'essa monump.nlallraüuc­
ção, e dá-nos a amo lm d'elJa. Eis um lrf::cho do nrligo cilndo:

"Con iderando-a mesmo sórnente do ponto de visla do 'lrabalho malerial, é
uma obrn girranle ca. Como é abido, o In{erno lcm 3!J, canlos, o Plwgatol'io 33,
e o Pm'ai:;;o il3:- ao todo 100 cantos. Cada canlo compõe-se na media de ~4, ter­
celas, o que perfaz um tolal de 4,:400 lerceto , Oll 1il:20U versos I

"Alem d'is o. Xavier Pinheiro annolou minuciosa e compridamenle touos o
canlos, c escrevcu, como inlroducção ao poema, um profundo e erudilissilllo es­
tudo sobre Dante e todas a suas obras, e que dá para um gro so volume.

"Acre ce ninda que o illu tre poeta urazileiro fez qualro succes ivo "nscu­
nhos de toda a oura, no insacial'el e afano o de ejo de aperfeiçolli' quanlo pos­
sive! o seu trabalho. Na versão dennitil'a, que lemos ti. vi 'ta nitidamenle copiada,
enconlram·se numerosas enlrelinhas a lapis, com que, em uma nova leilnra do
trabalho uILimado, o infaligavel traductor variava e subsliluin palavras, phra es.
versos inleiro's.

"Islo prova o enlranhaclo amor com que se ueôicava ~t asperrima e futura­
mente gloriosa tarefa, e li exlremo e religioso re peilo que consagrava á
Mrma. .

"r\crediUlmos que se Xavier Pin l1eiro não houves e nccumbido, viclima do'
excesso do proprio esforço, não estaria ainda satisfeito com o que fizera, e con.ti­
nuaria benellictinamellte a limar, a repolir, a refazer a sua traducyão.

"Quanlo ao 'valor lilterario -d'ella, é impossivel julgal-o em dennilivo, sem
complelo e m~clitado estudo de loda a obra. Pela leitura que Lemos de algun can­
tos, não trepidâlllOS em dizer que o jlllgimos elevadissimo...

Depois da publicação cl'e la e oulras ap1'llciaçãe , por igual honro 'as e li­
sonjeiras para Xal'ier Pinheiro, a ca a eclilora G. Lellzillger & Pilho, do Bio do
Janeiro, metteu-se ao emprehendimcnlo de divulgar a lrauucção da Divina Co­
media. O prillJeil'o fasciculo, impr,esso e annunciado nas folhas IIuminen es, saiu
em junho do anno corrente.

JOSÉ PEIXOTO DE FARIA DE AZEVEDO .. . - E.
10173) Relatorio ela di'l'eetoria do gabinete de leitura do Rio de Ja.neü'o, apre­

sentado 1ICt sessiío da assemb/éa geral de 28 de janeil'o de 1866, Rio de Janeiro, na
typ. Perseverança, 1866. 8.° gr. de 23 pag., s guido ue mappas e documentos.

JOSÉ PEIXOTO S_UlJlIENTO QUEIROZ, de embargador da relaçl10 do
Porto, deputado ás côrtes de 1822. SegUllllo uma folha da epoclia, publicada em
Londre , fóra riscado da loja .ç\mi ade, pouco depois de receber o primeiro grau,
elc.-E.

10174) A in{ancia elo supremo tl'ibwwl ele .ills/iça" aI! a alliança dajustica com
a politica. Porto, na Iyp. COllllllercial, 1~50. 8.° de i2-6~-3-1O-7 pag., e mais
uma serie de documentos com paginação scparada.-Versa ludo obrc um recur o
de revda que contra elle inlerpozeralll os condes de Villa Real na causa em rlne
contendiam a respeito da su.ccessão de b~ns qne se diziam de morgado.
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JOSÉ PEIXOTO DA SILVA Jlf.\TIOR bacharel formado em direilo pela
universida<.le de Coimbra, advogado e professor da cadeira de introducção á bi •
toria do lres reinos da nalureza no Jyceu de Sanlal'em.-E.

1.0175) Liçües de :;oologia elementa?'. Parte l. Li boa, na lyp. de Castro Irmão,
1859. 8.0 gr. de y-157 pag., e mais 1 de errata.

JOSÉ PEIXOTO DO VALLE, professor de lalinidade. ;\fasceu em 175q"
e m. em 183~.-Era lido por um dos mais insigne latinistas <.lo seu tempo. Dei­
xou pouquissimo impresso. Na Collecção de peças /ütemrias que se j'ecita1"a1n na
sessão ea;tmorclinG?'ia do monte pio cios prof'essol'es, elc, (v. Dicc" tomo IX, pago
78, n.O911), encontra-se d'eJle o seguinte:

10176) ln annivel'sa?'iis Joannes principis j'egentis POI'tugaliae, Bmsiliae et.
Algarbiorwn,-- Oração em prosa latina. De pag, ii! a 30.

1.0177) Ode aos (austissimos annos elo sr. D, Jotio, principe j'egellte.- Pago 32, '
Innoceneio possuiu d'elle, mss., uma:
1.0178) Epistola a Theodoro Candido de CaJ'valho.- Em ver o solto,

JOSÉ PEREIRA nARnOSI\. llOAlUORTE (v. Dicc., tomo Y, pag, 95),
era d'e te auctor o seguinle apuseulo?

1.0179) Calam'idades do Douj'o, suas cal/sas e j'emedios. Porto, na typ. Com­
mercial, 1838. 8. 0 de ii pag,

JOSÉ PEREIllA nAYlio (v, Dicc., tomo v, pago 96).
Tenha-se presente que, da parte do Portugal g/ol'ioso (n.o 45~5), que se re­

fere á Vida da rainhct Santa Thel'e:::a, fez nova edição fI'. Manuel de Figueiredo,
chroni ta cisterciense, que ficou mencionado no mesmo lomo v, pago [129, (V, abi
o n.o 595.) O seu preço, elll di\'ersos leilões, tem regulado entre 900 e U~OO

réis.
A Historia da vida de S, Francisco de Sena (n.o 4551) tem x-"\lv-i78 pago
Com relação á Chj'olúca de D, Sebastúio (n,o 4552) é indi pen avel pOr aqui

uma. nota, A parte 1 tem 20 (innumeradas)-392 pag" e a parte 1l-169 pag"
alem da do rosto. O sr, Bento Gomes ~faeedo Braga, que como amador de bons
livros, possue uma abundante e escolhida bibliotheca em Lisboa, onde se encon­
tram numerosos exemplares de obra raras, bem conservadas e primorosamente
encadernadas, mandou comprar no Brazil, por preço allo: as duas partes d'esta
C/!?'onica. A segunda, como e sabe, rarissima vezes a]Jparece, pelas rasões que
Innocencib deu no tomo Y. Succedell, porélO, que o SI'. Ma.cedo se encontrou co lU

um frontespicio separado e a indicação de « fim ", denll'o de uma vinhela, na pag,
:1.69, d'essa segunda parte. Por q'ue rasão?

O frontispicio, nas primeiras linhas em tudo igual ao da primeira. parte (ex.­
cepto na qualidade do lypos, que tem dilIel'ença; e na tiragem, que é a uma só
cdr), diverge no ofl'ereci mento, que é e\'ll'te modo: "o{ferel'iclo á ma,gestade sem·
pre augusta d'etrei D. João V, por seu minimo vassallo Joúo Ta'vares Peres de Bas­
tos e'á sua custa impresso", A indicação da typographia e a data, ig1laes tambem
em ambas as parte.

r to é uma expressão bibliographica definida, ou representa uma fraude lit­
teraria? Sem dar opiniãO a este respeito, porqull me faltam as provas incontesta­
vei , referirei o que me contaram. O finado bibliophilo Rego Abranche , que
chegou a reunir centenares de preciosidades bibliographicas, agora por mão de
diversos, tinha dois exemplares da segunda parte da Chl'onica, e como sabia. que
nada mais fOra impresso d'ella, pai' um excesso de amador, inconvenienle por
olJensivo da verdade historica mandou estampar o 1'0 to e a vinheta final, que
já mencionei, Por occasião da venda qe seus livros, um ex.emplar el'es e foi para
o sr. Merello, e-outro para o Brazil. E o que veiu depois para o SI', Macedo. Pa.­
rece que, como os indicado dois exemplares, não exisle mais nenhum.

O Portugal cuidadoso (n,O 4553) foi alTemalado no leilão Gub!an por 2~350
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réis; no de Figueiredo e Sousa Guimarães, por 3~00D réis; no dd Stuart, por
5~00D réis; e no de lnnocencio por 1$iOO réis.

A historia do Purgatol'io ele S. Patricio (n.o 4,55'1), e a relação do soldado
Ludovico Enni, andam tambem quasi pelas mesmas palavras no livro Pl'od(qiosas
historias dei casa da Na:;Q1'elh, por Manuel de Brito Alão, foI. 14 a 25. (V. no
tomo Y, pago 381, n.O 235.)

JOSÉ PEREIRA DE CARVALHO (I'. Diee., tomo Y, pago 98).
A primeira edição das Primeil'Gs linhas sobre o pJ'ocesso Ol'lJhanologico (n.o

4,(57) saiu da impressão negia do Hio de Janeiro, em 1815.4,.° de 8!J, pag., e mais
2 de indice,

As ultimas edições feitas no Brazil são: a diril.jida pelo sr. conselheiro Tris­
tão de Alencar Araripe. Rio de Janeiro, por A. A. da Cruz Coutinho, editor, 1879.
8.° gr. E a nova ediçãO, contendo as notas e addições do dr. José Maria Frede­
rico de Sousa Pinto (v. este nome no Dice.), augLllentadas com a legislação 01'­
pnanologica até 1.865, pelo dr. J. J. Peres da Silva Ramos; revistas e acrescenta­
das até o presente por Antonio Jorge de Macedo Soares. lbi, por E. & H. Laem­
mert, 1880. 8.° gr.

'!-:' JOSÉ PEHEI!1A GUI1UARÃES, natural do Rio de Janeiro, na ceu a
-1 de outubro de 184,::1, Doutor em medicina pela escola do Hio de Janeiro. Foi
cirurgião vai untaria da marinha brazileira na guerra do Paraguay, e actualmente
lento cathedratico de anatolllia descriptiva da escola de medicina do Rio de Ja­
neiro, e cirurgiãO etrectivo do hospital da mi ericOl'dia e da casa da saude de
~ossa Senhora da Ajuda. Membro titular da imperial academia de medicina do
Bio de Janeiro, correspondente da sociedade de sdencias rneuicas de Lisboa e da
acauemia das scienr..ia da mesma cidade, da sociedade ele hygiene de Paris, e ho­
Ilorario do instituto pharmaceulico do Rio de Janeiro. Condecorado com as or­
dens do Cruzeiro e da Rosa, e com a commenda ,de Christo de Portul.jal; e meda­
lha do combates de Corrientes, naval de Riachuelo, e da campanha do Paraguay
Ullimarnente, por diploma de 6 ele agosto de 18S5, recebeu a commend~L da Bo a'
em attenção aos serviços prestados ás letras e á classe medica.-Para a sua bio-'
grapbia vrja·se o artigo, com retralo, do VulgaJ'isad07', n.O 22, de 23 de maio de
-1878; e o da Na~cío 1101·tuglle:;a, lambem com retrato, n.O 58, de fevereiro de 188ft>.
.Alem d'i 50, enconlram-se referencias mui honrosas na parte olliciaI do comman­
dante da canhoneira Belmonte, copiada no Jino .ti {/ucrm da t')'ilJlice aIJiança, de
Schneider, annotauo por Silva Paranhos; e no poema Riachuelo, do dr. Luiz José
Pereira da Silva,- E.

10180) Qual a natllreZlt e tratamento da molestia vlllgarmente chamada, ouri­
nas leitosas 011 chyl1l?"ia, e a 1'asüo da sua (1'equenâa nos paizes quentes, These
inau((ura I, 1864"

-1018t) Faral/elo entre a desarticularúo da coxa e a 1'escisüo do (em~wJ na ar·
tieltla~üo coxo,(emoml. Rio de Janeiro, 1869.

10182) Da 1'esponsabilidaele medica, 1869.
-10183) RelatoJ'io sobre a acupl'essura, 1870
'1018'1,) Das opemçües ?'eclamadas pelas ?'etençües da urina. 'l'hese do concurso,

187-1.
-10185) Do ainhwn. Rio de Janeiro, editare Brown & Evaristo, 1876.4.° de

58 pag.- Saira antes na Revista med'ica, do Hio de Janeiro, repl'Oduzido depois
no .:l1'chivo medico-naval, de Paris; e na Encyc/opedia intemacional ele ci?'1l?"gia.

f0186) Collecçcío de observações ele ci?'1l'l'gia.lbi, mesmo editores, 1877.4.° de
20fi pag.-Esta obra tem par'ecer lisonjeiro no Bulletin de ln société de cÍ?"'11'rgie,
de Paris 1.878, pago 607 a 611.

10187) J1né'lII'isme de la ea?'otide primitive gauche. Aprlication ele l'électdeité
SUl' la sul'(ace ele ICI twnelll'. P.remiel' et seul eas conml de l application ele ce trai­
lement, Guérison,- Ka Ga;:ele des hólJitaux, de Paris; 1.Si7. Esta observação me-
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receu ser transcripta e traduzida nas principaes revistas scientificas da Europa, e
acha-se citada nas Leçons de pathologie, do dr. Beme, de L)'on (Paris, 1883), tomo
II, pago 837; e na Clinica cirw'gica, do professor Vicente Sa.lJoia (do Rio de Ja­
neiro, 1881), tomo TI, pago 217 a 237.

10188) Aném'isme volllmineux de la pal,tie Supél'ieure de l'm'tere (émomle gau­
che, SUl' un individu d'un áge avancé. Guérison spontanée aPl'eS une violente infla­
mation du sac.- Na Ga:ette eles hôpitaux, de Paris, i 877.

1.0180) Anéurisme de l'artere lJoplüée e!l'oite, Guerison alt moyen ele la com­
pression mécanique, indirecte et intermittente de la femorale alt pli de l'aine,­
Na mesma Ga'Zette.

101 (0) Do tmtamento elos est·reita.mentos da w'ethm 1878.- Este trabalho
mereceu ao auctor o titulo de sacio conespondente da academia real de sciencias
de Lisboa,

101(1) Algumas palavras sobre as vantagem e necess'ielaele da sltlura nas (eri­
das do COll1'O cabeUudo, mesmo quando acompanhadas ele descoUamentos mais ou
menos extensos, Rio de Janeiro, na typ. da E coJa, de Serafim J. Alves, 1 80. 8.°
gl'., de 16 pa~,

101(2) Cysto·sal'coma de todo o corpo do maxillal' in(eri01'.- Resecçúo el'eSSCL
1JOrÇtío ossea. Cm'a,- Nos A7'Chivos de medicina, ál'urgia e pltal'macia. 188L

1.01(3) Pterygion charnu dozwle externe et inteme, avec la parliculal'ilé l'é­
rnarqllable d'avoir la base lou1'1lee dlL cóté de la cOl'11ée t'I'anSpal'ente. Caulél'isalion
pa.I' le sulfate de clúV/'e. Gllél'ison. No Bulletin ele la sociélé ele cil'w'gie, de Paris.
1878.

10194,) Lltxaç,ío total da, clavicula esquerda, l'etl'o-estemal e supra-acromial
(Terceim observaçtío conhecida.) CUl'a.- Na Gazeta meelica b1'O:ileim. ,1882.

10195) Papellomas na lJerna esquerda, acompalzhados de wn estado elepltan­
tiaco da mesma. Liçüo de ctinica cintrgica.-.'Ia Ga:eta dos hospitaes. i8 2.

10196) Ferida do ventre, 1Jor balcL de l'evoloel', com penelraçüo do corpo es­
tmnho na cavidade abelominal. Peritonite consecutiva. Expuls(íO e$pontanea elo 7)1'0­

jectil pelo anus, cinco clins depois. CUl'a.- Nos l1nnaes dct impe)'ial acaclemia de
medicina. 1883.

iOl!:17) Tratado de rr.natomia descl'iptiva, Ibi, editores H. Laemmert & C.a:
sem uala ... Tomo 1,8.° max:. de xx:vll-4I2 pago e grande numero de "rav.- O
tomo I[ estava a acab:u de imprimir em começos de 1885, e o auctor preparava
os dois tomos eguintes, que eram illustrado com ~,OO grav., alcrumas da quaes
coloridas.- O apparecimeoto d'este livro deu lagar a artip;os extremamente lison­
jeiro pa~'a o seu auctor, que "prestara Inai um serviço relevante á Jilleratura me­
dica do Brazil", 1'\a apreciar:io da Ga:ela de noticias, de outubro ue 188~, Jeio o
seguinte: -

"Em todas as explicações que dá o illu trado lente, li claro, minucioso c cor­
recto, de modo que as suas lições são facilmente apprebensiveis, sem aquelle to­
que dogmatico de tantos auctores, o que li uma da boas qualidades d'este traba·
lho. O livro é perfeitamente bem impresso, e a gravUl'as são estampada com ni­
tidez, nas suas minimas linhas, o que sobremodo facilita o estudo. Muitas da fi­
guras contidas no presente volume são inteiranlellte nova, desenhada d'apl'es na­
tUl'C sobre madeira pelo sr. Lopes Hodrigues, e executadas pelos srs. Pinheiro,
pae e filho, lodos artistas nacionaes.

"No seguinte volume, que se occupará de angelologia, as figuras serão feitas
a uma, rluas e tres cores. N'um paiz corno o nosso em que conCOlTem dois ele­
menlo lão de favoraveis a tentamens d'e ta ordem - a indifferença puI.Jlica c as
condições onerosas de impressão - li bem patente o sacrificio material a que se
impõe quem se lança em tão ardua tarefa. Não só por isto, como principalmente
pejos proficientes estudos e excellente metbodo de ensinamento, este livro li digno
de grande apoio, e poucos s~rão todos os elogios que se façam ao seu di tincto
:luctor, aguem comprimenl:\mos pelo relevante serviço que acaba de prestar ás
letras palnas."
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JOS]~ PEREIRA ,JUNIOR, natural de Coimbra, nasceu por ,182'1. Ap1'eu­
deu a arte typographica na impren a da lll1irersidade, o depois tornou- e um dos
seus mais babois typographos: conhecendo bom a arle de impres 01'. Desdo 185(&,
era director das ollkinas de composição. Fundou o monte pio da me ma imnrensa,
e auxiliou com ellthusia mo a fundação da sociedad de instrucção do operarios,
de que foi primeiro presidente o SI'. Joaquim MarLin' de Carvalho, e de que elle tam­
bem exerceu com dedicação essas funcçõrs. Alem de documento illtere santes
para as as ociaçües a que pertencia, collaborou no Liberal' do Mondego de Coim­
bra: no Bra;:; Tisana e Diario 1Ilercantil, do Porto; Campeiío das JJI'ovineias, de
Aveiro; e Correspolldencia de Por·tugal, de Lisboa.-:M. em Coimura, em 26 de
outuuro do 188í. '0 Conimbl'ieense, n." 3:881., de 28 do me mo mez e anno, vem
um exlen o artigo a seu respeito. Occupa ali qua i oito co/umnas.

n. JOSÉ PEREIRA DE LACERDA (v. Diec" tomo Y, pago !J8).
Se"undo uma nola do SI'. Camillo Caslello Branco, que me lembro de ver na

margem de um livro seu, o mss. n.O 4565, citado no Dier.. como obra d'e te car­
deal, é de D. Luiz de Sousa, que foi arcebi po de Braga.

JOSÉ PEREIPu1. DE lUEf_LO.- E.
10198) Egloga ele Constancio e Dlwindo. Lisboa, na oIT, do Caetano Ferreira

da Costa, 1772. 4." de 12 pago

JOSÉ PEHEIRA DE PAIVA PITTA, filho de Manuel Pilta, nasceu em
Penacova, a 25 de abril de 18/1,0. 'I.'em o enrso do theúlogia, que completou com
distincção, no sen1inario de Coimbra; e o de dil'oito na nlwJ'sidad, fol'ln:lI1do-se
em 1866, e recebendo o grau de doutor em 1870. Rei Lar elo collegio dos orphãos
de S. Caetano de Coimbra, professor de clivei' as disciplinas cle l.heologia no semi­
nar,io da mesma cidade, pl'Ocurador ;í janta gel'al do disLricto tle Coimbra, pelos
concelhos de Penacova e Poial'es, secretario particular do cardeal patriarcha
D. fgnacio, desembargadol' e juiz elfectivo da relação e curia palriarchal, em ~871,

provisor e vigario geral interino do patl'ial'chado em 1872, "igario geral e gover­
nador do bispado de Elva , em 1873, e leht substituto da faculdade de direito
da universidade em 1874. Sacio do in tituto de Coimbra e honorario da as ocia­
ção dos 3I'li tas da mesma cidade. - Y. a seu respeito a Bibliographia, do sr. ea­
bra de Albuquerque (annos de 1874 e 1875), pago H(&, e 115.-E.

:10199) Them'ia ela 1!iío l'etroactividade dos leis e sua app!icariío ás questões
tmnsitorias do codigo civil Pol'tugue;:;. Dissertaçiío inaugural. - E offerecida ao SI'.

dr. Manuel Pae de Figueiredo e Sou a.
As con lu ões magnas que defendeu para o seu doutoramento, foram im­

pres as em la ti m e portugue7..
:10200) Estudo sobre a ignomnria 01t erro do direito. Ibi, na imp. da Univer-

sidade, 1871. 8.° de 65 pago .
10201) Breve rnemoria do seminm'io (lioeesano de Elvas, etc. Iui, na mesma

imp .. 1878. '
10202) A sueccssão dos filhos illegitimos (eodiflo civil, m'ligos 1:989.° e 1:992.°)

Disscl'taçiío de concm'so !t uma das substituições da faculdade ele direito na Univer­
sidade de Coúhbm. Tbi, na mesma imp., ~87(&,. 8.° gl'. de 40 pago

;" JOSÉ PEUEmA REGO (v. Diec., tO,mo v, pago 99).
'rem a commenda da ordem cle Chri to, concedida por sua mageslade o im­

perador do Brazil, como galardãO elos serviços prestados na guena do,Ptlraguay;
a commenda da ordem de Francisco .lo é, da Auslria; o titulo do cons lho de sua
magestade desde 1870, e o de barão do Lal'l'adio desde 1874, e com grandeza desde
1877. Membro do conselho fiscal do imperial instituto fluminense de agl'Ícultura;
medico da santa casa da misericordia da côrte; membro honórario, na secção me­
dica, da academia imperial de medicina, depois d ter siclo seu presiclente desde
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i8M até 1882; consultor da imperial sociedade amante da instrucçiio, da qual
tambem foi presidente eis annos, etc·. O cargos de pre idente da junta central
de IJygiene, de inspeetor de saude do porto do Rio de Janeiro, .e de illspector ge­
raI do inslituto vaccinico re ignou·os cm ferereiro de 188i.

Na Jin. Lo Lia pago iDO, onde esta cam da santa providencia, leia-se: casa
de smLCle "Proyidencia».

() opusculo:
Sessão aJlniversm-ia da imperial sociedade amante da iJlstrucgão ... em 5 de

setem.bro de 1866'(i'mpre so no Rio, lyp. da Industria. nacional, de Cotrim & Cam­
pos, 4.° de 25 pag.), contém UIll discurso do dr. José Per ira Rego, e outro de
seu filho, de igual nome, lambem medico, de que tralo no artigo seguintE'.

Acre ccnle-se:
iü203) Relataria do presidente da junta .central de llygiene publica, apr-esen­

todo ao rninist'ro e secretm'io d'e lado dos negocias do imperio, em 16 de 1nar'ço de
1869. FoI. de 73 pag.-lLlem apresentado em ~6 de mar'ço de 1870. FoI. de 80
pao-.- [<'azem parte do respeclivo I' lalorio uo minislro Paulino José Soares de
Sousa.

Tem outros relatorios, ácerca de diver-os assumplos de hyo-iene e melhora­
mentos sanitarios no Rio de Janeiro, apresenlados ao governo em 1864, 1867 e
i87i. .

i020~) Esboco histor'ico das epidemias que tem fll'assado no Rio de Janeir'o de
1830 a 1870, Rio de Janeiro, na [yp .•Nacional, i872.

iü205) nlemoria hislorica das epidemias de Febre amarella e cholem-morbus,
que tem gl'assado no Br'((zil. U)i, na mesma. typ., i873.

1.0206) Relatorio sobre o actual system!L de esgotos e o movimento sanitar'io
d'eSta côrte, desde que está em execução, apresentado á academia imperial de me­
dicina pam seI' enviado ao govemo. lbi, na lI1e ma typ.; 1.875.

i 0207 ) Apontamentos sobre a mortalie/adp da cidade do Rio de Janeiro, 1i(l)-­
ticu/annente das creanças, e o movimento da sua população de 1873 a 1876. Ibi,
na mesma typ., i8iS. I

-10208) Epidemias do Rio de Janeiro de 18'71 a 18 O se!J1.dda de uma aprecia­
çüo geral do movimento sanilario (['ésta cÔI·te descle 1 30 até 1880.- Nos Annaes
b/'QzileÍ1'os de 11wdicina, vaI. XXXIV, pago 359 a 6~2.

O sr. barão do Lavradio, alell1 das funcções oillciaes, de caracter eITectivo,
que tem exercido por longo anilaS, pertenceu a varias commis õe ora como
presidente, ora como relator para o e tudo de importantes questõe de salubri­
dade e de melhoramenlo puLJico.

;':, Josí~ PElmIRA RÊGO FIJ"BO, natural do Rio de Janeiro, nasceu a 2
de julho de i8lj,5.. Filho do antecedentE' e de D.. Maria. Bo a Pinheiro Ferreira
Bego (actuac barões do Lavradio). Completando o cm o ,do imperial collegio de
Pedro 11, tomou o grau de bacharel em letras em 7 de dezembro de 1862; egui­
damente, matriculou- o na fac~lldade d IU,cdicina do Rio de .laneiro, cujos estu·
dos seguiu com di tincção. Defendeu ali these em 30 de novembro de i868, e re­
cebeu o grau de Li0utor em ;3 de dezembro do me Ino anno. Por este trabalho
(Dos ca amentos consanguilleos), anal} alio em França, alcançou o diploma de sa­
cio da sociedade de medicina e cinlrgi:l. de l3ordéus. Em 1874 entrou na acade­
mia imperial de medicina do Rio de Janeiro, de que é actualmente membro ho­
'nOl'ario e secretario geral; e recebeu a nomeação de profes 01' hanorario da aca­
demia imperial de bella' arte, para a cadeira de anatomia da fórmas e phy io­
logia elas paixãe . Deputado á assembléa geral legislativa. Fundador do instituto
dos ha.chareis em letras e da sociedade medica do Rio de Janeiro. Secretario ge­
ral da sociedad auxiliadora tla industria nacional; secretario do conselho fiscal do
imp~rial instituto flum.ine~ e d~ a{.(ricu!tul'a, pre !dente da o~iedade Jocke) -Club;
medICO adjunto da mlsencordla. do RIO de JaneIro, etc, SaCIo honorario ou cor­
re pOlldente de varias ociedades medica da Europa e da America, e entre ellas
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das sciencias medicas de Li boa, da medicina publica da Belgica, da zoologia e
botanica de Vienna de Austria, de medicina e h)'giene de Paris, de medicina de
Friburgo, na Suissa; ele medicina, de Homa; medica, de Buenos Ayres; anlropo­
logica de Cuba; do instituto de Coimbl'ã; tia .sociedade nacionallJelga tia Cruz Ver­
melba, bellas letras e artes tia Saboia, etc. E offieial e commendador da ordem da
Bosa, c cavalleiro da ele Chrislo, rio I:lrllzil; e commenuador da ordem da C0I1­
ceição, de Portuital. Estando em Buenos Ayres, no desempenho de uma commis­
são do governo (vice.presidente da commissão brazileira, na exposiç.ãO continen­
tal J'ealisada ali em i882), casou em H- de outubro com a sr." D. Carolina Bolon,
filba do abastado lavrador de CorJ'ienles, SI'. José Jacinto Rololl.- E.

J0209) li Bqhia nas exposiçües de 1866. Hio da Janeiro, 1866. 8.° de 26­
pago

i02iO) Duas palavl'as sobl'e o i11aranhíío e o Pamhvba. Ibi, 1866. 8.° de 7
pago

f 021 i) These apl'esentada â (acuidade de medicina do Rio de Jalleú'o em 31 dI!
agosto de 1868, e lJerante ella sustentada em 30 de novembro do mesmo allno, elc.
(Dissertação: dos casamentos consanguineos. Proposições: secção cirurgica: das
operações reclamadas pelos tumore hernorl'hoidaes. ecção meuka: encephalites.
Secção acce soria: electricidade atmospherica). Bio de Janeiro, na typ. Thevenet
& C.a, 1868. 8.° gr. de 6 (innumeradas)-~5 pag., e mais 1 de a.phorismos.

J02·l2) Relatorio dos t"aballws acudemicos, no all'110 JecolTido de.ilt11/w de 1874,
elc. Tbi, 8.° de 36 pag.- No fim: 'l'yp. Univ~J'saJ ue E. & H. LaemmerL

i0213) Relatorio dos traiJallios academicus, etc. (anno de 1874,-1875).lhi, 8,~

de 59 pago
W21l1) Re/aton'o dos tl'aiJallws academicos, etc. (anno de.1875-:187G). Tbi, na

mesma typ., '1879. 8.° de !.I, (innumeJ'adas)-3lJ,0 pago
'10215) RelatOl"ios dos tl'abalhos academicos, etc. (annos de 187G-:1879). Ibi,

na mesma typ., 1880. 8.° de [1 (innumerada )-31-36-'1-67 pago
'102'16)' Relatorios dos /1'lIbalhos academicos, elc. (annos ue ·J87!J-188'1). Ibi,

na mesma typ., '188:1. 8.° ele '1 (innumerada)-lJ,8-53 pag., e mais '1 de indice.
i02'17) Relatorio lido á academia imJJerial dq medicina do Rio de Janeú"o, so­

bre o trabalho do S1'. dr. Beni Bm'de, cal!clidato ao lanar de membro correspondente
da mesma academia na sessiio de 20 de abril de 1874. 8.° de '20 pag.- No fim:
Rio de Janeiro, tyP. Uni ver :11 de LaemmeiL

10218) B'lbliugraphia. Alguns dados n/ativos á estatistica mellica da cidade de
Buenos .AY1·es durante o anno de 187/) poi' Emilio R. Coni. (ExlralIitlo do P.ro­
91'esso medico.) lbi, na typ. Acaelemica, 1877.8.° de '17 pago

1021\)) E/eiçiio ?1wnicipal. Cell'las de um ln'oletm'io. Sem indicação do logar,
nem data (mas são do Hio cle Janeiro, cm 1878). Lo de 2~ pag.-Colltém seis car­
tas. 'l'inham ido publicadas antes no Cl'll;:;eiro, sob o pseudonymo Urias.

iü220) Conferencia no edi/icio da e.xposiçüo industriallW noite de 26 de .ia­
?wiro, sobre o thema: "Problemas su ciladas pela actual exposição". Ibi, na lyp..
do Cruzeiro 1882.8.° ele lJ,9 pag.-Fôra antes puuJicada no Cruzeiro, e reprotlu­
zida no Industrial, anuo rr; no Auxiliador da industria nacional, e nos Anales dI!
la sociedeul ntl'al argentina. todos do lJ1e·'mo anilO.

i022-L) O Bl'O;:;il em Buenos Av'·es. Con(el'encia effectllada em BO de abril de
1882 no palacio da eIposiçii.o continental de Buenos AVl'es, etc. lui, lia typ. da Es­
cola, de Serafim José Alves. 8.° de XI-128 pago

'10222) O Brasil e os Estados Unidos na !]uestiio da emigraçiio. (Conferencia
m e cola publica da Gloria, a i6 de dezembro de i883.) lbi, mt typ. Nacional,
i88~. 8.° de XIII-:W pag.- Diversos jomaes brazileiros e argentinos <lpi'eciaram
as opiniões expres as u'csta eonferencia.

.i922:3) Disc1t'l'sO pro(erido na sessúo extra01'dinal'ia da. academia impe'rial de
medlcma em 12 de 7lluio dI! 1879, C! pl'oposito de! disCllssiio levantada sobre a pos­
tura que a. il/ustl'issima camam municipal da côrte enviou â assembléa geral
legislativa, lJedindo a l'enlO~iio para tora de! cidade das (abricas de C'igalTos e



JO L69

depositas de (tmw. Ibi, na typ. 'niversa! de II. Laemmert, 1884,. 8.0 de 107

pago O sr. dr. Pereira Rego Filbo tem collaborado em grande numero de periodi­
cos politicas, scientificos e lilteral'ios. ora anonymamente, ora com o ~eu nome ou
com pseudonymos, como Ul'ias, Al'chimedes, 1'elemaco, Vellla·gual·da, etc. Entre
outras folhas e revistas, citarei: o Jontal do c01Teio, a NaçLio, 11 cosmopolita, o
P7'og'resso medico, o Al'chivo de me(licina, os Annaes bm:;ileil'os de medicina, ou­
tros. ]'\'estes ultimas encontram-se do sr. Rego Filho Yarias memorias.

Conservava iheditos:
10224,) Esludo historico sobre a academia impel'ial de medicina do Rio de Ja­

neiro, de 1829 a 1884.
10225) Estudos biog7'aphicos de medicos bmzileiros distinctos, da actual epas­

sada geraçLio.
i022ti) Do acido salicyl'ico, salicylato de soda, seus effeitos physiologicos e lhe-

?'(l]JCuticos. (Memoria.) 187\:1.
10227) Da ozona atft71lospherica: seu papel nas epidcmias.

JOSÚ l'EnEInA nEIS (v. Dicc., tomo Y, pago 100).
A nova edição do Codigo phm'maceutico lusitano de Agostinho Albano da ii­

veil'a Pinto, vagamente mencionado a pago i01, lin. 6.·, é uma eJição postbuma,
feita e corrigida segundo os aponl:unentos do auetor, revistos e cool'drnacios por
J. P. Reis. Impressa no Porto, na typ. da Revista,.1858 (e não t859). 4.· de YUI­
400 pago e mais lI:! com es!. Appareceu, posteriormente, segund(t edirlío, mais
correcta que a antcrior. Ibi, Jl:l typ. do Jornal do Porto, 1876. 8.· gr. de Ym-376
pag., com gravuras intercaladas !la texto.

Acrescente·se:
1022l:l) Instrucções 7'elativas á cholera, mandadas publicar pelos conse/llOs de

saude publ(ca de Dublin e de InglatelTa, trad. Porto, na typ. da flevista, 1 118.
8.· gr. de 21 paI;.

10229) Vademecwn da pltlll·macopéap01'tugueza. lbi, na typ. Occidental, 1879.
8.· gr. de v[-2 (innumeradas)-362 pag., e mais 1 de corrigenda e addenda.

O sr. Pereira Reis esln jubilad_o de~de alguns annos.
No Occidente, de ii dezenlbro de 18l:l11" s~íu uma biographia d'e te profes­

sor, escripla pelo sr. Antonio Teixeira de 'I~cedo, que a reproduziu, ámpliada­
mente, 110 folhetim do C011lll!el'cio do Porto, 11.· 35, de 8 de fevereil'O de i8l:ltí. Ahi
leio que o r. Pereira lIeis collaiJorou em 183ft, 110 Re/lositol'io litteraáo, jornal
da sociedade litteraria, de que era sacio c secretario; rcdigiu em 1837 a Revista
estl'angeira, de que era proprielario; e em 18ft,5 a Retvistn littemria, que substituiu
aquella.

Tem o sen nome ligado á fundaçãO do asylo da primeira infancia desvalida,
no Parlo, em i836; e ao recolhimento de Nos a Senhora das Dores e S. Jo é das
meninas desamparadas, do qual tem sido drsvelado fiscal (a administra ão cl'e"te
ín tituto pio da mesma cidade é compo~la de tres membros, o rer. bi 'po da dio­
cese, presidente, um JJscal e um thesoureiro).

JOSI~ PEREIRA SA1Ul'AIO, filho de José Paes de Sampaio, de quem
tratei anteriormente, e de D. Anna Albina Barro O. aturai do Porto. Ignoro a
data do na cimento; mas, segundo me informam, em 1884, approximava-se dos
trinta al1nos. Frequenlnra algumas cadeiras da academia polytechni a d'aquella
cidade, e fOra obrigado, por circumstancias parliculares, a deixar os e tudos quando
se finou eu pae. Collabol'Ou nos jornaes Vampiro e Laço branco, de ephemera
duração, fundados e escriplos por estudantes, em 18H o 1872, enlre os quaes
figurava o sr. Joaquim de Aralljo. Do primeiro s6 saíram 6 numel'OS, e do se­
gundo apenas 4. Tem collaboraJo, em critica, politica e philosopbia, sob o p eu­
donymo Bntllo, 110 Dim-io da tarde (onde deixou incomplelo o romance Os tres
fmdes); na Revistlt de Portu!Jal e B7'azil (onde tem um e tudo intilulado As me-
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m01'ias de mad. La{arge}; na Folha nova, elc. Saiu o seu relralo com biographia
na Galel'ia republicana.-E. ,

1. Q230) Analyse da crença ch1'istti. Estudos c)'iticos sobre o cltl:istianismo. Parlo
na typ. de Arthur José de Sousa, 1874.8.· de xv-334 pag.-E dedicado á me­
moria ele seu'pae. Saiu com o pseudonYlllo Bruno.

10231) Introclucçiio ao discw'so sobl'e os jesuitas do S1'. Alexandl'e Braga.
10232) A úlea de Deus.-Esta,'a, no começo de i8 5, a cooc\luir a impres­

são d'este lil'ro 110 Porto, t)lp. de Arlhm José de Sou a.
Conservava inedilos varicls estudos !ilterarios e criticas.

,TOSÉ PEREIRA SANCUES DE C,\.STRO, juiz de direito na comarca
occidenlal de Funchal, juiz elo lribunal do cOl11mercio, e depois da relação dos
Açores.-M. emlllarço ou abril de 1869.-E.

10233) Observações sobre o contl'ato de colonia na lIfadeim. Funchal, na typ.
do Clamor publico, 1856. 8.° gr. de 12 pago

10234.) Collecçiio de sentenças. - Nunca vi este livro.
V. o J01'llal do commercio, n.O 4:653, de 5 ele maio de 1869.

JOSÉ PEREIRil DE S.\.NT'ANNf\' (v. Dicc., tomo v, pago 95).
A obra n.O /lMO, Vida da in igne mestra do espil'ito, a vil·tuosa madl'e Ma-

l'ia Perpetua da Lu::" tem xL-503 pago .
O tO/110 I da CIl1'oniclt dos carmelitas (n.o f15íl) tambem foi impresso pelos

berdeiros de Antonio Pedroso Galrão.- Tem sido vendido JlO ParLo enlre 6~000

e 8$000 réis. No leiliLo da biIJliotheca de Inl1Q encio ubiu a 7~%OO réis.
Acresce:
10235) Novenario sacro de especialissimos louvores 1Jam se exercitarem nos

nove dias antecedentes á resta da commelJw1'ariio solemne de Mm'ia Santissima mãe
de DeliS e Senhora do Monte do Cormo. Li boa, na ofI. de liguel Mane cal da
CosIa. 8.° de 96 pago

Anela junto a e la novena o seguinte, sem nome do auclor: Excellencias do
glol';'oso S. 10iio Nepomuceno primeiro nWl'ty" de Chl'isto, pela obsel'vancia do sy­
gillo sarramental, etc. Li boa, 1761.- Conta a vida minuciosa c1'este santo.

,;" J'OS]~ PEUEInA TAVAUES (v. Dicc., tomo v, pago Ia1).
Natural da provincia do Rio Grande elo Sul, nasceu por 1808. Era commen­

dador.- FalIeceu na freguezia de . FranGisco Xavier, ele Ilaguahy, provincia do
Rio de Janeiro, a 17 de fevereiro ele 1870.

O seu a sentamento de obito, copiado do livro ]\', fI. 175 v., foi directamente
enviado pelo rev. viga rio ela me ma freguezia, o sr. conego Oiniz Alfonso de Men­
donça e Silva, ao meu dedicado amigo sr. Joaquim da Sill'a :'\1ello GlÚlllarâes.

Acre cente,se :
10236) Nova J))'oposta pam a (undaçlío de ~Im 7llatadoUI'o na ilha dos Perrei­

ros, e pam extincçlÍo do actual, apI'esentada POl' Jose PC/'eim l.'aval'es e Ernesto
A~lgusto Ha1jJel'. Rio de Janeiro, na lyp. de . L. Vianna e Filhos, 1868. 4." de 32
pago

Appendice á nova Pl'oposta pam a r~lndaC-iio ele wn 7llatadolll'o na ilha dos
Fel'rei1'Os. etc, lbi, na mesma typ., 1868. 4.°

JOSÉ PEREIRA VELLOSO (v. Dicc., lama v, pago 102).
Innocencio possuia d'esle livreiro e auclor, na sua copiosa collecção de mss.,

um lI1al'tyrologio POl'tuguez, em 4.°, que suppunba ser autographo.

JOSE PilNIJEIRO DE FREITAS SOARES (I'. Dicc., tomo v, pago 103).
O infante D. Miguel, cujo partido seglÚI'a, condecorou-o com o fOro de fidalgo

cavalleiro e com uma commenda da ordem de Christo.- V. a Memoria sobre a an­
tiguidade e nob,'eza da m~dicina, etc. a pago 42.
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o sr. Camillo Castello Branco entre os seus ms ., possuia um d'e te me·
dico, ácerca da lepra.

. JOSÉ PINHEIRO DE lUET"LO, filho de Júsé Rodrigues de )lello e Silva
e de Maria Thereza d~ Abrunhosa, nasceu a 19 de maio ele f8~2, na freguezia
de S. Lourenço do Bairro, concelho de Aveiro. Veiu para Lisboa aos dez annos
de idade, e seguiu desde logo a carreira t:ommerciaJ em casa de seu tio o r. José
Pinheiro de Abrunho a. Não teve por is o opportunidade de seguir eSludos re­
gulares c nos intervallos da sua vida laboriosa dedicou-se á leitura das obras dos
auctores de maior nomeada, mo trando predilecção pelos que tratavam de assum­
ptos historicos e sociaes, em sentido liberal. D'ahi llasceu 11 de ejo de collaborar
eni varias,folhas polilicas e litlerarias, e entre ellas no DeFensol' rio tl'aballto, onde
teve collahoração mais elJectiva; na Chl'onica encyclopedica, Gnlerict l'amilim',
Portugal /-itteml'io e Al'chivo familiar. Nos seus escriptos ha referencias acceu­
l11adas ao principio associativo, mo traudo depo~ilar n'elJes viva crença e pro­
funda esperança para a regeneração das classes laboriosas. Como consequencia,
tem pertencido a varias associações populares e exercido n'ella difTerenles car­
gos, redigindo parecere e relatorio , sempre honro amentd appro\'adÇls pelas as-
embléas gemes, nomeadamente na a sociação commercial dos logi las de Lisboa

e na associação de SOCCOlTOS na illhabilidade.-E.
10237) Quadro histOl'ico da ,'estaumçiio e ÍllClepellelencia da Portugal em 1640.

Resumo. Li boa,na typ. Uuiversal, f86J. 8.° de H pag.-V. no arlifio lberia, lomo x,
pago 38 o n.O 20.

10238) A "evoluçiio ele Hespanha.
10239) O papa e a maçonm·ia. Resposta á allocllçiio de Pio lX pro{el'icla no

consisto"io de 26 ele setembro de 1865.

P. JOSÉ PINTO DE ALiUEIDA, cujas circumstancia pes oaes igno­
ro.-E.

1024,0) Triwnpho da ')'eligúio, do t/l1'ono e ela lJatl'ia, e ?norte dos lJeel"ei,'os
liv)·es. Porto, na typ. da praça de Sanla TlJereza, 182:3. 8.0 -Especie de periodico,
de que só apparecem tres nu meros, sendo o terceiro impre so na mesma cidade,
typ. da viuva Alvares Ribeiro & Filhos. ,

JOSÉ PINTO J)E AZEREDO (v. Diec.. tomo Y, pago 103).
O Ensaio (n.o 4,(92) foi impresso na regia officina typograpbica, e lem x-n-f4,9

pago

JOSÉ PINTO REDELLO DE CARVALHO (v. Diec., tomo Y, pago iQ4,).
1\1. no estado da maiol' desgraça, na cidade de Campo, provinciil do Rio de

Janeiro, onde esleve os ultimas annos hospedado com urna filha em casa do P.
Ignacio da Silva Sequeira, advogado porluguez ali residente, o qual lhe deu ga­
salhado, mas com quem elle teve muito rlesgosto e privações. Con la isto de
uma carla de Adriano Coelho (um dos redactores elo Diadu de noticias, de Lisboa,
hoje fallecido) publicada no Conimbl'ieense, n.O 2:530, ele 24, de outubro ele 187L
Ahi apparecem tambem reproduzido alguns trecho illleres anles da obras po­
liticas impressas de Rebello de Carvalhu.

No Conimbricense, n.O 3:934" de 5 de maio de 1885, foi reproàuzielo o Adeus
de um P"oscl'ipto, lYl'a (obra descripta no Dicc., sob o n.O 4,6i5), com a seguinte
nota do SI'. Martins de Carvalho: ,<Já em lempo publicámos no Conimbl'icense
essa poesia; porém posteriormente poclémos adquirir oulro exemplar, que é digno
de toda a estimação. Tem es e exemplar muitas modificações e cripta a lapis
sendo evidentemente do proprio auctor da)oesia ... Receiando que as palavras a
lapls cheguem a desapparecer, re olvemo-Jlos a publicar boje essa poesia com
as modificações e apt'rfeiçoamentos introduzidos pelo auclor".
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o Adeus começa:

JO

E conclue:

Rompe a aurora: adeus, querida •..
Oh cruel adeus extremol
Sinto o compassado rrmo
Estas aguas já cortar:

N~io posso demorar-me,
Esta li hora é d'embarcar.

Mas ó dor, onde me levas?
Fugil' só cumpre: que é dia ...
Dos nau tas a gritaria
Vai as rélas levantar.

Patria, ac/eus, adeus, querida ...
Não posso mais que chorar.

() Exame ctitico (n.o 46(8) é em 8.° gr. de 11 (innumeradas)-XI-t27 pago e
mais ~ innumeradas no fim. Com uma tábua synoptica.

Acerca das aguas do Gerez, de que o auclor tratou na obra n.O 4619, ha
outra memoria mencionado no tomo y d'este Dicc., pago i61 (n.o 50'J,0); e ainda
outra no tomo xu, pago 405. '

As Consideraçúes sobre a constituiçüo do Alto Douro (n.o 46"20) comprehen­
dem 55 pago e 1 de eITata, com um mappa geologico no formato da obra.

Na pago 105, lin. 50, ficou citado o periodico politico ;ltesou'l"a. D'esta folha
, sairam em Londres os n.OS 1 e 2. O n.O 3 foi jlllpres~o em Paris, para onde o au­
ctor tin!1a ido com o fim de applicar-se ahi ao estudo das sciencias ela sua pro­
fissão. E impresso na typ. de J. Tastu, e finda a pag_ 62. N,io se publicou mais
numero algum da Tesouta. Talve7. a auctoridade não Ih'o l~onsentisse. Em vez do
4.° saiu a srguinle:

102ld) Cm·ta cio eX-l'edaclol" da Tesoura ao seu .amigo A. 'J. F. Paris, na typ.
ele J. Tastu (1829). 8.° gr, 23 pago

Acrescentem-se as segui ntes obras:
i0242) Censol' provilleümo: periodieo semanal'io de philosophia" politica e lit·

temtura, l'edigido P01" . .. Coimbra, na illJp. ua Universidade, 1822-'1823.-Cada
numero ue duas folhas de impressão. Puulicou-se o Lo no sabbaclo 7 de dezem­
bro tle 1822, e o ultimo em 22 de fevereiro ele 1823.

i02i3) Reflexúes ao "Padre Amaro» 1J01' um estudante emigl'ado. Paris, na typ.
de J. Tastu, 1820. 8.° SI'. ele 15 pago

102M.!) Replicct do estudante emigl'ado â resposta rio "Padre Amaro». Ibi, na
mesma l,Vp., '182D. 8.0 ele 27 pag

10245) Tl'eplica ao (, Padre Amaro», pelo estudante emigrado. Ibi, na mesma
typ., 1830. 8.° gr. de 18 pago

i()2!~6) O 91'ito da libel"d(ule: canto dirigido .aos emig1'ad03 POl'lnguezes 1101' wn
1J01-tuguez. Ibi, na mesma typ., -1830. 8.° fr.-E allusiva á revolução ele França
n'esse anno e incitando o~ portllguezes a sacudirem o jugo de D. Miguel.

AlIribuiranl-lhe lambem o seguinle:
i024í) Illfluence d~t ministiwe anglais dons l'us~t1'1Jation de Don Miguel. Ren­

nes, M"'c Vc Frollt, Née Angran, l\1ars. 1830. 12.° gr. de 81 pag.-Este folheto é
interessante, e pMe considerar-se muito pouco vulgar, como todos os da emigra­
ção. Possuo um exemplar na minha ampla colleéç1io de pa.peis d'esse gcnero.
Tem por epigraphe:

« Le nom An~lais est dégradé et en horreu!' SUl' lous les points du
Continent. - M:tamb. Sess. de la eh. des comln., du 8 février i830.))

Seguem ·se outras epigraphes, ou citações, e começa:
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" Qui doule aujourd'hui que]'Angleterre ne "se soit en tout lems jouée
du Portugal" a écrit le Globe du 21 février; et cette efIroyable asser­
tion n'est malheureusement que trop vraie I Cependant elle nuus parait
moins aflligeante pour nom;, qlland, au rnilieu de nos inforlunes, nous
acquérons la certitude que l'Angleterre s'est jouée de hien d'aulre na­
tions, ou, pour mieux dire, du monde enlier, de toute nation lrop im­
prudente POUI' repousser les moyens employés par eJle pour l'assujetir,
ou lrop aveugle pOUl' s'opposer à son débordemenl tyJ'anniquc et il son
constant syslcme de perlide et de célératesse I.. ' Pel'sonne ne saul'ait
prévoir au juste les résultals de cc systeme inique I Rien ne sera plus
facile au cabinet ue Saint-James, que de soulever le ujels de ses alliés
conlre leurs souverains, de diviseI' les meillbres des familles l'Oyale"
en flattant les ambitions; pui , sous le spécieux prélexte de paciner le
pays ou de défendre las p)'inces, d'y envoyer ses forces pour encourager
les rebelIes, all'ermir les usurpa leu r , altiser partoulle leu de la discorde,
fomenteI' les haines, exciteI' les dé ordres et les assa sinals, et profiler
de ces désastres pour diviseI' et j'égne)'. "

O livrinho continua n'esla linguagem conlra a Inglaterra; e a censura refe­
re-se ::is morlificações e abandono dos elJligrados, e á lraição de que foram vicli­
mas; á má direcção dada á politica inlernacional pelos diplomalas portuguezes,
~ principalmente pelo marquez de Palmella em Londres, que complicou, escreve
o auctor, a situação interna de Portugal. Notando, no post·scl'iptu?n, uma commu­
nicação de Palmella a Canning, ter:nina assim (pag. 80 e 8i):

"Ce qu'on remarque de plus beau et même d'inslructif dans celle
picce diplomatique, ce sont les helles leçons de droit public et I'hi lO.ire
diplomalique que nolre général diplomate a daigné faire au premieI' mi­
ni tre de sa majeslé brilannique, qui d'ailleurs était bachelier en droit.
C'est dommage qu'il ne daiglle pas en donner aussi ii pI'e, ent, au duc
de 'Wellingtoll, qui, de son propre aveu, II'Y enlenel pa granel chose:
cal' eleux ans se sont écoulp.s depuis qu'il est en négociations avee a
~rãce, et nous n'avons rien eu de semblable de la part de nolre excel­
hmce. 'ous croyons qu'il aura régenté de préféren..ce, SUl' celle science,
le rédacteur de son Moniteur, le Padre Ama?"o, ~ui de prêtre tres-igno­
rant, est devenu, SUl' a parole, un publiciste I Nou compton lui don­
l1p.r aus i un jour quelqucs leçons plus énergiques que ne le furcnt les
préliminaires qu'il a déjà reçus.

" Ce fut poul'lant une véritai.Jle perle pOUl' les lellres, que ce publicisle
liltérateur ne sui"i[ pas on Ulailre à Terceira, pOUl' se meltre plu en
état d'ecrire, avec toule la bonne foi qui lui e t propre, I"histoire de ses
exploil " Un tel monumenllilléraire ne manquerait jamais el'être au i
précieux pour la Jillén,ture, que le el'Ont pour la politique et la slra­
tégie, les tra"aux illlmortel de ce héros, le plus vaillant eles llO?Ilmes
clepttis Hel'enle jusq!~'à nous . .. COlUme vient de nous le elécouvrir lo
benêt de padre Marcos dans son nouveau jOUl'nal le Paquebot de PorttL­
gal, illlprimé à Londres, en cOlllm \moralion, à ce que nous croyon , d'ull
aulre PacfUebot, le BeIrasl!! El qu'on nous di e encore que les lumicres
sont arrjerées chez nos compalriotes! Quelle peIte ce grand roi Don Mi­
guel n'a-t-il pas fait dans ces leux prêtres, si propres à seconder le
grandes vues de sa O1ajesté et de son grand maitre L1e l"instruction pu­
blique, le tres-éclairé et tr's·pieux évêque ele Vizeu!"

Houve duvida se seria d'elle, ou de Miguel Antonio Dias, o opusculo, ano!
nymo, Car/CL ao "Padre Amaro" pelo (l1LctO)' do 1.0 desafogo, etc., que vem descri­
pto sob o nome do segundo: no tomo \'l, pag, 201, 11.° i675.
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JOSÉ PINTO RIBEIRO (I'. Dicc,~ tOI1 o v, pago 106).
Emende-se na lin, 8." tomo IV, para tomo l.

* JOSÉ PINTO IlInEmO DE S:l.lUPAIO nasceu na cidade ele Cam­
pos de Goytacazes, provincia do Rio de Janeiro, em oulubro de 1820. Formado
em meuicina pela faculdaele elo Rio ele Janeiro, em uezembro ele 184:7. Collaborou
no Ostensol' bl'azileú-o, Ret'ista 11lensaC etc.-M. em Campo, a 12 de dezembro
de 1877,-E.

1.024:8) Delil'ios ]Joeticos. Rio de Janeiro, na typ. de Ferreira e Sousa & C.',
184,6.

1.021,9) Blas!,emias do impio, Poemeto.-Ignoro se chegou a publicar esle tra­
balho.

O aur:lor da Ephenw'ides llacionaes, sr. dr. Teixeira ele Mello, regi tando o
obilo do medico e poeta campista, escreve (lama II, pag, 288):

«Deixou v::trio escripll)s ineelilos, quer em prosa, quer em \"erso, que serão
provavelmenle publica<los. Infelizmente, porém, em um momenlo de profundo
desgostu pelos incomrnodos physicos e moraes que o acabl'lll1bavam, entregou :is
chammas a melhor de sua_ concepções, o seu poema denominado Riachuelo, no
qual celebrava a gloria elo nossos bravos na sangrenta guerra do Paraguay.»

"" JOSÉ PINTO SEIlQUElltA, nalural do Rio <le Janeiro, na ceu a 26
de janeiro de -1834,. Dedicou-se nos primeiros allnos :i carreira commercial. Em
1861 entrou na de funccionario elo eslado, como amanuense da secretaria d'es­
tado dos negocias ue agrir;ultunl, commerl:Ío e obras publicas, onele é ao pre ente
primeiro ollicial. Cal'alleiro da real ordem ue S. Mauricio e S. Lazaro, de Halia, e
membro elo conselho da sociedadtJ auxiliadora da ineluslria nacional.

Collaborou em 1856 no Mercantil, ele Porlo Alegre; em 1868 e 1869 uo Dia­
?'io do Rio de Janeil'Oj em 1872 no Movimento e Nação, simu\laneamenle, e em
1882 na Gazeta d(t tarde. N' stas folhas tem uma erie de artigos intilulados
Economias, e outra serie de Estatistica das estmdas de {'elTo do Bl'a::;it, em que col­
ligiu nUIller080S esclarecimentos hisloricos, ecol1omico e eslatisticos das linhas fer­
reas t::nlão exi lenles. Em 1883 consagrou a horas de ocio á organi ação de um
quauro e tatislico uas despezas do 1l1ipislerio da agricultnra durante os primeiros
vinte annos f1nanceiros da sua exisleucia (1861 a 1881). O governo brasileiro
approvou este lrabalho importante e lIlandou-o imprimir por conta do eslado. Saiu
com o tilulo:

1.(250) Demonstroçii.o da despe::a effectuada pelo millisterio da agriwltul'a,
commercio e obl'as publicas, clumnte os exercicios de 1861-1 62 a 1880-1881. Sem
de ignaç!io do Jocal, nem da. lyp. (mas ti do Hio de Janeiro, na imp. Nacional),
1884,. FoI. oblongo. Conlém 6\) mappas, ou tabellas, algumas uesdobravei , im­
pressas rle um Ólado, nitidamenle,

JOSÉ PINTO DE VASCONCELLOS, antigo secrelario do governo e es­
tadQ do reino de Angola, etc.-E.

1.02(1) Collecçlio de peças volantes, consagrada á T/W11101'ia do llmito alto, etc.,
"ei o senhol' D. José, etc. Lisboa, na typ. Nunesiana, 1790, 8.0

JOSÉ PIRES DE C_1IlVAJ~nOE ALBUQUERQUE (v. Dice., tomo>',
pago 106.)

Emendem-se as indicações pe soaes:
Ficlal l10 da ca a reaJ, alcaide mÓr da viJla de Maragogippe, censor da acade­

mia braziJica do e quecido , etc. Secreta.rio el'llstado e guerra do Bl'azil.
Emende·se no tilulo do poema (n.o q,623), aras tht sacl'(ttissima, para san·

tissima, elc. .
D'este poema Culto melrico, tl'ibuto obsequioso, ele., fez-se seglmda edição

(poslo que n'ella se não declare tal circumslancia) em Lisboa, pelo mesmo im-
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pressor Ameno, i 760. lJ,.0 de XXII (innumeradas)-i02 pag.-A oura comprehende
ahi o primeiro canto com 81 oitavas (o unico, que vinha na primeira edi 'ão), e
o segundo com H9. Os exemplares d'esta ediçflo parece serem aindn mais raros
que os da primeira. E é da segunda edição que o sr. conselheiro Figaniére pos­
sue um ex.emplar. Foi eyuivoco indicar que era a de i 756. Esta edição é em 8.°,
e llão em lJ,.0

O fallecido conego Fernandes Pinheiro, na Revista tl-ilnensal, tomo X-""\.X.11
parte lf, pago 60, refere-se li egunda ed iÇão do Culto metrico, e classi fica-a de
obra de nenhum valor litterario. V. tambem do indicado auctor o Resumo da his­
tm-ia IiUerG1'ia, tomo lf, pag. 3i7.

JOSÉ PIRES DA COSTA CARNEIRO, filho de Manuel da Costa Car­
neiro natural de Valverdinho, dislriclo da Guarda, na ceu a 8 de março de i850.
Cirurgião-Inedico pela e cola do Porto, defendeu tLese a i8 dejulho de 1877.-E.

1.0252) Breves considel'Oçües ácerca da educação lJhysica e 1110ral das creanças
durante a primeira infancia. ('l'hese.) Porto, na typ. Lusitana, 1877. 8.° gr. de
78 pago e mais 1 de proposições.

JOSÉ POCAUIÇA DA COSTA FREIUE, filho de Antonio de Almeida
Pocal'iça. Natmal de S. Pedro do Sul. Cirurgião-medico peln escola de Li boa.
Defendeu the e em 18 de Julho de 1878. Facultativo de L· cla e da armada com
exercicio no arsenal da marinha.-E.

10253) Algumas palam'as ~obre os banhos de 71101- frios. (These.) Li boa, na
typ. Nova Minerva, 1878. 8.° de i6 (innulJ1eradas)-58 pago e 2 de propo ições.

JOSÉ PORTELLI (v. Dicc., tomo v, pago 106.)
Entrou para a congregação de oratorio em 15 de ago lo de i 781.

FU. JOSI~ POSSIDONIO ESTn.ADA (I'. Dicc., tomo Y, pago 106).
Embora aisse anonymo, nllribuiu-se·lhe por seu estylo u seguinte:
10254,) Problema 1-esolvido: se os corIJos 1'e!JUlares devem totalmente sup]Jl'i­

nti1'-se, Oli conserVCirem·se alguns lJal'a l1lemol'ia? Lisboa, na illlp. Nacional, 11'21­
8.° de 30 pag.-P6de en'ir de complemento ao folheto nlem01-ias pam as Có1'tes
lusitanas, etc. (n.o lj,li26).

O Sermão da Natividade (n.o lJ,628) foi impre .0 na typ. de ~I. Pereira de
Lacerda. 8.° de 27 pago

* JOSI~ PUAXEDES PEREIRll. PACHECO (v, Dicc., tomo v, pago
107). .

Nasceu em 2i de julho de 1813.
Interrogado em tempo para informar onde adquirira o grau cientifico de

que usava, e se lhe tinham concedido alguma mercês honorificas, respondêra,
seccamente, -que não interessava isso ao publico. Tenho presente es e curio o
documento, autographo, e assignado. .

M. no Rio de Janeiro cm 23 de a~osto de 1865,
As obras creste auctor, que escrevia em todos os lJerioclicos fluminenses, e se

intitulava tam])em jJrofessor de linguas portngne::a, /i-anceza, ensino llperiol', até
dos ramos de agl'icultum e do commercin, devianl ter nacapital do inlperio a mesma
popularidade que tiveram em Lisboa as do padre Menna e as de Jayme Jo é [\i·
beiro de Ca.rva1110.

A Minha tentativa (n.o 4:633), impressa em i8M na typ. de Villeneuve & C.',
em 8.°, compl'ehende ~o pago

A obm n.O lJ,635 tem o titulo eguinLe: Bmzilm11.o (lo doutm' J. P/'axedes P.
Pacheco, occll]Jado dial'iamente em cOlnmercia·r, obl'tgado a educador da sua famí.
lia, e pOl' zelosa divcrscío alJplicado a estudos patrios. Rio de Janeiro, i 58.8.° gr.
de 48 pago
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Alem de outras obras, do mesmo genero, que me dispenso de relacionar aqui,
tome-se nota da seguinte:

10255) Elementos de (ailm', lJam cOrl'ectamente se ler com tI melhor pl'o/mn­
ciarão ent conformidade com os p1"ecei/os publicados na l'ealw!ivel'sidade de Coim­
bm, a.pprovados pela l'eal academia das sciencias, e adoptados pelas instrucções
publicas de Portugal e do Brazi!, seguidos pela propaganda das p1'axes do mest,'e.
Rio de Janeiro, em todas as casas de li'Ol'OS, Preço 3S000 l'éis, Grande abatimento
ás dll::;ias.-Mais dentro tem o tilulo Ensino Praxedes, ete., elc.

V. uma corre pondencia no Commercio do Porto, n.O 13, de 17 de janeiro de
1863,

JOSÉ PilOCOPIO lUONTEmO, actor no theatro do Salitre.-E.
10256) Idyllio que se ha de Tel11'esentar no theatro do Salitre, e/n obsequio dos

felícissimos annos da sCllhom pTinceza do Bra:!il. Lisboa, na 01I'. tle José de Aquino
Bulhões, 1788. 8.° de 29 pago

102(7) A inveja abatida. Drama lJam se l'epresentm' no theatro do Salitre no
felicíssimo dia do nascimento do sr. D. Jolio, príncipe do Bl'a;;il. lbi, na mesma
typ., 1789, 4.° de 16 pag,

,;;. JOSÉ PUOSPERO JEHOVAll DA SILVA CAROATÁ, bacbarel
em ciencias sociaes e juridica , etc. Collaborou na Revista do instituto archeolo­
gico e gf.o,gmphico ala,goano, publicado em Maceió.-E.

10258) O vade-mecwn fOl'ense contendo uma abreviada exposiçtlO da theo1'ia
do lJr(lcesso civil; os (onnularios de todas as acções civeis, ol'dina?'ias sunmwrias,
executivas e comminatorias; os (ornmlm'ios de todos seus incidentes; a elos aggravos
e das appel/ações, e os das execuções e de seus incidentes: finalmente mu.ilos ell'estos
e decisões de jui;;es e tl'ibunaes elo paiz. Hio de Janeiro, n3 typ, Uni versal de
E. & fI. Laemmort, 1866, 8.° !(r. de vIIl-416 pago

'102b9) Chl'onica do Fenedo.-Saiu na Revista do instituto alagoano, indicada.

FU. JOSÉ DA PUUIFICAÇÃO, religioso ela congregação de S. João
Eyangelista, no convento de S. Domingos de Lisboa.-E.

10260) Smlliio que lJrégou ... á (esta que se (e::; de beatificação do gmnde
S1l11lmO JJontifice Pio Quinto, em 14 de outubJ'o de 1C7:.. Lisboa, na olT. de Fl'an,
cisco Villela, 1673.4.° de rr-43 pago

.JOSÉ QUINTINO DIAS (v. Dicc., tomo y, pago 108).
Na ceu em '1'avil'a a 26 de agosto de 1792. Foi agraciado com o titulo de

bar<1o elo Monte Brazil por decreto de q, de arrosto de 1862, e promovido a. ge­
neral ele ilivisITo em 7 de fevereiro de 1865, exercendo desde 25 de novembro do
dito anno as funcções de ,rogaI do supremo conselho de justiça. militar, até que
o reformaram em 24 de janeiro de 1870. M. a 1tí, de novel11bl'O de 1881.- Tem
1iograpbia e retrato no Dial'ío i/lustmdo, n,O 3:058, de 15 de novembro de 1881;
c no Occidente, n.O 106, vol. IV, de 1 de dezembro tio mesmo anno, A primeira é
firma(la pelo sr. Pedro dos Rcys.

Acerca da reforma, que lhe fôra dada sem a requerer, saiu uma correspon­
dencia no JOJ'nal do commeJ'cio, de 8 de março de 1870.

Relativamente ao seu escriptos e publicaçõe , yeja·se o Portugue;;, n.O 3:093
e 3:09l~, de 23 e 25 de agosto de 1863, e seguintes. '

Publicou uma carta 110 Dia1'Ío i/lustl'Cldo, n.O 7H, de '19 de seterr.bro de 1874
a que re pondeu o r. André Meyrelles de 'l'al'ora do Canto e Castvo no mesm~
Dim'io, n.O 720, de 23 de setembro, e ao qual retorquiu o general Quintino Dias
n'outra carta inserta lia mencionada folha, n.O' 7(10'1 742, de '17 e 18 de outubro.

A primeira carta, assignacla pelo Bania do llJollte Brasil, refere-se ao artigo,
que acompanhava. o retrato do linado conde da Praia da Victoria, escripto pejo
sr. André Meyrelles de Tavora, e inserto no n," 684 do mesmo jomal. O barão
nerra que o mencionado conde Çl'beotonio de Ol'l1ellas lll'Uges Avila em 1828)
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tives-e a importante e principal parte, que lhe altri1Juin o hiographo, nos succe ­
sos dos dias 21 e 22 de junho d'aquelle anno, quando a verdade era que el!~
(Quintino Dias), na qualidade ue comma~dante ~o batalhão de caradore? n,O ti,
e I-(osando, como era notorio, de grande JIlflUenCla entre a soldadesca, fOI quem
soltou o primairo grito de liberdade dentro do ca tello de S. J?ão Baptista do
MIl.nte Brazil; e só depois é que se lhe apresentou o l'heotolllo de Ornella ,
como outrus cavalheiros da ilha Terceira, que olfereceram suas pe soas e seus
bens, para que trinmphasse a causa liberal. . '

O I'. André Meyrelles respondeu á carta do barão llo Monte Brazll, ql)e não
podia acceilar a sua refutarão ou ret:tilicarào, d'elle, porquanto a hiorrraphia pu­
lllit;ada no Diario illustj'odo J'ôra La~eada em documentos, e es-es provavam os re­
levantes serviços prestado na dia 22 de junho de 1.R2H por Theotonio de Or,n l­
Ias aos principios liberaes, e por lal fa to é que o lnesmo Ornellas fôra agraCIado
em 1.H32 com o titulo de visconde de Bn1ges como coo ta dos fundamentos do
diploma assignado por D. Pedro, duque de~ Bragança.

A replica de Quintino Dias (n.'· í!J,1 e 7[1'2, citauos) chama a atlenção para
os periodicos Angrense e Terceira, de junho da 'IS61, aos quaes naturalmente o
sr. Andl'é Meirelles recorreu para a sua biographia; nota que ao que as referillas
folhas puhlicaram, que denomina de fal idades e dialribes, já elle (Dia) re pon­
dêra na Revolwüú lie setembro, de 20 e 2-1 de setembro do mesmo anno. Publica
uni novo documento para pro ar que não faltou á verdade, relativamente aos suc­
cessas de 1.828, na ilha Terceira.

JOsÉ QUINTINO TUAV,\SSOS J,OP]~S. Antigo professor em .Al­
mada e Lisboa; e act11almente, inspectol' da iO." circum crip\'ão escolar e vogal
da commissiio encarregada dos regulamentos e programmas de instrucção prillJa­
ria, etc.- E.

1.0261) O nariz de meu tio. Comeelia em um acto. Lishoa, na typ. Com mer­
cial, 1.871.. 8.' de 1.6 pago

1.02(2) Com1lendio de w·itilmetic.t e systema melrico. (Approvado pela junta
consultiva de instrucção publica para as escolas de instrucção pritnal'ia e para
habilitação aos exames de admissão nos lyceus.) Qua.j·ta edição reformada. 1883.
- exta ediç(!o j'erol'mada, Ibi, editor Antonio Maria Pereira, 188((,. 8.' de llt2
pago

1.0263) Resumo de w'ithmetica e systp.ma metl'ico, e:ctrahido de um eompendio
do mesmo auctol', etc. IIJi, mesmo editor, 1.883. 8.° .de lí-O pago

1.026!J,) Compenclio de !tistm'ia sagrada., j'espondendo a todos os pontos dr pro­
!l1'amma oflieial para uso rias escolas l11'únal'ias de ensino complementar. Ibi, pelo
mesmo edital', 188!J,. S.' de fi!J, pago

1026;» Grammatica elementm- da lingua pOl·tugne.:;a, rerol'mada segundo os
pl'ogrrzmmCls olliciaes, etc. Sexta ediçüo. Ibi, pelo meSlllO edital', 1.8SI~. S.' de 136
pago

1.0266) Com.pendio de histOl'iq, patria, j'evisto pelo ex.mo sr. M. Pin/wiro Cha­
gas, 7J((I'a uso elas escolas primal'l'as ele ensino complemental' e habilitação pam o
exame rle admissüo nos lyceits. Quinta ediçüo j'efo1'lnada segundo os novos program­
mas de ensino complementar. Ibi, pelo mesmo editor, 18S!J,. 8.' de 112 pa~.

1.0267) Compendio de !leometj'ia, redigido segundo o programma oflieial pm'a
uso das escolas e habi/itaçüo aos e,:cmnes de instnwção primm'ia complementar. Ibi
pelo mesmo editor, 18815. 8.' de 1.06 pag., e mais 1. de errata. '

* JOSÉ RAHIU-VDO DE PASSOS DE PUODE:\' DARDO A (v. Diec.,
tomo v, pago -1OS),

Na ceu nos arrabaldes de Guimarães a 7 de janeiro de 1772. Filho de Anlo­
nio Joªquim de Passo de Barbosa e Prohen.

Formado em canones a 2!J, de julho de 1.799.
O P. Thébergc, no Esboço hist01'ico da provincia do Ceará, escreve o nome

T01l0 XII! (Suppl.) i~
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d'este auelor assim: dos Passos POl'bem; Varnhagen alterou·o, escrevendo: elo
Paço BOl'bltn. .

FÓra membro da junta governativa do CEará em 1822. Era então desembar-
gador.

JOSÉ RAilIOS COELUO (\'. Dicc., tomo Y, pago 109).
Altere-se e amplie-se o respeelivb artigo:
Segundo con erl'ador da repartição de manuscriptos e antiguidades da bi­

bliotheca nacional; caya)leiro da ordem de S. Mauricio e 3. Lazaro, de Italia, so­
cio correspondente da. a ademia real das sciencias de Li boa e da. de Lucca, e so­
cio honoraria do gabinete portuguez de leitura do Maranhão.

'rem coi laborado na Revista pel1'insuIO?', Revistc! contempo1'allea de Po)'tugal
e Bl'azil, Esmeralela, ltlantico dos Açol'es, G?"inalda, A?'c/livo pillO),csco, lnsti­
tuto, Almanar./ls de lembranças, do Jal'Clhn do JJOVO e do Tabol'da, etc. Entre as
suas poe ias inserias na publicações litterarias, contam-se uma á. inauguraçúo do
monumento a Camúes, outra a Camões, e outra a Torres Fedl'os, no Diario de
noticias; a que se intitula Pl'OjJhecia, a proposito da morte de Gonçalves Dias,
no Al'Ctlivo 1Jitto)'esco' e a José Esttviio, a proposito da sua morte, na Revista con­
tempomnea, tomo l\", pag, 417.

A Jel'usalem libe)'tada, do Tasso, trad. do italiano em oitava rima portu­
gueza (n.o 46q,7) aiu á luz em 186q" 8.° gl'. de 507 pa 17.-A opiniãO do sr, Ve­
gezzi Ruscalla ácerca da I"er ão da Jel'llsalem, a sás Iisonjeira e homo a para o
traductor, foi traduzida e publicada integralmente na Gaz.eta de Portugal, n.O 698,
de 17 de março de 1865. O SI'. Cesar Perini tambem emilliu a sua opiniãO a
re~peilo do merilo do trabalho do sr, !lamos Coelho, V. o folhetim do Dim'io de
noticias, n,O 81.0, de 24, de setembro de 1867.

Acresce:
1026 ) Novas poesia.~, Porto, na casa de Cruz Coutinho, editor. 1866. 12,0

gt·.-A traducção da oele de Manzoni, Cinque l1Iaggio, que entrou n'esttl volume,
saiu tambem no Al'chivo 1Jitloresco, e foi reproduzida na j}!usica ter)'enal de Sal­
vador Constanzo, l\laclrid, 1868, n'uma collecção que abi se fez das versões bes­
panholas e portuguezas LI? mesma ode. Vem tambem transcripta no formoso livri­
nbo que o SI'. Joaquim da. Silva Mello Guimarães consagrou no !lio de Jan iro á
memoria. de l\'Ianzoni.

10269) O.iuizo de Páris. (Em yerso.)- a versão dos Fastos, de Castilho,
tomo 111, pago 29í a 299. .

10270) O hyssope (de Autonio DÍJliz da Cruz e Silva). Ediçüo crítica. clis­
1Josta e annotaela 1J01' José Ramos Coelho. " com 1Wt JJ)'ologo, pelo l1US1)1O, áce.rca
do auctor e seus escri1Jlos, acompanhada de val'iantes e i/lustmcla com desenhos de

, Manuel de Macedo e grtlvul'Qs ele illbe)'to, liildib1'and, Pedrozo e Sevel"ini. Li boa,
edição da emgreza do "Arcbiyo piLLoresco lJ , na typ. Castro Irmão, 1879. 8.° gr,
de q,61 pag., e mais 2 de errata e indice,-Edição nítida e de luxo, com rosto a
duas core, letras de phautasia no começo dos capitulos; e yinbeta oJ'l1amenlaes,
de composiçãO adequada ao entrecho do poema, no começo 6 final dos cantos; e
20 gravura fóra do texto, incluindo o retrato do bispo D. Lourenço de Lencas­
tre, bispo de Elvas principal figura da gracio a composiçãO de Antonio Diniz
(pag. 2í), alem do lac-simile de uma peça autographa do mesmo prelado (pag. 5()).
A introelucção d'e le liyro occupa a primeims 8U pag.; o poema COITe de pag, 8I
a 276; as variante, de pago 277 a 316' as notas de 3í7 a ~56; as 5 ultimas pag,
contêem um additamenLo. De"o á benevolencia e amisade do editor, '1'. Vicente
Jorge de Castro, typographo benemerito, um exemplar el'e ta luxuosa e interes­
sante edição do HJlsso]Je, primorosamente encadernado.

No fim ela introé!ucção, OLl analyse da vida e escriptos do poeta Antonio Di­
Iliz (cap. XIl, pago 79 e 80) dá o illu tre escriplor c poeta, sr. Ramos Coelho, a
idéa do plano d'e ta nova edição. Leia·se o trecho seguinte:

"Convidado pelos srs. editores ela antiga empreza do Al'chivo l)itto)'esco, a
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quem a arle lypographica e as nossas lelras j;l tanto Llevem, para dirigirmos a pu­
blicação d'esla. nova etlição do Hyssope, e escrevermos alguma cousa a re-peilo de
Diniz e das sua campo ições, que lhe ervi se de prefacio, pe ámo maduramente
todas eslas circumslancias, concluindo que para oITerecer ao pulJlico uma ediçITo me­
lbor do que as antecedentes ó tinbaolOs um caminilo a seguir: formal-a ela con­
fronta!(ãO minuciosa. de todas a copias que P. podessem alcançar e de toda as
edições com a quarta, a de 182'J, que é, ape ar ele toelós o defeitos, a melhor e a
mais ampla. Communicámos esle pen amenlo ao mesmos senhore , os quaes o
adoptaram pl'Omplamente e ela melhor yonlade, apesar do grande augmento de
ele 'peza que 1he.s lrazia,. porque duplicaya a exlen ,ia do volume, e fizeram-no
aSSlll1 porque miram mais alto que a maIOr parle dos eclItores. E la confronta!(ãO
porém, para ser con cienciosa. e produzir lodo o seus re. ultados, fizemol·a verso
a vel'so, palavl'a por palavra, e não de memoria ou ao acaso, como julg<imos exe·
cutou Verdier na duas edições tle 1817 e 1821, pois só de tal maneira se explica
o pequeno numel'o de varianles que ellas apresenlam em relação ás edições ante·
cedentes e a. qualquer copia do poema, o que facilmente prol'ariamo com as va­
riantes que vão n'este livro. N'cll poderá. o leilor a,eriguar o que avançámos,
e notar como houve casos em que alé a. sub liluição de uma. letra ou a suppres­
são de uma virgLtla. corrigiram a lição elo poema, pondo a im em evidencia a
bondade do melilodo que adoptámos. "

E mais o' seguinte:
ce Em virluLle ela nossa. conscienciosa (as im o procurámos que fo e) e miuda

anaIy e imprime- e e la nova edição tio celebre poema de Diniz muito melho­
rada; com ponluação mais correcta, epitheto mai adequados, melhor inleJligen­
cia de mui las passagen , ma.ior numero de versos, alguns d'e tes qu~ andavam
errados, re-lituidos cerlos, finalmenle, emendada em Jl1ai~ de uuzento e cincoenta
logare que tanlas foram as vatjantes qne preferimos. A lista das variantes se­
guem-se ampla notas, tanto a respeito da biographia. de Diniz e do seu. escri­
ptos, como do proprio poema, com o maior numero de noticias gue podémo al­
cançar dos s 11 personagen', e com cliveI' os documentos que IlllUtO o e clarecem,
entre os guaes merecem e pecial meução as carlas de Lara a Cenaculo, as quae
lançam lanla luz sobre a questão eutre aquelle e o bispo, e por conseguinltl so­
bre o E!J sape. .,

O sr. Ramos Coelho tem Illui adiantadas, ou guasi promptas para a impre -
são, umas .

10271) ilIemorias do ill{(mte D. Dllarte.- E fruGto de longa invesligação.
ComprebenrJerá. noticias e documento-, não conhecido e de allo valor para o es­
ludo da epocha, e da existellcia atlribulacla. e lastimavel u'aquelle infante.

JOSÉ RA.PlIAEL D,\. COSTA, omcial de cngênheria, em servi~o nos
Açores Foi o redaclor principal da

'10272) Sentineila constituciollal elos AÇ01'CS, publicada em Angra, cujo pri­
meiro numero appareceu em 16 de março de 1835.-V. a esle re peito o COllíl1t-
b1'icellse, de 1.885, artigo Imprensa nos Aço1'es. ~

FR. JOSÉ DO REDONDO, cujas circum tancias pe soaes i~noro.-E.
10273) Memorial religioso. Lisboa, 174lj,. 4,.0_ Vi a menção d'esta obra. como

omiltida no Dicc., !l'umas nolas mss. do sr. Camillo Ca.lelIo Branco.

P. JOSÉ DOS REIS, ou DE REIS (2.°) (v. Dicc., tomo v, pago 1.09).
A obra n.O l.io6í9 tem o tilulo se~uinte: Gmmmatica latina com lições {aceis

lJam principiantes, t1'adu;;ida de allemüo. Comprehende, em 8.° {lI'. 236 pago c
mais 4, de indice e errata.

P. JOSI~ ])OS nEIS CARDOSO .. . -E.
10274) Viela ele Maria no ventre ele Santa .Anna, escripta na lingua italiana
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JJelo reD. mo podre D. Lui::; Novarino C. R. Tradu::;ida na portu!lue~a, e dedicacZc(
ti ex.m

" Sj·." D. J!lne::; Francisca Xaviel' de Noronha, viscondessa de Barbacena. lc.
Lisboa occil1ental (sem designaçiío da imprensa, nem do impressor), anno de 1737,
com Iodas as licenças necessarias. 12.0 ue XX!! (innumerntlas)-237 pago

'x' .JOSÉ DE UEZENDE COSTA, nalural de Mina Geraes, nasceu cm
1767. Entrou na conspiraçõlo 00 "Tira-dente ", e condcmnado a degredo, foi man­
dado para Bissau. Vollando a Lishoa, aqui exerceu as funcçôes de escriplurario
00 real erario, adminislrador oa fabrica de lapidaç;lo de diamantes, e cri\,;Io da
mesa do lhesouro, etc. Apo.enlaram-o em 1827, dando-lhe o tilulo do conselho
de sua magestade imperial. Deputado em 1821, 18:2:{ e 1826. Socio do in titulo
hi lorieo do Brazil.-M. a 17 de junho de 18q,!. V. o Anno biofJraphico, tomo li,
pago 209; e Ephemerides nacionaes, tomo I, pago 39g,. Tem igual menção na Re-
vistct tj'imensal, '"01. 1H, pago 33!J.-E. I

10275) Conspi),(lr-ÜO em 1I1inas Geraes no allno de 1788... Arligo tradnzill0
da Historia de Southey, e annotado, etc.-Publicado na Revista tnmensal, II serie
(181j,6), pago 297.

1U27ti) Memoria historica sobre os diamantes, seu descobrimento, contrrlto e
administmçiio pOJo conta da j'eal fazenda; modo de os avaliar: estabelecimento da
labrica de lapidaçiio; StW extincçüo e estado JJresente no Bj·azil. Hio de Janeiro,
na lyp. Imp. e con t. de J. Villeneuve & C.', 1836. q,.o de 38 pag.-Esle folheto
niío é vulgar no BraziJ, nem em Porlugal.

Jost UlnEIUO nJ\UnOSA, filho de I"rancisco Soares Pinheiro, nalnral
do Porto, uasceu a 18 de etembro de 1838. Cirurgião-medico pela escola do Por­
to, defendeu lhese a 4, .de dezembro de f862.- Consla que fal1eceu pouco depois
na II ha da Madei ra.- E.

10277) Da o]Jhtalmoscopia (theoj'ia, pl'O.tica e utilidade). (These.) Porto, na
typ. de Antonio José da Silva Teixeira, 1862. g,.o de 63 pago

JOSÉ lum~rnO DE F f\ UI1\. E SILVA, filho de Joaquim Pedro da il­
va, natural de AI,iobeira. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu lbese
em H de julho de 187\), sendo approvado com louvor.-E.

10'i7S) Breves considerações sobre a etiolooia, epj'07Jhylaxia da (ebl'e J1uej'pel·ol.
(These.) Lisboa, na typ. Nova Minerva, 187\:1. 8.° de 16 (innumeradas)-M pago
e 1 de proposiç'ío.

JQSÉ RllmHI.O DE FIGUEIREDO, cujas circumslancias pessoaes igno­
ro.--E.

1027\:1) Historia da j'estaurariío de pOJ'lugal de 1640, com um j'eswno desde a
f'tmdarüo d(t mona1'Cllia, elc. (e conlinuação até a regencia do sr. D. Pedro 11):
Trad. do (mnce:r Coimbra, na imp. da Universidade, 181j,3. 8.° frr. de t 92 pag., e
:l de el'l·alas.- E, pouco llIais ou menos, um exLraclo das Révolutions de POI·tuga!,
do padre Verto I.

JOSÉ IUnEIUO GmiUARÃES (v. Dicc., tomo v, pago HO).
M. de tisica da laringe, em Lisboa, a 25 de outubro de 1877. Em Lodos os

periodico lisbonenses do dia seguinte appareceram artigos commell1oralivos do
pas amcnlo d'esle jomalista e polemisla vigoro o; porém, o mais extenso e com­
})Ieto é o do Jornal do commercio (n.o 7:190), a cuja redac~ão perlencêra e[ccti..
"amente vinte e Ires annos. Ahi veiu e ta honro a refcreneia:

II \. rcdacçITo cl'este jornal pr stou o nosso chorarlo amigo e co!lega mui rele­
vantes scrviços, e a elle aLlribuil1los a rapidez com que a nossa folha, 1I0S seus
primeiro a1111os, pl'Osperou. Na temerosa crise da febre amarella, quasi i olado,
não de amparou por Ulll só momenlo o eu lOllar, redigindo quasi todas as sec­
ções em que o jornal se di vidia: e procurando fortalecer o espirilo publico aler-
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rado com as immensas desgraças d'aquella fatal epidemia. O sr. José Ribeiro Gui­
rnarãe deixa vinculado o seu nome, como jornalista, a uma das maiores glorias
da imprensa moderna. Foi elle, quem, no anno de 1856, se lembrou de inaugu­
ral' n'esLa folha o sysLema de chamar os soccorros da caridade puulica para acu­
dir aos. grandes inforLunios devidamente comprovados .. :

"E Lambem obra sua a organisação e o desenvolvimenLo que as secções noti­
ciosas das folhas diarias liyeram, e que elle soube enriquecer n'esle jornal, com
o pre,;iosos Lrabalhos das suas aturadas invesLigações nos mais anLigos livros e
manuscriplos guardado na repartição onde esteve empregado. A execução do
modesLo monumento levanLado por subscripção publica, na frrguezia da Mar­
gem, no concelho de GaviãO, ;i 1J0nrada memoria do "rJnde estadista José Xavier
Mau inho da Silveirn, é Lambem pen amento devido ao nosso chorado coliega, o
qual, em uln dos se \IS impetos arrebaLados por ludo que fosse grande e genero o,
no empenhou a Lodos no pagamenLo d'essa divida de gratid,lo popular aos servi­
ços do mais liberal de todus os ministros de D. Pedro IV. Para a cau a !iJ)eral, e
especialmente para a redacção d'esta folha, o fallecimento do sr. José Hibeiro
Guimarãe é uma grande perda, que não é facil reparar,,,

Ao qUlJ ficou mencionado acrescente- e:
10280) Estudo biographico ácerca ele Marcos Antonio POI'lugal.- No Jonwl

do comnlel'cio, n.O' lJ,:886, 4:887,/1:888, 11:892 e !J,:896, dos quaes o primeiro é de 10
de ~ vereiro, e o ullimo de 2~ do nesmo mez, de 1870. Annos depois, em 1874,
appal'eceu na mesma folha, n,o 6:186, outro arLigo.-V. um estudo igual delnno­
cencio Francisco da Silva, no A1'cliivo piltol'esco (tomo xr).

i028t) Biogl'apll.'ia ele Luiza. ele Aguim' Todi. Lisuoa, nai mp. de J. G. de
Sousa Neves, 1872. 8.° gr. de 87 pago com retraLo liLhographado.- O producto
d'e ta edição foi pelo a\1clor applicatlo, de accordo com os editores Rolland & Se­
mioml (cujo estauelecirTlenlo enLrou desde alguns annos em Jiquida9ão), a favOl'
dos bisnetos da afamada cantora, filhos de seu neto Francisco Xavier rodi. U tra­
balho de Ribeiro Guimarães é con ciencioso, feito ü vista de documentos e fru­
cto de tl~1ll rarla. investigação.

10282) Sllll1mario ele t'a?'ia historia: narrativas, lenelas, biogmpllias, elesCl'i­
pçúes ele templos e monumentos, estatisticas, costmnes civis, politicos e j'ehgiosos de
outms eras. lbi, pelo' mesmos editare, 1872-1879. 8,°, 5 lamas. - Peja maior
parte, os capitulas contidos n'esta. obra tinham saído antes no Jornal do commercio.

Deixou incompleto o tomo vr do Smnmario, e um volume de Memorias para
a historia dos tlleatl'os de Lisboa, uma parte das quaes saíra igualmente nos fo­
Ibetin do Jornal elo comllw'cio, tendo como coIlaborador José nlaria Antonio 1\0­
gueira, (V, este nome no Jogar competente.)

JOSÉ llIIlErnO GUHIAJlÃES DIlJ\CIí, natural de Abrantes, nasceu
a 8 de maio de 18,.,3. PbarmaceuLico chimico analysla, actual ensaiador da ca a.
da moeda e perito loxicologico; director do Jornal da sociedade pllannaceutica lu­
sitrtna, vice-presidente da mesma sociedade, e vogal da sua commi são chimica,
}lembl'O da commi ão da reforma do regimento dos preço dos medicamentos,
approvada por decreto de 23 de julho de 1879, e da commissão que e seguiu
para o mesmo lim.-E.

f0283) Uma opinitío ácerca da synonymia (,ferro tartarisado, tartrato ferrico­
potassico". DiscuTSo pronunciado em sesstío de 22 de outubro ele 1869 na socieelade
pha/'llla.ceutica lusitana, rlumnte a discusstío ela j'e/,erielrt sllnonymia, elc, Li boa,
na typ. Lisbonense, largo de S, Roque, 1870, 8.° de 57 pago

.TOSÉ mDEIRO llOSAOO (\', Dicc., tomo v, pago HO).
M, a 19 de seLembro de 1880,
Do Manual do pI'ocesso commercial (n.o lJ,651), !la segunda ediçãO, l'evista e

augmentac/a. Coimbra, na imp. lilteraria, 1863. 8.° gr. de vIU-332 pago
Collaborou na Revista de legislação e jurispl'lulencia.
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* JOSÉ RInEIRO DE SO SA FONTES, doutor em medicin:l pela facul­
dade elo Hio ele Janeiro, lente da ecçiio cirurgica da mesma faculdade, membro
do instítuto historico e Meographico do Brazil, ria ociedade auxiliadora da indu ­
tria nacional, da pharmaceutica brazileira e da estatística, medico do hospital da
penitencia, cirurgião do do Carmo. Perlenceu a.o quarto batalhão da guarda na,
cional do Bio de Janeiro, etc, Está julJilado. E dignilario da ordem da Bosa,
commendador da de Chrislo, e cavalieiro da ele Ariz, do Drazi I; cavalleiro da
Torre e E pada, de Portugal, commendador da de S. Gregorio i'lagno, e' da de
Santo Seputchro de Jerusal nl, rOnla\1aS, e grande offieial da da Corôa de llalia.
Tem o titulo de barão de Sousa [<ontes.- E.

10284) eholem mm·bus. Vista de olhos obre a en{e1'1n(Jf/'ia. de S. Francisco de
Assis. 1I1emoria dos {actos ali colhidos, elc. Hio de Janeiro na typ. niversal de
Laemmert. 8.° gl', de 6 (innumeradas)-n-1ilil pag.- 'uma nota do meu amigo
sr. João de Mello, leio o seguinte: "[<ai fundaúa esta enfermaria pelo auctor da
memoria, pelo sr. commendador Joaquim Jos Ferreira, e pelo sr. Rodrigo Pereira
Felicio (depois conde de S.•Mamede) com o fim de acudir ás pessoas atacadas de
cholera na primeira inva ão que e' ta. molesLia fez no Rio. Era estabelecida na
casa n,O 133 da ma da. Imperalriz, e abriu-se a. 2 de outubro de 1855, Nos CiD­
coenta e oito dia' da _ua duração preslou IlJuitos occorros aos mor[\(.lor' pobres
das freguezias de Santa Anna e de Santa Bila, c despenderam'-se il:600tlOOO réis,
cujo terço foi a quola de cada um dos fundadores."

10285) Quaes (omm os animaes intl'odn~idos na, Amel'ica pelos conquistado­
?'es ?-lIIemoria inserla na Revista t'ri-mensal, vol. XIX ('1856), pago 509.

10286) Rasões e projecto do plano pm'a a oT!Janisaçüo do col'lJO de sauele (no
Brazil), 4.° de 1.2-4 pag.-Tem a a signatl1l'a do dr. .José Hibeiro de onsa Fon­
tes, conselheiro João Candido Soares de Meirelles, e conselheira.Jo é Antonio de
Calazanes Rodrigues, porém, parece que o pI'imeiro é que foi o redactor creste
documento.

* JOSÉ RICARDO Df\. COSTA AGUIAI\. DE NDIlAD_,l., sobrinho
de Jo é Bonifacio de Andrada e Silva, filbo do coronel Francisco Xa"ier da Co ta
e de D. Barbara Joaquina de A~uiar e Andrada. 'asceu em antos a 15 de ou­
tuhro de 1787. Formado em direito pela universidade ue Coimbra a 9 de julho
de 181.0. Militou com distincção no corpo de volulltarios acadell1icos da mesma
cidade. Juiz de fóra na capilal do Pm'á, ouvidor "eral em Marajó, desembal'gaLlor
na Bahia, deputadq em 1826, membro do suprelllO triJJunal de justiça desde 18~8,

etc., do conselho de sua magestade o. imperador, e clignitario da ordem do Cru­
zeiro.-M. no [lio de Janeiro a 23 ele julho de 18~6, sendo 10 dia seguinte se­
pultado na capella de Jerusalem, dos religiosos cio Santo Sepnlchro, a que o fi­
nado pertencéra. V. Select(b bl'aziliense, BTazil histon'co, tomo II; Ephemerüles na­
cionaes, tomo J, pago 409, e tomo II, pago 1.95; e Diccionm'io bibliogr"aphico dos bm­
zileiTos illustres, pa:'. 1.37 a 139, ma abi saíu errada a. dala do obito.

O conselheiro José Ricardo viajou muito pelo sul da Europa e pela Asia.
Fez duas viagens ao Oriente. Sabia di ver os idiomas e cultivava o arablJ e os eus
diver os dialeetos. Deixou mais:

10287) Annulles da pl'ovincia do PaTá ouhislOl'Í(b politica da descoberta, fimda­
çüo e povoaçLío' descl'lJJÇÜO, divisüo, populaçüo e {ol'ças . 1J01;erno, C011l1lwl'cio, agri'
cultura, (abl'icas e industria, sciencias e (l?'tes; administração, alTecadaçiio e fisca­
lisaçüo elas ?'endas publicas d(b mesma l)1'ovincia, com al!Jl!'I1las observações criticas
ácerca dos successos mais nolaveis, assim na callWl'a do Pará. prolwiamente dita,
como nas do Rio Ne!J/'o, llha G1"ande ele Joannes, etc.- Na bibliotheca nacional do
Rio de Janeiro existe o original (1'esta. obra. FoI. de 66 fI., com documentos o notas.

Deixou tambem outros manuscriptos, incluindo uma.IJ1"a?1!matica Q?'abe e tur­
ca; apontamentos linguisticos; e urna

10288) Viagem ao 01'iente.- Parte d'esta viagem foi mandadq. imprimir pelo
sr. dr. Octaviano de Almeida Bosa, na folha. olicial, e a outra foi parar ás mãos
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do escriptor Emílio Zaluar (hoje falIeciJo), e não se ~abe que de tillo teve. Com­
bina esta inrol"llJação, que me parece fidedignn, com a notn que o sr. dr. Teixeira
de ~Iello paz nas E,,/wmeJ'ides: "Tratava d.e rever e por em onlern os seus mss.,
as preciosas notas de vingeru ... EIll que mãos. param os curiosos manuseriptos
d'rste nosso douto compatriota?"

JOSÉ RICARDO DA. COSTA E GAl\lil.. Pertencia á rruarníção do cas­
telio dt3 S. Braz da ilha d S. Mi~uel, nos lin do seeulo passado. OJf~receu ao
ministl"O D. Roclrigo de·Sousa Coutmho a seguinte obra, LJue devia exislir na bi­
bliot!leca. nacional de LisiJoa:

10289) Pm-Jlwmol'ia sob"e o iI/léu de nUa FrallCCb do Campo da ilha de S. Mi­
guel, mn dos elos .4çol'es. E tripta em i 797. ~rss. em 4,.0 de 15::1 pago

Faço menção d·esta. obra por l1Ie parecer importante deixar aqui a noticia
d'elIa, E tivera em poder do sr. Bemardino José de Senna Freitas.

>li' JOSÉ RICARno PJRES DE ALMEIDA, nasceu a 7 de dezembro de
i8~6. Formado em medicina pela escola do Rio de Janeiro, e alltes frequelJlára
tres annos a fnculdacle de direito em S. Paulo. Durante os seus e tUdos, e depois,
dedicou-se á liLleratura dramatica, dando para o tliealro nacional varia cOlnpú­
sições, e e crevendo artigo de critica dramatica e ul1Ia Ristm'ia do drama. Tem
colIaborado, alem d'issó, ácerca de as umpto' scientificos e tiLlerarios, no Correio
paulistano, PI'ovincia de S. Paulo, Diario do Rio de Janeiro, Futm'o, de S. Pau­
Jo; no Brazil, G[tZetcb ele noticias, Ga:;;eta zmiversaC Agricultai', Folha nova, Na­
ção, J1liíe de fCb11/ilia, ProvincÍf{no, e outras folhas. Delegado da junta cenlral de
hygiene publit:a, em Inhaúma; cOll1missario vaccinadnr eilJ Inhaúma e Irajá, e me­
dico adjunto da santa casa Ja roi ericonlia do Rio de Janeiro.

As suas composições Jramal icas, publicadas, ão:
10290) Til'a dentes, on o mnOl' e o oe/ia. Dmma historico em cinro actos, ori­

ginal brazi/eiJ'o. S. Paulo, na typ. Imperial de J. R. A. JIarque , 1861. 8.° de 132
pago

10291.) Ret'ratos a bicos rle penna. Comedia em dois actos. Rio de Janeiro, na
typ. Americana, 1869. 8.° ele 106 pago

10292) A educaçtio. Comedia·drama em dois actos. I

10293) A (esta dos craneos. Dmma de costume iluligenas, em tl'es actos e sete
quadJ·os.

10294) Liberdade. Drama historico em cinco actos.
10295) Centenm'io do sr. Semp,'eviva. Comedia em wn acto.
10296) Um baptisado na cidade nova. Comedia em um acto.
10297) Sete de setembro. Allegoria dramatica. '
Peças não pllblicadns (na data d'e ta nota, maio de 1885): l1faJ·tyres da li­

bel'dade, [!l'ama eln sete quadl'o . O mulato, dmma em trc actos' O trafico elm­
ma em cinco actos' Tempestades du cOJ'ação, drama em tres actos; Phyméa, c/l'ama
em quatro actos; Primor e lJen/lOJ' II comedia em tLm acto; Paschoa, drama de
p,'opaganda em cinco actos.

Tem mais as seguintes obras litterarias e de vulgarisa(lãO cieutifica:
10298) Compendio ele pel"Cltssão e escuta adaptado do ol'iginal (mncez ele Ba?·th

e Rogel" ao ensino da medicina, no BJ"azil, e acrescentado de valiosas observaçõe
e notas extmhidas das lições do dl". Ton'es Homem, etc·. Hio de Janeiro, na lyp. a­
ciollal, 4881. 8.° gr. de XJI-368-vrr pago

10299) [~:'l:aminadol" pra tico dos generos alimenticios. Ibi, edi tor Garnier, 2
tomo. .

10300) GlIieb da ?JutlheJ' pejarla, Ibi, edi tor Lambert.
10301) ....1 tisica e os tisicas (l1ygiene e lralall1ento).- Alguns capitulos d'esta

obra appareceram na revista múe de fczmi/ia.
10302) L'in /l'lIction publique dZL BJ'ésil, historique et législation. Pal"Ís editor

Bailliêre. '
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10303) M'al'tYl'es ,da vida intima. Rio de Janeiro.
Tinha em prepamção:
1030!!) C/i1JUt e molestias do Brazilpelo di'. Sigmul, ampliada 1J01' C01Jl1Jilaçiio

de tmba/hos e observações de V01·.iOS medicos brazileiTOs.-Devia constar de nove
tomos:

I. Clinica e geogl'aphia meelica.
II, JlI e IV. Patlt%gia intertl·opical.
V. Constituiçiio medica do imperio.
VI. Estatistica e legislaçiio sanital'ia.
VIL Aguas minemes.
VIII. Pltannacia e materia medica.
IX. Estatistica cinlJ'gica,
N'esla obra prelendia o auelor provar que a causa. delerminanle da febre

amarella no Hio de Janeiro eram os pantanos do seu parlo. Igualmente orgaui-
sava a pharmacopéa bmzileira. '

Tinha. mais \'arios 'estudos relativos á cullura da abelha, do anil, do lupulo
e da pinha do coqueiro de Calarro, e sua applicação á induslria.

'.~ JOSÉ nOB:ElnO DA CUNHA SALLES, advogado no Rio de Janei­
ro, Foi um dos redaclores principaes da Gazeta lJolnclaJ', da mesma cidade, fun­
uada em 1880,- E.

10305) TilesmlJ'o }llJ'idico. Tralado de }uJ'ispnulencia epmtica do lJl'ocesso ci­
vil bl'azileiro. Fôl'O. civil. Contendo a doutl'ina do (ÔI'O, divisões e especies el'este,
tileOJ'ia das acções e do }1tÍZO; entidades essenciaes e acciclentaes do foro, suas at­
tl'ibuiçôes, deveres e direitos, prohibiçües e prorogativas, elc, Hio de Janeiro, editor
Garnier, na typ. Montenegro, 1882. 8,0 de 522 pago

Das seguintes obras dou indicação incompleta, por não receber outros escla-
recimentos em tempo:

10306) FOI'mulaJ'io das acções c/·iminaes.
10307) Fonnulario das acções commercil1es,
10308) Formulario das acções civeis.
10309) 'fimtado dec praxe conciliatoria, 011 theol'ia elJratica elos conciliações e

da pequena demanda.
10310) Fornmlm'io de todos os actos conciliatol'ios e da lJequena demanda.
1031.1) Poder }udicial, foro penal, theoria pI'atica do processo criminal bJ'Ct­

zi/eiro.
10312) Pl'ocesso commum, roro penal, t!teol'ia e pratica do pl'ocesso criminal

brazileil·o.
W:H3) J1clgamenlo c/o plenal'io, rÔI'o penal, titeoria e pI'atica do processo cri­

minell brazileir·o.
103HJ,) PTocessos crimes especiaes, foro penal, tlteol'ia e lJratica do lJJ'ocesso

criminal bmz-ileil'o.
10315) Fô/'o civil, t!tesow'o }m'ielico, tmtaclo de }lwisprudencia e 1J!'atica do

pI'ocesso criminal braúlC'Í'ro.
103:16) Processo oJ'Clin01'io, l/tesouro }wricl'ico, Ir'atado de }urisprudencia elJra­

tica do pl'ocesso civil bmzilei7'o.
10317) Acções pj'ejueliciaes, (hesow'o }uTidico, tmtado ele jltrisprudencia e]J1'a­

tica do pl'ocesso civil bmzileú·o.
1O:~18) Recw'sos civeis, thesoltj'o }uI'iclico, tmtado de jltrispJ'udencia epmt ica do

processo civil bmzileiro,
103:19) Rxeclcções de sentenças civeis, theoria e pl'atica do processo civil bra­

zileim
. 10320) Livro dos ""ecltrsos, l'ecUl'SOS cOJJllrcerciaes, civeis, orlJ!tanologicos e cri­

minaes.
:\.0321) Tabellüies de notas, }ll1'ispl"'llc/enClCt acromatica..
10322) Testamentos, (!teoria e pj'atica dos testamentos.
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10323l SllCCeSSÚes, theo'l'ia c pratica das successúes.
1032/1 Acçues Sltl1l11!al'ias, PI'oln'iamente ditas. .
103:25) Forlnulal'Ío dos ar.tos dos jui=es de ausentcs e da provedona, sequndo

a ln'lIXe actual do /01'0, contendo as fOI'mulas dc todas as ar.çues e actos prattcados
n'esses juizos, commentados com tOdlt a leais1açiío e jll7'isprudencia viaentes.

JOSÉ ROnERTO lUONTElllO DE CAHl'OS COELHO E SOUS
(v. Dicc., tomo v, pago 114). . _.

Pertence a c te typographo a Impressão do Systema ou collecçuo dos 1'e(ll­
mentos l'eaes, de 1783 a 1791, ji mencionada no Dicc" tomo YJl, pago 2n5 oh o
n.O 355.

JOSÉ DA ROCA (v. Dicc., tomo Y, pago 114,).
Era presbytero, e' director de um collegio de educação em Li boa. Ignora­

vam- e outras circuillstanciqs pessoaes.
O titulo da obra (4663) ii: Nova ,l)1'Ommatica franr.eza compendiosa, claro e

facil, e methodicamente explicada, conlorme á c011lpl'ehel1siÍo pueril, Lisboa, na
nova oIT. da Viuya Neves & Filhos, 1813. 4.° de 233 pago

or" JOSÉ DA ROCHA LEÃO JU 'IOR (v. Dicc., tomo Y, pago 114,).
lasceu efi'eclivamente na provincia do flio Grande do Sul, a 25 de setem­

1)1'0 de 1823. Filho de José da Rocha Leão, natural do Porto, d'onde foi para o
Brazil em tenra idade, e de D. Maria Clementina da I'locha, nJha do sargtlnto mór
Nicolau Cosme dos fiéis, pagador das Iropas no tempo da guerra cis(Jlatilla. O
membros da sua familia, entre os quaes se contava o finado conde de lLamaraty
e outros, re idem no Brazil (Rio de Janeiro e l\Jinas Geraes), e em Portugal. Seu
pae, José da Bocha Leão (fallecitlo por 1862), era um honrado negociante, dos
mais considerados e estimados do seu tempo.

O sr. dr. Rocha Leão Junior serviu doze annos na junla cenlral de hygiene
e no instituto vaccinico. É socio da soe.iodade auxiliadora da industria nacional.

Acresce ao que ficou mencionado:
10326) As pl'eciosas celebres. 1 vol. em 8.°
10327) Os amores da bra;;ileira. i vol. em 8.°
10328) Os ?nysterios do Rio de Janei1'O. Em 8.°- Sairam apenas 4 fascícu­

los.
10329) Os subtel'roneos do 1110/'1'0 do Castello. 1 vol. em 8.°
10330) Adeus a Tarnbe7'lick.- A. Leona DarIJ (em porluguez e inglez).- Poe­

sias que compoz em diversas epochas, saindo impressas em folhas soltas.
10331) A F1'Onça e ViCtOl' Hugo.- Na Ptovincia do Rio.
10332) Noticia histOl'ica e (lenealogica (tlo descendente, na ilha da Madeira,

de 10ru John Drumond). Extmllida de diversas obras il1alezas, frallcezas e portu­
gaezas.- Idem.

Collahorou no JOl"nal do C01n11lercio durante a gerencia do commendador Ma­
nuel JOScl de Castro, na mesma epocha em que Silva Paranhos (depoi visconde
do Bio Branr.o), escrevia as Cm·tas de wn amigo ausente; e no tempo da gerencia
do sr. Leonardo Caetano de Araujo (depois commendador e conselheiro), lendo
n'essa folha não só collaboração na parle Jilteraria, mas na politica. Tambem col­
laborou no Globo, na Gazeta de noticias, no C7'llzei1'o, na PI'ovincia do Rio (sol,.
o pseudonymo de Play(aire); na Marmota. e nà Revista POpUI01'. Em geral, os
seus artigos, ou poesias, têem a assignalura Leo Junius.

Para commemorar a morte de seu filho, Francisco Telles da Bocha Le;lo,
mancebo de quinze annos de idade e de reconhecido lalenlo, premaluralllenle rou­
bado ao carinho e á solicitude palernaes, a 5 de janeiro de 1882, dia dep01s (ii
do f!lesmo. mez), puhlicava-se em separado, nitidamenle lmpl'eSSa a duas côres, uma
NenlO, tnbuto de saudade ao pl'c/naturo passamento do joven . .. por mn seu ami­
go, dedicada a seu inconsolavel pae, etc. E ta poesia era do r. Marcionillo Olle-
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E acaba.:

gario Rodrigues Vaz. O SI'. Rocha Leão mandou, a ode janeiro de 1884" imprimir
e distribuir uqJa poesia. taiJIbem a duas cÓl"es.

10333) A mem01'ia de meu extl'emo o e idolatmdo filho> etc. Rio de Janeiro,
na typ. ue G. Leuzinger & Filhos, folha. solta.- Contém oito bellas e vigorosas
c1ecimas. Começa:

Cai u por lena o teto do meu lar,
O'elle as santas e plll'as alegrias
Em luto pranto. e dor e converteram ...

Pior da cor<'la, que me ornava a lyra,
Flor, que lJara a terra languida pendeste,
A terra te occultou, sumiu, roubou-me ...
Correi, lagrimas minhas, de meus olhos,
E tu, meu triste coraçào, morre ele elor.

f033[~) As mulhel'es pl'l'didas: typos contelllJlomneos> segunda edição. Rio ele
Janeiro, na lyp. Paula Brito. R.·, 2 tomos com 1.42 pago cada ul1l.-Saíu com o
nome 'de Leo Junius.

10330) Aguas minemes do Bmzil.-Na Revista popular> de 1860, e no GUCt­
mny> de 1871, com igual nome.

P. JOSÉ DA ROCHA lUARTINS FURTADO (v. Dicc.> tomo v, pago
H5).

Ji é fallecic1o.
Con ervava ineditos:
10336lGenealogia das famílias nobres bm;:;ileil'as> sua origem, armas ejbm;:;ões.
10337 Cum do f.a11CJ'O (carcenorna). 111edicina indigena.
1.0338 Estudos archeololJicos no Brazil.
10339) Histol'ia elct minha vida.- O auctor tinha declarado a alguns amigos

intimos, sC;;l!ndo m'o allirma. pe soa fidedigna, que e ta obra só perrnittiria que
se publicass~ depois da sua morte.

Acrescente- e: .
1034,0) li ellfiadei dos pOl'qUiJS que a todos põem de b6cet abel·tet e em JJasma­

ceim> tendente a da?' esclarecimentos sobl'e a cOl1spi1'C!çiío ela Tua Formosa. Lisboa,
na imp. Liberal, 1822.4,.· de 30 pago

Segundo uma nota de [nnocencio, !ca e te padre se allribuiram os folhetos
publicados em nome de Ferreira do Amaral contra Arsenio PompiliolJ. - V. Ar­
senio POlnJlilio Pompeu de Carpo> no tomo I do Dicc.> pago 306.

* JOSÉ RODRIGUES DE AZEVEDO PINHEIRO JUNIOR .. .-E
iü34,[) lb'ithmetica pam cl'eanças, organisada pum uso das alwnnas do

collegio Ribei1'O. Segundet ediçCio. Hio de Janeiro, na typ. de Pinheiro & C.". 16.·
gr. de 96.

JOSÉ RODRIGUES DE ABREU (v. Dicc., tomo v, pago 115).
E crevia o seu appellido a sim: AVl'eu.
O tomo I da obra n.· 4,672 foi impresso em 1733, e não em 1723. Consta de

50 (innumeradas)-96i pag., e mais 1 de el'l'atas.- O tomo II é dividido em tres
parles, e não em dlWS. A parte I con ta. de 4,2 (innumeradas)-i040 pago e mais 2
de el'l'atas. A parte II de 18 (innumeradas)-x.xxll-2 (innumeradas de licenças)­
880 pago A parte m foi impressa em 1752 na oIT. de Francisco da Silva, e consta
de 8 (innumeradas)-9iO pago (seguindo a. numeração ua tJarte II do tomo II, de
pago 881 a 1790). .

JOSÉ RODRIGUES COELHO DO AilLl.llAL (v. Dicc.> tomo Y, pago
H6).
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Nasceu na cidade ue Coimbra a :1.2 de dezembro de 1.81.5 e falleceu em Mo­
çambique a 1.4 ue dezembro de 1.873, sendo governador geral d'aCJuella província.
Foi promovido a general de brigada. sem prej uizo dos officiaes mais .anticros da
sua classe e arma, a ·17 ele julho ue 1865, e exerceu o cargo de minisll'o e secre­
tario d'estado dos negocios da marinha e ullramar desde 4, de janeiro até 22 de
julho de 18ti8. Alem das condecorações mencionadas no lomo v linha a commenda
da ordem mililar de S. Bento de Aviz.- O Dial'io illustmdo, n.' 522, de i de
fevereiro de 1.874, apre entou o seu retrato, precedido de um pequeno artigo exal­
çando-Ihe a inLelligencia, pr~bidade e zêlo pelo serviço pulJlico.

JOSÉ RODRIGUES DA CUNHA JUNIOR., .-E.
103~2) Resumo llas vidas de Santo Antonio e Sanlcb '1'ilere;:;a de Jesus. No­

vena de Nossa Senhora do LOl·elo. Versos para o mez Euchal'istieo, ou me;:; de Je­
sus, e versos 1Jm'a o me;:; de Maria. Porlo, na typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1879.
1.6.' de 31. pago

* JOSÉ ]WDRIGUES FER.REIRA CAlmOSO, olIicial superior da
marinha brazileira, etc.- E.

1034,3) Desenvolvimento sobre os movimentos mais illlp01'tantes e uteis da tc~­

ctica naval. Traducçiío e eompilaçüo elc. Rio de Janeiro, lia typ. de J. E. S. Ca­
bral, 18!1/1. 8.° gr. de 42 pago com i estampa.

* JOSÉ RODRIGUES DE FIGUEmEDO, medico pela facullade da
Bahia, etc.- E.

1.03í4) Sy.stema penitenciQ1'io na provincia ela Bah'Ícb: profJI'essos hygienieos
que 1'eclama. E conclirtio indis]Jlmsavel para o ill{anticidio a vilabiliclade do "eeem·
nascido?' Deverá ser i ellto de criminalidade o que malm' o infante ntio vilal, igno­
mndo, comtudo, a existelll:ia cle tal circllmstancia?' eLe. (These.) llahia, 1.864.

P. JOSÉ RODRIGUES lUALHEInOS TUANCOSO SOUTO­
llIAIOR ... - E.

:l.03!1,5) Oraç{io ell~ ncçtio de graças a Deus pela suspiracla acclamaçtio e exal­
tação ao th1'01W de el-roi nosso senh01', o senhor D. Joiio VI 1'ei do 1'ei11O unido de
POl'tllgal. e do Bl'azil e .Algarves; em a igreja matriz de S. Pedro do Rio Cl"ande
do Sul: na fe tividade publica, que pelo 1'e{C1'ido objecto fez o sQ1"!Jelllo móJ' Mal/ums
da Cltnha Telles, feita e 1'ecitada pelo pad1·e . .. no dia 29 de lIW1'ÇO de 1818. Rio
de Janeiro, na imp. Rl'gia, 1.81.8. 4.° de 26 pa~.

10346) Quad1'O moml do ienente genC1'al Manuel Mm'ques tle Sousa, o c/espota
da provincia c/o Rio Granc/e c/e S. Ped1'0 do StLI. Impresso em a cÓI·te cio Rio c/e
Janeiro, e offerecido ao 1mblico 1'01' uma das viclimas do mesmo ly)'anno.l1Ji, na typ.
Nacional, sem data (ma é de 1821). FoI. de 9 pag.-Vem no fim o nome do pa­
dre.

JOSÉ RODRIGUES D'E l\fATOS, natural de Villa Fl'anca de Xira, nas­
ceu a 1.2 de junho de 181.0. Bacharel formado em philo ophia e medicina pela
llniver idade de Coimbra. Acabando a sua formatura em 1841, n'esLe almo foi
para o Rio de Janeiro. Durante o annos de 1.8!J.il a 1.84.6 e creveu no Jomal do
commercio, da me. ma cidade. su Lentando ahi conlroversia vivis ima contra o sys­
tema homreopathico. Em 1846 ou 1.847 passou a Montevideu, onde se demorou
até 1.852, voltando n'essa epocha ao Rio ue Janeiro, e ahi continuou a exercer
a medicina, collaborando no COITei? mercantil. C:walleiro da 'rone e Espada,
em :1868, e como premIo dos servIços prestados nas campanbas da liberda­
de, no bat.alhão academico. Foi o SI'. Rodrigues de Matos, segundo um com­
munlCado Il1ser.lo no Jornal do comnlC1'cio, do lIio (n.' 113, de 25 de a])ril de 1.87i),
quem vo1l1l1larJamente commandava. a. bateria de Campolide de Baixo na occa­
sião do a,taque ás linbas de Lisboa dado pelas forças miguelista, do commando
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do general de cavallaria Bourmont, sobrinho do general em chefe. N'e se arligo,
em defensa do sr. Malos, encontram·se oulrns especies hiographicas aproveila­
veis.-l\1. no Rio de Janeiro a 17 de marco de 1877.- E.

103lJ,7) nlemoria. sobl'e a febre escal'/aiilla, Rio de JaneiJ'o, na Lyp, ele Laem­
mert, 18lJ,;J. lJ"o gr. de 1.!J, pago

103lJ,8) Portugal e a Hesprw/w. Cm'ta ao viscolide de Sanches de Baena,
e artigo do mesmo auctol' publicado no Jomal do co/ml/ercio, do Rio c/e Jalleiro, de
10 de janeiro de 1873, por occasião da snbscripção J)I'omovida n'aquella cidade pam
se elevar em Lisboa o monttmento cOllllllemomtívo da úlclc]Jendenr.ia nacional em
1640. Lisboa, na lyp, da acauemia real das sciencias, 1.873. 8.° de 1. 6 pag.-V,
arligo lberia, no LOll1o x, pago lJ,'2, n.O 73.- No mesmo anno era impresso o se,
guinte opuseulo, em que o auctor reproduzia a carla Portugal e a Hespanha.

103!J,!l) Recopilacão dos m·tigos publ'icados na i'l/i]JreIlSCL do Rio de Ja.neiro, a
fim de /evantCL1' um 1II0mwlCIlto e Cl'eal' escolas de instrucção 7JI'imaria em /lOm'a
da restallraçüo de Portugal em 1640. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1873.
8,0 gr. rle 3!l pag,

:10350) Carta elo SI'. Alexandre Herculano, j'espondendo á soci"dade j'eal de
arJl'iC1lltnra, anllotada.,. Lisboa, na typ. Universal de Thomás QuinLino Antunes,
187lJ" 8.0 gr. de 3lJ, pag.-Só se Liraram 250 exemplares d'e te folheto.

1035'1) IlIte/'esses portuguezes. Reflltaçüo dos aJ·tigos sobl'e emigl'CLção do r.on­
selheiro Meneies Leal no perioelico lisbonellse "A America ... Rio de Janeiro, na typ.
Perseverança, 1868. 3.° gr. de 92 pag.- Segunda pm'tc,lbi, na mesma ill1p., 1869.
8.° gr, de fl5 pago

O SI', Hodrigues de Matos cs(;reven ácerca da e cola de medicina na univer,
sidade de Coimbra no COlTeio mel'cantil, de '1855, e a respeito da salubl'idade do
Rio de Janeil'O, em conLl'Oversia com o cOllsel11eiro José Feliciano de Castilho, no
Jornal do commercio, de 1.860.

JOSÉ RODRIGUES PUlE TTEL E lUAIA (I'. Dicc., tomo v, pago
11.6).

Acresce:
1.O35~) Elegia ri lamentave/morte elo m."'o e ex."'O SI'. D, DioDo de Noronha,

conde de. l"illa Vel'de, e ministj'o assistente ao despacho, etc, Lisboa, na imp. Hegia,
1807. !l'.o de 10 pago

'"' JOSÉ RODRIGUES DOS SANTOS, nalural do nio de Janeiro, nas­
ceu a 10 de a.bril lle 1852. Ooulor em medicina pela faculdade da mesma capital,
membro da academia imperial de medicina, da société de hygiéne et sociéLé cIi­
nique de Pa~i do insti~uto plJarm~ceutico do Rio .de Janeiro direcLor da .maler­
mdade munIcIpal do I110 de JaneIro, elc. Cal'allell'O da ordem da ConceIção de
Villa Viçosa.- E.

1.O35~) Da ovm'iotomia. (These inauguraL)
1035lJ,) Do l(oU1nys e suas app/icações Iherapellticas.
10355) Do cctnhamo indiano no 1trel/l1'ite agndo.
1.0356) Do sulfato de quinino como abo/'livo e oX!jtoxico.
10357) Da j'egidez do collo do ltlel'O dl/1'Unte o 1JCu'to,
1.0358) Do cal/tel'io actual nas mo/est'ias uterinas.
1.0359) Do descollamento e expulsão do 71/acenta.
1.0360) Rechel'ches sUl'les hemol'l'haDies utel'ines, de ((n'mes intennillenles, gw!­

l'ies 7Jal' le sulfate de quinine, associá ri la eUgitaUs ou ri l'opium.
103(1) Do valO'l' do calafrio nas atrecções puel'pemes.
10362) Reclwl'ches sw' la cause c/.1t rctanl des accmrehements dans les pl'ésen-

tations pelviennes, et 1/loyens d'y j·emádie,'. '
10il63) Des lásions utel'o-ova1'iennes pa'" mpport aux návl'oses hystél·ifol'l1us.
1036lJ,) Clinique obstá/I'ica/e. il tomos com gravuras e prefacio do professor

Adolphe Pinard.
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Ainda não vi nenhum exemplar das obras acima. Registo·as segundo uma
nota qUi! me enviaram do Rio de Janeiro.

JOSÉ ROGER, cujas circumstancias pes oaes são ignoradas. Publicou a
SP"uinte:

o '10365) Relaçeío dos sueces os prosperas e infelizes do ill.mo e ('x.mo sr. D. Lui=:
J11asclwenlta~, conde de Alvor, vice-rei dos estados da India, 1'e(Cl'idlt a todo o tempo
do Selt governo, etc. Li~boa, por Franci e.o Luiz Ameno! 1757. fl.o.de 21 pag.. e
mais 1 com as licenças.- N;1o vem mencIOnado na BtbllOtheca lUSItana, de Bar­
bo a, nem na Bibliographia, do r. conselheiro Fii!anicre. É folheto raro. Po .sue
um exemplar o r. Nepomuceno, que o comprou por um preço infimo no feJlão
dos Ii vros de Innocencio.

Este illustre bibliographo, segundo uma nota autographa, eslava persua­
dido de que José Roger seria pseudonymo com que o yerdadell'o auclor, por qual­
quer rasão, quizera occullar-se.

JOSÉ I\OiUi\NO (Ir. Dicc., 10mo v, pago H7).
A comedia-drama 29 ou honra e gloriel (n.o 4,680), tere outra edição no Rio

de Janeiro, na typ. Economica de J. J. Fontes, 1862. S." gr. de 76 pago
Tem outras publicações, ma que não pude ainda coJligir.

JOSÉ ROllIÃO RODRIGUES NILO (v. Dicc., tomo v, pago H7).
M. em Lisboa em 1881-
A BI-eve noticia sobre a utilidade dos banhos de. vapol' (n.o 4,685), teve outra

ediçflo, sem indicação de segUllda. LisLJoa, na typ. da rua da Bica de Duarte Bel­
10, 1850. 8. 0 de 20 pag., e mais 2 de annuncio do estabelecimentü de banhos.

'." JOSÉ RUFINO nODlUGUES DE "VASCONCELLOS, lilho de Poly­
carpo Rodrigues Martins e de U. ~Jaria .Tosé dos Reis Paços, nasceu na cidade do
Porto a 16 de novembro de ,1807. Quando falleceu seu pae, teve flue deixar os
estudüs e embarcou para o Hio de Janeiro, onde chegou a 2,1 de alTo to de 18:! 1.
Dedicou-se primeiramente ao comn'lercio, que deixou para pro eguir em seus es­
tudos; depoi. seguiu a carreira de funccionario puhlico, prestando sen'iços j ca­
maras municipaes das cidades do Rio de Janeiro e de l'\ictheroy. Em 1838 passou
a er empre~ado no goveil1o .geral ua provinci.a, em cuja~ funcções mereceu a be­
nevolencla ao "overno e a dlstJIlcção dos habilo de Clll'Isto e da Ro a. TerceIro
escripturario do senado da camara em 7 de fevereiro de 1829, fiscal da frel(uezia do
Sacramento em 26 de março de 1831; idem da. cle S. .To.io Baptista de i'\iclheroy
em 5 de feyereiro de 1838; guarda da me a do con ulado da corte em 15 de ja­
neiro de 1838; amnnuense da conladüria geral da guelTa el11 17 de janeiro de
184,2; segundo ollicinl interino em 1 de julho e eITectivo em 17 de novembro do
me mo anno; primeiro ollicial da ecrelaria d'e tado em 18 de maio de 1844;
primeiro escripturnrio àa contadoria geral da guerra, com honras de official de
secretaria, em 20 de abril de 185t; chefe de secç.ão da quarta directoria geral da
secretaria d'estado em 31 de outubro de 1860' director interino da repartição
·fi cal annexa á mesma ecretaria d'estado em 10 de junho de 1871, e ell'ectil"o
em 31 ue maio de 1873. Sendo promovido como e viu, nas dilferentes cntego­
rias da direcção liscal anllexa á secretaria de estado dos negocios da guerra, em
1.873 estava director n'essa repartição. Apo entado, a seu pedido, depoi de qua­
renta e tres annos ue serviço consecutivo, tenuo desempenhado muitas commi ­
sões dp. grande importancia e responsabilidade. Membrà da commis ão d legis­
lação militar, presidiua por sua alteza o conde de Eu. [i'undolt em 18"-3 o COII er·
valorio dramatico brazileiro, ao qual pertenceram IJlteratos e estadistas di linc.tos.
Eleitq e reeleito secretario, serviu ali até 185!1, em que solicitou a sua exonera.
ção. A volta da viagem, que fez ao Maranhão, eleito lhe oureiro, cargo em que
se conservou até a extincção do mesmo con,el'vatorio, o que O~COl'reu porqUI) o
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governo não appro,;ou as providencias que estaYam propostas para a censura dos
tbeatros. Socio elfectivo das sociedadcs auxifiadoras da industria. naciollal, da
central de emigração e da protectora da. .infancia desvalida. Sacio honorario della
reale accaclernie nazionale scuola italica, ele 11oma; presidcnte ela sociedade de
mineração do municipio de S. José ue EI-f\ei (Minas). Membro do grande con­
selho do grande Oriente do Brazil, etc.- E.

10366) O assassinio. Romance. Rio de Janeiro, na t)1J. de Nicolau Lobo
""\ ian.na, Hl!12. 8°

1.0367) O homem. ?llysterioso. Ibi, na typ. de Francisco de Paula Brito. 8.°
10368) il casa ?nal assombrada. Ihi, na mesma typ. 8.° 3 torno.
1.0369) Liçües momes ?·eligiosas. Paris, pelo editor Garnier. 8.° de 188 pago

(Sem dala. As approvadas têem a de 1858.) - Segwula ediçtw. Hio de Janciro; por
conta de José Dias de Oliveira. 8.° 2 tomos.

10370) Colonias mi/itm·es. Mamo r ·a. (No fim: Rio de' Janeiro, na typ. Uni­
ycrsal de Laemmert, 1867.) 4.° de 1:30 pago

O sr. Hufino ele VasconceJlos tem collaborado na Ma?-mata e no Jomal das
familias, com a inicial V, e no Jornal dos typog?'aphos, com folbetins semanaes,
com a inicial Y.

Escreveu para o thealro q~lntro peças:
10371) Idaluccí> ou a ?'ainita das fadas, magica (em 1842), cujo autograpilo

existe na bibl iolileca particular de sua magestade o imperador.
10372) O pa?')'icida, ou os fmncezes no Rio ele Janeiro em 1711.
10:1703) Noüe do Castetlo. (Extrahido do livro de Castilho.)-Hepresenlada

no lbealro do Gymnasio.
1031(1,) Os e:x;travagantes. Comedia em tTes actos.- Representada n'um lbea­

tro p~rticular.

* JOSÉ DE SÁ BETTENCOURT (v, Dicc" tomo v;pag. 118).
O verdadeil"O nome d'este abio ll1in~ralogisla é José de Sá Bettencmwt (ou

Bitancoul'tj e ACC'lJoli (ou Areioli).
Natural da villa de Caeté, provincia de Minas Geraes, nascen em 1752. Ba·

charel formado em sci.encias naturaes pela univer idade ele Coimbra. Entrou na
conspiração mineira, o que lhe valeu processo e pris:io desde 1789 até 1792. Hes­
tituido á Iiberdaele, recebeu varias commissões scienlincas do governo, especial­
mentA explorações rnineralogicas pelo interim: da Bahia. Ahi foi lambem exami­
náclor de historia natural. Inspector das minas ele salitre de Montes Altos, e
Jundador de uma propriedade agricola modelo em Rio das Contas, na mesma
provincia, onde desenvolveu a cultura do algodãO.

. M. na viJla de Caeté, com idade avançada, em 1828.-V. a seu respeito a
Histol-ia do Bmz'il, de Varnhagen, tomo u; ilnno biogmpllico, de Macedo, tomo r;
e Epheme-rieles nacionaes, do I'. dr. Teixeira de Mello, tomo r, pago 122.

A obra mencionada sob o n.O 4,6D2 deve registar-se d'este modo:
1I1e-mo?-ia sob?-e a plantação elos algodões, e sua exportação; sobre a elecaclen­

eia ela lavoura de mandiocct, no termo da villa de Camanui, comarca elos Ilhéus,
gove'mo elCt Bahia, apl"eSentaela e otTerecüla a sua alteza real o Pl'incilJe elo Brazil> etc.
Anno MOCCXCVIII. Na oIT. de Simão Thaddeu Ferreira. 4,.0 de 3iJ, pag., com estampas,

Na exposiçãO de historia do Brazil, em 1881, appareceram os autographos e
copias de mais duas obras de Sá Bettencourt, pertencentes ao institulo historico
e á sr." D. Joanna T. de Carvalbo. São as seguintes:

10375) Ofli.cios di?"igielos cw gove?'1welor dct Rahia, no anno de 1797 a 1806,
dando conta das suas comm.issões, eliligencia elo salüre e entmela lJClm 1110ntes AL­
tos. FoI. de 12!1, 11.

'10376) Memo?-ia sobre a viagem elo terreno nit?'ozo (dos Montes Altos da Ba­
hia), 1800. FoI. de 23 11.

Na Jin. 4,1.", onde está jYfonte Atlas, leia-se Montes Altos.

FR. JOSÉ DO SACRAllmNTO PESSOA (v. Diec" tomo v, pago 118).



]0 191

Franciscano do convento da sua ordem em Beja, e ahi leitor de philoso­

phia·AS Noções (n.o 4695) foram impressas por Simão l'haudeo Ferreira, 1804.
8.° de 218 pago

Acrescente-se:
1.0377) Sermões do tj'iduo que fizeram os j'eligiosos do convento da Conceiçíio

de Beja nos dias 15, 16 e 17 de dezembro de 1809. LislJoa, na imp. Regia, :181.0.
8.° de 79 pago

JOSÉ DE SAJ.DANlIt\, hacharel em philo ophia, Jormado em mathema­
tica, geographo, astronomo, tenente coronel de engenheiros, etc. Foi um dos com­
missarias portuguezes incumbiclos em 1784 da demarcação de limites meridionaes
entre os terl'itorios da corôa de Porlugal e os de CastelJa, parit a execução do lra­
lado de 1777.-l'enho nota dos seguintes trabalhos:

10378) Dim'io .. . do j'econhecimento dos caTl/pos de novo descobertos sobre li,

serm geral, nas cabeceims do Rio Panlo.-Na Revista tj'imensal, vaI. TU (18'11.),
pago 64:. •

10379) Ma]J]Ja geogmphico que most1'a toda a (j'onteim do commando do Hio
Pa'rdo, com os tf1TCnOS conquistados ao n01·te e oeste cla mesma. fj'onteim etc.­
Exi5te, aquarelildo, no ilrchivo militar uO'Rio de Jilneiro. Na mesma repartição
encontrilm·se outros mappas do engenheiro Saldanha.

10380) Dim'io geral das opemcões topogj'aphicas e observações astronomicas
da pl'imeim clivisü() da demarcaçüo da Amm'ica meridional, campanha quinta cle
1787 pam 1788. JÍs ol'Clens do bl'igaclei1'o governador do continente do Rio Gmnde
de S. Ped1·0. e JJj'incipa,1 commissm'io Sebastiüo Xav.ier da VeiIJa Cabl'al da Cama­
l"a, etc.

10381) Continuaçüo cio Dict?'io geral geogmphico, etc.- Os coclices d'este clia­
rio. bem como outros dOéumentos ineditos ácerca dos limiles do Brazil existem
na hibliotheca nacional do Rio de Janeiro,

:10382) llfemol'ia sobre o sal de Glmtber (na capitania do Rio Grande do Sul),
1798.- Couille existente no archivo do instituto historico.

* JOSÉ DE SALDANHA Di). GAMA, filho legitimo do gentil-homem
D. José de Saldanha da Gama e de D. Maria Carolina Barroso de Saldanha; nas­
ceu na cidade de Campos, provincia do Rio de Janeiro do imperio elo Bralil, em
7 ele. agosto de :1839. Formou-se em dezemhro de :1860 na escola central do Rio
de Janeiro, recebendo o grau de hacharel em sciencias malbematicas e physicas.
Em novell1JJro de :1861 entl'OU como lente ou repetidor da mesma e cola, que'pas­
sou a chamar-se escola polytechnica, onde elle occupa o cargo vitalicio de lente
cathedralico de botanica, contando hoje vinte e quatro annos de magisterio, e
sendo dontor em sciencias physicas e natmaes por esta academia.

Das commissões ele serviço publico que desempenhou, a principaes foram
as seguintes: Membro elas commissões 1Jrazileiras nas exposições universal de Pa­
ris em :1867; de Vienna de Austria em 1873 e de Philaelelphia nos Estados Uni­
dos em :1876, e tios estudos de botanica pela terceira vez na Europa em 1877. É
sacio ela sociedade botanica de França; sociedade botanica de Rati ,bonna; ela Lin·
neana de París; de acclimação de Paris; da academia tle sciencias de Philadelphia;
do instituto historico e geogl'aphico elo Brazil' do instituto polytechnico braú­
leiro; da sociedade holanica velloziana, do Brazil, _elc. Commendador da ordem

,da Rosa, do BI'azil; de Francisco José de Austria; e da Concei ão 'de Villa Viço­
sa, de Portugal; oflicial da Corôa de Ilalia; moço f(dalgo com exercicio da casa
imperial.

:10383) Coup cl'mil philosophiq~!c ct histOl'iquc SUl' les affai?'es bl'ésiliennes,
avant, penclant et apl"OS la ?'égénoration, elc. Rio de Janeiro, de l'imprimerie ele
Gueffier et Cc, '183:1. 8.° ele 63 pago

:10384:) Duas palavras impal'ciaes sobre o tel'cei?'o JJarticio e o sr. Berna?'do
I
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Pprcim de Vasconcel/os. r:iuaue de Campos, na lyp. Palriotica de Parahyba &C.o,
1835. fl·.O de 23 pag.- Saiu com as iniciaes J. S. G.

103135) J30lanica indusI1'l·al.- Annexa ao Relaloria sohre a exposição uni­
versal de 18ü7, ilnprcs o em Paris cm il:l68. V. o artigo Julio Conslancio Vil/eneuve.

1.0386) Enuméralion des IravallX jusl)u'li I'amule 1867 de José de Saldanha
da Gama, etc. Pari , EI'l1('~t Thorin, 1.l:ltil:l. 4.°

l.U387) Cinco liçücs de geologia sendo dilas sobl'e paleontologia vegetal, 1J1'o­
nunciadas na escola central em 1·68. Rio de Janeiro, na lyp. Persel'erança, 1l:l72.
8.° gr.,de 77 pago

10388) COl1figltraçtw e dfscripçüo de todos os orrJãos (undamenlaes das princi­
lJaes madei1'LLs de cerne e brancas da província do Rio de Janeiro e was applicaçües
11lt engenhel'ia, indust'ria, medicina e artes. com uma labella de pesos especifjcos.
Ibi, na lyp. Economica d~ J. J. Fonte, lB65. Tomo r, 8.° ue 1.55 pag., e um qua­
dro, ou Illappa, conlendo as alyores observada pelo auctor.

1.0389) ynonymia de divel'sos ve[Jetaes do 13ra::;il, (cita seglwdo os dados co­
lhidos lW imperio, e na e:cposicão universal de Paris, em 1867. Hio de Janeiro, na
lyp. Universal de Laemmert., '18GS. 4,. ° de 36 pago

10390) Configuração I! estudo holallico dos vegetaes seculares da província do
Rio de Jallei?'o e de Outl'OS l)ontos do Brazi/. JIii, na me ma typ. Primeira pa.1'te.
8.° (Ainua n;ío vi nenhum exemplar d'esta parle.) - Segunda pm·te. lbi, na mes­
ma lyp., f872. 8.° ue 6 (innumeradas)-ti5 pag.- Terceim parte, Ibi., na mesma
lyp., ,1872. 8.° de 4 (innumeradas)-138 pag., com 20 est. lithographauas, clesdo­
braveis, no fim.

f0391) Breve noticia sob/'e a col/ecçlio de ?lu/,(leiras do BI'a:il, apl'esentada na
expos'içüo internacional de 1867. Ibi, na Iyp. Nacional, :1864,. 4,.0_ Com a collabo­
ração dos srs. F. Freire AllellJ<10 Cu lodio AIl'es Senão e Ladislau J'\etlo.

103~2) Qllelqlles ?llots SUJO les bois dlt J3résil, qui doivent fifJl/.rer li I'e:cposition
universel/e cle 1807, elc. Paris, imprimerie de E. lI1arlinet, H!67. 8.° de 1.2 pago

1.0393) Travuux mt sUJet des p/'Oduits du Brésil qlti sont à I'exposition univer­
seI/e de Paris em 1867, elc. DJi, imprimerie de E. I3ricre, f867. l:l.0 de 29 pago

1.O;19!1) Classement boUtnique des plantes alimentaires du B?'ésil, elc. lbi, im-
primerie de E. Marlincl, 1867. 8.° ,

1.0395) BiorJ1'Qphia do bolanico bl'azileiTo fI'. Leancll'O do Sacramento.- Na
Revista trimensal, voI. XXXJT, egunda parle (f869), paI(. 181.

f0396) Biogl'apilia e apreciarão cios trabalhos do botanico bl'Q::;ileiro fi'. .José
Mariano da Conceiçü.o Vel/oso. Rio de Janeiro, na lyp. de Pinheiro & .C:" 1.869.
4.° de 175 p~g.- Saíra primeiramente na mesma Revista, vol. xx,\".r, pago 139 a 305.

10397) Cartas sobre botanica. Ibi, na imp. Inslituto arlislico, 1.870. 4,.0 de
fJ,3 pago

10398) Reswné d'lt calalogue de la seclio/! brésilienne rL I'exposition interna­
tionale li Vienne en 1 73. Vienne f873. 8.° de 32 pag.- De collaboração com o
SI'. dr. Benjamill Franklin Ramiz GaIvão.

10399) Estuclos sobre a qliClrta exposição nacional de 1875. Rio de Janeiro,
na typ. Cenlral de I3ro\yne &. Evaristo, 1.876. 8.° ue f8~ pag.- Na pl'efaçãO es­
creveu o auctor: "Esle folhelo contém os qualorze arligos por mim escriplos so­
bre a exposiçãO nacional e jJublicados no Jornal do commercio. A idéa de reu­
nil-os em volume especial parliu do SI'. conselheiro Franciseo Ignacio Marconde'
Homem de !lIeHo, que a le\-ou a ejf~ilo, lo mando-os a cargo da exposiçãO, a quo
elle soube prestar tão relevanles serviços.. .

1.0fJ,QO) Discurso pronunciado . .. em sesslio 1mblica e e:rtmordina?'ia do in­
stituto pol?ltechnico, noile de 30 de agosto (le 1882. Presidida (t seSStio pelo lJ1'il1cl}Je
conde de Eu, e honrada com a pl'esença de sua magestade o imperador. Ibi, na typ.
Universal de H. Laemmert & C.", 1882. 8." gr. de 23 pago

f04,OI) Biographia e apreciação cios 1mbalhos elo bolanico b,'a::ileil'o Fmn­
cisco Freire Al/emão.- Ja Revista trimensal, vol. X"''''YTIT, segunda parle (1875),
pag.5:1. .
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iO~02) Historia da impel'ial fazenda de Sttllta Cru::r.- Na mesma Revista,
vaI. XXXYIII, segunda parte (1875), pago 165.

,104,03) MenWl'Üt sobl'e asswnptos de bolanica.- Na Rev'ista do instituto po­
Iytecbnico brazileiro, tomo Ir, de pago 81 a 99, e de pago 7:1 a 87.

iO~04,) DisC01U'S prononcé au f,ollgre.s internalional des économes (ol'estiers (~

Vienne ell 1873, etc. lbi, na typ. Uni versaI de Laemnlel·t, 1874,. 8.° de 11 pag,
iD!J:05) Nolice S1/.1· quelqlles vegélaux seculai1'Cs du Brésil. Paris, G. Masson,

1874,. 8.° de 13 pag.- Contém a dcscripção da Cabralea cangem,na, El'ytlWOXY­
lwn utile, AS]Jidospenna olivaceltlll, Cenlj'olobiwlI robuslltlll, e COl'dia aUiodora.

1.01:06) Catalogue o[.the JJ1'oducts of de Brazilian forests at the Int. Exhibition
in Philadelphút, elc. I ew-York onovo mundo. Prinling office, 1876.8.° de 12 pago

1.O~07) Notes in j'elJal'd lo some textile planls of Brasil at lhe lnt. Exltibilion
at Philadelphia in 1876, etc. Ibí, na mesma typ., 1876. 8.° de 16 pago

10!~08) Botaniwapplieadn, (Relataria sobre a exposição universal de Phila­
delphia em 1876, etc.) Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1877. 4,.0 de 63 pago

i.O~09) Relalorio especial annexo ao relataria da commis ão brazileira (ex­
posição cenlenaria de Philadelphia). Ibi, lia mesma imp., 1878.

iDHO) Diswrso proferido no dia 13 de abril de 1878, JJ01' occaúüo do doulom­
menlo em sciencias pllysicas e mathematicas, conferido ao sr. Ezequiel Correia dos
Santos.- Existe o originallJ'este discurso na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro.

10H1) Elemenlos 1JUl'a o estudo da fiam da serra dn Estrella e de Petropo­
lis.-Na Revista bra::rileira, tomos Vil e nu (1881).

i04i2) Pl'Ogmmma do cltrso de botanica (primeira cadeira do primeiro anno
do curso de sciencias physicas e naturaes da escola polytechnica do Rio de Ja­
neiro). No fim: Rio de Janeiro, na lyp. Nacional, 1885. 8.° de 22 pago

JOSÉ SANCHES DE BRITO (v. Dicc., lama Y, pag, 119).
A obra n.O 4,697 tem o titulo eguillte:
Tem1JO 1Jresenle, maqu.ina aerostalica, noticia unil;ersal, Ó (sic) novidades de

cada (lia, t'l'Uzidas pela meSI1W 1Jwqttina, tanto de Portugal, como do mais j·e.sto do
1ntmdo. Dadas todas as semanas aos olhos ele quem os tiver, elc. Pelo auclor do
«Piolho viajante". Tomo I (e unico). Li boa, na typ. Lacerdina, 1806. 8.°

Foi Sanches de Brilo o traduclor do
10!d3) Compendio da vida e (eitos de José Balsamo, impresso no Parlo pelo

editor E. Chardron, em 1874,,- O H. Camillo Caslello Branco teve em seu podet'
o autograpbo, com as licenças adjunlas para a impressão, o que não chegou a el'­
fectllar-se em vida d'elle.

JOSÉ SANCHES DE FIGUEIREDO DARRETO PERDIGÃ.O, filho
de José Sanches Barreto, natural de Alcobaça. Cirurgião-medico p~la escola me­
dico·cirurgica de LIsboa, defendeu lhese em 20 de julho de. 18711, sendo appro­
vado com louvor. Tem ex.ercido a clinica na terra natal. E sacio da sociedade
das sciencias medicas de Lisboa. - E.

iOH4,) Enterocele estrangulado; ua fliagllose e therapeutica. (These.) Lis-
boa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1872. 8.° de 63 vago

FR. JOst DE SANT.tl. GERTRUJ)ES (v. Dicc., tomo IV, pago 359).
Acresce ao que ficou mencionado:
iOH5) Omçüo pl'onunciada em 23 de novembro de 1828 na matl'iz da cidade

das Alagoas, em occasúio de se nOIlB01'em os depl/tados 1J(l1'a a, '//lesma lJ1'ovincia,
elc. Rio de Janeiro, Planchel" eignot, 1829, FoI. de 6-10 pago

'", FR. JOSÉ DE SANTA llIARIA AlUAUAL, inspector geral de instru­
cção primaria e secundaria no nio de Janeiro, etc. - E.

10~16) Relatol'io da mspeclol'ia geral. ,. do município da c6rte ap?'Cselltad.o
ao ministro e secretm'io (I'estado dos negocias do imperio em 18 ele abril de 1870.

TOllO XIII (SI/Pp,) !.3
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Rio de Janeil'o, na typ. Perseverança, 1870. FoI. de 21 pag., seguido de 35 map­
pas demonstrativos.

10ld7) Relatorio .•. ap1'esentado em 18 de abril de 1871. Ihi, 4.° de 25 pago
com mappas,

FR. JOSÉ Dl~ SANTA RITA DUnÃO (v, Dicc., tomo Y, pago 1il).
'femos que rectificar e ampliar o respectivo artigo:
O sr. Pereira da ilva nos seus Varões illustl'es, torno T, pago 328 (ctlição de

1858) transcreveu a parte relativa á biograpbia do padre Durão, colligida por di­
ligencias de lnnocencio, em 18M>, mas não ciLou a procedencia d'e te valioso
trabalho, que se não linba feito até elltão. Macedo no Anno biogr(tphico, tomo I,
valendo-se tlas llve tigações, aliás deficientes de Varnhagen, ciLa com louvor os
esforços do benemerito bibliographo, e transcreve, ou resume, o que elle dis e no
mesmo tomo v, pago H3- e 11.4"

Muito depo18, o sr. dr. Teixeira de. lI1e II o, n'um interessante artigo comme­
morativo do centeoario de Santa Hita Durão (inserto na Gazeta litteral'ia, do Rio
de Janeil'O, n.O 1, de i de outubro de 1883), menciona igualnlénte o trabalbo de
Innoceor.io, e analysa se ha ou não fundamento para se ter como averiguado ([ue
a acção do seu poema Cammwrú obedeceu á vertlade historica. Na mesOla Gazeta
(anno TI, n.O 8, de 24, de janeiro de 1884) vem outro arLigo ao pl'i1neiro centenario
da morte de Durão, em que seu auctOI', o SI'. Urbano Duarte, exalta o engenho
do poeta, e as qualidades e bellezas da sua obra, n'eslas phra es:

"O talento de Durão era de feição gellllÍnamente brazileira, com as grandes
Efualidades e dereitos inherelltes. Imaginoso, exuherante, possuido e dominado
pelas impressões do bel lo, não sabia ou não podia comedir-se, deixando-se arras­
tar pelas garras da inspiraçáo fogosa e desordenada ...

" ... a impressão geral que nos deixa o poema de Santa Rita OUI'ão é ma­
gnifica, luminosa, indelevel. O seu e tylo pos ue a ducLilidade camoniana e pres­
ta-se admiravelmente ás mais delicada nuances. Cont.ando a fereza despiedada e
brutal dos bugres cannibaes, o poeta sonbe mitigar os efIeitos u'aquella rude
poesia, entremeando pequenos, numerosos e bem e colhi(la episodios, graciosos,
muito felizp.s e bem acabados ... No Caramuní se acham descriptos, com ener­
gia e relevo superiores aos de G. Dias, Alencar, Magalhães, etc., todos os aspeclos
da vida e caracter do selvagem braziieiro antes da conquista. Exi tencia domes­
tica, relações de angue, guerras, trabalhos, medicina, super tições, idéas reli­
giosas ... I)

Entre a correspondencia de Cenaclllo, existente em Evora, encontrou-se uma
carta de fI'. José de Santa Rita Dur50, datada de ROlna em 1.773. É interessante,
porque encerra alguns e clarecimento~ tla sua vida. Pedi ao meu erudito amigo,
sr. Gabriel Pereira, uma copia lidelis ima d'es a carta, que transcrevo, conser­
vando a orthographia irregular do original, evidentemente italiani ada.

No sobre cripto lê-se: "Ao Ex.mo e Rmo Senhor Bisllo de Beija do Cons.o
de S. M." f."-Lisboal).- O texto é o seguinte: ,

Ex."'o e R.mo Senhor.- Creio que V. Ex." se lembl'ará de fI'. Jo é de
S. RUa Durão Religioso da Graça em Coimbra: ei que este nome lhe
fará vir á memoria hum objecto, che não pode deixar de mover com­
paixão a sua piedade, (e se me dá licença p." glorial'me) á sua antiga
amizade. As min.has disgraças me levaráo inconcideradameute a Ci lade
Rodrigo no anno 1.762 a 6 de Janeiro; ahi me detive sempre na obed,"
Religio a até a romperse a guerl'a. Esta circunstancia me obrigou a
passarme á Ilalia, e não achando modo de estabelecerme pedi no anno
de i76[~ a Monsig." Justiniani Bispo de Montefiascone a sua intercessão
p.a viver em algum lugar in habitu Clel'icali u que ad 1'egressuln pal'iifi­
cum ad Ordinem. Este Prelado recomendou me ao Senhor Cardeal Erba
Odesca]chi que por accidente se acha,va enfermo (do que morreu) e pe-
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diu por servil' a M. Justiniani ao S. Cardeal Gaoganelli, hoje Papa, que
se achava visilando·o, que Ine obtivesse a Graça sobredila.

O Senhor Cardeal Ganga(1elli em conseguinle o fes, e fui posto -Ri­
bliotecario na Lil'raria Publica Lancisiana, onde ~ervi nove allnos com
m. lo favor de lodos estes sogeitos literatos de Roma, uonde sou associado
aos mais respeita veis Congressos e Academ.ias tanto de I toria Eccle·
siastica COOlI) de Canones. Agora fui jubilado na sobrd. " livraria, e sahi
da Collegiata ue S. Spirito com animo de concorrer a hua cadeira das
que se esperão vaganles ua pro sima abolição dos Jesuitas.

Tenho Loa esperança pella circunstallcia dila na boa propensãl) do
Papa. Supplico a V. Exc.a que pella sua generosa piedade me obteLlha
hua recomendação ne ta materia, e que dirra hua palavra a meo favor.

Alem disto lhe peço cou UIllLllO empenho e igual nece sid.c que se
digne de protegerme a cobrança do cahidos ua minha lença que mon­
tão em 456 mil rs; os quaes eu mando cobrar pello Senhor Anl.° Galli ;
supposto che que (sic) eu não tenbo outros a:limentos, e que a Religião
recebeu 2 mil cruzados que meu Pai me pos de tença; a qual por ser
porção alimenlaria e Jivello é annessa à pessoa. Confio na pied.· e po­
der de V. Exc.· que se dignará de fazer me executar endo necessal'io
com a sua protecção e dita cobranza para pouer meLLerme em estado
ue continuar a pretenção ia dita e de poder ussistir con de ceozia.
Beijo a mão ue V. Exc.' cheyo de respeito, e de novo imploro a sua
piedade, e compaixão por hum am.O antigo e opprimido com 12 annos
de trahalhos e disgraças.

Roma 10 de Ag.· de i7n. = De Y. Exc.' Servo, e umiide Creado. =
FI'. José de S. Rita DUl'a11l.

É preci o emenuar o erro, que passou no titulo do poema (pag. H3, lin. 44.·,
n.· 4660), e que vejo reproduzido no An1!o bio[]l'U]Jhico citado (tomo I, pago
11.7, lin. ~5.'), e no Manual bibliog!'ophico, de Matos (pag. 513): não é do des­
CObl"i?nenlo do B?'CIZil, mas dI) descobrimento da BahiCt.

Em :L878 fez-se no Brazil uma nova edição d'este poema. Vae ser a quinta,
salvo erro.

Acre cenle-se:
iOH8) De cripção da (lmcçiío do Imperadol' de Eims, que 'e co tmna fazer

todos os annos em o mostei?'o de Celtas, junto a Coimbra, dia do Espirito Santo,
em vel'SO macarl"Onico, elc, - Poe.meto de setenla e seis hexamell'Os em latim ma.­
ca1'roneo, de que exi te urna copia, mui i'ncoJ'reda, 'no volume n,· 40 uo m s. da
bibliolheca da universidade de Coimbra. D'elle deu noticia, tmn crtlvendo, e cor­
rigindo alguns de seus trechos, o SI', dr. João COJ't'eia Ayres de Campos, no artii(O
o imperador d'Eh'as, publicado no Instituto vol. XlI, n.O ~ ; e 00 Portugal pitto­
7'esCO, n.O 9, pago 138, e n° 10, pago 157. O a sumplo da poesia e a noticia do
auctor do CCtrallutrlÍ, nos Epicos bl'Ozilei?'os, fazem suppor que eria a composi­
ção indicada de alguma das copias, que ficaram pelas mãos dos confrades de
Sauta Rita Durão, de JI1uitos sonetos, versos Iyricos e até jocosos, para cuja pu­
blicação eUe nunça preslou consentimenlo.

FIl. JOSÉ DE SANTA TBEREZA Plll\ DO, franciscano da provincia
dos Algarves. - E.

1.U419) Sermão que, nas exequias do pCtdre {I'. Joiío de Nossa Senhora, ]Jré­
gado!' apostolico, e Ual'iano, qualificadO!' do santo oflicio, filho de~ santa pl'ovincia
dos Algm'ves, celebmdas pela il·lltemdade filial de l\ossa Senhom Mãe dos Hnmens,
7W dia 8 de maio do presente anno de 1758, tt"igesimo depois elo seu fallecimento,
J1l'égou o muito !'evel'endo ~acl!'e rI': .. , filho..~lignissillto da ?nes11la ]Jrovincict. Lis­
boa, na oJI. de Joseph da Cosla COlmbra, 1.108. 4,0 eTe 20 (1Il11umeradas)-52 pago

10!J,20) Sumula c/Ct vida da glol'iosa e esclm'ecida vil'gem santa Gert7'1ides a
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Magna, exposta em muitos 1)Ontos, para se medital'em em os dias ela sua novena.
Dada á luz pela con{j'Qj'ict da mesma santa, etc. Lisboa, na regia olI Silviana
:1.762. 8." de vIll-72 pago

FU. JOSÉ DE SANTO Al"VTONIO (Lo), (v. Dicc., lomo IV, pago 236).
A continuação do Fios sanctomm Augustiniano (n." ~58(j,) da quaI'ta parte

em diante é de fI'. Manuel de Figueiredo (3.0).

JOSÉ DOS SANTOS CAllNEInO, filho de Domingos r,arneiro, nasceu
na freguezia de S. Pedro dn Varzea de Goes a 14, de abril de 1831. Professor de
inslrucção primaria na terra natal. - E.

104,21) Projecto ele compl'Omisso j'e{ormado pelo j7ti:; José dos Santos Cantei­
1'0, pam govcrno da innandaele de Nossa Senhom do ROSQl'io, a qual {oi erecta na
pa7'ocllial 7'grrja de S. Pedl'o da Vm·:;ea . .. no anno ele 1732. Coimbra, na imp. da
Univer idade, 1872. 4,.0 de 20 pago -V. o que a este respeito escreveu o sr. Sea­
bra de Albuquerque na sua Bibliogmphia (de 1872 e 1873), pago 74, e 75.

JOSÉ DOS SANTOS P~\LiUELJ_Aou J. PAUIELL''1., filho de Sebas­
tião Alves, nasceu em Alcobaça a ·18 de setembro de 1838. Começou, mas não
concluiu em Coimbra, o curso geral dos Jyceus. Desue alguns annos que reside no
Brazil.-E.

:1.04,22) A. a1'istocracia do genio e da belle:::a {eminil na antiguidade, com 1t7n
,ui;::;o critico de Julio Cesa?' ~Jachado, etc. Tercp-im edirüo. Coimbra, na imp. da
Universidade, 1872. 8.0 de 252 pago - Quarta ediçiio, augmentadct. Ibi, na mesma
imp., 1872. 8.0 de 268 pago

Tem outras obras, mas não me foi ainda po sivel obter a respectivas notas.

JOSÉ DE S. nEltNARDINO nOTELUO (v. Dicc., tomo IV, pago 273).
Foi processado pela inquisiç;10 de Coimbra em 1792 por maçon. Fez primeiro

a apresentação por eseripto e depois pessoalmente na mesa. V. ConimbJ'icense,
n.O 2:751, de 6 de dezembro de 1873.

:Na Epistola (n.o 2855), onde eslá a data de 1778, leia-se: 1788.
A obra descripta sob o n.O 28í2 é em verso, e lião em prosa. Intilula-se:

O seculo do S)·. )'ei D. José 1: epistola. ao 1JOVO 1Jortuf)tw::: na col/ocaçiio da estatua
eguestl'e, anno de 1775, Lisboa, na imp. 'acional, 1821. 8.0 de 14, pago

Acresce:
iQ4,23) Ode consagrada e.offerecida. a sua alteza l'eal o111'illcipc )'egente nosso

senhol'no seu. (austissimo dillllnlctlicio. Lisboa, na regia Off. lyp., 1.813.8.0 gr. de 6 pago
10il,24,) A salvaçiío dos innocentes. - Foi prohibiúa em Roma por decreto da.

congregação do index de 6 de setembro de 1.824,.
Em 1793, sendo abbade de S. João Baptisla de Gondar, foi presidente em

Guimarães de uma academia, que ali reunill, e da qual exis.tia um volume que
possuia Innocencio, e que o illuslre bibliographo, segundo uma nota de seu pu­
nho, julgava pela encadernação, armas "eaes na pasta e mais circumslancias, ser
o proprio que se oITerecêra ao princi pe D. João. O ti lulo é: Sessüo academica,
que em applauso do f{tl/stissi11lO nascimento da aU!Justissima pl'inceza da Beil"a se
l:elebJ'olt na viUa de Guimal'ües, por convite do ex.mo elom prior c cabido ela insigne
col/egiada de Nossa Senhol'a da Oliveim da mesma vil/a no dia 20 de maio, de
1793. 4,.0 de 1.1.0 folhas nllmeradas pela frente. ,

,,:N'esta collecção, acrescenta a nota de Innocencio, vem de José de S. Ber­
nardino uma oração panegyrica em prosa e algumas poesias; comprehendendo,
a.lem d'isso, prosa~ e versos de diversos allclores, a saber: Antonio Fel'llandes
Pereira Pinto de Araujo e Azevedo, Franl'.isco Joaquim Moreira de Sá, Joaquim
José Moreira de Sá, D. Maria Izabel Correia de Lencaslre, João de Faria Machado
de Miranda, José de Magalhães Menezes Malheiro, e Gaspar do Couto Ribeiro de
Abreu."
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Com relacão ao poema Fc~l'ic~de, posso d~ixar aqui as seguinles amostras do
principio: •

Não canto aquelles homens' orgulhosos,
Da humanidade algozes horrorosos,
E da especie infeliz destruidores,
Que fundando em ruinas vãos louvores
Das alheias desgraças fabricaram
As fortunas, a gloria que compraram;
Ou com sangue de extinctos inimigos,
Ou dos concidadãos, ou dos amigos:
Atropellando as rodas vencedoras
Das soberbas carroças lamentaveis
Derrotados vencidos miseravei' ;
Que as delicias, brulaes, impias, sentiram
D.e festejar os barbaros triumpbos
Com a musica horrenda das trombetas
Marciaes com bramidos misturada
Dos truncados mortaes, que agonisavam,
Que o pó mordendo. as almas enviavam
Ao Tartaro bradar clesespel'3das
Vinf,\ança pejas horridas lnoradas.

Minlia Musa pacifica abomina
O genio fero, atroz, que Homero ensina
A fazer elfl seus versos gloriosa
A cholera de Achilles pel'lliciosa :
Ama os justos heroes ti sua patria
Leae , fieis ao rei, que nascer fazem
Virtudes sociaes, da paz no seio:
E eleva·nle a cantar o incorruptivel
Balthasar de Faria, qLle invenc.ivel
C:ombatl\ o eno, à vil superstição
Que juravam mina e COl'l'upção
Das Letras; quelmt os laços, e decifra
Os pel'fiuos enygmas ardilosos
Dos novos Sphinges; firmes sustentando
Na famosa Coimbra da sciencia
O i1nperio, em cuja base estão fu ndados
O lastro, e o bom govel'l1o dos Estados

Canalbo, ouvi meus versos; e entretanto
Que a vossa mão robusta, e creadora
Triumphante da Tntriga abraza, e corta
As ultimas cabeças da hydra impura,
Que infestava ha dois selluJos o mundo,
E fundaes o padrãO d'esta victoria
Levantando a sciencia submergida,
Dando ás Letras elllinctas nova vida,
Protegei um poema, consagrado
De vosso quinto avó ao nome honrado:
D'esta sorte animae vigilias novas,
Por vós, ,e aos vossos olhos educados,
Que algum dia cantando felizmente
Vossas dignas acções, vossa memoria,
Darão lu tre dobrado á vossa gloria .
............................. ..... ...
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FR. JOSÉ DE S. CYiULLO CARNEIRO (v. Dicc., tomo IV, pago 303).
Natural de Refoios, termo do Porto. Doutor em theologia pela universidade

de Coimbra, recebeu o grau em 26 de julho de 1789.
M. em Lisboa a 14, de janeiro de 1837, segundo se lê no Exame (}I'itico

do abbade de Rebordãos (Fmnclsco Xavier Gomes de Sepulveda), appendice,
pag.29.

P. FR. JOSÉ DE S. VENANCIO, religioso da congregação dos carmeli­
tas descalços de Lisboa, etc. -' E.

104,25) Sennüo na (elicissima acclmnaçtío da augustissima S?'." D.1I1a?'ia, mi­
nha, etc. Recitado na igr~ja de Nossa Senhor'u dos Remedios . .. a 19 de maio de
1777. Lisboa, na regia Olf. typ., 1777. 4,.0 de 35 pago

* JOSÉ SATURNINO DA COSTA PEREIRA (v. Dicc., tomo V,
pago 120).

Filho de Felix da Cosia Furtado ede D. Anna Josepha Pereira, nasceu na
antiga colonia do Sacramento (Brazil) em novembro de 1773. Formado em ma­
tbemalica pela universidade dp. Coimbra, e voltando ao Brazil enlrou no corpo de
engenheiros. Foi um dos professores da academia militar, creada no Rio de Ja­
neiro em 1814,. Senador pela provincia de Malta Grosso desde 1827, e ministro
da guerra em 1837.

. 1\'1. a 9 de janeiro de 18;;2
Ao que ficou mencionado acrescente-se:
i0426) Apontamentos pam a (O?'maçüo de wn TOtei?'O das costas do Bmzil,

com algumas ?'eflexões sobl'e o interio?' das 1J?'ovincias do litoml, e suas JJ?·oducçães.
Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 184,8. 8.° de 4, (innumeradas)-228-4, pago

10\'27) Elementos de logica, escl'i11tos em V!i/fla?' e ap?'op?'l:ados pam as esco-
las b1'OzileiTas. Rio de Janeiro, na typ. de R. Ogier, 1834,. 16.° de xx-112 pago

1OlJ,28) Compendio de geographia ellJlnenta?', pam uso das escolas brazilei?-as.
lbi, na mesma ty p., 1836. lJ,.0 com estampas.

10~29) OfTicios sobTe a estatistica, defezu e administ?'açúo da 111'ovincia de
Matlo G?'OSSO de 1824 e 1826. - Na Revista t'l'imensal, vaI. xx (18;;7), pago :366.­
São documentos a~sigllados por José Saturnino e Luiz de Arlincol11't.

No archivo militar do Rio ele Janeiro existe um mappa do Rio Grande do
Sul, desenhado por José Saturnino; na bibliotheéa nacional da mesma cidade um
codice contendo o Pl'ognl?nma áccrca dos limites do sul e oeste do Brazil, etc.;
e a sr." D. Joanna T. de Carvalho possuia o original de um Plano 11am a divisão
das comanas, cidades, vil/as e povoações, el1a?'ochias, nc~ provincia ele Matto Grosso
(:1.828), etc.

Como já escrevi no tomo XIT, pago 389, 110 Anno biographicl1, de Macedo,
dá-se como perdido, e não impresso, o original da obra Col/egio incendiado. Houve
equivoco. Esse trabalho, attribuido a. José Satul'l1ino da Costa Pereira, não só se
não extraviou, mas saiu até ao sexto volume, com o titulo de

10l!30) Rw'eação moral e. scientifica o(~ bibliotheca da .iuventude, dedicada a
sua magestade o S1'. D. Pedro 1l, imperado?' do Bmzil. Compilada dos melhO?'es au­
CtOl'CS e cseripta ]JO?- ~Wla sociedade de litte?'atos. Rio de Janeiro, na typ. e Jil'Taria
de H. Ogier, 18;!4,. 8.°, tomo 1. - O tomo n saiu da mesma typ. e no mesmo ano
no; o tomo TI[ em 1835; os tomos IV, v e VI em 1836. Com diversas estampas,
sendo a primeira o retrato do imperador. O tomo VII, que só "eiu a apparecer em
1839, por conta dos livreiros Ogier & C.", edilores de toda a obra, trazia o titulo
alterado cl'este modo: Recreaçüo mOTaI e scientificu ou 1'evista elas obras mais mo­
dernas sobre a histo?'ia, ?'omanccs e as scicncias.

Esta rectificação a Macedo, que se póde ler mais desenvolvidamente nas
Ephemm'ides, do sr. dr. Teixeira de Mello, tomo II, pago 326 e 327, termina com
a seguinte nota: "Nos seis primeiros volumes, sob uma fórma e estylo muito
agradaveis, são explica.dos principias geraes da sciencia".
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JosÉ DE SEABRA DA SILVA (V. Dicc., tomo v, pago 12:1).
V. a seu respeito o Elogio pelo marquez de Rezende, e a polemica entre o

SI'. Simão JosP. da Luz Soriano e o nelo de Se.abra, o sr. Antonio Coutinbo Pe­
reira de Seahra e SOllsa.-V. estes nomes nos logares competentes.

JOSÉ SEBASTIÃO DE SALDANHA DE OLIVEIRA E DAUN (v.
Dicc., tomo v, pago 122).

O Quadl'o histOl'ico (n.o 4723). Contém IV-53 pago
No fim do folheto descriptivo de cavalhadas: Relaçúo historica (l'esumida)

clas cavalhadas 01t lomeio l'cal que se (ez na côl'te e cidade de Lisboa no anno de
1~95 .(n.o (172[~), em,que o aucto~' entrou, vem a nota de que brevemente se pu­
bhcana outra Obl'3 d elle, sob o titulo .

i043:1) Portugal e os portuguezes em 1842 ou os ~tlti11l0S vinte edois annos.­
Ignoro se chegou a imprimil-a.

JOSÉ DE SEIXAS VASCONCELLOS, cujas circumstancias pessoaes
ignoro. En'lontro no catalogo da livraria do SI'. Joáo Pereira da Silva regislada,
sob este nome, a seguinte obra:

10432) Anno admiravel, dial'io pl'odigioso epl'il1Wil'0 instante pUl'issÍ71W de
.Mada.. Lisboa, 1758. 8.0 ~

'fi' JOSÉ DE S~QUEIRA BA.RnOSA DE l\lADUREIRA QUEIROZ,
bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra e em sciencias juri­
dicas e sociaes pela academia de S. Paulo, advogado no nio de Janeiro, elc. Fre­
quentava o terceiro anno de leis em CoimLra, quando se fechou a univer­
sidade em 1828. Veiu annos depois cursar o quarlo anno e fez formatura em
:1854.-E.

lOi33) Bl'eves lições sobl'e alguns G.1,tigos do cocligo commercial de Porlugal
.com as (antes dos mesmos, e logans 11m'allelos elo codigo commercial brazilei1'o, e
l'espectivo l'egul'l11lellto de 25 de novembl'o de 1850. Rio de Janeiro, na typ. Com­
mercial de Soares & C.', :1857. 8. 0 gl'. de 57 pago

JOSÉ SERGIO VELLOSO DE ANDRADE (v. Diec., tomo v, pago 122),
M. em outubro de :1864.

A nota autogmpba de Innocencio, confirmada pelo dr. Levy, é mais clara em
relação a MemoJ'Ía sobre ehalcl1'izes (n.o 4725), de que se apropriara Velloso de
Andrade:

ceA Memol'ia., que elle publicou em seu núme, não é d'elle, e sim-do seU an­
tecessor archivista, que mOlTendo a deixou qua i completa, e d'eJla se aproveitou,
ajuntando-lhe alguns subsidias que lhe forneceu o outro empregado do archivo
Francisco Xavier da Rosa.»

JOSÉ DA SEnRA CABRAL (v. Manuel Pinto da Costa Rebello, no to­
rno VI).

JOSJt SEVERINO DR AVELLAR E LEl\IOS, filho de Joaquim Severino
de Avellar, natural da ilha de S. Jorge (Açores). Doutor em medicina pela facul­
dade do Rio de Janeiro, exercendo a clinica na mesma cidade; medico externo
do hospital de . João Baplisla de Nilheroy, ele. - E.

iO~a4) Algumas consielel'açôes sobl'e a arnellholTea, TI/ese aJ)resentada á (a­
cuidade de meciicina elo Rio de Janei1'O e defendida em 14 de dezembro de 1848,
Rio de Janeiro, na typ. de F. M. Pereira, :1848. 4.° gr, de 4-:13 pago

JOSÉ DA SIJ.VA natural de Macau, Collaborou em varios jornaes, een­
tre elJes o Independente e o Tassy·yan-kuo, Publicou tambem alguns folhetos,
sendo nm o libello inlitulado
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iQlJ,35) As (adas de Macau on ?'evoluçao pllanlasiada. -Não lenho a respeito
d'este auctor esclarecimentos mais desenvolvidos. o

JOSÉ D;\ SILVA R;\NDEIRA, filho de Luiz da Silva Bandeira, nasceu
em Coimbra a 30 de dezembro de,18~1. Antigo compositor typographico servindo
na impren a da universidade, e depois nomeaclo amanuense da secretaria da
mesma universidade e profe Sal' de insLrucção primaria e calligraplüa no asylo da
infancia desvalida de Coimbra. Escreveu varias compendios para as escolas pri­
marias. - M. n'essa cidade a 27 de julho de 1868. - E.

!Oq,36) Novo mel/lOdo de lei/lIra e de lJ1'onuncia par(/, se alJl'ender a ler per­
(eilamenle em pouco lcmlJo lanto a lelre, ?Oedond~ como mallllscl'ipla: 1.0 elemen­
los. Coimbra. - A len:eim ediçao, publicada posLhuma, saiu da imp. da Univer­
sidade, 1872. 8.° de 32 pago

iQ[~37) Nova laboada, exacla e curiosa com o novo syslema. 7Ilel?'ico-clecimal de
lJesos e meclülas, labellas de ?'educção e exercicios e problemas para inlell'igencia do
mesmo syslema. Ibi.-A quinla ediçao, tambem publicada poslhuma, saiu da
mesma imp., 1872. 8.° de ::lG pago

JOSÉ DA SILVA CARVALHO (v. Dicc., tomo v, pago 123).
Emende-se a data do obiLo. Em vez ue 7, é 5 de setembro de 1856.
Tem relraLo e bio.~raphia na Revisl(, conte.mporanea, tomo v, pago H3 e

seguintes; nos Varões illusl?'es, pago 189 a 2i 2, por Luiz Augusto Rebello da
Silva; e na Gazela COllww'c;al de 3 de maio de 1885.

JOSÉ nA SIJ"VA COST1\. (Lo), omcial da IJibliotheca publica, CJ·eada.
em i 795, e encalTegado da formação dos catalogas. Consta que ainda vivia por
1839, e não publicnra cousa al"urna com o seu nome, mas disfarçado sob o de
Cuslodio Alesiem, anagramma do seu proprio.

* JOSÉ DA 8ILVA COSTA (2.·), doutor em sciencias juridicas e so­
ciaes pela faculdarle de S. Paulo, formado em 1862; antigo juiz municipal no Rio
de Janeiro, etc., ahi estabelecido como advogado. Cavalleiro da ordem de CÍlris­
to, do Brazil.- E.

:1Oi38) Esludo lheol'ico e lJ?'atico sobre c, satis{açao do dwn?1o causado pelo.
delicio. Rio de Janeiro, na typ. Persenrança, 1867. 8.· gr. de 86 pag,

W[~3~)) Seguros ?llm'ilimos lerresl?'es.
10.rn0) Estudos sociaes.
:1Oq,M) Queslão do banco do eommercio,
Em i865 redigiu, com o r. José Carlos Rodrigues (lambem auclor de obras

de juri prudencia, que ainda Mio conheço) a Revisla juricliw, jornal de doulrina,
legislaçao, j1!l'isprudench, e úibliogral1hia.. O primeiro numero saiu em agosto do
mesmo annO. Rio de Janeiro, na Iyp. de E. A. H. Laemmel'l. 8.° de 13q, pago

JOSÉ DA SILVA FREmE, natural da Bahia, e conego da sé da mesma
cidade.- E. '

:104A2) Oraçao tlP, acçLÍo de graças pela pl'eservaçeio da vida do ill.m
• e ex.'''o

S?·. ??w?'que::; de Pombal. Lisboa, na regia OIT. typ., 1776. !l,O de i 6 pago

* JOSÉ DA SILVA LISBOA. (v. Dicc., tomo v, pago i2q,). ,
lIa que rectificar e ampliar, pelo assim dizer, refundir este artigo, não s6 em

vista das informações colhidas depois da impressão e publicação do trabalho de
Innocencio, mas em presença da excellenle biographia escripta pelo sr. Valie Ca­
bral" publicada no Hio de Janeiro em i881, e consagrada:i exposiçãO de historia
do Brazil realisaua no mesmo anno. É o esturlo mais apurado e mais completo
que conheço a respeito de Silva Lisboa. D'p.lle me servirei, pois, tanto na parte
biographica, como na parte hibliographica, com tanta maior confiallça, quanto é
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cerlo, e o confesso reconhecido, que no exemplar t:om que me honrou o esclare­
cido auctor, por intermedio do sr. Joaquim da Silva Mello Guimarães, encontro
uma nota autographa para me guiar na enumeração das obras de Silva Lisboa.

Vejam-se a alterações na parte biographica:
Nomeado subslituto das cadeiras elas linguas grega e hebraica no collegio das

artes de Coimbra, por diploma de i 778. Depois da formatura partiu para a Bahia,
e ahi regeu por dezenol'e annos a cadeira de philosophia racil,nal e moral, e por
cinco a da lingua grega. Em 17~7 vollou a Portugal, e no mesmo anno obteve a
sua jubilação e a nomeação para o 10lZar de deputado e secretario da mesa da in­
specção da cidade da Bahia, para onde partiu novamente, pois que tomou posse
do novo cargo em 17!:J8, e sabe-se que se conservou n'ell~ até 1808, e ahi o foi
encontrar o principe D. João (depois rei D. João VI) quando, ao retirar-se da
metropole, aportou á Bahi~.

"Cabe aqui insistir (bio"raphia citada do r. Valle Cabral, pago ~O) que,
quando o principe regente aportou á Bahia, ordenára a Silva Lisboa que o acom­
panhasse pr,ra o Rio de Janeiro; e viesse "auxiliai-o a levantar o imperio brazi­
leiro". Distinguido d'cst'arte por D. João, aportou Silva Lisboa ao Rio de Janeiro
em companhia do principe regente a 7 de março de 1808."

Nomeado em abril tle 1808 de ernbar"ador da mesa do desembargo do paço
e da consciencia e orden ; em agosto do mesmo anno, deputado da real junta do
commercio, agricultura, fabricas e nal'egação do c tado tio Brazil; enl 1809 in­
cumbido de on;anisar um codigo do commercio; em 1810, agraciado com o ha­
bito de Chrislo; em 1815, encarregadCl especialmente do ~xallle das obras para a
impressão; em 182'1, incluido na lista dos memhros da junta de côrtes para O
exame das leis constitucionaes discutidas então cm Lisboa; sllguidamente, inspe-I
ctor geral dos estabelecimentos litterario e director dos esludos, desembargador
dos aggravos da casa de supplic~Ção, e deputado á primeira assembléa legi lati­
va, representando a Bahia; em 1823, chanceller da relação da Ilahia, podendo
servir nos tribu naes da côrte; desembargador effet.:ti 1'0 do paço e confirmado em
anteriores funq:ões; fidalgo cavalleil'O da ca a imperial conl as hOlll'as e regalias
do estylo; em 18211, conlirmado no titulo do conselho de sua ma"estatle, em at­
tenção ao cu merecimento lilterario' em 1825, encarregado de e crever a histo­
ria dos successos do Brazil desde '1821, sendo dispensado do erviço no tribu­
uaes; no mesmo anno, agraciado com o titulo de banio de Cayrü e a commentla
de Christo; em 182ü elevado a visconde e ~scolhido para senador do imperio pela
Bahia; em 1828 apo enlado no upremo tribunal de justiça, etc. 'elido um dos
nomeado em 180tl, ao estabelecer-se a imprensa oIrieial no Rio de Janeiro, para
a directoria da mesl1la. imprensa, exerceu em gra.nde eITectividade esse logar ate
1826; e, segundo o que se lê na obra do sr. Valle Cabr:ll (pag. [12 c [13) : "traba­
lhou e concorreu poderosamente para o ~Il~randecimento da arte typographica"
no Brazil. «Pelos Il"l'ros do rrgisto, que ainda existem, se vê o inleres c que elle
revela\'a pelo bom andamento e progresso da primeira off. lypographica br<lzilei­
!'a".-M. no Rio de Janeiro, pelas cinco horas da manhá de 20 de agosto de 1835,
sendo os seus restos mortaes depusitados no convento do Carmo, d'onde foram
mandados trasladar por seu nelo, o SI'. dr_ José da Silva Lisboa, para as catacum­
bas do mosteiro de S. Bento. Acham- e depositados n'uma mna funeraria, com
in cripção latina, aberla em chapa metallica. Foi auctor da in cripção o nuncio
Fabrini, amigo particular do vi conde de Cayrü, mas ficou errada nas datas.

O sr. Valle Cabral, no seu interessante estudo, aprecia Silva Lisboa d'e te
modo (pag. 49 a 52): .Quando di cutia pela imprensa, era um forte argumenta­
dOI', nunca deixando as lJuestões de pé ... N:lo fugia das luctas, não tCInia a pe­
leja das idéas, não o amedrontavam as invectivas dos adver arios, quer polilicos,
quer .Iitlerarios, nunca se dando por vencido. Se leve desgostos politicos, como
em geral succede á maior parte da no sas notabilidades, o visconde de Ca)'rú não
os t1ava a entende!', porque sempre se con en'ava na mesma arena, não se aca­
brunhava, não se deixou atacar úa fatal misanlhropia, não cessou de manejar a



202 JO
palavra e a penna, logo que se tornavam precisas. Assim viveu e assim mor­
reu ...

"Era o erudito brazi!eiro muito versado na ]itleralura de quasi todos os po-'
vos. Nos seus tralados e escriptos gostava de cilar e tranSllrever trechos de varias
auctores notaveis e versos dos mais fama o~ poetas portuguezcs, latinos e gre­
gos ... d'ahi vem que constantemente apresen ta va passagens d'e/les adaptaveis ao
caso que escrevia ou discutia. Era admirador de Camões, e qua i sempre o punha
em contribuição e transcrevia. Quando achava en ejo não se esquecia de citar e
reproduzir estrophes do Cam?lltwú do nosso Santa Hita Durão, de quem era en·
thusiasta. A sim, quasi que em sua obras se enconlram todas as r. tancias d'aquelle
poema epico.

"Sendo homem muito lido, e conhecendo famil'iarmenle as linguas hebraica,
grega, latina, franceza, ingleza, ilaliana e hespanhola, acompanhava todo o movi­
mento politico, scientif1co e lillerario da Europa e da America do Norte, não per­
dia a leitura das gazetas inglezas do seu tempo, e transcrevia d'ellas aquillo que
julgava adequado ::is t:ircufllstancias do paiz, f<lZendo-lhes as considerações que
estas lhe suggeriam. O visconde de Cayrú mostra- e por vezes vehemente nos
seus escriptos polilico , e principalmente no de polemica jornalistica. Escrevia
muito para o Diaj-io do Rio de Jalleú'o, !l por causa dos seus escriptos tentaram
quebrar a typographia d'aquella gazeta pelos anno de 1.8ilO. A idéa capital das
suas obras era o resullado pratico, e desde o DÜ'eito lIw'calltil, o seu primeiro
trabalho, até o Cathecismo ela dolttl'ina christã, reconhece-se o seu.emp nbo pela
diftusão da utilidade pratica e pelo derramamento de luzes por todas as classes so­
ciaes, pensando assim como os Ulelhores philosopho e publicislas da geração mo­
derna.»

Nos fundamentos com que o governo brazileiro concedeu em 1838 uma pen­
são de 1.: 50U~000 reis ás Ires filbas de Si I\"a Lisboa, fazendo-se menção dos ser­
viços por elle- prestados no largo espaço de cincoenta e sete anno , em diversos
empregos e commis ões, e na carreira das lelras, "em cujos lrabalho não cessou
jamais de propagar as suas luminosas idéas com utilidade publica, e de propugnar
por meio da penna e da tribuna pela dignidade e honra nacional», acrescentou­
se, e (·em consideração de tão prestantes e valioso erviços, que con tituiram ao
dito visconde um dos varões benemeritos em sublime grau, 'e Ulll dos sabias mais
respeitaveis da epocha actual, cuja memoria será indelevel para os vindouros», etc.

Alem das obras j::i citadas, veja-se pam a sua biographia: O Anno biogmphi­
co, de Macedo, tomo JJ, de pago 331 a :335; o Diccionan'o bibliographico ele brazi­
lei,'os celebres, de pago '139 a 1.1d; as b"phemerides nacionaes, do sr. dr. Teixeira
de lIfello; Apontamentos biogmphicos de V(/l"ues illustt'es, da Bahia, de pago 35 a
37, etc.

Na pago 1.24" lin. 45." (do mesmo lama v) emende·se a data da carla regia,
que franqueou os parlas do Bmzil ás nações amigas, de 24, para 28 de janeiro
de 1.808.

A primeira edição da obra Pj·i!J.cil1ios de direito mercantil (n.o (732), appa·
receu em 098. 4. 0 em 2 tomos (contendo só as Ires primeiras partes), com 1.4
(innumeradas)-xvII-302 pag., e 4 -139 pago A segunda edição, impre sa na typ.
do Arco do Cego, em 6 tomos, é de 180'1-1.803, saindo a parle II do tratado VI

em 1803. Depois, por circumstancias do mercado, naturalmente foram sendo reim­
pressos em Lisboa os tomos em diversas t")'pographia e em differentes annos. Ap­
pareciam conforme as necessidades da procura e o inlere e que despertava cada
tratado, ou parte, ora da impressão Begia, ora da typ. de Simão TlJaddeu Fer·
reira. Assim temos o tomo I reimpresso em 1.806 1815 e 1828; o tomo II em
1.803, 1.812, 1818 e 1828; o tomo III em 181.7; o lama IV em 1.81.1. e 1819' o torno
vem 1808, 1.81.9 e 1828; o tomo VI em 1.812 e 181.9; e o tomo 1'11 em 1808,1811
e 1.8'19. A imprensa nacional pubJir.ou 2: edição do tomo Jll em 1.865 e do tomo YII

, em 1.868. O senador Candido Mendes de Almeida fez em 1874 uma nova edição
completa, a primeira do Brazil:
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Principios de dÚ'eito nWl"cantil, leis de marinha, divididas em sete t1'atados ele­
nWl1tal'es contendo Ct l'espectiva legislação patria, e indicando as fontes ol"iginaes dos
j'egulamentos mm"it'i1nos das pj'incipaes pj-aças da EUj'opa. Sexta eeliçCto, augmen­
tada com os opusculos do mesmo auclor, intitulado~ "Regr~s d~ praça" e "Re[exões
sobre o commercio dos seguros", alem da legislação portu,gueza antm'iOl" á inde­
pendencia do imperio brazileil'o até a, epocha presente, addicionadas a cada Ibm dos
tmtaelos. Rio de Janeiro, na typ. Acndcmicn, 1874,. 11,0 (:(1'. 2 tomos com DCXLVIII­
16-999 pag.- O tomo I é ~ntecedido de uma noticia biographica ácerca de José
da Sil'Va Lisboa e do catologo das suas publicações, a que se segue uma Jarga.e
erudita introducção do editor, que occupa todo o volume, contendo a hislol'Ja
do commercio em geral nas idades ~ntiga, media e modema.

Os Principios de economia politica (n.o 4733) têem x-202 pag., alem das er­
ratas.

As Observações (n.o 4734) foram impressas em 1808-1809.4.° de 213 pag.,
e mais 2 de en'atas da parle III, que tem rosto especial.

O Disc!trso ácerca elo commercio de Buenos Ayres (n.o 4735), suppúnbo que
foi imperfeitamente descripto, e deve ser substituido pela seguinte obra, da qual
faz parte: Bosões dos lam'adores elo vice-j'einado de Buenos Ayres pam a fi'anqueza
do commej'cio com os ingle:us contra a j'epj"esentaçlÍo de alguns comnwj"ciantes, e j'e­
soluçlÍo·do gove'rno, com appendice de obsel'Vações e exame dos elTeitos do novo re­
gulamento nos interesses commerciaes elo Bl·azil. Rio de Janeiro, na ifnp. Regia,
1810. lJ,.0 de 8 (innumeradas)-47-58 p~g. N'estas 58 pag, eomprebende-se: a)
Observações sobre o commercio ele Hespanha com as suas colonias no tempo da
guel'l'a por um bespanhol europeu, occasionadas pelo decreto de 20 de abril de
179U, que excluiu os navios neutros dos portos da America Hespanhola, etc. b)
Observações sobre o regulamento do commercio de Buenos Ayres de 6 de novem­
bro de 1809. c) Reflexões sobre a influencia do commercio franco das colonias de
Hespanha no estado do Brazil. d) Regulamp.nlo do commerciv de Buenos AYl'es.

A Memoria (n.o 4739) deve ser subslituiqa peja Mem01'ia econom.ica sobl'e a
rmnque~a do comme1"cio dos vinllOs do POI"tO. (E relativa :i. queslão da. companhia
das vinhas do Alto Douro.) Rio de Janeiro, na irnp. Regia, 1812. 8.· de 56 pag_

O Extj'acto das obl'as de BI),"1ce (n.o 4740) é dividido em duas partes. 8,0 de
xxn-1lJ,2 pag., e 136 pag., alem das elTatas.- Segunda ediçCto mais correcta, Lis­
boa, na imp. da Viuva Neves & Filhos, 1822. 4.° de vu-88 pago Ião reimprimi­
ram o appendice n'esta. ediçã.o.

As Reflexões sobl'e os seguj"os (n.o 4741) tem 40 pag.- De pago 23 em ,diante
contém a traducção do artigo da Encyclopedia methodica ácerca da "Applicação
do calculo ás diversas questões ele seguros, pelo ma.rquez de Conelol'cet».

A Re/ittaçlÍo das declamções (n.o 4742) é dividida em dnas partes, com xv­
46 pag., e 109 pago

A obra MemOI"ias da vida de Wellington (n.o 47/13) deve ser substituida pela
seguinte descl'ipção: Memoria da vida publica de lord Wellington, pl'incipe de
Waterloo, duque da, Victo1"Ía, duque de Wellington, duque de Ciudael Rod7'igo, ma­
j'echal general dos exej'citos de Portugal cont'ra a invaslÍo fmnceza, etc. Rio de
Janeiro, na impressão Regia, 181_5. 4.°, 2 partes com 6 (innumeradas)-xvr-40lj,
pag., e 1 de erratlls, e 95 pag, E acompanhada de um retrato de Weflington e
seguida de um

10lJ,43) Appendice á memoria de IOl"C1 Wellington·, contendo documentos e ob­
servações sobre a guel'/'a peninsulal', invaslÍo da Fmnça,lJaZ da Ew'opa. Ibi, 1815.
4:° de 233 pag., e 1 de erra tas. _

A obra Mem01"ias, aliá Memol'ia, dos beneficios do govemo de el-j'ei D. João
VI, é rlividida em duas parte com vn-196 pago de numeração seguida, mas com
rostos separados.- Este t!'abaUlO anUa quasi sempre adjuuto á

104!l,4) Synopse c/a legislaçlÍo principal c/o Senh01" D. JolÍo VI, lJela orc/em c/os
l'amos da economia elo estado. Ibi, 1R18. 4.° de 13-162 pag., incluindo o indice e
erratas.
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Os ESllulos do úem C01n1llwn (n.o 6,74A) comprehendem, com roslos separados,
Ires partes, endo de numeração seguidn. alé pago 360, alem de xv-6-(inuumera- .
das) de preliminares, indice e erratas. A parte 1lI contém mai~, no princípio XIV
pag., e no fim (secção II) xlv-i27 pag.-Esln. obra anda ás vezes encadernada
com o Espú'ito de Vieim (n.o lJ,76,6).

Do Conciliador (n.o lJ,7ó,7) parece que só saíram sete numeras, sem o nome
do redaclor principal.

As indicações comprehenllidas entre o n.O 11748 e o n.O 6,762, inclusive, por
serem em dClllasia deficienle~, é melhor su!J lituil-as pelas que dou em seguida,
e com o que triplico a relaçfio dos trabalhos dc Silva Lisboa, á vista do catalogo
formado pelo sr. Valle CabrnJ. .

1Ol~45) Jlfemoria da vida e viTludes da a.Tchiduque;:,a de Austl'ia, D. !I1m'ia
Anna. Rio de Janeiro, na imp. Regia. Ul21. 4.0 -Foi suspensa a ímpre são d'esla'
obra, e não consla que fosse ultimada. A parte impressa \ por isso rara.

1OMoG) O bem dct ordem. Ibi, 182L 4.° de 122 pag.-Periodico, de que saí­
ram dez numeras, tendo nove a indicação de "typ. Rea"', e o ultimo a de "typ.
Nacional". Foi impresso por oruem de el:rei D, João VI, e á custa tio estado,

104,47) Edital." aos mestres e ]J1'o{essores das aulas 7J1lblicas, ele. Ibi, na
mesma typ., ·182L FoI.

104/18) Edital. .. (:icercn. tlos esludos), Ihi, na mesma typ" i82L FQI.
104A9) Prospeclo do novo periodico "Sabbatina familiar dos amigos do

)Jem commum". Ibi, na mcsma imp. i82L 4,0 dc ia pag.- Sem o nome do
auelor.

10450) Sabbatina {amiliar dos amigos do bem comlJ!lt1n, Ibi, na mesma lyp.,
1821-i8~2. l~.o de 48 pag.- O primeiro numero d'csle periodico saíu a 8 de de­
zem!Jro de :1821, e o 11.° 5 (o ultimo que se COI hece) é dc ;) de janeiro de i822.
N'este numero vem a.lgumas eslancias do Cm'amw'ú, de Sanla Rila Durão.

1OMíl) Agl'adecimen/o do 7JOVO ao salvado!' ela 71Cl/1'Üt, (j senha!' pTincipe ?'e­
gente do ?'eino do Brazil. lbi, nn. mesma lyr. (sem data, mas é de i822). FoI. de
:1 pab. (innumcradas) - Respeita aos acontecimenlos de ii e 12 de janeiro de
1822. Saiu com a a . ignalnra Um cidadiio.

10M)2) ncc!a71laçü.o do B1'azil. Ibi, na mesma imp., :1822. Parle 1. FoI. de 2
H. innulllerat1as a uuas col.- Parle ll. lbi, na mesma ilnp., 1822. FoI. de 211. in­
llumeradas.- airam mais a parles III a XIV, ~end.o esta. ullima de 22 de março
dc :1822, e loda com a assigllalul'a Fiel á naçiio. E nlui difficil formal' hoje esla
colJecção.

lOlI5:J) Defesa da "Reclamação do Brazilu. Ihi, na mesma irnp., i822. FoI.
de í pago (innumcradas) n. duas col.- Com n. mesma assignatura Fiel á naçü.o.

1IJ4,5'~) l/emorial opologetico das « lIec.JarnaçÕes uo Brazil". Ibi, mt mesma.
imp., :1822. FoI. de 16 pago a unas co!.-Dividido em qualro parles, e cada uma
de 4 pag. Com a mesma assignaturn..

iOí55) Falsidades do C')[Teio e Reverbero rOl1/m o escript01' das Reclama­
ções do Brazil". Ibi, na rneSllla typ., 1822. FoI. de 4 pago (innumeradas) a duas
col.- Cor.) a mesma a. signatura.

:10456) Causa do Brazil no .iuizo dos govel'nos e estadista.1 da EU1'opa. Rio de
Janeiro, na mesma typ., i822. Parte r, 4,.0 de '135 pag.- E subdividida em XVI par­
tes, cada uma com titulo di I'crso. Tem no fim a dala do Rio de Janeiro, 20 de
março de 1823. É anlecedida por um trecho de Horacio, em lalirn, com a traduc­
ç.áo em portugnez, sob o litulo Ao genio de /lfwl/lOnia; do prefacio e da inlroduc­
ção intitulada Ao Bro;;il ul/mjado ClIt Portugal, sob a data de 12 de outubro de
1822 e com a as ignatura do auclor.

i041l7) Pl'otesto do cli1'eclol' dos estudos cont1'a o acco1'do da .iuntct eleitoral
da pa1'oc/ria de S. José. Jbi, na mesma typ., 1822. FoI. de If pag.- Tem a data de
7 de agoslo.

:IOí58) lmpc?'io do Equador na lerm da Santa Cmz. Voto philant1'opico de
Roberto Sotlwy, escriptor da "Historia do I3razil". Ibi, nn. mesma imp., J822. 4,.0-
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Publicada periodicamente, e diyidida em quinze partes ou capitulos, tendo no finl
a data de ~8 de janeiro de 1823.

iQlj,fj9) RoteiTo brazileiro ou col/ecçúo de lJ1'incipios, e docltlnentos de dil'eito
politico ent serie de numeras. Parte r. lhi, na mesnllt typ., 1.822. q,.o de 6-8-79­
16-8-8-16-32-8-15 pag.- É dedicado a fI'. José de anla Rita Durão, auetor
do Cm'amUl'ú, do qual são tmn criptas 22 estancias dos cantos VI, VII e x. As ul­
timas 15 pago encerram o Manifesto de Hespanha circulado confidencialmente em
llIadrid sobl'e negocios do sul da America (extracto ou lraducção do jornal inglez
Evening Mail, ue 28 de julho de 1822), de q1llJ se fez edição em separado.-Pa­
rece que a parte II d'este Rotei?'o começa do n.O IV em dianle.

10460) Hel'oicidade bmzileim. lbi, na mesma imp., 1823. - Publicação ano­
nyma. A esle respeito escreve o SI'. Valle Cabral (pag. 31. da biographia citada) :

"Silva Lisboa era trabalhador indefesso e não cessava de clamar a prol elos
direitos do Brazil, Lolto no começo de 18'2'2 publicou dois escriptos sem o seu
nomo. A Heroicidade brazileil'a, cuja circulação foi probibida, como so vil da
portaria elo Fl'ilncisco José Vioira, ministro dos negocias do roino, de '][i do ja­
neiro do 18'2'2, dirigida :i junla directora da impronsa nacional, sobre objocto
rolativo :i. libonJaelo do impren a, na qual so lê: "O constando ao mesmo sonhar
que no escripto inlitulado Heroicidade brazileim se léem proposições n<io só in­
directas mas fal as, em que se acham estranhamente alterados os succes os ul­
timamente acontecidos, ha por hem que a referida junta su penda já a publica­
ção do dito papol.. e faça re~olher o exemplares que ji estiverem impressos,
para que não conlInuo a sua clrculaç,io.

",\ ordem foi tão bom executada, quo não ilppareco hojo um unico exemplar
rIa IJero'icidade braziteil'a, para so conhecer o que encorrava o sou contexto, que
tanto receio causava ao governo colonial. Convem sahor·so que ilvu tisboa era
um dos directores da imprensa nacional. O ouLro escripto intitula-se Agradeci­
mento do povo ao satl'ador da patria», etc.

Este ullimo já ficou acima descripto (n.o lOM,9).
W!l,61) Glosa á O1'dem do dia e mani(esto de 14 de janei7'0 de 1822 do ex-ge­

neral das al'lnas JOI'ge de 11villez. lbi, na rnesmaimp., 1.822.
101162) Qna'rtel dos Marrecas. lui, na mesma imp., 13 de setembro de 1823.

FoI. de q, pago a duas col.- Saiu anonymo. .
10!.l,(3) Vigia da gavea. lhi, na mesma imp., 1823.- E uifficil de encontrar

este papel.
1O:16!l,) Atalaia. Ibi, na mesma imp., 1823. Fo\.- Folha politica, de qu

llarece se imprimiram ii numeroso
10465) Rebate bmzileil'o contra o "Typhis pel'l1amhuco». Ibi na mesma imp.,

1824. Foi de 15 pag.- Tem a assignatura Philopat1'is. Tiraram-se 2q,0 exempla­
ros. Era uma propaganda contra a que faziam, n'essa epocha, na provincia de
Pernambuco, o que se haviam ligado na Confederação do Equador, na qual coope­
rava fI'. João do Amor Divino Caneca, redigindo a 'l'yphis e commandando guer­
rilhas. Foram escriptos, com o mesmo intuito, mais os Ires seguintes opusculos
de Lisboa.

:10166) Appello á 110111'0 brazileiJ'a, contra a (acçao fedeml'ista de Pemam­
buco. lbi, na mesma typ., 1824. FoI. de 'Zq, pag.- Contém seis partes numeradas
e datadas, sendo a primeira de 29 de julho e a sexta de 11 de agosto; e n'esta
ultima vem uma ode de José Eslanislau Vieira.

iQ!l67) Historia cW'iosa do mau fim de Carvalho e f.ompanhia á bordoada
de patt-bmzil.. Ibi, 12 de agosto de 182l1, na mesma imp. FoI. de q, pag.- Esle
escripto allude evidentemente ao fim tragico dos inl1uentes da confederação. A
tiragem foi de q,25 exemplares.

10!.l,68) Pesca dos tubarúes do Recife em tres 1'evoluçúes dos anarchistas de Per­
nambuco. Com appendice de conta o/licial e memoria publica da lealdade ela p7'0­
vincia. Ibi, na me ma imp., 182'1. FoI. de 12 pag.- Saiu com o p eudonymo ilIa­
tuto, 'riraram-se 500 exemplares. Traz adjunto: "Represenlação da camara de Per-
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nambuco a el·rei D. João VI, e Memoria, que a sua alleza real, o príncipe regente
do Brazil, dirigiram os pernambucanos residentes n'csla côrte", etc.

104,69) lnrlependencia do imperio do Brazil apresentada aos monanhas eu­
?'opeus POI' mr. Beaucham7J. Ibi, na meSllla imp., 1824,. FoI. de 35 pag.- COIU­
prehende Ires partes, datadas de 20, 25 e 30 de setembro. Tiragem de 500 exem­
plares.

iQ4,70) Des{orço patriotico contm o l'ibello pOI'lu!Juez do anonymo de Lond?'es
inimigo da independencia cio ilnlJerio do Brazil. Ibi, na mesma imp., 1824,. FoI.
de 19 pag.- Tem a data de 23 de outubro.

1Oí71) B:vhol·taçeío aos bahianos sobre as consequencias do hOITiclo attentado
da sediçeío militaI' comnwttida na Bahia em 25 cle outubro de 1824. Ibi, na mesma
typ., 1ti~4. FoI. de 4 pag.- Tem o data de 19 de novembro e o nome do aueLor.
- Segundct ediçeío. Babia, na typ. Nacional, 182!A,. FoI. de 2 pago (innumeradas).

10472) Guen'a de penna contm os demagogos de POl'tugal e do Bmzil. Ibi,
na mesma imp.

10473) '1'l'iumplw da legitimidade. Ibi, na mesma il1lp.
10474) COllstituiçeío moral e devel'es do cidadão. C01li expos/:çiío da mOI'aI7Ju­

blica confiJrnw o espil'ito da constituição do impel'io. 1bi, na mesma imp., 1824,­
:1.825. :1.°, 3 partes ccrn 8-XI-1;j7 pag., e 1 de indice; 163 pago e 1 de índice; e
xVIII-14,6 pag., e 2 de indice e errata.

104,75) Sup7Jlemento á constituição moral, contelUlo a exposiçeío das pl'incipaes
vi?·tudes e pai.voes,. e appendice das maximas de La Roche{iJucauld e doutl'inas de
cll1'istianismo. Ibi, na me. ma il1lp., 1825. 4.° de 186 pag., e mais 2 de índice e er­
rata, alem do appendice com 101 pag., c 1 de indice.

1(;1476) Contestação da historia e censum do SI" De Praclt sobre successos do
Bmzil. Ibi, na mesma imp., 1825. 4,.0 de ;j7 pall.- Analy e dos trechos historÍcos
do .Brazil postos por Ou Pradt na sua obra L'Eul-ope et I'Amérique en 1822 ct
1823, cm 2 lamas impre5sos em Paris 1824,.

104,77) DesafTronta do Brazil a Buenos Ayres desmascal'ado. lbi, na mesma
typ., 1826. FoI. de 6 pag.- Saíu sem o nome do auclor.

106,78) lntroducçeío á histol'ia dos pl'incipaes successos politicos do im]Jel'io do
Bmzil. Ibi, na m sma imp., 1825. 4.° ue ~1 pag.- Anda annexa a obra seallinte:

104,79) Histol'ict dos pl'ínci7Jaes successos 7Joliticos do i111.pel'io do Bl-azi'i, dedi­
cadct ao senho?' D. Pedl'o 1. Parte I. Ibi, na mesma irnp., '1826. l~.o de 8-42-118
pag.- Parte x (secção I). Jbi, na mesma imp., 1827. l~.o de \l1Il-'175-6,7-16-6
pag.- Parte x (secção II). 1bi, lia mesma imp., 1829. 4,.0 de 199-80-VIl pag.­
Parte x tsecção nr). Ibi, na mesma imp., 1830.4,.° de vlll-1'28-15!:l-8 pag.-Esta
obra foi incumbida pelo imperador D. Pr.dro I, em diploma de 7 de janeiro de
1825, a Silva Li boa, devendo ter como auxiliares fr. Francisco de Sampaio, fran­
ciscano (I'. no Diec. o artigo F.,.. Francisco de Santa Thel'eza de Jesus Sampaio,
tomo III, pago 73; tomo IX, pago 384), e o brigadeiro DomingGs Alves Branco
Moniz Barreto (I'. tomo IX, pago 135), e comprebenderia o Sllccessos do Brazil a
contar do dia 26 de fevereiro de Hl21. Por diplomas de 7 e 10 de janeiro, do
mesmo anno, foram expedidas ordens a diversas corporações, Iribunaes e presi­
dentes das provincias, para que mandas em colligir os documentos que podessem
servil' para auxilim' e illust'I'm' a indicada historia. O sr. Valle Cabral deixa-nos a
noticia dos trabalhos do auclor nas eguintes linhas (pag. 39 e 4,0 da obra ci­
tada):

..Silva Lisboa, aU'cilo ao lrabalho e acoslumado a lodo o gcnero de eSludos
desde a juvenlude, arceilou a incumbencia, e logo comcçou a rcunir os maleriaes
para a composição da SU<L nova obra, publicando no mesmo anno dc '1825 a /n­
troc/llcção á historia dos JJrinci]Jaes successos potiticos do im]JeTio c/o BTazil,
que consiste em uma scrie de nOlicias lilterarias o bibliogrnphicas, e indicacões
de obras de que o auclor sc aprovcilára para a conreccüo da sua hi toria: No
anno seguinle publicou a parle I da Distol'ia dos succéssos politicas; em '1827
deu-nos a ecçiio I da parle x cuja impressiio s6 ficou concluida em '1829.
1'1 'esse mesmo anno appareceu a secção II, e em 1830 a secçiio 111 da dila parle x,
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acompanllada d,l Chl'ollica aulhentica da regencia do BraziL do 1)rincipe real
o senhor D. Pedl'o de ALcanlara e111 serie de carIas a seu augusto pac o sellhor D.
Jocio 1'1. _

"Na Satisfação. ao publico, que occo,rre no final da secção I da parle x d'~ la
Historia o auetor, dando rasão de SI e da sua obra, diz que o plano do livro
foi o s~guinte: Dividiu os periodos em dez partes, Eegundo as principaes epo­
cbas dos annaes do paiz:

I AchadlL do Brazit.
Jl DivisãO do Brazit.
I1l Conquista do B1'ilzit.
IV Restauracão do Brazit.
V invasão dó Brazil.
VI Minas do JJTazit.
VII Vice-reillado do JJrazil.
VIII C6rle do Brazit.
IX. Estado do Brazil.
X COllstituicão do Brazit.
"Não nos rãlla, porém, o auctor na coadjuvação de fI'. Francisco de Sampaio

na conreccão da ua Historia, o que parece indicar que n'ella não tomára o doulo
franciscanõ fluminense parte alguma. Do mesmo modo nada nos diz ácerca do
brigadeiro Domingos Alves Branco nioniz Barreto, que rara nomeado para o au·
xiliar n'esla tarera, o que lambem parece não se reali ou.

uA Bis/ol'ia dos principaes successos poLiticas do BTazit, que, como se vê, fi.
cou incomplela, pois apenas se publicaram a primeira e a ultima parles: não é
uma ollra que p.ossa merecer todos os applauso , e mesmo mostra que foi escri·
pla á pressa.·E um tanlo diffusa, não denunciando um metllodo seguro e ade­
quado, como requerem traballlos de similllante natureza, e, ainda mais, carece
de esdarecimento, de factos importantes e indispensaveis, como o exigia uma
historia particular. Ape ar d'isso é um livro CJ.ue, alem de ser hoje pouco vul­
gar, gosa de estima, e é consultado com proveito pelos documentos authenlicos
que n'elle se encontram, o que, na verdade, é o que mais o recommenda. Como
diEse, ficou por complelar a Historia, e mesmo não consta onde roram parar a
suas demai. parles, se porvenlura ficon conclui da, como é de suppor."

:104,80) Reconlaçüo elos dil'eilos do imperio do Brazil ti p"ovincia Cisplalina.
lbi, na mesma typ., 1826. FoI. de 23 pag.- Comprehende 3 numeras, e cada um
com o pseudonymo :1nti-anal·chista.

10i1H) Leitw'as de eC01wmia 7Jolilica, ou cli~-eito economico conforme a consti­
tuiçiio social e gamntias da constituiçüo do únpel-io do Bmzil. Dedicadas á mo­
cidade bm!,ileim. Ibi, na typ..de Plancber-Seignot, 1827. 4, .•, ~ tomos, com 258
pag., e mais :1 de en·alas.- Sam anol1yma.

:1Q!l,82) Escola bmzileim ou insll'11Cção ulil a todas as classes exll'Ohida da
sagrada escI'iptura pal'a uso da mocidade. Ibi, na me ma typ., i 27. 8.°,2 lamas
com iQ-xvn-46-182 pag., e mais :1 de en'alas; e xxxrr-152-6,8-xxxvrrr pag., e
mais :10 de indice e erra tas.

'1Q1J,83) HOll'/'(l do Bmzil desafTl'ontada de insultos da islréa espadaxina. Ibi,
na mesma lyp., sem data. FoI. de 124, pag.- Saíu periodicamente, ob o pseudo­
nymo Escandalisado. A collecção con la de 30 numeras, sendo o primeiro de 8
de abril de :1828 e o ultimo de 20 de agoslo do mesnlo anno.

101J,84,) EspÍ1'ito da proclamaçüo clo senhor D. Pedro 1 ti naçüo porlugue::a.
Jbi, na mesma typ. FoI. de 8 pag.-Tem a data de 9 de agoslo de 1828 e o nome
do auctor.

:106,85) Caulela patriotica. Jbi, na mesma typ. FoI. de 4, pag.- Tem a data
de 23 de agosto de :1828 e o nome do auctor.

:104,86) Càusa da. religiiio e disciplina ecclesiastica do celibato clel·ical. Defen­
dida da inconstilucional lentati'va do padl-e Diogo Antolll:o Feijó. Ibi, na mesma
typ., 1828. 4,.0 de VIT-U9 pag., e mais :1 ue errata, e adjunta: Defeza conlra o
ataque do padl'e Feijó au Velho calwnisla. 8 pago

:104,87) Cm·til/la dCI escola bmzileim para insl1'llcÇÜO elementar ~Ul ~'eljgiüo do
Brazil. Ibi, na typ. Nacional, :1831. 8.° 2 partes em 86 e :108 pag., alem do ap­
pendice e indice.- (( ão traz o nome do auclor, e na salisfaçiio que vem no n-
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nal da parte II, diz elle: "Estando quasi já á sombra da morte, deponho este opus·
culo no altar da patria, pal'a ervir de Appendice á Escola bra;;ileira, que dei á
luz em 1827".-Nova ediç:lo no Pará, Iyp. de Justino Henriques da Silva, 1840.
8.° de 86-108 pago

10488) Su.bstancia da (allct do visconde de CairlÍ ao senado sobre o JJrojecto
da "e(orma da constituiçiio, em 30 de maio de 1832. Ibi, na typ, de E. ~eignot­

Plancher. 8.° gr. de 6 pago
104,8\)) Substancias das (aI/as do visconde de Cai1'1~ ao senado, sobre a ter·

ceira lJro]Josiçiio do prqj~cto de lei dct ,'ef'rmna da, constituiçiio, em 8.0 (sic), a 14
do corrente me;:; de junho, Ibi, na mesma typ., sem data (mas é ele 1832). 8.° gr.
de 7 pag.-E~tes discursos são de 8 e 1.4, de junho.

10490) Discw'so pl'Ollunciado na camam dos senadoJ'es na sessúo de 18 de
j~tnllO sobJ'e a quinta pro]Josiçiio do projecto de lei da "rf'eJ1:ma, vindo da camam
dos deputados, etc. lbi, na mesma typ., sem dala (mas tamberp é de 1832).8.0 de
8 pago

10491) Manual de politica, orthodoxa. Ibi, na I"p. Naciomal, 1832. 8.° de xvr­
187 pag., e mais 9 de indice e en·atas.

1O!J,92) Regms da pmça ou bases de l'egulamento commercial, con(orme aos
novos codigos de c01mJw'cio dct FI'ança c Bespanha, c a I/!gislafilo patl'ia. Com op­
portunas modificações de estattltos e ~ISOS das nações civilisadas. Ibi, na mesma typ.
1832. 4.° de 100 pag.- Na conclusão o audor declara que, visto como o goverlJo
nomeára uma com missão para. organisal' um projecto de codigo de commercio
julga elle inuli! e desnecessario continuar o seu trabalho, lanto mais que as suas
l'egras emm só doutl'úwes, e niio legislativas. Na sexta edição do Dil'eito nwrcan­
til, feita pelo senador Mendes de Almeida, foram reproduzidas estas Regras.

10493) Principios da m'te de "eillal' do JJ1'incipe catholico e imperador consti·
t~tcional, com documentos pat,'ios. Parte r. Ibi, na mesma typ., 1832.8.° de 6.!J, pago
-Esta obra é dividida em XXI capitulas. O xx conLém: Inst1'ltcçrlo 1'eligiosa aos
indios do Brazil; e o ,,-xr, continuação do antecedente, as Observações de 1m'. S.
Bilaire, que terminam com um louvor aos erviços prestados pelos jesuitas e pe­
las communidades religiosas, sua calecbese dos indios, no Brazil, lastimando a
per eguiç.l0 movirla contra elles pelo minislro Seba tião José de Carvalho e Mello.

10'1,\)4) Cathecismo da doutl'ina c!lristrl, con(orme ao corligo ecclesia.~tico da
if/l·PJa. nacional. Ibi, na mesma lyp., 1832. 8.° de 108 pag., alem da do inuice.­
Teve nova edição no Pará. Typ. de Justino Henriques da Silva, 18!!'0. 8.° ue 108
pago .

iOlJ,95) Justificaçrío das 1'edamaçóes apresentadas pelo gove1'1lo bl'azilei1'o ao
de sua magestade britannica, pelo que l'espeit'a ás ]Jl'esas (eitas 11elos cruzadores
inglezes na costa oceídental dct Afi·tcCl. Ibi. na typ, do Diario de N. L. Vianna,
182ib 4.° de (j,\) pag., com um mappa das embarca~ões brazileiras tomadas pelos
cruzadores britannicos, na cosIa occidenLal da Africa, em 3 fi. desdobraveis.

lOí96) Preceitos da vicia humana ou obrigações do homem e da mulher segui­
dos do deveI' de justiça. lbi, Eu. &Henrique Laemmcrt, sem data. 8.° de 182 pag.,
e 1 de inrlice.- Saiu posthuma,

1.0'1,\)7) Considemções sobre as dout1'inas economicas de !fi. Joúo Baptista Say.
-Publicação postlluma na Minel'va bm;;iliense, vol. II e m (18(j,4-18lJ,5).

1.O.!J,98) Ensaio economico sobl'e o influxo da intelligencia humana na "ique;:;{/,
e pl'ospel'idade das naçües.-Na revi~la Guanabam, tomo 1 (i851), de pago H
a 51.

iOlJ,99) Da Ubel'dade do trabalho.- Na mesma revista, tomo'1 (i851), pago
91 a. 98.

Conservam-se ineditos:
10500) O homem.- Dissertação, em poder do dr. José ela Silva Lisboa.
1050i) Plano de codigo do commel'cio em conf'eJJ'1niclade á ordem de sua con·

sulta da Teal junta do commel·cio . • , de 27 ie julho de 1809, submettido á delibe­
,'af(IO do mesmo tl·ibunal.- Antecedido de llma carLa do auctor ao principe re-
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gente D. JOão, aprc enlando·lhe o plano. Existe no archivo publico do Rio de
Janeiro.

iD502) Pm·ecer ..• datado do Rio de Janeiro a 26 de agosto de 1816, ácerca
ue varios quesitos relativos ás moedas de Portu,(!al e do Brazil, e da quantidade
da moeda existente n'estes dois paizes. FoI. de ti [1.- Exi te no instituto histo·
rico.

JOSÉ DA SILVA 3lliNDES LEAL JUNIOr. (v, Dicc" lomo v, pag..

i27)'A f] . I' d t f . I I" - d·r.o que JCOU Jn( Ica 0, emos a azer as segl1ln es amp Jaçoes e mo Illcaç5es:
Do eon elho de ua magestade, ministro esecretario de estado /ionoraria (mi­

nistro dos negocios Lia marinha e do ultram~r, de 1862 a 186ft,· e do negacios­
estrangeiros, de 1869 a 1870, sendo em ambos os gabinetes presidente do conse­
lho o duque de Loulé, hoje fallecido); membro do conselho d'c lado polilico,
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario em Paris e Madrid; commen·
dador e gran-r.rllz de varias ordens, nacionaes e estrangeiras, e enlre ella , gran­
cruz da l\osa. do Brazil, e de Leopoldo, da Belgica; socio das sociedades de geo­
gl'aphia de Lisboa, Paris e Londres; da dos antiquarias do Norle, em Copenha-
gue; elc. .

V. a seu respeilo o estudo biographico critico, pai' D. Antonio Romero 01'­
tiz, na Litel'atum POl'tuguesa en el siglo XIX, de pago 223 a 268; a nola Liogra­
phica no Dicc. des Contltmpomins, de Vapereall, pago 1227 da 3." edição.

Foi redactor principal do Jomal do commel'cio, e da Amel'ica, de Li boa; 0­
por muitos annos collaiJorador do Commercio do POTtO. Tem collaborado ii(ual­
mente nas principaes folhas liLlerarias de Portugal e em muitas do Brazil.

Na lin. 28." da pago 127 em vez de: em maiOl'es e menores, leia- e: em me·
nores e maiores. .

As primeira poesias impressas do SI'. Mendes Leal appareceram em um pe­
riodico semanal Recopilador, de que saíram poucos numeros, em 1837.

Seguindo a ordem ou classilicação adoptada, n,olarei o seguinte, conforme os.
apontamentos que me foi possivel colligir:

!'iO THE!l'RO

Os dois !-enegado~ (n.~ 4763~, drama, teve nova edição no Rio de Janeiro,
typ. de Almeida e Gl1Imaraes, 1862. 8.° gr. de 92 pago

O homem da mascara negra (n.o 4761,) teve ouIra ediç:Io no Rio de Janeiro,
typ. de Fontes & Irmão. 1861. 8.° gr, de 92 pag: .

Pedro, drama (n,O lJ,775), tem Iv-flJ,2 pago e mais 2 innumeradas. - lIa se-
gunda ediçãO. _

Os ultimos momentos de Camües (n.o fJ,783), poema dramalico. Foi impresso
em separado.. Lisboa, na typ. Universal, 1861. 8.° de 38 pago

Tem mais:
10503) Egas ~fOlliz, llmma em seis actos, ol'iginal pm·tuguez, pl'emiado com.

o pl'imeil'o premio no concw'so dramatico de 1861 pelo conservatm-io dru1Ilotico de
Lisboa, e cedido 1)0/' seu auclo/' â l'pal sociedade amanle da 1I101WQ'cllia beneficente.
Hio de Janeiro, na typ. denominada de J. J. Pontes 1862. 8.° gr. ue f39 pag.­
O premio concedido a esta peça foi de lJ,OO~UOO réis. V. a portaria e o parecer llo
conselbo dramatico, insertos no Dial'io de Lisboa, de 7 de agosto de i86lo o
mesmo concurso entrára o drama A inmt[Jw'açüo da estatua equestre, do sr. Joa­
lluim da Costa Cascaes.

i050lJ,) Os 1J1'illwil'os amores de Bocage. Comedia em cinco actos, "ep,'esentada
pela primeim ve::; no 11Ieatl'0 de D. lI1al-ia 11, Bln 7 lle junho de 186'5. Ibi, na mes­
ma lyp., lR65. 8.° de xu-230 pago - A respeito (l'esta comedia saiu um extenso
folbetim, sob o titulo Os 1J1'il1leÍ1-0S amores do Bocage. Cm'la ao sr. con elheil'o A.
F. de Castilho, do sr. 11lacllado de Assis (Joaquim _,.), no Diw'io do Rio de Ja-

10lJO XIII (Supp.) 14
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neiro, n.O 1.96, de 1.5 de agosto do mesmo anno. O illustre eseriptor trata das im­
pressões, que recebeu ela leitura e da representação da comedia, e escreve, entre
outras cousas, o que vae ler-se:

« Dizendo que a comedia do sr. Mendes Leal é uma hoa comedia de costu­
mes, eu não me refiro aos calções, aos moyeis e ao pregoeiro do testamento da
velha. Is o, que satisfaz os olhos lIas curioso, não é o e tudo dos costumes do
tempo, e do espirita da ocicdade. Esse estudo, que tem mais valor aos olhos da
critica, é feito pelo SI'. Mendes Leal com raro discernimento e cuidadü, e se outros
meritos faltassem á peça, aquelle a faria recommendavel 110 futuro. . .

(~ No .meio (l'este quadro, e par~ ligar o diversos carac.tere. gue ahl se agl­
tam, Imaginou o auctor uma acção simples e natural. Esta Impücldade é a parte
que se consitlp.ra mais fraca da peça: eu não condemno a simplicidade, nem re­
clamo as peripecias; nada mais imples que a acção do 1l'lisllnth?'o]Jo, e comtudo,
eu dava todo os 10Ul'os juntos do complexo Dumas e do complexo Scribtl para
ter escripto aquella obra prima do engenho humano. O que eu reconheço,-e é
este o unico reparo que dirijo á comediu - é que durante algum tempo, aquella
mesma acção simples parece despir-se de interesse. Mas es e reparo não me sal­
tou logo ao olhos, tanco sabe o auctol' interessar, mesmo quando a acção se re­
colbe aos bastidol'es.

« Finalmente, para dar-lhe completa conta das impressões que recebi com a
leitura e a representação dos Pl'imeil'os am01'es de Bocage, re ta-me npplaudir o
estylo da comedia, estylo elevado, lJdlhnnte,loução cheio de imagens, não a rodo,
mas com aqueHa necessnrin economia poetica, eslylo verdadeiramente portuguez,
verdadeiramenle de theatro: - prosa tão superior, que me consola de se baver
proscripto os versos da scena, como antes me con olára a prosa do Camões de
Castilho Antonio, como ninlia anles me cousolára a prosn do F?'ei üúz de Sousa,
de Garrett,,,

pOEsrAs
Tem mais:
iOo05) Napoleão no /C?:emlirn. Lisboa, na typ. de . , . - É dedicada ao sr. A.

F, de Castilho. Saíra lambem na Gazeta de Portugal, n.O 864" de 8 de outubro de
1.865.

'10506) Guttemberg! n/onologo em vel'SO, offel'ecido á associação tJIPogl'aphica
lisbonense TJm'a seI' ?'ecitado no beneficio da mesma associação, ?'ealisado no theat?'o
ele D. 1I1m'ia n em 1 de novembro de 1866. Li boa, na imp. Nacional, 1866. 8.°
gr. de 12 pago - Edição llitida a duas cÔres.

1.0507) Visiono 10 juin 1880. Poésie POI'tugaise. Traduction de F. de Santa
Anna Nery. París, ililp. du High·Jife A. Brum, rue Gaillon, 1.880. 8.° de 8 pago

i050~) Cinco de maio. J!el'são nova (de It Cinque 1I1aggio de A. Manzoni).­
Saiu no jornal Novidades, n.O 198, de 1. de ago to ele i 885, com o original ilalianü
em confronto, Tem no fim a data dü lazareto d Marvão, em 30 de junbo do
mesmo anno. A este respeito notarei que, no dia 5 de maio do anno corrente,
saÍl'a no nio de Janeiro, nitidamente impresso, um livrinbo eruditamente anno­
tado, em que o sr. Joaquim da Sil va Mello Guimarães colJjgiu as yersões da ode
de Mnnzoni por Varnhagen, 'Ramos Coelho c sua magestade o imperador D. Pe­
dro II do Brazil.

1.0(09) Poesias diversas, em portuJuez e francez, em difl'erentes jornnes.

ROMANCES

O CalalJm', historia bl'azileil'a do sec!tlo XVH (n.o 4832), saíra primeiramente
no C01Teio mel'cantil, do Rio de Janeiro, e depois impresso em separado por conta
da empreza do mesmo jOl'l1al, em 1.863. 8.° gr., 4 tomos, com 1.77,135, i05 e 1M
pago - No tomo I vem por extenso a historia do Dfest?'e M"al'câl Estou?'O e o Forte
de S. .lol'ge, que saíra no jor!lal A pat1'ia, funda.da pelo sr. rrgueil'edo Guim~rães.

Acerca do Ca/aba?', sam uma larga apreCJ:lçãO no lomal do COm1llerClO, do
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Rio, n." i i9 de maio de 1863; e no COllunel'cio do POl'lo, n." ~:12, dc i6 de e·
lembro do tIle mo anno, o folhetim as ignado por Leonel de Sampaio.

A. Infaustas aventuJ"as do lI/esM'e J11m'çal Estouro (n." /183:3) con lillliram,
annos depois, a primeira parle ria collecção Clwoni 'as do seculo XVII, do editor
Anlonio Maria Pereira. Lisboa, na typ. Unil'er5al, '1863. 8." de Xll-322 pago e 2 de
indice. •

O romance Amostm de um gmnde dia (n." g,835), ficou terminado em 1.860,
mas appareceu depois refundido, como vae abaixo indicado.

'reo. mais:
10510) Os mosq!tetáros de Afl·ica. I_i boa, na typ. de J. G. de Sousa Neves,

i865. 8." de Ix-393 pago e i de indice final. - O primeiros capitulos Unham
saído no Cam1JeüO das 1J1'ovincias sob o tilulo; Como um povo S!t1'.'le; e depois no
Jornal do COllU1te1'cio, em 1860, com o tilulo: Amostm de wn grande dia. Consti­
ttúu a egunda parte das Olwonicas do seculo XVIf.

E TUDOS HISTO~ICOS, BIOGllAPHICOS, cnITICos E POLITICOS

1051 i) Bio!waphia do viscon~le de Almeida GaJTett. - Saíu na Revista con­
teinpomnea, tomo v, pago 1 a 8. E em re.umo o Elogio que fôra ante publicado
.nas Memorias da academia. .

10512) Necrologia O!L bosql!~io biogmphico do commendadol' Dum'te Cardoso
de Sá, dedicado a seus filhos. Li bO,I, na typ. da rua do Douradores, 31-N, 1855.
8." gr. de 8 pago - Parece que saíra ante na Imprensa e lei, de que o auctor era
então o redactor principal.

"0513) DisC!!1'SO profej'iclo pelo ministl;o da marinha (Mende Leal) nas ses­
sões de 7, 9 e 11 de maio de 1862. - ra ReVista contempomnea, tomo IV, de pago 39
a 56, !l5 a '107 e 150 a 163. Trata da questão das (( irmãs da caridaue li, etc.

W5i4-) Relatol'ios do ministl'o e secretm'io d'estado dos negocios da mm'inha
e ultramar, apresentados á canWl'a dos senllOres deputados na sessüo de 12 de ja­
neÍ7'o cle 1863. Lisboa, na imp. Nacional, 1863. 8." gr. de 6(j, pago

l.O515) Cm'ta ao dh'ectol' da "Gazela de Porlugal lI.- a mesma Ga~etaJ

n." 982, de (j, de março de 1866.
105i6) Disc!!1'so ácel'ca da actual situação economica e financeim, 111"Onunciado

na camam dos -senhores deputados na sessüo de 14 de nlal'ço de 1867 (segunda edi­
ção correcta). Lisboa, na typ. Franco-portugllcza, 1867. 8." gr. de59 pag.-A pri·
meira edição é da imp. raCIOnai, i867. 8." gl·. de 1~7 pago

10517) Nota contendo a at'eriguaçüo da elata em 'lue chegou ao porto de Lis­
boa o Ca1Jitão mór Vasco da Gama no j'cgl'esso da sua pl'imeim viagem á India,
apl'esentada á academia ?'eal das sciencias de Lisboa" nas sessões de 15 de junho e
15 de ,julho de 1871. lbi, na lyp. da mesma academia, i87 L I~."

1.0518) paJ'ecer a]l1-eselltado á academia j'cal das sciencias de LisboCL na as­
senwléa geral de 9 de nUtl'ço cOlTente, em cumpl'imento da pOJ·tm·ia expedida pela
secretaria d'estado das obms publicas, commercio e industria. Ibi, na mesma typ.,
i87:1. 8.° gr. de 8 pag.-Versa sobre o requerimento do sr. Iarx de ori, qll
pretendia que no "rbpo de eslatuas destinadas a ornar o arco da praça do Com­
mercio fosse sub tituiua a do marquez de Pombal pela de AITon o de Albuquerque.

:10519) Parecel'es ácerca das versões do "Tarlufo Il e "Medieo:i força", de J1[0­
liére, pelo sr. Castilho.- Vem adjlllllos aos respectivos dramas.

:10520) Monumentos nacionpes. Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1868. g,."
de vfi-iU pag.- Publicação periodica. Texlo do sr. Mendes Leal e phologra­
pbias de Henrique Nunes. Creio que e ta pulJlicação ficou su pensa no quarto
numero. Compl'ehende: L O caslello de AlmouroJ. II. Mo teiro dos Jeronymos.
III. Paço acastellado da Pena. IV. S. João de Alporflo (Sanlarem). Cada um acom­
pa\lbado de photog}·aphia.. A respeito do ullimo, veja Monumentos e lendas de
Santa?-em, pelo sr. Zepbynno Brandão.
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10521) P1'ologo da edição dos" Lusiada ", feila no Porto por E. Biel, 1889.­
Terá menção' mais e~pecial no artigo commemorativo Luiz de Camões.

10522) La légende et l'histoire dans les o/raires politiques et {inanciél'Ps d~t

Portugal, 1825-1880. Les J))'étensions des 7Jortew's de titres D, Miguel devant Iw1'S
p,'olll'es allégations, les textes par ellX p"ésentés et les docllments a1l1hentiqlles pm'
t'EUI'olle. Lisbonne, imprimerie Nationale, t881. 8.° gr, de (J,05 pago -

i0523) NOllvelles con{,'ontatiolls à p,'opos e['une J))'étendue "épollse li «La lé­
gende et l'bistoire" (co/lection de clocwnenls sm'['empmnt D. Miguel). Ibi, na mesma
imp., 1882. 8.° [ir. de 7(J, pago ,

As dua~ ultimas obras saíram sem o seu nome, porém con tou desde logo
que eram do sr. conselheiro Mendes Leal. neferem-se á questão denominada Em­
pI'estimo de D. Miguel, que opportunarnente mencionarei.

JOSE D,'\. SILVA PASSOS, natural de S. Martinho de Guifões, concelho
ele Bouças, filho de Manuel da Silva Pa sos, lavrador, e de Antoni<l. Maria da Silva
Passos. Nasceu a i8 de novembro de 1802. Bacbarel formado em leis e em ca­
nanes, pela universidade de Coimbra, deputado :is côrtes, em diversas Jegislatu­
ras, sub-secretario d'estado dos negocias da fazenda, sub-inspedor do thesouro
publico; socio honorario da academia de bellas al'les de Lisboa, elc. .

Tomando parte activa nos successos politicos de i823 e i828, n'este anno
viu-se obrigado a erhiljrar com seu irmão, Manuel da Silva Pa sos, e outro pOl·­
tuguezes, formando com elles a que então se denominou opposição constitucional,
ou a esquerda dos emigrados. Em França collaborou com seu irmão 111 diversa!>,
publicações, combatendo não só os actos do governo de D. Miguel, mas lambem
alguns excessos e doutrinas da outra fracção, ou a direita dos emigrados. No cerco
do Parlo figurou como olftcial do batalhão nacional provisorio de Santo Ovidio, e
combateu nas linhas contra as forças que sitiavam a invencivel cidade. Em 183~,

eleito presidente da primeira camara municipal do Porlo; em i836 teve a matar
parte na redacção do codigo administrativo; em 1838, nomeado para a commissão
da lei eleitoral e da reda~ção da constituição, e tenente coronel comrnandante ao
2.° batalhão da guarda nacional pOI·tuen e; e em i8(J,6 foi, no Porto, o principal
auctor da resistencia ao golpe dtl estado de outubro, e quem organisou em seguida
a revoluçãO conhet:ida pelo nome de Maria da Fonte, ou do Ninho. Na junta ao
Porto, então formada, foi o seu vice-presidente, e teve a seu cargo os negocias da
fazenda e os estrangeiros, desémpenhando-se de tndo, egcreve um seu biographo,­
com acerto, prudencia e" economia. Em Ul5i ainda figurou com enthusiasmo fi "

movimento da regeneração e em trabalhos parlamentares. Mas, a sande e tava
profundamente alterada, e por ell'eilo de paralysia af!gravou-se-Ihe de al1l10 para
anno, apagando·lhe a rasão. Succumbin, no Porto a '1 ~ de novembro de 1863.­
V. a seu respeito os Apontamentos pam a bio,qm1Jllia elo cidadão José da Silva Pas­
sos, por Alg. Sidney (v, n'este Dicc. o artigo Manuel Joaquim Pereim de~ Silva,'),t
B"eve noticia biogl'Uphica, p01' Francisco José de Oliveim Luz; e os jornaes d
epocha e entre elles, o COIll'/llcrcio do Porto, o Jonwl do commercio, n.O 3":030, ele
17 de novembro, e a Gazeta de po,·tugal, n.O 303, do mesmo dia.-E.

!.01>2(J,) Carta dil'igida aos honmdos cidadãos da B. a companhia do batalhão
nacional p"ovisol'io do bailTo de Santo Ovidio. Podo, na ímp. de GanJra & Filho.
4,.0 de 3 pago - Tem a data de 23 de setembro de i833 e a assignatura José da
Silva Passos, capitão da 1." companhia do mesmo ba.talhão. Prova·se com este
documento ~ue n'essa data já JOEé Passos estava no Porto.

Alem d'ISSO, redigiu o Amigo do Povo, em 1822; e o Ecco popular, de que tam~

bem foi proprietario. -V. o artigo Manuel da Silva Passos, no Diec., tomo vI.

JOSÉ DA SILVA: SANTOS, cujas circumslancias pessoaes não me foi pas-
siveI averiguar. -E. i

10525) 11 maternidade de D. Alexaneb'ina Bo/amant Domingues e a nacion(l­
idade Pol'tu[Jueza elos mesmos seus filhas e de seu primeiro mm'ido Jacome Cas'Únir
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PielTe. Porlo, na typ. Lusitana, 1.869. 8.° gr. ue 1.28 pal!o e !ll~is i de errata.­
N'e la questão juridica encontram·se tambem as tençúl's dos JlIlzes da appellação
e a sentença da relação rlo Porto.

P. JOSlt DA SILVA TAVARES (v. Diee., tomo Y, pago 1.33).
Emende·se Ul'givai, para Ul'gival.
Tomou o grau de doulor, n:io em 20, mas em 26 de julho, etc.

,. V. a seu respeito o esboço biographico do r. Rodrigues de Gusmão, inserto
no periodico A naçtío, de i 1 de maio de 1871. Os esclarecimentos principaes d'esse
ui-tigo são conformes <:om os que tinham ficado já no Diee.
•~ O Sermtío (n.o lJ,8lJ,5) é em 8." e tem 20 pago

Acresce:
i0526) Elementos de geogl'aphia e de eosmographia. Paris, na typ. de Cerf,

i851. 8.°

JOSÉ DA SlJ,VA XAVIER (\r. Dir.e., tomo Y, pago 13/1).
Na bibliolheca nacional de Lisuoa existiam algumas odes rnss. d'esle poela

e medico.

JOSÉ sn.VESTHE REBELLO (v. Diee., tomo v, pago 134).
Exerceu a profissão de negociante.
M. em agosto de 18M.
O Commercio ol'iental (n.o lJ,8M:l) foi impresso em lJ,.0 com 568 pag., e mais

ti contendo o Indice dos portos dn Asia e dos gcneros que cl'ellcs sc cxportam,
lisposto tudo alphabeticamcntc, com uma pequena carla geograpilica gravada em

Londres.
A obra n.O lJ,850, Bl'azil visto POI' cima, foi impressa não em i839, mas em

1.822. TIio de Janeiro, na 'yp. do Diario. 4." ue lJ,6 pag.-Saiu com p eudo-
llymo. .

O DisCltl'so (n.o lJ,852) tem outra parle na Revista tl'imcnsa/, 01. Ir, pago 66,
do suppl.

Acresce:
10527) Cal·ta ao l'cdaelor da 1alaguela. Rio de Janeiro, na imp. acional,

em data (1822). lJ,.o de 2lJ, pago -Saiu com o p eudonymo Tres gominos cosmo-
politas. .

. !lO528) Carta ao l'cdactO/· do Espelho sob/'c as questúes d"o tcmpo POI' T.es G.as
C.os Ibi, na typ. de Sanlos e Sousa, 1822. /1.° de 15 pago -Trata do conde de PaI­
mella.

10529) Povoação do Bmzilnlativamente á origem e influencia dos p"imeit'os
povoadores l)Ortll.'lue~es nos costuntes lwGÍonaes. - Na Revista tl'imensal, vol. XLV,
de pago 327 a 3!!'O.

Conservava· e inedila no arcbivo do in tilulo hdorico:
10530) Qual era forma por que os jesuilas administl'm'am as povoações de

~ldios, que estavam a SC1t cargo'! Programma do instituto historico dl!senvolvido
POI'

JOSÉ SIL\fESTim IUREmo (v. Dicc., tomo Y, pa~. 1.3lJ,).
Desd~ muitos annos esta senindo ell'cclivamenle na ecção do contencioso

administrativo do con elho d'estado, e no supremo tribunal admini tralivo.
Tem collaborado no Jomal do commel'cio, Revoluçüo de setembl'o, Panomma,

Encyclopedia popular, Anhivo pittoresco, Dial"io ele noticias, Zoophilo, ele.
"' A respeito de sua "ida, de seus serviços politicos, administralivos e lillera­
rios, veja-se oDim'io de noticias, n.O 792, de 3 de setembro de 1867, arligo assignado
pelo r. Mannel José Eduardo MarLíns (empregado na alfandega e collaborador da
lliesma folha); e a Revoluçiio elc setembro, n.O 10:934-, lle 31 dezemuro de 1878,
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folhetim assignado pelo r, kugusto Ribeiro (ao presente, empregado,no minis·
terio da marinha e um dos redactores do COl1111lel'cio de Portugal).

Encontra·se um episodio intere .ante para a biographia do sr, conselheiro
Silvestre Ribeiro, quando estudante da ulliversidade, no Conimbricense, n,O 2:2Hí,
de 17 de outubro de 1868, folhetim crue segue em Ires paginas do jOI'nal, sob o
titulo: Um episodio pam a historia do estabelecimento do SllsteT11a liberal n'este
reino, Refere-se a um illcidente occol'1'ido, mt univ!'r idaue ue Coimbra, em 22 e 23
de outubro de 1826, entre o estllllante João Baptista Teixeira ue Sou a, conego
de S. João EI'anneli ta, n.O q,8 de leis; e José Silve tre Ribeiro, n.' 37 de cano­
nes, e o lente dr. Faustino Simões Ferreira, No wa 22 o primeiro estudante
defendéra, com grande enthusiasmo, o governo au oluto, louvando-o pelo que
podia derramar em beneficio do povo; no dia 23, invocando o e tatu to da
universidade, que lhe dava a regalia de fallar antes da lição, ao que o lente pre­
tendia oppor-se, o que não fez com receio da aula, que transiJordava de acade­
micos apinhoados, o segundo estudante, Silveslre Ribeiro, estranllanclo as palaHas
proferidas na vespera sem nenhum prole 'lo, defendeu ainda com maior enthu­
sia mo o governo representati 1'0, peja sua i'órma democratica, a unica que ser­
viria de penhor á prosperidade publica, U dr. Simões Ferreira den conta d'este
incidente:i auctoridade superior, e d'abi resultou que foram: reprebendido o .es­
tudante n.O q,8, por fazer propaganda contra as instituições politicas do reino;
reprehendido o estudante n.O :37, por faltar ao re peito ao seu lente, e louvado por
sustentar com elevação os bons. principias; e u penso do exercicio o lente, por
ter permillido, sem combater e pl'Otestar, a enuncia~ã(J de doulrinas of1'ensivas
das leis do reino, e nlio saber manler a disciplina e o rigor na sua aula. O me mo
lente não voltou mais ao exercicio de suas funeções eathedralicas, e foi aposen­
tado com melade dos vencimentos, Alguns d'estes documentos vem publicados na
integra no Conimbricense cilado, Todos, porém, que respeitam a este notavel in­
cidenle encontram-se no torno II da intere santi sima obra Documentos pam a
historict elas C01·tes gemes da nação P01'/urrueza, nola de pago 722 a 726.

Na mesma folha de Coimbra, n,O 2:807, de 20 de julbo de 187q" vem exten a
e honro amente enumerados os serviços do SI'. Silvestre Ribeiro na defeza da
Serra do Pilar, onde foi conuecorado com a Torre e Espada,

Foi agmciado com a commenda ela ordem de S, Thiago, do merito scienti­
fico, lilterario e artistico, em '1867, porém segui amente pediu licença para re­
nunciaI' esta mercê; par do reino desele 29 de dezembro de 1881; socio eITectivo
da academia real das sciencias de Lisboa, da aS'ociarão dos architectos civis e
archeologos portuguezes; cone pondenle do ju tituto historico e etbnographico
do Brazil, e ele outras corporações nacionaes e estrangeira,

Ha que alleral' ou ampliar os seus escripto d'este modo:

POLITICaS E ADMINISTRATIVOS

10531) Bl'eve estudo ácerca do "Espirita das leis" de Montesquieu, seguido de
uma noticia a l'espeito de m."" de Toncine de D'Alembert, Coimbra, na imp. da
universidade, 1868, 8,° gr. de 119 pago - O Estudo saíra antes no Jornal de ju­
l'isp1'lIdencia, e a Noticia de D'Alembert no Panomma.

f0(32) As pescm-ias em Portugal.- Serie de artigos no Jm'nal do commercio
de 1866 (2,o semestre), reproduzidos depois n'nm dos volumes das Resoluções do
conselho de e tado.

10(33) Estudo sobre a viagem do P. l11anuel Goelinho.-Na Revolução de
setembl'o de julho de 1865. .'

1053q,) Estudo sobre poetas hcspanhoes, etc. -Idem, '
10535} Algu,mas assel'çães ele Hlt1Jlboldt a 1'cspeito das navegações dos P01'tu­

guezes ao longo da costa occidental de A{1'ica. - erie de artigos Jla Revolução de
setembro de 1866 (2,0 emestre).
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1.0;)36) O l'eal obsel'vatol'io astl"Onomico de Li boa. iYoticia histol'ica e dBScl'i­
lJtiva. Ibi, na mesma typ., 18701. 8.° gr. de M pag

1.0(37) Esboço histol'ico de D. DUal·te de Bragança, irmuo de el-l-ei D. Jouo IV.
Lisboa, na imp. Nacional, 1876. 8.° de 1.60 pag., incluindo 28 de notas.-V.
ácerca d'este assumpto o artigo José Ramos Coelho, no tOOIO presente.

1.0538) As aguas minel'aes de Cabeço de Vide: esboço historico-administmtivo.
Lisboa, na typ. da academia real das sciencias, 187!. !:l.0 gr. de 4,8 pag.- 'esta
interessallte memoria o auctor compendiou o quô existia p'lblicado ácerca d'es as
aguas e da localidade onde se acbam, acrescentando-Ibe copiosas noticias, que
tornam muito proveitosa a sua leitura, e por extremo honrosa para o SI'. conse­
lheiro Palmeiro Pinto.

Resoluções do cOllselhodeestculoJ etc. (n.04,861). -D'estacompilação acham-se
publicados dezoito tomos, impressos todos na imp. Nacional de Lisboa, 8.° gr.,
d'este modo:

Tomo I f858 (segunda edição), com 10 (innumerada )-262 pago
Tomo li, 1858 (segunda ediçiio), com 8 (innumerada ) -263 pago
'Pomo m, 1858 (scrrunda edição), com 8 (innumeradas)-27t pago
Tomo IV, 1856, com 8 (innumerada )-266 pago
Tomo v, 1856, com 8 (lIlDumerada )-255 pago
Tomo VI, 1857, com 8 (innumel'ada )-254, pago
Tomo Vll, 1858, com 12 (innumeradasH2M5 pago
Tomo VIll, 1858, com 10 (innumel'adas)-251:í pago
'romo IX, 1862, com 14 (innumeradas)-249 pago e mais 1 de enata.
Tomo x, 1862, com 8 (inoumeradas)-287 pago - r 'este lomo encon-

tram-se assumptos importantes, mais de envolvidamente colligi­
dos e annotado , que COIIvem indicar: "impo tos gemes, conlribui­
ções municipaes, Ibeatl'Os, especialidades commerciae ,e expo los)).
O ultimo assumpto, "exposlo ", \'Ue de pago 132 a 2 7.

TOIJ10 XI, 1862, com 8 (illnumeradas)-270 pago - Comprehl'nde: "lega­
dos pois, aforamentos de baldios, congruas dos paro~hos, aguas
thermabS e millel'aes)), etc.

Tomo XII, :1.868 com 8 (innumeradas)-2/~7 pago - Enlre outros assum­
pto , notam-se: ,'queslões de incompetencia e excessos de poder,
questõe de legalidade ou illeaalidade da derl'am;J. das congruas, es­
pecialidades relativas a conlas de legado pios, que tões relativas
a partidos de cirurgia», etc.

Tomo xm, :1.868, com 8 (innulDeradas)-294. pago e mai :I. de enata.
Conlém, entre outros a sumptos, "contas de lerrados pios, partidos
de cirurgia, pescarias», elc. Este ultimo a sumplo vae dI;; pago 20i
até o fim do fomo.

Tomo XIV, 1868, com iO (inllumeradas)-297 pago - O auctor diyidiu
esle tomo em duas partes: primeira, resoluções diversas, que
ainda comprehende "contas de legados pios, aforamenlos munici­
paes", ele.; e segunda, com o ub-litulo" E ludo de admini tra~ão

pratica.. , que o sr. con elheiro Silvestre Ribeiro ueixára anles, eru
series ]8 arligo , no Jomal do cOllunCl'cio c na Revoluçuo de setem­
b/·o. Ii: ta parte compreheode qualro capilulos, que tratam de
"administração districlal, de convenienc,ias policiaes c ci\'ilisadoras,"
saude publica, e conveniencias agricolas'"

Tomo XV, :1.868, com 8 (innumeradas)-303 pag.·- Tambem ti dividido
em dua partes: prilneira, resoluções varias, que se referem, entre
outros assumplos,. a legados pio, a questões de compelencia, arcas
dos Ol'phãos baldIO ", etc.; e segunda, conlém um estudo bi lorico­
administrati\'o' ácerca da exploração e la\'ra das minas em Portugal
(de pago 189 ;J. 299).
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Tomo XVI, 1868, com 9 (innumeradas)-357 pag.-As duas parles eon-.
lêem: em primeiro logar, re oluções, que tralam, enlre oulros a sum­
plos, de congruas, legados pios, caça, posse immemorial, prescri­
pção imme.morial, elc.; e em epundo, de legislação, especialidade
do direitu internacional, e tabelecimenlos, faclos e livros, que
prendem com as convel1iencias da saude publica.

"fomo XVIr, '1868, com 10 (innumeradas)-24,7 pago - N'esle tomo ainda
se trata de r.ongruas, legados pios, ohra I1ll1l1icipaes, etc.

Tomo XVIII, i874" com 7 (innumeradas)-350 pago - N'este torno, o ul­
timo da presente collecção, pois úésdc então até o pre enle não foi
impresso mais nenhum, encerram-se as umplos mui interessantes,
e entre elles: «aforamenlos mUllicipae, congruas, illegalidades e
illcompelencia de recursos, haldios, facultalivos de partidos», etc.

LITTER~.RTOS, mSTomcos E CRITICOS

°Estudo sobre os "Lusiadas» (n_o 4,866), tem a data CITada. Em vez de 1854,
tleve ser 1853.

10539) Singelo epi/ome de escim-eci11lelltos ácerca da pl'otecç/ío devida aos ani­
maes. Lisboa, na imp. 'acional, 1876. 8.' de 64 pag.-Esta é segunda edição.
A primeira saíra em 18711.

1054,0) Os paes de (am'ilias, algumas indicações 1Jam o elesempenho da sua
missão. lbi, na \yp. de J. G. de Sousa Neves, 1878. 8.° de 264, pag., incluindo as
dos indices. - E uma collecção de varios escripto , pela maior parte insertos em
rliversos periodicos desde o anno de 1865, a quejunlou aJguns ineditos, conforme
declara o auctor no prologo.

1054, i ) Decreto ele 22 de novemb1'O de 1866, que Cl-eOtt uma cOllunissiio 'pam
consultm' acerca do estado das sociedades de SOCC01TOS mutuos, e o ?'elatorio da
c011lm;ssúo nomeada. lbi, na imp. Nacional, 1878. 8_0 gr. de 35 pago

1054,2) O que ha sido (eito e o que ha a (azEl- em matel'ia ele beneficencia.
Ibi, na mesma imp., 1878. 8.0 gr. de 112 pago

i 054,3) Ensaio ele estudos pl'aticas de litlerat1wa. Ibi, na imp. de J. G. de
Sousa Neves, i880. 8.° de VJI-292 pago e mais 1 de errala.

105lJ.4,) Don Pedr'o Caldero!/. de la Bm·ca. Rapido esboço ela sua vida. e escri·
1Jtos. Ibi, na typ. da academia real das sciencias, 1881. 8.° gr. de 238 pago e mais
1 de indice.

105lJ.5) Luiza Sigéa. Breves apontamentos histol'ico-liltel'Q?'ios. Ibi, i880.
1054,6) Hi toria dos estabelecimentos scie/ltificos, litter01'ios e artisticos de P01'­

tugal, nos successivos 1'einaelos da 11l01Wl'ch·ia. Lisboa, na lj'p. da academia real das
sciencias. 8.° gr.- D'esta ohra dá o auctor na inll'Oducção o plano, que depois
foi desenvolvendo e ampliando, nas seguintes palaHa : «Entendi que t~mos imo
prelerivel necessidade de uma ohra, na qual encontrem nacionaes e estrangeiros
uma noticia de todos os estabelecimentos scientificos, Ijllerarios e arlisticos de
Portugal desde a fundação da monarchia ...

«••• recolhi noticias hislorico-Iegislatívas, e outras, a respeito não ó dos
estabelecimentos lillerarios, scientificos e artísticos propriamente taes, mas tam­
bem das previdencias, e até dos projeclos que, directa ou indirectamente, pren·
dem com os interesses da in trucÇão, ensino e educação ... Abri um caminho
que não existia, e que era indispensa\'el para atravessar uma região vaslissima e
inexplorada...

Na advcrtencia, que segue á inlroducção de cada tomo, acrescenta o iIlustre
auetor a seguinte declaração:

«Os reis e os principes, e em geral lodos os individuos mencionados ... só
figuram com referencia ás sciencias, letras e artps. Unicamente por excepção, e
muito de passagem, se aponta alguma circumslancia notaveJ politica, moral ou
economica, que lhes diga respeito ..• Para não interrompermos o seguimento das
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noticias em cada reinado, havemos de consagrar, no decurso d'esta obra, capitu­
los especiaes em seguintes assumptos, que demandamll1ais detida exposição: estu·
dos /IOS ordens religiosas; bibliot!lecas; l!leaM-os."

Estão já publicados treze tomos, d'este modo:

Tomo I, i871., com Xl-I-521 pag., e mais 2 innumeradas com a nota
e a errata. - Comprehende as noticias e os extrar,tos dos documen­
tos, desde o principio da monarchia, H39-H85 (reinado de el-rei
D. Atl"onso Henriques) até J7bO-1i77 (reinado de el-rei D. Jo é 1).

Tomo TI, 1872, com xI-I-~77 pago - Comprehende os annos i777 a
1826, desde o começo do reinado da rainha D. !hria I até o falle­
cimento de el-rei D. João VI.

Torno III, i873, com Xl-1-~76 pago e mais :1 de errata. - Cornprehende
os annos de 1792 a lH26, ampliação de factos e nolicias, que não
foram incluidos no tomo antecedente, e que ainda pertencem ao
governo do principr. D. JOãO, já a signado em substitui ão de sua
augusla mãe, já assignado como regente e depois como rei com o
tilulo de D. João VI.

Tomo IV, 1874, com xl-i-~89 pago - Ainda comprehende o periodo
indicado (1792 a 18~6), mas traia especialmente dos aelos do go­
.verno duranle a permanencia da familia real no Brazil (1808-1821).

Tomo v, 1876, com xT-l-~7::l pago e mais 1 de errata.-Comprehende
os actos da regencia da infanta D. Izabel Maria (1.8213-1828), e o
periodo do governo intruso do infante D. Miguel (1.82H-183~).

Tomo VI, 1876, rom xrrl-i-~7~ pago e mais 1 de errata. - Comprehllnde
o periodo da regencia da ilha Terceira (1830--1832), o da regencia
do imperadol' D. Pedro IV (1832-183~), e o do reinado da rainha
D. Maria 11 (1834-1853).

Tomo VII, -1878, com xI-l-~75 pago e mais 1 de errata. - Comprehende
as Jlolicias e os factos artisticos e litterario , do reinado da rainha
D. Maria II (-I83~-1853), que não poderam enlrar no tomo anterior.

Tomo \'m, 1879, com \'1-1-495 pag.-Comprehende ainda novos e cla­
recimentos e ampliações dos factos e adas do reinado da senhora
D. Maria n.

Tomo IX, 18Hl, com XJII-1-~93 pago e mais i de errata. -Ainda en­
cerra noticias e docnmentos relativos ao periodo anterior (i83!J,­
i8(3), mas especialmente com respeito á universidade de Coimbra.
As noticias ácerca d'este importante estabelecimento scientifico vão
de pago 77 a 422.

Tomo x, 1882, com TX-5I~ pago - Comprehende a refTencia de el-rei
, D. Fernando (1853-1855) e os primeiros annos do reinado ele et­

rei D. Pedro V (i855-18tH).
'fomo Xl, i883, com VI-I-467 pago - Comprehende os períodos indi-

cados no tomo X.
Tomo XIl, -I8H~ com \'1-1-490 pago e mais i de errata.-Ibidem.
Tomo XIII, 1885, com 8 (innumerada )-464 pago - Ibidl!m.
Tomo xlv.-Esl:\ no prelo, porém em impre são mui adiantada. Deve

sair ainda este anno. Comprehende tambem factos do reinado de
el-rei O. Pedro V, com referencia a resoluções do actual reinante,
sua magestade el-rei D. Luiz I.

JOSÉ SIl\IÕES DIAS; natural de Bemfeita, a 10 kilomelros dr, Avô
ill'.l.sceu a 5 de fevereiro de 18!J,4. Profes 01' proprietario da cadeira de lilteralur~
n~ Iyceu nacional de Vizeu, deputado ás côrte, commendador da ordem de Iza·
lbe.. a Catholica, etc. - V. para a sua biographia a Noticia da vida c est/'iplos de
'los', Simões Dias (por Henrique José de Andrade), impressa em Elvas, I 70. - E.
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W5li,7) Relicado ou o mWldo interiol', Poesias. Coimbl'a, na imp, ela Univer­
sidade, i863. 8.° ue HiO pago - Contém XLIX trechos IJrricos em versos de dill'e­
rentes medidas. - Saíu segtLllda ediçiío melhomda com o titulo: ilhmdo interio1'.
O ba.ndolim de D, Juan, II l.'lra da angustia. Hal'pa. eolea. Poema lYl'icos Ibi, na
mesma irnp., 1867.8.° de 2(17 pag.-V. a este re peito uma carta do sr. Canclido
de Figueiredo, no Pyrilampo, pago iOi e sel(uintes; e outra de Castilho no Jornal
do c01nmercio, n.O t1:U50, de 25 de abril de 1867
. 1.0(/18) Sol â somb,'a. Poemeto, Ibi, na mesma imp., 'i864.. 8.° gr. de 32 pag.­

E um poemeto destinado a commemorar o iofortul1io de um amigo íntimo, em
questão de amores. E divielielo Bln Lres partes: La A (ebre dos amores; 2.0 O ba­
ptismo das lag'rimas; 3.a O desmaia?' das espe1'allças.

i054.9) D. Emilio (Jastelal'. Estudo biogl'llphico-critico. -No jornal A (olha,
n.oa ii a 15.

10(7)0) D. 4ntonio de 1i·tteba. Estudo bio{p·ap/l'ico-critico. - Na mesma Fo-
lha, n.OS 9 e W. .

E te e outro e tudos reuoiu o sr. Simões Dias no seu livro: T1'aços de.
critica e /tistDl-ia (187í). Ainda não vi esta obra, como a maior parle das do au­
ctor; mas segundo se lê no catalogo de suas producções impre sas oa ui lima edi­
ção do Gtt1'SO elemental' de lUtel'atum, formava uma serie, á qual pertencia: A
Hespanlub moderna, l'evista critica e biographica dos poetas, Q1'adol'es, histol'iado­
?'es, publicistas, eruditos e Q1·tistas da Hespanha contempo1'anea,

10(51) Corô(t de amQ1·es. Coimbra, na imp. Litteraria, 1868. 8.° gr. de
208 pa/t. - Lê,se a re peito d'esta obra uma aoalyse lisonjeira no Al'istm'cho
Pol'tuguez. pago 67 a 71. ,

10552) i1 hostia de oil'o: poema heroi-comico (em dez cantos), Elvas, na
typ. da Democracia pacifica, 1 69. 8.° de 205 I ag. e i de errata.-N'este
poema, o auctor pretendeu (segundo r:onfessa) contínuar na litleratura contem­
pOl'anea as boas tradições do poema heroi-comico, tão felizmente auspiciadas
em Portugal pelo Hyssope de Antonio Diniz, e tão indevidamente interrompidas
pelos timolll'il'Os das boas lelras nacionaes; que não considera poema heroi-co­
micos o Reino da estupidez, os BU1TOS de José Ago linho, e quejaodos; nem a
maioria das chocarriees que por ahi circulam com o nODle de parodias blU'lescas.

10553) Histol"ia da philosophül, de Balmes. Tl'aducção. 1881,
10551) A instnteçiío secunda7'Ía. Di curso lJa1'lamental' F,'ecedido de um pro­

logo, âcerca da 1'e(orma dos lyceus. Segwula edição. 1883.
i0555) As peninsulares: canções mel'Ídionaes. Ibi, na mesma typ., 1870. 8.°

de 2~1 pago e 1. de indic~. - Do essenta trechos comprehendidos n'este livro
(que remata com um post-scriptum em prosa), já muitos tinham sido publicados
no jornal A (olha, e talvez em outros periodicos. - Das Peninsulal'es fez o auctor
nova edir,ão, em que incluiu: O mundo interior, Poemas lyricos, Hostia de oil'o,
Canr-ões meridionaes, e Ruidos.

10556) Bistol'ias conternpomneas, collecçLío de contos e 1'omances, C01111Jl'elwn­
dendo: Contos em pl-osa (segunda edição, 1885); As mães, 1'omance (-1877) ; Opec­
cado (1.8i8); A flor do pantano, 1-011w.nce heSlJanhol de Cados Rubio (1879),

10557) Lições de litteratul'a pOl'lu!Jueza pam uso dos lyceus. Coimbra, na
imp. Commercial, 1875. 8.° gr. de 94. pago -As seguintes edições c\'este livro fo­
ram impressas com o titulo: CUl'SO elemental' de liUemtum lJ01·tugueza. - A ul­
tima, quinta, é de 1885. Ibi, lia imp. Litteraria, 8.° de 332 pago

Entre os seus livros para o ensino elementar figuram, egundo uma nota que
tenho presente, os eguintes: -

10558) Compend'io de historia patda. 1872.
10559) Gompendio de poetica e de cstylu. - Tinha a segunda ediçiío no prélo.
i05(0) GU1'SO de philosophia elementar, de Balrnes (Traducção). 1.878.2 tomos.
1056i) Elementos de O1'atoria e versificaçiio POl-t1Igueza. 1.881.
i0562) Manual de leitu1'a e analys1J pam as escolas pl'ünal'ias e sêcundm:as

(em coIlaboração com o sr. J. Paes da Cuuha). Segunda edição. 1885.

I
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* JOSÉ DE SIQUEIRA TINOCO, medico formado pela faculdade de
Paris, etc. - E.

10563) Algumas l'eflexões sobre as vantagens de uma constit1tiçüo (1·aca. These
apl'esentada e JY!lblicamente sustentada pemnte a (acuidade de medicina do Rio de
Janeú'o aos 26 de agosto de 1844, para verificação de seu diploma, etc. Rio de
Janeiro, na typ. niversal de Laemmert, i8q,q,. q,.o gr. de 6-8 pago

* JOSÉ SOAI\ES DE AZEVEDO (v. Dicc., tomo v, pago 13i).
I asceu no Porto a 17 de março de 1800, mas é cidadão brazileiro.
Filho de Manuel Soares de Sousa MartiTlS, negociante, c de n. Margarida

Correia da Conceição e Azevedo, e perdeu ambos em tenros annos, Cursou os '
estudos menores no Porto, tendo por condiscipulo e amigo a Almeida Garrelt.
Esteve um anno na uni ver idade de Coimbra, e em 1817, depois do desenlace tragico
da conspiração de Gomes Freire, foi para França, onde concluiu o curso em Pari.

Bacharel em letras pela uni ver idade de Paris, professor de Iingua e liltera­
tura nacional no gymnasio provinciaL do Recije, membro eITectivo do con elho
superior de in trucção publica de Pernambuco, e depois director geral interino,
etc. Vice·pre idente do conservatorio dramatico de Pernambuco, ecrelarió per­
petuo do instituto archeologico e geographico da mesma provincia, oJIicial da
Imperial ordem da Rosa, etc.

Collaborou no Investigador pf}l·tuguez em Londres (1818); nos Annaes das
sciencias e das ((?'tcs, em Paris (i827); na Opinião e no Despel·tadol', do Pará
(1831 '3 1B32); no Dim'io de Pemambuco, na Estl'clla do norte, no Lidado'/', no
Pl'ogresso, na Uniiio, na Justiça, no JOl'nal do domingo, no Jonud elo Recife (de
18q,2 a 1B6~), e outros.

V. para outras indicações j)iographicas, a Galcn'a do J01'11a1 do Reci/i! (1 59)
que tratou extensamente de Soares de Azevedo. Ahi e lê :

"Em 184'1, sob a administração do sr. Francisco do Rego Barros, hoje vi ­
conde da Boa Visla, foi o dr. Soares de Azevedo nomeado lente de uma das ca­
deiras do antigo Iyceu: tanto na sua cadeira, como Il'outras em que leu, mos­
trou, a par de sua grande illustra ão, ' ua religião pelo dever. Encarregado de di­
verso trabalhos, cumpriu· os sempre com a mais apurada con ciencia.

"De 18q,2 ávante declicou· e exclusivamenle ao magisLerio aliciaI, e ao en­
sino em sua residencia de diversos preparalorios; que a lei exige para os eludas
juridicos. A actual mocidade pernambucantt ensinará á posleridade o nome do
mestre zeloso do sflbio modesto, do amigo fiel, que tanto sabe ail'agar e animar
o talento, onde o vê. Por Lodo o Brazil, onde encontral'des um jOlren talentoso,
que d'aqui tiver partido, esse vos dirá, que delre ao sr. Soares de Azevedo alguma
cousa do que é."

Acresce ao que ficou menciunado :
1056q,) COllsidel'ações sobl'e a séde da monal'chia POl'tugueza. - No Investi­

gador portu{Juez em Londl'es, de junbo de 1818, pago I.i:G9 a 4q,9. Saiu anonymo.
Tratava da separação do Brazil e da sua independencia, advogando a idéa de
ficar lia BTazil um dos dois principes portuguezes, e voltando o outro com el-rei
D. João VI para PortuO'al. Ailirma um seu biographo, que esta memona causou
grande sensa ão pelo desassombro com que fÓra escripla.

10565) O Pm'á em 1832. Londres, S. W. Sustenance, 1.832.8.° de -101 pag.­
Tambem saiu anonyma. Referia-se à dolorosa situaçãO a que che"ál'a aCfUella
provincia !Jas mãos de dois de seus adminislradores, e catastrophes que se lhe
seguiram. E em extremo rara.

i0566) Da instituição do jUl'Y e seu 111'ocesso na Ew'opa e lW Amel'ica, vel'­
tido elo in!Jlez. Rio de .Janeiro, na lJ'\1. Americana, 183q.. 8.° /SI'. de 100 pago
\ i0567) O gallo na Sel'I'(C. Poes~a. -InserIa no livro Hannon'ias bl'azileims,

colJigido e publicado em 185!J, por Macedo Soares. Vem ahi da pago 20 a 23.
10568) O dl·. Antonio Rangel de T01'l'es Bandeira (estudo biographico).­

Na Luz, vaI. TI (1873), pago 180.
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Conservam-se inedilas all(umas poesias, pela maior paHe crili~as; e roman­
ceIes phantasticos sobre lendas populares de cada uma das províncias do imperio.

JOSÉ SOARES DE CASTRO (v. Dicc., tomo Y, pago 137).
A obra Elementos de oste%gia (n." 118(3), como Jicou descripla, constitue

a PartI! I de um Tratado de cuwtomia, do qual saíram mais tres parles, a saber:
Pm·te n, l il'atadlJ de anatomia. Da· nOJ:%gia. Bahia, na typ. de .Manuel An­

tonio da Silva Serva, 1813.4." de 176 pago e mais 1 de errata.
Parte m. l 1mtado de anatomia. Da angi%gia. lbi, na me.sma typ., 18t:1. 4."

ele 236 pago e mais 1 de errata. . .
Pm·te IV. l'mtado de anatomia. Da lleVl·ologia. Ibi, na mesma typ., 1815. 4."

ue 112 pago e mais 1 de errata.
Emende·se na indicação c!a obra n." 4874: iI/onsior, para j)[aunoi1'.

JOSÉ SOARES DE FIGUEIREDO E CI1.STRO, cujas circumstancias
pêssoaes ignoro. Leio, porém, no livro do sr. Iarques Gomes, Districto de Avei1"O,
pago 110 e 41,' que estabeleceu urna typographia em Agueda, em 1870, para
publicar, associado com o sr. José Ferrreira da . e Ca tro, a

105(9) Escola 1JOpular, sellumario littel'ario, instrllctivo e noticioso. 4." - O
primeiro numCl'o saiu a 7 de maio de '1870. Findou a publicação com o n." 52.
ColIaboraram n'ella muitos escriptores conhecidos de Lisboa, Porto, Coimbra e
Aveiro.

JOSÉ SOARES DA SILVA (v. Dicc., tomo V, pago 137).
O exemplar das lI/emol-ias Jlam a historia de POI'tugal (n." 4875) foi ven­

L1ido, no leilão da bibliotheca de Innocencio, por 2.~900 réis. Em outros leilões,
conforme o eslado de conservação da obra, tem obtido de 6$000 a ~I~OOO réis.
No catalogo dos livros anligos do livreiro Pereira da Silva, de Lisboa, tem o
preço de 5jlOOO réis.

JOSÉ SOEIRO DA SnVA, filho de João Soeiro da Trindade, nalural da
freguezia de Santa Maria, concelho de Tabuaço, na ceu a 20 de novembro de
18",6. Cirurgião-medico pela es.;ola do Porto, defendeu these a 14 de oulubro de
1.880.-E.

10570) Opemçüo da cataracta. 1I1ethodo da extl'acçiio linear (these), Parlo,
na typ. Occidental, '1880. 8." gr. de 18 (innumeradas)-36 pago e mais 1 de pro­
posições.

'X' JOS]~ SORIANO DE SOUSA, natural da provincia da Parahyba, nas­
ceu a 15 de setembro de 1833. E tudou preparalorios em Olinda, depois dois an­
nos de medic;ina ·na faculdade da Bahia, e em 1-857 foi concluir e le curso na fa­
culdade do Rio de Janeiro, onde recebeu o grau ue doutor em 'J860. Depois voltou
a Pel'l1ambnco, e ahi exerceu a c1inica, entrando em diver os e tudo lilterarios,
religiosog e scientificos, con oante COlO os principias que profe sára e de e­
jára. Em J865 fundou a folha religiosa e politica A esperança, de ql1C foi dire­
elor, e que existiu alé 1867. N'este anno provido, por concurso, na cadeira de
philo ophia racional e mOl'al no gyrnnasio provin.;ial de Pernambuco, Em 1872
dirigiu o11tro jornal religioso, politico e poJemico, A uniiio. Louvado pela santa
sé IJor altenção aos seus trabalhos philo ophico e montes, e agraciado pelo
pontifice Pio IX com o grau de cavalieiro da oruem de S. Gregorio Magno. - E.

10571) Operações que ?"fc/amam as lesões dos /aln:os. Blennol'ragia Ul'etml,
Das ex/t1t1llaçúes judicim·ias. (These.) Rio de Janeiro, i860.

10572) Cm'ta de wn medico a sei' ami!/o soll/'e o materialismo medico e a con-'
flSSÜO dos doentes. - No Constitucional, de 1861,

10573) Da opemçüo cesarea debairo do ponto de vista l'digioso e medico (se-
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guido de um appendice ácerca da validade do baptismo intra,ulerino). - Serie
de artigos no Dütrio de P81'1lamb1J.co, de i 862.

10574) O vitalismo julgado pela philosophia C!wi.~ta, ou l'er1ttaçao da doutrina
medica de Mon/penier. - No mesmo Dicc., de 1863. E uma versão da Philosophia;
ch1"ista, do padre Ventura, com annotações e Ullla larga introducçãO do sr. So-
riano de Sousa. '

i0575) Ensaio medico,/egal sobl'e os (erimentos e outl'as offensas physicas com
applicaçtío á legislaçiio criminal patl'ia, - Segunda ecliçtw. Paris, na typ. de Simon
Raçon & Cc, H570. 8.0 de xxIll-:J19 pa~.

i0576) Principio.~ sociaes e politicas de Santo Agostinho. Recife, na lyp. da.
"Esperança", 1866. i6. 0 de 7lJ, pago

W577) Principias sociaes e politicas de S. Thomás ele Aquino. Ibi, na mesma
Iyp., i866. 16. 0 de 156 pago

i0578) A rel'igúío do estado e a libeTdade de cultos. ILi, na mesma typ., 1867.
8. 0 de 96 pago ' .

10579) Compendio de philnsophia, ordenado segundo os principias e 1IIcthod(}
de S. Thomás de Aquino. Ibi, na mesma typ., Ul67. 8.0 gr. de xLl-679 pag.­
Esla 'obra tem sido auoplada.nos seminarios do Brazil.

101>80) Cal'ta ... ao conselheiJ'o Zacarias de Goes e VasconceIlos, sobre a ne­
cessidade de O1'!lanisar,se u.m lJO'I"lido catholico. Ibi, na typ. da União, 1874. 8.0

de 37 pago

JOSÉ DE SOUSi\. i\.l'IIADO (I'. D.icc., lama v, pago 139).
Está desM alguns annos jubiJaJo. E membro da relação patriarchal.
O Compendio de doutriM c!wistã (n.o lJ,882) contava em maio de 1885 ueze-

seis eeli ções. .
A Vida de Santa Estephania (n.o 4885) teve no mesmo anno duas edições.

A primeira (sem a Memoria do mosteil'o do Sacramento de Jllcantara) foi em 8.0

de 27 pago A segunda é a que ficou descripIa.
Acresce ao que ficou mencionado:
10(81) O 11lez de 7lul'io ou o mes da familia. em honl"O de 1I1m'ia Santissima.

Segunda ediçtío. lRlJ,2.
10582) Noticia breve dos exel"ClC!ús do mes de Mm'ia em Lisboa no anno de

1851: segttida de l'efle:cúes pam maior fervol' no p1'oximo mez de maio, etc. Ibi,
na typ. de II. Pil'es Marinho, i852. 8. 0 de i5 pago

10583) Novena em beneficio das almas do 1JW',qat01'io, composta pelo SI'. bispo
de Belley. T/'Clducçdo liv1'e da 14." ediçtío de 1850. lbi, na lyp. na rua das Fari"
nhas (sem data). 8. 0 de lJ,7 pag.-Sem ° nome do trafluctol'.

i05grl) Rosal'io vivo, modo novo de l'eSaI' o l'osal'io de Mal'iá Santissima, etc.
Seg~tnda edição. Lisboa, na typ. de H. Pires Marinho, 1855. :1.6.0 ou 32.0 de Ml
pago - Saiu anonymo. ,

10585) A neceSsidade da confisscío 11al'a a relicidaele cl'este e do outro mundo.
Ibi, na typ. de Silva, i856. iG.o de 27-1 (innumerada) pago

10586) Dout·/'ina cl!ristt;" que se eleve sabeI' lJara 1'eceber com pl'oveito o sa­
cramento da COnfi}'l1wçt70. lbi, na typ. de G. M. il'larlins, 1857. 16.0 ou 32.0 de
29 pago ,

010587) A,~sociaç(Ío rle supplicas pam a/cançOl' de Nosso SenhOl' Jesus Chn'sto
1J1'esente no Santissimo Sacramento do a/tm' o trht1111J/1O da igrejet. Ibi, na typ. de
Silva, 1857. 16.0 ou 32." de lJ,7 pago - Ielem.

. '10588) Livrinho de desa!l!Jravo em honra do Santíssimo Sacmmento lmra os
citas dos desacatos que constam da tabeIla junta. Ibi, na mesma Iyp., 1857. '16. 0

ou 32.0 de 76 pago .
. 10589). O qltctl't? mandamento da 7ei de Deus, ou eXlfln1110s ele amor, obed'ien­

Cla c l'espelto de mu~tos filhos 1JaI'a com seus lJaes e múes. Supplemento á quinta
ediçtío do "Compendio de doutrina cl1rislã». Ibi, na typ. de J. G. de Sousa Neve,
1858. 16.0 ou 32. 0 de 92 pag,
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1.0590) Algumas l'eflexões ácerca da primeim communlltio. J1Ji, na typ. de G.

1\1. Martins, j 860. 8.° de 32 pn~.

1.0591) Novo atlas das provincias portuguezas de alem-lnal' na Europa, Afri­
ca, Asia e Australasia, conforme as melllOl'es cartas geo[}l'a]Jhicas nacionaes e es­
t1'angeims. Ibi, 1.863. - Fez-se cl'esta obra a tiragem de 60 exemplares, apenas.

105~2) Exposição ltniversal do fim do mundo. Illi, na typ. de G. M. Martins,
1.863. '16.° de 31 pago - Anonyma.

10593) Os conventos de l'eligiosas em Portugal e na In[}lale1'l'a, ou absel'va-
. ções sobre o abandono ou decadellcia dos conventos de nligiosas en~ POl'lugal, e a

protecção e admi'ravel pl'ogl'esso dos mesmos em Inglatel'I'a., (.0111. uma bl'eve noticia
das i1'1niís de cOl'idade em Lisboa e OUll'OS lagares. Illi, na mesma lyp., 1859. 4.°
de 10iJ, p'ag., e mais 1 desdobravel que conlénl alguns hymnos religiosos em latim.

10591i) O yoverno portuguez mostrado á Bespanha, á Belgica., á Inglaterra,
á França e outras nações dct Ell1"Opa, ou a 'fuestLio da l'encla dos bens das l'eligio­
sas em Portugal, e a ]J7'ohibiçiio das pTofi,ssões. Ibi, na mesma typ., 8.° gr. de
46 pago .

1U595) Compendio de chorographia de Portugal, seguido de uma cm·ta ChOl'O­
gl'alJhica pam lISO dos alumnos de instntcçLio primm·ia. Ibi, na typ. de J, G. de
Sousa Neves, 1858. 8.0 gl·. de 3:l pu". - Quarta edição acrescentada. Ibi, na typ.
de G. ~1. Martins, 1868. 8.° gr. de 40 pago com cartas litho~r:rpbadas.

10596) Hist01'ia. da n{01'ma p1'Otestante em 171.'llaterra e 11'landa, fÇlzenclo vel'
que este acontecimento abateu e empobreceu a maior parte dos habitantes d'estes
pai::es, etc., paI' Guilherme Aboll. Nova edição ol'nadlt com. .'Il'aVUl'as em cobre, de·
dicada a todos os portuguezes. 11Ji, na typ. Universal, 1864. 8.° gr. de 387 pago
com 16 estampas.

10597) Compendio de geogmphia das provincias e colonias portuguezas de
alem-mm', na Ew'opa, Asia, Africlt e Oceania, seguido de tl'es (aliàs quatro) cm'­
tas geogmphicas, etc. lbi, na typ. de G. 1\1. Martins, 1861. 8.° gr. de XII-32 pago

1059!:s) Ao ill."'" e ex."'" SI'. dr. Vicente Fertel' Neto Paiva. Carta sobre oca·
samento civil. Ibi, na typ. de G. M. M.artins, 1865. 8.° gl'. de 16 pago

1059~) Prog1'Omma pam o cw·so elos tl'es annos da lingua POTtugueza nos ly­
ceus, ele. Seguido ele lições de P01'tu.'lue::;. Pm'/e segunela. lbi, na mesma typ., 1866.
8.° gr. de xVI-74 pago .

10600) Algumas composições ele verso latino em dez metl·OS. Ibi, na mesma
typ., 1867. 8.° gr. de Ui pago .

10(01) O mez de Jesus ou o 11lez de janei1'O consagl'ado a. Jesus C/11'isto. Com­
pilações de medilações, orações e exemplos. Segunda ediçiio mais C01Tecta e aU.'l11len­
tada. Ibi, na mesma typ" 1867. 8.° de xlI-228 pago - Terce.im edição. Ul82.

10602) O mez ele iJfal'Ílt pOl'tuglW:; ou o me.. de maio, meditações para todos
os dias do nwz, til'l1das cios melhores atLCtol'es ]JOrtu.'lIWZes, padl'e An~onio Vieil'a,
fI'. T/lOmé de Jesus, Theodoro de Almeiela e outTos.l1Ji, na me ma typ., 1867.8.°
de xVI-256 pago e uma gravura.

10(03) Doc1lJmentos e j'e(le.'JJões pam o processo, em prvmeim e segunda in­
stancia, do SI'. padTe João Manuel Cal'eloso de Na]Joles nas lojas maçonicas ir . ..
«Bailly" c "Lamennais", nomeado lJal'a al'cebisfJo coadjutor de Goa, e do SI'. pad1'c
Anlonio AlIres de Gouveia, na loja maçonica iI,.·. «Eurico", apresentado paTa
bispo do Algal've. Niio podem ser confinnados ,em Roma como n'este opusculo mos­
tra, etc. Ibi, na typ. de G. M. Martins, 1871. 8.° de 61~ pag.-Pelo interesse que
despertou o assumpto, de que resultou a demora dos respectivos processos em
Roma, tornou-se esta obra pouco vulgar. É diflicil encontrar um exemplar no
mercado.

10(04) Selecta. Quarta ediçúo. Ibi, 1874. - N'este anno, o lyceu de Lisboa
não a adoptou; mas, no começo elo auno electivo de 1.884-1885, segundo me
disseram, o conselho do mesmo Iyceu resolveu que se seguisse. Depois da sessão
plena do conselho superior de in lrucção publica, e da escolba e approvação dos
livros para os lyceus, é de crer que adoptasse outra resolução.
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1.0605) A COl}!JJ1'a, dLL igl'eja do extincto convento de Nossa Senhora dos Re­
medias de Lisboa 1JOI' uma seita pl'otestante, ele, Li boa, 1872. 8.° gr, com uma
estampa.

10606) Historia cio, igreja catholica em Purtugal epossessões, ele, lbi, 10 tomos,
10607) As cOI'istas nas igJ'ejas dos Martyres, de Santa Catharina, SOCC01'1'O e

Conceiçúo Velha, ou obsel'vações theologicas contra os pal'ochos das Ires primeú'as
e capel/üo da qtl((I'l.a, ele, Lisboa, na lyp. de G. M. Martins, 1872, 8,0 gr. ele
3i pago

iOGaS) As coristas nas igl'ejas dos 111a"tyres Santa C"thal'ina, Soccor1'O, e
Conceiçúo Velha" ou )'Cfutação de elTOS tambem cont,'a a doutrina da l'elig'iüo ca­
tholica, que tem publicado o padre Brito no « Diario de nolicias" e o 7Jadre Vieim no
jornal "A nação." etc, Pm'te segunda. Ibi, na lyp, de Sousa & Filho, 1873. 8.°
gr, de M pago e 1 de en'ata,

10609) Refutação de leitlLms inconvenientes e erros manifestos contra a l'eli­
gião catholica, apostolica-,'omal1a, que se encontmm na, « eJecla nacional", publi­
cada pOl' F. Julio Caldas Aulete. lbi, na lyp, Universal, 187lJ,. 8.° de 2\1 pag.­
Esta refutação valeu ao auctor ser dada querela conlra eile por F, Juli'o Caldas
Aulele, O SI'. padre Amado compareceu no dia 6 de junho do me mo anno, no
tribunal e declarou o juiz incompetente, por perlente!' a tribunal superio!', pois
era membro da relação patriarchal.

106W) Refutação da "Selecta nacional", Segunda pal'te,- En'os mais emenos
graves dos artigos 1J1'úneiro e ultimo da mesma "Selecla", Ibi, na mesma typ"
1876. 8,0 de 31 pago

106B) lliodo de ganh01' com apl'Oveitamento a indulgencia plenaTia do jubi­
leu univel'sal n'este arwo' ele 1875, Leit,:,was tú'adas do Evangelho, ele, lbi, na mes­
ma Iyp" 1875. 16,0 de 80 pago

106'12) Roma e P01'tugal 01L exposiçüo succinta dos beneficios que os P01'ltLgue­
zes témn I'ecebido dos I'omanos pontificp.s desde a· fundaçíío da monarchia até hoje,
etc. lbi, na illlp. de J. G. de Sousa Neves, 1877. 8." gr. de 32 pago

106[3) ChOl'ogmphia da Lusitania acompanhada de lIma cm'ta geogl'apbica
pl11'a uso dos al1llnnos do segundo anno ele geogmp!lia e principalmente no exame
final da disciplina, lbi, na typ. Universal de Thomás Quintino Anlunes, 1874.8.°
gl'. de 15 pago com uma carla da Lusitania. - Sem o nome do auclor.

10614) Os protestantes desrnascamdos OIL os protestantes de hontem, de hoje
e de árnanhã, lbi, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1873. 8.° gl'. de 15 pago

10615) Exposição contm os protestantes da doutl'ina catholiea ár.erea da pre­
sença I'eal de Jesus CIl1'isto no sacramento da eucharistia, segundo a doutrina dos
santos paelres, ele. Pl'imeú'o OP1LSr.ulo, dp.sde o seculo I até ao seculo VI. lbi, na typ.
Univel'sal de 'rhomás Quinlino Antunes, 1875. 8.° gl'. de 6lJ, pago

10616) As prisões da Junqueim durante o ministerio do mal'que.:: de Pombal,
escriptas ali mesmo pelo mal'quez de AlOl'lla uma das suas victimas. Publicada
conleJ1'me o ol'!·ginal. Ibi, na mesma typ" 1882. 16.° de 106 pago

i0617) Heroismo da joven e illust1'e senhora pOJ·tugue::sa D. lzabel Juliana de
Sousa, visavó da actu-al d1LqlLeza de Palmella e dos marquezes de Monfalim e de
Cezimbra, atIa nlarquez e marqueza de Pombal humilhados, conftLlldidos, vencidos.
Publicaçtio de dois nlalluscriptos e obsel'vaçúes sobre os mesmos. 1bi, na mesma lyp.,
1882. 16.0 de 32 pago

106 i8) O mez de outubro ou o mez de 1 ossa Senhom do Rosal·io. llieditacúes
ácel'ca do modo de I'PoSal' o l'oSal'io com aproveitamento para todos os dias do ni.ez,
etc. lbi, na mesma lyp., 1883. 16.° de 1.07 pago

10619) A qlLestão nuncio ou obsel'vações sobre apresmtaçães de presblltel'os
para bispos e não acceitaçi'io el'elles pelo nuncio, seguida de breves 1'eflexões ácerca
da necessidade de nOVCL divisão ecclesiastica das dioceses. Ibi, na mesma lyp., 1883.
8.0 de 96 pago

10620) Compendio de geogmphia, acompanlw,do de caTtas geogl'aphicas gemes
e especiaes da Em·opa. Ibi, 188lJ,.
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* JOSÉ DE SOUSA AZEVEDO PIZARRO E ARl1.UJO (\'. Dice.,
tomo v, pago i:.J9).
. Em cavalleiro das qruens da Torre e Egpada e de Chrislo, e conego da s'

de Lisboa. em 1802. Tenelo acompanhado a familia real para o Brazil, segundo
leio no Dicciol1ttrio biog1'l!Jlhico de bmzileil'Os celebres, ali i lhe foram datlas as
funcções de ]Jl'OcllI'ador .geral das tres ordens militares, lbesoureiro mór, etc. Em
1828 fOra aposentado com as honras de juiz do supremo tribunal de justiça.

Antes da publicação lias suas Memorias tinha publicado o
1.0(21) Prospecto das memorias 1tistol'icas elo Rio ele Janeiro, etc. Rio de Ja­

neiro, na impressão Regia, HH9. l~.o de :2 pago
O tomo I das Memorias (n.o f!886) r.ontém xVI-1.lâ pag., alem das erratas;

o tomo 11, 273 pag., alem uas erratas ; o tomo III, 303 pag.; o lama IV, 231 pag.;
o tomo v, 223 pag., e mai x da li la dos ubscriplores; o tomo VI, 277 pag., alem
das orralas; o lama VIr, 292 pag., alem da erl'alas; o tomo vm, parle I, 327 pag.,
alem das erra tas ; o lama VW,. parte II, ::116 pag., alem das en'alas; e o tomo IX,
461 pago

uE la obra, escreve o SI'. Valle Cabral nos Amwes da impl'ensa nacionat
pago i77, Jicou completa conforme o plano que adoplara o auelor no prospecto
que publicou em 1819.»

Os exel1'\plares Mio muito raros. Quando apparecem nos mercados do Braz:H
sobem acima de 23$000 a 25$000 réis fortes.

JOSÉ DE SOUSA llANDEIR11. (v. Dicc., tomo y, pago HO).
Nascêra.. em ti de março de 1789.
Era escriyâo da relação do Porto.
M. em 26 de dezembro de 186:1..
I a pago 1M, linha 8.", onde se lê: assigna algumas; leia· se : assigna algu­

mas vezes.
O poema A ,'evoluçiio (n.o 4889), que lhe era. attribuido, não é d'egte au­

ctor. V. o que fi este respeito ficou meucionado no artigo Joaquim Raullino da
Costa, tomo XIf, pago 1.39.

Acresce o seguinle, publicado postbumo:
f0623) Escriptos 1tlllnm'isticos em prosn e vel'SO, precedidos da biogrophia e

J'etl'ato do mlctm'. Parlo, na typ. ela viuva Bandeira, 1871~. 8.0 Ilr, de 83-288 pago
e mais 1 de en·ala. - E uma collecção úos mais notaveis artigos publicados na
Atalaia, no Periodico dos ]Job,'es e no Braz Tisana. .

JOSÉ DE SPUSA COELHO, filho de José Custodio Coellto, natural de
S. Pedro de Roriz, di triclo do ParlO, nasceu a 9 de maio de 189.4. Cil'Urgião­
medico pela escola do Parlo, defendeu lhese a. 19 de dezembro de 1871.. - E.

i0(22) Algumas palavras sobre o tmtamento dos kystos no oVal'io, (These.)
Parlo, na typ. de J. Coelho Ferreira, 1871.. 8.0 gr. de 37 pago e mais -1 de propo-
sições. .

.JOSÉ DE SOUSA iUOREIII.A (v. Dicc., fomo v, pago 141).
Tem mais:
i0624) Relatorio de ltnl celebre, acontecimento, que se passou entre o conselho

tio lycell nacional de Lisboa, e o lente .iubilado, aticlido á escola do eXel'cito. Lisboa,
na typ. de J. G. de Sousa Neves, 185(i. '4.0 de 7 pa~. ----:- Trata úa approvação dos
compendios d'esle auclor, a que se oppozem o sr. MurJl1elJo.

,~ D. JOSÉ DE SOUSA DA SIJ.VEIRA, nalmal do Maranhão, filho do
D. FrancisGo Ballbasar da Silveira e de D. Joan}1fl. Maria de Sonsa da Silveira,
Doutor em medicina pela faculdade do Rio dé Janeiro, e n'esta capilal exercendo
:1 clinica, especialmenle no tratamen to de creanras; ajudanle do inspector de
saude do porIa do Rio de Janeiro, membro da commissão sanilaria da parochia
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de Santo Antonio, da cÔrte; fiscal da caixa de occorro mutuos D. Pedro II,
etc.-E.

-10(25) These apresentada á {acuidade de medicina e sustentada em 20 de de­
::;embro de 1873, apJl1'ovada com dislincriio. Dissertaçiio: Te/ano essencial. Proposi­
ções: Acu]Jressum. Pneumonia. Escolha dos 71ledir.amentos. Rio de Janeiro/ha typ.
Acadenlica, 1873. lJ,.0 gr. de YI-96 pago

JOSÉ STREET DE AllRIAGA E CUNIIA, filho de.Guilherme Street
de Arriaga e Cunha Brum da Silveira e de D. Maria Barbosa PimenleJ, nasceu
em Carnide, termo de Lisboa, a 18 de agosto de 1805. Bacharel formado em phi·
losopbia pela universidade de Coimbra, abastado proprietario e lavrador. Mem­
bro da corpmissão municipal de Li hoa em 18lJ,5-18lJ,6, vereador da camara de
Belem, presidente da real associação central de agricullura portugueza, vice-presi­
dente da commissão anli-phylloxerica clo sul, etc. Agraciado co~n o titulo de ü conde
de Carnide, em duas vidas, por diploma de '17 Je maio de 1871. Auxiliou em 1863
a Revista agl'ollomica, escolhendo-a para orgão da benemerita as ociação a que pre-
idia; em 1866 auxiliou lambem a Revista agl'icola; e elll 1878 fundou a Gazeta

dos lavmdores (que esta agora no selimo anno), como folha omcial da mesma a ­
sociação. Foi um do mais cou tantes pl'Omotores do desenvolvimento agricola
em Portugal, e introduziu na sua propriedade em Carnide os roais adiantados
processos e as melhores macbinas para o grangeio das terras. Por i so o consi­
deravam como um dos mais notavei agronomos praticos n'este reino; tendo jus
incontestavel a tal consideração, não só por. es as circumstancias, mas tambem
pelo ardor, pela fé e pelo entllusiasmo com que era o primeil'O em todos os em·
prehendimentos favoraveis á lavoura e em todas as exposições em que poJia pro­
var-se o seu adiantamento.-M. na sua casa em Camide, ás dez boras da manbã
de 19 de março de 1885. V., alem dos periodicos dos dias seguintes, o numero
de março da Gazeta dos lavl'Odol'es, que contém uma extensa biographia do Yis­
conde de Carnide, com retraIo, pelo r. Antonio Batalha Reis (pag. 33 a 39)' a
noticia do funeral, transcripta do C011lmercio de Portugal (pag. lJ,0 e (1); e o ul­
timo artigo Crise cereali{era, que o me mo. vi conde e crevêra para a Gazeta qua­
tro dias antes de se Onar (pag. 4i e lJ,2). A beira da epultura proferiram breves
e conceituosos discurso os srs. Antonio Batalba Hei e Franci co Simões !\far­
giochi, digno pai' do reino. Das palavras c1'este ultimo (tambem opulento e bene­
merito agricultor, principalmente no Alemtejo), reaisto aqui as se"uintes:

"OS serviços prestados por es e homem benemerito ao progresso da agricul­
tura hão de ser mais tarde devidalnenté apreciados pelo paiz. Entretanto, :iquel­
les que trataram de perlo com o venerando caudilho corre o dever de chamar
muito particularmente a attenção dos contemporaneos e dos vindoUI"os para o
nome de um cidadão que desapparer-eu do rol dos vivo, mas que nos lega justi­
fica'dos motivos 'para que lhe tributemos consiuemção e re peito. Os progressos
da agricultura têem andado bem desfavorecidos de evangelisadClres tão accentna­
clamente uteis como o vi conde de Carnide. Honremo, poi ,a ua memoria, imi­
tando-lhe o exemplo. Todos quanlos andâmos ali tados nas phalanges que pro­
curam principalmente foment~r os melhoramentos agricolas do paiz, os que te­
mos fé no desenvolvimento da prosperidade publica pela agricultura, imitemol-o
nos seus enthusia mos e na sua alIeição pela mais bella e mais nobre das indus-
trias.. . .

O vi conde de Carnide publicou grande numero de artigos nos periodico ,
para cuja existenci:l ou fundação cooperou principalmente na Gazeta elos lam'a­
dores, e d'esta mandou fazer tiragem em separado do seguinte:

10(26) As abelhas na qitinta Grande de Canlide. Lisboa, 1883. Fel.
ou 4.°

i 0(27) COllsielemçúes sobre o fomento da povoaclÍo 1"U1"al de Bespanha pOI'
D. FiI"1nino Caballero. Ibi, 1884. I],." •

Segundo me consta, seu filho, o actual sr. yisconde de Carnide, colligiu e
TOMO IUI (S/lppl.) iS
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mandou impl'Imu', em um volume de elegante formato e impressão nitida (na
imp, Nacional de Lisboa), os principaes artigos de seu pae, sob o titulo:

1.0(28) Estudos agl'icolas do visconde de Camide. - A impressão vae adian­
tada.

* JOSÉ TAVANO, medico pela faculdade da Babia, exercendo a clinica. na
cidade do Rio de Janeiro; cessional'io do processo Gaunal para o embalsamamento
e conservação elos cadaveres, etc. - E.

f0629) These all1'eSehtada e publicamente sustentada pel'ante a {acuidade de
medicina da Bahia. , . para verificação do seu titulo. Ponto: Do aplJaJ'e/l1O amovo­
inamovivel. Bahia, na typ. d~ Antonio Olavo da França Guerra, 1S59. l~.· gr. de
40-107 pago

, ~ ~ h ~ _ I

JOSE TAVARES DE MACEnO (". Dicc., tomo v, pago 142).
Direclor geral do negocios do ullramar, apo enlado.
Acre Cllnte~~e ao que ficou menvionado:
10630) Apontan~entos d~ q,lgwnas noticias nlativas e~ l'homé Pil·es. Episodio

pam a histoJ'ia da lJhannacia em Portugal no eculo x VI. (Fragmento lido na. es­
são solemne da. ociedacle pl~armacenljva lusilana de 24, de julho de 1862.) Lis­
boa, na imp. Nacional, 1862. 8.· gr. de 7 pago -Saiu lambem no lomal da mesma
sociedade, tomo III da IV serie, pago 174, a 178.

10631) Oqe VII do livro 1." das de Horacio, com sete traducçães pOl'luguezas
em verso. Ibi, na mesma imp., 1868. M.· gr. ele21 pag.-Comprehendem-sen'e te
opusoulo as versões ele André Falcão de Hezende, Igna.cio tia Costa Quinlella,
José Al(oslinho de Macedo, Antonio Ribeiro dos Santos, D. Francisco Alexandre
Lobo, Jo é Augusto Cabral de Metia, e por uILimo a do sr. Tavares de Macedo.

Nole· e que o sr. conego 1l1anuel da Rocha Sen'üo tambem traduziu esta ode,
conforme ficou inelicaQo no lama VI.

i0632) Belatol'ió feito em nome da comrnissüo nomeada, por pOl·tm·ia ele 30
de dezembro ele 1854, lJara bUSCai' os ossos de Carnües, escripto pOl' • . , na q1{ali­
elaele de secretario ela mesma conm:issão. Ibi, na mesma imp., i880. 8.· gr. de
31 pago I

Tenha-se presente a rectifieação feila nos additameulos do tomo v, pago 458,
ao Elogio descripto sob o n.· lJ,897 (pag. i402).

JOSÉ TEDESCllI (y. Dicc., tomo v, pago U3). .
Commendador tia ordem de Christo, primeiro plJarmaceulico da: casa real,

,lente de pharmacia jnbilado da escola nledico·cirurgica de Li boa, presidente da
sociedade pharmacellLica. lu ilana; membro de diversas commi sões de serviço
publico (para assllmptos pbal'maceuticos e de hygiene); antigo vereador da carunra
'municipal de Lisboa, elc.

Acrescente-se:
:10633) Discurso lido na sessiio solemne annil'ersm'ia de~ sociedade pharnw­

ceutica lusitana, em 24 de j1tlllO de 1856, pelo seM pl'csidente . .. Lisboa, na imp.
Silviana, 1856. 4.· de 8 pago

Como director do Jornal da sociedade p!lw'macoutica lusitana publicou, por
occasião da eutirIa morte do sen collega José Dionysio Correia (v. esle nome no
Dicc., lomo 'I$, pago 298), numero especial em homenagem á sua memoria. .

* JOSÉ TElXJi}IRA DE SOUSA, natnral do Rio ue Janeiro.-Bacharet
em letra pelo collegio tle ,Pedro II, medico pela faculdade da mesma cidade,
etc.-E. .

10li340) lJis,lel'taçÍÍIJ e prOJlosição sobre as seguintes questües dadas pela {ar,ul­
dade de medicina do Rio de Janeiro: 1.a Polypos em gemi, em pQ?·ticular' dos das fos­
sas nasaes e sellS meios curatipos. 2." Caim' emimal. 3." Dos corpos ele delicto sobre
ferimentos, como se elevem entendei' os (t1,t'igos 194.° e 195.° do coeligo cOl1unercial.
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These apresftlltada e sustentada a 18 de de~emb!'o de 1852. Rio de Janeiro, na typ.
Universal de Laemmert, 1852. 4.° gr. de VI-26 pago

JOSÉ THEODOIlO HYGINO DA SILVA (v. Dicc., tomo v, pago i43).
M. em Belem, com sessenta e cinco annos de idade, em fevereiro de 1873.

P. JOSÉ THEOTOi\'IO CANUTO DE FORJÓ (v. Dicc., tomo Y,

pago II~3). .
Era natural do Gradil. Nascêra a 19 de janeiro de 1762.
Tem mais:
10635) Ode ao Saldanha. (Começa: "A soberba UIys éa", etc.) - Foi im­

pressa em 1826, e creio que anouyma.
10636) O verdadeiro hymno constitucional. Lisboa, 1826. - Tambem ano­

nymo.

JOSÉ THOlUÁS llIENDES llIAIGRE RESTlER, natural da villa da
Covilhã nasceu a 22 de julho de'1833. Medico-cirurgião pela escola do Por­
to. -E.

10637) Da traclieotomia no croup. (These.) Porto, na typ. de Sebastião José
Pereira, 1859. 8.° gr. de 56 pago

'1:' JOSÉ THOiUÁS NilDUCO DE ARAUJO, natural da Bahia, nasceu a
14 de agosto de :1.813. Bacharel em scielicias sociaes e juridicas pela academia de .
Olinda, Tecebeu o grau em i de dezembro de 1835. Depulado em diversas legis­
laturas, pre idente da provincia de S. Paulo em 181H; duas ou tres vezes minis­
tro da justiça, sendo a primeira em 1853 no gaLinete Paraná; senador pela Sa­
hia em 1858; conselheiro d'eslado, étc. Collaborou nas folbas conservadoras de
Pernambuco, Lidado!' (1845), e União (1848); e Aristw'clio, do Rio, tendo n'e ta
ultima folha como collaboradores os r. barão de Uruguyana e con elheiro Si­
nimhú. - ~l. no Rio de Janeiro a 19 de março de 1878. V. as Ephemel'ides nacio­
naes, do sr. dr. Teixeira de Mello, lama I, pago 167. Abi se lê: .Se não hastas­
sem para perpetuai' o seu nome o lantos e lantos regulamentos que formou e alii
ficam como outras tantas provas do seu alto merito profissional, lega' ao paiz o
P1'ojecto do codigo civil, cuja elaboração singular lhe fOra pela nação (por acto le­
gislativo) conliada e que, na opinião de juizes competentes e insuspeito) eria
um verdadeiro monumento para a jurisprudencia patria, se elle lives e 1Jodido
1e"a1·0 a caLo. O cadaver do conselheiro José ThollJás Nabuco de Araujo foi dado
á terra a 20 de março no cemilerio ele S. João Baptista da Lagôa na sepultura
n.O 200". V. lambem o Occidente, n.O 200, revi la illustrada (de Lisboa) que pu­
blicou uma biJgraphia, acompanhada do relrato; e o Commercio elo POI'lo, n.' 99,
de 12 de abril de 1878.-E.

1.0638) llIani(esto do cent1'0 liberal. Rio de Janeiro, na typ. Americana, 1869.
4.° de 67 pago - Alem da assignatura do conselheiro Nabuco, tem as dos srs. Ber­
nardo de Sousa Franco, Zacharia de '(;ioes e Vasconcellos, e outros.

-10639) P1'o!immnl(~ elo pq1·tido libe!'al. Ibi, na mesma typ" 1860 (sic, dere
sér 1870). 4.° de 17 pag.-lblClem.

1Lü640) Manifesto e 1Jrogramma elo centro libe-ml com os Qt'tigos do "Diario­
da Babia" que os "ecommendou, cartas dos . .. conselhei?'os Saraiva e Nabuco, ?ila­
ção politica na assembléa p"ovincial ela Baliia e discussüo no senado e camam dos
senhores deputados paI' occasiüo da 1'eli?·áda do gabinete 3 de agosto e subida do
16 de .iulha. (Reformas.) Bahia, na typ. do Dial'io, {869. llt.O de 8-ru-12'1 pago

106U) Discm'so politico (reformas) do senador . .. com urna introducçüo de­
Pedj'o Leao Velli.Jso. 1Li, na mesma typ., 1.869. 4.° de õ3 pago

:I 0642) Os discursos do senador... sob1'e a 1'efol'ma j~cdicial'ia, publicados
POI' wn secc amigo. Rio de Janeiro, na Iyp. do Diario do Rio de Janeiro, 187f. (L .•
de 37 pago
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1.06i3) Discw'sos 'lJ?'o(eridos nas sessões de 11. a 13 de junho de 1873 pelo

conselhei1'O . •. lIa discussão do 'l;oto de graças sobre a politica 1'eligiosa do ministe­
?"io, Ibi, na mesma typ., 1873. 4.° de 34 pago

106!J,4,) DisC1l1'so proferido na ses lio de 4 de setembro de 1873, pelo conse­
lhei1'o . .. Banco do B'1'azil. lbi, na mesma lyp., 1873. 4.°

106,.,5) Elemento servil. Projecto elabomdo pela sociedade democratiea consti­
tucional LimeÍl'ense. Resposta do S1'. conselhei1'0 Nabuca e out,'as peças sabre o as­
sllmpto. S. Paulo, na typ. do Correio pauli lano, 1869. l~.o de 16 pago

10646) Sociedades de responsabilidade limitada. Ci?'c1tiar-prajecto de lei do
minist?,o da justiça . .. Rio de Janeiro, na typ. lacional, 1865. FoI. de 9 pago

E CJ'eveu lambem uma carla, que antecede a introducção do livro Estudos e
commental'ios da 1'erOrmo eleitoral, etc., publicada pejo SI'. 'l'ito Frane.o de Al­
meida.

JOSÉ TIIOilIJiS Dil SILVA QUINTANILlIA (v. Diec., tomo Y,

pag.1U).
Seu filho primogenito, do mesmo nome, recebeu o tilulo de barão de Pu­

quotá,
Tem mais:
10647) Marilia: eglaga lJiseatol·ia. Lisboa, na regia ülI typ., 1i74. 4.° de 7

pago - em o nome do auclor.

JOSÉ TllOlIlÁS DA SILVA TEIXEIRA (v. Diee., tomo v, pago 1(4).
Era bacharel em leis, como consla do roslo da tragedia E?'yphile.
Bota obra (n.o 49i2) tem 9!.J, pag., incluindo a lista dos ubscriptores.
M. antes do al1l10 i833, segundo consta na província nalal.
Acrescenle-se:
106!I-8) Elogio ao iU. mo SI'. Joüo Antonio Fel'l'eim de lIfoura, di!1nissimo cor­

regedor da comana de Villa Real. Lisboa, na typ. Hollandiana, 1821. 4,0 de 8
pago -Em verso solto, seguido de um soneto.

JOSÉ THOMÁS DE SOUSA lUARTINS, filho de Caetano Martins e de
D. Maria das Dores de Sousa Martins, nasceu na villa de Albandra aos 7 de março
de 184;1. ü as entamento de baptismo (freguezia de S. João Baplista) mencio­
na, por erro, que o nascimento occorrêra em 7 de fevereiro. Estudou humanida­
des no Jyceu nacional de Lisboa e sciencias naturaes na e cola polytechnica. Pra­
ticou a pharmacia na botica de seu tio Lazam Pereira, Phal'nwcia 1!/tm1nm'ina
(rua de S. Paulo 99-1.0 l) de'de 1 de abril de 1856 alé ii de julho ue 1864.
I 'esse dia e depois de ter frequentado os dois anuas do curso pharmaceutico em
Lisboa, fez o respectivo exame. Matriculou-se no primeiro anno do curso medico
ela escola medico-cirurgica de Lisboa em setembro de i861. Completou o quinto
anno e defendeu these (acto grande) em '16 ue julho de 1866. EIll 6 de julho 4e
1868 deu a ultima prova do concurso para professor (demonstrador) da secção
medica da mesma e cola, sendo nomeado para o respectivo logar por decreto de
27 de agosto do mesmo anDO. Foi promovido a lente substituto por dl:Jcreto de l 9
de fevereiro de 1872,

Tendo sido creada, por carla de lei de 10 de abril de 1876, a nova c:lcleifa
(que ficou sendo a 12.' das escolas medie-o-cirurgicas) de Pathologia gIJml, Se­
meiolagià e Bistm-ia da meclicina, foi provido na propriedade d'es a cadeira p_or
decreto de 16 de junho de 1876. Exerceu o logar de secrelario e bibliolhecario
da mesma escola desde 1873 até 1876. Em 1874: foi nomeado, em c;oncurso do­
cumentai, weuit;o extraordinario do hospitaL de S. José e annexos. Em 1883 foi
promovido a medico ardinario do banco d'es es ho pitaes. Em 1885 foi nomeado,
por decreto de i 7 de setembro, director de enfermaria de medicina.

Nos dois cursos que frequentou e completou, o sr. Sousa Iarlins obteve sem­
pre as primeiras classi licações e os primeiros premios, mantenclo o hom nome
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g1.1e conquistára quando CUl'~Ou ~ciencias naturaes na escola polytechnica. A these
lIlaugural, que é. para quasl todos os es~udantes o mero desempenho do ultimo
d.ever escolar, fOL para o SI'. So~sa MarLlIts. o primeiro degrau da escadai'ia glo­
1'l0Sa que, a pouco trecho, ascenclta na carreIra a que consagrára a vida. O ilJus­
tl'e professor e talentoso medico dedica, ainda hoje, ao estudo todos os mo­
mentos que lhe deixa livres a sua clinica em Lisboa.

O.rador fluente e correct.o, argu~ent~~or vehemente e temiçlo pelos seus acl­
versal'lOS nas pugnas arademlcas e sCIenLIücas, nunca a politica lhe mereceu aJfei­
ção, tendo-se tlonservado sempre alheio a ella, apesar de ser amigo intiIllo de al­
guns dos seus primeiros vultos. Antonio' Hodrigues Sampaio, que tributava ao
r. Sousa Martins estima sincera, não conseguiu jamais que elle acceitasse o mi­

nimo faval' que podesse provir da polilica.
Tem tomado parte em muitas e variadas commissões de serviço pllblico e

scientifico, e notarei entre eJlas :
Da commissãó encarregada de redigir a P7101'1nacopéa Deral do l'eino, livro.

p~blicado ao depois com o ~itulo de Plza1'1nacopéa POl'tu9~wza' por decreto ele
io de novembro de 1871.. FOI secretarIO e relator."J I

Da cOll1ll1issão encarregada de rever o regulamento quarentenaria de i860,
por decreto de 23 de maio de 1872. Foi secretario e relator. _

Delegado ele Portugal na conferencia sanitaria internacional de Vi una, por
decreto ele 26 de maio de 1874.. 1 I

Da commissão encarregada de estudar e propor os melhoramento necessa·
rios no lazareto de J.Jisboa, por pOl'taria de 16 de setembro de ol1l75. Foi secre-
tario. . ,110,

Da commis ão sanHaria encarregada de propor ao governo as medidas a to­
maI' no caso da invasão de Lisboa pelo cbolera asiatico, 1)01' portaTia de 11 ele
julho de 1884., .

Da commissão encarregada pela administração do hospital ele S, José de re­
di~it· um Formulado de medicamentos que substituiria o que fÔra publicado em
1866.

Tem igualmente desempenbado outras commissões da sociedade pharmaceu­
tica lusitana, da sociedade das sciellcias medicas e da sociedade de geographia de
Lisboa, cujos relatarias se acham jllsel'tos nos jOl'n3es das duas primeit'as corpo­
rações, estando jà impresso o relatorio da secção medica da expediçãO scienlitioa,
organisada por esta ultima sociedade, á serra da IDstrella em 1881, tendo­
sido presidente da cOIl1IÍ1issão executiva d'e ta expedição e dallseoção de medi·
oina. '

É pharmaceulico de L" classe pela escola medico-ciru gioa de Lisboa, me­
dico-cirurgião pela mesma escola, lente cathedralico da seoção medica ela mesma
escola, commendador das ordens de S. Thiago, e do Salvador (Grecia); membro ti­
tular da sociedade de sciencias medicas de Li boa, socio elfeclivo e' sl1ccessiva­
mente honorario e benemerito da sooiedade pbarmaceutica lusitana, sacio corres­
pondente l.la academia real das scienoias de Lisboa, do insl.iluto de Coimbra, da
academia real de medicina da Belgioa, da real academia de medicina de Madrid,
da sociedade anthropologica hespanhola, da sociedade gynecologica be panhola,
da academia nacional de meelicina e cirm'gia de Cadiz, da academia provincial de
sciencias medicas de Badajoz, da sociedade de scienoias medicas de Luoc~nibW'go,
da sociedade real de medicina publica da Belgica, do instituto de Vasco da Gama

'l(Nova Goa), associauo 'estrangeiro da sociedade franceza de hyg~ene, ooio. ardi·
~a)'io da sociedade de geographia de Lisboa e fundador da asso'cJaçl1o 'doslJorna­
hstas e escri ptores portuguezes.

Tem collaLJorado na Gazeta medica de Lisbo(t, no Jomwl da sooiedada plza?'­
macetttica lusitana, no Jornal da sociedade das scienoias medicas de Lisboa, na
Revista me(lica POl'tugueza, na Revista occidenlal, na A 1nedioina ~ontel1!]Jol~anea
(uns arligo~ assignados e outros não), no Dim'io illustmdo (polemlCa sClentJfica)
e na Encyclopedia populm·. - E.
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106~9) o rneuJnogastj"ico JJ1'eside á tonicielade ela fibj-o. ll!Usculaj' elo coração.

These inm!vw'a . Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1866. 8.° de 80 pago
10650) Opneumogastrico, os anlimoniews e a pneumonia. Mem01'ia apj'esenlada

á academia real das sciencias. Ibi, na typ. da mesrflfl academia, MDCCCL,'{VIl. lJ,.0
de 177 pago - Saíra antes nas .Memorias da mesma academia, tOIllO IV, parle r.

1.0(51) A pathogenia vista á hl.Z dos aclos reflexos. These de concm·so. Ibi, na
typ. Universal, 1868. 8.° gr. de 163 pago

106(2) Relatorio' da comrnissão enc01-regada de l'eVej- o j'eg1Llamento das qua­
l·entenas. 1873. - Foi impres o no Dim-io do gov89-no e fez-se a tiragem a parte.
Ibi, na imp. Nacional, 1873. 8.° de 6lJ, pago .

10653) Relatoj'io dos tmbalhas da con{m'encia sanitm'ia internacional, j'etmida
em Vienna em 1874. lbi, l1a iOlp. Nacional. /bo de 55 pago e appendice (pag. 57
a 1.0~).

1. 0654) Elogio liislO1"ÍCO do 1Jro(essoj' Caetana Ma1'ia FelTeim da Silva Beil-ãa.
Discurso 1Jj'onunGiado na sessão solemne da abe1'ttwa da escola medico-cij·twgica de
Lisboa em 5 de out1ibro de 1872. Ibi, na imp. Nacional, 18'78. 8.° de 38 pago

10(55) A (ebre O1na1'ella imp01·tada pela bana cclmogéne» em 187.9. Jbi, na
typ. Portngueza, 1880. 8.° gr. de 262 pago

Com a collaboração de diversos: .
Phal"macopéa JJortugue:;a. Edição officia!. - Lisboa, na imp. Nacional, 1876.

lJ,.0 de L1II-M7 pago. - O seu relatorio é o que vae de pago IX em dianle, que pre­
cede o texfo.

Questel0 de peritos. A merlicina legal no pj"ocesso Joanna Pe·reim. Primeira
paj·te. ~bi, na typ. das Horas romanticas, 1878. H.o de 1lJ,~ pago

lbidem. - Segt!nda parle. Ibi, na mesma typ.j 1878. 8.° de 604 pago
F01"111u.lm-io dos medicamentos pam o hospital nacional e l-eal ele S. José, de

Lisboa.. Ibi, na imp. Nacional, 1885.8.° gr. de x-53 pago
Pertence-lhe no livro do sr. Emygdio Navarro Quatl'o dias na Se7TOJ da Es­

M-ella. (impresso no Porto, 1884), a «carta-prefacio», que cOITe de pago 1. a 3i.
No livrinho Feixe de pennas (publicado em 1.885 para a "j{ermes e" do asylo

das raparigas abandonadas, ora estabelecido no antigo convento do Rato) é seu o
artigo O archipla,ssãoo

'x' JOSÉ TINOCO ou J. TINOCO, filho de Nicolau Luiz Tinoco, nego­
ciante, e de D. Balbina Emilia de Magalhães Tinoco, nasceu no municipio de Ha­
borahy, provincia do Hio de Janeiro, a 19 de dezembro" de 1852. Como collabo­
radar do Jornal do cormn81'cio, acompanhou sua magestade o illlperador D. Pedro II
em varias digressões pelas pro,incias do imperio, e escreveu uma serie de Cal'tas,
que foram publicadas n'aqueJla folba. Entre ellas sobresáe a que se refere á pro­
vincia- de :Minas Geraes, contendo informações e dados de muito interesse para a
historia d'aquella provincia. - E. I

10656) Guia de viagem ás aguas minemes de Caxambú. Breve noticia, con­
tendo 1I.m ligei7'o esboço Mstoj-ico da 'descobej·ta d'estas aguas, o l-oleiro da Córle a
Caxambú, a descripçiia da. povoação e o jOestml.O da. analyse ofliGial das aguas. Rio
de Janeiro, na typ. de G. Leuzinger & Filhos 1881. 8. 0 -Teve segunda edição
este livro.

. ~ ;);,OSÉ TITO NADUCO DE ARAUJO, filho de José Thomas Nabuco
de A:i'alJ,io, senador pela província do Espirito Santo, e irmão ele José rrhomás Na­
buco deAraujo, senador pela da lDahia, de quem fiz menção acima. Nascido no Rio
de Jlmeiro por 1832, bacharel em letras pelo eollegio Pedro lI, e bacbarel em scien­
cias juridicas e sociaes pela faDulrlade de So Paulo, em 1860. Prim iro promotor
puhlico da côrle, advogado, deputado provincial a assembléa do Hio de Jl\oeil'o ;
moço fidall'{o da casa imperial; memhro ela ordem dos advogados, secretario sup­
plente do instituto historico e geographico, e sacio ele varias associações scienti­
licas e litter3rias, etc. Collabol'ou nos perioclicos, A luz, li Iterario, e Bmzil, poli-



JO 231

tico, do Rio de Janeiro, e em outras publicações. - M. de febre perniciosa a 25
de junho de 1879. - E.

~0657) Romia. DI"a!na emcinr.o actos.(originaJ). Rio de Janeiro, na typ. Com.
merçJai de F. O. de QUeJl'OZ Begados, 1850. 8. 0 gr. de VIII-57 pago

'10658) Accusação e ?'&jJlica con/m o ?'IÍ'lt Hectol' 1110neta accusado de homici­
dio, sustentado perante o t?'ibunal do jW'!J na sessão de 4 ~ 5 de julho de 1868.
lbi, na typ. do Diario do Rio, 1868. 8. 0 gr. de MI· pago

10659) Biographia de Alphonse de Lanla?,tine, ?'ecitada na sessão (1l71ebre ce­
lebrada em memoria do illustn poeta pelo instituto dos bachm'eis em letras no dia
27 de abril de 1869. lbi na typ. de Domingos Luiz do Santos, 1869. 8.0 gr. de
38 pago com um reLr'ato de Lamartine.

10660) O generat, H. (I-liiario) lJ1aximiçmo Antv-ne Gorjão. Biogl'aphia, Ibi,
na lyp. da imp. ínstituto artistico, 1869. 8.0 gr. ae 24 pago com retraIo.

10661) A situação c os dissidentes. (A S. ex." o SI'. visconde do Rio B?'QllCO,)
Ibi, por E. Dupont, 1872. 8.0 •

10662) Biogmphia de Antonio F?'allCisco Dutm e ~lello. - Na Revista tl'i­
mensal, vaI. XXJi.VT, segunda parle (1.873), pag, 185.

1.0663) Biogl'aphia de fi'. Fmncisco de S. Ga?'los. - Na mesma Revista,
voJ xx,"'(YJ, segunda parte. (1873), pago 517.

1066/.1,) BiogJ'olJhia de fi'. P?'07wisco de Santa Thereza Sampaio. - a mesma
Revista, vol. X.UVIT, segunda parle (1874), pago 181.

10665) Biog1'aphia de (I'. Pedro de Santa Mm'ianna, bispo de Chrysopolis.­
Na mesma Revista, vol. xx..'-'·JJT, primeira parte (1875), pa rr • 22'1. - V. os artigos
José Joaqu.im da Fonseca Lima Lino do Monte Carmello, elc,

10666) Bio!wa]Jhia de fi'. Antonio de Santa, Ursula Rodovallro. - Na mesma
Revista, vol. Xl., primeira parte (1877), pago 177.

10667) Elogio dos socios (allecidos em 1876. -Na mesma Revista, vol. À"XXIX,
segunda parle, pago 505.

JOSÉ TORQUATO GONÇAL'l'ES, natural de Lisboa. Amanuense do
commissariado da lerceira divisão da policia ci,il da mesma cidade. Tem coJIa­
borado em varia folhas e é auctor da sell;uinte obra:

10668) ii violeta. Romance o?·iginol. Lisboa, na typ. da rua da Vinha, 1869,
8.0 de 46/.1, pago

JOSÉ DE TORRES (I'. Dicc., tomo Y, pago 145).
Saiu uma carta panegyrica, a seu respeito, na Gazeta de pOl·tvgal, n.O /.1,31,

de 26 de abril de 1864.
M, com amoiiecimenlo cerebral a 4 de maio de 1874.
Da obra Mel/lOl'amentos ind~d'/'iaes (n.o 4921) féz-se outra edição com o tí­

tulo: Alcobaça: melhoramentos indnst1·iaes. Lisboa, na typ. da Sociedade typogra­
pbica franco-portugue7.a, 186J. 8. 0 gr. de 28 pago e uma planta topographica,

A proposito das Lendas JJeninsulm'es (n.o 4925) poz-se que o editor Antonio
Mal'ia Pereira (S nior, hoje fallecido), o f~ra lambem da comedia (n.o 4923). Houve
engano. D'e la foi editor A. J. Fernandes Lopes. (V no additamenlos do mesmo
tomo, pago 458.)

Acresce ao que ficou mencionado:
10669) Relatorio-conSlllla da '-I"jJa?'tição de estatistica ácerca da estatistica

gemi de po?·tugal, (Sup[llcmento ao boletim do minislerio dos negocios das obras
pw)licu§, commercio e industria.) Lisboa, limp. NacionfÚ. 1.861. ~.o gr. de 147
pag.-E um interessanti simo traba!bo, o melhor até então publicado no nosso
paiz sobre o assumpto, e prova a muita competencia qlle linha José de Torres
para dil'JHir a sua repartição.

106/0) Relaton'o da c071lm(ssão de inquel'ito nomeada em pOJ-tal'ia de 14 de
janei?'o de 1863 á administmção e gel'e1l.cia da companhia "União mercantil •. Ibi,
na mesma imp., 1.864. 4. 0 de 96 pag" eguinélo-se o documentos de pago 97
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a :f.(j,7. - Esta commissão era composla dos srs. A. J, Torres Pereira, José de Tor­
res e José Maria de Andrade.

'a qualidade de ecrelario da direcção da companhia de mineração transta­
gana, organisada em :f.863~ coordenou e imprimiu os rt'latorios da mesma direc­
ção, com o litulo :

10671) Companhia ele mineração t1'anstagana. Gerencia de 1 64. Lisboa, na
typ. da Sociedade franco·portuglleza, 186i:í. 8.° gr. de 136 pago -Idem, Ge-rencia
de 1865. lbi, na mesma typ., 1866. 8.° gr. de 126 pago -Idem. GcrenGia de 1867.
Ibi, na mesma lyp., 18\38. 8.° gr. de 94, pago - [demo Ge'reneia de 1868. Ibi, na
mesma typ,. 1869. 8.° gr. de xxxn-H5 pago -Idem. Gel'eneia de 1869. U)i, na
mesma typ., 1870. 8.° gr. de XIx-ofq,7 pago

Não posso mencionar se collaborou em mais algum relatoric. A doença já o ia
minando, e lão desanimado eslava na continuação de uma obra, que devia de ser
monumenlal, e frllcto de invesugações e acqui ições de lão longo annos e de tão
aturadas pesqllizas, que, apparecendo na im prensa diaria a noticia ácerca d'es­
ses trabalhos, elle e creveu para o Jornal da noite (n.n 303, de 21 de dezembro
de 1871.) llma carla, que t'ntendo mui intere sanle deixar aqui:

« SI'. redaclor do J01'lwl da noite: - Confunde·me a benevolencia com
que na minba modesla ob-curidade alguns jornaes citam o meu nome,
a respei lo da His/o1'ia dos .tlçol'es, nomeadamente oDiaria populw' de
3 de novembro, e o Jomal c/n noite, que v. habilmenle redige, de 17
do correnle.

"Os brilhos cegam, a obscuridade trancluiJlisa-me. De mim e por
mim nunca fallei.

« Acho, porém, conveniente que a verdade st'ja feila e se esclareça o
que ha sobre o ponto.

« A nolicia que e dá de que vou publicar a Historia dos Açol'es não
tem fundamento. Mai competenlt's haverá para ella, e bemdilo st'ja o
que vier em seu nome,

"Poucas palavras t'xplicam o que me prende ao as umplo. Em 18M,
fundei na terra da minha naturalidade (Ponta Delgada), - rapaz de "deze­
sele annos - a sociedade escholastica michaelenst', que publicou doze
numeros de tentativas lilterarias de principianles com o titulo de Phi­
lologo. Coube-me em partilba vulgari ar noções historica do archipe­
lago, e de noções encarnou a üléa em invesligações mais serias e assi·
duas, id~a r.onstanlemente seguida em vinte e oito annos, na invt'stigação
de archivos, e bibliolliecas locaes, nacionaes e eslrangeiras. Viagens ar­
riscadas e perigosas, copias (Ie codices, chronicas, diverso documen­
tos, subsidios de sabios nacionaes e e tl'an~eiros, elevam a collecç:lo
reunida en) impressos e lI1anuscriplos a mais de duzentos e cincoenta
volumes, E unico este repositorio, em que ha exemplares impressos,
desconhecidos da bibliographia univer.al.

« A ordem em que estão os indices de documentos e exceJ'plos habi­
lita a fazer obra que cilnsidere aquella He perides sob todo o aspe­
ctos nalUJ'aes, adminislrativos, politicos e bis(oricos. Os periodos im­
portanles da primeira conslituição predial e colonial; os succes os
singulare~ da guena que dt'fendia os direilo do prior do Crato, cujo
maximo lheatTo foram os Açores; a rt'stauração em 1MO, t'stão por r.ontm­
com o brilho dramalico que lhes dão elemenlos desconhecidos até agora.

(( Grandes são as exigencias que impõe os progressos das scienrias mo­
raes e politicas a quem ousar cOlllluellirnenlo tal: pesado é o que exige
a critica historica e economica. Só muitos armos de repou o e medita­
ção conscienciosa podiam animal' o h'ab;dho demasiado volumoso, con­
siderado pela vaslidão dos seus elementos, e importancia da synthese.
comparação, explicaçãO e commenlario de um vasto acervo de facto.
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"Já c~~lO prelj,min~r da oura proje~ta~a escre"i uma memoria, fJue é
do dommlo publIco, lUlI,tulada lJa p1'!ondade dos descobrimenlos p01'ttt­
.QlIezes no oceano .Allanluo septenlnonal, para combater pretensões in­
fundadas de geograpbos anUgos e moderllos, que affirmal'am o remolo
conhecimento das ilhas do Açores, Foi o meu corpo ele delicto para que
a academia real das sciencias de Lisboa me chamasse, sem que o mere­
cesse, ao seu honroso gremio,

"O desti'no arreda-me da lentativa, Só alguns 2nnos de ocio e con­
centr:tção pessoal me animariam, Não 'ei se será cs a a minha sorle.
Se o for, procura1'ei legar :to meu paiz o fmeto elo tauta despeza desin·
tere 'sada, e de tão prolongada fadiga.

"EmfJu:tnto aTes allgltsta domi nos distrabe os cuidados, não se pOde
sacrifical' ti. fama, que se não inveja,

« A.sim a Historia dos Ar.o1'es não e tá feit.1, não solicitei nem solici­
tarei fazei-a, e a nÜlguem declarei nunca outra intenÇ<lo.

« •ou com a maior consideração. - De v. etc. = José de T01'1'es. =
Lisboa, 20 de dezembro úe 1.871."

O director do Jornal da noite paz no fim d e ta carta a eglúnte nota: ­
"Nó lI'allscrevemos a noticia, e só lastimámos que o sr. José de Torre não po a
applicar-se áquella histolia com a solicitude consci nciosa que tanto o di linguel>.

Depois do fallecimento do sr. Jo é de Torre, seus herdeil'O' incumbiram o
jlluslre bibliographo fnnocencio de examinar e avaliar os livros, que elle deixara.
lnnocencio fez esse traoalho da melhor vontade e em muito pouco lempo, rou­
bado aos seus estudos e ao seu descan o, porque então já tambem allllava alque­
brado e adoentado, e a morte d'aquelle amigo, que lhe fOra sempre dedicado e
leal, causara-lhe profundo sentimento.

Todos os lil'ros foram depois vendidos em leilão, A .Collecção de varieda­
des açori~na l>, COOl v rdade de grandissima importancia, foi comprada pelo il­
lustre bibliophilo SI', José do Canto, da ilha de S. l\liguel, por 250 libras, segundo
uma nota dada pela viuva de José de Torres a Innocencio.

JOSÉ DA TRliVDA,DE, da marinha real em serviço no Brazil. TO archivo
militar do nio de Janeil'o existem d'este aliciai, alem da ua lIIemOl-ia sobre o plano
do porto e rio do Parahiba, apresentada em 1.800, varias mappas e planos de dir­
ferentes portos para o uso da navegação, etc., delineados entre 1.799 e 1800,
O ministerio dos negocias estrangeiros lambem possue um mappa de viagens ao
Maranhão em a data de 178q, a 1.786.

D. JOSÉ DE UllCULLÚ. (v. Dicc., lama v, pago H9),
Acrescente-se :\ descri pção da obra 11.° 6,9tH ;
Saiu em qttOl'ta edição com o titulo: O livl'o dos meninos paI' D. FI'cmcisro

J11m'tine:: de la Rosa, traducção do hes/JanllOl pOl' D. José de UI'cullú, opprovado
pelo conselho superior de illstl'ucção. QUaI'ta edição aCI'escentada com o alphabelo
das differente.~ especies de letl'as, com varias exercicios e explicações de labooda,
pesos e medidas do anligo e novo syslema; com mn nsumo da doulTina chrislü,
modo de ajuda?' á missa e explicação dos myslerios que ocelebrante l-epl'esel~la, ~lc.

Lisboa, na imp. Nacional, 1.862. 8.° de 178 pago e mais 1. de errata. - FOl editor
d'esta obra o antiao editor Jacinto Antonio Pinto da Silva, do Porto, D'esta nova
edição houve alg~ls exemplares em papel superior, para brindes.

O sr. con elheiro Jorge Cesar de Figanicre possuia d'elle o seguinte opu.·
cnlo:

i0672) Canlala pelo molico da visi!a (eila ú ileroica cidade. do P~l'lo paI' sua
mageslade {idelissima a senhora D. _~1an(l I1, e suas mageslades wlperwes o senhol'
D. Pedro e sua aU.'IlIsta esposa. Parlo, na imp. dos Lavadouros. 1.83~. 8.° peq. de
H pago em versos rimados.
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JOSÉ VALEmo CAPELLA (v. Dicc., lama Y, pago 1q,9),
Tratou com esmero da sua primeira educação o bispo de Porlaleare, seu tio,

D. José Valej'io da Cmz, auctor do Camões defendido, etc., de quem já se tratou
no mesmo Dicc., tomo v, pago 150; e ainda tem menção em seguida a e te ar­
tigo.

Padeceu muito por occasião das luctas civis de 1.828 a 1833, sp.ndo preso e
lançado na torre de S. Julião da Barra, onde esleve até '1830, e em seguida de­
gredado primeiro para ~loçamLique, deroi para a India, onde tambem esleve
encarcerado por cau a do seu crescente enUlU iasmo pelos principias liberaes.
Pertenceu ao bataU1ão academico, e eleito sargento, quando começava o curso
nas faculdades de malbematica e philosophia, e por is o riscado então da univer·
sidade de Coimbra com os demais estudantes. Ao deix.ar a vida militar era àUeres
de cavallaria 2.

Em 1.837 exerceu as funcções de sec.retario geral do di tricto de Villa Beal
de 1'raz os Montes.

Quando esleve na India escreveu nolnvestigado1' 1101'/uguez Inn Bombaim, cujo
primeiro numero appareceu em fi de agosto de 1835. No Conimbricense, n.O 3:952,
de 7 de julho cl'este anno 1885, publicou o sr. Joaquim Martins de Carvalho o
prospecto que Valeria Capella mandára imprimir, em portuguez e inglez, edis,
tribuir profusamente na Judia, dando conta das rasões que o levaram a publicar
o InvestigadO!' por/uguer; tnn Bombain~. É datado de 22 de julho de 1.8::15, e es­
cripta em Jinguai!em violenta e crua, endereç,ada contra as auctoridades, que então
dispunham dos interesses de Goa, ao que affirmava Capella, negando o syslema
liberal. Eis a amostra do mencionado prospecto:

« ... o redactor póde a segurar ao publico ... que em troco de uma
folha, qual poderia ser esta, se dirigida por mão mais habil, ornada e
enfeitada com os elegantes e pomposos atavios da eloquencia, acbará a
verdade nua e crua, tal que não agradará a muitos, e que de certo allra­
hirá sobre o redactor muitos inimigos. Paciencia: se forem como os de
Goa, nem os quer por amigos, nem os teme como inimigos, como já o
tem feilo ver, e a que está, promplo a mostrar-lhes lodas vezes que o
procurarem, e tambem que por nenuuns respeitos deixará. de louvar,
ou de censurar a ninauem, maiormente se esle louvor ou censura recair
em acçõp.s ou crimes, que importem á sociedade1 que sejam contra o
systema, que felizmente rege Portugal, ou contra o bem estar de seu
concidadão de qualquer cór ou casta que forem; pois estes foram, são
e serão sempre os principias por que o redactor desde i 820 tem pu­
gnado e ha de pugnar."

o Conimbricense, citado, depois da transcripção do prospecto, na integra,
acrescen ta :

. .Pela linguagem d'este aviso, ou prospecto, se póde avaliar qual seria o
estylo do investigado1' po!'t~tguez em Bombaim e a maneira como tralaria as uucto­
ridade de Goa. EITectivamente, conforme se pl'omeltia no prospecto, os artigos
mais importantes eram publicado nas duas linguas portugueza e in"leza.

«José Valeria CapeIla foi ca ado com uma irmã do dr. Haymundo Venancio
Rodrigues, lenle de mathematica (da universidade de Coimbra). Um seu filho,
Raymundo Venancio Rodrigues Capella, afilbado do dr. Raymundo, é actualmente
consul de Portugal no Maranhão." .

Fez por muitos annos pade da redacção do Bl'acM'ense, tendo ahi a seu cargo
primeiramente a secção polilica é depois a secçlio estrangeira.

M. repentinamente, quando ia a levantar- a na manhã de 8 de julbo de
1865. -V. a seu respeito a extensa necrologia publicada no Bl'aCa1'tnlSe, n.O' 1060
e 1061 do mesmo mez e anno. Este artigo é do SI'. Pereira Caldas.

Não c oncluiu a impressão do Novo dicc'iol1m'io inglez e pOl'tug~leZ (n.o q,955)
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porque o numero dos subSllriptores não chegou para a avultada despeza de uma
obra d'esta .ordem. Ignoro, porám, se deixou pl'Ompto, ou mui adiantado, o mss.

Do Ep~tome ela gl'ammatica (m1!ceza (n.o 49(2) fez-se se/iunda edição. Braga
na typ. de Domingos Gonçalves Gouveia. 1.861A" .8.0 gr. de 1IA,O-xIl pago '

E de Valerio Capella o seguinte: _
i01373) P1-ojecto de estatutos, mt 1'egulamento do asylo de entrevados e invali­

dos da cidade d~ B1-aga. Sem design'ação do logar, nem do anno (porém é de Braga,
1.~(7). 8.° gl'. de 1.6 pag.'- Não tem o nome do coordenador. Foram depois am­
pliados e reformados estes estatutos, e approvados pejo governo em decreto de
25 de abril de 1.857, imprimindo-se seguid'lmente com o titulo: Esta/lulos do asylo
de S. José da cidade de Bmga: Blraga, na typ. Lusitana, 1857. 8.° gr. de 24 pago

D. JOSÉ VALERIO D.t\. CRUZ (v. Dicc., tomo v, pago 1.(0).
Se acreditarmos no que Benio José de Sousa FariuiJa escrevia ao bispo Ce­

naculo, em carta de 6 de abril de 1781A, (existente na bibliotheca de Evora), o
padre Antonio Pereira, amigo do bispo de Portalegre, foi quem a expensas suas
mandou imprimir o Camões de(enelido (n.o 49(7). Upadre Jl reira, como é sabido,
tambem mantinha relações de amisade com o padre .losé Clemente, censurado
n'esse escripto. Quer dizer, que desejava estar bem com ambo I .

JOSÉ VALERIO TALAIA COLLAÇO DE CASTELLO BRANCO,
academico da real academia dos obsequiosos, estabelecida na casa de seu pae, no
logar de Sacavem.-E. .

1.0674) Ecloga pastm-il de Alléa e iVel1io, na qual se''[nostm a ewemplal' cons­
tancia das senhol'as mulheres: ofTerecida á mal'queza de A'1lgeja D. F1-ancisca Rita
de Menezes. Lisboa. Lisboa. Na oIT. de .Antonio Hodrignes GalharQo, 1.780. 4.° de
26 pago

JOSÉ DE VASCONCELLOS GUEDES DE CARVALHO, bacharel
formado em direito pela universidade de Coimbra, juiz da relação de Goa, depois
promovido para a relação de Lisboa, e ultimamente do supremo tribunal de jus­
tiça; do conselho de sua magestade, primeiro barão e primeiro 'Visconde de Hiba
Tamega, etc. - E.

1.0675) Leis ele lJ!lanu, JJl'imeiro legislado!' da India, comprehendem/o o oflicio
dos juizes, devel-es ela classe com'1llercial e civil, leis civis e cl'iminaes. Vertido em
portuguez do ol-igi'1lal francez "Les livres sacrés de l'Orient" de 11W. G. Paut1tiel'.
Nova Goa, na imp. Nacional, 1.859.8.° gr. ele VI~108 pag., cOll1prehendendo de pa~.
89 até o fim a lista dos subscriptores. - O pJ1oduelo d'13sla edição foi, por seu au­
ctor, destinado para soccorros das victimas da epidemia da febre amarella, que
invadiu Lisboa em 1857.

'x< JOSÉ DE VASCOr CELLOS l\IENEZES DE DRUlIIOND natural
do Rio de Janeiro. Doutor em meclicina pela faculdade da mesma capital, etc.-E.

10676) Algt!'1llas 1JrOposições sob/-e, a .séele, nat1!'!'eza e tratmnento de tetanos.
These a1Jl'esentada e sustentada peml1 te a (acuidade . .. en.t 14 de dezembl'o ele !848,
Rio de Janeiro, na typ. imperial de Francisco de Paula Ento, 1848.4.° de lv-h pago

JOSÉ VAZ MONTEmO, cirurllião-medico pela 'escola de Lisboa. Defep­
deu tbese em 1842. 'rem feito parte de varias commi ões de sel'\ri o publico, e
collaborado em diJferentes periodicos.- E. . . .
. 1.0677) Al1e1wisrnas espontaneos em geral. (Tbese.) Llsboa, 1842.-Se fOl lm-
pressa, não vi ainda nenbuIll exemplar.

JOSÉ VAZ PEREIRA PINTO GUEDES, visconde de VilJa Garcia,
etc.-E.

1.0678) Analyse e 1-e(utaçiio ela (alia de 1m', Canning 1Jronu1wiada na camam
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elos commUlls el1~ 12 de de_embro de 1826. Li boa, na imp. da rua dos Fanquei­
ros, n.O 129-B, 1829. 4.· de 30 pago

JOS]~ VAZ PINTO DE SOUSA, natural do Garajal, irmão de Gaspar
Pinto Correia, ou Gaspar Pinto ele SOUSfb, de quem se fez menção no lama JIT,
pago 13:t-E.

i0679) Thesaurus M~lsae Virgilianae, in quo gennanus verbo1"Um areia lu­
sitano pl'imUln idiomale 1!beriol'CS deinde j'eTum notae inveniuntur. Auctol'e Joseph
Vaz Pinto de Sousa, Lusitano, Gm'ajalensisivc ex oppido Ga?"lljal.- Em seguida a
p.sle tilulo estão as armas do duque de Braaança, ara\'adas, e depois: B1'acharae
ilugustae: ex Typogmpltia FnLCluosi Laurenti de Basto, per fi'atel' sttu11l Fj'ancis­
Clt7n Ferdinandez de Basto. Anno Domini MDCXXTIJl. Na folha seguinte vem as
licenças, a ultima das quaes é datada de Braga ao 27 de ouLubro cle 1628, com
a rubrica Golias. O privilegio Ireal tem d data de 4 de março de 1627. A dedica-o
toria, em latim, é ao duque l de Bragança D. Theodosio n. Duas folhas adiante I;·
se um soneto por José Barroso de \Jmciila, naLural de Guimarães.

Esta obra é mencionada por Bal1bosa, no tomo II da Bibliotheca lusitana, mas
ó descrere uma edição de 1ti26" pelo que se infere que a eclição de 16:28 é ou­

tra, embora não traga e sa circum Lancia expt's a.
O finado bibliographo conde de Azevedo e creveu a Innocencio que po suia

um exemplar da de '16::18, e acrescentava: nA traducção das Ecloga , de Virgilio,
vae até o vers9 da n. 76" onde no fim se \e: Finis Eclogarum. Depois, logo na
Ü. 75, lê·se no alto d'ella o segninte: Ine quattwr libras Ge01'gicarwl!. Arr.;umento
sobre o primeiro liyro das Geol'gl:cas. E segue depois até o verso da 11.197, que
tem no fundo d'ella a seguinte in cripção: 1[inis Ge01'gical'unt. No fundo e canto
d'este verso de pagina, vê-se o reclamo ih-gU . ." l( ••• O reclamo Argu . .. Mostra
que o livro conLinuava, e esta continuação Ó podia ser a traducção da Eneida,
que seguiu as Geol'gicas, mas não sei e seguiu tambem a mesma paginaçãO, se
começava outra de novo. Em lodo o ca o, os argumento e a traducção são exa­
ctamente os mesmo, e a mesma que se lê nas edições altribuidas a Ga :par Pinlo
Correia, e no jim do qnarto livro da Georgica está uma pequena advertencia em
que José Vaz declara que aquelle trabalho que publica é na maior parLe devido
a seu irlllão, o que, supposto este não queria que se imprimisse, elle se resolveu
a dal·o á estampa. Tudo isto me faz crer que a traducção de Virgilio, que em ge·
ral é r.onhecida por de Gaspa1" Pinto, foi feita pelos dois irmãos, sendo por isso
esta que tenho a primeil:a edição ou pelo menos a segunda; sendo verdadeira a
data assignada por l3arbosa. E aqui observarei que tenho uma edição da traduc­
ção chamada de Gaspar 'Pinto, a qual não tem frontispicio, mas como a traduc­
ção 'da Eneielcb é di \'Hlirla em dois tomos, no fim do primeiro a pago 335 e lê a
seguinte inscl'ípção: Em Coimbra, na impressão da Viuva de Manuel de Carva­
lho, impressor da Univer idade. Anno de 1667",

JOS1~ VENTURA CERQUEIRA. É auetor das seguintes obras:
1.0680) EC/OgCb paslO1'il de Febo e Fenizct. Lisboa, por Ignacio Nogueira Xis­

to, :1766,. 6,.0 de 23 pag.- Saiu sem o seu nome.
10681] Ecloga pastoril ele Fielo e Urnbmno. Ibi, pelo mesmo, n65. fl,.0 de :15

pago

JOSÉ VElNTUUil. DOS SJL'VTOS REIS JUNIOR, filho de José Ven­
tura dos Santos Heis, natural de Matho inhos, disLricto do Porto, nasceu a 17 de
novembro de 186,0. Cirurgião-ml'dico pela escola do Porto, defendeu these a 26,
de julho de 1865. - E. '

1068'2) Influencia ela geração no apPaJ'ecimenlo das l1wlestias. (These.) Porto,
na typ. do "Commercio do Porlo", 1865. fl,.0 de 29 pago e mais :I de proposições.

JOSÉ VERISSIlUO DE AL1UEIDA, filho de João Verissilllo de Almeida,
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pharmaceutico em Faro. Nasceu n'esLa cidade em 13 de junho de 1834. Iresta­
cionado pela juóta ~eral do dist!'ido de Faro" ve!u para Lisboa em 1855 para fre­
quentar o curso do instituto agl'lcola. Em 180\) tmha concluido e Le cur o, defen­
dendo these em outubro d'e se anno. Durante o e ludo anricola senuiu e ob­
teve approva~ão na cadeira de chi mica na escola polylechnica. No' me" mo anno,
nomeado preparador dos trabalhos e analyse chimica dos trinos e lelTas do reino
dirigidos e executados pelo professor sr. conselheiro JOão rgnacio FelTeira Lapa,
Em o~llu_bro de 186.0, nome~do, sob proposta do ~onselho escolar, professor em
comml sao de physll:a e chlmICa elementares e Introducção :i historia. natural,
curso que então fôra creado no mesmo institulo. Em fevereiro de 1863, em vir­
tude de concmso, lente sub tituto das cadeiras L' (agricultura geral e cultura
cerealifera) e 8.' (meteorologia e chi mica agricolas e technologia rural). Em 1864,
teve a denominação de lente auxiliar ou de 2.' classe; sentia depois supprimidos,
em nova reforma, os lenles auxiliares, ficou ad(Udo á e cola, continuando, toda­
via, em exe!,cic.io no lIl~gislerio. Em 1.S?2, promovido a lente de 1.' classe, pro­
fessor da pnlTIeIra cadeira, vaga pelo obüo do profes 01' BeirãO.

Collahorou no JOl'nal oflicial ele agl·icultura. Em 1877 escreveu para essa fo,
lha alguns artigos; de 1878 a 1881, anno em que suspenileu a publicação, re­
digiu a Chl'onica agricola. Tambem collaborou no Jornal do cOl1l11W1'cio, de Lis­
boa, publicando ahi, em 1H83-1884, algumas revi las agricolas; na GallJela dos la­
vradores; e na Revista scientifica, mas este uJ timo periodico, que saia no Porto,
não passou do quarto numero.

Nomeado membro da commi são anti ·pbyUoxem do sul, pediu e obteve a
cxonera~.ão d'este cargo. Foi depois, em 1884, incumbido, com os srs. conselheiro
Ferreira Lapa e lente Pereira Coutinho, da analyse dos vinhos que estiveram ex­
postos na tapada da Ajuda. Duranle esta exposiçãO fundou, com alguns amigos e
agronomos, a

10(83) Revista da exposiçlÍo ag1'icola de Lisboa. Com gravuras. 8.° maximo,
ou 4.°- Estão ji publicados 7 numeJ'Os. Ficava no prélo (agq to, 188:i) o 8.°, e
em preparaçao o 9.°, com o qual findaria esta publicação. E inlel'e sanli ima.
Contém numerosos artigos de diversos, os principaes documentos relativos á ex­
posição e importantes critica e analyses do sr. profe SOl' José Verissimo de AL­
meida, por clle as~ignadas.

,., JOSÉ VEPJSSUUO lUOREffiA DE CARVALHO, doutor em medi­
cina pela. faculdade da Bal1ia, elc.- E.

i068q,) Tilese apresentada á (acnldade de medicina da T3ahia, eper'ante a
mesma sustentada no dia . .. de novembl'O de 1858... Pontos. Diagnostico difl'el'en­
cial elas wenl,e::;es extra-nterinas. Abces os ossifluentes. Existil'iio prodromos nas
molestias'1 Pnlverisaçiio, suas difTel'entes especies, os meios ou lJl'eceilos para a pn·
pantçiio dos lJÓS em geral. Bahia, na typ. de Carlos Boggelli, 1858. 4.° gl'. de (\,-1.4-2
pago

JosÉ VEPJSSllUO DOS SANTOS (v. Dicc., tomo í, pago 152).
Foi professor regia de plúlo ophia em Thomar.
Existe d'elle, na bibliolheca eborense, uma carla para o CenacuJo, datada de

Thomar, de 21. de outubro de 1776. V. Catalogo, tomo ll, pago /189.

JOSÉ VICENTE BARBOSA DU BOCAGE (v: Dice., lomo v, pag.1(2).
Não é formado em philosophia, como inexaclamente saiu, mas em medici~a.
Do conselho de sua mage tade, mini tI'O da marinha em 1883, e dos negoclOs

e lranneiros em 1884; pre idente da sociedade de geograpbia de Li boa, e um dos
seus n'fais dedicados fWldadores; ocio da sociedade zoologica de Londres, etc. 'fem
varias condecorações nacionaes e estranneira .-V. as .biographias, eom l'elrat?s,
in el'las no Dia/'io illustrado, n.O 3:508,:te 12 de fevereiro de 1.8b3, e nas Colomas
porlugue::;as, revista illustrada, numero de junho ele 1885.
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Ao que rica llleucionall0, acrescente-se:
10685) Instrucções pl'((licas sobl'e o moela de colligi1', l11'epC!1'~" e1'emetLe,' P"o,

ductos zoologicos lJ(/1'lt o mu eu de Lisboa, Li uoa, na illlP, Nacional, 1.862, 8,0 gr,
de rv-96 pag" e mais 2 de illtlice,- V, F"W1Cisco de Assis Ca?'l'alho, lama II,
pag, 3~7,

i06 6) Relataria úcerca ela situação e necessidades ela secçlÍo zoolooica do ?nU·

seu de Lisboa, ap"esl!ntado a· s, ex,a o minist"o e secretm'io cl'estado dos negocios do
'reino, Ibi, na mesma imp" 1865, 8,0 gr, de 28 pag,

1.0687) Noticicb elos anziolos de Port1tgal,- Nas Memol'ias da academia nal
das sciencias, Lisboa, nova serie, L' classe, tomo UI, parte 2," (1865),

i0688) Noticia áCel'C(b da descoberta nas costas de POl'tugal de um zoophito da
(amilia hialo·chaetides, Brandt,-lbidem.

10689) Diaglwse de algull as espe.:ies da (amília squalidae.-lbidem.
10li90) Noticia ácel'ca de wn novo genero de ma,mmi{eros da A{"ica oecillental.

-lbidem (lama IV, parte 1.')
W69 I) Lista dos 'reptis das possessões lJortuguezas da Af1'ica occidental que

existem no 1nUSe!b de Lisboa,- No Jontal das Si:iencias malhematicas e physieas,
publicado sob os auspicias da academia, n.O 1. ('1856).

10692) A ornithologitL dos Aç01·es.-lbidcm.
1.0693) Seglb1!dcb lista dos l'eptis das possessões pOJ'tuguezas da A{rica oeciden·

tal, que existem no museu de Lisboa.-lbidem (n.o 3, agoslo de 18(7).
10691~) A1JOntamentos 1Jnj·a. a ichthyologia de Portugal. Peixes plagiostomos.

P"imeira pa"te. Esqua/'os. (Com vel' ão fl'anceza.) Lisboa, na typ. tia Academia
reál elns sciencins, ·J866. 4.° gr. de 40 pag., e 3 est.-N'esla oura lambem col­
laborou o SI'. Brito CapeLlo.

106\:15) Relatm'io dé 20 de janeil'o ele 1 68 sobre a visita {eita (por commis­
são elo governo)"á e:»posiçfw internacionaL ele Pcwis em 1867.- Foi ll'anscriplo no
JOl'nal do cOlmnercio, )'l.0 4:279, ele 31 d(l janeiro de 1868.

10696) Considerllções ácerea do ?lIelhor a1J1'OveittL?lIento (las ost,'eiras ela ?lIQ,?'.

gem esquerda do Tejo e ela cultum das nossas ostms. Ibi, na Iyp. tia Academia,
1.868. 8.° gr. de H) pag, .

10697) l11emorias zoologicas.
10698) Noticia acerca elos caracteres e afTinidacles naturaes de um novo genero

de mammiferos insectivoros da A(ríca occidental « Bayonia Vclox" (Potamooale Velox
~~~ -

10699) 011úlhologíe ll'Al1gola, olwrage 1mblié sous les 'auspices clu íninistere
de la nWl'ine ct eles calonies, Lisbonne, iml?rimerie lalionale, 1881. 8.° gl'. ele
x..'OUI-576 pago e mais 1 innumerada; com 10 eslampas em chrolllolilbogra­
phia,

JOSÉ VICENTE DA GAilIA (Ir. Dicc., lama Y, pago 152).
Nalural de Bal'el~z, na Inelia (de familia brabmnlle), Illas fixou a sua resiJen·

Cla em Uoçall1bil1uc.

JOSÉ "ICE TE GOilffiS DE MOURA (v. Dicc" lama v, pago 153).
Na Revista litte1'aTia., lama XlI ele pago 81 a 86, foram publicados el'este au­

ctor uma canção, tlois sonetos e uma decima.
V, tambem Ó que Dcou posto nos addilamenlos do mesmo tomo, pago 459.

'ir JOSÉ VI€TORINO DA COSTA, medico peja facu1da'de elo Rio de Ja­
neiro, etc. Exerce a clinica em NilheI'OY.- E.

10700) These (f]ll'P'.~p,ntnela, á (acilldarle dr! '/lerliâna do Rio cle Ja.nei1'o, e S1lS·

tentada em 6 ele elezembro de 1852, ele. (Pontos: 1.0, B"eve dissertação sob"e I) ca·
101' animal; 2.°, Do appm'ellto em que figum Olb deve figuI'O?' o baço, e que dedue­
ções se podem timl' ela sua estnlCtum pam seus usos e f'unccões; 3.°, lietei·ogenia.
Rio ele Janeiro, na typ. elo Diario, 1.852, 11,0 de ~Q.-8 pag, •
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JOSÉ VICTOlUNO DAllIASIO, filho de José Antonio Damasio e de D.
. Maria Magdalena Oamasio, na ceu na villa da Feil"a a 2 de novembl"O de 1 07.
Bacbarel formado em mathematica pela universidade de Coimbra, pl"Ofes ar da
acadenua polytechlllca do Porto, e meml)ro do conselho das olJras publica e mi­
na , depois vogal da junta consultiva; direclor geral dos telegrapho (de 1865 a
186í); director interino do instituto industrial, vogal do conselho de aperfeiçoa­
menlo da escola polytecbnica e da comm,issão inr.ullllJida.de formular um projecto
de reformas do arsenal do exercIto; presulente da COlTlllllssão de cla Jficação dos
~onductol'es de obra publicas; general de brigada, etc. Era do conselho de sua
mage tade, commendador da ordem de S. Bento de Aviz e omcial da Torre e E ­
pada. Socio da a sociaç,10 dos engenheiros civi portuguezes e de outras as ocia­
ções scientificas. Entre os traualhos que dirigiu, conta-se como um de maior im­
portancia e grande lriumpho para o illu tre engenheil"O, o da conslrucção do caes
geral e aterro da margem do Tejo entre a Ribeira Nova p- a praia de antas (o
'aterro da Bo~ Vi ta).- M. em Lisboa a 19 de outubro de 1875, e ficou ueposi­
lado no cemiterio occidenlal no jazigo do mUllicipio, ando a vereação, ob pro­
posta do antigo vereado)' Zophilllo Pedroso, mandou gravar na lapida respectiva a
seguinte inscripção: "A memOl'ia de José Victo7'ino Damasío, t'allecido a 19 de ou­
tubro ele 1875. Omunicípio de Lísboa.-V. a e. se respeito o extenso e illtere sanle
Elogio do I'. Joaquim Felippe Nery da Encarnação Delgado, já. citado no tomo
XJJ, pago 39 a H. N'esse Elogio e lê (pag. 33) :

"Se é um dever sah'ar do olvid os que praticaram acções Illeriloria , bem
poucos como José VjctorÍlJo Damasio têem jus a ~ssas homenagens. Causa com ef­
feito intima satisfação o poder proclanlar n'e ·ta hora solelnne, com a mais pro­
funda convicção de verdade, que n:lo se deswbre na YiUi' do no o cal lega ne­
nhuma acção que o deslustre; que foi sempre UI11 modelo de generosidade, de
abnegação, de llJodestia, .emfim das mais preclaras virludes que podem realçar uma
crealura humana. Servindo a ua patria como soldado, conlo cidadão, como func­
cionario, a norma constante do seu viver foi sempre traçada pelos principias da
mais tricta probidade e do mais ~ublime desinteresse ...

«Oe uma actividade incansavel qua. i alé os ultimas momentos ua sua exis­
tencia, via succederem-se os dias e as noites encerrado no eu gabinete, enlr guo
ao esludo de variados problema, que a. todo o momenlo lhe eram submeLlidos
para 1'e 011'131'. Assim se foi minando pouco a pouco, e sem d'isso e apercelJer,
aquella. prp-ciosa existencia; e a morle premalura vciu roubal-o subitamenle aos
desvelos da familia, ao alIecto dos amigos, e ao c.nltivo da sciencia, que eJle ama,-a
tão extremo amente.»

Deixou na R(J/)ista de ob7'as publicas e minas, de que foi assiduo collabora­
dor, numerosos artigo, e entre elle :

10701) Do calculo dct l'esistencía das pontes 1llelallicos.- Serie publicada em
dezembro de 1870, e de janeiJ'O a ago lo. de 1871. Parle d'este e.tudo saiu em
separa.do. O auctor não o chegou a con~IUlr. . .

'10702) Caminhos de (erro. econol1uc?s.- Uutra sene 1I1ser.la ~e etembr~ de
1871. a janeiro de 1872. Ficou IIlterromplda. O auctor do EloglO CIlada, exphca.a
interrupção d'esle mod~ (pag. 32): "Tem partlcularmente o. vaiai' de 131' o pn­
meiro trabalho melhodlco e de algum tomo, que sobre o objecto appareceu nos
annaes ela enfl'enheria civil. Saindo á.luz, porém, po teriormente diversas obras,
que tralavam ~slít materia com desenvolviniento, como as de AdlJemar Levei, On­
che e outras, o no o colle~a, vendo por esta rórllla preenchi.da a lacu~a que 131113
se propunha a occupar, ceuendo aos dICtames da sua exce. Jva modestla e alem
d'isso forçado pelos muitos aJJazeres a seu rcargo, su pendeu a publJcação», ... _

Escreveu, alem de relatarias ofIiciaes, Ullla nola:
10703) lndu,stl'ia dos 11letaes e pedl'as entl-e os antigos e model'nos.-V. Fas­

tos, de Caslilho, lama li, 'pag. 367 a 3S1. \

JOSÉ VICTORINO FREIRE CAlmOSO DA FONSECA, estudante da
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universidade de Coimbra. Castilho, na Revista llni?;ersal (1845), copiando alguns
versos'd'este aoctor, e creve que elle nascêra para a poesia e cultivava-a com amor
e fortuna na sua mocidade, ma que a politica e os enfados da vida real o rou­
baram ás musas.- ~l. de uma enfermidade, que o priYára do uso da rasão. _

'Não sei se chegaram a reullir as composições d'este poeta. Os tl'echos inser­
tos na Revista Universal são lyricos, As flol'es de DOI'is, e O lirio, com a assigna­
tura J. V. F. C. da Fonseca.

JOSÉ VICTORINO DOS SA1'VTOS E SOUSA (v. Dicc., tomo Y, pago
156).

Acresce ao que ficou menci nado:
10704) Elementos de geometria descriptiva, com applicaçües ás m·tes. Extm­

hidos das obras de J"Ionge. De ordem de sua alteza 1'eal o pl'incipe 1'egente nosso se­
nhor para uso dos almnnos da 1'eal academia militar, etc. Rio de janeiro, na imp.
Regia, 1812. 8.° gr. de xLX-2M!, pago e mais 2 pago de erratas, e 7 estampas eles-
dobraveis. •

1.0705) Tratado elemental' de applicação de algebra â geomet1'ia, pOl' Lacroix.
Trad, do (mnce:o, acrescentada e offerecida ao iII.mo e ex."· S1'. D, Joúo de Almeida
llIel/o e Cast1'o, conde das Galveias, etc. Ibi, 1812, 4.° de XXYI-2 (innumeradas)­
275 pa". e mais H pago de en'atas e 8 e tampas de dobraveis.

10706) 11fe11l01'ia sobl'e a de(eza milital' ela capital elo Bra:;il e dos pontos que
sel'á bom fortificCll', elc. 1822.- Saiu na Revista tl'imensal, vaI. x..'-YI (1863), pago
14,9.

Foi o fundador dos:
:10707) Annaes fluminenses ele scieneias, artes e littemtui'a, publicados pOl'

wna sociedade Jlhilo·technica no Rio de Janeiro, anilo de MDCCCXXIL Tomo 1.­

Saiu apenas o primeiro numero, impresso na typ. de anta e Sousa, 4.° de 115
pago e mais 16 desdobraveis. A introducçãO d'esta obra é attribuida a José BOlli­
facio (1.0), como iudiquei no tomo XII, pago 263. Entre outros artigos contém:
"O bauco do Brazil em 1821." pago 21; "Nota sobre a encorporação de Monle­
Video e provincias Cis·Platinas ao reino de Portugal, Brazil e AI"arves." pago
1],9; "A igreja do Brazil ou informação para servir de base á divisão dos bispados
projectada no anno de 1819, com a estatistica da população do BrazilJ), pago 57.
Este ultimo trabalho é de Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira, jurisconsulto,
ele quem se fez menção no lama "UI do Dicc., mas com del1ciencia.

JOSÉ VICTORINO DE SOUSll ALnUQUERQUE, filho de Paulo Emi·
lia de Lemos e Meneze natural de Vizeu, nasceu a 12 de a"o. to de 184,3, ci­
rurgião-medico pela escola do Porto, defendeu ltiese a 22 de julbo de 1867. - E.

10708) Condições ltygienicas do hospital de Santo Antonio cio Porto com 1'ela­
çtlO ás operações da g1'Ctncle ci1'u!·gic(. (rrbese.) .Porto, na typ. de José Pereira da
SJ!va, 1867,4,.0 de 57 pago e Inal i de propo Jções.

JOSÉ VmIllA CALDAS DE VASCONCELLOS ... -E.
10709) Um passeio de Braga ao Bom Jesus do lIIonte ali os dois amantes cles­

{Jraçaclos. Braga, na typ. Unjão, 1860. 8.° gr. de 64, pago - Appareceu uma ana­
Jyse d'esta obra no Bracarense, n.O 555, de 4 de jaueiro de 1861-

'" JOSÉ VIEIRJl COUTO (v. Dicc., tomo v, pago 157).
V. tambem a seu respeito as Ephemel'ides nacionaes, do sr. dr. Teixeira de

J'lIello; o Anno biogmpilico, de Macedo, tomo III; e Annaes da impI'ensa nacional,
paa. 19 a 21.

Todas as obras citadas, agora e alJteriormente, mencionaram a morte do sa­
bio. mineralogista. Vieira C.outo como ~ccorrlda na j~ba Terceira em 18B, por
efIelto de persegUIção polJllca. lnnocenclo, apesar de C:Jtar a auctoridade de Var­
nhagen, que copiara a noticia do C01Teio bra;:;iliellS>e sem indicar a procedencia,
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teye duvida em acretlitar as circum,tanci;,s de que rewsliram o obito dc Couto
e escreveu: "Creio que ba n'estas as erçôes alguma cou a que carece ele rectifi­
cação ... °erudito auclor dos Annaes da impl'ensa nacional tio Hio de J3neil'o, o
sr. Valle Cabral, tambem não acreditou para logo em a noticia reprorluzida por
Varnhagen, e depal'ando-~e-lhe o numcro do Correio bl'aziliense, onde saim no
historia da persegulç:l0 e morte de um José Joaquinl Vieira tio Coulo, efTeclil'a­
mente occorrida na ilha Terceira m. 18li pens~u na possibilidade tle ulll·equi­
voco da parle do redactor lIo CorreIO, o qual, vlvel1llo em Londre , deixou cor­
reI' a m;\ nova sem allentar em que podia confundir alJuelle Couto r.om o min ­
ralogista afamado. Os demais escriptores copiaram HippoJyto de I11elldonra, dando
maior fé e voga ás suas informações. '°sr. Valle Cabral copia na integra a noticia do Correio, e aerescenta (pa1{. 2l
dos Annaes):

"Como se vê, trata-se aqui de um José Joaquim Vieira do Couto,.
que não parece ser o nosso mineralogi la. Alem d'is o, Pizarl'O dá a
qualificação de doutor a José Vieira Couto, nas suas l1emorias histori­
cas do Rio de. Janeú'o, tomo Yfi (i822), pago 72, e se José Joaquinl
Vieira do Couto é o mesmo José Vieira Couto, era muito natural que
es a circlllllstancia não ti vesse e capado ao redactor do C01'1'eio bra:,c­
liense, e acresce que de certo se referiria aos seus trabalho mineralo­
gicos, que em verdade são preciosissimos, corno me mo confp.s a o pro­
IJrio Varnhagen.

,,0 auelor das Reflexües sobre a histol'ia natllml do lJra:sil, que Pl'e­
cedeu a lnst'rltcção para os viajantes e enql1'egados nas colonias, trar! ..
augmentada com notas, etc., impressa no Hio de Janeiro ell1 l819, dando
uma relação dos naturali t~s nacionaes e estrangeiros que u'aquella
epocha viajavam pelo Brazil, diz relativamente a Couto- do é Vieira
Couto, pensionario do estado, no Tejnco .. ; - d'onde e infere clara­
mente que Couto ainda exi lia em 18i9, de modo algum poderia ter ido
parar uesterrac10 á ilha Terceira, para ali terminal' a exislencia. Occol'I'e
ainda mais que Vieira do Couto, a quem se refere o Cwreio bl'a:;i­
liense, esteve oito anllos preso sem crime, nem proce so, nem sel1ten~a ...

V. no tomo XII o artigo José Feliciano ele Castüho, pago 314, e emende-se ali
na tinha 25.", a data 1809 para 1 19.

_ o titulo da primeira l1ellwria (n.o 5008) sairam dois erros, que de"em cor­
rigir-se as im: « •.• e 1l!allcim ele as auxilim' por meio das {/1'tificiaes; l'efinaria
do nitrato de patas a, on salitre", etc. E ,;ripta em 1803. - Esta mm:qoria im­
pressa em i809, 8.· de G1 pag., tem de pago 51 até o fim um Itineral'io minem­
logico observaelo na occasião ela diligencia ele Monte Rorigo.

A lIfemorút sobre a capitania elas Jl1inas Gemes (n.· 5010) foi e cripla por
Couto em 179U.

Acresce ao qtle ficou indicado:
10710) E:xtractos de uma viagem do ell·. JosÍJ Vieira Couto ao Indaiá, acom­

panlwdos ele 1tma memoria. do mesmo sobre as minas de Abaeté. - Saju no Recrea­
elor mineiro, tomo J[ (18~5), paI!. 209

107 J1) 1Ilem.oria sobl'e as minas d~ Cobalto da capitania de Minas Gemp.~. ~om
tl'inta e cinco exemplares da mesma mma. PaI' Ol'dem de sua alteza ?'eol. J 0,).­
Ex.istia uma copia d'e ta mllIllol'ia no instituto lIistorico.

* JOSÉ VffiUl'A COUTO OE lUAGALUÀES, nalura] de Minas Geraes,
nasceu em 1837. Nelo, pela parte materna, do dr. José Vieira touto, de quem a
tratou acima. Bacharel formado mn sciencias juridicas peja aca~ernia da S. Paulo.
Antigo presidente das prorincias de Goyaz, Malto Gros o e -IIIlas Gerae. OCIO

do instituto historico do Brazil elc. - E.
TO),lO mI (SI/Pp.) l.ü
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1.0712) Revista da academia de S. Paulo. Jorllal scientifico, jw'idico e histo·
?·ico. S. Paulo (os,primeiros tres numero na lyp. Doi de dezembro, de Antonio
L(lusada Anlunes, e o quarto na lyp. Imparcial de J. H. Azevedo larque), 1859.
8.° de 319 pag.-Saía quinzenalmente, com a collaboração do sr. Joaquim Au­
gusto de Camal'go, que enlão era estudante como o sr. Gouto de Magalhães. Es·
creveu este varios artigos, e entre elles O esboço da hisloria litleHl1'ia da acade·
mia, de pago 255 a 3'18.

A este proposito, v. Academia de S. Paulo em 1879. Estudos ele critica 1J07'
Fernando Mendes. Hio de Janeiro, 1880.

10713) Os guayanazes: conto hist07'ico sobre a (undaçao de S, Paulo. (RecOl"
dação elas (erias ele 1858 a 1859.) S, Paulo, na lyp. Imparcial de J. n. de Aze·
vedo Marques, 1860. 8.° de 156 pago . .

1.07'14) Um episodio da historia pal?'ia (1720). - E a narraliva da subleva·
ção do povo de Villa Rica, em que morreu justiçado Filippe dos Sanlo : Ka Re-
vista tl'imensal, vol. xx.\", ·pa". 515 a 564. .

10715) Viagem ao ?'io Aj'aguaya, contendo a descl'ipçao píttoresca cre le ?'io
pj'ecediela de considerações aclministmtivas e economicas áccrca elo futuro de sua
navegação, etc. Goyaz, na typ. Provincial, 1863. 8.° gr. do 7-267-7 pago - V.
Reise in den A7'Gguaya von c/r. Couto ele Jlfagalhaes . . , im Januar 186õ. Peter­
mann's 'biil/heilungen, XXI e XXTI (1875-1876).

É interessante a seguinte nota, que encontro nas Ephemel'üles nacionaes,
tomo I, pago 331 :

"Maio, 28. 1864. - Chega a Belem do Pará o dr. José Vieira Couto
de Magalhães, presidente da provincií). de Minas Geraes e que presidím
anleriormente a do Goyaz. Corajoso viajor, partira da capital d'e ta ui·
tima provincia até encontrar o Araguaya, e, em um bote, percorrêra
cerca de 400 Jeguas de uma navegação por as. ill1 dizer vertiginosa, toda
aceidentada de salt9s, cachoeiras, elltaipavas, ?'ebojos, correntezas e tra·
yessões, até surdir (é o termo) em l:leJem. Esta traballlosa viagem ex­
citou ali viva admiração e deu como re&l1l1ado pra tico que, em futuro
mais ou menos proximo, é possivel que as províncias interiores e ocei·
dentaes do nosso vasto teITitorio possam cOJl1munical'·se enb'e si sem a
dependencia lia longa navegação occanica."

A r speito da exploração do rio Aragu:lya, V. lambem:
1. ExploraçtÍo do j'io Amguaya, (eita PO)' onlem do. ,. di'. José Vieim Couto

de 1l1agalhães . ... em 10 de julho de 1863. Rio de Janeiro, na Lyp. de Ql1irino &
Irmão, 1.86!l,. 4.° de ld-2 pago -Feita pelo engenheiro Ernesto Valée.

2. E;x;plonlçtÍo do 1-io A7'U[j1Wya, PO)' Francisco Sisenando Peixoto. - Na Lu:::,
vol. H (1873), pago 75 e 82.

3. O j'io Amguaya. RelatOl'io da wa explo7'GftÍO pelo major de en[jenheij-os
Joaquim R. ·de Jlfomes JCtrdim. Precedielo de um resumo hislol'ico sob)'e sua nave·
gaçüo pelo tenente cOl'Ollel de engenheiros Jeronymo ,R. de Mames Jardim., e seguido
de mn estudo sobre os indios que habitam suas margens, pelo dI'. A?'isticles de Sousa
Spinola. Rio de Janeiro, na Iyp. ::\acional, 1880. 8.0 de 69 pago

4. Descripção sobre o estado actual da navel/afilo dos ?'ios Al'Ugua?/a, Tocan­
Uns e Maranhão (e sobre o estado das minas de OÚ·o da mesma capitania. de Goya:::).
POl' Jos~ .)[anuel·da Silva e Oliveim. 1808. - Cod i<le existente na bibliothcca na·
cional do Rio de Janeiro,

lOi 16) Ensaio de antlwopolol/ict. Regiao e 1'aças selvagens cIo Brazil.1J.Iemoria
onde se estuda·o homem indigena debaixo do ponto de vista physico c m07'(l1: c como

. elemento de 7'iqucza, e aUlália7' para aclimatação do bmnco nos climas intertj'opi­
caes. Rio de Janeiro, na [TI). de Pinheiro & C.', 1.87~. 4.° de 158 pago

1.0717) Menwj'ia sobre colonias mililm'es, nacio)/aes e indígenas, etc. Ibi: na
typ. da Reforma, 1875. 8.°
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10718) O s~l~agém. 1. CUI'SO di!' lingua geml, se!Jltndo O/lendor(, compl'ehen­
dendo o texto ongmal de lendas tuP!s. n. Origens, costumes, l'egiiío selvagem, me­
tho(1o a ell!.~l'egal' l)am amansal·os paI' intennedio das calanias militm'es e do in­
terprete mzlltar. (Impl'e so por ordem do governo.) Ibi, na mesma LYI?, 1876.8.•
de XLu-281-191i,-6 pago

* JOSÉ VIEIRA nODRIGUES DE CARVALHO E SILVA. (v. Dicc.,
Lomo v, pago 1,58).

Era formado em sciencias juridicas e sociaes, juiz de direilo da comarca' do
Penedo e socio do inslituto historico e geographico do llrnziJ.

M. a 24 d~ ~ezembro de 1875 em Porto Alegre, gundu uma nola que te­
nho pre. ente, vlctlll1a da sua dedicação !Juando o 'holera rnorbus invadiu aquella
prOVlnCla.

Acerca da Viagem (0.0 5011) escreveu o fioado Araujo Porto Alegre (barão
de aoto Angelo), que "pela quantidade de noticias hi Loricas, geographicas c La·
ti ticas que encerrava, Leria grande valia no fuLuro, mormente quaodo mais civi­
li adas aquellas regiões (do Hio de S. Francisco) comparassem o seu presente de
enlão t:OIll o eu pa sado ali descripto».

Tem mai :
10719) Duas perguntas aos constituintes. Hio de Janeiro, na Lyp, Imparcial .

de M. J. P. da Silva JUDior, 1853, 4.° de 21 pag,

* JOSÉ VIEIRA DOS SANTOS, medico pela faculdade do Rio de Ja-
neiro, etc.-E. .

10720) Da morte l'eal e da morte a1JpaJ·ente. Dos éntel'mmentos pl·ecipitados.
Da coqueluche, Das causas mais (l-equentes dos abol·toS. Das casas de à.tpostos, Rio
de Janeiro, 1808.

P. JOSÉ VmmA. DE SOUSA ou JOSÉ VIEIRA DE SOUSA COU­
TINHO (v. Dicc.) tomo v, pago 58).

Deye-se acrescentar o appellid? Coutinho, de que usava. ,.
FOI nomeado abbade de S. Silvestre ue Recll1lão, Vem a seu rêspello 1OrOI'­

mações no supplemenLo 1l1emoria histol'ica de Bal'ce/los, por Domingos Joaquim
Pereira, pago 282 e 2S3.

Tem mais:
10721) Ol'aç!ío gratulatoria no solmnne ,,'l'e-Deumll celebmdo lW sé 1Iatl'ia,/,­

cllal de Braga pelo (austissilllO 27: annivel'sal'io pontifical do s01110 padl'e Pio IX.
Braga, na t:;rp. Lusitana, 1873. 8.° de 22 pago

10722) Ol'ação lI)'alulatoria. quP: no sol~mne «'l'e-De.um ll cele,bmdo no d,ia 15
ele dezembl'o ele 1874 na Banto 19re.la patl'Jal'chal cle Lisboa l'CCltOU, etc. LlslJoa.
na typ. Uni"ersal, 1875. 'S." gr. de 19 pago

JOSÉ VITA nOLAFFIO (I'. Dicc., lomo Y, pago i08).
A obra n,O 5015 foi impressa na olI. de :Mathias André Se/m/idt, e não

Scllwidt, como saíu por equiYoco.

JOSÉ XA.VIER lUOUSINllO DA SILVEIRl'-, filho de Francisco Xa­
vier Gramido bacharel; e de D. DOll1ingas da Conceição Mousinho da Silveü'a,
nasceu em C~sll)lJo de Vide a 12 de julho de 1870. ProveJor em PorLalegre em
1.S20· aoLioo adminislrador geral da alfandega de LisIJoa, ministrb I) ecreLario
d'est~do e~ 2M de maio de 1823, ministro da fazenda em 1832-1833 e da jus­
tiça, iolerillo, em 1832, do conselho rle sua mageslade, etc.-M'. em Li hoa a f± ~e
abril de 18f±9 e foi trasladado a 5 de oulubro do mesmo armo para a freguezl3
da Margem. ~V, a seu respeito os estudo de Heh~1I0 da Silva na Revista conlem.­
pol'Onea, Lomo IV pago 113 e 120, e os Vm'ües l11llst1'es d~ls tl'es epoc1ws c~nstt-

tlcio11ae._, pelo mesmo, pago 143 a 186; a 1l1emol'la, por AhIlClda GarretL, publICada



A
JOSÉ XAVIER MOUSll\HO DA SILVEIRA

i5 DE JUNHO DE :l875
Na face opposta:

JO

~m 1849; a critica de Alexandre Herculano na Revue lusitanienne, de Octayio
Fournier, tomo I, pago 363; a Lettre li. un ami, 'pllbliée dans la "Uevista penin
sular» de (eVl'ier 1856, 1Jm' A. Herculano; e o desenvolvido artigo inserto no Jor­
nal do cowmercio de 19 de junho de 1875 quando foram trasladadas as cinzas de
Mousinho da Silveira para o monumento erecto na freguezia da Margem,conce­
lho de GaviãO, bispado de Portalegre, por iniciativa da redacção do me mo jor­
nal, em que tomaram parte acliva e enthusiaslica os redactores Balthazar Radiell
(j;i fallecido), Hem'ique Midasi e José RibeiTo Gui1nm'ües (já fallecido), sendo a
iniciativa d'este ultimo, de quem tratei anleriormente. V. n'este tomo, pago 180.

O artigo commemol'alivo Lia Jornal do commercio, occupa as duas primeiras
paginas e parte dã segunda (ou approximadamente quinze columnas), e contém
'extensa biographia, trans~ril'ta em parte da de Herculano, e em parte da de Al­
meida Garrett e rectificada em alguns ponto, e pecialmente no logar do ohito,
que o illustre escriptor e estadi la errou, dando·o acontecido na ilha do Corvo;
a historia da subscripção para o monumento, iniciada em 1865 e que produziu
550~OOO réis, tendo a administração do jornal citado de abonar a dilferença en­
tre a receita e a despeza; a noticia do monumento, para cujo risco o execução
gratuita do busto se pre tou o dislinctis imo esculptor, sr. Anatole Calmeis; o

.' auto da trasladação dos restos mOl·taos de Mou inbo da Silveira do sitio denomi­
nado Lamerancha (da me ma freguezia da Margem) ; e, por fim, o auto da inau­
guração do monumento o documentos relativos a e te solemne facto.

O monumento é singelo: con ta de um dogr:úl quadrado de fk metros, sobre
o qual assenta uma base de ordem toscana, de 1"',20 de altura até a ponta da parte
triangular, e de :L metro na ponta extrema formando pyramide, com capiteis da
mesma ordem; e ~ coroada por uma peanha, anile assenta o bu to, perfeitamente
cinzelado. No corpo da pyramide foram gravados os seguintes letreiros:

Na face principal:

LEIS
7 1IARÇO - i6 ~JARÇO-4 ABRIL -:li ABRIL - ln
ABRIL - ii. 11..1. LO - ta ~JAIO - 17 MAIO - J8 ~IAIO

-,[4 JULHO-aO JULBO-i3 AGO TO DE 1832

Na face lateral direila :

ERECTO POR INICIATIVA DO C/JORNAL DO C01I:.rERCro"
DE LISBOA, E POR SUBSCRlrçÃo PUBLICA E DE

D. TEl.ERESA GUILHElHúl1'iA ~IOUSThl'[Q DA SILVEIRA

~a face lateral esquerda:

QUERO QUE o ~IEU CORPO SEJA SEPULTADO NO CEAII­
TERIO DA FREGUEZIA DA MARGK\I ••• QUE NA
M1:'iBA VIDA E ATREVEU A SER AGRADECIDA.

TESTAMENTO DE 12 MAlIÇO DE i849.

O testamento, que ainda existia em ]?oder elo regedor tia freguezia da Encar­
nação, de Lisboa (João Baptista Maneio, Já falleeido) foi publicado na integra no
Jornal cio conl11!Cl"cio, n.O 3:~31, de 2~ de março de 1865. .

Os decretos que MousinlJo da Silveira redigiu e referendou, na ilha Terceira,
quando ministro do imperador D. Pedro IV, de saudosa memoria, e especialmente
os relatorios que os antecedem, ão trabalhos ele not.avelmerecimento e importan­
tissimos monumentos para a historia politica e economica de Portugal. Na Lettre,
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de Herculano, acima citada e que não tem boje nada ele vnlgar, faz-se uma apre­
ciação levantada e digna elo extraordinario talento ele Muusinho e dos relevantis­
simos serviços que eJle prestou a regencia na ilha Terceira. Logo nas primeil'ilS
linhas de Herculano, um genio que se erguia a saudar outro genio, lêem-se estas
significativas phrases (pag. '2) :

ce ••• ceux qui voient les choses d'une cerlaine hauteur regardent
Mousinho da Silveira comme un homme supérieur, je dirai plus, un gé­
nie. La raison en est que :Mousinho fut l111 verbe, une idée fait chair :
iI a été la personnification d'un grand fait social, el'une révolution qui
est sorlie de sa l~te et qui, bouleversant la sociélé porlugaise de fond
en comble, a lué notre passé et créé notre aven ir. Il a pris au sérieux la
liberté du pays, et, en I'asseyanl SUl' eles bases inébranlables, ii a rene~u

impossible le retablissement du despóli me, ou tout du 1TI0ins d'un des­
polisme durable. SUl' un pelit theâtre, ii a fait plus que Robert reeI en
Angleterre; cal' la révolulion ele Mousinho ne fut pas selllem~t écono­
mique, elle fut aussi politique et socia,le. Lui et D. Pedro, voilà, penelant
la premiere moitié de ce siecle, les eleux hommes publics riu Porlu~al,

qui ont laissé SUl' cette ler)'e une empreinle à jamais ineITaçable. L'un
était la pensée, l'aulre le creur elle lJras...

Mais adiante, Alexandre Herculano escreve (pag. 9) :

(,Si vous, mon cher F ... , eussiez cpnnu Mousinho ela Silveira, vous
J'auriez pris au premieI' abord pour un homme vulgaire. II n'y anit,
elans sa l.igure, dans son regm'el, rien qui elénonç:11 ce génie audacieux
et bouillant, celte {une aux .pensées lIlâ.les él énel'g!ques, allant elroit au
lJut COll1me la baile à la. clble. Ses pensées Imsa lent les obstacles, se­
maient la elol,lleur 11. elroite et it gauche, troublaient Je bonheUl' de main­
tes familles, voire même ele classes entieres; mais elles étaient toujours
I'éformatrices, fécontles, pleines el'avenir..Ie n'ai connu per onnellement
Mausinho que quelques années apres son ministere aux Açores et i~

Porto. A ceUe époque, simple soldat à l'arll1ée de D. Pedro, passable­
Illent ignorant, el dépassant à peine I'áge' ele vingt ans, je ne me sou­
ciais guere des mini Ires ele l'ex-empereur, ni de leurs ordonnances ré­
vollltionnaires. Pour moi, comme pour mes camarades, iI n'y avait parmÍ"
tous ces gens qui nous menaient qU\lI1 personnage pour lequel nous
eussions une atlll1iration sans bomes. C'était ce dllC ele Bragance, ce prince
qui, en lombant elu trône, s'était relevé héros., .. " .

Eis como lermina o 'opusculb de Herculano (pag. 19):

" .. ' je ne vante pas le peu d'organisation positive qu'on lrouve dans
I'reuvre de la dictaelure de O. Pedro; pas plus que ce qu'on a fait apres
elle. Ce que je vante c'est la démolition, élait la liberté, élait le progres,
était la s'O.relé des nouvelles inslilutions politiques, et pourtant était vir­
tuellell1cnl la possibililé d'une bonne orgallisalion pOUl' I'avenir. Si Mou­
sinho eút gardé 1e pouvoir pllls longtmnps, son génie aurait compris que
ce n'élait pas al'ec des imilalions halardes des institutions et eles lois
étrangeres qu'on pouvait rajeunir ce peuple rappelé il. la vie. II amait
compris qu'il fallait éludier ses origines, ses mreurs, ses habitudes, ses
inslil.ntions civiles, ses condilions économique,s, ses traditions légitimes,
et moelifier loul cela, mais sell!ement modifier, par les vérités acquises
irrévocablement aux sciences sociales, nOIl parce :lu'elles sont ou ne sonl
pas acceplées en France ou en Anglelerre, mais paree qu'elles sont des
vérités inconleslables. II n'a pas eu lc temps de faire ceci. Les vieux li-
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béraux ii, la cravale blanche, vieil1el'ie qu'on avait oublié ele elémolir,
fl'appaient en foule à la porle du rninislere, pl'essés qu'ij étaient de
jouir elu pouvoi!'. lIomme supél'ieur, iJ ne savait point se cl'amponnel' à
un jJuiJet ele minislTc, ou altachcr on banhelll' aux cartons d'lln porte­
reuil1e. Jl sorlit, el ce fut pour ne jamais renlrel'. Les Iiliputiens polili­
que~ cl'aignaient en mal'ehant à côté de lui que pai' mégarde iI ne les
écrasât sous son pied, 011 fil mieux: on ['oublia, et ii disparal dan
I'obscurité,

"On dit qu'it son heure elemiel'e ~Iousil1ho se souvint d~ ce qu'il avait
fait pOUl' Ic salut de son pays, et que, cOlllme Camocns, ii 1Il011rut avec
la conviction de sa gloire, 11 al'ait rai on: -nous pouvons l'oublier; mais
I'histoire ne I'ollbliera pas,»

Alem dos documentos legislativos, a que me referi, Mausinho da Silveira tem
mais publicado:

10723) Questões estatísticas lÍcel'ca de Portugal com as Tespostas, elc.-Co­
meçaram a saÍl' no Pantologo (i8M,), pago :1.79 a 181, e deviam continuar, mas
n'esse mesmo numero (o 2"3) ficou su pen o o jorna I.

:1.0724) J1fem01'ía sobl'e a cl'eaçeío de vaccas tltl'inClS e (abl'ico da manteiga.­
Nos Annaes da sociedade 1Jl'onwtol'ct da indu tl'ia nacional, tomo r.

JOSÉ XAVmR DE SOUSA PEREIRA, . .-E.
i0725) Ecloga past01'íl de Alcino e Selvia. Lisboa, 1i90. 4.° de 24 pago

JOSÉ ZACUARIAS DOS ANJOS, filho de José Maria dos Anjos, empre-
gado publico, e de D. Maria Luiza de Mello Anjos 'forresão nasceu em Lisboa a
5 de novembro de 1819. Estudou na congregação do Oralorio e depois parlicu­
larmen le com o padre meslre fI'. Jo é Manuel do Nascimenlo de Jesus. foi em­
pregado na casa real. Publicou varios escriplos sob o "éu anony.mo, e interrogado
em tempo a este respei to não deu nenhuma informação cabal. E d'elle um

10726) Diccionw'io geoflraphico de Po·rtur;al continental e seus dominios de
alem mm', elc., eujo tomo I apparcceu em Lisboa, na typ. Luso-brazileira, 1871,
8,0 gr. de IV-l!20 pag, e mais ::I de omi sões e el'l'atas.- Não chegou a imprimir
outro lomo.

* JOSÉ ZEPllYRINO DE llIENEZES nRU1U, nasceu na yilla de S. Fran­
cisco d,a Barra de Ser~ipe do Conde, na provinci'L da ~ahia. Doutor em metlicina
pela faculdade ela Ballla, recebeu o gmu a 2!J de novembro de 1847. D'esla epo"
cha ao anno 1859 exerceu a sua profissão nos municipios de S. Franci co e de
Sanlo Amal'o, da mesma provincia; em 1860 mudou-se para a capital da provin­
cia e em i8Gi e tabeleceu a sua resideneia no Rio de Janeiro, onde ainda se con­
servava em principio de 1885. Medico e[ectiro do hospilal geral da misericordia,
membro li(ular da academia imperial de medicina, e seu thesoureiro; chefe da
secção das estampas da bÜJliotheca nacional do Rio de Janeiro, etc,-E.

10727) Proposições solJl'e val"ios pontos da sciencict medica. These apl'eselltada
pel'ante a faculdade de medicina da BalLia, no dia 29 de novembro de 1847... pa'l'a
obtel' o gmu de doutot- em medicina . .. Babia, ua lyp. do Mercantil de E. J.
Eslrella, 1.8!J,7. FoI. de q, pago in.numeradas.

i0728) Extl'ophia da bexiga.-Arligo publicado, com dua estampa, na
Gazeta medica -da BaMa., anno Yl (1.872), La serie, n.O 1.23; e reproduzido, sem
as estampas, no, jlnnaes brazilienses de medicina, do 11io ele Janeiro, voJ. XXIV
(1872), n.O [~, e na Gazette des hópitaux do mesmo anno. '

10729) Da vaccina. (Memoria apresentada como titulo de admissão á aca­
demia imperial lLe meelicina.)-No Annaes b)-azilienses de medicina, vol. XXII

(i871), n.O' 8, 9 e ~O.
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i0730) Escal'latina hemorr/wgica Ott septica. - ~os mesmos Annaes, vol. x.xv
(1.873) n.O 3.

-10731) Pityriasis 1'llbm. Dansa de S. Vito complicada ele anemia. Pyohemia
c/wonica. - Nos me mos Annaes, vol. xxvrr (1875), n." i, de pago 2,., a 32.

10732) Commwúeações á academia únpel'ial de medicina sobre um caso de
hemoJ'rhogia vulvUl' em uma menina de sete annos; e gangrena da Mca e da mil­
va, consecutiva ás ('ebres el'uptivas nas creanças. - Nos mesmos Annaes, vol. xxvrr
(1.875), n.O' 5 e 6.

10733) Sm"amptio. Plezwopneumonia terminada 1)01" sttppumçtio. Thoracente­
se. Vat'Ícellct. 1I1m"te. - Nus mesmos Annaes, vol. XXVUl (1877), n.O 9.

1.0739.) Parecer sobre Ct e tatistica do instituto hydrothej'opico de Nova FI'i­
burgo apresentada pelo SI'. ch·. Cal'los Eboli. - Nos meSlllOS Annaes, voI. XXIX
(1877), ·n.O' 1 e 2.

1.07:.15) Parecer sobre a mentOl'ia do cz,·. Jotio Francisco de Sousa. - Nos mes­
mos Annaes, '"01. xxx (l8~9), n.O' 1.0, H e 12.

10736) Dos !\igellos.- Nos Annaes da bibliolheca nacional do Rio de Janei-
1'0, lomo I pago 142 a 1M). _

10737) lC01W!JI'e:thia. i\;oel Ga1'llier. Oiueo estampas ainda ntio descriptas. ­
Idem, pa~. 358 a 36~.

10738) Do conde da BaJ'ca, de seus escriptos e livraria. -Idem, lomo u, de
pago 5 a 3:.1 c de pago 359 a 403.

l0739) A secçtio artística do catalogo da exposiçtio ele historia do Bl·a:;il.­
Idem, lomo IX, de pago 19,0 1 a l607, e de pago 1715 a 1758.

No "Catalogo da exposição'permanente dos cimelios da bibJiotheca nacional,},
publicado sob a'direcção elo bibliolhecario João de Saldanha ela Gama (Rio de Ja­
neiro, lyp. de G. Leuzinger & Filhos, 'J8!:i5, in 8.°), a parte relatiya á secção de
estampas é Ioda escripla pelo dr. J. Z. Menezes Brum.

JOSEPH DAllTIIAREZ, doulor pela faculdade de París, interno de mecli­
cína e cirurgia dos hospilaes de París. cirurgião volunlario da quarla ambulancia
de campanha (Serlan exercitos do Loire e de le te); cO!;decorado com as meda­
lhas de bronze dos hospilae~, e a cruz da sociedade de SúCCOITOS aos feridos etc.
Não sei se e lá em Porlugal. Sei que veiu á escola medico-l:irurgir,a de Li boa em
1876 para se habililar a exercer a c1inica n'e te reino, e defendeu lhese em maio
do dito anno.- E.

10710) T?"atamento das he/)wlTlLagias do utero pelo sulphato de quinina. (The­
se.) Lis]Joa, na 'typ. de Lallemant Fréres, 1876. 8.° de 49 pago

JOSEPllIN1'- NEUVIJ.L1~, filiJa de O, G. JeuvilJe e da SI'." J.Jasseuce,
belga. Nasceu por l833 no Rio de Janeiro. Em 1838 ou 1839 veiu para Lisboa
para ~asa de seus tio, de appellido Levaiilant, e n'e ta capital eslabeleceu defiui­
tivamenle a sua resiuencia. Refere com minuciosidade e inleresse a sua \ida, bem
povoada de incidentes e conlrariedade , na seguinle obra, que por compreheuder
alguns trechos de ruido e e candalo, obleve para logo rapida exlracçiio.

1071~l) lIfemol'ias da. minha vida. RecOl'daçües de minhas via!Jells. Dedicadas
a millllQs filhas. 0/Tel"llcidas a. *** Lisboa, na lyp. do Panomma, 18M. 8.° 2
tomos com xll-301 e 261 parr.-V. o juizo crilico de Teixeira de Vasconcellos na
Gazeta ele Portu!Jal, n.O 521, de 17 de ago lo de i864:.

~~ JOSEPDINO DOS SANTOS, bacharel formado em direito pela acade·
mia de S. Paulo, e creio que ao pl'r ente exercendo a advocacia no Rio de Janei­
ro.-E.

107,.,2)' Estuclos philosophicos. S, Paulo, '1880.

* JOSINO DO NASCIMENTO E SILVA (v. Dicc., lomo v, pago 1-59).
Tambem foi um dos fWldac10res e collaboradores ela Revistct nacional e es-
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trangeim, publicada no Rio ue Janeiro por •• uma 'ociedad' de lilteralos brazi­
leirosl> (que era apenas composta do mesmo ,Çonselheiro Josino, de I'edro de AI­

,cantara i:lellegardc e João Manuel Pereira da Silva), em 183!-J a 18B.
O Cod'igo criminal (n.· ;iOUl) teve noU! ediçüo em 1862, pejos edilores E.

& H. Laemmert. 8.· gr. de 38iJ, pago
O Codigo do pl'ocesso criminal (n.· 5019) leve sexta. ediçüo em 1870.
Do Novissimo guia para cleitores (n.· 5020) fizeram o mencionados edilo­

res quinta ediçüo em 1869. 8.· de 4-::162 pago

~(, JOSINO DE PAUI.A mUTO, medico pela e cola elo Rio de Janeiro.-E.
Da ischemia cÍ1'uTgica e da sua influencia. sobre o l'csullado das operações ci­

l'ttl'gicas. 'l'hese.) Hio de Janeiro, na lyp. Cenlral, 1883. 8.· ele 90 pago

JOSUÉ ROUSSEAU, r.ujas circum tancia pes'oaes se ignoram.-E.
107!l3) Ensaio da arte grammati,:al pOI·tuguc::;a e !1'ance::a, pam aqlle/les que

sabendo a lin,ua (mnce;:;a, 'lucI'em apnmder a ]Jortugue;:;a. Li boa, por Antonio
,Pedroso, 1705. iJ,•• ele '176 pacr.-AI)i declara o auctor, que «compozera esta arte
por zombar da forluna na miseria. A imit.ação de Zenou, tendo .perdido o que lhe
restava na frola onde o sr. de Walaslain, embaixador do imperio, foi aprisionado
pelo francezes, e fez grammaticol>. Esla nola-é de Innocencio. Nunca vi exem­
plar d'e le Ensaio.

JUllr'1.S ABARBANEL, ou LEÃO I1EBREU .. .-E.
i07~A) Philosophia do amOl' ou Dialogos dei amor. Brun t falIa de um Leon

Abarbanel, medico hebreu e (lepois chl'islITo; e menciona a pri meira edição elos
seus di~Jogos na imprensa de Roma em 1535, á qual depoi e seguiram a de
i?iJ,I, Hii5, 1M9, 1552 e 1558. A ca telbana cilada, e de Veneza, em 1568.

JUBILOS DE POR1' GAl. etc. (v. Diec., lomo v pago 159).
Alouns colleccionadores lêem mandado encadernar com esle opu culo ou­

tras peças, relativas ao assumplo, do cir. Vicenle da ilva, Francisco Antonio da
Silva, João Chrysoslomo de Faria Cordeiro de VasconceUos e Sá, etc., em 15-7­
20-8-1-2 pago

JUIZO DA IIUl'RENSA SOnRE OS TRABALHOS DE LllLE­
3IANT FRERES, Tl'POCUAP.IIOS. Lisboa, na lyp. Franco-porlugueza, 186f>.
8.· gr. ele 31 pag,- Contém e le opusculo, de impressão mui nitida e em papel
superior, os fragmentos ou extraclos de varios arligos elas folhas periodicas de
Lisboa no lapso ele 1855 a 186:5, nos fJuaes se faz honro a menção dos trabalhos
dos elistinclos typogl'3pbos e dos erviços por elle prestados á arle que profes­
sam, etc.-V. a biographia do 1'. F. Lnllemant pelo 1'. CtUlha Rellem (Anlonio rtla­
nuel da), na crie dos ContempOI'OI/eoS, cilada no tomo YlH, pago 232.

Não con la que e_le folheio fos'e exposto á venda; mas sim expre amenle
destinado a bl'iJldes.

* D. JULIA DE ..'\LnUQUEltQ E SAl\'DY AG,UIAn. ei que figu­
rou, na imprensa fluminense, como redaclora em chefe de um Ii riodico intitulado
Bello sexo, l'eli,gioso, de instl'Ucçiio e ,-ecreio, noticioso e critico moderado, com a
cóllaboração de varias dama, publicado no Rio de Janeiro em 1 62.

D. JULIA DE GUSMÃO. E la e cripiora tem figurado em varias publi­
cações lillerarias, ~ollaboranelo as im em prosa como em verso. D'ella conheço
as se"uintes obras: .

107iJ,5) Flol'CS s'ingelas. T'CI-SOS 7J1·e.cedidos de wn 1)1'01ogo de ii!. Pillheil'o Cha­
gas. Lisboa, na imp. de J. G. de ousa Neve Hi67. '.• de 15 pago e mai 2 de
indice.

i07iJ,6) Orpha1Ulade de mãe. Romance. - Publicado em folhetins no Diario de
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noticias, n.OS t:622, 1:623, i:624:, 1:625, 1:626,1:628,1:629,1:630, t:63i, 1:633,
1:634:, :1.:635, t:638, de junho, e 1:(j4:D e '1:64,1, dejulho de t87ü.

Em o n.O 1:621, o Dim'io ele noticias, annunciando aos seus leilorcs a publica~ão

d'esle romance, escrevia da auctora: (fé de uma senoora di.tincta, cujo nome por
\"ezes tem sido com juslo louvor festejado na imprcnsa ... " E do romance: "é uma
narraçiio cheia de interesse, verdade e sentimenlo".

J"OLlÃO FllilNCISCO DE SOUSA....
Hefcrindo-se á Carta critica mencionada no tomo IX do Dicc. bibliogl'alJhico

o meu obscquioso e esclarecido amigo, SI'. dr. José Carlos Lopes, responde-me o
seguinte:

«Se quizer fazer obr~ por indicações manuscriplas no exemplar, que pos uo.
da obra ü~ti tulada Cm·ta critica sobre o 111.ethoelo C'ltrat'1VO dos meelicas {'ltllchalellses,
11rmada pelas iniciaes J. F. D. S., e mencionada por 1nnocencio no tomo IX,
pago 4,8, sob o n.O 780, deverei alTIrmar:

01.° Que foi Jul'Üío Fmncisco de Sousa o audor da Carta, critica;
,,2.° Que a obra, que consta de 310 pag., e que saiu sem designação do logar

da impressão, foi impressa em Londres. -
"Póde, ainda assim, dar-se o caso de que as iniciaes aponladas quadrem me­

lhor ao nome de Julião Fernandes da Silva, medico no Funcllal, citado por 1nno­
cencio no tomo v, pago 159, n.O 5022."

JUI,IÃO JOS.É DA SILVA l'lEmA, marcchal de campo reformado,
antigo governador de Damão e Timor; antigo deputado ás cÓrl s, representando
o circulo de Timor; comll1endador da ordem de Christo, caval1eiro das de A"iz e
de .Malta, elc. Hefere Miguel Vicente de Aureu na sua oura Alteroções ]Joliticas de
Gow, pago 1!J" "que sendo (Vieira) capitão de arlilheria em Goa, não quiz adherir
á proclamação da constituição IJm 1822, pelo que foi demiltido e mandado sair. clc...
Alfonso de Caslro, no livro Possessües pO)'luguezas na Oceania, de pa;:. 138 e 151,
deQ alguns esclarecimentos biographicos e aulhenticos d'esle ofiieial acrescen­
tando que era um homem original, nimiamentc deslJjoso de honras e di lincçõe ,
e de uma erudição indigesta e mal aproveitada".

O escriplor goense Jacinto Caetano Barrcto de Miranda, hoje fallecido, in­
fOl'mára em lempo o seguinle:

"Foi Julião José da Sill'a Vieira quem di tribuiu em Goa o folheto Be/itla­
ção analylica, etc., e crê-se que elle mesmo é o auctor, e CJue F. D. . T. não é
mais que um pseudonymo, posto em logar elo \'f'rdadciro nome, porque o auctor
por mais illuslre que fosse, não tinha coragem para hostilisar um goye1'l1ador então
omnipotente. Foi impresso em Bombaim e hoje é rarissimo. Tenho um exemplar,
que conservo como producção de um varão, que no eu lempo era considerado
lilleralú insigne e de grande erudição. Náo sc deve confundir e,te folheLo com a
Re/illação analytica do manifesto elo chamado gO);e)-110 p?'ovis01'io da [ndia, redi­
gido por Antonio Simeão Pereira e Luiz Caetano de Moraes, de que devcm exis­
tir Ires exemplares na bibliolheca publica dc Lisboa.lJ

M. em Lisboa pouco depoi do allnO de 1855.

JUT,IO ADAILOLN, professor de francez residindo em Li boa. Regeu a
aula de francez no collegio de José Maria Jorge Aug~ (olIicial conyencionaJo de
El'ora Monle), estabelecido na rua da Bitesga. D'esle Abaillon, qualificado de ser
"o typo mais excentrico, mais philo~opho, mais sedenlario, folga ão e excepcio­
na]", refere anecdotas mui chistosas o sr. Luiz de Araujo, que foi seu discípulo,
em um folhetim intitulado Om~u p)'ofessQ1' ele (mncez, inserto no Dia?'io de no­
ticias, n.O 2:34,3, de 28 de julho de 1872.-E.

f074:7) Novo met/lOdo, ou ]J)'incipios de P)'01l1Ulcia (mnceza, app!icaveis eoO'e­
,'cciclos a p01·tug'1lezes e bl'aziieiJ·os. Lisboa, 18400. 8.° gr. de 16 pago
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JULIO ALVES PINTO, f1Iho ele José Alves Soneca, natural ele S. Mamede
de Riba Tua, districto ele Villa Real, nasceu a 26 de novembro de 18!J,3. Cirurgião-'
medico peja escola do Porto, defendeu these a 25 ele julho ele 1873. - E.

i07 fL8) Dos myomas do utem (These.) Porto, na lyp. de Manuel José Ppreira,
1873. 8.° gr. de 72 pago e mais 1 de proposições. .

JULIO ARTllUR LOPES C1Ul.DOSO, filho de José Joaquim Lopes Car­
doso, natural de Braga. Cirurgião-medico pela escola do Porto, que cursou com
muita clistincção; defendeu these a 20 de. julho de 1883. - E.
. 1074,9) O microbio. (Tbese.) Braga, na lyp. Lusitana, 1883. 8.° gr. ele 1.68
pago e mais 1 Lle proposições.

JULIO AUGUSTO DINIZ SA1\IPAIO, fllbo de José Maria Diniz Sam­
paio, natural de Niza, districto de Porlalegre, nasceu a 14, de outubro de 184,9.
Cirurgião-medico pela escola elo Porto, defendeu these a 28 de julho de 1875. - E.

107;')0)· Relatol'io sobre um caso de lU]Jus non exedens. (These.) Porto, na typ.
de 13arlholomeu H. de Moraes, 1875. 8:" gr. de 50 pago e mais 1 de proposiçõe~.

JULIO AUGUSTO HENRIQUES, filho de Anlonio fiel'llarelino Henri·
ques, nasceu em CalJeceiras rle Ea to a 17 ele janeiro ele 1838. Bhcbarel em direito
e pbilosophia pela uni,'ersi lade de Coimbra, fazenelo a~ respectivas formaturas
em 1860 e 1.864" e recebeu o grau de eloutor em 1.865. Lente calbeelratico da fa­
culdade Je philosopbia, profe Sal' da cadeira de bolanica, direclor do jardim bo­
tanico, socio eifectivo do in ti~ulo de CoilT,bra, honoral'io da as ociação dos artis­
tas da mesma cidade, membro dedicado e zelosissimo da sociedade Broteriana,
etc. - E.

10751) Disse1'taçüo pm"a o acto de conclttsües magnas. Coimbra, na imp. da
Universidade, 1865. - O ponto defendido foi: As especies süo l1wdaveis?
. 10752) These do curso 1Ja1'a a sttbstitttiçüo na /a(;,uldade ele 1Jhilos01Jhia. Ibi,

na mesma il11p., 1866. - Defendeu o seguinte ponto: Antigttidade elo homem.
10753) Tnclex Semina1"ii Rorti Botanici acaelemicCl! conimbricensis, 1873. Mu­

tUCl! comJnutationi oblatlls. Eclmttnd Goeze, HOl'tulanus Universitatis, etc. Conim­
bl'icm, Idibus Januariis, anno lIIDCCCLX,XIU. 4.° ele 23 pago

10754) index Seminal'ii hOTti botanici Acaden.ici Conimbl'icensis, 1874, ?nU­
tum com?nutationi oblatus. Ibi, na mesma ilTlp., 1874,. 4,.0 ele 1.9 pago

10755) index semmcl1'ii hOl'ti botanici Conimbricensis, 1875, muture comumta.­
tioni oblatus. Conimbricre, typi~ Academicis, lIDCCCLXXV. 4,.0 de 19 pago

10756) Considerações sobl"e o f'olheto intitulado "Resposta do visconde de
Monte-São ácerca dos HR lancados em dois estudantes nos actos de bolanica)).
Ibi., na mesma imp., 1875. 8.° "ele (lO pago

l.O757) O jardim botanico ela ltniveJ'sidacle ele Coimbra. Ibi, na mesma imp.,
1876. 8.° de 5G pago e duas est. lilh.

10758) Elementos de botanica pelo cll". J. D. Roolcel'" ". Tl"acl. ela 3." ediçüo in­
gleza com pe1'1llissüo do auetol" . .. P1"imeim ecliçüo pOl'tttg1teza com 69 gmvtb1'as
intel'calaelas no texto. Porlo, na imp. Portugueza (editora, livraria Moré), 1877.
8.° de IX-190 pago e 1 ue errata. .

10759) Sociedaele ele geographia ele Lisboa. Expediçüo scicntifica' á Se1'ra ela
Estrellry em 1881. Secçüo de botanica. Relatorio do Sl·. cll'. Julio Augusto H81l1'iques.
Lisboa, na imp. Nacional, 1.883. FoJ. de 133 pago com 2 mappas.

l.O760) Relat01'io elo 1))'0I'esso1' ela cadeim de botwl'Íca. J'Platú'o ao anno lectivo
ele 1882-1883. Coimbra, na imp. da. Univer idade, 1884,. 8.0 ele 20 pago

1.0761) Relatorio clo 1J1'0I'essol' da cadeim ele botan·ica, 'relativo ao anno lectivo
de 1883-1884. Ibi, na mesma illlp. (sem data). 8.° de 16 pago

10762) Instrucções 111'aticas pam cullt!1'as coloniaes. Ibi, na mesma imp. 1.884'
8.° de 1,,-126 pag., com gravuras.

Publicou ultimamente:
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Termiílologia bota nica. lbi, na mesma imp., 1 85. 8.0 de 40 pag., e tabelJas
para exercicios.

JULIO AUGUSTO DOS SANTOS PEREm,\., natural de . Iartinho
de Anta, doutor pela faculdaJe de medicina de Paris. - E.

1Oi6:J} Thése pour le doetorat en médeeine, présentée et soulenue le 31 juil­
let 1846. Des fi.évres intel'lllittentes et de leul's J·appol·ts avec eel'laillcs í:tats de la
mie. Paris, Rigoux, imprimeur, 181(,6. 4. 0 gr. de 02 pago

JULIO AUGUSTO DE OLIVI~IRA PlftES, nasceu em Lisbóa, 110 dia
6 de novembro de '1830, filho de José Antonio Pires e de D. Marianna Carlota de
Oliveira Pires. Tem os cursos do real collegio militar e ela arma ele inf'lnleria.

As entou praça no regimento de infanteria n.O 16, em 11 de ago to de -1853.
Por decreto de 20 de abril de 1808 foi nomeado adjunto á primeira direcção

da secretaria d'estado dos negocias da guerra. Em 10 de noven~bro de 1!l68 foi
nomeado para auxiliar o secretario da commissão, de que era presillente o falle­
cido general de dil'i ão, Jo é :'\1aria Baldy, incunlbido de elaborar um projecto
de programmas de exames para ,os po tos de major e de general de brigada.

Em 15 de outubro de 1873 foi nomeado professor da cadeira de geographia,
chronologia e bi toria, do real collegio milital'.-Actuall11ente é major UO e tado
maior de infanteria, por decreto de 31 de outubro de 1884; membro da commis­
são de codificação da legislação militar, e membro ela commis ão de aperfeiçoa­
mento da arma de infanteria. É socio da ociedado de geographia de Lisboa e
sacio correspondente do institulo polyl:echnico brazileiro.1.'om collaborado em va­
rias jornaes, entre elles na Revista militaJ' e no DiaJ'io illusl'l'ado, onde pllblicou
a biograpbia do falleciuo general D. Carlos Masc3l:enhas; e no Correio da Eu·
J'opa, onde escreveu artigos, necrologicos ácerca dos finados, ;\1 cebispo de Goa,
D. AYl'es do Ornellas, e visconde do Rio Branco. Commenuador da real oruem
americana de Izabel a Calholica; omcial da ordem imperial de Santo Stanislau da
Russia; cal'alleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, da ordem militar de
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viço a; de Leopoldo da Belgica, de Cal'­
los lil de He.panha, da impol ial ordem da Bo a do Brazil e conLlecorado com a
medalha 'mililar de prata do comportameulo exemplar.

-JUUO CALDAS AULETE ou FRANCISCO .JULIO CALDAS AD­
LETE, ou simplesmenle JlJLIO CilLDAS, filho de Francisco Julio Caldas

. Aulete, solicilador, já fallecido. Natllral de Lisboa. Professor da e"cola normal
primaria de Marvilla, da escola academica, e ultimamenle do Iyceu ele Lisboa.
Antigo deputado ás cdJ'les. ColJaborou, mas sem eJ1'eclividade, em varfas publica­
ções perioilicas, politicas ou lillerarias, anonymamente, o sohretudo n'aqueJlas a
cujas redacçõe pertenciam seu .cunhado o acauemico"Antonio da ilva 'I'"ullio, já
fallecido, e os seus amigos intimas srs. conselheiro Latino Coelho e dr. 'I'homás
de Carvalho. Os seus e tudos predilectos eram de in trucção publica, e especial­
mente a primaria e popular. -lU. a 23 de maio de 1878. V. o Dim'io de noticias
do dia seguint , e o folhetim e cripta, poucos dias depois, para a me ma folha,
pelo SI'. Bnlhão Pato.-E.

1076~) Cartilha nacional. !llelhodo leeogl'ophico pam apl'end l' imu/tanea­
mente a leI', escrever, ol'lhog1'aphal' e desenhar. (Parte impresso e parte lithogra­
pbado.) - A quarla edição, que tenho presente, é de 1873. Li boa na imp. a­
cional, 8.0 de 62 pago innumerada .

10765) Selecta, nacional. Curso lJl'atico de lilleralllra porlugueza. (Appro­
vado uperiol'lnente.) Primeim pai'te : Litteralu?'o. - Esta parto eslj já na sexta
ediçiio. Depois da morte elo anctor foi revista e melhorada por Silva 'I'ullio, e
saiu com um juizo critico do SI'. dr. Thomás de Carvalho. Lisboa, pelo editor An­
tonio Maria Pereira, na typ. ela Academia rp.al das sciencias, 1884. 8. 0 de xxm­
1~4:8 pago
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Segunda parle: Otatotia. lbi, pelo mesmo editor, na typ. de Lallemanl-fre­

res, 1875, 8.° de xv-394 pago e mais 6 innnrneradas de indice.
Te/'ceita 1Jm·te: Poesia. Ibi, pejo me mo editor, na typ. Luso-bespanhola,

1877, 8.° de 384 pago
10766) G-rammatica nacional (approvada officialmente para as escolas publi­

cas, etc.).-A primeira ediç,io, com o sub·titulo CW'so e(ementar, saiu em 1864.
Depois teve modificações nas successivas ediçõe , a ponto de que, para facilitar o
ensino nas escolas primarias e dar outro trabalho mais completo para a instruc­
Ção secundaria (curso dos lyceus) o auelor, na nova ecliçâo, 1875, dividiu-a em
duas partes) mas completa e inteiramente separadas, llma em 8.° de 86,-16 pago
para ser vendida por 200 réis, e outra com mais de 200 pago por 600 réi . A nl­
tima edição, que tenho presente, de conta do editor Antonio Maria Pereira desde
a oitava, é a wldecima. Lisboa, na Lyp. e stereotypia moderna, 1885. 8.° de
212 pago

Tendo enlrado n'uma empreza industrial de que fóra eleito um dos directo­
re , publicou mai ° seguinte folheto:

10767) Fm'inha Aulete. Dil·ectol·io. Lisboa, 186"'.8.° - Julgo, porém, que esta
empreza não progrediu, ou teye mui curta existencia.

FÓra encarreg;..do pelo sr. Basilio de Castel-branco de redigir o plano de um
novo diccionario da lingua portugueza, e escreveu, efTectl 'amente, a introducçãO
que, de pago I a XXUI, apparece no Diccionm'io contemporaneo, publicado em 1881,
sob a direcção do sr. bacharel e douto escriptor, Antonio Lopes dos Sautos
~w~ •

JULIO DE CASTILHO, filho do illustre poeta Antonio Feliciano de Cas­
tilho (primeiro visconde de Castilho), que tem commemoração condigna n'este
Diec., tomo I pago 130, e tomo VIIl, de pago 132 a 138. 'asceu em Lisboa, na [re­
"uezia do Sacramento, a 30 de abril de 1840. Habilitado com o curso superior de
letras. Socio correspondente da academia real das sciencias, por diploma de 21
de março Jle 1872; academico honorario da academia real das bellas artes da
mesma cidade; súcio effectivo da associação dos archilectos e archeologos portu­
gueze ; correspondente do instituto de Coimbra, do {labinete portuguez de lei­
tura de Pernambuco, do instituto Vasco da Gama (de Nova Goa) . da associação
lilleraria internacional de Paris; e hOllorario do gremio litterario fayalense e do
gremio lillerario artista da Borta. Foi nomeado em outubro de 1877 governador
civil do districto administrativo da Horta e exerceu estas funccões até fevereiro
de 1878, em que recebeu a exoneração; 1J0meado seguidamente gql'ernador
ci "ii para o districlo de Ponta DelgaJa, não accei tou c ta nomeação. E presen­
temente segundo conservador da hibliotheca nacional de Li boa. Tem o fôro de
fidalgo da casa real, por successão; e o titulo de visconde de Castilho, desde
24 de abril de 1873, verificando-se n'elle a segunda vida do mesmo titulo com
que fóra agraciado o in igne poeta, seu pae. Exerceu, por algull1 tempo, o carg o
de correspondente Illlerario do lJim'io oflicial do Rio de Janei1'O. As suas car­
tas saiam lá, em os numeros do domingo, e notavam-se pela variedade e esco­
lha do assumptos scientificos e litterarios, e pela elegancia e elevação do estylo,
qualidades mui apredaveis que tem conservado, apuradas sempre, em todos os
seu escriptos. -V. a sua biographia, com retrato, na Vida fluminense, de 1872,
pago 862 e 863. - E.

10768) Estudo genealogico, biogmphico e lilteral'io da familia CostilllO.­
V. o tomo III do drama- Camúes (nom edição), de A. F.. de Ca tilho, de pago 7 a
14~. ,

10769) O senhor Antonio Fel-iciano de Castilho e o senhol' ilnthero do Quen­
tal. Lisboa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, -1865. 8.°' gr. de [10 pago -Seg1!nd(~

ediçüo. Ibi, na Lyp. da rua dos Gallegos, n.O 3 , 1866. 8.° gr. de 37 pago -V. nO
artigo 110m senso e bom gosto, tomo "m, de pago 40l~ a 408, o n.O 5.

10770) m~mori{/s dos vinte annos. F'·og1ll~nlo.lbi, na lyp. do II Futuro", 1866.
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8.° gr. de MiO pago e mais 3 de indice. - Encontram-se a respeito d'esta obra
apreciações lisonjeiras, pelos srs..Julio Cesar Machado e Jacinto Augll to de
Freitas Oliveira, em folhetins da Revoluçiio de Setembro, de novembro de 1867; e
pelo sr. Pinheiro Chaga, no Annual'io do Aj'chivo lJi/tol'esco (mesmo Dlez e
anno).

iOi71) pj'i7neú'os versos. París, na typ. Portugueza de Simão Baçon & C..,
1867. 8.° de 213 pago - Contém 56 trer.hos Iyrico de variada metrilicação, al­
guns em lingua franceza. Alguns d'estes haviam já sido publicados em varias jor­
naes. Da Oraçiio de, Pontifice, poesia contida n'este volume, e lledicada ao mon-'
senhor Joaquim Pioto de Campo, tiraram-se exelnplares em separado. l1ecire, na
lyp. do Jornal do Hecife, 1867. 8.° gr. de i8 pago innumeradas. D'e la l·ldição
especial vieram para Portugal muito poucos exemplares e s6 deslinados a brindes.

.10772) Antonio Ferrei?'G, poeta quinhentistct. Estudos biographico-litterarios,
seguidos de excej'ptos do mesmo auctor. Ibi, na Dlesma lJ'P., 1875.8." gr. 3 tO:110S.­
(267-296,-225 pag.) São os tomos Xl, XII e XIII da Livraj'ia classica.

i077il) D. Ignez de Castj·o. Dmma. em cinco actos eem veno. Ibi, 1875. 8.° de
xXlU-359 pag.-Este drama é seguido de notas historicas, e entre ellas vem uma
longa resenha bibliograpbica, ou monographia ácerca de Ignez de Castro.

10774) O el'mite1·io. Col/ecçüo de versos. Lisboa, typ. Universal, i876. 8.° de
26,7 pago

10775) Requerimento Ct sua magestade el·j·ei pedindo a aboliçiío das touradas
em Portugal. Lisboa, lyp. de Mallos Moreira, 1876.8.° de 36 pag.-Este reque­
rimento foi feito e apresentado ao governo em nome da sociedade protectora do:
animaes.

1Oi76) Lisboa antiga. pj'úneira parte. O bail'1'o Alto. Lisboa, pelo editor 1\.n­
tania Maria Pereira, 1879. 8.° de 360 pago eom 1 estampa.

1"0777) Lisboa antiga. Segunda pm'te, Bai'l'l'os 01'ientaes. Tome: 1. Coimbra, n:L
imp. da Universidade, 1886,,8,0 de 26y, pag., com 1 estampa.

10778) Lisboa antiga. Segwula 1)a1'le. Bai1'1'os ol'ientaes. Tomo II. Ibi, pelo
editor Manuel Ferreira, de Lisboa, na mesma impr., 1886,. 8.° de Ik2y, pag., com ·1
estampa. .

10779) Lisboa antiga. Segunda 1Jarte. Bai1Tos ol'ientaes.- Tomo 111, pelo
mesmo editor, na mesma imp. 1885. 8.° de ~80 pago

10780) Memorias dç Castilho. Lisboa, i881. 8.° tomo I (de i800 a 1.822), com
3fO pag.; tomo II (1822 a 183/1) com 36,9 pago -Esta obra foi publicada ácusta
do auctor e oíl'erecida toda á Escola Castilho.

10781) Relatorio a1J1'esentado á junt<t qeml do districto administmtivo da
HOI"ta pelo gove1"lwd01' civil, visconde de Castilho. Horta, 1877. y,.°

10782) Os ultimos t'l'inta annos, 1J01' Ces(J,j" Cantu. T1'CId. Lisboa, i880. 8.°
10783) Jes?t Christo, pOl' Lui.,; Ve!tillot. 'fll'acl. (Edição luxuosa, por cont;}

do editor Maciá, de Paris.) Paris, 1883. 4.° gr., com gravuras.
Conserva ineditos; "
1078!J,). Lisboa anti,qa. - Mais 2 tomos.
10785) Memol'ias de Castilho (1836, a i8!J,7).-Mais 1 tomo. .
10786) O a1"chipelago dos Aç01·es. Caj·tas Ct mn lisboetcL. -Destina-se a en-

trar brevemente na Bíbliotheca do povo e das escolas, publicado pelo editor David
Corazzi, e de que' é director litterario o sr. Xavier da Cunha.

'.'í' JULIO DE CASTIJ.HOS, creio que formado pela academia de S. Pau­
lo. O seu nome figura entre os dos estudanles que frequentaram a mesma acade­
mia em i879, e no livro Estudos de critica, do SI'. Fernando Mendes, o qual, a
pago 86 da sua obra, faz a mais agradavel menção do merecimento do sr. Casli­
lhos, e dos demais estudantes que suslentaralll n'aquella epocha a, E1:oluçiio. No
catalogo dos periodicos de S. Paulo vejo tambem o nome do sr. Julio de Castilho
como o de um dos principaes redactores da Republica, orgão j'epublicano acade­
mico, lendo por companheiros os srs. Assis Brazil, Valentim Magalhães, Manháes
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de C,lmpos, e outros. Esta folha tinha, como principal adversaria em S. Paulo, a
Reacçú(), orgão Slo circulo dos estudantes catholicos. .

* JULIO CESAR FERREffiA nUAi'DÃO, doutor em Illedicina pela
faculdade do Hio de Janeiro, especialista de lebres; membro da commissão vac­
cinico-sanilaria da Gloria, clc.- E.

10787) These apl-esentada á facztldade ... Pontos: 1.0 Das causas,pathogenia
e t?'atamento da hem01Tagia PUl'l1W1Wl'; 2.° Do abOl·to criminoso; 3." Ul'etll1'otomia.;
4.0 PnewnonicL. Rio de Janeiro, na typ. da Luz, 1873. l~.o gr. de 2-:1'11-2 pago

JULIO CESAR GARCIA DE l\IAGAIJllÃES, natural de Bragança, fi­
lho do general Manuel Maria de Magalhães e de D. Carolina Augu ta Garcia ele
Magalhães, nasceu a 24, ue março de 18-'1,5. Desejanllo seguir a hOlll'osa carreira
militar, em que prestavam distinclo serviço alguns memoras da ua familia, as­
sentou praça a 21 de julho de 1860, e poucos mezes depois matriculou-se na aca·
demia polytechnica do Porto, onde obtave approvação plena nas materias que con­
slituiam o primeiro anno mathematico, selldo por esse facto declarado aspirante
a aliciai cm ordem do exercito de /1 de outubro de 186!!. D'oi promo,ido a alfe­
res de infanteria em :I de agosto ele 1870, a lenente em 23 ele fevereiro de :18,,6
e a capitão em 14 de fevereiro de 1884. Nomeado adjunto á direcção geral da se­
cretaria da guerra fjJl1 portaria de 20 ele outubro de 1873, desempenhou aquelle
lagar durante onze annos, servindo depois na repartição do gabinete até que
por decreto de 4, de novembro de :1885 passou a secretario da escola do exer-
cito. ° ,

Tem l:ollaborado em varias folbas periodicas, nomeadamente na G1-inalda,
j01'llCll de poesias 'ineditas, que se publicava na cidade do Porto sob a direcção de
João Marques Nogueira Lima (v. Dicc., tomo TIl, pago lj,i4,); no ViTiato, de Vizeu;
110 Jomal do domingo e na Revoluçiio de setembro, de 1870 a 187'1, incumbindo­
se 1)01' illgul11 tempo, dl1l'ante a guerra franco-alJemã, da chl'Onica eslrauglJira,
110 il11pedil11eJ~to do sr. Luciano Cordeiro, redactor .eJIectivo d'al{ueJla secç~o.

O SI'. JulIo de Magalhães, alem de dedicar-se as letras, culltva a mUSICa, e o
seu merilo artistico como rabequista tem sido muito apreciado nos salões da pri­
meira sociedade de Lisboa, onde frequentemente toma parte em selectos concer-
tos de amadores. .

Quando esteve em serviço na 1'epartição do gabinete orgauisou os doi seguin­
tes t1'abalhos, que se publicaram por ordem elo ministcrio da guerra:

10788) Lista gemi de antiguidades dos ojTiciaes e empl'egados civis do exercito,
1-eferidc~ a 31 de dezembro de 1884. Lisboa, imp. Nacional, 1885. 8.° gr. de 80

pago 10789) Relaçiio dos ofTtcic(es e em]Jl'eoados' civis do exm'cilo sel1i accesso, l'ermo­
mados e aposentados, ?'el'el'úla a'1 de I'evel'eil'o de 1885. Ibi, na mesma imp., :1885.
4." de 12 pago

Escreveu mais:
10790) Alb!~m de anecdotas, l'evistas, traduzidas e colleccionadas lJOr JúZz'o de

Magalhães, Ibi, empreza dos Serões romanticos (sem data, mas é (le :l88q,). 8.° ele
3:19 paCTo e 20 gravuras.

lO~1J:I) G1J1nnastica domestica, medica e hygienica, etc., pelo dr. G. M. Scl1re·
bel'. ('rrad. da decima quinta edição allemã.) Ibi, empreza Bibliotheca contempo­
raJ1ea, 1880. 8.° de W-160 pag., com 45 figuras explica1ivas do texto.

Das suas traducções romanlicas, impressas de 1.876 a 1885, conheço:
1.07!i2~ Um crime da mocidade, por Ponson clu Terrail, 1. vaI.
:10793 A aventu1"eim, por Xavier de l\fontépin. 2 vo1.
10794 O sem-ventm'a, por Ponson du 'l'erraiJ. 2 vaI.
10795) Os lobos de Pa1'Ís, por Jnles Lernlina. ti vaI.
i0796) O l'ei dos mendigos, por Paul D'éval. ti vaI.
:10797) Cem mil fl'ancos de ?Oecompensa, por Jules Lermina. 1 \'01.
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10798) O homem de gelo, por George Sand. 2 "01.
10799) A ?/Iulhel' do saltimbanco, por Xarier de Montépin. 2 \'01.
1. 0800) Padl'es e beatos, por Heclor Malol. 6 vaI.
i0801) Os companhei1"Os da guitana, por Paulo Sauniére. 2 rol.
1.0802) Amor e cl'illW, por Forluné ue Boisgobey. 2 vaI.
10803) As doidas em Pm'is, por Xavier de Monlépin. 6 vaI.
1.0804:) Os communistas no exilio, por Henri Rocbefort. 2 vaI.
'1OS05) A l1mlher (atai, por Emile Richebourg. 3 vaI.
10806) O {iacre n." 13, por Xavier de Montepm. 6 vaI.
10 07) Qllintino Dll1"!Card, por Waller Scolt. 3 1'01.
10S08) 1I1ysterios de uma herança, por Xavier de Monlépin. 6 Wl1.
1.080B) Cl'imes de uma associaçúo secreta, pelo sobl'edilo auclor. 6 vaI.
10810) As mulhel'es de bron:;e, idem. 6 valo
Em começo de publicação: .
10811) Os miihõ~ do criminoso, por Xarier de lHonlépin. 6 vaI.
Dos referidos romances, em formato de 8.° e qua i lodos acompanhado d

eslampas, foram ediloras as Ires seguinles emprezas: Bibliolheca universal (n.o
10792), Bibliolheca franco-lu a (n.o. 10793 e 10794:), Serões romanlicos (n.o.
10795 a 1.98B).

* JULIO CESAR LEAL, nalural da Bahia, Ignoro outras circum tancias
pessoaes,- E.

10812) Noticias do Pamna!Juá,- Publicadas na Revista P01Jltlm', 1'01. XlI!
(1.862), paa.' 165,

10813) Os e-pisodios de um noivado, Dra.ma original bmzileil'o em quatro
actos, appl'f)vado lJelo êonservatorio dramatico da cÔl·[e. Rio de Janeiro, na typ. de
Quirino & Irmão, 186~. 8.° gr. de 71 pago

1.081.4:) Conferencias publicas no edi{icio da sociedade "Perfeita amisade ala­
goana". A maçonaria e aigl·eja.l\laceió, na l-yp. Social de Annilas & oares, 1873.
[LO de 20 pago

10815) Apontamentos lJa1'a a boa administl'açlío das alfandegas do impel'io, e
uso do cOllww'cio, compilados por Julio Ces01' Leal e 1. Y. Pernambuco, na Iyp.
de Manuel Figueiroa de Faria & Filho, 1.878. Em 5 parles. [f.o

Se não exislem, ou existiramj doi auclore com e8le nome, parece-me que
são tambem de Cesar Leal oulros lrabalbos dl'amatico , que ainda não vi, mas
UOS 'quaes lenho nota; como o dramas: O crime punido pOl' si mesmo; i}Jathells
Garcia; Luiza e Marçal, etc.

JUJ"IO CESAR MACHADO (y. Dicc" tomo Y, pag, 160),
Tem relrato e biographia, por E. Bie lei', na Revista contemporallea, tomo

IV; no Contempol'Oneo, n.O 8, anno 1, de 1875; no Bio{}mpho, anno I, de 1880; no
Camões, n.O 90, anno TIl, de 1882; no C01'1'eio da EUI'opa, ele 20 dejulho de 18S0;
na Mosca, do Parlo, n.O 18, anno !, de 10 de junho de 188;:1; no Dicciollw'io uni­
versal, do edilor Henrique Zeferino (fa ciculo 53, de 1883); no Diario do POI'tu­
{Jal, n,O 7b4:, de 20 de maio de 1880; no Dia1'Ío illust1'ado, n.O 2:578 de 21. deju-

. lho do mesmo anno; Santo Antonio de Lisboa, n.O 205, de fi de ago lo de 1881,
elc. V. lambem nos Contemporaneos celebl'es de Hespanha e Portugal, biooraphias
escripla em italiano pelo marquez NapoleãO Porlalu)'ri, e lraduzidos em porlu­
guez por José Mària Pereira Roclrigues. O SI'. Camillo Caslello Branco escreveu
ácerca do sr. Julio Ce ar Macbado na Revista conlemporanea (carla u), lama IY
pago ~:l6 e seguinles.

E desde muitos annas secrelario do inslilulo commercial e industrial ele Lis­
boa socio correspondente da academia real das sciencias de Li boa, e de oull'as
cOl'pora ões. Tem collaborado em quasi lodos os periodicos litlerarios porluglle­
zes e alguns brazileiros do seu lempo; e publica. de de. 1872 um folhetim quin­
zenalmente no Diario de noticia, de Lishoa, ora humori lico, ora critico, ora com-
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memorativo e apologetico; e outro desde 1880 no Jornal do conunercio, do Rio de
Janeiro.

Tem usado de varias p eudonymos, e notarei os seguintes; Cllrolina, nos pe­
I'iodicos Rei e ordem e Politica liberal; Odacham (perfeito anagramma do seu ap­
pellido), na Moda. illustrada; Zzzt, na Chronica moderna; e Oilu} (anagramma de
Julio), no J01'1Ull do COlr/71lercio.

Da obra n.O 5023 fez·se nova euição. Lisboa, em preza editura Cm'ralilo &
C.a (imp. 'acional, 1875).8.° de 28'~ pag.- O romallcinho Claudio vae até pago
!J!J,. De pago 95 até o fim ha uma ampliação, sou o titulo Aquelle·tempo, em que
c) auctor deixa varias anecdotas e memorias eontemporaneas figurando n'ellas os
hOme!lS de leU'as mais distincto n'aquella epocha.

A' obr'a que ficaram citadas acrescem;
iü816) Biographia de Francisco ALIJes da Silva Tab01'da (actor portuguez).
a Revista eontemporanea, tomo ur, pago 169 a 186.
!O8! 7) Biogr01Jhicb do actol' Joaqlúm José Tasso.- Na mesma Revista, tomo

LV, pago M1 a 560.
10818) Biogl'aphia do aclol' Izid01'O. Iui, na typ. de. Joaquim Germano de

Sousa Neves, 1859. 8.°
10819) Biogra]Jhia do oc/or Sal'gedas. Ibi, 1859. 8.°
10820) Biographia da aet'ri:; SolteI'. Ibi, lfloO, na mesma typ. 1860. 8.0
10821) A vida em Lisboa. (Narrativa). Ibi, pelo editor Antonio ~Iaria Perei-

ra, 1S58. 8.° 2 tomos. Com retrato.
i0822) A eS1Josa deve acompanha?' seu mm·ido. Comedir! em wn acto. Trad.

Lisboa, na tY]J. uo Panorama, 1801. 8.0 gr. de 34, pago
i0823) Primeiro o dever! Comedia cl)'ama em /I'es actos (de collaboração com

A,lfreuo Hogan). Ibi, na me ma typ., 1861. 8.° gr. de 4,4, pago
1.0824) Modesto de mais. Romanee.-Na Revista contemporanell, tomo v, pago

573 a 582.
1.0825) Contos ao luar. lbi, 1861. 8.0- Tem tres edjções.
10826) Scenas da minha tm'a. Ihi, 1861. 8.°
i0827) Passeios e phantasias. Ibi, 1.862, 8.0_ D estas Ires obras (n.o 10825

a i0827) foi editor José Maria Correia de Seabra, já fallecido.
10828) Reeol'C!clf-ôes de París e Londres. Jbi, 18G2. 8.°
10829) Amai' ás cegas. Comedia. Ibi, 1.863. 8.°
iü830) Historias pam gente moça. Ibi, 1863. 8.°
i0831) Contos a va]JOr. Ibi, 1864. 8.°
1.0832) Em Ilespanha. Scenas de viagem. Ibi, na typ. de J. G. de Sousa Ne­

ves, 1865. 8.? de 250 pag.-Entre as apreciações lisonjeiras, que appareceram
na imprensa ácerca d'este livro, veja o folhetim do sr. Ricardo Guimarães (depois
visconde de Benalcanfor) no Jornal do commercio. .

i0833) Do Chiado a Veneza. Ibi, na me ma typ., 1867. 8.° de 230 pag., e i
de indice.- Apparecell no Jornal do commcrcio, n.O 4,; jf~!J, de 27 de agosto do Iles­
mo anno, um juizo critico, :lssignaclo X, lUa~ foi :lltribuido ao SI'. dr. '1'homás ue
Carvalho; que lem u ado pseurlonymos e siglas em seus escriptos critico. E (e
artigo acha-se transcripto na Revolução de setembl·o.' '\. lambem o artil(os de Tei­
xeira de Vasconcellos na Ga:;etade Portugot. n.O S 1;~24 e 1:r~25, de 30 e 31 de aQOs[o.

40834) Quacvros do campo e da cidade. Ibi, 1.868. 8.° ~
10835) '11rechos de (oll/etim. Ibi, 1870. 8.°
i0836) Da loucura e das manias em Portugal. Estudos hUJnoristicos. Ibi, na

imp. de Lallemant Frêrcs, -1872. 8.° gr. de 2~8 pag., e 1 de indice de xJII'capitu­
los em que se,divide o livl'O.-'1'em dua euiçôes.

10837) li lareim. lbi, 1872. 8.° de 2/~3 png. e 1 de índice.
i0838) Manhãs e noites. Jhi, 1873.8.° de 2'19 pag., e '1 de índice.
10839) A'~enhora es.tá deitada. Comedia em um acto. lbi, na typ. Li uonense,

-1873. 8.° de 27 pag.- E o n.O 8 da primeira crie da "Bibliolheca dramaticao,
publicada por Bastos tI.: Salvador.
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108iO) Lisboa na 1·ua. Lisboa, na typ. de LalJemant Frcrfs, 1.874. 8.° gr. de
222 pal(o Com gravuras, sendo os desenhos de Manuel de Macedo.

i084i) Os theat1'os de Lisboa. Ibi, 1875. 8. 0-V. a respeito d'este livro uma
chistosa carla do sr. Paulo Midosi, no Dim'io illustmdo, n.O 8!.l8, de 1875.

1.08/12) Lisboa de hantem. Ibi, 1877. 8." de 266 pago
108(3) Fóm da terra (de colfaboração com o sr. Pinheiro Chagas). Iui,

1878. 8.°
1084i) A1JOntamentos de um folhetinista.. lbi, 1.878. 8.° de 316 pago
108M» A vida aleg1·e. Ibi, i880. 8.° de 279 pago
i08i6) Historia de Gil Bl'az de Santilhana, por Lesage. Tl'aducçüo Po1'tugue·

za.-Em via de publicação. EdiçãO monumental do edital' David Corazzi, ilfu ­
trada com 400 gravuras, approximadamentc, intercaladas no texto, e 30 oleogra·
phias em separado, representando quadros das scenas mais notaveis d'este afa­
mado romance.

JULIO CESAR DE SANDE SACCA.DUllA DOTTE, filho de José Ma­
ria Côrte Real de Saccadura Botle, nasceu na villa ua Louzã a 23 ]e abril de
1.838. Seguiu o curso secundaria no lyceu de Coimbra, e em 1.85í matriculou-se
!las faculdades de mathematica e philosophia, tomando o grau de bacharel n'esta
ultima em i859. Em 1.81i8 começou o curso na faculdade de medicina, que con­
cluiu em i863, defendendo conclusões magnas para o uoutoramento em I864.
Substituto ordinario da faculdade de medicina por decreto de 20 de janeiro de
1.867, e lenle cathedratico por decreto de I6 de janeiro de I87~. Rege a quarta
cadeira do segundo anno (alJatomia pathol0l1'ica e loxicoJogica). E sacio do insti­
tuto de Coimbra.-V. a Bibliographia da imp1'ensa da universidade, do SI'. Sea­
bra de Albuquerque (fa cicuJo ou serie de 1883), àe pago 61 a 63.- E.

10847) .II dosimet7'ia.
1.0848) jllethodos therapeuticos. O s]Jstellla de BU1'sg1'ave perante a h01l!l13pa­

!hia e a allopathia. Coimbra, na typ. da Universidade, 1.88!l,.
i08i9) Dissel'taçtÍo inaugm'al pam o acto de conclusões magnas na {acuidade

de medicina de Coimbra. Coimbra, na imp. da Universidade, I88!J:. 8.° gr. de 116
pago (A dissertação responu ao seguinte argumento: Como obm o 1l!t:rclwio nas
molestias s]Jphiliticas? H(werá algum medicamento que po sa substituil-o com van·
tagem no tmlamento das mesmas molestias?) Coimbra, na imp. da Universidade,
:1.864.

iü8(0) Dissertaçüo do C01WW·SO pam a {acuidade de medicina da wúvel'sidade
de Coimbm. (Versa sobre o jlfodo de obm'l' do lartm'o emetico na pneumonia, e
c0111]Ja?'açüo do valor d'este agente com o dn ipecacuanha no tratamento da mesma
molestia.) Ihi, na mesma imp., 1866. 8.0 de ô9 pag., e mais 1. de en·atas.- Tem
dedicatoria á memoria de seu irmão Francisco de Sande Saccadura Botte CÔrte
Real. Adverte o sr. Seabra. de Albuquerque, na Bibliog1'aphia do anno de 1877,
pago 62, que «esta dissertação é a primeira d'e te genel'O que se deu :i. e tampa,
pois até então não se imprimia)).

'lO8(1) Catalogue eles gabinets d'anatomie lJ(tt/lOlogique et de chimie rnirlicale,
cool'donné avec la coopémtion des 7Jl'épamtell1's, etc. Coimbre, imprimerie de I'Uni­
versité, 1877. 8.° de 38 pag.-Este catalogo anda adjunto á Exposição succinta
da ol'ganisaçtío actual da universidade, etc., seguida ~ numeração de pago ~2!J: a
276; mas o sr. dr. Salide Saccadura mandou- fazer tiragem em separado, sendo
mui limitado o numero de exemplares.

Tem coi laborado em diversos periodieos de medicina,.e especialmente na
Coimbm medica.

JULIO CESAR DE VASCONCELLOS CORREIA, nasceu cm Li boa
a 21 de dezembro de :1.837. Depois de terminar o curso 1e engcnheria naval em
~isboa, foi para Raris estudar o curso na escola imperial, d'onde saíu com dis­
tincção em 1.868. E pre.entemente, no quadro dos engenheiros navaes, engenheiro

TOMO XIII (SlIpp.) i7
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chefe de 2." clas e com a graduação de capitão tenenle. Foi sub-chefe da segwlua
direcção do arsenal da marinha, director da cordoaria nacional, elc. 'rem redigido
interessantes relatorios de varias commis ões de ?erviço publico, e eollaborado em
ditrerenle jOl'llaes, ácerca de assumptos scientificos e da sua especialidade. Eslá ao
presente n'uma commissão superior na administração da alfandegas. O Diario ele
POl'tugal publicou a sua biographia, com retrato, em o n." 1:818, de 16 de dezem­
bro de 1883. - E.

10852) TheOl'i(b ele equilibl'io elos corpos fllbC uantes e suas applicaçúes á ((1'­

chitectum naval. Estuelos (eitos na exposiçeío internacional de 1867 sobre os pro­
!J1'essos das construcçães navaes,e das 11lach-inas elos navios.

,,;, JULIO CON8TANCIO DE VILLENEUVE, filho de .lunius Villeneu­
ve, nasceu no Rio de Janeiro a 3 de janeiro de 1834. Estudou em Paris, e ao
dezeseis annos recebia o grau de bacharel em letras; aos dezesete obtinha o de
bacharel em s~iencia ; e aos dezenove, seguindo o curso de direito, alcançava na
mesma capital o diploma de licenciado em direitp. Em 1855 dedicou-se á carreira
diplomatica, entrando como addido de L" ela se na legação do Brazil nos Esta­
dos Unidos; d'ahi passog em igual categoria pam Londres (1857) e Paris (1862).
Secretario da legação da Prussia em 1863, encarregado de negocias na Sui sa em
1866, acreditado em diversos estados da Allemanha, em 1867 ; ministro residente
em Hesse·Dal'mstadt em 187i, conservando-se n'este posto até 1873, em que reque­
reu e foi passado á disponibilidade. Em 1877 foi incumbido de varias esludos na
exposiçãO universal de Paris; em 1881 volLon á etrectividade no serviço diploma­
tico, sendo nomeado ministro plenipotenciario temporariamenle em Bruxellas, e _
etrectivo em 1881J., recebendo no anno seguinle o encargo de d legado do governo
imperial na exposição de Antuerpia. Por este facto o Jow'llal de l'exposition cl'An­
vers, n." 7, de 8 de julho de '1885, publicou o seu reli'ato, acompanhado de hon­
rosa nota biographica. Sua santidade o papa Leão XIII, por serviços pl'estados á
sanla sé, agraciou-o com o titulo de conde, em 1883, o que foi depois reconhecido
pelo governo bl'azileiro. Tanto na cal'l'eil'a diplomatica, como nas outras commis­
sões de serviço publico, tem prescindido dos respectivos ordenados e gralificações.
Pertence a diversas corporações de beneficencia e instl'Ucção, como sacio honorario
ou prolector; é bemfeitor ua sociedade dos empregados da empreza do Jornal do
comme1'lJio, do Rio de Janeiro, em cuja propri dade exclusiva succedeu a seu pae
em agosto de 1863. Socio honorarill do gabinete portugllez de leitura do Rio de '
Janeiro, da sociedade geographica da mesma cidade, e do instituto lJistorico,
geographico e etbnographico. Grande dignitario da ordem da Rosa, cavaIleiro da
LegiãO de Honra, comraendador de S. Gregorio Magno, e de Christo, de Porlugal~
da 2.' cla se da ordem Ernestina, da Saxonia; do merito de S. Miguel, da Baviera;
e do Medjeclie de 5." classe.

V. a eu respeito a biographia acompanhada de retralo, pelo sr. AfIonso
Vargas, no Correio da EUl'opa, n," 22, de 27 ue ou~ubro de 1885, depois repro­
duzida no Dinl'io illustrado. Tambem appal'eceram arti~os a respeito do sr. conde
de Villeneuve 110 Commercio de Portugal e no C01'1'eio (la manha. Da biographia
escripta pelo SI'. Alfonso Vargas transcrevo o seguinte paragrapho, mui juslo e
honroso pal'a o illustre biographatlo: .

"Agradavel e delicado para com todos, de uma Ihanesa de tralo e de
uma afJabjlidade de linguagem que para logo estabelece em volta de si e
d'aquelJes com quem falia uma generosa atmo phera de bondade e de es'
lima, o illu tre diplomata faz delicadamente esquecer a sua superioridade
aos que mais {Obscuros e~e9Uenos se lhe .acerquew, ao me mo tempo quo
pela elevação do seu espmlo e pela JI1telreza do seu caracter sabe mau­
ter illesa e alta a ditrnidade da sua posiÇão e a eminencia do seu car"o.
E d'e te cargo convem dizer que o ganhou o conde de Villeneuve pelos
serviços que ao seu paiz tem prestado, sempre que e1le fez appello ao
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eu merilo e á sua dedicação, pois de certo não e queceu ainda a fórrna
distincta e correcta como se apresentou na conferencia inle1'l1acional
obre a propriedade indu trial a que assistiu na qualidade de delegado

brazileiro e no congresso de commercio e indu tria que em 1880 se
reuniu em Bruxellas, e onde o nosso biographado foi igualmente repre­
sentar a nação nossa irmã.))

o SI'. conde de Villeneuve tem publicado o seguinle:
10853) Relatol'io sobre (t exposiçlÍo universal de 1867, 1'edigido lJelo secl'etm'io

da commisslÍo bmzileim, etc. Pal'Ís, na typ. de Julio Claye, 1.868. 8.° gr. 2 lamas.
-Esta obra, alem do relataria do sr. Villeneuve, conlém os relatarias especiaes '
dos diversos membros da mesma commissão, ácerca ela uotanica (I'. o artigo José
Saldanha da Gama, n'este tomo), telegraphos e pharoes, mechanica, productos
mineraes, material para estabelecimentos agricolas, etc.

1.085q,) Relatorio sobre a con{erenâa illtm'nacional1'eunida ellt Paris a 4 de
novembl'o de 1880, apresentado ao rninist1'o de estado dos negocios da agricultum,
etc, Rio de Janeiro, na typ. Tacional, 1881. FoI.

JULIO DL~IZ (v. Joaquim Guilhe)'me Gomes Coelho).

JULIO ESTEVÃO FRANCIlINI, filho de João FranchiD4 natural de Gi­
braltar, nasceu a 20 de maio de 18M. Cirurgião-medico pela escola do Porto, de­
fendeu these a 'i8 de outubro de 1880.- E.

10855) O tOI'ce]Js e a' sua applicação na sciellcia pl'imitiva. (These.) Porto, na
typ. OccidentaJ, 1880. 8.° gr. de 18 (innumeradas)-108 pag., e mais 1. de propo­
sições.

JULIO FIRIUINO JlJDICE DnmR (v. Dicc., lama v, par::. 1.60).
Está aposentado desde 30 de juuho de 188i, a eu pedido. Foi incumbido

por portaria do mini teria dos negocios estrangeiros de 25 de abril de 1872, de
continuar a muito interessante e util CoUecção dos tm/ados, convenções, etc., pu­
blicada pelo sr. visconde ele Borge de Ca tro (I', o artigo José Fel'l'eim Borges
de Castro). Da nova collecçio acham-se puulicados :x.x.u tomos, d'este modo:

10856) Supplemento á collecçlÍo dos tratados, convençües, rOll/mtas e actos
publicos celebl'Udos entre a cO/'da de Portugal e as mais potencias desde 1640. Tomos I
a xxn do S1bpplemento ou IX a x:u da Collecção, endo o terceiro e ultimo divi­
didos em duas partes ou volumes. Li boa, na imp. Nacional, 1872 a 187\l. 8.° gr.

10857) CollecçlÍo de tmtadas e eoncel'/OS de pazes que o estado dOi lllclia por­
tUiJueza (e:; com os 1'eis e senhol'es com quej~b teve 1'elações nas partes da Asia e
Afj'ica oriental desde o pl'incipio da conquista até ao fim do seculo XVIII. Ibi, na
me ma imp., 1881. a 1885. - E lão publicados 8 tomos. Continúa.

Tem mais:
10858) Documentos ine(litos p(/Jra subsidio cí historia ecclesiastica de Portugal.

Ibi, na me ma im]). 1875. 4,.0 gr. de 99 pag.- Contém XIV documentos, al­
guns rIos quaes mui importante, e respeitam aos reinaclos de D. João V D, José I,
D. João Vi e regencia de D. Pedro. .

1085~) Carta ao sr. Joaquim Pinto de Campos ácerca da Terra Santa.- Foi
inserta no livl'O Jel'llsalem, do monsenhor Pinto de Campo e o auclol' depois fez
uma pequena tiragem em separado. Ibi, na mesma imp., 187fI,. 4.,0 SI', de 1.6
pago

10860) ~femoria sobl'e o estabelecimento de Macau escl'ipta pelo visconde de
SantUl'em. AlJ.reviadct 1'elaçúo da embllixada q1le el·j·ei D. João V mandou ao im­
pC1'aclol' da China e Tartaria. Relatm'ia de Ji1rancisco de Assis Pacheco de Sampaio
a el,rei D. José l, dando conta (los sllccessos da embaixada. a que (óm ma.ndado á
c6l'te de Pekim no UlUlO de 1752. fui, na mesma imp.; 1.879. 8.° gr. d iD8 pag,

10861) CoUecção dbs negocios de Roma no 1'einado de el-rei D, José I, minis.
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teria cio ?na?'quez de Pombal e pontificados de Benedicto Xl V e Clemente XIII.
Parte I, II e III. Lisboa, imp. Nacional, '187 l1. 4.° gl'.

108(j2) Additamento á pet?'te m. lbi, na nlesma imp. 1885. 4.° gr. de 115
pago - Estes quatro volume foram copiados e impressos em virtude da auclori­
sação que ao sr, Biker fôm concedida pelo minislerio dos negocios eslrangeiros
em data de fi de junho de 1874. •

10863) O 7)w.rql,!eZ de Pombal. A.lgun dommelllos ineditos. Ibi, na typ. Uni­
versal. 1882. 8.° de 50 pago

Publicou tambem sem o seu nome:
1086~) Memoria histol'ica e politicn sobl'e o commel'cio da escravatura, entj'e­

gue no dia, ~ de novembl'o de 1816 ao conde Capo d'Istj'ia, minisl1'o do impera­
dor dlt Rnssia, 1)01' Antonio ele Saldanha da Gamet, depois conele elc P01·tO Santo,
enviado ext?'aol'el'i1wrio e ministro plenipolencial'io de pOl·tugal em S. Petersblwgo.
1bi, na iUJp. Nacional, 1880. 8.° de 39 pago em francez e portuguez.

JULIO GOMES DA SILVA SANCHES, natural do casal de Gumiei,
concelho ue Vizeu, na ceu em 1803. Bacharel formado em direito pela universi­
dade de Coim bra, presidente da relação de Lisboa, par do reino, nomeado em 5
de março de 1853; conselheiro de estado eITectivo, ministro e secretario de es­
tado honol'ario, tendo gerido a pa ta dos negocios do reino de agosto ue 1837 a
março de 1838; de abrit a novembro de 1839; de junho de 1856 a março de 1857,
e de abril a setembro de 1865; a dos negocios da fazenda de julho a outubro de
1846, interino de janeiro a março de 1857; e a do nego.cios da jnstiça, interino,
de abril a setembro de 1865. Fôra agraciado com varias ordens militares. - M. em
Lisboa a 23 de abril de 1866. - 'rem retrato e biographia na Revista contempo­
?'anea (1855), n.O 2 (\'. tomo VII, pago 1Mi, n.O 208). - E.

10865) b"l'eflexiio.-É um folheto publicado na emigração, em 183:1., pois
é a data da respo ta que lhe endereçou Antonio Bemanlo ela Costa Cabral. V. este
nome no D·icc., torno VlIT, pago 10:~, n.O 226õ..

10866) Resposta á Cal 'ta que Panonio mandou inscl'h' na Minoria constitu­
cional, n" 5. Coimbra, na imp. da rua dos C utinhos, 1823. 8.°-V. o Conimbri­
cense, 11.° 2:811, de 19 de agosto ue 1871.

10867) Algumas inexactidões elo Additamento á curtissima exposição de
alguns factos. LisIJoa, na typ. da Hevoluçfío de setembro, 18117. 8.° gr. de 11 pago

,.0;; JULIO DE LIl\IA Fllf1.NCO, natmal ue S. Salvador, da Bahia, na ceu
a 11 de abril de 184,8. Presentemente official da secretaria de estado dos negocios
da guerra. Socio da sociedade de geographia do Rio le Janeiro, da nssociação pro­
tectora da infancia uesamparada, â .qual tem prestado muitos serviços. Agraciado
com o gl'au de cavalleiro da ordem da Bosa, como um dos m~is enthusiastas 01'­
ganisadores da exposiçãO pedagogica do Rio de Janeiro. Redigiu de 1866 a 1873
o JOl'nal ela Baltia, que suspendeu a sua publil;ação em 1881, e de que era reda­
ctor principal o sr. di'. Francisco José da Rocha, 9collaborou, de 187!~ a 1877, no
Globo, publicado no Rio sob a direcç:1o do sr. QLlinlino Bocayuva. Redactor das
discussões na camara dos deputados, e director e bibliothecario no museu escolar
nacional, funcções que ainda exercia em setembro d'este anno (I885).-E.

10868) Vingem no dorso ele uma baleia, 1101' A. Browne. ('rrad.) Rio de Janeiro,
editor B. t. Garnier, 1877, 8.° de 269 pag., e ITl de indice.

108r;9) Deus na, natw'eza, P01' Cwnillo Flammal'ion. Ibi, pelo mesmo editor,
impresso no Havre, typ. de A. Lemale Ainé, 1878. 8." 2 tomo, com 4,83 pag.,
numel'ação seguida.

1O~70) G1âà pam os visitantes da exposiçt'io peelagogiea elo R'io ele Janeiro. Rio
de JaneIro, 1883. 8.° de 293 pago

10871) Guia pam os visitantes do muslm escolaj' nacionaL Ibi, 8.°
10872\ Documentos ?'elatillos á (unelaçt'io elo 11lUSC1t escolar nacional. lbi, na typ.

Nacional, 1883. 8.° de 4, (innumerada.)-9G pago
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i0873) Cata/l){Jo da bibliotheca (lo nlltseu escolal' nacional, Rio de Janeiro, na
typ. de Leuzinger & Filhos, 1885. 8.· de 39lJ, pag.- O catalogo é dividido em
quatro secções, correspondente as do museu, e comprehende a indicação de 3:089
obras. A imprensa brazileira tem feito menção muito especial d'este, assim como
de outros trabalhos, do sr. Lima Franco, digno d'esse favor por uma vida labo­
riosa c activa,

Col/igiu e publicou mais:
1.087q,) Actas epal'eCel'es do congresso de instl'ucçüo.Ibi, foI. ou 4,· gr. de 1:080

pag,
10875) Actas epal'eCel'es do jw'y ela exposiçiío pedagogica, lbi, 8.· de 500 pag,-

A introducção é do sr, conselheiro Leoncio de Carvalho. .
i087(j) Actas da a.ssociaçúo protectora da in{ancia desampal·ada.

as Conferencias elTectuadas na ea.:posiçúo 7Jeda{Jogica (Rio de Janeiro, typ.
Nacional, H:l84. 8.· de 210 pag.), vem de pag, 5 a 23, exlractado pelo SI', Lima
Franco, o ilisclll'so do sr. conselheiro Leoncio de Carvalho, ácerca da educaçüo d(t
in{ancia desampamda.

JULIO LOURENÇO PINTO, filho do conselheiro José Lourenço Pinto 8'
de D. Anna Julia Pioto, nascell na Porto a 24 de maio de 1842. Bacharel forma­
do em direito pela universidade em 25 de junho de 1864. Admini trador do con~

celha da Povoa de Varzim por despacho de 13 de Janeiro de 1865, trau fE'rido'
para o de Villa Nova de Gaia em 8 de agosto do mesmo anno; para o da Povoa­
de Varzim em 1'1 de setembro seguinte, para o de Louzada em 26 de dezembro
do mesmo aono, e para o de Santo Th)'rso em il~ de julho de 1866, sendo exo­
nerado a seu pedido em 18 de dezembro de 1867, lovamente administrador do
concelho de Vil/a Nova de Gaia por diploma de 20 de janeiro de 1868, mas em
março seguinte, por circllmstancias politicas, requereu a sua exoneração, que lhe
foi concedida. Secrelario geral do governo civil de \ illa Beal por diploma de 17
de abril de 1868; tran ferido, a seu pedido, por decreto de ,I de outubro do mes­
mo anno, para igual cal'go no districto de Santa rem ; e para CoÍlllbra por de pa­
cho de 6 de junho de 1870, de 'que foi exonerado pouco depois, por se mo trar
confraria ao movimenlo politico de Hl de maio. ameado novamente secr tario .
geral para o distl'iclo de Bragança, em 13 de dezembro de 1870, não acceilou,..
sendo seguidamente exonerado, Governador civil do dislricto de Santarem pOl'>
decI'eto de 14 de junho de 1879, exonerado a seu pedido em fin de março de:
1881. Procurador á junta geral do districto do Parlo, pelo concelho do Porto,.
em outubro de :1878, reeleito em 1883, porém (l'esta segunda VeZ recusou o en­
cargo, Presidente da assor.iação dos jOl'l1alistas e h0mells de lelras do Porto, em
188[~, Nrro acceitou em 1870, por motivos polilicos, a commenda da ordem de
Christo. Tem o titulo do conselho de sua mage tade por decreto de 5 de fevereiro
de 1880.

Fez a sua e lreia Jilteraria em um dos intervallos de interrupção na carreira
admini' lrativa, antes de ser nomeado governador civil do di triclo de Santarem,
collaborando 110 Commercio do POftO, durante dois annos, com uma serie de fo­
lhetins, ob o titulo de Revistas semanalJs, em artigos ediloriaes e commerciaes, e
em outros assumptos nas t1iversas secçõés do mesmo e bem considerado perio­
dica. Annos antes publicara uma serie de artigos licerca do projecto de rp.forma
administrativa apresentada ao parlamenlo pelo sr. conselheiro Mártens Fel'l'ão.
Depoi , quando Antonio Hodrigues Sampaio subiu aos conselho da corôa e co­
meçou a preparar o projecto da sua reforma adlninistrativa, foi, por terceira
pessoa, solicitada da redacção do Commm'cio do Porto uma co\lecção d'css s arti­
gos, que o eminente jornalista e polemisla então desejava ler lltlentamente,

'0 SI', conselheiro Julio Lourenço Pinto estreiou-se, 00 romance, com o pri­
meiro, que vae em seguida mencionado.

:10877) Mal'flarida, Scenas da vida contempo1"anea. Parlo, 1879,
10878) Vida att'l'ibulada. Lbi, 1880.
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10879) Senhol' deputado. Porto, 1882.
10880) Esboços do nat~t1'al. Contos. Ibi, 1882.
10881) O homem indispensavel. Ibi, 188q,.
1.0882) Esthetica naturalista. E tudos critico sobl'e w'te. Ibi, 18 5.- Este

volume contem, na maxima parte, artigos publicados na Revista dos estudo livres,
refundidos e aUi1mentados.

Tem, alem d'isso, diversos contos e artigos em dilTerentes publicações perio­
dicas. Estaya preparando, ou ultimando (agosto de '18~5), o

10883) Baste/l'do. - A demora no a,pparecimento cl'este novo trabalho fôra
devida ao estado melindroso da saude do auctor.

JULIO lUA.RIA DA COSTA, cirurgião-medico pela escola de Lisboa.
Defendeu these em julho de 1878. Exerceu a clínica na Covilhã. - E.

:I.088g,) Bl'eve est~tdo sobre a intoxicaçúo tt1'inosa. (These.) Lisboa, na typ. de
Manuel 1uiz ViUa Nova, 1878. 8,° de 82 pago e mais 1 de jury.

JULIO lUARQUES DE l'-ILHENA., filho de Francisco Marques de Bar­
buda, nasceu em Ferreira do Alemtejo a 31 de julho de 18iJ,6. Depois de seguir
o primeiro auuo do curso de theologia, na universiaade de Coimbra, passou para
a faculdade le direito, na mesma universidade, fazendo formatura em 1871. Re­
cebeu o grau de doutor em 1872. Deputado ás côrtes em diversas legislaturas,
ajudante do procuradol' geral da corôa, ministro e seeretario de estado honorario,
tendo gerido as pastas da marinha e da justiça, de 1881 a 1883, e interina­
mente por alguns dias ministro da fazenda; secretr..rio gerfll e director do minis­
terio do reino (na vaga que ali deixou o obito do conselheiro Luiz Antonio No­
gueira), e actualmente vogal eifectivo do supremo tribunal admini trativo; do
conselho de sua magestade, gran-cruz das ordens de Carl{)s m, de Hespanha, e
da Estrella Polar, da Suecia; socio da academia real das sciencias, do instituto
de Coimbra, da academia de juri prudencia de Madrid, e de outras corporações
litterarias e scientifLcas nacionaes e estrangeiras. Tem collaborado na revista
lnstituto, de Coimbra, e em diversas publicações de jurisprudencia e em algu­
mas politicas. Foi por algum tempo cOlTespondente de uma folha da America
hespanhola (encargo em que o ubstituiu depois segundo ouvi, seu cunhado e
conhecido escriptor, sr. Cypriano Jardim, oflicial de arlilheria e deputado).-V.
a sua biographia, e rtltrato, no Dial'io de pOl·tugal, de junho de 1879 (transcri­
pta na Correspondencia de Coimbm, n.O 48, d 17 do mesmo mez e anno); e
Dim'io ill~!stmdo, n.O 2:234, de 31 de julho seguinte. Tem igualmente menção
especial na Bibliogmphia do sr. Seahra de Albuquerque (de 1872 e 1873), pago 77
a 79.-E.

1.0885) A prova P01' documentos pal·ticulm"es segundo o codigo civil pOI·tuguez,
Coimbra, na imp. da Universidade, 1872. 8.° - Tem a menção da pago 103-a 220,
porque a primeira parte d'este volume comprehendia um trabalho do sr. Ernesto
Bodolpho Hintze Ribeiro (hoje conselheiro e ministro dp- estado, de quem tratarei
opportnnamente).

10886) As segundas nupcias no direito cwil modemo, C01nnzentm'io aos Q1·tigos
.1233.° a 1239.0 do corligo civil pOl·tuguez. Ibi, na mesma imp., 1872. 8.° de 218 pago

10887) Theses selectas de direito, as quaes, presitlindo o ill.mo e ex.'"O sr Bel'­
.nal'do de Se)'1Ja Pimentel. .. se pl'opõe defendeI', pam obter o g1'aU de doutOl' nos
.dias 11 e 12 do mez dejul/w, etc. Ibi, na mesma imp. 1872.8.° de 27 pag.-São
.em latim e portuguez, e dedicadas ao sr. conselheiro Antonio Maria de Fontes
Pereira rl !\'lello. '

10888) P?'oblelltas de direito moderno (opusculos jlwidicos baseados no cocl'igo
civil). 1.0 Pel'filhação dos filhos sacrilegos. Vol r. lbi, na mesma imp., 18i3. 8,0 de
9g, pag.-Idem. 2.° Alimentos e alJanagios. Vol. n. Ibi, na me ma imp., 1873.8.°
de 9iJ, pag.-Esfe segundo fasciculo, ou volume, foi oJferecido pejo auctor como
dissertação para o concurso de uma substituição na faculdade de direito.
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i0889) As mças histol'icas da peninsula ibel'ica e a sua influencia no direito
P0l't1Ifllw:::. íbi, na imp. da Universidade, 1873. 8.° de 14I pag.-V. a respeito da
controver ia com o SI". Oliveim Ma/rtins (Joaquim Ped1'0 de), o artigo no Dicc.,
tomo Xli, 8ag. 1~6, depois do n.O 7396; e as biographias, já citadas.

1089 ) Projectos de lei ap1'esentados 1Ub camara dos senhores deJJutados na
sessúo de 23 ele novemb1'O de 1883, Jlor J. 111". de Vilhena, deputado por Coimbm.
Lisboa, imp. Nacional, 1883.8.° gr. de 71 pago

Tem no Dim'io elo governo e no Dim'io das sessões (das duas r.amaras legis­
lativas), já como mini tro; já como deputado, numerosos e notaveis discursos e
relatorios, e especialmente ácerca da reforma penal militar, reforma da carta e da
camara dos pares, reforma administrativa c da instrucção secundaria, etc,

Como ministro da justiça apresentou, entre outra, as seguinte propostas ás
cOrtes: elevando a 15 o numero dos membros do supremo tribunal de justiça; de­
terminando que as alçadas estabelecidas nos n.OS 1.°,2.° e 3.° do respectivo artigo
do codigo do processo lliviJ, fossem elevadas a 20$000 réis para osjuizes dosjul­
gados, cuja séde fosse mais de 15 kilomelros distanle da cabeça da comarca;
prescrevendo o de tino que haviam de ler os bens das mitras, cabidos e fabricas
das cathedraes e seminarios, ou outI'OS ecclesiasticos, da dioceses supprimida ; e
ampliando o principio das fianças nos processos crimes.-V. Estatística e bio­
graphias parlamentares port1tguezas, no Commercio do POI·tO, n.O 221 de:lO de
setembro de 1885.

Quando ministro dos negocios da marinha e ultramar publicou entre outros,
os seguintes decretos:

Liberdade de commercio de cabotagem (18 de agosto).
Estações civilisadoras (19 de agosto).
Reforma financeira da India (1 de setembro).
Organisação dos seminarios da India (11 de agosto).
Caminho de ferro de Mormugão (16 de abril de 1881).
Codigo administrativo (3' de novembro).
Apresentou como deputado por Coimbra, depois de saír do ministerio da

justiça, os projectos que tinba redigido, e que foram os seguintes:
Dotação do clero; organisação do regi to civil; patrocinio gl'atuito para os

indigentes; regulando os casos de prisão sem culpa formada; abolindo a penã de
prisão ceIlular perpetua; estabelecendo a revisão das sentenças em materia criminal.

JULIO MAXIMO DE OLIVEmA. PIlUENTEL (v. Dicc., tomo v,
pago i60).

Nasceu a 5, e não a i 1 de outnhro, de i809.
Filho de Luiz Claudio de Oliveira Pimentel e sobrinho do afamado general

Antonio Claudi110 de OIiveil'a Punentel. Tenente coronel reformado, lentejullilado
-da escola polytechnica, reitor da universidade de Coimbra, paI' do reino desde de­
zembro de 1862; socio da sociedade de geograpbia d Lisboa, do instituto de
Coimbra, da «society of artsll de Lonclres, da academia de agricultura de Floren­
ça, etc. FOra, por diploma de 15 de julbo de 1871, agraciado com o titulo de vis­
conde de Villa Maiol'.

1\1. em t:oimbm a 20 de outubro de 188q,. -V. os jornaes do dia seguinte, e
especialmente o Conimbricense, n.OS 3:879 e 3:880, de 2 t e 25 de outubro; a Cor­
?'espondencia de Coimbm e o Dia1'io illustrado (com retrato) de 21 do mesmo
mez; a Mosca (com retrato) de 2 de novembro; e o C01nlllercio do Porto, n.O 261,
todos de 188q,. .

Para a sua biogl'apbia v. tambem o Instituto, de Coimbra, al'tigo do sr. A.
A. da Fonseca Pinto, vol. XVI, n.O 7 (1872), pago 166; a Revista contemporanea
(com retrato), artigo do SI'. Latino Coelho, tomo II, pap:o q,39 a q,55, e 559 a 570;
e tomo III, pago :ll a 17; Bibliogmphia da tmivm'sidade, do sr. Seabra de Albu­
querque (annos 1872 e i873, e 1874. e 1875); Granel dictionnaire 1miversel du
XIX siecle, de Larousse, etc.
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Em a nota biographica do sr. Fonseca Pinto lê·se:
"Julio Pimentel foi dos mais brio os e valentes soldados de D. Pedro no cerco

llo Porto, onde militou (com o n.· 121) no glorioso batalhão academico. No dia
20 de outubro de 1832 foi ferido gravemente na defeza da serra do Pilar, o fa­
moso dia da I1iada liberal, e por e te moti'To condecorado com a fila da Torre e
Espada, do valor, lealdade c merito ... e como homem de sciencia tenl grande
reputação, grangeada já pelo ensino, já pelas suas obras, que o abonam principal­
mente como chimico excellente. É d'aquelles raros varões, que, na phrase do
nosso epico,

"N'uma mão sempre a espada, n'outra a penna.J)

No artigo .commemorativo do Conimbricense lê·se :
"... exerceu varias e importantes commi ões de serviço publico, tanto em

Portugal, como no e3trangeiro. Ainda ultimamente tinha sido encarregado de apre­
sentar um projecto de reforma da instrucçãO superior do reino, para o que foi
visitar fóra d'este paiz muito estabelecimentos scienLificos. Do resultado do seus
trabalhos e tava a escrever um relataria, que se havia de imprimir na imprensa
da universidade.» .

Alem do que ficou mencionado, tem:
10891) Os tim-noeloa s e o saMo. - A tintul'aI'ia dos antigos, - Dos esmaltes

e ela pintura encaustica entre os antigos. - Tres notas na versão dos Fastos de
Castilho, tomo Il, pago 318, 327 e 31H.

10892) A exposição intemacional de 1862 em Londl·es. -1\a Revista contem·
lJoranea, tomo TV, pago 6,21, [176 e 520.

10893) Relatorio do commissario ngio junto á c01J1.missão l'eal ele sua mages­
tade bl'itannica na exposição internacional de 1862 em·Lonelres: sobre a pm·te ad­
ministmtiva. Lisboa, na imp. Nacional, '1865. 8.0 gr. (le 1q,q, pago e 2 estampa'.

W896,) lIfenwria sobre os pI'ocessos de vinificação em]JI'egados nos pl'incipaes
centros vinhateil'os do continente elo reÍ1w, ao norte do Dom'o, etc. Ibi, na mesma
imp., 1867 e 1868. ~ .• gr. 2· tomos, com estampas.-V.

10895) Relatorio sobl'e a classe Lxxm (vinhos, espiritos e cervejas) da ex·
posiçüo internacional de 1867. Ibi, na mesma imp., 1868. 8.· gr. de 24,6 pago

10896) Tratado dI? vinificoção para vinhos genuinos. lbi, na typ. da Acade­
mia, 1868.8.° de 160 pag., e mais i de indice-PaI'te II. Ibi, na mesma imp.,
1869. 8.· de pago 161 a ~91, e mais i de indice. Com gravuras iutcrcaladas no
texto.

Em 1883, o auctor reuniu o Tratado acima cm um só volume, constituindo,
portanto, a segunda edição. Ibi, na mesma typ. 8.° de xI-278 pag., com gravuras
intercaladas no texto.

10897) lhnpelographia e amoloaia do paiz vilthateÍl'o do DOUI·O. Ibi.-Pal'te
d'este trabalho saira no Jornal de hOI·ticultum pratica, tomo I (i870), pago 33,
"'9 e 65.

10898) D'iscur'so lJ1'onunciado pelo 1'eitol' da universiclade i:le Coimbm em 16
de outubro de 1872 pOI' occasiüo da {esta commemol'ativa ela 're{o1'1na da uni1;ersi­
dade em 1772. Coimbra, na typ. da Universidade, '1872. 8." gr. de 30 pago -Este
discurso foi depois reproduzido no An1!uaJ'io ela universidade para (j annoJectivo
de i872-18i3. .

10899) Manuel det Silva Passos, Noticia biogmphica. Li boa, na imp. de J.
G. de Sousa Neves, 1874. 8." de 77 paI!:.

W900) Manual de viticuitum, 1875. 8.° de 552 pa~. com 53 estampas.
t0901) O D01l1'O illustrac/o. Porto, ediLores Magalhães & Moniz, 1876. Fol.

alongado em tres columllas: primeira em portuguez, segunda em francez e terceira
em jn~lez. Com gr3ll'uras s paradas do texto, e um mappa em grande formato.

109(2) Exposiçiio succinta da ol'ganisação actual da universidade de Coim-
bm, precedida de uma bl'eve noticia historica d'este estabelecimento. Coimbra, na
imp, da Universidade, 11:;7-7,
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1090~) Relatorio ácerca da exposição universal de Pm'is em 1878, Li boa, na
imp. Nacional, 18i9. (J"o de (J,2 pago .

10904) itJemOl'iat biographico de um militar ill1tstl'e, o geneml Claudillo Pi­
mentel. Lbi, na mesma imp., 188.i. 8,0 da x-27'l pago Com o retrato do gene­
ral em gravura, copiada de uma miniatura palo profp.ssor João Pedroso. - O
Jlfologo d'este livro é do SI'. Latino Coelho. Foi a ultima obra impressa do visconde
de Villa Maior.

No estrangeiro publicou:
10905) NOlt1;elle lJroduction de l'acide palmitique par le. sui{ de ma{1l1Ta.­

Nos Comptes j'elldus de l'academ.ie des sciences, Paris, tomo XLI (1855), pag, 703.
10906) C01nposition de la stéarine végétale exiructé des graines du brindon·

nier, (Brindonia indica.) - Idem, tomo XLIV (185j).
1090i) Rapport SUj' les matieres grasses pl'ésente au jtwy. de la classe xv à

l'exposition inttrnationale de 1855.

JULIO PEREIRA DE CARVALHO E COSTA, bacharel formado em
direito pela universidade de Coimbra, etc. -E,

10908) O pI'incipio do dinito: breve j'esposta ao (olheto "Conteúdo e o cri­
tcrio do direito". A"ciro, na typ, Avcirense, J,87L 8,0 gr. de 36 pago

10909) Perfilhaçiío dos filhos sacrilegos, j'eflexües jtwidicas 0pI'esentadas como
exel'cicio ]J1'Otico na aula de pratica do pl'ocesso da (acuidade de dil'eito, Porto, nll
imp, Litlerario-uni,'ersal, 1875. 8,0 de 50 pag, - Dedicado ao sr. commendador
Clemente Joaquim da Costa, tio do auctor, que então cursa,'a o quinto anno ju­
ridico.

.JULIO PINKAS ou JULIO J. L. PI '1(1\8, engenheiro civil, estran­
geiro em serviço no Brazil, actualmente chefe da commissão de estudo da estrada
de ferro Madeira e Manloré.- E.

10910) Estrada de (erro de Santo Ama,l'o. Relatorio apresentado ao pnsidente
da pl'Ovincia da Bailia (dr, Antonio de Araujo de Aragão Bulcão), etc. Bahia, na
typ, rio Diario da Bahia, 1880. g,.0

1091.1) Commiss(io de estudos da estmela de (en'o do Madeim e lIfamOl'é, Re­
latorio apresentado (L s. ex. n o SI'. conselhci'l'o João Fen'eim de JI10!ll'a, ministl'o e

secl'eim'io de estado dos negocios da agricultura, com1llcl'cio e obras JJ1lblicas, elc, Rio
de Janeiro, na imp. Nacional, 1885, (J,.o de xx-2(J,3-1H pilg., e mais 2 innumera­
das, Com g, mappas, ou plantas, desdobraveis.- A imprensa fluminense, regis­
tando e te trabalho, qualifica·o de mui importante; e o Paiz acre centou qne
o relataria do SI'. Pinka era "valiosíssimo repositorio de informações preciosas
para a historia, geogl'aphia e ethnographia patria; e uocumento inconteslavel do
muito que fizeram elle e seus companheiros, no desempenho da çlifficil commis­
são que lhes foi confiada,,:

* JtJLIO PROCOPlO FAVILJ.A NUNES, natural da provjncia do RiG
Grande do Sul, cidado de Bagé (Brazil); na ceu em 9 de abril de 185g" Serviu
no exercito desde 10 de fevereiro de 1866 a 1.5 de novembro de 1.870 e de iS de
novembro de 1.871 a 21. de abril de 1.878. Estudou na e. cola militar do Rio de·
Janeiro, para onde ,'eiu cm 187g" e tem o curso da escola geral de tiro de Campo
Grande. Amanuense-chefe do escriptorio do ajudante da intendencia da guerra,
primeiro com mandante do corpo de guardas da alfandel!3 do Rio de Janeiro e
amamlense da junta central de hygiene publica. Actualmente amanuellse da com­
missão vaccinica sanitaria de S, Christovão, Súcia honorario da socil'dade phenix
lilleraria, de que foi fundador, secretario, vice-presidente e presidente; sacio ho­
noral'io tio club bibliothecario academico, de que foi fundador a primeiro pre i­
dente; e sacio da sociedade de geographia do Hio de Janeiro, Collaborou na Re­
vista da sociedade phenix lilleraria e nos eguintes jornaes: Dim'io lJopulm', Fltt­
minense e Reporte/', do Rio de Janeiro; Di01'io de Pelotas, Onze de Junho, Tl'ibtt-
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na, Pat1'Ía e CntzeÍ1'o do sul, 'do Rio Grande, etc. Fundou e foi redactor e co-pro­
prietario do DiU"io do Brazil em 1881; fundou e foi redactor proprietario do
Jornal da noite em 1882, e depois proprietario da Gazelinha. Collabora actual­
mente no Jornal do commel'Gio, Gazeta de noticias e Uniiío medica, do Rio de Ja­
neiro.-E.

10912) Dados estatisticos do estado sanilm'io e serviços concementes á salu­
bridade publica na cidade do Rio de JaneÍ1'o. Rio de JaneirQ, na imp. Nacional,
1885. 4..° de 34. pag,

Tinha prompta para imprimir em agosto d'este anno a
10913) Estatística do Rio de Janeil'O.
E er.u preparação a Demogl'aphia medica do Bmzil. EnconlTam-se lambem

do r. Favilla -une varias poesia satyricas e epigrammas no Almanach dos
pharmaceuticos Carvalbo Ferreira LX C.', do Rio de Janeiro (1884.).

JULIO RAY1UUl"DO DA GAllIA PINTO, natural de Goa, nasceu a 30
de abril de 1853. Seguiu os e tudos preparatol'ios, pela maior paTte, no lyceu e
na escola de mathemalica de Nova Goa, obtendo as melhores qualificações, Em
março de 1872 veiu para Portugal completar o curso preparatorio dos Jyceus do
ParLo e de Coimbra, No anno lectivo de 1872-1873 matriculou-se na academia
polytecbnica do Porto, onde fez os exames de physica e de chi mica, obtendo pre­
mias. En~ 1873 matriculo~l-se na escola medico-cil'U,rgica de Li boa, freque,nLan­
do, sem llltel'l'npção, os Clnco anuas do curso, e deJendeu these em 10 de Junho
de 1878, Alcançou distincções em todos os exames, e obteve premio nas cadeiras
de anatomia, pby iologia, pathologia intema, clinica medica, medicina legal e hy­
giene. Obtere igualmeute distincções nas cadeiras de botanica e zoologia, que fre­
quentou conjuuctamente com os dois primeiros annos da escola medico-cirurgi­
ca, Em agosto de 1878 partiu para Pari, e ali se dedicou especialmente aos es­
tudos ophthalmologicos, sob a direcção de Wecker. Em 1879 dirigiu·se a Vienna
de Austria, onde proseguiu os eu estudos e experiencias ao lado de dois dos
mais eminentes espeeialistas europeus, Arlt e Japger, Ainda no mesmq anno, em­
prehendeu uma yi ita cientifica á universidades de Municb, Leipzig, Halle e
Berlim, onde procurou apresentar- e aos mais celebrados professores e estabele­
ceI' relações com elles paTa reconhecer os· progre sos da sciencia com os seus
mais de velados cultores. A e se tempo já o SI'. Gama Pinto estava familiari ado
com os idiomas france? e allemão, que conhece tão pl'ofundamente como opa­
trio. Em i880 encontrava-se em Beidelberg nos laboratorios de Kuchne e Ar­
nold, notabilidades bem conhecidas no mundo scientifico, e aperfeiçoava- e no
estudo da hi. tologia normal e pathologica e em medicina experimental do alba.
N'esse anilO, é nomeado pelo governo portuguez para o quaçlro de saude da India
e profes 01' da (lscola medica de Nova Goa; e pelo governo allemão, que recebêra
boa informação do seu merito, assistente de clinica oculistica da universidade de
Heidelberg, sob a direcção do sahio OUo Becker. as re~iões da sciencia, na AI­
lemanha, creio que mui poucos professores estrangeiros gosam de tão subida dis­
tincção. Em 1881. incumbiram-110 de dirigir os cursos praticas de opbthalmono­
pia e de cirurgia ocular. Em 1882 encarregaram-no de fazer as lições publicas,
tbeoricas e praticas, n'uma das salas da mem;ionada universidade, perante um au­
ditoria selecto e numeroso, anile e viam medicas distinctos de todas as nações.
Pouco antes recebêra o diploma de membro da sociedade internacional de oph·
tbalmologia, Tambem é membro da sociedade de historia natural e de medicina
-de Heidelberg. O SI'. Gama Pinto é boje considerado como dos principaes ophthal.
mologistas da Ew'opa e da America do Norte.-E.

1.0914.) Tosse convulsa. (Dissertação inaugural apresentada e defendida na es­
cola medico-cirurgica de Lisboa, em junho de 1.878,) Coimbra, na imp. da Uni­
yersidade, 1878, 8,° de 86 pago

10915) Oxyemia do sanglw venoso. - Estudo clinico inserto no COlTeio me­
dico, de Lisboa, n,O' 1.0 e ii (1879).
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f0916) Bl'eve estudo sobl'e a hemeralopia essencial. - No mesmo C01Tei07

n.O' 18, 20 e 22 (1879), e n.O 1 (1880).
f0917) Noticia sobl'e a littel'atum ophthalmologica de Portugal dos annos de

1878 e 1879. - Inserta em allemão no Centralblatt (iil' (fuer) pmktische Augen­
heilkunde, Berlim, 1879. Pag, 364"

f0918) Valor diagnostico do l'ubol' da l'etina e do nervo optico, - Saíu no
Al'chivo ophthalmothempico, de Lishoa, n.O' 3, 4, e 5 (1880),

10919) Tratamento d(! con,iunctivite diphthel'ica. - Estudp clinico e estatistico
inserto no Periodico de ophthalrnologia pmtica, n.O fi (4881).
. 10920) Investigação anatomica sobl'e a ophthalmia sympathica. - 'frabalho

apresentado pelo professor Becker ao congresso dos medicas alienistas reunido
em Baden·Badell em 1881, e inserto em allemão no Al'c/úv (uel' Psychiatl'ie,
Band XlI, Heft r.

• fO!J21) Anatomische Untersuclmng eines nach Cl'itchett's Methode wegen Bom­
hautstaphyloms 0pe1'irten Auges. - Esla memoria appareceu nos A, v. Gme/,s
Al'chiv (uel' ophthalmologie, Band L'-VU. Abtbeilung L Berlin, 1882. .

10922) Contribuição ao estudo de anatomia lWl'71WI e path%gica do crystal­
lino (commllnicação previa). - Com a collaboração do professor Becker e do
dr. H. Schaefer, e Pl1blicada em allemão no Centmlblatt (ue1']Jraktische A1.tgenheil­
kunde, 11;82, pago 129; e em francez na Revue générate d'ophthalmologie, n.O 5,
do mesmo anno.

10923) Contl'ibtdção ao estudo dos (el'ime1ttos do cl·ystallino.-No ArcMvo
ophthalmothempico, de Lisboa, n.O 1, de 1883, .

f0924,) Zur Anatomie der gesunden und K:l'Onken Linse.~ Com a collabora­
ção do professor Becker e do dr. U. 8chaefer, em allemão. Wie haden, 1883. 8,0
gr, ou iJ,.0 de 219 pag., com liJ, estampas lilhograpbaclas, contendo 66 flguras.­
A "Sociélé française d'opIJlhalmologie", reconhecendo o granili simo valor
d'esta obra piLra os progressos da anâtomia normal e pathologica do crys­
tallino, decidiu por unanimidade mandai-a traduzir em francez e p1.1bLicar á
sua cusla.

W\l25) BeschTeibung eines mit b'is-1tn dJ:lderhaut-colobom beha.(teten Auges.­
Memoria inserta no A1'Chiv (ue1' Augenheilkunde, Band xm (1883), "\Viesbaden; e
traduzida em inglez no Al'chives of' ophthal11l010gy, de New-York, n.O 2 (188iJ,).

W926) Des hé11l01'1'hagies consécutives li l'extraction de la catamcte. - Estudo
clínico insertoua -Revue ,qénérale (l'ophthalnwlogie, de Pal'Ís, pag, 97 (188iJ,).

10927) Uber elas W01'kommen von Ka?'y.çkinese in elel' entzúndeten Bl'usthant
des menschen. - Estudo anatomico inserto no Centl'alblatt IU1' lJ1'akMsche Augen-
heilkunde, de Berlim, n.O iJ, (1886). -

10928) Tecltnica mic1'oscopica dos microbios, em pal'tícula?' dos gonoeoccos e
particulat'idades pathogenicas d'estes ultinws, - Na jJ1edicina conte1n1J01'anea, de
1884.

JULIO R.OCHA ou JúLIO LAUREANO PATRICIO NOGUEIRA
DA R.OCHA, filho de Custodio José da Rocha, typographo TIit academia real das
sciencias, e de D. Maria José Nogueira da Bo ha; nasceu em Lisboa em 17 de
março de 1855. Sacio da associação dos Jornalistas, membro corre pondente do
retiro litlel'ario portuguez do Rio de Janeiro, 1.1m dos revisores do Diario de no­
ticias, Tem collaborado, por vezes, no lomal illustrado, Epocha, Revoluçiio Re­
publica portugueza, Zoophilo, Pal'Melo do povo, Universo illusttrado, Novidades,
Eçho michaelense, de Ponta Delgada; e Lantel"1W, do Porto.-E.

W929) A )'osa bmnca de Lisboa, Lisboa, na typ. da Mocidade, 187iJ" 8.° de
173 paf.l'.

10930) li vingança ele Raul, lbi, na mesma typ., 1876. 8.° 2 tomos com 200
e 208 pago

1'Ü931.) O (avorito de D. Affonso VI, Dl'ama histOTico em tl'es actos. UJi, na.
typ. Progressista de P, A, Borges, 1879. 8.° de 64 pago
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i0932) Opemrios e agiotas. Dmma de COS11tmeS em tres actos. Lisboa, na lyp.

de Ximenes Leopoldino Correia, 1882. 8.° de 58 pago
10933) Rique::a do trabalho. Drama de costumes em t'res actos. Ibi, na mesma

typ., 1882. 8.° de 76 pago
10934) Rei ·lJequeno. Revista em tl'es actos. lbi, na typ. Popular, 1883.8.° de

48 pago
10935) .fí ?'oda da politica. Revista em lJuat?·o actos e dez quadros. ILJi, na

mesma lyp., 188~. 8.° de 92 pago
i09::Jli) Tribulaçúes de uma solleirona. COllledict em um acto. lbi, na lyp. de

J. G. de Sou a eves, 1878. 8.° de 22 pago
10937) Hei de ser deputado. Comedia. em wn acto. ILJi, na typ. Progressista

àe P. A. Borges, 1880. !l.0 de 2~ pago
10938) 1I1est're (óm... Comedia, em um acto. Ibi, Da typ. das Horas Roman­

licas, 1880. 8.° de 19 pago
10939) Uma victil/w da tmgedia. Comedia em ttm acto. Ibi, na typ. Luso-Hes­

panhola, 1881. 8.° de 12 pago
109\'0) Sem antOl' e sem cochicho. Comedia em wn aclo. Ibi, na mesma lyp.,

1881. 8.° de 16 pago
10941) Santinha de caTne e osso. Comedia em mn acto. Ibi, na lyp. de Xi­

menes Leopoldina Correia, 1882. 8.° de 18 pago
:l.Q9Ij,2) Dá Deus nozes . .. Comedia em um acto. lbi, na typ. da Mocidade,

1876. 8." de 211 p~g.

'109!l:l/ Anda uma COUSCt no m'. Comedia em wn acto. Ibi, na typ. Popular,
1884. 8.° (e 24 pago

1094,4) Os incen&im'ios de Alcoy. Romance original baseado em (actos da ul­
tima gue?Ta de Hespanha. Ibi, na Olr. typ. da rua da Procissão, sem dala 8.° de
xv-Hl1 pago e mais 1 de errala.

109M» O capricho da viscondessa. Comedia em um acto original em verso.
Ibi, na typ. Univer 'al de Thomá Quinlino Ant1111es, 1885. 8.° de 56 pago - Be­
presentada no theatro de D. Maria II em 2a de março do mesmo anno.

i09i6) Um inimigo de mulheres. Comedia em um aclo. lbi, na typ. Popular
1885. 8.° de 16 pago

Alem d'estes, o 1'. Julio Roeha tinha (em julho de 1885) mais sessenta e
eis aclos para represenlar e pu~licar.

* JULIO UODRIGUES DE i\IOUllA, doutor em medicina pela facul­
dade do Rio de Janeiro. exercendo a clinica na mesma capital, medico do banco
da santa casa da rniscricordia, do con ullorio para os pobres do mesmo estabe­
lecimenlo; membro adjunto lia secção medica da academia imperial de medicina;
socio da casa de saude de S. Sebasliiio, que tem a firma do dr. Julio de Moura
& C.", etc.-E.

i09(j,i) Fistulas vesico·vaginaes. Das prenhezes ext?'a-utel'inas. Da pleurisia.
Da pnewnonia e da bl·onchitli. Da cirCltlação vegetal. Rio de Janeiro, 186.1. 8.°

109j,8) I[isto hyclrop-ico 1m ~lOC1llcl1' do oVU1'io dil'eito, compl'icando uma;
prenhez de t?·cs me;:;es. Na Gazeta medica da Bahia, vo1. II (1867-1868),
pago 37.

JULIO ROQUE PEREIRJ\.l\IERELLO, !ilho ele Agostinho Vito Pereira·
Merello. Nasceu em Lisboa a 16 de ag-oslo de 184,7. Exerce presentemenle a pro­
fissão de agente corretor para vonda de propriedades e mel'l.:adol'ias.-E.

f09Mll Memorial de leis civis pm'lu!Jlwzas, contendo noções completas de theo·
?'ia e pratica, dos dh'eitos e, deveres dos ?'ecmtas, jumdos, eleitores, etc. Lisb03
(sem indicação da tJ'pographia, nem dala, mas parece-me que foi illlpresso em
1886-). 8.° de 124 pago

Estava annulll:iada oulra obra do mesmo auctor: O l'ivro do matrimonio, mas
creio que não chegou a sair.
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P. JULIO DE SALDANHA FERREIRA PERElllA, presbytero por­
tuense. - E.

109(0) Oraçüo (ullebl'e do serenissimo sr. D. GaslJar, arcebispo de Bmga:
prégada nas exequias celebmdas na igl-eja dos Clerigos do Porlo a 12 de fevereiro
de 1789. Porto, na 0/1'. de Antonio Alvares Ribeiro, i 789. /!.o de 27 pago

JULIO SEVEIUN PANTEZZE. Segundo uma nota de Innocencio, foi
professor de dansa, IIlas de cuja naturalidade e mais cil'cumstancias nada pôde
apurar. Escreveu e publicou o seguinte livrinho, que não é vulgar, e é mui inte­
res ante para a Iiist{)ria da arte em Portuga I:

10951) Melhodo, ou explicaçüo panl aprendeI' com perfeiçüo a dausUl' as con­
tradansas: dado cí lu;:; e on'erecido aos dignissimos SI·S. assígnanles da casa da as­
sembléa do Bain'o Alto. Lisboa, na Ofr. de 'Francisco Luiz Ameno, 1761. 8.° de
60 pag., e mais 3 innumeradas no 11m, que contém as licenças. Com Jiguras inter­
caladas no texto. 'a pago 35 tem uma boa gravurinha em cobre. Possuo um
exemplar.-V. no Dicc., torno v, pago 14,q" o artigo José Thomás Cabreira.

·JUI,IO TEIXEffiA CA.DRAI, DE llIENDONÇA ...~E.
10952) Compelldio de ol·lhogl·aphia. lJ01·tugue;;;a, accommodado á inlelligenC'ia

das lJessoas qlte ignoram o lalim. Lisboa, 1860. 8.° de 277 pag., sendo 40 de re­
gras e a restantes de vocabulario, etc.

JULIO XA"'"lER DE llIATOS, ou JULIO DE llIATOS, filho do fali e­
cido e distinclo advogado Joaquim Marcellillo de Matos, natural do Parlo, nasceu
a 26 d~ janeiro. de 1856. Cirurgião-medico pela, escola do Parlo, q?e cur~ou com
a manOla dlstmcção, defendeu lhese a 24, de Julho de 1880. MediCO adJunlo do
hospital de alienados do conde de Ferreira. Tem collaborallo em diversos perio­
dicas lillerarios, scienlil1cos e politicos.- E.

10953) O 1Josilivismo. Remsla de philosophia., clil'igida por Theophilo Braga
e Julio de .MaIos. Tomo I. Porto, na imp. Commercial, 1878-·t879. 8.° gr. de q,83
pag., e mais 1. de errata.- Tomo II. UJi, na mesma typ., 1879-1880. 8.° gr. de
523 pag.-Tomo m. Ibi, na me ma typ., 1880-1881. 8.° gr. de q,4,9 pag.-Tomo IV.
lbi, na typ. Elzeveriana, 1882. 8.° gr. de 5U4, pago - Pelo facto da nomeação
para medico do hospital de alienados, do conl1e de Ferreira, o sr. Julio ~falos sus­
pendeu a publicação d'esta revista, onde são muitos e valiosos os arligos que
n'ella deixou.

10954,) Palho[]enia das allucinações. (These.) Porto, na imp. CommerciaJ,
1880. 8.° gr. de 8 (innumeradas)-6q, pag., e 1 de proposições.

109(5) Porlugal e o tricenlenal'io de Camões.-Vem de pag. i a q, do opus­
culo: Camonellna acaelemica. Junho, 1880. rbi, na mesma imp.

10956) Histol-ia nalm'al illusll·ada. C011!pilaçüo {eila sobl'e os mais auctorisa­
elos 1mbalhos ZOOIOgl:COS. Ibi, na imp. Commercial (sem data). 8.' gr. 6 lomo ' de
557-590-4,98-588-573-624, pag., afóra -l de errata em cada tomo. Com muitas
estampas, pela maior parte coloridas.....:. A publicação d'esta obra, feita por fasci­
culos, começou em janeiro de 1880 e lerminou em junho de 1882.

109(7) Um caso de dElú-io ele perseguições. (Exlmclo da Coimbra medica.)
Coiml)ra, na imp. da Universidade, 188-1. 8.° gr. de 1q, pago

10958) J1 ultima 1-e{onna ela insl1'l'cçLio secllnclal·ia. (Reflexões crilicas.) Porto,
na il'np. Commercial, 18tH. 8.° gr. de 24, pago

10959) BiogmlJhia elç José Coneia ela Sm·a.- Constitue o fascículo IX do
tomo I do Plularcho porluguez, collecçüo de relmlos e bio[]mJJhias elos p)'incipaes
vultos hisloricos ela civilisaçiio pOl·lu[]uezo,. Ihi, na lyp. Occidental, 1881.

10960) Biogmphia ele José Fe/ix Ilenl'iques No[]ueira.- Constitue o fasciculo
xn do vaI. II do mesmo Plnlanho lJorluguez, correspondente a janeiro de 1882.

10961) Aos medicos honeslos. Cm'la a proposilo ela queslüo Anlonio Bessa.
rbi, na lyp. Elzeverialla, 1883. 8.° gr. de 23 pag.- A conlroversia, a que se re-
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fere e te opusculo, versou sobre o facto de se recusarem 'Os medicas internos do
hospital de alienados do conde de Ferreira, os sr . Antonio Maria de Senna e Ju­
lio Xavier de Matos, a acceitar n'e se estabelecimento um novo doente, de nome
Antonio Bessa, procedente do hospital de Santo Antonio. Esta discussão, susten­
tada entre os clinicos dos dois hospitaes, deu lagar, por essa occasião, á publica­
ção elos opusculos seguintes:

Lo Um incidente na questão A.ntonio Bessa, 1J01' Al·th?!?' Mm'ia Mendes. Porto,
na typ. Universal de Nogueira & Caceres, 1.883. 8.0 gr. de H:i pago

2. 0 Suwn cuique na questão Antonio Bessa, p01' A1'thul' ll1al'ia ilfendes. Ibi,
na typ. Occidental, 188a. 8. 0 gr. de IV-89 pag., e mOais 1. de errata.

::l.o Attestados medicos pa'/'a a admissilo de doentes nos hospitaes de alienados,
a lJrOposito da qnestão Antonio Bessa.. Historia e critica d'estct questão, P01' Anto­
nio ilfal'ia de Senna. Ibi, na typ. Elzeveriana, 1.883. 8. 0 gr. de 65 pa.g.

4.0 A venlade dos factos j'estabeleoida na questão do alienado A. Bessa, pelo
dl'. Agostinho Antonio do Souto. Ibi, na typ. Occidental, 1.883. 8. 0 gr. de 30 pago

5.0 A commissilo do j'eal hospital de Santo Anton'io na questilo Antonio Bessa.
Ibi, na typ. Occidental, 1883. 8.0 gr. ele 35 pag.-A commi ão teve por mem­
bros os seguintes clínicos: srs. elrs. Agostinho Antonio do Souto, Joaquim Pinto
de Azevedo, Julio Estevão Franchini, José Luciano Alves Quintella, Adelino Ade­
lia Leão da Costa, e Francisco de Sousa Oliveira.

10962) nIanual das doenças mentaes. Ibi na typ. ELzeveriana, 1.884. 8. 0 de
418 pag., e mais 1. de errata.- Esta obra teve uma edição e peciaL de 25 exem­
plares com frontispicio a vermelho, que o auctor destinou para brindes.

* JUNIUS CONSTANCIO DE VILLENEUVE, de origem franceza. Nas­
ceu a 27 de fevereiro de 1804. Depois de alguns e tudos em Paris, embal'l:ou para
o Rio de Janeiro, onde seguiu a carl'Cira da marinha. Serviu como oflicial na ma­
rinha de guerra bmzileira, a qual deixou em 1 32 para se associar, ou antes para
comprar a outro francez, Pedro Plancher Seignot, o Jornal do conmte)'cio, que este
inconscientemente, pois jamais lhe pass~ria pela mente a idéa da verdadeira im­
portancia que viria a adquirir, fundára em 1.827, com o titulo Spectadol- brazilei­
1'0. Para a biographia d'este benemerito jOl'llaLista e editor, e tio opulento Jornal
do comrnercio, veja-se o artigo de Joaquim Manuel de Macedo, no Anno biográ7Jhico,
tomo n, de pago 403 a 406, e as correcções que lhe fez o SI'. dr. Teixeira de Mello
nas Ephemej'ides nacionaes, tomo r, pago HJ6, e 271. e 272.- Retirando-se para
França em i844, para tratar da educação de seus filhos, Edmundo (quefalleceu no
ataque de Malakolf), e Julio, que depois seguiu a caITeira cliplomatica, falleceu
subitamente em Soullzmall, Alto Rheno, a li de agosto de 1.86::1.

Junius de Villeneuve, que era bem considerado como um bom amador de
musica, segundo leio no Anno bio.gmphico, citado, escreveu a poesia e a mu ica da
opera Pamg1taSSú, «inspiração brazileira, que se representoll em París no anno
de 1855, subindo á scena pela primeira vez a 1. 'de agosto».

JUNTà GERàL DO DISTRICTO DO PORTO.-No artigo José Gtti­
lhenne Pacheco, n'e te tomo, pago 70, indiquei muitos documentos relativos á
junta geral do districto do Porto; mas, como depois recebi outros papeis impres­
sos da mesma corporação, e é provavel que me sejam obsequiosamente enviados
mais, como foi decidido em sessão da junta, sob espontanea e lisonjeira proposta
do sr. Joaquim de Araujo, a favor d'este Dicc., reservo-me registar todos os que
possua no artigo Relatorio, ou RelatDl-ios. No entretanto, reitero aqui o meu agl'a­
decimento ao sr. Joaquim dr. Araujo pela sua iniciativa, e á junta geral pela sua
unanime resolução e immediata execução.

JUNTAS GERAES (v. Relatm'ios).

JUSTA lUàTillLDE DE CARVALHO E COSTà, filha de Joaquim
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José Nunes e ele Ignez Maria Dias de Carvalho i'lunes, nasceu na freguezia da
Ajuda (antigo concelho de Belem) a 20 de agosto de 18li>. Seguiu o curso de
partos na escola medico-cirurgica de Li boa, matriculando-se em 1860 e ficando
approval1a em i862. Go ou de bom credito no exercicio da sua profi são.-M. a
:l.H de novembro de :1.884. - E.

:1.0963) T1'atado de pCtl'tos ou quadro elementar obstet1"Íco para desenvolver as
idéas ás alttmnas que se dediquem á m'te obstet1'ica na escola medico-cirw'gica de
Lisboa, etc. Lisboa, na typ. de G. M. Martins, :1.874, 8.0 de 31~ pag., alem de 6
de indice e li ta de assignantes. Com 28 e tampas lilbograpbadas.

:l.096lJ,) iYovo tratado dCI educaçüo physica do entl! mcional. Dividido eln tj'es
quadj·os. Ibi, na mesma typ., 1877.8.° de 287 pag., e mai i> de lisla de as ignan.
tes e en·atas.

i0965) JUSTIÇA AO BELLO SEXO. Poema heroico e apolo.qetico. As
gmças, as (Lj'mas e as let1'as. 0lTerecido á ex.ma

SI,.a D. Mm'út Candida Cardoso da
Fonseca pelo auctor. Rio de Janeiro, na typ. de Bintot, 18lJ,8. 8.° de 31 pag.­
Saiu anonymo. Não me foi pos ivel até o pre ente, apesar da iulel1jgente investi·
gação do meu dedicado amigo; sr. Joaquim da ilva Mello Guimarães, saber quem
fosse o auctor d'esse poema.

JUSTINO ANTONIO DE FREITAS (v. Dicc., tomo v, pago i65).
Foi redactor principal do .Academico, jOl'nal politico e litteral'io publicado

em Coimbra, de 1'1 de janeiro de 1836 a 28 de junho do mesmo anno. Saíram só
nove numeroso O SI'. Martin de Carvalbo, no seu notavel Conimbricense, n.O 2:509,
de 12 de ago to de i871, .dá interessantes noticias do Academico.

:M. a 28 de novembro de 186i>. ,
Da obra Instituições de dij'eito administrativo (5094,), fez-se segunda ediçeío

1nttito acrescentada. Coimbra, na imp. da Universidade, 186i. 8.° gr.

* JUSTINO DE FIGUEntEDO NOVAES, (v. Dicc., tomo v, pago i 66)
ubiu, na classe burocratica, a contador do thesouro nacional.

i\I. no Rio de Janei 1'0 a 20 de maio de i877.

JUSTINIANO AUGUSTO DA. PIEDADE BARRETO, orinndo da iI·
lustre familia do Barretos, nasceu na villa de Margão, concellio de Sal ete (lndia
portugueza), a lJ,. de novembro de 1816. Advogado nos auditorias de Goa e Sal·
sete, e antigo juiz de direito ub tituto na comarca da sua naturalidade.- E.

10966) SUlnmario chj'ollologico da legislação pOl·tugueza desde as ordenações
do j'eino de 1603 até de 1860 ( ic). Dividido em oito partes: a primeira adminis·
tmtiva, a segunda orphanologica, a terceíra civil e judicim'ia, a quarta fiscal, a
quinta criminal, a sexta militm' a setima ecclesiastica, e a oilava eleitoral, etc.
Margão, na typ. do Ultramar, 186lJ,. FoI. 2 lomo ,o r com vr-220-38-i8lJ,-:t!8i pag.;
e o II com i21-1Ml-H-72 pag., e um indice alphabetico final, que comprebende
mais 102 pago

* JUSTINIANO JOSÉ DA ROCHA (y. Dicc., tomo v, pago 163).
1\1. no Rio de Janeiro, a iO de julho de 1862, de lesão cardiaca, de que en­

fermára annos antes.- Saiu no Constitucional n,O i6, de i8 do mesmo mez e anno
uma c1lmmemoração pelo sr. di'. Jacy Monleiro.

,lo só esse artigo, mas outros que. por então appareceram na imprensa fluo
minense, louvaram sobremodo a meUloria do mais di Lindo e mais laborioso jor.
nali la brazileiro, comparado. no. vigor e na elegancia de suas conlroversias, com
Emilio ele Girardin. O Jornal elo cOn!mel'cio, de que eJle fOra dedicado e activo
collaborador, annunciou a si m o obi to do dr. Justi niallo da Rocha:

ceFalIeceu este prestante cidadão, deixando sua familia em completa pobreza.
Uma divida de 1l0:575~000 réis com hypotheca e juros de 13 por cento no banco
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rural e hypothecario, alem de outras crue vão apparecendo, terão de absorver
todo o valor de seu espolio, que consta apenas de um predio sito â rua Nova do
Conde, n.O 176, de tres escravos e trastes de casa. Sua familia compõe-se de quinze
pes oas, alem da vi uva, cinco filhas e tres filhos, dos quaes um unico é maior,
quatro netinhos orphãos, mãe octogcnaria, duas irmãs solteiras, e uma sobrinha
tambem orphã.

"O dr. Rocha não era sacio de estabelecimento algum que garantisse á sua
familia meios de subsistencia, como se prova com as certidões existentes n'esta
typographia.

•0 unico monte pio que elle legou á sua familia li a reputação tão laboriosa­
mente adquirida, que lhe grangeára a superioridade dos seus talentos e da sua il­
lustração; a abnegação propria a faval' da causa dos seus p"incipios politicas, que
á luz de sua int!!lligencia e na sinceridade l.1e eu coração julgava ser' a causa do
paiz, c a dedicação pelos seus amigos.

"Não valerá tão precioso legado as somma equivalentes ás responsabilidades
do seu espolio, a fim de qU!! ás dores pungentes da orphandade, não acre ça a pe­
nuria dos meios de subsistencia?J)

Seguidamente, foram abertas no Rio de Janeiro varias subscripções para acu­
dir ás ci rcumstancias desgraçadas e aillictivas em que ficára a numerosa familia
do dr. Justiniano da Rocha.

Os periodicos que fundou e de que foi redactor principal tiveram a seguinte
existencia: O c1wonisla viveu de 1836 a 1837; o AUanle só no anno de ~836; o
B1'O::;il, de 18q,0 a 1862; o Velho l1?'azil em 18q,0; o Corl'eio do Bmzil, de 1852
a 1853; e o Regeneradol', de 1860 a 1861. Foi etrectivamente o ultimo em que
trabalhou.

O sr. Lery Santos faz menção do dr. Rocha no seu' Pantheon fluminense, pago
493.

Tem mais: ,
109(17) RelalOl'io do eslado das aulas de illSlrucçiio pl'imaria na 1Jl'ovincia do

Rio de Janeiro, ·a1lresentado em. , . 1 de fevereiro de 1842. Rio de Janeiro, na typ.
de Laemmert, 18q,2. q" ° de 27 pago

Na Galel'ia de brazileil'os ülustl'es são de sua penna as biogmphias de:
109(8) Sergio '1'eixeim ele Macedo.
109(9) José Thomás Nabuco de Amudo.
10970) Imperador D. Pedt·o 1.

JUSTO DE CASTRO BARROSO, alferes graduado de cavallaria 40. As·
sentou praça em 6 de dezembro de 1876, tendo vinte annos de idade. - E.

1097i) Disc~t7'sO p1'Onunciado na escola do exercito, diante elos alwnnos das
annas geroes, ?'e!tnidos em nssembléa no dia 6 de maio de 1880. Em homenagem ao
immortal epico Luiz de Camões. Lisboa, na typ. no largo da rua dos Canos, 8.
1880. 40." de lj, pag,

10972) Discurso dedicado ao immol'tal cantol' dos Lusiadas, pOI' occasiüo da
inau!Jumçüo do busto na escola do eXIJI'cilo em 9 ele j~mho de 1880. Ibi, na mesma
typ., lH80. q"O de 4 pag.- Saiu com as iniciaes do nome do auctor.

'." JUVENAL GALLENO DA COSTA E SILVA, filho de José AHtonio
da Costa e Silva e de D. Maria do Carmo Theophilo e Silva, na ceu na cidade da
Fort:ileza, capital da província do Ceará, a 27 de setembro de 1836. Agricullor,
inspector de instrucção publica no districlo de Pacatuba (Ceará), official da guarda
nacional, e deputado á assembléa provincial. Sacio elfectivo da sociedade auxilia­
dora da industria nacional, e membro cOlTespo!Hlellte de val'Ías sociedades Jitlo·
rarias do im·perio. Nos descansos dos trabalhos agricolas e de sel'viço publico, tem
cultivado as boas letras e coJligido cantos populares, collaborando na Revista 1)0­
1m1m', do Hio de Janeiro, no Ceanl!se, no Jornal elo Recire, no Commercial, do
Ceará, etc.- E.
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i0973) PI'eludios poelicos. [lio de Janeiro, na typ. Americana. de José Soares
Pinho, '1856. 8.° gr. de 8-150 pag.- São os primeiro' ensaios poelicos do auctor.

iO!:J74) Lendas e canções populw·es.1859-1865. Colará, na. lyp. de João Evan·
gelisla, i8ti5. 8.° gr. de 415 pag.- Muilos periodicos brazileiros lralaram e apre·
ciaram este livro, encarecendo o merecimento do auclor. O Dian'o do Rio de Ja·
nei1"O, n.O 79, de 3 'de abril de i866, n'uma das suas semanas littem?'ias, escrevia:
"As canções poplllw'es, úo sr. Juvena\ Galleno, são um ensaio feliz em muitos
pontos; o auctor mostra ler a. qualidade especial do gen ro; algumas das cano
ções são b~m escriptas e todas originae 1>. No COITeio mercantil, de 5 do mesmo
mez, apparecia outra apreciação mais desenvolrida, e abi leio: "No genero popu­
lar é que Juvena\ Galleno se eleva, e se desenvo\ ve mais desassombrado o eu
estro. O auclor conseguiu, como era seu intento, junta.r a vida do poyo do norte,
quem é mais vivaz o brazileirismo, onde os costumes nacionaes não se alteram em
facilmente com o enxerto dos estrangeiros. Quantos lhesouros lêem a explorar os
no sos 1)oelas no estudo das canções populares do Brazill I>

i0(75) Scenas populm'es, Os pescadores, Dia de (ei1'a, Folhas secras, Noite de
nupcias, lJ senhor das caças, Clam, Am'o1'a do ceo, O serão. Ceará, na typ. elo
Commercio, i87L 4.°

i0976) Ap0l'angaba. (Poema heroico-comico.) - Publicado em separado e
depois reproduzido na:

i0977) Lyra Cearense. Poesias popnlal·es. Arfw'icanas e intimas. Ceará, typ.
do Commercío, de Joiío Furtado de Mendonça, 1.872. Foi de i50 pago

i0978) A machadada.. Poema phantaslico por 0;:,** C.eará, na typ. Americálla.
de Tbeoloúio Esteves de Almeida, 1.860. 4.° de 26 pag.-E um poema satyrico em
tres cantos. Saiu anonymo.

O SI'. Juvenal Galleno linha mais:
i0979) Quem com {elTo {e1'e, com (erro será (el'ido. Pl'ovubio em um aclo.­

É um quadro de Cosll1111es do sertão do Ilrazil.

JUVENAL nONORIO DE ORNEI.LA.S, natural da ilha dá Madeira. Dou·
lor pela faculdade de medicina de Paris, exerceu por muitos annos a clínica. no
Funchal, onel falleceu.- E.

iü980) Disserlatian S1!1' le t?'ailemenl eles pertes de sang, qui JJeuvenl suivre
l'accouchement, lJW' la compl'ession ele l'aOl'te abdominale exercée SW' le ventre, la
posilion convenoble dn COl·pS et ['l1sage elu seigle ergoté et des (ortifianls. Thése JJ1'é­
sentée et soutenue li la (aculté de médecine de PW'is, le 25 mm's 1834. París, Imp.
de Didot le jeune. i83!1. 4.° de i 9 pago

;1' JUVENAL DE MELLO Cr\.RRA2\IANHOS, creio que formado em
sciencias juridicas e sociaes pela academia. de S. Paulo, natural d'essa prol'incia.
Esteve por muitos annos na yida activa. do jornalismo paulislano, e especialmente
na. folha Ba;;a·r 'Volante, na qual collaborou> sob o p eudony01o de DI'. Galleno,
com o dr. Fr<tnça Junior, redactor principal. Foi juiz municipal em Mogy das
Cruzes, da mesma provincia.- M. em 6 dll abril de 1.879. Tem menção especial
nas Ephenw'ides, do sr. dr. Teixeira de Mello.

* JUVENATO DE OLIVEIRi1. HORTA, doulor em medicina pela fa·
culdade do Rio de Janeiro. Defendeu tbese em 29 de dezembro de 187:1.- E.

10981) These ... Ponlos: Lo, Das condiçüps palhogenicas da albumiml1'ia; 2.°,
Do diagnostico e tratamenlo elas d-i!Terentes {órmas de ?'heumat1'smo cerebral; :3.0,
Das feridas penetmntes do ventre; 11.°, Phenomellos chimicos da digesti'io. Rio eI
Janeiro, na typ. Acaelemica, 187L 4.° gr. de ~-53-2 pago

TO>lO XIII (SlIpp.) iS
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* L. A. DA COSTA AGUIAR .. .-E.
859) Geogmphia physiea pam uso da juventude e ele toaas as classes da 'so­

-eieelade. Eseripta em Ullgua ingleza pelo tenente 1I1aury, e vlJrtida no idioma pa­
trio. Paris (editor Garníer), na Iyp. de Simon Raçon & Ce, :1873. 8.° de 200 pago

L. J. DE SAllIPAlO, emigrado portuguez.-E.
860) Question pol'tugaise. Doe!tments authentiques et offieiels eoneernents les

affai'l'es du P01'tugal, depuis 1824 jUSq7t'ci 1829, tl'çtduits en (7'ançais, Brest, imp.
d'Ed. Auner, '1832.4.° de 20lJ, pago

* LADISLAU DOS SANTOS TITÁRA (v. Diee., tomo v, pago :167).
M. no Rio de Janeiro a :18 de março de :1860. - V. o seu elogio pelo dr.Ma­

cedo, na Revista tl'ilíwnsal, vaI. XXIV, pago 806; e a noticia no Anno biographico,
tomo m, de pago 46:1 a 465, onde devem ser corrigidos o titulo do artigo, o nome
da terra natal e a data do nascimento.

* LADISLAU DE SOUSA MELLO E NETTO ou LADISLAU NET­
TO, nasceu na cidade de Maceió, capital das AJagoas, em 27 de junho de :1838.
Seguiu em verdes annos a carreira commercial, mas deixou esta profissão para
se dedicar ao estudo das bellas artes, o que realisou na academia do Rio de Ja­
neiTo, então sob a intelligente direcção de Porto Alegre (depois barão de Sanlo
Angelo, hoje fallecido). Abi foram seus companheiros Pedro Americo e Manuel Pe­
reira Heis. Tendo obtido premias em diversas cadeiras, em :1859 era incumbido dos
trabalhos gl'apbICOS e pillorescos da commissão astl'onomica e hydrograpbica de
Pernambuco. Vollando ao Rio de Janeiro, entregou-se inteiramente ao e tudo das
letra e sciencias, e especialmente das sciencias naturaes, predilecção que sobre aiu
em todas as suas lucubrações de.de 1862 até o presenle. N'uma nota aulogra­
pila, que tenho presente, leio o seguinte: . I

"Em janeiro d'esse anno fôra o sr. Ladislau Nello encarregado pelo governo
de coadjuvar o astronomo francez E. Liaís na exploração que este fez do CUI' o
superior do alto S. Francisco, e ao passo que se occupava d'esta missãO procu­
rava estudar os segredos da vegetação de Minas.

"Les conditions de ce voyage (diz elle n'uma memoria que leu á sociedade
botanica de França), n'étaient nullement favorables ii. la réco1te des plantes j au si,
lorsqu'à la Iin de la journée naus naus arrelions ii. l'une des rives paul' y pa er
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la nuit, je m'~mpressais de franchir la ligne de bois qui couvre les bords de la
riviére, et j'e sayais ú'explorer complétement, quoique rapidement, les mornes et
les plaines voisines Oll j'avais à regreltel' souvent d'étre surpris pal'les premiéres
ombres de la nuit."

-Sua carreira fixou- e definitivamente com e ta viagem a Minas, Na \'e)'(la­
de, foi de volla ao Rio de Janeiro que elle começou a fazer suas primcira publi­
caçõe botanicas nos Co11tptes 1'endus da academia das sciencias do insliLuto de
Franca e nos Almales eles sciences naturel/es,

~Tendo sido enviado :i. Europa a. fim de publicar o resulLado de suas cxplo­
rações de Minas, ahi s demorou de 'de 1864 até 1866.

_Em Paris, onde fixou sua residcn'cia, mereceu as sympathias dos botaoicos
francezes p la granúe actividade de que deu provas, quer na publicação de suas
pesquizas de anatomia e ph siologia vegetal, quer na classilicação do herbario
mineiro de que publicou algumas e pecies nO\TllS em latim. Os professores do jar­
dim das plantas apreciavam sobreLudo a delicadeza com que de, enhava suas pre­
parações microscl)picas. Um dia mI'. Decaisne, enliio presidente da acadernia das
sciencias, examinando estes desenhos perguntou-lhe':

«-Avec quels outils avez vous fait des dessins si délicals?
«-Avec I'mil amél'icain, re pondeu elle em pbrase parisiense.
«Em junho de 1865 a sociedade hoLanica de França enviou-o a Nice com al­

guns de seus membros para. celebrarem uma das se sões extraordinarias, como
eIla co tuma fazer anjlualmente. Mas ao chegar a esta cidade teve eIle desejos de
visllar os musens e os jardins da ltalia e da Argelia, e, despedindo-se de seus col­
legas que.o haviam eleito secretario da secção, partiu para a Argelia. e d'ahi para
a. lLalia, d'onde pouco depois regressou á França. Visitou depois a Inglatena. e d
Allemanba, onde recebeu do celebre dr. Martius os con elhos.e as lições de mes­
tre e de amigo. Em fins de 1866 regressou a final á sua patria, depois de ter re­
cebido o grau de doutor em pbilo ophia (sciencias natui'aes) e alguns diplomas
de membro correspondente do diversas sociedades scienlificas da. Europa. fructos
preciosos e gratos de seu proficuo labor. Entre as provas de apreço que recebeu
este brazileiro dos sabias esll'angeiros notam-se as citações honrosas que fez de
seus trabalhos mI'. Ducharlre, membro do instituto e profes ar da Sorbonna, no
seu tratado classico de botanica, a dedicação que lhe fez mI'. Baillon, lente da e ­
cola de medicina. de Paris de um genero novo de plantas (uma Bixacea da. Nova
Caledonia), publicado no yolume de 1866 do Andsonia com o nome Nettoa, e
as citações dos srs. Trecul, Bureau, Madinier, ele" em suas reCf~nles publica­
ções.

«Apenas chrgado ao Rio de Janeiro foi encarregado com outros pelo minis­
tro da agricultura. de dar uma noticia sobre as madeiras da exposiçãO nacional, o
que fez alguns mezes depois, dando, alem do trabalho de que se occupou com seus
companheiros, a traducção franceza d'este trabalho."

O sr. dr. Ladislau Netto é, presentemente, director geral do museu nacional
do Rio ue Janeiro, presidenle da secção de agricu/lura da sociedade auxiliadora
da industria nacional, membro do con olho fiscal do imperial instituto fluminense
de agricultura; socio do instituto historico do BraziJ e membro da sna. secçiío rle
archeologia. ~ ethno~raphia; soci? e um dos presidente~ d~ secção da ociedade
de geographla de Lisboa no Brazll e membro da commlssao de redacção da re·
vista da mesma secção; socio da academia de França c da academia das sciencias
de Lisboa, etc. .

Dignitario da ordem da Rosa, do BraziJ; commendador da ordem da Concei­
ção, rle Portugal; e omcial da instrucção publica, de França.

O sr, dr. Ladislau Netto tem collaboração, em prosa e verso, na revista da 0­
ciedade philomatica uo Rio de Janeiro, no Correio 1Jwrcltntil, no Espelho; e no­
tas e memorias scientificas nas publieaçõe da. academia das sciencias do instiluto
de França; nos Archivos do museu nacional do Rio de Janeiro, de que é dire­
ctor, etc.
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V. biographia na Revisla trimensal, \'01. XXXIV, parle a, pago 378; e no
Dian'o illus/mdo, com retrato, n.O 3:682, de 6 de agosto lIe 18 3.-E.

861) Viagem da commissão aslronomica e hyd1·ogra:phica. - Serie de artigos
no COITeio mercantit de i860 ou 1.861.

862) Hydrogl'apilia (lu lJaut Sam Prancisco et du l'io das Velhas, ou ?'IJsultats
au point de vue hydrogm1Jhiquc d'un voyage elTectué dans la p'rovince de Minas
Geraes par Emm. Liais. Ouvmge . . , acom1Jagné de cm'tes levécs pa?' l'autenr avec
la collaboration de ml's. Edum'do José de MOl'aes e Ladislau de Sousa ilIel/o Netto,
,Paris, Garnier Frêres, 1865, FoI. com 20 cartas,

86::1) Itinémi?'e botaniqlle dans la pl'ovince de iVinas Gel·aes. Ibi, Simon Ran·
çon, 1866. - Saiu tambem nos Annales des sciences nat·urelles.

864) Apontamentos sobre a col/ecção de plantas econolllicas do Bmzil pam a
exposição internacional de 1867, cOJnmunicados ao dil'ectol' geral do 'IIIill.isterio dos
negocios da a!Jricult~6?'a, commenio e obras lJublicas. Paris, editor Bailliêre & Fi­
lhos, 1866. 8.0 SI'. de 1~7 pa~.

8(5) Apontamentos nlativos á botanica applicada no Bra;;il. Rio de Janeiro,
na typ. Unil'ersal de La.emmert, 1871. 8.° de ,,-78 pago

. 866) Addition á. la F/ore brésilienne. (Extrait des Ann~Ies des sciences na.­
lurelles, 5· série, tome 1If, 6" cahier.) Paris, imp, de E. Mal'Linet. 8.° gr. de 3 pago
com 1 estampa.

867) SUl' la structure anol'male des t-iges des lianes. (Extrait du comple ren­
du de I'academie des sciences, instituI de France.) lbi, in.p. de Gauthiel' ViIlars,
1.866, 4.° de 5 pago

8(8) Remarques SUl' les vaisseaux laticiferes de que/ques plantes du Bl'ésil.
(Ibi.) lui, imp. de Gauthie;' Vjlla.rs, 1865. 4.° de ;~ pago

869) Organog1'aphie vegetale. Rema?'ques SU?· les laUeifcres de plusiew's plan­
tes du B1'esll, lbi, imp. de A, Parent, 1.86::1. 8.° de l~ pago

870) Aclditions (~ la flore dlt B?'IJsil. (Extrait des Annales des sciences natu­
relles, 5" série, tome v, 2" cahier.) lui, imp. de E. Marlinet, 18 ... 8.° gr., 8 pago
com :l esta mpas.

871) Remarque sw· la dest'ruf.tion c/es plantes indigcnes au BI'esil et SUl' le
moycn de les en preserver . .. sltivies d'une note SUl' le méme slljet, POJ· 1m'. Nau­
(lin, memúre de rinstitut. lbi, imp. ue A. Parent, 1865. 8.° de 16 pago

872) Sw' la st'l'1tctlwe a?wrmale des tiges des lianes. (Extrait des Annales des
sciences naturelles.) Ibi, imp. de A. Pareut, 1865. 8.° de 20 pago

873) Additions à la flore brésilienne. Itinérail·e.botanique dans la province de
lI1inas Gemes, ele. Ibi, imp. Simon Raçon & Cc, 1.866. 4.° de 42 pago

874) Breve noticiet sobre (I collecçiio das madeims do Bmzil, apI'esentada na
exposici"w internacional de 1867, pelos srs. F. F1'eÍ?'e Allemílo, Custodio Alves
Serriió, Ladislau Netto e J. de Saldanha. dq, Gama. Rio de Janeiro, typ. Nacional,
1867. 4.° de 32 pago

875) DescripçC/'o da caverna c/o «Furado", na provincia das Alagoas. - No
Dial'io das Alagoas, de 1865.,

876) A pl'ovincia das Alagoas e a expedi9úo nacional de 1866,-No P'rogres­
sista das Alagoas, de 12 de fel'ereiro de 1867.

877) Nome scientifico da, Butua. - Carla dirigida ao respecli vo ministerio, pu­
blicada na folha. oili ial e tl'a.oscripla na revisla Auxiliadol' da indust1'Ía nacional~

em junho ue 1867.
878) COllsidel'Oçües sobl'e os vasos usados lJelos indigenas d.o Bl'azil. - Rela·

torio enviado ao respeclivo ministerio, publicallo na folha olicial e reproduzido
no Correio mercantil e Diario do ]lio de 13 de junho de 1867.

879) Estu(/o sobre as flores/as e a cultu?'C/' no BI'adl, - Memoria lida na ses­
são de 15 de março de 1867 da sociedade auxiliadora da industria nacional, pe­
rante sua magestade o imperador e publicada no Jomal do conzmercio de 26 do
mesmo mez.

880) Investigações historicas e scientificas sobre o museu imperial e nacional
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do Rio de Janeil'o, acompanhadas de uma breve noticia de suas collecções, e publi-
cadas pOl' ol'dem do ministerio da agTicultum. Rio de Janeiro, no instituto philo­
malico, i870. 8.° gI'. de vm-3W pago e mai x contendo a "relação dos doadores
do mu eu nacional». Tem em frente da folha do rosto uma eslampa do edificio
do museu. Comprehenele, na primeira parle, a historia da fundação, administra­
ção e progres os d'aquelle estabelecimenlo; e na segunda, a nolicia das col1ec­
~,ões e dos productos ali expostos. O Jornal do com.merciq, do Rio, noticiando
o apparecimento (l'esta ohra e elogiando-a escrevia: "E um excel1ente guia
para os que, sem conhecimento profundo da sciencia, vi itam aqueJle eslabele­
cimento, e que com o auxilio d'estas explicações poderão tirar utilidade real de
taes visita, que não elevem Teduzir-se á sati faÇil0 da banal curiosidade de con­
templar objectos exquisitosll.

881) Relatorio do museu nacional, apresentado ao . .. 5'1'. conselheil'o José Fer­
nandes da Costa Pel'eim JuniOl', minist1'O da agl'icllltul'a, etc. Hio de Janeiro, na
typ, da Gazeta jurídica, i874. FoI.

882) Relatorio do museu nacional, etc.lbi, na typ. de J. L da Silva, i877. FoI.
883) Apontamentos sobre os "tunbetás. (adornos labiaes de pedra) da collec­

çüo anheologica do museu nacional. - _ os Anhivos do mus/m nacional, tomo Il
(i877), pago ia5.

884) Relatorio do museu nacional, etc. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, i880.
4.° gr.

885) Al'chivos do museu nacional. - Tem nos tomos I, II, m, IV, v, de i876
a i884, varios prefacio e memorias.

Ácerca dos serviços prestados pelo sr. dr. Ladislau Nelto ao museu, transcre­
verei parte do que leio em uns apontamentos autographos, que recebi recente­
mente do Brazil :

" .. , foi confiada, por fim, em i874 a direcção do museu; alguns mezes de­
pois da morte do antigo director o iJlustre botanico brazileiro, Ilonselheiro Fran­
cisco Freire AlIemão.

"Uma nova organisação promovida pelo dr. Ladislau Netto e effe'ctuada em
i876 pelo então ministro da agricultura, o conselheiro Tllomás José Coelho de
Almeida, veiu sanccionar os melhoramentos até essa epocha provisoriamente acl­
mittidos.

"Uma circumstancia particular occorre que convem mencionar. Desde que
chegou ao Brazil, reconheceu o dr. Ladi lau etto er-lhe indispensavel e de for­
çosa obrigaçãO consagrar-se inteiramente ao estudo do homem americano, repre­
sentado outr'ora no Brazil por innumeras tribus em graude parte extinctas ou
mal visiveis hoje nos restos existentes d'esses antigos povos,

"Entendeu o incansayel director do museu nacional que a este instituto CUIU­
pria salvar de um eterno esqueCimento ou de absoluto desapparecimento os ves­
tigios do antigos povoadores do paiz; e todas as suas allençõe volveram-se
desde logo para este assumpto. Enthusiasmou-o sobretudo a archeologia indigena
representada pelos anligos arlefactos sepultados ba. eculos nas o Lt'eiras e nos
mounds, Os eus esforços n'este particular lêem sido extraordinarios e, datando
de 1867, desenvolveram-se progressivamente até o presente.

,,0 museu, que lJOUCOS artefactos contava d'esta natureza, possuia já em 1880
tão copiosas collecções, que deliberou o di', Ladislau Nello formar com ellas uma
expOSIção anthropologica que se eifectuou realmente a 29 de julbo de 1882, por
modo tal que pôde ser considerada aquella festa como a primeira exposição an­
tbropologica até hoje celebrada.

"O instituidor d'aquelle admiravel certamen não o levou ao cabo sem as
maiores contrariedades.

"Basta dizer que havendo recebido, em resposta ao appelIo feito ás provin­
cias do imperio e a todas as auctoridades do Brazil, declarações quasi unanimes
de que nada era possivel fazer, resolveu seguir, da noite para o dia, para os por­
tos do norte, isto é, para as principaes provincias d'onde aguardava a maior co-
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pia dos oojedos necessarios, deixando a família, os gosos e commodos da côrte, e
atirando-se, mal cbegou ao grande Amazonas, aos rios povoados por iudigenas,
como se o cegasse de todo a idéa do seu certamen ou se o turbasse a fascinação
de uma especie de homem. Achando-se na cidade do Pará, que se fez o seu ponto
de partiJa para as suas rapidas excursões e aonde regressava ao fim de cada via­
gem, deliberou tambem examinar os mOllnds da ilha de Marajó, collinas sagradas
d'oude haviam sido ja desbumadas muitas antiguidades ex.istentes no museu na·
cional. As riquezas que assim d'ali extrahiu causaram a maior surpreza tanto no
Pará como na cÔrte, onde se tomaram os objectos mais interessantes da exposi­
ção. lia tres annos que se realisou aquella exposição, e desde então nunca mais
cessou Ladislau Netto de occupar-se das publicações que esse certamen provo­
cára.

"Sob esla serie de trabalhos mantem-se elle n'uma constancia e n'uma per­
tinacia aclmi.raveis. De resto, parece ser este o caracter mais saliente da sua natu­
reza. Um facto, entre outros, prova este acerto.

"Foi o que se deu com a inscripção phenicia da Parahyba, de que tanto se
occuparam tantas sociedades sabias. Esta inscripção fôra remettida ao instituto
historico brazileiro e por aquelle instituto remettida ao dr. Ladislau Netto para
dar o seu parecer como membro da secção archeologica do mesmo instituto. La­
dislau Netto não se contentou em reconhecer que era uma inscripç,ão phenicia o
manuscripto que lhe confiavam; conhecendo o hebraico deu-se com a sua co­
ragem scientifica e com o seu enthusiasmo a interpretar aquelJa epigraphia apre­
sentada como copia de um monumento, e conseguiu decifrar toda a in cripção.

«Mais tarde reconhecendo ser ella apocrypha, serviu-lhe ainda a sua energia
para descobrir por meio engenhosissimo o falsarjo, do que deu minuciosa noticia
n'um folheto, que publicou em francez em fórma de carta a Ernesto Renan, a.
quem o prendem atrectuosas relações.»

Concluirei a enumeração dos trabalhos do sr. dr. Ladislau Netto:
. 886) Revista da exposiçii.o antlwo]Jologica. - Pertencem-lhe o prefacio e va­

rios artigos, 1.882. Rio de Janeiro.
887) Observaciones sobre la teoria de la evolucion, leidas en la sociedad cien­

tifica (Lj·gentinct. Buenos Ayres, typ. de La Nacion, 1.882. 8.° de '21. pago
888) A1Jel'Çtt SUl' la thé01'ie de l'évolution. Hio de Janeiro, 1883. 8.° de 22 pago
889) lmp"essães de victgem. - Saiu no livrinho intitulado A resta litteraria:

. da associação dos homens de letras. .
890) lh'chivos do ntttseu nCtr-ional. 1.885, tomo VI. - São da ua penna o pre­

facio e as investigações ácerca da archeologia brazileira. Este volume contém 61.0
pago e perto de 2: 000 figuras.

89i) Con(é'l'ence (aite au mus~um national SUl' le vol.. VI eles al'chives dtt méme
muséum.·Rio de Janeiro, typ. de Machado, 1885. 8.° de 28 pago .

892) La vérité SUl' l'insc'l'i1Jtion phénicienne apocl'yphe ele Pamhybct. LeUI'e li
'11t1'. Ernest Renan. Rio de Janeiro, typ. de Lombaerts & C.·, 1.885. 8.° gr. de 36
pago e mais 3 (innumerildas) conLendo o fac-simile da inscripç.ão e a sua versão
em hebraico e fTancez. E a que ficou mencionada acima.

* LAFAYETTE RODRIGUES PEREIRA, nasceu na viJla de Quelnz,
provincia de Minas Geraes, a 28 de março de 1834,. Bacharel formado em scien­
cias juridicas e sociaes l)ela academia de S. Paulo. Foi por alguus annos advogado
no Rio de Janeiro, e ainda ao presente exerce a advocacia n'aquella côrte; anti&o
promotor publico em Onro Preto, senador pela provincia de Minas Geraes desae
1.879; membro extraordinario do conselho d'estado; presidenLe da commissão en­
carregada do projecLo do codigo civil, elc. Bedactor da Actttabidade em 1.860, do
Brésil em 1862 e do Dim'io elo ]Jovo em 1868; collaborador da Revistct elo ensino
philoso]Jhico paulistano e de ouLras folhas. Membro etrecLivo do instituto da ordem
dos advogados do Rio de Janeiro, etc. -E.

893) Di1'eitos de {amilia. Rio de Janeiro (editor Garnier), na typ. Franca-
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americana, 1.869. 8.° gr. de xxvrr-lJ,22 pago - N'esla obra, antecedida de longa
iotrodocção, em que o auetor escreveu- "qu o seu fim foi alinhar cm quadros
resumidos os principias de direito que regem as felaçÕ'es de familia, s gundo a
sua filiação logica, travando-os com as fasões que os esclarecem, e prendendo-os
ás fontes de que derivam, olTerecendo assim urlJa obra. aos que COme(lam a dar os
l)rimeiros passos no direito civil •. Empregou a classificação usada na Allemaoha,
não por mais perfeita, mas por mais :lccomrnodada para. uma dislribuiçãO regular
das diversas instituiç,ões do wreito civil. Esle livro é dividido em cinco secções
e estas em capitulas: 1.", Do casamento e suas diversas /'ónnrrs; 2,",Dos en'citos cio
casarnento, 1'elação ent're conjuyes, entre paes e filhos, etc. 3,", Dos filhos iliegitirnos;
4,", Alimentos; 5.", T~itela e cw'atela.

~í' S94) LAl\IARTINEANAS; Poesias de Affonso de Lam01·tine, tmduzidas
pOl' poetas bJ,/ltzilei1·os. 11io de Janeiro, na typ, Perseverallça, :1869. (Editores, Du·
pont & Mendonça). S,o gr. de xll-220 paI;, - Cornprehende quarenta e cineo ver­
sões de meditações e outros trechos poelicos, assignados com os nomes de Maciel
Murteira, Belleneourt Sampaio, Ayres de Almeida, Joaquim Sena, Cardoso de Me­
nezes, José Soares de Azevedo, Almeida Braga, Machado de Assis, Mello Moraes
Filho, EmiJio Zaluar, Pedro Luiz, A. J. Ribas, A. F. Collin, Fontenelle, etc.

895) LANTERNA (A). Lisboa, So- Saiu (de Ul68 a 1.873) de diversas ty·
pograplllas, sendo a primeira a de Joa.quim Germano de Sousa Neves (v. este nome
no Dicc., tomo XII, pago 4~), em fasciculos semanaes, bi·semanaes ou mensaes,
comprehelldendo ora uma, ora duas, ora tres ou mais folhas, de impressão, e com
mui variados titulos, depois da primeira serie. A collecção completa, que não é
muito facil reunir hoje com todos os fasciculos enlITo publicados, comprehende
uns nove volumes.

Menciono especialmente esta publicação por ter dado Jogar a violentas pole­
micas na imprensa politica do tempo, e a um notavel proces o, em virtude do
qual esteve preso o dono da typographia, Sousa Neves, por não querer denun­
ciaI' quaes eram os responsaveis pelos vigorosos e revolucion~rios eS:lriplos d'esta
folha, considerados abusivos da liberdade de imprensa, e oLfensivos das auctori·
dades constituidas; e porque, a final, o conjuncto dos mesnlOs eseriptos, bem ou
mal orientados, de um só individuo, como parece averiguado, ou de diversos,
vantajosamente collocados, como ainda alguns suppóem, quebrou a monotonia da
nossa imprensa partidaria e quotidiana, e no genOJ~o pamphletario, veJTinoso, vi­
sando o escandalo, a Lanterna excedeu em muito os seus antecessores, Oespect'ro,
A matmca., o Rabecão, o Stlpplemento bul'lesco, e outros, sem todavia representar,
como elles, um ,partido organisado e forte, que la.nçava mão de todos os meios de
lucta para alacar e prostrar adversa rios poderosos. Em todo o caso, revelou no seu
auctor, um esr,riptor talenloso e energico argumentador,

a primeiro redactor, que não occulla a palel'l1idade da sua obm, foi o sr.
Antonio Augusto da Silva' Lobo, desde alguns anncs estabelecido no Rio de Ja·
neiro com uma empreza lilteraria, e empregado na redaeção das sessões das ca·
maras legislativas brazileiras. Seguiu-se-Ihe, ostensivamente, Francisco Luiz Cou­
tinbo de Miranda (boje faUecido), que era amigo intimo e companheiro insepara-
vel do primeiro. .

a SI'. Silva Lobo, vindo a Lisboa tratar de negocias parliwlares e gosar o
feriado do pal'!amento brazileiro, referiu-me, já 1:1 vlio alguns mezes, que eil'ecti­
vamente ti"era algUlls coJlaboradOl'es e informadores, mas a redacção principal e
exclusiva era d'6l1e, e que assumia a responsabilidade; e tanto que, revendo al­
guns numeros da Lantema. e encontrando arligos doutrinarias e crilicos, COU! os
quaes ainda se conformava, faria coUecção dos que lhe parecessem llJelhores, e
mandal·os-ia imprimir em volume separado com o seu nome.

Passados alguns annos, appareceu outra serie de uma folha politica e saty­
rica, intitulada Lantema, que nada linha com a antecedente, nem com os seus
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proprietarios. V. o artigo Jacinto J-lllgusto de Freitas Oliveim, tomo x, pago
11)1.

.;(, 896) J,ANTEnNA (A). Rio de Janeiro, na imp. Industrial, 1.876. - Não
conheço esta publicação. Vejo-a mencionada nos catalogas brazileiros.

* 897) LANTERNA (A) iUl1.GICA. Pel'iodico plastico-philosopltico. Rio de ­
Janeiro, na lyp. Franceza e brazilein, 18Ml:-184,f5. 40.° gr. -Idem.

'.'" LAURINDO J"Ost DA SILVA RADELLO (v. Diec., tomo v, pago
168).

Na primeira linha d'este artigo saiu Rebel/o, por equivoco: leia-se, porém,
Babello. • _

Era elI'ectivamente formado pela faculdade de medicina do Rio de Janeiro,
mas e tudára os lJrimeiro dois annos na fal:uldade da Bahia. Foi professor de
grammatica porlugueza, bistoria e geographia na escola preparaloria annexa :.i.
mili1.11".

M. no Rio de JaneÍl'o a 28 de setembro de 18640. -V. a seu respeito os jor­
naes fluminenslJs do dia seguinte. Por seu extraordinario talento poelico, por sua
nervosa vivacidade e pelos seus ãl'artes e repentes, davam·lhe o cognome de Bo­
cage bl·a;;ileü·o. Outros, comparam-no, no profundo entimento, com Soares de
Passo,. O JOl0!wl do c01ll1/wrcio, ao noticiar o obito d'este afamado poela, escre­
via; "Dotado de imaginação ardente, intelJigente e estudio o, o dr. Laurinda dei­
xa, alem de seus versos e outras produc\ittes litlel'arias, viva saudade enti'e os que
o conheceram, procurando vencer pelo trabalho honesto a extrema penul'Ía que
o perseguiu toda a vida".

O sr. dr. Teixeira de Mello dedica, no seu xcellenle livro Ephemerides na­
oionaes, quasi trr,s columnas á commenlOração de Laurinda Rabello (tomo li

pago 11), e ahi leio: "Medico militar por quasi oito an110S, indo duas vezes servir
como tal no Rio Grande do Sul, não pôde com tudo o dr. Laurinda Rabello evi­
tar as privações e a miseria; nunca, porém, os maiores rigores do fado adverso
lhe abateram o indomado e nativo orgulho; nunca malbarateou a sua dignidade
de homem, que elle paz sempre acima de todas a vantngen sociaes. Podia di­
zer-se d'elle, em boa parte, o que se dizia de Diogenes: via- e-lhe o orgulho atra·
vés dos buracos da sua capa».

V. lambem os artigos necrologicos do Diw'io do Rio, n.O' 268 e 272, do mes­
mo anno; da Revista academiea, da llahia, lranscriplo no COlTeio l/Lel'cantil, do
Rio, de 9 de dezembro; e o estudo biographico critil"o do sr. J. Z. Rangel de am­
paio, no jbrllal A lltz (1872), do Rio de Janeiro, pago 230 e 290, de Joaquim Nor­
berto na Revista trimensal, vaI. XJ.II, pago 75, parte 11.

Das Trovas (n.o 8), que tinha tido a pl'imeim edição na Bahia, fez o sr. ba­
charel Eduardo de S:.i. Pereira de Castro 1J0va ediç<1O, acrescentada de muilos tre­
cho, ob o titlt!o;

893) Poesias do dI'. Law'inclo José dct Silva Rabello, colleccionados pelo bacha­
l'el Eduardo de Sá Pel'eim de Castl'o, e 1)01' elle olTel'eciclas a sua magestade o im­
perador. Rio de Janeiro, na typ. de Pinheiro &: C.o, 1867. 8. 0 gr. de xxvll-i73
pag., com retraIo. - Tem no começo lima noticia biographica do auctor pelo
sr. Eduardo de Sá. - Em j 876 apparecell nova edição (a qUal·ta), pelos cuidados
do sr. commendador Joaquim Norberto de Sousa ill'a, com o titulo Obras poe­
ticas; e em 1877 saiu outra edição (a Ijuinta), colligida pejo r. Dias da Silva
Junior.

Alem das poesias, que os collecciollauorcs foram introduzindo, ue anno I ara
anno, em as novas edições, existem em mãos de uiversos, sem terem go ado,
quanuo menos até '188-), o favor da impressão, numerosa poesias. Muitas d'elJas
são satyricas e li vres.

LaurÍlldo Rabello figura com lres formosas poesias (Impossivel, A minha n-
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soluçao, e A saudade branca), no Pal'naso brazileiro, do sr. iVlello Mames Filho,
tomo If, de pago 254, a 260.

Tem mais:
899) Elementos âe grammatica portuguesa. Adoptados nas escolas l'egimentaes

do exercito. 1'erceim edição revista e melJwmda pOJ' Pelix FeJ'l'eim. Rio de Janeiro
(por Felix Feneira & C.a). 8.°

Pal'ece que deiJwu tambem um romance Coveiro, incompleto; e um drama
Santa Izabel, que foi representado na Bahia.

I 'um livro pnblicado no Rio de Janeiro, Pantheoll fluminense, do r. Levy
Santos (1880), destinam-se algumas paginas ao festejado poeta Laurinda llabello
(pag. 579 a 586). O final do artigo é o seguinte:

"Perderam-se mnitas composições suas; os seus melhores improvisos perdiam­
se entre os applausos que cobriam a sua palav1'a inspirada. m poema romanlico
Alberto, e dois dramas Os anneis de uma, cadeia e O111endigo da serra, de appa·
receram com grande prejtúzo para a nossa litteratura. Laurinda não ligava a me·
nor importancia ás suas prorlucçõe ; não tinha sonhos de gloria; cantava como o
passara que eOllbe as florestas com as suas harmonias, só porque seote necessi·
dade de cantar."

* LAURINDO l\IARQUES DE ATHAYDE l\IONCORVO, natural do
Rio de Janeiro. Doutor em medicina p la faculdade da mesma ('apitaI. -E.

900) Algumas considerações hygienicas e medico-Legaes sobl'e o casamento e
seus casos de nullidade. 1'hese apresentada e sustentada perante a faculdade . .. em
19 de dezembl'o de 1848. Rio de Janeiro, na t)'p. Imparcial de Francisco de Panla
Brito, :181~8. 4:.° de x-24, pago e mais :1 dtl errata.

* LEANDRO DE CASTILHOS .. .-E.
90:1) Contos do s6nío. - É o 0.° VII da "Bibliotbeca brazileiral) publicado

pelo SI'. Quiotioo Boca)'nba, em outubro de :1862. 8.° de :182 pago

LEANDRO JOSÉ DA COSTA (I'. Dicc., tomo v, pago 170).
y. o que ficou po to nos additamentos d'este tomo, pago 4,6:1.
E ao presente primeiro official e chefe de repartição na direcção geral doo

proprios nacionaes.
A re pei to dos artigo Celibato clerical, veja: José 1I1anuel da Veiga, Luciano

COJ'deil'o, e outros. •
Tem mais um:
902) Dim'io ele mn viajante em Fmnça. Cm'tas. Li boa, oa typ.•das Horas

romanticas, :1880. 8.° de 317 pago e mais 2 Lle indice e errata.-Este livro é de­
dicado ao sr. con elbeiro Jo é Luciano de Castro; e, segundo o auclor declara,
foi coordenado com as cartas familiares que escrevêra ao mesm(l cavalheiro duo
rante a s'na permauen~ia em França.

LEAJ.VDRO l\IONIZ DA TORRE (v. Diec., tomo v, pago :170).
O titulo exacto da obra mencionada sob o n.O :13 é o seguinte:
903) Duas cal'tas, ~bma a I. A. B. L., e outm a 111. G. de L., que servem ele

r'esposta ás que elles escrever'am ao auetm' da Gazela litteraria, sobre uns l'epal'os
que este (ez a alg!ms logar'es de ~bJl! papeL que se. imprimiu com o titulo de Oração
inaulul'al. Estl'iptas por ~bm cir'urgião ]Jol'tufluez assistente ern Londres. Londres,
na ou, ele Joam Jolmson, :1763. 4.° de 88 pag., afóra a das elTatas.

A primeira CIO· ta a~aba. na pa~. 6.6. Ambas fora~ escriptas em Londres, com
as datas de 12 e :15 de Jauelro de 176::1, tendo na ultIma pago o nome do auctor.
As iniciaes do titulo são as dos dois irmãos João Antonio Bezerra de Lima, pro­
fessor de grammatica latina e de l'betorica na universidade; e de Manuel Gomes
~e Lin~a, cirl11'~ião da casa ]:ea1, auctores da Resposta ao sabia auctol' ela Gazeta
htlerana, menclOnada no Dwc., lama III, pago 287, n.O 282. D'este ultimo era l\i
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Oração inaugm'al, que deu origem á polemica, oração omittida no Dicc., e que
n'este supplemento yae indicada sob o nome do aucLor.

* FR. LEANDRO DO SACRAIUENTO (v. Dicc., Lomo v, pago 170).
V. a seu respeilo a biograpbia pelo sr. José (le Saldanha da Gama, na Re­

'Vista trimensal, volo LUIf, parle II, pago 181; e noLa que o sr. dr. Moreira de
Azevedo poz no seu Pequeno panomma, tomo TI, pago 105 e 106.

No Dicc., pago 170, saiu: "nasceu em 1762, e morreu em 1857,,; e nos addi·
lamenlos, pago 461, rectifica-se: "deveria ter nascido no allllO de 1.77fJ,,,. Macedo,
seguindo a biographia apresentada ao instituto hislorico, e reproduzida na Re·
vista tl'ilnensal, acima citada, dá fI'. Leandro do Sacramenlo nascido no Recife em
1.778, e faIlecido com cincoenLa annos de idade no Rio de Janeiro, a 1 de janeiro
de 1.829,

Segundo a biographia do sr. Saldanha da Gama, começou fI'. Leandro a es­
crever .a sua rnonogmphia relativa ás BalanoJ1horeas, lllas não se abe aLé que
ponto chegou em ua descripções; escreveu lambem uma rnemoria interessante
ácerca da cultura do chá, e processos da preparação das folhas, tomando por base
as eX'periencias feiLas durante a sua admini tração no jardim boLanico do Rio de
Janeiro.

No Anno biogmphico escreveu Macedo (tomo TI, pago 20): "Este illusLre bra­
zijeirq escreveu pouco, eJJsinou muito, e sabia muito maisu.

E tambem d'eIle o seguinLe escriplo, que vejo mencionado no Catalogo da
historia do B1'azil, pago 1050:

90~) Aguas minemes de Araxá, no B1'azil. Ca1'ta de rI'. Leandl'o do Sacl'a­
mento ao conde da Bal·ca.- Saiu no Correio bmzileiro, voI. XL",,- (1.817), pago 524..

LEAl\rDRO 'DE S. FULGENCIO, philosoplJo e jurista conimbriccnse.-
V. Luiz de Sousa Reis. .

LEÃO BORACIO RODRIGUES DE OLIVEillA, nalural de Sanlarem.
Foi para o Rio de Janeiro, julgo que muito moço, pois que em lS70 era caixeiro
de uma casa de modas franceza n'aquella cidade, e desde alcrurís ali nos se acha
estabelecido, com armarinho e modas, girando sob a firma de Leão Horacio & C.'
Traduziu e publicou:

905) Noticia sobl'e a vida de Fmncisco Manuel do Nascimento (Filinto
Elysio). ]J01' A. 111. Sane. Rio de Janeiro, na typ. do Commercio de Pedro Braga,
1.S69. S.O gr. de fJ,3 pag., e uma photographia do aucLor.- No Dicc., tomo IX, pag,
33fJ" lin. 8.", dá-se por equivoco este lraductor como estudioso moço pal'aense. ln·
nocencio, n'uma nota mss. paz: «Julguei que elle era de Santarem, do Pará, e por
isso commetti o engano, de que o sr. Mello Guimarães me fez o favor de me ad­
vertir, indicando-nle a naturalidade e a situação do sr. Horacio... A versão de que
se trata, saiu mui incorrecta, e não vale a pena comparai-a com a de Pato Moniz.

FR. LEÃO DE SANTO TBOllIÁS (v. Dico., tomo v, pago 170).
O meu illu trado amigo, sr. Simões de Castro, que citou Ji'. Leão na sua ín­

teressantissima Guia cio viajante em Coimbra, afiança que, com relação ao anno
da morLe do preclaro lente de lh ologia, é preferireI seguir Barbo a Machado do
que fI'. Tbomas de Aquino, pois que a data recrisLada. pelo primeiro é que con·
fere com o epitaphio, copiado do nriginal e reproduzido na mesma Guia.

Quando apparecem no mercado exemplares em bom u o, as edições da Be­
nedicttna lusitana alcançam dilferenle5 preços, desde 9~000 réis a 1ô~OOO réis.

Acrescen te- se :
906) Constitutiones Monacho1'Um 1\ igl'ol'um N. C. D. Benedicte, Elc. Caim·

bra, por Diogo Gomes Loureiro, 1.629. 4..°_ Conlém muiLas nolicias acerca da
ordem de S. Benlo em Portugal, e dos seus mosteiros. 'rraz no fim a norma para
faze!' emprazamentos, etc., em portuguez. .
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o finado conde de Azevetlo possuia um exemplar d'esta obra.
Nos additamentos, de pago ...61 para 462, escreveu Innocencio que o sr. Pe­

reira Caldas o advertira de que existiam exemplares da Benediclina lusitana (n."
14), com diITerenças bibliographicas nolaveis, taes como, ser em uma a obra of­
ferecida ao palrim'cha S. Benlo, e em outras a el-1'ei D. Joao IV, elc.; mas queelle
não tivera a opportunidade de o verificar.

Nas Cal'las bibliographicas por F. 1'. ( r. Fernandes Thomás, esclarecido bi­
bliophilo da Louzã), segunda serie (18i7), dedica o auctor 8 pago (4i a (8) a este
assumpto, e oITerece aos estudiosos uma interessante descripç:iO e confronto dos
dois exemplares que possue, juntando-lhe em gravma separada a copia de um re·
trato tle fr. Leão de S. 'l'bOlllás, conforme o quadro existente na sala das conferen­
cias na impren a da universidade.

Sem reproduzir o que é far:il de examinar e ler nas mencionadas Cm'las, a
que não tem faltado o condigno louvor, notarei o que penso acerca da Benedictilla,
á vista dos exemplares que tive ullimamente occasião de confrontar na biblio­
theca nacional de Lisboa.

Não houve duas edições, como podia conjecturar-se ao primeiro exame, visto
como em uns exemplares apparel;eu a dedicatoria a el-rei D. João IV, e em ou­
tros ao patriarcha S. Bento. O texto da Benedictina conservou-se o mesmo, e
o impressor ou auctor apenas auctorisou a mudança dos rostos e das paginas pre­
liminares das licenças, cujo processo começou para o tomo J a J8 de novembl"O
de 16lj,U (dias antes ao do glorioso faclo da restauração), e findou a 4 de fevereiro
de l6Mi; e para o tomo II começou em 25 de abri! de 16lj,8 e terminou em 16 de
maio de 16tH

A primeira impressão foi, ao que supponho, com a dedicatoria a el-rei D.
João Iv; e a segunda fez-se em homa de S. Bento, a cuja ordem pertencia o douto
auctor. Pergunta-se: Por que rasão apparecem pouquíssimos exemplares da pri­
meira impres ão, e são mais communs os da segunda? Não é facil responder. To­
davia, se considerarmos o caracter e a posição do auctor, a necessidade e a cou­
veniencia de conservar sympathias' e prestigio na ordem a que pertencia. e de não
ofl'ender su ceptibilidades na clas e monachal, não s6 no reino, mas no Vaticano,
se attentarl1los, alem d'isso, que taes e crupulos e melindres podiam nascer da
guerra que parle do alto clero, favorecido pelo intuitos da curia romana, iniciou
contra o acto da restauração, e·creou graves difficuldades ás relações politicas ex­
ternas nos primeiros annos do reinado. do chefe da dynastia Bragantina, talvez
encclIltJ'CIllOS a explicação das variantes notadas nas duas tiragens.

O auctor desejava naturalmente obedecer aos sentimentos do patriotismo e
independencia que nobremente agitavam a nação; mas leve que reconsiderar, de­
pois do facto consummado, e, recuando ante suggestões estranhas, recolheu os exem­
plares para lhes dar outra dedicatoria.

ote- e igualmente que elle fizera tão singelamente e de tão boa mente, a
primeira declicatoria a el-rei, que tendo esta 35 linhas de 640 letra, approxima­
damente, cada uma"de um typo equivalente ao que hoje tem o n.O 12, ou 12
pontos typographjcos; a que se me afigurou segunda dedicatoria, ao patriarcha
S. Bento, tem 17 linhas apenas de /12 letras, em um corpo, especie de parangona
antiga, equivalente ao n.O 14 ou 16.

Talvez que esta analyse não tenha valor algum, por ser fundada n'uma hy­
pothese errada; porém, aqui fica para ser apurada e decidida por quem seja mais
feliz, se enconh'ar documento authentico em que possa basear a sua critioa.

907) LEGISJ,AÇÃO e disposições 1'e17ulamentm'cs áccrca do se1'v'iço de oúras
publicas, coordenada pelo segundo official chefe ele secçlÍo do 11linisterio das obms
puúlicas, com11lenio e indust7ia, Caspa!- Canelido da C-raça Correia Fino. Lisboa,
na imp. Nacional, 1876. 4. 0 -Tem um SUIJple11lento publicado em 1881. lbi, na.
mesma imp., 8.° gr. de 125 pago
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908) LEGISLAÇÃO e disposições regulamentares sobre empreitadas, COOI'­

denada pelo segundo oUicial do ministel'io das obras publicas.. commercio e inclus­
t1-ia, Gaspar Candido da Gmça Correia Fino. Lisboa, na imp. Nac:ional, i87L
8.° Je 70 pag.-Segwula edição C01'l'ecta e aug1Jwntada. Ibi, na me5ma imp., 1879.
8.° gr. de U4, pago

909) I,EGISLAÇÃO e disposições 1'egulamenta1'es sobre wminllos de {erro,
coo1'denada pai' Gaspar Candido da Graça C01'l'eicL Fino, etc. ILJi, na mesma imp.
1883. 8.° gr. de õn pago Anda adjunto um lndice remissivo com 26 pago e i de
erra tas.-O sr.. Correia Fino (3slá preparando a segunda parle do serviço de ca­
minhos de ferro.

91.0) LEGISLAÇÃO e disposiçúes regnlamentm'es sobre exp,·opl·iaçúes. Lis­
boa, na imp. Nacional, 1872. 8.° de 54 pago - Segunda ediçiio. Ibi, typ. Lalle­
mant Frel'es, 1877. 8.° gr. de 122 pago Saiu eom o nome do SI'. Correia Fino.
que não figura na primeira.-Existe outra edição do Porto, na imp. Popular, 188!],.
8.0 de 1iJ,2 pag., e i8 de indice.

91.1) I_EGISLAÇÃO e disposições 1'egulmnentares sobre 1'ios, valias, açn·
des, nasceÍ1:os, pesqueil'Os, pantanos e ba,rcas de passagem. Li boa, na imp. Nacio­
nal, 187f>' !],.O de 128 pago

912) LEGISLAÇiio e disposições 1'egulamenta,1'es sobl'e o Rerviço de pesos e
medidas, coordena.da P01' Gaspa1- Candido da G1'Oça C01Teia Ftno, primeiro oflicial
e chefe da p1'Ímeim secr-ão da 1'epm'liçiio de minas, etc. lbi, na mesma imp.,·188i.
8.° gr. de :1.16 pago

913) LEGISLAÇÃO de instrucçiio superior e especial desde 1860 alé 1870.
colligida e coonlenada pelcL dÚ'ecçiio gemI de instnlcção 1mblica. Ibi, na mesma
imp., 1873. 8.° de 508 pago

Annos depois appareceu nova collecção, desde 1871 até 1880. Ibi, na mesma
imp., 1881. 8.° de 2ti! pago

9H) LEGISLAÇllO relat'iva a pl'opl'iedade de inventos e. synopse dos pri­
vile.qios concedidos em vi1,tude do decr/lto de 31 de de:oembl'o de 1852 e do codigo
civil 1JOrtuguez. Ibi;na mesma imp., 1872. 8.° de !]'1 pago

915) LEGISLAÇào sob1'e instl'~ICriio lJ1'irna-rip" secundm'ia e supel'iol' desde
1836 a 1853. Coimbra, na imp. da Universidade. 8.° ,2 tomos.

916) LEGISLAÇLio (COLLECÇÃO DE) sobl'e a pesqui::.a e lavra das
minas, clesde 22 de dezembro de 1852 até 23 de ab1'il de 1872. Lisboa, na imp.
Nacional, i872. 8.° de 88 pago

9i7) LEGISLAÇlio ACADEIUIeA.-V. o artigo José Ma1'ia de Abl'e~t,
no tomo xrrr, pago 76. .

918) LEGISLAÇÃO (CODIGO DE) MILITAR. Regulamentos e mais
ordens expeclidas ao exel'cito e estabelecimentos dependentes do m'Úústerio da. g~Wl'­
1-a. Ediçiio oflicial. Li boa, na imp. racional, 1881. 8.0 de 50!], pag.-V. os artigos
relativos a João José de Alca.nta1'a e Vital PnLdencio Alves Pereim.

91Q) LEGISL1\.ÇÃO PORTUGUEZA (COLLJ~CçliODA), contendo as
lel:S, decretos, pOI'tarias, ci1'culm'es e despachos 1'elativos ao sel'viço cons~da1', -V.
Pedl'O Atronso de Figueú'edo, barão (hoje visconde) de Wildick.
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920) LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA (COJ,LECÇÃO OFFICIAL DA)

(V. Dicc., tomo v, pago :17:1). .
Alem dos ar'ligos relativos aos fallecidos: desembal'gador Antonio Delgado

da S'ilva, bacharel conselheiro José Maximo Neto Leite e Vasconcellos, conselheiro
Paulo de Azevedo Coelho de CamzJOs, V. tambem, no logar competente, o artigo
relativo ao sr. conselheiro Antonio Maria, de Amorim director geral de instruc­
ção publica, .que, na coordenação da legisla.ção, foi quem substituiu Coelho de
Campos. ,

A collecção official, publicada na imprensa nacional e ii venda nas casas dos
seus commi sarios, comprehende, ao presente, as leis e os decretos desde :1821.
até 'l881j" em 67 volumes.

A le"islaçao anterior foi pela maior parte publicada sem rosto especial; isto
é, os colleccionadores reuniram a peças officiaes de cada anno como eram se­
paradamente impressas peja sua ordem chronologica, porém sem introducçãO, nem
fronti pieio, nem indice.

A legislação de 1.82{ a 1823, reimpressa em :18iJ,3, recebeu o titulo de CoUec·
ção de legislação das c6rtes de 1821 a 1823. Os seguintes volumes, em que conti­
nuaram as leis de :1823 até 1832, não têem rosto especial.

Os de 1829 a 1.832 saíram sob o titulo de Collecçiío de decl'etos e "egulamentos
publicados du.mnte o govemo da- j'egencia do reino estabelecida na ilha Terceim.
Desde 15 de junho de 1829 até 28 de fevereiro de 1832. Prirneim sel'Íe.- Tem
duas edições. A segunda, mais augmentadà que a primeira, saíu em 1.836.

Seguiram- e as seguintes:
Collecção de deCl'etos e ,'egulamentos mandados publica'r POI' sua magestade imo

perial o "egente do "eino desde que assumiu a regencia em 3 de rnarço de 1832 até
a sua ent·rada em Lisboa em 28 de julho de 1833. Segunda serie.- Saiu em :1836.

Collecçiio de decretos e j'egulamentos mandados lJUbUcar por sua magestade imo
perial o j'eIJente do j'eÚlO desde a SllCt entmda em Lisboa até a installaçiio das ca·
mams legislativas. Terceim sel'ie.- Saiu em 18iJ,Q.

Collecçiio de leis e Olttros documentos ofliciaes JJublicados desde 15 de agosto de
1834 até 31 ele dezembro de 1835. QUal'ta serie. Ed'ição onicial.- Saíu em :1837.

D'ahi por diante continuou com os mesmos títulos, até que em 18iJ,2 endo
incumbido de formar os volumes o desembargador Delgado da Silva, appareceu
com o seu nom'e e ob o titulo:

Collecç{io oflicial da legislação POl'tttglte::a,. Legislação de 1842 em diante.­
E as im tem conlinuado até o presente.

De :18iJ,2 até 1850 a colleeção é antecedida da resolução superior, que a au­
ctorisou no decreto de 19 de agosto de 1833 d'este modo:

"As leis serão publicadas nó pcriodico official do governo e esta pu­
blicação a contar elo dia. qu se fizer na capital, substifuirã a vezes ela
publicação na chancellaria mór do reino.»

Desde 1850 os colleccionadore h'an creveram as determinações sub equentes,
artigo Lo da lei de 9 de outubro de 18lJ:i e portaria do mini terio do reino (se­
m'eIaria de estado, da qual é dependente a imprensa nacional) de 5 de outubro
de :18UO. Assim;

(lA leis começarão a obrigar em Lisboa e termo tres dia depois
d'aquelle em que forem pubLicada no Dim'io ao governo; nas mais ter·
Tas do reino quinze dias depois d aquella publicação' e nas ilha adja­
centes oito dias depois do da cheuada ela primeira embarcação que con·
duzir a participação offieial da lei.

"A admini tração geral da impren a nacional é auctori ada para dar
á estampa e fazer inserir na «collecção omeial" alem do diploma legis­
lativo e regulamentares, publicado no Diario do governo, todos os que
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tiverem força de obrigar, quer se achem ineditos, quer estejam impres­
sos em escriptos avulsos, uma vez que de ordem dos rc pectivos minis­
tros esecretarias de estado sejam para i so rubricados pelos officiaes maio­
re das secretarias de estado por onde os mesmos diplomas e tiverem
expedido.•

921) LEI ol'ganica do tl'ibwwl de contas, Lisboa, na irnp. Nacional, 1.859.
8.° de !:l1 pago e 1. de errata. .

922) LEI e regulamento da contabilidade lJttblica pl'omulgados em 1881. Lis­
boa, na irnp. Jacional, 188!J,. 8.° de 1.02 pago e 1. de indice.

923) LEI (CARTA DE) DE RECEITA E DESPEZA DO ESTADO
pam o an110 econolllico de 1872-1873. Lisboa, na imp. Nacional, 1872. FoI. de 7
pag.- Estas leis foram sendo publicadas, desde então, em separado:

Para 1.87q,-1875. FoI. de 11 pago
Para 1875-1876, FoI. de 1'1 paa.
Para. 1876-1877, FoI. de -li pago
Para 1877-1878. FoI. de 12 pago
Para 1877-1878 (rectificada). Fol. de 8 pag,
Para 1878-1879. FoI. de 12 pago

924) LEI DO CASA.MENTO CIVIL, etc,-V. no DlCC., tomo IX, pago 1.82,
o artigo Esc1'iptos áCCl'ca do casamento civil. Este op~lsculo vem ablmencionado
sob o n,O 32.

925) LEIS de 2 de maio de 1878 e 11 de junho de 1880 sobl'e a J'e{orma da
instl'ucçiio p"imal'ia e J'egulamento e p,'ovidencias lJam execuçiio das J'e/ii1'idas leis,
Lisboa, na imp. Nacional, 1881. 8.° de 250 pago

H26) LEIS que el-J'ei D. Joi'io lU, nosso senho,', fez e mandou dOI' a alguns
dos capitulos dos tr'es estados oflerecidos nas c6l'tes gemes do a.nno de 1641, pOl'
Cltrnp"ir ao bom !l0vemo e administmçiio da jttStiça. Lisboa, por Paulo Crae beck,
16q,8. Fol. de 20 n. (innumeradas).- O sr. Rodrigues de Gusmão pos uia um
exemplar d'ede livro, e dera em tempo noticia d'elle a Innocencio. Ainda não tive
occasião de ver nenhum exemplar.

927) LEIS (Resullw ou iiulex dos alval'ás, caJ-tas, decl'eto, fomes, leis, etc,)
-V. Joaquim da Silva Pel'eil~a, no tomo xu, pago 151.

9~8) LEIS (COLLECÇÃO DE) DA DIVIDA PUBLICA PORTU­
GUEZA, etc.-V, José da Costa Gomes.

929) * LEITURA DO DOMINGO. Collecção dos melhores J'omances, Rio
de Janeiro, na lyp. de Lombaerts & C.a, 1876-1877. Fol., com estampas.- A col­
lecção da bibliotheca nacional do Rio de Janeil'O tem 2 1'01., e a da hiblioLheca
nacional da mesma cidade (catalogo de 1878) tem q,.

930) *LEITURA PARA OS.SAD~ADOS. !1evista quinzenal. (Empreza e
redacção do hacharel Matta de AraUJO.) RIO de Janwo, na typ. do Apostolo, 1872,
8. 0-No catalogo ne historia do Brazil, pago q,37, vejo só mencionados doze me­
zes, unicos publicados.

\131)' * LEITURA PARA. TODOS. Publicaçtío JnCltsal pOl' Joaquim G. Pir'es
de Almeida e Felia; FelTeim. Rio de Janeiro, na typ, Perseverança, 1869.- O pl'i-



288 LE
meiro numero (8.° de 112 pag.) appareceu em julho, conlendo artigos em prosa
e verso de dil'ersos auclores.

LELIO·LENOIR. Com este p.eudonymo foram escripta as seguinte obra :
~32) pOJ·tllgal em 1862. (Estudo !tistorieo e cl'itico, precedendo um esboço dos

mais im]JOrtantes acontecimentos do ClIma de 1 61, em que dá conta de dois nota·
veis documentos ?'elativos á sociedade lJat?'iotica e ao ?neeting de 10 de ?nO?'ço.) Lis·
boa, na imp. de J. G. de ou a Neves, f86J. 8.° gr. de 89 pag.,·e mais ;J de in­
dice e errata.

933) Portngal em. 1863. Revista do anno. (Segundó anno da sua. publicaccío.)
Ibi, na mesma illlp., 18610. 8.° l'l'. de 80 pago •

!l31t) Portugal em 1864. Revista do anno. (Tercei?'o anIlO.) Ibi, na mesma
imp., 1.865. 8.° gr. de 1.09 pago

935) LEMBRANÇAS PER,\: AUISAR, etc. (v. Dicc., tomo v, pago 171).
Ex.iste na bibliotheca de Evora um exemplar iJlutilisado d'este livro, impre o

em Coil1lbra, por Antonio de Mariz, 1.597. 8.° ou 16.° de li (innumeradas)-41t fI.
llumerada peja frente. Faltam-lhe as ultimas folhas.

O catalogo da mesma hibliotheca indical'a outro exemplar, edição de i564,
em 8.°, mas não se tem encontl·ado.

* LENCIO GOiUES PEltEIRA DE lUORAES, natural de Valença, pro­
vincia elo Hio de Janeiro. Doulor em meilicina pela faculdade do Rio, etc,- E.

936) These ap?'esentada á (acuidade. , . e sustentada a 20 de dezem.bro de
1873. Dissertaçúo: elo aborto P?'ovocado. Proposições: Da litlwtricia. Febl'es lJal-U­
dosas: Rio de Janeiro, na typ. da Academia, 1 73. 4.° gr. ele VIrl-82 pago

937) LENÇO (O) DE LUIZ XIV. Romance historico, tmelucç1Ío do hebreu'­
co, por 'l(,**. Santos, 1853 (?) 8. 0 ele BD pag,- O prologo d'e la obra foi repro­
duzido na il1annota, n.O 1. :H5 e seguintes.

I,EONAROO AQUARIO lUEO ABRU1U[OZ, que é, de cerlo,pseudony­
mo.- Publicou:

938) Anna:::em de pobres, 011 dialogo entre mn fidalgo e varios camponezes,
que comiJoz em {rance:; j}ladame le P/'ince de Beaumont, t?'Qcluzido em portllgue;;.
O~ra t!til n1Ío só pam os pobres, mas tambem yam os cidadãos mais.instnlidos,
etc. Lisboa, na olf, de A. H. Galhardo, ! 776. 8.° de vrrr-1,3i pag.- E um repa·
sitorio dr. conceitos moraes, religiosos e politicas. ,

'" LEONARDO JOSÉ TEIXEIRA DA SILVA, nalural do termo de
Marianna, na provincia de Minas Geraes. Formado em medicina pela faculdade do
Rio de Janp,iro.-E,

939) Elect?'icidade animal. Ow humano. Os alimentos que se denominam lJlas­
ticos ser1Ío unicamente os que téem paI' ba 'e na sua composição a lJrot!tenia? Sel'­
vinío como alimentos ,'epositoJ'ios tambem os alimentos plasticos ott pl'otlleicos?
(Tbese.) Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 18;i3, 4.° gl·. de vIlI-30 pago

LEONARDO lUOllEIRA LEÃ.O DA COSTA TORRES, ou LEONAR­
DO TORRES, filho de .lu tino foreira da Costa Torres, nasceu em S. João de
Covas, ilistricto do Porto, a 9 de f vereiro de 18105. Cirurgião-medico pela escola
cio Porto, defendeu these a 22 de julho de 1872. Tem exercido a clinica em Lis­
boa. E' ta associado ua cmpr za elas agua de Moura, e exerce actualmente o cargo
de direr.tor ela conlpanliUl,- de illuminação a gaz.-E.

9~O) Algumas lJalav'I"Gs áCCl'ca da alimentaç(ío como meio thel'alleulico nas
doenças agudas, casos de (erimento c opemçües. ('fhe e.) Porto, na imp. 'Popular
1872. 8,0 gr. de Mi pag., e mais 1 de propo ições.
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I 9~1) A deJeza do trabalho nacional. Porto, na imp. Portugueza, i879. 8.0 de
uI-22-1 pag.-E a collecção de artigos que, sob o titulo Pautas aduaneiras, o au­
clor publicára antes no jornal Actualidade, do Porto, em i878 e i879.

(I sr. Tones tem collabol'ado em diversas publicações, principalmente em
assumptos economicos e sociaes.

P. LEONARDO PAES (\'. Dicc., tomo v, pago in).
O livreiI'O Lino Cardoso teve um exemplar, em bom estado de conservação,

do P!'~mptua1'io das definições indica,s (n.o .40), que vendeu, poueo depois de o
adqumr, a um amador. No Porto fOI vendido um exemplar por 2;jl200 réis, se·
gundo vejo no Manual bibliographico do fallecido Matos.

DR. LEONARDO DE s. JOSÉ (v. Dicc., tomo v, pago i 72).
Da obra n.O 20 possuia Innocencio outra edição com o titulo:
942) MeditaçõeS' de Santa Erigida, n'esta ultima impresstío COl'1'ectas, muda·

das e postas em melhor ordem. Lisboa, por João da Costa, i668. i6.0 ue i6~ pago
(innumeradas).- Começa pOl· um pI'Ologo, em verso, de D. Leonardo ao leitor.
As l1feditações seguem-se oflicios de Nossa Senhora, de S. José e outras devoções;
e no fim alguns soliloquios, tambem em verso, por soror Violante' do C.eo.

* LEONARDO D/\. SENHORA DAS DORES CASTELLO BRANCO
(v. Dicc., tomo v, pago i74).

O primeiro canto do Poemu philosophico (n.o 4i) foi impresso em 1835, na
typ. de A. J. S. de Bulhões. 4.0 de 69 pag., e mais i de errata.

LEONIlliDO VAZ DE BlUTO, natural da villa da Ponte da Barca, e ma.­
thematieo, se~undo elle se intitula nos escriptos seguintes, de que existem exem­
plares na bibliotheca eborense:

943) Sm'l'abal lusitano, com todas as mudanças de tempo do almo de 1718.
Lisboa, na oIT. de Bernardo da Costa, -l7-l7. i2. 0 de 39 pag.-Idem,]Jam 1720.
Ibi, pelo mesmo, i7i9. -12.0 de 37 'pag.- E n'eJle declara o auctor ser esta a oi­
tava vez que publica as suas Observações ast?·onomicas.

LEONEL A. FERREIRA, natural de Macau, onde exercia a auvocacia.-E.
944) Um bmdo pela verdade, ou a questúo dos pI'oressores jesuitas em Macau,

e a inst1'llcçtío dos macaenses. Macau, na typ. Mercantil, i872. 8.0 gr. de x-100
pag.- Contém noticias interessantes para a historia da insh'ucção publica. em Ma·
cau.

LEONEL DA COS'!',\. (v. Dicc., lama v, pago 175).'
A traducção da Eneida, de Virgilio, em ti tomos de 4.°, deve exi til' na bi­

bliotheca nacional de Lisboa entre os mss. doados áquelle e tabelecimento por A.
Ribeiro dos Sanlos. '

* LEONEL lU. DE ALENC,\.R., antigo deputado á assembléa gerallegis­
lativa, diplomata, rio conselho de sua magestade imperial. Como seu )rmão, o
conselheiro Jo é Martiniano de Alencar, lem cultivado a prosa e a poesia, entre o
desempenbo dos deveres ofliciaes; porém, por natural modestia, não tem coJligido
os seus artigos, lilterarios ou politicas, nem as suas poesias, em portuguez ou em
hespanhol. V. o que a este respeito escreveu o C01Teio de POl't1tgaC de Montevideu,
n.· fi 7, de i5 de julho de i883, que publicou, com o retrato, alguns traços bio­
graphicos ácerca do conselheiro Leonel, que é presenlell1eute ministro plenipoten­
ciario do Brazil no Uruguay.

LEONEL TI\.VARES CABR.AL, filho de Leonel Tavares Cabral, redactor
do Patl-iata, de quem se tratou no tomo v, pago f76. Nasceu em Li boa e

TO>lO IUI (SI/Pp/.) i9
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falleceu na mesma cidade, com vinte e lres annos de idade, a 2 de juluo de'
:1.861.

Traduziu, e publicou por sua conla, alguns romances, de que não tenho agora
a nota: Parece-me que em diversos obras punha ómenle as iniciaes L, T. C.

D. LEONOR DE ALll.IEIDA PORTUGAL, condessa de Oyenhausen,
marqueza de Alorlla, elc. (v. Diee., lama v, pago 177).

V. Estudo biogmphieo·eritico a respeito da liltemtitm POI'tugueza, de Ro­
mero Ortiz, de pago 61 a 96, que saíra tambem na Revista de Espafia., tomo IX.

Acrescente-se:
9!l5) Elegia á mOI-te de S. A. R. o pl'ineipe do Brazil o sr. D. José. Lisboa,

:1.788. 4.· de 7 pago innullleradas. - Começa:

Os denegridos crepes al'l'aslando,
Aos soluços e pranto abandonado
Vae senlida elegia ao ar bradanclo,

?\ole·se lambem que a outra parte do Psallerio (pag. 178; lin. :1.9.·), mais
rqstrir.la saira anleriormente com o Li Lula :

. 946) Pal'aqJhmse e val'ios psa/mos. Lisboa, na imp, Regia, i8i7. 8.· de
44 pago

D. LEONOR COUTINHO, condessa da Vidigueira, ele. (v. Diee., tomo v,
pago i78).

Na jin. 2,' de pago i79, anue está de Belindo, leia-se: D. Belindol'.

D. LEONOR DA FONSECA PI1UENTEL.-·V. a sua biographia, com re·
trato, na revista Artes e let'l'as, n?' ii e :1.2 (de :1.872), pelo dr. A, Filippe Simões.
Foi traductora de uma

947) Analyse da pl'o{!ssiio de (é do padr'e . ,. (?)

D. LEONOR DE NORONHA (v. Diee., lama v, pago i79),
V. ácerca da censura dos livros ,em Portugal, o que Iicou posto no artigo 111­

sino cll1'istiio, no tomo X, pago 88. Antes dos mencionados, pois, figura este de
D. Leonor de Noronha, em 1552, ou vinte annos anlerior á pl'imeira. edição dos
Lusiadas. Note-se mais a circumslancia, de que a tarja ou guarniçãO typogra·
phica, que serviu para esta obra, é qua i igual á do rosto da mesma primeira edi·
ção da obra elo grande epico; parecenuo que o artista d'esla copiou a gravura
d'aquella ediçãO, porém tirando-lhe, no meu entender, parte da. elegancia. e bel­
leza, que é realçada no fronlispicio da obra de D. Leooor, não só pela maior firo
meza e perfeição lias traços e pelo acertado da' sombras, mas tambem pelos tro­
phéus que ornam as coJumnas. A estampa, em fl'enle, não me desmentirá.

O finado e illustre bibliophilo, conde de Azevedo possuiâ o raro livro da
"historia de nossa r'edellçam" (n.· 64), e a respeito da segunda parte enviou a ln·
ndcencio a seguinte nota:

"Segunda pal'te da historia de nossa, redellçan, por D. Leonor de Noronha,
imIlre sa em i5M. - Tem este livro, que é no formato de 4,· pequeno, um fron·
tispicio grávado em maddra, e no ftmdo ou parte inferior da mesma gravura ou
tarja, adorna-se no meio d'esse lado inferior da tarja com duas flores, que em vul·
gar se denominam ceamor perfeito", achando-se no meio d'elles um L entrelaçado
por uma corÔa de marquez. O titulo do livro é exactamente o mesmo que vem
no Diccionario bibliogl'ophico, tomo v, pago :1.80, só em lagar de dizer-Pede 1LO
aulol' aos leytrires que nelle a achal'em- deve ler-se - Pede ho a1,tor aos leytores
que se nela aehar'em, etc.

ceA indicação que o dilo Diecional'io dá do que se lê no fim do livro eslá exa.
cta, e só mente deye acrescentar-se o seguinte: Visto p01' mim (l'ey Hiel'onymo Da.







LE 29f,

zambztja: Don licença que se possa impj"imir a vintogto dias do mes de Setabro de
11WLI. {reg Hieronymo Dazambujall.

Tem ainda depois uma folha com outra gravura dp madeira, que é um dra­
gão enroscado em uma especie de poste ou estacão espetado na terra, e enlaçado
o dragão por uma tarja ou legenda em letras maiusculas (não golbicas, como as
do livTo) que representam: SALUS VITAi:.

Do Tratado da hist01"ia de Job, annexo á ,',hl'Onica de Sabelico (de que se
tratou na pago 181, \in. H,·), deve existir na bibliollleca nacional do Rio de Ja­
neiro o proprio exemplar a que se refere Farinha no Sunwul1'io. Não resta, pois"
du vida ácerca da sua exislencia e da veracidade de Farinha n'e te ponlo.-V, as.
nolas bibliogl'aphicas do SI'. dr. Hamiz Galvão, publicadas no Globo, do Rio de­
Janeiro, n.O 97 de 9 de novembro de 1.874" onde se encontra esle ponto ampla­
mente elucidado,

SOROR LEONOR DE S. JOÃO, religiosa do convenlo de Jesus, em Se­
tubal, e ali elei la abbadessa em H de maio de 1628. Segundo urna nola lJilJlio·
graphica do sr, Porlella, in erla na Gazeta setubalense, n.O 207, de ii ele Jllaio de
1.873, e ta religiosa era filha de D, Rodrigo de Castro BalT lo, nlOrlo na batalha
ue AlcacerquilJir. Tomou o habito no me mo convento em maio de 1.585, sendo
duas vezes abbaue sa até a dala de escrever a chl'onica (1630) que J1Ienejono em
seguida.-EIO a nola citada leio: "Seu bisavô paterno, D, Rodrigo de Castro do
Torrão, era irmão legilimo da duqueza de Gandia, casada com o duque D. Fran­
ci co de BOlja, que depoi foi religioso da 'companhia de Jesus, e veiu a Portngal
com o cardeal Alexandre. Soror Leonor de S. João teve um irmão por nome Es­
tevão de Castro, que tambem perleuc;eu á companhia de Jesus, " I ão me foi pas­
siveI saber a data do fallecimento da ,chronista do mosleiro de Jesus, nem achei
documento ou indicio de que fallasse no dilo mosleiro, onde supponho que esleja.
sepultada.,,- E. I

9/18) Tratado da antiga e cnl'iosa edificação do convento de Jesus de Setubal~

o primeiro qne houve e se fundou n'este nino de Portugal, de j"eligiosas capuchas,
chamadas as sellh01'as pobres, da pj'úneira l'egra de Santa Clal'a, /imdadom Justa
Rodj'igues Pereim, ama do serenissimo j'ei D, Manuel, do qual são protectores os
l-eis de POJ'tugal. Cr ~.post(l, . , no dito convento em o anno de 1630, - Esta obra,
segundo a referida ..ata elo SI'. Portella, alcançou licença para se imprimir em 3
de março de 1632, sendo esta assignada pOl' frei Luiz de S, Jeronymo, provincial
dos franCiscanos. Era olferecida a O. Francisco Pereira de Castro, marquez de
Ferreira, conde de 'fentugal.

LEOPOLDO BERCOTOLD (conde), cavalleiro da ordem militar de Santo
Estevão da Toscana. E leve algum lempo em Portugal, e confe sa elle n'ul11a
das suas obras que se demorára n'este paiz o tempo uecessario para esludar
e aprofundar as obras dos classicos porluguezes. - lnnocencio tomou nota
das duas seguintes obras, mas nada souue das circulllstancias pessoal:'s do au­
ctor,-E.

94,9) Ensino de vaI'ios meios com que se intenta salVa?' e conservar avida dos
homens em diversos perigos, a que diariamente se acham expostos; escripto em alle- '
mão pelo conde, ele., e ])01" elle tradu;;;ido em ]J01'tuguez pam se distribUÍ!' grattâ­
lamente, a bem.da humanidade, Lisboa, na Regia off, typ, 1.792, 8.° de vn (innu­
meradas)-UO pag, - Este opusculo oJ]"erecido pelo auctor á aeademia real das
sciencias, foi por ella premiado com a medalha de prata.

950) Ensa'io sobre a extensfio dos limites da benefir.encia a respeito assim dos
homens, como dos mesmos animaes. Pelo I:onde, ele'. Pal'a se distribni!" gmtuita·
mente a bem ela humanidade, lbi, na mesma typ., 1.793, 8.° de xVI-309 pag,­
O auctor pede desculp!! da incorrecção da. 1"6rsão, por não ler ainda conhecimento
da linguagem castiça e pol ida porl ugueza.
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* LEOPOLDO DE. nULUÕES, cujas circumstancias pessoaes ignol'o.- E.
9(1) Discuj'so sobre a escravidão. Não tenho outra informação a este respeito.

I.EOPOLDO FRA..l\'CISCO SAIlAIVA DA SILVA CAIlDEInA (v.
Dicc., tomo v, pago 1.81.). •

Cirurgião mór do arsenal do exercilo. Cavalleil'o da Torre Espada e da Con­
1:eição, condecorado com a medalha da febre amarella pela camara municipal.

M. a 1.2 de janeiro de 1870. Um anho, antes fôra atacado de paralysia. - Y.
a sua biograpbia pelo dr. José Antonio Marques, no lomal do commercio, n.· 4<:873,
de 25 de janeiro de 1870. .

FÔra um dos mais assiduos e prestimoso collaboradores do Escholiaste me·
dico, e ahi, entre outros estudos, observações clinÍl:as e artigos de critica medica,
citava-se: ,

952~ ii amputaçiío tibio-taJ·xica.
95::1 Rheumatismo cerebml.
954. Novos subsidios 7Jam a historia da aphasia ou apltelm·a.
9(5) Fistula dentaria (acial.
9(6) O POI'tO e os seus estabelecimentos de cal'idade. - Em folhetins.
9(7) A profissão medica em POI'tugal. -Idem.
9(8) A estomatite ttlce1'Osa do exej-cilo, :186'1. - Monographia depois tirada

em separado. Lisboa, na imp, acional, 1861.. 12.· gr. de vr-H2 pau.
H59) Apontamentos biographicos do dI'. lOtio Lopes de Moraes. - No lomal da

sociedade das sciencias medicas, tomo xx", (186:1), pago H3 a 120.
I

LEOVIGILDO ANTONIO DA CUNHA, naSl:eu em Coin:Jbra em 26 de
abril de 18:12. Seguiu a calTeira do commercio, depois de estudos elemenlares; e,
sem deixar nunca a profissão, estudou os classicos portuguezes e as lioguas fran­
ceza e ingleza. D'ahi, naturalmente, nasceu o gosto pelos exercicios litterarios,
que poucos sabiam e rarissimos tinham visto. Conta-se que, apaixonado da grande
obra de Camões, ficára. profundamente desgostoso com a Analyse dos Lusiaelas,
por Jeronymo Soares Barbosa, edição de Olympio Nicolau. Ruy Fl'rnandes (boje
faIleeido), então director da imprensa da uni ver id~de, e em seguida annotou e cor­
rigiu de innuOJcros erros a essa edição. - ln taclo consentiu em dar urna longa ta­
bella dos principaes erros, que anda no fim do volume. Tinha tambem annotada
uma edição dos L1csiadas. - M.. em Coimbra, contando sessen,la e oito annos de
idade.-E.

960) Viagem no lapão. - Artigo tmduzido da Revue des deux 11lolules para o
Instituto, de Coimbra, vol. xrr, n.·S 7, 8, 9, W, ii e t 2.

961) ldéas do acaso, de Vit;tOI' Hugo. -No Repositol'io l-itteraj'io, n.·S 3, 4< e 5.

962) I"E'l'RAS do em.'''· SI'. cal'deal patj'ial'cl!a ela semta igreja ele Lisboa,
nas quaes, com conselho e consentimento ?'Cgio estabelece o Tegimento, que pam a
(tj'l'ecadação e elistl'ibltiçao das j'endas da mesma. santa igreja se hat'ia eletenninado
pelas outras letms de 2 de .ianeÍ1·o de 1748. Lisboa, na ofI. de Miguel Rodrigues,
:1769, foI. de 15 pag., e mais 2 innumeradas com o alvará de approvação.

,LETRAS APOSTOUCAS (v. Dicc., tomo v, pago i8I).
N'este folheto ha uma singularidade, de que é conveniente fazer menção.

Tendo na frente a indicaçãO de que havia sido impresso em Roma no anno de
174<8, encontra·se a pa~. 3'1< e ta passagem: "Approvârnos esta traducção. Semi·
nario de J. ·M. J, 3 de Julho de i760. D. Miguel, hispo conde•. A pago 35 encon­
tra-se nova addição aos Estatutos, fjue terll1ina a pago 52, onde se lê a data de :I
de novembro de tl.75( 'lJermina o ILVro com uma especie de edital, datado de 19
de janeiJ·o de1759.. ,

Tote·se tambem que a numeração das paginas d'esle livro (56) prose"ull se·
guidamente, e que o papel, Iypo e formato, são sempre uniformes em todo-elIe.
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Como pois n'um livro impl'esso en~ Roma em 1748 ~e encontram peças de datas.
posteriores? O mais provavel é que não fosse impresso em Roma como se inculca,
no froulispicio, mas na impren a clandestina que o bispo tinha na sua quinta de
S. Martinho, da qual imprensa dá noticia o sr..1arlius de Carvalho ii pago 315
dos Apontamentos para a historia contempo1'allea.

r

LETTftE D'UN GENTILHOI\Il\IE, etc. (v. Dicc., tomo v, pago :l8:!).
Segundo o sr. Antonio Ribeiro Sárhiva no seu livro Samiva e Castilho, pago

26'2, esle doeumento foi pedido ao mo leiro de Alcobaça pOl'lord Strangford (que
o traduziu), medianle a intervenção e diligencia do mesmo ~r. Saraiva, como do­
cumento de grande imporlancia, por preencher certa lacuna entre os comprovan­
tes da historia de InglalplTa. Foi procurado e ac.hado com custo por fI'. Fortu­
nato, diz-se que por estarem elTadas as indicações (parece que no catalogo impresso
dos mss.). •

O bello exemplar, que d'esta Lettre possuia lnnocencio, subiu no leilão da
sua bibliotheca a q,il600 réis. Foi arrematado para o Brazil.

LEVY I\IAIU1\. JORDÃO PAIVA l\B.NSO (v. mcc., tomo v, pago :l.82).
Não era neto do celebre philologo li1rancisco Dias Gome, mas sobrinho em

segundo grau. Seu pae Abel Maria Jordão foi casado com D. Catharina Ange­
lica Dias, filha de lI1anuel Dias J\'leJlde , e esle era irmão mais novo de Francisco
Dias.

Sacio do instituto hislorico e geographico ao Brazil approvado em :17 deno·
vembro de :1865. Foi agraciado com o litulo úe visconde de Paiva Manso. Era do
conselho de sua magestade e ajudante do procurador geral da COl'óa junto ao mi­
nisterio da marinha.

111. a H) de junho de 1875. - V. a sua biographia (com retrato), pelo sr. Fer­
nandes CosIa, no Dim'io illustrado, n.O 958, de :l. de julho do mesmo a11110; e o·
Elogio lido na associação dos advol(ados, na conferencia solemne de 2q, de outu­
bro de :1877, pelo sacio Luiz Gal'rido, hoje fallecido, e que tem por litu/o O vis­
conde de Paiva .bfanso. Lisboa, lyp. da Academia real das sciencias. :1877. 8.° gr.
de 24. pago

Da obra Ensaio (n.o 70) veja·se o que ficou posto nos addilamentos do tomo v~

pago q,62. .
A Dissel·taçlío (n.o 71) tem o titulo: Fundammto do direito de pimir.
Acerca da Pet'içüo de aggravo (n.o 79) vejam·se os.addilamenlos do lama ci­

lada, pago q,63.
Acrescen te-se: .
963) Annaes dos pontifices. - Dias rastos e nefastos, etc. - -' TOtHS nH versão

dos Fastos de Ovidio, de Caslilho, tomo r, pago 26:1 a 265, e pago 292 a 298.
U6fl,) Múmta de appellaçüo na causa de divorcio entre J. Antonio Dantas da

Gama e sua mulher. Lisboa, na lyp. de J. B. 1\1orando :1857. 4..° de a8 pago
965) Oraçüo inaugural na abC1·tm·a do cw·so sUIJerior de tetms em 1862. ]bi,

na typ. de J. B. Morando, :l.863, 4..° de 2q, pago
966) O ol'çamento e as colonias, Ibi, na imp. Nacional, 1.867. 8.° gr. de 27

pag.-A idéa do auclor é: que havia necessidade de alterar o systema seguida.
até então, incluindo a receila e despeza das colonias no orçamento geral do es­
tado, e formando de tudo massa commum, ou separando de todo as finanças das.
calonias das da melropole, sem lbe meller em conta as de pezas proprias de so­
berania ~ pl'otecçüo, que são s6 do interesse da metropole.

'9(7) Relatol'io sobl'e o pl'ojecto do codigo penal, etc.- V. o arligo Pl'ojecto do
codiyo penal portuguez, no tomo VlI, pago 27,1 n.O 496; e o ~qlle se escreveu no ar­
tigo' Codigo lJenal pOI·tuguez, tomo vm, pago 76. Ahi e d'eclara que o r lalorio da
seglmda ediçüo, publicado em :18M, é sómente assignado pelo dr. Levy Maria
Jordão, que introduziu n'ella maleria nova.

968) 111emoríã sobre Lourenço Marques (DeLagoa Roy). Lisboa, na imp. Na-
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cional, :1.870. 8.· de LXX.XIX-{q,9 pag., com 2 mappas lilbographicos desdobra-
veis, .

969) Bahia de LOltrenço 1I1a?'ques. Questúo entl'e pOl·tunal e a Gra.n-Bl·eta­
nha, etc. Memoria ap'l'esentada pelo governo portugllez. Ibi, na mesma imp.,
1873. q, .• de.9 (innumeradas)-cxxIX-8 (innumeradas)-1H pag., e mais 7 innu­
meradas de indice, 3 mappas, sendo 2 desdobraveis, cbromo lilhographicos.

970) IbideV!. Segunda memoria" Ibi, na mesma imprensa, 187(j,. q, .• de 'XCIX­
59 pag., i tabella de errata, e 4 mappas desdobraveis, chromoHlbographicos.

A respeito do Bu/lal'Íwn pal.l·onatus ele., e das 1I1emol'ias pam a !listOlia
ecclesiastica ult-rama·rina, elc., de qUb eslava encarregado o visl~onde de Paiva
Manso, v. o artigo Joúo AltgUStO da GI'aça Barreto, tomo x, pago 166 (n.·· ·5464
e õ469).

LEYS AVULSAS (v. Dicc., tomo v, pago i84).
A coJ]ecção mais preciosa, que se conhece present~'mente em Portugal, é a

que possue osr. conselheiro Joúo José de Mendonça Cortez, de quem tratei no tomo x,
pago 286 a 288: N'esta ultima pagina veja as linhas 6..' a 12.' .

São mui apreciaveis para a biblio~raphia todas as que appareceram em
gothico, e especialmen te se ti verem fl'ontispicios gl'avados. Innocencio indi­
cou algumas, a datar de 1õH, e chama para ellas a attenção dos amadores de.
lIvros.

por favor do sr. Lino Cardoso pude ver, examinar e mandar tirar o (ac-si.
mile das duas formosas gl'avuras, que acompanham uma lei do tempo de el-rei

. D. João III, impressa em 1õ39; uma do rosto e outra IlO verso d'este. A lei tem
o titulo;

971) -Ley que despõe quanto tepo e onde hão de estuda?' os letl'ados em del'eito
pera nestes rlJ'lJlws e seus senhol'ios pode1'l~m VSQ1' de suas 7etms , ; _~mxxXIX. 4.· de
6 pago - No fim: Foi intlJ1'essa esta ley pel- mandado deI Rey nosso senho?' na çi­
dacle d' J-isboa per Germão ga.lhm·de empremicI01:. A XVill dias do mes de Janeyro
do dito úno de MDXXXIX annos. - Caracteres goLhicos.

As gravuras têem: a primeira, ou principal, Om,28õ de altura e Om,18õ de
largura; e a segunda, Om,25 de altura e Om,16õ de largura. Mandei redu­
zil-as, por conveniencia da impressão typographica; porem isto não altera em
cousa alguma o desenho, nem o primor da execução, que parece até que ficaram
mais salientes na reproducção e reducção, feita com o maior cuidado, como sem­
pre, pelo SI'. CosmelJi, habil artista da imprensa nacional, que a digna adminis­
tração geral incumbe d'estes trabalhos para o Dicc-ionario bibliogl'aphico, e a quem
eu estou particularmente muito grato.

Note-se, todavia, que ambas as gravuras, revelam o gosto e o mimo com
crue eram executadas as obras de arle no seculo )[vr; e que a do frontispicio tam­
bem é recommenda\'el pela circumstancia, que não se dá em muitas d'aquelJa
·epocha feitas em Portugal, de apresentar a sigla F D, evidentemente do desenha­
uor e porvenlura tambem gravador, á esquerda; e a data 1534, á direita, no terço
das columnas do portico. .

No reinado de D. João III houve um pintor, cúlorista e miniaturista, afa·
mado, que fez trabalhos para o convento de ChrisLo, em Thomar, e que se cha­
mava Fernão Domingues, ou Domingos Ferna.ndes. Que os desenhos das gravu·
ras, citadas; que reproduzo, deviam de ser de um artista de primeira ordem,
n'aquella epocha, não me resLa duvida alguma. Se seri\liu de Fernandes ou Fernão
Domingues, corno indicam as iniciaes, é ((ue não lenbo base egura para o affirmar.
JSo entretanto, os specimens, que mandei reproduziJ', são dos mais interessantes
.que conheço para a bistoria da imprensa e da bibliographia, em Portugal. Esa·
:tlsfaz-me sobremodo poder deL'(al' aq,ui tão formosos t'ac-similes.

Esta portada foi empregada pejo impressor nos Capitolos de Cól'tes, etc., do
reinado de el-rei D. João III.

Tem portada igual, segundu pude examinar no exemplar e4.islente na copiosa
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e importante bibliolheca real da Ajuda, as Constititiçüf8 do bispado de Evom,
ecliç~o de :1534, descripta no Dicc., torno IX, pago 88 e 89.

O exemplar citado foi vendido pelo sr. Lino ao distincto bibliophilo e meu
favorecedor, sr. João Antonio Marques, a quem o Dicc. lleve poder conlar entre
os seus bellos specimens o do rosto da GTammatica de Joâó de Barros, reproclu­
zido no tomo x.

Na bibliolheca da. universidade de Coimbra exisle a Ley dos letrados im­
]l1'essa sobre pergaminho.

LIBANIO NORTHWAY DO VALLE, antigo alumno do collegio militar,
oJJicia! do exercito, cavaUeü'o da ordem de Aviz, inspeclor de pesos e medidas,

. inspector das escolas primarias, chefe de secção na dire,;çáo das obl'a3 publicas
do uistricto de Lisboa, etc, Tem exercido outras commissões de engenlJeria ci­
vil.-E,

. 972) Duas palavras ácerca elas ilhas de S. Thomé e P1·incipe. Lisboa, typ'
Universal, '1877, 8.° de:l3 pag, - Oauctor, n'este opusculo, indicou o que se lhe afi­
gurava necessario e urgente para melhorar a situação, que considerava má, d'aquel­
las ilhas, apontando para isso uma serie de provi~encias,

A este respeito saiu, pouco depois:
Cal'ta ao i/l.mo e ex.'''O SI", Libanio Northway elo Valle, capitão do exercito, a

Pl'oposito do seu t'olheto: "Duas palavras <lr,erea das ilhas de S, Thomé e Principe",
S, Thomé, na imp. Nacional, 1877. 8,0 de 16 pag, - É uma refutação de tudo quanto
escreveu o sr, Vali e, Esle redigiu, em réplica:

973) COl'ta ao i/l,"'O e ex.mo SI". dI'. Th011lé ele B1'ito Pinto ele Albuquerque.
Lisboa, typ. Universal, 1877. 8,0 de :12 pag,

E seguidamente publicou mais outro opusculo, ácerca dos serviços mili­
tares:

974) J11em01'ia l'elativa ao exel"cito e à organisação da arma ·de in{anteria.
Lisboa, na typ. Universal, :1.877, 8.° de 59 pago e :I de en'alas.

LIBANIO PEDRO DE AL1\IEIDA CARREIRA, filbo de Manuel José
Pires Carreira, brigadeiro reformado. Constava que nascéra em Lamego a 30 de
setembro de :1833. Fôra estudar philosophia na universidade de Coimbra, mas não
se formou. Esteve a.lgum tempo na ilha Terceira, e em 185\;1 ou :1860 voltou a
Portugal. - E. '

g75) Manual agl'icola.. AJ,ontamentos sob1'e a agl'icu.zt~wa. Angra do Heroismo,
na typ. de M, J. P, Leal, 1858. 8,0 fI'. de iD8 pag,

976) LmERAL (O) DE lUONDEGO.- Com este nome houve a tentativa
de um jornal em Coimbra em :1834; e um jornal, que começou em 1851 e findou
em :1852, sendo seu redactor principal o sr. dr, Antonino José Rod1'igues Vidal.
(V, este nome no Diéc., tomo VIIT, pago 72,)

No interessante catalogo do jornalislTlo em Coimbra, publicado no Conim­
bricense, n.O 3:758, de 2i de agosto de :1883, vem esta nola:

"Poucos dias depois de enlrar o exercito liberal em Coimbra, em 8 de maio
de :l83g" imprimiu·se na imprensa da universidade o prospecto para a publica­
ção de um periodico com o litulo de Libeml do il'1ondego. Não se eJi'ectuou, poJOém,
essa publicação. Veiu, toda.via, a publicar-se nos annos de l85! e :1852 um pe­
riodico com o referido Utulo de Libeml do Mondego, como se póde ver em o nosso
catalogo."

'!' LIBERATO DE CASTRO PARREIUA (v, Dicc., tomo v, pag, 18g,).
E senador pela provincia do Ceará desde maio de :l88:!.
Acrescr. ao que ficou mencionado:
977) Reacçiio do pal'tido conservadO?' na p,'ovincia do Cem 'à em 1868. Ana­

lyse, etc. Rio de Janeiro, na lyp, Americana, :1869. 8,0 gr, de 65 pago
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978) RelatO/'io da en(el'maria hommpathica do Santissimo Sacramento, apI'e­

sentado ao ex.mo SI'. provedol' ZachQj'ias Goes e Vasconcellos, Rio de Janeiro, na
typ. da Reforma, i8n. 8. 0 fI'. de 27 pago '

I

979) LIBERDAÍ>E. - Tem havido em Coimbra dois periodicos com este
nome. O primeiro saiu em i858, e o segundo existiu de i863 a i866.

980) LIBERDADE (A), (olha Villaf,'anquense, politica, litterQj'ia e noti­
ciosa. Villa Franca do Campo, na j,yp. da Liberdade, praça de D. Luiz, f878,
in (alio. - O primeiro numero foi publicado em outubro d'esse anno.

LICINIO FAUSTO CA.RDOSO DE CARVALHO (Ir. Dicc., tomo v,
pago i85),

O drama historico (n.· 92) foi pela primeira vez impresso no Porto, typ. de
G. L. de Sousa, 1850. 8. 0 de i 76 pag., com o relrato do auelor e 5 estampas li­
thograpbadas.

• as edições do Rio de Janeiro alteraram o titulo, que ficou sendo: Os doiS'
P"osc"iptos ou a "estmt"ação de Portugal ~m 1640. Typ. Economica de J. J. Fon­
tes, 1865. 8.· gr. de iOq pago Alem de errarem o nome do audor, como já ficou
indicado, supprimiram a dedicatoria, as epigraphes dos actos, e as notas finaes do
auctor, bem como o retralo d'este e as estalJJpas; e, sobre isto, o livro contém nu-
merosos erros typograpbicos. .

Vem um esludo litterario ácerca (resle auelor, pelo sr. Luciano Simões de
Carvalho, no Dicl1'io mercantil, n.· 675 e seguinte (abril de 1862).

* LIÇÕES DI: DIREITO (natuml, "omano, politico, ecclesiastico, admi­
nistmtivo Pol'tv!luez). - Nos annos de iti74 e 1875 foram impressos, na imprensa
da universidade, as exlllicações de varios lentes, islo é, as sebentas feitas por al­
guns dos esludantes mais applicados. Eslas lições, nos annos anteriores, tinham
sido litlJograpbadas; e, como não deram hom resullado pela demorà na composi­
ção e impressão typographica, I'oltaram ao antigo systema da lilhographia.;-Esta.
collecçl'io consta de uQze lições. Nunca vi nenhuma. Encontr·a·se, porém, uma des,
cripção minuciosa e interessante d'ella, na Biblio[lr'aphia da impr'ensa da nniv~l'­

sidade de Coimbra, pelo sr. A. M. Seabm de Albuquerque em i874 e 1875, pago
iU a i2q.

98i) LIGA (1\.), jornal dos interesses economicos: 1101' llma sociedade de eco­
nomistas. Lisboa, i8q8-1849.-Até o n.· 6 foi impresso na typ. do Panora­
ma; do n.· 7 a 9, na imp. 'acional; e de 10 a 16, na de Morando. Era pu­
blicacão semanal. Saíram só Hi numeras, desde 4 de novembro de i8{~8 até 2J
de ju'nho de J849. Foram principaes redactores Claudio Adriano da Costa e Po- '
lycarpo Francisco da Cosia Líma. Deixou de existir, ao que parece, com a disso­
lução da sociedade.

* LINDOLFO JOSÉ CORREIA DAS NEVES, presbytero secular, ba­
cbarel formado em sciencias juridicas e sociaes pela academia de Olinda, préga­
dor.bonorario da capella imperial, commenuador da C1rdem da Rosa, etc. Actual­
mente (julbo de i885), era delegado da instrucção publica na capital da Parabyba
do Norte.-E.

982) Oraçiío (unebre pronunciada nas exequias de S. ~[. o SI'. D. Pedro V,
"ei de Portugal, mandadas fazer pelos subclitos pOl'tuguezes "esidentes na cidade
de lJ1amangnape, pl'ovincüt de Pamhyba" no dia 10 de março de 1862, etc. Para­
1Jyba, na typ, de J, R. da. CosIa, 18li2. 8.° gr, de i 9 pago

LINO ANTONIO VmIRA, filho de Antonio I~nacio Vieira de Carvalho.
nasceu em S. Martinbo de AgllaS Santas, concelbo de Povoa de Lanhoso, a 20 de



LI ~97

janeiro de :l.8tH. Cirurgião·medico pela escola do Porto, defendeu these a 27 de
julho de :l.877.-E.

983) Genese, etiologia e tl'atamento das metl'olThagias fóra da gestação e do
pal·to. (These.) Porto, na typ. Lusitana, :l.8i7. 8.° gr. de 70 pag., e mais :I. de pro­
posições.

LINO AUGUSTO DE MACEDO E VALLE (v. Dicc., tomo v, pago :1.85).
Foi·lhe em :1.867 concedido o partido medico em Villa Real de. Santo Anto­

nio. Nos descansos da ua laboriosa profissão, continuou a colJaborar em diversas
folhas scientificas, !ilterarias e politicas, e é talo numero de seus estudos e arti­
gos, que não é possiyel deixar aqui ampla relação. Indicarei, ainda assim, os se­
guintes trabalhos, que devem acrescentar·se aos que ficaram registados:

98ft) A questão das gel'Oções espontaneas na actualidade. Memoria.- Saiu no
Jm'nal ela sociedade das sciencias medicas, tomo xxvrn (186ft), a pago :1.5,10:1., :1.33,
:1.86, 26ft e 38~. Parece qU!l foi reproduzida em Elvas, mas não vi nenhum exem­
plar.

985) A que leva o amo1'! Romance original.- No Di01'io de noticias, n.O' 2:350
a 2:355, de 4 a 9 de agosto (:1.872).

V. tambem os n.O' 9 e :1.2 da Encyclopedia popular, do sr. Sousa Telles.

* P. LINO DO l\IONTE CAlll\1ELO LUNA (v. Dicc., tomo Y, pago :1.85).
. Seu pae, José Joaquim de Mello, era portuguez e negociante estabelecido no

Recife; exerceu por algum tempo as funcções do promotor do bispado de Pernam­
buco. Foi fundador e socio effectivo do inslilulo archeologico e geographico de
Pernambuco, e conego honorario da calhedl'al de Olinda por 'diploma de :1.7 de
junbo de :1.872, etc.

M. a ~3 de ju"hho de :1.874, com cincoenla e tres anDOS de idade, e jaz no ce·
miterio publico dó Recife.-V. o Dicr.ionm·io bibliogl'aphico dos lJemambucanos
illustl'es (:1.882), pago 61!J, a Bt7. O sr. Pereira da CosIa aproveitou, em parte, os
esclareci mentos de lnnocencio que cila; e acrescentou outras interessantes infor­
mações. D'ellas me sirvo agora, e continuarei a serYir·me, quando e trate de ho·
mens notaveis oriundos de Pernambuco.

Acresce ao que ficou mencionado:
986) Oraçiío (unebre l'ecitada nas solemnes exequias celebmdas por alma do

bispo de Chrysopolis. Recife, na typ. do Commel'cio de G. H. e Mira, :l.864,.ft.O de
2:1. pag.-V. os artigos de José Joaquim da Fonseca Lima e José Tito Nabuco de
Araujo, que tambem compozeram orações commemorativas e encommiaslicas em
homenagem ao re\'. D. fI'. Pedro de Santa Marianna, uispo de Chrysopolis. V. tam·
lJem a Revista do instituto archeologico penwmbucallo.

987) Biof/l'aphia do 11lal'qltez ele Recife. Pernambuco, lyp. do Commercio d
G. H. de Mira, :1.865. f~.o de:-l7 pag.-Parece que saíra antes na Revista do insti.
tuto anheologico pernambucano.

988) Oraçüo (uneb/'e pl'onunciada na cathedl'al de Olincla nas exeq!âas do
bislJO D. l1/anuel do Rpgo ],ledeil·os. :1.866.

989) Oraçiío no (uneml do general Flores.
990) Oraçiío (unebre lJ1'ommciada nas exequias da princeza duqueza de Saxe.

:1.87:1.. ~ •
99!) Memoria sobl'e a morte dos Taboms e a i{fI"eja Ue Nossa Senhom da

Luz.- Na Revista do instituto (l1'cheologico e geogrophico pernambu.cano, tomo I,
pag.2H.

992) 111emoria sobrc a vel'ificaçiio do logm' chamado Boqueif'ão, nos montes
Gua1'arapes.-Idem, lomo Il, pago :1..:1.6. .

993) Memoria sob/'e os mlmtes GU01'01'apes e a igreja de Nossa Senhora dos
Prazel'es, edificada sob/'e wn d'elles.- Idem, tomo fI, pag, 253.

994) Biogmphia de D. Paulo de Moum (depois, fI'. Paulo de Sanla Cailial'i·
na).-Na Revista tl'imensal, tomo ~\:IV, pago 685.
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No catologo dos manuscriptos, que possue o instituto bistorico do Brazil, pu­

blicado em 188q" enconlro o seguinte do padre Lino:
995) Galeria dos bispos bmzilei1·os. FoI. de 3H {l-Tem no archivo do insti­

tuto o n.O 316.
Teve parle na commissão de s)'nuicancia, e naturalmente foi de sua.redac.

~oo _
996) Relatorio da commissão nomeada para syndicar ácerca da casa onde se

diz (allecém João FeI'nandes Vieira, lido na sessão ordinal'ia de 29 de setembl'o de
1864.-Tem a assignalura do padre Lino e de Salvador Henrique de A1bull'ler­
que. Saiu na Revzsta do instit~tto geogl'aJJhiGO perllwnbuca,no, Lomo J, pago H2 e
seguintes.

997) LISTA geral de antiguidades dos ofliciaes in{eriOl'es do eXe1'cito, etc.
V.-Almanach do exercito. No artigo competente do novo supplemenlo darei
completa indicação a este respeito.

998) LISTA gel'al de antiguidades dos ofliciaes que compõem os quadros das
p7'ovincias ultramarinas, elc., e n{erida a 2 de novembro de 1878, seg~tida de um
additamento, contellelo as alter:açües oGcor7'idas dUl"ante a,impressão. Lisboa, na
imp. acional, 1.879. 8.° d.e 50 pago

Este almo, 1885, já. saiu outra li ta.

999) LISTA geral dos ofliciaes e em7J1'egados civis da mm'inha' e 1dtl·amm'.
LislJoa, na imp. Nacional, 1851. 8.° de 239 pag.-V. Luiz 'Iravassos Valdez, no
tomo v, pago 333.

1000) LISTA DA Anl\IADA 7'elativa a 15 de maio de· 1869. Lisboa, na
imp. Jacional, 1869. 8.° oblongo de 56 pag., e 1 de indice.

Esta publicação con.Linl1ou desde então regularmente, saindo todos os annos
da mesma imprensa miJa lista d'este modo:

Em 1870. 8.° gr. de 105 pago .
Em 1871. 8.° gr. de 116 pago e 1 de indice.
Em 1872. 8.° gr. de 130 pago e 1 de indice.
Em 1873. 8.° gr. de 137 pago e 1 de indice.
Em 187q,. 8.° gr. de 131 pago e :I. de inclice.
Em 1875. 8.° gr. de 12S pago e 1 ,ue indice.
Em 1876. 8.° gr. de 130 pago e 1 de indice,
Em 1877. 8." gr. de 151 pago e 1. de indice.
Em 1878. 8.° gr. de 157 pago e 1 de indice.
Em 1879. 8." gr. de 167 pago e 1 de indice.
Em 1880. 8.° gr. de 170 pago e 1 de indice.
Em 188i. 8.° gr. de :1.70 pago
Em 1882. 8.° gr. de 16q, pago e 1 de indice.
Em 1883.8.° gr. de 171 pago e 1. de indice.
Em 188q,. 8.° gr. de 90 pago
Em 1885. 8.° gr. de 20q, pago e 1 de indice.

1001) LISTA DOS NXVIOS de guerra e mercantes da 71fa7'inha lJortugueza
com as respectivas designações para uso do codigo commercial de signaes, etc. Lis·
boa, na iJJ;lp. Jacional, 1869. 8." de 18 pag.- Continuou a publicação mais ou
menos rei(ularmente, da mesma imprensa, e por ordem do ministel'io da marinha:

Em 1870. 8.° de 1.-6 pago
Em 1872: 8.° de 16 pago
Em 1874,. 8.° de 26 pago
Em 1875. 8.0 de 28 pago
Em 1876. 8.° de 29 pago



Em 1877.8.° de 29 pago
Em .1878. 8.° de 28 pago
Em 1879. 8.0 de 26 pago
Em 1880. 8.° de 2'~ pago
Em 1881. 8.0 de 24< pago
Em 1882. 8.° de 2~ pago
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1002) LISTA DOS OFFICIAES DO EXERCITO, Lista ge)'al do exe)'­
cito, Lista gemi dos ofliciaes e emlJ1'egados civis do eJJercito. - V. o artigo
Almanachs militm'es de POTtugat no tomo vm, pago 48, a que deve acre cen­
tar-se:

1. Almanach do exercito on lista, gemi de ttntiguidades, etc., 7'e{erido a 4
de jtmho de 1870. Lisboa, imp, Nacional, 1870, 8.° gr. de 113 pag., e mais 2 de
indice e erratas.

, 2. Idem, )'e{erido a 16 de novembro de 1872. Ibi, na mesma imp., 1873. 8.°
gr. de 4 (innumeradas)·-127 pago

3. Idem, Te{el'ido a 1 de maio de 1875. Ibi, na mesma imp., 1875. 8.° gr.
de 4 (innumeraclas)-i 25 pago

4. Idem, ~'e{erido a ao de junho ele 1879. Ibi, na mesma jmp., 1879. 8.° gr.
de 6 (innumeradas)-135 pago

5. Idem, referido a 30 de novembro de 1882. lbi, na mesma imp., i883. 8.°
gr. de 5 (innumerada )-138 pago emai1 de erratas.

Estes cinco volumes foram publicados sob a direcção dt! D. José da Camara
Leme, que quando falleceu (1 de ourúbro de 1883) era major dejnfanteria e chefe
da repartição do 9'abinete da secretaria da guerra.

V. lambem n este tomo, pago 15!/., n.O' 10789 e 10790.

1003) LITTERATURA ILLUSTRADA. JO)'nal pam todas as classes.
Coimbra, na imp. Lilteraria, 1860.4" °gr. com gravuras.-Foram s6 publicarlos treze
nnmeros, desde 1 de janeiro alé 25 de março do mesmo anno. Propriedade do sr.
bacharel Ped)'o ilugusto 11JaTtins da Rocha, de qnem e tratará no lagar competente.

1004,) * LITTERATURA PANTAGRUELICA (Os abest1'Uzes no ovo e
no espaço. (Ninhada de poetas.) Rio de Janeiro, na typ. Progres o, 1868. 8.° gr.
de 32 pag.-Attribuia-se este opusculo a Joaquim Manuel de Macedo. Menciono-o
segundo a simples nota que tenho d'elle, mas não o vi nunca.

1005) LIVRARI.-\ CLM'SICA. Excerptos dos principaes auctores de boa
nota, publicada sob os auspicias de el-)'ei D. Fernando. Obra collaborada por mui­
tos dos primei)'os eEc)'iptores da lingua pOl·tttgueza, e di7'igida pelo visconde de Cas­
tilho (Antonio) e conselheiro José Feliciano de Cas~ilho. Paris, na typ, de Simon
Raçon &: Cc, 1865-1867. 8. 0-D'esta interessante coIlecção tenho nota das se­
guintes obras:

i. Padt'e Manuel Bernardes. (Com uma noticia da sua vida e obras,
um juizo critico; a~l'eciação de bellezas e defeito, e estudos da lingua,
pelo sr. A. F. de Castilho.) 2 tomos com XJ::"'296 l\ IX-307 pago

2. Gal'cia de Rezende. (Noticia pelo mesmo.) i vaI. de vm-367.
3. Fernão l11endes Pinto. ( Toticia pelo sr. conselheiro José Feliciano

de Castilho.) 2 tomos com YlI-3t3 e VIII-28B pago
4..Manuel ~lal'ia du Bocage. (Pelo mesmo. Refundida e copiosamente

acrescentada n'esta ed içãO.) 3 tomos com 4, (innum~radas)-3 ii, )L'{xT-318
e 4, (innumeradas)-31O pago

5. Padt'e João de LUcena. (Introducção pelo, mesmo.)'2 tomos.
6. Antonio Fe?Teira. 3 tomos.

D'esta edição fez o benemerito editor Garnier tiragem em papel especial.
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1006) LIVRARIA CLASSICA l'ORTUGUEZA. Excerptos de todos os

pl'incipaes auctores Pol'tuguezes de boa nota, o aossim pl'osadol'es como poetas, por
Castilhos (Antonio e José), sob os auspicios de S. 111. F. el-I'ei D. Fernando. Lis­
boa, na typ. Lusitana, 18Mi-184,6 (os 21 primeiros lamas) e imp. Nacional, 184,7
(os 4, ullimos). 16.o-É uma collecção, ao presente, pouco vulgar, porque é dilIicil
reunil-a. Conheço a primeira seric, publicada d'este modo:

1. Padre 1I1amwl Bern01'des:
'fomo r. Parte I. 159 pago
Tomo II. Parle II. 160 pago
'fomo m. Parle m. 160 pago
'fomo IV. Parle IV. 160 pago
Tomo V. Parte V. 159 pago
Tomo VI. Parte VI. 166 pago
'fomo VII. Parte VI[. 156 pago

2. Gal'cia ele Rezende:
Tomo VIII. Parte I. 182 pago
'fomo IX. Parte Ir. 156 pago
'fomo X. Parle m. 172 pago

3. Fel'1liio Mendes Pinto:
Tomo XI. Parte I. 160 pago
Tomo XII. Parte II. 158 pago
Tomo XlII. ParLe 1[1. 160 pago
Tomo XIV. Parte IV. 160 pago
Tomo xv. Parte V. 150 pago
Tomo XVI. ParLe VI. 136 pago
'ramo XVI. Parte VIT. 201 pago e 2 de indice.

4,. 1If. M. Bal'bosa dlt Bocage:
Tomo XVII. Parte I. 164, pago
Tomo XVIlI. Parte II. 156 pago
Tomo XIX. Parle III. 164 pago
Tomo xx. Parte IV. 160 pago
Torno XXI. Parte V. 169 pago

5. Noticia da vida e obms de M. M. Barbosa dou Bocage.
Tomo XXIr. Parle VI. 14,!~ pago
Tomo XXIII. Parte VII. 176 pago
Tomo XXIV. ParLe VUI. 180 pago
Torno xxv. Parle LX. 188 pago

V. o artigo Antonio Feliciano de Castilho no Dicc., tomo I, pago 13 e José
Feliciano de Castilho BaTTCto NOI'onha, tomo IV, pago :3'16.

Annos depois, 1852, appareceu a Bibliotheca portugueza., para a reproducção
dos classicos portuguezes, conforme ficou mencionado no Dicc., tomo I, pa~. 387.
Em 1865, os irmãos Castilhos (An~onio e José) fizeram nova tentativa, publicando
outra LivI'm'ia, sob outro plano. E a de que fiz menção acima, igualmente pouco
vulgar em Lisboa.

1007) LIVIUNHO de indulgencias, ou, mais propriamente, Indulgencias da
misel'ic01'dia de Coimb1'O. SUlJll1WI'io das {jnlças, e indulgencias, que ho muyto san­
eto Padl'e Paul.) Illl, de boa memol'ia, eoneednt aos hi1'1niios §f eúfrades da confra­
I'ia da Mise1'Íeol'dict da cidnde de Coimb1'O: fiplrnente tl'asladado do PI'opI'io origi­
nal cõ a1tt!w"iclade do 11!!t,ljtO illustl'e, §f 1nl.l1Jto l'c1.terendo sr.nh01' dom Ioüo SOO1'e~,
Bispo de Coirnbm, Conde Dm'ganil, §fc. COI1SC1'1lad01' da dita con{1'aI'ia.- Este tI­
tulo vem em typo redollclo como no verso do rosto, (que vae em frente reprodu-
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zido fielmente pelos modernos processos photographicos appJicados á lithographia
(de que é um habilissimo artista o sr. Julio Cesar Cosmelli); segue-se em gothico
a restante pagina e mais dezesete (sem numeraç:io); e na decima oitava, por baixo
da gravura das armas do bispo D. João Soares, o seguinte em italico: CW1! (acul­
tate O"dinat'ij «lnquisito1"Ís. Conimb)'icae Ex Officina Antonij de 1l1a1·iz. 1560.

Este livrinho é de primeira raridarle. O meu illustre amigo e dislincto biblio­
grapho, sr. dr. João Correia Ayres de Campos, que me fez o favor de o empres­
tar, com o fim de que eu pode5se mandar fazer esla reproducção, para acresr.en­
tar o numero d'aquellas com que cOfJto enriquecer e te Dicc., escreve-me que nunca
vira outro exemplar, nem lhe consta que no archivo da propria misericordia de
Coimbra exista algum.

Na pago i 7.' '(ou recto da fi. 10) lê-se, em tres linha em redondo, a declara·
ção, de que ilJa1·tim de Mello liGava assentado no livro da confraria (da miscri­
cordial e ganhava por isso as graças e privilegios contidos na dita bulia. Mais
abaixo está, de chancella, a assignatura: Doutor Francisco Fenlandes. Pelo que se
infere que este livrinho era o diploma, ou carta de irmão, que então passava a
mesma misericordia.

O sr. dr. Ayres de Campos nota, na sua carta (datada de 23 de janeiro de
1.884): "Se 'este doutor seria então provedor ou escrivão da confraria, não o posso
allirmar. É nome que não apparece no Catalogo dos p)'ovedores e, escrivúes desde
i540, catalogo publicado no fim do compromisso dJ. dita corporação, edição de
i747, que tenho á vista ... Que n'este trabalho andou a auctoridade, pelo menos,
do bispo D, João Soares, dil-o expressamente o Sltllllnario rio verso da folha 1,
do qUJ.1 tambem consta ser elle então o consen:adol' da dila confraria. Do referido
prelado são, com elfeito, as armas no verso da ultima folha, taes quaes vem de­
scriptas a pa(.\'. 35lJ: do tomo x do Dicc., tiradas da Visitaçam, com a difierença
de faltar um escudo na quartella inferior, talvez por de cuido do gravador ou ca·
rencia de espaço, para completar a gl'3vura. Quanto á estampa do rosto supponho
ser a da inslgnia usada em 1.560 por todas as misericordias, salvo uma ou outra
variante de pequena importancia, conforme o gosto ou perfeição do esculptor ou
pintor. Essa insignia foi depois mais amplificada por accordão da misericordia de
Lisboa, de i5 de setembro de 1.576, accordão que o alvará de 26 de abril de i627
confirmou e mandou adoptar para a pintura das !Janlleiras de todas as corpora­
ções idenlicas do reino...

A santa casa da misericordia de Lisboa tem tambem um
1.008) SUmlltal'io dos pef'dões, indulgencias e graças que a Santo Padre Paulo

III concedeu á casa da santa 11lisericordia d'esta cidade de Lisboa, e irmúos, con­
fl'ades e bem(eitores (l'ella gue torem assentados no liv-ro da dita r.onfi·Of·ia, e derent
ou mandaf'em suas esmolas pal'a soportamento dos pobres; fielmente h'as/adado do
pl'Opf'io original por mandado e auctol'idade do I'evel'endissimo senhol' D. Bemardo,
bispo de S. Thomé, do conselho de el-f'ei nosso senhor, e se!t conservado)' da ú·man·
dade da santa 11lisericordia, e 'litÍo assignadas e sellada,~, com seu sinal e sello, o
qual se (az de (6nna por mais brevidade.- É uma folha de papel, em formato
grande, impre5sa de um só lado. No fim: "Em Lisboa, na 01I. de Miguel Manes·
cal, impmssor do santo oflicio', 1690, com todas as licenças necessarias». Tem aos
lados da assignatura, da esquerda o sêllo da mi ericordia representado pela se­
nhora da Visitação e outras Liguras allegoricas; e á direita as armas do llispo, am­
llas em gravura de madeira. Observe-se que o tilulo menciona o bispo D. Ber­
nardo, mas na assignatura d'este pa.re1' (que se encontra no archivo da misericor­
dia a fi. 3i3 do livro II de diplomas) lê-se bem claramente D. Fernando,

1.009) LIVRO intitulado:
Cancion I'eal ai altissimo niíste1'io de el Ave "tJaI:ia en la sacratissima enem'·

nacion de el Verbo Dios Etel'no, principio de nuestra (eUzredempcion. Romance chao,ç
de el mundo en la.muerte de el Fenix C/wisto selÍol' nuestro y alegl'ia univel'sal en
su 1'eSUITeCcioll. A la sel-enissima selíol'a p"inceza 1Ifm'garita de Saboya, duqueza
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de 1I'1antua, etc. Lisboa, por Antonio Alvarez, 1638. 4,.0 de 34 (innumeradas)-22­
19 (innumeradas) pag., com 3 eslampas gl'avadas, impressas em separado.

É livro em extremo raro, de que nunca vi senão um exemplar (no primeiro
semestre d'esle anno, 1885) nas mãos do livreiro Lino Cardoso, e que este vendeu
em seguida, ao que me consta, ao sr. MereHo. Parece que o auctor, João Bapti la
Garcia de Alexandre, bacharel pela univer idade de Salamanca, vivia em Lisboa,
em virtude do cargo publico que exercia (fiscal do real commercio e contrabando
nos reinos de Portugal e da junta dó embargo de bens de francezes), e aqui mano
tinha as melhores relações. N'esta obra apparecem varias composições poeticas
dedicadas ao auctor, e entre ellas figuram' as de algumas damas portllguezas, como
D. Bernarda Ferreira de La Cerda, D. Vicencia Baptista, religiosa franciscana no
convento de Santa Clara de Lisboa; n. Seraphina dos Anjos, religiosa bernarda
no convento de Odivellas; D. Serapbina Guedes, religiosa au"ustiniana no convbnto
de Santa Monica; e soror Violante do Ceo, religiosa dominicana no convento da
Rosa (v. Dicc., tomo vn, pago 4,50). As religiosas do seculo xvn cultivavam muito
bem e com muito amor as musas, e não se envergonhavam de que fizessem en·
trar as suas composições ao lado das do poetas, que então andavam em boa roda
e em boa fama.

Não teria porvenlura aqui bom cabimento a menção d'este livro Cancion I'eal,
mas não quiz perder o ensejo de regislal-o, pelas seguintes rasões: purque não
se me offereceria tão breve a opportullitlade de o fazer; por ser impresso em Lis­
boa; por conter collaboração de differentes religiosas portuguezas; POI' ter gravu­
ras em madeira e desejar reprodnzir desde já uma d'ellas, para acresceu tal' os ele·
mentos que vou aClmmulando n'este Dicc. para o estudo da arte Lypographica e
suas congeneres, en~ PortugaI.-V. a estampa em frente.

Soror Violante do Ceo tem, n'este livro, uma poesia intitulada LYI'as, que
occupa 4, pago Começa:

E à~abam:

A tu Divino accento
«() cysne raro, y solo)
Encomios sacrifique eI mismo Apolo 't
Que solo su in trumento;
Por dulce, y por divino,
De lu aplauso feliz pre umo digno.

Baptisla soberano
No temas, no, receio
En tu humano pul ar, en tu desbelo,
Pues quando mas humano,
Tu impulso peregrino,
Humano cãta a Dios? es mas divino.

!DiO) LIVRO "BRANCO. Este titulo foi o adoptado, em Portngal, para as
collecções de documentos tliplomaticos apresentados às córLes geraes pelos respe­
ctivos ministros dos negocios e trangeil'os, referentes ás questões intel'l1acionaes
de maior importancia, e aos negocios externos dirigidos por aqueHa secretaria de
estado. O primeiro d'esta serie é de 1867. (V. o artigo JOI'ge Cesar de Figaniel'e,
no Dicc., tomo xn, pag, 178.) Farei a enumeração pela sua ordem chronoJogica.

I. Negocias extemos. Relatorio e documentos ap"es&ntados ás cól'tes na
sesstÍo legislativ~ de 1867, lJelo ministro e secreta?io de estado dos ne­
gocios estmngeil'os, Lisboa, na imp. Nacional, 1867. 4,.0 de 8 (innume­
radas)-i98 pag.- O relatorio é as ignado pelo ministro sr. conde .de
Ca aI Ribeiro. Entre outros documentos, contém os relativos ao proJe­
ctado congresso das nãções signatarias do tratado de Vienna de 18:1.5,
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ao real padroado; á extincção da escravatura; á convenção 1Il0netaria; e
ii convenção artistica e Jilteraria entre Portugal e a Belgica.

II. Negocias extenws. Relataria e documentos apresentados ás cártes na
sess(ío legislativa de 1870, etc. Ibi, na mesnla imp., 1870. 4,.0 de vrn­
16q, pag.- O relataria é assignado pelo ministro sr. lIIeneles Leal. En­
tre os documentos figuram os rela ti os: ao incidente do sr. João An­
drade Corvo para ministro em Madrid; ii interpretação do accôrdo com
o Brazil; a arrecadação da herança de D. Carlota Maciel de Oliveira Sal­
gado; á convenção consular com a Hespanha' ao tratado de commercio
com a Turquia; e ao lratado com os Boers.

m. Negocias externos. Rela torio e documentos apl'esentados ás cártes
na sessão legislativa de 1872, ele. Ibi, na mesma imp., i872. 4.°::1 tomos
com XIl-il.l,5, 5 (innumeradas)-220-i (innumerada), e Xl-322-1 (in­
numerada), paí(.-Os relatorios são assignados pelo ministro sr. João
de Andrade Corvo.

os documentos do torr.o I figuram os relativos: a neutra­
lidade de Portugal na guerra en Ire a França e a PI'U sia; á

questão da fragata Al'cona; á que tão de Bolama; á da parte
sul da babia de Lourenço Marques; ás instrucções dadas ao
ministro plenipotenciario Mendes Leal; ás relações dos minis­
tros de Portugal acreditados em Roma e junto de sua santi­
dade; á correspondencia do .nuneio com o arcebispo de Goa,
etc.

Nos documentos do tomo J[ encontram-se os relativos: ao
tratado do commercio entre Portugal e a Austria, a Allema­
nha, a Hespanha, a Belgica, a Suecia, a Hussia, e os Paizes
Baixos; ao convenio consular com o Perú; e á convenção mo­
netaria.

Nos documentos do tomo III encontram-se sómente os rela­
tivos a negociação do tratado de commercio com a Gran-Bre­
tanha.

IV. Negocias externos. Relatarias e documentos apl'esentados ás córtes
na sessão legislativa de 1873. Ibi, na mesma imp., i873. 4.° de 8 (innn­
numeradas)-359 pag.- O relataria é a ignado pelo mesmo sr. João de
Andrade Corvo. Entre os documentos figuram os relativos: ás conven­
ções postal com a Allemanha, con ular com a Austria, telegl'aphica com
diversas nações; aos tratados de commercio com os Boers, a ltalia e lIe ­
panha; á questão de Lourenço Marques; ao h'afico da e cravatura de
Africa; a corre pondencia com o mini uo de Hespanha acerca da im­
prensa, e do exequatul' ao consule; ácerca da a ociação internacional
ue operarios; ácerca da galera prussiana Ferclinand Nies; á violação das
leis portuguezas pela barca americana Jelm, etc.

Ácerca da questãO de Lourenço Marques, veja o volume an­
terior; e os documento apresentados ás côrtes, sob o li­
tulo:

Bahia de Lourenço Marques. Questão ent·rePortugal ea Gran­
81'etanha sujeita â Qj'bitragem do presidente da "epublica {mn­
ceza. Memoria apl'esentada pelo governo portuguez.
, lbiclem. SegW!da memoria do governo portuguez. Repl'ica â

memoria 'ingleza. (V. tambem Lev'IJ Mária Jord(ÍQ.)

V. Negocias externos. DoCltmenlos apt'esentados ás cártes na ses,\tío le·
gislaliva de 1874, etc. Ibi, na mesma imp., i87q,. q,.o 3 volume com 4
(irmumeradas)-86 pag., e i de indice; 2:i e l.I,7 pago
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o volume I comprebende o Appellso ao volume II de :1872,.

ácerca da conferencia monetaria.
O volume II comprehende o Appenso ao volume de :1873,

ácerca da convenção telegraphica.
O volume III contém uma representação de subditos por­

luguezes residentes no Pará, e documentos correlativos.

VI. Negocios extel"1WS. Documentos apresentados ás côrtes em sessão le­
geslativa de 1875, etc. Ibi, 11a mesma imp., 1875. 4.° 2 volumes com 5
(innumeradas)-228 pago e 4 (innumeradas)-76 pago

. Contém o volume I os documentos relativos: ás convençõe
poslal com a Hespanha; de ex'tradiçâo com a Suissa; do com­
mercio com a Belgica e com os Paizes Baixos; internacional
telegraphica de Berne; e occorrencias do Pará.

O volume II contém os documentos relativos á emigração
portugueza.

VII. Negocios e:1;te1'IIOS. Dowmentos apl'esentados ás CÔl'tes na sessão
legislatiM de 1876, et<:. lbi na mesma irnp., :1876. l~.o de CLXllI-:130 pag.,
e mais 4 de indice.- Contém os documentos relativos ás convenções de
extradição com a I-Ie panba e a Belgica; internacional do metro; telegra­
pbica inte.:·nacional de S. Peter burgo; á sanitaria internacional; ás oc­
correncias do Pará e do Zaire; e á questão do Surrate. De pago :1 a :130
éomprehende mais os documentos ácerca da quesllío de Lourenço Mar-
ques. \ •

VIII. Negocias externos. Docttlnentos a,pl'esentaelos ás CÔI-tes na sessão
legislativa ele 1877; etc. Ibi, na mesma imp., -1877. 4.° com 4 (innume­
radas)-280 pag.- Contém documentos relativos: aos tratados de com­
mercio com a Suissa, e estado livre de Orange e a Greeia; convenção
consular com o Brazil; ao trafico de escravo; ao bloqueio da c(\ ta de
Dafiomé; á navegação do Zambeze; ás missões inglezas na Africa; aos
po tos Jlscaes de Macau; ás instrucções dadas ao sr. conde de,Valbom,
ministro em tlladritl, etc.

IX. Negocios externos. Documentos apresentados ás CÔl'tes na sess(Ío le­
gislativa, de 1879, elc. Ibi, na mesma imp., -1879. 4.° 3 volumes de 4
(innumeradas)-270 pag.; 5 (inllumeradas)-284 pag.; e 6 (innumeradas)-
4:12 pago ,

O volume I comprehende os documentos relativos á questão
das pescarias com a He panba.

O volume IT contém, enlre outros documentos, os relativos:
aos tratados de commercio com a França e a Sueeia; á con­
venção internacional do phylloxem; á missão especial do sr. vis­
conde de S. Januario ás republicas da America; ás immunida·
des consulares; á importação de armas em Timor e Moçam-
bique; á politica colonial; á emigração da Serra Leoa para
S. Thomé; á visita dos consules a bordo dos navios da sua na·
ção; .etc.- A respeito da missão do sr. visconde de S. Janua­
rio, V. n'esle Dicc. o artigo Janual'io COloreia de Almeida.

O volume fi conlém os documenlos relalivos ao tratado en­
tre Portugal e a Gran-Bretanha para regular as relações entre
a lndia portugueza e a India ingleza. E mais documentos ácerca
do caminho de ferro de Lourenço Marques e o lratado de com·
mercio com a França.

X. Negocios externos. Documentos apresentados ás cÔI-tes ?Ui sessri.o le­
gislativa de 1880, etc. Ibi, na mdSm<l imp., :1880. 4.° de 6 (innumera­
das)-39q, pag.- Contém, entre outros documentos, os relali vos: á expo-



LI 30a

siçãó portugueza do Rio de Janeiro; ás instl'UcçtJes ao sr. conde de Ca­
saI Ribeiro, minislro em Madrid; ao acto addicional :i convenção Jilte·
raria com a lltllgica; ao accOrdo para a garanlia das marcas de fabrica,
com o Brazil e a Gran-llretanha; li mi' ão do SI'. visconde de S. Janua·
rio nas republicas americanas; ao trnlado da India; ás convenções tele­
graphicas COIII a França e Hespanha; á. circular a re peito do erviço
consular; á extincção do trafic.o de escravo.; ao tralado com a Grau·Bre·
tanha para regular as relações dos dominios lirnitrophes na Africa do
sul e na Africa orienlal.

XI. Negocios externos. Documentos apresentados ás côrtes na sessão le­
gislativa de 1881, etc. lbi, na mesma imp., i881. 4,.0 3 volumes com 87
pago e mais 2 (inuumeradas) com um aUllexo; ;) (innumeradas)-i71 pag.;
e i38 pago

O volume I contém o prolocollo e artigo addicional ao tra·
tado entre Porlugal e a Gran-Brelallha para regular a relações
dos dominios Iilllitrophes dos dois paizes da Africa do sul e na
Africa orientai..

No fim vae um documento- relativo :i. extradição de crimino­
sos refugiados em Macau ou em Hong. Kong. Ácerca do tratado
acima, v. Livro branco de 18!l0.

O voJume li comprehellde as convenções con ulares com os
Paizes Baixos, a llelgica e a He panIJa; a de extradição com o
grão ducado de Luxemburgo; ao regulamento para as enlraclas
do gado e instrumentos agricolas pela fronteira de Hespanha;
ao processo de apresamento do brigue Ovarense na Serra Leoa,
etc.

O .volume III contêm os documentos relativos: á. união poso
tal universal em Hl78 e em i880; ao accordo com a Franç.a
para a assignatura de jornaes e publicações, e á cobrança de
letras de cambio, facturas e valores commerciaes; e com a
Gran-Bretanba para facilitar as relaçõe poslaes; e ao conve­
nio com o Brazil para a permulação de fundos por via do cor­
reio, etc.

XII. Negocias extemos. Documentos apresentados ás rortes na sessão
legislativa ele 1882, elc. Ibi, na mesma imp., f88i-i882. g,.o 6 vol. com
2i8, 220, 234" i63, i35 e i28 pago

O volume I conlém os documentos relalivo á c.onferencia
de Madrid para tratar da questão da pl'Otecção e outros corre­
lativas em Marrocos. Tem no fim (pag. 267 a 278) o parecer
do procurador geral da corOa (SI'. cOllselhf3iro João Baplista da
Silva Fenão de Cal'\'alho Márten ), ácerca da questão dos mar­
roquinos naturalisados ellI Portugal.

U volume n comprehende os documentos relativo ii ques·
Ião do a1Jalroamento entre os ,'apores City of Meca e o Insu­
lano.

O volume III contém os documentos ácerca da questão das
pescarias (com a Hespanha). V. o Livro branco de i879.

O yolume IV com[lrehenúe as negociações commerciaes com
a Gran-Bretanha. V. o Livro bmnco de f872, vol. m.

O volume v contém ainda documentos relativos ás negocia­
ções anteriores.

O volume VI conlém os restanles documentos das negocia­
ções anteriores.

•'III. Negocias externos. Documentos apresentados ás CÔl·tes na sessão
TOMO XI II (SI/PP.) 2<J
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legislativa ele 1884, etc. Ibi, na mesma imp., 188'1,. 4.° 2 volumes com
-194 e (I, (innumeradas)-335 pago

O volume I constitue tambem o 1 da Questão elo Zaire, e traz
~nnexa uma pagina com a indicação: "Pertence 3'0 Lim'o branco
de 188~l).

O volume II conlém os documenlos relativos aos tratados de
amisade e commercio com o Transwaal, e com Zanzibar; á con­
venção internacional ~nli'phylloxerica de Beme; ao tratado
de commercio com a França (v. o Livro branco de 1880); á
convenção de commercio, navegação, emigração e consular,
com o Hawaii; ás nego(;iações commerciaes com a Gran-Bre­
lal)ha (v. o Lim'o branco de 1882); á convenção internacional
para a protecção da propriedade indu trial; ao tratado do com­
merr.io com a republica Dominicana; á convenção para regular
a imporlação e venda de bebidas espirituosas em Siam; á ele·
claração sobre protecção de marcas de fabrica, enlre Porlugal
e a Suissa; á convenção consular com a Suissa; á convenção
internacional para a protecção de cabos submarinos; á imporla­
ção na GraD-Bretanha de gado bovino procedente de Portugal; á
reclama~ão com respeito á quarentena imposta á barca Irnogene.

XIV. Negocios externos. Doewnentos a]J?'psentados ás eô?'tes na sessão
legislativa de 1885, etc. Ibi, na mesma irnp., '1885. lJ,.0 Estão publicados
7 v.alumes, com 165, iQlJ" 66, lJ,3, 16, 57 e 2lJ,5 pago

O volume I con titue o II da Qztestão do Zai?:e, que formou o
Livro bmnco de 1884,.

O volume II contém os dpcumentos relativos ás negociações
commerciaes com a Hespanha, formando a secçã.o II dos nego·
cios consulares e commerciaes.

O volume III respeita á revisãe do tratado da India de 26
de dezembro de 1.878. Secção III dos mesmos negocioso

O volume IV comprehende providencias quarentenarias. Sec­
ção IV dos mesmos negocioso

Ovolume v contém os documentos relalivos ao commercio de
vinhos porluguezes no Brazil. Secção v dos mesmos negocioso

O volume VI comprebende os documentos relativos á emi·
gração porlugue;m para as ilbas hawaiiannas. Secção VI dos
mesmos negocioso

O volume VII contém os protocollos da conferencia de Ber­
lim (1.884-1.885) relativa á questão do Congo-Niger.

LIVRO DAS CONSTITUIÇÕES E COSTUl\IES, etc. (v. Diee., tomo
v, pago 1.89).

A edição mais anliga que eu conheço d'este mui raro livro é de 1.534. Vi um
exemplar em poder do sr. José Fernandes de Sousa (hoje fallecido), que me fez
o favor de m'o emprçstar, e do qual me servi para mandar tirar as duas estam­
pas que vão juntas. E em caracteres golhicos. fk.o de 6 pago (innumeradas)-LVII
fi. numeradas peja frenle. Depois da fi. LVIl segue uma regra de Santo Agostinho,
com o titulo:

t50mecaffe a regra 'bc
noffo -lJabre eancío àu
gufttn~o btf-lJo.

comprehendendo mais 8 fi. innumeradas.



)e; J.iuro-oaa confliruí,õea~co~
fl'unlf6que fe 6uardãem omocftá
ro 'Oe Taneta ..crui:'009canoníc09
ref\rãtea "aoufem 'De nolTo padre _
fancro!tuguttínbo •

. '...







•
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No fim da primeira parte, lê-se esta inscripção:

([ SU gloria & {ouuor bo tobo .poberofo b~:

& fermofura be lloffa reHglã: im.priml~
affe o .prefente nuro .per o~ canonico~

tegrãte~ bo moefteÍ)ro be fanda
cruõ ba cibabe be <5ointbra:

em o anno be noffa
tebem.pçam.

1534
& ba reform~çaltt bo bito

tltoeftei)ro, anno
t3e.pthno.
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o notavel bibliographo, .:onde de Azevedo, do Porto, possuia uma edição de
1536, anno IX da reforma do inosteil'O, que naturalmente foi a segunda. 4.° de
LXXI fi. lIumerud,ls pela frente, e mais 5 fi. innumeradas. Typos communs.

O SI'. João Antonio Marl1ues, re idente em Lisboa, possuidor de muitas pre­
ciosidades bibliographieas portuguezas e estrangeiras, conserva em grande estima­
ção um exemplar de outra' edição, de 1544, anno xvm da ,-e(onnação do mosteil'o,
4.° de LXVU fi. numeradas pelo recto, e mais 6 innumeradas contendo a regra de
Santo Agostinllo. Typos COUlmuns. Com as duas gravuras. Notei apenas uma dif­
ferença na portada, em que o fecho tem de menos a ornamentação, que corôa a
que se vê na edição de Hi34.

O illustre professor, SI'. dr. José Carlos Lopes, possue uma edição de 1548,
anno :lL'\.I da ,'e(01'1nação do mosteiro, 4:° de LXIX fi. numeradas pela frente. Com
as duas gravuras indicadas.

Na bibliotheca de Gubian existia um exemplar, que foi vendido para a bi·
bliotheca nacional de Lisboa por 14$000 réis. EdiçãO tambem diversa das que
ficam notadas, 1568, anno XXXI da re(Ol'mação do mosteiTO, 4,0 de LVI fI. nume­
radas pela frente. V. no Catalogo dos livros de si,- G.. " pago 26, n.O 2[~0.

A segunda estampa, como se vê, é por extremo curiosa. Suppondo que po­
deria representar alguma capella, ou outra parte do mosteiro de Santa Cruz, pedi
ao meu erudito amigo e incansavel aullliador, SI'. bacharel Augusto Mendes Simões
de Ca tro, de Coimbra, o obsequio de verificar ali que relação haveria, entre
a gravura e o mosteiro, ou se seria pura phantasia do artista. Da sua re iposta, que
recebi com mui pequena demora, sob a data de 18 de dezembro de 1883, tran­
screvo o seguin te:

.Na bibliotheca da universidade não ha edição alguma do Livro
das constituiçôes e costumes que se guardam em o mosteil'o de Santa
Cn!z.

"Tive esperança, por indicação do sr. Martins de Carvalho, de en­
contrar algum exemplar nas mãos do sr. Ayres de Campos, mas este meu
amigo não pos~ue tambem esta rariss.imu ob~·a.

"O sr. Martins de Carvalho não VLU a edIção de que elle falia toda­
via isto não é prova de que não exista a de 1532. A dala preci a do es-
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tabelecimento ou introducçãO da typographia no mosteiro de Santa Cruz
d'esta cidade, não consta ao certo; sabe-se, porém, que ali existia no
anno de f530, pois que no RCpOI"torio pera se acha:rem as materias no
livro Espelho de consciel1cia . . indica-se na ultima folha ter sido impresso
este livro paI' Ge1'lniio Galhanlo na muy nobre y sempre leal cidade de
Coimbra, no mosteiro de Santa Cntz . .. aos nove d'ias do mez de agosto
de 1530. (V. Conimbl'icellse do anno de 1870, n.O 2:428).

"De Ullla obra impressa na mesma tYI1. em :153f (xx: dias de abril) dá
noticia aproprio Diccionario b'iblio{Jl"Uphico, artigo Pedl"O de Goes.

"Portanto, a edição de :1534 do Li)j1'o das constituições, de cuja por­
tada v. me mandou o {ac-simile, não foi a primeira obra saída do prélo
do mosteiro de Santa Cruz. A outra gravura, em que se figura um frade
lendo aos outros religiosos o livro das constituições, não representa ca·
pella que exista no mosteiro, e tenho-a por obra de phanlasia.l>

. LIVRO (ESTE É O) E LEGENDA DE TODOS OS SANTOS l\IAR­
TYRES, etc.

No tomo IX do Dicc. prometteu o illustre bibliographo que faria todas as di·
ligencias para dar uma descripção, quanto passiveI completa, do Flos sanctorwn
de Bonholflini, livro rarissimo, de que se conhecem mui poucos exemplares, e es­
ses pela maior parte uefeituosos e faltos da ulLima folha, que devia conter a subo
scripção final, e por consequencia a indicação elara da uata da sua impre~ ão,
pondo em evidencia um facto que tem dado lagar a variadas hypotheses e con­
Jecturas de distinctos bibliophilos.

Por especial benevolencia do meu erudito e respeitavel amigo e sr. dr. João
Correia Ayres de Campos, que viu e examinou um exemplar da obra do impres­
sor Bonhomini, posso dar aqui uma indicação, mais ampla do que as que tem ap­
parecido de tão llotavel e precioso livro, acompanhada de dois bellos (ac-similes
photo·lithographicos.

O titulo da obra é como se vê na primeira eslampa. No verso lê-se:

D .prologo be eam ~llUfo .pri~

llte~)ro jrmitaão.
flue principia:

~qltef(el3 que com bõtabe oltem. e entebem al3 ee~

critu~ / ral3 beffe f)ome contar oe fel)tol3 antigol3 e
ae bibal3 / bo~ l3antol3 marü)rel3. e bol3 ~llntol3 .pa~

brel3 f)õbe .pobe / tomar bõoe erem.proe .•.
concluido o qual, na mesma pagina,

<Eegue~fe fi tauoa geeraf, e outra
.particufar ba~ coufal3 cõtef)ltbae
em no .prefente filtro. SDal3 bibne e
.pa~)rõee bol3 l3antoe martirel3.



! ERebeoliuroIltgêttQqut fal~ t'etOl'Olos
~ f,yt05 ~panoóesnosfáto8marrire9.(in
~ língo~gem POltUgUCS. có apgYfóDfnofTo IU~'~

ffnbo2. gtTfcon10bae(cr~u(rõ osfstncros
quatro (uúgdiflas.~alTr COIU nugsrsuo,
9s.f.buagfffal.'toutrapartículgrqcDan ã
09c9pirolos -tfelbas.i)er efpiçial máog,
ilo~QmufÃlto't'mUY peb(rO~ renô~ cp
"om lJ09I1U(lemP1fmíoo~ ~n.

itomp:lUílegíooe flUI Qltcsa.
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A mencionada Tauoa começa na folha seguinte, a segunda:

m:q ee começa a tauoa gee~

tal eo'fite toha a o'fita hae vi~

hae e -i'airoêe hoe õctoe mat~

t~tee. (5; efta tauoa ee fe~ -i'Ot
tal que ee ~omem quifet ieet a
biha e -i'türão hafguu heUee
~l)ra cotâho -i'eta clma 1)0 cõ~

to hae foI~ae ho fiuto. c ac~a
ta o que bueca. (5; logo ee i'oe~

ta outttl tauoa -i'atticulat he
tohoe oe ca-i'itoloe.
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Conlinu~ndo em dezesete folhas a duas coltimnas, sem numeração alguma, até
o verso da ultima, onde acaba com o

ír~m fa~ aqui a tmwaha
o seu systema facilmente se poderá conhecer das primeiras indicações que tran­
screvo aqui com as proprias abreviaturas, ortbographia e disposiçãO das Iinbas :

~ -i'al)rOm h'noffo enõt jeeu rlio
noe houe .vmeitoe quahernoe. ,
me como neto em-i'ahot manholt
fa~et ceeo eo{ e fUa aae. foI. ii
ma viha e -i'a~ram h'eam tot.pet~
aaa. foI. ij.
ma biha e-i'airõ h"eã bihal. fo: vir.

Immediato a esta Tauoada encontra-se o prologo, que no fim do verso dafo­
lha termina com a Omtio Beati Bernardi a duas columnas, A seguinte passagem,
que n'elle se lê, é a unica que parece dar alguma luz para se descobrir a origem
d'este curioso livro, ou quem seria porventura o seu auctor ou traductor.,

,po .pufente -i'ro{ogo foj feito .po{o UUtêho .pahte
@au~ / verte ao'fiu aquela mll~ efc1ateclha. e f$
mofa ovta q/ ee fe~ em a çihahe ~onftancia em
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~O telll.pO qne fOl) ce;: / k6rabo f)o colllciHo geenll
~or aquele tam aúãtaja;: / bo e reuerenbo meãtre
em ~f)eologia. e ~f)ancefler / be ~arl)ã lllefíte 30;:
f)am @etfon. que ãe cf)ama em / (S;rego ~Àvnot1)e;:

~eron. que quer tanto bi&er. como ~ltií boã quaíto.
~orque ba~ quatro f)~ftoriaã bo~ ãancíoã quatto
euangeliftaã. ~~ra / f)uU comufí falar. ef)ufía com;:
forme f)~ftotia be tobaã marauilf)aã. bo / eterno
.ptLçi.pe riJo Sefu. (5; affl)llabamête be aquela mai~

que ba ãeraffi;: / ca. e biuina morte. e .pairom. que
.por no~ .pabeçeo. que fo~ ítaffababa bJ

/ latim e
comU falar ~aftefano .para a gente comU be {5:f.pa;:
n1)a. @ agora / effn me[ma fo~ traffababa be ~af;:

.telano em lemgoajem ~ortugueã. a / f)oncra. e
{ouuor bJIWffo ~enl)or remijbor. e ãaluabor r,po Se;:
fu. @ be / ãua ãacratiffima lJa~rom. eralçameto
ba ~allta fee cat~olica. que eUa ãeja acre;: / centaba.
e augmentaba noã vltimo~ ãl)tu~. e regnoã be ~or;:

tuguaf. (5: / .porem fOl) tcaffababa. nom tahto ãegun;:
bo aa letra. nem tam eftrel)tame;: / te ãequiba. que
.perca a boçura. e graça bo efcreuer. e faUar como
beue. ~ / leire confufo f)o q tanto Itom emtellbe.
~Àaã ãem.pre. e lJola ma~or .par;: / te com f)o fa;:
mofo. e exçelIente Seronimo. ante~ 1)a íntelligen;:
cia que a ~e;: / ca fetra ãeguinbo. ~orque b}cfta,
maneira ãe conf)ece. e maia cratamente / ãellte m~;:

lf)or f)a emtençom bo~ ãantoã euallgelf)oã. .~ oa
~em letraã em;: / tellbe. maiã ãem tra'óalf)o a .plana
orbenança e ãl)m.pti& ãentimeItto. era;: / 5õ ba f)l)f;:
totia, etc. .

Como na Tal/oada se declarou, começa a obra pela Paixam do elenw Pt'in­
cepe christo Ihesu, impl'essa em 11 fi. ou 22 pago a duas columnas, sem numera-
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ção, com os titulas dos primeiros dois capitulas em letra vermelha, e intercalada
cóm estampas grosseiramente abertas em madeira, e algumas iniciaes figuradas,
mais perfeitas que as estampas.

Segue-se a este outro fronti picio, inteiramente similhante ao primeiro no
desenho, mas com alguma dilferença no dizer

~fte fiLtrO fala be tobo!3 1013 feito!3 vi~
ba!3 e í'airoe!3 bo~ edo!3 matt~te!3
em fingoage í'ottugue~. com a í'airõ
be nono !3enljor. an~ como lja efcuuerõ
013 !3anto!3 quatro euangelifta!3. ~er ef~e~
daI manbabo bo mu~ alto emu~) í'obe~

tO!3o !3nõr me~ bõ ~J1anueI emí'remibo.
(M í'uuiIegio be !3ua arte~a.

No reverso d'este acha-se tambem gravada em madeira a figura de O. Ma­
nuel, assentado no tbrono com a esphel'a na direita e o sceptro na e querda, flu­
ctual1do-Ihe por cima uma faxa com o letreiro Deo in Ceio, tibi. avtem in Mundo.
V, a estampa em frcnte.

Passado o fronti picio encontra- e finalmente na {o. ij com a indicação em
letra vermelha: Bo terceyl'O lhwo que {aila de todollo {eytos e de todalias vidas e
das paia;ones elos martyres q {ol'ii marteryçaelos no tempo elo Empetador Nero.
e do Empemdor Neruia: e outros Empemdol'es mu,ytos como polia tauoada está
decramdos. D'aqui por diante é que as vidas dos santos vão continuando sem in­
terrupção, e com indicações no alto das paginas, até a {o. ccxxij, cm Ct;jo verso
terminam com os milagres de S. Zoil e a legenda

SU beu!3 ljome verbabeiro
graça!3 !3ejamelouuore!3. que
í'abeçeo no mabeiro. í'or 11013
outto!3 í'eccaboreà. SUmen.

A obra é toda dividida em capitulas a duas columnas, conIol'me na tauoa se
declarou, O'estes tem cada um o competente tilnlo em typo mais volumoso, junto
a este o numero romano (menos os da Paixom de Christo), e alguns a inicial fi­
gurada com varias desenhos sem relação com o texto.

Oq mesmo typo dos titulas são lambem as citações em latim, que por todo o
livro apparecem em abundancia.

Até folhas cx.liüiv. contam·se cccxxiii capitulas com algun erro na numera­
ção. Da folha cxlv por dianle, onde começa a quarta parte do terçeiro liuro q
fala dos mat·tyres . .. que {ol'om em. no tem.po de 1\l'aiano o emperadm', E pl'imei­
mmehte de sam Focas que {oy 'nlm'teimelo em no seu tempo, principia outra nu­
meraç!iP, que, tambem com frequentes incorrecções, chega ao capitulo ccx.xiii, in-'
titulado, De como se tOl'nal'Õ os paaes e no {orno a hm7a molheI" cinza e sterro
pOI'q cozia elll no dia da (esta de Sam Zoil. .

Fios Sanctom1n é o titulo que tem na lombada este curioso in (alio pequeno,
encadernado em couro, e impresso em boro papel e c.."cellente typo golhico. Afõra
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alguns erros na numeração das folhas, como já notei na dos capitulos, faltam ape­
nas no exemplar, rrue lenho á vi~la, as folhas cX\'ii e CXYiii, onde se comprehen­
diam o fim do capilulo cciij, lodos os seguintes até ao ccviij, e o principio do ccix.

Estampas e lelras de tinta vermelha ha·as sómenle nos frontispicios, na Pai­
xom, e outros logal es que expl'es~amente notei.

Para specimen do gosto e eslylo do livro copiarei ainda a seguinte descripção
de Jesus Chrislo, que se lê na ullima folha da Paixão, coI. 2." O e paço em branco
marcado abaixo é occupado por uma gravurinha, que não pude reproduzir por
não saber da existencia de nenhum exemplar em Lisboa.

~m t~o bJçefar Dctauião:
como be tobaa aaa ))adca bo lltun~

bo oa ~fibHea baa ))uinçiaa efcte~

ueffem aoa aenaborea ae nouiba~

bee q occuniã cm caba iJartc. ~fi

cf)amabo ))Ub1io Htul0 affiftete na
tena beI rct) l)erobe~ cfcreueo aoa
~enabote~ be roma e efta maneiro.

~m eetee te~

))oe ))areçeo: e
a~nba bille. f)ufr
f)ome be grâbe
birtllbe cf)amo~

bo j'~efu r~o. ao
qual cf)amã ae gHee ))ro))f)eta be
berbabe. e eeue bifd))oUoe fiff)o be
b6. ~o (f{ ba eaube aoe boHee e re~

6ufcita modoe. ~ome be longa
~tatura nõ bemafiaba e mtü) gHit
~e o rofto bJgrãbc acatamHo. f)o
(f{ oa (f o olf)ã .pobeamar e temer.
~e oe ca'bcUoe bc coor b'cafco bJ

aue~

Iãa mut) çaçoaba. atce ae oreIl)aa
cf)aãoa. mae bt) a'bairo f)õbaboe cõ
))affaboe. e {1e cõ))oetoa. c alguíla
couea maie ruiuoa. e tea))1âbecHce
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q 11)e anbã vCíeâbO -\)eloG 1)õ6r06
~e cre(1)a -\)010 meo ba cabeça. ~r

guifa b06 nàôaren06. ~em a fronte
(1)aã. e mU1) 6erena. com a face 6em
ruga ou ta(1)a afguúa. a '11 fermo~

fentq 1)ua mebeana color. e o nariô
c a 60ca nõ 1)a 1)1) '1 biôer. ~em a
barba 6-\)effa. e bJ1)umc mãçef)o ba
mefma coor bO cabel1o. nom fõga.
ma6 em o meo forcajaba. G:m o
ef-\)ecto 6im-\)le. e autoriôabo cõ 06
011)06 garç06. -\)intab06. e cfar06.
G:m 1)0 re,p1)cber terriuef.· no amo~

eftar vegnino. e amigabe1 alegre.
@uarba em-\)o 6ua grauibabe. ao
qual nuca virõ r1)r.. ma~ (1)orar G1).
~m a 6ÍllÍura bo cor-\)o -\) -\)orciona
bo e bJrecto. ~c a6 mã06. e 06 6ra~

Ç06 que 1)e coufa bJfectofa bJ06 ver
mõ falar ralo. grane e bifcreto. be
grâbe befbabe antre 06 fif1)o6 b06

, 1)omc6.
Tal é a descripção minuciosa de tão interessante e tão rara obra.
U esclarecido bibliophilo da Lousã, sr. Fe1'l1andes Thomàs, possue um exem­

plar, DIas tambem com falta da ultima folha. Dá-nos d'elle uma longa descripção na
segunda serie das Cm·tas bibliog1'Ophicas (1.877), de pago 75 a 86. Esla descripção
é acompanhada de duas estampas, réproducção heliogr~phica, em que não pOde fa-
zer a Hegunda impressão a vermelho DO roslo, como agora a apresento. ,

Na bibliotheca das Necessidades, depois encorporada na do real paço da Aju­
da, devia existir um exemplar; mas, parece que se extraviou na occasião em que
fizeram a mudança dos livros. Ainda não foi encontrado, apesar das diligencias
empregar]as para esse fim pelo sr. Almeida, digno oflicial da mesma bibliotheca.

U unico exemplar que se conhecia completo em Porlugal, era o que possuia
~o Porlo o antigo Jil'reiro editor Cruz Coutinho (hoje fallecido), mui amador de
hvros, e que linha na sua bibliolheca particular algumas preciosidades. N'esse
~xemplar pOde examinar-se o final, que tira todas as duvidas quanlo li data da
Impressão.

O livro t~rmina, elJeclivamenle, com uns Versos (eytos em latl:n da,vida d'sam
Lupculo, e tem a seguinte inscripção:
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~(ca'6afe O Huro q farra bJtoboloà fel)toà.
vibaà e lJai)rõeà boà àanctoà matt~reà em
linguage ~ottugueà . .per ef.peçtal manbabo
bo mu~ alto. e UUll) lJoberofo àfio.r. mel)
bõ SJJ1anuel no[o ànor. e cõ àeu ,vutfegto.
~mlJtemtbo com lllUl)ta beligeda ebefpe~a.
em a mUl) novre çtbabe be ~trboa .pelo
mUl) ~õnabo ~o~ã lJebro ~on~omtni). ~m
17. btaà bo meà bagofto. be mtl equtnf)entoà
e tce~e annoà.

Quando apparecer algum exemplar perfeito d'esta obra, deve subir a um
preço mui alto. .

LIVROS PROHIBIDOS (v. Dicc., tomo v, pago 191).
V. tambem a relação, que deixei, no tomo x, pago 387 e 388.

LOPO DE SOUSA COUTINHO (v. Dicc., tomo v, pago {92).
Se tinha liezoito annos de idade quando foi para a India, partiu em 1.532 ou

1.533.
V. ácerca do equivoco em que incorreu Temaux-Compans, mencionando uma

nova ediç~o do Livro do primei7'o cerco de Diu (n.o 1.29), no tomo VI, e no lagar
competente J'este supplemento, o artigo Pedro Lopes de Sousa.

Aproposito d'este livro, convem notar, que me parece houve eqlüvoco em
julgar que o canseibeiro Rodrigo da Fonseca Magalhães pos uia um exemplar do
raro livro Primeiro cerco de Diu, e Norton outro.

Se Rodrigo da Fonseca recebeu o livro do eu amigo Lobo não tenho ele·
mentos para o aflirmar, nem negar; mas á visla do exemplar ex istente na biblio·
theca nacional de Lisboa, posso assegnrar fine o exemplar de Norton, que a mes­
ma bibliotbeca adquiriu, é o que pertencen áquelle ilIustre estadista. No alto de
diversas paginas vê-se bem visivelmente a rnbrica n. F. .il1ágalhües; e na guarda
do ante-rosto uma nota, qne paz primeiramente a iapis, e depoi a tinta, em que
se lê, pouco maia ou menos, que "o seu amigo e compadre Norton tinba grande
desejo de possuir o livro, mas elJe é que não podia satisfazer-lhe a vontade; e
que tivesse pacienciaJl.

D'ahi claramente se infere que o exemplar do primeiro cerco de Diu, de que
se trata, passou das mãos de Rodrigo da Fonseca para as de Norton, ou por da­
diva, ou de outra fórma; podendo ser que o proprio Rodrigo, que era homem
alegre e gostava de zombar, fizesse negaças com o livro ao' amigo, que anciava
por elJe, e a final lh'o olferecesse. .

LOPO VAZ DE SA1\IPAIO E MELLO, natural do Minho. Bacharel for­
mado em direito pela univer idade de Coimbra, fazendo formatura no anuo de
i869; ministro e secretario d'estado honorario, deputado ás côrtes em dlversas
legislaturas. Foi ultimamente nomeado vogal do supremo tribunal administrativo;
e elevado a par do reino na eleiçãO de :il de dezembro de 1.885.- Tem retrato
e biographia no Correio da EU1'Opa e no Dim'io il/ust7-ado.- E.
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!OH) Finanças. Tlleoria do imposto. (Dis erlação.) Coimbra, na imp. da Uni­
versidade, 1867. 8.°

iO~ 2) Bases pam uma theol'ia das lJ1'ovas judiciaes em causas civeis. Ibi, na
mesma Imp., 1869. 8.°

1113) Apontamentos sobre a nova molestia das vinhas. Lisboa, na imp. Na­
cional, 1873. 8.° de 25 pago

Tem varios discursos e relatorios, já como ministro, já como deputado, im­
pressos no Dim'io da camara dos senh01'es deputados.

* LOURENÇO DE ALBUQUERQUE, deputado á as embléa gerallegis-
lativa, etc. -E. .

iOU) Discu?'So p1'Onnnciado na sessão de 18 de julho de 1885. Rio de Janei­
ro, na imp. Nacional, 1885. 8.° de 60 pago

LOURENÇO DE ALMEIDA E A2JE VEDO, filho de João Correia de
Almeida Carvalbaes, nasceu em Concieiro, districlo de VilJa Real. Lente calhe­
dratico da faculdade de medicina da univer idade de Coimbra, antigo pre idente
da camara municipal da mesma cidade, digno par do reino por diploma de 29 de
dezembro de 188i. Tem desempenhado varias commissões de erviço publico e
ultimamente foi escolhido pela respectiva faculdade, por r.onvHe do governo, para
ir n'uma commis ão de medicos, examinar as applicações do medico hespaohol
Ferran contra o desenvolvimento do cbolera morbus asiatico em numerosa po­
voações da Hespanha. n'este anno (1885). Tem biographia e retrato no Diario il-

. lustrado de 15 de agosto de 1885. - E.
1015) Dissertação inauguml pam o acto de conclusões magnas. Coimbra, na

imp. da Universidade, 1858. 8.° gr. de 30 pago - A dissertação responde as duas
perguntas seguintes: Serão as cellulas, seus nucleos e 91"11nulos as unicas pl'imiti­
vas formações do plasma li Sendo assim, quaes as dif{erentes metamorphoses paI'
que terão de passai' até o seu definitivo desenvolvimento li

1016) Theses ex Unive?'Sa Medicina selectae, quas ..• in Conimbl'icensi {}tJm­
nasio, integro 1mjus mensis Jnnii die vigesima octava, pl'opugnandas offert. Conim­
bricae, Typis Academicis, 1858. 8.° gr. de 15 pago e mais 1 innumerada.

1017) Projecto de {olmulU1'io dos hospitaes da universidade de Coimbm. Ibi,
na mesma imp., 18n. FoI. de 59 pago e 2 estampas. -V. a nota que faz a
esta obra o sr. Seabra de Albuquerque na sua Bibliographia (annos de 1872 e
1873), pago 81 e 82.

1018) A cholera mOI'bus. Sua pl'ophylaxia e tratamento. Coimbra, na imp. da
Universidade~ 1884,. 8.0 gr. de 35 pago e mais 2 innumeradas com um Quadl'o sy­
n(}ptico dos symptomas e tmtamento da doença. - E te opusculo teve por fim tor­
nar conhecido o tratamento empregado, durante a epidemia de f856, no' hospital
de ch01ericos de Coimbra onde o auctor, na qualidade de clinico interno, pres­
tou os UlaiS relevantes serviços. O producto da venda oevia de ser entregue á pri­
meira commissão de soccorros para indigentes que se organisasse em Coimbra, se
viesse a ser acommettida de cbolera, que, em 1884, lambem gras ava em algu­
mas regiões da Europa: 110 caso contrario, deveria de ser distribuido pelos paro­
chos das freguezias para auxilio oa pobreza.

LOURENÇO ANASTASIO MEXIA GALVÃO (v. Dicc., tomo v, pago
19!J.).

Acresce ao que ficou mencic.nado :
1019) Pambem ao ill.mo e ex.mo S1'. rnal'quez de Pombal em o {allstissilllo dia

de seus annos. Lisboa, por Francisco Sabino dos Santos, 1776.4.° de fi pag.­
É um elogio em prosa.

FR. LOURENÇO Di\. CRUZ, religioso da orL1em de S. Paulo, primeiro
ermitão, lente jubilado, etc. - E.
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1020) Sermúo da solemnissima (esta e desaflgravo que se fez ao sacrilego des­

acato na igreja de Odivellas, em que se l'oubolt o divinissimo Sacramento, Prégado
no templo de Santa Engracia, em o qual se havia commettido o mesmo sacl'i/egio.­
estando pl'esente o, ., príncipe de POl'tugal D, Pedl'o, e mais nobreza do l'eino.
Déd'icado a D, Joúo Mascal'enhas, marquez de Fl'ontei1·a. Lisboa, na olr. de João
da Costa, 1661. 1J,.0 de 20 pago .

LOURENÇO GEHALDES DE VASCONCELLOS, professor de ensino
prim'llrio em Penafiel.-E.

1021) Compendio .de gl'ammatica e logica. Porto, na typ. Commercial, 186lJ,.
8.° de vHI-91 pago - E um resumo da gl'ammaLica portugueza.

LOURENÇO GUEDES, jesuila,-E.
1022) Sel'múo que lJ1'égOlt. .. sobl'e oevangelho da Dominga. quinta post Epi·

phalliam. Em Evora, na otr. d esta Universidade, 1659. 8." de 22 pago
1023) Smnúo das lagl'únas de Mm'ia .Jlfagdalena. Coimbra, 1676. 4.°
102lJ,) Sel'nllío sobl'e o Evangelho. Ibi, i676. lho-Será 'Outro sermão, ou re­

producção do que fôra annos antes impres o em Evora? Não posso dizei· o, por·
que não vi nunca nenhum sermão d'este pregador.

LOURENÇO JOSÉ DE lUOHAES CALADO, medico-cirurgião, exer­
cendo a clinica no con'lelho de Aveiro, etc. - E.

1O;J5) Resumo da topogl'aphia medica, de Es.ta1"1·eja. - Saiu nos Allnaes do con­
selho de saude publica do l'eÍlIO, tomo IV (1839), de. pago 1lJ,4, a 150, Tem reflexões
antes, e notas depois, pelo vice·presidente do mesmo conselho, Santos Cruz, já
citado n'este Dicc.

'1.' LOURENÇO JOSÉ RIDEIIlO, bacharel formado em direito pela uni·
versidade de Coimbra, desembargador, direc.tor 'do curso jurídico de Olinda e
lente da terceira cadeira, etc. - E.

1026) B'istoria 1mivel'sal resumida ]Jara 1/S0 das escolas dos Estados Unidos dil
America áo NOl°te, por Pedro Pal'le!J'- tmduzida e adaptada pam o ensino da~ es­
colas publicas deI CÓl'te e munici.pio do Rio de Janeil'o, etc. Nova edição cuidadosa­
mente revista, acrescentada e continuada até os nossos dias. Rio de Janeiro, em
casa dos editores E. & H. Laernmerl, e impressa na sna typ., 1869. 8.° niaior de
x-676 pago e 3 mappas do mesmo formato. - Consta de i 9i capi tulos, com os
respectivos summarios em fórma de questionaria.

Quando appareceu a primeira edição, em 1868, vieram :i imprensa notar que
tinha grande numero de erros historicos e omissões laslimaveis; ao que os edi­
tores responderam immer]iatamente, prometlendo nova e hreve edição, revista e
ampliada, V. a este respeito o Jornal do co-mmercio, do Rio, de 10 e ii de no·
v.~mbro de 1868. l' I ,

O lente Ribeiro deixou adiantada, mas incompleta, uma Analyse ela consti·
tuição politica do imlJel'io do Bl'azil, escripla em 1827. 4.° de 400 pag, Este tra­
balho comprehende a. inlroducção e a analyse até o capitulo v, artigo 71.° da con'
stituição.

I

P. LOURENÇO JUSTIJ."L\.NO OSORlO, presbytero, bacharel fqrmado
em theologia e abbade de S. Pedro do Valle, J10 arc~ispado de Braga, etc. - E.

1027) Entl'cvista do abbade" Sieys com o ex-o ·~po Talle!Jl'alld.
102!:l) Ode aos, pedl'ei1'os),ltiv)'es, que ao mtfilo alto e 11luito 1Joderoso senh.or

D. ,João VI• •• Dada lá 11,tz 'PO)' fi'. Bernm'do Gil, etc. Lisboa, na imp. Regia,
i8t9.

i029) Jacobinada. Poema.
Aproposito d'esta obra existem dois documentos, autographos, que por con­

terem algumas informaç<íes interessantes da vida do padre Lourenço Osorio, eo·



LO 317

tendo que devem ficar aqui registados na integra. O primeiro é o requcrimento
do procurador d'este cm Lisboa, pedindo uma certidão ao desembargo do paço
ácerca do poema e a respecliva certidão. São do teor eguinte:

"Senhor. Diz o reverendo Lourenço Justiniano Osorio, abbade do Val­
le, no termo dos Arcos de Valle de Vez, comarca de Vianna do L.ima, e
auctor da Entl'evista do abbade Sicys com o ex·bispo 'J'alleymnd, que elle
supplicanle pretende certidão do despacho definitivo que esle oberano
tribunal pronunciou no folheto e obra intitulada Jacobinada, e do lempo'
que ella se demorou nos censores'nomeados, achando-se j:i licenciada
pelo santo oilleio e ordinario. - P. a vossa alLeza real seja servido mall'­
dar se passe a dita certidão c com as cil'l:uil1stancias referidas. = Como
procurador. Isidoro Antonio.

"Passe do que constar não havendo inconvE'niente. Lisboa, l3 de ja­
neiro de l8U. - (Com a rubrica do desemuargador de erviço.)

" 'esta seeretaria da me a do desembargo do paço da repartição da
côrte, ExtremadUl'a e ilhas, revisão e censura dos livros, se acha o ma­
nuscl'ipto inlilulado Jacobinada, poema em sete canto~, que pretendeu
imprimir o auctor da Entl'cvista do ex·abbade Sieys com o ex-bispo Tal­
leyrand, cuja obra, depois do competcnte exame, leve a final o despacho
do teor seguinte: Fique supP,·i1nida.

"Lisboa, 12 de maio de 18l3.=(Com quatro rubricas dos ministros
desembargadores do paço, elc.)

"E para constar o referido se passou a presente certidão. Lisboa, ::0
de janeiro de 181q,. Esta gratis. = (Assignado) Peà·l'o NorbC?,to de SOUSlt
Padilha e Seixos."

O segundo documento interessimti simo, dI} valor hislorico, é uma carta do
proprio punbo do reverendo Lourenço Osorio, em que da conta a um amigo do
Rio de Janeiro, cujo nome ignoro, porém de cerlo vantajosamente collocado na
eôrte portugueza, dos seus trabalhos lilterarios e da sua má situação como sacer­
dote. Leia-se:

'IIII.mo e CX.'"O sr. - Tenho a honra de escrevcl' a v. ex.' remettendo­
lhe a primeira parte de uma obra, que compuz, e a que dei o nome d~

Jacobinada" Quando em 18U9 os francezes entt'aram n'este reino "olTri
eu gl'andes trabalhos, porque me achava na cidade do POI·tO no dia em
que ella foi tomada. Uma pel'Ígosa fugida me salvou, e em mais de tres
mezes não pude recolher-me a esta residencia. Não sendo militar, eu
julguei, que devia tambem empunhar contra Bonapal'te as armas que
podessE', procul'ando de algum modo I'idiculisal·o e abatel-o na opiniãO
dos seus admil·adores. Compuz então a Entl'cvista do ex-abbade Sieys
com o ex-bispo 1'alleymnd, que fiz imprimir com o nome do defunto ar­
cebispo de Goa, para tirar toda a suspeita de que fosse obra de algum
vivo; porque os tempos eram perigows e as cou as e tavam em gl'ande
confusão, e até me mo incerteza, e finalmente porque a declaração do
meu nome nada influia no intento da obra. D'e3ta remetto eu tambem
a v. ex.· o unico folheto que possuo. V. ex.· verá, que toda elIa se di­
rige a fazer passar Bonaparte por um louco.

"Não satisfeilo com cstes golpes por me parecerem pequenos, meditei
outros mais profuntlos na rel'erid,.a Jacobinada, que não devepá ser con­
siderada senão como um desafogo da minha colem contra o corso. Vill­
pendial-o, e fazei-o desprezível, eis ao que eu me propunha. Passada a
tempestade do l(eneral Massena, eu remetti a obra para Lisboa a fim de
ser impressa. Obteve ella as licenças do santo omcio e do ordinario, e
se o meu procurador não fosse:: tão descuidado, leria tambem obtido as
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do desembargo do paço. Desgraçadamente não aconlecen assim, porqne
o .dito tribunal a supprimin, como v. ex." vê da certidão junta.

"Devia isto acontecer assim, porque como eu no corpo da obra cen­
suro algumas côrtes da Europa por causa da sua amisade com Bonapar­
te, e quando ella foi remettida ao desembargo do paço já esla amizade
não existia, e as nações se haviam colligado contra elle, seria nm erro
politico imprirnü' em Portngal nma obra, que offendia principes que já
tinham tomado o partido da boa causa. A demora que houve em dili­
genciar a tempo os competentes despachos do dito tribunal, assim como
se haviam diligenciado os outros, foi o motivo cl'esta acrrtada suppres­
são. Esmoreei então, nem cont.inuei a obr'a, nem emendei a que tinha
feito, por me parecer que ella fLcaria privada de algumas pinceladas,
que me parecem bellezas, e que em algum tempo foram certamente ver·
dad!'s. Lembrando-me, porém, que sendo impressa em Londres, ou mes­
mo n'essa cidade com o titulo de L.ondres, se (iraria algum proveito fa­
zendo-a girar entre os povos tI'esse novo mnndo para lhe fazer conce·
~er maior horror a Bonaparte, por iSso tomo a liberdade de a enviar a
v. ex.'

"En san abbade em uma miseravel ~ldeia, onde não ha nem quem
escreva bem, nem qnem escreva certo. E um defeito mnito geral n'estes
logares, e v. ex." verá qne duas mãos fizeram a copia, ambas com a
mesma infelicidade. Eu emendei o que pude, e por isso ella não vae
com aquella perfeição e beJleza com que devia ser apresentada a v. ex.'

"Eu disse a v. ex." que sou um abbade, porém eu tlesejava não o ser.
Desej~'.'a po~er. ~lc~nçar lieença de sua alteza real para renunciar o meu
beneficIO, pOIS Ja nao posso viver cercado de penedos e de montes como
ba dez annos tenho vivido. Sua alteza real me conhece muit.o bem, por­
qne eu tive a honra de ser seu prégador por espaço de muitos annos, e
se v. ex.' se dignasse interceder por mim, en eertamente obteria o qne
desejo. Queira v. ex." fazer-me esta mercê, e apresentar a sua alteza o
reqnerimento junto, e.ujo resultado eu desejaria que v. ex.' me fizesse
saber pelo seu guarda roupa, porque eu não sei se terei n'essa cidade
pessoa que m'o participe.

"Deus guarde a v. ex.' por mnitos anuos. Minbo, correio dos Arcos
de Valle de Vez, em 20 de outubro de f8HL Sou ex.mo sr. - De v. ex.'
o mais attento e o mais humilde creado. = LOlwenço Justiniano Osorio ...

LOURENÇO 1llALHEIRO on LOURENÇO AUGUSTO PEREIRA
lUALHEIRO, natural de Ponte de Lima, nasceu a 28 de novembro de 1844. Se­
guiu o curso superior na academia polytechnica do Porto, que terminon com dis­
tincção, recebendo premio nas diversas cadeiras. Engenheiro de minas em com­
missão no ministel'io das obras publicas; commissal'io especial da secçã0 indus"
b'ial na exposiçãO de Philadelpbia em 1876; deputado ás cÔl'tes pelo circulo de
Mm'tola em i88d.; encarregado por uma empreza particular de ir', no mesmo anilO,
estudar as minas de enxofre do Dombe, no districto de Ben"ueIla; membro da
commissão de inquerito indush'ial e de outras commissões de serviço publico.
Foi um dos fundadores e collaboradores, em 1876, da folha polit.ica Dial'io de
P01"tugal, que durou oito annos.- Tem retrato ebiographia no Dial'io illustrado,
n.O 2:803, de 4 de março de J88L-E.

1030) Moinho de vento e turbinas. Lisboa, f879. 8.0
1031) Colonisação da Africa. Ibi, 1879. 8,0

LOURENÇO DIAIUA DE OLIVEIRA VAZ ... -E.
1032) As phases do progresso. r. A (aela agonisante. Desvar'ios elo pl'ogl'essO

material. H. Poema do coraçtiu. Aspil'ações do pl'ogl'esso ?noral. III. Ashaverus.
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T01'mentos do p1'Og1'esso intellectual. Poema original. Porto, editor Anlonio José
da Costa Valbom, :1881.. 8.° de VIII-2 (innumeradas), VI-87-v-14,2 pago

* LOURENÇO l\IAXIl\llANO PECEGUEIRO, filbo de Lourenço Lopes
Pecegueiro ede D. Laurinda Joaquina de Siqueira Pecegueiro, nasceu no Rio de
Janeiro a 21 de fevereiro de :1829. Professor de instrucção primaria e secundaria
desde i81~8 até 185!!', em que entrou para o [besouro publico. É actualmente pri­
meiro escripLurario da segunda subdirectoria da direcção geral das rendas publi·
cas, no ministerio da fazenda. Collabol'ou no Gual'alyaba, semanario lilterario,
que saiu no Rio de Janeiro de Hl50 a i85!!'; na Voz da juventude (18!!,4,-1850),
orRão da sociedade Ensaios philosophicos, hoje extincta; da Rosa brazileim
(fl:s!!'9 a i853); do Bazal' volante (i863); da Revista fluminense (1868); da Luz,
do Jornal do commerclO, Dial'io do Rio de Janeil'o, etc., publicando artigos em
prosa e verso, e alguns sob o pseudonymu Persico. Em geral, assigna os seus tra­
balhos L. M. Pecegueim - E.

1033) Syntaxe ou l'egencia e ordem dasynta,xe de Antonio Pel'eim. Rio da Ja­
neiro, na typ. ele Fortunalo Antonio de Almeida, 1855.8.° - Segunda ediçúo mais
correcta e augmelltada. Ibi, por conta dos editores Laemmert & C.a, 1862.

1O~y,) Orpheu nos infel'nos: opera bufa em dois actos e quatl'o quadros, POI'
1111". Hector Cl'émieu,x, musica de 11lJl'. Jacq!tes Offenbach. (Tratlucção.) Rio de Ja­
neiro, na typ. Perseverança, i865. 8.° gr. de 63 pag., sendo as ultimas innumeradas.

Conservava meditas numerosas poesia, que pensava em colligir n'um volu-
me, dividido em duas partes, sacras e profanas. .

LOURENÇO MORGANTI, natural de Lucca, bibljolhecario do cardeal
patriarcha de Lisboa, D. Thomás de Almeida. Foi pae de Bento Morganti, men·
cionado no D,icc., lomo r, pago 34,9. Barbosa omiltiu-o na sua Bibliotheca lusitana,
por ser estrangeiro. - E. .

1035) Vida de Santa Zita, vil'gem, duqueza, traduzida do idioma italiano em
POTtuguez, a()l'escentada com uma breve noticia do Santo Christo obra de S. Nico­
demes, que se acha na cathedml de Lucca, etc. Lisboa por Antonio Pedroso Gal­
rão, i 735. 4,.0 de xVI-139 pago com 3 estampas gravadas a buril.

Em as notas de Innocencio, encontro o seguinte: <rN'esta obra se ac:cusa de
inexacto o que ácerca d'essa santa escrêvera fr. Luiz dos Anjos no seu Ja1'Clim de
Portttgal, pago 51 e seguintes, e principalmente no que respeita á vinda do seu
c~rpo para Portugal,,, ele.

LOURENÇO PIRES DE CARVALHO (v. Dicc., tomo v, pago 189).
O Epitome das indulgencias (n.o 153) foi depois condemnado em Roma e

appareceu incluido no lnd'ice publicado em 1835.

P. LOURENÇO RIBEIRO . ..-E.
i036) Sel'múo ele S. João da Cruz• • , Offel'ece-o ao sr. Fernão Telles da Silva,

conde de Vtllal' Maior, etc. Lisboa, na ofi'. de ~lanuel Lopes Ferreira, 1693. 4.°
de20 pag..

LOURENÇO RODRIGUES PADIl\I, filho de Pedro Rodrigues Padim,
nasceu em Braga a 29 de outubro de 18/~5. Cirurgião-medico peja escola do
Porto, defendeu these a 19 de julho de 1872.-E.

1037) bnportancia das aguas com l'elação á saude publica. (Tbese.) Parlo, na
imp. Popular de Matos Carvalbo & Vieira Paiva, 1872. 8.· gr. de 69 pago e mais
1 de proposições.

* LOURENÇO DA SILVA ARAUJO E AMAZONAS (v. Dicc.) lama Y,
pago i99).
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:M. a 4, de maio de 1864,.
Tem mais:
1038) Diccionario topographico, hislOl'ia descriptità da coma'rca do,Alto Ama·

:::;onas. Recife, i852. ,
A familia (l'esle omcial ofi'ereceu ao insliluto hislorico o mss" que elle dei·

xára inediclo, de um Dicciollal'io tUJJico-portuguez e porltlguez-tupico. FoI. 2 la­
mas. - Segundo a Revista tl'imensal, vaI. XXIX, pago 34,5, era trabalho informe,
dimcil de se ulilisar.

* LOUUENÇO TRIGO DE LOUUElfiO (v. Dicc. tomo Y, pago 19\1).
M. no Reéife a 27 de novembro de 1870.

P. LOUUENÇO VIVAS (v. Dicc" lama v, pago 201.)
O Sermão (0,0 1(6) c.onlém 11'-4,3 pago -Não é vulgar.

P. LUCAS DE ANDRA.DE (v, Dicc" tomo.", pago 201).
Alguns exemplares da l'heosebia (n.o 174,) são acompanhados de 2 gravu·

ras, que faltam na maior parle.
Na menção da obra Acções (n. o 175) emende-se ponlificaes para episcopaes.
A primeira edição da Advel'tencia (n.o 177) tem x-168 pago

LUCAS FEUNA IDES FALCÃO, filho de Antonio Luiz FalCão, lavra­
dor. Nasceu no lagar de -Pousafolles, cuncelho de Miranda do Corvo, em 29 de
maio de 182U. Em 1838 foi para Coimbra empregado n'uma ca a cOlllmercial, e
não pôde entrar no curso universitario, porque o pae só Ih'o permillia seguindo
a vida ecclesiaslica, Resolveu-se enlão a ir ao Brazil e chl'gou á Bahia em 20 de
maio de 184,4,. Ahi cultiva as lelras, e aprendeu varia linguas, etc. Não sendo
feliz na vida commercial, apesar da prolecção de alguns amigos, regressou aPor­
tugal, onde chegou em agosto de :1856, N'essa epocha, dedicando-se inteiramente
li vida scientifica, seguiu o cw·so de direilo, e doutorou·se em 26 de junho de
1868. "Desgostos particulares e a morle, no mesmo anno, da nobilissima alma
que o estimulava nos seus trabalhos Jitterarios, escreveu o dr, FalciIo, quasi que
extinguiram n'elle o amor ás letras". Veio em 1869 estabelecer a sua residencia
em Lisboa, onde se entregou á advocacia.-E.

:1039) Do di:'eito intemacional prwado. Dissel-taçlÍo inaugural pam o acto de
conclusões magnas na (aCltldade de dú-eito da ulliversidade de Coimbra. Coimbra,
na imp, da universidade, :1868. 8.0 gr. de x-365 pag.-O aucior dividiu esteim­
portante trabalho em pm·te geral, que trata da historia e principios geraes do di­
reito internacional privado; e pm-te especial, do direito applicavel ás principaes
relações juridicas e da sua garantia. Em todo o curso da obra desenvolve com ele·
vação a these proposta: "Quaes são os principias do direito internacional pri­
vado, em que de\'e basear-se a reforma da respectiva legislação palria?

iOW) '1Yleses de Universo Jure, etc. l'heses selectas de dweito . . , que se ]JI'o­
põe cle(ender na univel'sidade da CO'Ímbra para obter o grau de doutor, rbi, na mesma
impr.

o
' 1.868, 8.· gr. de 37 pago

Acerca da primeira d'estas obras, vejam-se as Cal·tas litterarias de Sorome­
nho no Jornal do Commercio, de Lisboa, de novembro de :I.86/S.

* LUCAS JOSÉ DI~ ALVARENGA (v. Dicc., lomo Y, pago 203).
Era tenente coroneL
M. no Hio de Janeiro a 7 de junho de :1.831.
Tem ruais:
iOH) .Memoria sobre a expedição do governo de ilfacau em 1809 e1810 ao imo

perio da China contra os ÍllSttl"gentes pimtas chine:::;es, pl'illciJJiada e concluida em
dois mezes pelo governadol- e capitão geml d'aqueUa ddade, Lucas José de Alva·
,-ellga, auctorisada em docmnelltos justificativos. Escripta pelo mesmo • .• em de-
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zembro de 1827. Rio de Janeiro, na typ. Imperial e nacional, no principio de
1828, setimo da independencia e do imperio. 8.0 de xlv-ô6 pago

1.042) A1·tigo addicional á memoria. lbi, na Lyp. do Diario, 1828. 8. 0 de 36
pago e mais f de errata.

* LUCAS JOSÉ ODES. Na qualidade de represenlante do estado Cispla­
tino redigiu os dois seguintes documentos:

iD43) Falta de ... p"ocurado,' gel"al do estadl} Cisplatino pela convocação
dos rlJpresentantes dos povos· do Brazil.-Foi impre sa na imp. Nacional do Hio
de Janeiro em 1822, foI.; e em alguns exemplares não se lê o nome do auctor.

iDa) Repl"esentaçiio dirigida ao príncipe 1"egente pelos P"octtmdores glJraes
de val"ias provincias para convocaçüo de uma assembléa ge·ral de rep"esentantes das
p"ovincias do Brazil. IlJi, na mesma imp. Fol.-Tem a data de 3 de junho de
1822, e a assignatura de Obes e a de oulros procuradores. Traz a declaração de
que José Bonifacio de Andrada e Silva, e oulros, se conformavam com esla ex­
posiçãO.

LUCAS ]UONIZ CERAFIl\'O ... -E.
1045) Manual c1wonologico, que contém as principaes epochas da historia de

cada um dos lJovos: a successLÍo dos pat'ria?'Chas, juizes e 1"eis dos heb"eus, de todos
os soberanos das !l1'andes e pequenas monarchias da antiguidade: dos imperadores
1"OmanOS do Oriente e do Occidente: dos papas e dos 1/lonarchas da historia mo­
dema, elc. Obra de geral utilidade e de mn uso quotidiano. Lisboa, na olT. de
Francisco Luiz Ameno, 1788. 8.° de 47!J, pago alem de t2 illnumeradas d(l fron­
li picio, indice, elc.-Vi um exemplar d'este Ji,'ro em poder do sr. visconde de
Sanches de Baena.

FR. LUCAS DE SANTA CATHARINA (y. Dicc., lama v, pago 202).
Na primeira obra mencionada (n.o 178), onde está dominicana, leia-se domi­

nica. Corrija-se a dala 1703, por 1709. As licenças são de 1707. O tomo I consta
de XXXII (innumeradas)-560 pag., e o tomo II de XYI (innumeradas)-4\H pago

O Oriente illustl'ado (n.o 183) lem 1.03 pago
Em'uma nola de Inllocencio leio o seguinte:
"Dos Lomos I e II do Anatomico ,iocoso (n.o 185) ha exemplares com a indi­

cação de Madrid, imprensa de Franci co dei Hiel'l'o, 1752. 4.0 ; o primeiro com
xIV-226 pag., e o segundo com x-294 pago A bibliolheca eborense tem d'estes
exemplares.»

O sr. dr. José Carlos Lopes, do Porlo, possue inedito o seguinte, aUribuido a
fI'. Lucas:

Sonho ta.m charro, que se fez dormindo. Anatomia ,"eligiosa, sem mais cousa
nenhuma. - E uma cril ica bumori Lica a di versas ordens religiosas.

Entre o malluscripto da bibliotheca. publica eborense existem de fI'. Lucas
diyersas poesias, cm"tas, satyras e uma Relaçiio das festas que se correram á Vera
Cruz dos Poiaes de S. BenLo. Algumas d'e sas carla deyem el' mui interessantes
para a biographia d'e Le dominicano, pois em parte são endereçadas a uma freira
com quem tiyera relaçóeg íntimas.

V, o Catalogo dos manuscriptos da mencionada bibliotbeca, lomo TI, pago
90, H6, 196,221, 618 e 631.

P. LUCAS TAVARES (v. Dicc., tomo Y, pa~. 204).
Enh'ou na congregação do Oratorio em 17 de dezembro de 1,777, e saíu em

:1795.
M. a 15 de abril de 1821, com se senla e seis ou sessenla e sete annos de

idade.
O padre Lucas Tavares foi louyado por João Bel'llRrdo da Bo ha no PO"lu­

flltez, vol. n::, pago 289. D'elle escreveu "que era mui habil rhelorico e theologo
TO>lO XIll (Supp.) H
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bom e tolerante, assim como tem o espirito ornado de muitos outros varios e uteis
conhecimentos. Eis ahi um varão sabio e prudente, de quem o governo bem se
podia ajudar, quando tratasse de fazer a reforma das ordens l"eligiosas, que é lá
de grande necessidade I))

LUCIANO CORDEIRO, ou LUCIANO DAPTISTA CORDEIRO DE
SOUSA, ou LUCIANO CORDEIRO DE SOUSA, como se encontra em di­
versos documentos, sendo comtudo o primeiro nome o que invariavelmente tem
usado nas letra. Nasceu em :Mirandella (Traz os Monles) a 2-1 de julho de 18~4,

sendo seu pae Luciano José Cordeil"O de Sousa e sua mãe D. Leopoldina Candida
Alvares Ferreira Cordeiro de Sousa. Cursou os primeiros estudos no lyceu do Fun­
chal, fazendo depois alguns exames no de Lisboa e o de introducção á historia
natural, physica e chimica na escola poJytechnir.a. Estudou allemão e arabe no
lycéu de Lisboa, e grego na aula d'esta lingua na bibliolheca nacional. Assentou
praça de a pirante a guarda marinba em 10 de julho de 1862, mas tendo desis­
tido de seguir a carreira naval fez-se demittir em 20 de janeiro de 1868. De 1865
a :1867 fez o curso superior de letras. Simultaneamente dedic·.ou-se ao estudo li­
vre das sciencias economicas e politicas. Em 1869 foi convidado por Autonio Ro­
drigues Sampaio para o substituir na redacção politica da Revoluçüo ele setembro,
durante a ansencia do celebre jornalista, e por alguns annos ficou fazendo parle
d'aljuella redacção.

Em 1871 foi nomeado pelo ministerio da guerra para professor das cadeiras
de litteralUl"a (4.0 auno) e phiJosophia (6.0 anno) do real collegio militar, cargo
de que se demittiu em 1873 ou 187(J" tendo exercido n'aqueJle e tabeleciinenlo
outras com missões de serviço.

Concorreu em 1872 á cadeira de litleratura moderna do curso superior de
letra, com Manuel Pinheiro Chagas e Theophilo Braga, sendo approvado em me­
rito absoluto. Por decreto de 7 de dezembro de 18 2, precedendo concurso de
provas publicas, foi nomeado primeiro official do mini terio do reino, que é a sua
collocação actual no servi '0 publico.

Em 10 de novembro de 1875 foi nomeado vogal e secretario da commissão
encarregada de estudar e pl'Ojectar a reforma do ensino arti tico, conservação dos
monumentos hi toricos e formação dos museus nacionaes do reino; em 17 de
fevereiro de 1876, da commissão central permanente de geograpbia, da qual foi
nomeado vice-secrelaJ'Ío por portaria de 30 de junho do mesmo anno, e primeiro
secretario por eleição, annos depois, quando a mesma commissão foi reformada;
em 1877 da COITImissão de estali tica (que não chegou a funccionar) do munici­
pio de Lisboa; em 1878 foi eleito procurador á junta geral do di trido de Lisboa
pela respecbiva camara municipal, sendo em seguida eleito secretario da mesma
junta; em 6 de agosto de 1878 foi nomeado delegado por parte ue Portugal, com
o ministro portuguez em Franç.a, Mendes Leal, ao congresso internacional de geo­
grapbia commercial de Paris, por proposta da cornmissão central de geograpbia;
em 2ft, de dezembro de 1878, nomeado com o dr. José Vicente Barbosa du Bocage
e o conselheiro Franci co Joaquim da Co la e Silva, para propor a reforma da com­
miSSãÇl central permanente de geographia; em 28 de agosto para a commi são de
reforma e reorganisação das missões porluguezas do ultl'amar, endo em seguida
eleito secrelario relator; em 20 ele abril de 1 81, nomeado delegado de Portuoal
ao congl'esso internacional de sciencias gcographicas, de Veneza; em 1882, para
a commissão de reforma e organi ação do serviço das contrastarias, e para o con­
selho geral elo commercio; em 28 de abril de lH82 para a commis ão encarregada
de preparar e uirigir a festividade civica do centenario do marquez do Pombal;
em '12 de ahl"il de 1883 para a oommissão de estudo da emigra ão portugueza;
por decreto de 30 de outubro de 1884 nomeado delegado technico de Portugal
na conferencia internacional africana de Berlim; em 188(J, para a commis ão cen­
tral de estatistica.

Nomel!-do chefe interino da repartição de administração politica por portaria
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de 20 de outubro de 1883; chefe inlerino da reparlição de adminislraçãó ciril por
porlaria de 2 de novembro de 1883; cbefe inlerino da reparlíção de policia e se­
gurança publica por portaria de.1 de julho de 188li,; chefe interino da repartição
de inslrucção superior por purtarias de 29 de agoslo de 1883, lli, de julho de 188li,
e 15 de agosto de 1835; chefe da secção de estali lica da primeira direcção do
ministerio do reino, por portaria de 15 de dezembro de 1883.

Eleito depulado pelo circulo 29, Mogadouro, na legislalura de 1882 a 188li"
e pelo circulo de Leiria, na legi latura que começou em 188li" tem sido pleito para
as commissões internas da camara: de erificação de poderes, negocios e lrangei­
ros, ccmmercio e artes, fazenda, in trueção primaria e secundaria, mal'inha, ul­
tramar, resposla ao diS(lur'so da corõa, regimenlo; para as com missões especiaes
de reformas politicas, bill de iJldemnidade, e recompensa Serpa Pinto, Capello e
!vens, e para as commis ões parlamentares de estudo e reforma do ar enal de ma­
rinba; de inquerilo e reforma da administração ultramarina; de estudo da- emi­
gração e colonisação porlugueza (de que é presidente), etc,

Foi feito official da ordem de S. Thiago, por 'decreto de 19 de dezemlJro de
1878, olicial de in tmcção publica de França, pOI' diploma de i 2 de abril de
1879, e commendador da Legião de Honra por diploma de 1 de alTo to de 1882,

É membro benemel-ito da associação cenlral emancipadora do Rio de Janeiro
(diploma de 6 de maio de 1882); do club dos libertos contra a escravidão (Nicthe­
roy, diploma de 2 dezembro de 1882); da sociedade de relojoaria de Lisboa e eu
presidente honorario (diploma de li, de junho de 1883); membro correspondente do
mstituto de Coimbra (diploma de 13 de junho de -t87li,); da sociedade de geogra­
phia de Dresdeu (diploma de 5 de novembl'6 de 1875); da sociedade antropologica
hespanhola (diploma de 31 de ontubro de 1876); da sociedade protectora da in·
fancia (Mal' elha, diploma de 15 de abril de i877); da sociedade de geographia
corumercial de Paris (di ploma de 1 de maio de 1877); da real sociedade belga de
geographia (diploma de i de dezembro de :1.877); do gabinele pol'luguez de leitura
de Pernambuco (diploma de 10 de janeiro rle IS7!!); da sociedade de geographia
de Marselha (diploma de -lO de dezemhro de '1879); da sociedade de geographía
de Lyon (diploma de 15 de março de 1883)' da so,~iedade geographica de Madrid
(diploma de 1 de fevereiro de 188li,); membro fundador (e elfectivo) da sociedade
de geographia de Li boa (diploma de 3 de abril de J876) e da associação dos jor­
nali tas e escriptores porlugueze (diploma de 30 de novembro de i880)" memuro
effectivo da real a ociação dos archilectos e arcbeologos portuguezes (diploma de
3 de maio de 1877); membro honol"at"io do iu titulo real grão-ducal do Luxem·
burgo (diploma de 13 de julho de 1876); da real academia de bellas artes de Mi­
lão (diploma de 30 de dezembro de i876); da sOlliedade geographica romanica de
Bucbare t (diploma de 15 de março de 1871); do gremio lillerario Jayalense (di­
ploma de 12 de novembro de 1877)' da a sociação do guardas liyro do Rio de
Janeiro (diploma de 25 de julbo de 1878); do Iyceu portuguez de leitura do Rio
de Janeiro (diploma de 2li, de ago to de 1879); da sociedade hi pano-portugueza
de Toulouse (diploma de 15 de novembro de 18 O); da ociedade bungaJ'a de geo­
grapbia de Buda·Pesth (diploma de 1 de fevereiro de 1881)' da as ociação huma·
nitaria a phenix, de Lisboa (diploma de 10 de junho de 1881); da instituto ar·
cheologico e geographico de Pernambuco (diploma de 18 2)' da academia Mont
Réal de Toulou e (diploma de 5 de junho de 1883); da a sociação dos bombeiros
voluntarios de Lisboa (diploma de 1885, e protector, diploma de 23 de maio de
1878); da academia de bella letra de Sevilha (diploma de 1884),

Fundou em 1872, com sen irmão (hoje falJecido) francisco ~laria Cordeiro de
Sousa, então vice-con ui dos E tados Únidos da America no Rio de Janeiro, a em­
preza e companhia dos carl'i de ferro de Lisboa, e com Rodrigo Affon o Pequílo
uma Uevista de Portugal e Bl'azil, publicação scienlifica e liLteraria, Com o mesmo
fundou a sociedade de geographia de Lisboa em 10 de novembro de 1875, lendo
no anno anterior tentado fundar uma "as ociação portugueza para o desenvolvi­
mento da sciencia", pelo modelo das que existiam em França, na Allemanha e em
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Inglaterra. Foi o iniciador em Lisbna da grande celebração nacional do terceil'O
centenario de Camões, convncando a imprensa para tomar a direcção d'aquella, e
sendo eleito para a respectiva com missão executiva.

Em f879 foi ao Rio ue Janeil'O como director geral da exposiçãO portugueza,
organisada pela companhia fomentadora das industrias.

Tem feito outras viagens, na Europa (a Hespanha, França, Ilalia, Allemanha
'C Au~tria) em differentes epochas. ./

E auctor de diversos pareceres parlamentares, entre os quaes cit3l'ei os rela­
101'ios ao tratado chamado do Zaire e da conferencia de Berlim, datados de 31. de
março de i882 (n.o 72) e 20 de maio de f885 (n.o 20), em que se encontra a his­
'toria diplomalica da questão, e um projecto de parecer da commissão de com mer­
cio e artes, em data \le 2[1 de janeiro de f882, sobre um projeclo de lei das
sociedades commerciaes. D'este parecer imprimiram-se em provas 50 exem-

plareTs. d' 'd II b d 't . d' I' . l' .em re IgI o ou co a ora o em mUi os peno ICOS po IllCOS, llleranos e
scientificos, nacionaes e estrangeiros, entre os quaes: a Voz academic'.t.. a Revol1t­
çüo de setembro, o Paiz, a Actualidade, o Commercio po"tulJuez, o Commel'cio de
Lisboct (de que foi fundador em 1878 e proprietario); Jonwl do cOl1unercio, La
académia, Revista de pOl·tulJal e Bmzil, Diario de noticias, Revista dos estudos
7ivl'es, Commercio do P01'tO, Dial'io illust,-ado, Boletim ela sociedade de geogmphia,
C01Teio medico, etc,

Tem tomado parte em quasi todas as polemica~ politicas e litterarias que se
têem travado na imprensa portugucza nos 111limos annos, e o seu nome apparece
até no jornal de medicina, acima citado (Con'eio medico), em discus ão com o
cirurgião-medico J, Namorado sobre os "Os medil:Os jurados.. , n'outra com o
dr. Gaspar Gomes sobre "OS casamentos consal.lguineos, "e firmando um estudo de
philosophia medica intitulado: "Da alliança da physiologia e da psycologia no en­
sino.. ,

Uma dissertação sobre os artigos do codigo civil referentes aos testamentos,
pl'Oferida por Jorge Cosmelli na associação dos tabeIliães de Lisboa, consta que
1'0i feita por elle. Diversos diplomas governativos o lêem sido tamllem, entre os
quaes o decreto para a creação de estações civilisat10ras em Afdca.

Ha diversas biographias do SI'. Luciano Cordeiro: no Tribuno populm' (Coim­
bra), folhetins ~obre o Livro de critica, e o seu anetor, pelo sr. Sousa ArauJo; no
Contemporaneo, biogmphia e rel.rato, pelo r. Magalbães Lima; na Gazeta de no­
ticias (Hio de Janeiro), biograpbia pelo sr. J. Bessa de Menezes; na Revista da
exposiçüo portugueza (Rio de Janeiro), pelo SI'. E. Zaluar; nas Colonias portugue­
zas, biogruphia e retrato, pelo sr. Cunha Bellem.

As suas obras avulsas são:
1.0~6) Sim. Respósta aos que nos pergunta.m se queremos continum' a ser por­

tnguezes. 0puscltlo anti-ibe,·ico. Lisboa, typ. nua da Vinha, 53. 1.865. S." de 78

pago 104,7) Folhetim da Voz academica, Delenda Thibut·, P"imeim aos homens da
cigana e do ermo. Ibi, na mesma typ. 8.0 de 8 pago -Saiu sem data nem nome
uo anctol·. Muito raro. Pertence li bibliographia da questão coimbrão

fO!J,8) A ordem do dia (Aos padamentos (utUTOS). Ibi, typ. Franco-Portu­
gueza, 1868. S,o gr. de 108 pago

104,9) Livl'o de C1'itica, At,te e litteratul'a portugueza de hoje, 1868-1869. Porto,
typ. Lusitana, 1869. 8,0 d~ 313 pago com o retrato do auctor, em madeira, por
Pedroso. -A maior parte dos artigos contidos n'e te volume, e no seguinte, saíra
antes em folhetins da Revoluçüo de setembro, dando logar a conlroversia na im­
prensa,

1050) Segundo livrn dcritica.
i 05·1\ Scienoia e co nsciencia.
105:) Da littel'atura como "evelação social. Lisboa, typ. de Sousa Neves, 1.872.

S. o de 24, pago
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1053) O l'eal col/egio militm', Apontamentos para a histm'ia d'este instituto,
Plano de estudos, Lisboa, imp. l"acional, 1873. 8,· de 53 pag,- [laro, por ler ido
destruida ou sequeslrada, segundo consta, no r:ollegio mililar, a edição, aliás om­
cial, por circumslancias alheias á vonlade do auclor.

1.054,) Da l'evolução, Con{PI'C'lICia feita na Federaçiio Academica. lbi, imp,
de J, G. de Sousa Neves, 1873. 8.· de 16 pag,

1055) De la pm't pl'ise 1JM' les portLlgais dons la découverte de l' Am~l·ique.
Ibi, imp. de Chrislovão Auguslo Rodrigues, 1876. 8,· gr. de 86 pago - E uma
carla de critica hislorica ao congresso internacional dos americallistas, reunido
em Nancy em 1875. Foí lambem publicada no vaI. I da Compte·rendu d'aquelle
congresso, Nancy, 1875.

1.056) Portugal e omovimento geog7'Ophico moderno. Relatorio lido na 1wilneim
sessão solemne annual da sociedacle de geogl'aphia de Lisboa. lbi, na lyp, do
jornal o Progresso, 1877. 8.. gr. de 4,2 pago

i057) A hora da feria. Discttl'so pI'onwIC'Íado na sessão solemne da entrega das
Cal'tas gemes aos alwnllos do se:tlo anno do ?'eal col/egio milital'. lbi, na imp.
de Joaguim Germano de Sflusa Neves, 1872. 8.· de ia pag,

1058) o concw'so do Cltrso St/'llel'ior de letms. Curiosidades. A questão jtll'idica
das admissões. Ibi, na me ma imp, 8.· de 8 lJag. - Sem fronlisplcio, e cm data
nem nome do auctor, Publicado em -1872 por occasião .do concur o á cadeira do
curso superior de lelras.

i05~1) O casamento dos padl'es. A proposilo da c07'ta do padre Jacinto LO'!Json.
Lisboa, na imp, de J. G, dl~ Sousa Neves, 1872. 8.· de 19 pag,

i060) Dos bancos porlu{Tuezes, Jl qlwslüo do pl'ivilegio do banco de Pm'tugal,
Ibi, na me ma imp., 1873. 8,· de 269 pag,

1061) Estros e pa.lcos. Ibi, typ, Uni ver ai, 1874" 8,· de l!lO pago
to62) Viagens. Jiespanha e França, lbi, imp. de J. G. de Sousa Neves,

1874. 8,· de 240 pago
i063) Thesouros de m'te.
1064,) Pepila Jimene;:;, Vel'são, Pre(acio de Julio Cesar Machado. IIlustl'açües

de Julio Pimentel e Raphael )Jordallo PinheÍl'o, lbi, na alI. lyp. de J. A, de
Maltas, f875. 8.· de 3 L5 pago - E a lraducç,lo da obra do mesmo nome, do aca,
demico e diplomata hespanhol D. Juan Valera.

-1065) Viagens. França, Baviltra, Ausll'ia e !lalia., Ibi, imp. de J. G. de
Sousa Neves, 1875. 8." de 264, pago

i066) Conferencias scientifico·Zillem?'ias. Da arte nacional. Ibi, typ. do jor­
nalo Paiz, 1876, 8." de 20 pag.-E lima conferencia da serie reatisada no cen·
tro progressista da nm do Alecrim em 1876. Houve outras: de Luciano Cordeiro,
ácerca de Camões e os Ltlsiadas, que foi o pl'imeiro ensaio de propaganda pam a
celebração do terceiro cenlenario de Camões; de Antonio Ennes, ácerca do Regi­
men constitucional; do general Cunha Vianna: ácerca da G·/terra; de Carlos Ribeiro,
ácerca de Geologia, E las, porém, nào foral1l publicada.

W6i) Idéas e concursos. Palestras e criticas. Ibi, na mesma typ" 1876, 8.· gr.
de q,5 pago

fU68) Relatol'io dú'igido ao ill mo e ex.m
• SI'. ?!tinist?·o e secI'etm'io d'estado dos

negocios do ?'eillo pela commiss(ío nomeada 1Jor decreto de 10 de novembro de 1875
pum 7Jl'OpOI' a l'p(ol'ma do ens-ÍllO Ctrl istico e a Ol'ganisaçtío do serviço dos museus>
monumenlos hisloricos e anheologia. lbi, na imp. ar,ional, 187(j. Parle r. Re­
lalorio e projeclos. 8.· XLl-4,6 pa~, Parle n, Actas e communicações. 8.· de 77 pago
O ,relalorio, as actas e a redacção definitiva dos projeclos são do sr. Luciano Cor·
rlelro.

-1069) A sciencia dos pequehinos. Cm·teira de um pac. Ibi, lyp. do jornal
o Paiz 8.· de W (innumerada )-195-11' pag,- É uma colle~ção de pequenas li­
r,ões de hygien' moral, primeiro publicadas no Dim'io de noticias. E. Lp. livro foi
premiado com uma medalha no congresso da sociedade protect0J"a da infancia
de França (Marselha).
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1070) Estudos bancm'ios. A crise e os bancos. I. A cl'ise em ma,io. Lisbpa, typ,
do jornal o Progresso, 1877. 8. 0 de 105 pago

:1071) Estudos bancm'ios. Os bancos e os Stn!S directOl'es, lbi, na mesma
typ" 1877. 8.0 de [19 pago

1.072) A questão dos talhos. Ibi, na typ. de J. H, Verde, 1877, 8.0 de 60
pag, - Refere· e á queslão do estabelecimenlo dos talhos municipaes e abasteci­
mento de carnes de Lisboa,

1073) L'hyelrographie africaine au XVI siecle, el'apl'es les premieres explomtions
portugaises, Ibi, na me ma typ., 1878. 8. 0 de 72 pag.-Foi publicado mmbem
no BlIlletin da ociedade de geographia de Lyon.

107lJ,) Noticia do Cunene. Extracto de uma communicação (eita. á sociedade de
geographia de Lisboa. Ibi, :l878. 8.0 de 15 pago

1075) Junta geral do elistr'icto de Li boa. Nova cir'cumsCl'ipção pa:l'a a eleição
dos lJ1'Oruradores, etc., lbi, na typ. de J. H. Verde, 1878. 8.0 de 30 pago

1076) Primeim exposiçLÍo portugueza no Rio de Janeiro, disC1!r"so inaugzwal.
Rio de Jan.eiro, na typ. da Gazeta de noticia, 1879. 8.0 de ii pag,

1077) O centenario de Camões. Li boa, na typ. de J. a, Verde, 1880. 8.0 de
22 pa~.-É a refundição da conferencia filita em 1876, ácerca de' Camões e os
Lusiaaas, na sala do cenlTo progressista e atraz citada.

1078) Colonias poz't?!guezas em paizes estmngeiros. OfliGio a s, ex." o minis­
tro, elc. Ibi, na mesma typ., 1880. 8.0 de 16 pago

1079) Questões a(r'icanas. Repr'esentaçLÍo ao govcz'no por'tuguez pela sociedade
de geographia. Ibi, na mesma typ., 1880. 8.0 de 32 pago

1(80) Pr'imei'ro l'elatorio apresentado á commissLÍo de missões do ?dtr'antal',
Lisboa, imp. Nacional, 1880. 8,0 de 3i pago

1081) Segundo z'elatOl'io apz'esentado á commisslio de missões do ultl'arnar-. Ibi,
na mesma imp. 1880. 8.0 Je 29 pag'o '

1082) Memorias do u/tmmQ1-. Viagens, explomções e conquistas dos POl'tugue­
zes. Collecçlio de doC1!mentos. - Eslão publicados 6 fasciculos d'esla collecção cri­
tica, independentes uns dos oulros na paginação e assumpto, e todos impressos
na dita imp. em 188:l :

I 157lJ,-'1620. Da Mina ao Cabo Negro, segundo Garcia Mendes Cas­
tello Branco. 8,0 de 33 pago

II 1595-1.631. Terras e mina africanas, segundo Ballhazar RebeIJo
de Aragão. E a primeira publicação de documentos do celebre capitão
13m que se alJude á sua tentativa de trave sia africana.

m :l617-1622. Benguella e o serlão, etc, 8.0 de 22 pago
IV 1607. EstabelecimEntos e resgates portuguezes na costa occiden­

tal da Africa. 8.0 de 2lJ, pago
V 1620-1629. Producçães, commercio e governo do Congo e de An­

gola, etc. 8. 0 de 26 pag,
VI 1516-161\1. Escravos e minas de Africa, etc, 8,0 de 28 pago

i083) Documentos r-esel'vados da commissilo de missões do u/tmmar. Pr-imeim
parte. Reclamações l'elativas ao padr-oado poz'tuguez de Afl'ica. Ibi, na mesma
imp., :1.882. 8.0 gl'. de 38 pa.g.-A tiragem foi de 50 exemplares.

10 q,) A questúo do Zair-e. Dir'eitos de Poz'tugal. Memomndum. Ibi, typ, de Lal­
Jemant FrBres, :l883. 8.0 de 75 pago

1085) La question elu Zair-e. Droits d~! Portugal. jjt(erno1"ancZum. Rel, (r-ançaise,
:1.883. Ibi, na mesma lyp. 8.0 de 79 pago

i086) P01't?!gal and the Congo: a sta,tement .with rnaps and intro~uction.

Imp. by W. C. Edmonds, 1883. 8.0 de 104, pago -E a tradllcção e refundição da
obra antecedente, feita pelo nolavel geogl'apho sr, Reven lein, de Londres.
. 1087) A questúo rio Zail'e. Portugal e a eSC1'avat~!1'a. lbi, typ. do jornal o

Progresso, 1883. 8." de 2q, pago
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1088) La question du Zaire. Le Port11gal et la tmite. Lisboa, imp. de Chris­
tovão A. Rodrigues, 1883. 8.° gr. de 30 pago

1089) La question dt~ Zain Suum Cuique. Lettl'e ci, 111. Behaghel. Ibi, na
mesma imp., '1883. 8.° gr. ele 9 pago

1090) Stcmley's fil'st opinions. POI-tugal and the slave tl'ade. lbi, na mesma
imp., 1883. 8.° gr. de 90 pg.

1091) Direitos do padroado de Portugal em Afhca. Memol'anda. lbi, na
imp. Nacional, 1883. 8.° de 51 pago

1092) DI'oits de patronage de Portugal en Afrique.lI1enwl·anda.lbi, na mesma
imp., 1883. 8." de 5~ pago

i093) Emigração. Relatorio e p"ojecto de regulamento. Ibi, na mesma imp.,
1883, 8.° gr, de i07 pago

109~) De como navegavam os pOl·tugt~ezes no começo do seculo XVI. Nota e dll­
cumentos pam a historic~ da nossa rnat·inheria. lbi, na mesma imp., '188~. 8.°
gr. de 30 pago - Fez·se d'este opusculo, que saíra antes no Boletim da sociedade
de geogmphia de Lisboa, tiragem á parte de 10 exemplares apenas, em papel Wat­
tman, deslinados a brindes. Foi oor seu iIlustre auelor dedicado ao continuador
do DiccionU1'io bibliographico, o qUe de novo agr~deço. .

t095) A questão do ZaiJ·e. Viscw'sos proferirlos na camara dos senhol'es depu­
tados nas sessões de 11, lã e 16 de junho de 188ã. lbi, na mesma imp., 1885.
8.° de 92 pago

LUCIANO LOPES PEREIRA (v. Dicc., tomo v, pago 205).
Nasceu no começo d'este secuJo em Thomar; e mOl'l'eu em llarís, já adian·

tado em annos, segundo me informam.

LUCIAlVO SnuÕES DE CARVALHO, creio que natural do Porto. Fi­
~urou nos movimentos politicos de 1836 e 1837; e alguns annos depoi fundou o
Jornal Amigo do povo, que transformou para Diario mercantil, associando-se a·
seu irmão, Augu to. -M. no Porto a 16 de agosto de 1879.

* LUCI~'DO PEUJ~IRA DOS PASSOS, filho de uutro. Natural de Mi­
nas Geraes. Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro mas não exerce
clinica. Profe SOl' de latim no imperial collegio Pedro li (externato).-E.

1096) These apresentada á (acuidade de medicina e sustentada em 3 de dezem­
bro de 1870.-Dos vomitos l'ebeldes na prenhez (dissertação). illedicnção anesthe­
sica. Abol·tO criminoso. Fel'únentos da uretra. Rio de Janeil'o, na typ. Perseverança,
1870. 4.° gr. de vIlI-50 pago

1097) Primeiro livro de latinidade, contendo gra'J1tmatica, exercícios e vocabu­
lU/'ios, baseados no methodo de constante imitação e l'epetição por John 1l'l'Clíntock
e GeOl'ge R, C/'oo"s. Tl'aducção ela 8. a edição pa1"a uso dos alumnos do imperial
col/egio de Pedl'o II. Ibi, editol' Nicolau AJves, l.872. 8.° gr. de M5 pag. e mais 1 de
erra tas.

LUCIO AUGUSTO DA SILVA, cirurgião-medico, etc. - E.
1098) Relato1"io sob1"c a epidemia elo cllOlem mOl'bt~s cm illacau no anno de

1862, etc. Lisboa, na imp. Nacional, 186lJ,. 8.° gr. de 3D pago e l. de en'atas.­
V. nos Escl'iptos e menwrias relativos á cholera morbu , no Dicc., tom. II, pago
230 e tomo IX, pago 180. O d'este auctor tem o n.O 79.

109~)) Relatorio ácena do serviço de saude de Jl'Iacau. - SalU na Gazeta me­
clica de 1866, a pago 8, 35, 95, 229, 256, 318, 3~8 e 37~.

.. LUCIO DR.Ul\IllIOND FURTADO DÊ l\lENDONÇA, natural da pro­
vincia elo Rio ele Janeiro, nasceu- a pequena distancia da então villa, hoje cidade
do Pil'aby, a 10 de março de 1854.. Bacharel em sciencias soeiaes e juridicas pela
faculdade de S. Paulo, recebeu o grau em 27 de novembro de 1877. Tem exer-
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cido a profissão de advogado na provincia ue Minas Geracs' e presentemente (de­
zembro de 1885) na cidade de Valença, provincia do nio de Janeiro. No muni­
cipio de S. Gonçalo do Sapucahy, provincia de Minas, desempenhou pOl' alguns
annos as funcções de delegado pal'ochi:;l, depois de in_pector munic:ipal da in­
sh'uc~.ão publica; e por dois anno. pl'ésidente da camara municipal. Foi em 1878
tambem promotor publico da comarca de llabol'ahy, pl'ovincia do Rit) de Ja­
neiro.-E.

BOO) Nevoas matutinas. Versos. Com uma carta. 1Jreliminm' pOl' 1I1acl1ado de
Assis, Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, lR72, 8.0 de xVI-12il pago e mais il
de indice. -Contém 37 Il'Cchos de poesia \'aria,- Editol' F, Thompson, Este
foi o seu primeiro livro de versos.

BOI) Alvoradas. Poesias. Ibi, edital' Gal'l1iel', '1875.
1102) O mal'ido da adultem. Ch"onica fluminense. Minas, Campanha, edição

do jornal Colombo, 1.882.
Tem ineditos: um volume de contos. com o titulo de Contos sem CÔ", e um

volume de poesias, com o titulo de lHer/dionaes, dividido em duas partes, uma
de poesia Iyrica Canções do outono, e outra de poesia social Musa civica.

Collahorou, com artigos lilterarios e politico, nos seguintes jornaes: i"e­
publica do Rio de Janeiro, de abril de 1.872 a fevereiro de 1.8i3, poriodo em que
foi auxiliar de redacção d'es. e jornal; Oglobo, em mezes de 1874, e 18i5; a p,·o­
vincia de S. Paulo, de quP. foi collaborador Jillerario e folhetinista etrectivo du­
rante tres annos, desde 1.875 ate '1877; alem de outros periodicos meno Impor­
tantes, como o Omnibus, S. Paulo, 1873, e revistas e periodicos de estudantes.

Entre estes, redigiu, como principal redactor O "ebllte, S. Paulo, i87lj., e A
"epublica, S. Paulo, i877. Durante seis annos, de 1879 a 1.885, foi o principal
redactor do Colombo, semanario republicano, publicado na cidade da Campanl1a,
provincia de Minas. Hoje collabora a siduamellte na Semana e raramente na Es­
tação, revista de modas, ambas do lIio dB Janeiro.

* LUCIO PEREIRA DE l\ZEVEDO __ . - E.
:1.1.03) Rasões de appellação que, p07'a o tribunal da "elação d'esta cidade, fe:;

PO?' pOl'te do accusadu José Carvalho da Silva Rego. Bahia, na typ, de Gualdino José
Bezerra &: C.', :1.839. 8." gr. de il6 paI{.

LUDOVICUS, pseudonymo de algum escriptor, que não pude saber ainda
quem seja.- E-

BOll) O lazm'eto de Lisboa. Poema heroe-comico em cinco cantos, Sem lagar
da ,impressão, nem d~ta. (mas creio que ~ de 1877 011 1.878), 8.° .1.11'. de 82 pag, e
maIs 2 de en'atas, e JIIdlcação uos propnetanos da obra 110 Brazd.

D. DUIZ, infante (v. Dicc., tomo v, pago '206). .
No livro de Alonso de Call1ora, me tre e regente na universidade de Alcalá,

sob o titulo Fim' de vi"tlldes: t,-atado de vadas sentencias, y doctri7las de la sa·
grada escriptura y de oul1'os sabios antiguos; C0l171J1testo ell metro breve 11 p,'ove­
choso; Ago1'Q nueva1llente im.presso, (Lisboa por Antonio Alvares, 1.601. 8,0 pago de
76 fi, innumeradas, encontram-se, nas fi. 74, v., 75 e 76, vinte maximas ou sen­
tenças em outra~ tantas quadra octosyllabas em portuguez, allribuidas, embora
não saiba com que fundamento, ao infante D. Luiz.

Na primeira d'ellas lê-se:

Muito vence quem se vence,
Muito diz quem não diz tuuo,
Ao discreto pertence
A tempo fner-se mudo.

Innocencio, n'uma nota, escreveu: ed];ste livrinho é mui raro 1).

O sonelo Horas breves do meu contentamento
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tem tido varias paternidades. Anda, como se sabe, nas obras ae Camõe . Diogo
Bernardes o deu por seu, publicando-o nas Flotes do Lima, e é abi o 75, posto
que COlfl algumas variantes. Na tragi-comedia de Sanla Maria Egypciaca vem a fI.
13 uma glosa a este soneto.

D. LUIZ I, trigesimo segundo rei de Portúgal e dos Algarves, etc. Filho
da rainha a sr.' D. Maria 1L e (Ie ua mage tade el-rei o sr. D. Fernando n, já
faJlecidos.• asceu a 31 de outubro de '1838, em Lisboa, no real paço da Necessi­
dades. Depois de receber educaçáo aprimorada de sua aogosta máe, e as lições
de professores abalisados, occorrendo a morte da rainha, houve por bem seu es­
poso, el-rei o sr. Fernando, regente, determinar que o herdeiro do throno, já accla·
mado rei D. Peuro V, 1'0 se em companhia de seu irmão o então sr. infante
D. Luiz, primeiro duque do Porto e duque de Saxonia Coburgo-Gotha, completar
a sua educ~ç.ào, fazendo uma. viagem ás principaes côrtes europêas.

Aprestado o vapor Mindello, em maio de 185'., se partiram o herdei,'o da
corôa e seu aUl:usto irmão, em viag-em directamente a fJ'Jndres, e d'ahi passaram
á Belgica, Hollanda, Pmssia, Austria, L?rança, Cohurgo-GotlJa, e' novamente á
Gran-Bretanha, d'onde regre gararn a Li boa, recebendo sua magestaue e sua al­
teza as mais inequivocas demonstrações de apreço e os mais lisonjeiros testemu­
nhos de admiração pelas suag prendas.

Passando um anno, decidida seJ(unda viagem,de instrucção, os augustos prin­
cipes voital'am de novo a algumas da cÔrtes e terl'3S que já tinham visitado em
1854, e foram igualmente a Italia, á Suissa, ao Hheno. etc. O sr. D. Luiz dedi­
cára-se mui. especialmente aos estudos navaes, e a vordo dos navios n'essas via­
gens, como em outros, de envolveu os seus conhecimentos maritimo , igualan­
do-se na pnltica aos olliciaes da armada ja experimentados nos dilliceis e alTis­
cados servicos do mar.

Estavá, pai, sua alteza em viagem, e commandando um navio da marinha
de guerra, quando occorreu o la timavel succes'o da morle de seu aUl(u to irmão,
el-rei D. Pedro V, a -lI de novembro de 1861, cndo por isso chamado immedia­
lamente ao reino para lhe succeder no throno, ao qual ascendeu com o nome
de D. Luiz L

Em 7 de setembro ue i862 casou por procuração em Turim, com a gentil
princeza sr.' D. Maria Pia de Saboya, dileclissima filha ue el-rei Victor Manuel n,
de Ilalia. Este :lU picioso consorcio foi pe 'soalmente ratificado, em Lisboa, a 6
de outubJ'O do me 'mo anno.

Ê inteil'amente alheio á indole e ao progl'amma d'este Diee. tratar de factos
da admini tração publica llo reino, sobretudo referindo-se a um chefe d'e tado,
felizmente ainda vivo.

Sua magestade et-rei o sr. D. Luiz I tcm aqui mençiío obrigada por seu ca­
racter de escriptor e cullor de velado das artes e das lelras.

ElJedivamenle, sua rnage tade, alem da especial instrucção scientifica, é ver­
sado, como poucos, em a alta categoria em que está collocado, tiOS idiomas prin­
cipaes da Europa, fallando ()orrenlemente ete ou oito; conhece e pratica as bei­
Jas artes, degenhando e pintando, compondo mu ica e executando-a em diversos
instrumento- . e tem um profundo aUlOI' e trato frequente com as boas letras, es­
tudando os classico e os saIJios, e apresenlando elll publico o fruclo d'esses e ­
tudos. As letras portuguezas de\'~m a el-rei o r. O. Luiz I uma seric mui aprecia­
"el de vcrsões de Shakespeare. E, por elll duvida, UlO dos monarclJa' mais cui­
los da Europa; e na conrivencia particular, a sua bondade c a sua phil:mthropia
são pro\'erbiaes. Sua mag stade el-rei fundou e pecialmente os alber"ues tloctur­
nos, para amparo do indigcutps scm domicilio, em Lisboa e no Porto.

Como soberano, é grão-mesLre de todas as ordens militares do rcino; e gran­
cru7. e cavalleiro de qua i toda as ordens e lrangcir;ls. Sendo-lhe facultado con­
ced.er, por sua vontade independente, toda as condecorações, tem-se, segundo
consta, apenas reservauo esse uso para com a ordem de S. Thillgo, por seL'
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aquella que, na sua reforma, foi destinada a pr~miar o merito scientitico, lilterario
e arti Ueo.

Numerosas publicações têem dado o retrato, acompanhado de notas biogra­
phicas; e seria impossivel a indicação de todos os artigos. Basta inclicar, alem da
biographia da Revistà contemporanea (segunda epocha) n.O 2 de 1855, eLes
contempoTains por-tugais, de A. A. Teixeira de VasconeeJlos, P'lrís, 1859 (quando
o sr. D. Luiz era ainda infante), os artigos in ertos nas folhas da epocha por occa·
sião da sua acclamação em '1861; do seu con orcio em 1.862; e dos eus anui·
versarias natalicios, em que a impren a commemora esta festa de familia e nacio­
nal. Ultimamente, appareceram artigos a seu re peito nos periodicos Di01"io illus­
tl'acZo, Gazeta com'TIw'cial, Dial'io de noticias, Instituições, Commel'cio de Portu­
gal, et0. O sr. Augusto Ribeiro, um 'dos redactores d'esta ultima folha, escreveu
para a revista Colonias Pol'tuguezas um longo artigo apotogetico, que devia de
saír acompanhado de retrato.- E.

1105) Bamlet (de William Shakesp are). Drama em cinco actos. Traducção
portugueza. Lisboa, na imp. Nacional, 1.877. 8.° gr. de ilJ:9 pag.-Edição mui
nitida, el1l papel superior destinada para brindes, alguns dos quaes el·rei tem
pe soalmente feilo. Saiu sem o nome do lraduclor.- Seg1mda edição. Ibi, na mes­
ma imp., 1880. 8.° gr. de il19 pag.- N'esla edição appareceu a seguinle nota:
P.l'Opl'iecZade cedida p01' sua magestacZe el-1'ei á associação das créches. EfIectiva·
mente, sua magestade, permittindo que o dito instituto fizesse a nova impressão,
foi para que o prouucto da venda revertes e em proveito do cofre que protege a
infancia indigente.

'1106) O mercador de Veneza (de William Sl1akespeare). Dmma em cinco
actos. T/'{/ducçúo tim·e. lbi, na mesma imp., 1.879. 8.° gr. de H3 pag.-Edição ni­
tida. Tamhem sem o nome do traductor. El-rei, d'esta ediçãO, cedeu 300 exem­
plares a favor da sociedade das casas de asy lo da in fancia desvalida de Lisboa.

1107) Ricardo iII (de William Shakespeare). Dmrna histOl'ico em cinco actos.
lbi, na mesma imp., 1880.8.° gr. de 170 pag.-Edição nitida. Tambem sem o no·
me do traduclor. -

1108) Othello, o nWU1'O de Veneza (de William Shakespeare). Tragedia em
cinco actos. T1'aducção pOl·tU!lUeza de D. Luiz de Bragança. Porto, na imp. Por­
tugueza. 1885. 8.° gr. de 198 pag.- É portanto a primeira obra que apparece
com o nome do augusto o'aductor. El-rei, na elegante advertencia preliminar, de·
cla.ra que não imitou o egregio poeta inglez, porém que empregou todos os esfor­
ços para fielmente o traduzir. Assim conservou, o;om fidelidade notavel, a pujança
e a bellezas do original. E ta ver ão, pois, é das mais primorosas que se têem
feito no idioma de Camões. EI·rei o sr. D. Luiz, com o seu profundiss~mo amor
ás boas letras e por sua veneração a Shakespeare, de pel1cleu mais de um anno
a rever e limar a traducção do Othello. Creio que o mesmo processo mui con'
sciencioso ser,;ue invariavelmente com as suas versões.

Devo a sua magestade, pal,ticulal' e espontaneamente olferecido, com honrosa
dedicatol'ia, um exemplar da sua hrilhante e cuidado a versão do Othello, que me
cumpre tambem agradecer n'este lagar.

Sua magestade el-rei conserva diversos trabalhos ineditos. Concluidos e
promptos para a impressão, tem os seguintes:

1.109) Julieta e Rome1t.
1110) Est1tprO de Lucrecia.
Hil) Venus e Adonis.
No fim d'este anno ('1885) começára a traduzir :
ii esquiva domada.

LUIZ DE ABREU DE lllELLO (v. Dicc., tomo v, pago 207). .
Os seus Avisos para o paço (n.o 204,), foram traduzidos em castelhano, jun­

tamente com a carla de Guia de casados de D. Francisco Manuel, impressos em
Madrid por Benito Cano, 1786, em 8.° Não vem abi declarado o nome do tradu-
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clor, mas vê-se, pejas licenças, que existiu outra edição a.nterior a esta, datada de
:L72q,.

E ta obra foi vendida no leilão de Osorio por U600 reis, e no de Innocen­
cio por :L~200 reis.

Junle·se ao que está mencionado:
1H 2) El pm·to Satl"osanto: a la ... pam siempre Virgen Mm'ia, etc. Esta co­

l'ona ele flores votá, cantá, pesá, etc., Lisboa, por Paulo Craesbeck, :L 64-2. 8.° de
XVI-92 fi. numeradas pela frente. - E um poema em seis cantos, em quintilbas
octosyllabas: Tem versos em varias idiomas em louvor do auctOl', e uma extensa
carta laudatoria em portuguez do dr. Gaspar Pinto Correia, occupando 10 pag.;
e outro elogio tambem em portuguez de D. Francisco de ViJialobos, prior de VilJa
Fernando. Remata com urna decima de Francisco de Sá de Menezes.

LUIZ ADELINO LOPES DA CRUZ, filho de Jose Lopes da Cruz sar­
gento reformado de infanteria :LO, e de D. Maria ela Conceição ela Cruz, nasceu
em Coimbra a H de novembro de 1835. Orphão de mãe aos dois arulos de idade,
foi enlregue aos cuidados de seu tio, o rev. conego José Lopes da Cruz, que tra·
tau da sua pri meira educação e depois o mandou para Lisboa, a fim de seguir a
viela commercial, em 1850. Pouco tempo, porém, e demorou n'esta capital, e re­
gressou á lelTa natal, por conselho dos medicas, em dezembro do mesmo anno.
Continuando alguns estudos preparatorios, dedicou· e tambem ao ensino primario
e á calligraphia, em que se tornou distincto; merecendo por isso as honras de
calligrapho da casa real. - E. .

1i '13) Resumo det orthograJ'hia J'0l'tugueza para uso dos 'meninos que (requen·
tmn as escolas de instl"twçiio pr'imaria. Segunda eeliçiio corrigida e simplificada.
Coimbra, imp. Conimbricense, 1857. 8.° ~r. de 14, pago - Ter'ceim ediçiio. Ibi, na
imp. da Universidade, 1870. 8.0 ele VII-56 pago

1114-) Al·te calligmphica. lbi, 1858.
1H5) Nova m·te calligraphica the01'ica c pmtica, pal'a uso dos alttmnos das

escolas de instl'ucção plimarid, e dos qlte se habilitam pam ~ p1·o{e.sso1'ado. Seglm­
·da eelição con'ecta e altgmentada. Ibi, na mesma imp., "-865. Folio oblongo
de VllI-24, pago e IR e tampas lithograpbadas. - ~iais um Aelditamento á segltnda
edição com resto separado, 9 pago e 3 estampas.

* LUIZ AFFONSO DE ESCRAGNOLLE, doutor em ciellcias mathe­
maticas pela escola militar do Rio de Janeiro, lente substitulo da mesma escola
por carta imperial de lq, de janeiro de 1868, e capitão de engenheiros. -1\1. no
Rio de Janeiro a 29 de abril de 1853. - E.

lH6) Algumas considemções sobre a lua. Dissertaçiio apresentada á congl'e­
gaçiío dos lentes da escola milita1' . .. Rio ue Janeiro, na typ. Imperial e central de
J. VilIeneuve & Ce 184,8. q,.o de :L6 pago com '1 estampa.

* LUIZ AGAPITO DA VEIGA, natural de Cantagallo, provincia do Rio
ue Janeiro. Doutor em medicina, etc. - E.

1117) These ap1'esentada á (acuidade de medicina e pemnte ella sustentada ern
ao de dezernb1"O de 1873. Dissertaçiio: 1'espimçiio em gemi. : preposições: atmas­
phel·a. Da placenta. Da voz e dos signaes til'aelos do uso da palav1·a. Rio de Ja­
neiro, na lyp. Academica, 1873. q,.o gr. de v1-1.08 pago

LUIZ ALBA..L"VO DE ANDRADE MORAES E ALl\IEIDA, doutor pela
universidade ele Coimbra, e lente de mathematica na mesma universidade. etc.- E.

1118) Á memor'ia do illustre sr. José Antonio de Aguia1', lente sltbstituto'das
aulas da academia polytechnica do Porto. Sem inelicação elo logar, nem ela typo­
graphia. 8.° de 32 pago - Tem no fim a data. Coimbra, 22 de março de 1850. É
uma especie de elogio historico, ou relação da vida do finado, com sobeja minu­
ciosidade.
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11i9) Resumo elo 1'elatorio apresentado á (aCllldaele ele mathematica como vo­

gal da commissiio encalTegada ele obsel'va1' o eclypse total elo sol de 22 de dezem­
úro ele 1870. Coimbra, na imp, da Universidade, i87 L

LUIZ AI.EIXO BOULANGER... -:M. em agosto de i87!. V. a seu res­
peito um artigo na Revista t1'imensal cio instituto, tomo xx, no supplemenlo, pago
49.-E.

1120) Auguste Parenté de LL. MM. L'Empe1'ell1' D. Pedt,o lI, et l'Tmpém­
tt'ice D. Theresa C/wistine Marie. Liste génerale a/p/wbétique des pal'ents cle leut·s
Majestés, incliquant les degrés de pat'enté, les dates de naissances, rnariages, clécés,
ele. etc. Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1867. FoI. ou 4.° max. de
15 pago - Contám 335 noticias de outros lantos parentes ele suas magestades.

D. LUIZ ALFREDO DA CA:lfARA LEiUE. V. D. Luiz cla Gamam Leme.

'.~ LUIZ DE ALINCOURT, sargento mór de engenheiros, encarregado dos
estudos na provincia de Mato Gros o, etc.- E.

H21) I!.0cument~.s sobre o t'io Doce. i832. - Na Revista elo instituto historico,
vaI. VII, f84óJ, pago 3óJ!.

H2~) Memoria sobJ'e o l'econheci71lenta ela foz e 1JOrto do rio Doce . .• - Na
mesma Revista, vaI. XXIX, 1866, parle I, pago 115 e i39.

H23) aflicio ... en~ 10 de lWJ,emÚro de 1824, contendo noticias sobre a parte
meridional ela pJ'ovincia cle Mato Grosso. - Na mesma Revista, vaI. xx, f857,
pag.332.

i t2'l,) Reswno das explorações feilas. .. clesde o l'egúto de Gamapuü até á ci­
dade de Cuyabú. i82ii. - Na mesma Revista, vaI. XX, f857, pago 33'~.

1125) Reswno elas observações estatisticas (eitas . .. elesde a cidade da ClIyaúá
a villa do pQ1'aguay Diamantino. i825.-Na mesma Revista, vaI. xx, i857, pago
334-, 345, 366, 376 e 379.

B 26) Resultada dos traba.lllOs e indagações estatisticas da 1J1'ovincia de Maio
Grosso, Cuyabá. i828.-Nos Annaes da bibliotheca nacional, vaI. III, f877-i878;
e vaI. Ylll, 1880-i88 L

Hz7) ~Jemoria sobre a viagem do porto de Santas á cidade de ClIyabá. Rio de
Janeiro, na typ. Imperial e nacional, i830. 4.° tle xn-i98 pago e mais 5 de errata.

H28) Reflexões sobre o systema cle defeza que se deve adoptar na {l'onteira do
Pcwaguay, em consequencia da l'evolta e dos ÍlI.'iultos praticados ultimamente 1Jela
naçüo dos bulios Gllaicnms. i826. - Na Revista do instituto hisloJ'ico, vaI. xx,
1857, pago 360.

No archivo militar e no do instituto historico e geographico, do Rio de Ja­
neiro, existem varias trahalhos autographos e graphicos d'este engenheiro.

LUIZ DE AUIEIDA E ALBUQUERQUE (v. Dicc., tomo Y, pago 207).
Tem retrato e biographia no Dim'io illustmda, n.O 678, de 3 de agosto

de i874.-V. n'este DiCl/., torno XlI, pago i8/l, o artigo Jornal do commercio.
'Iem mais:
H2Y) Pl'incipios elementares de economia politica. Lisboa na typ. Lisbonense,

1885. 8.° gr. de 4 (innnmeradas)-188 pago

* LUIZ DE AI,VARENGi\. PEIXOTO ... -E.
H30) Apontamelltos pam a, /listaria. a visconde do Rio Bl'anco (.T. M. da Silva

Paranhos). Uio tle Janeiro, na typ. do Imperial instituto artistico, iS7!. 8.° gr. de
vm-iõ9 pago Com retrato e Iac-simile.

P. LUIZ ALVARES (L°), jesuita.- E.
H31.) Sermiio do 1Jadre Luiz Alva1'es, cio, companhia de Jesus, P01' occasiüo do

desbamte de el-1'ei D. Sebaslitw.
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o SI'. Camillú Castel!o Branco (hoje visconde de Correia Botelho), po suia
Gutro sermão do mesmo auctor, e de texto quasi identico ao que fica menciona­
do, posto que de titulo diverso. Publicou parle u'elle no seu romance O senhor
elo paço de" Ninães, impre so no Porto em 1867, de pago 122 a 128, e em a nota
de pago 130 escreveu o seguinte:

"O sermão, cujos periodos se publicam, é inedito. Tenho-o n'uma collecção
manuseripta e autographa de Fernão Rodrigues Lobo Soropita, abalisado poeta,
coevo do prégador e cóllellcionista das primeiras rimas de Camões, que se publi­
caram em 1595. Em uma nota que precede esta peça concionatoria escreve So­
ropita:

"Pregaçam que dizem que fez o Daiam da See de Silues do Algarue em Lix­
"boa nas exequias dei Rey Dom Sebastiam, e de pois soube eu que di era o conde
"de Portalegre que era de Luiz Alures, Collegial da Companbia de Jesus, o que
"me pareçeo veresimil por esta ser a linguagem de Luiz Alures.n

"Este padre Luir. AI vares não pMe ser o fallecido em 1709 e mencionado
pelo sr. Innocencio Francisco da Silvai embora ultrapassasse os noventa e tres
annos, como presume o douto bibliophilo. lia, portanto, outro Luir. Alvares, je­
suita, mais antigo, cujos sermões, conbecidos de Rodrigues Lobo Soropita, não
foram impressos, ou, sa o foram, se desconhecem. Pois é pena lOque eu sobre·
maneira admiro, é como elle escreveu, para o deão de Silves recitar, um sermão
em que o prégador duas vezes se refere á sua notoria doidice! Osermão excede
a meu ver, a fama do orador!"

LUIZ ALVARES (2.°) (v. Dicc., tomo v, pago 208).
A obra .Amor· agmdo (n.o 209) teve segunda edição em Lisboa, 1750.8.° de

4,4,4, pago - E dedicada por Joaquim Antonio Breacbe a Manuel de Sande e Vas­
concellos.

* LUIZ ALVARES DE AZEVEDO ~IACEDO, formado em sciencia
juridicas e sociaes; advogado procurador da camara municipal do Rio de Janeiro
(municipio neutro); membro do conselbo da sociedade auxiliadora da industria
nacional; mordomo das demandas na santa casa da misericordia da côrte, pri­
meiro secretario da associação promotora de instl'llCção, etc. Tem o grau de oili­
cial da ordem da Rosa. - E.

1132) Sustentação de embar'gos a mI! ClCC01'dão da ,·elaçiio da cÓl'te, na causa
civel entre par·tes Feliciana Quiteria de Jesus e seu filho, embargantes; Joaquim
José Fer·reira Rodl'igues e o menor Ar-thw·, embargados. Rio de Janeiro, na typ.
Perseverança, 1868. 8.° gr. de 15 pago

~" LUIZ ALVARES DOS SANTOS, doutor em medicina peJa faculdade
da Bahia, lente de maleria medica na mesma faculdade, do conselho de sua ma­
gestade imperial, omcial da ordem da Rosa, condecorado com a medalha da cam­
panha do Paragoay, algari8mo 9.-E.

H33) COllCW'SO pam um logar ele substituto da secção das sciencias medicas.
These ap,·eslmtada e sustentada na {acllldade de medicina da Bailia em julho de
1859. Porto: Que modificaçiio soff1·e o san!)'Ue no l'úrs na for·maçiio da urina 'I Ba·
hia, na typ. de Antonio Olavo da França Guerra, 1859. 4.° de 6-12-6 pag,

'" LUIZ ALVES PINTO (v. Dicc., tomo v, pago 209).
Saiu Alvans, ma deve ler-se Alves, segundo vejo escripto nas mais recen­

tes publicações pernambucanas.
O Diccionm'io biogl'alJhico de pernamb'Ucanos celebl'es, pelo sr. Fl·ancisco Au­

gusto Pereira da Co ta, dedica mais de tres paginas (617 a 620) a Alves Piuto.
Extractarei, pela julgar fidedigna, as sua informaçõe.

Filho de BaziJio Alves Pinto e de D. Euzebia Maria de Oli,'eira, ambos par­
dos. Nasceu na freguezia da Boa Vista, da cidade do Recife, pelos annos 17i9.



334, LU
Apesar de pobre, seus paes c~idaram em dar-lhe educação esmerada, e ao par
dos estudos de latim, philosopbia e outros, dedicou-se tambem aos da musica,
em cuja arte veiu, com o auxilio de amigo, aperfeiçoar-se em Porlugal. Em Lis­
boa exerceu por algum tempo a profi são de musico, sendo-o igualmente da ca­
pella real. Regres ando á terra uatal, com algumas economias, abriu abi uma aula
de primeiras letras e outra de musica, elll que era ajudado de suas fiLbas. Serviu
na milicia, cbegando ao posto de sargento mór de infanteria auxiliar do pardo
elo Recife; compoz varias peças de musica para a ca[.Vllla de S. Pedro, da mesma
cidade, de que era me tre; fundou uma escola mu ical de Pernambuco; e escre­
veu, alem do Diccionario pueril (n.o 217), o drama:

1.1 3li,) Amor mal con'es]Jondido, em tt-es actos.- Este drama foi representado
no theab'o do Recife, em 1780.

Na obra citada lê-se, a pago 6:19, o eguinte:
"O Allwr mal cOITespondido, segundo A. J. de Mello, é a primeÜ'a comedia

compo ta por brazileiro, que se representou em tbeatro publico do Brazil; toda
em verso, e não irregular, mormente medido pelo gosto então dominante nos thea­
tros porluguezes, onde frequentemente se representavam as operas de Meta ta io
e outras, traduzidas e postas ao gosto porluguez. O auetor do Amor' mal C01TeS­
pondido não era um abalisado litterato; era muito estudioso e apaixonado da poe­
sia, mormenle dramatica, e lastimava-se de 3ue os poetas seus contemporaneos
e pah'icios não compozessem para o theatro. Não é a sua comedia uma obra pri·
ma, o interesse é pequeoo, o emedo poderia ser mais forle, e talvez não haja toda
a conveniencia relativa aos caracteres dos altos personagens' mas não é absolu·
tamente sem merito: em sua marcha e incidentes não perde o auctor o filo de
attingir e verificar o amor mal correspondido; é toda em versos, toantes e con­
soantes, nolando-se alguns de harmonia imitativa, e a fabula é de pum inven·
ção do poeta ... »

Escreveu tambem uma pequena arte de musica, que leve traducção em Fran·
ça; e outra arte mais desenvolvida.

M. com setenta annos de idade em 1789. Ja:z sepultado na igreja do Livra­
mento dI) Recife.

* LUIZ DE ANDRADE, natural de Pernambuco, filho d'e Antonio Joa­
quim dos Santos Andrade e D. Josephina Amalia Rodri[Ues de Anelrade. asceu
na cidade do Recife a 20 de novembro de 18'J,9. Em 18::>7 seguiu com sua fami·
lia para POltugal, onde frequentou diver os estabelecimentos de instrucçãO, e en­
tre elles a universidade de Coimbra, nas faculdades de matbematica e plJilosopbia,
e o CUl'SO uperiol' de letras, de Li boa. e abi fa1. exames e foi approvado em to­
elas as cadeiras. Tem collaborado em diversos jornaes ele Portugal e do Brazil.-E.

1135) As caricat~bTas em pl'osa. Porto, editora, casa Moré, 1876, 8. 0 de 300
pag.-E_te livTO, que tem um prologo do sr. Guerra Junqueiro, consta de dezesete
pilulo , cujos titulos são: Simples viagem - Intra 7nUl'OS/- Cidade ao domin­
go - Tra·ló·j'ó -Manhã de pl'imavera - Um dia solemne - Os mendigos - O
maçado/' - Um amigo intimo e wn jantm' inglez - A encantadora vizinha - O
café~ Os tartufos - O insulto alem da campa - Perfil j'omantico - O dia
das nmdanças - Uma corl-ida de cavallos - O theatj'o - Orphell nos infemos ­
InceneIio á beira-7na7'- O sultão Achish XXVl- O camaral-Ennelinda Venus
- O cl ub - pj'ocissüo de quaresma - A p7-ocissüo dos garotos - O 7na7'quez de
Menelau - O bom lJadj'e - As morionnetes - A pa~·ada.

i 136) Considerações sob/'e a batalha de Atahy, quadl'o 7Listorico do sr. Pedro
Americo.-Serie de artigos na Gazeta ele notl:cias.

Regressando ao Brazil, estabeleceu-se no Rio de Janeiro, ahi collaborou em
diversos jornaes e no Diario pOllular, no Cj'uzeil'o, na Revista illust'raela e na
Gazeta ela tareIe, que dirigiu durante a ausenoia do seu redactor principal na
Europa, em i88li,.

i 137) Quael'l'os de hontem e de hoje. Folhetins e contr'oversias, Rio de Janeiro,
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livraria Conlemporanea de Faro & Nunes, editores, 1.885. 8.0 de 306 pago e mais
I de nota.

Conservava ineditos: Physionomias litterarias de Por·tugal eBmzil, c COlltos
verdes e amar·eltos. O primeiro d'esles livros entraria brevemente no prélo.

LUIZ DE ANDRADE CORVO, filbo do 1'. cooselbeiro João de Andnde
Corvo, de quem já tratei no lagar competente. Habilitado com o curso de agro­
nomo pelo instituto geral de agricultura, que termipou com di tincçáo. Collabo­
radar do Jonlal do comrnercio, nas revi las agricola , e de outras folhas, de lina­
das á divulgação da sciencia da agricultura. Agl'Ooomo do districto de Li boa,
premiado oa exposição agricola do mesmo districto m 1.88(j, pelos seu notaveis
estudos graphicos e cxperimentaes das lllolestias das vinbas. Sacio de varias cor­
poraçóe scientificas nacionaes e estrangeil'a . Ultimamente, em resultado de sens
estudos especiaes ácerca da phylloxera, tão bem apreciados do homens de scien­
cia, fóra a Paris em commissão para conferenciar com os viticullores.-E.

1. 138) Relatorio epr'opostas apr'esentadas ao sr. governador' civil de Lisboa, etc.
Lisboa, 1879. 4.0

H39) A tuberculose da vinha. Ibi, na typ. de Castro h'mão, {88L 8.0 gr. de
40 pago e 6 estampas desdobraveis.

FR. I...fiZ DOS ANJOS (Lo) (v. Dicc., tomo v, pago 209).
No catalogo dos livros raros de Gubian vem descripta uma edição do Jardil1~

de Portugal (219), que parece ter sido feita em vida elo auctor, e não foi mencio­
nada no Dicc. Tem diJferença no Ululo:

1'140) Jar'dirn de Portugal. Vida de matr'onas irrsignes em vir,tude e sa,ntidade.
Lisboa, 1625. - Será esta a primeira edição? A de 1626, mencionada oh o
n.O 219, tem oblido diversos preços, desde 1~800 réis alé 4~OOO réis. No leilão
da bibliotber.a de Ionocencio subiu a 5~200 réis. I

O Sermão (n.o 220) tem Iv-36 pago

P. LUIZ Dfl. ANNUNCIAÇÃO, conego da congregação de S. João Evan­
gelista, e n'ella lente de tbeologia. -E.

11.(1) Sermão quinto e ultimo em a celebr'idade da tl'asladação dos ossos do pa­
tr'ianha S. Bento, que se fez em o mosteÍ1'o de suas r'eligiosas da cidade do Porto.
Offcr'ecido ao r'everendo padr'e meritissimo Joseph de Santa lIfaria. Coimbra, na
imp. de Viuva de Manuel de Carvalho, i673. 11.0 de 4 (innumeradas)-15 pago

LfiZ ANTONIO DE ABREU E LUlA (v. Dicc., tomo v, pago 21.0). Ele­
vado a conde da Carreira por diploma de 20 de agosto de 1.862.

M. a 18 de fevereiro de 187f. - V. a seu respeito os artigos commemorati­
vos do Diario de noticias, de 20 do mesmo mez, e o Jor'nal do commercio, de 21,
n. O 5:198.

Acresce ao que ficou mencionado:
i1(2) A musica.- Nota na versão dos Fastos de Castilho, tomo III de

pago 503 a 52!.
i 1!J,3) Cor'respondencia oflicial de Luiz Antonio de Abreu e Lima, actualmente

conde c/a CarTeira, com o duque de Palmelta. Regencia da Ttrceim e. governo do
Porto, ele 1828 a 1838. Lisboa na typ. de Lallemant Frores, 1874. 8.0 gr. de 4
(jol1umerada )-823 pago e 1. de indice. Com o retrato pliotograpbico do conde.­
Na adverlencia preliminar a sr." condessa da Carreira, viuva, declara que esle li­
vro fÓra impresso em 1870 (Lisboa, na imp. Nacional, 8.0 gr. de xv-807 pa~.),
á cu ta do ministerio dos negocias estrangeiros, mas foi pouco depois supprimlda
a edição; em vista do que, para satisfazer a vontade do eu fallecido marido, que
desejava que so conl1ecossem os documentos encerrados u'este livro, resolveu fazer
á sua custa a nova edição. Creio que os exemplares d'esta edição tambem não ão
V1ilgares. .
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LUIZ ANTONIO DE ALl\IEIDA l\IACEDO (v. Dicc., tomo v, pago 21.2).
Capitão tenente da armada, curador dos réus menores jUllto do supremo con­

selho de justiça militar. Era condecorado com a ordem de Avü.
M. em setembro de 18lJ,3, contando sessenta e dois annos de idade.-Vem

uma noticia a seu respeito na Revista universal, tomo II, pago 60lJ,.

LUIZ ANTONIO DE AUAUJO (L°) (v. Dicc., torno Y, pago 212).
Na cêra a 28 de maio de 1803.
Recebeu o grau de bacharel em direito a 12 de julho de 182lJ,. Foi juiz de

f6ra da villa da Certã, da cidade de Tavira; corregedor em Portalegre, e em 18lJ,0
veiu estabelecer a sua re idencia em Li boa, abrindo o seu escriptorio de advogado.

M. n'uma easa do Campo Grande (an'edores de Lisboa), onde ultimamente
residia, a 17 de dezembro de 1876.

LUIZ ANTONIO DE AUAUJO (2.°) ou LUIZ DE AUAUJO (v. Dicc.
tomo v, pago 213).

Nasceu a 5 de abril de 1833, na cidade de Portalegre, onde então era corre­
gedor.seu pae, Luiz Antonio de Araujo, de quem se tratou acima.

E desde muitos annos empregado no ministerio das obras publicas, commer­
cio e industria.

Eis a nota das suas publicações conforme foi passiveI coJligil-a, porque
muitas d'ellas já estão inteiramente exhaustas.

HM) Po/' ca,usa de um algewis1ll0. Comedia original em um acto. Lisboa, na
lyp. de Antonio Henriques Pontes, 185lJ,. 8.° de 37 pag.- Segunda edição. lbi, na

.typ. de Sousa Neves, 1856. 8.0-Terceira edição.lbi, na mesma typ., 1866. 8.° de
28 pago

1.145) A paixão de André Gonçalves. Comedia em um acto, imitação do jo­
guete comico Un pié y ~tn zapata de D. Francisco BoteJlo y Andres, amada de
copias. Representada pela primeira vez em 1~ de maio de 1860 no theatro da
travessa do Forno aos Anjos. lbi, na typ. de Salles, 1860. 8.° de 26 pago

1146) O baile de minhas tias. Poesia comica.-Teve duas edições, sendo a
segunda do editor Antonio Maria Pereira.

HlJ,7) Mest1'e FW'/'onca contando o Caurlos Magro, juizo critico de 'ltIn ?'e­
mendão sobre a magica elas Var'iedades, Scena n'uma scena s6 com seus calem­
burgs, representada peja primeira vez no theatl'O de Variedades em 1 de fevereiro
de 1860. Ibi, na typ. de Aguiar Vianna, 1860. 8.° ele 15 pago

1.1lJ,8) Intrigas no bairro. Parodia em verso ás operas comicas, original por­
tuguez em dois actos, musica pelo sr. Monteiro de Almeida, repre entada pela pri­
meira vez com geral applauso na noite de 2lJ, de outubro de 1864, no tbeatro da
rua dos Condes, noité do beneficio da actriz Luiza Fialho. 1bi, na typ. Universal.
186'l. 8.° de 58.pag.- egunda edição. 1bi, 8.0 de á3 pago (Na collecção do Thea­
t?'O comico.) - E das peças mais populares d'este auctor, e tem tido dezenas de
representações em diversos theatros e em dilTerentes epochas.

11lJ,9) Na casa da g~ta1'da. Entalação em um acto, amada de couplets, rep"e­
sentada no theatro da rua dos Condes. Ibi, na typ. de M. da Madre de Deus, 1861,
16.° de 32 pag.-(No Theatl'o pam l'i?" lJ,," serie, n.O lJ,.)

1150) Ogal/ego e o cautellei?'O. Entreacto original, com a sua musica á mis­
tura e um dueto com orthographia, repre entado com applauso no lbeatro da rua
dos Conde. Ibi, 1860. 8.0 -Segunda ediçãO. (bi, na typ. de Sousa Neves, 1867.
8.° de 15 pag.-Anda no supplemento á segunda serie do Theatl'o pam ?,ú·.

1151) O mano João explicando os caminhos de {e/''1'o. Sccna comica. 1bi, na
typ. União typo~raphica, 1858. 16,o-'reve mais duas edições, sendo a ultima da
t)'p. do Diario illustrado, 187lJ,. 8.° de 12 pago (No suppJemento d. primeira serie
do Theatl'o pam ?'i?',)

H(2) Novas int?'igas no bail-ro> segunda pQ?'te das intl'igas. Parodia lambem
em verso ás operas comicas, original portl1guez em dois actos, representada pela
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primeira vez no lheatro da rua dos Condes em a noiLe de 2lJ, de abril de i865,
beneficio da aclriz Luiza Fi:llbo. Lishoa, na typ. Universal, i865. 8.° de 69 pago

11 53) Ámanhã vou pedi/-a. Scena comica original, representada pela pri­
meira vez no lhealro da rua dos Condes em 1866. lbi, na typ. da Sociedade typo­
grapilica (i'ranco-porlugueza, 1866. 8 o de 8 pag.-Segunda edição, na typ. Luso­
briLannica, 1869. 8.° de 8 pago

115'1,) O meu cusmnpllto. Comedia origina.! em dois actos, ornada de mu ica,
represenlada pela primeira vez no tilüatro da rua do c.ontles em i865. Ibi, na
typ. ua Viu,,:! Pires ~Iarinilo, 186(j. 8. 0 de 32 pago

1Ui5) J. R. Comedia em um aclo, original l'0rLuguez, represenlada pela pri­
meira vez no Iheall'll de D. faria II, em 1865. lbi, na l)'p. de Maria da Madre de
Deu, i865. 8.° de 30 p:lg.

1156) Niio se casem assim. Comeclia em um ado, original porluguez, repre­
senl:lda pela primeira vez no tlieaLro de D. Maria II. IIJi, 1865. 8.° de 28 pago

1i5í) Em'luanto o pall110 niio sobc. Poesia comica original recitada com lllui­
tos applau os pela primeira vez no tueatro do Principe Real pelo actor Antonio
Pedro enl a noite de 18 ue fevereiro de i86~.

1158) O sr. Joiio e a sr." Helcna. Oper 'la comica em um acto, representada
pela primeira vez com geral appllmso em 7 de dezembro de 186~, noile do be­
neficio do actor RaY/flunJo Queiroz. lbi, na lyp. niver aJ, 1865. 8.° de 32 pag.­
Segllnda eeliçiio 18l:1ft.. 8.° de 18 pago (Entrou na collecção Thcatro comico)

1159) Eu {Jo tI! dc namoraI'. Scena qua i comica, original. lbi, na typ. do
Novo gratís de Antonio J. Germano, 186ft.. !J,.o de 8 pago .

i160) Confissões ele uma pessoa sincera. Scena cornica. i865. l~.o de 8 pago
1161) Qual elos bancos é 1/lclhO/'? Scena comica.

. 1162) Com medo da ,·tvolta. Comedia.
H63) As economias do lJl'incipe Comelio Gil. Scena comica. Bepre entada no

circo Price, de Li boa, e no tl,eatro do palacio de CrysLal, do PorLo, ele. IIJi, erIj­
tor J. Mnrques da Silva, na typ. da VO'l. Feminina, sem data. 40.° de 7 pag.-É o­
n.O lJ, da selima serie da BiMiotheca theatral.

il(j'J,) Desaba{os elo Zé-leiteil'o contm as vaccarías. Scena c.omica. Ibi, pelo
me mo editor, sem indicação da Lyp., nem dala. /bo de 7 pag.-E o n.O 5 da nona
serie LIa me ma Bibliotheca.

1165~ Os cstribilhos. Poeja comica. lbi, pelo mesmo editor, sem indicação
da typ. nem dala. 8.° de 10 pag.-Entrou no Al7llanach Saldanha, e depois na
me ma biblioLheca, n.O 3, nona serie.

ii 66) Chapéu ele chuva. Poesia comiea physiulogica. lbi, 1865. 8.°
1167) Emquanto o lJanno niio sobe. Poesia comica original. lbi, na livraria

Veral, (868. l~.o de 8 pag.- Ta collecção Thcatro pam todos.
ii (8) Ciumes, amol'es e co:;inha. Comedia em um aclo. Representada peja

primeira vez no thentro do Principe Re;ll. Ibi, editor J. Marques da Silya typ.
Luso-britannica, 1870. 8.° de 18 pag.-E o n.O 7 da oitava erie da Bibliotheca
theatl·ul.

i 169) Os picadol'cs de pOI'tas. ln lervallo comieo hygienico e municipal em
que enlram muito lo~i ta . Repre entado pela primeira vez no Lbeatro do Prin­
cipe Heal. lbi, edilor J J. Bordallo, 1870. ll.o de 1.0 pago

U 70) Um toleiriio! Poesia comica original. Ibi, na typ. Universal, i871. lJ,.0
de 8 pago

11 7i) Um contribuinte em lJancas! Scena comica obre os impo tos. Repre­
sentada pela primeira vez no theatro da rua dos Conde .lbi, na typ. Uni ver ai de
Thomás Quinlino Antune , 18i I. l~.o de 8 pago

i 172) Por causa de uma ?nUlhe I'. Com~dia em um aclo. Ibi, na mesma Lyp.,
i871. 8.0 de 30 pag.-Sem o nome do auctor.

1173) U?n m07'ido em SI/07'es {rios. Comedia em um aclo, original. fbi, .edi lores
J. J. Bordalo e Luiz de Araujo, na mesma typ., 187L 8.° de 30 pag.- E o n.O i
do Theatl'o Llá::; ele Araujo.

TOMO XII! {SllJlJl.} 22
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il7!J,) A cm'estia dos alimentos. Tribulações de um chefe ele familia. Sc~na

comica para. tileatro e sala. Lisboa, SelTI indicação ela. typ. 1871. !J, •• de 8 pag.-E o
n.· 2 do lIleSI~O theatro.

1'175) Grandes ofllicçües de wn esposo. Comedia em um acto. Imitação. Re­
pro enlacla no tlieatro da rua dos Condes. lbi, na lyp. Univcr ai, 1872. 8." de 2~

pag.-É o n." 3 do me mo theatro.
1176) As tourai/as de José Diana. Disp:lrate em UIII acto, ornado de musica,

origin;d. Hepre entado .no theatro do Principe Real. Ibi, em indicação da typ.,
1872. 8.· de 30 pa l1.-E o n.· Il.

1177) O grallde chocolate de llIatMas Lopes. Intervallo comico e lyrico a pro­
po ilo do rei do chocolales. Oricrinal, no theatro circo Price. Ibi, na typ. Uni­
"ersal, 1R72. 8." ue 16 pag.-É o n.· 5.

1178) A ba'ronda dos dentes. Parodia ã comedia O dente da bm'one:;a, qua­
dro de costumes em Ulll aclo, origillal. Bepresentada no the:1tro da rua. dos Con­
des, ele. lbi, em illllicação la lyp., 1872. 8." de 32 pago -E o n.· 6.

H 79) Opasseio pu.blico á noite com (anos, córos e balü s. Um aclo IYI'ico e
typico, original porlui(uez. Repre'enlado .no theatro elo Principe Real. Ibi, sem
indicação da typ., 1872. 8.· de :15 pag.-E o n.· 7.

1180) A cUlTeira do sr. Cal'l-eh·a. Chuveiro de calemhurg . f)cena omica
para th 'atro e sala. lbi, na typ. Universal, 1871. 8." de 15 pag.-E o n.· 8.

1181) O d'/'. Joúo da Cm;;. Comedia ori~inaJ representada no thoatro de
D. Maria 11. lbi, na mesma typ., 1872.8.· de 23 pag.-E o n." 9.

'1182) A {Jl'éve dos SI·S. barbeil·os. Poesia comi~a original. Ibi, na mesma typ.,
1872. I•. " de 8 pago .

1183) O (ronliio municipal. A propo ilo original em ver o sobrr. a decantada
qu tão do fronli picio dos paço. do concelho no I~rgo do Pelourinho. Repre en·
tada no theatro elo Príncipe Beal. Iui, na me ma typ., 1875. 8.· de 16 P:I".

H8'1) O barrete de dormir. Poesia comica para recilar em lheatro e sala. Ibi,
sem indicação da lyp., 1881. !J, .• de 7 pago

1'185) QuCtildo eu nmnorar _.. Poe ia comica para recila.r em theatro e sala.
Ibi, 1881. !J,." de 8 pago

U86) O 34 da 3." companhia. Aventuras ele um soldado conquistador. Scena
comica. lbi, em indicação da .lyp., nem datá. ~.• de 7 pag.-Perlence ao Tlleatro
comico.

U87) O tio Zé Chibato. Scena comica. original. Ibi, sem dala.-Na rue ma
serie.

118 ) Dois gallegos politicas. Entre acto com)co original. Ibi, pelo editor Do­
mingos Fernandes, sem data. !J,.o de 7 pag.- E o n.· 36 do Theat"o.clos CIl­

l'io ·oS.
1.189) Ilalendari(J pam namorados. Poesia comica. Ibi, pelo mesmo, sem

data. !J, •• de 7 pag.-E o n.O 51 do mesmo lhoatro.
1'190) As 1Jégas dos lOU1·OS. Comedia 'original em um acto. Ibi, pelo mosmo,

som data. 8.· de 11 pal:.-Perlence ao mesmo T/watro.
1191) Almanach de Luiz 'de Amujo. ibi: na typ. Universal. 8.. gl'.-r:omoçon

a sair em 1870 e entrou este aIlllO no decimo quinto de exislencia.- N'e la cal·
lecrão tem o aueLor incluido algumas das suas scenas comicas ou comeuia , que
não se enconlram n'outras coJleccões.

Com o eu nome tambem saíram o
1192) Almanach elos bons petiscos e o Almanach do padl-e pI'ior (recheado de

allu ões politicas a occorrencias do tempo). E sem o seu nome foi publicado o
All1l1l/t{(f.fI dos l"ecreios.

Tem mais:
1193) O nono almocreve das petas. Lisboa, na typ. Universal, 1872. 8.° 2 to­

mos.
1191) Conto e historias. Dedicado a sua magestade el-,'ei o SI". D. Fernalldo.

Ibi, na me ma typ 1871. 8.· de 7 (innumeradas)-215 pago e mais 2 de indlce.
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1.195) Cousas pOl·t1IgUl'Zas. Um 'l:olume para 1'Ú·. Dedicado a sua magestade
el-rei o sr. D. Lui;:; 1. llJi, livraria de Joaquim Jo é BordaJlo (e na mesma typ.,
embora nua esteja indicado), i87i. 8.· de 217 pago e nwis i de indir:e.

O sr. Luiz de Araujo tem cal laborado eln Inuitos perioclicos, sempre
na parle litteraria e jaco a; e é um dos coll;tboradores do Dian'o de noti/:ias onde
publica duas e tres vezes por semana gnzetilhas alegrc , criticas e zom]leteiras.

LUIZ ANTONIO DE AZEVEDO (I'. Diec., tomo Y, pago 2'13).
Consta que fallccen em janeiro de 1830.
A 1'1.' peito da Sotym de Sulpicia (n.· 265), reja- e o que ficou posto no addi-

tamel1to do mesmo tomo, pag, 46'1,. .
Acerca do Analecto de erudição, mencionado na pago 215, veja-se a descri­

pção no tomo YIIT, pago 5!:J, n.· 2UÜ8. Ahi vem ignallnenl !lotada outra oLra de
Azevedo: Memoria ou ol'dem ao pJ'ogl'esso ela gl'a11l1llaticl! philosophicl! da l-ingua
latint!.

* LUIZ ANTONIO nURGAIN (v. Dicc., tomo Y, pago 2 L5).
Ja é fallecido.
Áccrca d'esle professor, escrevia um di lindo bomem de letra hrazileiro a

Innocencio :
"A obras dramaticas u LUlz Bllrgain tiveram grande voga no Rio de Ja­

neiro pela falla ue e-criplores originacs, e em algulnas !la lance dr,llllalicos. Este
homem, que chegnu da l"rau{:a ao Bio sem proltlc{:IIo e baldo inleiramente de co­
nbecimentos, é digno de elogio por ter-se elevado da mais hUllIilde condição á
elas'e do bomens de letra, a quelll Ilão se póde neg,1l' mel' cilllento.»

O i\ovo melhodo (n.· 276) levc nOI'a edição elo 1880, dois tOllIO.. corno ficou
mencionado no artigo José Julio Augusto BW'gai1!, o'este lama, pago 47.

Do Novissimo guia (u.· '277) appar';ceu a quarta edição cuidado.-amente Te­
vistct e muilo aperfeiçoada, da casa do edital' ll. L. Garnier, :L8 '1. 8.· d XVI­
38!~ pago

O Livro elos estudantes (n.· 2(8) tere segunda edição, em 1873, pelos edita­
re EtLuarclo & Henl'ique Laell1lnort, 187:3. 8.· de VJIT-i:l83 pago -Tem a collabo­
ração de seu filho, o 51', Jú é Julio Augu to Burl(aio.

Das Novas lições de geo(Jl'aphia e/ementai' (n.· .79), fez-se a terceira edição
em :L870. 8.· de 18 L pago e 1 de inclice. - A qual·ta ediçüo parece-me que é de
i876.

Do drama Lltiz Ile Camões (n.· 287) ha quarta edição, na typ. de Laernmert
(sem dala, IDas creio que é de i862), 12.· gr. de 125 pago e mais i com UI1l so­
nela do auctor.

Acre centem-se as seguintes obras:
1. t96) Les trois (abulistes /l·anço.ises (La Fontaine, Florian e La Chambcaudie).

Rio de Janeiro, t86i. 8.· gr. - Conlél-:1 a traducção de todas li phrase e a solu­
ção de muitas diliculdades da Jingua franceza.

i 197) La. statue de I'Empel'ew' Don Ped)'o I: OnCI·t par Tantew' et les eeliteu1'S
à le! notion bl'ésilienne. rbi. Chez II.' éditeul' Eduardo & Henrique LaelllD1ert,
i862. 8.· gr. de 31 pag., sendo as duas finaes innumeradas.

H98) Ensino pl'atico dc! lingua ingleza para uso dos lJ1'incipiantes, IlJi, na
typ. Universal de E. & H. Laemmert, i863. 8.· de ''1l-71 palro

11.99) Pequena noticia sobre os homens e as cousas mais nota eis da histm'ia
da biogl'aphia, da litteratul'a, etc. ILi, pelos mesmo editores, 1.876.8.· ue VIIl­

i75 pago

D. LUIZ ANTONIO CARLOS FURTADO DE JUE 'DO -ÇA (v. Dicc.,
tomo Y, pago 21.7).

Filho de Antonio Carlos Furtado de )fendonça, Natural do Rio de Ja­
neiro..
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Emende-se: doutor em cmWlles, e não em theologia. Recebeu o grau a 18 de

julho de 1790.
A Oraçiio gmtulatoria (n.o 295), tem 18 pago
A Ora!;üo funebl'e (n. o 2n6), comprehende T\,-q,li, p:'f,j.
As Carias de mío sá qtteln (n.o 303), que não parece estar bem averiguado

se são do prior mór da ordem de Christo, ou de fI'. Matheus da Assumpção, que
escreveu em sua defeza, foram ate n13.' impressas na imp. Hegia em 1830 j e
da 1li,.' ii 19.' na typ. de Bulhões em 183L '

Acre ce ao que ficou mencionado:
1200) Carla pastoral ao clero e fieis da pl'ela:ia de Thomal', por occasiiio da

qlléda do governo constitucional. (Datada de 6 de agosto de 1823. Seguida de uma
epistola em latim ao summo pontifice.) Li boa, na lyp. ele Bulhões, 1823. 4.0 de
/13 pago

LUIZ ANTONIO CAU, ao que supponho, natural do Rio de Janeiro. om­
cia! d'o exercito, etc.-E.

120 I) Aclministmçtío de justiça. Quem o seu inimigo poupa, nas m(ios lhe
morre. Rio ele Janeiro, na typ. Nacional, 1822. 1."01. de 6 pag., a duas columna .­
Tem a data de 1/1 de janoiro de 1822.

1202) De{e:::a que o capitüo Luiz Antonio Gatl faz ver ao publico, contl'a o
j'eque1'imento que a c01'poraçtío milüar d'esta corte {e:: contm o dito capitão. Ibi,
1822.

O documento, a que este omcia! respondia, é o segninte :
Repl'esentação (eita pela C01'pol'arÜO militar do Rio de Janeiro, e mais ofTiciaelr

n'elle 1'esidentes, ao principe l'egente, pedindo puniçtío pela {alta de decoro, e do
j'espeito det'ido ao mesmo augusto senhor n'uma carla de ü!i:: Augusto Cau, inse·
l'ida no « Correio" n.' 52. Na imprensa Nacional do Rio de Janeiro, sem data
(mas é de 1822). FoI. de 2 folho innurneradas.-Traz no fim varias assignaturas,
sendo a primeira a do tenente general governador das armas Joaquim Xaviel'
Curado.

.:" LUIZ ANTONIO DA COSTA Bl1.IJ.UADAS (v. DicG., tomo v, pago

218)No folheto Sociedade littel'al'ia do Rio de Janei1'0, publicado na mesma côrte
em '18li,3, tem um Diswrso, que anda conjunctamente com o Relatol'io dos tra­
balhos da mencionada sociedade, apresentado pelo primeiro secretario, Antonio
Alvares Pereira Coruja.

Como circumstancia historica, direi que, passado dois anllos, foi publicado
outro folheto intitulado: Extincçiio e liqnidaçtio da sociedade . •. l-itteraria, etc.
Não sei, porém, que parlicipação teria n'este facto Costa Barradas, de quem se
trata.

LUIZ ANTONIO DA CUNUA D'EÇt1.. capitão ... -E.
1203) Triumpho bellico olTerecido ao ex.m

• S1'. conde ?'einante de Schamnburg,
conde e senhor de LilJpe, etc. (Sem lo~ar, nem anno, da impressão.) 4.' de 7 pag.­
É um romance hendeeasyllabo. ExisLJa um exemplar na bib!iotheca nacional.

LUIZ ANTONIO DE FIGUElllEDO, filho de Luiz Antonio Marques
Correia l: de D. Helena Maxima de I."igueiredo. Natural de Bemfeila, po\'oaç-io do
concelho de Arganil, nasceu a 20 de ago to ele 1825. Bacharel formado em dir ilo
pela universidade de Coimbra, terminou a sua formatura elll 15 dejulho de lSiiJ.
Alguns annos advogado em Arganil, e contador e di tl'ibuidor da lfIesma comar­
ca j em 1858 nomeado, por concurso, juiz rle direito substituto para a c:omarca de
Loanda, entrando na ell'ecti\'idade do cargo em 1860, e lia de juiz da relação eru
1862. Em 1865 tran ferido para a metropole, indo servir na comarca de Niza. Na
proviucia de Angola exerceu muitas e importantes commissões, pelo que mereceu
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!om'ores das auctoriuades supremas, corno consta dos Boletins officiaes da mesma
proYincia. Agraciado em 1867 com a commeqda. da ordem de Christo, em atten­
ção aos bons serviços prestados no ultramar, E juiz ele 1," classe desde 1877, e
está en'indo na comarca de CaslelJo Braneo desde -(883,-E.

1204) Indice dos buletins ofliciaes da provincia de Angola desde a sua O1'igem,
1845, atê 186'2 inclusive, Loanda, na imp. Nacional 1866, FoI. de 271 pag.­
N'este tj'ah~Jho, o auctor não só aproveitou a parte es encialmente official, mas
tambem resumiu numerosas indicações, ou refel'encias, a assull1ptos varios de uti­
lidade geral, ácerca dos u os, costumes, viagens, etc" da Africa.

* LUIZ ANTO.'IO DA FONS:ECA VASCOl 'Cl~LLOS, doutor em me­
dicina pela faculdade do Rio Lle Janeiro, natural rla me ma pro,'incia, etc. - E.

1205) 1'll8se apl'esentada á (acuidade de medicina e 1m'anle eUa defendida em
2 d~ Janeil'o de 1872, (Da oVOl'iotomia, dissertartio. Algumas Pl'oposirües sobl'e as
sciel/GÍas medicas e llccessorias.) Hio de Janeiro, na typ, Perseverança, 1872. 4.°
([,- \ 1Il-68 pago

LUIZ ANTONIO GO 'ÇALVES DE FREITAS, fLlho de Antonio GOIl­
çalve .:le Freita , nasceu na ilha da Madeira. Bachart:1 formado em direito pela
universidade de Coimbra, antigo deputado às córles e chefe de repartição lIO go­
verno civil do districto de Lisboa, Tem collaborado em diver as publicações jit­
teral'ias e politica, e ullimamellte no jornal .ti patl'ia, de que foi redaclor prin­
cipal. -E.

1206) Impressües, Poesias, pj'ecedidas de wna cal'ta· 1Jj'e/'acio de Antonio Au­
[JUsto Teixeira de Vasconcellos. Coimbra, na imp.lla Uni ver idade, 1S78, 8.° de 2H
pag., e Inai "de erratas, Com o retrato do auctor.

1207) Magda lena : quadro biblico. Li boa, editor David Corazzi na typ. das
Horas Romanticas, 1880. 8.0 gr, de 78 pag., e mais i de indice e errata.

1208) Phantasias. Ensaios litlera1'Íos.
1209) O monge de Knms11l1tnstel', 1'7'oducçüo de Alphonse Kan',
1210) A pllpilla de Beltj·üo. Opereta phantastico·bu1'lesca em vej"SO, tres aclos

e qu.atro quad1'Os, levada á sce/lO- pelo curso do quinto annoj~t1'idico de 1879-1880,
1211) Osâlloçües. Poesias.
1212) N'oite de nllpcias.-Lel1el· de ride01L, em ",erso, para ser representado

no lheatro do Gymnasio.

LUIZ ANTONIO INNOCENCIO DE l\IOURA E LEMOS (Y. Dicc., 10-
mo v, pago 218). .

Ar:resce a seguinte obra:
12'13) Elogio á aU[l1lstissima e fidelissima minha senhora D. iJla11a I em 1'e­

conhecimento dos óel1eficios 1'ecebidos, a qltlJ11! deve a naçiio 1/tilidade e amor. Lis­
boa, na typ. Rollandiana, 1781. 4.° de 22 pago

* LUIZ ANTONIO l\IAY (v. Dicc., tomo v, pag, 218). .
No Rio de Janeiro houve duas folhas Ma/aguetas (n.o ;J07) e de ambas foi

May o principal reuactol'. A collecção, conforme leio no catalogo da historia do
Bl'azil, pago 3Si, n.O q,:270, comprehende tres series com '122 nUllleros. A primei­
ra, n.O' 1 a 31, foi publicada de dezembro de 1821 a 5 de junho de 1.822; a se­
guuda, de julho do me mo anno, r.om o titulo Malagueta extmordinaria, durou
apena sete m ze ; a terceira, só com o litulo Malagueta, seguiu de n.O 32 a n,O 122,
de 19 de setembro de 1S2l:l a 28 de ago to de H129. ""oram impre sas em di[e­
rentes typogl'aphias. FoI. de 132-368 pago

Acrescente·se ao que ficou mencionado:
121i) Opiniiio de.,. sobre o n.o 212 da "AstréalJ, e accus(lçiío do conselheiro

pl'OntOt01'. Rio de Janeiro, na typ. da A tréa, 1827. FoI.
1215) Opiniüo de ... sobre a carta q1le se acha non,o 248 da l<Astréa ll , assi-
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gnada «Inimigo dos eccos e dos toneis", e tulgarmente conhpcida elebll.ixo do nome
de cal'ta da obemnia. Rio de Janeiro, na typ. de Torres, 1.828. FoI. de 4 pago

Na bibliolheca nar.ional do Rio de Janeiro existem dois malluscriptos inedi­
tos de ~lay, um copiado, outro autographo, ob o titulo:

Obsel'vaçües sobl'e a navegaçúo do Amazonas pOl' occasúio ele baixal'cm POI' cUe
vaI'ios peJ'ttanos cm 1844: e outros pontos c/e politica cxtcl'na, que têem I'claçüo com
o Brazil. - Tem a data do Rio de Janeiro a 28 de setembro de 1f:j~5; e abaix.o
do titulo esta nota do copista (ryne foi Manuel Ferreira Lagos): - "N. B, Estas
observações foram escl'iptas por Luiz Antonio May á vista dos papeis que lhe deu
para examinar o ministro Cavalcanti quando aquelle era seu omcial de gabi­
nete",

Manuel lnnocencio Pi'res Camal'go cm 1822. - Sem o nome do auctor, mas é
de May.

;'1< LUIZ ANTONIO NAVAlUW DE ANDRADE, cüJadão brazilciro,
natural de Montevideu, nasceu em 25 de agosto de 1825, filho do tenente coronel
dr. Seba lião Navarro de Andrade. Pertence a uma familia 1I0bre e di tincla,
oriunda da Repanha que se e tabeleceu em Portugal, e aqui pos uiu o morgado
do Toul'al, em Guimarães,

Jornalista de 1.8'1,8 ai é ,1868 epocha em que J'edigiu di (ferentes jornacs, sendo
o primeiro a Sentinella do tlll'ono, fundado em 1.8~8 para combater as iUéas re,
volucionarias. Em 18~9 substituiu na redacção do Bra::il seu redactOl' o celebre
jornalista dr, Ju tiniano Rocha, Em 1851. pa sou á redacção em chefe do Dim'io
do Rio dc JaneÍl'{J, folha diaria, a nlais antiga do Brazil.

Redigiu e collaborou depois em grande numero de periodicos semanaes e
diarios, escreveu varios folhetos ácerca de assumptos politicos a respeito da guerra
do Paraguay,

Fez parte da camara municipal da Côrte na qualidade de vereaJor supplente
em 1863 quando foram suspensos e proces ados pelo governo a maior parte,de seus
membros, e defendeu os vereHclores processados. Tendo Hcceitado o cargo de con­
sul geral do estado oriental no reino da Prussia em 186~, ahi exerceu es a func­
ções até 1867. Regres,ando ao Brazil tornou de novo a redacçiio do Dial'io do
Rio de Janeiro, onde pre tou importantes sen'iços até 1.868, em qu.e abandonou
completamente o jornalismo.

D pois de prolongada enfermidade, que o afastou dos trabalhos activos, foi
em 1R81 nomeado chefe da repartição do tombamento, fundada na Ulesma epocha
pela camara, reor l1anisou-a depois, e elevou ,;om zélo e actividade o valor do pa­
trimonio municipal, que por enlão quasi nada, produzia.

Tendo apenas vinte e sete 11l1l10S qllando se achava á frente do Dim'io do
Rio, foi condecorado por ua mage tade fidelissima com a commenda da ordem
de Chris.lo pelos relevantes serviços prestados a Portugal aDvogando a causa do
estabelecimento ali dos caminhos de ferro e da navegação de vapor entre o nosso
paiz e o Brazil.

Não conheço nenhum dos opusculos ar.ima mencionados, mas sei ryue publi­
cou mais o

i216) Lim'o do lJOVO, Rio de Janeil'O, na Iyp, de Nicolau Lobo Vianna, ou
do Diario do Rio de Janeiro, 1856, 8.o -Comprehende 27 capitulos e trata da
historia politica dos povos, e da sua organisaçlío social e religio a, Era de tinada
ás escolas, Devia ter seguimento, porém creio que não passou do tomo 1. Quando
menos, não tenho a este respeito nenhuma informação em contrario,

1217) Relatm'io apresentado á ill.ma camam municipal, em 29 de agosto 4e
1880, pelo commissal'io c/o tombamento, etc, Rio de Janeiro, na typ, do Cruzei­
ro, 1880. ~.o de 16 pa~. e 1. m~ppa,

LUIZ ANTONIO NOGUEIRA, filho de Abilio Ponciano ogueira e de
D, Maria da Luz Nogueira, nasceu·na cidade de Angra do Heroismo, ilha Tercei-
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ra, em '1831. Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra; secre­
tario geral do governo civil do districto de Angra do Heroi mo, e depoi em
iguaes fun~ções no districto uo Parlo. J)'ahi foi nomeado director geral da admi­
Ifistração civil e poliLica do ministerio do reino e secretario geral do mesmo mi­
nisterio; fiscal ou commissario do govel'l1o junto da companhia re<ll dos caminhos
de ferro portuguezes, e membro de varias commissões de erviço publico. Depu­
tado ás cortes. rrinlla varias condecorações naciollae e estrangeiras, e a carta do
conselho de sua magestade. Fôra dos mais desvelados promotores da fundação de
uma granja, ou quinta de correcçiio, pal'a cumprimento de sentença e morigeração
dos réu menores, que está agora sendo concluida em Villa Fernando, no Alem­
tejo. E-cl'(WeU em 1.875 no DÜ'eito e em outras publicações juridicas. -M. em
Lisboa em 28 de junho de 188~. V. o artigo necrologico inserto no COllunercio de
Portugal, do dia seguinte. Ahi se lê;

"Fazendo, talvez, sacrificios superiore aos seus recursos, o pae do conse­
lheiro Luiz Nogueira fel-o educar em Coimbra, onde e formou na faculdade de
direito com a mais notavel distincção, repre entando briosameilte a mocidade in­
sulana ao lado de Manuel José da Fonseca, de Joa.quim Maria da Silva, de José
Augus[o Mendes, de Antonio da Fonseca, de Vicente Cymbron: de Luiz de Frei­
tas Branco, de José Maria Sieuve de Menezes, de Agostinho Leite e outros
açorianos distinctos que, honrando a universidade, illustravam a patria com­
mum.

"Concluída a formatura, foi nomeado secre[al'io gerRI do di [1'icto de Angra
uo Heroismo, onde cedo começou a dai' prova da ua altis ima capal:idade, como
funccionario administratil'o. Tran ferido allnos depois para o distric[o do Porto,
em breve tempo firmou, por tal fôrma, a sua reputação, que vaganuo o lagar de .
director geral da administração civil e politica do ministerio do reino, foi e co-
lhido espontaneamente para tão elevauo cargo. .

,,0 que foi o conselheiro Luiz Antonio Nogueira no desempenho das eleva­
das funcções d'este cargo dizem-no eloquentemenle as inequi vaca pl'Ovas de
con ideração e de estima que receb~u de todos os cavalhciro que, no ullimos
annos, lêem gerido a pasta do reino, dil-o o elevadissimo conceIto em que o ti­
nham todos quantos o conheciam, pessoalmente ou não, os seus valiosos e criplos
sobre direito adminislrativo, publicados na unica folha que temos sobre a e pe-
cialidade." .

Ll[IZ ANTO. 10 DE OLIVEIRA lUEl\'DES (v. Dicc., tomo v, pago 2J8).
Segundo uma carta exi tente na bibliolbeca de·Evora, endereçada a fI'. Joa­

quim de Sant'Anna, ainda vida na Bahia em setembro de 1.8iq,.
Acerca da Memoria da machina de dilatação (n.o 308), veja o que escreveu

o sr. Carlos José Barreiro no seu relataria de 1.87:1 sobre-os serviço dos incen­
dias, de que é inspectôr geral, pago 57.

LUIZ NTONIO PEREffiA DA SILVA nasceu na Povoa de Varzim a
3 de maio de 1.808: Bacharel formado em philo ophia e em medicina e cirur!)ião
pela universidade de Coimbra em 1836. Lente de physiologia da escola nlcdlCO­
cirurgica do Parlo, commissario dos estudo no c1istricto do Parlo, reitor do Iycen
nacional na mesma cidade. Cavalleiro da ordem de Nos a Senhora da Conceição
de Vi lia Viço a. - M. a 10 de fevereiro de j 862. - E.

1. 218) Jardim portuense. Ensaio te U1n jOl'nal populm-, de wlt1wa, acclimata­
çiio, nomencl.atum, vulgarisação, e commel'cio das plantas tanto economicas e mdus­
t1'iaes, como de 1-ecl'eio e O1'1lato. Porto, na typ. da Revista, 1.8q,2-i8~q,. 8.· gr.
com est.ampas color.idas. . . ' ..

A II1dicação fella no D!cc., mesmo tomo, pago 228, de que o Jo.t-dl1n pel'len­
cia a Luiz Augusto Pamela da' Silva Leitiio deve eliminar- e, porque se esle pro­
fessor' teve alguma' collaboração no mencionado jornal, o que é duviuo o, com
certeza não teve a principal, que foi de Pereira da Silva, o fundador.
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LUIZ ANTONIO REDELJ..O DA SILVA (1.0), (v. Dicc., tomo Y, pago

220.)
Acresce ao que ficou mencionado:
1219) Cm'tas dirigidas a sua magestade pelas cârtes exl1'00nlina1'ias con!l,'e­

gadas em Lisboa, Reimpresso no Rio de .Ianeiro, na imp. Regia, 1821. FoI. de 2
folh. innumeradas.-São duas carta ob a d;da d' Li boa, no paço das Côrles, a
15 e 1!l de fevereiro de 1821. Com Rebello da Silva a ignavarn 9 arceIJi po da
Bahia (D, fI'. Vicente da Soledade), João Baptista Felguciras, .lo é Ferreira Bar,
ges e outros.

LUIZ ANTONIO JlEnELLO DA SILVA (2.°), rilho cip. José Joaquim
RebeJlo da Silva, nasceu em Monsão a 26 de fevereiro de 1837. CirurgiãO medico
pela escola do Porto, defemleu these a 211 de oulllbro de 1866. - E.

1220) A w'etl'otomia inlel'na, (Processo de mI'. .1I1aisol1nenve.) (These.) PorIa,
na typ. do Commercio do Parlo, 186ü. 4,.0 de 50 pago e mais 1 de propo­
sições.

LUIZ ANTONIO REnEI,LO DA SH.VA (3.°), natural de Lisboa, Filho
do conselheiro Luiz Augusto Rebello da Silva, de quem já se tratou e novamente faço
menção adiallte; e de D, Maria Henriqueta Teixeira Coelho de Mello Hibeiro.
Terminou o curso de agronomia em 1878, e defendeu the e em 1880; seguida­
mente receheu a nomeação de agronomo do districto de , izpu, onde permaneceu
um anno. Dando·se n'csse periodo o apparecimento da p"lIl1axcra nos vinhedos
do Dão e de Oliveira do Bairro, teve que organisar e dirigir ali os IralJalho de
tratamento e de pesquiza. Propaz para que fos e creada urna estação de viticul­
tura no districto, e e5creveu a este respeito um projecto, que veiu publicado no
Relatol'io da junta geral do districto de "izeu apresentado em 1882. Em 1883,
nome:ldo agronomo do districto. de Leiria, logar que só exerceu alguns mezes,
sendo exonerado a seu pedido, E actualolellte chefe ue serviço chimico e profes­
sor de chimica organica e agricola no instituto geral de agricultura. Fez parte da
commissão que analysou os vinhos da exposiçãO agricola ue 1884,; depois analy­
sou as terras dos salgados do Algarve, e está encarregado de fazer a analyse chi­
mica dos terrenos uos po tos' phylloxerico e rios vil'eirosde plantas americanas
da commissão anti-phyJloxerica do sul do reino.

Tem escripto revislas agricoJas na Gazeta cios lavradores, no Districto de
Vizelt, no Jontal de Santal'em, na Gazela agl'icola de Santarem, e Dim'io.c/e noti­
cias. Na Revista da, exposição agricola de Lisboa, de 1884, publiéou dois pstudos,
um ecollomico-agricoJa ácerca do districto de Sautarem, e outro com referencia
á exposição de chimica do instiluto geral de agricullura.- E.

1221) Vanta!lens dos pmclos em POl'tugal.- The e apresentada e defendida no
inslituto geral de agricultura em 1880.

1222) Da utilidade cla cultura do sorgho saccha1'ino e da canna de assucar
no cent,'o e no sul do p(~iz e do Algm've. LisIJoa, 1885. 8.° de 4,7 pag.-I!: um re­
sumo das conferencias que, ácerca do mesmo assumpto, fizera n'este anilO, em
San ta rem e no Porto, .

E lava preparando, em dezembrú de 1885: .
1223) Os adubos, - Para um fasciculo da (( Bibliotlier.a do povo e das esco­

las" do editor David Corazzi.
1224,) As plantas saccharinas e ind1lsl1'ias accessol'ias.

LUIZ ANTONIO nIDEDtO DIAS, filho de José da Fonser.a Dias, na ceu
em Oliveira do Bairro, di~tricto de Aveiro, a 1 de novembro de 18:J8. Cil'Ul'gião­
medico peja escola do Porto, defendeu these a 26 de julho de Hl64.- E.

Do emp1'ego da cmvagem do centeio na pratica dos pUl'los. Dissertação inau­
!luml seguida de seis p1'oposiçães,-Porto, na typ, de Antonio José ua Silva Tei­
xeira, 186q,. 4,,0 de 4,q, pago e mais 1 innumerada.
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. .
I,UIZ ANTONIO R.ODR.IGUES LOBO, Olho de Antonio Rodrigues Pa­

chinha, nasceu no Porto a 5 de novembro de 1860. Cirurgião-medico pela escola
do Porlo. defendeu l1Jese a 17 dll outubro ele 188!J,. - E.

1.225) Influencia do meio no cm-acte?' do individuo, (These,) Porto, na imp.
Portugueza, !88lj" H,o 1;1', de 59 pago e lllais 1. de proposições,

LUIZ ANTONIO DE SAI.INAS (v. Dicc" lomo v, pag, 221.).
Era natural de Linhares, e nasceu por 1775.
FÔra em 1.808 par~L Franí'a, onde parece que falleceu, sendo capitão de arti­

lheIja n,O 3. - V, a noticia biographica incluida no prefacio da edição, de que se
trala aba ixo. .

Ácerca do Golpe de vista (n,o 3q,2), tenho presente a leguinte nota de Inno­
cencio:

.. Este opuscul0, cujos exemplares se liaviam tornado l'aros, e que pelas no­
ticias que apresenta sobre praças de guerra e defensa do reino, merece ser lido
pelos militares portuguezes, saiu ultimamenle reimpresso pela empreza da Revista
milital', por diligencia do sr, bar,io do Wiederhold, para ser offerecida aos sub­
scriptores da mesma Revista, (V. o n.O 1.4 de 3t de julho de 1863.) Tiraram,se
mais exemplares, dos quaes me coube UIIl, por dadiva do eJilo SI', barão, 11m dos
zelosos admiradores do Diccio1lal'io biblio,q'l'Ophico. O folheto com titulo igual ao
da pr'i1neim, e designação de segunda ediçüo, saju: Lisboa, na typ. Universal,
1863. 8." gr', de 63 pago e mais 3 de tabuada ou indice fina]",

O Pequeno manual de a'rtilheria (n,o 343) não foi impresso em Pm'is, mas
em BOTdéus, 1821. 12.° de nll'-U5 pago

I.UIZ ANTONIO .DA SILVA BELTRfio (L°), que no rosto da obl'~
se!(uinle se diz: .. primeiro piloto de carla patente>J.- Ignoram-se outras cireum­
stancias pessoaes. - E,

1226) lnst1'llciÍoo para se Navegar em proximidade cla Costa do N01'oheste da
Nova Rollanda, com a.s' difTerentes Dtrroctas em o BergantiJn Emillia; assim como
SILas Sondas, qualidades e pe1'igos pl'oximos á mesma Costa. nulo observado com
a maim' exacção poisivel, sendo suas Longittudes deduz'idas, lJelllls ObseTvaçôes da
Distancia di. Lua ao Sol, Estrellas e Planetas, Oll'ereciLio ao I/lustl'issimo Senhol'
Miguel de Arriâga B1"ltrlt da Silveim, ele., etc, Calcutta, Impressa por Scott & C.o
India Gazetle Press, 1818, 8.° gl', de 23 pag, com 1. mappa.-Esterostofoifiel­
mente copiado com a pl'opl'ia ol'thographii!, que em nada desmente a de que o
auctor usa em todo o curso do opusculo. .

<'.' LU1Z ANTONIO DA SILVA DELTnÃO (2.°), capitão tenente da ar­
mada nallional, cavalleil'o di! ordem de Chl'islO, e memul'o de val'ias corporações
scienl-ificas e Iitteral'ias, - Não sei que relação terá este auctol' com o anteriol'­
mente llIencionado, nem com uutro, de iguaL nome, de quem existem trabalhos
gl'aphicos no al'chivo militar do Hio de Janeil'o, com as datas de 1844 e 1855.­
Este, ue que tl'ato agora, tem a seguinte obra:

1.2:27) 1I1C1nol'ia sobl'e os difTeI'elltes methodos até agom imaginados pam sub­
stitu'Í1' a pel'da ilo leme a, bOl'do dos navios de glw/'ra e mel'cantes, seguida de um
methodo novo inventado lJe10 auetm'. Rio de Janeiro, na typ, do Diario, 1838.
4.,0 de q,0 pag, com 2 estampas desdobraveis.

,.. P. LUIZ ANTONIO DA SILVA E SOUSA (v, Dicc., tomo v, pago
221),

M. a .30 de setembro de 1.840. -.: V, a sua biographia por Alencastre, na Re­
vista, !'rirnensal, vol. xxx. parte II (1.867), de pago 241 a 256.

A il'Iem01-ia (n,o 3q,6) foi impressa na typ. Nacibnal, 1832. q,.0 de 89 pag.­
V, Revista tr'imensal, vol. X:XVH, parte II (i!l65), pal(o 5 a 8,

:Sua magestade o imperador do Brazil apresentou, na exposição de historia
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entre outros documentos Iii lo ricos mui interessantes e de imporlancia, perten·
centes á sua bibliolheca particular, que tem grandes valores bibliogl'aphicos, o se·
guinte incclito do padre Silva e Sousa:

i 228) A discol'dim ajllstada. Elogio dra.matico pam manifestação do ?-eal busto
do S?-. D. João VI, nosso legitimo e natural senhor, nas {estas que PQl" motivo ela
sua exaltaçúo se (a-:em em Villa Boa de Goya:; em outllbr-o de 1818, govemando
esta capitania o ill.mo e ex.mo Fe1"l~ando Delgado H-eire de Castilho, etc. Rio de
Janeiro, na imp. Hegia, i!H9. 4,.0 de H, pago

i229) Oração fllnebre nas solamnas e.'JJeqllias de rnttito alto e muito poderoso
sanhor' Dom JaCtO o Sexto impemdor', e rei ele Por'tugal, AIga1-ves, etc., feitas na
cathedml de S. Anna pela gmtielúo dos . .. bispo de Cartoria prelado de Goyaz, e
p?'esidente do govemo da mesma provincia pre entes as pl'imeims auctoridadas, ca­
mam, clero e nobre:;a, ?'ecitada no dia 26 de julho do presente anno de 1826.

LUIZ ANTONIO SOVERAL TAV,UmS, (v. Dicc., tomo v, pago
221.).

Acresce ao que ficou mencionado:
i230) Reflexões critico-demonstl"ativas do deve?' do jU?'y e do juiz presidente do

tribunal no exer'cicio ele suas importantissimas fi.mcções. Porto, na imp. Constitu­
cional, 1.839.

LUIZ ANTONIO DE VASCONCEJ..LOS CORTE REAL, filho de Fran­
cisco de Vasconcellos COrte Real, nasceu elll . Paio de Favões, concelho de Marco
de Canaveze , a 7 de março de 1851.. Cirurgião-medico pela escola do Porlo, de·
fendeu lbe e a 21 de julho de i877. - E.

1.23'1) Breves consider'ações sobre a eJ.iologia, pathogenia e p1'Ophyla.xia da fe­
br'e typhoide. (These.) Porto, na typ. de José Coelho Ferreira, 1.877. 8.° gr, de 8
(innumeradas)-1.02 pago e mais 2 de propo ições e errata.

LUJZ ANTONIO VERNEY (v. Dicc., tomo v, pag'o 221.),
A calt:l, a que se allude na parte biographir.a (pag. 222), foi por Innollencio

ofl'erecida (lO Conimbricense e ahi inserta em o n.O 2:229, de 5 de dezembro de
1868, .

Aos que pagarem á memoria de Verney tributo de louvor e admil'ação cum­
pre acre;;cenlar o nome de José Vicente' Gomes de Moura, que na Noticia succinta
lhe dedica q!lasi inteiro o § il72.

A primeira ed.ição do Ver'dadeir-o methodo de estudar' (n.o 348) tem: o tomo I,

XII-322 pago e mais v de errata. final; e o tomo TI, IV-300 pago e II L1e errata,
Existiu na bibliolheca nacional de Lisboa um exemplar da Resposta ás "Re·

flexões» de Fr. A?"senio (n.o 34,9i). que, em urna nota de letra contemporanea,
altribue e te livro a Alexandre de Gusmão.. .

Fizeram-se duas edições do Pal'l'Cel' do DoutO/, Apollonio Philomuso (n.o 350),
ambas com 1.02 pag, Uma d'ellas t rrnina com uma adver·tencia; a outra carece
d'essa aelvel'tencia, e tem a mais do que aquella no fim a seguinte indicação: "Sa­
lamanca, na oficina de Garcia Onorato, 1750. Com licença dos superioresll.

A Ultima ?'espo ta (n.o 352) compmhende 1.50 pago e mais 2 iuoumeradas
de Appendiu, qne falta em alguns exemplares.

1 a enumeração das obras, que discutiram o Vel-dadeú'o methodo, façam-se as
seguintes alleracões:

Pago 224" iin. 1.5.', n.O 3 : em vez de 159 pag.,·ponha-se 1.60 pag., incluindD
a das erra tas. .

Mesma pag., lin. 23.', n.O 4,: em vez de 166 pag., é 166 pago e mais 1. de
errata. - Tenha-se presente a advertencia, ou ampliação, que ficou em os aMita­
mentos, pago !J.65, Jin. 7.-

Mesma pag., Jin. 26.-, n." 5: leia-se 561. pag, e mais 3 de errata e advel'ten-
cia final. .
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Mesma pag., lin. 39.·, n.O 7: emende-se: Valença, por Antonio Baile, 1752

(e não '1751). 4,.0 de 98 pago. e mais i de errata.
Pago '225, Jin. 7.', n.O 13: leia- e Cartas, em vez de Cm·ta.
Mesma pag., lin. :1.2.', n.O 14,: emende·se a dala 1854, por 1754.
Acrescenle- e, com o n.O 23 :
Defensa del Barbadúío en obsequio de la verdad. Su autor D. Joseph Moymó,

y Ribns. Madrid, '1758. 4.° de 14'1 pago - Dirige·s~ principalmente a refular o que
contra as doulrinas do Verdadát·o methodo escreveu o auctor da Historia de H·,
GIJI'undio.

Com relação ás obras latinas, veja o que já ficou poslo nos additamentos
pago 465, citada.

Da Syno]Jsis (n.o 364,) com a sua versão franceza Essai, eLc., apparecern exem­
plares que declaram no frontispicio Secoude édition, e tem a daLa de '1765. Inno­
cencio escreveu, em uma das suas notas, que examinou as duas edições, e con­
venceu-se de que a nova edição era a mesma dê '1762, á qual só mudaram o
rosto.

* LUIZ ANTONIO VmIRA DA SILVA, natural do Maranhão, e sena­
dor pela mesma provincia, desde 1.87-1; conselheiro d'estado, cavalleiro da ordem
da Rosa, eLc. - E.

. 1232) Historia daindependencia do 1I1m'anhúo ('1822-1828) .. Maranhão, i862.
8.° ele xr-34,9 pago e mais 52 pago de documentos.

'1233) Questúo ,·eligiosa. DisClt1'SO pronunciado no senado em sessúo de 8 de
maio de 1873. Rio de Janeiro; na typ. do Diario do Rio de Janeiro, 1873.8.° de
22 pai(. .

'1234) Discurso ... p"oJwnciado na sessúo de 13 de junho de 1874. Voto de
gmças. Lbi; na mesma typ., i874. 8.° de 35 pago

LUIZ ANTOl\TJO XAVIER cuja circumslancias pessoaes ignoro.-E.
1.235) J1 consmtttiçúo defendida e o despotismo atelTado. '182i.

F.R. LUIZ DA APRESENTAÇÃO. V. Fr. Luiz da PresentaçÜD,

LUlZ ARCERI, naLural de Palermo. Veiu para PorLugal em i84,3. Esteve
alguns annos empregado no theatro de S. Cados, cujas emprezas ulilisal'am o seu
prestil1lo, já como contra-regra, já como director de cena e traduclor de libret­
tos de operas. Foi de pedido d'e ses erviços em 1860. Depois entregou- e ao en­
sino do idioma italiano e a tratar de negocios foren es, Pader.ia de um aneurisma,
e tambem de tisica. Os medicas davam-lbe pouca duração. Em 1868 enviuvou, e
d'abi em diante viveu só com uma CJ'eada. Ao anoitecer do dia 3 de fevereiro de
1870, estando ainda na cama, pediu á serviçal que lhe trouxesse uma faca de
ponta, que havia comprado na ve p!'ra, e com ella fez sete ferimentos, na região
abdominal, no coração e no pescoço. Falleceu quasi in tantaneamente. Contava
ses enta e oito anno de idade. - V. o Dim'io de noticias, n.O 1:522, de 5 do mes­
mo mez e a11l10. - E.

i236) Novo systema elementa'l' da 7Jr(lltuncia, da lingua italiana offerecido ao
ul.mo

S1'. José Joaquim de Almeida Lima, 7Jl'ecedido de uma biog?'aphia do auctOJ'
desde que está em Lisboa, e de uma apologia da lingtla italiana, seguido de alguns
"asgos de eloquencia, compostos pelo mesmo aucto?' pm'a e;]Jercicio da pfonuncia,
Lisboa, na Lyp. Franco-portugueza, 1862. 8.0 ou 12.°, de 80 pago e mais 4, innu­
meradas.-A tTaducção parallela em portuguez é feiLa por elle proprio, segundo
a sua declaração. V. no artigo Antonio Viei,'ct Lopes, tomo VIII, pago 3f9, o
n.O 3204,.

LUIZ ARSENIO l\lA.RQUES CORREIA CALDEm.."- (v. Dicc" tomo v,
pag, 227),
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\r. a seu re peito o 3l'tigo Tres poetas (com o seu retrato), pelo sr. Pinheiro

Chagas, no Archivo 1Jilloresco, lomo VTI (186!1), pago 89 e seguintes.
A Revista est1'C!llgeim (2.°), n.O 370, tem arligo e pecial no Jogar competente.

D. LUIZ Di\. ASCENS,\.O (v. Dico., tomo Y, pago 227).
Alell1 do qne ficou mencionaria, nole-'e:
1237) Serlllüo na profiss~o de wna j'eligiosa, de S. Bento, Em Coimbra, na

olT. de Jo epll Ferreira, livreiro da universiLlade, Hi72. 4.° de 23 pago

"" LUIZ \UGUSTO CORREIA DE AZEVEDO, natural do Rio de Ja·
neiro. doulor em medicina pela fallultJade da rneSll1a capital.-E.

1238) These apresentada ri (aIJllldade de medicina e sustentada em 19 de clp.·
zembro ele 1 73. Dissertaçiio: Do aleüamento natuml, artificial e mireto, ele. pj'o­
posições: Escolha dos medicamentos. I!ydm·/ill'ose. Pneumonia. Rio de Janeiro, na
typ. Academiea, 1873.4." gr. de "I-92 pago

LUlZ AUGUSTO LEITE DOIlGES DE AZEVEDO. Professor de en­
sino primariq, e direclor do colle"io Lu itmlO. - E.

123!:J) N"ova taboada, contendo o antigo ystema. de pesos e medidas, assim co­
nU' o systel1la metrico; ordenada e olTerecida eLO e:-c.'n, SI'. Frederico Leão Cabreim
rle Brito e Alvellos Drago Valenlti, etC\, LislJoa, na typ. da viuva Pires Marinho, 18ÔO.
8:0 de 31 pago

I_UIZ AUGUSTO LUDOVICE DA üAMA. Foi, ao que me lembro, em­
pregado da antiga repal'liçiio lelegraphica, e depois e~tel'e ao senrilfo de empre·
-zas particulares. Apaixonadb de diversões I'enalorias, e tle tudo o que lhe diz res·
peito, dedicou-se tambem a dar ao prêlo escriplos reveladores da sua predilecçãO.
Assim, publicou um Almanach dos caçadores, UIl1 .ri/bum elas damas caçadoras, e
uma folha periodica, lambem dedicada á hi toria dos animaes e das caçadas; po­
rém não pos o deixar aqui a descripç....íO exacta e t11inuciosa, d'e ta ullima, por não
ter presellle nenhum exemplar cl'ella, nem me occorre se a ~U:l exislencia foi curta
on lonl!a. Oa primeim dou a seguinle nota:

'124,0) Al.l1lanach elos caçadol'es (joco-sel·io) para o anno de 1862. Lisboa, imp.
Nacional, 1861. 8.° gr. de 88 pago Ornado de muitas gravuras.

LUIZ AUGUSTO DE OLIVEIllA, filho de ~'[anuel Jo;íO de Oliveira, na·
tural de Goães, dislriclo de Draga, nasceu a !:J de agosto de 1851. Cirurgião-me·
dica p la escola do Porto, defendeu lhe e a 24, de julho de 187ô.-E.

12'1,1) Consiclerações sobl'e as cuusas e patho!lenia ela rlephantiasis dos gregos.
(These.) Porto, na typ. de Bal'lholorneu H. de Mames, 187ô. 8.° gr. de 6 (innu·
meradas)-49 pag., mais 2 de conclusões e proposições.

ItUIZ AUGUSTO PAL1UEIIUl\I (v. Dicc., tomo v, paiol. 2:28).
E primeiro ollieial, chefe de repartição no minislerio das obras publicas, com·

mercio e industria, e direclor do real consel'v~lorio de musica de Lisboa. 'rem
sido deputado as córtes. Cornlllendador de numero de Izabel a Catholiea, e de
Nossa Senhora de Guadalupe, do Mexico; cavalheiro da Legião .de Honra, de
França; e de Leopeldo, da Belgiea.

Rectifique·se e amplie-se o seguinle:
Da comedia Sapateiro de escada (n.o 373) fez-se se!J1Ulelet ecl-içao. Lisboa, na

typ. do Pr.-norama, 1856. 8. 0 {;/'. de 59 pago
A Domadol"a ~le feras (n.o 375) saiu da mesma typ. Contêm 51 pago
A comedia Como se s'lbe ao podeI' (n.o 374) compl'ehende xlI-152 pago
Tem mais:
1242) Um Camões e duas Na/ercias. - Na Revista contempomnea, tomo IV.

pago 180 a 196.
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1.2'13) O filho (lo g1tcwda·joias. - Na mesma Revista, paL:o 2~3 a 256.
1.2~4,) D. Pedro IV (esboço biogr01Jhico).-Na Illesma Revista, tomo Y, pago

339 a 34,9, e 4,78 a 4,85. Teve tiragem á parte sob o titulo: Bretes apontamentos
pam uma biographia do sr, D. Pedl'o IV, duque de Bl·anança. Lisboa, na imp, 'a_
cional, 1864" 8," gr, de 32 pago Foi impresso lJara senil' de guia aos mti las que
qujr.essem enlrar no concurso, que o governo mandou annunciar n'esse anno em
varias cidades da Europa, para o InbnulDenlo que se tralava de erigir ao impera­
dor e rei. A tiragel)l foi apenas de 50 exemplares, pela maior parte enviado para
os consulados portuguer.e, onde os cOJ\sules annunciaram o mencionado con­
curso.

1.2115) POl'tugal e os seus detractores. Reflexões a proposito do liv}'o do SI', D,.4.n­
gel Fernandez de los Rios. lui, 1.877, - V. a menção que já fiz d'esle livro no ar­
tigo lbe}'ia, no tomo x, pag, 4,3, n, ° 85,

124,6) Cm'ta ao ill,"'o e ex,"'O SI'. Alberto Cm'los Cerqueim de Fm'ia, actual
vice·p}'esidente da camara dos senhOl'es deputados, a proposito do selt l'ecellte ma·
nifesto aos eleitores de Coimbra, etc. lbi, na tyP. niversaJ, 1870, 8,0 de 30 pag.,

1247) Galel'ict de fi{Jums portugue:::as. li poesia. POPUI01' nos campos. Porto
edilor E. Chardron, na typ. de A, J, da Silva Teixeira, 1818,8.° de 321-4,7 pago
e mais 1 de indice. As 47 pago ultimas formam a segunda parte el esta olJra sob o
tilulo: A lJOesia populal' nos campos. A primeira parte contém: A lareira, .4. lava·
deira de Alfama, O bania, A senho1'O vi::;inha, O11'apeiJ·o, Oamor livre, OFeliciano
das seges, A adega do convento, As hortas, O sapateif'o de escada, Os criticos, O
conselheiro, O fad-istú, O bl'oeil'o, A {Joite! gallega, O José das Caixillhas, O bOl'­
beiro da aldeia, A inculcadeim, O 'Visconde, As toltl'Odas, As boas festas, O poli­
tico, O lUtmO}'O da janella abaixo, Um casamentú nos saloios, A.~ alltonomia~, Ogal­
lego, O gaiteil'o, m dl'ltllla sacro em S, CIll'istovuo de AJafo11lude. O andado}' das
almas, Ullt pleito singular, O cyrio da consolarüo, O vendilhüo de folhinhas e 01­
manachs.

121~8) Tmços biographicos do ex."'O Sl', dI', Custodio José Vieim. Tui, na me ma
typ" 1879. 8.° rle 32 pal;, com retralo gravado. '

12119) Memoria acerca do ensino das aJ'les sctnicas e com especialidade da 111lt­

sica, lida no consavato1'io l'eal de Lisboa na sessüo solemne de 5 de 0l/t1lbro de 1883,
pelo seu actual (lil'ector, etc. Ibi. na me ma imp" 188;J. 8.° de 97 pago

1250) Omonumento aos ,'cstaumdOl'es de 16'40. -Numero, ou opuscuJo com­
memorativo da inauguração elo monumento aos restauradores do reino em 1. ue
elezembro de 1.6~0, eri!!ido por subscripção publjca e ela iniciativa ela commis ão
cenlral "Primeiro de dezemul'On, no extremo sul da Aveniela ela Liberdaele, de·
nominado "praça dos RestauradoreslJ, onde era a enlrada do antigo pa eio pu·
blico, do Rocio. O sr, Palmeirim diri~iu e. ta publicação, collaborada por elle PI'O­
prio, e por outros escriptores conhecidos, A dala de e crever a presen te inFormação
este numero estava impresso, nitidamente, com algumas gravuras em madeira;
porém não fôra distribuielo por n;10 e ter ainda e.ll'ectuado a inauguração. Farei
menção mais detida no artigo Nttmel'os llnicos, ou no de Restalwaçtio de Por·
tugal.

Tem h'aduzielo as seguintes peças:
1.251) A chuva e o bom tempo, Comedia em wn acto.
1252) O marquez de La. Seigliàe. Comedia em quatl'O actos,
1.253) João Bal/dl·Y. Comedia em quatro actos.
i251) O primo e o l'elical'io. Comedia em tres actos.
12tJ5) Os amigos inlimos. Comedia eln quatro actos.
Estava escrevenela para entrar no prélo a [r(\S se~uintes olJras :
i25ii) Panthcon contempomneo, contendo varias bLOgraphia de contempora·

neos illustres.
1257) Ao soalheil·o. - Comprehenele uma serie ue contos e narrativa Ilumo­

risticas, algumas da quaes já mencionadas no Dicc., tomo v: A (amilia do I'. ca·
pitão mór, O fim do semest1'e. Fadario domestico e 11Olitico de JOlÍo Grainha, e ou·
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tros, publicados no PWlOrama (1851), na Revista universal (1853) e B3 Revista
contel1t]Joranea (1859 a 18li2).

1258) No convento e no seculo. Est~tdos ácerca dtts 1Jrosadoms e 1JOetisas na­
cionaes desde o seculo xv até a· actualiclade. -D'esla obra tinha já escripto o torno I

e mui adiantado o tomo II. Alguns cl'estes e tudos l13em ultimamente apparecido
no Occidente, revista iJlu trada.

Aleru d'is o, encontram-se do sr. Luiz A:ugu lo Palmeirim varios artigos bio­
graphir-os, folhetins ou poesias, no Dia.do de noticias, Dim'io illusttado, Patl'ia,
Civilisaçüo, Revol'llçüo de setembro, Revista contempomnca, Semana, Dial'io popu·
lar e Occidente,

LUIZ AUGUSTO PINTO SO\'EltAL, visconde do Soveral, ministro ple­
nipl)tenciario, etc.

Quando e te\-e acreditado na côrte de MadJ'id, escreveu e publicou:
1.259) Doclt1nentos relativos á 1'Cmoçüo do visconde de Sove1'C!C etc., de que já

se fez menção sob o nome de Flem-ique d1 Almeida, bem como do FTotesto, etc"
do mesmo Almeida.

Tambem publicou: .
1.260) lnstitllição dos consulados, seus fins e attribniçües. Lisboa, na sociedade

lypograpbica Franco-portugueza, 1865. 8.° gr. de 1.5 pag.- Saiu sem o nome.

LUIZ AUGUSTO REnELLO DA SILVA (v, Dicc" tomo Y, pag,
228).

Nascêra, em 1822.
Digno par do reino, ministro e secrptario d'estado dos negocio da mario

nba e do ullmmar em 1870' profe 01' da primeira cadeira Jo curso superior de
letra, vogal da junta consulLiva dú ultramar; grande olicia] da ordem de S. _fau­
ricio e S. Lazaro, gran-cruz da ordem de Carlos III; commendador das ordens de
S. Thiago e de Christo; aliciai da ordem lia Torre e Espada, etc.

Collaborador do Archivo pittoTesco, e do Anintal'io do mesmo AI'chivo; do
Jornal do c017unel'cio, etc.

M. em Lisboa, a i 9 de setembro de 18i i.
Tem biographia no nlonde illustl'é, por Fernandez de los Rios; no Dictioll­

nai1'e des conlemporains, de Vapereau (3,' edição); no Almanach de lemb1'allças,
etc. V. tambem os periodicos dos dias eguinte ao do seu fallecimento; e o que
a eu respeito escrevi na Gazeta do povo, e depois reproduzi no livro Esboço e
recol'dações ,

Na obra de Laveleye, traduúda pelo sr. di', Venancio Deslandes (presente­
mente digno adrnin\slrador geral da imprensa nacional de Lishoa), pertence-lhe
a inlroducção, que trata da vida e dos escriptos de Laveleye.

Acresce ao que ficou mencionado:
1.261.) A questüo do clero. Cm'tas de wn aldeÚIJ ao sr, padl'e Francisco Recreio.

Primeim cm'ta. Lisboa, na typ. de Castro & II'mão, 18liO. 8.° de 18 pag.- Tem
a dala de 1.:.1 de outubro de 1850, e é assigllada TI!. de C., que muitas pes:::oas
julgavam ser o sr, dr. Tbomá de Carvalho.

1.262) Estudo e biograph'ia sobre o infante D. Hem-iq11e.- No 1l1-ch'ivo pitto­
resco, tomo IX.

1263) Sua magestade el-I'ei D, Llliz I.-Na Revista contemporanea, tomo III,
pago 439. • .

1264) Ji1l'ancisco 1I1m'ia BOI·dallo.- Na Revista contempo1'Unea, tO:J10 II, p~g.

533; tomo III, pago 71..
126.5) Biograph'ia de José Xavier Mousinho da Silveira.- Na mesma Revista,

tomo IV, pago 113.
1266) Biographia de Passos lIfanuel.- 'a me ma Revista, pago 225.
1267) Biographia do duque de Palmella,- Na mesma Revista, pago 399.
1.268) Camillo Castello Branco. (A pologia.) - Na me ma Revista, pago 485.
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1269) Biogmphia de José da Silva Cm·valho.- Ta mesma Revista, tomo v,
pago H~.

1270) Biographia de Fl'ancisco Gomes de Amori1ll.- Na mesma Rpvista, pago
451í.

12H) De 110ite todos os gatos stío pardos. (;onlo.- Na me ma Revistlt, pago
393.- Saiu em separado, poSthUIIlO, por couta do pdilor Ma.lo' Moreira, em dala.
8.° de ~2l.l, pago O mesmo editor publicou lambem oulro "olume: Conl,os e
lendas.

1.272) Memoria ácerca da vida e escriptos de D. Francisco illortillez de la Ro­
sa. Lisboa, na typ. da Academia real das sciencias, 1862. 8.° gr. de IDo pago

1273) Elogio historiro de sua magestade et-rei o sr. D. Pedro V, protecto)' da
acade1lúa real das sciencias de Lisboa, Jl1"oferido na ses ÜO JlUblica de 26 de abril de
1 63. Ibi, na mesma lyp., 186::1. 4." gr. de 2ü pag.- EI·rei seguidalllente agraciou
o auctor COII! a Torre e Espada.

1274) COm1Jelldio de econotnia politica, pam llSO dll escolas populares, crea­
das 1Jela lei de 27 de junho de 1866. íbi, na illlp. nacional, 1 68.8.° de 136 pag.­
Tem segunda ediçüo. l!li, na lIleSIlJa i1np., 18t!3. 8.° de 13ü pa lT •

1275) Compemlio de economia 1'llT'al, para liSO das escolas poptllare.~, elc. Ibi,
na mesma imp., .J 868. 8." de 293 pag.-- Segundct ediç.üo. lbi, na II/esma ilJlp. 188l.l,.
8.° de 2M pago

1276) Compelidia de economia indnst1'ial e commercial, para uso das escolas
populares, elc. Ibi, na me ma imp., -1868. 8." de 134, pago

1277) M.emoria sobre Ct populaçtío e a agricnltzwa de Portugal desde a funda­
çüo da 1nona1'Chia até 1865. (Parte 1. 1097 a 1640.) Redigida p01' ordem dct com·
mi siío de estatistica 1'lwal. (bi, na me ma imp., 1868. 8." gl'. de xL-338 png., e i
de errntn.

1.278) Varücs illustl'es das tres epocftas constitucionaes. Collecçüo de esboços e es­
tudos biog1'O.p1licos. Ibi, na livraria de Anlonio Maria Pereira, editor (na IYp. de
J. G. de Sousa Neves), 1870. 8.' gr. de vur-207 pHg., com r·etnlos. - Conl'lIl a
biograpbia do duque de Palmella, ~lnnuel Fernande Tlloma" José Xnvier Mou-
inbo da Silveirn .losé da Silva Carvalho .lo é E levão Coelho de ?!Iag:dhãe e

Manuel 'da Silva Pa _os, estudos ampliarlos e relocados dos que tinbam sido an­
teriormenle illlpre sos em publicações lilLerarias perioclicas. O e Lylo é brilhante,
soberbo, corno tudo que aiu da pcnnn de Llebello da Silva; ma , na parle hi torica,
nota- e que Sl~ deram alguma inexactidõe.

1279) Relatorios do minist·ro e secretario d'estado dos negocias da marillha e
ultramar, apresentados ás córtes lUt sessiio legislatioa de 1870.1bi, na me Ina typ.,
1870. 8:° gr. ue 195 pago

Na Revistas litlerarias, que publicou, durante o anno de 185:.! no J01'nal do
com1/lel'~io, encontram-se algumas noticias e aprecinções criticas inlere 'ante ,
ácerc~ de e criptores conlemporaneos.

Acerca da Casa dos p/tantasmas, veja o arligo do sr. Pinheiro Chagas, em os
Novos ensaios de critica, pago 24 e 37. .

LUIZ AUGUSTO RODRIGUES VIANNA, director e_pirilual do emi­
nario do Porto, monsenhor, etc. Tinlia colligido os seus sermões recitado' na é
calhedral da mesma cidade, p la ordem egujnle:

i~80) A1lostolado da imp)'ensa, Porlo, '1882.
i 2 I) Apostolado da educariío. Ibi, '1883.
12 2) Apostolado do clero. Ibi. ·1884,.
Na Palavra, folha polili"o-religiosa do Porlo, lê-se um arti~o encornia lico

a respeito de mon enhor Rodrigue Vianna Gulbo de 18Bl.l,), aflll'mal1l1o- e que
elIe é orador profundo e admiravel, e que <cnn ua conferencia oube elel'ar·se
á allura de um padre Felix ou de um padre Monsabré, fazendo com que Porlugal
nada tenha n'estc ponlo que invejar á França u. Confe o que aiud, não I i ne­
nhuma das colIecções ncima notadas.
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LUIZ DE AZEVEDO lUELLO E CASTRO, filho de João de Azevedo
Mello e Castro, nasceu na cidade de Vizeu a 16 de fevereiro de 1838. Cirurgião­
medico pela escola do Porto, defendeu these em 20 de julho de 1867.-E..

1283) l'hleu(Jlliües perinephriticos. (These.) Porto, na typ. de Manuel José Pe-
reira, 1867. lJ,.0 de 33 pago e mais 1 de proposições. .

LUIZ DE BARROS DE FARIA E CASTRO, filho de Pedro de Bar·
ros de Faria e Castro, nasceu em Guimarães a 10 de outubro de 1851. Cirurgião­
medico peJa escola do Porto, defendeu these a 20 de julbo de 1880.- E.

-J 28lJ,) Bj'eves considerações sob/'e (~alimm tação da pl'imeim ú!{ancia. (These.)
Porto, na typ. da viuva Gandra, 1880, 8.° gr. de 5lJ, pago e mais 1. de proposi­
ções.

'"" LUIZ nARROSO DE nASTOS (v. Dicc., tomo v, pago 232).
Emende-se a data da obm n.O lJ,13. Em vez de 1855 é 1853.

LUIZ n.\RTHOLOllIEU MARQUES ... -E.
.1285) Narração dos {actos 1Jraticados lJe10 govenwdor de Goyaz, Manuel

Ignacio de Sampaio, 1)01' occasiiio elo govenw pl'ovisorio. Rio de Janeiro, na typ.
de MoI' ira e Ga:'cez, sem data (mas é da i821). FoI. de 4pag.-Tem a data do
Rio de Janeiro a 10 de etembro de 1.821. Não é vulgar este documento.

P. LUIZ nERNARDINO DE CARVALUO PACIIECO nOi\VIDA,
natUl'a! de ValLe de Prazeres, concelho do Fundão, nasceu por J82i. Capei Ião da
casa pia, servindo tambem de thesoureiro na igl'eja de Santa Maria de Belem. Es·
tivera antes no colJegio dos orphaos de S. Fiel, no Lonriçal do Campo. Foi o fun·
dador, em Lisboa, de uma livraria cathoJica, e pouco depois principal redactor de
uma folha intitulada: .

1.286) Leituras populm'es illu.stmdas, folha instl'uctiva e l'ecreativa. Andava
annexa a esta publicação uma Bibliotheca para a propagancla religiosa.

M. em Belem a 1.5 de março de 1.884.- O numero do periodico Leituras,
de agosto do mesmo anno, trouxe a sua biogl'aphia com retrato.

LUIZ nOTELHO FROES DE FIGUEmEDO (v. Dicc., tomo v, pago

233)Á pl'i1n6i'l'll ediçCto da Ponte segum (n.o (8), é de d7-17, impressa em Lis­
boa por Miguel Rodrigues na oIT. de Pascoal da Silva. 8.° de XVI (innumeradas)­
276 pago e mais i de protestação do auctor, soL. a data de 1.712, igual á do pare­
ceI' do santo officio.

Do C61'0 celeste (n.o lJ,i 9) igualmente existem duas edições, ou antes impre&sões,
do mesmo anno, sendo a pl'imeü'a dedicada a Silvestre Peixoto da Silva; e a se­
gunda (a descripta pelo Dicc.) a Ignacio Pedro de Mello. As licenças são tamhem
tliITerentes, sendo porém tudo o mais igual em ambas. Alem d'isso, a dedicaloria
da segunda impressão menciona a primeira, dizendo: « POUIlQS mezes ha que saiu
á luz este livro, e toda esla primeira impressao se distribuiu logo ... "

LUIZ BRETON Y VEDRi\, natural de Pontevedra, provincia da Galliza,
nasceu a 1.8 de agosto de 1833. Filho de um oillcial de marinha, que assistiu e
foi ferido, senão ainda muito moço, ao combate de Tl'afalgar, achando-se a bordo
do navio Pl'incipe das ASltwias. Segundo esclarecimentos, que tenho por fidedi­
gnos, veiu para Lisboa em '1857, por cansa dos estudps para a construcção de
uma linha ferrea entre o Porto e VIgO, patrocinado pelo general Prim (huje falle"
cido), que o deixou em Lisboa muito recommendado a homens i:nportantes. D'ahi
veiu orelacionar-se com gl'ande numero de escriptores portuguezes de primeira oro
dem j conviver com elles em diversos trabalhos jornalisticos j e decid ir· se a es tabele­
cer definitivamente a na residencia em Portugal, cruc considera como segunda pa-
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tria. Tem collaborado no Jomal de Lisboa, no Bmzil, no Dim'io de noticias, etc.
Foi incumbido, em tempo, pelo director e proprietario da C01Tespondencia de POl'­
tl,gal, SI'. Filippe de Carvalho, de redigir em castelhano a 111010. da Europa, que
por algum tempo era impre sa em Lisboa, e enviada para as republieas hespa­
nhola do Rio da Prata e do Pacifico. Mandou por muitos annos correspondencias
para a lberia, de Calvo Asensio; e La democracia, de Castelar; El siglo, de Bue­
nos Ayres; e La tribuna" de Montevideu. Tem puJ)!icado, em diversas folhas por­
tuguezas tentativas poelicas. Traduziu em castelhano a Vida politica e littemria
de 1Wal·tinez de la Rosa, escripta por Luiz Augusto Rebello da Silva; e auxiliou
o sr. visconde de Benalcanfor na sua bella versão do D. Quixote de la Ma,ncha,
qe C rvantes. Como artista amador os seus desenhos e pinturas são mui apreciaveis.
E presentemente con ui do Mexico em Lis!.Joa; sacio da sociedade de geographia
e da a ociaçãq dos jornalistas, da mesma. cidade; honorario da sociedade de geo­
graphia de Buenos Ayres; da academia de bellas letras de Sevilha, da. real gadi­
tana de sciencias e letras, r. do instituto de livre ensenanza de Valladolid.

Colligiu e publicou: .
1.287) COI'ôa poetica (commemorativa do r.onsorcio de sua magestade el-rei

o sr. D. Luiz [ com a }lrjnceza de Sabo a, sr.' D. Maria Pia). Lisboa, 1.862,8.0 ­

Já não são vulgares os exemplares d'esta obra. ,
Esta trabalhando na vr.rsão das Novellas exemp!m'es, de Cervantes.

FR. LUIZ DE CACEGAS, da ordem de S. Domingos. Nasceu por 1.540, e
morreu no convento da sua ordem em Bemflca, segundo fI'. Luiz de Sousa, em
1.6iO, com setenta. annos deidade.

Foi auctor da Vida de D. (,.. Ba"tholomeu dos A1m·tyres, e da Pdmei"a ptwte
da Historia de S. Domingos, ampliadas e publicadas depois por rI'. Lui;; de S01lsa.
(V. este nome no Dicc., tomo Y, pago 327.)

A respeito d'estas obras tem interesse o estudo publicado por Joaquim F.
S. Firmo, na lllustmção populm', vaI. II, n.O' 42 e 4;J, de 1.868.

LUIZ CAETANO DE CAIUPOS (v. Dicc., tomo v, pago 235). .
O documento inserto na pago 237, lin. 1.3.', não estava inedito. Foi equivoco.

Ja tinha sido publicado, eolll pequenas varian.tes de redacção, no COInio bm;;i­
liense, vaI. Hn, pago q4 e seguintes.

O Manifesto (n.o l~::J7) saiu sem o nome do traductor. Teve no anno seguinte
(1.809) outra edição no Hio de Janeiro, que saiu tambem da impres ão regia.. Re­
fere-se a Exposiçüo, de D. Pedro de Cevallos, traduzida por fI'. Manuel de S. Joa­
quim Maia, de quem se traLou já no Dicc., tomo VI.

A Voz da Amel'ica (n.o qqq), foi reimpressa no Rio de Janeiro em 1.81.0, sem
o nome do traductor. O sr. Valle Cabral, nos Annaes da imp"ensa nacional, pago
5g" affirma que viu outm edição de Li boa, na officina de José Rodrigues Neves,
1.81.0, l~.o de 8 pago D'e Le modo, a Voz teve tres edições no mesmo anno.

Acrescen Le-se o segu in te:
1.~88) Noticias modernas das côrtes de Pm'is e WestJlhalia em duas cm'tas

intel'ceptadas no continente, e traduzidas em Pol'tuguez, elc. Lisboa, na imp. Re­
gia 1.81i. 4.° de 30 pago

D. LUIZ CAETANO DE LIMA (v. Dicc., tomo v, pago 238).
Na bibliotheca de Evora existe um exemplar da Gmmmatica {"anceza

(n.o MiO), impresso em Lisboa na oIT. da congregação do Oratorio, 1.733. A data.
linal das licença é de julbp d'e se anno.

. Ja se vê, pois, que'se existe a edição de 1.734, esta obra obteve exlraordi­
nar1a extracção, pois que se fizeram d'ella tres edições de 1.732 a 1. 734.

Entre o autographos e copias manuscriptas da bibliotheca publica eborense,
eX!stem de D. Luir. Caetano os seguintes: o oriJ(inal da grammatica italiana, ue ­
crIpta sob o 11.° 453; uma Carta ao conde de Unbão, datada de Ulrecht a ii de

TO~O ~1Il (SlIPPI.) 23
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outubro de 17i4, (diversa certamente da que foi impre sa e até descripta sQb o
n.O 4M); o Jogo chronologico dos reis de Portugal (comprehendendo um caderno
com a serie dos reis em letras debuxadas á penna, tendo 110 fim da primeira pa~ina:

" De la Moliére inv. et scrip.• ; e' no final de tudo a assignatura D. L. C. de Li­
ma) ; 11ma Col/ecçiío de t,-atados de Portugal com varias potencias e de alguns con­
tratos particulares desde o anno da act:!amação de 1640 até á conclusão da paz
com CastelJa em 171.5); as .111em01-ias pertencentes á historia da paz de trecht,
quatro tomos; e a Cm·ta a Despine ácerca das negociações de Utrecht.

V. o Catalogo dos manuscriplos da mencionada bibliollJCcn, no tomo TI,
pago 11 e 293; e no tomo III, pago 1~5, ::1M, 396 e H2. Com respeito á Col/ecção
de t,-atados, lê-se esta nota:

"Parece original, confrontando este codice com a collec ão de Borge de
Castro, vê-se que o nosso mss. (o da bibliolheca eborense) lem a mllis ... " Em se­
guida vem indicados quarenta e oito uocumenlos, que fallam nos colligidos por
Borges de Ca troo

Ácerea dos quatro tomos das Memol'ias, Je-se a seguinte !lota:
" Parecem originaes. Magnifico papel e muilo boa letra. E uma ccllecção de

tratados, discursos, nota, etc., na sua integra e em varias liDnuas." Em seguida
vem relacionados estes documenlo pela sua ordem em cada tomo, como já fizera
D. Tbomás Caetano uo Bem, no liY1'o XII elas suas ciladas 1I1em01'ias clwonologi­
cas dos clerigos j·egulm·es.

Acresce ao que ficou mencionado:
1289) Epigrarmnata, quibus aliq1lOt gesta Augustissimi Lusitan07"'um Regis

Joannis V, memorice Jl7"od1t'ntw·. Olissipone, apud Franciscum Ludovicum Ameno.
1753. 8.° de 218 pago

LUIZ CAETANO DE llffiNEZES, natural uo concelho de Bardez, na ln·
dia porlugueza. E:),:palriado de Goa por causas politicas, vi"eu por muitos annos
em Bombaim. Redigiu a Abelha de Bon,baim, folha ue muito credito no oriente
por suas doutrinas liberaes. ColJa1;>orou tambem no Investigador POl'tuguez de Goa;
no Pregoeiro da libe7"dade e Obsel·vadoj·.-M. em 1863. aiu a seu respeito uma
noticia biographica em a .lllust1-açüo goana, tomo II (1.866).

* LUIZ CAETANO PEREIRA GUIlUARAES JUNIOn, ou· LUIZ
GilllUARÃES JUNlOR, nasceu no Rio de Janeil"O a 17 de fevereiro de 18M.
Bacharel formado em sciencias juridicas e sociaes pela academia de Olinda (Per­
nambuco). Seguindo a carreira diplomatica, foi transferido de Roma para Li_boa,
onde é, desde alguns annos, primeiro secretario, e por vezes encarregado de ne·
gocio , na legação do Brazil n'e ta côrte. Pertence a val'Ías corporações litlerarias,
e tem collaborado, já em prosa (narrativas e escriplos criticas e humoristicos),
já em verso, em muitos periodicos politicas e !lUerarios do Brazil e de Portugal,
Tem a cruz da ordem de S. Thiago, de Portugal. Tem varias biographias publi·
cadas em periodicos porluguezils, e parece-me que a mais extensa aíu na Ribalta,
escripta pela sr." D. Guiomar Torrezão, e depois reproduzida em outros periodicos.

1. 290) Lyrio branco. Romance original, pl'ecedido de um ju.izo critico elo
d,-. Rodrigo Octavio ele Oliveim J1fenezes. S. Paulo, na typ. Irr:parcial de Joaquim
Roberto de Azevedo Marques, 1862. 1.6.0 de 50 pago .

1.291) Uma sce1W conte11l1Joranea. P/wnlasia dmmatica. Rio de Janeiro, na
t)'p. de Domingos Luiz dos Sanlo , 1862. 16.0 de 51) pago

1292) Os Corymbos. Poesias. Pernambuco, 1868.
1.~9::1) A Cm"los Gomes. Perfil biog7'a1lhico. Hio ele Janeiro, na typ. Per eve­

rança, 1870. 8.0 gr. de 70 pago com o retrato do biographado.
129ú,) Histonas pam gente alrgre. A família agulha. D. C07"1wlia Hercu/ana.

Ibi, na typ. do te Diario", 1870. 8.0 2 tomos com vl-242 e 250-V1 pano
1295) Pedro .Americo. Pel'fil biographico. Tbi, na lyp'. da rua da Ajuda 1.8iL

16.0 gr. de 128 pago
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-1296) Curvas e Z'ig-;:;ags. Rio de Janeiro, edilor Garnier.
1.297) Filagranas. Ibi, na typ. Franco-americana, 1872. 8. ° de x-242 pago

e 2 de indice.- Contém vinte e quatro trechos humoristicos em prosa.
1.298) Contos sem pl'etensiío. A alma do outl"D mundo. Oultimo concerto. O

homem e o ciío. Ibi, edilor Garnier na mesma typ., 1.872. 8.° de 256 pago
-1299) Emesto C01.l,to: tl'ibuto ao menino pianista. Ibi, na typ. Perseverança,

1.872. 8.° de 80 pag.- E do illuslre escriptor e poeta, sr. Gllimar;les Junior, a iu­
troducÇãO a esta collectãO de poesias eucomia ticas do merito do pequeno pia­
nista brazileiro Ernesto Augusto da Costa e Coulo, nascido em Macabé a 27 de
fevereiro de -1865.

1.::100) Lyrica. Sonetos e 7'imas. Roma, na typ. Elzeveriana, i880. 8.° pequeno
de 246 pag.- Edição mui nitida.

O SI'. Luiz Guimarães Juuior tem rep"esentadas, no theatro brazileiro, as se­
guintes comedia originaes: Um peqllP-no demonio, em dois actos' Ocaminho mais
cw'to, em um acto; Valentina, em um acto; Os amOl'es que passam, em um
acto; e As qnédas {ataes, drama em cinco actos. Traduziu varias comedias fran­
cezas e hespanholas, e entre ellas o Afa7'quez de La Seigliére, de Jules Sandeau,
para o actor Ce ar de Lacerda.

D. LUIZ DA CAllIAllA LEl\IE, natural da ilha da Madeira, nasceu a 20 de
março dei8i9. General de divi ão reformado, do conselho de sua mage tade, minis·
h'o d'e tado honorario (serviu na pasta da marinha e interino na das obras publicas,
em 1870); par do reino, socio corre pondente da academia das sciencia . Foi por
muitos annos chefe da terceira secção da secretaria LIa direcção geral de engenhe­
ria. Tem as commendas de Aviz, Chri to e S. Thiago, as cruzes da Conceição e
da Torre e Espada; c as medalbas militares de oiro de bon sen'iços e de prata
de comportamento exemplar; as grau-cruzes de lzabel a Catholica, e de Carlos UI
de Hespanba; a commanda de S. ~lauricio e S. Lazaro de Halia; cruz hespanbola
de 2." dasse do merito militar; o grau de omcial da Legião de HOl1l'a.- E.

i301.) Elementos da arte militm·. Pl"imeim pm·te. Lisboa na ty,p. da Socie­
dade typographica franco·portugueza, i862. 8.° de xx.-i84. pag.- E antecedido
de um juizo (;ritico pelo sr. Latino Coelho. aiu ácerca cl'esta obra um artigo
encomiastico (anouymo), na Ga:::.eta, de Portugal n.O 392, de 8 de março de i864.
No anuo segmnte e na mesma folha, O ol'io de Vasconcellos publicou uma serie
de artigos de analyse a esta obra.-Seglmda ediçiio, 7'evista e considel'avelmente au- .
gmentaela. Ibi, imp. Nacional, 1874-i879. 8.° gl'. 2 tomos com 386 pago e i de er­
ratas, lj,99 pago e õ mappas desdobraveis.

i302) Relatodo apresentado {t S. ex.a o m.inist'ro d{t guerra, em desempenho
de uma commissiío concemente á acquisiçiío das novas armas de rogo plJrtateis, da­
tado de 10 de etembro de 1866.- Saiu no Dim'io de Lisboa n.O ~i2 Lle '19 do
mesmo mez, e foi reproduzido na Ga:::.eta de Portugal, n,o '1:146, do dia se­
guinte.

f303) Relatm'io a s. ex.a o ministro da guerra ácerca dos objectos militm'es
ma'is notaveis apresentados na exposiçiío universal ele Pal'is em 1867.- Saiu no
Dtario de Lisboa, ·n.o 292, de 24. de dezembro do mesmo anno, e continuou em
os numeros seguintes. Foi depois impresso em separado, na imp. acional. i867.
8.° gr. de 90 pago

i304) Considerações geraes ácel'ca da 7'eorganisaçiio milita?' de Portugal. lbi,
na typ. Universal de Thomás Quintino Antuues, 1868. 8.° gr. de 61 pago e
i de errata.





ADVERTENCIA

No tomo presente ficam, da letra J, 201 artigos de referencias ou
complementares de outros tantos <.los tomos_ IV e V do Diccionario
bibliographico, e 384 inteiramente novos, com a descripção ou indi­
cação de mais i :950 trabalhos litterarios ou scientificos, afóra os que·
menciono no additamento final.

A letra J, revistos e compendiados os apontamentos e estudos·
de que dispuz para este supplemento, occupou: no tomo x, de pago
10 I a 381, e nos additamentos de pago 396 a 409; no tomo XI, só·
nos addilamentos, de pago 272 a 331 ; no tomo XII, de pago 5 a 354,..
e nos additamentos, de pago 361 a !d4; e no tomo XIII, de pago 5 a·'
2i3; e nos additamentos, de pag·. 365 a 384.

Comparando o numero de paginas occupatlas com a mesma letra'
nos tomos m, IV e V, vejo que o meu illustre e benemerito antecessor
tem abi mais de 840 pago ; e no supplemento, que prosegui nos in­
dicados tomos x, XI, XII e xm, estão empregadas mais de 1:040 pag.,
em que se fizeram 825 artigos de referencias, e 1:242 artigos novos.

As obras descriptas foram de n. o 5:102 a n.o 1'1 :080, alem de 256
duplicados nos additamentos do tomo XI (pag. 282 a 3t 1), o que dá
o LotaI de 1·1 :336, ou mais 6:234, com que ficou enriquecido o im­
portante inventario bibliographico encerrado n'estas paginas.
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A letra L começa a pag. 275 e vae até pago 3~5, alem das amo
pliações, ou correcções, nos additamentos, de pago 384 e 385. N'ella
encontrar-se-hão 66 artigos de referencia ao tomo v, e 137 novos.

Têem referencias aos artigos d'este tomo xrn os seguintes nomes
e obras:

José Joaquim Ferreira de Moura.
José Joaquim Gaspar do Nascimento.
José Joaquim Lope de Lima.
Jo é Joaquim de Santa Anna (1.0).
Jo é Joaquim da Silva Pereira Caldas.

* José Julio Augusto BUI-gain.
* José Liberalo Barroso.

José J\'Januel da Camara (D.)
* José Maria de Anclrade (i.O)

Jo é Maria Oanlas Pereira de Andrade.
José Maria Latino Coelbo.
José Maria da Silva Ba lo.

* José Mauricio unes Garcia (2.°).
José Pedro da Silva.
José Pinto de VasconceIlos.
José Pires de Carvalho e Albuquerque.
José fiamos Coelbo.
José Ricardo Pires de Almeida.
José Hodrigues de Mello.
José Roger.
José Romano.

* José Saturoino da Cosla Pereira.
José de Seabra da Silva.
José lia , ilva Carvalho.
Jo é da Si""a e Sousa.
Jo é Silve lre Rebello.
Jo é de Soosa Azevedo Pizarro e Araujo.
Jo é Tedeschi.
Jo é Valerio Capella.
Jo epb Bartbarez
Julio Aogusto Henriques.
Julio Ce ar de Sande Saccadura Bolle.
Julio Maximo de Oliveira Pimentel (visconde de Villa Maior).
Julio Pereira de Carvalho e Costa.

;:;. Laurindo José da Silva Habello.
Fr Leão de Santo ThomAs.
Leis.
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Leys avulsas.
Lições de diréito.
Livro branco.
Livro das constituições e costumes.

* Lourenço Maximiano Pecegueiro.
Luiz Augusto Rebello da Silva.
Llliz Caetano ue Campos.
Luiz Caetano de Lima.

São novos os seguintes:
* Jos'é de Almeida e Silva.
* José da Gama Malcher.
* José Ignacio Borges.

José Joaquim Mendes Cavalleiro.
José Luiz Rangel de Quadros Joyce.
José Mariano de Azeredo Coutinho.

* José Maria do Amaral.
Jo é Pedro de Sousa Azevedo.
Jo é Pereira Mascarenhas Peçanha.
José Pereira do Na cimento.
José Pimentel Homem de Noronha..
José Pinlo da Costa e Macedo Philodemo.

* José Rebouças.
Jo é Vergolino Carneiro.
José Victor Carril Barbo a.
P. José Victorino Pinto de Carvalho.
José Viegas de Andrade.

Devendo o tomo seguinte principiar com o artigo relatIvo ao nome
de Luiz de Camões, projectei destinar todo e se tomo às obras
do nosso grande epico, e á individuação de trabalbos que lhe respei­
tam, acompanbando isso com a reproducção pboto-lithographica de
algumas portadas e outras estampas, que devem dar maior interesse
e realce a esta obra. O meu mais sincero empenbo é fazer uma mo­
nograpbia que seja de alguma utilidade para os amadore e estu­
dia os, e sirva de base e estimulo para trabalho mais valioso.

Parece-me que conseguirei colligir novos elementos para o estudo
das obras do egregio pbeta, o mais alto dos nossos escriptores, e o
mais afamado de todos, dentro e fóra do reino; e, principalmente,
procul'O deixar alguns dados apreciaveis que podem servir para a ana­
lyse d'essas obras immorlaes, (Jor um lado, ao mesmo tempo, biblio­
grapbico, historico e arti lico.



360

A respeito do tl'icentenario e~pero reunir interessante e mui im­
portante monographia, attendendo á copiosa collecção ele livros e pa­
peis, que possuo d'essa epocha (1880); e á cooperação prometlida,
e por sem duvida realisa\'el, de alguns distin~tos camonianistas.

Conto igualmente para esse fim com a Doa' ontade e a dedicação,
que nunca me tem faltado em tão arduo e fastidioso trabalho, dos
empregados e artistas da imprensa nacional, que por obrigação, ou
por amisade e amor ás letras, me coadjnvam com a mais exemplar so­
licitude; e conto ignalmente com o auxilio inexcedivel de muito ami·
gos e homens de letras, entre os quaes tornarei a indicar os srs. :

Augusto Mendes Simões de Castro, de Coimbra.
Joaquim da Silva Mello Guimarães. do fi ia de Janeiro.
Jorge Cesar de Figaniére (conselheiro), de Lisboa.
José Carlos Lopes (dr.), do Porto.

o tomo seguinte, o XIV, será, portanto, um livro não muito facil
de cOordenar, e que demandarfl excessivo dispendio de tempo.



Alem das allerações,que menciono nos a. Additamentos'J) façam­
se as seguintes:

Na pago 32, lin. 51 está 1'edigidos, leia-se 1'edigidas.
Na pago :1.24, lin. 20, está Angeti1/., leia·se Angelim.
Na pago :1.42, lin. 8, saiu a data errada. Deve Jer·~e :1.798, epocha em que

ainda vivia o poeta.
Na pago :I. 65, lin. 5 e 9, está (émomle, leia-se (émumle.
Na pago 20l., lin. 56, está SotheJf, leia·se SOttthey.
Na pago 2;~3, lin. 51, está possuia, leia se possue.
Na pago 249, lin. 48, está Abailoln, leia·se Abaillon.
Na pago 25:1., lin. 6, está ce1·taine.s, leia-se cerlains.
Ia pago 258, lia. 40, está lIfedjeclie, leia-se Medijeclié.

Na pago 273, lin. :1.3, está quem é, leia-se em quem é; lin. 140, está mío se al­
teram em, leia-se núo se altel'a1Jl, elc.

Na pago 277, lin. 5, está Hydrogmphia, leia-se Hyd1'ogrophie.
Na pago 302, lin. 33, em vez de digno, leia-se: dillo; e na lin. 340, em vez de

acabam, leia·se: acaba.





No Conimb1'íeense, n. o 3:97G, de 29 de setembro de '188;j, escre­
veu o' sr. Joaquim Martins de Carvalbo o eguinte, ácerca dos traba­
lhos do Diee. bibhographico:

a Consta-nos que está'muito adiantado o XIlI tomo do Diee. biblio­
graphieo, continuado pelo nosso ... amigo o sr. Brito Aranba, es­
perando-se que dentro em pouco tempo pos a ser publicado.

aEste lama será embellezado com varias e tampas, representando
o perfeito {ac-simile dos frontispicios de alguns livros rari, simos e
muito .apreciaveis.

a E esta uma innovação, que o sr. Brito Aranba introduziu no to­
rno x do Diec. e que lhe dá grande realce.

«Muito poucas são as pessoas que e tão nas circumstancias de
ver esses livros; e a descripção que d'elles se faça nãu satisfaz, logo
que se não v'ejam reproduzidos os frontispicios ou Qutras estampas
d'elles.

II Por exemplo, no Conimbricense de 9 de julho de 1867, em os
nossos Apontamentos pam a. historia, ela imprensa de Coimbra, de·
mos a seguinte noticia de um dos livros, compostos e impre so::; pe­
los proprios conegos regrantes de Santa Cruz, no seu mosteiro, pou­
cos annos depois da arte typographica ser introduzida n'esta cidade
em 1530:

Livro das eonstitvcaells e cvstumes ii se 'guarda ii os Moesteyros da can·
gl'egaeam de saneta. C1'lIZ de Coimbm, dos Canonicas 1'egulal'es da ordem
de nosso Pad1'e Saneto AugllstinllO. Esle tilulo acha-se melliJo na base
de uma parlada, tendo por cima uma cruz, a qual eslão elevando Ires
anjos. No verso da folha do fronti picio e tá uma pstampa, que toma
toda a pagina, representando uma arcada, tendo por cima a seguinte le­
genda: - Con<:reseat vt plvvia doetrina mea : flvat vt 1'OS eloqr)ivm mevm.
Dentro da arcada vê-se o reformador sentado, com um li\TO aberto
na mão, e em roda d'elle os conego de Santo A"o tinbo de joelhos.
Na parede, por baixo da arcada, e por cima do reformador, se vê um
pequeno quadro do Senbor preso á columna. Tem 59 folhas numeradas
em ªIgarismos romanos, só no recto, Na ultima pagina lê-se o seguinte:
- A gloria cE; IOU1W1' do todo podel'oso deus, cE; f'el'/IlOSll1'a da nossa l'eli­
giam, imp1-imiasse o pl'esente liul'O per os Canonicos ngulal'es do moes­
teyro de saneta Cruz da cidade de Coimbra, em o anno de nossa 1'edemp.
cam, 1ã48, cE; da 1'ef'ormaeam do dito moesteyro, anno X.XI.

No anno de :1.553 tornou a ser impresso este livro no mosteiro de
Sanla CI'UZ, com o mesmo titulo e tampas. Só faz diITel'ença em a pa·
giuação acabar em folhas 70, e no fim dizer que foi feito no anno XXVI
da reformação.
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aFizemos a descripção, quanto nos foi passiveI fiel, tanto do
frontispicio, como da estampa que está no verso d'elle. Falta o 'er­
se a sua reproducção.

« O Sl'. Brito Aranha suppre, porém, agora essa falta, reprodu­
zindo os mencionados frontispicio e estampa no tomo xm do Diee.,
que se vae brevemente publicar.

a E O mesmo faz em relação a outros livros.
« Consta-nos tambem que o sr. Brito Aranlla destina um dos pro­

ximos tomos do Diee. biblio{Jm:phico, para n'elle tratar exclusiva·
mente de tudo que uiga respeito ao principe dos nossos poetas epi­
cos, Liliz de Camões.

a Será na verdade um verdadeiro monumento levantado á memo­
fia do illustre cantor dos Lusiadas 1

a Imagine-se que multidão enorme de noticias bibliogrnphicas e
bistoricas serão necessarias para encher um tomo completo do Diee.!

« Que diligr.ncias e perseverança terão sido necessarias ao sr. Brito
Aranha para fazer uma tal publicação' _

« Parece-me que d'csse tomo de Luiz de Camões, alem da ti·
ragem costumada, se imprimirá maior numero de exemplares, des­
tinados para aquelles dos apreciadores do nosso grnude epico, que
não tenham a collecção do Diee.• e que queiram possuir unicamente
esse tomo para as suas Camonianas.

aEstas noticias sem duvida serão agradaveis a todos os que amam
as letras patrias. D JOAQUIY MARTINS DE CARVALOO.



ADDITAMENTOS E CORRECÇÕES

A ALGUNS ARTIGOS DO PRESENTE VOLU~IE

J

* JOSÉ DE ALMEIDA E SILVA, facu1Lativo.- E.
10982) Resumo de medicina pratica, dist,'iblâdas as 1Ilaterias paI' ordem al­

phabetica, seguido por dois (ormulal'ios, ttm pw·ti&"1da,' a eslct obra, oul,'o geral;
por um indice com os nomes vulgal'es das molestias em ,'e(el'encia aos classicos,
para (acilita,' a intelligencza cl'estes; e de um "esmno de medicina homoepalhica :
obra aprop,-iada ás pessoas que habitam longe dos "eru,'sos medicas, Ouro PretoI
typ. imperial de Bernardo Xavier Pinto de Sousa, 18(j,8. /k.o 2 tomos com xVI-336
pag; e 2-x-318 pago

'l!' JOSÉ DA GAIUti lUALCHEll, medico pela faculdade de medicina da
Bahia, etc.-E.

f0983) These apl'esentada á {acllldade . . , e sustenlada. (Ponto: cuidados qlte
se devem prestm' aos ,·ecemnascidos.) Bahia, na typ. Constitur.ional e imperial de G.
J. D. de Barbuda, 1839. (j,.o de 8-~1-2 pago

* JOSÉ IGNACIO nOllGES, natural de Pernambuco, na ceu pelos fins
do seculo passado. Marechal de campo reformado, con elheiro, enador, etc. An­
tigo ministro da fazenda. ('1831), e do imperio e dos estrancreiros, interino ('1836);
tendo ido antes l(overnador da capitania do Rio Grande do Norte (1.816), etc,-
I. a 6 de clezembro de 1838. V. a seu respeito o Diecionm'io biogl'aphico de pe,'­

nambucanos celebl'es, pelo sr. Pereil'a da Costa, pago 570 a 573; e as Ephemel'ides
nacionaes do sr. dr. Teixeira de Mello.

No archivo da secretaria do· governo da provincia de Pernambuco existe
d'este illustre militar o original da

1098~) MemO/'ia reswnida dos acontecimentos lJolitico.s que sOffl'eIG a capitania
do Rio Grande do NOI·te no pTesente anno de 18/-7. - E trabalho fmporlante e
indispensave1 para o estudo dos SUCl:e sos d'aqu lia epocha. Ignoro se foi impre sa,
no todo ou em parte.

O archivo militar do Rio de Janeiro possl1e o seguinte:
10985) ltiemoria das providencias que se podem dar na capilania de Pel'·
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nambuco pam sua melhol' de{'eza. Of{f:revida a . .. D. Rodl'igo de Sousa Coutinho,
etc. Sem data, lj,.o de ii folhas.

~0986) Extracto de uma memoria do capitão de aI,ti/heria José Tgnacio BOI"
iJes sobre as providencias que se podem dai' para me/h01' defensa da capitania de
Pemambuco. Sem data. FoI. de 2 folbas.

JOSÉ JOAQUm FERREillA DE lIOUftA .. , . , , ... , ... ,. Pago 25.
A proposito do Catavento (n.o 3680) e do Bota-{óm (n.o 3681) e creveu o

illuslre auctor do Dicc. bib/iogl'aphico, no tomo IV, pago 389, o seguinle:

"Tanto em um como em outro d'e te opusculo, são igualmente sup­
postas as indicações; porque o simples exame dos exemplares é suffi­
ciente para não restar duvida de que ambos foram impres os em Lon­
dres, Ha quem pretenda que algum d'elles, se não ambos, saiu da
penna de Joaquim Ferreir'a de Freitas (o Padl'e Amaro); e não faltou
quem altribuis e o seguinte a J. B. de Almeida Garrett: porém sobre
estas opiniões prevaleceu a que lhes dá por auctor J, J. Ferreira de
Mama. Seja como for, os tae folhetos são duas satyras políticas e cri­
ptas ambas contra José Ferreira Borges, que durante a sua emigração
em Londres dera provas de versatilidade declarando- e contra a con ti:
tuição ue 1822, para cuja feitura (:onconêra do modo que é sabido. E
elie que no primeiro folheto apparece personalisado sob o nome de Joúo
Ayres, e no segundo sob o de José Casca" e por tal modo caracterisado
que é impossivel deixar de reconhecei-o. No Bota-{óm figura tambem
com o pseudonymo de João Can'anca, ou Doutor Pingão, o dr. João
Bel'llardo da Rocha. Diflicilmente se encontram boje exemplares d'estas
producções.»

A collecção do jornal O Padl'e Amaro, de Joaquim José Fel'reim de Jihitas
(v. Dicc" tomo IV, pago 77, e tomo XIT, pago 36) não é facil de encontrar; e os
Appendices ao Pacl1'e Amal'o ainda menos. N'uma porção de folhetos, que ultima­
mente comprei, veiu a primeira parte de um d'e ses Appendices (impresso em
Londres, 1826). Ali encontrei um artigo critico endereçado com acrimonia a João
Bel'l1ardo. da Bocha, em que se levanta um lanto o véu ácerca do auctor da Ca·
tavento. E interessantis imo para a historia do tempo. Leia·se este trecho (Appell-
clice, pago 56) : •

"No nosso numel'O antecedente demos os parabens ao COl'reio inter­
ceptado (de José Ferreira Borge ) pela doutrina da sua carla n.O lj,9, em
que, por uma singular coincidencia, se defendem as doutrinas da manar·
chia conslituljional; taes e quaes o Pacll'e Amm'o as tem sustenlado
de de que principiou a sua tarefa até agora. Se o COI'/'eio interceptado
mudou de opinião a este respeito, não temos mai nada que dizer a est\!
mudnnça, senão que sapientis est mutm'e consilium, e que nós estamos
muito ati feitos com uma tal mudança; porque lende a produzir o in­
teiro discredito das doutrinas democraticas,

"Depois da publicação do nosso numero antecedente appareceu um
pequeno folheto, intitulado o Catavento (que se diz impresso em ParÍs),
o qual n'uma satyra mordaz, umas yezes ironica, e outras vezes diatl'1­
bica, pretende sustentar as incongruentes e democralica:; doutrinas da
constituiçãO portugue:lia de i822. Ignora-se quem seja o seu auelor
posto que muitos julgam que a obra é devida ao dr. chronista mór
(João Bernardo da Rocha), ao que nós muito nos inclin:tmos, quando
reJlectimos no abuso das expressões obsoleta, como são por exemplo:
descornmunal-desprÍ1lwl', descbngl'ado, discltssa?' P. outros; se bem que nos
parece pelo todo da obra, que o dr. teve ~Yl'inéo, que o ajudou, é de
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certo lampurdica assistencia pecuniaria para pagar o feitio. Mas, seja lá
quem for o auetor da obra, nós tomâmos hoje por empreza rever esta
satyra, e descobrir a mioleira de alguns dos seus sophismas contra insti­
tuições, que a experiencia mostra mai"s consentaneas á civilisação euro­
pêa do que as visões da democracia.,."

A pago 62 lê-se:

,,0 Catavento constroe com abusiva cavillação as expressões do C01'·
reio intel'ceptado-ridiculisa com ironicas tiradas os argumentos, e acha
conh'adicções e alliphibologias, onde tudo he coherente e claro. A este
ridiculo modo de discorrer do Catavento e que o dr. chronista mór
chama no seu n.O 87 obra escripta com facilidade, boa critica, apu­
?'ada l'Uzão, venusta e donoza jocozidade!ll Spectaculum admissi l'isum
teneatis, AlIlici I . , . "

Em a nota da mesma pag., referindo-se ao paragrapho acima, acrll centa o
auctor do Padre Anw,'o:

aQuando não houvesse oulra prova de que o facundo doutor é auctor
ou pelo menos collaborador do Catavento, bastava esta passagem. Onde
se viu João Bernardo louvar tanto do coração o que os outros escre­
vem? Está na tinta ... »

Entre parenthesis: para mortificar mais o Rocha, n'este numero do Appen­
dice, que citei, vem igualmente um artigo intitulado; "O dr. João Bemardo da
Rocha, ex·clwonista·mór do ?'eÍ1w de POl-tugal e Algm'ves e o seu p,'ocesso com o
marquez de Palmella no t,-ibltlwl do King's Bench". Freitas escreveu que fazia
e ta publicação "para dar mai urna prova da inconsi tencia dos principios do dito
doutor e para dar urna liçãO aos que abusam da liberdade- da imprensa".

Ac~esce ao que ficou mencionado;
i0987) As cÓ1·tes gemes e extra01-dinarias da naçúo p01·tugueza aos habitan­

tes do Bmzil. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, sem data. FoI. de 2 folho innu­
meradas.-Tem no fim a data do paço das córtes a 1.3 de julho de 1.821; e alem
da assignatura de Ferreira de Moma, as de João Baptista Felgueiras e Agostinho
José Freire.

JOSÉ JOAQUll\1 GASPAR DO NASCIIUENTO _" Pag.28.
Alem do que ficou mencionado, Nascimento foi o J?rimeiro redactor do
Compilador constitucionallJolitir.o e IitterOl'io bmz?liense. Rio àe Janeiro, na

typ. Nacional (e depois na typ. de Moreira & Garcez), 1 22. FoI. a duas col.­
O primeiro numero appareceu a 5 de janeiro de 1.822. Nascimento reuigiu até o
n.O 5, inclusive; e d'ahi por diante a redacção ficou incumbida a João Baptista
Queiroz.

E te periodico foi de curta duração.

JOSÉ JOAQUDI LOPES DE LIDA" , , . _ Pago 29.
Acresce ao que ficou mencionado:
10988) Os corcundas do Porlo, fm'ça em ver'so com o hymno anti-corcundal.

Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1821. 4.° de 12 pago
f09R9) Dic(;iona"io c01'lJlmdatico Ott explicação das phrases dos c01'cttndas ex­

trahida a sua significação das peças diplomaticas do cong,'esso de Layback: discttr­
sos do "ei de Napoles; p1'oclamação da regel1cia de Lisboa no 1yrincipio de setembro
de 1820; decreto de 1.'homás Antonio de 18 de (eve?'eÍl'o de 1821; conversações pm',
ticulm'es dos corctl'rulas, etc. lbi, na mesma irnp., 1.82L 4.° de 1.2 pago

1.0990) SttlJplemento ao diccionaJ'io,c01'clmdatico, com obsC?'Vações ácerca de
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muitos tel'mos que andam hoje na Mca de todos, e outros que é preciso que andem.
Pelo auctol' do mesmo diemonado. lbi, na mesma imp., i82L li." de 8 pago

Por essa oceasião apparecia no Rio nova edição de umas quarenta e nove
quadras, em folheto, cujo auctor porém não sei quem fosse. •

Era a
MOlltm'ia aos corcundas. Reimpressa no Hio de Jaueiro, na lyp. de Moreira

& Garcez, 182i. 4.· de 7 pago
i0991) DisClt1'SO que, em desag{fl'avo dos brazilei1-os offendidos pelo compadre

de Lisboa na sua· carta im]Jolitica, dirigida ao compad?'e de Belem, escreve . •. Ibi,
na mesma imp., i821. 4.· de 4 pago

i0992) O Brazil e o genio de Lizia. Elogio dl'amatico (em verso). Ibi, na
mesma imp., 1822. 4.· de 7 pago

JOSÉ JOAQUIM lUENDES CA.VALLEIRO, filho de Antonio Mendes
de Azambuja e de D. Joaquina Cavalleiro de Macedo. Nasceu a 3 de março de
i829. no Seixo de Gatões, aldeia do concelho de Montemór o Velho, districto de
Coimbra. lndo muito novo para a cidade de Belem do Pani, ahi estudou as pri­
meiras letras e depois humanidades nas aulas do eonvento de Santo Antonio,
boje extinctas, dos egressos da ordem de S. Francisco. Estreou-se no semanario
recrealivo e de instrucção blcentivo, cujo primeiro numero saiu em -l de janeiro
de i851 da typ. do Treze de maio de Honorio José dos Santo & Filbos. Colla·
borou depois na Voz 1Jamense, na Marmota pal'Oense, no Beija-flor, no Recreio
lilterario, na Violeta, e em outros hebdomadarios e rel'Ístas da mesma capital.
Passado algum tempo adquiriu a propriedade do Dia.rio do Gm1n-Pm'á e da rés·
pecliva oficina typographica, sp,ndo por muitos annos director e redactor prin·
cipal da mesma folha, a mais· antiga de todas, e então uma das de maior formato
e de mais larga publicidade em o norte do Brazil.

Regressando a Portugal, e estabelecendo a sua residencia em Lisboa, aqui
continuou a sua collaboração para o Dim'io do Gmm-Pará, sendo por alguns
annos seú correspondente effectil'o. Em 1869 fundou o Correio de Lisboa. Socio
ordinario da sociedade de geographia de Lisboa e honoral'io do Gremio lilterario
portuguez do Pará. - E.

i0993) Morte e fttnCl'al de sua ma.qestade fidélis.silllt}, o senhol' D. Ped1'O Ve
ele seus augustos il'lluíos D. Joíio, duque de Beja, e D. FCl'nando de BI·agança. Pará,
na typ. de Frederico Hhossard, 1862. 4.· de 198 pag.-O sr. Mendes Cavalleiro
fez o relatorio das olemnes e magestosas exequias celebradas na cidade da Ba­
hia do Pará, nos dias 9 e H de fevereiro de 1862, uma das maiores, das mais
sympathicas e das mais significativas homenagens prestadas á saudosa memoria
de el-rei o senhor D. Pedro V.

10994) Francisco GOllçalvcs ele Medeiros Branco. Esboço critico ebiogmphico.
Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1869. 8.· de 128 pago

10995) COI'I'eio de Lisboa, (olha noticiosa e commel'cial da ~tltima hom para
o norte do Bl'azil. Lisboa, na typ. Lisbouensll, lH71. FoI. - O primeiro numero
appareceu em :I. 7 de fevereiro do mesmo aUflo e durou até :1.3 de junho de 1873.
A collecção consta de 60 numeras. O programma declarava esta folha alheia.a
qualquer intuito partidario, e resumido ao seguinte: crcommercio livre e patna
independente,•.

Conservava ineditos, mas quasi prornplos para dar ao prélo :
i0996) Fastos do Gmm-Parâ e Amazonas. 2 tomo. - Comprehendern o

periodo historico d'aquella vasta região brazileira, desde o desembarque da expe·
dição exploradora de Caldeira Castello Branco e da fundação da cidade de Belem,
em 3 de dezembro de 1615, até a sua aclhesão á independencia do imperio, em
Uj· de agusto de 1823.

10997) Cont?'oversias pamenses. - Collecção de artigos publicados em diver­
sos periodicos. Começa pela Abrilada, tragedia politica 'tios dias :1.6, 17 e i8 de
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abril de '1833, que deu logal' a viva e mui nolavel conlrorersia entre o Diatio
do Gmm-Paní, e o lomal de Ama::onas,

i0998) IlIusües e chirneras,- Collecção ue poesias escolhidas, url:as já publi­
cadas, oulras illedilas,

JOSÉ JOAQUnI DE SA.NT'ANNA (i.o),. , , .. " ., ..... , .. Pago /.d.
Alem de oficial do corpo de engenheiros, exerceu no Hio de Janeiro as·

Iuncções de archil eto, e abi escreveu e publicou a seguinle obra:
i0999) iltJemorin sobrá o enx/!go (lm'al d'p,sta cidade do Rio de Janeiro, feita e

apresentada a sua alte~a l'eal o' JJrincipe l'egente nosso senhor em 4 de março de
1811: addicionada e nowl7lente 0pl'esentada ao IllCsmo augusto senhor em 15 de
maio de 1815, ele. Hio de Janeiro, na imp. Hegia, i8'15, q". de 22 pag,

JOSÉ JOAQUIiU DA SILVA PEREmA CALDAS., .. Pag, q,2 3. q,6,
Tem mais as seliuinles pl'Oducçães:
HOOO) Nota bibliogl'aphica em l'elaçüo ao escI'iptm' h!tn{]w'o BogislalO Piche

inexactamente descripta 110 catalogo official da exposição camoneana no P01·to no
tri,:entenm'io de Camões, Braga, lyp. Camões, '1881.. 8.0 sr, de 15 pag,-Tiragem
de 32 exemplare ,

BOO I) Decimas de {r. Jeronymo Vahia, indefesso poeta seiscentista, em home­
nagem a Camões: com duas linhas JJ1'elimilla1'es pelo p,'o{essor decano do lyce!t bm·
Cal"enSe, etc. 1bi, na trp. de Gouveia, '18~3, 8.0 de tO pag.-Tiragem de 28 exem­
plares.

Segunuo leio no Conimbricense, este laborio o escriptor preparava novos e
curiosos traiJalho para a impressão, principalmente referentes a Camões. No to­
mo seguinte averiguarei esta e oulras e pecies camoneanas, até para não repelir
esclarecimentos que lá deverlJ ter menção especial.

* JOSÉ JULIO AUGUSTO BURG.,.UN , , Pago q,7.
Filho ,de Luiz Anlonio BUl'gain, professor, de quem já tratei n'este tomo..

Nascen no Rio de Janeiro a '1/1 de junho de :18q,2.
Professor de línguas, historia e geogra.phia, approvado pelo conselho geral de

instrucção publica da côrte (Rio de Janeiro); socio da ociedade dA geographia.
de Lisboa ( ecção do Brazil), bibliolhecario e profe SOl' na mesIDa ociedade.

Collaborou, alem do Novo methodo JJratico (n.. 9352), com seu pae, o men­
cionado Dini::; Antonio Btl1'[]ain, na seguinles: O novissimo guia ela co/w/i1'saçÜ()·
da língua {mnce:::a (40._ ediçiio); O livro dos estudantes da lingua f1'unce;;a (2.­
edição); Novas liçües de geogrctphia elementm' (6.· edição); e Pequena noticia sobre
os homens e as cousas mais notaveis da historia, da biographia, da litteratura>
etc.

Foi encarrega.do da revi ão do egundo volume do Diccionario de Valdez.
Traduziu as seg-uinte obra:
1(002) A estalua elo impel'aelor D. Pedro 1 (original de seu pae).-Edição

exhausta.
Santct Elenn Ott a morte de NalJoletio. Drama em dois actos.-Idem.
O segredo de uma fidalga. Comedia.-Idern.
Os apU/'os ele uma cozin!lei1'll. Comedia.-Idem.
A roubadora ele creanças. Dl'ama.·- Foi repre entauo, ma não impresso_

* JOSÉ LlllERATO BARROSO , - , Pag, 56.
M. no Rio de Janeiro a 2 de outubro de i885.

JOSÉ LUIZ Rt\...l"VGEL DE QUADROS JOYCE filho do dr, Pedro Jovc:
fallecido, admini lrador que foi do iJairro cenlral de Lisboa, e de D.Maria do Ca;'IlJo
Rangel de Quadro, Na ceu a 22 de abril de i860, em etubal. Depois de haver
cursado com di tíncção todos os preparatorio , matriculou-se na escola medico-

TO'lO I DI (SI/Pp/.) 2~
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cirurgica de Lisboa, onde defendeu these a iS de jul110 de i885. É ao presente
sub-delegado de saude extl'aordinario e prepara uma bltoclJura.sobre serviços sa·
nitarios. .

Tem col1aborado nos seg-uintes jornaes: Pm'tido do Povo, onde sob o pseudo­
nymo de Jeronymo Caminha e Sã, publicou (Tes exten os folhetins a proposilo do
livro do sr. Franeisllo Gomes de Amorim, Muita pal'1'a e POUC(L uva j Novidades,
em que inseriu um estudo ácerca da trnducção feita pelo dr. Miguel Strt3et Ar­
riaoa do poema Evangelina, de Lonl(felJow; e em muitos outros periodicos, Daca·
demico, Penna e lapis, Bosquejos lilteml'ios, Perfis (lJI'tisticos, A imprensa, etc.,
onde tem poesias, artigos diversos, biographias, tendo a esla data em via de pu­
blicação uns curiosos estudos sobre o trabalho dos menores nas officinas.-E.

H003) Hypel'trophia pa71il/m' da lingua.. Discusslio de um caso clinico. lIhese
inaugural apl'esentada e defendida 7Jerante a escola medico ci'l'lt1'gica de Lisboa. (Ju­
lho de 1885.) Lisboa, na t)'p. de Eduardo Rosa, i885. 8.° de 12 (innumeradas)-69
pag" e mais 3 inoumeradas com as proposições.-É o 0.° 50 da I.",· serie das
theses da mesma escola.

UOO,j,) A cl'ença do hereje.-Poemeto primeiro recitado pelo auctor, que o
escreveu expressamente para um sarau realisado no salão da Trindade em favor
da caixa de lJeneficencia de e tudantes pobres, e impresso em sepa.rado, Lisboa,
na imp. Nova Minerva. 8.° de S pago e 1 de dedicatoria.

1L005) Heroes do futul'o.- Poemeto igualmente recitado n'outro sarau e de­
pois inserto no jornal O academico.

D. JOSÉ MANUEL DA CAMARA " , Pag, 71-
O drama allegorico, que acompanha o canto peninsular Apol/o e Musas, des­

cripta no tomo v, pago 6 é em doi actos. Foi recitado na presença de suas alte·
zas reaes, no Rio de Janeiro, em 1812.

Acrescente-se:
11006) li sua alteza I'eal o príncipe "egenle, nosso senhol', piado all.gusto, fel.íz,

pae da patria, etc. (Poesia). Rio rle Janeiro, na imp. Regia, i81O. 4,° de 8 pag,

* JOSÉ lUARIA DO AMARAL, nasceu em mar o de HH3, Bacharel for·
mado em medicina e em direito. Addido de primeira classe, servindo de secreta­
rio na legação do Brazil nos Estados Unidos em 1837; transferido na mesma ca­
tegoria para a de Portugal e Hespanha em i839; promovido, al1i a secretario
interino em 1841.; eITectivo na da nu sia em i848' encarregado de negocios na Bel·
gica em 1.846; transferido para a de França em i 848, onde se conservou até i8ãl;
enviado extraordinario e mini tro plenipotenciario na republica oriental do UIlU­
guay em 1854; transferido para a confederação Argen~ina em 1.855, pal'a a repu­
blica do Paraguay em 1857, para o Peru em 1861.. Passarlo á di ponibilidade em
1862, fixou a sua residencia no Rio de Janei.ru, onde se dedicou inteiramente aos
trabalhos da imprensa, conquistando a fama de jornali La correcto e polemista vi­
goroso, na primeira pllma dos jornalistas bl·azileiros.

Falleceu em Nitheroy a 23 de setembro de 1885, ficando sepultado no ae­
miterio de Mal'uhy, Todos os jornaes lhe dedicaram artigos commemorativas, mas
um dos mais notaveis é do Paiz, n,O ~66, de 25 do mesmo mez. Ahi leio este si·
gni ficativo trecho:

"Se não houve se irreverencia para com a sua memoria, teriamos orgulho e01
proclamar, n'este momento, que m'amos seus discipulos todos quantos temos a
honra ou a ousadia de mauejar a penna como jornali ta , Elle era o mestre; elle
era o esculptor do pensameuto; elie era o artista da palavra; elle era o pensaclor
augusto e o escriptor correcto; elle em o philosopho e o poeta; elle era o diplo-

- mata e o polemista; o homem de e tado e o homem da. sociedade; sempre grande,
sempre luminoso em todas as altitudes do seu pensamento e em todas as fórma
do seu estylo vigoroso e terso, "

Foi o redactor effectÍl'o da Esl'/'ella de Alva e do Spectaclol"
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Algumas folhas, commemorando o passamento do eminente jornali ta e poe­
ta, deram amostras dos seus sonetos. Transcrevo em seguida um d'eJle :

TRISTEZA AJIIAl\GA

Não chames sonhos a tristeza e dores
Do coração que chora a mocidade,
Na tarde triste da tristonha jdade,
Que é tronco secco onde morreram flores.

Sonho não são; nem são já! sonhadores
Os que da vida sabem a verdade;
Dor pungente e real é a saudade
Do tempo em que nós somos sr::nhores.

Nossos não somos já, senão da morte.
Quando entre o mundo está em sepultura
Em phase derradeira, a nossa sorte;

'Quem póde então lembrar, sem amargura,
Tenha embora o vigor do animo forte,
Que vae da vida a luz ser noite escura 'l

* JOSÉ MARIA DE ANDRADE (2.°) ........••.....••... Pago 8i.
AI. em Lisboa a 27 de novembro de 1885,-Encontrou-se·lhe testamento,

em que legou os seus bens a um instituto do Pará, ficando por testamenteiro o
presidente da provincia.

JOslt MARI}\. DANTAS PER.EIRA DE ANDRADE Pago 93.
Sob o n.O 9713, mencionando a parte II dos Escl'iptos mariti7ll0s inserta no

Jornal ele Coimbm, escrevi que não me pal'ecia que tivesse saído em separado.
Houve equivoco. Hevendo as interessantes nolas contidas nos Allnaes do SI'. ValIe
Cabrál, leio que foi impres o no Rio de Janeiro a segunda pal·te de taes escriptos
e até com a numeração seguida d'este modo:

&Jstema de signa.es pam a commtmicaçiio dos navios en/re si, e com a term:
em qtUllquel' occasiiio, logal' e tempo: e seja qual {ar a ordem naval adoptado,. Rio
de Janeiro, na imp. Regia 18:l7.4.0 com esl.-A, numeração da parte r chegára a
pago 56 (e não 36, como saiu no tomo v) e a da parle II vae de 57 a H4 pag.,
além de 1 de errata.

JOSÉ 1\IARIA LATINO COELHO Pag.97.
Foi eleito par do reino na eleiç.ão de 2. de dezembro d'este anno, 1885.
Depois de impressa a folha, em que entrou o nome d'este iJluslre litterato,

saíu o tomo II da
Historia politica e militar ele pOI·ttLgat desde os fins do XVlli seculo até 1814.

Lisboa, na imp. Nacional, 1.885. 8.° gr. de XXIV-4tÔ pago
a advertencia preliminar, qne corre de pago x..u a XXN, o auctor explica a

demora no apparecimento d'e te tomo com as seguintes palavras: ,,0 longo tempo
que decorreu entre <lo apparição do primeiro volume e a publicação do segundo
foi occupado em procurar nos al:chivos todos os documentos que, alem dos já
colligidos, eram maleriaes indispensaveis para mais completa elucidaçãO dos fa­
ctos, da sua sequencia e explicaçãO. Alem dIJs sub idios valiosos, derivados de
milhares de papeis officiae exi tentes no antigo archivo do mim terio da guena,
houve de fazer-se uma copiosissima colheita no archivo dos negocias estrangei-



3_0)
1_ JO

ros ..• Consultaram·se quantos papeis poderiam aproveitar-se no archivo do mi­
llisterio do reino, no da Torre <lo Tombo, principalmente na parte relativa á in­
tendencia da policia e á inquisiçãO, no archivo da engenheria, nos gabinetes
de manuscriptos da academia real das sciencias e da bibliotheca nacional
etc. etc...

JOS'É MARIA DA SILVA BASTO.............. • . • • • . .. Pago 106
Por decreto de 1.3 de janeiro de 1.885 foi agraciado com o titulo do "con elho

de sua magestade...

JOSÉ lUARIANO IDE AZEREDO COUTINHO, que. foi procurador
geral da provincia do Rio de Janeiro em 1.l:!22, etc. Nos Anncws ela imp1'ensa na·
cional, ciLados, vem registado sob o n.O 1.108 o eguinte escripto, que lhe é aLtri·
buido:

1. 1.007) Representação dirigida ao principe regente pelos procuradores geraes
de varias provincias para couvocação de uma assembléa geral de representantes
das proíincias do Brazil. Na imp. Nacional (do Rio). FoI. de uma folh.-Tem a
data de 3 de junho de 1.822.

* JOSÉ MAURICIO NUNES GARCIA (2.°) ....•....... " Pago iI I.
Ácerca d'este eminente compositor, copiarei, em homenagem ao seu granúe

talento, o que escreveu um de seus lJiographos:
"Cultivou' com singular esmero a arte musical, e em curto espaço adquiriu

fama extraordinaria como 11m dos primeiros mestres d'a:quelle tempo. EI-rei
D. João VI era dos maiores enthusiastas do seu talento, e ao mesmo tempo seu
bemfeitor.

"Em um saran, que se reali ou no paço real, teve José Mauricio a homa de
ser convidado, por ordem do proprio monarcha, que mais de perto quiz admi·
ral·o. Já não havia muito tempo que D. João ouvira cheio de prazer a sua bellis·
sima voz por occasiao de uma solemrJidade religiosa. Em plena côrte José Mauri·
cio executou de improviso as mais lindas variações no piano, ficando o rei (;10
enlevado que tirou da farda do visconde de Villa Nova da Rainha o habito de
Cbristo, e collocou-o com suas proprias mãos ao peito do artista.

"As composições musicaes do padre José Mauricio eram verdadeiros pri.
mores. Muitas deixou que attestam o seu grande talento. Escreveu por ordem de
el-rei, para o theatro S. João, a opera Le Due gemelle, que se perdeu por occasiao
de um incendio no mesmo thealro. O original, que estava. em poder de ~lal'cos

Portugal, distincto musico que o rei fizera vir de Lisboa, ficou talvez entre os
manuscriptos d'este, os quaes por sua morle foram vendidos a peso para papel
de embrulho I

aD. João VI, tanto r,onsiderava a José Mauricio, que reLirando-se para Por­
tugal, em 1821., desejou leval·o comsigo; o digno artista, porém, não quiz deixar
a patria. De Lisboa, o mesmo soberano ainua lhe dirigiu moslra do pezllr que
tinha por não ter elle querido acompanhal·o."

~Iais adiante, acrescenta o biographo citado:
'"Alem do genio musical que distinguia o adi ta, linha elle estudos professos

e iJIustração rara n'aquella epocha. O bispo do Rio de Janeiro. D. José Caetano
da Silva Coutinho, o considerava como um dos mais illustrados sacerdotes da
diocese fluminense; e o conp.go Januario da Cunha Ba.rbosa, no Dia1'io flwnúJellse
de 7 de maio de '1830, exprimiu·se pelo seguinte modo: «José Mauricio junLalra
a todos estes estudos (os necessarios para o presbyterato) vastos e profundos coo
nhecimentos de geogr'aphia e historia, tanto profana como sagl'ada, e das linguas
franceza e italiana, não sendo hospede na ingleza e grega, que tambem estudava,
mas não com tanto affinco. .

,,0 padre José Mauricio fal1eceu no dia 18 de abril de 1.830, cantando.o
hymno de Nossa Senhora. os seus ultimas instantes não esquecéra os senh·



JO 373

mentos religiosos do seu caracter sacerdotal, nem a arte que elle -flma\'a extre­
mecidamente, e que fÔra para a sua alma uma segunda religião.

"Este celebre artista immortalisou-se não só pelo seu genio, corno pelos seus
discipulos que deixou, e que muito o honraram, e principalmente pelo gosto mu­
sical que soube infundir na sociedade lluminen e. Foi grande a influencia que elle
exerceu no Brazil em relação ao cultivo da musien.."

V. alem dos lagares já citados, a serie de artigos na Revista musical, pelo
sr. dr. Escragnolle Taunay, e o Pantheon fluminense, do SI'. Ler)' Santos, de pago
4,57 a 4,62.

JOSÉ PEDRO DA SILVA pago 156
Depois de escripta e impressa a biograpbia, segundo as iuter ssantissimas

nota colligidas pelo meu amigo e collega, SI'. Jo é Augu to da Silva, parente do
biograplJado, digno chefe da revisão da. imprensa nacional, e cQllabor~dor presti­
mo o da importante ob"a DOC/Lmentos para a histoTia das cóz·tes gem.cs da nação
pol'tugueza, dep<lrou-sp--me um livro, que julgo muito pouco vulgar, sob o ti·
tulo: Relação dos festejos que tiveram 10[la1' em Lisboa nos menlOz'aveis dias 31 de
,tulho, 1, 2, etc., de agosto de 1826. POI' occasião do juramento 'fITestado á caJ·ta
constitucional decretada e dada á naçiio pOl·tllgzwza pelo seu leoitimo ,·ei. o
senhor D. Ped,'o IV, impel'adol' do Bmzil. Por ttln cidadão. constitucional. Lisboa,
na typ. de J. F. M, de Campos, Hl2ô. 8." de 146 pag.- E valioso pelas notir.ias
que encerra para as memorias d'aquella epocha, especiaIJnente na parte relativa
a. bella artes, porque nos dá uma indicaç:io, ao que julgo, mui certa, dos artis­
tas que intervieram em algumas das mais notaveis illuminações.

Da pago 83 para 8q, mencionam·se as lmninaJ'ias de José Pedro da Silva
d'este modo:

o SR. JOSÉ PEDRO D! SILVA

NA pnAçA DO ROCIO

«São demasiado conhecidos dos lisbonen es o patriolico sentimento e ar­
denl issimo amor á liLerdade d'este benemerilo portuguez, para nos admirarmos
de ver figurar o seu nome na lista dos cidadãos que deram publico testemunbo
do seu contentamento.

"Data de ha. muito que o r. José Pedro da Silva toma parte nas publicas de­
mon Irações de prazei', e de certo seria impossivel que n'esta occasião o não vis­
semos distiuguir, eguildo o seu eostume, soltando o passo, hoje sem perigo, ao
seu constitucionalismo.

{( Das Ires janel1as tIo quarto que occupa este cidadão a do centro continha
o retrato em tran parenle de sua magestade o senhor D. PEDRO IV, illuminado
em circumferencia, ar;hando-se, alem d'isso, lanto esta janella, como as duas la­

, teraes inferiormente aos peitoris guarnecidas com uma illuminação em fórma de
festlies. 'fodos os lumes d'esta illuminação eram oontidos em duzentos cry taes
(le cores·.

« U retrato de sua magestade que se via n'esta illumioação, foi tirado aJ)tes
da sua ida para o Brazil pelq sr. Henrique José da Silva, lIoje pintor da ca a de
sua magestade o IMPERADOR do Brazil."

O pintor Henrique José da Silva já ficou mencionado na biol(raphia de José
Pech'o da Silva, pago 157, e tem o seu nome no Dictionnail'e de Raczynski.

JOSÉ 'PEDRO DE SOUSA AZEVEDO, bacharel em mathemalica e olli­
cial de marinha. V. o que a seu respeito escreveu Innocencio, no lomo YlI do
Dicc., pago 298, a pt'oposi lo da oLra, que lhe é altribuitIa.

D'ella faz tambem menção o sr. Valle Cabral nos seus Amwes da -imp"ensa,
pago 62, dando a de cripção da seguinle edição impressa em :l8:ll no Hio de Ja­
ueiro:

H008) Historia de dois amantes, ou o Templo de Jatab, I,·ad. poz' J. P. S. A.
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E de mais duas, que temos pre enle, sob litulos dilIerenles: Templo de Jatab.
Collecção de memol'ias turcas. Bistol'ia I. TrlUl. e acommodada. Novamente ?·eim·
pressa sobre a edição (eita em 1806 (sic). Lisboa, na imp. de João Nunes Este·
ves, 1.822. 8.° de 7~ pago

HU09) Templo de Jatab ou historia de dois amantes, Z1tlmia e Dely. Ibi, na
typ. de Nunes seu filho, 1.8lj,1. 12.° ele m pago

JOSÉ PEREIRA l\IASCARENBAS PEÇANHA. Estava no Brazíl em
1.821, e era capitão de cavallaria.-E.

UOiO) Jl!femol'ia explicativa do ante-constitucional D. Manuel de PO?'tu.'lal e
Castro, governador e rapiUio geneml de Minas Gemes, tanto no acto do juramento
das bases da constituição no dia 17 de julho, como no das eleições de COlIW?'ca nos
dias 19 e 20 de agosto cl'este anno 1821. Rio de Janeiro, '182i.

HUB) Resposta_., ao capitcío Filippe Joaquhn da Cunha e Castro, ajudante
de ordens do governo de 1I1inas Geraes, antes do dia 25 de setembro d'este anno
(1.821.). 1bi, na typ. de Moreira & Garcez. Sem data. FoI. de 2 pago innumeradas.

São mui interessantes e tes e outros documentos politicos e mencionados no
tomo presente, impressos no Rio de Janeiro desde 1808 a 1.822, porque, 11a maior
parle, respeitam aos successos e incidentes que prepararam a independencia do
Brazil.

JOSÉ PEREIDA DO NASCrnmNTO cirurltião·medico pela escola de
Lisboa. Defendeu lhese e foi approvido em julho ele 1885. Como pertence ao
quadro dos facultativos da marinha de guerra, está presentemente em serviço na
Africa, provincia de S. 'l'homé e Principe. - E.

1.1.012) Luxações da extremidade externa da clavicula. These inau{J!tml apre·
sentada e defendida perante a escola medico-cil"ll?'gica de Lisboa. (Julho de 1885.)
Lisboa, na typ. 'elto fx. C.", 1885. 8.° de 8 (innumeradas)-58 pag, e mais 2 de
proposições e jury.-E o n.O 40 da 4." serie da theses da mesma escola.

JOSÉ pumNTEL HOME1\[ DE NORO HA, filho de José rgnacio de
Noronha, natural da ilha de S. Jorge, bacharel em lbeologia (1873) e bacharel
formado em direilo (f874) pela univer idade de Coimbra, etc.-E.

11013) Estudos de direito cO?nmercial. I. Duas palavras sobre o ?'ecambio. Coim­
bra, na imp. Liltel'aria, 1874. 8.° gr. de fi8 pago e 1 de errata.

JOSÉ PINTO DA COSTA E l\IACEDO PHILODEl\lOo . .-E.
1.1.OU) O despertadO?' bruziliense ?'e(utado: em (avo?' dos povos. (Rio de Janei.

1'0), na lyp. de Santos e Sousa ou officina dos Annaes .flumineo es, 1812.4.- de
28 pago

HO'15) Sedativo contm a Malagueta ou observações sob?'e este papel. Por J. P.
C. M. Philodemo. lbi, na mesma typ., 1.822. 4.° de 13 pago

JOSÉ PINTO DE VASCONCELLOSo. 0'0. _ ••• o •••• o ••• 0. Pago m"
Esle auetor apparece, nas suas obras, com o nome de dilIerente modo, e isto

deu lagar a equivoco. Leia-se, pois, João José Pinto de Vasconcellos, como ficou
em o lama Xl, pago 295; no tomo x, pago 290, e no lama m, pago 393.

A Collecção de peças volantes formam a segunda paTle da Collecção de prosas
e versos offm'ecidos ao ma?'quez de Pombal, peJo mesmo auctor. Lisboa, na olf. de
Antonio Gomes, 1.7\13. 8.° N'essa coJlecção saiu sómente com o nome.João José
de Vasconcelloso

JOSÉ PIRES DE CARVALHO E ALBUQUERQUE ..... o o Pago 174.
A primeira ediçlIó do Culto rnel?'ico, segundo Baruosa Machado (Bíbl'iotheca

lusitana, tomo IV, pago 223) é r1e 1757, e não de 1756, como se escreveu n'este
Dicc.
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Ha que acrescentar: No ttt11lulo de sua magestade fidelissima el-,"eí D. Joúo V,
soneto que principia

Esta fabrica excelsa com que a Bahia, etc.

Saiu na Relação panegYl'íca das honras funeraes que ás memorias do me mo
soberano consagrou a cidade da Bahia pelo dr. João Borges de Darros. Lisboa,
na regia olf. Sylviana, i 752. Fo!., a pago 52.

JOSÉ RAMOS COELHO Pag 178 e 1.79.
Q livro Novas poesias (n.· 1.0268) tem 172 pago
E este volume na quasi totalidade compostQ de poesias originaes. A sombra

de Cados Alberto, uma d'eIlas, já fOra publicada na Corda poetica no consorcio de
suas magestaeles fidelissimas o 'r. "ei D. Luiz (; a Sl'.a "ainha D. Maria Pia, em
1862. Das lraducçõe duas tambem já. tinham sido impre5sas, o soneto do Tasso
a Camões no primeiro volume da edição do grande epico pelo 1'. visconde de
Juromenba, e a ode de Manzoni á 1l10rte de Napoleão, no A"chivo pittoresco, vol. VI,
pago 31.0, a que já. me referi.

Esta ultima traducção mereceu o maiores elogios do sr. Vegezzi Ru caIla,
como se vê de um fragmento que vem em nota ao volume, tirado do jornal La
corrispondenza letter01"ia, (de i de janeiro de 1865), irnpressa em Turim.

A respeito da nova edição do Hyssope (n.· 10270) acre cl:ntem-se mais as
seguintes lI1formações:

O prologo occupa 80 pago de typo compacto e apresenla muitas novidades
ácerca de Diniz, cuja biograpl1ia nos pontos principaes ficou assente em bases
atidas e em documentos dignos do maior credito. Trata, alem d is o da celebre

Arcadia, peja intima ligação que houve entre ella e o auclor, da parle que tl te
. teve como juiz nas con pirações de Minas Geraes e do Rio de Janeiro, e das ou­
tras obras impressas e manu criptas do poeta, e lraz uma comparação do poema
portuguez com o Lutl'in de Boileau, mo trando a differença entre 11m e outro, e
a vantagem do nosso ao francez do qual se mostra não ser imitação, como alguns
têem pretendido.

O Hyssope foi publicado poslhumo por uma copia e não boa. A esla pl"imeÍl'a
edição seguiram-se'as outras que a reproduziram menos as de 1817,1 21 e 1876.
AqueIlas foram ambas dirigidas por Lecus an Verdier, que alterou o texto da
prim,itiva subslituindo-o ou emendando-o algumas vezes, mas poucas, por ler
visto poncos codices, e principalmenle por não ter procedido á confrontação verso
por vt:rso. A de 1.876 é feita pela de i817. Con iderando i lo, e que não se co­
nbece do poema nem aulograpbo, nem copia authenticada pelo audor, nem copia
com emendas da letra d'elle, a não ser uma, onde as ha limiladis ima e de valm­
nuHo, por já erem conhecida, o sr. Ramos Coelho comparou miudamente a edi­
ção de 1.82i, a mel bar de toda, com as re tantes e com dez copias, formou um
corpo de variantes, que "em em eguida ao poema, e, separando d'estas a que·
eram claramente preferíveis ao texlo d'aquella edição, emendou-o com ellas em
muitos lagares, re ultando d'abi uma ediçãO muito superior ás antecedentes.

Ás variantes seguem-se mais de 1.00 paginas de notas historicas e lillerarias,
onde se explicam numero as particularidade do poema.

H016) Prophecia, poesia a proposito da morte do poeta brazileiro Gonçalves
Dias. Saiu no Diccional"io universal de educação e ensino de E. M. Campagne, tra-
duzido e ampliado pelo sr. Camillo Ca tello Branco. '

BOi7) Cm-men SeclLlc!1"e de Roracio, traducção em ver O. a Selecta nacio­
nal do maJlogrado professor Julio Caldos Aulele, para onde foi traduzido expres­
samente a seu pecüdo.

11 OiS) Fabio A,"cas e Sebastião Stocha11lQ1·. Noticias historicas. No Instituto.,
de Coimbra, 1.885.

Collaborou com Rebello da Silva na publicação do Qu.adro elementm' das '"e·
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l.açóes politicas e dil}lomaticas de Portugal com diversas potencias do mundo (con.
tinuação da obra d'esle titulo do visconde de Santarem), na parle relativa ás ne·
gociaç.6es com a cUl'ia, vo1. IX a XIIl, impressos por ordem da academia real das
sciencias.

Conserva inedito um volume de pac ias, entre as quaes colligiu algumas já
impressas em varias jUJ'naes, e tem prompto para entrar no prélo, este livro,
bem como a Histot'ia, do infante D, Dum'te (u,· :10271), irmão de el·rei D. João IV,
de qu.e saiu um fragmento na Restaul'Oção de P01'tu{/al.

E este trabalho lillerario, não só uma biographia do illuslre principe, des­
graçada victima expiatoria da nossa emancipação do governo de I-lespanha, pois
por causa d'ella foi preso pelos he panllOes e por causa d'ella morreu depois de
quasi nove annos de encarceramento no ca tello de Milão mas tambem em parte
a historia da propria emancipação no seu primeiros annos e no eus preludias,
com muita noticias da casa ele Bragança. Baseia-se qua i toda em documenlos
novos e merecedores de fé, andando por novecentos os que foram aproveitados,
alem de hastantes impres os. A obra formará dois tomos de mais de 600 pago
cada nm, com varias illustrnções. Está qnasi concluída, faltando unicamente para
isso consultar os documentos ácerca do infante que existem em Ualia, N'esta obra
discutem-se e assentam-se varias ponto de bibliographia que á mesma se ligam.

O sr. Ramos Coelho tem escripto em diversos Jórnaes, quasi sempre poesia,
a provincia liLteraria que culLi a .com verdadeira predilecção. Algnmas das com­
posições em verso são politicas, como por exemplo a Sombm de Ca7"1os Alberto,
e as que fez á questão da barca Charl!s et Geor,qe com a França e á da Concor­
data do Oriente (sobre o padroado portuguez), depois publicadas Ilas Novas poe­
sias. Encontra-se collaboração sua nos seguintes jornaes: Revista imivet"sallisbo­
nense, Revista peninsulm', An;hivo wlillel'sal, Esmeralda Atlantica (dos Açores),
G'rinalda (do Porto), At'chivo pitlm'asco, El1cyclopedia populm", lIlustrari'io Luso­
Brazilei1"a, At·tes e letras, Al"te, lnstituto de Coimbra. e Occidente. De politicas:
Po,.tuguez, Fut1wo, Rei e ordam, Diat:io de noticia.s, Revolução de setembl'o, j}fo­
?litOl" portuguaz, Naçi"io, Jornal do commercio e Di1"eito (da Madeira).

Foi ultimamp,nle encarregado pela academü~ real das sciencias da publicação
de obras ineditas do padre Antonio Vieira, juntamente com os srs. João Pedro da
CosIa Basto c Agostinho de Ornellas.

Prepara uma no\'a edição da sua traducção da Jerusalem'libertada.
Em 2 ele dezembro de i885 foi eleito sacio correspondente do instituto de

Coimbra. .
No tomo x. pago i85, artigo de Joúo Baptista da. Silva Leitiío de Almeiela

Garrett, referi-me ás diligencias empregadas pelo SI'. Ramos Coelho e José Ri­
beiro Guimarães para que o actol' Rossi repre enlasse o drama Frei Luiz de
SOI.tsa, Convem explicar este facto, que é em extremo honroso para o sr. Ramos
Coelho e prova a veneração que el1e dedicava a Almeida Gal'l'etl.

A vinda de Rossi a Lisboa despertou no SI'. Ramos Coelho a idéa de fazer
entrar no repertorio do afamado actor o celebre drama portuguE:z, para o tornar
conhecido nos principaes theatros da Europa. Escreveu-lhe, pois, recommendan­
do-lhe a conveniencia de representaI-o, indicando-lhe a versão italiana do SI'. Ve­
gezzi Ruscalla, e, o que é mais, enviando-lhe, para satisfazer o seu desejo, se­
gundo manifestou em uma carta, o proprio exemplar com que o esclarecido tra­
ductor fOra presenteado. Note-se que Rossi nem sequer conhecia a Iraducção.
Mas o tempo ia correndo; a partida do aclor já não estava longe, e a peça não
subia á scena. Foi enlão que o SI'. Ramos Coelho fal10u a José Ribeiro Guima­
rães nas difliculdades existentes, e que elle instou com o sr. Campos Valdez,
conseguindo-se a final que o H'ei Litiz de Sousa fosse dado nas duas ultimas recitas.

* JOSÉ REnOUçAS, engellheiro, etc. - E.
HOi9) Ensaio de indice geral das madeiras do B,.aúl. Rio de Janeiro, na

typ. Nacional, i877-i878. 3 tomos.
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Tanto esta como outras obras, são em colbboração com o sr. André Bebou­
ças, irmão do auclor e tambem engenh iro, de quem se tratará no logar compe­
tente.

':t- JOSÉ RICARDO FInES DE i\LllIElD Pago 183.
O inslitulo historico e geographico do Brazil, n'uma da .sessõe de setembro,

nomeou-o seu socio bonorario, em attenç;lo ao merecimento da seguinle memoria
distribuida por occasião da. festa da municipalidade do Hio de Janeiro:

11020) D. PCdl'O I, {undadol' do impt>l'io do Bl'azil. Elogio 1l'istorico. Rio de Ja­
neiro. Edição commemorativa de 7 de setembro. 1885.40.° de 31 pag., a duas co­
lumnas.

JOSlt RODRIGUES DE lUELLO (I'. Diec., tomo I', pago H6).
A obra (n.o 4.677), De cura bOlJum in brasilio, poema bucolico, é em li.O de

7 (innumeradas)-95 pago Abi se declara no fl'onli picio, hlsitano P01'tucllse. \Ti
um exemplar na bibliotheca do fallecido con elhE:iro rl'linhava.

JOSÉ ROGER , ............•....• Pago 189.
O meu respeilavel e erudito amigo, conselheiTO Jorge Cesal' de Figaniere.

adverte-me de que incorri em erro, pondo qLie da RcLaçtío (n.o 1ü36U) não fizera
elle menção na B-ibliographia historicu, quando ali se encontra a pago 173, sob
o n.O 931,

JOSÉ R01UANO Pago 18!J.
Este auclor dramalico, que foi no titeatros secundarios e populares mui

estimado e applaudido, como póde provar-se com o numero de uas composições
e de represenlações, tem por vezes exercido a funcções de ensaiador ou director
techuico de varias em prezas thealraes, que apwíeitavam tambem assim o seu
merecimenlo e a sua pralica da. arte scenica.

A comedia-drama 29 Oll honm c glol'ía (n.o Mi80) teve as seguintes edições,
elll Lisboa: Pl'imeim, na typ. do Panorama, 1858. 8.°, e segunda, na imp. de J.
G. de Sousa 'eves, 1875. li.O de 56 pago [\'0 Rio de .Janeiro, primeim, em 1859
(como já ficou indicado); segunda, em 186~; e tel'ceú'a, em 1877, 8.° de 68 pago

O artigo ficou incomplelo, por não receber a tempo as informações) que te­
nho agora, devidas ao favor do livreiro Marque da Silva, que possue boa porção
de nolas mss. a respeilo dos auctores dramalico nacionaes.

Acrescentem-se pois, as seguintes obras:
11021.) O sebastianista. Cançoneta comico·sebaslica escripta expressamenle

para ser cantada pelo actor Augusto Cesar de Almeida no lhealJ·o da nua do
Conde . 7'erceim ediçtlO. Ibi, na lyp. de M. da Madre de Deus 1862. 8.° de 7 pago

1.1022) Feio no corpo, bonito na alma. Comedia original em um acto repre­
sentada pela primeira vez no theatro da Rua dos Condes e depois no lheatro do
Gymna io dramalico. Ibi, na typ. de J. G. de Sou a Neves, 1858. 8,· de 39 pag.­
(Nova ediçãO.) lbi, na. mesma typ. (sem data). Saiu em o n.O 32 do Tlwatro mo­
derno, 6.n serie.

11023) Os 1llal'tYl'eS da Germanla. Drama sacro original em h'cs actos e cinco
quadros, representado pela primeira vez no lhealro das Variedades em 1859. Iui,
na mesma typ., i85!J. 8.° de v-;m pag.-Con3tilue o n." 35 do Theatro moderno,
6." serie.

1:10240) Ferro e (ogo I Scena comica, orig-inal, desempenhada pelo actor Au­
gusto no lheatro da Rua dos Condes. Ibi, na mesma typ., 1863. 40.· de 8 pago

11025) As pmgas de Lisboa. Poesia semi·comica, desempenhada pelo mesmo
aclor. Ibi, na mesma typ., 1863. 40.° de 8 pa~.

H026) AmaI' e dinheiro. Heflexões-philosophico-satYI'Íco-burlescas que faz
um philo opho de aldeia, que nunca pensou de concorrer aos lagares da acade­
mia, desempenhadas pelo aclor Queiroz. Ibi, na mesma typ., 1863. lJ,.0 de 8 pago
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i i027) O 'tio Simplicio. Can~oneta dialogada comica original. lbi, na mesma

typ., 1883. 8.°
'1 i028) O pilhal- O caminho de fer1'o. Cançonetas comicas. Ibi, na mesma

typ., i86L 4.° de 8 pago - Segunda edição. fbi, na me ma typ., i863. !l,.o de 8
pag.-Terceira adição. 1bi, na mesma typ. ( em data). 4.° de 8 pag.-Incluídas
nas Publ'icações theat1'aes da livraria Campos Junior, n.O 4.

H029) Tinoco em bolandas. Cançoneta comica original recitada pelo actor
Queiroz, no theatro da Rua dos Condes. Ibi, na typ. de G'. A, Gutierres da Silva
(sem data), 4.° de 5 pag,-Na 4." erie do Thea,t?'O escolhido, n.O 4.

1-lO30) A musica englisman. Cançonela philarmonico-arlistico-philosophica,
original, e cripla expressamente para ser desempenhada pelo acLor Queiroz na
noite do sen beneficIO, lbi, na me ma typ., i866. 8.° de i2 pag.- a 2,' serie do
Theat1'o escolhido, n.O 7, que Lambem comprehende a poesia O typographo, por
Pedro Carlos de Alcantara Chaves. (V. este nome no Iogar competente.)

1-I.03i) Ai, que tom'adal Scena comica original, escripta expressamente para
ser desempenbada pelo actor Queiroz no theatl'o da Rua dos Condes. Ibi, na lfip.
de Sousa Neves, i866. 4.° de 8 pag.-Na 2.' serie do Theat'ro escolhido, n,O 8.

U032) Zé Pinote. Scena comica original, desempenbada pejo actorJoaquim
Bento no theatro da Rua dos Condes. Ibi, na me 11Ia Lyp., '1866, 8.° de 5-i2 pag.­
Na 2,' serie do Theat,'o escolh'ido, n.O 9, que tambem contém O espectl'o, poesia
carnavalesca de José Ignacio de Araujo. (V. este nome a pago i3 do presente
tomo.)

H033) O gua1'da balTeil'a. Cançoneta comica, representada no lhcall'o da
Rua dos Conde. lbi, na typ. Universal de 'fhúmás Quintino AnllUles, 1.867. 4."
de 7 pag.-Na collecção intitulada Theatl'o 7Ja1'a todos.

H034) Uma viuva inconsolavel. Cançoneta comica, repre8entada no lheatro
das Variedades. Ibi, na mesma Lyp., 1857. 4.° de 7 pag.-Na me.ma col­
lecção.

H035) Em dia de S. 'Mm'tinho. Scena comica, representada com applauso
no theatro da Rua dos Condes. Ibi, na mesma typ., i858. 4.° de 7 pago - Na
mesma collccção.

H036) Mulher-homem e lwmem-muUw'. Cançoneta comica original. lbi, na
mesma typ., 1.872. 4.0 de 6 paa.- a mesma collecção.

:l.iO:37) Noticias frescas I Scena comica original, de empenbada pelo actor
Capristano na noite de :1.6 de fevereiro de i87t, no theaLro do Principe Real.lbi,
na mesma typ. (sem data). 4.0 de 8 pago - as P~,blicações theatraes da livraria
Campos JUllior, n.o :1.8.

i iü3S) Reflexões anti·ibericas pOl' wn patriota de outms iwas. Cançoneta co­
mico-politieo-patriotica, desempenhada no thealro do Gymnasio dramatico pelo
actor Capi b·ano. ll1i na mesma typ. (sem dala). l~.o de 6 pag.-Anda adjunta á
scena comica anterior.

:1.:1.039) Simão o tanoeiro. Comedia original em tres actos. Ibi (sem designa·
ção de typ., mas é de Mattos Moreira & C.a), '1876, 8.0 de 84 pago

HOíO) Opobre do asylo. Scena comica representada pelo actor Dias, no
theatro do Principe Real. Ihi, na lyp, da Mocida~, i879. 4.0 de 6 pag.-No Thea·
t1'O comico collecção de peças jocosas,

HOU) EsplJI'tezas ele actol·. Entre aclo comico original. Ihi (sem data, Ilem
designação de lyp.) 8.0 de i2 pag.-No Theat1'0 dos clwiosos, eollecção de peças
para sala e lbeatros parliculares, n.O 29.

H042) 1?'ibulação e ventura. Comedia em um acto, escripta em estylo de
vaudeville, representada no theatro da Rua dos Condes. Il.Ji (sem designação de
typ., mas é de Sousa Neves), i864. 8.0 de 34 pag.-Na 7." serie do Theatl'o mo­
derno, n.o 4i.

H043) Polacos e l'USSOS na Moul'Q1'ia. Comedia em um acto, ori~inal, repre­
sentada no tbeatro de Val'iedades em i864,. lbi, na mesma typ. i861J;, 8.0 de 200
pag.-Na 9.' serie do Theat1'o nwderno, n.o 4,9.
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B04,!,,) Traviata. Parodia á opera do mesmo titulo, em quatro aclo , origi­
nal, representada no theatro do Gymnasio dramatico. Ibi (sem designação da typ.,
mas é de Sousa Neves). i878. 8.° de 70 pago

H045) Adtío e Eva. Comedia·drama em um acto, original portuguez, repre­
sentada no tbeatro da Rua dos Conde . Ibi, na typ. Universal de Thomas Quin­
tino Antunes, i877. 8.0 de 24, pago

H04,6) A ceia amal'!J1trada. Disparate comico p.m um acto, original, repre­
sentado com applauso no theatm do Principe Real. Ibi, na typ. da Livraria eco­
nomica, sem data. 8.° de ~1l! pag.-Na col\ecção Theatl'o dos curiosos, n." iO.

. B04,7) Dois teimosos. Entre·acto cornico original. Cbi (sem data, nem desi·
gnação da typ.) 4,.0 de 8 pag.-No Tileat'ro dos clwiosos, n.O 27.'

H04,8) Dois tolos felizes. Entre-acto comico. Ibi (sem data, nem designação
da typ.) 4,.0 de 8 pago-No Theatl'o dos cul'iosos, n.O 34"

H049) A morte do gal/o. Comedia em um acto. Trad. Ibi (sem data, nem
designação de typ.) 8,0 de 20 pag.-No Theatro dos cul'iosos, n.O 4,4,.

if050) lJ1an'el Corisco. Scena comica original. Ibi (sem designação de typ.).
i882. 4.° de 6 pa<>.-No Theatro comico.

B051) Um fil/lO pDm tres paes. Comedia em um acto. Ibi, na Livraria eco·
nomica de Domingos Ferreira, sem data. 8.° de i2 pag.-No Theatl'o dos curiosos,
n.O 48.

Tem mais:
H052) O bt'Ínco perdido. Romance .original. Lisboa, na typ. Portugueza,

i869. 4,." ou 8.° gl'.-Publicado na bibliotheca intitulado Jal'dim do povo.
H053) A conVe1's{io de S. Patúo. Romance sacro, visto e approvado pelo

rev. sr. padre ConceiçãO Vieira, e oITerecido e dedicado á ill.mo e ex.mo SI'.o con·
dessa d'Edla. Ibi, na typ. de Maltos Moreira, 8.°

Conservava ineditas as seguintes peças:
H054) O sol do inverno. Comedia em tres actos,
i 1055) TelTe/lloto de 1755. Drama em tres actos:
HU56) Amor e musica. Scena comica.musical, original (escripta em i87i),

* JOSÉ SATURNINO DA COSTA. PEREIRA... , .' Pag, i98 e i99,
A data certa do nascimento é 22 de novembro de i773.
Foi um do~ collaboradores do Patriota, jornal littel'ario fundado em 18i3,

por Manuel Ferreira de Araujo Guimal'ãe , mencionado no tomo v, pago !.l,2!".
São-lhe attribuidos mais uns I\vrinhos para as e colas, sob o titulo:
1.1057) Leitums pam os meninos, contendo uma collecçM de hi.storias 1llOraeS

l'elativas aos defeitos ol'dillUI'ios ás idades tem'as, e um dialogo sobre a geogm,phia,
chl'onologia, hist01'ia de Portugal e h'ÍstOl'ia natUl'al, Rio .de Janeiro, na imp. Re­
gia, i818o-Teve diversas edições. Nos Annaes da impl°ensa, pelo SI'. Alf,'edo do
ValIe Cabral, vem notadas as de i82l, i822 e i824" apparecendo nos registos da
mesma imprensa, como editor, José Saturnino.

JOSÉ DE SEABRA DA SILVA, ooo. o, .. · Pago iH.
Na copiosissima colIecção de manuscripto da bibliotheca publica eborense

existem de José de Seabra: uma Carta ao secretario de estado, Martinho de Mello
e Castro, datada da Babia a 2 de fevereiro de 1778; Cartas e Avisos, em numero
de quarenta e seis, endereçados a Cenaculo, e datados de Lisboa, Ajuda, Queluz
e Salvaterra, de 1773 a :1.779; um Aviso ao arcebispo de Braga, expondo as l'asões
por que sua magestade não podia eonceder·lhe licença para fazer ao pontifice a
supplioa que intentava contra o uso das impetl'as e renuncias de beneficlOs, datado
de 20 de maio de i 796; uma Oa1'ta de louvor ao mesmo arcebispo, datada de 2
de fevereiro de i 798; e os Al'tigos decididos sobre economia das aulas, actos e
acções academicas da universidade de Coimbra, em numero de vinte e oito e da­
tados de Salvaterra de Magos a 29 de janeiro de i790.

Tanto o Aviso, como o Al'tigos, correm impressos na Revista litteral-ia, de
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18~9, parte 11, n.·' 46 e n. v. o Catalogo dos manuscriptos da mencionada bi­
bliotheca, tomo If, pago 220 e 487; e tomo III, pago 31, 32 e 458.

JOSÉ DA SILVA CARVALHO Pago 200.
~a imprensa nacional do Rio de Janeiro foi jmpre~ o no anno 1822, posto

não tenha essa indieação, o seguinle papel do conselheiro Silva Carvalho.
11058) Succinta nan"açúo da conspiroçLio felizmente descolm"ta, t:'amada con·

tra a sobe)'ania nacional e legitimo governo do SI'. D. Jotio VI nosso aclarado mo­
l1m'cha, 1"emettida ao sobemno cong1'Csso polo secrela1'io de estado, etc.

JOSÉ DA SILVA E SOUSA.,. -E.
H059) A tmiçiio. Drama em tres actos. Coimbra, na imp. da Universidade,

1863, 8,· gr. de XYIU-i02 pago

JOSÉ SILVESTRE REBELLO Pago 2i3.
Na indicação da Cm'ta 00 1'edactol' cla "Malagueta .. (n,· i0527), saiu Tres

gonl1icos, etc. Emende ·se para Tres !}ennicos.
D'este pseudonymo usou lambem Sil veslre Rebello no folheto OBmzil visto

por cima (n,· (850),

JOSÉ DE SOUSA AZEVEDO FISARnO E ARAUJO .... Pag,224,
Note·se o seguinte:
Os tomos I, II, m, IV, v e IX, !.las 1I1em01"ias hist01'icos do Rio de Janei1'o (n.·

4886), foram impressos na imp, N~()i(lnal; e os tomos VI, VIf e vm (as duas par­
les); na typ, de Silva Porto & C."

O conego Januario da Cunha Barbosa faz esle juizo ácerca do monsenhor
Pisarro e Araujo, e da sua importanle obra: .Foi um ecclesiastico respeitavel,
um juiz inlegro, um escriplor evero, que tirou do esquecimento e da desordem
tios nossos archivos umas iJ[emO/'ias histOl'icas, em que vive o seu nome para glo­
ria dos brazileiros>l,

No archivo do institulo historico do Brazil existem os Documentos, que ser­
viram de base para a composição das Memol'ias hist01'icas do Rio de Janeiro de
monsenhor Pisarro publicadas de 18:20 a 182~, l~ vol. em foI., sendo 2 de auto·
graphos e 2 de copias.

JOSÉ TEDEscm. ' , pago 226
Acresce ao que ficou mencionado:
11060) Discw'so lido na sessüo solemne na sociedade pharmaceut'ica lusitana

cle 24 de julho de 1885. Lisboa, na lyp. da viuva. Sonsa Neves, 1885. 8.· de 22
pago

JOSÉ VALERIO CAPELLA pago 235
Depois de impressa a folha em que ficou mencionado o nome de Capella,

ueparou-se-me em o n." 3:978 do Conimbricense, de ü dtl oulubro d'este anno
(1885), uma carla do sr. J. A. J mael Gracias, escl·jptol' indiano já regislado no
Diccion01'io e bom inve tigador da cousas antigas da Judia, que dá particulari­
dades biographicas de Jo é Valerio Capella. Não posso resistir á tentação de co­
piaI' para aqui as seguintes interessantissimas informações, que se encerram na
carla citada:

"j'\'aquella cidade vivia de lições que dava, e publicou um folheto
lraduzido do inglez, sob a' epigl'aphe COl"ta pam meus filhos. , .

"i\'o emtanlo havia rebenlado em Goa a revolla do L· de fevereiro
de 1835, denominada geralmento 1'evoitlt do Pcrcs. Tinha sitio deposto o
prefeito Bernardo Peres da Silva, installando·se um governo provisional.
O ex-yice·rei D. Manuel de Portugal, que so detivera aqui em Goa, re-
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colhêra a Vingnrlá, certamente'p3ra d'ali a sislir ás peripecia do elrama
que planisára. De Bombaim José Valerio e crel'eu ao seu antigo prote­
ctor, com dala de 4, de março de i835, mO.lrando-lbe a sua adbe ão e
cen UI'ando a curta governação do prefeito. Concluia por elizer que até
:1.5 do mesmo sairia com destino para Goa, para ser util á causa da li­
berdade da patria. Essa carta foI mais tarde impressa na ClIroniea Con­
stit1leiollal de Goa, de 20 de outubro de 1835, e no Eello da Lusitania
de 1 de outubro de 1836, e é o unico documento que encontro mani·
festando que CapelJa não era favoravel ao Peres, mas logo verá v. como
ambos se concertaram.

"Quando José Valerio re~res ou a Goa, provavelmente porque D. Ma­
nuel o convidou, corriam justificadas noticia de que o prefeito á tesla
de uma expedição que armára, queria voltar a este paiz, para reassumir
o governo. A junta provisional preparava elementos para a defensa.
José Valerio alistou-se ua no\'a companbia de voluntarios, e foi encar­
regado das rondas e ensino dos recruta., e ela organi ação de um pi­
quete de ca\'allaria que promovêra. Em retribuiçãO d'este ervi.os que
com a melhor boa ,ontade e pl'Oficientemente de empenhal'a, preten­
deu o posto de alferes, mas não conseguiu despacho. Tanto bastou para
que se desgostasse e se dirigi se immedialamenle por terra, nos princi­
pias de julho, a Bombaim, onde se associou ao prefeito e seus partida­
rios para ali emigrados.

«Em 13 ele junho começá.ra o governo provisional a publicar a men­
cionada Ch"on'iea constitucional, redigida por Jo é Aniceto da Silva,
oJlicial militar europeu, que foi por duas vezes JirectOl' da imprensa
nacional. Escripla com violencia a C/wolliea guerreava o prefeito, fe·
rindo-o e eus adherentes, e apoianelo todos os actos dos revolto os. Os
perseguidos r,areciam defender· e, e coufutar os aleivosos artigos de
José Aniceto e seus collaboradores. Bernardo Peres e o eu secretario
Constancio Roque da Costa, que entraram em Damão aos 23 d'aqudl'l
mez, fundaram abi o POl·tu!Juez em Dal7lüo, periodico polilico semanal,
que principiou aos 18 de julho e aeabou em 8 de agosto immediato com
o apparecimento do investigador P01·tuguez em Bombairn, cuja redacção
confiaram a J03é Valerio. Mas não só e te trabalhava no novo jornal.
Collaboraram o prefeito, Constancio Boque até á sua morte em Damão
aos 31 de dezembro de 1835, A. F, Rodrigues, D. José Maria de Castro
e Almeida, José Balbino de Lemos e Sá, que de Goa enviava corres­
pone}encias, e outros emigrados mais illustrados.

erA Cltl'oniea veiu juntar-se na refrega o Echo da Lusitania, em 7 ue
janeiro de 1.836, redactor o desembargador Lousada. O Investigad(J1' ti·
nha de luctar com mais este athleta, mas nuuca ficou atraz; igualava
e não excedia os seu contendores na aspereza e vehemencia da pbrase.

Foi um combate rijo. Os tres periodicos eram redigidos no calor fre­
mente das paixões politieas que, como e pirituo amente disse Cunha
Rivara, desorganisam as~cabeças, ainda as mais bem organisadas e, por
isso, como fontes para a bistoria da epocha, põdem prestar subsidios
de escassa auctoridade.

"O investigado!' findou em 28 de dczembro de i837, e foi substituido
pelo P'I'egoeil'o da liberdade, propriedade de Antonio Simeão Pereira,
ouko emigrado, natural de S. Pedro de Goa. Digo substituído, porque,
n'este sentido, apparece declaração no proE1peclo do Pregoeil'O. 'este
jornal encontrei apenas uma carta de Jo é Valerio, datada de Bombaim,
em o n,O 9 de 3 ele março ele "838; e no de 12 de jan iro de :1.839 se
lê que a providencia para o estabelecimento da eorrespondencia regular
entre Li boa e Goa a vapor, via Suez, foi alcançada pelos incansaveis
esforços do capitão tenente Celestino Soares c de José Valerio CapeIla,
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peJo que me parece que, durante aquelJes mezes, partiu o ullimo para
o reino.))

JOSÉ VERGOLINO CARNEIRO, bacharel formado em direito, advogado
nos auditorias de Beja, e oflicial do exercito, etc. - E.

H061) Regulamento pam a cobrança e fiscalisaçíío do imposto do séllo, an­
notado. Beja, na l)'p. de S. Porto & Vaz, 187U.. 8.° gr. de 9lJ, pago

11062) Dil'eitos dos filhos illegitimos nas pl'illCilJaes nações da EU1'opa, eprin­
cipalmente em P01'tugal, contendo todos os acconliios e·sentenças que lhes síío l'ela­
t'ivas e consultas feitas á associaçiio dos advogados de L-isboa. Coimbra, na imp..da
Universidade, 1867.8.° de XI-517 papo

U063) Duas palavras sobre o pl'ogl'eSso do exel'cito.

JOSÉ VICTOR CARRIL BARBOSA, filho de Hermenegildo Carril Bar­
bosa, natural das Caldas da Rainha. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa, sa­
cio da sociedade das sciencias medicas da mesma cidade, e facultati"o do hospital
das Caldas da Rainha. Defendeu lhese a 21 de julho de 1878.-E.

H06!t,) Algumas palalwas sobl'e nephrite parellchymatosa, seguidas de uma
observaçíí{J. (These defendida em julho de 187"5.) Li~boa, typ. da praça da Ale·
gria, 11l75. R.o de 101 pago e mais 2 no fim innurneradas, contendo as proposições

P. JOSÉ VICTORINO PINTO DE CARVALnO, filho ue José Justino
Pinlo de Carvalho, nasceu na freguezia de S. Pedro de Athayde, concelho de
Amarante, a 12 de março de 1838. Tomou as ordens de presbytero em 1861, e
conjunclamenle com o desempenho de suas funcções eccJesiasticas leccionava in­
strucção primaria, portl1guez e latim. Collaborou cm diversos periodicos líttera­
rios e politicas, e especialmente na Fé catllOlica., no Senwnm'io dos filhos de Ma­
ria, etc.-E.
. H065) Quadl'OS historic,os. Porto, na typ. de Antonio Augusto Leal, 186lJ,.-

E uma colJecção de artigos que o auctor publicára antes em varias jornaes.
11066) Esboço biogrophico de Bocage, e notas ás 'Poesias selectas do mesmq.

poeta. 186lJ,.
H067) Do POI'tO a Lamego. - No jOl'l1al Luiz de CJ1,mões.
11068) Jesus Chl·isto. Considerações fa,milim'es sobre a 1Jessoa, vida e myste­

rios de Chl'isto, pOl' monsenhol' de Ségur. TI'ad. - Edição feita por conla da em·
preza da Fé catholica em 186lJ,.

H069) Objecções populm'es contra a encyc!iIXI. Trod. -Publicada por F. G.
da Fonseca em 11l65. .

11070) Jesus Chl'isto é Deus, por monsen1tor Pal'isés. Trad. - Saiu na Fé
calholica.

H07i) Os 'l1lascams vennelhos, lJelo visconde Ponson du Te1'1'ail. Trad.­
Saíu no J01'1~al de noticias, do Porto.

Ainda terá outras obras, mas não tenho a respectiva nota.

JOSÉ VIEGAS DE ANDRADE, bacharel, auditor do regimento de infan-
teria de Lagos, etc. - E. ,
. H072) Copia do supplemento que fez o bacharel José Viegas de Andrade . ..

ao l!fenwl'ial economico e politico sobre a agricultnm, commercio e pescal'ias do Al­
gm've. - Innocenci!l linha esta obra em mss., sob a dala de 22. de abrjl de i 77lJ"
folio de 122 pago innumeradas. Não sei, porém, se chegou a imprimir-se. A res­
peito d'esle assumpto vejít nos lamas II e IX. do Dicc. o artigo Constantino Bote­
lho ele Lacenla Lobo,

JOSEPH BAR'1'DAllEZ " .. , , , .. Pag.2lJ,7.
Soube depoi , que viera para Portugal com o intuito de exercer a clinica,

procurando clima benigno para a lisica pulmonar, em adiantado grau, que o mi·



J 383

nava. Foi por isso que, em cumprimento da lei, defendeu these na escola medico·
cirurgi ca de Lisboa.

Falleceu aqui, em resuILado da doença, Eor 18i7 .ou i878.

JULIO AUGUSTO HENRIQUES _ Pago 250 e 25L
Tomou o grau de doutor em philosophia em 1865.
Fundou a ociedade Broteriana, de que é membro zelosissimo.
Tambem é socio benemerito da sociedade phiJantropico-academiea de Coim­

bra; socio honorario ela sociedade pharmaceulica lusitana; ela sociedade agrícola
d·o elistricto de Santarem; socio da sociedade de geographia de Lisboa; corres­
ponden le da sociedade de instrucção do Porto; da sOlliedade botanica de França;
da sociedade nacional de accJimação de França; da sociedade hespanhola de his­
toria nacional; e correspondente da sociedade economica de Madrid; da sociedade
botanica de Copenhal'(ue; omcial da academia, de França.

As obras n.·S i075i e '10752 devem ser descripta d'e te modo:
As especies slío 11ludaveis? Dissel'taçlío pam o acto de conclusões magnas. Cüim­

bra, na imp. da Universidade, i865. 8.·
Antiguidade do homem. Dissel'taçlio de conCUl'SO pam a (acuidade de philoso­

phia da universidade de Coimbl'a. rui: na mesma imp., 1866.8.·
Acresce ao que ficou mencionado:
H073) Lições elementares de geogmphia botanica 1101' J. G. Bakel" Trad.

Coimbra, imp. lia Universidade, 1879.8.· '
i"i07g,) Phylloxera. Apontamentos. lbi, imp. Academica, i880. 8.·
1.1075) Elementos de agriC'ltltum 110)' B. Tanner. Trad. da 3."" ediçúo. ( '0

verso do ante·rosto): Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira. i6.·
1.1076) 11lstmcções p)'aticas pam a C'ltlttwa das 1Jlantas que dão a quina.

Coimbra, na imp. du Universidade, i880. 8.·
1.1077) Biograpltia de Felix de Avella?' BroteJ-o. - Saiu no P/ulm'cho POl'tu-

guez, vol. TI, fase. 6.· .
H078) Biogl'aphia do visconde de Yilla j)tJaio)·.-Anda adjunta ao Jomal de

wrtiC'llltum pmtica, vol. de 1885.

JULIO CESAR DE SANDE SACCADURA BOTTE ., .... Pag 257.
Façam·se as seguintes alterações:
Nasceu a 23 de abril de 1839, e não 1838.
FRZ acto de formatura na faculdade de phílosopbia em 1859, e tomou o grau

de doutor na de medicina em 2g, de julho de 186g,. Já regeu a quarla cadeira
d'esta faculdade; rege presentemente a sexta cadeira (materia medica e pbar­
macia),

Emende·se na Dissertação (n.· '1084,9) a data de 1884 para 1864.
Na Dissertação seguinte (n,· 108(0), em vez do concurso, leia·se de COIlCIl1'SO.
Complete·se a descripção da obra n.· W~g,7, d'este modo:
Systema de B/wggmeve. A dosilllett'ia. Coimbra, livraria Central de J.o é Diogo

Pires, editor. 1885, 8.· de H2 pag.-No verso do rosto tem a iudicação de haver
sido impresso na imp. da Universidade.

Acrescente-se:
H0.7~) Thes~s ex universa medicina selectre, (No fim): Couimbnicae. Typis

AcademlCls, 18M.

JULIO lUAXIlUO DE OLIVEIRA PIl\IEl'"TEL........... Pago 263.
O Anntla)'io da ttnivel'sidade de 188g,-1885 e tampou o seu retraIo acompa­

nhado de algumas nota' lJiographicas escripLas pela habil e elegante penHa do
sr. dr, Antonio Candido Ribeiro da Costa.

O Jo)'nal de hOI,ticulttt)'a pmtica, de 18 5, tambem publicou o retrato, com
biographia e cripta pelo sr. dr. Julio Augusto Henrique.

O instituto de Coimbra em a sembléa "eral de 2 de dezembro de 18 ;)
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encarregou o sr. dr. Bernardo de Serpa Pimentel de fazer o elogio do vi conde
de Villa Maior, sOllio lionorario do me mo in lituto.

Podem ler-se varios discursos do vi conde, como reilor d!l universidade,
nos Anmw?'ios lia univcniriarie dos seguintes annos: 187'I-l1172, 187:2-1,73,
1873-1874, 1874-1875, 1877-1878, 1t17U-J880, 1880-188J, 188'l-IB!i2 e
1882-1883.

JULIO PEnEIRA DE CAltvALHO E COSTA Pag.265.
]~ delegado do procurador regio na comarca de Ponta Delgada.
Acre ce a seguinte obra:
:fJ080) Emigl'Oçüo dos campos. Dis,ertaçüo acadcmica para a aula de ag/'i­

cultura do terceiro all/lO ela (acuidade de pllilosophia. Porto, na i1np. Lillcrario­
commercial, 1875. 8.°

L
* LAUft~DO JOSÉ DA SH..VA. RADELLO Pago 281 e 28::t.
Na.linha !l.a da pago 28J saiu errado o nome do auctor do Panthcon {lwni­

nense. E Lel'y, e não Levy.
A opinião do sr. c.ommendador Joaquim ~orberlo de Sousa Silva a re~peilo

do poeta Lalll'indo Rabello é a seguinte: '

"Foi um eminente poeta e pena foi que tão descuidado se moslra se
em prestar as producções de s~u espirita. Como /ilho prodigo dissipava
as suas riquezas ou confiava· as a mãos descuriosas, e as 'im penleu-se
a maior parte d~ suas compo içúe ... No que se mostrou mais emi­
nente foi em duvida no improviso, e o que nos deixou para prova de
seu talento de. improvisador mal póde dar uma idéa do prodigio de seu
estI'o respectivo. Todos os seus sonelos eram compostos de improviso, e
se com mais cuidado cultivasse este difficil ganem bem nos podéra legar
composições que corressem parelhas com as melhores do Bocage.»

FR. LEÃO DE SANTO THOllIÁS Pag.283.
Corrija-se a indicação da obra n.O 906, d'este modo:
Constitutiones llfonachol'!l7n Nigronl7n Ol"dinis S. P. Benedicti Rcgnom1n Por­

ttlgallice, etc.
Na bibJiotheca da universidade existe um ou mais exemplares d'este livro e

lem outro o sr. bachaJ'el Augusto Mendes Simões de Castro.

LEIS '" Pag.287.
Na lin. 31.' saiu: Leis fjtte el·rei D. Joüo lIt etc.
Erro evidente. Tratando-se de actos olliciaes posteriores á restauração, não

era el-l'ei D. Joüo ln mas D. Joüo l V, quem fazia as leis.

LEYS AVULSAS : Pa~. 29q, e 296.
Na linha 28.. da pa". 20~ restabeleça- e a sulJscripção 6nal, d'este modo:

Foy impressa esta Ley per ma.nelado deI Rcy.nosso senho/' na çidade de !.ixboa per
Germüo Galhm'de em]Jre1l!tdol'. A. XVIIIJ dws do mes de Janeyro do dlto (l,nno de
mil e qtúnhentos e trinta e nOlle ünos.

Á lei, que fica descripta, acrescem outras em gothico, impressas na mesma
epocha, ou erl) annos posteriores, porém durante o mesmo periodo.

Additarei as de que tenho noticia:
Ordenança pera os cstudütes ela vniucl'sielade ele Coymbm sobl'e os criados.

bestas. e t·rajos. e outras cousas.
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Tem só tres paginas impressas no formato da Ley, já mencionada, e no
mesmo typo gothico, O titulo está no alto da primeira pagina e segue logo o texto,
Não sei se teria frontispicio especial.

No fim: Foy impressa esta ardenação na çidade de Lixboa: per mandado
delRey nosso senhor. A. XXX!. de !anfJ1j1'o do dito an1l0 de mil equinhentos e XXXiX.
r1 q!tal se ntio pode"a vende,' pe,' mayor p"eço que çinco reaes cada hüa, E quem
a po,' ma'is vender pagam dez cruzados: a metade pera quem ho acusar. E a ou­
tm metade pm'a a call1a?'a do dito senho,'.

Existe um exemplar na bibliotbeca da universidade de Coimbra.
No!mesmo formato e typo, e tambem sem rosto especial, cooheoe·se mais a

seguinte:
Ley que declam o comp"imento que ham de te,' as espadas. E a pena que

a;ue:rú as pessoas ti doutm maney,'a as t,'ouuerem.
No fim: Foy imp,'essa esta ley per mandado delRey nosso senhor na cidade de

Lixboa; em caSCt de Germiio Galhat'de empremidor. Aos doze dias do mes de illm·ço.
Anno de ilI.D,XXXlX annos. , .

Tem por baixo d'esta indicação duas vinhetas, representando as armas do
reino e a esphera armillar.

Existe um exemplar na Libliotheca (la universidade,
No lllesmo formato e typo, e tambem sem rosto especial existe igualmente na

bibliotheca de universidade', impressa em pergaminho a
Ley sobre o pam que se vêde fiado. E sobre o que se empresta a pagar em

Pa?w.

LIÇÕES DE DIREITO Pag.296.
Saíu, por e~ivoco, com o signal '.'í', que só cabe ás obras ou aos escriptores

do Brazil, como' é bem sabido, Devia de ter antes o n,O 980 a. .

LIVRO BRANCO Pag, 302 a 306.
Depois de impresso o respectivo artigo, foi distribuido mais um fasciculo,

ou volume, da collec{',áo dos documentos apresentados ás camaras legislatil'as na
sessão de i 885, d'este modo:

Negor:ios extemos . .. Negocios consulares e comme,'ciaes. Secção 1. Convenção
supplementm' ao t,'atado de amisade e commel'cio de 11 de dezembro de 1875 entre
Portugal e a ,'epublica 'meridional, assignada em 17 de maio de 1884. 4.° de 16 pago

LIVUO DAS CONSTITUIÇÕES E COSTUMES, etc. Pago 306 a 308.
Rectificando a informação, qlle em tempo me fizera o favor de ell\'iar e ficou

registada na pago 307, escreve·me o meu dedicado e erudito amigo, o sr. Simõe
de Castro:

"Na bibliotheca da universidade ae Coimbra existe um exemplar,
impresso per os canonicos regulm"es do moeslyro de santa Cm::: da ci­
dade de Coimbm, em o tino de nossa ,'edencam M.D.LVtIl. di; da "efol'macú
do dito 11!oesteil'O, ãno XXXI. 4.° de LVI f0111. numeradas só na frente.

"Este exemplar não tem conjuncta a RegTa de Santo Agostinho, que
apparece em outras edições",

Junte-se, portanto, esta edição ás de que pude tomar not<'1. e deixei mencio­
nadas.

'* LOURENÇO MAXIMIANO PECEGlJEmO, ~ .. , Pag.319.
Falleceu no Rio de Janeiro a i de novembro de 1885.
Era primeiro escriptul'3rio do thesouro nacional, e professor de portuguez,

francez e latim,

FlllI DO TOMO xnr, E 6,0 DO SUPPLEMENTO
1()NO XlII (SI/PP.)





COLLOCAÇÃO DAS ESTAMPAS

PÁG.

Livro do começo da IlIStoria da nossa redempção, etc. (Pertence á bibJiothrca publica de Evora.) 290
Ley qu despõe qnanto têmpo y onde hão de estudar os letrados, etc. (Pertence ao sr. João Antonio

Marques.). . . .. . 29&
Ley que dispõe, ele. (Segnnda estampa.). . . . . . . . . . . . . . . . . . 29&
LilTinbo de indnlgenrias. (pertence ao sr. di'. Jose Correia Ayres da Camilo) . 300
Livro de cancion real. (Pertenceu ao (irreirn Lino Cardoso.) . . . . . 302
Livro das constituições e costumes ... dos cúnegos de 'anta Cruz. Perteneeu a José Fernandes

de Sousa). . . . . . . . . . . 306
Livro das constituiçõe , ele. (Segunda estampa.) , 307
Lino e legenda de todns 05 santos . . . 308
LiITO e legenda, etc. (Segnnda eslampa.).. , . . 313
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